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4 históm da admkistraçào §ortugum m Mia 
ocupa lugar importante o Conselho do Estado. 
i mingua de noticias documentais, não se sabe 

mnoe guando começou a funcionar, neste Estado, o 

Organimo. E’ possível gue o Conselho do Estado 
ao Conselho dos Capitães ' gue os primeiros vice-reis 


e governadores reuniam, em casos precisos, chamando a ele os 

capitães, todos os fidalg«^ « 

tantes ^^ 

Hd exemplo de Afonso de Albuguergue ter reumdo,m Goa, 
0 Conselho privado dos Capitães, convocando para ele “ todos os 
capitães, e alguns fidalgos desses mais antigos da Indra, e os 
officiaes delRey" ^. 

0 Conselho do Estado era presidido pelo vice-ret ou gover- 

nador. . 

O documento mais antigo que se encontra, no Arqmvo Mts~ 


li 


1 fMmJnstrucção doEx,^no Vice-Rei Marquz cU Alorna 
I seu Successor, ed., Nova-Goa, 1903, p. 79- 

2 Commentarios do Gmnãe Afonso 

,12-1926, Parte I, pp. 240, 356,362; Parte II. PP- 53,78,108,112,116 . 
arte III, pp. 8,206, 286; Parte IV, pp. 2,170. 

3 Cit- Conimeniarios, Parte III, p* 314. 


i : 

I . 


i 1 






XX 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


NOTÍCIA PRELIMINAR 


XXI 




tórico do Estado da índia, sobre o funcionamento deste Corne- j 

lho, neste Estado, é a Carta Régia de 12 de Janeiro de 1591, em | 

que se determinou que, em assimtos importantes, o vice-rei 
ouvisse em conselho os fidalgos e outras pessoas de experiência ” | 

deste Estado, e remetidos para Portugal os seus pareceres ^. j 

Entendeu, porém, o Vice-Rei Matias de Albuquerque ser \ 

conveniente chamar ao Conselho do Estado um limitado número f 

de fidàlgos e não todos, para se não “ romper o segredo das cou- ' 

sas que se tratão em conselho ” e pediu para isso autorização Í 

régia, Teve resposta pela Carta Régia de 1 de Maio de 1594 | 

mandando-lhe seguir o “ custume antiguo ” para que “ se não ! 

escandalizem os fidalgos ” ^. , j 

Pela Carta Régia de 18 de Fevereiro de 1595, ordenou-se ao i 

Vice-Rei que não convinha pôr de parte o que estava em uso, * 

desde antiguidade, e que fossem castigadas as pessoas chamadas 
ao Conselho, quando divulgassem o segredo dos assuntos trata¬ 
dos nele <>. 

Finalmente, pela Carta Régia de 31 de Março de 1604, foi ^ 

^ C. Rivara, Archivo Portuêuez Oriental, Nova-Goa, 1861, Fase. 
líUoc. 76. 

5 Livro das monções n-’ 2 A, fls. 249 y. 

6 Ihid, n.' 3 B, fls. 533. 


fixado 0 pessoal do Conselho do Estado . Rão encontrámos 
este documento no Arquivo Histórico do Estado da índia, mas 
existe ali uma outra Carta Régia, datada de 10 de Março ãe 
1605 ^, donde consta que nesse tempo o Conselho do Estado 
se compunha do vice-rei Aires de Saldanha, como presidente, 
do Arcebispo de Goa, do Capitão da cidade, do Vedor da Fa¬ 
zenda, e de André Furtado de Mendonça, Dom Jerónimo de 
Azavedo e Cosmo de Lafetd. A resolução dos negócios perten¬ 
cia, porém, ao Vice-Rei. Era, pois, o Conselho do Estado um 
corpo consultivo. 

Com 0 decorrer dos tempos, este Conselho sofreu modifica¬ 
ções na sua composição e foi perdendo a importância que tinha 
no século XVII, aponto de o Vice-Rei Marquês de Alorna es¬ 
crever, em 1750: ^ 

“ O Conselho do Estado, sem se mudar de methodo, 
he 0 mais inútil de todos; porque delle se não recebe, 
presentemente, luz alguma com que se possa deliberar... 

No decurso de seis annos só duas vezes convoquei 
este Conselho: a primeira quando fiz a Guerra ao 

7 F.N. Xavier, op.ctLp. 79. 

8 Livro das monções do reino n.’ 6, fls. 56. 

9 F. N. Xavier, op. cit, p. 78. 
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Bomsulô e a segunda quando aqui veio invemara 
Esquadra Francesa; ^areceo-me que era perder tempo 
mvocal-o nas outras occasiões, e que o fructo que Ura- 
ria era divulgarem-se os negocios que dependiam de se 
occultar com religioso segredo. ” 

Como se vê, os Vice-Reis faziam o maior empenho em evitar 
a divulgação das matérias tratadas no Conselho - dtvulgaçao 
que 0 cronista Diogo do Couto apontava, no seu Soldado Prá¬ 
tico , como um mal vulgarizado. 

O Conselho do Estado passou por várias vicissitudes , 


10 Cfr.: Inda mal porque é tanto assi! e porque o Samorim, Idalcão, 

lelique, e outros sabem logo o que se determina no Conselho.E o que 

mdtogracioso: que alguns fidalgos do Conselho tomam por passatempo 
ombarem uns dos outros: “ Foão disse bem,mas disse mal Foão 

le sorte que se trazem ao terreiro os defeitos dos homens, nSo lhe_ lembrando 
tuanto maior é descobrir o que se ali passa." [O Soldado Prattco, Ed. de 
Jsboa, 1937, p. 7). 

11 Vide Cl R- de 23-3-1624. (Livro das monçòes n.* 59, fls. 189); 
Dfício dos governadores a S. M. de 22-12-1691 (W. n.’ 56. fls. 244); C R. 
le 28-2-1694 [Id. n.’ 58, fls. 114}; C. R. de 27-11-1694 [Id. n. 59, fls. 78), 
Ofício do governador a S. M. de 8-12-1695 {/d., fl. 189) 1 C. R. de 14-9-1696 
[Id n.“ 61 ,fls. 27 );C. R.de 30-1-1699 {id. m” 63, fls. 249); C. R. de 
12-12-1715 (íd.n.“82,fls.60); C. R. de 6-3-1732 {/d., n.‘= 101, fls. 598); 
C. R. de 29-3-1783 (/d. n." 165, fls. 156); C. R. de 20-7-1788 (/d. n. 170B, 
fls. 401), etc. 


até que pela Portaria n.°13, de 13 de Dezembro de U37, em 
consequência do que dispunha o art. 63 do Dec. Adm. de 1 de 
Dezembro de 1836, foi criado, em sua substituição, o Conselho do 
Governo. 

São de excepcional importância os assentos ou actas do 
Conselho do Estado para o conhecimento da história luso-orien- 
tal, na época da decadência. Os mais antigos que se conhecem 
remontam ao ano de 1618 e os mais recentes alcançam o ano de 
1747. 

E’ hoje desconhecido o paradeiro do livro 2.o dos assentos, 
que devia abranger os documentos do período de 1624 a 1629. E 
possível que venha a aparecer algum dia. 

Com 0 presente volume iniciamos a publicação dos referidos 
assentos, acompanhados de outros documentos coevos que os 
elucidam. 

Apesar do assinalado labor de vários investigadores nacio¬ 
nais e estrangeiros, está por fazer a história dos portugueses 
no Oriente. Sirva este nosso esforço como um contributo ao es¬ 
tudo dessa história que bem merece ser conhecida e divulgada. 

Cidade de Goa, Maio de 1953. 


P, Pissurlencar 
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Aos 18 de Setr.° i de 618 estando o lllustrissimo Sõi 
joão Coutinho Conde do Redondo do conselho destado d» 
Mas".® ^ seu Viso Rey e Capitão gr.“* •* da índia em cons.® 

0 Are.®''' Primaz, P.° da Sylur.® de mns o Doutor Gonsalo Pinto 
da fonseca chr.®' ^ do estado, Nuno Vaz de Castel br.®® v.°'’ 
da geral, E Dom Diogo lobo capitão da çidade, foi dito por 
Sua SrTa como a cidade de.... Cochim por carta sua de 28 de 
junho cm reposta da que lhe escreiieo sobre a concessão dos dous 

por çento.para expulção dos Olandezes (*■) desic... • 

Procurador daria a reposta, que o pouo de.fran.®® de 


1 - Setembro. 2 -Magestade. 3-geral, ^--conselho. 
spo' Pero da Silveira de Meneses. ^ - chanceler. “ Branco. • - Vedor^ 
-fazenda. senhoria. 

(M Na carta Régia, de 21 de Março de 1617, escrita ao vice-rei Conde 

Redondo,'lê-seo seguinte: _ 

“ A conservação do credito de meu serviço, e a restauração do commercio da 
dia (como sabeis) consiste em lançar d’ellaos hollandezes e mglezes, que 
rn tantas forças e porfia 0 pretendem oceupara meus com esta 

iòreza dümk dos olhos vos envio áquelle Estado, e a ella haveis de atten-, 
r semore com grande cuidado e com todo o cabedal e forças, e assi fazendo-a 
icommendar a Deus nas casas pias de religiões tratareis d ella prmci- 
dmente logo que chegardes a Goa, e de ordenar galeões e armadas possantes, 

,0 divertindo minhafazendaemoutra alguma despeza^ (Rayraiindo Antonio. 

‘ Bulhão Pato, Documentos Remetidos da índia, t. IV, p. 123 ). 

A’ cerca da história dos holandeses na índia, vide. além do nosso estudo RG 
üidade Luso'Holandesa na Índia durante a Donnnaçao FeUpma, pubi. no 
oletim do Instituto Vasco da Gama, as seguintes obras: 

The Dutch in Malahar, por A. Galletti, 1911, (Madrasta). 

Malabar and the Dutch, por K. M- Panikkar, 1931, (Bombaim). 

Dutch Beginnings in Índia ProPer ( 1580-1615), por T. I. Poonen, 1933> 
(Madrasta). 

A Survey of the Rise of the Dutch Power in Malahar, por T-1.1 oonen, 
1948, (Trichinopoly), etc. 

Entre as fontes escritas em línguas indianas, merece especai menção o 
lema histórico PHH)pattii, em malayalam, sobre a conquista das fortalezas 
irtuguesas do Malabar pelos holandeses, publicado um^^ mtrodu- 

In nn. oor í- Parameswaf lyer. (Travancore, 1924 ). 
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Sousa falcão a dita reposta.dita cidade a deu por elle 

assinado.cartas, E assento que a cidade fez, que tudo 

de verbo ad verbum he o seguinte. 


Copia da reposta de Luis Barbalho 

A çidade de Cochim me auiza como o seu procurador que 
sendo proposto em Camara com chamamento dos cidadoes, e mais 

pouo por.consentire em se constetuir o consulado (J ) 

para assi se poderem.as neçessidades publicas deste Es¬ 
tado que são apparentes e.ao mais que Sua Mag.® reprezenta 

cm geral per sua carta a todas as çidades como V. S.“ significou 
per carta sua comtudo se assentou cm Camara per voto de todos 

0 que se.que me mandão mostre a V. S. per reposta. 

0 estado mizeravel cm que tem posto os moradores. às perdas 

continuas e gerais, que tem padecido.atraz, pelio cj • estão 

de todo impossibilitados. 



I 




Geyl no voL V da Cambrid^e History of índia (1929); A/í/jto Dnícli Rivalry, 
por Edmundson; From Akbar to Auranêzeh, por W. H. Moreland 
(Londresi 1923); English Factories in índia, 1618"ir)69, 13 vols., por 
Sir W- Foster (Oxford, 1906-27 ), British be^inniufis in Western índia por 
H. G- Rawlinson (Oxford, 1920); etc. 

São abundantes as fontes holandesas, tais como: Dar,h-IUgister,{tehotidcn 
int Casteel Batavia, por J. A. van der Chijs. (Batavia-Iiague. 1887-1931 ) ;— 
Coreus Diplomaticum Neerlando Indicum, por J. E. lieeres, vol. I (1596- 
1650), vol. II ( 1650-75 ); - Idem, vol. III ( 1679-91) por Stapel; - De ojr 
hmstvan het Nederlandsch gezag in oost Indie, por Y. K. Y. de JongCi 13 vols* 
(Hague, 1862-1888) ] — De oosHnãische Compagnie ais zeemogendheid in 
Azie, por N. Macleod, 2 vols., (Rijswijk., 1927), Rijcklof van Goens, por J. 
Aalbers* (Groningen, 1916); De vestiging der Nederlanders ter Kuste Ma- 
labar, por M* Antoinette P. Roelofsz. [ S. Gravenhãge, 1943 ); etc* 

(^) Consulado : Direito ou imposto. (Vide Bulhão Pato, Documentos 
IRemettidos da índia, III, 146, 291,363; IV, 53, 163 ). 

— que. 

(2) Bazaruco' Antiga moeda miúda da índia Portuguesa, de valor variá¬ 
vel e de diversos metais, como cobre, estanho, chumbo e tutanaga. Pyrard de 
Lavai (Vícjgew, II, 1862, P'56) dizia em 1616: “A primeira [moeda de 
Goa ] chama-se Basarucos, dos quaes são necessários setenta e cinco para faze¬ 
rem Tanga- Ha outros Basarucos velhos que são necessários cento e cincoenta 
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merçe da confirmação das q para isso.para os poder 

bater cousa q lhe sempre foi concedida por seus suçessores passa¬ 
dos, 0 que se pode ver dos treslados das q para isso .com 

esta serão pello detrimento em q ficamos delles para assi se ficar 
remediando a falta deste pouo que Sua Mg.® tanto encomenda, de 
q ficamos.da fortificação desta cidade, manda¬ 

mos ao Procurador da çidade dè conta a V. S. pello zello que.... 

tem do serviço de Sua Mag.® com a qual.em cantidade 

de cincoenta braças .ser feição de muro, com reedifficaçáo 

d’um.mesma essençia, E tudo o que mais puder ser... 

.faltará com a uontade de sempre que.nelles. 

E a Camara, e feita por my Consfantino do quintai escriuão delia 
aos 28 de Junho de 1618 annos. Ant.° Coelho Leitão. Antonio de 
Pinho da Costa. Pero Rodrigues de Lucena. Manoel Vieira lobo. 
Christovão Coelho de Loureiro. Luis frz. P.° Alurez, 

Copia do assento q se fez na çidade de Cochim sobre o 
consulado dos douspor çento. 

Aos 27 dias do mez de março de 1618 annos, nesta cidade 
de S.f'« Cruz de Cochim (>) nas casas da Camara delia sendo 
juntos em meza o Capitão dom Diogo Coutt.“ e Antonio de pinho 


para a Tanga" E Fr. João dos Santos, em 1609: “ Na ribeira dei Rey se 
batem também bazarucos de cobre, e de estanho íino, a que chamam calaim, 
que são como ceitys grossos, quinze dos quaes vale um vintém.” [ Ethiopia 
Oriental, II, 1892, p. 275). Cfr* Dalgado, Glossário Luso-Asiático, I, 109; 
Yule & Burnell, Hobson-Jobson (Londres, 1903 ), p. 121; Teixeira de Aragão,, 
Descripção das Moedas, III )• 

( M A cidade portuguesa de Cochim foi uma das mais ricas da índia. 
“ Under the Portuguese ~ escreve K. P. Padmanabha Menon— Cochin ra- 
pidly grew into a large and flourishing town and soon became a centre of com- 
mercial importance. " {History of Kcrala, Vol. l, Ernakulam, 1924, p, 167 ). 
“ Portuguese Cochin compared with some of the best cities in índia. It is 
not surprising — acrescenta um outro historiador do Malabar that the Dutch 
turned their attention to the capture of the great city(T. I. Poonem, A 
Survey of the Rise of the Dutch Power in Malabar, p. 92 )• 

Os Portugueses apareceram em Cochim em 1500. Em 1503, 
Francisco de Albuquerque erigiu aí uma fortaleza- (Vid, Gaspar Correia, 
Lendas da Índia, I, pp. 384-386, 624-642; III, _ 107 e 306;^Castanheda, 
Historia dos Descobrimentos e Conquistas da índia, L. II, capítulos XIX e 
XXVIII). 

Os moradores de Cochim tinham muitos privilégios. A biblioteca da Ajuda 
possui um Ms- original de 85 folhas, intitulado “Privilégios í\a cidade de Cochim. 
Este livro com mais ires similhantes mandaram fazer os senhores Juiz e 
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Ha Costa loão Roíz 1 de Iiiçena, eAntonio Coelho leilão 
^ JihL VMano^^ Lobo juizes ordin;«« [Chmtovao 
Coelho de Loureiro] Procurador da cidade, e luis 
[E Pedralurez barbr.'’] Procuradores dos misteres comigo luís de 

E bem assi parte dos fidalgos E Caualeiros, [ E cidadoesj, 
Que andão no regimento e outros q forão chamados por hu Pregao 
geral que os ditos oífiçiais mandarão lançar sobre o caso, logo 
pello vereador Antonio de pinho da Costa. 


Copia do assento q se fez sobre o consulado da segunda 
vez 'q chamou o pouo sobre os dous por çento. 

Aos noue dias do mez de Abril de seiscentos e desoitoannos 
nesta çidade de Sancta Cruz de Cochim nas casas da Cam/^* 
delias sendo juntos em meza, o Capitão dom Diogo Coutt.'| E joao 
RoTz de luçena, E Antonio Coelho Leitão, E Antonio de pinho da 
Costa, e Simáo Milheiro, E Manoel vr." lobo juizes ordinários, c 
Christovão Coelho de loureiro Procurador da çidade, [e luis frzj 
Marianeiro, E Pedralurez barbr.° «procuradores dos misteres,[ co¬ 
migo] Constantino do quintal escrivão da dita Camara_e bem assi 
parte dos fidalgos e Cavaleiros, E cidadões, que andão no Regi¬ 
mento e outros que [ forão chamados ] por hü pregão geral que 
os ditos oflíiciais mandarão lançar sobre o caso, e pello Vreador 
João Rotz de luçena, que no dito.... fala do n.®" lhes foi dito, que 
0 Sõr Conde V Rey mandara hOa carta sua a esta. cidade com o 
treslado doutra q Sua Mag.® escreveo a çidade de Goa, as quaes 


VmadoY&s^ emais officiaes da Gamara desta cidade de S. Cruz de Cochim, 
iiuede presente servem para neles se tresladar as patentes e provisòes dos 
privilégios, graças e liberdades que El-Rei nosso senhor e os senhores 
reis seus predecessores, viso-reis e governadores que até o presente noverna- 
ram estes estados da índia tem concedido a esta cidade, para por vias se 
mandar a Portugal para requerimento de sua pretenção deante S. Madestade- 
Tem cento e dez meias folhas depapel enumeradas, e assi^nadas pelas pontas: 
pelo Juiz Ordinário Antonio Gomes Ferreira, e por verdade fez escrever este, 
em que seo dito Juiz assi^nou e eu Luiz de Freitas seu escrivão da cantara 
subscrevi em 29 de outubro de 1616- Antonio Gomes Ferreira”, f Teixeira 
de Aragão, op. cit, III, 88). 

Em 1663, a cidade foi tomada pelos holandeses- E’ hoje um porto impor¬ 
tante do Malabar- (Vid- Cochin State Manual, Ernakulam. 1911 )• 

1 - Rodrigues. ^ - Vieira. ^ — barbeiro. ^ — hum. «-- número- 


! forão já lidas no primeiro ajuntam.*’*’ cj sobre a mesma matéria se fez 

* .Camara, E pello dito joão RoTz de luçena, lhe foi dito 

I segundo.uotassem como lhe pareçesse milhor, por^ 

0 tempo que se lhe.se deliberaré per a matéria em sy 

4*. ser de muito conselho, e.já passado, E lhe lembrauão que 

uissê bem a substancia do.a justa neçessidade com q Sua 

I Mg.® pediü.per esciizarem outros incõuenientes mayores 

* sem embargo .em q a cidade está: todos em geral, E 

de comO pareçer.vir neste scruiço ^ Sua Mg,® lhe pede 

pello mizerauel.em q esta çidade está, e jà pode ter, ^ por 

este respeito.E desejando de a reformar, não quis mandar 

escreuer.serviço, sendo notorio não ser esta çidade.... 


..e iienhüa do estado. E por assi responderê.manda¬ 
rão a my Constantino do quintal escriíião .este assento em 


q todos se assinarão hoje.E declaro q o Capitão dom 

Diogo Coutt.*’.recado da meza pello seu Procurador.... 

.Antonio de Pinho da Costa. João RoTz [ de luçena ]. 

Christovão Coelho de loureiro. Luis [frezMarianeiro].Di¬ 
zendo S. S. mais se uisse o como.e se auia de diiíerir 

a duas petições.procurador da sobredita cidade. 

E bater bz.°® i.com o q todos se con¬ 

formarão, dizendo maes que as ditas petições se não devia differir, 
antes mandar Sua Sría escreuer ao Ouuidor de Cochim. 


imformação do que pagão as boticas daq,'».E com que fun¬ 
damento E priuilegio possue a renda delias .porque.... 


venha melhor no que.a qual carta se escreveo logo ao dito 

Ouvidor de Cochim. 

E no mesmo Conselho foi uista hüa carta de dom Ant.° M.®' 
Capitão de Cranganor em q dá conta do estado daquella fortz.® e 
pede se mãdepaga dos soldados, porque por falta delia.lhe estava 
dando meza a sua custa auia muitos dias: e pareceo q se deuia 
escrever ao Vedor da fz.® de Cochim lhe pedisse lista dos solda¬ 
dos que aly auia para elle hir pagar. 

E foi também uista no mesmo Conselho outra carta do Capi¬ 
tão de Manar .de n.™ em q dá conta da artilheria q té, poluora 

E munições.e algumas Camaras: pareceo a todos os do 

Conselho que para o q he.tinha bastante artilheria, e pol¬ 
uora, mas q se lhe podia.de falcão, e algüa poluora mais, o 

que logo S. S...faz.® lhe mandasse. 

.foi uisto 0 treslado de hüa formão (*) d El Rey Idal- 


bazarucos. 2-Noronha. 

(1 ) Formão : Decreto, provisão, carta régia, entre os muçulmanos do- 
Oriente. Do persa forman. ( Dalgado, Glossário Luso-Asiático, I, p- 402 )- 
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xá í M.. .seu Embaixador assistente nesta corte em q lhe ordena.. 

.... parte a S. S. o cartaz (^) para húa galiota poder hir..... 
q se iíie tinha negado pellas razões declaradas. olP pr.° dos 



(1 ) F alusão a Ibrahim Adil Shah II (I580;i626), rei de Bijapur- 
( Cfr. Dr. P- M. Joshi, Ibmhim Adil Shah II of Bijapw iii Shri Miimlit 
Diamond Jubüee Volume I, 1949, pp. 284-309; Mirzã Ibrahim Z/,/,rrjn, 
Busa tin-us-Salatin (escrita em 1824); Diogo do Couto, Décadas^ (Cônsul te- 
-se 0 Índice das cousas mais notáveis, pp. 2-5)H. Cousens, Bí^ajm atid 
its Architectural Remains, with an Historical Outline of the Adil 
Shah Dmastv. Bombav, 1916- 


(2) Cartaz: Passaporte ou salvo-conduto para navegar. (Cfr. 
Dr. Surendranath Sen, Studies in Indian History, Calcutá, 1930, pp. 
55-78’ P-Pissurlencar, Portugueses e Maratas, I, Shivaji] J. C De, 
Piracy, Privateering and Reprisal in Indian Waters duriíig the 
Seventeenth Century/m Proceedings and Transactions of the Alt índia 
Oriental Conference, 12th. Session, Vob II, 1946, pp. 554 esegg.);João 
deBarros {DecadafL.VLcap.I,]}. 229, 4.^ ed-, Lisboa, 1945 ) escreve: 
“ Quanto à Navegação, foi sempre tam grande a potência de nossas armadas 
naquelas partes orientais, que por sermos com elas senhores dos seus mares, 
quem quere navegar, ora seja gentio, ora mouro, pera segura e pacílicainente o 
poder fazer, pede um salvo-conduto aos nossos capitães que lá andam, ao qual 
êles comumente chamam cartaz ; e se êste infiel é achado, não sendo_ dos 
lugares onde temos fortalezas, ou que estão em nossa amizade, com justo 
título 0 podemos tomar de boa guerra.” 

Sobre a concessão de cartazes ao Idalxá, vid. os contratos de ppes 
celebrados com aquele rei pelos Portugueses em 1548,1571 e 1576, in J. Biker, 
Collecção de Tratados, Lpp. 122-121 e 160-180. 

Eis a forma dos Cartazes usada com um de Idalxá: “Dom Jeronimo 
d’Azevedo etc. Faço saber aos que este virem que avendo eu respeito á antiga 
amizade, que ElRey Idalxá tem com este Estado, e pollo contrato das pazes 
que com elle está feito lhe ser concedido licença e seguro para seis náos suas 
poderem navegar para Mecca, Ormuz, e outras partes, e por me ser pedido o 
presente pollo seu embaixador, Ey por bem, e me praz de dar licença e seguro 
a esta sua náo por nome Mamady, que carrega quatro mil candins, de (lue vai 
por Nacodá Melique Ambar, da idade de trinta annos, e leva para sua defensão 
doze roqueiras de ferro, vinte espingardas, e as mais armas mouriscas dos que 
nella vão, para que nesta presente monção possa partir do dito porto de Dabul, 
onde está, para Judá, e tornar a elle, não levando, nem trazendo cousa alguma 
defesa, a saber, Rumes, Turcos, Abexins, canella de Ceilão, nem do mato, pi¬ 
menta, gengibre, ferro, aço, cobre, chumbo, calaim, latão, madeira, taboado, 
cairo, salitre, enxofre, bambus, machos, e as mais cousas declaradas pelo regi¬ 
mento ; nem poderá levar Portuguezes, nem trazer cavallos sem minha, e po¬ 
derá trazer escravos e escravas de sua nação somente : e avendo suspeita, ou 
informação que alguns delles são christãos, ou filhos de christãos, se fará 
com elles o exame declarado no Concilio Provincial, posto que os taes filhos 
não sejâo baptizados, e antes que a dita náo parta do dito porto de Dabul, será 
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Conselhos a fis. 118 e por cujo respeiío.carfaz mais 

para poder mandar de Dabul (O.pareçeoquisío pedilo 2,^ ves 

ídalxa. mais q dissimular, se lhe concedesse.q o 

auião de pedir lodos os mais annos.E por o dito Conselho 

se resolver.assento sobscrito por my Secretario. 

. do formão q mandou ElRey [ ídalxa por seu ] Em¬ 
baixador Coja Nora que...... sobre os cartazes.do 

navio he custume novo, q ha pouco q fizerão.Viso Rey, d 

os Viso Reis passados derão occasião.. mandar Eu 

saber nouas q me Releuauão, Ê que.para conta tão 

pouca: pello q uos mando que.assydas naosacustu- 

madas, como do nauio, E manday cõ breuidade aos procuradores 

— em Dabul: e quanto há q uos me.disse q hua nao 

de Melinde veo ao porto de Dabul e os officiais do dito porto o 

detiverão em troco de hü . da Rainha q o Capitão de 

Chaul tomou, Ê mandou para Moçambique.q o Sõr Viso Rey 

mandou prouisão ao dito Capitão de Chaul que soltasse logo o 

dito.para fazer sua viagê com o cartaz que. 

mandasse eu meu formão aos ditos officiais do dito porto. 

hir a nao dos Portuguezes q lá detiverão e sobre isto direi que 

essa nao não detiverão lá por meu formão, nê por mandado. 

Aga Raja, E elle como Governador E Capitão de Dabul mandou aos 

off.“.ao dito Dabul, q visto o seu mandado logo deixasse 

hir a nao dos Portugueses aonde elles quizerem leuar, e não tenhão 
que fazer nada com elles nê com outras naos dos Portugueses, e 
deixem hir, E vir a sua vontade muyto contentes sem receberem 
escandalo algum, feito em onze do mez de Ramazangue (2) d são 
a dous de outr.° Posto que se diga se asynou Sua Srla este as- 


vista e buscada pelo feitor de Sua Magestade, que nelle está, de que levará 
certidão sua nas costas deste; e cora isso fará sua viagem de hida e vinda so¬ 
mente sem impedimento dos capitães móres das armadas deste Estado, nem 
d'outro qualquer capitão e pessoa, e a todos o notifico assy o cumprão e guar¬ 
dem sem duvida alguma; e este será sellado com o sinete das armas reaes da 
coroa de Portugal. Belchior da Silva o fez era Goa a 9 de Agosto de 613. E 
eu 0 secretario Affonso Rodrigues de Guevara o fiz escrever.—Viso Rey. 

(J. Biker, Op. cit-, pp. 181-182). 

E’ curioso notar que na documentação inglesa do sec. XVII, encontra-se a 
palavra “cartaz”. (Cfr.. por ex. W- Foster, The English Factories, 1622- 
1623, p, 101). 


(*) Dabhol, no Distrito de Ratnaguiri. 

(2) Aliás Ramazan, nono mês do ano árabe, 
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sento 0 não fez de q fiz esta declaração e eu o ^ ' 

fez escrever E dou fé passar tudo nelle referido na verdad . 
f Na margeml Arc° Primaz, - P.» da Sylur.« de mns. - 0 ^ 
G.o pinto da fonsecd. —N.® Vazde Gastei br.®°. • a 

Dõ diogo lobo Gap."’ da cidade. 


PocEmento 2 

1618 Setembro 24 

Sobre o proçedimJ» do Bispo de Sirene 

Aos 24 de Setr.® de 1618 estando o Ills."'® Sõr dom joão Gout.® 
Conde do Redondo do conseiho destado de Sua Mg.® seu Viso Rey 
E Capitão gr.*^! da índia em cons.® cõ Arc.® Primaz, P.® da Sylur.® 
de míis, o doutor G.'® i pinto da fonseca Cbr.^^ do estado, E Nuno 
Vaz de Gastei br.®® v.°'' da fz.® gerai, E Dom Diogo lobo Capitao 
da çidade, foi pedido a Sria L.Ç^pello Bispo de Sirene (M frei 
Antonio de Govea para vir ao dito conselho mostrar por papeis 


(1) Sobre os antecedentes do Bispo de Sirene D. Fr. Antonio de Gouvêa, 
vid- Antonio Bocarro, Década XIII, t. L pp. 36, 83,175,176 e 203» Bulhão 
Pato, DociMientos Remettidos, IIL pp- 28» 70,170,172, 175, 176,185,186, 
238, 294,408. 

O vice-rei Condo do Redondo escrevia a el-rei, em 9 de Fev, de 1619: 

“ Senhor™ O bispo de Sirene se veio a esta cidade, como Vossa Mages- 
tade lhe mandou, aonde esteve até ao raez de outubro, em que se foi para Ormuz, 
dizendo o obrigava escrupulo de consciência, e não poder fazer outra cousa, infe" 
rindo da carta, que Vossa Magestade lhe mandou escrever n’estas náos, lhe não 
impedia ir a Ormuz, que é a parte mais próxima do seu bispado d onde poder 
cumprir com as obrigações da sua prelazia, e que so Vossa Magestade mostrava 
não ser servido que elle fosse ao reino, posto que para isso lhe não dei licença, 
nem tão pouco lhe pude impedir a ida, sobre o que tomei pareceres, o qual bispo 
me tinha feito grandes instancias, antes de as náos chegarem, sobre lh’a conce¬ 
der, e por lh’a negar pediu o quizesse ouvir em conselho, o que communiquei 
n’eile, e pareceu a todos o devia ouvir, o que se fez no conselho que em vinte 
e quatro de setembro fiz, em que foi ouvido, e vistos os papeis que mostrou, 
que pelo arcebispo primás fôra approvado tudo o que n’elles se continha, por o 
ter sabido por outras vias, e saindo pareceu a todos que, sobre a ordem que 
Vossa Magestade tinha dado para o dito bispo vir aqui, se não podia innovar 
cousa alguma, e que elle a devia cumprir, e que eu poderia escrever a Vossa 
Magestade, que, pelo que o bispo mostrou pelos ditos papeis, pareceu que tinha 
procedido bem, e não havia comraettido culpa na matéria de sua vinda da 
Pérsia, para Vossa Magestade sobre esta informação mandar de novo o que 
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E ccrlidões como sua vinda ^ pella Coroa de 

•0 fizera conforme ao q encontrar cõ o Embaix.®^ 

Castella per q se ^^jXrmar do estado das cousas, c 

dom Garcia ao caminho g presente ncllas. c 

poder chegar ao dito xa co ^ do q o xa 

de mais disso o fizera per ui ^ gya v,nda 

machinaua sobre ^ seruindo teuede Michael 

recreçer nouidade algua (Jl - ^ gg,, ^ouro) porq para 

Ange se lhe uir para Ormuz noue machos seus 

a uinda do dito Bispo lhe man^ 

-em q ueo a Ormuz E depois ouue de se 

fogido senão co suai L.^ . jL,, J gos mais oífiçios q contra 

mostrar descontente disso se uya ^ 
elle se fizerão co o xa, o q tudo reter , ^ 

-cularidades, moscou « couzas 

aue pollo Arc.® Primaz forao certincaaas. ^ ^ ^ 

nelles referidas, pedindolhe fizesse S • • • • ^ 1 ^ q ,q 

-qthaSradi,Eiustificado tin a seruido a Sua 

deuia por seu seruiço, e o mandasse. sobretudo 

Dara se hir para Ormuz com o q teno .. po,. 

0 referido pello dito Bispo, e sendo.;;. g^m 8 de Agosto 

carta sua vinda por terra escrita.sobre sevuq 

de 614 cõ a copia da carta.. • - ^ ^ Rgino. Pa- 

S, S. poderia escrever a Sua mg. que 

pareçeo q tinha procedido h™serviço,deq se 
Çara Sua Mg.« soke g g-^»,£rEeu o secretario [fran.» 

Je Sousa falcâolo fiz escrever . . 


(osse mais seu i ““ 
fez em segredo, sem o bispo 

licença minha, antes parecendo-rn caminho ficou em 

galeota em companhia da armada dojior e e po 

Chaul, segundo me dizem, Etadi De Goa a 9 de fevereiro 

Deusa catholica e Real pess°a- de ^ o . Remettidos, Hl, PP- 

de 1619. — O Condo do Redondo- t 
353-354.). 
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Pociimento 3 

1618 - Outubro 8 



Em Goa aos 8 de outubro de 618 estando o 111. Sor dom^ 
João Coutt.° 1 Conde do Redondo do cons.» destado^de ôua 
L\i Viso Rey, E Capitão geral da Índia em cons. co o A^c. Pn 
maz dom frei Chriatouão de Ix* * P.» da Silur." de ms o doulo 
Gonsalo pinto da fonseca Chansaler do estado, o V. . 

Nuno Vaz de Castel br.«° dom Diogo lobo, Capitao da cidade, foj^ 
Uisla hfla caria q 5ua Mag.' mandou ora «5cr®uer 

Conde..deste anno sobre a capitania geral da llna de Leiiao, 

polia qi.encarregue aquella conq.t'^ a peçoa de contiança, 

authoridade...,.conhecido das que de pres.^ cstaoseruindoa 

Sua Mag.® neste Estado, E que em tempo em q as couzas estão tao 
alteradas, possa cumprir bem cõ as obrigações do gouerno, e guerra, 
até uir Capitão geral nomeado pello dito Sõr: E propoz o sor 
Conde Viso Rey aos ditos Àrc.° Primaz E mais conselheiros, que 
porquanto elle queria em conformidade desta ordem de Sua Mag.® 
prouer a dita conq.*» de Capitão general q tiuesse as pr>8 referidas 
lhe apontasse peçoa em quê lhes pareçia que concorrião, p.® assi 
0 tal prouimento ser feito com toda a consideração deuida ao ser- 
uiço de Sua Mag.® e bem daquella conquista; ao que todos disse- 
rão que o dito prouimento só a Sua Sria locaua para o fazer na 
peçoa, e como lhe mais conueniente pareçesse, e o dito Sõr Conde 

lhes tornou a dizer que posto que.e a elle lhe tocasse o dito 

prouim.w todauia elle para mi..^esta eleição a 

queria fazer cõ parecer do Cons.° e assy.so res¬ 
peito ao seruiço de Sua Mag.® lhe apontasse.que poderia 

prouer dito cargo de man.^^ q se ficasse dando . 

Mag.® 0 mandaua polia dita sua carta: E depois de.. 

0 q toca a esta matéria, forão todos de pareçer... .Ca¬ 
pitania geral em Constantino de Sá de n.’’® ( i ) cõ... por 

ser fidalgo que tinha as partes necessárias.Mine- 


1 — Coutinho. ^ ” Lisboa. 

(1) A’ cerca de Constantino de Sá de Noronha éscreve o erudito investiga¬ 
dor inglês Prof. C. R. Boxer: “De Sa was appointed Generalof Ceylon in 1618 
and henceforth his name is bound up with the history of the island in which he 
fought for many years. Althougb despatched to Ormuz with a relieving force 
in April 1622, he displayed no undue haste, and the siege was over before he 
arrived there. At the subsequent inquiry into the loss of the place he (like 
Ruy Freire) was absolved fromallblatne,chieflybecausehispresencewas. 
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zes que foi de em’ que'’'con° 

Cootinho Capitao de Çocta a hir serui . .gmelle Lugar 

corrião as partes que oua i .. notaua em fr"®. 

aSlf euVto Setarfo'dou fé passar fudo nelle referido 
na verdade. 


Documento 4 

1618 - Outubro 26 

Em Ooa a26deoufr..def618^^^ 

Coul.» Conde do cons» cõ P.» da Silur.»de 

Viso Rey E Capitao gerai “do estado, E Nuno Vaz 

mBs 0 d.»'* G.>» pinto a^fo f Çhr.^, to^esi ^ 

de Casfeibr."? vedor da fz. gr. - . ^ ejceneo ao Sr. 

>cSX 


tequired in Ceylon, whete the in one of 

subseqnofy conteted ®®^J“Xl,Lndeitook e rLkloss endill-pton- 

ttdlao inglese di íe. S. G. Peteme M, E. 

Fernando, Colombo, 1932. 

l-Henriqnts. •-doutor. «-Noronha. 
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ESrSHSfs 

patão, ã em sustancia he terêse leuantado dous ^^deliares ( ) 
cLrao dito Changali hu per nome dom Ims, e o omro 
chamado o Modeliar branco com fauor de franA° pr. Ve 
Ss Portugueses, e querere"no matar por tres ou quatro ueses, 
fcomo fora chamado o Capitão de Manar para compor estas 
couza^ por não ser bastante o Ouuidor daquella fortz-o Nuno 
Alurz TeLr^ q a isto tinha enuiado o dito Capilao, E tere rou¬ 
bado os pV antigos,.eieuado tudo q—o ne^ 

auia q era fama serécouzas q importariao çem mil ttz^ c 
despois posto fogo aos dilos paços, e se acolhera o dito Chan- 
gali a Igr.a de Nossa Sra dos milagres dos p «® de sao fr.» q 
h\á noito jafanapatão cõ o minino filho do Rey morto, e a 
Rainha E Princesa, e q por remate E fim de outros suçessos se 
fora 0 dito Changaii p orde do dito Capitao de Manar para o 
Caez dos Elefantes, e aly estaua na ygreja dos mesmos p“ de 


(1) Escreve o Pe. S. G> Perera ( The Temporal and Spiritual Con~ 
questofCeylon,1930,VolI,p-l4.n): , . . 

“ The Portuguese who came to tlie East were either soldiers , in the 
Krag’s pay who were obligedto war, or ‘ casados’, who were settlers and were 
not bound to go to war. They correspond to the Dutch Burgher . Ct. 
Pyrard, Viaéem, Porto, 1944, p. 95: “ De sorte que todos os homens que 
não são casados e que trazem espada por profissão, se podem dizer soldados... 
Esta palavra soldado significa, pois, um homem que não é casado; e lhes 
é defeso trazer capa, para se distinguirem dos casados, que as trazem. Es¬ 
tes casados não podem ser constrangidos a ir à guerra-” 


(2) Ilha de Manar, na costa ocidental de Ceilão. (Vid. P. Pissurlencar, 
Regimentos das Fortalezas da Índia, p* 358, n» 2). Os Portugueses cons¬ 
truiram ali uma fortaleza em 1560. 


(’) Changaii, governador de Jafanapatão (Pe. S. G. Perera, op. cit., p.. 
1216 ). 

(*) Jaffna ou Jaffnapatam, em Ceilão* (Vid. E. E. Pieris, The Kingdom 
ofjafanapatam ). 

(^) Modeliar: Chefe,capitão. (Cfr- D iogo do Couto, Década V, 1,6;, 
António Bccarro, Década XIII, p. 495-). 


1 — Cruzados. 


♦ 


r f?;dí.ult;"o%ifo'co:e;r'™ndou Su, Sria 
S sendo msto e Mo uao em o g gj 

5 se notasse ™ ® g todoros Ires volos dos ditos 

deuia 'í." E »£ F P» da Sylur. q as couias daquelle Beino 
N." vaz ' Pinlo. ^ P. aa ^ je Sua Sria 

estauão manda, q he náo auer naquella 

poder pôr em efleilo o q Sna capitão q a 

Ilha Bey E os’ rendimentos delia, o q seria 

gouerne, E ministros q arrecade ^ conq>de 

de grande '7'’"^"'|=,'^7fortes de Triquilimale, E balicaloii, aiem do 
Ceiiao, E daly . • • ■ ^ resuitar a este Eslado, e q 

muito proueito q do dito Be no p gg^^odada E a prepo- 

pg,a poder fazer isto « “ ge„dir a isto q cõ a ar- 

silo, e q d™ gfiries co^ 

mada ^e fr/» de mi anda |«^^^^ 

E ua a Sao Thome por ba P jafanapatão aquietando 

ordenandolhe Sua S™ d Jid 4tado debaixo do gouerno de 
aquelle Remo, E o meo p o dito 

hn Capitão, e ^ rendas que se pagauâo 

Capitão, e ponha ^ areca ? ' ^ 0 ^.°'' Changaly, e o 

aos iodas as mais pessoas qseiao 

minino, no dü» Reino E todos ennie co Seguri- 

ou possao ser pre enlorc d g ^nn, q merece 

Ífsu^latiwSEMsmaisa^^^^^^^^^ 

.c-”r'„‘HVv Rev se conformou cÕ os ditos pareceres 

E 0 dito Sor 9 ^ Lcrito por my dito Secretario. 

«ris,«’•“.« 

em lugar de seu Tobre negoçios de muita impor- 

daquelle gouerno para S- Mg. , , - daquellas terras, e de 
tançia tocantes a conseru ç missão e chegado a Cochim, 
Maluco, e outros co““e d ^ tocauão 

lhe tora tomado o daquella çidade, e agrauando 

como Geral por “dem Ou d (ine lhe fosse 

deste esbulho E forsa para esiuK ^ ,i„,,a pe, noliçia, 

entregue o dito nauio, , . Q^chim, e passado ao Sul, com 
n>,e 0 dito nauio era )a'“udo de wcmm e p ^ 


l-Gonçilo. * Eui Gonçalves da Siqueira. 
(1) Embarcação ligeira- 
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csíe anno veo do Reino, ou outra qualq.®*" Tnnr fim 

capaz para bem de passar nella cõ as cartas sobjed>f^P°/.T 
ao efFeito da dita missão com a brevidade possível 
dilação poderiâo resultar mui grandes dannos ao real sfrui^^o, 
elle estaua prestes para o dito eífeifo cõ sua peçoa, e co 
seus Pilotos que tinha consigo, E estaua sustentando a sua custa 

E pareçeo no dito conselho a todos os votos que .. 

.embarcação q possa partir para o Reino pr.“ q as ...... 

. . nem que primeiro se possa negoçiar em que o sop. 

.as cartas a Sua Mg.® e os Pilotos que tê consigo. 

. 0 possa fz.®’’ se lhe desse n dias a elie . 

agazalhado çj pudesse ser para com isto poder... 

a Sua Mg.® e hir dar conta E razão.se conformou 

S. S. E se fez disso este assento. 

No mesmo conselho foi uista hüa cer[tidão].bla- 

mod Momy vassalo dElRey [Idalxa].. . E pareceoa 

todos os votos.podia hir e darlhe Sua Srla licença, e 

ainda falado.algüa merçe com q se anime a fazer serviço 

a S, Mg.® . por via do dito seu cunhado mouro que o Rey 

lanse de seus portos os rebeldes (0. e se consiga por sua via e 
industria este bom eflfeito com o q se conformou de q se fez este 
assento sobscrito por niy dito Secretario E assinado por S. Sria. 
E eu 0 Secretario fran.®® de Sousa falcão o fiz escreuer E não o 
assinou Sua S.™ de q fiz esta declaração. 

(Namargem) P.° da Silur.® de mns.~o D.®’’ pinto da 
fonseca. — N.° Vaz de Gastei br.®o. 


Documento 5 

1618—Dezembro 11 

Sobre dom de mns eap'^K gera! . Mangaior 

se . vir, E hir Luis de .^. 

outras cousas tocantes a dita guerra. 

Aos xj de Dez.° de 1618 Estando o lllus."’® Sõr dom João 
Coutt.o Conde do Redondo do Cons,° destado de Sua Mag.® seu 
V. Rey, E Capitão geral da índia em Cons.» em q se acharão P.® 
da Sylur.® de Menezes, Nuno vaz de Gastei branco Vedor da fz.® 


1) Holandeses e ingleses. 
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ceral de Sua Mg.® o doutor Gonsalo Pinto da fonseca Chrl. do 
Estado, E 0 Capitão da cidade dom Diogo Lobo forão vistas as 
cartas q o Rey Banguel (i), Eoseu Adigar (2) per nome Cama- 
na, E assy o Capitão geral dom fr.®® de menezcs,_E fran.®® de Mi¬ 
randa Henrriques Capitão.do Malauar, e o capitão de Mangaior 

Saluador Ribeiro Marinho, Ghristovão de brito de Vasconçelos, o 
p.® frei Antonio de São D.°® E o Ada Rajao («) de Cananor es- 
creuerão ora ao dito sÕr Conde V. Rey, das q.®« em sustançia consta 
q tendose o dito Rey de Banguel retirado ao Canhoroto ( '*) a Pf if 
socorro ao Rey de Cananor contra Vencatapanaique (^'Jqlnetem 
tomado todas suas terras, e tendolhe o dito Rey prometido lho nao 


(1) Banguel é o mesmo que Bangher, a 4 milhas aproximadamente ao 
norte de Mangaior. Hoje fica incluído na área da cidade de Mangaior, entre 
Kodialbail e Urwa- 0 viajante italiano Pietro Delia Valle, que viu banguel 
em Dezembro de 1623, descreve esta cidade da seguinte maneira : 

“ The first of December, in the Morning I went to see Banêhel by 
theindians more correctly calfd Bmêher or , tis a mile, or 

little more, distant from Mamdor, towards the South and upon the bea \ 
musket-shot without Mangaior, on tbat side, is a small H 

passMoverbyaruinousstone bridge and may be forded 

boundaryof the PortuêaVs jurisdiction ’ (Edward Grey, 7he Traveis of 
Pietro Delia Valle, Londres. 1892, p 302 )• 

Cfr Rev. LL Heras The Expansion Wars of VenMapa f>f 

lken,mProceedims of the Indian Historical Records 
Prof. B. A. Saletore. Carnate, in Journal ofthe Bomòay Histoncal Soctety, 
II, pp. 223-231. 

(^} Adigar: Ministro. 

(M Ada Rajao: Príncipe (Cfr. Dalgado, Glossário II, ^49). Diz 
Hamilton, falando do reino de Cananor, que este era governado por Mda 
Raja, a Muhammadan Malabar Prince” (Vid. K. P. Padmanabha Mennn, 
Hist.ofKerala, Vol I, 332-334). 

(ME’ alusão a myirotõ, ou seja Kanyira Kotu ( B. A. Saletore, cit 
artigo Carnate, p- 5). Rev. H. Heras identifica 
ou Khargoàe, situado a 27 milhas ao Sul de Mangaior- ( i • c & ^ - 
pansion Wars of Venkatapa Nayaka of Ikeri, p- 13). Pietro Delia V. 
orS p 286; Aygal, Dakshina Kannada JiUeya Prachma Miasai Em. 
ll'rZ6dob923.0, ice.reiCo.de do Eeíondo infom» o r.» 
carta de 7-2-1619 : ‘ como o Vencatapa apertou muito com o Banguel, e U 
l ookisb afugir pm 0 Canhoroto, e deinai o Bangud entregue ao oap.tao 
da fortalei de MangLr, e Antonio de Saldanha, capitío da gente de guerra 
Cit Documentos Reinettidos,lll, p. 284). 

(®) Venkatappa Nayaka, rei de Ikkeri, Canará ( 1592 ■ 1629). 1 
O viajante italiano Pietro ella Valle, que esteve em Ikkeri em 1623, diz 
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acabaua de dar entreíendoo assy, de q hüs dizem ser cauza a falta 
q tem de dinheiro, e outros a pouca verdade e firmesa q tem era 
suas promessas, e o Ada Raiao que nisso o hauia de ajudar diz 
que posto que o Rey de Cananor o tem para isso mandado chamar, 
comtudo não pode fazer auzençia do seu bazar, por temer que os 
naires fação muitas vexações aos seus, e aja differenças entre os 
casados de Cananor E os moradores do dito bazar, e pede ao sõr 
Conde V. Rey lhe perdoe não obedeçer nisto a seu Rey. E por o 
mesmo Rey Banguel entender q o de Cananor lhe vai dilatando 
multo 0 dito socorro, E o Vencatapa apoderandose cada vez maes 
do seu Reino pede a Sua Sria q se metta em m.® como 5.° entre 
ambos e os apazique pollo modo q lhe parecer, porquanto os seus 



que este príncipe foi, durante algum tempo, vassalo e um dos ministros do 

grande rei de Vidia Nagar.mas depois da queda do rei de Videanegar. 

tornou-se Venkatappa príncipe absoluto no Estado de que ele era governa¬ 
dor-” ( E- Grey, op- cit, pp. 190-191 )• 

__ Os poemas SivatatvaratnÃkara (em sânscrito) e Keladi-Nripa- 
Vijaya (em canarês) atribuem ao mesmo príncipe numerosas vitórias contra 
os reis vizinhos. 

Sobre Venkatapa Nayaka e a dinastia, de Keladi vid- N. Lakhmina- 
rayan Rao, The Nayakas of Kôladi^ in Vijayanagara- Sixceutônary Commer 
moration Volume, Dharwar, 1936; Lewis Rice, Mysore and Coorg from 
the hscripUons, Londres, 1909, pp. 157-158 )• 

Nas instruções régias ao vice-rei Conde de Redondo, dô 21 de Março 
de 1617 : “ Sou informado que as fortalezas de Canará estam mui arriscadas, 
e que o Avencatapa-naique se acha tão poderoso que se pode presumir que 
intentando-as, lhes fará muito damno; e porque importa a meu serviço o que 
vedes encontrar-se-lhe por todas as vias este desenho» o procurareis assi, vendo 
0 que acerca d’esta mesma matéria tenho escripto ao viso-rei Dora Jeronimo, e 
tratando de o executar quanto as outras maiores emprezas derem a isso logar.” 
(Cit. Documentos Remettidos, IV, p. 132). 

O vice-rei escrevia a propósito, em 3 de Fev. de 1618: 

" Com socorro tenho mandado a Mangalor em companhia da armada do 
Canará, de que pom Diogo Coutinho vai por capitão-mór, para que, sendo 
necessário, o deixe lá, e havendo de presente revolta entre o Ventapanaique e 
0 rei do Banguel, sobre o Ventapanaique querer tomar o mesmo Banguel 
para se defender por Vossa Magestade» mas que pela terra dentro não vá esta 
gente marchando em favor de Banguel. e escrevo ao capitão de Mangalor 
que dissimuladaraente favoreça o Banguel contra o Vencatapanaique, nem 
prevaleça contra elle, não se declarando contra Ventapanaique por inimigo, 
porque importa muito ser assi por rasão da pimenta que nos vem de lá, e outras 

muitas ( sic ) do serviço de Vossa Magestade., e a Ventapanaique e rei 

do Ba,nguel escrevi, trabalhando de os conformar ambos, e aqui está agora um 
embaixador do rei de Banguel; espero que chegue Dora Diogo Coutinho com 
a pimenta, para ver o que lhe hei de responder sobre ajuda que pede a este 
Estado contra Ventapanaique e rainha de Olaia. (Cit. Documentos, IV, p. 132). 
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vassalos estão Já muy descoroçoados, e teme lhe fação algfüa 
treição, Equer antes disso acabar de concluira guerra, por hauer 
ja hü anno q ella se começou, levando elle sempre a pior, e^o 
mesmo pede o dito seu Adigar Eos ditos Capitão geral, Capitão 

mor, e Capitão de Mangalor. mesn.o pareçer, e q por 

nenhü caso se con .no Banguel porquanto cõ a sua vezi 

[ nhança ].segura a nossa fortz.® de Mangalor ('). 

elle ha muito se deseia coroar e tem iunto duas fortz.®® .._E 

agora pretende fazer outra junto.fortz.®, E o capitão geral 

dom fr.«o.ao capitão do dito Vencatapa.por 

cuja ordem fazia a dita.respondera por outra. 

. 0 metera aquclla guerra, e logo lhe dera L?®. 

fortalezas, E castigar aaquelles q quizessê.Banguel seu 

Inimigo, E pede o dito Capitão geral a 5. S. mande dizer o que 
fará sobre o tocante a dita forlz.® e o Capitão de Mangalor Salua- 
dor Ribr.° Marinho dà conta nas suas cartas de como a fortz.® esíà 
sem artilheria por as oito peças d tinha estaré arrebentadas, E o 
mesmo escreue o Capitãomor fran.™ de Miranda, e todos concor- 
dão em q por nenhü cazo se deixe ao Vencatapa o Banguel porq 
em se elle senhoreando delle, hè certo por cerco formado à nossa 
fortz.® por causa do pagode q em sy tem, e que por este respeito 
se deue sua Sría metter como 5.® entre ambos E apazigualos com 
ioda breuidade, fazendo que o Rey Banguel pague algfl tributo ao 
Vencatapa ... Saluador Ribeiro hé de pareçer, que para mdr 
desempedim.*^® da nossa fortz.® de Mangalor, e se poder com 
a artelharia delia offender aos Inimigos, coriuê cortaremse as 
palmeiras E aruores q teifi Junto ahy que são dos m.^®® ^ delia» 
pagando-selhes da fortz.® Real a valia delles q serão menos 
de 35 mil x.®®. E os ditos Saluador Ribr.® Marinho e fr.®® 
de miranda henriques se queixão muito do Capitão geral dom 
fr.co de Menezes de se haver tirado por tres vezes à Espingarda ao 


1 — moradores. 

(M A fortaleza de Mangalor foi construída pelo vice-rei D- Antão de 
Noronha, em 1568. ( Cfr- Diogo do Couto. Década VIII, cap. XX; Faria e 
Sousa, Ásia Portuguesa, Vol- VI, pp. 14, Porto. 1947; Pe. Francisco de 
Soüza., Oriente Conquistado, Parte II, c. I, d. I, § 22 ; George M. Moraes, 
Mangalore> 1927; etc). 

(2) Xerafim: Antiga moeda da Pndia Portuguesa e de vários portos 
orientais. O xeradm português era ao princípio de ouro e depois de prata, e 
valia 5 tangas ou 300 réis- O étimo é o persa-árabe ashrafi^ ( Mgr. Dalgado, 
Glossário Luso-Asiático, II, p- 425 ). 
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dito fr®“ de miranda cõ gr.®' ' escandalo de iodos, sendo assy que o 
diío fran.oo Miranda se nao daua p achado antes dissimulaua cõfudo 
por quáo perjudicial cousa fora ao Serviço de Sua Mag.® qualquer 
diífercnça q houuera entre ambos, e por se guardar milhor mandara 
forrar de taboas o toldo da galiota em q dormia, E pedem a 5. S. 
acudissê com remedio a isto. E per outra parte o dito dom fran.®" 
de mns 2 pede ao S.®' Conde VRey, que visto estar alejado da golta, 
E ser jà uelho, E enfermo 0 desobrigue do dito cargo mandan- 
dolhe siiçcssor, E licença para se vir. Pello que 0 dito Sõr 
Conde VRey propoz em 0 dito Cons.® q uisto tudo 0 q se 
conthem nas ditas cartas, que eu Secretario ly nelle, desse seus 
.pareçeres no q se deuia fazer, assy na matéria de sua SrTa se metter 

em meyo entre ãboa os ditos Reis.Banguel, e os concordar 

E apaziguar boamente, e de se prover a fortz.® de Mangalor de 
artilheria, chumbo, E munições, de q diz estar m.*® falta, como de 
se enuiar soçessor ao dito dom fr.®® de menezes polias queixas 
referidas quedelle hâ, E por elle mesmo 0 pedir como fica dito: 
E sendo por todos os ditos Conselheiros bem considerada a matéria, 

Ehauendose prati.. 

.se assentou por todos os votos q S. S. 

•deuia.pois 0 pedia, E pareçia conuir assy 

pellos.Fidalgo por Capitão mor daquella guerra. 


a ordem estivesse 0 Capitão de Banguel.dellc, E toda a 

mais da dita guerra, no qual se cuidaria.a S. S. e q 

mandasse seis peças dartilharia.fortz.® e mandasse vir as 


peças q nella.e aquella guerra de provim.^®». 

galiões q se pedê, e se fauorecesse. 

tinha seruido a Sua Mg.® E se ordenasse ao Capitão. 

...segurança da 

fortz.® de Mangalor, e se poder.empregarse tanto a cila, E 

fazer os fortes que vão fazendo.mandasse cortar os 

palmares E hortas cj estão junto.fortz.® para se pagar 

da fortz.® de Sua Mg.® a seus donos a valia dcllcs. E assy uisse 
Sua SrTa se podia achar meyo para metter a mão entre 0 Rey 
Banguel E Vencatapà para os consertar como 0 mesmo Rey 
Banguel pede, mas isto de man.’’® q não entenda 0 dito Vencata- 
panaique 0 procura E deseia Sua SrTa. E dizendo Sua Sria se 
lhe apontasse 0 como poderia milhor fazer, pareçeo que por 
via de joão frz Leitão Capitão de Onor ( M se poderia isto in- 


'—geral. ^ — Menezes, ''—fortaleza. ^ —Fernandes. 

(‘) Honawar- Vide a descrição por Pietro delia Valle- (Edição de 
Hakluyt Soc., p. 202 ), que aí esteve em Out- de 1623- 

A fortaleza de Onor foi conquistada, em fins de 1569, pelo vice-rei D. Luis 
de Ataide ( Vid. P. Pissurlencar, Regimentos das Fortalezas da índia, p. 
502 n.). 
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tentar por ter escrito sobre esta mesma matéria os dias ps.^®» ‘ 

E que 0 Capitão da cidade dom Diogo Lobo seu parente lhe es^ 
creuesse como de sy em todo segredo sem por nenhü caso se 

saber ^ .ordenaua, visse se podia mouer esta platica, c 

buscar oceasião de se poder trattar de concordar E pôr em paz 

estes Reis, 0 d logo se.ordenou no dito Cons.® ficando elle 

encarregado de assy 0 fazer, E assl se assentou mais por todos,, 
que visto dizerse q 0 Vencatapanaique pertende coroarse em hum 
pagode q está dentro na nossa fortz.® de Mangalor E leua 0 in¬ 
tento de a tomar para isso, se procurasse sustentar esta guerra 
E não só defender a fortz.® mas 0 Banguel pello risco em q ficara 
a nossa fortz.® sendo elle do Vencatapanaique, hauendo notiçia do 
ruym animo E intenção q tem segundo se diz, c escreucm os 
ditos gerais E Capitão, E se lhe impida aos Inimigos fazer os fortes 
q pretende junto à nossa fortz.® E nas partes q lhe possao ser de 
sobrosso, E impedimento algum, E disto tratte 0 Capitao mor q 
for, como em outros Cons.®® se assentou sem se metter cõ a nossa 
gente polia terra dentro por sy, nê com 0 Banguel em caso q 
venha, posto que pello q tem proçedido pareçe bastantemenle nao 
virá com 0 poder que prometteo, e com q ategora nos entreleue, E 
teue suspensos, E tratte de deffender a fortz.® de Sua Mg.® de Man¬ 
galor E 0 Banguel, E impedir-se fazer os ditos fortes junto do 
tanque grande E nas mais partes referidas nas cartas dos ditos 
Capitães gerais e Capitão da fortz.® E que tudo 0 referido fosse 
daqui na urca q este anno aqui chegou do Reino por ser só a couza, 
q mais depreça podia negociarse E em q só se podia leuar a dita 
artilharia. 

E ficando assentadas as couzas referidas no dito Cons.® fez 

Sua SrTa outro em 19 de dezr.® para se haver de nomear. 

.de Capitão mor, como nelle propoz, e pedio.............. 

E a P.® da Sylur.® de Mns. ^ 0.'® pinto...de Castel br^®® 

Vedor da fz.® geral cada.que no dito Cons.® se acharao 

(em q não se achou 0 Arcebispo.muy doente em cama) 

desse seus pareçeres.hir por Capitão mor da 

guerra de Mangalor.no Cons.® passado, E 0 nomea .. 

E experiençia q conue para.toca já também. 

de mello fidalgo.concorrerem nelle todas as partes 

E qualidades.Mg.® ser também seruido na oceasião desta 

gr® como convem, 0 que.Sua SrTa disse, mandaria dar a 

execução de q se fez este assento sobscrito por my dito secr.® 
E assinado por Sua SrTa e eu 0 dito secretário franJ>^' de Sousa 
falcão 0 fiz escrever e não assynou Sua Sria este assento de q 
fiz declaração. 


-passados. ^-Meneses. 
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1619 —Janeiro 19 


Em Goa a 19 de ]anr.° de 619 estando o Illusfrissimo Sõr 
Dom João Coutinho Conde do Redondo do conselho deslado de 
Sua Mag.® seu Viso Rey e Capitão geral da Índia em Conselho, 
cõ fernão dalbuquerq, Pero da Silvr.^ de Menezes, o doutor Gonçalo 
Pinto da fonseca Chansaler do estado, Dom Diogo lobo Capitão da 
cidade (e não se achou neste Cons.° o Arcebispo Primaz por 
estar em cama doente) propoz o dito Sõr Conde Viso Rey, como 
0 dia atras tiuera nouas de como os Capitães mores do Malauar, e 
de guerra de Mangalor fran/'® de Miranda henriques, E luis de bri¬ 
to de Mello, e.fidalgo Capitães, e soldados, q estauão na dita 

fortz.® de Mangalor erão mortos pollos inimigos em hu assalto 
q contra elles tinhão dado saindo fora da dita fort.^ contra o 
q Sua SrTa por seus regim,‘°8 lhes auia ordenado, e q com esta 
desgraça, se entendia q a fortz.'" de Mangalor estaria em mA<’ risco 


üalgu mao sucçesso, e q ainda q com este presuposto se lhe tinhão 
offereçido Dom M.“i dazauedo, Gaspar de Mello de Sãpayo, Dom 
francisco Manuel, Dom Lopo dalmeida, Manoel dandrade Beren- 
guer, Antonio de Saldanha E fran.«o pinto Pimenta para a hirem 
socorrer as suas custas, E S. S. lhes auia açeitado o oííereçimento, 
contudo q vendo o vagar com q se aprestavão para o fazer, orde¬ 
nara a my secretario destado que de sua parte lhes dissesse, que 
ao outro dia que erão 20 deste mez se embarcasse todos, conforme 
ao dito oííereçimento, E neçessidade em q a fortaleza estaua, e q 
avizandoos eu dito Secretário disso por meus escritos, feitos em 
19 do dito mez havião respondido de man.’’® q se entendia q só dom 
fr.co ivi ei^ Manoel dandrade Berenguer, e fr.c» pinto Pimenta pode- 
rião hir ao dito socorro por estarê aprestados de navios e gente E os 
mães jião, pollos não terem. Pello q pedia 5. S aos i‘tos Conse- 
Ihr,'’® q conforme ao estado em q vião q a dita fortz.® de Mangalor 
estava lhe dissesse o que devia fazer para a socorrer cõ a prestesa 

q convinha. E a todos.também considerada a matéria, 

pareçeo q^o socorro de Mangalor podia. cõ os ditos 

iidalgos q se tinhão offereçido ...... navios, e gente, como 

por dizerern q o.peçoas, e armas, e q assi Sua Sria 

.Sua Mg.8 nos tres o q tinhão feito por . 

.... e os maes do^ dito offereclm.t» e com isso. 

das partes, e calidades neçessarias.fortaleza,' e ficar 

.tia íortna em q havia hido.Os ditos 

Conselheiros. .a q gg poderia encarregar este negocio 

M.iin matt.® foi por todos apontado Gaspar de 

Mello de Sampayo para a dita capitania mor, e o S®'' Conde 
Viso-Rey conformandose também cõ isso o elegeo para o dito 
cargo, de q se fez este assento sobscrito por my dito secretario 
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e assinado por Sua Sria e eu o dito secretario franco de. Sousa 
falcãoj> fiz escrever, e posto q diga he assynado ^ Sua Sria de-- 
claro q não assynou. 


Oocumeiito 7 
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Sobre a armada do Norte hir ao Cabo [do Comory] 

E dinheiro de que se hade prouer 

Em Goa 20 de Jan.''® de 619 estando o lllustrissimo Sõr dom João 
Coutinho Conde do Redondo do Conselho de estado de Sua mag.® 
seu viso Rey e Capitão geral da índia em Conselho com fernão 
dalbuquerq, Pero da Silur.® de menezes, o doutor Gonsalo Pinto da 
fonseca Chansaler do estado, Nuno Vaz de Castel branco Vedor 
da fz.® gr.at dom Diogo lobo capitão da cidade (E não se achou 
neste conselho, o Arc.° Primaz por estar em cama doente) foi pro¬ 
posta por S. SrTa a grande necessidade q havia de se enviar 
brevemente [a arma ]da ao Cabo do Camory para recolhera 
frota da China, Malaca, Bengala, São Thome, e das mais partes do 

Sul, porquanto a q se.e para isso, de q tinha nomeado 

por capitãomor diogo de Sousa e Menezes se não podia negoçear 
cõ a prestesa q conuinha por lhe faltarê ainda mastros E algfls 
navios q para ella se havião de tomar da armada d auia de 
vir de fran.«® de miranda henrriques. E a necessidade de se 
enviar armada ao Cabo não sofria tanta dilação por ser Ja quasi 
entrado o tempo em d a elle ham de vir embarcações das ditas 
partes, pello q pedia o Sõr Conde VisoRey aos ditos Conse- 
]h.°® vissem o q mister se devia fazer, para Sua Mg.“ ficar tam bem 
servido como covinha. E por todos os votos foi dito que por¬ 
quanto então no mesmo tempo auia chegado do Norte a armada 

daquella costa de q era Capitãomor dom Diogo Coutt.°.lhes 

parecia q se deuia mandar' a mesma armada ao Cabo, E a que se 
aprestaua para hir a elle se enviasse ao norte; e por o Sõr Conde 
VisoRey se conformar cõ este parecer, me ordenou a my secretario 
fran.®o de Sousa falcão q da sua parte declarasse assy ao dito 
dom Diogo Coutt.® para q quizesse passar logo cõ a sua armada 
ao Cabo para o dito effeito. E por o dito dom Diogo responder q 
estaua prestes para o fazer, mas fazer instançia q pois hia seruir a 
Sua Mg.® no malauar e por seus serviços e qualidade mereçia q se 
lhe desse o titolo de capitãomor daquella costa, lho quizesse Sua 

Sna dar.também o dito Conde este ponto em dito 

Conselho....... a todos os Votos pareçeo q S. S. lhe desse .... 

_ de Capitãomor do Malauar, para q.a hir fazer 
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esle serviço a Sua Mg.‘. com o se conformou o dilo 

Sôr Conde VisoRey.assentado. 

E traíandose no mesmo conselho da falta.. • • P 

estaalda de Dom Diogo.;-ç;" ^ 

hade leuar. socorro de Mangalor....... 

qoe 0 Vedor da fz.‘ geral se valesse do dluhn» q esta em. 

feitor Belchior dazauedo para a fabrica da nao nova..... . . 

ate contia de dez mil x.®* i e os tornasse logo a «tregar ao dito 
feitor do primr.° rendimento destado, e para isso 
vizão em conformidade deste assento para o dito Vedor da fz. os 
fazer despender nas ditas couzas, a qual se passou c 20 de janr 
de 619, e registada no L° 3° dos aluaras fl. 62 e por tudo assi 
ficar assentado em o dito Conselho, fis eu este assento sobscrito 
por my dito secretario, c assinado por Sua Sria e eu o djío secre^ 
tarío franS- de Sousa falcão o fiz escreuer E declaro q não quis 
assinar Sua Sria. 


DOC. 8 


ca (1) fazia da parte do Principe soltão Corromo (2) filho dElRey 
Mogor {3) E hora Rey daquelle porto, e terra do Guzaraíe; sobre 
se lhe auer de passar o Cartaz ordinário (^) de surrate, referindo 
0 dito sõr Conde Viso Rey tudo o q hauia preçedido em outros con¬ 
selhos sobre o Cartaz q linhão pedido para húa nao partir de 
Goga (), e como hauendolhe conçedido para a monsão de Outu¬ 
bro passado, cõ declaração q era porhüa vez somente E em lugar 
do de surrate, E q ElRey jahanguir passaria formão para se não 
pedir mais para o dito porto de Goga, e só mandaria requerer o 
ordinário de surrate, o não hauião querido aceitar, segundo o p,® 
Manoel Pinhr.o (o) tinha auisado por cartas suas pedindo q uisto 
tudo determinasse o como ao dito enuiado se deuia differir. E 
despois de praticado por todos na matéria se assentou de confor¬ 
midade, q 0 Cartaz ordinário q ora se pedia para Surrate se lhe 
deuia conçeder por ser de justiça cõforme ao contrato das pazes. 


Pociimeuto B 

1619“ janeiro 25 
Sobre o Cartaz de Surrate 

Em Goa a 25 de jan.™ de 619 estando o llluBr.™» Sor dom 
joão Coutinho Conde do Redondo do Cons." destado de sua 
mg.® seu V. Rey E Capitão geral da índia em conselho cõ fernão 
daíbuquerq, P.° ^ da silu.^® 3 de menezes, o doutor G.'° * pinto da 
fonseca Chr.®i ^ do estado, E nuno vaz de Castel br.“ vedor da 
fz.® geral de sua mg.® foi proposta por Sua Sria a instancia q o 
enuiado do Capitão de Surrate (i) por nome Biniigi pare- 


1 — xerafins. ^ — Pero . 3 — Silveira, i — Gonçalo. r» — Chanceler. 

4- 

(1) Uma das importantes cidades da índia- Foi tomada pelo imperador 
mogol em 1573. 

No século XVII, havia dois governadores em Surrate: o governador do cas¬ 
telo e 0 governador da cidade- Este Altimo recebia os direitos da alfândega e 
outros em nome do imperador mogol. O Pe. Manuel Godinho que passou por 
Surrate em 1663, diz o seguinte; “ ... o presidio consta de duzentos soldados, 
lascarís dos da terra, e um capitão mogol, o qual é independente do nababo ou. I 

governador da terra, e em dando homenagem daquella fortaleza, não pode pôr t 

pé fóra delia sem expressa licença de seu rei.” {Mação do Novo Caminho 1 


que fez por terra e mar, vindo da índia para Portugal, no anno de 1663- 
Lisboa, 1842,p-31). Também J. Ovington (A Voyage to Surat, èát por 
Rawlinson, Oxford, 1929, p. 136) que foi capitão da feitoria inglesa de Surrate 
em 1692-3, diz que o governador do castelo “ is always confinM a prisoner 
within itswalls." (Cfr. Tavernier, Traveis in índia, Vol. I, p.õJ Dr. S- 
N- Sen, Indian Traveis of Thevenot and Careri, New Delhi, 1949, 
pp. 21-23). 

(1) Bhimji Parekh. 

(2) Khurram, 3.° filho do imperador mogol Jahanguir- Era nessa época 
vice-rei de Guzarat. (Vide B- P. Saxena, Histoiy of Shah Jahan of Delhi, 
Allahabad, 1932). 

(3) Jahanguir (Vid, Beni Prasad, History ofjahanèir, Londres, 1922 )■ 

() Cfr- a seguinte passagem do tratado das pazes celebrado entre os 
Portugueses e o rei Jahanguir em 7 de Junho de 1615: " ••• alem do cartaz 
ordinário q era cada hü anno se costuma dar por outro contrato p.'‘ hüa nao 
fazer a dita viagem", isto é, de Surrate para Meca- (Vid. Rev. PI. Heras,/«- 
hangir and the Porhiguese, in Proceedings of Indian Historical Records 
Conmission, Vol. IX, 1927, pp- 72-80; António Bocarro, Década 13, pp. 356, 
.357.391,395 a 397. 

() Goga, um porto na costa oriental do Golfo de Cambaia- 

(3) O Pe. Manuel Pinheiro nasceu em S.Miguel, Açores, em 1556, e 
-embarcou para a índia em 1592. Foi durante muitos anos o pastor de uma 
considerável congregação em Lahore e gozou de grande influência na corte 
mogol no tempo de Akbar e Jahanguir (Sir E. Maclagan, Os Jesnitas e o Grão 
Mogol, tr. port-, 1945). 
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DOO. 9 


Com 0 Õ se conformou o sõr Conde de q se fez este assento 
so°bcriío%r my dito secretario E assinado por S. sna e ^ o 
dfo secrelario francJ’^' de Souza falcão o fiz escreuer. E declaro 
que não assinou sua sria este assento. 


Documento O 

1619 - Fevereiro 26 

Sobre o mesmo Cartaz de q atras se fas mensão 

Em Goa a 26 de feu.™Me 619 estando o lllus.®® S5 dom 
João Coulinlio Conde do Redondo do Conselho destado de sua 
mg.® seu V. Rey, E Capitão geral da Índia em Conselho, cõ o 
Arc.° 2 Primaz fernão dalbuquerque p.° da silur.'* de mn’s^ o d."’’ 
G.’o' pinto da fonseca Chr.«' do estado N.« vaz de Castel br.®» 
vedor da fz.^ geral Manoel doliur.^ dazeuedo capitão da çidade foi 
proposto por 5, S. ® como despoes de ter passado o Cartaz de 
Surrate, de q no Conselho atras fica feito mensão reçebera hua 
carta do Príncipe soltão Corromo Rey (M de Cambaya, z mais 
terras do Guzarate d a my secretr.° franc.° <• de Souza falcão orde¬ 
nou lesse, 0 q fiz; e a letra he a q se segue. 

Copia do treslado da caria q escreueo 
Príncipe per nome Corromoxâ filho do Grão 
mogor ao Conde V. Pey, na qual diz: 

Muy nobre e prudente entre os grandes lllustre, E esclareçido 
varão na geração entre os catholicos, verdadeiro na ley de Mexias, 
V, Rey dElRey de Portugal estante em Goa aqu§ desejo fazer mercês 
como gr.‘í« Rey E amigo q sou, E faço saber d o P.« Manoel {^) 
ueo na minha Real prezença, E delle soube q o Cartaz d se deu 


1—fevereiro- ‘‘^“'Arcebispo- ^ — Pero da Silveira de Menezes, 
i — Nuno- ® — Sua Senhoria. 

(1) Aliás vice-rei. 

® Francisco. 
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para a nao jahanguiry q parte de Goga para Jida (^), era de parte 
do q cada anno se custumaua dar para porto de Surrate, e sabendo 
isto elRey meu sõr e pay se enojou muito, E mandou q ne o de 
seu Reino tiuessê comercio cõ os Portuguezes, nê os Portuguezes 
cõ os de seu, e mandou logo per acordo q ordenasse exercitos 
para dar em Damão e desbaratar as mais partes do norte, c nisto 
informou o p.® M.®i i q este estado não podia passar cartazes, 
sem espreço mandado de sua mg.« E q o cartaz q se tinha dado 
foi perq o sõr V. Rey quis fazer amizade deste Remo, E isto hua 
só uez E 0 Cartaz acostumado da nao de surrate q também se 
mandaria, e cÕ esta reposta se aquietou ElRey meu sõr e pay, dizen¬ 
do q poderia o V. Rey escreuer a ElRey de Portugal, b em anno 
e m.° ^ auer delle reposta sobre os cartazes de ambos os portos, ^e 
Dorq as terras de guzarrate e surrate me tê dado ElRey meu ^sõr 
e pav, quizera q neste meu.... ficasse todo pouo contente, e QUieto, 
e cõ mayor proueito do q dantes E cÕ isto despedy o p.® M. 

para essa çidade.O quisnadas (2) ban.® para trazer o 

dito Cartaz porq.para partir a minha nao de surrate, E 

letnbro q .q trouxe o p.® M.®i para a nao Jahanguiry de... 

.familzadeq fizerão a ElRey meu pay, ojual._.o 

acustumado da nao de surrate,.... • Oe qoizer paz e 

amizade firme.se passê os ditos cartazes para os portos 

de Surrate E goga, e agora pelo baneane quisnadas mande o 
cartaz de surrate, e não mandando he certo q no mesmo dia se 
quebrarão as pazes, e amizade, e mandado agora este cartaz nao 
pediremos ate uir reposta de portugal sobre o cartaz de goga, e 
não fazendo assy, faremos guerras cõ este estado ^do todo o 
mal q podermos as terras dos Portuguezes por mar E terra, dando 
lugar E fauor aos olandeSes, E escreuerey aos Reys do Decao, 
pifncipalmente a ElRey Idalcão, q todos juntos me pbedeçao,az^^^^^ 
do todo 0 mal a esse estado, e d nenhu tenha amizade co os Por¬ 
tuguezes : pello q me parece bem q se conserue a amizade antiga 
Sproueito de todo o pouo, E V.S. cõinteligençiadeueacudir a 
isto cõ paz para q Eu e ElRey meu pay agradeçamos a V. S. 
feita ao derradr.® do mez de xaual q sao aos 4 de oujr.. 

Pedindo Sua Sria vissem o q deuia fazer, assi no q tocaua 
ao cartaz de goga, como na reposta da dita carta, e a todos em 
conformidade pareçeo q S. S. não deuia conçeder o carjaz q pre- 


1 - Padre Manuel. 2 - meio. ^ - baneane. 
(1) Judá, porto da Arábia. 

{2) Kisnadás- 


(2) Pe. Manuel Pinheiro- 


(3) Xavdovisaval'. Mês muçulmano. 
4 
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õ Darle â^ surrafe cõ o cartaz ordinário, nisto como em outro 
Conselho atras se assétou se lhe passasse o de surratc sompojs 
se lhe não deuia negar E era de justiça darselhe. e de sc^ nao 
fazer podia resultar razão de queixa, e não se ter aceitado, o q em 
troca delle se daua porhQa uez somente por comprazeria Elkey 
ahanguir para partir do porto de Goga, com condição q passaria 
0 ditoRey formão para se não pedir mais q o ordinário de Surrafe, 
e também porq passandoselhe agora era çerto hauerê de o pedir 
0 anno que vem e não lhe dando hauer o mesmo que agora pode 
hauer de se lhe não conçeder, porquanto os mouros tem por posse 
e custume a q se pegão para se lhe dar por obrigação o q hOa 
uez se lhe dá por graça, E cõ isso se desenganarão de pedir maes 
q 0 ordinário de Surrafe E que uisto a Ruim lingoagc da c> ^ do 
dito Príncipe, não deuia S. Sria responder a cila, e q eu dito secre¬ 
tario dissesse ao Enuiado q a trouxe q o cartaz de surrate q o 
Principe pedia lhe estaua já mandado, e se assentou putrosy q se 
a nao q esta cm Goga estiuesse carregada para partir sem cartaz 
se dissimule cÕ ella nisso desuiandose a armada de chegar onde 
cila esta e q se os mercadores fore.como se aqui diz con¬ 
certar cõ os officiaes dalfandega q a deixe.dando logo em 

dr.°.doze mil patacas, ou o mais q puder.fazendose 

assento disso, de q se lhes daria a copia para e uirtude. 

poder nauegar, e q isto se fizesse em presença e per orde. 

quella fortz.® sê mostrar, sem ordê nê lembrança minha. 

maes fazerce isto assy que procurar lhe impedir.ou to- 

marlha, pois não estaua o tempo, E.maes q por ora 

dissimular, e por assy se.o s°‘’ Conde se conformar cõ 

elles fis eu secretario este assento sobscrito por my e assinado 
por Sua Senhoria. E eu o secretário fran:^' de^ sousa falcSo o fíz 
escreuer e declaro q não assinou o sõr Conde V. Rey. 


Documento 10 


1619 - Março 22 

Sobre a apresentação q esta çidade de Goa fez do cargo 
de oüuidor delia, e sobre a uestiaria E ordenado q a dita 
çidade acreçentou de q a prouisão de Sua Mg.» tratfa, e 
sobre o rendimento do hu por çenfo da çidade de Chaul 

Em Goa a 22 de Março de 1619 estando o Illus.™» sor dom 


^ — carta. 


I 
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DOC. 10 


1619-MAEÇ0 22 27 


João Coutí.° Conde do Redondo do Conselho destado de Sua 
Mg® seu V. Rey e Capitão gr.^^ da Índia cm conselho co o Arçe- 
bispo Primaz dom frei Christouão de lx.“i fernão dalbuquerq Pero 
da silur.^ de mfis ^ o D.®'’ pinto da fonseca Chr. no 

estado, Nuno uaz de Castel br.®»« da fz.® geral,^e o^CapUao 
da cidade M.®i doliur.® daz.'^® foi uista a apresentaçao q a dita 
cidade fez de tres cidadões, ao dito Sõr Conde Viso rey, para 
prouer em hü delles o cargo de ouuidor delia, E assi o q sua mg. 
escreueo a Sua Sria nas naos do anno passado por carta de 14 
de feii.™ de 618, e o q o s.®'' Conde V. Rey a ella tinha respondido, 
e 0 pareçer dos Dezembargadores da Relação q tudo he o seguinte. 

Copia da carta de Sua Mg.^ 


Conde V. Rey da Índia amigo, Eu ElRey uos enuio m. ° saudar, 
como aquelle q amo. Por algüs respeitos do seruiço de D s e meu, 
e bem da justiça, hey por bem B mando que as peçoas que daqui 
cm diante seruirem o cargo de ouu.°‘’ '•* dessa cidadede Goa seiao 
letrados aprouados para meu seruiço, e de muita satisfaçao, E paia 
q tenhaes entendido a resolução q neste particular tenho tomado 
E vos conformeis com ella, me pareçeo auizaruolo por esta como 
0 faço. Escrita em Lx.® a 14 de feur.® de 618. Rey. 


Á Camara desta çidade disse o que V. Mg.® por esta carta 
ordenou, ao q ella respondeo, q estaua ê posse de nomear tres 
cidadões e delles escolher o V.Rey deste Eslado hupara seruir de 
ouuidor delia, e q assy o tinha V. mg.® mandado, E querendo saber 
SS ordem, me disse o Secr.® do estado fr.- de souza fa cao, 
que no 2.® cap.® de hüa instrucção, q V. mg.® mandou escreuer ao 
V Rey Ruy l.“® de íau.''® em treze de outubro de 618, diz V. mg. 

0 seguinte. „ - • 

E assi me escreuerão os offiçiaes da dita camara, q o Ouui- 
dor daq.ia Çidade he oflficio que sempre andou prouido nos çida- 
Zzs delia c^omo[official] seu proprlo que he aprezentandoo elles 
I confirmandoo os [ Vice j Reis, e que posto q tem sentença porq lhe 
estaua julgada a apresentação [dele,se lheJ poem duuida na 
continuação da posse em q me pede os mande [conseruar; e 
porq 1 eu tenho muita satisfação daquella çidade E dos scruiços 
0 me faz hey por bem q nesta matéria senão altere nada, e vos 
encomêdo [ ordeneis q nela se ] faça como sempre se fez, e q o 



1 - Lisboa. 2 ~ Meneses. « - Doutor. ^ - Gonçalo. »- Chanceler. 
6 - Branco. ^ - Vedor. -- Azavedo. - Ouvidor Rui 
Lourenço de Távora. 
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difo V Rey Rui L® de \auP [ respondeu a este capitulo o se¬ 
guinte : 1 0 prouim.^o do offiçio do ouuidor desta [ cidade de 
Goa de q este ] capitolo tratta, fui informado pertençe a V. Mg.® 
E que nesta conformidade seruirâo ]a muitos; E a çidade posto q 
cm tpo do Viso Rey Aires de saldanha, períendeo pertencerlhe o 
prouimcnto deste offiçio, comtudo não mostrou doação, nem 
sentença, e menos posse, porq o podesse prouer, E o procurador 
da Coroa E faz.^ de V. Mg.® impugnou fazerse o prouimento por 
eila, e assi se fez por V. Mg.® E emquãto não mandar ordenar 
0 ^ mais ouuer por seu seruiço senão alterará ^em nadaE so¬ 
bretudo tenho mandado yer em Relação sua petição, e papeis para 
se tomar nisto resolução. ” 

E mandando eu ver em Relação o q V. Mg.® manda nesta 
carta, e o q a ella respondeo a cidade, e o O. mg.® tinha escrito 
em tempo do V. Rey Rui 1.°° de tauora, E elle escreueo em reposta 
a V. Mg.® para se determinar o q deuia fazer no cazo, parcçeo o 
q V.’ Mg.® verá pello assento da Relação q cõ esta uay, assinado 
pello secr.o do estado, o qual procurarey se cumpra, conforme ao 
q pareçeo aos mais votos ainda q não uejo letrados aprouados_q 
a çidade possa aprezentar de prezente, e pareçeme razão não 
se apertar cÕ ella naqulllo que puder ser, c por estar tão fresco o 
seru.ço q fes a V. Mg.® cõ tão boa vontade no negoçeo da con- 
çessão dos dous por cento. G.® D’s a Cat.^ e Real ps.® de V. Mg.® 
De goa a 14 de feur.° de 1619. o C.'^®do R.'^®. (i) 

Q gue pareçeo em Relação sobre o prouim.^o do cargo 
de Ouuidor desta çidade 

Tres desembargadores foram de pareçer q se reseruasse a 
Sua Mag.® na forma açlma, acreçentando q com tudo pareçe muy 
conueniente seruirse este cargo de ouuidor por letrado de tais partes 
e calidades, q aja de passar daquelle cargo a este Dezembargo, 
para assi ser mais respeitado e q se torne a declarar a Sua Mag.® 
q a cidade não tem doação nem sentença para hauer de apresentar 
tres cidadões para hO ser Ouuidor, nem mais posse daquella q lhe 
quis dar o V. Rey Aires de saldanha ( 2 ) por forsa, E mandando 
q sem embargo de hüa.do Chr,®^ reconheçida pella rela¬ 

ção, seruisse hu apresentado pella cidade E estes tres dezembar- 
gadores vão os aqui assinados. Simões. G.'® Mendez homem. 
Gonsalo Pinto da fonseca. 

Os mais desembargadores abaixo assinados forão de pareçer 


( 1 ) Vem publicado nos Doc. Rmet, da índia, IV, pp. 332-333. 

( 2 ) O vice-rei Aires de Saldanha, de 25 de Nov. de 1600 a 20 de MaiO' 
de 1605. 
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q a ordem de sua Mg.® vinda nestas naos se dê a execução infa- 
liuelmeníe por ser,notorio 0 prouim.t^® dos officiacs de Justiça per- 
íencerê por direito Real ao dito sõr E q a çidade se metteo a 

aprezentar neste injustam.*^® e cõ. de quem gouernar sem ter 

doação nem sentença nê posse q se lhe possa dar E q da ordem 
do dito sõr se colhe ter bastante notiçia de a çidade estar na^dita 

posse e q sem embargo delia quis prouer eni .E q na 

forma da dita noua ordem a çidade por hora nomea.para 

V. S.® eleger hum delles. Britío. Pereyra. C.Barreto. Gas¬ 

tei br.oo. 

E propoz S. S. se considerasse 0 q se deuia fazer. 

da ordem de Sua Mg.® dada na dita carta e por.... Dezembarga- 
dores, e a todos cm conformidade pareçeo q S, S. deuia esperar 
reposta do q escreueo a Sua Mg.® nas naos passadas sobre este 
ncgoçio E q no entretanto mereçia esta çidade ser conseruada em 
sua posse pellos seruiços q tem feitos, e 0 bem q os Ouuidores q 
ella ategora aprezeníou tem proçedido, e não 0 poderem fazer 
também como elles os letrados q vem do Reino, ainda q seião 
aprouados por sua pouca experiençia e q 0 fazello S. S. assy não 
encontraua 0 q escreueo este anno a Sua Mg.® que no dito Con¬ 
selho foi uisto, como fica ditto, e q conforme a isso, deuia 0 Sõr 
Conde Viso Rey escolher hu dos tres çidadões que a dita çidade 
aprezeníaua, qual a Sua Sria parecesse. 

E sendo também uista no mesmo Conselho a prouisão q 
Sua Mg.® mandou enuiar a estas partes nas naos do anno passado 
feita ê Ix.® a noue de m.®® de 618 pella qual hà por bem E manda 
q se cumpra inteiram.*^® 0 aluara que enuiou a índia 0 anno de 616 
feita em Ix.® cm 21 de março do dito anno para os ordenados, 
dadiuas, vestiarias, e outras cousas, q os officiacs da Gamara desta 
çidade sem ordem de S. Mg.® nem consentimento do pouo aerc- 
çentarão das rendas do verde c hum por cento se tirarê, e os não 
leuarem maes daly em diante às psçoas a q acreçentarâo c se lhe 
pagar som.t® 0 ordenado antigo se assentou por todos_ em confor¬ 
midade se cumprisse assy c da man.™ q nella se continha. 

E no mesmo Conselho propoz 0 sõr Conde VisoRey como 
polias cartas q auia tido do Capitão de Chaiil dom Vasco da gama. 
e por outras informações tinha entendido q conuinha m.^ ao seruico 
de Sua Mg.® que a administração do rendim.t® do hOpor cento 
daquella çidade corresse pellos P.®® ^ da Comp.® de JESUS, ou 
pollo menos andasse arrendado porquanto de se assy não fazer se 
desencaminhaua muita parte delle pedindo dessem seu parecer do 
q nesta matéria se deuia fazer, E sendo por todos considerada a 
importançia delia, se assentou q S. S. ordenasse pollos m.®® 2 que 


'1— padres. 2 — meios. 
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F, 


f 


pudesse, que a difa Renda se arendasse, para cõ isso ficar mais 
çerío 0 rendimento do dito hü por çento, e se não poder desenca¬ 
minhar, como agora se fazia, E q para isso se passasse prouisao 
como se fez, com o q S. S. se conformou, de q se fez este assento 
eeu 0 secretdrío fran.<’<' de souza falcão o fiz escreuer E dou te 
passar íudonelk coníeudona verdade. Todos os assentos^ atras 
não assinou o sõr Conde V. Rey posto q diga os assynou p não 
querer nunca . 
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1619—Abril 5 

Sobre o Rey Banguel E fortz."' de Mãgalor 

A cinco de Abril de 619 estando o lllus.“° Sõr dom João 
Coutinho Conde do Redondo do Conselho destado de Sua Mag.®, 
seu Viso Rey e Capitão geral da índia em Conselho emq se acharão 
P.o da sylur.® de Menezes o D5 gl° pinto da fonseca chansaler 
do estado Nuno vaz deCastel br.®® Vedor da fz.® gr.®* e o Capitão 
da çidade M.®* doliur.® dazeuedo foy proposto por S. S. como polias 
cartas q tiuera de Gpar * de Mello de sampayo Capitão mor da 
guerra de Mangalor de 22 de Março proximo ps.^® 2 e do 
Capitão daquella foriz.® saluador Ribr.° ** Marinho (*) E doutras 
ps.®® ^ se entendia, como chegando o dito Capitão mor a dita fortz.® 
de Mãgalor mandara a sua armada ao Canhorolo onde o Rey Ban¬ 
guel estaua para daly leuar ao dito Rey a Cananor a trattar de trazer 
cõ eífeito 0 socorro comq tanto tempo auia, pretendia vir para 


^ - Gaspar. 2 _ passado. ® — Ribeiro. — pessoas. 

(*) Lê-se na carta do vice-rei Conde do Redondo dirigida a El-Rei, em 
20 de Fev. de 1619: E na [capitania] de Mangalor serue ainda Saluador Ri¬ 
beiro Marinho que acaba daqui a dous ou tres annos que comprou, e lhe cabe 
seruir outros tres de que V. Mag.®*® por seus seruiços lhe fez merçe, o qual tem 
seruido a V. Mag."*® na guerra que a Rainha de Olaia e Vencatapanaique 
mouerão ao Rey Banguel, e com isso a aquella fortaleza cora muito esforço, 
vigilância e cuidado gastando muito de sua fazenda por se lhe não poder acodir 
com toda a paga de seus ordenados e ordinárias polia falta de dinheiro que 
tégora ouue, e por este respeito e não ter nenhum proueito na dita capitania me 
escreveo pedindome afincadamente o desobrigasse delia, por que se via pobre, 
perdido, e emdiuidado e pollo não ser maislargaua e desistia dos tres annos que 
tinha por seruir da merçe que V. Mag.4® lhe fez; e eu o procurei animar e fauo- 


cobrar suas ír.®® pois tinha a dita armada para o ajudar ate 15 de 
Mayo, e q cõtudo auia miiy pouca esperança, de o dito Rey poder 
trazer o dito socorro nem fazer cousa algfia por estar muito pobre 
E sem gente, E ainda da que tinha se lhe hir muita cada dia por 
não terem suas pagas, nê o dito Rey ter com q lhas poder fazer, 
E os mais Reis seus Visinhos o não quererê já ajudar com cousa 
aigua, e q 0 dito Capitão mor alem disso daiia conta da muita 
neçessidade em q se achaua, assy de dr.° * para a paga das or- 
din.™® dos Capitães das estançias, e quartéis de soldados, como 
de munições, poluora, e outras couzas, pedindo a S. S.oprouesse 
de tudo. Pello q foi dito pello sõr Conde V. Rey aos ditos Con- 
selhr.®® vissem o que nisto se deuia fazer, E pareçeo a todos, de¬ 
pois de praticado na matt.® 2 que do dito Rey não auia ]a q esperar 
q trouxesse gente, nê poder algü para se tornar asenhorear do seu 
Reino, e conuinha q S. 5. se saisse desta guerra, E a largasse 
polia muita despeza q nella infrutuosamente se fazia, E para isso 
mandasse prouer os presidios de Mangalor E Bangfuel de quartéis 
E mãtimentos para os soldados E cazados, efortificar a fortz.® E 
pouoação de Mangalor, restringindoa 0 mais q pudesse ser para 
se poder defender cõ pouca gente e no fim do Inverno se poder 
tratar de pazes entre 0 Banguel E Vencapanaiq.® E largar 0 
Banguel por conta ou na forma q milhor tornasse ao estado, 
E credito delles porquanto daqui até então se poderia^ ver 0 como 
milhor se poderia fazer, se prouesse ao dito Capitão mor de 
tudo 0 q elle pedia de munições e outras couzas. 

E neste mesmo Conselho forão uistas as cartas q Antonio ... 

.Capitão geral E Vedor da fz.® do Sul cscreueo ao sor Conde 

Viso Rey em 20 de feu.™ deste prezcnte anno de 619 em hüa. 

cm q pede nauios para naquellc mar andare.. .^.ate 70 

candis E a todos pareçeo.cõ vinte homes cm 

cada hü, visto a neçessidade cj se entende E reprezcnta haucr dos 
ditos nauios naquella fortz.® com 0 q tudo se conformou S. S. E se 
fez disto este assento e eu 0 secretario franp'^ de souza falcão 0 
fiz escreuer, E dou fe passar tudo neiie conteúdo na verdade. 



reçer para que passe adiante seruindo a V. Mag.i*® naquella capitania asegurandoo 
de que tanto que houuesse com que, lhe mandaria pagar tudo 0 que se lhe de- 
uesse; e cuido que se aquietará com a ida de Luis de Brito por capitão mor 
daquella guerra por que entendo que 0 não estar corrente cora Dom Francisco 
de Meneses capitão geral delia era também muita cauza para elle desejar de se 
vir. E mereçe que V. Mag-'*® 0 fauoreça, tendo respeito a perda que lhe cauzou 
a dita guerra na compra desta capitania." (Documentos Remetidos da índia,. 
t.V,pg. 187). 


^ — dinheiro. ^ — matéria. 
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1619-Abril 15 

Sobre a mesma guerra de Mangalor, B BIBey Bãguel. 

Aos 15 de Abril de 1619 estando o ÍIIus.»"» Sõr Dom João 
Coutinho Conde do Redondo do Cons.° destado de sua mg.® ^seu 
VisoRey, E Capitão geral da Índia em Cons.° em q se acharão o 
Arcebispo Primaz dom Frei Christouão de Ix.® ^ _ Pero da silur.® 
de mns, o Chansaler do estado o D.“ Gonsalo pinto da fonseca 
Cha.'^®^ do estado, nuno uaz de Castel br.»® Vedor da fz.® geral, e 
0 Capitão da cidade M.ei doliur.® dazeuedo foy proposto por Sua 
Sria como recebera hüa carta de Gp.®’’ ^ Afonso de Mello Capitão 
mor da guerra de Mangalor de dous do mesmo mez de Abril^ q 
logo a my secretario fran.®» de souza falcão mandou lesse no dito 
Cons.° E eu 0 íis e por ella se vio o pouco q o Rey Banguel pode 
fazer pois não fora a Cananor a buscar o socorro q pretendia 
trazer, E vindo a dita fortz.® de Mangalor na armada q o dito 
Capitão mõr para isso lhe auia enulado, de q no Conselho atraz 
sefas mensão, não quizera entrar nella, nem estar no Banguel 
maes q hüa noite, e se tornara logo auêdo somente perguntado se o 
dito sõr Conde VisoRey lhe emprestaria contia de dr.°, E o maes 
q da dita carta se pode ver E no fim deste assento vay íreslada- 
da; sendo dito por S.S. aos ditos Conselhr.®® visse o ^ no negoçeo 
se deuia fazer, e pareçeo a todos, que pois aqui era chegado hü 
enuiado do Putapà, Regedor do Vencatapa naique cõ cartas, a tra¬ 
tar de negoçios se deuia ver o q vinha tratar, E o q continhão as 
cartas ^ trazia E cÕ isso se tratasse logo das pazes com desen¬ 
gano de 0 Rey Banguel, não poder fazer nada, E largarsc o 
Banguel, e q destas pazes se tratasse por qualquer meyo q pudesse 
ser, fortificandose a nossa fortz.® de Mangalor para ficar segura, 
e q depois de vistas as cartas q o dito enuiado tras, se tornasse 
a fazer Conselho, para cõforme a isso se assentar nclle o q se 
deuia fazer. 

E no mesmo Conselho foi mais proposto pollo dito sõr Conde 
VisoRey como para a despeza dos seis nauios q no Conselho 
passado estaua assêtado se enuiassê a Malaca não tinha dr.° e Q 
somente auia canela q ueio de Ceilão, de q jâ algüa era vendida, 

c q se visse se se poderia.com 1.Ç® ^ de se poder leuar para 

Ormuz para cõ o mayor preço ^.isso dessem por ella se 

poder a faz.® Real ajudar nas necessidades.... E a todos confor¬ 
memente pareçeo q S.S. a deuia mandar...E conçeder a dita 




1 - Lisboa. 2 -- Gaspar. ^ — licença. 
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l.ç® para se leuar para Ormuz. Com o q tudo.o sõr Conde 

VRey de £[ se fez este assento. 

Copia da Carta de ^ de Mello de sampayo, 

Depois de ter escrito a V. S. ha oje oito_ dias. de 

Cochim, E em conjunção de estar.algú artificio me custou 

írazelo aqui, cousa q elle não fes despois das guerras comessadas 
até oje, fui o buscar ao mar cõ mil mimos, E onras q nelle se 
lhe fez, ueo na gale, onde també lhe fes o Capitáo mor n 9 ^ 
v. 8. não pudera fazer mais, porem pareçeolhe q nao desembara¬ 
çasse E da galé se queria despedir, mas eu o não quis ouuir, eq 
S. A. deuia desembarcar, E q em terra tratariamos o q conuinha a 
sua alteza E juntamente em dar comprimento ao q trazia por regi¬ 
mento de V. S. por fim o obriguey em terra, em nenhua manr.® quis 
hir a nossa fortz,® sendo custume nella prim.™ e tudo com reçeo 
de lhe pareçer o retiuessemos E como o vy meyo desconfiado, o 
trouxe para minha casa, q he o q elle q.^'®, abreuiou para se voltar 
na noite própria, alegueilhe mil razoes de que chegasse ao Banguel 
a animar os seus, E satisfazelos, e q ao outro dia se hiria e que 
entretanto trataria eu cõ os do Conselho, sobre o q se ama Az 
tratar cõ elle; emfim lá foi estar a noite contra seu )uram.‘® diz 
elle pollo auer feito de lhe não por os pes ate ser verdadeiro Rey 
de tudo 0 seu; voltou logo a menhã seguinte, e nesta minha caza 
chamey o Capitão e as peçoas q me elle disae, erão de bom enten¬ 
dimento, esperiençia destas couzas cõ mais os Perlados, e^o taba- 
lião prezente; perante todos lhe disse cÕ as melhores razoes que 
soube, como do prinçipio destas guerras ate oje hnhamos feito da 
nossa parte, 0 que bem prezente lhe deuia ser em trabalho, fazenda, 

vidas e.senão acabarão, puderão uir a gouernar este Estado, 

que tanta importançia e calldade erão, e q com tudo nao enfra- 
queçiamos, né V. S. delxaua de continuar em o fauoreçei cõ a 
mesma fazenda, homês, como dantes, confiado porem nas promessas 
de sua alteza que oje, amenhã entraria as terras da Olaia 
Combia (2), Mangeeirão (^) E que nada disto víamos, antes muita, 

1 — Gaspar. 

(1) Ullãl, ao sul de Mangalor. À testa do reino de Olaia (UlRd) eBteW' 
sempre uma rainha que, ao tempo de Pietro delia Valle, se chamava Abbaka 
dJ Chauter (Abbaka Devi IH). Esta minha foi terototo por VenUtaF 
Naik,'delldíeri. (Vide The Traveis of Pietro delia Valle m Incha, pp. 
306-312). 

(2) E’ alusão a Kumbla, ao sul de Mangalor. O rei deste ^itóno, 
quando foi visitado por Pietro delia Valle, chamava-se Kamo-Nato-Ari 
(Ramanath Adi). 

(3) Não identificado. 
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frieza, e agora ficauamos cõ m> maes, pois para os naires, E 
Tibas, daua clle taníos dias, e mezes, e que a nós cõ raeyo dja 
se enfasfiaua tanto q na mesma hora se queria voltar e q se não 
cahya esta mostra em Portuguezes que tão leaes são a seus 
amigos, bastaua para toda a outra nação para írattar doje em diante 
de sy, e deixar os alheos, mas sobre tudo nada seria bastante 
a conseguirmos em sua ajuda E fauor conforme o V. S. mandaua, 
mas q S. A. me disssese o q detreminaua cÕ eífeito, e que _ fosse 
passado ]â o tempo de entreter, E penhoramos maes, pois tão 
çertos nos tinha de todo o modo sem invensão, nem esperanças 

fantasticas, mais que verdadr.^mente.queria E podia fazer, 

para conforme a isso auizar a V. 5. e q o que.não podesee^, 

escreueria eu, suprisse V. S. perq o não amauamos.né 

por pobre, mas por obrigação da amizade antiga, outras mi^»» — 

.... todas mui conformes, ao q nos conuê saber, e q não. 

. a todos os prezentes pareçeo bem, o q lhe disse sem 

ser.lembrança sua, e pello contrario tudo, mal, o que 

.e depois o obriguey a q em particular referisse. 

Em resolução baste saber v. s. q o homê.poderoso para 

contra o Vencatapanaique dito pella sua boca, e q se tiuera o ne¬ 
cessário não tiuera quebrado cõ elle em lhe deixar de pagar ha 
ires annos o tributo q lhe era obrigado, e q so tinha de seu os 
Portuguezes com q era muito rico, e q tomaria lhe mandasse V. S. 
quinhentos Canarins (^) porq os seus quinhentos q té no Banguel 
estão cansados Jâ, e que quere hir ver suas cazas, e outras razões 
como estas, e ainda jurey, perq a Domingos frz ^ Beriche q elle tem 
consigo ha hü anno, perguntou se lhe emprestaria V. S. uinte mil 
x.®® ou a mizericordia cinco, ou seis. 

Disselhe maes como Sua alteza pedia armada ha tanto tem¬ 
po, e q quãdo a tinha se hião os naires, e q agora linha esta 
a seu mandar dous mezes athe dez de Mayo, e que não uia 
nada, nê em sua cõp.® 2 hum naire, e que a guerra não se 
fazia por assidentes senão com muita firmeza E que se 
punha a fazela, senão auia de descansar, nê enfadar cõ 
m.t® couzas, quanto mais q o proprio da guerra era gastar tempo, 
E mais tempo oje para hüa cousa, amenhã para a outra em q 
milhor se farão as cousas conforme as oceasiões as descobrem, e 
q S. k E os naires vem fazer hfia guerra de tanta importançia 
em cinco dias que foi o tpõ em que mais pode ter os naires juntos: 
em^ fim cm suma deste negoçio V. S. o entenderá Já, e milhor, e 
mais declarado^ o Vera pello auto q se fez E no cabo lhe disse que 
sua, Alteza deuia hir inuernar no Banguel cõ os seus animandoos. 


^ — Fernandes. 2 — Companhia- 
(^) Goeses, 



■A 


‘í i. 


E a nos dar confiança, e de auermos por bem empregado o tra¬ 
balho E fomes que per elle passamos em nenhu modo o quis fazer, 
nê ainda cõ enganos quis enganar; torney lhe a dizer se era mais 
honra inuernar nua palhota no Canhoroto, ou na^^sua fort.^ 
disseme hum dos seus que as molheres o não deixarião ainda q 
elle quizesse, e queestaua Junto com hu seu pagode (i) a quem hia 
pedir emprestado cinco mil pagodes (2) para sostentar o banguel este 
inuerno, e q para o Verão, d se elle não tiuesse com q fazer a 
gr.® ^ que me auizaria, e q neste meyo se poderia fazer algua paz, 
sobre esta lhe preguntey se tinha algü meyo, disseme q só por 
nos lhe podia vir porq todos erão amigos do Vencatapanaique 
por mais poderoso E q elle por coitado, jâ ninguê o fauoreçia, nê 
ouzauão fazelo algüs ainda q os tiuesse. 

Rematey com lhe dizer que pois podia tão pouco, que nòs 
podiamos m.^^o porem q o que mais nos obrigaua sempre dos ami¬ 
gos, era fazerê elles tudo o que pudesse, E estiuesse nelles, e^q no 
mais supriamos nos, e q razão me daua a não uir invernar cõ os 

seus e conosco, pois a causa era.E nós per amor delle 

passauamos tanto trabalho, e q esta.sua me obrigaua a 

lhe dizer q se Sua alteza não uinha inuernar.E cõ os seus 

q me auia de dar L.ç® q as chaues q nos entre.auião de 

ficar a sua conta, porq não deixasse a nos.. isto parte^ 

para o desemparar ne deixar.em seu seruiço, mas q 

deminuisse na. 

estarê a nós entregues, quando clle . 

E fazia tão más pagas aos seus, emfim despediose com gran¬ 
des abraços no cabo de muitas maes razões, prometendo pagaria 
este inuerno aos seus de q elles duuidão. Sobre isjo pode V. S. 
ver E ordenar as cousas que maes lhe conuê, E a este 
Estado, E sem ter vista do Rey tinha Jâ auisado a V. S. no çerto 
destas matérias, que cõforme a ellas se detreminasse. 

O que me agora pareçe, segundo o q tenho uisto, E alcansa- 
do he que nenhO outro remedio estas couzas te mais, que tratfar 
de paz, so posto q entendo q o Venlapanaique as hade fazer mais 
a seu gosto, q não ao do Banguel porq se uay preparando para, 



1 — Guerra. 


(1) Templo hindu. 

(2) Pagode; Antiga moeda de ouro, que corria na índia meridional, de 

valor variável desde 360 até 3:600 reis ( Mgr. Dalgado, Glossário f" 

Heo, II, p. 133). Em 1619, o valor do pagode era cerca de 7 xelins e o dinhei¬ 
ros. (William Foster, The En0sh Factories in Incha, 1618-1621, üxtord, 
1906, p-152)- " price commonly between three and five rupees (Dr- b. W. 
Sen, Ádm. Syst- 667). 





















36 


1619-ABRIL 17 37 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


DOC. 13 


O inuerno, E cubrindo as forfalezas, E nós descuberíos sem nenhOa 
espcransa, se V. S. a não der. O principal remedio q esfa paz 
deue fer hè por meyo do Dialcão, porq lhe he sogeito ^ o Venta- 
panaiq.® q lhe paga trinta e seis mil pagodes de tributo cada 
anno, e se lhe pedir E cscreuer q aleuante o çerco ao Banguel, e 
q farà o conçerto, e partidos em q elle não perca, dizem os ve¬ 
lhos desta tr.® q virà nisto Vencatapanaiq.® mòrmente se lhe mostrar 
q leuarà nisso muito gosto. Este capitolo todo ainda q coniecey 
nelle q era parecer meu, comtudo foi depois de ouiiir a 
ÊlRey E o Adigar, E a algüs homês desta terra, que todos juntos 
E ElRey forão os q flzerão este capitolo q eu sempre lhe mostrey, 
que para a guerra uinha E deseioso de satisfazer o sangue dos nos¬ 
sos, e que cõ qualquer ajuda sua o faria, mas pois nc essa podia dar 
consentia em escreuer isto a V. S. pois bastaua tello elle feito e o 
Adigar para me escusar a my; porque sobre isto só escreuê a 
V. S, ambos, e não vâo agora as cartas, porque hirão por hüa 
peçoa, p mais particularmente ade hir apresentar a V. S. as cou¬ 
sas q nos são necessárias para o Inverno, por quão miserabilís¬ 
simo está isto tudo. E cuido será Saluador Ribr.° que como cu 
não tenho mádo nê jurdição sobre elle hirá, perque no Conselho, 
sahio por todos q fosse elle por se offereçer faria a jornada cõ 
muito boa vontade E zello do seruiço de Sua Mg.® e q uoltaria 
logo pollos ares. Eu verdade he q entendi que conuinha hir 
pesoa de importançia, pore quando esfiuera em my, não no man¬ 
dara a elle, mas como se sogeitou aos do Conselho não me pa- 
reçeo mal pois sua proposta foi tão zelosa, E a cauza delia, elle 
a dará a V. S. debaixo de que entendo q em vinte dias, né nu 
mez, nenhuã falta fará sua assistençia, porq Viua annos V. S. 
que mandou quem de dia, nem de noite tem dormido ate oje sono 
descansado per Riba destes muros E tranqueiras porque nellas 
està auer fortz.® e saluador Ribr.° de quem digo a V. S. q tem cor¬ 
rido comigo muito bem Ê em todas as mat.»« i achey mui prestes 

para o seruiço de Sua Mg.® se assy for sempre direy. delle, 

não lhe faltão muitos Inimigos na tr.® que bem sente uer isto..,. 

cada hü dis da feira como se acha nella. 

IRSomente_ nestas duas regras digo a V. s. q não tenho trinta 

. .. oje são perfeitos, e q he necessário muito prouerme 

oBlles ..dr® 2 .mãtimentos, porq os dous mezes 

q paguey....e não hâhü vinte cm poder do feitor, c os 

.matimii®, ne coartei, e mais de cincoenta E. 

sem elle tambe, e aqui foy a perdição dos cem homês q se abate¬ 
rão dos quinhentos cm que a listra estaua feito. 

Não hâ mãtimento nesta terra para vinte dias, nê para ola, 
nem bambus q he o remedio destes beluartes, E os Capitães estão 


esperando polias suas ordinárias, ou largarc as estançias todos, 
cm q serà híia afronta notauel cm q v. s. não permitta, e me eu 
veja ou mande de là Capitães, q eu folgarey com algus antes que 
não os que quâ estão dela folgarão algus de Vire prouidos e sobre 
0 mais destes dous capitolos, he o para q saluador Ribr.® se for vay 
80 a isto com o q acabo dando nosso sõr a vida q lhe deseio 
ctt.® Gaspar de Mello de Sampayo e eu o secretário franpo de 
souza falcão o fís escreuer, B dou fé passar tudo o nelle referido 
na uerdade. 
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Sobre a mesma guerra de Mangalor, e se fazere 
pazes cõ Vencatapa naique 

Aos 17 de Abril de 1619 estando o Illus.™ Sõr dom joão 
Coutt.o Conde do Redondo do Conselho do estado de sua Mag.® 
seu Viso Rey e Capitão gr.»' da Índia em Conselho cõ o Arc.® 
Primas dom frei Christouão de Ix.® fernão dalbuquerq Pero de 
sylur.® de mn’s, o D.®'' Oonsalo Pinto da fonseca Chr,®i do estado, 
e 0 Capitão da cidade M.®! doliur.® daz.^® foi pposto por Sua 
Sria que porquanto no Conselho passado feito c 13 deste mez de 
Abril se assentara se Vissem as cartas de Putapá, e o q ellas 
continhão, para conforme a isso se resoluer neste o q se deuja 
fazer sobre o q no dito Conselho se auia trattado, e hora se tinhão 
visto as ditas cartas, E assy hü apontam.^» q o enulado do dito 
Putapá aprezentara de sua letra E sinal, q a my secretario mandou 
lesse, 0 q fiz, e o treslado de tudo he o seguinte. 

Treslado da carta q Pufapa Regedor do Vencatapanaiq 
escreueo a <3. 5. em q diz o seguinte 

Ao seruiço do sõr V. Rey escreue esta Putapá dando sua 
gr.»^® 1 obcdiençia aos pés de v. s. e pedindo boas nouas de saude 
c fazendo a saber q fico bem, esperando merces, e fauores de v. s. 
0 Capitão de Onor me escreueo q seria bom hauer conformidade 
de amizade entre V. S. E Vencatapanaiq.® E alem de mo escreuer 
me disse o mesmo de sua parte Simão Leal, q trouxe a carta, a qual 


1 — Matérias. ^ — Dinheiro. 


1 — grande. 
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respondy por elle q auizassse a v. s. disso, o q não sey se o fez 
E sobre o q o dito Simão Leal me disse q hindo daqui hua pessoa 
bem entendida diante de V. S. negoçiaria tudo bem, q he o mesmo 
q escrcueo o dito Capitão de onor, trabalhey que assi fosse: mas 
tambe hey de auizar V. S. do q tenho uisto, q he, querendo Ven- 
catapanaiq.® meu sõr meter a caminho, E ensinar o Banguê! por 
ser Reuel contra elle, no qual tpõ V. S. o emparou cõ lhe dar 
ajuda E fauor, o que não sey se foi Justo, pois nisso elle não se 
encontraua cõ as couzas do seruiço de V. S. como V. S. tem bem 
entendido, por onde agora me pareçia deixar V. S. de fauoreçer 
0 Banguel e mandar recolher o socorro q Ia tem mandado, para 
cõ isso a amizade tão antiga q sempre ouue entre esse Estado 
E Vencatapanaiq.® seia perpetua. V. S, entende tudo tão perfeitam.te 
q não tenho eu necessidade de escreuer sobre isso, somente digo, 
que cõ 0 que |ratey cõ Vencatapa naique. Vay a essa Corte ao 


seruiço de V. S. nagogi Pandito cõ o ^ elle.V. S. infor¬ 
mado do q tdmaremos uer Reposta, q V. S. me.mandala. 


Copid do dpontdmpo de q açima se faz mesão 

.m.to Iliustre Sõr Secr.°. 

•.nagogi Pandito enuiado de Putapa Regedor de 

Vencatapanaique, q elle foi despachado e despedido de Equiry 
com cartas suas para o sõr Conde V.Rey, E V. M. sobre a queixa 
^ auia entre o dito sõr V. Rey, E Vencatapanaiq.® meu sõr porres- 
peito do Banguel E ao tempo da minha partida lhe perguntey, q 
pois elle nas cartas q escreuia se remetia a my, E a minha pra¬ 
tica, q he 0 q aula eu cà em Goa de dizer, ao q me respondeo q 
dissesse a V. M„ e polia sua uia ao sõr Conde q a tenção de Ven¬ 
catapanaique he. q uisto a fortz.^ de Codeal (i) q he de seu 
seruidor 0 Banguel, q fizesse cõeile lha largasse, pois ella nâo 
era _de Portuguezes, e não podendo ser desta man-i^a q o socorro q 
0 sõr V. Rey lâ tem mandado o mande recolher, e q fazendose 
isto assy aueria boa amizade entre ambos, o q ouuindo eu me 
parejjeo difficultoso, e lhe disse q como podia ser isto desta man ^ 
ao q me djsse q elle Putapa sabia muito bem, que o lugar E chão 
q vay a mão dos Portuguezes o não largão nunca, E também a quê o 
tomao a sua^ conta, gastarão por elle a vida Efaz.«eo nãodesem- 
parao, mas q auia de fazer, q lhe era falado mandar assy dizer, pollo 
ouuir _^0 saber do intento do Vencatapanaique, mas q entendia muito 
bem q os Portuguezes nâo ham de vir a isto nê consentir, e ã 
auia mister isto outro caminho, e ingenho, no q.i cuidando elle no 
seu peito, achou pareçerlhe remedio q quis mandar dizer a V. M 
por ser peçoa de tão boas partes, e seu amigo, e por ter assistido 


(^) Mangalor. 


DOO. 13 


1619-ABRIL 17 


nesse lugar de secretario em tempo de dous ou quatro V. Reis E 
ci queria D’s dure nelle ao diante outros tantos annos por ter 
corrido cõ os negoçeos de grandes Reis e ter exp.^ ^ delles, E tam¬ 
bém esta nossa gente grandes E pequenos de Barçclor ( i ), Gar- 
çopa (2), E Batecalá (^), dize de V. M. grandes bens cõ muita 
fama q a ella corre, com o q tinha em V. M. muita confiança, e se 
fiaua de V. M. o segredo deste negoçio porq estaua certo o não 
daria V, M. a entender ningue e a sustançia he esta, fazer cõ o 
Banguel dê a Vencatapanaiq Elefantes bons, Ê cousas boas E dr.® 
E q dando elle isto E metendose V. M. no meyo podia tratar destas 
amizades para vir a effeito; e q este era o seu parecer de que aui- 
zaua a V. M. para V. M. com seu bom zelo, E entendim.t» que tem 
cuidar E tratar nestas cousas, e a reposta delias lhe mande v. m. por 
hum home seu em minha cõp.® 2 no maes, Putapa he amigo de V. M. 
E eu seu seruidor como V. M. entendera ao diante, por onde me não 
alargo maes, porq entendo d com estas poucas palavras entenderá 
V. M. a sustançia toda e cÕ isto ds’ a V, M. com grandes bens. 
feita a 16 de Abril de 1619. Nagogi Pandito. 

E pollo dito sõr Conde V. Rey foi dito aos ditos Conselh/»® 2 
considerasse com deliberação 0 q se deuia fazer, E disso desse 
seus pareçercs E sendo por todos praticado, E votado na matéria 
se resolueo em. respondesse a Putapa amigauelmente, re¬ 
mete .do estado lhe escreuesse e reposta do ^ tinha. 

q se lhe deuia dizer, era q nunca este estado teue...... fazer guerra 

a Ventacapa senão defender.Visinho E amigo antigo, E 

menos poderoso da.E de seus Inimigos, Oco que 0 — 

.fazer hauendo discensão entre seus amigos, pretendendo por 

este m.°^ reconsiliados E tornalosa amizade em q dantes estauião, 
e por este respeito folgara S. S. de rnetter nestas pazes, entre 0 
Vencatapanaiq.® E 0 Rey Banguel e q 0 Vencatapanaiq.® viesse 
cõ 0 dito Rey em hüa composição honesta, q nê elle Vencaía- 
panalque perdesse 0 q era seu nê 0 Rey Banguel ficasse priuado 
do seu Reino. 

E que cõ as cartas de Sua Sria deuia hir joão frz« leitão 
desde onor tratar destas pazes com 0 Putapa com quê elle come¬ 
çou a tratar delias, E q para isso se poderia conçertar entre 
elles 0 lugar em q se possão ver E ajuntar para isso. 


1 — experiência. 2 — companhia* 2 — Conselheiros. meio. 

s — fernandes. 


I 


(1) Actual Basrur, à margem do rio Gangoli. 

( 2 ) Actual Gersopa, no Canará do Norte. 

{S) Bhatkal 
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E pareçeo assy mesmo a iodos, que o prim.™ que o^ difo João 
frz leitão hauia de procurar, ficando o Rey Banguel restituído ao 
seu Reino com pagar ao Vencatapanalque o que se lhe deue, E 
ficando no mesmo estado em ^ com elle estaua antes de haucr ' 
guerra entre ambos. 

E que não Vindo nisso o Vencatapa, ou não tendo o Rey 
Banguel o com q lhe satisfaça, o que lhe deue, procure assentar cõ 
elle, que o Banguel se desmantele, e desfaça, porq ao Estado lhe 
esta bem, E conue não o hauer. 

E quando não uenha a isto Vencatapanaique em nenhuã destas 
couzas se assentou em Conselho, ^ se tornasse a entregar ao 
Rey Banguel as chaues delle, ou ao seu Adigar, fazendo lhe saber 
ao Rey antes q se lhe entreguem algüs dias. E antes q se tire 
delle 0 nosso presidio, E artilheria para que o dito Banguel o 
possa defender se quizer, mas q deste cap.® se não dê copia a 
João frz leitão por hora; e q auizsando elle do q assenta e pode 
alcansar se lhe ordenará na conformidade deste assento, o que 
deue fazer, e q o dito João frz leitão como de sy mesmo procure 
que aja tregoas nesta guerra para se trattar milhor das pazes. 

E que do que for fazendo auize a Gp.^’’ de Mello de sampayo 
capitão mor da guerra de Mangalor para elles fazer saber ao Rey 
Banguel E trattar cÕ elle o q pode fazer. 

E por assi parecer a todos se conformou Sua Sria cõ' o 
sobredito de que se fez este assento z eu o secretario fran.o» de 
soüza falcão o fiz escreuer e dou fe passar tudo nelle Referido 
na uerdade. 


Documento 14 


1619-Abril ãO 

dobre não Vir de Damão o galeão q o Capitão gpF de 
Carualhode Menezes fez, e outras cousas 
abaixo declaradas 

Aos 30 de Abril de 1619 estando o Illuss.™ Sõr dom João 
Cout.® Conde do Redondo do Conselho destado de Sua Mg.® seu 
V. Rey e Capitão gr^i da índia em Conselho em q se acharão P.® 
da sylu.f® de míís, o D.®’’ Gonsalo Pinto da fonseca Chr.®i do estado, 
nuno Vaz de Castel br.c® Vedor da faz.® geral, e o Capitão da 
cidade M.®i doliu.^® dazeuedo foram vistas as cartas, que o Capitão 
de Damão Gaspar de Carualho de mns i escreueo a Ô. 5. cm cinco, 


^ — Meneses. 


) 


I 


í 


l 


I 


1 


E 16 do prezeníe mez de Abril, nas quaes diz que tendo o Galíão 
nouo que naquelle porto fez por contratto, aparelhado de todo o 
necessário, e hauendo muitos dias que o tinha lansado ao Mar 
esperando armada para o trazer, chegara cila tão tarde, q já os 
soduestes hauião entrado com grandíssimo impeto, c forsa de ma¬ 
neira, q por maes q elle, e o Capitãomor da dita armada Diogo 
de souza de mns trabalharão para o trazer, lhes não fora possiuel, 
pollo grande risco q correria se o quizessem, como constaua das 
çertidoes, que o dito Capitão de Damão enuiou do feitor daquella 
çidade, e do mestremor Domingos frz e do mesmo Capitão mor 
diogo de souza de Menezes, dizendo o dito sõr Conde Viso Rey 
aos ditos Conselheiros vissem se o difo galião tinha deixado de 
vir por causas justas, ou por falta de diligençia, e a todos pareçeo, 
que conforme ao que o dito Capitão dizia, e constaua das ditas 
certidões, erão as ditas causas justas E bastantes para o dito 
galião deixar de vir, c que do Contr.® não poderia deixar de 
correr m.^^® risco c S. S. se conformou cõ o difo pareçer de q se 
fez este assento. 

E no mesmo Conselho propôz o sor Conde Viso Rey, que 
porquanto cslaua assentado se enuiassé seis nauios a Malaca se 
visse, se podiâo ainda hir, e pareçeo a todos, que o tempo 
estaua Ja muito entrado e era tarde, e hindo hião ariscados a 
se perderem, ou arribarê, e q cm Setr.® os deuia S. S. mandar 
conforme ao dito assento, e assi ficou assentado q S. S. o fizesse 


com 0 q se conformou. 

E assy foi uisía no mesmo Cons.® hüa carta de Antonio Pinto 
da fonseca Capitão gr.®^ E vedor da faz.® de Malaca de 20 de 
Dez.’’® de 1618, em q diz, posto q a cidade de Malaca não auia 
conçedido os dous per 100 q se lhe pedirão, entendera todauia 
de algüs cidadoes, q para a fortificação da mepa cidade os 
conçederião e q S. S. deuia cõmetter este negoçio ao Bispo, E 
•a quê mais lhe parecesse para o assentar.com ella, E pa¬ 
reçeo em Cons.® q o difo sõr Conde V. Rey.estes dous por 

100 (querendo os a dita çidade conçeder..da artilheria 

do forte da Ilha das naos por ser a principio.fortificação da- 

queila çidade, e porto, e cõ isso . Ingreses poderê 

tomar, e fazer dano as naos e nauios naquelle porto sem o q 

estão ariscados E assy como.visto ser esta obra da própria 

cssençia, para q esta çidade de Goa, e as maes do Norte con- 
çederão os ditos dous por çenío, E q o Reverendo Bispo de Ma¬ 
laca, E 0 dito Antonio pinto assente isto assy cõ a çidade e para 
se gastarê os dous por çento na obra do dito forte até se acabar 
e para a artilheria que for necess.’’® hauer nelle, e q depois de isto 
feito se acabaria com o dito direito de fortificar a çidade, e nesta 
cõformidade escreuesse Sua Sria a çidade, ao Bispo, e a Antonio 
pinto da fonseca e se passasse prouisão para os ditos R.^®^ Bispo, 
e Antonio pinto poderê çelebrar o contratto desta concessão com 
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Evcndose também no dito Conselho hu cap. da mesma 
carta de Anfon ° pinto da fonseca em q diz, que fizera co 
de Patane, por cila as mandar pedir, e lhe concederão ate o 
sor Conde V. Rey as confirmar e fora causa de as accitare ser 
aquelle Reino muy abundante de arros carne, e outras mati" 

mentos, q hc o de que sempre aquella fort.® careçia parepo q as 
ditas pazes se deuião comfirmar, e passarse disso prouisão como 
se fez, e os cap.°® ^ delias sâo os seguintes. 

Tresiddo dos das pazes q na foríifi de Malaca se 
nntn ^ Driinhfi de>. Patane ( ^) 


Primeiramente aceitâo as peçoas que gouernão esta fortz.^ 
as desculpas q por parte da Rainha de Patane se lhe dão na 
tomada da nao da china q no seu porto de Patane tomarão os 
olandezes (2), uisto o dano q alega lhefizerão os Portuguezes por 
multas uezes depois da tomada da dita nao e as grandes^ perdas 
que se derão a todos os seus vassalos, considerando tãbê tomar 
se a dita nao cm tempo de outra Rainha, e de outro Bandora, 
pello qual respeito, são contentes o Capitão de Malaca, Capitão 
geral, e as mais peçoas que a gouernão em nome d^e Sua Mg,® 
que se não fale mais nas cousas passadas, e deseião^que daqui 
por diante scia Malaca c Patane Patane e Malaca hüa mesma 
cousa. 

E assi também no que por parte de Rainha se diz acerca de 
não lansarem de Patane os olandezes vassalos rebeldes de Sua 
Mg.® e os Ingrezes alegando q ElRey de Sião nosso amigo os 
consente nas suas tr.®® e tem escrito sobre isso a Portugal, de q 
se espera reposta com a qual se acabará tudo com bem,^ conce¬ 
demos q esteião os olandezes e Ingrezes ê Patane ate q uenha 
a dita reposta de Sua Mg.® para cõ ella se tomar em Patane E 
nesta fortz.^ fina! determinação sobre a dita matéria dos olande¬ 
zes e Igrezes, com a condição que S. A. diz se obriga de todos os 

Portuguezes.emq elles andarem, e suas fz.®® 

estarem seguras.do Reino da dita R.® ^ como à 

uista da sua barra,. todas as perdas E danos 

q os Portuguezes ou suas.na sua terra, ou a Vista, 

de sua barra . 


... Em caso q o 

; Achem ( i ) passe a Patane, são contentes os q gouernão esta foríz.® 

de a auizar, E dar todo o fauor, e ajuda que puderem como amigos 
e Irmãos, e de Patane sejão tambê obrigados mandar a esta fortz.® 
todos os annos no principio da monsão os mais mãtimentos que 
puder ser, assy arros, como carnes, e toda a mais sorte delles, 
assy mesmo os mandarão entre mõsão e monsão, o q também 
se fará, na mesma forma estando esta fortz.® de cerco, ou cõ Ini¬ 
migos no mar. 

E sendo caso que algüa embarcação de Patane ande alcuan- 
« tada contra a Rainha sua senhora, ou a furtarão, a tomarão os 

Portugueses, e a mandarão a dita R.® e nao a podendo tomar, 
saberão quem são, os q andão nelia para auizarê a Rainha, e ella 
os mandara castigar cõ toda sua familia; e na forma destes capi- 
íolos se cclebrão as pazes nesta fortz.® de Malaca cÕ a Rainha de 
Patane, para q debaixo delias, possão uir seguram.*^® a esta fortz.® 

I e as mais terras de Sua Mg.® todos os vassalos da Rainha; e 

assi 0 possão fazer todos os vassalos de Sua Mg.® hir a seus 
I portos da R.® com os q.®® hfls e outros seião tratados coiho 

Irmãos. 

No que toca a Raja bonso se fara todo o possiuel o q 
^ entre elle e a R.® de Patane aja toda a paz e amizade, paraq fique 

j este caminho limpo o q temos por certo se acabará com^ bem, para 

■ 0 q daqui mandarão logo Embaixadores a jor (2) a auizar a Raja 

bonso, para q as embarcações que ca uierem de Pataue, leué recado 
I da forma em q se assentão as ditas pazes, e serão sempre as 

mais fauoraueis q puder ser para Patane. 

E que morrendo em Patane algu Português a R.® mandara 
«ntregar seu bens aos herdeiros da pessoa q morrer, ou^ aos pro- 
t curadores q la mandar por elles, e q o mesmo se farà aqui em 

Malaca, morrendo nclla algü vassalo da Rainha de Patane. 

' E estas pazes se assentarão na conformidade destes capitolos 

com condição que se daria conta delias ao sõr Conde Viso Rey, 
para q sendo S. S. seruido de estar por ellas as confirmasse. E que 
entretanto ficasse correndo Malaca com Patane, e Patane cõ Ma¬ 
laca na amizade antiga, E viessem a esta fortz.® embarcações cõ 
mãtimentos, e outras faz.®® ^ tanto q João Cardozo, e os dois em¬ 
baixadores seus cõpanhr.®® chegarem a Patane. 

E per assi ficar assentado e Sua Sria se conformar cõ isso 
se fez este assento. 


^ — muitos. 2 “ capítulos* ^ — rainha. 

(^) Patane ou Patani, na costa oriental da península de Malaca, entre o 
reino de Sião ao N* e o de Pahan ao S. 

'i 


(^) Vide A. Bocarro, Década XIII, p. 525. 


^ — fazendas. 
(í) Acheh. 
(2) Johor. 
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E no mesmo Conselho foi uista hOa petição q “ CaPgj' 

senhorios das embarcações q ^ mcm E A'"’'*” ' 

cm q pede se lhes nomee pessoas q vao por caP^ao 
fn todos obedeçâo e vão todos para hire ® f "ao apaj^ 
tó?e e pareçeo ^ se lhes deuia mandar assinar a pe‘í W ' 

F da mesma man- foi uista no mesmo Conselho hua p^i- 

g,? ra«»o to ãr.S dS ao^— do 
Sne^fS TpZTS°o ZldJmle referido. 


Documenio 15 


1619 — Maio 15 

Conssiho q se fez sobre os çincoparos 
com q 0 Renegado dom Pedro { i) anda e Manar. 

Kns trese de Mavo de 1619 estando o 111.™ Sõr dom João 
Coutinho Conde do Redondo do Conselho destado de sua Mag.^ 
seu Viso Rcy E Capitão gr.^i da índia em Conseiho co o Are 

Primaz, íernão, daalbuquerq.<=, P.; da ^°al 

saio Pinto da fonseca Chansaler destado, o Vedor da fz. geral 
Nuno vaz de Castelo br.eo E o Capilao da ctó M. do^ 
liur.Mazeucdo, propoz Sua Sria como POr carta de Costatmo de 
sá de noronha Capitão geral da Conq.t» de Ceilao de dez de Març 
proximo passado, e por outros auizos tinha entendido q o Rene 
gado dom Pedro tinha feito muitas prezas B dannos polia Costa 
de Manar com cinco parós com d aly andaua e pertendia inuernar 


1 — almirante. 

(1) Dom Pedro era um mouro de Cunhale, convertido ao catolicismo 
em Goa. (Gfr. Padre Fernio de Queiroz, The Temporal and Spmtual 
Conquest of Ceylon, tr. inglesa do Padre S. G. Perera. Colombo, 1930, pp. 
628 esegg. )• 


DOO. 16 


1619-JüNHO 28 45 


este inuerno e se prezumia q era chamado do Changaly 0) para co 
sua aiuda E a dosBadagas (2) q também se dizia tinha mandado 
(hamar se tornara senhorear do Reino de Jafanapatao, fazendose 
Bey delle E foi dito pollo sõr Conde VisoRey aos ditos Conse- 
Ikiros q vissem o como se poderia remediar isto de rnaneira q os 
mrós não passasse adiante em fz.-^^ os ditos roubos e danos nem o 
(iangali effeituar seu intento de se senhorear do Reino e ^sendo 
per todos considerada a matt.® pareçeo ao Arcebispo Primaz q se o 
SOI Conde VisoRey tinha dinheiro e hauia ainda a monção e jempo 
para socorrer Manar mandando noue ou dez nauios para co elles 
se lomarê os cinquo parós e impedir o dessenho do Changaly^e 
fazer o maes q for necessário, o fizesse S, S.® assy, e quando nao 
0 deixasse para ofz.^-” no fim do ° 

pudesse ser, e' do mesmo parecer forao Pp ™ 
menezes e o Capitão da cidade; e a fernao da cq q, 
Chanceller, e veedor da fz.^^ gr.^i pareçeo, q agora nao hama ja 
tempo nem monção para poderê ir estes nauios nem dinheiro p. 
eTre”ê, nem tpõp.-se buscarouwar o dinheiro 
isso p.» tea* de s. o não ler de prezenie, e mandasse 
5. S.a esta armada ê Agosto como pareçia ao Arcebispo Primaz, n 
osõr Conde VisoRey se conformou cõestes últimos^ 
attento também estar a fortz.^ de Manar de ^ 

bn.co de souza falcão fizeste assento e eu ^ A 

mza falcão o fiz escrever. E dou k passar tudo o neste 
tssenfo referido na uerdade, 


Documento 16 

1619 -Junho 28 
Conselho sobre o Banguê! 

An, 28 de lunho de 1619 estando o llIusMssimo Snor Dora 
1,80 Couti? fflo Redondo do Cons.» destado de s. mg. seu 


(1) PaluaSoaChangíliCmnaa. (Vide Padre Fettio de Qmim, 

op. ciU pp. 625-634). 


( 2 ) Badagas 
629-634 ). 


. (Cfr. Padre F. de Queiroz, op, cil, p. 
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Nuno vaz de Castel branco, e o Capitão da cidade Manoel d’oli' 
ueira dazeuedo, foi proposto pello ditto sõr Conde Viso Rey como 
íiuera carta de joão frz leitão Capitão da fortz.^ de Onorde 15 
deste, emq lhe daua conta do q tinha alcansado de Vencatapá, q 
logo mandou a mT secr.° fran.®» de Souza falcão q lesse no dilo 
Cons.o 0 q flz de maneira ^ de todos foi mui bem entendido o q 
a ditta carta continha e ordenou s. s.^ aos dittos Conselheiros q 
dessem seus pareceres e sendo por todos discorrido na matteria, 
lhes pareceo uniformem.*® q visto como no Cons.° q s. s.^ fez etr 17 
de Abril proximo passado se tinha ]á assentado q não vindo o 
Vencatapá nos concertos em que João frz leitão hauia dctrattarcõ 
elle sobre tomar ao Banguel suas terras E Reino, pagandolhe o 
Banguel o q lhe deuesse, procurasse de acabar cõ o dito Vencatapz 
d viesse em se desmantelar a fortz.® -do Banguel, por ser isto o 
que conuinha ao Estado, visto como o dito Banguel nos tinha de 
todo desenganado de não ter cÕ que defender a ditta fortz.® nem 
traftaua disso, e tinha faltado cõ a palaura m.*®® vezes, e só írattaua 
de se aquietar no Canharoto onde estaua já de assento E 
como morador e cÕ tr.®® q o Pagode lhe dera para se sustentar; 
q por todos estes respeitos parecia q S. S,® deuia conceder ao 
V^ncatapa a condição do meo das ires q apponta o dito João 
frz leitão ê sua carta q adiante deste assento vay tresladada, q o 
Banguel se arrazasse e q o Vencatapá lhe desse o dr.° * com q 
sustentasse e de hQa ou doutra maneira se arraze o ditto Ban¬ 
guel e q S. Ô.® encaminhasse este negoçeo por uia do mesmí 
João frz _ leitão e q elle o tratie com o ditto Vencatapa pois o 
tem principiado, e q disso deo o ditto João frz leitão conta a 

G.p« de Mello de Sampayo.Capitão mor da guerra de Man- 

galor p.® estar de auiso do q.írattar com o ditto Venca¬ 
tapa, e q o dito João frz leitão .trattar de se arrazar o Banguê! 

com condição q a gente.possa ir p.® onde Ih? 

pareçer com.uiuer ê suas tr.®® como dantes faziãc 

sem se lhes fazer aggrauo algu e o s.°‘’ Conde Viso Rey se confor¬ 
mou cõ todo 0 sobre dito, de q eu dito secr»® fiz este assento c j 
0 Arcebispo Primaz se não achar neste Cons.® se lhe comunicoí 
esta proposta por mi Secretr,® e foi lambe do mesmo parecer f 
os maes. 

Tmiado da carta de João frz leitão de q o 
Conselho acima fas mensão. 

Por uia do secretario do estado a quem aulzei do que auia 
sobre este negócio destas pazes, entenderia V. S. como a respeita 


de Putapaya não vir abaixo como esperaua ordeney mandar o 
Lingoa desta fortaleza bramane pratico, e de boas _ partes, 
por quem cscrevy ao Naique em boa man.''® e assy o instruhy 
para como de sy o obrigar cÕ muitas razões que para isso lhe 
, apontey ao mãdar o q não foi possiuel fazello, e depois de algüs 

^ dias que la gastou e se uio cõ o Naique presente o Putapá q la 

estaua, depois de muitas cousas sobre que trattarão, que não ser- 
uem por hora a nosso proposito, e para carta, deixandoo para 
I outro tempo mais conueniente, me escreueo cm breue, que não 

mandaua o Putapaya porq era darlhe trabalho, e a my também em 
I nos ajustarmos sabendo q assy elle como eu não auiamos de con- 

, cluir em nada sem prim.'’® por cartas, ou per algüa pessoa se trattar 

da matéria, e depois de conchauada, uiria elle abaixo para 
assentar comigo o q se conçertasse, e q tinha trattado cõ o lingoa 
0 mais de q me informaria, ao que se remettia, do qual soube que 
dissera o Putapaya diante do Rey q minhas cartas mostrauão em 
dizer que se o Naique quizesse razão, que tudo se acabaria em 
breue que era querer que o Naique largasse as tr.®® ao Banguel 
sobre q está para assy ficar tudo como dantes o q se não podia 
fazer porquanto o Banguel não tinha com que pagarlhe çem mil 
pagodes que nisso tinha gastado, pois mostraua estar pobre, em 

/ resolução o Rey depois doutras couzas.que fes, q tudo fazem a 

I seu proposito em não ajudar.Banguel, e nos cansarmos debalde, 

disce ao lingoa.cousas auiamos de fazer hüa, se queriamos ^ 

' .que era darmoslhe a fortz.® do Banguel.... algüas terras com ^ 

se pudesse sustentar, ou se arrazasse a fortaleza q faria o mesmo, 

; c quando não, que o deixássemos, com o dito Banguel e nos 

fossemos, q Elle se aueria com elle e ficaria nosso amigo como 
sempre, do q logo auizey ao dito Banguel e ao seu Adigar, 
i e a Gaspar de Mello por me terê escrito sobre a matt.® en- 

comendandome abreuiasse o negócio, e como esperaua esta 
reposta, deliue o patamar (*) ^ logo despedy com cila, e lhes 
I pedy, q auendo de q me aduirtirê o fizessem, porq quando 

'' permitisse Deus que ouuesse meyo com q se pudesse trattar do 

negocio, bom seria estar alumiado de tudo, do q tambê auizaria a 
i V. S. como 0 faço por este patamar, que despido com esta, pello 

1 qiial me pode V. S. ordenar o que for seruido, e lhe parecer, porq 

'i como minha estada aqui Ja he breue não quizera estar neutral no q 

deuo fazer de my, alembrãdo a V. S. que este negro alem de estar 
' soberbo pello sucesso q ouue e o pouco q uio que se fez sobre 

isso esta cheo de lhe dizerem ^ o estado está Jmpossibilitado e 

pobre; por onde seria de muito effeito ver elle hüa armada. 

I por esla banda, para q o diuirta; e obrigue a chegarse a razão, e 


dinheiro. 


(1) Patamar: correio, mensageiro. 
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quando Deus não permitta^ isto se conçerte per algü meyo que 
aja, não faltarão outros, d slle ordenará o q deixo para quando ine 
Nosso Sõr leuar perante V. S. o poder trattar em peçoa, per nao 
ser matéria para carta. 

Também não deixarey de me aqueixar a V. S. da sem^ razão 
que me faz este tyrano do Naique, que a respeito de lhe não res¬ 
ponder conforme elle me pedio por suas cartas sobre este negoçio 
que trattamos, me não quis deixar trazer a madeira que me je 
vendida e me desenganou por sua carta, que emquanto se não 
concluissem estas pazes, uisto estar em differcnça conosco, e eu 
ser de casa de V, 5. me não auia de dar, a qual mandey tres- 
ladar, e justificar para cõ ella requerer minha justiça diante de 
V. S. que por o tempo não estar de mouimentos, não tendo feito 
de minha parte diligençia para auer o meu, pois q sem pejo algu 
tem em sy a madeira, e o q me tomou por ella sobre o q me fará 
V. S. merçe auizar o ^e seruido q faça, e juntamente receberey 
em m.to particular mandar ao V.°f da faz.® acabe de pagar trezen¬ 
tos X.®® a esses pobres pedreiros a quem eu fis acabar a obra 
deste muro por assy me V. S. ordenar ^ fizesse E o resto q se 
me deue da madr.® que la mandey e q elle se obrigou por carta 
sua ao dr.° delia, e não hè justo que que tanto a risca cumprio 

0 seruiço de Sua Mg.® e fes o q lhe mandarão, estado. 

q eu estou, que não tenho com que pagar, me faltem. 

deue para poder pagar às partes, e me hir para.c não 

hão de faltar oceasiões ao diante do seruiço. 

E de V. S. emq eu mostre que sou mereçedor de V. S. 

..q mandarme pagar o q 

se me deue no que fica muito confiado, c nosso sõr a peçoa de 

...como pode e todos seus Criados deseiamos. de onor a 15 

de Junho de 1619. Criado de V. S. João frz leitão eeu o secre¬ 
tario fran.o'> de sousa falcão o fiz escrever E dou fe passar tudo 
0 neste assento referido na uerdade. 
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Documento 17 

1619 - julho 27 

Conselho sobre Mango sinay bramene feitor do Capitão de 
Damão, e diíferenças q houue entre aquella gidade, e os admi¬ 
nistradores das obras, E sobre Jafanapatão, E armada q se 
envia. 

Aos 27 de Julho de 619 estando o 111.”° Sor dom João Coutt.° 
Conde do Redondo do Conselho destado de sua mg.® seu V. Rey 


E Capitão gr.®’ da índia em Conselho cÕ o Arc.° Primaz, fernão 
dalbuquerque, Pero da sylueira demenezes, o doutor Gonsalo pinto 
da fonseca Chr.®’ do estado, o Vedor da fz.® geral, Nuno vaz de 
Castel branco, E M.®’ doliur,® dazeuedo Capitão da cidade, fóram 
vistas as cartas que Gaspar de Carvalho de menezes Capitão da 
cidade de Damão, e a mesma cidade escreuerãoa s, s.® em 15 e 
25 de Junho, e assy algüas certidões E outros papees q o dito Capi¬ 
tão maes enviou cõ hüa petição sua em q pedia se suspendesse 
a prouizão q sehauia passado p.® Manga sinay seu bramene E 
feitor 0 não seruir maes E se sair de Damão, dizendo q tinha 
contas cõelle da fabrica do galião E zauras (i) q fazia p eon- 
trato p.® S. Mg.^® e que se executasse a dita prouizão lhe seria de 
perda e forão outrosy vistas as cartas q a ditta cidade e o P.° 
Ant.° Roiz Rector da Companhia de Jesus Administrador das 
obras da fortificação delia escreuerão ao sõr Conde Viso Rey sobre 
a diííerença c} entre elle e a ditta cidade houve, por razão das 
dittas obras, e pareceo q no d toca a Mango sinay, posto que o 
dito Capitão se não pode seruir delle assy p S. Mg^® ter mandado 
p provizão sua que os Capitães das fortz.®® deste Estado se nao 
siruão de bramenes ( 2 ), como p os Consilios cellebrados nesta 
cidade 0 deffenderê (»), todauia attento ao d 0 dito G.p” de Carva¬ 
lho de menezes diz sobre ter contas cõ elle deuia S. S.® mandar 
suspender a prouizão por q tinha mandado d fosse prezo e se 
saisse daquella cidade e não servisse maes ao ditto Capitao 

.pollo tempo q resta p seruir ao dito Gaspar de Carualho 

dos tres annos d comprou d se entende se acabáo, em Novembro 

do proximo seguinte p.® neste meyo tempo ..ditto Mango 

sinay a conta q diz E q acabado.se executasse nelle a 

dita prouizão .,.*. 

as diíferenças d houue entre a cidade e..administrador 


{t) Zavra: Embarcação arábica de carga, a qual navegava nos mares 
da índia e da África Oriental. Do árabe Zauraq. ( Mgr, Dalgado, Glossário 
Luís- Asiático, II, 441 )• 


(2 ) Vide, por exemplo, 0 “ Alvará de S- Mag.® para que neahum bra- 
lane nem gentio sirva 0 officio algum publico conforme ao direito canomeo . 
itado de Lisboa a tres de Abril de 1582. ( Livro das Provisões a favor da 
ristandade, fis- 19v.-20. Ms. do Arquivo Histórico da índia); “ Carta do 
remador Francisco Barreto que nenhum oílicial se sirva de Bramanes, e os 
Eciossedemacliristãos,datada de Goa a 25 de Junho de 15 d 7- (Cil. 
ivro das Provisões a favor da Cristandade, fls- 39v. - 40v., publicada por 


(3) Vide Cunha Rivara, ArcUvo Portuêuez Oriental, Fase. IV, Nova- 
-Goa, 1862 , pp. 73,137,213. 
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daa dittas obras se deuia escreuer.o modo de fdar 

em q se larga.contrato E q o sor Conde VisoRey 

deuia mandar que nas ditas obras se corresse conforme as 
prouisões q os VisoReis Ruy l.Ç® de tauora E dom Jr.*"” dazc- 

uedo passarão.da fabrica e administração delias, as quaes 

forão vistas e aprouadas no dito Conselho. 

Também forão vistas no dito Conselho as cartas de 
Bispo de Meiiapor dom Luis de brito, e de Manoel de frias Ca¬ 
pitão daquella cidade em d dizem como ficou desapossado Rui 
dias de sampayo e erão lansados fora de Massulapatão os olan- 
dezes. 

E da mesma man.’’^ forão vistas no dito Conselho as cartas 
q 0 Capitão geral de Ceilão Constantino de sá de noronha, e o Ca¬ 
pitão mor do Campo Phelipe doliueira escreuerão ao dito sõr 
Conde VisoRey q ao diante deste assento vão Iresladadas 
em q 0 dito geral dá conta a Sua Srla de corno man¬ 
dara ao dito felipe doliueira de socorro a jafanapatão polias 
cauzas e razões que aponta na dita carta e regimento q lhe deu 
q também vay adiante tresladado, e o dito Capitão mor felipe doli¬ 
ueira auiza do bom suçesso q teue em desbaratar e prender o Chan- 
galy E sendo tudo visto, disse o sõr Conde VisoRey que porquanto 
polias ditas cartas se mostraua que o Changali flcaua prezo e 
desbaratado se visse o q mais se deuia fazer nisto para Sua Mg.® 
ficar de todo bem seruido, e praticandose na matéria com todo a 
consideração deuida; pareçeo q no q tocaua ao dito geral hauer 
mandado o dito socorro a jafanapatão se lhe deuia agradeçer 
da parte de sua mg.® o bem q nisso se houue, e o mesmo se fizesse 
cõ 0 dito felipe dolur.^ a quem Sua Sria deuia mandar q se dei¬ 
xasse ficar cm jafanapatão por Capitão daquelle Reino subordi¬ 
nado ao geral de Ceilão e q emquanto seruisse a dita Capitania 
ouuesse de ordenado cada anno 200 res e tiuesse para seu 
acõpanhamen.*=o dez Criados pagos de seus quartéis conforme a 
seus vencim.*^'’^ cõtanto q o quartel não passasse de dez x.®® c q 
tiuesse no dito Reino, e em sua Ilhas E tr.^s adjaçentes o mesmo po¬ 
der jurdição, e mando q os mais Capitães das fortz.®® deste Estado 
tê em suas Capitanias, E que no q toca áos rendimentos, E Rendas 
daquelle Reino se deuia logo prouer hO feitor e escriuão da feitoria 
para as cobraré, e se fazer reçeita, e desp.® de todas as ditas 
Rendas, conforme ao q se pagaua ao Rcy, sem nisso se fazer innova- 
ção, né mudança algüa, c q o dito Capitão tratasse só de con- 
seruar o Reino na obediençia de S. Mg.® ate S. S. ordenar outra 
cousa e q S. S. mande na Urca (^), q ouuer de hir a Ceilão bus¬ 
car a canella, 180 homês, c assy seis nauios mais cõ outros 150 


(1) Urca; Embarcação. 




í 
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soldados para cõ elles se poderc tomar os ditos cinco paros, c 
ajudar assegurar o Reino de Jafanapatão c o Capitão desta arma¬ 
da esteja à ordé do dito felipe doliur.® e q o dito.... E escriuão 

esíejão as ordens c immediatos ao V.®’’ da fz.®.E o dito 

Capitão felipe doliur.® procure fazer logo hua.no milhor 

sitio q lhe pareçer, de manr.® q fique defendendo.E a terra 

fazendoa bem entendida, e de tamanho ^ possa ser defendida com 
pouca gente. 

E que no q toca a Sao Thome não hauia por ora ^ or¬ 
denar, e se trattarla disso no tempo q mais conuiesse, com o q S. 
S. se conformou de q eu Secretario fis este assento, 

Copia da carta de Constantino de sá de nr»' geral de Ceilão 
de qo Cons° atras fas mensão, 


Hüa só carta tiue de V. S. escrita cm 30 de Março, nella me 
faz V S mais merçes, e honras do q mereçé meus seruiços.e menos 
merecimentos, mas pagame cmfim V. S. como grande^ pegando 
cá 0 Bispo darey comprim,*>® ao ^ V. S. me ordena. Sobre muitas 
cousas q conué a esta Ilha escrevy a V. S. de q não tiue reposta, 
ne tão pouco me mandou V.S. a prouizão q pedia para confirma¬ 
ção do Capltãomor do campo q scrue cõ a satisfaçao com q 
sempre servio a Sua Mg.® e não tem vassalo q milhor sirua q 
elle e o mesmo me aconteceo noutros particulares, de q também 
auisaua a V. S. _ , . 

Num recontro q se teue agora cõ o Inimigo se cortou a cabeça 
do príncipe de Uuá (^), dous Mudeliares (^). seis Araches (^), 
E copia de Lascarins (a gente de guerra vem obedeçido, e as 
terrasdesofragão(5 )vão tomando termo; tiue recado do Madune 


(1) Principado de Ceilão- 

(2) Mudüiar- Chefe. Ba tmW niudaliy^r. 

(3) Amche : Capitão de exército indígena em Ceilão. 

(4) Lascarim: Soldado indígena, agora designado por sipau 

( 9 ) Cír. “ The town of Sofragão is nine leagues distant from Columbo’* 
{ Father Fernão de Queiroz, op> ciL, Vol I, l> 36)- 

(6) Madüne: Príncipe de Uva- (Vide Father Fernão de Queiroz, 
op. cit-i 616-730 )• 
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a guerra q posso, e esíou já çerío, que pelejo com Candia (^), 
mais com elle, porque ElRey nenhfi Capitolo das pazes tem 
comprido, e uza delias, para nos entreter, e tem sua rasão destado 
e assi por todas as partes trabalha por nos emburulhar as terras 
para elle uiuer nas suas mais seguro. 

Não lhe mandey a carta de V, S. nem outra do Arçebispo, porq 
com qualquer palaura q íragão de confiança, logo lhes parcçe 
que 0 Geral não pode nada, e o q o for desta Ilha, já q não tS nenhO 
intereçe hão de ter tanta jurisdição, que não pareça ao Changaly 
que está em jafanapatão que o não pode castigar sem prim.’’® auizar 
a V. S. porq elle se não confiara nesta resão, né tomàra os Elefan¬ 
tes q elle la tinha, nê meterá Badagas nesta Ilha. 

O Changali e frei Pedro Beíancor me mandarão prometter 
tres mil patacas por dissimular cõ o negoçio dos Elefantes, eu lhe 
respondy o q V. S. uerâ por essas copias. 

Estando acabando esta carta tiue hua do Capitão de Manar 
em q.... a breuidade me pedia o socorresse per mar e terra, por- 

quãto.estauão senhores da Ilha das vacas e sua fortaleza 

.Mouros, quasi ja confederados, e o mais q se podia.os 

olandezes de Paliacate e tomarênos a gargãta. estes >' 

dannos está cõ os braços abertos E ao Madune mandou o Rey dos ^ 

Careas com Badagas para.darem contra nós, deseiey muito T 

de não fazer nada na matéria e auizar a V. S. mas lembrando q dey | 

menajê desta Ilha sem se reseruar nenhiia cousa delia nas mãos de j 

V. S. e por esta resão acudy ao reqrim.^ de Manar, polia muita \ 

importançia delle, antes q uenhão a ser as cousas irremediaueis, : 

e por mostrar aos naturais q tem esta Ilha poder para tudo sem ; 

socorros da índia. 

João da sylua partio com sua galiota, e cõ outra q aqui ueo | 

ter a juníarse cõ Vitorio d’Abreu, q já lá estaua cõ seis tones ' 

armados, e sempre leuarão a todo çem portugueses, e leuão elles ] 

tais brios, q cÕ o fauor de D’s hão de mostrar q sabemos deitar os 
Inimigos de casa q outros Inimigos nos meterão nella, mas a ’ 

estes deuo eu muito q me dão occasião de me acreditar quando I 

írattão 0 contrario. j 

O Capitão de Manar me escreveo que quer hir na empresa, j 

e ajudará cõ quinze tones; por terra foi o Capitão mor cõ o arrayal, I 

e hade fazer a sua viagê por jafanapatão, e se achar o Changali q' 

culpado na matéria dos paròs, e não lhe entregar os Badagas 
ne 0 dr.° dos Elefantes uzará com elle como rebelde às instrucções 
de Sua Mg.*^® e ordens de V. S. e leua ordê para auizar de tudo 
a V. S. Não fis em pessoa está viagê porq temos o Inimigo das 
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portas a dentro, e com outro arrayal que cá fica se lhe hade fazer 
infinita guerra, e eu fico prestes para qualquer cousa cj aconteça 
a poder remediar cõ minha presença. 

João da sylua hade vir inuernar aqui, he peçoa em quê acho 
muito íalêto para tudo, e porq uejo as neçessidades que V. 5. íê, 
e esta Ilha padeçe pareçia me deuia V. S. de mandar hua dessas 
urcas para poder hir daqui duzentos ou trezentos bares (M de ca¬ 
nela a Ormuz entregues a elle que de tudo hade dar boa conta, 
e 0 intereçe fica sendo grande, e a desp.^ muito pouca, e pode 
V. S. fiar isto de quê fez o estanque de canela e tem por riquesa a 
pobresa honrada. 

Todos os d partirão dessa çidade dizem q he pratica de V.S. 
dizer q me não mandou socorro, pord eu o não pedy, por importuno. 
Sirua-se V. S. de não querer alcançe eu nada, represento as ne¬ 
çessidades, e tratando no essençial das matérias cÕ muita pontua¬ 
lidade, assi q tirado este titulo não sey requerer. 

Esteia V. S. certo d de peleja não ha aqui mais que duzentos 
e cincoenta soldados, porq os outros estão no Ospital cm Ceita- 
naca, sofragão, nigumbo, Caliturc, c não digo disto muito a V. 6. 
e do q se faz cõ tão pouca gente per furtar o corpo a iactançia. 

O quartel q se hade pagar neste mez não há donde se tire, e 
a canela q lâ foi não ueo o dinheiro delia, por onde já q V. S, nos 
não pode acudir faça V. S. merçe a esta Ilha de querer mandar 
cumprão os ministros de.cidade o regimento q ha sobre o es¬ 
tanque da canella, pois elle. 

E desta man.f® fica V. 5. desapricado de mandar socorros, 

E.sem necessidades, e Sua Mg.® bem scruido, e de dous 

annos.auendo cà Ministros fieis hirá de cá dr.° a V. S. 

Não deixarey de lembrar a V. S. o grande zello com d o Ve¬ 
dor da fz.a serue a Sua mag.® q eu tenho cá impossiuel se o não 
tiuera por v.®’’ da faz.® e a felipe doliur.® por Capitão mor, q não 
fora possiuel’ fazer-se no seruiço de sua mg.® o q tem feito, terey 
em merçe grande mandarlhc V. S. as graças a quê deus guarde, 
Columbo 7 deMayo de 619-Costantino de sá. 

Copid da caria de felipe doUur:^ 

Capitão mor de Jafanapatão. 

Deus por sua Misericórdia ordenou as cousas deste Reino de 
Jafanapatão em tempo que o Changali se tinha por mais seguro na 
posse delle por ter grangeados muitos amigos que encobrirão a 
V. S. a uerdade, e feitas notaueis tyranias, e castigos nos naturais 


{') Bar; Peso indiano, o qual varia, conforme as regiões e as merca¬ 
dorias, de 141 a 330 quilogramas. Vide Felner, Subsidias, pp. VI-VII. 


(^) Reino de Cândea, na ilha de Ceilão. 
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como mereçião seus pecados, e cõuinha ao seruiço de sua Mag.® 
ha íaníos annos, e empreza he esta desejada e pretendida de 
muitos VisoReis, mas sempre ouue incõuenientcs q esírouarão, 
pareçe q a tinha deus guardado para em tempo de V. S, se cõcluir 
cõ tão pouca despeza da fz.® Real sem nenhüa armada e cõ tanto 
credito e passou o ^e segue. 

Os parós (1) entrarão na Costa segundo dizem por ordê do 
Changaly e nella fizerão infinitos roubos e desembarcarão nas 
mais das Ilhas até chegaré abrigar no Cais, aíreuimenío nunca dan¬ 
tes uisío, de O Cap."" de Manar auizou ao Geral pedindolhe 
0 socorresse por mar e terra para botar fora estes Inimigos, e 
como Constantino de sa de n.™ senão emprega em outras matérias 
mais que nas do seruiço de sua Mg.® todhs as occasiões de honra e 
credito seu deseja abarcar, e assi mandou duas galiotas que es- 
íauão em Columbo que vierão do sul, huã de João da sylua outra 
de João madr.® i ambos pessoas, q cõ multo gosto a sua custa se 
ofereçerão para a jornada, e lhe meteo muitos soldados c pessoas 
prinçipaes q assistião na Maluana, e alem disso mais de corenta 
portuguezes q tinha mãdados cõ Vitorio dabreu casado de 
Ceilão para hirê a Batecalou: q todos se ajuntasse com o Capi¬ 
tão de Manar para elTeito dos parós e cõ este socorro E com algüs 
tones que elle pôz de sua gente, pôz no mar hüa armada de poder 
resistir a mayor copia de Inimigos dos q erão, mas nossos pecados 
e desordens permitirão que os parós pouco afastados do Capitão 
desbaratasse e matassem quasi todos os dos tones com notauel 
descrédito nosso sem poderem ser socorridos das galiotas por 
ser 0 vento contrario, e ellas não remarem, e poderá ser mayor o 
danno se também brigarão com o Capitão com este sucesso e o 
matarão, porq a fortz.® de Manar ficou desprouida cõ esperança 
de melhor ventura da q tluerão. 

O Capitão geral me despedio antes das galiotas partiré com 
0 Regim.tí» que cÕ esta mando a V. S. cõ mil incomodidades, porq 
me adoeçerão os prinçipaes Capitães, e muitos portuguezes, e natu- 

raes de hüa doença.mortos infinitos, E eu sangrado seis uezes, 

mas como nos.e sahimos fora dos limites de sete 


Corlas (2) todos nos achamos bé .Reino donde fui bem 

reçebido do Capitão que estaua no Cais.e pouco mais 


sua, e cõ as duas galiotas a uista dos paros 


^ — Madeira. 

(^) Paró ou parau. Pequena embarcação de guerra e de mercadoria. 

2) Sete-Corlas: Subdivisão de dissava, ou distrito, em Ceilão, Cfr. 
Converterão ao Rey das Sete Corlas.... ” ( Fr> Jacinto de Deus, Vcrgelt 
p-13). 


alojado cm hüa^ Ilha m.*® perto, e por ficar mais a mão para q 
em chegando hüs nauios que o capitão mor disse q esperaua de 
Negapatão me embarcar nelles, passey para outra bãda da Igreja 
deste Reino com só os soldados, e o Changali procurou de me 
estrouar a passagé da gente preta, afugentando aos marinh.™® das 
embarcações que como era tyrano quis se acautelar, e tratou de 
ajuntar toda a gente de guerra que pode primeiro, c assy cõ muito 
trabalho como pude por ser a trauessa mais de hüa legoa, e ter 
poucas embarcações ajuntey a mim o aRayal em oito dias emq 
nem tres mil homés de gr.®, chingalas, afora mil e quinhentos 
cules (1), e gente extrauagante, mossos dos soldados, e outros 
que vem a furtar com que se gasta todos os dias quinze candis 

daRos trouxe . capitães, mais pouca gente polas 

doenças ü digo a V. 5. mas com a q ca' achey tenho oje çento 
e cincoenta e tantos soldados; nestes dias comoniqiiey o regimento 
que trazia ao Changali por terçeiras ps.®® porq em nenhu caso se 
quis vir comigo, e segundo elle oje diz meterãolhe em cabeça 
os q uiuião delle, e o Capitão de Manar lhe escreueo q so elle 
podia nas matérias deste Reino fazer obra por ordê que tinha de 
y. S. e q se lhe desse pouco de my e deste aRayal, sem embargo 
disso no prinçipio differio melhor a entrega dos Badagas, c o Rey 
A dos Careas (q he o que trouxe a Ceilão o Madune) e que no 

I dr.® dos Elefantes não faltaria porem cõ estas embrulhadas e des- 

5 conçertos q sem eu o saber se fazião se alterou cada ues mais, 

e resolutamente respondeo q me daria dous mil cruzados de peita 
^ pof lhe deixar embarcar os Badagas, e q o Rey dos Careas ( 2 ) o não 

; auia de entregar, e que do dr.° dos elefantes daria 0 q pudesse 

e se afastou dos seus passos formando alojamento cõ todas as 
preparações^ da guerra, passando ainda auante a demasia, porq 
1 chegou a pôr as vigias muito junto de my, c a prenderem E espan- 

! carê algüs lascarTs meus. Vendo eu os termos q este homê toma- 

ua cõ parecer do p.® R.®'' frei Antonio de são bernardino, grande 
seruo de d’s e zeloso do seruiço de sua mg.® açeitey por sua via 
) os dous mil cruzados a fim delle botar a principal forsa fora e 

j de eu ter dr.® para a paga dos soldados que trouxe sem quartel, e 

,i para ajuda de comprar prouimentos para este aRayal, mas elle nê 

I assy se assegurou, e em nenhüa forma os quis botar fora, nem 

] 0 Rey dos Careas, pelloqual resp.^® me foi forsado cõ parecer do 

í- capitão de fazer que me mudaua do sitio onde estaua para obri- 

1 gar aos Mudeliares seus que uiessê nas condições do contrato 

! deste Rn.® e obrigassem ao Changali a botar nossos Inimigos fora, e 


(^) Cules : Operários. 

(2), Careás: Casta de pescadores de Coromandel e de Ceilão, secção 
dosiiírratós,os quais são também bons mergulhadores. (Mgr. Dalgado, 
Glossário Luso-Asiático, I, 216 )■ 


I 
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q não passasse auaníe ao demazias que todos uiamos, e tendo assy 
posto oarrayal em ordê para marchar, os Inimigos lhe pareçeo q 
era medo, ou quis Deus que he o mais çerto por esta via concluir 
negoçio tão importante, os seus vierão acometer a rainha diantr.“ 
íornandome eu jâ para o aRayai e lhe derão a primeira carga em 
q me matarão algfls Chingalás sem os meus fazerem mouimento 
por não terem ordê para isso que poderá ser occasião de hua 
grande desuentura, se Deus não tomara a sua conta o soçesso 
desta viagê, e assy tendo eu auizo do q passaua mandey rompes¬ 
sem, e cheguey a tam bom tempo que achey a minha gente e 

que foi forsado acometermos por todas as partes aos Inimigos.^ 

nos deu hüa grande e importantissima vitoria em q sem ..... de çe 
homês, afora os feridos e se tomarão .... e o changali se poz 
em fogida, e os seus o desempararão de man ™ cõ medo e cotn 
pouco amor q lhe tinhão, q lhe foi forsado acolher por mar, de q 
tendo eu noticia caminhey o mais que pude ao chegar o porto 
donde elle tinha embarcação, e auia duas horas q se tinha^ embar¬ 
cado cõ sua Irmã e quatro sobrinhos, e o cunhado que tirou os 
olhos, algus Badagas, e tres ps.^® de ^ se flaua, do que logo auizei 
ao capitão, para q mandasse da minha g.*® que estaua no caez com 
duas embarcações em seu seguim.^» e polia praya mandey a Luis Ca¬ 
bral; e por todas as partes fizemos as dlligençias necessárias, e foi 
deus seruido q os meus soldados em hü besteiro dos padres ligei- 
risslmo 0 pudessem alcansar em m.° golfão doutra Costa, porq as 
obras de D’s, todas são perfeitas, e não quis que ficasse quem de¬ 
sinquietasse este Reino, os soldados posto q seruirão bem, fizerão 
desordê no pouco cabedal que leuaua o Changali e assi furtarão 
tudo, porê cõ os ter prezos tem aparecido a mayor parte como 
consta do inuentr.® do mesmo chãgaly no que elle deue de ter 
inteirado, senão he istoria o q se presumia delle deue V. S. mandar 
fazer dillgençla cÕ Rigor, pord eu não quis prinçipiar este negoçio 
sem ordem de V. S. porq elle diz que os Portugueses tem leuado 
tudo como dirá a V. S. E eu mandarey justificado o q souber 
delle. 

Todo este Reino me té uindo a obediençia em tam breues 
dias que he muito para louuar a Deus, fico negociando alguã gente 
para mandar athe o Cotlar e não aparto de as compa¬ 
nhias, porq temos antes disto mandado dinheiro a Negapatão para 
vire os nauios e me embarcar nelles aos paros, e confio cm Deus 
que nos hade dar dellcs o mesmo soçesso, e cm comp.® do Bispo 
que esta em Manar hey de mandar ao Changaly, porq emquanto 
está neste Reino de nenhü prouelto he, c por cumprir o regimento 
cm sua companhia hão de hir dous sobrinhos seus, porq 
tudo 0 q cheirar a Principe he bom estar longe daqui, e V. S. 
ordenará tudo o d lhe pareçer milhor. Eu detremino por seruiço 
de sua Mg.® e conseruação deste Reino, e por entender em D’s e 
minha consciência que conué assy e por me requererê todos ficar 
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nellc cõ a gente que entender q não fará falta em Ceilão até V. S. 
me auizar o que deue de ser com breuidade, porq o capitão de 
Manar se lhe tê mettido em cabeça sem nenhü fundam.*^ que esta jurdi- 
ção he sua, e não quer largar o Principe imaginando q tê nelle hum 
thezouro, e com não ter mais gente para guarda de sua peçoa que 
aqui lhe eu mesmo dou deste aRayal, e para a defensa do Cais, 
tem para sy que pode acudir a tantas cousas, e tenho sofrido en- 
trarme neste aRayal cõ bandr.® de Christo, e a tambor, como he 
notorio tudo por seruiço de Sua Mg.® E o mesmo hey de fazer 
emquanto me for possiuel, né a minha tenção he tiraiihe seus 
mereçimentos,^anfes peço de merçe a V. S. o honre como elle me- 
reçe, mas o d entendo he o seguinte, como que serue ha trinta 
annos a sua Mg.® e tem tanta experiencia desta Ilha, que quê ouuer 
de... .^estas terras, e este Reino ao prezente ha de ser sogeiío 

ordés .de Ceilão, E muito amigo seu, desenteressado e 

home de guerra .... em sua cõp.® i ao menos seisçentos homês 

chingalas, porq.muita gente hé fraca, c falsa, e cõ esta 

forsa, c poucos portuguezes pode assegurar de Baíecalóu athe as 
tr.®s das sete Corjas e melhoraré as cousas de Ceilão a olho 
como V. 5. ouuirá, porq deste Reino depois que ouue Conquista se 
ajudarão e fauoreçerão todos os aleuantam.*»® e guerras de Ceilão 
cõ munições e gente q lhe deixarão entrar, e cÕ tudo o q puderão 
por razão de estado, porq embaraçados lá cõ a guerra uiuessê os 
Reis mais seguros e fora do temor em q uiuião por este resp.° 
Muitas outras razões ha para V. S. prouer neste negoçio com bre¬ 
uidade, tendo pres.*^® o mereçimento do Capitão geral, e seu proçe- 
dim.to e em particular o que conuê a este Reino, q eu cõ o fauor de 
D’s 2 entregarey quieto e pacifico a quê V. S. ordenar, o ü mais me 
parece q he necessário, he não se disciparem as Rendas, E aldeias 
Reais enquanto se não sabe o Rendimento se he bastante para 
a gente que aqui he necess.''® e fazerse hüa foríz.® ê Cardiua 
que eu procurarey de começar, e são necessários 150 soldados, 
assy para assistirem na guarda delia, como para andaré em cãpo, 
sêpre será de importançia em Agosto mandar V. S. em cinco 
nauios esta géte por razão dos paròs se por nossos pecados 
não vierê de Negapatão os que esperamos. Também alembro 
a V. S. q Ceilão com este socorro fica ainda em mayor falta do 
que tinha porq morrerão hüs, e fogirão outros e c minha comp.® 

hade ficar a q for necessário, soposto q aqui p .sendo 

0 de mayor benef.° ^ conforme eu hey de uzar da gente assi 
preta, como branca ^ estiueré ê Ceilão mas de lá como fonte nos 
hão de socorrer, e assi he bom q la socorra V. S. em cazo 
que pareça bem não se fazer distinção dos gouernos, 

Ahy mando a V, S. a lista do que se gastou, e da pequena 


^ — companhia. 2 — ^ ~ benefício. 
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despeza que fiz cõ a uinda deste aRayal, e quietação deste Reino, 
para q veja a puntualidade e mizeria com q seruimos a Sua Mg.® e 
em nenhuã couza tratto dos meus seruiços, nem mereçimentos, porq 
ha m.*® annos q mereçião outra satisfação, mas he mofino o 
homem que na índia se não soube fazer dom fr.“ i Roxo que 
D’8 tem. 

Mando também a V. S. lista do ^ Rende este Reino tirada dos 
Canacapolcs ( i ), e assinados nella, e do q mais for descobrindo 
auizarey a V. S. a quê peço de merçe auize a Sua Mag.® do meu 
proçedim.“ porq he grande consolação, ao menos de que está no 
lugar de V. S. esta lembrança. 

Hey de procurar de vender os Elefantes dElRey que aqui 
esíauão, ou tomar sobre elles algO einprestimo para acudir a Ceilão, 
porq não sinto lá de que se pague os soldados, queira D’s que 
possa fazer cõ mais pressa do q entendo, porq se hade hir írattar cÕ 
0 naique de nouo. 

No fato q tomarão os soldados não hey de bulir ainda q 
pereça athe V. 5. determinar se he de preza, ou não, e conforme a 
pouquidade bom he faureçelos V. S. ou ordenar o hade fazer 
delles, porq os ei de ter afiansados, soposto q uay apareçendo 
alguãs peças. 

O Changali tinha arecadado as rendas de hO anno adiantado 
q he em que eu escoraua, mas de toda a man.’’^ até V. S. mandar 
ordê do q eide fazer, procurarey que não aja nenhuã falta, e assy 
esteia V. S. descansadissimo q este Reino com todas as terras q 

lhepertençg as terey.[for] íissimas cõ fauor de D’s,.porqnão 

he de crer a grande alegria com q obedeçem depois q virão preso 


ao Changaly, e mortos na guerra.forcados os de sua 

parçealidade q o acõpanhauão. Nosso sor.por muitos 


annos, de Nalur çidade do Reino de jafanapatão oje oito de junho 
de 619 annos. felipe doliiir.l 2 

Copid do Regimento q se deu a felipe doliur" 
de q faz mensão 0 Conselho afraz. 

Costantino de sá de noronha Capitão geral da Conquista da 
Ilha de Ceilão e Reinos delia, c das mais partes do sul ett. Mando 
ao Capitão mor do campo felipe doliueira, que cumpra e guarde 
05 capitulos seguintes deste meu Regim.to. 


^ — Francisco. 2 — Oliveira. 

(1) Canacapole (tamil kanaldcapillei). Escrivão, contador, gerente, 
administrador, no sul da índia. 


Por recado que tiue do Capitão de Manar pello feitor daquclla 
fortaleza soube de como os paròs que cá passarão tinha to¬ 
mado a fortz.® e Ilha das vacas, e nella estauão varados, c a seu 
respeito a Costa toda aleuantada, e a nauegação impedida, assi 
para 0 tratto desta Ilha, como para Negapatão, e mais partes, e 
considerando 0 grande danno q a esta conq.t^» podia resultar, e 0 
perigo destes Inimigos fazendose fortes, e trazendo aly os olande- 
zes em tempo fj esta Ilha esta cõ os Inimigos em caza, e as cou- 
zas do Changaly em tão maos termos, mando a V. M. faça sua 
viagê a jafanapatão com toda a breuidade possiuel, e entrará 
por aquelle Reino pedindo ao Changali gouernador delle ajuda e 
fauor para se extinguirê estes Corsários, e quando V. M. lá che¬ 
gar achará na Ilha das Vacas a armada cõ 0 Capitão de Manar 
e em caso q elle não esteja estará joão da sylua embaixador que 
foi ao Sião, E Vitorio dabreu, os quaes leuão ordem para seguirê, 
c guardarem toda a que lhe V. M. der, e então uzará V. M. das 
oceasiões conforme 0 tempo offerecer, que como V. M. estiuer 
nellas prezente, se hirá aproueitando de todas. 

E tanto q 0 negocio dos parós estiuer concluído pedirá V. M. 
ao Changaly 0 dinhr.° dos Elefantes, e que lhe entregue os Bada- 
gas que meteo na Ilha, quebrando 0 contrato das condições com 
que he gouernador, e em caso que se não possa tomar satisfação, 
senão polas armas, V. M. uze delias athe 0 prender ou matar, e prezo 
0 trará V. M. a esta Maluana, e porá com 0 pareçer do Capitão de 
Manar, Gouernador, e se 0 mesmo Capitão pareçer bem que 0 seja, 
ficará cõ 0 gouerno athe 0 sõr V. Rey auizar, 0 que V. M. fará de 
tudo, e dando todas a razões porq chegarão as cousas ao rom- 
pim.‘o ^ E esteja V.M. çerto que cõ oMadune, ficão já algüs destes 
Badagas e espera por mais, q assy lhe escreueo 0 Changaly. 

Em meu poder fica hü requerim.to que 0 Vedor da fz.“ Lansaro- 
te de Seixas me fes em nome de Sua Mg.® no qual diz que indo 
cobrar os Elefantes 0 Changali lhos não quis dar, e lhos encam¬ 
pou, e d elle não tinha nenhum dinheiro para a paga dos soldados, 
nê mantim,'^® nê para comprar aRos para 0 Inuerno, mais que 0 
proçedido dos Elefantes, e esta he hiia das Razões por onde conué 
não se vir V. M. sem este dinhr.° porq 0 sõr V. Rey me diz que me não 
pode soccorer cõ nada, e espero em D’s q as treições e lyra- 

nias.Changaly q ha de ter çerto 0 castigo q mereçe, eu fico 

cõ grande cõfiança.dar a V. M, bom soçesso nesta viagê 

poüo zello com q a emprende.ella uzará V. M. de seu valor, 

Cristandade, e prudençia, e fará.man.''^ d sua mg,® se aja 

por bem seruido de V. M. se as couzas derê.V. M. se reco¬ 

lher polas duas Corlas será de grande efieito. Em Triquinamale 


^ — rompimento, 
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estão dez champanas de Mouros, nenhü cartaz lhe vai quandO' 
0 tenhão, porq todos tem oje.dos parós. 

Por todas as vias que V. M. puder me auize: a Manar hade 
chegar ao sõr Bispo de Cochim, tanto q V. M. souber lhe mandará 
dar conta de tudo e lhe pedirá V. M. aconselhe se então ainda 
ouuer em que, e q está prestes para acõpanhar a Sua Sria, e 
veja 0 que de V. M. E do aRayal ordena ^ essa hé a ordem q 
leua rainha, porq o mesmo lhe escreuo. 

O Panica Mudeliar vay por Cangane das presas e 
quintos do sõr V. Rey E em caso q V. M. ponha gouernador será 
fazendose tudo o q se lhe entregar Inuentr.® i Eeste mandará V.M. 
ao sõr V. Rey para cm tudo prouer como for seruido. 

E em caso q as cousas daquelle Reino se conserue roilhor, 
ficando V. M. nelle o fará com a gente q lhe pareçer milhor, man¬ 
dando 0 aRayal cõ a ordem q deue fazer na jornada quando se 
Recolha. 

E todos os casados q estiuerern em jafanapatão q se declare 
ou tiuerê declarado contra ao ordês do sõr V. Rey, e minhas, os 
castigue V. M. como lhe pareçer. 

Mandará V. M. seguros a todos os aleuantados q são contra o 
Changaly e os incorporará V. M, no aRayal como for mais segu- 
rança, porq sempre será bom estrouar, não se ajunte com os de 
Madune. 

E em caso que digão a V. M. que lá não estão já os parós na 
Ilha das Vacas, não queira V. M. crer, e vá sempre continuando a 
viage de jafanapatão, e sobre tudo o q tenho dito uzará V. M. nas 
couzas q mais se oferecerê e ainda nestas que digo da muita expe- 
riençia q V. M. te adquirido no seruiço de Sua Mg.® muito valor e 
conselho com q V. M. sempre o seruio. Nosso sõr leue a V. M. e o 
traga cõ muita saude, e boas fortunas, oje 5 de junho de 619,. 
íirey este treslado para me ficar o proprio. felipe doliur.® e eu o 
secretario franc.‘> de souza falcão o fíz escreuerE dou fé passar 
tudo 0 neste assento Qeferído na uerdade. 


inventário. 
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Documento 18 

1619-Agosto 13 

Conselho sobre o partido q o Vencatapa 
comette nesta guerra do Banguei. 

Aos trese de Agosto de 619 estando o lllus.™ Sõr dom joão 
Coutinho Conde do Redondo do Conselho destado de sua Mag.® 
seu Viso Rey E Capitão gr.i^i da índia em Conselho em que so¬ 
mente se acharão, fernão dalbuquerq, Pero da sylueira de Me¬ 
nezes, e Manoel doliueira dazeuedo Capitão da Cidade, por os 
mais não uirê sendo, chamados, excepto o Vedor da fz.^ g.^ai 
nuno vaz de Casíel branco q esta em Salsete em negoçios de seu 
oflfiçio e no dito Conselho foi proposto por Sua Sria como tiuera 
hüa carta de joão frz leitão Capitão de onor escrita naquella fortz.® 
em tres deste mez de Agosto cõ a copia da ola (^) q o Vencatapa 
escreuera, e lembrança, q dera ao lingoa, q a my secretario franc.® 
de sousa falcão mandou S. Sria lesse no dito Conselho, o que 
fiz de man.®® que de todos foi muy bem entedido o q na dita 
carta e ola se continha, cujo treslado ao diante no fim deste as¬ 
sento vay lansado. Depois do que foi mais dito pello sõr 
Conde Viso^Rey q se uisse o que deuia ordenar, E escreuer, ao 
dito joão frz leitão posto q tudo o de que auizaua, era na cõfor- 
midade do q se tinha assentado no Conselho q em 28 de Junho se 
fizera, e sendo praticado por todos na matéria se resoluerão, e 
forão de pareçer uniforme.*® q pois o Vencatapa uinha em querer 
q 0 Banguei se desfaça, e diz mandará também desfazer outras 
duas fortz.®s q de nouo tinha feito, e dará ao Rey Banguei as 
terras e Rendas que na lembrança do dito lingoa ofereçe e man¬ 
dará desfazer as tranqueiras q mais tinha feito q era o mesmo q 
no dito Conselho feito em 28 de junho se tinha assentado q joão 
frz leitão procurasse hauer delle, e cõ isso se desobrigasse este 
Estado desta guerra e despeza q com ella se faz, estando as 
rendas delle tão quebradas e hauendo outras couzas tão preçlsas 
a q acodlr, q Sua Sria deuia escreuer a joão frz leitão, q açeitasse 
0 partido, ainda q o Rey Banguei não uenha nisso, visto como o 
dito Rey por mais notificações q se lhe Rzerão não quis ategora 
vir defender o Banguei, e o está fazendo este Estado cõ a gente 
de presidio que nelle tê, e não estauamos obrigados a defender o 


(*) Ola : Documento inscrito cora ponteiro na tira da folha de pal¬ 
meira. Cfr. “ Fizeram uma ola, que é o mesmo que carta ”. — António 
Bocarro, Década XIII, p. 156. 
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difo Banguel ao difo Rey quando elle o largaua, e não socorria e 
pollos mais respeitos referidos no difo Conselho com o q S. S. se 
cõformou do q eu dito secretario íis este assento. 

E no dito Conselho foi mais proposto por Sua S.>'ia como o 
Capitão da fortz.a de Danda lhe pedira por carta sua hum 
cartaz para mandar hir nauioa Mascate, porquanto os Cartazes q 

0 Capitão de Chaul lhe passara pa.lhos não guardarão em 

Mascate, e q mandasse que fossê fauoreçidos os seus q nelle 
fosse, e assi que per hOs piaês per quê lhe escreuera .... E outra 

em q se queixaua de se lhe reterê ê Chaul hu seu nauio. 

tinha mandado differir, passandolhe prouizão cõ pareçer.para 

se lhe tornar o dito nauio na forma q pareçeo just.^ lhe mandara 

de sagoate hü pano, hO Camboly, e huãs quatro.ou o q fosse, 

que lhe não quizera tomar por se lhe dizer que o V. Rey domje- 
ronimo dazeuedo lhe não açeitara tambê outro que lhe emulara 
e assi se visse o q lhes pareçia acerca do cartaz q pede, que, 
pello q Sua Mg.® manda sobre se não passarê semelhantes carta¬ 
zes por ser em grande prejuizo do seu real seruiço se deuia 
considerar bem a matéria, e assy se lhe tomaria o sagoate por per- 
ícnçer a aRecadação delle ao thez.™ da Rainha Nossa S.™ q 
santa glorm aja; e a todos pareçeo em conformidadle que Sua 
Sria lhe não passasse o cartaz nê lhe aceitasse o sagoate, e es¬ 
crevesse ao Capitão de Chaul, estranhandolhe passar semelhantes 
cartazes por não ter poder para os passar mais que para esta 
costa desda ponta de Dio até o Cabo do Camory, e todos os mais 
q fos^m para fora da costa se deuião pedir ao estado, e aos 
Vpo Reis pertençia passalos, mandandolhe que daqui adiante os 
nao passe mais com o q S. S, 'se cõformou, de q eu dito secr.® fls i 

este assento. 

Cop/õ da carta de João frz leitão | 

que acusa o assento açima. j 

^ Ha dose dias quedespedy hO patamar {^) a V. S. cõ auizo ' l 

do q o Vencatapa Naique respondeo do que conçedia ao Banguel, i 

e assi 0 fls a Mangalor a Gaspar de Mello de sampayocõ passa- ' 

porte de poder passar livrem.t^e assi a hida como a uinda a gente 
q eu mandaua, he^ohomé q o Banguel enuiasse donde espero a ' 

reposta, e assy o q V. S. me ordenar sobre isso para cõforme ao q 
vier saber o q deuo fazer, assy em se concluir o neg.° i ou não, 
como também me poder hir para minha casa a curarme da goíta q’ 


* — negócio- 
(^) Patamar: correio. 
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me persegue, pois a indespocissão, nem as posses dão lugar a 
que eu me possa deter mais nesta terra, que o tempo q espero 
d me parece deue V. S. estar bem uisto no q tenho trabalhado, e 
despendido até gora nesta matéria fiado em q V. S. se não esque- 
j çesse de my tanto como tenho uisto nê V. S. espere, que depois 

de eu hido daqui aja quem despenda hum Real em cousa algüa, 
quando cõ as pessoas não falfarê no que puderem e estiuer nelles, 
E com esta despido estoutro patamar a leuar estas cartas de 
Gaspar de Mello pellas quaes entenderá V. S. o q passa, que co- 
forme ao q me escreueo não deue engeitar o partido que o Nai¬ 
que fas ao Banguel, e quando aja outra couza o tempo mostrará, 
que assy nisso como em eu não deixar isto acabado não faltem 
incõuenienfes ao diante com q se siga pior eííeito e nosso sõr por 
quem .... ordene em tudo o q mais for seu seruiço e o bem deste 
Estado, ede a V.S. muy larga vida e saude com os bens q todos 
os criados de V. S. deseiamos. de onor a 15 (sic) de Agosto de 
1619. Criado de V. S. João fiz leitão. 

Copia do fresiado da ola de q o Cons." açima 
faz mensão e Vencatapa escreueo a João frz leitão. 

Pella carta q me escreuestes e pello q me disse Rama Chrisna 
lingoa dessa fortz.^ de quem me enformey de tudo q me mandastes 
dizer de tudo, e bem entendo quanto trabalho tendes leuado sobre 

0 negoçio de Banguel, e desse seruiço q me tendes feito. E 

Deus uos dê muita saude, e neste negoçio de arrazaré a fortz,® de 
Banguel, a my me he necessário também arrazar duas minhas E 
tudo 0 mais tenho dito ao lingoa, para vos informar. Vencatapa 
Naique. 

Copia do treslado da outra ola q tambe ueo juntam. 

Para vir hum homem do Banguel trattar sobre estes negoçeos 
me disse o lingoa era necessário licença minha, e neste negocio 
não aja perlongas, podeis mandar chamar agente do Banguel, e fa¬ 
lar cõ elle e do que fizerdes cõ elle me auizareis logo, 

Copia de fresiado de huã Jembrança 
q Vencatapa deu ao lingoa sobre o q congede ao Banguel. 

Darey ao Banguel húa terra por nome Nandauar e Mo- 
gamar q rende dous mil, e quatroçentos pagodes, e oito fanões 
e outra terra por nome Sazapú que Rende seteçentos e sessenta 
e quatro pagodes, e oito fanões: E outra terra por nome Belu ir 
que rende quatroçentos setenta e tres pagodes, e dous fanões: Os 
direitos q rende estas terras são de o parangari quatroçen- 
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tos pagodes c de Mogarnar Rende setenta pagodes, de Beluir rende 
cincoenta pagodes, e de Madegà çcm pagodes, o q tudo vem 
assomar quatro mil noueçcntos, e uinte E cinço pagodes, e sete 
fanões. Esta lembrança vay também em letra de Canará para o 
Rey do Bangucl poder ver milhor, a qual mandou fazer o dito Rcy 
da letra do lingoa, dizcndolhe por sua boca o acima dito, e 
assi disse mais na mesma Iç.^ ^ que aRazandose a fortz.^ Coriar 
(1) q he a do Banguel, elle mandaria arrazar duas que elle tinha 
feitas agora nouam.*:^ nas terras ^ dá ao dito Banguê! que são 
huã por nome Nandavar, e outra o parangary e assi se desfa¬ 
rão todas as tranq."'®® que são feitas a respeito desta guerra Eassi 
depois disso feito lhe hade dar q dito Banguel hum Elefante que 
tem por nome Padamanabá. 

Copia do íreslado de hua carta q Veneatapa naiqt^ esereue 
a Bassapa naique Capitão mor do seu aRayal ^ de Mangalor 
a qual leua hu criado do seu em cõpfi 2 do home q o Capitão de 
Onor manda cõ as cartas para Mangalor. 

O Capitão da fortaleza de onor aserca dos negoçios de Ban¬ 
guel esereue ao Capitão mor de Mangalor, o qual home hade entrar 
dentro na fortz.^ e o deixareis entrar, e assy o q ouuer de hir trat- 
tar cõ 0 Banguel onde elle está e agente q uier também para cá 
em cõp." dagente q o dito Capitão manda assi sua, como do dito 
Bangucl os deixareis passar liuremente. Sua chapa eeuo secretario 
fran.^^ de souza falcão o fiz escreuer E dou fé passar tudo o 
neste assento referido na uerdade. 


OoGuineuio 19 

1619 - Outubro 22 

Co/7s.« sobre o qo Banguelescreueo, ese lherespondeo, E 
a João frz leitão, E a Oaspar de Mello de ôampayo. 

Aos 22 de outubro de 1619, estando o Illustrissimo sõr dom 
João Coutinho Conde do Redõdo do Cons.° destado de sua mg.® 
seu viso Rey E Capitão geral da índia cm Conselho emq se acha- 


1 — licença. 2 _ companhia- 
(1) Codiar, isto é, Mangalor. 


rão a Arc.° Primaz, fernão dalbuquerq, G.° da silueira de rafís, 0 
doutor Gonsalo pinto da fonseca Chr.ei jo estado, Nuno vaz de 
Castel branco Vedor da fz.® geral, e Manoel doliur.® daz.'^® Capitão 
da Cidade, foi proposto por Sua Sria, como tiuera cartas do Rey 
Banguel escrita cm seis doutr.® outra de João frz leitão em 15 do 
mesmo e de Gaspar de Mello de Sampayo em 4 do mesmo mez q 
logo 0 dito Sõr Conde deu a my Secretario fran.®» de Sousa falcão 
para as ler no dito Conselho 0 q logo fiz, q a letra são as q se 
segue. 

Copia da carta delRey Banguel q acusa açima. 

A carta de V. S. me foi dada escrita a 16 de Setr.° e por ella 
me esereue q Ja entendia 0 meu intêto q he folgar eu ter esta guer¬ 
ra a conta de V. S. toda ainda, pois que era V. S. só em defensão 
desta fortaleza do Banguel, e q por my tinha feito tudo quanto era 
notorio a my e a todos os mais e q eu em defensão desta fortaleza 
não tinha feito nada, e tinha faltado por tantas uezes co gente q 
dizia auia de trazer, e q cõ isso se tinha the oje retendo, podendo 
V. S. não me ajudar cõ justa causa, pois eu tinha faltado cõ minha 
palaura, primr.® c segunda vez, e por muitas vezes ^ me esperara 
para uer se eu podia trazer a gente de guerra q dizia, e que agora 
sobretudo pedia eu a V. S. fosse terer.® entre my, e Veneatapa para 
hauer de fazer algu conserto, e d por fim, tinha aucriguado como 
eu deuia de ter visto pella lista q 0 lingoa do Capitão de Onor trou¬ 
xera, q he arrazar 0 bangucl, mas ^ como era cousa minha q estaua 
em my, todauia q me uinha bem lansar a mão do partido q 0 Ven- 
catapa me offereçia, e q quando não parecesse milhor, fizesse 0 q 
bem parecesse, e defendesse a fortz.® como couza minha q he, 
pois tinha V. S. mandado dizer a Gpar ^ de mello de sampayo que 
queria leuar a gente para outro seruiço de Sua Mg.® e q se qul- 
zesse açeitalo 0 partido q 0 Veneatapa me prometia, q João frz 
leitão 0 faria de modo q fosse eu bem satisfeito bem creo q tudo 
q.“ V. S, me esereue he verdade, porq eu me dou por culpado 
por grandes peceados meus q não he muito deixarme V. S. 
neste tempo, porque athe Deus he contra mim mas farei tudo 0 q 
V. S. me manda, e estarey naquillo que João frz leitão fizer cõ 0 
Veneatapa porque 0 Veneatapa tem dito, c promettido não há na¬ 
quillo cousa qeu possa tirar proueito nenhü mas só faço por V. S. 
me mandar q assi 0 faça, pois tenho ja perdido todo 0 Reino, e 
não tenho donde possa pôr 0 pé, mas até V. S. ter posses para 
me ajudar estarey sê elle, e sê tr.®® na fortz.® de Sua Mg.® e 
quando V. S. me puder restaurar, c pôr me no meu estado, e Rci- 


^ — Gaspar. 
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nado, enfão hirey para elle, pois bem sabe V. S. o como vem en» 
comendado do sõr meu Irmão o grande Rey de Portugal, e alem 
disso as cartas d tne escreueo q V. S. as tem. e cõforme a ellas 
0 deue fauoreçer e ajudarme pois sou leal; e sobretudo folgarcy 
q faça V.S. de modo q fique este conçerto deste Banguel com 
suas terras bem firme para q em algu tempo não^ faça o Venca- 
lapa algúa velhacaria quando se vir desapreçebido: e também 
queira V. S. ser seruido de deixar quá nesta fortaleza hfl Capitão 
com dez soldados para assistirê quâ sempre em cõp.^ do meu 
adigar o q creo auerâ V. S. assl por bem: muito aula q dizer, e 
trattar, mas por ser papel deixo e para quando me for cm cõp.^ de 
Gaspar de Mello de sampayo, e quando não mandarey ao meu 
Adigar. e elle dará a V. S. relação de tudo meudam.*®: peço a 
V. S. escreua a Gaspar de Mello [ de sampayo ] que quanda 
ouuer de hir deixe cá esta fortz.® bem prouida; assy de munições 

.que for neçessaria para bem da defensão dclla se for nece- 

sarlo em algü tempo ... estou,e vim por assy V. S. me^ mand^ar, 

c muito triste de ver o q estão fazendo.diante de my, porq jã 

digo que não faço senão por assy V. S. querer, o.mal pro¬ 

ponho nas mãos de V. S. pois he uerdade q eu mandey dizer a 

V. S.mas não cuidey que tal fosse o conçerto, por^ quanda 

os Reis mayores.cuidey eu q era isto muito facll para 

Vencatapa ouuir a V. S. e me tornar todo o Reino d cousa 
muy minima mas são meus peccados q me escreue V. S. q açeite 
eu 0 q me dá, assi o farey o q V. S. me manda, porque as terras 
q 0 Vencatapa me dá não são deçentes para minha calidade nê bas¬ 
tão para o gasto de hum mez, não estarey nellas senão quando 
por uia de V. S. restaurar o meu Reino. Nosso sõr a ps.® de V. S. 
gr.<^e por longos annos ett. do Banguel 6 doutr.® de 1619. Rey 
Banguel. 

Copia da caria de João fiz leiíâo escrita ao s."’’ Conde 
q acusa este Cons.o. 

Depois de hauer despedido a Mangalor a ultima resolução- 
de V. S. para o Banguel, e gp.®‘‘ de Mello a cabo de muitos dias,, 
me chegou a reposta delles q aceitaua o Banguel, o q o naique 
lhe daua e estaua pella ordem de V. S. porq não podia alfazer 
a isso, nê tinha forças para mais, e conforme a carta do dito 
Banguel, e o q me nella ordena, pretendendo, logo auizar açima 
ao seu homê, e ao meu Lingoa q só a fim de concluir este nego¬ 
cio a tanto, assistem cõo naique, achei hü impedim*''’ q me tirou 
abreuiar isso, escreuer o dito Banguel, e o seu Adigar ao homê q 


lá esta e ao Lingoa cm dlfferente conformidade do^ q me fez a 
my pois ainda insiste em Q lhe ajão de tres couzas ^ lhe apontara 
hua delias, tendo o já o seu home desenganado d não se lhe res¬ 
pondia a prepozito a nada, fora do assentado comigo, e logo 
auizey a Gaspar de Mello do engano prezente de 4 se me não 

.peilo q desta gente conheço, e não mandara ler as olas 

òuuera de correr risco meu credito, pois ficaua lugar ao naique, 
de dizer, q tudo era falso, pois eu trataua hüa cousa, e o Banguel 
mandaua outra ao seu homê, e bem se deixar ver estar disto ino- 
çente Gaspar de Mello, pois me pede por outra que oje tiue sua, 
acabe de dar fim a isto, me tem mandado resolução ]a do Ban¬ 
guel ao qual contra sua uontade o detinha ahy athe se dar fim a 
isto pello não hirê demandar ao Canhoroto sobre estas couzas, e 
milhor o deue fazer tanto q lá chegar auizo meu sobre a trapaça q 
ouue, e lhe requeiro o não deixe sahir dahy, z me enuie_ com breuí- 
dade as olas para o seu homê, na conformidade do q me fê,es¬ 
crito porq 0 tempo não sofria dilação, assi para o q conuinha ao 
seruiço de sua mg.‘= c poder chegar a gente desse prezidio a tempo 
para o õ ss offereçesse em outras oceasiões, como jambê poder 
danar ao negoçio Vendo o naique as grandes dilações, e chegar 
armada ou cousa q leue essa gente dahy para assi uzar mais de 
suas maldades cõ o Banguel, pois em todas me pede Gaspar de 
Mello solicite paracõ V.S. lhe mande galés, e nauios para os le- 
uarê dahy, e a ora q me chegar as ditas olas na conformidade q 
alembrei ao Capitãomor era necessário, encaminharey açima para 
se acabar de dar fim a este cansado negoçio para my, pois de- 
pendo de uontades tão insertas como são as destes negros, mor¬ 
mente 0 Banguel que profeçou, nunca falar verdade, e como toma 
mal arrazar-se-lhe a fortz.® não hade de cansar de uzar de suas tra¬ 
paças e tratagemas, ate a ora q se der execução sobre q me tenho 
declarado cõ elle tambê que nunca tinha lugar de se poder quei¬ 
xar de V.S. nê de nós todos senão de sua ventura e de Vencatapa, 
pois se lhe dá tempo para escolher e fazer o q lhe Vier_bem, e 
ningue sente mais estas tardanças q eu, pois as passo cõ tantas 
moléstias, cõ tão pouca saude, e fazendo tantas despezas, corno 
de contino faço só por seruir a V. S. e fazer o q me manda, hado 
que porá V. S.os olhos em my, e e minhas couzas Pfo- 

mettido, q isto he o q me consola, e dá animo para hir co isto 

ao cabo, e porq sey.escreue a V.S. e assi vão cartas de 

Gaspar de Mello q deuê dizer ,o como me ........ • • • beneplá¬ 
cito para se acabar o negoçio quis aduirtir a V. S. do q auia para 

lhes ... como conuê, cuja vida E peçoa nosso sor g.« ca 

muitos bens e acrecêiam.toa...^.criado deV.S.deseia.deOnora la 
de outr.° de 1619, joão fiz [ leitão ]. 



^ — Companhia. 
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Copia da carta de gpF de Mello q acusa este 
Const' atras 


.q me V. S. aulzou tratasse cõ o Rey Banguel’ 

sobre âuiêssV’nas pazes, logo começey cõ obripções ao trazer 
aqui, e tanto geito lhe busquey que cõ algü trabalho e despeza 
minha negocley quatro sanguiçeis emq mandey por Capitao mor 
delles, Manoel de Mello de sampayo cõ 90 homês, e deixando 
m,‘«® inuenções, e estartagemas q ouue para o obrigar: cm eííeito 
veyo em dous de outubro, e elle na praya nas mesmas oras e 
lugar me chegarão as cartas de v. s. escritas em quinze de setr.® 
por via de João fiz leitão e como vy a resolução, e ordem q 
V. s. me daua chamey ao outro dia ElRey, e o Adigar, e cõ ellcs 
trattey resumidam> o negoçio, deixandolhe sempre algüa esperança, 
deq dando o tempo ao diante lugar sempre acharia em v. s. seu 
iauor e posto q da sua parte tenhão mereçido há já muitos tempos, 

0 q se lhe agora faz, confesso q me compadecy de sua pobre 
umildade, acertando tudo, ou nada, o q se lhe conçede, desenga¬ 
nados na falta do fauor de V. S., por remate de hü dia todo q 
nisto gastey, me pedirão hOa, e muitas uezes, quizesse v. s. alen- 
talo cõ esperanças de futuro, e q se ordenasse isto q se lhe pro- 
mette por man.f^ não aja facilidade cm Vencatapa, e para mais 
segurança c flrmesa scia João frz prezente nos contratos e q se 
achasse na limitação do q se ouuer de arrazar de seus muros, 
elle e eu lho escreuemos assy por onde fica esta matéria concluída^ 
e V. s, obrigado a nos mandar embarcações bastantes que leuê 
esta gente e artilheria brcuem> porq conforme as contas q _o 
Vedor da fz.^ dá a v. s. e a my não me escreuer, ariscamos a hüa 
grande mizeria alem da passada Já, e eu não posso cõ tanto, 
ãinda q não faltou quem dissesse a V. S. q eu sentia pouco a ^dila¬ 
ção em Mangalor, conforme deue estar este animo a outro q me 
alcuuitou para V. S. me mandar a hü fauor q ha muitos annos 
sobejaua eu nellc, não no merecendo a nenhü, perq sou muy amigo 
delles, faço o q deuo, ou pollo menos o q posso. 

Em Mayo mandei pedir a v. s. licença para me hir em Setem¬ 
bro, em todo o inuerno entendi a resolução de v. s. e assy dissi- 
muley até uer onde chegaua, e dado q conçeda na boa uontade 
dessa peçoa ainda tenho por milhor gastado o tempo as lansadas 
cõ os inimigos, seruindo sua mg.® q não lansãdo semelhantes 
juizos, declarandoos ao Principe, donde pode nasçer mais mal q 
bem, quando seia outro q v. s. çerto sou q justa razão só o pode 


mouer. 

Posto q já esta deue chegar a tempo q v. s. tenha mandado 
buscamos, e cõ mais prouimento do q o Vedor da fz.^ disse, porq 
conheço de sua condição tem melhores obras q palauras, comtudo 
eide lembrar aqui q estou deuendo aqui mais de dous mil e. 
quinhentos pardaos nesta tr.^ tenho feito hüa casa de poluora 


I 

! 


f 


i 


i 
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ferraosissima desfeito o pagode, susjen o ha tomezes hu os 
pilai de doze treze peçoas nele, nao lratlo na 
de pouco etfeito, nisto sobre ella me nao dizer V. ’ n»s 
quatro manchnas q trouxe no mar lodo o inuerno, « 

Cauoqr."" gente de barcaça, q para tudo isto busquei dintir. fora 
os gastos lodos desta fortificação, emd o feitor nao daua nenhua 
despeza destes particulares, tirado so dos casados q se pagou 
em seu iiuro, e os homés da tr.»q nestes sos pouco menos, ou 
mais, nã amontar hü mez de nossos mantimentos, e o outro 
mez ioBO em Abril e Mayo se despendeo pelia demasia da gente 
rauia da istaTueo de quatrocentos homês, de q lenho auizado 
todas as cartas, sê v's. nê elle mediferiré em nenhua 
tudo seia como for gosto de v. s. a que nosso sor g. Mangalor 4 
doutr.o de 619. Gp.®' de Mello de sãpayo. 

O que feito foi dito a todos por Sua Sria q uíssê o q de 
nouo se deuia fazer, e responderam Gaspar de Mello, e Joao fiz 

leitão e uniformem.*® pareçeo a todos q oua òria.....res 

pond^r 0 dae conlhem nas cartas q a letra são as q se segue 
Ip 2.® das cartas. 

Copia da resposta do s.®'’ Conde a El'Rey Banguel 

Recebi acarta de V.A. escrita nesse Banguel a sete deste 
ema vy u 0 , .. como a Já escreuy a V.A. na carta e 26 de 

Lr® I V.A.rcçebco . rasões, e resolução comq neHa o fiz, 

nrifí nnitn não acreceo couza. antes mandar a Gaspar de 

Ho execute o q lhe tenho ordenado pella 5 


Copia da reposta qseescreueo a João frz leitão. 

Recebi a carta q V. A. me escreueo desse Onor em 15 deste, 
e não delxèy de sentir o q me diz, e auizou q fez o Rey Banguê. 
e ser necessário para a resolução do negoçeo tornar-lhe ^ escreum, 
pello respeito e falta cm q o Banguel, com o q fez, opudpfa e 
Lar eaLlde V.M.me não dizer nesta carta cousa ^algu^a acerca 
doõ lhe escreuy sobre auermos de ficar amigos co a Rainha de 
Olaia, pois conué que fique mettido no conçerto_como 
S he cousa de tanta imporlançia para nao hauer ao diante 
£s oceasiões de guerra, e debaixo disto, espero q conforme 
a u V^M. em 16 do setr.® passado, e lhe ordeney 
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proçeda, c conclua o cõserío enfre o Banguel, e Vencatapa naique, 
porq de nouo o íorno assy a dizer, e lho ordeno e mando e pord 
nesíe dia me disse Ghrisfouão de brito q a R« i de japo esfaua 
no Banguel, e queria saber o como aula de ficar nestes concertos 
por pagar pareas a s, mg.® e não ter disso notiçia ate o presente, 
nê me dar disso conta. Nosso g.^e.de Goa a 25 doutr.® de 1619. 

Copid da resposta q se escreueo a Qaspar de 
Mello de sampayo 

Pella carta q v. m. me escreueo em 4 deste, vejo dar v. m. 
as cousas e conçertos entre o Vencatapa ElRey Banguel por con¬ 
cluídas, e segundo isso me pede mande ordem para se poder uir 
V. m. cõ toda a mais gente; e pella q elRey Banguel me escreue, 
vejo também tornar de nouo cõ razões a dilatar a execução do 
que ordeney e a elle lhe escreuy, e joão frz leitão me escreueo 
que 0 que o Banguel ordenou na conclusão do conçerto ao seu 
bramene^ ou Criado d esta' junto ao Vencatapa, cõ o lingoa q aly 
tinha João frz leitão, não era conforme ao q lhe escreueo a elle, 
e q assi de nouo lhe tornara a escreuer, e a v. m, queixandose 
disso, e pedindo a declaração uerdadeira de sua determinação e 
V. m. me diz na sua lhe pareçeo dar alguãs esperanças ao largo 
ao Rey Banguel de ter deste Estado ajuda para tornar a recuperar 
seu Reino, o q v.^m. fez sem ordem minha alargandose nisso cõ 
pouca consideração de que lhe não ordeney o fizesse, e não são 
cousas estas emq v. m. podia entêder mormeníe quando vio a 
copia da carta ^ escreuy a esse Rey, e a resolução, e o desengano 
cõ q 0 fiz e assy não tenho de nouo q dizer a v. m. sobre esta 
matéria, mais q remetterme ao q lhe escreuy na carta de 16 de 
setr.” para q isso faça e execute e possa estar prestes, para q quando 
volte a armada de Cochim que agora vay se possa v. m. vir, E 
toda a gente, trazendo a barcaça e sua artilheria, deixando só 
nessa fortz.a de Mangalor trinta ou 40 soldados ate 50 a ordõ do 
Cap.'" da fortz.a para elle cõ elles trattar milhor da defensão delia, 

e dessa^ poiioação, e v. m. embarcar e virse na 

pleemq vai Miguel ferrão, porq para esse effeiío, epoder.... 
barcaça, ordeney q fosse mais esta galé, e o Vedor da fz.^ tem re- 
mettido a V. M— letra por uia de Barçelor com q terá çessado a 
necessidade d me representa .... V. M. tem seruido a s. mg.® em 

tudo 0 q me diz o tem feito, tenho bem respõ.da carta q 

digo escreuy a V. M. em 16 de setr.® e não tem V.M. nisso razão 

..desfez o pagode q lhe agradeço m.*® e fez casa da 

poluora tao boa como. trazer V. M. consigo a pedra da 


^ ~ Rainha. 
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Coroa do pagode q me dizem ahy anda por entrega aos Capitães 
ejeitores, cm virtude desta desobrigalo delia, deixandolhe obriga- 
çao^de entregar aqui esta pedra nos almazês onde eu mandar, para 
q cõ.... acabem de se desenganar de não ter nessa fortz.^ cousa 5 
lhe sirua para seus intentos, e porq não se offereçe mais nosso 
sor g.® a V. M. de Goa a 2S de outr.® de 1619. o Conde do R.^i®. de q 
eu dito Secretario francisco de souza falcão fis este assento e eu o 
secretario frany« de souza falcao o fis escreuer, e dou fe passar 
tudo neste assento referido na verdade. 


Bocfiiiaieiito 2ê 

1619— Outubro 30 

Cònselho sobre a Embarcação de 3.3. e proposta q fez aos 
theologo3 E leterados, e sobre os empréstimos, e opseâsse- 
íou sobre tudo, e o mais referido nelle. 

Aos Irinia de outubro de 1619 sendo juntos na sala dos Qo 

vernadores onde os Conselhos do gouerno q acisle ao ^ Rev i 
to, 0 Arçebispo Primaz, e 08 mais do Conselho E DezS 
dores, e Perlados aqui nomeados. Diogo da Cunha CaswS™ 
Ouuidor geral que foi do Crime, e Bento da Baena Sanch S 
serueoditooffiçio, frei Anionio da graça Prouincial 
santo Agostinho, frei Domingos da trindade Reitor do^câegioda 
mesma ordem, o doutor João delgado figueira Pmmnfhn. * 

offiçio f^i Manoel de São Raimun^do lenSthX ^"^ 

Sao domingos, diogo lopo pr,- ouuidor geral do ciuel, o dSar 
gador Oonsalo mendes homS, o desembargador luis me 6^3 
0 doutor Pedralnres pr," procurador da coroa, 0 P.« Jeronimo ro.1 
.da Companhia de JESÜS, 0 p." fre Man„e 

IFSlJs"ó°D. !°- R .MiS“'Carualhoda Com"dt 

JESUS, oPe.Joao Borges da mesma Comp," Bastião dos sanctos 
Custodio E Commissario q acabou de ser de São 
Prouinçialda Beligião de são fran,», 0 P,« fran,«o de vc'rga'ra Pre- 
posito da Casa Professa da Comp," de JESUS, O P« frei lero 
nimo da paixao da ordê de são Domingos o P® frpi lu • 
Vigairo Geral da dita ordem, 0 Doutof tanio tol^Cemb™ 
gador dos aggrauos, 0 doutor Antonio da Cunha Juiz dos “os e 
0 Arçebispo Primaz aonde todos forão chamados, e Juntos oor 
ordee mandado do lllnslr," sõr Conde Viso Re^ e ãssv m^^s 
fernao dalbnqerq. Pero da silur," de mn's, Nuno Vaz de SS™ 
Vedor da fz," gral, E Manoel doliur," dizi" clr» des^ /Í e 
todos do Conselho do goueruo.q assiste a s, srj^ emq faltof o 
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Chr.9' do estado, o doutor Gonsalo pinto da fonseca por estar 
doente, e logo por Sua Sria foi dito a todos, q clle tinha chamado 
a sua sria do Arçebispo Primaz, e aos mais que esíauão prez>B para 
lhes propor como ordenara esta junta, para nelia reprezentar.... 
sria e a todos os prezentes, q fora sua mg.« seruido cometerjhe o 
ffouerno deste Estado, quando elle estaua na mayor declinaçao em 
q ategora se via, porq têdo por Inimigos os antigos deste Oriente 
lhe acrecerão de nouo Ingrezes e olandezes e outras na¬ 
ções de Europa, q com poderosas armadas infcstao de man. 
estes mares q nos té tirado o miihor do comerçio e a liber¬ 
dade de nauegar em naos de alto bordo, cõ d os vassalos de sua 
mag.® deste Estado vierão a empobreçer, e as alfandegas a tal 
estreiteza, q não rende o necess.’’® para as despezas ordinarias 
das fortz.3® não hauendo no estado outro rendim.t® de conside¬ 
ração. 

E posto q tudo me era prezente,.... me escondeo a impos¬ 
sibilidade emd 0 Reino estaua para se me dar socorro ^ de di¬ 
nheiro comq pudesse suprir tão grandes faltas, cõjudo não recu- 
sey a empreza antes fis delia mayor estima, porq quanto mais 
tinha de difiçil, mais me íicaua de proua de não hauer em my 
outra atenção, e respeito q o de sacrificar a pessoa c vida pello 
seruico de D's e pello de S. Mg.®. 

Com este animo Vim a este Estado q achey na fornia refe¬ 
rida e tão desbaratado de galiões, art.^ ^ armas, E munições, que 
não foi possiuel nestes dous annos, ordenar huã armada 
de alto bordo, que pudesse fazer rosto as dos Inimigos. 

Achey porem nos m.f®® 2 desta çidade hüa grande^ de¬ 
monstração de me ajudarê neste seruiço, como logo 0 fizerão na 
concessão dos dous por çento, com cujo rendirn.*^® se fez ategora 
muy boa artilheria e eu por óutra parte fiz, se aprestasse grande 
cantidade de munições q se fazé cõ difficuldade neste Estado por 
não saberem fundir 0 ferro, e assy vellas, enxarceas, repairos, 
poluora, mcsq.t 08 e as mais cousas necessárias, para cõ 0 fauor 
de D'8 se poder fazer jornada, de q se esperão bons eífeitos mas 
não ouue modo para se poder ajuntar dr.° ^ para a paga de 
quartéis, e mãtimentos de soldados e marinheiros, antes cÕ 0 
apresto q por ordem de Sua Mg.® 0 anno passado fis para a 
Conq.**! e descobrim.*'® dos Rios de Cuama ficou a faz.® 
Real tão exhausta e consumida q cõ m.f^® trabalho pude nesta 
monsão de setr.® socorrer Jafanapatão, Ceilão, Malaca E Solor. 

O que signifiquey aos oífiçiaes da cam.''® desta çidade 
pondolhes ante os olhos 0 quanto importaua ao seruiço do dito 
sõr, reputação deste Estado c a remedio dos m.*’®® delle, armaré 


seos galioes q estão neste rio, e alguas embarcações para expul¬ 
são das armadas Ingrezas ^ de prezente se esperão em 
c no estreito de Ormuz, declarandolhes como estaua resoluto a 

me embarcar nos ditos galiões.a todo 0 perigo e trabalho 

de guerra por acudir a tão precisa obrigação, sé reparar d 
armada capaz da minha peçoa. polia pouca forsa delia, porem d 
para 0 poder fazer. 0 Pouo fizesse empréstimo de di¬ 
nheiro para pagar de g mantimentos.se fosse pa- 

fJon ° ^ rendesse os dous por céto, de prim.’’® dia de Jan.'‘® de 

1620 por.... infaliuej para oq mandaria passar os despachos 

necessários, e q aduir.muito na concessão dos dous por 

ceio de cujo rendim.'® estaua feita muy boa artr.®.effeiío se 

deixasse de fazer 0 dito empréstimo e posto q tudo isto fiz de 
minha parte. Proposto ao pouo na junta q se teue em Camara 
em vinte e tres dias deste mez de Outubro, se resolueo 0 pouo a 
negar 0 djto empréstimo como declarou no assento q disso se 
tomou 0 qí me deu_por reposta 0 que aprezento nesta junta, em q 
nao assinarão, razão ^ concluente q 0 escuse e não quizerão 
conçiderar q este seruiço era de bem comü, muy necessário a 
todos, e q nada ariscauão nelle por terem 0 pagam.t® çerto c 
ser muito pequeno em respeito de outros q em semelhantes ma- 
lerias e de muito menos necessidade fizerão. 

_ E lhes deuera ser de exemplo 0^0 anno passado fizerão 
algus pouos do Reino q com teré a S. Mg.® em Espanha não se 
ouuerão por desobrigados de acudiré ao comQ de todos, armando 
muitas naos por sua conta e despeza para expulsão dos Cossai- 
ros. 

E porq com tão inconsiderada.resoluçáo como 0 Pouo tomou 
me vejo atalhado de todo 0 remedio q podia hauer para acudir a 
reputação deste Estado, e do nome Portuguez, né deixão de ficar 
sugeitos a hú sinistro suçesso os çinco galioés q Sua Mg.® este 
anno mandou ao estreito de Ormuz, por se ter auizo do R-í^® Bispo 
Capitão e çidade de Meliapor q estão de prezente noue naos In- 
grezas, e hQ nauio outro é Massalupatão, e q esperão por 
outra esquadra de Inglatr.® e não se me offereçe modo para acudir, 
sendo neçessario a tão precisa obrigação, de q tenho grauissimo 
sentim.ii®; e porq nenhua cousa maes desejo q oífereçer a vida 
pola honra de D’s, e seruiço de Sua Mg,® e pollo bem comü, e 
remedio deste ^Estado quis neste lugar pedir a V. S. e a cada hii 
dos prezentes q cÕ particular aplicação, e qual conué a matéria de 
tanta consideração, e se espera do zelo e prudençia.su¬ 

geitos, procuré descobrir, e apontarme remedio prompto a este mal 
c aos maes q delle pode resultar. * 

E despois disso mandou a my Secr.® lesse no dito Conselho 
o_ treslado do assento q em Camara desta çidade se tomou em 
vinte e tres deste dito mez na proposta açima referida, e assy a 
capitolo da condição ^ esfa lansado na escretura q se celebrou 
10 


1 —artilharia. 2 — moradores. 2—dinheiro. 










74 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


DOO. 20 


1619-OUTUBRO 30 75 


sobre a conçessão de dous por çento enfre Sua Sria e a dita 
çidade, q tudo de verbo ad verbü he o seguinte. 

Copia do assento da cidade 

Anno do nascim.^o de nosso sõr Jesus Christo de mil 
seisçenfos e dezanoue aos vinte c tres dias do mcz de Outubro do 
dito anno nesta muy nobre e sempre leal çidade de Goa nas Gazas 
da Cam.® delia sendo juntos em meza, Vreadores, juiz, Procurador, e 
Procuradores q este anno seruê comigo Br.i-o L. i Soares escriuão da 
dita Gamara, e bem assy parte dos fidalgos, Gaualeiros, eçldadões 
q andão no regim.‘o q forâo chamados por Pois, e assy o juiz da 
Gaza dos uinte quatro cõ a mor parte delles, logo por dom joão de 
lima vreador q este mez fala do meyo, lhes foi dito, q o s.®'’ 
Gonde Viso Rey o mandara chamar, e pello não achar foi chamado 
0 Vreador fernão dandrade q prezenfe esíaua, e q o q cõ elle tratara, 
elle 0 diria a suas merçes, e logo o dito Vreador fernão dandrade 
disse, q o s.°‘’ Gonde lhe dissera q tinha uisto o assento q sabado 
passado se fizera nesta Gamara sobre o empréstimo q pedia para 
ajuda da_^ despeza de sua jornada, e q as Razoes ^ se lhe apon- 
tauão, não militauão emquanto dizião q elle quebraua, ou queria 
quebrar o contratto dos dous por çento, e condições delie, porq 
nunca tal fora sua tensão antes em todo o queria guardar, e assy 
0 determinaua fazer em tanto ^ este pedido q ffzera, sua tenção 
era q o pouo emprestasse aos seus dous por çento corenta, 
mil.... e 0 maes q pudesse para q logo tanto q entrar janeiro a, 
çidade fosse cobrando o rendim.^o e pagado os empréstimos a quê 
os fizesse, uisto como este dr.^ estaua aplicado a esta despeza or¬ 
denada q agora se fazia, e o não tinha junto para se poder uzar e 

ajudar delia, e q para.passaria huã prouizão e os mais 

papeis q fossê necessários, porq.fc» esta despeza era. ada 

para sua embarcação, daqui té se elle embarcar q para isso está a 

pique, e q.empréstimo, pois estaua tão seguro o pagam.to o 

q ao Estado conuinha m.to a. q se siga bom effeito, e se 

não perca a despeza, e credito, pello q lhes pedia. quanta 

forsa tinha esta razão q apontaua, e fazerse o dito em¬ 
préstimo, 0 q... 

respondido q erão tantas e tão grandes as necessidades a q este 

pouo tinha.fazenda, que nunca mais se lhe paga, e a 

façilidade com g os homês as fizerão, que por ellas se fica facil¬ 
mente entendendo q o tempo os tem totalmente impossibitados para 
a prezente q se assl não fora, façilissimamente uierão nesta con¬ 
çessão porq ninguê deseja mais a conseruação de suas terras e 


fí' 




' Bertholameu. 


estados que aquelles q as pessué, mas que quando o fazião nos 
annos atras, auia ainda algü modo de comerçio no mar donde lhes 
uinha algüa cousa, a de q o podião fazer, mas que oje Sua Sria 
tinha uisto, Q o respeito, porq se pedia o consulado, era por falta 
de rendimentos da faz.^ Real, e impossibilidade delia, e q quando 
Sua Mg.® não tem rendimento, está claro q por faltar o comerçio, 
elles 0 não tem oje, nenhua peçoa q tenha hü x.® de ganho, nê do 
Reino q he só 0 q a Índia tem, e que por lhes pareçer q cessarião 
estes empréstimos, ^ tanto os molestaua uierão na concessão 
delle, e para que cõ este grosso se pudesse franquear o comerçio 
pello’q Sua Sria cõ animo pio, e mizericordioso,^ deuia por quem 
era, e sua Ghristandade pòr os olhos nestas mizerias, e q^não 
tem’ oje q emprestar, e quererse hauer por bem seriildo cõ o 
direito dos dous por çento, e que a segurança q Sua Sria offe- 
reçia dos dous por çento, q elles não duuidauão do animo de 
Sua Sria ser assy uerdadeiram.te e q forsados da necessidade 
em q se uião os não deixaua acudir cõ este empréstimo sendo 
menos do ^ foi a concessão delles q tão façilmente se fez a Sua 
Sria, e q pareçe justiça e razão q Sua Sria se ajude prim.''® de 
todo 0 rendim.''® da Índia e çessem despezas q não forem de 
guerra, pois cõ ella se lhes hade assegurar a continuação e pa- 
gam.<io delias ao diante, tendo o pouo já tantas uezes êtrado co 
os empréstimos e direitos nouos por.] quando Sua Mg.® gastar 
toda sua faz.^ e a não tiuer, pode fiar delles, q se nao perdera 
0 estado por falta de seus moradores, e o menos serão as ..... 
e apos ellas as vidas, como já se vio outras vezes, e q assi nesta 
conformidade se remette ao assento feito sabbado sobre esta mesma 
matteria, polias razoes delle, e respeitos alegados, lembrando a 
Sua Sria q nenhua armada se fez té o prezente cõ auexaçoes do 
Pouo e mesquinhos, e lagrimas de muitos, a q se pede e toma 
0 que não tem, q se consiga delias bom effeito, e este mesmo 
respeito moueo a sua Real Mg.® mandar escreuer ao VisoRey 
Rui Lourenço de tau.'’® q não se hauia por bem seruido de nesta 
forma se pedire empréstimos, e que a condição de se não pedir 
empréstimo posta na conçessão dos dous por çento, milita com 
toda a qualidade de peçoa grande e pequena m.°^ desta çidade 
Ghristão, e gentio, assi como também os obriga ao pagar e pollo 
assy dizerem mandarão fazer este assento em q se todos assinarao 
cu escriuão õ o Escrevy, Manoel doliur.^ daz.^o. fernão dandrade 
2 uzarte dom joão de lima. Baltezar Marecos. Domingos vieira 
soares. Duarte Borges Picoto, joão fragoso. Baltz.^'' Paeheco 
Godinho. Gonsalo da Costa. Àntonio Antunez. Luis Roiz Pero 
lorge Luis dabreu fustamante. Dom lourenço da Cunha. An tomo 
de Magalhães. Matheus giz. Christouão de Crasto. Antonio Calado. 
Manoel de souza Coutt.° Antonio de Tauora. Antonio Baractio. 
Pero Monis. Manoel dias. Affonso telles de Menezes. fran.°“ hen- 
riques. Manoel dalmeida. Luis fr.® Zuzarte. Manoel de Ooes. 
Gaspar teixr.®. Andre Pacheco. Manoel Roiz brauo. Baltz.*"' Mo> 


A 
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reira. Anf° Barbalho. Nuno da Costa. João Vaz Cascão. Mipcl | 

Leitão. Lourenço Carualho. simão dias bocarro. Pero Roiz Bo- j 

telho. Gonsalo barreto da sylua. Domingfos veloso daraujo. j 

jorg^e de gouea. Manoel de Vargas figueira. Gaspar Mendes de lemos. 

Pero de Barreira. Gonsalo borges Veloso. Luis daraujo. fran.™ do- J 

liur.3 Mas. ^ Antonio homê dazeuedo. João Mendes. Gaspar bar- 

bosa. Domingos Machado. Heitor frz da fonseca. Saluador 

de freitas Leitão. Domingos dalmeida homê. Antonio Calado da 
Sylua. Domingos luis. Manoel doliur.'" Velho. Antonio descouar 

.Belchior henriques. João do Rego. Antonio daz.'’» de Sande. 

Antonio Sidrão.Pero Migueis. fran.'‘« Machado de 

figueiredo. Rui da Costa. Joshe de moraes .Tristão 

lopes Cardoso. Diogo Carualho Salema. Heitor lopes da Costa. 

P.”.da siqr.3. Miguel fr.^ Baracho. fran.«o teix.'’^ | 

Leitão. Bretolameu Pereira. Domingos da fonseca. diogo RoTz. I 

Paulo MartTs. Pero Jorge. Affonso Esteues. Pero diniz. Gaspar . 

ferreira. Bertholomeu Machado. Antonio da Costa. domin- ' 

gues. Jeronimo diniz. cõforme cõ o proprio q esta lansado no l.“ I 

dos acordos a ^ me reporto fs. 2õ0. Bertholomeu soares de goes. 

Copia do eapiíolo da cõcessão dos 2 por ÍOO. 

Que se não pedirá empréstimo emquanto este dinheiro durar 
a nenhüa pessoa morador desta çidade nê estrangeiro, uislo como 
por esta razão também se conçede. 

Este capitolo esta inçerto no contratío dos dous por 100 q 
por parte de Sua Mg.® se contratou, e jurou cõ çidade lansado no 
livro dos acordos da Gamara fs. 144 a q me reporto. Bertholomeu 
Soares de Goes. 

Despois do q foi por Sua dito a todos desse seu parecer 
e votasse na matéria referida na dita proposta: e sendo por todos ' 
os theologos, e juristas notado, acabando no Arc.° Primaz, q como 
tal disse votaua tambê na matéria, e não como Conselhr." por não 
uotarê os do conselho nella por não sere theologos, né juristas, 
foi conformem.^® uençido sem discrepância de uoío nenhü, por todos 
08 ditos theologos e juristas, q na forma proposta do s.'»’ Conde 
Viso Rey, e constar da graue e urgente neçessidade q no Estado 
hauia para se lhe deuer acudir, trallando efficazm.*'® de disbarattar 
os ditos Inimigos para assi ficar o comerçio liure, e se tirar 
a oppressão q o dito Estado cõ elles reçebia ^ Sua Sria não só 
podia mandar ordenar a finta necessária para sua expulsão, mas q 
nâo obstante o dito Juramento de con- 
tratto do nbutto dos dous por çento, porquanto neste caso cessaua a. 
rasao deiie, e o não obrigaua por hauer em contr.«> 2 a da conseruação 


^ — Mascarenhas. * ~ Contrário. 


do bem commfl em própria utilidade do pouo q tinha conçedido o dito 
tributo, e q não se fazendo a dita armada, ficarião os Inimigos maes 
poderosos e possantes, e as forsas do Estado de todo enfraqueçidas, 
e q dizendo Sua Sria q na oceasião presente por menos vexação do 
pouo, queria sò o dr.° necessário para seu apresto por via do Em¬ 
préstimo, quebrado nos ditos dous por 100, aííirmauão todos, q 
cõ mais razão, podia ser q a finta ordinaria, ^ se não auia de 
pagar as partes ^ nella contribuissê: mas q como o fundamento 
com ^ se justificaua o dito empréstimo era a certeza de Sua Sria 
se hauer de embarcar cõ a armada deçente a sua peçoa, de q 
resultaua híia certeza moral do bom suçesso que deus que¬ 
reria darlhe, q em todo o caso Sua Sria deuia no Cons.° do go- 
uerno, e por pessoas experimentadas na guerra mandar uer se hauia 
tempo para se aprestar e petrechos neçessarios para os galiões, 
porq doutro modo ficaua faltando o fundam.*^® e razão do dito emprés¬ 
timo, e 0 pouo seria grauem.t® auexado sem nenhuã utilidade, antes 
ficaua mais impossibilitado para ao diante, e alem disso q o pro- 
çedido do dito empréstimo se não podia aplicar a outra algua 
cousa maes, q a dita armada de Sua Sria, dirigida a expulsão dos 
ditos Inimigos. 

E sobre o q assi pareçeo aos theologos, e juristas que forão 
despedidos por Sua Sria e ficando no mesmo Conselho cõ o Ar- 
çebispo Primaz, e conselhr.o® referidos, foi proposto por Sua Sria o 
^ do dito Conselho, se visse o estado em q estauão as cousas do 
seu apresto, e o tempo q para isso auia, e o q se podia fazer, para 
cõformc ao q nisto parecesse se poder asseitar, se podia hir ou 
não porq debaixo desse pio suposto e hauer q podia hir, e nego- 
çiarse a armada, se poder pedir empréstimo, e obrigar ^ se faça 
conforme a resolução de todos os theologos, e juristas, e sendo por 
Sua Sria mandado uotar na matéria ao Vedor da fz.® geral, pola 
mais noticia q tinha .... cousas de apresto, o qual se resolueo 

ê seu pareçer e voto, q Sua Sria se não podia embarcar. por 

estar o tempo adiante, e hauer falta de lascares, soldados, mari- 
nhr.°®.e de cairo para o apresto dos galiões, e mais embar¬ 
cações e doutras couzas.se acabasse de fazer, e 

aprestar entrauão os Noroestes, q impedirião poder hirse Sua Sria 
e porq não tinha elle Vedor da fz.® a jornada da Sua Sria per de 
tanta utilidade, quanto tinha por mor perda a despeza delia e que 
0 que conuinha ao estado era, pôr hua armada no Mar, q saisse 
no prinçipio do Verão, superior a dos Inimigos, e q pudesse ficar 
s.®'‘ de Mar, e não deixar encastelar ê Surrate os Inimigos, e o 
Arçebispo Primaz, P.° da sylur.® de mns, pareçeo o mesmo q ao 
Vedor da fz.® gr,®^ acreçentando auer escrito o Bispo de Mellapor 
q em Massulupatão estauão noue naos Ingrezas, e hüa galiota, as 
quaes muy façilmente sabendo q Sua Sria ja hia fora, se podião 
uir ajuntar com as q de prezente estão em surrate, com o q se 
acabaria de perder a reputação do estado, e ficarião elles sem 
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cabedal algíí para poder mais resistir aos Inimigos de Europa, e 
era milhor ajuntar o poder. E ao Capitão da çidade Manoel dolíur.® 
daz.'^*’ e fernáo dalbuquerq pareçeo d Sua Sría se deuia embarcar, 
e trabalhar por isso, porq cõ se ir dando algu dr.° se hiria fazendo 
pouco a pouco cõ elle, e aparelhando as couzas e os galiões do q 
fosse neçessario, e q o embarcarse Sua Sria era de muita im- 
portançia, assy para a reputação (com q conuê conseruar cõ os 
naturais) como tãbê para a nauegação do Mar, e o rendim.to das 
alfandegas se não hir diminuindo cada vez mais e ser neçessario 
arrostarmos o Inimigo pelejando cõ elle, ou fazendoo desalojar 
cõ descrédito seu. E Sua Sria disse se conformaua cõ estes últi¬ 
mos dous votos do Capitão da çidade, e fernão dalbuquerq por as 
mesmas razões q elles apontauão, e outras muitas, e por querer 
dar cüprim.to as ordens e vontade q Sua Mg.® mostra ter de Sua 
Sria se embarcar cm peçoa, e cm cüprim.‘° do q sobre esta 
matéria escreueo S. Sria a S. Mg.® o anno q aqui chegou, do q 
tudo eu fran.oo de sousa falcão Secretario de S. Mg.® fiz este as¬ 
sento e eu 0 Secretario frans» de sousa falcão o fíz escreuer e 
dou fé passar na uerdade tudo o conteúdo neste assento. 


Documento 21 

1619—Novembro 4 

) Cons.^ sobre o empréstimo q a cidade queria fazer 
p.® armar cõ elle dous galiões para se irem cõ Rui 
fr.« dandrade, e o mais nelle referido. 

Aos quatro de Novembro de 1619 estando o Illustrissimo s.** 
dom joão Coutinho Conde do Redondo do Cons.° destado de 
s. mg.® seu Viso Rey e Capitão geral da índia cm Conselho cm q 
se acharão o Arçebispo Primaz, fernão dalbuquerq. Pero da silur.^ 
de mns, Nuno Vaz de Castelbranco Vedor da fz.® geral, E Manoel 
doliur.® dazeuedo Capitão da çidade foi proposto por sua sria cm 
como a_ Camara da dita çidade Viera a elle c lhe pedira, quizesse 
Sua Sria fazerlhe mercê de se consertar cõ pagarê os dez mil 
X.®® q ella deue a Sua Mg.® que o Viso Rey dom Jr.® ^ lhe empres¬ 
tara para a ajuda da obra da fortificação, hauendoo Sua Mg.® 
por bem, e o dito s.®"’ o não hauer por seu scruiço, c com darem 
mais outros dez q renderem os dous por çento, q cÕ os noue q 
Sua Sria toifiaua de empréstimo das Ilhas de salsete c Bardczsc 
podião negoçiardous galioês para cÕ elles Sua Sria engroçar a 
armada de Rui freire dandrade com q Sua Mg.® o mandou do 


1 — Dom Jerónimo de Azavedo. 


Peino ao estreito de Ormuz, c assi se asseguraria, e ficaria 
mais capaz de poder offender aos Inimigos em caso q se ajuntem 
e a uão buscar ao dito estreito, e q nelles podião hir daqui pro- 
uim.tos para a dita armada, c assi ficaua fazendo S. Sria o q só 
de prezente se podia fazer, por não ser possiuel embarcarse Sua 
Sna polia falta q claramente auia de soldados, gente do mar e 
bombardr.®® i e a estarê as couzas todas do apresto dos galioês 
c armada com q Sua Sria era bem saisse muito atrazadas, e q 
assy Vissem os ditos Conselhr.®® o q nisto deuia fazer, e responder 
a çidade. E sendo por todos praticado, e discutido bem na matéria 
foi dito pcllo Arc.° Primaz, q por terê ouuido dizer ao Vedor da 
fz.® gr.ai noutro Conselho, elle e P.®da silur.® de mns, e a impossi¬ 
bilidade que auia cm todas as couzas para Sua Sria se poder 
embarcar forão do seu mesmo pareçer, e assi o disse P.® da silur.® 
de nins e logo pejlo Capitão da çidade, E fernão dalbuquerq foi 
düo Cl elles Votarão cm q Sua Sria se deuia embarcar, e conui- 
nha 0 fizesse por lhes não ser prezente a impossibilidade das 
couzas como agora o era. E assi a todos em cõformidade pareceo 
e_ao v.®*" da fz.® gr.®* q no meyo deste Conselho ueo a elle (o q 
não fez o^ Chr.®i^ Gonsalo pinto da fonseca por se achar doente) 
q Sua Sria deuia agradeçer a çidade o q nisto fazia porq era 
notorio estarê todos os seus ni.®’’®® pobres c alcansados, e q seria 
de m> seruiço de Sua Mg.® armarse dous galioês dos ^ aqui sua 

sria tinha se feito.cÕ a pouca gente do mar, e bombardr.®» 

que auia, e mandalos sua sria ajuntar cõ a armada de Rui freire 
ao estreito de Ormuz cõ dous Capitães q fiquem a ordem debaixo 
do mando e jurisdição do dito Capitão mor Rui freire, como os 
mais Capitães q iras do R.®® e nelles procurasse Sua Sria mandar 
algü prouim.to para se refazerê e puder sustentar uisto a falta q 
de tudo hc certo acharião em Ormus, porq cõ estes dous galioês 
se ficaua engroçando a dita armada, assi para milhor poder fazer 
0 a q sua mg.® a mandou do R.®® como para a não poderc hir 
demandar os Inimigos, ajuntandose para isso, e também porq 
pode vir aqui o prinçipio do Verão q vem para Sua Sria ajun- 
íandose o mais poder, o poder fazer, e por per obra o desejo q tinha 
de se embarcar, q de todos era conheçido e assi poder melhor 
seruir a Sua Mg.® e a çidade agradeçesse Sua Sria cÕ algüas 
palapas o zello com q appontaua o referido. E tendo Sua Sria tudo 
ouuido disse se cõformaua com o q lhes pareçia cõ tanto senD® 2 
de se não poder embarcar e pôr o peito, e a vida a todos os 
perigos, ofíercçendo-a pollo seruiço de Sua Mg.® quanto deus só 
0 podia saber, de que eu o secretario fran.®® de souza falcão fis 
este assento eeu o secretario fran.^’^' de souza falcão o fiz escre¬ 
ver e dou fe passar na uerdade tudo o conteúdo neste assento. 


^ —bombardeiros. ^ _ sentimento. 
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Pocumento 22 

16L9-Novembro 11 

Auto da sucessão da gouernança do estado da Índia 
peita via q se abrio no Collegio í?eal dos tíeis ( i ) 
da ordem de s. por falescimM do lilustrissP 
snõr Dom João CouttP Conde do Redondo Viso 

Rey e capitão gerai q foi do ditto estado, o qual 
faleceo na cidade de Ooa na fortz^ e apozentos 

delia onde os VisoReys morão a meya noite do¬ 
mingo dez de nouP do anno de mil seiscentos 

e dezanoue, donde em onze do dito mez foi tra-^ 
zido a sepultar na capella mor do dito Colégio 
por assy o ordenar por verba de seu testamento, e 
sahio por Capitão mor, E Gouernador do Estado 
da Índia fernando de Âlboquerque na primP via de 
sucessão (3). 

Aos onze dias do mez de nouembro de mil seiscenfos e 
dezanoue as duas oras despois de meyo dia nesta cappela mor do 
Colégio Real dos Reys Magos sendo falecido da vida prezA^ o 


( M E’ 0 Colégio dos Reis Magos- “ Neste colégio costumavam tomar 
posse os vice-reis e governadores da índia desde 1597 até ao ano de 1793, e 
todos, salvas as excepções, ali se hospedavam por poucos dias, antes de assu¬ 
mirem 0 timão do governo e, depois de o terem largado, até embarcarem para 
Portugal(Padre Gabriel de Saldanha, História de Goa, Vol. II, p. 227). 

(M Fernão de Albuquerque tomou posse a 11 de Nov. de 1619 e, no 
dia seguinte, fez a sua entrada solene na cidade, como era costume* 

A respeito da origem das vias de sucessão, o cronista Francisco de 
Andrada dá os seguintes informes: 

El Rey dom João, que neste tempo não auia mais que dous annos que 
tomara o cetro deste seu reino, entendendo de quanta importância lhe era assy 
para a honra como para o proveito do estado da índia detriminou mandar 
lhe hum homem para o governar-.E parecendolhe que para isto não podia 
então auer outro mais sufficiente que dom Vasco da gama***E porque até 
aquelle tempo se não custumaua prouerse nas sucessões da governança da 
índia como agora se costuma, entendendo sua Alteza tamanho inconveniente 
era para aquelle estado morrendo algum governador delle no tempo de sua 
governança ficar a eleyção de quem o gouernasse aos mesmos que nelle 
estauão, de que alguns o deuião pretender, pollos bandos, differenças e dissen¬ 
sões que podia auer sobrisso, ordenou que fossem este anno tres vias 
assinadas por elle, cerrada e sellada cada huma delias com tres sellos das armas 
reais, repartidas logo de cá com titulo de primeyra, segunda, e terceyra, em 
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lllustrissimo snõr Dom João Couff.® Conde do Redondo VisoRejr 
i e capitão geral da índia estando seu corpo prezente metido em 

, bua tumba descuberta amortalhado no habito de s. E por çima 

I 0 da ordem e caualeria de nosso sõr Jesus Christo antes de ser 

t enterrado, sendo prezente o lllustrissimo snõr Dom frey Chrisíouão 

de kP Arcebispo de Ooa Primaz da índia e Manoel doliur.® da- 
I zeuedo capitão da cidade de goa e os vreadores, Juis procurador c 

' mais offiçiaes da Camara da dita cidade estando em forma delia 

com silas varas Vermelhas nas mãos E o chr.e> E dezembarg^®® 
da Relação de Goa e os fidalgos, cidadões, capitães e soldados ^ 
acompanharão o corpo do lllustrissimo sõr Conde VisoRey ao dian¬ 
te nomeados e os Religiozos do dito Colégio e algüs das ordens 
de são Domingos e sancto Aug.° e da comp.^de Jesus e da ordem 
de'' s. fran.«° E assy perante todos me foi dado pelo chr.^' do es¬ 
tado 0 doutor gonçalo Pinto da fonsecca a my fran.® desouza falcão 
secretario de sua mag.® do estado da índia o maço das vias da 
suçessão do gouerno do dito estado assy como trouxe do cofre de 
8 . franA®, o qual maço tinha hii sobre escrito q dizia assy: Por 
ElRey. PrimrA Via ao Chr.ei da Relação de Goa. Vias das suçes- 
sões da gouernança da índia. E estando cu dito secretr.® no 
ultimo degrao do altar mor com o dito Chr.ei e os mais dos dezé- 
bargadores da Relação mostrey ao lllustrissimo snõr dom frey 
I Christouão de Ix.^ e ao capitão de goa e a Cidade e ao Veedor 

I da faz.® geral, ministros da Justiça e faz.®, e fidalgos, capitães e 

^ soldados q estauão prezentes e pouo junto o dito maço, c o ti- 

, randolhe a dita capa em q estaua o sobrescrito referido se 

í achou hú emserado por cima de húa caixa de chumbo 

e entre hüa couza e outra húa carta cujo sobrescrito dizia: 

1 Por ElRey ao chr.®i da R.®ão de Goa. Pr.® Via, a qual logo, 

lhe entreguey e sendo aberta por elle a leo em alta voz e 
de man.™ q de todos foi ouuido o q nella se continha, q de 
verbo ad uerbü dizia o seguinte: Chançaler da Relação de 
Goa. Eu ElRey uos enuio muito saudar. Nas naos q este anno 
enuio a essas partes p.® íornaré de viage Vão quatro vias de 
sucessão do gouerno desse estado entregues aos Pilotos delias 
com ordem de as leuarê ao Conuento de s. fran.®® ao dia e hora q 
desembarcarem dr.t®mente sem entrarê em casa algüa aonde vos e 
0 V.®’’ de minha faz.® sereis chamado pello guardião do dito Con- 
■ uento, e sendo todos tres prezentes e o sccretr.® do estado se 


■cada huma das quais hia nomeado o homem que sua Alteza auia por seu seruiço, 
que sucedesse ao viso Rey, sendo caso que fallecesse, das quais ninhuma se 
auia de abrir em quanto elle fosse viuo* E esta ordem mandou que se guar¬ 
dasse daly por diante, e se guarda inda oje todas as vezes, que se proue de 
nouo a governança da índia ”. (Chronica do Rey Dom João 111, Parte I, pp* 
220“221. Coimbra, 1796.) 

11 
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abrirá o cofre de tres chaues em q se cosíumão reqolher e emser- 
rar as ditas vias e conforme a ordem q sobre isto tenho dado se 
meterão na boeta de ferro também de tres chaues ^ ha de estar no 
dito cofre, e se faça assento pelio dito secretr.® da forma e estado 
em q os Pilotos entregão as ditas vias, e do dia e ora cm ^ 
fizerê a tal entrega c de como ficão metidas na ditta^boeta e fecha¬ 
das no dito cofre de tres chaues c do dito assento q^ assi se flzer 
ficara hfl no mesmo cofre e outro cõ certidão se dará aos Pilotos 
q entregarão ao meu secrctr° d’estado em Ix.^ i para seu resguardo, 
e succedendo os cazos em q se hão de abrir as ditas sucessões 
conforme ao q he declarado nos aluarás dos sobrescritos delias se 
fará na forma e cõ a solenidade q nouam.*^® tenho ojdenado por 
minhas prouisões e Regim.t<', e hey por, bem e m> q estas ditas 
sucessões se cumprão e não as ^ estão ora na índia, ^ as quacs 
vos todos recolhereis em virtude desta minha carta se ser mais 
necessr.® outra particular prouisão p.® isso, e juntas cm hü maço 
com sobrescristo p.^ my entregareis a híia peçoa de confiança das 
q vlerê nas naos da viagê p.® Reino tomando disso seu O ^ e 
cm todas as outras naos q partirê me avizareis por vossas cartas 
das vias q emviardes, e cm q nao e a qué uão entregues, escrita 
em Madrid a vinte e seis de março de seiscentos e dezassete. Rey. 
P.3 0 Chr.®i da Relação da índia. O Arcebispo Primaz.^ E abrindo 
a caixa de chumbo se achou dentro delia hü maço q dizia no 
sobrescrito : Por ElRey. Ao Chr.®i da Relação de Goa, o qual abri 
eu dito sccrctr.o em q se achou quatro vias de succeçâo e hü Aluara 
de s. mg.® com hüa cuberta com tres cellos das armas reacs de 
lacre vermelho z q estaua o sobrescrito seg.^®. Hey por bem e manado 
q succedendo o caso de se hauerê de abrir as vias das successões 
da gouernança do estado da Índia q estão neste maço antes de 
cilas SC abrirem se abra este meu aluara e se cumpra Intr®m.*^® o 
q por elle ordeno. Marcos Roiz tlnoco o fez em Madrid a vinte e 
sete de março de seiscentos e dezassete e eu fran.®® de luçena o fiz 
cscreuer. Rey. o Arcebispo Primaz, o qual aluara a letra he o q 
se segue. Eu ElRcy faço saber a vos chançalcr da Relação de 
goa e aos q este meu aluara vire q cu hey por bem c mando que 
chegando o cazo de se hauerê de abrir as vias de sucessão do 
gouerno do estado da Índia q estão neste maço a pessoa q conforme 
aos aluaras dos sobrescritos delia ouuer de entrar no dito gouerno 
succeda e entre nella posto q Dom joão Coutt.® Conde de Redondo 
do meu conselho e meu cassador mor ^ ora enuio por VisoRey 
do estado não tenha tomado posse do gouerno delia e sem em¬ 
bargo de SC dizer e declarar nas ditas vias e particularmentc na 
primr.® delias q a peçoa q nomeo entrará no dito gouerno se o dito 
Conde do Redondo falecer despois de hauer tomado posse dclle 
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porq minha intenção c vontade he q as ditas vias se abrão e 
cumprão e as peçoas nomeadas nellas entre no dito gouerno da 
Índia posto q o dito Conde de Redondo não chegue a tomar 
posse delle. E quero c mando q este aluara se ponha no maço 
de cada hüa das ditas vias da sucessão e se lea prim.® q se aja 
de abrir como no sobrecristo delle he declarado o q hey por bem 
c me praz q se guarde Intr®mente como nelle seconthem sem se 
pôr nisso duuida nê embargo algO, e sem se lhe dar difíerente 
sentido ou interpretação, e q valha posto q não seja passado pella 
Chr.® 1 sem embargo das ordenações encontr.®, ^ e das q dispõem q 
as cousas cuio effeito ouuer de durar mai^ de hü anno passe por 
cartas e não por alu.®® 'I Alberto d'Abreu ò fez em Madrid a vinte e 
seis de m.Ç® ^ de mil seiscentos e dezassete, e eu fran.®® de Luçena o 
fiz escreuer. Rey. Aluara perq v. mag.® manda q as peçoas nomeadas 
nas vias da sucçesão do gouerno da índia q ora enuia aquelle Esta¬ 
do succedão e entre no dito gouerno em cazo q o Conde do Redondo 
que V. mag.® nomeou por Viso Rey faleça antes de tomar posse. P.® V. 
Mag.® ver. O Arcebispo Primaz. E tomando das quatro vias referidas 
a primr.® successão em q estaua ho sobrescrito seguinte: Esta primr.® 
sucçeção da gouernança do Estado da Índia feita em v.t® e seis de 
março de seiscentos e dezassete mando que se abra em cazo q 
faleça Dom João Coutt.® Conde do Redondo do meu conselho e 
meu cassador mor q ora tenho nomeado por meu Viso Rey do 
dito estado antes ou despois de chegar a elle, e q se não uze de 
quaesquer outras successões q neste aja antes desta e das mais 
q ora enuio nestas naos porq esta som.'^® quero e mando q tenhão 
força e vigor e hey por nullas e derrogadas todas as mais. 
Marcos Roiz tinoco o fez em Madrid a v.‘® e sete de março de 
seiscentos e desassete. E eu. fran.®® de luçena o fiz escreuer. Rey. 
0 Arcebispo Primaz. E dentro desta capa q estaua çellada com tres 
cellos de lacre vermelho das armas reaes da Coroa de Portugal 
e bem acondicionada assy como veo do Reino estaua hum aluara 
de sua mag.® da Capitania mor e gouernança do estado da índia 
q eu dito secretr.® ly logo em alta e inteligiuel voz e de manr.“ 
q de todos os q prezentes estauão foi bem entendido o q nelle se 
conthê e o que S. Mg.® manda q a letra de verbo ad ucrbü he o 
q se segue. Eu ElRey faço saber a todos os meus capitães das 
fortz.®® da índia, e das naos e nauios q nas ditas partes andão 
Alcaydes mores das ditas fortz.®® feitores e escriuães das feitorias 
Juizes, e escriuães das alfandegas, capit.®® das naos e nauios ^ 
uão p.® vire com carga a estes reinos fidalgos caualr.®® ® gente de 
armas q nas ditas partes tenho e a todos c quaesquer oífiçiaes 


1 — Chancelaria. ^ — Em contrário. 3 — Alvarás. * — Março 
^ ”■ Cavaleiros# 


1 “ Lisboa. 2 — Consto. 
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. necoas de qualquer qualidade e condição q sejão q esta minha 
prouisão de primr.^ sucessão vire q polia muita confiança 
Kmando d'AIboquerque fidalgo de minha caza de q na Capi 
íania mor e Gouernança da Índia me seruira a todo meu conten- 
Lto e satisfação conforme ao q delle por suas boas quahdades 
e experiençia so deue sperar. Hey por bem e mando q falecendo 
Dom^oão Coutt.° Conde do Redondo do meu Conselho q ora 
nomeey por meu Viso Rey da índia despois'de hauer tomado posse 
do gouerno delia succeda c entre na dita capitania mor e gouer¬ 
nança da índia 0 dito fernando d’AIboquerq p.^ 
aquelle poder jurisdição e alçada q cu tinha dado ao dito Lon 
do Redondo. Notificouolo assi c vos mando a todos em geral e 
a cada hü em particular q Recebais por meu capitao mor e go- 
uernador das ditas partes ao dito fer.-io d’Alboquerq c lhe obedeçajs 
e cumpraes seus mandados Intr.^mente assi como a meu capitao 
mor E ff.'»' ^ sois obrigados c elle uzara em tudo do poder juris¬ 
dição e alçada q eu ao dito Conde do Redondo tinha conçedido 
sem a isso pordes duuida né embargo algú pq assi o hey por 
meu seru 9 ° e de o fazerdes assi como eu de uos espero tareis o 
q deueis e sois obrigados e volo terey em seruiço c estando o 
dito fernando dalboquerq auz.*^® ^ hey por bem q se lhe Icuc logo 
recado com toda a dilig.a a qualquer parte cm q estiucr, por muifO' 
remota q seja sem embargo de q.«®q.«; leys e Regi^ «zos ® ws- 
tumes ã encontr.os aja. E logo q o dito fer.-^o d’Alboquerq receber 
recado de sua sucçessão no dito gouerno poderá uzar « ^ do 

poder jurisdição c alçada q tinha dado ao dito Conde do R. 

E em q.‘° elle cstiucr auz.*8 se esta successão se abrir cm uoa 
gouernarão o Arc.° da mesma Cidade, c cm sua falta o prelado- 
Eclesiástico q gouernar o Arcebispado sendo o bpõ de Cochim, o 
Capitão da cidade e o Conselhr.° mais antiguo dos tres q por mea 
mandado e aprouação assistem ao V. Rey q se ajhar Pr«^| ® 
cm caso q estejão auz.^'®® todos os ditos tres Conselhr. o Chr. 
da R.9^® ® de Goa, c não estando prez.^;®® mais ^q duas das ditas 
p.®* Efssasl gouernarão ate vir a terc.’’®. E não estando majs 
q hOa essa governara até vire as outras duas, c vindo hua 
das ditas p.®®« prim.f® gouernarão ambas ate vir a outra. E quan¬ 
do gouernaré dous som.i^®- se fore deíferentes tomarão por terer. 
nos cazos em q se não conformare ao Chr.®i da Relaçao de 
Goa SC elle não for hü dos do gouerno conforme ao que atras tica 
dito. E sendoo o ouuidor gr.®’ do crime ate uir a outra peçoa. c 
tanto q vier o dito fer.^® dalboquerq a peçoa ou p.®® q^ por quaL 
quer destas raan.'®® estiuere no gouerno lho entregarão logo. E 


’ — Governador. ^ -- Auzente. ^ Em contrário. ^ — Chanceler. 
® — Relação. ® — Pessoas. 


DOO. 23 


161P-NOVEMBRO 11 85 


OBlrosy hey por bem 5 as ditas tres p.'> d gouernare emiiuanto 

to r a m.‘ ‘ do dito fernando dalboquerq esletn subordinadas a 

to e sisua-o suas ordena e mandados e d o dito ter,a» dalboquerq, 
:s pSar todos e cada hü deites do íi'o g»"™ ^ "““J 
outros oue gouernê emq.^® durar sua auz.® porq p.® isso he dou mtr. 
roder E sendo cazo q esta sucessão se abrir fora da cidade de 
Goa em Ir® 2 ou no mar indo 0 dito Conde do Redondo embarcar 
em algüa armada hey por bem q de qualquer parte em q se abrirse 
leue rLdo ao dito fer.d® dalboquerq avizando-o de sua sucessão 

r gouernança E q a peçoa q for. capitao^da dita 

armada a fique gouernando e faz,a® 0 offiçio de capitão geral 
delia ema i^® 0 dito fer.a® dalboquerq q na gouernança da índia succe- 
"a couruao dispuze?u ordenar e tudo o nese 

meu alu.® hey por bem q se cumpra Intr.®m.‘® sem 
quaesquer outras succeções que nas ditas J 

nnr nullas e de nenhü vigor e effeito e quero e me praz q este 
tenh^força e vigor como se fora carta começada e meu nome e 
nassada por minha chr.® ^ e celada cõo meucello pendente sem 
Lbarffo da ordé do 2.® L.° do tt.° 4.® que diz q as cousas cu)o eífeiío 
ouuer^de durar mais dehu anno passe por carfas. e passando por 
alu.“não valhãonêse gnardS e valera t “ 

oassado p chr.® sê embargo da ordenaçao do mesmo ^ I. tt, 

L fo contr.» dispõem. Marcos RoiZ tinoco o fez em Madr^ a 
vinte e seis de m,s« de mil seiscentos e dezassete annos. E eu 
C- de teen o Bz escreuer. Rey. O Are.» Primaz. Aluara da 
oriSir. sucessdo da gouernança da Índia, P.- V, Mg.» ver. Cora o q 
L deu sepultr® ao corpo difuncto do dito Conde VisoRey, do que 
Eut sobredito secretr.» fiz este auto de suceção sendo a judo prez. 
os sobreditos o lllustrissimo sõr Arc.« Primaz, ® 5, 

s: ts 

arcaraara Prou«' mor dos Contos, M.»' dandrade berin- 

A MO de melio, Bartolomen Lobo da gama, e ^ 

s laps SC assinarão aquy no mesmo dia e eu o 


l-An/ência 2-Terra. í’-Conteúdo. ^-Chancelaria. 
a-Gon“ «-Dioio. -Poro. -Mineses. .-Poroira. 
10 — Afonso. 
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maço q delia se fez com tres sellos de lacre vermelho das Armas 
da Coroa de ptugal ^ em q se pos hü sobrescrifo q ao diante 
vay íresladado cm q assinarão os ministros da Relação q aqui 
se acharam prezente. 

(Ass.) Fr. Chrisí. Arcebispo Primaz. —M.®' doliu. r» deAzau.'-*»— 
dom Luís da Gama. - p.o da Silu.^'» de m.®®—Luis de....— G.» Pinto 

da fonseca.— . da Gama. —fr.®» de Sousa. — M.ei Andrada 

Beringuel. —.- Dõ fr.®“ da lima — D.® de Sousa mns.- D.® de melo 
de Sampayo. —Dom. 1®° meneses. — dc fran.c» de sousa. — Seb.™ de 
sousa de mello. —Aní.° Simões.—D. M.ei de meneses. —Martim 
Af.° de inello.— Luís mergulhão borges.— D.® da Cunha de Castelbr.eo 
Baltez-or..... Bento da baena Sanches. — ír.o da Cunha—Ambrozio 
defreitas da Gamara.-. Bartolameo Soares de gois—dr.te borgcs 
.D.o jorge.—. 

Copia do sobrescrito q se poz nas vias da successão. 

Neste maço estão as tres vias da successão do gouerno deste 
estado q ficarão das quatro q neste maço Vierão do R.»» q se 
abrio no Colégio dos Reys em onze de nou.™ de seiscentos e de- 
zanoueem qse succedeo porg.°‘’e cap.“ mor da Índia p.’» pr.^via 
fernão dalboqiierq o qual logo tornamos a fechar cõ os tres cellos 
das armas reaes da Coroa de Portugal de lacre vermelho em 
prezença dos ministros q aqui se assinarão nelle, o qual tornou a 
leuar o Chr.®i p.® se tornar ao Cofre de são fr.co donde se tiràrâo. 
Pinto, Castelbr.oo, Cunha Pr.®, mergulhão, g.^® mêz Home. 


Documento 23 

1619—Novembro 12 

Entrega q se fez ao sP''fernão d’Alboquerq capitão more 
g'."’’ do estado da índia, por falecimento de Dom João Couts 
Conde do Redondo VisoRey e capitão geral q foi delle. 

Anno do nascimento de nosso snõr Jesus Christo de mil seis¬ 
centos e dezanoue em doze de nouembro na Igreja da nossa 
snõra da concepção freguesia de PangT, onde de prezente esta o 
lllustriss.® snõr fernão d’Alboquerq capitão mor e gouernador do 
estado da Índia pella sucçessão da primr.® via q se abrio por morte 


- Portugal. 
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do lllusfrissimo snõr Dom João Couí«Conde do Redondo VIsoRey e 
capitão geral q foi dclle no Colégio Real dos Reys Magos da ordem 
desãofran.«o em onze deste prezente mez segundo melhor consta 
do auto atras da dita sucçessão, foi dado pello dito snõr capitão 
mor e goua my fran^ de souza falcão secretario de sua. mg.® 
do estado da Jndia o aluara da dita sucçessão: perq ô. Mg.® ouue 
por bem, e foi seruido de lhe encarregar o cargo e dignidade de 
capitão mor e gou.or do dito estado p.® o ler em alta e inteligiuel 
voz, e de todos poder ser bem entendido o q nelle se conthé e em 
virtude do referido nelle se hauer por entregue da dita gouernança 
da Indja o q eu secretario logo fiz perante os lllustrisssimos Snres 
Capitão mor e Gou.°'‘ e Dom frey Cristouão de Lx.® Arcebispo de 
goa Primaz da índia, e perante o Capitão e Cidade de goa em forma 
delia, Chr.ei do estado, Veedor da faz.® gr.^i e Dezembargadores 
E Prouedor mor dos Contos, fidalgos do Conselho e Capitães das 
fortz.®®, e de Armadas, naos, galés e nauios e outra m.^® gente do 
pou^o q prezente se acharão q ao diante e fim deste auto da entrega 
niráo assinados, e lida a dita prouisão a torney a entregar ao 
sobredito snõr Capitão mor e Gou.®'’ com o q se ouue por enlreguc 
da dita Capitania mor e gouernança da índia como Sua Mag.® quis 
e mandou e de todas as fortz.®® delia na man.’’® seg.^®. 

A fortz.® e cidade de goa cabeça de todas as do estado c 
com todas as suas terras. Capitanias Tanadarias e fortes q estão 
na jurisdição da dita Cidade com as Ribeiras que nelia tem Sua 
Mag.®, naos, galiões, galés, nauios, outras embarcações, artelheria, 
armas, monições, Poluora que esta em seus almazês e cazas p.® 
ISSO aplicadas, c outras fortz.®® do estado pacificas e de paz cõ os 
Reys vizinhos e comareãos segundo se soube pellos últimos re¬ 
cados q delias ouue e na forma q oje estiuerê por sua mg.®. 

bique*^^**^ f^®sma man.''® se ouue por entregue a fortz.® de moçam- 

Pella mesma man.^® se ouue por entregue a fortz.® de mombaça. 

Pella mesma man.’’® se ouue por entregue a fortz.® d’ormuz. 

Pella mesma man.''® a fortz.® de mascate, e a de Soar na 
forma em q oie estiuer por sua mag,®. 

Pella mesma man.f® se ouue por entregue a fortz.® de Dio. 

Pella mesma man.''® se ouue por entregue a fortz.® de Damão 
com suas Tanadarias e terras de sua Jurisdição. 

^ Pella mesma man.^® a fortz.® e cidade de Baçay cõ suas capi¬ 
tanias e Tanadarias e tr.®® anexas a dita capitania e cidade. 

E assy as fortz,®® de manora e serra d’Assery. 

Da mesma man.''® se ouue por entregue a fortz.® de Chaul 
com a do morro a ela anexa. 

Da mesma man.''® se ha por entregue a fortz.® de onor. 

Da mesma man.''® se ha por entregue da fortz.® de Barcelor. 




DOO. U 


1619--NOTEMBRO12 89 


g§ ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 

Da mesma man.™8e ouue por entregue da forli.= demangalor. 
Da mesma man.'" se ha por entregue a forte.» de Cananor. 

Da mesma man.” a fortz.» de Cranganor. .. j 

Da mesma man.™ se ha por entregue da fortz.» e cidade de 

^°*'a mesma man.™ se ouue por entregue a fortz.» de Coulao, 
Pella mesma man/" se ouue por entregue a fortz.a de Columbo, 
na Ilha deSl í^^m as terras q de nouo estão nella conqu.s- 

a fortz.^ de gale c outras Tanadarias de q sua mag..^ 
pstiuer oie de posse. 

Pella mesma man.'’^ se ouue por entregue a fortz.*» de manar. 
Pella mesma man.f® se ouue por entregue a fortz.*» a®-*;-- 
Pella mesma man.’’^ se ouiíe por entregue da capií.® do Remo 
.... festa ac?escentada ao estado E da fortz.^ q nella se 
fizer e a tr.“ em q no dia doje estiuer. 

Pella mesma manP se ha por entregue da fortz.» de solor 
na forma e man.^» q oje estiuer por sua mag.». 

Das quais diçe o lllustrissimo snõr fernão ^'Alboquerquc capi¬ 
tão nior e gou.°^ da índia se daua por entregue com dcclaraçao 
8 as recebeTaceita na forma e da man.'» que de prezente estão 
Sor sua mag.í» e ouue por desobrigado ao fliustrissimo snof ^ 
oáo CoutI.» Conde do Redondo VisoRey e capitao geral q fo 
O Hn nreito e menagê e iuram.*'“ q desta gouernança da índia tin 
el o a sua màg^" e^por esta man.- ficou o dito lllustrissimo sor 
fernão d’Alboquerq emuestido na posse Real e autiial da dita S 
uernança conhecido e obedecido de todos por 
gou da índia na forma q S. Mag.« quer ordena e manda pel o 
Ito aluara de sucessão escrito em madrid a vinte c seis de ma ç 
de mH seiscentos e dezassete cuja copia Vay meorporada no 
assento do auto da abertura da dita prim.» via da suceçao e 
ão âthe 0 prcz.te todos os VisoReys.e gouernadores passa¬ 
dos; e deste auto e seu theor se hão de Pf f / f 
forê necess.™» ao sõr Capitão mor e gou. e herd. ^ . 

VisoRey defunto p.» sua guarda cm q o Illustriss.» sor Capita 
mf e se assinou com as testemunhas abaixo assinadas e eu 
0 secretario fran.®*» de soiiza falcão o fiz escreuer. 

(A88.)-fernão dalboquerque.-fr. Christ. P"; 

maz. - D. ^ fr.«® de lima. - D. Lourenço da Cunha. - D. da_ Cu 

nha de castefbr.» - Antonio ‘'® “feE _ 

po Aiures nr» . Bento de baena oanenes. 

luis mergulhão Borges.-0.'» Mendes homem.-Arabrosio de 

freitas da camara. 






Ooctitnento 24 

1619—Novembro 12 

Âufo do preito e omenage, posse, Jurami» e e/7- 
trega da gouernança deste Estado da índia, q foi 
dado ao lllustrissimo sõr fernão d’Âlboquerq Ca¬ 
pitão mor e gouernador na índia por falecimento 
do IlIustrissP snõr Dom João CouttP Conde do 
Redondo do ConsP destado de Q. mag<^ e VRey 
e capitão gr^i q foi delle q se fez na Igreja de 
Nossa Sp da conçepção da freguezia de Pangim 
oje doze de nouP de mH seiscentos e deza- 
noue. 

Eu fernão d’A!boquerque capitão mor egouernador doestado 
da índia por sucessão faço preito e omenagê em mãos de Vos 
Manoel doliueira dazeuedo capitão da çidade de goa ao muito 
alto e muy poderoso Rey e senhor Dom Phelippe segundo deste 
nome pella capitania mor e gouernança destas partes da índia de 
q 0 ditto snõr me tem encarregado, e dado a cargo para que a 
tenha e gouerne, em que farey guerra, e manterei tregoa e paz 
segundo por Sua Mag.i^® me for mandado, e for seu seruiço, e 
não a entregarey a nenhíía pessoa de qualquer grao dignidade e 
preheminencia que seja senão ao ditto Sõr ou a seu serto Recado 
Logo sem detença arte nê cautella algüa a todo o tempo q qual¬ 
quer pessoa me der sua carta assinada por Sua Mag.*^® e assellada 
cõ 0 seu sello ou sinete das armas Reaes da Coroa de Portugal 
perq me leuanta e quita este preito e omenajem se aconteçer caso 
q aja a tal neçessidade q eu deiia de entregar ou cometer a ditta capi¬ 
tania mor e gouernança a algüa pessoa para em meulugar ogouernar 
emq.^odurar aditta neçessidade eu lhe tomarey este preito e omenagem 
na forma e man.- e cõ as clauzulas condições e obrigações nella 
conteudas, e eu porisso não ficarey desobrigado deste ditto preito 

e omenagem e das obrigações e couzas q se nella conthem. 

me obrigo q a ditta pessoa e q.a gouernança a 

tenha e mantenha e cumpra todas estas couzas c cada hüa delias in¬ 
teiramente de que eu fernão d’Alboquerque capitão mor e g.®)^ deste 
estado por primeira sucessão faço preito e omenajem a S. Mag.i^® 
delRey Dom Phelippe nosso snõr Segundo deste nome em mãos 
de vos Manoel doliueira dAzeuedo fidalgo da casa do ditto snõr 
capitão da çidade de Goa hüa duas e tres vezes segundo uzo e 
costume de seus Reinos e senhorios prometto, e me obrigo q 
cumpra e guarde intr»mente este riitto preito e omenajem, e todas 
as clauzulas, condições, e todas as cousas e cada hüa delias em 
ella conteudas sem cautela, arte, engano, mingoa nê falta.... tesP» 
q forão prezentes: o chançarel do estado g.‘® pinto da fonsequa, a 
12 
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doucíor Diogo lobo p;^ ouuo'’ do ciuel, o Douíor bento 
de baena Sanches onu.®'' gr»! do Crime, o Doutor Diogo da Cunha 
de Casfello branco, Dom fr.t^o de lima capitão mor das naos do 
Reyno, Ruy de mello de Sampayo, Domfr.oode Souza, Diogo Souza 
de meneses, Dom luis de Souza, Dom l.ço da Cunha, Pedraluares p,™ 
procurador de Coroa, o Doctor Antonio da Cunha, Juiz dos feitos, 
o^Doctor g.^o mendes homem e eu o secretario fran^® de Souza fal¬ 
cão 0 flz na ygreja de nossa s/® da conceição de pangim oje 12 
de 9.™ de 1619. 

(Ass,) fernão dalboqucrque— 

G.° p.to da fonseca. - .- Diogo Lobo pereira- 

Bcnto de baena Sanches. — Dom lourenço da Cunha — . 

.D.° da Cunha de Castel br“o — [Ruy de mello de Sam] 

Vàyo— .— Luis mergulhão Borges --. 

.— G.io Mendes Homem — P.° aluares pr.^ 

E dada assi a ditta omenajm pello dito snõr Capitão 
more logo juntamenfe pello douíor g}» pinto da 
fonseca chr.^^ deste estado lhe foi dado juramento 
dos sancíos Evangp^ e jurou o ditto snõr 
fernão d’Alboquerque capp^ mor e gP^ por pri¬ 
meira via da sucessão pondo a mão dereitano 
miçal de giolhos, e fez juramento e disse por sua 
boca as palauras seguintes. 

juramento 

Juro aos sanctos evang°® em q ponho minha mão dr.t» que não 
dei nê darey, nê prometi de dar nê mandar nê mandarei cousa 
algüa a nenhüa pessoa por causa de me ser, dada esta ditta ca¬ 
pitania mor, e gouernança nê para ao diante auer de ter, e assi 
juro q emquanío em my, e as minhas forças e juizo for possiucl, eu 
seruirey o ditto cargo e gouernança bem e fielmente como a seruiço 
de Deus, e descargo da conçiençia de sua mag.^e e minha cumprir, 
e trabalharey que o direito e justiça, inteira e igualmente se guarde 
as partes sem algüa diííerença ne respeito q aja de grandes e pi- 
quenos nê de ricos a pobres nê de estrangeiros a naturais porq 
quanto em mj^ for sempre precurarey q a todos se faça e guarde 
por inteiro em espeçial terei cuidado dos prezos, orfãos, veuvas, 
pobres, e pessoas mizeraueis e trabalharey quanto em my for que 
todos os negoçios, despachos q a meu cargo pertençerem se des- 
pachp bem justa, e breuemente sem algüa paixão de odio, amor, 
afeição, parentesco nê doutro semelhante respeito, assy mesmo 
juro q por my nê por interposta pessoa não recebrey dadiua, prezenfe 
nê seruiço algum de minha pessoa q seja; e quando algüs Reys e 
senhores das dittas partes me derem ou mandarê algü prezente ou 
dadiuas que pareça por seruiço do ditto snõr, e por eultar escandalo 
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lhos deuo tomar cm tal caso os mandarcy logo entregar inteira- 
mente ao feitor de s. mg.i^e da feitoria do lugar onde estiuer e se 
me der e carregar sobre elle em Reçeifa pellos escriuães de seu 
cargo, e assi cõ deligencia trabalharey q os capitães do ditto 8.% 
feitores, e escriuães, e quaesquer outros offiçiaes assi de Justiça 
J como da fazenda q nestas partes estiuerem siruão seus offiçios 

'' bem e verdadeiramente segundo seus regimentos aos quaes intei- 

, ramente sem mingua algüa farey guardar os dittos Regimentos, e 

' prouizões de s. mag.'^®, e isso mesmo juro e prometto de guardar 

intr^m.’'® todas as ordenações e prouizões do ditto snôr; e por fir¬ 
meza de tudo 0 assima e atras prometido, e jurado assiney aqui 
neste assento feito no mesmo dia, e era e eu o secretario fr.'^^^ de 
souza falcão fiz escreuer. 

( Ass.) fernão dalboqucrque. 

E feito 0 ditto juramento pello ditto snõr Capitão mor e go- 
uernador da Índia, o ditto capitão, e çidade, Chr.®* veedor da fazenda 
e ouu.o'’ gr.“i 0 ouuerão por metido de posse e entregue da ditta 
gouernança destas partes da índia como na ditta prouizão da prim.® 
suçessão he declarado a qual atras vay tresladada com o termo q 
se fez e por elles e por todos , os mais offiçiaes de sua mg.'^® 
assi da Justiça como da fazenda, capitães, fidalgos, e caualr.®® foi 
^ f hauido e obedeçido o ditto sõr fernão d’Alboquerque por capitão 

mor e g.°‘’ destas partes em test.® do qual se fez este assento q 
,t Sua S.® assinou cõ os sobreditos. Diogo de souza o fez em 

Pangim a doze de Nouembro de mil seiscentos e dezanoue e eu 
;{ 0 secretario fran.®® de souza falcão o fiz escreuer. 

] (Ass.) fernão dalboquerque™ 

ij fr. Christ. Arcebispo Primas — Luis de Souza — doliu.f® 

i d’Azeuedo - Pinto — Pereira. 


DocMMeaito 25 

1619 —Nouembro 18 

Conselho sobre os apontamf ^^ ejondições das pazes entre 
4 EIRey Banguej e Vencaíapanaique q enuiou João fri leitão, e 

0 q se assentou sobre ellas. 

Aos 18 de nou.^° de 619 estando o Illustrlssimo sõr fernão 
dalbuquerq Capitão mor e gouernador do estado da Índia nas cazas 
da fortz.® de Pangim, e no apozento onde Sua Sria assistia e sendo 
prezentes o Are.® Primaz, Pero da silur.® de mfís, o Doutor gonsalo 
Pinto da fonseca Chanseler do estado, nuno vaz de castelbranco 
Veedor da faz.® gr^i e Manoel dollur® daz.^® Capitão da cidade em 
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Cons.° para q mandou chamar o Are." Primaz e mais Consclhr.°\ 
foi proposfo por Sua S.ria no dito Conselho, como íiuera no dia 
dantes (E a tempo q não podia fazer conselho por Sua Sria e os 
mais esíarê na çidade) cartas de João frz Leitão de cinco,je catorze 
deste, e o treslado de hüa carta q escreuera ao dito Joãofrz Leitão, 
Simão Leal da fortz.® de Duruga em dez deste dito mez cõ o ires- 
lado das olas q Vencatapa lhe escreueo em onze do mesmo, e assi 
0 treslado do apontam.das condições das pazes capituladas pello 
dito João frz Leitão entre ElRey Banguel e Vencatapa e da Renda 
q lhe promete, e também o treslado da ola q o Embaixador delRey 
Banguel por nome Issar sinay, q estâ cõ o dito Simão Leal trat- 
tando das ditas pazes cõ o dito Vencatapa, ^ hera necess.™ verse 
e considerar o q se deuia ordenar ao ditto João frz Leitão em re¬ 
posta do q pede se lhe ordene, e cõ a breuidade q a limitação de 
quatro dias de tempo que para isso se lhe deu obrigaua, dando logo 
a ray fran.o» de souza falcão secretario de Sua Mg.»^® deste estado as 
ditas cartas, e treslado da carta de simão leal e olas de vencatapa 
e do Embaixador delRey Banguel por nome Issar sinay e do cap.° 
das pazes e condições delias para q tudo lesse no dito Cons.® o q 
fiz de manr.® q de todo os ditos conselheiros foi bem entendido, o 
q nas ditas cartas e treslados se continhão q a letra são as q se 
seguê. 

Copia da carta de João frz leitão q acusa açima 

A ora q me chegarão as cartas de V. S. despedy logo. 

... para o Rey Banguel e para Gaspar de Mello que com. 

.deue não se cansar cõ mais inouação algüa fora do.q 

foi.aceitado, posto q ainda he passado outro patamar a 

V. S. cõ outras cartas do mesmo Banguel, em cõp.'‘ ^ das quaes 
também auizel a v. s. o ^ passaua, para lhe saber responder a 
tudo como conuinha, das quaes espero também terão o mesmo 
desengano, q não sey a q atribua o q tenho uisto deste negro, pois 
tão desenganadam.i^e lhe faley sempre, e ainda na derradeira q lhe 
escreuy depois de ter reçebido as suas cm q aceitaua e estaua pello 
q V. S. ordenaua cõ outras lembranças para o cu ajudar em seu ne- 
goçio cõ Naique, o auisei q ainda tinha em pé os muros de sua 
fortaleza, e podia defendela se lhe não estiuesse bem o q me tinha 
ordenado, porq lhe não ficasse lugar de queixa de V. S, ne de my 
pois, se lhe daua tempo para escolher o q lhe estiuesse bem, 
e porq conheço esta gête tratto cÕ este desengano cÕ elles, alem 
de ter elle uisto q não espero delle nada, e lhe torney o seu 
dr.^ e so pretendo seruir a V. S. e fazer o q me manda. 


^ — Companhia. 


Espero recado de Simão Leal do que passar cõ o Naique 
sobre este neg.° para o q foi encaminhado como conuinha, e não 
he a matéria de olaia de tão pouca consideração q me podesse 
isso passar por alto, nê por mj/ se concluirá cm nada, sem a dita 
Rainha entrar nas ditas pazes. 

E assi auisei a Simão Leal que no particular da R,^ de 
Japo, soubesse da gente do Banguel, o q isso era, e q fauore- 
çesse isso, para q ficasse na milhor forma q pudesse ser, não se 
alterando o mais, e para milhor se saber gouernar, lhe mandey o 
treslado da carta de V. S. ne isto deue ser cousa de sustançia, 
pois sobre ella me não trattou nunca o Banguel, né outra peçoa, 
e como 0 naique se recolheo Já com o seu aRayal para sua caza, 
consertado cõ os Reis uizinhos com dr.® e elefantes d lhe derão, 
espero çedo cõ o fauor de Deos reposta de tudo, para cõ effeito 
me hir uer cÕ Putapá a Garçopá tres legoas desta fortz.» e dahy 
despedirê agête do mesmo Banguel e o dito Simão Leal, para se 
dar lá a execução a tudo e me poder hir cõ isso ficar concluído, 
bejar os pés a V. S. pois tem entendido o q tenho padeçido neste 
degredo tanto a minha custa, e tãto q me chegar auiso, do c} sobre 
0 negoçio estiuer feito, despedirey logo hum patamar para V. S. 
ser sabedor de tudo, d permitta Nosso Sõr seia tudo como auemos 
mister, e eu desejo. 

Antonte q forão Ires do mes passarão dez paròs por esta barra, 
seis muito grandes, e coatro mais pequenos q conforme aos q temos 
uisto faze numero de çincoenta e tantos, e como vão todos para 
0 Norte V. S. ordene sobre isso o q pareçer que conue, cuja peçoa 

nosso sõr g.^® como.e seus criados deseiamos. a cinco de 

Nou.f° de 619. João frz Leitão. 

Copia doutra carta de João frz leitão. 

Ontem que erão trese do mez bem tarde me chegou auizo 

de Simão Leal do q passou.naique em resolução do 

negoçio como V. S. milhor pode.da mesma carta 

que cõ esta enuio, e assi me escreueo.suas das que ca 

me ficão, nas quais se declara sobre o particular da contia das 
Rendas que dá ao Banguel q são sete mil pagodes, acreçentando 
dous mil aos cinco q tinha promettido nas mesmas terras em q de 
prim.f° apontou, e os dous mil em outras q elle aponta de modo 
que não ouue lugar para os homês do Banguel q lá assiste cõ os 
Simão Leal replicar em outras terras, uisto o naique se fechar cõ 
dous mil q acreçentou, e assy està perto dos mais partidos q se 
lhe cometerão, a saber, q derribaria as duas fortz.®® q elle tinha 
feitas nas tr.®® q tinha tomado ao Banguel, e assy todas as mais 
tranqueiras e fortes d a respeito de guerrra se fizerão, e assy da 
banda de Olaia, e as vargeas q estauão ao longe da nossa fortz.® 
ficasse também, mas cõ se descontar os rendimentos delias nos 
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ditos sete mil pagodes, e assy conçedia aos moradores de Manga- 
lor não pagacê direitos do q trouxesse dos Rios para suas cazas, 
como era cusíume do Banguei, e q se arrazarião os muros da dita 
fortz.'' assi de fora como de dentro, e q o chão e a povoação da 
dita fortz.3 lhe ficaria a elle, e ^ não poderia aleuanfar nunca nella 
muros, ng teria_ gente de guerra para fazer mal ao Banguei, e q 
querêdo eu açeitar o partido por parte de V. S. pella manr.^ sobre¬ 
dita, mandasse hü assinado meu cõ as ditas declarações, e q 
Juraçe por ds e por st.^ e por parte de V. S. me obrigasse 
a cumprir tudo e não se satisfazendo disso o Banguei, que larga¬ 
ríamos mão delle, [dajndo cÕ o dito naiq.® em amizade, e q para 
isto me daua termo de coatro dias, perq não aceitando o con- 
íheudo, não auia para q se tratar mais neste neg.° ao diante, e 
elle faria o q lhe estiuesse bem, e cõforme ao q paçou cõ Simão 
Leal e cõ 0 Lingoa, e a soberba com q está mostra hir cm peçoa 
cõ 0 aRayal q te consigo caminho de Mangalor. 

E considerando eu as ordés q V. S. me té dado neste parti¬ 
cular, vy que podia açeitar tudo o q elle aponta, uisto ser a 
contia de sete mil pagodes, posto q nas terras onde o Nalquc lhe 
assinalou, e as mais condições faze a nosso cazo, q he na mesma 
cõformidade da instrucção de V, S. mas someníes no particular 
de 0 naique querer q depois de arrazados os muros da dita fortz.a 
lhe fique a elle a pouoação, e chão delia, me pareçeo não esíaua 
em my consederlhe tal, uisto o dito naiq.® não trattar disso em 
prinçipio, ne v. s. me dar lugar para o poder fazer, e por ser este 
ponto cousa noua, e de consideração, pertendy dar conta a V. S. 
no mesmo ponto por este portador nua almadia ligeira em q 
vay, perq como diffiro ao naique sobre tudo na forma em q me 
trata para o concluir se lhe pareçer e somente sobre o chão lhe 
digo q não tenho orde de V. S. para lhe conçeder, areceyo con¬ 
forme me aulsão no mesmo ponto se va cÕ o seu campo para 

baixo,. 0 estado em que Mangalor ficaua de pouca gente 

por serê muitos soldados fogidos q passarão pelo mesmo arrayal 
dos negros e o pouco mãtimento q auia' assy não se deixar trazer 
para a fortz.^ de Barçelor, nê para esta cousa algua deue V. S. na 

ora q.lhe for dada, ordenar, assegurar assy Mangalor cõ 

gente e mãtimentos e tambe Barçelor e esta .cÕ hü par 

de nauios a cada hüa delias, e cõ algü mãtim.‘o. 

Deus q.... tyrano se contente com o q lhe conçede.' 

chão q diz lhe ham de dar, tudo’se escuza e não se pretende. 

E quando for cõ a teima per diante, ^e o mais çerto fica 
tudo remediado a tempo até õ Deus ordene outra cousa, e apare- 
çendo por aqui a armada antes q V, S. tenha este auiso, temos 
trattado o Capitão desta fortaleza e eu de lhe fazermos sinal para 
não passar sé chegar auiso de V. S. pode no mesmo instante 
mandar algOa almadia ligeira cõ a ordem q a V. S. pareçer, e for 
seruido, e Ja tenho manifestado a V. S. por muitas vezes o estado 


cm q estou, e cf não posso acudir a tantas despezas por não ter 
comq, e há poucos dias perdy hü pouco de dr.° q me trazia o 
melhor escrauo q tinha, o qual me matarão os malauares e para 
despedir esta almadia, e socorrer a Simão Leal, e ao lingoa Juro 
a V. S. por uida de quatro filhos q tenho, q me emprestou o cap.® 
desta fortz.3 o com q o fis, que quem ate gora despendeo tanto como 
eu tenho feito, também fizera o mais sem o Lembrar a V. S. o q faço 
per não ter já outro remedio, e tenho ordenado ao portador q no 
mesmo jnstante q V. S. lhe der a reposta, parta na mesma almadia 
para cá para q saiba o q deuo fazer, o qual hè peçoa de confiança, 
e pratico no q cá se passa, e de tudo poderá informar a V. S, e assi 
espero tãbe me faça V. S. merçê quando se isto não conclua, e o 
naique despedir Simão Leal e os mais para cá, auer por bem me vá 
para minha casa uisto estar enfermo, e o naique tomar a cada 
paço hü acordo, e para q V. S. milhor possa ver o q o naique 
escreu^^e, me pareçeo bem mandar as olas, pellas quaes uerá V. S. o q 
0 naiq tratta, e assy Simão Leal pola sua carta, não mandey 
tresladar as olas, porq o lingoa não estâ quá, e a preça com 4 
despido 0 portador, he grande, uisto a importância do negoçeo. E 
Nosso Sõr g.® a ps.® de v. s. como e todos os seus criados lhe 

deseiamos. De onor a 14 de nou.™ de 1619. Criado de v. s. João 

frz Leitão. 

Copia do ímiado da carta de ôiinão Leal 
escrita a João fü Leitão. 

Depois de ter escrito a V. M. de Equery e mandado hü 
patamar a Belur em q auisaua ao lingoa como era chegado cõ 
cartas de V. M. para se efeituaré as pazes e amizades 

entre o Rey e o Banguei, escreueome o lingoa q falara cõ ElRey, e 

q lhe respondera q não fosse lá por andar ocupado cÕ o Rey de Be¬ 
lur, mas q o fosse esperar a fortz.® de Durga seis legoas nossas 
de Equery o q logo fis, e cheguei a dita fortz.®, domingo tres 
deste mes e onde estiue cinco dias esperando por ElRey o qual 
chegou sesta fr.® a tarde oito deste rnez, e como uinha cõ seu 
aRayal cansado, e o lingoa vir atras lhe não faley; ao outro dia 
seguinte q foi sabado, estãdo pola rnenhã Lendo hüa carta de Gaspar 
de Mello e outra do Rey Banguei chegou outro patamar de Mangalor 

do dito Gaspar de Mello em q .m.*^® neçessida - 

de de mãtimentos q fizesse m.to .... a breuidade . 

.... depreça q ser pudesse, o q logo me fui ver cõ Putapa 

.e outra de gaspar de Mello q lhe escreueo. 

logo e as mandou ler e logo se leuaníou comigo e cõ o iTgoa 

.açima fortz.® de Durga e dey a caria de V. M. ao Rey a 

qual mandou ler e depois de trattarmos muito espaço nos 
negoçeos do Rey Banguei se mostrou tão agastado contra elle, q 
nesta o não posso encareçerá V. M. E respondeo q não auia de 
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ceder ao Banguel mais q os cinco mii pagodes q tinha pr.» pro¬ 
metido hüa só casca e cõ isto me despedio e ao lingoa a hfla 
ora depois de m° dia q nos fossemos para a nossa pouzada, e 
depois de jantar, me fui ver cõ Putapa reprczenfandoihe o pouco que 
S. A. fazia por V. M. e pello sõr Conde V. Pey ao ^ me disse q 
tornariamos lá a fortz.a a falar cõ o Rey para lhe replicar o pouco 
g conçedia ao Rey Banguel, rogandolhe m.''° cõ palauras se quizesse 
estender a darlhe mais tres mil pagodes; finalmente sÕr conçedeo- 
nos mais dous mil q são sete mil pagodes de Renda nas tr.*"® ^ 
elle apontar cÕ lhe dar mais o elefante cõ as condições seguintes. 
Que arrazará a fortz.^ de Curale (^), e o circuito de dentro fican¬ 
do a pouoação querendo. E que o Rey Banguel se hlria vluer a 
sua fortz.« de não dar. ou outra parte donde quiser, e o ditto Vcn- 
catapa não fará no dito Curale cm tempo algü fortz.® ne terá 
nelle gente sua de presidio para cõ ella fazer guerra, né ofender ao 
dito Rey Banguel. E q tãbe mandar derribar as suas fortz.®® qfez 
durante a guerra, e assi as tranq.’’®® que a Rainha de Olaia fez neste 
gouerno ao q lhe respondemos q não quizesse sua Alteza fafiar no 
chão da fortaleza de Curale, q ficasse ao Rey Banguel, ao q logo 
tomou fogo c muito açelerado sendo m.® noite me fosse fora^das 
suas tr.®® e ao lingoa e a sua gente q logo a botaçe fora cõ as 
deshonras q eu dlrey a V. M. como nos virmos: torneylhe a falar 
cõ muito trabalho q S. A. me desse seis dias de Espaço para neles 
auizar a V. M. per remate de tudo me disse, q ne m.® hora de 
tempo me daua de têpo finalm.''® pedylhe cÕ muita instancia me 
desse hü quarto de hora para falar cõ o lingoa, e cõcluirmos ^no 
que auiamos de fazer. Concluímos q aceitauamos as condições 
açima pello estado em q estaua o s.°^ VisoRey, e gp.®’’ de Mello 
de sãpayo e as mais cousas q V. M. entende cm q cstá_ o estado 
q cm caso q se não conclua este negoçio, pudera seruir de mór 
danno e deshonra do Rey Banguel, c deste Estado pello^ q a Ds. 
tomo por test.® em caso q se não cffeitue este negoçeo cõ as con¬ 
dições açima, e o Rey me conçedeo, oje domingo, que mandasse o 
lingoa a V. M. para o auizar e informar nos termos em que ficaua 
este negoçio, e logo tornou a dizer que não fosse o lingoa, mas 
q elle mandaria hõ seu Maldar cõ outro home nosso para q 
com mor breuidade fosse cõ esta informação a V. M. e para jsso 
daua despaço seis dias; pello q peço a V. M. tome neste negoçio de 
tãta importançia bom conselho, e despida logo este pião do Rey cõ 
0 nosso q Vay cõ elle, para q uenha no termo de seis dias q nos 
conçedeo de tempo e como não ha lugar para V. M. auizar o sõr 
V. Rey, mande dizer hua missa a Nossa Sra do Roz.™ q nesta o- 
casiáo alumie a V. M. o seu bom entendimento, c na reposta q man- 


(t) Correcção: Coddial (Prof. George Moraes, Man^alore, 1927, 

p. 81). 
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dar não replique cousa algüa por se não danar o q está feito, de 
q tenho passado minha obrigação ao Rey feita a m.® noite em q 
também se assinou o lingoa e as vargeas me conçedeo ficasse de 
fora como v. m. o pede, oq.eo comerçio das embar¬ 
cações dos cazados e m.®™.como dantes fazião, e Pu- 

íappa se hiria ver a Garçopa.para ahy sejurare estas pazes, 

e amizades. Eu logo escreuy a Gp.®'' de Meflo de sampayo e ao 
Rey Banguel do q estaua assentado miudam.t® a cabo rogando a 
Nosso Sõr ponha tudo em bem c a V. M. dê largos annos de vida, 
como deste seu he deseiado. Escrita nesta foríz.® de Durga em 10 
de Nou.''® dc 619. 

Sõr eu vim mal prouido de gasto, que não trouxe mais q seis 
ou sete pagodes, nem V, M. o tinha, os quaes tenho despendido 
cm Musas q se oferecerão, bejareyas mãos a V. M. proucrmecõ 
algíi dr.o emprestado para lho pagar porq não posso hir dc câ se 
não em hü andor, ou caualgadura, e este moço do lingoa o pode 
trazer, digo q o entregue a este boi (t) delRey q virá mais 
seguro. 

Com muito trabalho conçedeo o Rey as vargeas ficarem dc 
fora como acima digo o q foi com condição q o rendimento delías 
se desfalcaria nos sette mil pagodes q concede, afirmo a v. m. 
ser esle homem hum demonio do inferno como o he, alê do q v. m*. 
escreuer mande v. m. hu assinado ao Rey Vangatapa em como 
aceita as condições q tem assentado cõ simão leal, e cõ o lingoa 
c este ponto he de maes importançia. Servo de v. m. Simão leal. 

Copia do treslado da carta de Vencatapa naique 
escrita a João frz leitão 

No anno sidarthy mez deCartiqua suda Panchamy (2) q por 
conta se acha ser o anno de mil seisçentos e dezanoue cm onze 
de Nouembro^ prezente, eu Vencatapa naique queiady cscreuo 
esta a João frz dizendo nella q a sua carta me foi dada, e por ellã 
entendy a sustancia de tudo o q me escreueo, e sobre o negoçio do 
Banguel se remete ao q me diçerê simão Leal, e Rama custa sinay 
os quaes me fizerão a saber do q írazião a cargo, e conforme o 
q 0 Banguel tinha proçedido contra minhas couzas íinhão assen¬ 
tado comigo não lhe dar nenhü chão, e por me na sua pedir lhe 
respondi os dias atraz q largaua de tr.®® e direitos q nellas há contia 
de cinquo mil e p.® isso lhe mandey hü apontamento declarando 
nelle bem tudo isto de q não tiue reposta sua de concluzão antes 


m Boi: Portador de palanquim e de sombreiro, 
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me escreueo q acresçentasse esfa dadiua das terras por não abas-^ 
íar a primeira, eu sey q elle e seus antepaçados me forão sempre 

• • .porisso 0 tenho por pessoa de confiança e q tem 

trabalhado muito de sua parte nestas couzas e hauendo respeito a 

isso diçe ^ largfarião maes .ter.^s g doug ^j, - - 

fazer sefíe mil também.... 

não dilate... maes dizendo q hade escreuer ao Sõr V. Rey 

.—.......porq sera parte p.a ficar o negoceo maes 

vagaroso^ E bem sabe ^ me obrigou a fazer isto as muitas lem¬ 
branças q me fez p onde digo se lhe pareçe bem o appontamento 
c esfa por elle hase de derrubar a fortz.^ de Corial (i) a q os 
Portugueses chamão de Banguel e maes hade dar oalifante chamado 
Padamanaba. E isto considerado bem e com breuidade feita me 
mande recado p homês seus e se também ha dilação nisso nãO' 
ha para q cançar cada hora cõ recados e conforme como me 
responder verey ao q ao diante hey de fz.®'* e despedirey os seus. 
homes q aqui estão, p onde lhe peço q como esta ola.e o apon¬ 
tamento lhe ^ for dado em q.^i^o dias tomando assento no ne- 
pçio me auize per pessoa sua. Sobre o maes lhe escreuê simão 
leal.^e Rama custa sinay cõ o q entendera, e tomandose a con- 
cluzao sobre o q acima digo e conforme o dito appontamento me- 
mande a reposta sua assinada p elle e jurada do q nella disser 
e no cabo da ola esta feito hu sinal q diz Siri Vencata dry. 

Copia dos apontamJ^os das cousas q vencatapa promete 
de dar a ElRey banguel 

Que se hade dar ao Banguel da outra banda do Rio a aldea 
flandauar e assi trr.^» de moguar narque rendem tudo dous mil; 
quatroçentos e tres pagodes e meyo e dous fanões. 

A aldea p nome Sazapa q rende seteçentos sessenta e quatro 
pagodes. ^ 

A aldea Turolguana Madaga q rende seisçentos e trinta e 
quatro pagodes e meyo, e ires fanões. 

A aldea Blliur q rende quatrocentos settenta e tres pagodes 
c dous fanões. ^ ® 

^ Somão estas quatro addições acima quatro mil duzentos set¬ 
tenta c cinquo pagodes e meyo e dous fanões. 

E de derelfos de Uparanguary quatrocentos pagodes. 

de mogor [ narque ] settenta pagodes de dereitos. 

c de direitos de Biliur, cinquoenía pagodes. 
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E de dereitos de INandauar trinta pagodes, 

E de dereitos de madaqua cem pagodes. 

Somão estas cinquo adições acima de dereitos seisçentos c 
«mqoenta pagodes. 

^ hüs e outros de tr^s aldeias e de dr.” delias cõforme as 
adições faze quatro mil noueçenfos e vinte cinquo pagodes. 

E porq João frz escreueo q não abasfaua isto, e me apontou q 
desse maes da outra banda de tr®® e direitos delias dous mil se¬ 
tenta e quatro pagodes e meyo, q juntos aos primeiros fazem ao 
iodo sete mil pagodes, e as fortz.®® q estão em mandauar, c Upa¬ 
ranguary se hão de derrubar por parte de Vencatapanaique quando 
entregar estas aldeas e tr®® e q João frz hade mandar derrubar a 
fortz.** de Corial q he do Banguel, e vencatapa naique mandara derru¬ 
bar todas as tranqueiras suas q estão feitas ao Redor do Corial, e q 
seo Banguel não vier a isto nê for contente, q em tal caso não 
hauerá maes q fazer cõ o dito Rey Banguel, e q João frz não 
Escreuera maes sobre elle, e o Capitãomor e soldados q estão 
na forfz.® de Corial q se recolherão p.® sua terra e q não hauera 
duuida a se cumprir isto sobre o Juramento q Escreueo. 

copia do freslado da carta q Escreueo Issar sinay 
Bramene embaxador do Rey Banguel ( q"esta cõ 
Vencatapa naique, a João fn leitão 

Ao Sõr João frz Leitão a quem Escreue esta Issar sinay 
beijando as mãos a V. M. eu fico aqui bem. V. M. me Escreua 
nouas de sua boa saude sobre o negoçio do Rey Banguel a q 
V. M. enuiou quá Simão Leal, e Rama custa sinay elles trattarão 
bem nisso cõ vencatapa naique ao q elle respondeo lhe mandasse 
V. M. carta sua de como hauia de derrubar a fortz.® de Corial. 
eu quando vim a Onor e faley lâ cõ V. M. não me diçe V. M. 
nada disto, o nosso Rey Banguel esta confiado na merce do 8.°'^ 

V. Rey e amizade de V. M. porq sabe q tem V. M. entendimento 
p.® isso este negoçio pertence a V. M. maes q a my porq o Rey 
Banguel me diçe quando p.“ cá vim q seria bom falar V. M. de 
rosto a rosto cõ Vencatapa naique, por onde se poder servir 
V. M. cá fora m.*® bom, e ê tudo ordene p.® q o sõr Viso Rey 
fique nisto cõ grande fama e.nome. 

E sendo por todos praticado e discutido na matéria cõ a 
consideração que o negoçio pedia e sendo outrossy uisío no 
mesmo Cons.° o assento do ultimo q sobre estas pazes ouue o 
registo das cartas q em conformidade escreuerão a João frz Leitão, 
Gaspar de Mello e Rey Banguel cm 22 do mes passado de outu¬ 
bro q são as q vão.ult.° Cons.o do Conde V. Rey 

fs. 56. Pareçeo.todos q sua srla escreuesse e ordenasse 
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logo a João frz Leitão q 'açeitasse as pazes cõ as condições 
apontadas no apontamento q mandou e nelle se deciarauão e con- 
tinhão entre ElRey bãguel e vencatapa, e as concluisse per estar 
assi assentada em muitos cons.°® e q não fazendo o Rcy Bangucl 
vir nellas se lhe entregasse Gp.^’’ de mello as chaues dclla ao 
dito Rey, ou ao seu Adigar para o defender, c se tirar delle a 
nossa gente, e artilheria para q o Rey Banguel o defenda porsy 
sem nossa ajuda pollo muito q conuê a este Estado conseruar a 
amizade do vencatapa, assy por estarê em suas ír.^» as fortalezas 
de onor e Barçelor como por nos vire delias os mãti- 
mentos neçessarios, com q esta çidade se sustentaua, e donde se 
leuaua arroz para as fortz.®® de ormuz, e Mascate, e ter este Estado 
feito pollo dito Rey Banguel o q he noíorio a todos os Reys vizinhos 
não so ajudando nesta guerra, mas tomandoa toda sobre nossos 
hombros cõ muitas mortes, e perda de Capitães, e fidalgos gente e 
despeza de dinhr.'^ sahindose o dito Rey Banguel fora do seu Rn.° 
hindose para outro onde ategora esteue; e assi que no q perguntaua 
0 dito João frz de querer o Vencatapa lhe ficasse o chão do Banguel c 
pouoação delle, e duuida q teue a concluir as ditas pazes cÕ esta de¬ 
claração, não auia duuida em se lhe conçeder ao Vencatapa o q nisto 
pedia, 0 q poderia ter entendido o dito João frz Leitão das cartas e- 
ordens q sobre estas pazes se lhe tinha dado pello Conde V. Rey que 
ds tem, e cõ a condição que nos apontam> conçedeo o dito 
Vencatapa .... não fazer naquelle lugar do Banguel fortaleza algüa 
em_ nenhu tempo, nê ter nelle gente de guerra, hauendose o dito 
Joao frz nisto cõ a prudençia, dilig.® cuidado e zello do seruiço de 
òua Mg.® com q ategora tê proçedido de manr.® q se effeitue, con¬ 
clua, e )ure estas pazes logo, e não aja lugar de tornar atras o 
Vencatapa ou mudar da vontade, innouando outras cousas, por 
se snuiar este Estado do cuidado e grande despeza que a guerra 
do Mangalor lhe tem dado, procurando assy mesmo que o Venca¬ 
tapa cÕ effeito mande logo desfazer as fortz.»® e tranqr.®» que a 
Rainha de olaia tinha feito doutra banda na dita gr.® para q assi 
ficando tudo isto desfeito, e o Banguel possa hauer a paz que conuc 
a este Estado entre elle e os ditos Vencatapa, e Rainha de olaia 
como entre todos ouue nos tempos passados. Com o ^ Sua Sria 
se conformou, e eu dito Secretario fiz este escrito em q todos se 
assinarao. e eu semtdrío fran.<=» de souza falcão o fís escreuer. 

(Ass.) 0 g.o'’ 

M Arcebispo Primaz. ~ M.®ii dolly.fa de Azau.do - pinío 

-P.® da sillu/a de m.®®-N.° uaz de castel br.®» 
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Documento 26 

1619— Dezembro 3 

Conselho sobre a concluzão das pazes entre Vencatapa 
naig, Rfi i de olaia, mey Banguel e este Estado cõ 
0 maes q nelle se refere 

Aos tres de Dezembro de 1619 estando o Illustrissimo sõr 
fernão d’Alboquerque do Cons.® de S. Mg.^® seu capitãomor e 
gouernador da índia em Cons.o cõ o Arcebpo 2 Primas Dom Luís 
da gama. Pero da sylu.'’® s de menezes, Ruy de mello de São- 
Payo, Nuno vaz de Castelbranco Vedor da fazenda Geral e doutor 
Gonçalo Pinto da fonseca Chr.ei * do Estado e Manoel doliueira 
dazauedo Capitão desta cidade, foi proposto por Sua sria, como 
íiuera ontem dous deste as cartas de João frz s leitão, G.P“t 6 de 
mello de SãoPayo Capitão mor da guerra de mangalor, e simão 
leal e Vencatapa com a copia de hu appontamento sobre as pazes 
em q pareçe recrecia do q 0 dito Vencatapa tinha contratado e 
assentado com 0 dito João frz algüa couza; como de todas 
se veria, q logo Sua S.® deu a my secretr.o françisco de souza 
falcão para q as lesse no dito cons.“ ^ 0 q fiz e são as q adiante, 
e no fim deste assento vão tresladadas de verbo ad verbum] 
propondo maes S. S.® se visse e consideraçe de nouo 0 aperto 
e necessidade em q esta cidade ha m.toa« dias, e de prezente es- 
taua p falta de mantimentos p Vencatapa Naiq os não deixar vir 
de suas terras, e estaua de prezente Mangalor pollo mesma res¬ 
peito, e falta de arros, e a q poderia sobrevir a fortz.® de ormuz 
Mascate e Soar por não ter p bastantes p.® tudo os q do norte 
tinha mandado se trouxessem a esta çidade, e leuassê as ditas 
fortz.®® e a de Dio, e não a outra parte, e q não deixando 0 
Vencatapa correr p suas tr.®® ^ os mantimentos como sempre se 
fez, e de q tudo 0 sobredito se prouia, e 0 quanto conuinha con¬ 
cluir as ditas pazes, assy p respeito de se impedirem os mantim.toa 
como p.® este Estado se desobrigar da despeza q athegora faz, e 
desocupar os capitães, e soldados q nella se ocupão pois não 
sendo assy e rompendose a paz p algüa Via com 0 dito Venca¬ 
tapa tinhamos e suas terras tres fortz.®® q hera forçado defender 
e prouer estando 0 Estado' tão alcançado, e com as neçessidades 
q se sabe e sendo bem entendido de todos 0 q nas ditas cartas 
se continha, e 0 proposto por S. S. e discutindose com delibera¬ 
ção .por todos foi assentado p.^®® conselheiros q nos maes 


1 ~ Rainha. 2 _ Arcebispo. 3 - Silveira. ^ - Chanceler. 
^ “ Fernandes. 6 - Gaspar. ^ ~ Conselho. ^ - Muitos. ^ -Terras. 
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cons.®®., assentos ^ se tomarão nos cons.®* 

passados.de pazes forão encaminhados e con¬ 
cluindo nelles.as ditas pazes, e por todos 

uinformem^.no capitulado p Vencatapa 


naique cousa de Consideração, q as pudesse esírouar, pois sc 
entendia se innouaua só p> dito Vencatapa naiq, q dos mantimentos 
q liurem.fo i os cazados de mangalor se lhe conçedia, pudessem 
trazer liuremente se lhe restringia e limitaua esta l?» em só qui- 
nhêtos fardos, e de tudo o maes pagarião direitos, e assy em q se 
a Rainha de olaia houuesse de derribar as tranqueiras q nesta 
guerra tinha feito em suas terras, e ficar obrigado a isso, se Ihc 
auia de pagar a nao e recheyo q fran.®® 2 de miranda lhe tomou 
e auiamos de desfazer a fortificação feita na Pouoação de manga¬ 
lor, e entenderse q nisto não fazia forsa 0 dito Vencatapa e 0 
trattara assy com a pessoa q foi fallar com elle e trouxera as cartas 
q ontem se receberão, O 2 0 mesmo q escreue João frz e q fi¬ 
cando a dita Rainha com as suas tranqueiras feitas em suas terras 
q diz lhe são neçessarias p.® milhor arrecadação de seus direitos, c 
Junções ficaria a dita R.® ^ em paz comnosco e na mesma amizade 
com q estaua, e corria antes desta guerra. Não auia duuida a 
Sua S.3 concluir, e fazer as pazes cõ 0 Vencatapa cõ esta condição 
da dita Rainha ficar com as ditas tranqueiras e suas Ir.®®; pois nós lhe 
não podemos impidlr, e obrigar a desfazer, cser importante fazerse 
a paz ainda q ella ficasse de fora com 0 dito Vencatapa p.’®^ resp.*^®» 1 
referidos de vir de suas terras os mantimentos de q esta cidade e 
as fortz.“® d’ormuz, e estreito se sustenta e a pimenta p.® as naos 
da Índia, e 0 mantim.*® p.® seu apresto neçessario, e p.® sua viagem, 
quanto maes entrando a dita R.® nellas com a dita condição de 
não se fallar na nao, nê na fortificação da Pouoação de mangalor, 
nem no passado entre nos e cila, ficando cõ as ditas tranq.™® s 
cila sem a obrigar a derribalas. E q assy Sua S.® de hüa maneira, 
ou doutra conuinha mandar concluir e fazer as ditas pazes, por ca- 
pitolos claros e distinto q 0 secr® de S. deste Estado fizesse 
p.^® ^appontamento que 0 dito Vencatapa agora mandou, e conforme 

ao q declarasse a fran.®® teix.’’® daz.*^® q trouxe.trattou com 

0 dito Vencatapa, e entenderá delle por não se deixar declarar 
bem 0 trcslado do ola em q os ditos cap.®® ® vierão escritos e 
por todos os maes resp.*«® referidos na proposta de S. S.® e ra¬ 
zões q de todos se derão concluindo ser 0 q maes conuinha ao 

8 eru.'?®^de_8ua mg.* e a este Estado fazerse as ditas pazes.p.« 

maes^^ q dissimular aquillo q estando a tempo.maes florente 

sc não fizera e dizer tambe s. mg.'^®... 

cõ os reys vezinhos c amigos guardando. 


1 - Livremente. 2 - Françisco. * “ Rainha, ^ “ Respeitos. 
® “ Tranqueiras. 6 - Capítulos. 


çi neste caso se não perde, e por também se ter Escrito p.^® Rey 
, 15anguel mais do q fora justo, c elle mereçia p.i® pouco q fez 

!] de sua parte, e vir agora a Entenderse q nos foi cõ suas dilações 

e enganos maes inimigo q amigo, e q está maes p força oje no 
I Banguel, q por vontade Ja hido p.® o Canharato se pudera e q por 

. todas as razões referidas fazia Sua S® no fazer, e concluir as pazes 

I q maes era serviço de S. mg.^e como já fica dito, cõ 0 q 0 sõr 

Gou.®'’ 1 se conformou por todas as razões referidas, auendo, 
I f quando não forão assy todos os do Conselho deste pareçer p 

i S. M.de íer ordenado q sobre isso pudesse elle fz.®^ 0 q lhe pare- 

çesse se resoluera ao fazer assy por sy só e a my dito Secretario 
ordenou logo S.S® fizesse os ditos cap.°® do dito contrato e paz 
q são os q adiante da cartas referidas neste, vão lançados, e de 
tudo 0 sobredito este assento em q S. S.® cõ todos se assinarão. 

Copia da carta de João frz 2 Leitão, 

Minha má furíuna hc cauza de este negoçio não ter Ja effeito, 
porq despoes de me íer consumido 0 q não tinha conforme a pouca 
! saude q tenho vejo q aíee a vida hey de deixar neste degredo, aonde 

;( meus peceados me írouxcrâo q esperando resolução, conforme 

^ ao que tinha ordenado, e conçedido do chão q esse tirano pedio, 

{ achegou ontem 0 portador enuiado poIio dito naique leuar a V. s! 

! a sua carta e os appontamentos assinados p elle q conforme ao 

1 q vy, e eníendy de todas as cartas e olas q me Vierão, q tudo 

i enuio a V. 5. p.® milhor e maes claramcnte ver tudo, pretende q 

I os ditos appontamentos sejão feitos e assinados por V. S. e 

i no particular de Olaia diz: q se a Rainha houver de arrazar as 

i íranq.’’®® ^ feitas ê sua tr.® ^ se lhe pague a sua nao com 0 Recheo, 

; e também falia na tranq.f® q fizemos na nossa Pouoação posto q 

disse aos nossos, e ao portador replicandolhe esse ponto, q elle 
passaria p isso, e assy q não se lhe pagaria a nao e lhe deixasse 

a sua tranq.f® poes era p.® defensão de sua tr.® e q entraria nas 

mesmas amizades e como 0 portador he pratico e parente elle se 
passou tudo a elle deixe saber informar a V. S. do q há, q pareçe 

como Vio conçederselhe 0 chão.sendo couza de maes porte 

' / p.« nos, há q he menos deixar.em tr.® alhea no q V. S. 

Iv' ordenará como lhe pareçer.fica Ja lugar p.® 

f maes q hir Jurar, 0 q v. s.®.assinado por sua mão dela, 

’ poes assy 0 quer 0 naique como 0 portador dirá a V. S. E p.® 

j milhor se ver 0 q eu lhe concedia p assinado meu, e 0 q auia 0 

dito naique de passar mando p.i® portador os írcsiados delles p.® 

0 secretr.® do Estado ver milhor 0 q deve lá fazer p.® vir tudo dc 


^“Governador. 2 _ Fernandes. ® — Tranqueiras- Terra. 
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maneira q possa ter isto fim, porque cm dous pontos reparou do 
assinado, hum delles de pouco porte, ^ hc conçeder somente 
quinhêtos fardos d’arroz sem direitos cada anno aos moradores de 
mangallor, e outro sobre essa tranq.'’^ de oLala, q conforme ao 
Estado em q V. S. se ve deue acommodar isto na conformidade ^ 
lhe pareçer e mandarme hüa carta de fora p.^ o dito naique, em 
q somente lhe diga V. S. Oa P bem q eu jure as ditas pazes e 
Condições dos ditos appontamentos assinados por V. S. ê seu 
nome. 

E convém auizar a Gaspar de mello de SãoPayo, do q V. S. 
ordenar p.^ lá dar cumprimento a isso, e saber o q está feito, e o q 
deue hF e não se sahir dahy sem peçoalmente dar execução a tudo. 

O portador posto q seja dessas cores he filho de hü homem 
maes fidalgo ^ nobre, e em seu proçedimento mostra bem ser 
esse, vay fiado em V. S. lhe mandar fazer merçes pois com tanta 
breuld.® foi a Goa, e asima, e torna a passar cõ estas cartas cm 
tempo de tanto risco como cada hora aconteçe ás almadias, e a 
de leuar a resposta de V. S. açima, e assy espero tãobem me 
faça V. S. merce mandarme q elle quando não Estiuer ja feito 
0 q V. ô. forseruido p.® as despezas q são neçessarias p.^ se dar 
fim a isto. e nosso s.®"" g.iie a pessoa de V. S. como pode e seus 
criados lhe desejão de onor a vinte e nove de Nouembro de mil 
seiscentos e dezanoue. Criado de v. s. João frz leitão. 

Copia da carta de Oasparde meJIo de SãoPayo. 

Louuado seja nosso sõr q me chegou a Estado d aja de des¬ 
consolar e a my deseasperarme, quando por grandes tf as tormentas 
e perigos fossem, sempre os facilitey e animey os.... por inreraedia- 
veis q estivessem. 

Em todo 0 mez de Outubro, e entrada de. 

ao conde (que Deus tem) as neçessidades e o Estado.. 

fortz.3s e q acudisse cÕ nauios, dinheiro, e mantimentos e pareçe que 
0 achaque de sua morte o impossibilitou, confessando a V. S. d 
com Turcos, q negão a fee de Christo, se não tiuera usado o q com- 
nosco, premita Deus esteja elle no Ceo, e os vivos q disto tem 
maes culpa o não paguem. Os mesquinhos todos os dias se vão 
a trinta e a quarenta, os portuguezes de seis é seis.... Baçapa- 
naiq.® Geral do enemigo por maes Vigias, e guardas q nos muros 
haja, dando por rezão hus e outros q apura fome. Os capitães, e eu com 
elles sem camiza, nem calção tudo vendido, e empenhado porque o 
q valia quatro vai oje dez, e nada se acha; a Esperança era a 
armada esta nos seruio de desesperação, porq nem hum vinte nê 
hü grão de arroz trouxe só dinheiro de sobejo p.® pagar quartéis a 
soldados^d se quizessê hir e a nado me quererè fogir todos com eu, e 
os Capitães e religiosos os andaremos estrouando por mar e terra 
ainda assy me fogirão algus. Outra vez seja D’s Louvado, pois 


, .1 ^ ^ - •«iiMviiuLr w lUU UUIOLQUUO 

estes mil xpaos^i q aqui ha entre casados, e molheres e soldados õ 
se V. b. lhes nao acode cõ amor breuidade possiuel tenha por 
çerto aconteçer hu grande desastre, nê se fie V.S. é casoqmande 
fazer pazes porq o enemigo sabe o Estado em q estou e antes q 
ellas se acabem pereçeremos todos a fome, e com isto me desobrigo 
de tudo 0 q pode aconteçer neste caso, e perdoeme V S. q posto 
q sey hade auer m.tii differença no dispor destas matt.®® 2 agora 
do passado puzerão me ellas no Ultimo termo q me obriga a isfo. 

j j ^3fazenda dissera V.S.q estão pagos os sol¬ 

dados ate çmquo de Nouembro, haja q não estamos senão ate cin- 
quo de Setr.® ^ e qg causa disto foi auizado sempre sé nunca diffirir 
b quando 0 fez agora por via de Barçellor foi p.® mor mal, porã 
mandado dous mil x.®® * deuendose quatro me Escreueo ã para a 
armada me mandaria maes, e confiado nisto paguei os dous mil 
aos bramenes deBarçeIor mesmo e fiquey eu a Deus mía *> en- 
.grandes mizerias dos defuntos, q tudo 

.... P-® as alampadas e algu castiçal. 

.de tanto j5 outra carta q Escreui a V. S. ha . 

.esperaua por cé fardos darroz por enuenção d pretendy 

.* 1 * desesperado. V. S. acuda cõ nauios, Galé 

ou galeao ou 0 q for seruido. porq pello Sõr q se cellebra ê 
toda a Christandade, q não digo tanto quanto pudera dizer desta 
matteria e isto me aconteçe estando quarenta e duas legoas de Goa. 

_ De mim não trato, nem das m.®®® 6 e ordenados q se me tem 
feito e_ pagos, nem^ de quatro, ou cinquo mil x.®® q tenho gas¬ 
tados é obras, de q deuo a mayor parte, porq Espero ou com 
pazes, ou com guerras d’hüa maneira, ou outra fazerme V.S.merçe 
deliçençap.® me ir p.® minha caza, q passa outras tantas neçessi¬ 
dades como eu, alem de ser justo e ley entre os q melitão na Eu¬ 
ropa, e ainda 05 mouros nesta mesma guerra reformão os capi¬ 
tães e soldados porq se 0 trabalho he muito não seja hü a pade- 
çelo, e se he proueito e gosto venhão outros pessuillo. 

Os mayores enemigos q V. S. e este estado tem oje he 0 rey 
oangLiejeo adigar.^e nesta conformidade disponha nas maíterias. 
porq so de sy trattão, e 0 Rey de fogir cada hora p.® 0 Canhoroto. 
porq nao he homem darmas, e cada dia cõ nouos enganos e faci¬ 
lidades, e a culpa disto Deus perdoe a quê a tem, e as pazes 
podendosse trattar aqui a vista do Banguel, e aRayal se buscão 
meyos distantes q p.® se responder a hüa cousa he necessário 
vinte dias por serem as distançias longas, e de forçado auerése 
de comonlear, e tudo isto se atalhava com vir João frz aqui por 


1 Christãos. 2 -Matérias, 3-Setembro. ^-Xerafins. ® - Mi^ 
sericórdia. 3 -- Mercês, 

14 












106 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


DOO. 26 


1619--DEZEMBE0 3 lOÍ 


terra, pois he jornada façil, sem ébargo de q não sey os nego- 
çios em q altura estão. Só sey q o aRayal vay começando a 
fazer guerra ha. dous dias a esta parte cõ grandes ronquas, e 
soberbas, publicando q a fome am de fz."'’ tudo o que quizerem 
e cõ isto dee Nosso sõr a V. S. saude, q cõ ella Espero remedio 
assy neste prezente nosso como no maes da índia toda. 

Esta almadia de Christão vay so leuar esta carta a V. S. 
nosso s.o'- eltc. Mangalor de vinte e quatro de Novembro de 
seis çentos dezanoue. Gaspar de Mello de São Payo. 


Copia da carta de ôimão Leal 


e eu fico nesta sua corte de Equiry( i ) esperando polia dita carta 
ae V. S. p.a logo me ir cõ hum homê seu prinçipal e de confiança 

a Garsopa perto da fortz.«.joão frz^ Leitão 

p.« assy se jurarem as pazes.E dèspois me hirey 

a mangalor p.« se demorar.de hüa parte e doutra 

porq tiue hüa carta do Rey Banguel q tanto q concluísse este 
neg.° 1 fosse Id ter cõ elle e despoes hirey bejar os pees a S. 
p.® q me faça^m.o*^' p.ios scruiços q nesta oceasião fiz a S. Mg.<ie 
e outros m.^o^q tenho feito. E nosso sõr Guarde a pessoa de 
V. _S. p.“ augmento deste estado escrita nesta Corte de Vencatapa 
JNaiq ê vinte e seis de nouêbro de 619 annos. Criado de V 5 
oimão leal. ‘ “ 


faço a saber a V. S. como joão frz Leitão sabendo.co- 

mersio e amizade de muitos annos cõ Vencatapa naiq.fosse 

a.forte ou aonde estiuesse p.^ acabar de concluir. 

antre elle, e o Rey Banguel d ha tanto tempo q se tratão o q .... 
muita vontade por seruir a S. Mg.'^eE a V. S. E posto q o Rey 
Vencatapa naiq estaua do seu reino ê campo contra o Rey de 
Belur lhe escreui como vinha p.^ acabar estas amizades ao q me 
respondeo q o fosse esperar a hüa sua fortz.^ q muito depressa 
seria la o q logo fiz e estando na dita fortz." cinquo dias chegou 
elle e lhe dey as cartas q trazia de joão frz Leitão, e trattando 
com elle no^q conuinha me diçe q não auia de dar ao Rey Ban¬ 
guel maes q cinquo mil pagodes p.^ sua comedia e q hauia darra- 
zar a sua fortz.® de Curale, e a pouoação de dentro querendo- 
ficar nella o poderia fz.®’’ mas q o nome do chão e sitio auia de 
ficar delle Vengatapá, e q não faria nelle nunca em tempo algum 
fortz.a nê tranqueira, ne poria gente de presidio p.^ fz.®’’ guerra, 
nem defender o dito Rey o Banguel, e q também arrazaria as 
suas fortz.3® e tranqueiras q fez durante a guerra e mandaria vir 
seus capitães, e lascarís q Ia tem, o q por ser tarde e o uer agas¬ 
tado não quis replicar ê nada, me despedy delle, e me Recolhy p.“ 
caza, e como foi a noite me fui ver cõ elle dizendolhe o pouco q 
daua ao Rey Banguel não tinha norne de nada flnalmente conçe- 
deome maes dous^ mil pagodes q cõ os çinquo mil q dantes daua 
fazem sette^ mil cõ as condições açima ditas, e aífirmo a V. S. q 

apertado, e mizero, e q 
a Rainha de olaia ficaria ê amizade com o Estado como dantes 
0 hera, e cõ as maes condições que na carta q escreue a V. S. 
vera^q o portador leua na qual lhe dá os parabéns de sua su¬ 
cessão no gouerjio, e como he desconfiado da carta q V. S. es- 
creueo a joão frz na qual lhe daua poder p.® tudo o q fizesse o 
auer por feit^ Pede agora a V. S. lhe escreua como tudo o q 
fizer joão frz Leitão o hauer p feito e o portador vay com muita 
breuidade p.® trazer a carta a V. S. p.® cÕ ella se acabar tudo 


t 




Copia do treslado da carta de Vencatapa naigue. 

Ao sõr fernão d’Albuquerque gouernador do Estado da índia 
a quem escreue esta Quelady Vencatapa naiqbejando as mãos aV. 
o. e pedindo boas nouas da saude de V. S. e fazendo a saber q com* 
eu ouuir da boa sucessão da gouernança de V. Ô. e ser V. S. tão 
propriop.® ella e juntamente joão frz me Escreuero mesmo, tiue isso 
grande contentamento, e assi me mandou dizer o dito joão frz q tinha 
liçença de V.S. p.® me Escreuer e írattar comigo sobre o negocio 
do Banguel. O qual Banguel p.io g tinha feito contra minhas 
couzas tinha assentado comigo de lhe não dar comigo nenhü lugar 
ne trattar cõ elle nada, e por ver e entender q tinha elle tomado a 
sombra desse Estado e de V. S. e me escreuerê dessa parte sobre 
elle me persuadyaod se tem trattado, e do que nisso p.® minha 
parte se lhe hade dar, e dolq elle de sua hade fz.®*" vay escrito núa ^ 
minuta, q cõ esta vay: A qual vista em presêça de V. S. e hauendo 
V. S. por bem reponderme a ella conforme ao q se nella tratta e 
dandome V.S. disso palaura de juramêto mandarey de ca tiido 
consertado como ade ser e sobre tudo isto deue joão frz 
cõ 0 q saberá e ficará V.S. informado de todo. 


Copia dos appontamentos q Vencatapa naiq por João frz 
Leitão enviou ao Ôõr fernão dÂlboquerq do Consf de S. 
ôeu capitão mor e Gouernador da índia 


Sobre as pazes d joão frz" Leitão 
por sy e a Rainha de OLala . 


.cõ Vencatapa Naiq 

E pelo q toca a este Es- 


Negócio. 2 _ Numa. 

(^) Ikkeri, capital do reino de Venkatapá. 
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.'• • 0 apponíamento q por parte deVencaíapa 

enuiou . 

joão Gz leitão ao sõr Gouemador fernão d’Alboquerque do 
Cons.o de S. Mg.i^e seu capitão mor e Gouernador da índia se 
coninem as condições seguintes. 

Que Vencatapa naique dará sette mii pagodes de renda ao 
Rey Banguel nas aldeas, foros, e Juncoes abaxo declaradas. 

Em hüa aldea q está alem do Rio por nome Nandar e Mo- 
garnar dous mil e quatro centos pagodes, e dous fanões ( i ) q ella 
rende. ^ 


E noutra por nome Sazapur settecentos, sessenta e quatro 
pagodes, 

E noutra por nome Terpuíur Madagá seiscentos e trinta e 
quatro pagodes e meyo e tres fanões. 

E em Velihur quatrocentos settenta e tres pagodes, e dous 
fanões. 

E assy nos foros das dittas terras quatro mil duzentos e 
settenta e cinquo pagodes e meyo e dous fanões q rendem os 
ditos foros. 


qelle^rende^'"^^'^”^ fias ditas tr.^s Uparangary q.^o centos pagodes 


E em Mogarnar settenta pagodes q rende. 
E em Velihur cinquoenta pagodes ^ rende. 
E em Nandabar trinta pagodes q rende. 

E em Madagá çem pagodes q rende. 


yuc nas onze addições acima se monta no q rendem as ditai 
aldeas junções e foros delias quatro mil noueçentos. Vinte e cinqm 
pagodes e meyo, e dous fanões. 

e q os dous mil settenta e quatro pagodes e meyo q faltâo p.*» pre^ 
tazer a contia dos ditos sete mil pagodes que o Vencatapa dá poi 
este conçeito cada anno de renda ao dito Rey Banguel p.^ suc 
sostentação lhos dará o dito Vencatapa da outra banda do Rio, eir 
rendim.to de aldeas, e tr.^s e direitos, e em parte donde cõ cffeltc 
tenha a dita renda, e se lhe pague. 


f 

l; 


ii 


Com as condições seguintes 


Com condição q Vencatapa 
Rey Banguel de sette mil pagodes 


naique meterá de posse ao ditO' 
de renda. 


Com condição q tanto q o dito Rey Banguel tiuera posse da 
düa renda declarada mandará derribar a fortz.a de Banguel o que 
chamão de.....— E querendo o Rey Banguel viuer nas tr.^®... 

.... Vencatapájhe dá, ou noutras o poderá fz.'’ sem se lhe.. 

.auexação nê agrauo nê se lhe impedirá poder. 

Com condição q o chão do dito Banguel e pouoação ficara ao 
dito Vencatapa mas não poderá cm nenhü tempo fazer nelle 
fortz.®, nê forte, nê leuantar parede algíía nê ter gente de guerra nê 
presidio c ficará sempre assy raza como no capitolo acima se 
declara. 

Com condição q dará maes e entregara logo o dito Rey Ban¬ 
guel a Vencatapa naique o elefante por nome Padamanaba. 

Çom condição q Vencatapa naique mandará logo derribar as 
fortz.®^ q estão feitas em Uparangary, e Nandabar. 

Com condição q o dito Vancatapa naiq mandará logo desfazer 
c quebrar todas as tranqueiras q nesta guerra se tinhão feito ao 
redor da fortz.® de Curiale por outro nóme Banguel, e as q e 5 ta'o 
junto da fortz.® de Ô. Mg.<ie de mangalor sem ficar nenhua. 

Com condição q os cazados de mangalor poderão leuar p.^ a 
ditta fortz.^ p.a o gasto de suas cazas quinhentos fardos de arroz 
somente cada anno forros e liures de junções e direitos e q do 
maes q trouxerem pollo Rio das tr.^s do dito Vencatapa naiq. 
pagarão os ditos cazados os mesmos junções q se pasão eni 
onor e Barçelor. ® 

Com condição q o q possuhião os Portugueses do Rio e Pa¬ 
gode Ossadaual para a nossa fortz.® de mangalor, q o Rey Ban¬ 
guel lhesjinha dado lhe ficará, desconíandose o rendimento da 
Vargea, q esta junto ao Rio da contia dos sete mil pagodes q o 
Vencatapa naique dá ao Rey Banguel. 

Com condição q a Rainha de olaia entrará nesta paz e ami¬ 
zade e 0 Vencatapa naique jurará por sy e por ella de conuirê 
ambos cõ a mesma amizade com que cõ Este estado corrião antes 
desta guerra se começar pagando a dita R.^ i cada anno a s. 
mg.<5e as pareas q hé obrigada a pagar e sempre pagou Á 
qual Rainha poderá ficar cõ as.q agora estão feitas e suas 

PorS . P milhor arrecadação dos direitos e jun¬ 
ções .. 

Se não hauer de fallar maes nas couzas passadas, e q houve 
e succcderão despoes da guerra se começar até o dia em q estas 
pazes se fizerem, e jurarem. 

Com condição q não vindo o Rey Banguel neste conserto condi¬ 
ções e capiíolos de amizade e paz. este Estado não fauoreçerá 


( ) Fauão: Antiga moeda pequena de ouro ou de prata, corrente na índia 
Meridional, de valor variável entre 20 e 40 reis. (Dalgado, op, cit., p. 386). 


^ — Rainl». 
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iriaes ao diío Rey Banguel e o sõr Gouernador mandara tirar a 
gente, e artelharia q estava a fortzA delle e lhe não dara maes 
ajuda ne fauor, e eníregandolhe as chaues do Banguel ficara elle 
sóo e este Estado desobrigado de o ajudar né fauoreçer, e entre o 
Estado e Vencatapa naiq e Rainha de oíala ficarão as amizades 
fixas ein tudo o maes q não tocar a Elrey Banguel. 

O que tudo o sobredito e referido assy do q Vencatapá naiq por 
sua parte hade fazer, e cumprir, e polia da Rainha de olaia e assy 
por ÊlRey bãguel se hade fazer e cumprir, e este estado ha também 
de fazer pello q lhe toca, fiz eu o secretario de 5. mg.® fran.®® de 
souza falcão este apontamento por mandado do sõr Gouerna¬ 
dor tão claro e distinto como delle se deixa tudo ver. Pello q João 
frz Leitão enuiou a S. S.® e também pollo q veyo escrito nüa ola q 
veyo junta a outra q o dito Vencatapa naiq c9creuco ao sõr Go¬ 
uernador em q 0 refere. E p.® q conforme a este appontamento de 
contrato e paz, o faça o dito João frz Leitão tresladar em letra 
Canara', para q tudo o q nelle he declarado seja prezente, e mani¬ 
festo ao dito Vencatapa naiq e se possa jurar pollo dito Vencatapa 
naiq conforme a sua ley, uso, e cusíume, e o dito João fiz Leitão 
também o possa assinar e jurar por parte do Rey Banguel e deste 
Estado e em nome do sõr Gou.®’’ e pello poder, commissão .... q 
p.® isso lhe tem dado fazendosse .... assento, e contratos e capi- 

tolos dous. hü ê letra portuguesa e outro ê letra canara, 

ê q assinarão Vencatapá nai^ e João frz Leitão p.® q.disso, e 

possa ser tão firme Verdadr.®, e.contrato quanto Hé justo, 

e em direito conuem sobre o q tudo o Sõr Gouernador escreue 
ao dito Vencatapa por sua carta e lhe promete e Jura de 
cumprir, e mandar cumprir, tudo o contheudo nos capitolos deste 
consejho eo q em cumprimento delles o dito João fiz Leitão fizer, 
e assinar: Epara milhor constar disso vayeste por mi assinado, 
escrito em Goa a quatro de Dezembro de mil seiscentos e de- 
zanoue. E eu o secretario fran.<^‘> de sousa falcão o fiz escreuer. 

(Ass.) 0 g.®'' 


Fr. Christ. Arçebispo Primaz. —Dom Luis da Gama.—Ruy 
de Mello — P.° da Silur.® de Mns. — Pinto. — N.® vaz de Castel- 
br.oo M.e! cl’01ur.® d’Az.'io. 
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ConsP sobre o Corsário Cutiami q se fazia prestes 
para tornar ao cabo\ da licença q pedio gpF de 
Mello para se vir de Mangaior; dos auiios das 
dez naos olandezas q estauão e Massulipatão; 
e sobre o ordenado de felipe doliueira, e do q sobre 
tudo se assentou. 

estando o Illuslrissimo 
s. fernao dalbuquerq do conselho de Sua mg.i^® seu Capitão mor 
c gouernador da Índia em Cons.® cõ o Arc.® Primaz dom frey 
Christouão de Lx.® dom luis da gama, Pero da silur,® de mns, Ruy 
de Mello de sampayo, o doutor Gonsalo Pinto da fonseca Chr.®! 
do estado, e o Vedor da faz.® ,geral nuno vaz de Castelbr.®® e 
Manoel doliueira daz.^® i Capitão da cidade. Disse o dito sõr 
uou.®'’ como por carta q reçebera do Capitão da Cananor de 17 
de dez.™ 2 proximo passado tinha entendido que 0 Corsário Cu- 
tiami se fazia prestes para tornar ao cabo de Comory a esperar e 
tomar as embarcações q hauião de vir do Sul, e porquanto era 
neces^rio acodirse a isto, como a matt.® 0 requeria, pedia aos 
ditos Conselh.®® visse 0 como se deuia fazer para Sua Mg.® ficar 
mso bem seruido e sendo por elles considerada a raatt,® conforme 
a qualidade delia, pareçeo a todos de côformidade, q 0 s.®’’ Gou.°‘‘ 
deuia mandar vinte nauios para ficarê no Cabo para segurança das 
ditas embarcações, e q 0 Capitão mor cõ duas galés a sua e a 
outra em q anda Miguel ferrão de Castelbranco voltasse cõ os 
pr.®® nauios q achasse da cafila por ser isto 0 que por hora 
mais conuinha ao seruiço de Sua Mg.*^® e bem de seus vassalos; 
e por assi 0 pareçer tãbê ao sõr gou.®'’ se conformou cõ 0 pare- 
çer dos ditos Conselheiros de q se fez este assento. 

proposta 

E no mesmo Conselho foi também proposto, pollo dito s.°‘‘ 
Gou.®'’ que porquanto Gaspar de Mello de sampayo Capitão mor 
da gente de ^guerra de mangaior lhe enuiara pedir licença para se 
vir dizendo q tinha tirado a artilheria do Banguel e as pazes estauão 
Juradas e não tinha mais q fazer, vissem se lhe deuia conçeder a 


l“Azavedo. 2 ~Dezembro. 3 _Matéria. ^-Primeiros. 








112 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


dita licença, ou não o q mais se lhe deula ordenar c a todos pa- 
receo que o dito Gaspar de Mello se não deiiia vir sem primr.» se 
dectuarem e darem a execução as condições, e cousas conçedidas 
nos apontam> de pazes.... entre este estado e o Vencatapa, e 
sem primeiro o Inimigo desfazer e retirar de todo o seu campo, 
e a nossa fortaleza de Mangalor ficar de todo desasombrada, e 
que despois disto feito e a fortz.^ ficar a toda a segurança ne¬ 
cessária se poderia dar a Gp.®^ de Mello a licença q pedia para se 
vir deixando porg nella 40 ou 50 soldados para sua guarda a 
obediençia, e ordem do Capitão da dita fortz.^ com o q também 
se conformou o sõr Gouernador para assy o mãdar ordenar de q 
se fez este assento. 

proposta 

Trattou também o sÕr Gou.®’’ no dito Conselho dos auisos q 
auia de estare em Massulypatão (M dez naos olandezes, e de 
os Ingreses mandarem ao Sul chamar as suas naos e armada e 
q ainda qse entendia q era para pelejarem hüs cõ os outros, eos 
Ingreses pretenderem tomar Paleacate como se dizia, e cointudo 
porq poderia ser q os dessenhos de ambos estes Inimigos ^ fosse 
muy diííerentes do q pollos ditos auisos se entendia, e q unindose 
hüs e outros intentasse algüa cousa cÕtra a cidade de Meliapor, 
para se preuenir a isto, pareçia necessário mudar o gouerno que 
0 Conde VisoRey que deus tem poz naquella cidade em abz.^ ^ de 
Ruy dias de sampayo mandandose a ella hü fidalgo de qualidade, 
experiencia, hidade, e outras boas pr.‘»" para ter aq.'* cidade quieta 
unida e confame para milhor se poderem defender em qualquer 
oceasião que aja de os Inimigos a quererê commetteij visse os 
ditos Conselhr.o® o q nisto se deuia fazer, e depois de comuni¬ 
cada entre elles a matéria, pareçeo a todos uniformem.^ deum o 
sõr Gou.®’’ mandar mudar o gouerno q hoje há naquella çidade, e 
emular a ella hü fidalgo das calidades e partes apontadas por^bua 
Sria na proposta açima, por ser também isto conforme a orde de 
3. Mg.® com d a dita cidade foi Ruy dias de Sampayo com o q o 
s.o’’ g.o'’ se conformou e se fez este assento. 

4® proposta 

E assi propoz mais o sõr Gou.°‘’ em o dito Conselho com 


1 —Auzência. 

) Vide William Foster, The Enê,lish Factories in Indiã, 1618-1621» 
Oxford, 1906, pp- 165-166. 
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Phelipe doliur.a que ora está por capitão da fortz.® e Reino de Jafana- 
paíão lhe escreuera sobre se lhe hauer de acrescentar o ordenado 
q lhe foi conçedido com a dita Cap.® i por ser pouco, ou o des¬ 
obrigar 3, 3. delia, e q se uisse no dito Cons.® se conuiria deixar 
ally ao dito felipe doliur.® ou seria necess.’’® mandar por Capitão 
da fortz.® q naquelle Rn.® 2 se mandou fazer, hü fidalgo de cali- 
dade e partes, e q possa ficar a sua ordem 0 Capitão mor da 
armada q aly há e he justo aja sempre, para daquella parte acudir 
assy a 3. Thome e a outra costa de Triquilimale e Manar, como 
a todas as mais pr.!!®'^ daquella costa onde cumprir, e se conuiria or¬ 
denar q tal fidalgo não estiuesse as ordens do Capitão geral da 
Conq.*® assi por estar longe para lhas dar do d houuer de fazer, 

por se ter entendido.(que hade ser de tal qualidade q 

possa sucçeder no cargo de geral da dita Conq.*‘i)as não hade 

querer açeitar. E tratando.matt.® pellos ditos Conselheiros, 

conforme a ímportançia delia. Pareçeo aos votos do Are.® Primaz, Pero 
da silur.® de iníís, Ruy de mello de Sampayo, Gonsalo Pinto da 
fonseca, e Nuno vaz de castelbranco, q porquanto a razão, 
porq Phelippe doliur.® se descontentaua do pouco ordenado q se 
lhe deu, hera, por ser ainda menos q 0 q tinha cõ 0 cargo de 
Capitão mor do Campo de Ceilão, q 0 sõr gou.®’’ lhe deuia acre- 
centar 0 dito ordenado, e mandar q houuesse trezentos mil reis de 
ordenado ao todo cada anno, e cõ isso 0 deixasse Sua SrTa ficar 
naquella Cap.® por ser 0 q tomou 0 Reino (^), e 0 té conserua- 
do em amizade dos naturais, e seria arriscalo agora em mandar 
aly outra pessoa nem hauia por hora q mudar no modo do go¬ 
uerno, e 0 dito felipe doliur.® deuia estar à ordem do Geral de Cei¬ 
lão. Por terpareçido aos votos do Cap.'" da cidade, e dom luis 
da gama, q deuia 33. mandar a jafanapatão q seruisse da Capi¬ 
tão daquelle Rn.® da fortz.® q nelle se fizer izento do Capitão 
geral de Ceilão. E pello sõr Gou.®’’ foi dito se cõformaua por 
ora cõ 0 pareçer dos mais votos porq podendo mudalo 0 faria 
e tendo com q 0 fazer ao diante. E sobre se atombar as tr.®® 
rendas e aldeas daquelle Reino, e saber 0 rendimento delle come¬ 
teria ao bpõ i de Cochim para q vindo de Ceilão por aly aueri- 
guasse, ou a ps.® ® q milhor lhe pareçesse, de q eu fran.®“ de 
souza falcão secretario de sua mg.d® fiz este assento em q ponho 
minha fe oassar tudo nelle referido na verdade. 


^ - Capitania. ^ Reino. ^ - Conquista. ^ - Bispo. ^ — Pessoa. 

(1) Vide Fernão de Queiroz, op. cit, Livro IV, cap. II, pp. 628 e segs. 
1 § 
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ConsJ' sobre a visita do e capj'<‘ de Pondá e o cartas 
q pede o EmbaxF do Idatxá. da /.f« i q o dito Em¬ 
bai 2 pQde para hir a outra banda, da hida do 
Embaix!'^ de Vencatanaiq, E dos embaix.^ns delPey de 
Àrracão, e do q sobretudo se assentou. 

Em Goa aos sete de Março de 1620 estando o Illus.™ sõr 
fernão dalbuquerq do Cons.° de sua magr.'íe seu Capitão mor e 
gfOU.°' da índia em Cons.o cõ o Are.® Primaz dom frei Christouão 
de lx.^ dom luis da gama, Pero da silur.« de Menezes excepto Ruy 
de melo de sãpayo, o d.»'' Gonsalo Pinto da fonseca Chr.ei do 
estado, e o da fz.^ gr»! Nuno vaz de Castelbr.«o e Manoel 
doliur.a daz-iío Cap." da cidade, foi ditto pello sõr Gou.®'’ q o Em- 
baix.o'' do idaixá que de nouo tem vindo para rezidir nesta Corte 
lhe fazia gr.^e instãçia sobre mandar visitar ao nouo Capitão, c 
Gou.'"’ de Ponda, no q S. S. hia dissimulando por o Capitão e 
Gou^ passado o não mandar ulzltar a Pangim onde esteue 15 dias 
nê a esta cidade, senão depois de estar nella hauia m.^o por hOa 
carta cõ hüs çestos de figos. E que assi lhe pedia o dito Embaix-Of de 
parte do Idalxá hum cartaz para Mecea para hua nao poder partir 
du dos portos do dito Idalxá da Costa do Norte, alem dos car¬ 
tazes ordinários q se lhe tê passado por contrato das pazes e 
sobre isto lhe fazia também grande instançia. E que o dito 
Embaix.o'’ hauendo tão pouco q ha que veyo, e vindo para residir 
nesta Corte como o Idaixâ o dizia na carta q por elle escreueo 
a Sua Sria, e tendo Sua Mag.^ mandando por instrucção sua, 
vinda nas naos darraada do Gap."’ mor dom fr.co de lima o anno 
passado, lhe tinha pedido liçença para hir a outra banda duas ou 
tres vezes já, as q.®® lhe concedera por dizer q tinha neçessidade 
de hir assistir cõ capitão e Gou.'”’ de Pondá na diligençia q elRey 
Idalxa lhes mandou fazer de escreuer o fato de Coja norà Embaix.°‘' 
passado e mutralo (i) e mandalo; e assi se visse e conside¬ 
rasse por todos 0 q lhes pareçia deuia S. S. fazer, assi no q 

1 •“ Licença. 2 — Embaixador. | 

(^) Mutrar; selar. Do vocábulo sânscríto e neo-árico mudrá que sig- j 

nifica, na índia, selo, sinete, j 

Diz Mgr. Sebastião Rodolfo Dalgado. ‘‘ Não encontrei nos nossos escri- í 

tores 0 verbo mutrar." (Glossário Luso-Asiático ), II, p. 84* ! 
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loca a uisita do dito Capitão e Gou.®'' de Ponda', como na tocante 
ao cartaz q pede e também sobre a assistençia do dito Embaix.'”’ 
I nesta çidade, e em lhe dar liçença para hir a outra banda, ou lha 

negar, e sendo praticado por todos na matt.^ das propostas por 
. ► S. 5. pareçeo a todos uniform.’^® q no q toca a mandar visitar 

S. S. 0 Capitão e gou.®’’ de Pondá o deuia fazer Sua Sria, tomando 

nisso.outros por elle não ser proprietário deste cargo. 

.por conuir assi ao seruiço de S. Mg.® bem e quietação 

deste estado e milhor proulmento desta çidade. 

E no tocante ao cartaz q de nouo pede de mais dos ordi¬ 
nários para Mecea, e poder partir de hü dos portos da Costa do 
Norte q S. S. lho negue e não conçeda por conuir assi ao scru.<?o 
de Sua Mg.iie bem e rendimento de suas alfandegas. 

E que ao Embaixador dElRey Idalxa impida Sua S.™ q hir a 
outra banda assi por Sua Mg.® o mandar como por ElRey Idaixâ 
escreuer que o manda para residir nesta Corte e por ser isto o 
q sempre fizerão os mais embaixadores e só se consentir a Coje 
norá 0 hir e vir a outra banda em tanto prejuízo do seruiço de 
Nosso Sõr, e de sua mg.® e de sua Real faz.® como he p.®® i e no- 
torio com o q tudo referido na resolução das tres propostas q 
em conformidade pareçeo a todos os Votos se conformou o sor 
g.®® para assi o fazer e ordenar. 

3.^^ proposta 

E no mesmo Conselho foi mais proposto por Sua Sria como 
0 Embaixador do Vencatapa d nesta Corte està se quer hir, c en¬ 
tende Sua Sria q o Vencatapa quer q Sua Sria lhe tome os mil 
candis de pimenta cada anno q os contratadores lhe custumauão 
tomar pello preço q a contratauão cõ a faz.® de Sua Mg.® com 
condição de lhes dar l.ç®^ aos ditos Contratadores para cõprarem 
liurem.*^® em seu Reino toda a mais pimenta a seus vassalos q 
lhes fosse necess.®® e q se uisse o q S. S. a isto lhe deuia res¬ 
ponder. E pareçeo a todos os votos q Sua Sria diga ao Embaix.°® 
q mandaria ao Contratador q contratar a pimenta, q tome ao dito 
Vencatapa naiq os ditos mil candis de pimenta q be cost.® 2 , dan- 
dolhe l.ça para cõprar mais q lhe for neçessaria, e isto pello preço 
q se lhe contrattar. 

5." proposta 

Eassi foi mais proposto por Sua Sria no dito cons.® q os 
Embaix.®®®® que aqui estão de Arracão, e q aqui trouxe Gp.®® Pa- 



1 _ Público. ^ ” Costume. 
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checo de misquiía, era necess’’® mandalos o q tinha detriminado 
fazer e porq o ^ se pratica conçederà o Rey de Arracão, he q 
dará no porto grande ) lugar para fz.®’’fortz.^ e nella pôr alfA i para 
hauer o dito Rey a metade do rendim.>io delia, os q.^s embaix;®^ 
queira mandar por frei fran.«da purificação da ordê de são d.®® 2 
honradam.te e cõtêtes e se visse se seria conveniente orde- 
nplhe, tratíe isto da fortz.» e alf.® cõ 0 dito Rey de Arracão ou 
só de lhos tornar a entregar, e q sobre isso desse seus pareçeres 

e votos, e pareceo a todos em cõformidade cõ S. Sria. 

fortz.^ por não coiiuir a este Estado hauer nelle mais fortalezas porq 
ia emfranqueçer as forsas e cõ ellas ariscar tornãdose empenho 0 
estado em sua recuperação, e q S. S. aceitasse as pazes. E as 
confirme, e que 0 dito frei fran.®» procure e faça cÕ 0 
dito Rey q mande abrir 0 porto grande para correr 0 tratto e 
mercançia e dê liberdade aos Chrisíãos q estão catiuos cm sua 
terra, e mande Sua Sria sagoate ao Rey, e aos Embaixadores 
contentes e q cõ isto os podia S. S. despedir. Com 0 q S. 5 . 
se conformou dizedo assi 0 faria, de q Eu fran.eo de sousa falcãO' 
Secretario de s. mg.® fis este assento em qponho minha fepas¬ 
sar tudo 0 conteúdo nelle referido na verdade. 


Pocinuento 29 

1620 — Julho 14 

Assento sobre ajisita do Capitão e PqjkJq g q 
q sobre ella se assentou. 

Em Goa aos 14 do mez de julho de 1620 estando 0 lllus.™ 
sõr fernão dalbuquerq do Cons.° de sua mag.® seu Capitão mor 
e gou.®’’ da Índia cm Cons.® cõ Ruy de Mello de sampayo, Gonsalo 
Pinto da fonseca Chr.®i da Relação, Nuno vaz de Castelbr.®® v.®"" 
da fz.® de Goa, e M.®^ doliur.® daz.»!® Capitão desta çidade, foi pro¬ 
posto por Sua Sria, como mandara vizitar 0 Capitão de Pondá, 
e Gou.o*’ do Concão por Antonio Caldr.® 3 , seu estribr.® \ escre- 
uendolhe hüa carta e mandandolhe hO caualo por 0 Embaixador 
dElRey Idalxá lhe pedir por vezes e fazer grande Instançia 


^-Alfândega. 2-Domingos. 3-Caldeira. - Estribeiro- 

(1) Porto grande. (Vide J. J. A. Campos, Hist. of the Portuiúese in 
Bènèal, Calcutta, 1919, p, 113). 
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sobre mandar visitar 0 dito Capitão de Ponda', e por com isso 
tirar ao dito Capitão da desconfiança em q estaua de 0 não ter 
mandado visitar, q.fi® veo, e com isso ter mais uontade de dar os- 
formões para 0 mocadãomor fazer os marinheiros na terra firme; 
e porq a causa de 0 não ter mãdado Visitar fora, assy por elle 
vindo de nouo não auizar a Sua S.’"'® disso por carta sua, como 
outros fizerão aos VisoReis passados, como por 0 Capitão de 
Pondá, c Gou.®’’ do concão passado a q este suçedeo não mandou 
visitar a Sua Sria, senão depois de passados dous mezes q auia 
q gouernaua,' por hüa carta cõ tres cestos de figos, e faltar em 
mandar a Sua Sria os mãtim.tos q sempre se mandarão pellos 
Cap.®® 1 e Gou.®''®® da outra banda aos VisoReis e Gou.®'®® q su- 
çederão neste Estado, e q quando se resolueo a mandar uisitar 
este Capitão, e Gou.®® Mir Mamede amy {1) perguntara ao Embai¬ 
xador se esta visita hia ainda a tempo, e se a reçeberia e estimaria 
0 dito Capitão e g.®® como era rasão, e por 0 dito embaix.®"' lhe 
dizer q sy, lhe mandara fazer a dita visita na forma açima refe¬ 
rida e que hindo 0, dito Antonio Caldr.® cõ a dita carta e caualo, 
e sendo iâ iâ chegado escreuera a Sua Sria, a carta q no fim 
deste assento vay tresladada, que logo a my secr.® deu para ^ a 
^ lesse no dito Conselho como 0 fis. E sendo na matéria praticado 

t por todos cõ deliberação para darê seus uotos e pareçeres, sobre 

se auia Sua S.^» de mandar ao dito Capitão e g.®® a lansa, es¬ 
pada e adarga, q 0 dito Ant.® Caldr.® escreue na dita carta, diz 
0 Capitão de Pondá se lhe auia de mandar e acresentar 0 sa¬ 
goate de caualo, dizendose mandara 0 mesmo a outros, e sê isso 
não queria açeitar 0 caualo, ou se mandaria ulr 0 dito Antonio 
Caldr.® cõ 0 dito caualo, sendo dito mais por Sua S™ se consi¬ 
derasse nisto 0 q conuinha ao credito, e reputação deste Estado 
e a necessidade que tinha de esquipações de marinheiros para os 

nauios das armadas que pretende fazer no.q 0 dito Antonio 

Caldr.® diz na dita carta que hum Português por nome Jorge de 
souza lhe dissera q não auia 0 capitão e Gou.®® de Pondá deixar 
passar 0 mocadão por aquellas tr.®® nê dar marinhr.®® e unifor¬ 
memente pareçeo a todos, q Sua Sria mandasse vir 0 dito eiiuiado 
Antonio Caldr.®. cõ 0 caualo; e desta desordem q 0 dito Cap."’ e 
Gou.®® de Pondá cometíeo em não açeitar 0 caualo, e visita de 
S. Sria como deuia, fazendo estimação disto q era justo; escre- 
uesse logo Sua Sria a ElRey Idalxá (2) e lhe desse conta desta 
desordem, e queixa antecipandose ao q 0 dito Capitão e g.®® 


^ — Capitães. 

(t) Mir Mahammad Ami. 
(2) Ibrahim Adil Shab II. 
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escreuesse, por assy cumprir ao credito e reputação deste Estado., 

E ao Embaixador do Idalxá assistente nesta Corte não conçe- 
desse Sua 3 .“*^ i.Ç*' ^ para hir a outra banda, e obrigasse a resi- i 

dir nesta Corte conforme o q Sua Mg.® manda, e sempre foi 
custume antes do Gou®'' André furtado de m.*?» 2 em q se começou > 

a dar liçença ao Embaix.'"' Coje nora (1) para hir a outra banda, 
fazendo Sua Sria todas as mais diligençias q lhe pareçessem cõ 
Atticâo enuiado dElRey Idaixa q nesta Corte estaua, e a ella tinha 
0 dito Rey mandado buscar e cõprar pedraria, e q trouxera a 
S. S. formão do mesmo Idalxâ para quâ 0 fauoreçer inteirando de 
tudo, dizendolhe desse de tudo conta a sua Alteza com 0 q tudo 
açlma referido Sua Sria se cõformou, mandando a my secretario 
fisesse a isso aly hü assento para no dito Conselho 0 assinarê 
todos, foi respondido por my dito secr.° fr.®® de souza falcão não 
era necessário e bastava fazello elle, e portar sua fé nelle, e nesta 
cõformidade fis disso este assento. 

Copid da carta que acusa 0 assento agima, 

Cheguey a Piligão a tres horas da tarde, dahy mandey auisar 
ao Gou.®’’ como V. S. me tinha ordenado, de q fuy bem reçebido: 
mandoume reçeber por Tanadar de Pondá cÕ muita gente, depois 
q lhe aulsey da parte de V. S. me foi preguntado como se lembrara 
V. S. tão tarde de lhe mandar uisitar. E eu lhe dey desculpa como 
V.S. me tinha ditto : hia eu dando queixas 0 mal que 0 filho de 
Aga Rajá tinha feito, e descuido que sua Alteza tinha feito em 
não cumprir como fazia aos outros Viso Reis, elle me respondeu 
q elle ^ não tinha culpa do q 0 filho de Aga Rajá fazia q de 
sua Alteza elle 0 aulsaria para 0 cumprir do q tinha de obri¬ 
gação: dizendolhe eu q aceitasse 0 caualo que eu trazia; per- 
guntoume se eu trazia mais algúa cousa, disselhe eu q não, ficou 
muy arrufado porq lhe não mandaua V.S. a lansa espada e adarga 
como era cost.® 2 q fazião outros VlsoReis, e q elle não era 0 menos 
q outros e assy me não açeitou a vizita nê 0 caualo, e estou mal- 
agazalhado senão fora hü primo seu q vay a essa cidade muitas 
vezes, mandoume agazalhar, não está 0 negoçio mais q mandar 
V.S.a lansa espada e hüa adarga se ouuerpara cónscruação.da 
amizade, q doutra man.’’® 0 não quer aceitar 0 caualo, pedindolhe eu 
aceitasse disse q não podia ser porq lhe daria cm culpa seu 
Rey por quebrar costumes, e q disto tinha elle obrigação de auisar 
ao seu Rey: aqui não consiste mais q mandar V. S. a lansa, cs- 


^ Licença. ^ — Mendonça. ^ — Costume» 
(^) Khwaja Nur. 
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pada c hua adarga, porq doutra man.^® não se negoçiará nada, 
agora veja V.S. 0 q manda 'q eu faça por^ estou sempre prestes 
as ordens de V.S.Nosso sõr g.® a peçoa de v.s. ett. Bicholim 14 
de Julho de 1620 annos. 

Depois de ter esta escrita a V. S. ueome uisitar hü portu¬ 
guês q SC chama Jorge de sousa. e me disse q estando elle cô 0 
gou.®’’ lhe dissera q não auia de deixar passar ao mocadãomor 
por estas tr.®® né dar marinhr.®® e este português he amigo do 
Gou.°'’j 3 riado de v. s. Antonio Caldeira, do g se fez este asento 
em q ponho minha fe pasar tudo 0 conteúdo nelle na Ver¬ 
dade. 


Pocuutento 30 

1621 -Março 11 

Em Goa aos onze dias do presente mes de março, achandose 
0 Illus.™® sõr fernão dalboquerque do conselho de sua mag.ií® e 
seu Gouernador da índia, na ribeira de sua mag.i^e nas casas 
; em que pousa 0 Veedor da fazenda, e sendo ahy presentes, c con- 

■ uocados para isso por S. S. os oíficiaes da Camara em forma de 

cidade, e 0 mesmo Vedor da fazenda, e eu secretario, propos 0 

ditto sõr Gouernador, q hauia 0 dia antes reçebido carta do 

capitão de Ormuz, em que lhe escreuia 0 succcdido em Jasques à 
armada de Rui freire dandrade, com as naos Ingresas com que 
j pelejou. E que por ficar mui destroçada, se recolhia a ormus, 

; representando S, S. a necessidade, que conforme a isto hauia de 

se aprestarê e partirem com toda breuidade ;os dous galiões 
que estauão na barra para com elles se reformar e reforçar a ditta 
armada, e se lhe leuar todo 0 apparelho e matteriaes necessários 
para concertar e repairar e que por 0 tempo estar tanto adiante, 
e muita diligencia, que conuinha pôrse nisto deuia a cidade acudir 
logo cõ a despeza necessária para 0 apresto e paga da gente dos 
dittos galiões e prouimento que hauião de leuar, do dinheiro do 
consulado por esta armada dalto bordo ser a em que se deuia 
despender, e a que S. Mag.'^® 0 tem aplicado, e a cidade respondeo 
que S. S. desse ordem ao q se hauia de fazer, porque a cidade no 
que lhe tocaua que era dar 0 dinheiro não faltaria, e 0 thezoureiro 
delle acudiria logo a fazer as pagas a matrlcola, e onde mais 5. 
S. ordenasse e por assi ficar assentado se fez disso por ordem de 
S. S. este assento em que todos assinarão. E eu 0 secr.» ÃJ> 
roíz de quem 0 fiz escreuer. 

(Ass.) 0. g.of 

Luis carualho-.Ant.°de tau.^® — D.® íig.r®. 

..■“ pero guomes -.de matos. 
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Docíimeiito 31 

1621 — Outubro 20 

Em Goa aos 20 de outubro de 621 o lllustrissimo sõr fernão 
d’AIbuquerq do Conselho de sua mg.® seu Capitão mor e Gou.°‘’ 
da índia em Conselho cõ o Arçebispo Primaz, e cõ Capitão da 
cidade Sirnão de Mello Pereira, e o Vedor da faz.^ Nuno vaz de 
Castelbranco; e o Doutor Gonsalo Pinto da fonseca Chansaler do 
Estado, e achandose tambê presentes por ordem de sua Sria os 
tres Vreadores da Camara da dita cidade deste anno. Dom P.° 
Mascarenhas, Luis Carualho, e Anfonio de Tauora: Propoz o dito 
sõr Gou.°'’ que por cartas q auia tido do Capitãomor da armada 
dalto_ bordo Rui freire dandrade, e do Capitão de ormuz dom 
francisco de sousa e do Vedor da fazenda daqueila fortz.® Manoel 
Borges de sousa se lhe representaua o grande [ape]rto, e neces¬ 
sidade em q ella íicaua pollos mouimentos que da obra do forte 
que 0 ditto Capitão mor hauia hido fazer ê Quexome ( i ) tinhão 
resultado, e mandou a my secretario que fizesse relação como 
■fis do q em sustançia continhão açerca disto as ditas cartas, 
que era hauer o dito Rui freire polia ordem que para isso trouxe 
de sua mag.® passado a Quexome a fazer o dito forte, e o ter 
feito de taboas e pedra, , e barro com seus beiuartes, e algüa ar- 
tilheria, e hauer tido recontros assi na desembarcação da Ilha com 
a gente q aciidlo a lha impedir como despoes no descurso da 
obra, e que de doença que sobreuiera assi em Quexome como em 
ormuz era morta muita gente, e por isso e por outra que fugia íi- 
cauãü em muita falta delia, e pedião com muita instançia socorro, 
assi de gente em nauios, como de mantimentos e munições, e de 
artilheria para o forte, e o capitão da fortaleza dom francisco de 
sousa escreuia que a guerra ficaua declarada cora o Xâ, e de xi- 
ras (2) uinhão marchando para ormuz enuiados pollo Cara () que 
alli tem por seu Gou.'”’ dez mil hornes de pé, e de caualo e feita 
assi esta relação, representou o sõr Gou.“'’ a grande importância 
de fortaleza de ormuz (^ ), e o muito q conuinha fazerse por sua 
conservação^ tendo declarado contra sy hü inimigo tão poderoso, e 
de que era tão desejada, mormente hauendo hora auiso por carta do 


(^) Kishm, Qishm. 

(^) Shiraz. 

(3) Khan. 

) Cfr. Falcão Figueiredo: “ (A fortaleza de Ormuz) é a chave do 
Estado da índia ’’ (Livro de toda a fazenda, 1607, p. 121 )• 
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Capitão de Chaul que aliem das tres naos Ingrezas q nesta Costa 
andauáo que ficarão do anno passado das quatro com q o dito 
Ruy freire pelejou em Jasques (i), erão de nouo uindas outras 
quatro naos que tinhão passado a surrafe as quaes era certo haueré 
todas de passar ao estreito de ormuz e que o xâ se pretenderia 
ualer delias para intentar todo o danno que pudesse fazer aquella 
fortaleza de q se poderia temer muito no estado em q se achaua, se 
lhe faltasse socorro, aduirtindose juntamente que aqui hauia 
também pouca gente, sendo muy neçessaria para as armadas do 
Malauar e Norte, sem as quaes nenhú rendimento se podia espe¬ 
rar nesta alfandega de Goa, e que não era menor a falta que se 
padeçia de tudo o maes, e sentindo estes Reis uisinhos a com 
que fleariamos por causa do q se enuiasse a ormuz poderião in¬ 
tentar algüa nouidade, pollo que com consideração a hua e outra 
cousa se votasse o que se deuia fazer e prouer nesta ocea- 
sião, e a çidade deuia também disporse por sua parte a acudir 
nesta ocasião com tudo o q pudesse, ou do Consulado, ou hü 
por çento ou de qualquer outra parte pois a neçessidade era 
qual se entendia e a todos importaua a segurança, e conseruação 
de ormuz. E forão todos de pareçer que era precisa cousa socorrerse 
aquella praça e conseruarse o que se tinha feito em Quexome de q 
]a agora cõ credito nosso se não podia desistir, e se deuia para 
isso fazer todo o esforso e acudirse cõ tudo o maes q fosse possi- 
uel, assi de gente, como dos pronim.i^o» que se pedião, e considerada 
a breuidade com q conuinha q este socorro se enuiasse, e da parte 
donde cõ maes façilidade poderia sahir, lhes pareçia que se deuião 
para isso tirar algüs nauios dos q se negoçeauão para hir ao Ma- 
lauar, e concorrerão os mais uotos em que fossem dez bem proui- 
dos de gente, e por elles não serê capazes de leuar os ditos pro- 
uimenlos, pareçeo que se euniassé no galeão q hora chegou do 
Reino, porq partindo breuera.^® poderia hir demandar a Costa da 
Arabia, e ariimandose a ella desuiarse dos Ingrezes porçima de se 
entender que elles não custumão partir para o estreito senão de 
vinte de nour.® por diante. E trattando o sõr Gou.®'' despoes de 
acabado o Conselho com o Arçebispo Primaz, e o Vedor da faz.® 
e 0 Chansaler sobre a pessoa a q se deuia encarregar que leuasse 
este socorro, lhes pareçeo que deuia ser o dito Sirnão de Mello 
Pereira Capitão da çidade que estaua nomeado para Capitão mor 
do Malauar, assi porq com se tiraré da sua armada os ditos dez 
nauios, e se hauer a esse respeito de prouer este verão em diffe- 
rente forma na guarda daqueila Costa, ficaua escuzandose o seu 
lugar, e sem fazer nelle falta podia hir leuar a ormuz este so¬ 
corro junto, e na boa ordem que conuinha, como porq acontecendo 


f ^ ) Jask. Cfr- C- R. Boxer, Commentaries of Rtd Freyre de Andrade, 
London, 1930, pp. 22-30,250-254, 301. 

16 






122 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


DOO. 32 


1621-NOVEIíBEO 9 12^ 


íalíar Rui freire poderia sucçeder em seu lugar por ser hum fidalgo 
em q concorrião todas as boas partes para isso. E o sõr Gou.®’’ 
hauedose conformado em tudo cõ o pareçer do Conselho mandou 
fazer disso este assento em q todos assinarão, o ôecr.» roJz 
de gaevara o fez escrever. 

(Ass.) 0 g.o'* 

O Arçebispo Primaz — N.® uaz de Casteibr.co — Simão de 
Mello Pr.^“G.° Pinto da fonseca. 

(Á margem) “ e a cidade se offereceo. acudir com tudo o 
q pudesse p.^' o apreslo do galeão e prouim.*® do biscouto que se 
pedia. 

A.o roiz de geu.™ ”. 


Documento 32 

1621 —Novembro 9 

Em Goa aos noue do mez de nouembro de 621, estando o 
lllustrissimo s.°‘’ fernão dalboquerque do conselho de s. mg.i^^ se^ 
capitão mor e gouernador da Índia cm Conselho cÕ o Arçebispo 
Primaz, e Ruy de mello de Sampayo, e simão de mello Pereira 
capitão da cidade, e Nuno vaz de Castelbranco Vedor da faz.^» 
propos 0 ditto 8.°'’ gouernador que hauia o dia antes tido carta 
do Capitão de Damão em q auisaua que ficauão cm surrate dez 
naos Ingrezas, vindas este anno da europa, e quatro mais que o 
anno passado pelejarão com Ruy freire dandrade, e que espe- 
rauão mais sinco do sul que todas se hauiâo de ajuntar e irem 
demandar a Rui freire; e por outra carta (também de Damão) de 
pessoa de confiança e pratica se entendia o mesmo posto que 
no numero das naos diffiria, dizendo serem doze, noue grandes e 
tres pataxos (^), e que por quanto este auiso obrigaua a se despedir 
com toda a breuidade o socorro de ormuz para poder la chegar 
primeiro q os enemigos e S. S. se achaua em falta de dr.° i para 
acabar de aprestar o dito socorro por se ser ja despendido todo 
0 que a alfandega hauia rendido, e como se esperaua que lhe 


^ - Dinheiro. 

(^) Pataxo : “ Swift two-masted sailing ship. Corresponds to the 
English pinnace of the XVIIth century. ” ( C' R. Boxer, Ruy Freyre de 
Andrade, p'SU)> 


chegasse por momentos successor não acharia que lho emprestasse 
e aqui hauia oito mil cruzados de Sua Mag.fie que vieráo no 
galeão que cm flm de settr.° chegou do Reino, e se entendia serem 
para socorro do estado, se visse se conuiria, vista a breuidade 
que na partida deste socorro se requeria, e a grande importância 
de que era assegurar cõ elle a fortaleza de ormus, tomar o ditto 
dr.o para o acabar de negoçear e despedir, ou se esperaria q a 
alfandega fosse rendendo para o fazer com o procedido delia 
e todos (excepto o Vedor da» fazenda que apponfou que poderia 
0 ditto dr.o ser para pimenta posto que não constaua disso ne do 
effeito para que uinha) forão de pareçer que no apresto e partida 
deste socorro de ormus se não deuia perder hüa só hora de 
tempo (1), considerando m.“ que importaua acudirselhe com toda 
presteza e o q se ariscaria com qualquer dilação; e que para isso 
(suposto não hauer outro dr.° ne se deuer esperar pollo q fosse 
rendendo a alfandega) se deuia fazer lista do q faltaua para se 
acabar de negoçear e aprestar o ditto socorro, e tirarse somente 
0 q se nisso montasse dos dittos oito mil ttz.'iu3 1 por empréstimo 
para se satisfazer do q a alfandega for rendendo. 

Propoz mais o s.°'’ Gouernador que hauendo mandado daqui 
a semana passada os sanguiceis ( 2 ) da armada do Norte para 
em q.to se negoçeaua a cafila de Cambaya, irem ate os Ilheos 
queimados e desimpedirem esta barra dos paros que defronte 
delia andauão esperando as embarcações que Vinhão de fora, en¬ 
contrarão tres nauios de remo que vinham das terras dos mouros 
e se entendia serê de pimenteiros, e q hião tomar carga de pi¬ 
menta ao sanguicer para passarê a outra costa, e os tomarão 
e trouxerão; e que hora 0 capitão de Ponda lhe escreuera hua 
carta q se leo no Cons.° e em sustancia continha q aquelies 
nauios erão seus que os mandara trazer de Rajapor para a for- 


^ — cruzados. 

(^) Os socorros foram enviados de Goa em 24 de Novembro de 1621 & 
chegaram a Ormuz no mês seguinte. Consistiam em 299 homens, sob 0 co¬ 
mando de Simão de Melo- ( Cit. C. R- Boxer, The Commentaries of Ruy 
Freyre de Andrade, 86). Acerca de Simão de Melo Pereira, dá 0 Prof. Dr. C- 
R. Boxer, curiosos informes. (Vide cit. The Commentaries of Ruy Freyre 
de Andrade, PP 314--315). 

(2) Sanguicel : Pequena e ligeira embarcação de guerra, usada anti¬ 
gamente na costa ocidental da índia, assim pelos indígenas, como pelas arma- 
das portuguesas. A designação proveio do idêntico nome dum antigo porto da 
Canará, vernacularmenteSangffwexuírr- (Cit. Glossário Luso^Asiático 11, 
285). 
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íalcza de Ancolá e cõ reçeo dos malauares metera Portuguezes 
nclles para os defenderê ate chegarê a diita fortaleza, e encon¬ 
trando cõ os sanguiceis os tomarão não leuando elles cçusa defeza 
contra o Regirn.^" de S. mg.‘i^ pedindo q lhos mandasse dar, e 
mostrando q em lhos íomarê se hauia ido contra as pazes juradas \ 
ordenando S. S. que porq> os dittos nauios por serê de porão 
era defeso uzarc os mouros delles, e não leuauão cartaz antes 
mandandolho o ditto capitão pedir os dias atras p.^ mandar trcs 
nauios (q deuião ser estes) a Baçora lho tinha negado_assi por 
S. mg.'^e cõ mui apertada ordem o defender como por não hauer 
obrigação de se lhe dar, se votasse conforme a isso, c conside¬ 
rando também o estado das cousas e que conuinha pairar e 
dissimular cÕ esta gente o que deuia nesta matteria fazer e res¬ 
ponder ao ditto capitão de Ponda e a todos pareçeo que os 
nauios erão perdidos e não conuinha que se lhe tornasse assi 
pollos grandes inconuenientes q há em os mouros uzarc delles, c 
estes sere sabidamente para ir ao estreito de ormus com pimenta 
e outras fazendas defezas, e nelles ocupar o dito capitão de Ponda 
Portuguezes com muitos partidos que lhes faz com que os tira 
do seruiço de Ô. Mg/’®, como porq em se lhe dififirindo a isto 
estaua certo hauer logo de vir com outras semelhantes pretenções 
c entender q tudo lhe era deuido, como ja o mostraua nesta pollo 
estillo e termos da ditta sua carta, porê que deuia S. S. escreuer 
ao Idalxa e enuiar cõ a carta hüa p.® pratica polia qual lhe 
significasse o procedimento deste seu capitão assi nesta matf.® como 
cm outras com q dá m/® escandalo c quebra o contratto das 
pazes, para q mande prouer de remedio sobre isso e que^se o 
Idalxa pedisse os nauios se lhe dessem a elle aduertindo o q deue 
mandar q se não uze delles por sere em m.*° prejuízo das alfan- 
degas de S. Mg.'’® e por o contratto das pazes os não admittir 
nê dar lugar para se nauegar nelles e hauer também a ditta ordem 
de S. mg.'’e que o defende. 

E hauendo também proposto S; S. como em Damão está aca¬ 
bado (vai em ires annos) o galião que alli se mandou fazer e 
se dexou de trazer cÕ receo de naos enemigas, para se ver e 
votar se o mandaria hora vir: pareçeo de conformidade q sendo 
as q estão em Surrate partidas para ormuz e estando a Costa 
desimpedida delias se podia mandar vir, e o s.®*' hauendose 
conformado em tudo com pareçer do Conselho mandou fazer disso 
este assento cm q todos assinarão. 

( Ass.) O g.®' 

O Arçebispo Primaz—N.® uaz de castelbr.®® — Ruy de mello— 
Simão de mello Pr.® — 
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Documento 33 

1621 — Novembro 28 

Em Goa aos Vintoito de nouembro de 621 estando o Illus,’"® 
S.®'' fernão dalboquerque do Conselho de S. Mg.® c seu Capitão 
mor e Gou.®® da Índia em Conselho com o Arçebispo Primaz, e 
com Ruy de mello de sampayo, e Dom fr.®o deça q serue de Capi¬ 
tão da çidade, e nuno vaz de Castelbranco Veedor da faz.® Geral, 
e 0 Doutor Gonçalo P.*^® da fonseca Chr.®’ do estado, propoz o 
dito snor Gou.®’’ como o Embaxador delRey Idalxa com oceasião 
dos ires nauios pimenteiros q a armada dos auentureiros tomou, 
veyo da outra banda (onde ordinariam.*^® reside) p.® lhe falíar 
sobre elles, e lhos pedir como fez, dizendo serê do Capitão de 
Ponda 0 qual juntam,*^® escrcueo e enuiou sobre o mesmo hum home 
seu a S. S., como ja se tinha proposto, e tratado em outro Conselho 
antes deste. E q o dito Embaxador assi por S. lhe não di- 
ífirir a petição dos ditos nauios como por outras cousas q com 
clle passou se fora descontente, e despois disso lhe mandara por 
algOas vezes pedir audiençia eS. S. entendendo ^ era p.® lhe pedir 
l.ç® 1 p.® se tornar p.® a outra banda, e q tendose escrito ao seu Rey 
sobre os ditos nauios (conforme ao q no dito Conselho antes deste 
se assentou) conuinha .entretello aqui ate vir a reposta, lhe fora di¬ 
latando a audiençia com oceasião de sua doença, e das armadas 
com q estaua entre mãos; e estando isto nestes termos o dito Êm- 
baxador como homê q hé pouco considerado, e q anda destrahido 
na sensualidade e Vicios em q ordinariamente esta oceupado da 
outra banda, sem hauer fallado a S. S. nem ter ordem sua se me¬ 
tera 0 dia antes 27 do dito mez sobre a tarde em hüa manchua (’) 
e a vella e remo pollo meyo do rio hia passando o paço de Daugim 
sem registar nelle, nem diffirir a gente q alli estaua de guarda, 
pello q 0 Cap.®’ se embarcara e fora deter a manchua, e por lhe 
0 embaxador não mostrar liçença nem ordem para passar o trou¬ 
xera ao paço Ja noite agasalhando e tendo o em sua casa aquella 
noite com toda cortezia c regalo, e logo então se dera aviso dis¬ 
so a S. S, c polia manham o fizera o Capitão em pessoa dizendo 
q 0 embaxador mostraua não se querer tornar p.® a cidade senão 
q se lhe desse licença p.® dahi se hir, por estar doente, e ele que¬ 
rer ir curar a outra banda, q era o respeito porq se hauia ido 
sem a dita L.ç® e feita assi esta relação ordenou o sõr Gou.®® 
que conforme a ella considerando o estado das couzas, e o m.*^® 
q conuinha conseruar a amizade do Idalxa, se votasse o q deuia 

’ — Licença. 

(1) Manchua : Embarcação malabárica de um mastro e vela quadrada- 
(Dalgado). 
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nestd occasiâo fazer com o diío embax.'»'* sobre a maíf.®. vendose 
íambem hüa caria de S. Mg.® escrifa polias naosdo anno passado 
sobre o procedimento que he seruido se tenha com este embaxa- 
dor. pareçeo a dõ fran.“o deça qualquer retenção q no paço se lhe 
fizesse seja tida por prizão, da qual não conuinha uzarse com 
pessoa q assi se lhe deuia dar L.Ç» para se poder ir. Ao Vedor 
da faz.a e ao Chr.'-‘i pareçeo q se lhe não deuia fazer retenção por 
quão mal se receberia hauendo q o tínhamos prezo, porem q pq.t^ 
não conuinha q elle se fosse assi exasperado, e hauião entendido 
do seu lingoa, e outras peçoas q se o sõr Qou.®'’ o chamasse tor¬ 
naria p.^ a cidade, lhes pareçía q assi o deuia Sua S.™ fazer e 
procurar aquietallo, e com isso dar lhe licença p.^ se ir; e com 
este pareçer se conformou o Arc.® Primaz, lembrando o m.to q 
S. mg.® p suas cartas encomenda q se procure conseruar a amizade 
dos Reys vizinhos emq.^» as nações de Europa infestão este 
estado; e a Ruy de Mello pareçeo q visto q o embaxador se 
hia sem do sõr Gou.'^'' como fugido e como tal fora tomado 
no paço se deuia saber delle se tinha ordem do seu Rey p.® o 
fazer c q a mostrasse porq não a tendo, nem L.Ç» do sõr Gou®'’ 
se não podia sair desta cidade onde era embaxador assistente, e 
assy uzaua em todas as partes onde semelhantes embaxadores 
assistem, e q por isto, e polia desordem q fez deuassando o 

paço e pollo modo de q hia exasperado e descontente, e as 
nouidades q disso podião resultar conforme ao risco e animo 
com q da outra banda estauão p se lhes não tomare os 

ditos nauios lhe pareçia q não conuinha dexallo p hora passar, e 
se deuião por guardas no Rio p.® em cazo q o intentasse o não 

poder fazer, e auizarsse ao seu Rey do q era passado, e de sua 

incapacidade pr.® exercitar o cargo de embaxador; e lhe pareçeo 
também ^ seria acertado fazerse prim.® com elle o oífiçio q apon- 
tâo os mais Vottos, e q tomando elle pr.® a çidade e entenden- 
dose fj 0 sõr Qou.°‘‘ cõ elle passasse ficaua quieto e metido em 
razão se lhe desse a e não vindo elle, né se aquietando lhe 
pareçia q se deuia proçeder na forma q tem appontado. E o sõr 
Qou.®'' conformandose cõ o pareçer em q concorrerão os mais 
votos, mandou logo em prezença do Cons.® pollo seu Capitão da 
guarda recado ao embax.®'' dizendolhe q tiuera m.i^® sentim.'^® do 
succedido e ^ não castigaua o Capitão do paço porq.t® no q fizera 
hauia cumprido cõ sua obrigação por ter dado delle menagé, 
porem q elle se viesse pr.® a cidade e S. 5.“® o ouuiria e lhe 
daria satisfação em tudo o q ouuesse lugar e se logo lhe não 
pareçesse tornar por ser tarde podia no dia seguinte vir do mesmo 
passo fallar a Ô. e de tudo o q fica dito ordenou o s.®'' 
Gou.®^ se fizesse este assento em q todos assinarão e eu o 
secr° A.^ roiz de geuaru o fiz escreuer, 

( Ass.) O g.®"- 

O Arçebispo Primaz — Ruy de Mello — N.° uaz de castelbr.®® ^ 
Dom fr.co deça. 
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dobre se fazer a viage de Moçãbiq.^ em hua nao noua, e de 
outras cousas q neste assento se tratarão. 

Tiino de jan.'’® de 622 estando o 

iitus.^® sor fernao dAlboquerq do Conselho de sua mg.® e seu 
J^apitaomor e Gou.®^ da índia ern Conselho cõ o Capitão da cidade 
om fr.c® deça e o Vedor da faz.® geral Nuno vaz de Castelbranco, 
outor G. 0 pinto da fonseca Chansaler do estado, propoz o 
IO sor Gou.®’’ que elle tinha dado ordem para a viage de Mo¬ 
çambique desta mõção se fazer em hüa nao noua, e muito capaz 

tion costume an- 

sempre esta viagê em naos, e nesta monção não hauer 
nsco_de enimigos como por os grandes desencaminham.tos e rou- 
q aos direitos desta alfandega se fazião nos pataxos, q de 
pouco tempo a esta parte se tinhão introduzido, por os Capitães 
q coube \azex aquella viage não terem naos, sendo estes e 
urros semelhantes descaminhos causa de não render a alfandega 
nestes annos a quarta parte do q dantes rendia, e das faltas que 
se padeçiao no^seruiço de Sua mg.® por não hauer com que se 
nes acudir, o q assi ordenara obrigando Juntam.^® ao dono da 
viage que^para a volta_ de Moçabiq.® daria hü ou dous pataxos em 
q os nomes se pudesse embarcar e tomar o risco do ouro por se 
poder então considerar mais risco de Inimigos, e que hora os 
onos dos pataxos a fim de se passar o tempo em q podia partir 
a nao, e necessüarê cõ isso a se embarcarem despois as fazendas 
neiies, procurauão cõ os mercadores q dilatasse embarcallas na 
nao, e os mercadores polia occasiâo que hindo em pataxos lhes 
ca de tomar outros portos, e desencaminharê os direitos, consen- 
lao msso, e q uendo Sua Sria o q nisto passaua, e como a 
monpo se hia gastando, e não partindo a nao dentro deste mez 
0 nao poderia despois fazer, e que o Estado e necessidades em q 
ortz.® de Moçambique está conforme ao q o Capitão, Vedor da 
az. e mais oíiiçiaes delia tem escritto, não sofria porse em con- 
nngençia o seu prouim.to e ficar sem elle em caso q a nao arri¬ 
basse; se visse e votasse o q se deuia neste caso fazer, e a todos 
pareçeo q em se fazer a viagem na nao se não fazia nouidade, 
antes o era_o uzo dos pataxos e mui prejudiçial pollo q fica appon- 
00 pollo q conuinha q fosse a nao partindo ella dentro deste mez 
ae jan.''® e q todauja considerada a neçessidade q a fortaleza tinha 
2 ser prouida^, e q em rasão disso e para q hauendo mais de 
bua embarcação ficasse em falta delia o prouimenío da fortaleza 
biais seguro, se deuia ordenar ao Capitão da viagé que desse aliem 
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da nao mais dons pataxos eníre os quaes e a nao se repartissem 
as fazendas, fazendo tres partes delias e carregando as duas na 
nao, e o outro terço nos pataxos, ou como o dito Capitão se 
concertasse com os donos delles, e que fosse tomar a carga na 
barra, porque fazendoo aqui desencamínhauão os direitos, e se 
fizesse auella juntam.f® cõ a nao, e assi se apregoasse para vir a 
notiçia de todos cõ apercebimento que passado o termo q se 
lhes assinasse para o partida, nenhua outra embarcação hauia de 
partir despois por lhes não dexar lugar para cõ a esperança disso 
entreterem a carga da nao e dos ditos dous pataxos, como tratta- 
uão, para assi se uir a fazer a viagê nos pataxos somente. 

Propos mais o sõr Gou.°‘' que em hüa carta que tinha de Sua 
Mg.® trataua sobre se fazer certa fortificação na barra desta çidade, 
e se acabar o forte q o Gou.®’’ Andre furtado de mendonça come¬ 
çara ê Murmugão, e assi sobre se fazer ley para q nenhua pessoa 
podesse fazer ne ter nauio, né naiiegar nelle sem liçença do Viso- 
Rey ou Gou.®'' deste Estado, e q tratasse hua e outra cousa cõ o 
Conselho, e mandou a my secretario lesse, como fis a dita carta, a 
qual he do theor seguinte. 

Conde VlsoRey da índia amigo Eu ElPey vos enuio m.^ 
saudar com aq.*® que amo; têseme reprezentado que para mayor 
segurança dessa cidade de Goa, e da barra delia conuê fazerse na 
ponta de Nossa sra do cabo hum forte cõ dous belluartes bem 
prouidos de artilheria, e acabarse o q o Gou.®’’ Andre furtado de 
mendonça deixou principiado em Mormugão para guarda de goa a 
uelha, prouendo também de artilheria, e pondo cm ambos Con- 
destables, e bombardeiros práticos, com q ficara cerrada a entrada 
e seguras as embarcações, e q também sera de grande importan- 
çia fazerse ley prohibindo que não possa pessoa algOa fazer 
nem ter nauio sem liçença do meu Viso Rey desse Estado, hauendo 
liuro çerto em q se registem os q se fizerê com ella, e os q na- 
uegarê sem semelhante registo possão ser tomados per perdidos de 
qualquer Capitão da armada que os encontrar cÕ as fazendas q 
leuarem, e os Marinheiros fique captiuos para seruirê nas gales, 
ordenando juntam.^® que não possa sahir nauio algü para fora sem 
leuar liçença em q se declare para onde vay e Ma fortaleza a q 
for traga registo do Capitão mor, ou feitor da alfandega, cõ de¬ 
claração como esteue nclla, das faz.®® que leuou e das q tras, ex¬ 
pressando a sorte c quantidade delias, e q não aprezentando este 
registo seião perdidos os nauio e fazendas, e os marinhr.®® cap- 
íiuos para as gales, e degredados os donos dos nauios para a for¬ 
taleza de Damão. E porq estes dous pontos se tê por de conside¬ 
ração, vos encomendo d os tratteis cõ o Cons.® que uos assiste, 
e pareçendo cõuenientes o ordeneis logo assy, e me auiseis do que 
se fizer, e quando se ofereção razões em coiitr.® me dareis 
conta delias para eu mandar o que for seruido. Escrita é Madrid 
a 24 de Março de 620. Rey. Para o Conde do Redondo Viso Rey 
da Índia, o Duq de Villa hermosa Conde de ficalho. 
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E visto 0 que sua mg.® polia dita carta ordena, pareçeo no 
tocante a fortificação que polia qualidade da matteria, e consideração 
com que conuinha q se trattasse se deuia ver, e resolver em Con¬ 
selho pleno. E sobre a ley dos nauios forão todos de pareçer q 
era mui conuenienje e necessária para se atalhar ao uzo tão de¬ 
sordenado delles q de prezJ® hauia cõ tão notauel prejuízo do ser- 
uiço de s. mg.® e perda de sua real faz.® como a experiençia de algus 
annos a esta parle tinha mostrado e que assi se deuia fazer logo 
a dita ley e acrecentarse nella sobre o que a carta coníhem, que 
se não poderão também vender os nauios sem liçença para atalhar 
q não uenlião por este meyo a mãos dos q fazê uiagens atraues- 
sadas dos portos dos mouros, e andem sempre em poder de 
pessoas conheçidas. 

Ejrattandose também no mesmo Conselho sobre se dar a 
execução o assento que se tem tomado para se mudar a casa 
da poluora (ij, cõ ocasião do fogo que os dias atras tomou, e 
grande perda q deu, assi na ruina q causou de toda a dita casa, 

como de tantas outras q padecerão o mesmo, ou quasi igual dano 

em todo aquelle contorno, e da contingência em q poz toda esta 
çidade, pareçeo a todos que se não deuia perder nisto nenhú 

tempo, e q não somente era assy conueniente em respeito do que 

fica dito mas também porq no Estado em q a dita casa ficou 
(sem embargo do repairo q logo se lhe fez) se não trabalhaua 
emforma, nê conuinha fazeremse para isso nouas despezas hauen- 
dose de mudar senão fazello de hüa vez, e que para se começara 
obra da noua casa se puzesse logo em pregão o sitio da casa velha 
como estdua assentado. E o sõr Gou.®'' se conformou em tudo 
cõ 0 pareçer do Conselho, e mandou fazer disso este assento em 
q todos assinarão, o secr.<> roiz de gueuara o fíz escreuer. 

(Ass.) O gor 

D. fr.co deça-N.® vaz de castelbr.®® - G.® Pinto da fonseca. 


r 


(M A fábrica de pólvora trabalhava nos tempos primitivos em um edi 
fício situado no local onde fica o convento de S' Caetano. Mudou-se proviso¬ 
riamente para a freguezia de S- Matias, na ilha de Divar; e, voltando para' 
Goa, foi em 1630 transferida para Panelim. (Vide Padre Gabriel de Saldanha, 
História de Goa, Vol-11, pp. 209-214). 

17 



130 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


Hocumenio 35 


1622“Março 8 


Sobre o socorro q foi a cargo de Costantino de sá 
de Noronha a ormuz 


dc 622 estando olllns.™ sõr fernão 
dAlboquerq do Cons.® de sua Mag.® e seu Capiíãotnor e Gou.'' 
da India em Conselho com Ruy de Mello de sampayo, o Capitão 
da çidade dom françisco deça, o Vedor da faz.^ geral nuno vaz 
de Lastelbranco, e o Doutor Qonsalo Pinto da fonseca Chr.ei do 
DStado, propoz o dito sõr Gou.°‘’ como no mesmo dia rcçebera 
cartas de simao de Mello Pereyra que está por Capitão da forta¬ 
leza de ormuz, e do vedor da faz.« Manoel Borges de sousa as 
quaes fez ler por my secr.o no dito Conselho, e em sustançia con- 
tinhao .... ficarem sobre o forte de Quexome noue naos da Europa 
e muita gente do xá que por terra e mar o tinhão çercado, e posto 
e ermps que brcuem.^ seria tomado, e Rui freire cõ a gente q 
nelle tinha (que erao perto de quatroçentos Portuguezes e duzentos 
lascarins da terra em q entraua a gente do presidio de ormuz) 
muy anscados a se perderem todos, e q ormuz ficaua muy ne- 
çessitado de se lhe acudir e falto de gente e de outras muitas 
cousas necessárias a sua defensão, e a armada dalto bordo por 
falta de gente estaua recolhida debaxo da artilheria da fortaleza, 
c ordenou 0 s.®’’ Gou.°'' que uista esta neçessidade e a gr.'f® im- 
portançia da fortaleza de ormuz, e os enimigos assi uezinhos 
como da Europa q lhe ficauão a uista, e quasi tarnbe sobre ella, 
se uisse e uotasse sobre o q se lhe deuia prouer e enuiar de 
socorro para a assegurar, prosuppondo q este socorro deuia cons¬ 
tar nao so de gente e prouimentos, mas também de dinheiro para 
^ PO** "^0 liauer lá nenhü 

rendim.to da alfandega nê outra parte donde pudesse sahir, c q a 
csra çidade tinha encarregado de fazer todo o prouim.to a q o 
rendim.to do consulado e hum por çento abrangesse, e para o 
mais detreminaua pedir empréstimos aos homcs, pois a neçessi- 
^ ^ ^ Importaua a cõseruação de ormuz 

LnT í importantes praças q era deste Estado, e de q 

^ ^ segurança e a con- 

jeruaçao elle, e que também se lhe offereçia e tinha por cõueniente 

Tdè muirn ^ experiençia da guerra 

^uçedesse na Capitania mor da armada dalto bordo, e lhe pareçia 
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0 mais a proposito Costantino de sá de Noronha (i)queaquise 
pollos lugares que teue, e boa conta e satisfação q nelles 
auia dado. ^E hauendose discurrido sobre a matéria, forão todos 
de pareçer q conuinha muito socorrerse logo ormuz cõ tudo o mais 
pudesse ser ecom toda a breuidade por assi o pedir, e obrigar a 
não hauer nisso nenhua dilação o estado em q as cousas ficauão, 
e que assi para a despeza que aqui se houuer de fazer com este 
socorro, como para o q houer de hir em dr.® deuia á. S., pois o 
não hauia de sua mag.® valerse do Consulado, e hum por çento, 
e de todo o maes q dos homês e por quaesquer outros meyos 
pudesse hauer, sem__ embargo de estarê todos muy exhaustos cõ 
as grandes perdas q por tantas veses se tem reçebido, e no par¬ 
ticular de hir este socorro daqui a cargo de Costantino de sá 
e para suçeder a Rui freire sendo faleçido, forão o Capitão da 
çidade e o Vedor da faz.® de pareçer q era conueniente e mui 
aproposito para hüa e outra cousa a pessoa do dito Costantino de 
sá; e ao^ Chansaler do estado e a Rui de Mello de sãpayo lhes 
pareçeo q posto q neste fidalgo concorrião todas as partes q se 
requerião para hir pj)r Capitão mor do dito socorro, se lhes re- 
presentaua todauia q se façilitaria, e conseguiria mais a breuidade 
q nelle se requeria, nomeandose para isso hü Caualeiro honrado 
e pratico da guerra cõ o qual algüs fidalgos que aqui hauia, ese 
entendia que leuarião nauios se acomodarião mais façilmente 
a hir, e q 0 não farião se ouuessê de hir subordinados 
ao dito Costantino de sá, ou a outro fidalgo semelhante, 
que para despoes de chegar Costantino de sá a ormuz 
hindo na mesma Comp.® poderia leuar a ordem que a Sua Sria 
pareçesse para suceder a Rui freire sendo faleçido, e que a neçessi¬ 
dade, daquella fortaleza era tal, que obrigaua a se uzar de todos 
os meyos que mais pudessem façilitar e abreuiar a partida deste 
socorro, como lhes pareçia, q o era o de se encarregar a hü, 
Caualeiro, com q todos se acomodasse a hir. E o sor Gou.®’’ 
se conformou cõ o pareçer do Conselho e em particular cõ os 
votos, a q pareçeo q deuia Costantino de sá leuar este socorro a 
cargo, entendendo q era mais cõueniente ao seruiço de S. Mg.® 
e cõforme ao q se pretendia de assegurar cõ elle a fortaleza de 
ormuz, leuar daqui Capitão mor de authoridade, e respeito q em 
qualquer aperto e necessidade metesse o socorro nella, q outro a 
quê por faltarem estas partes se íiuesse menos obediência e se 
dexasse por isso de conseguir hu negoçio tão grande como este 


(^) Escreve o Prof. Dr. C. Boxer: “ Although despatched to Ormuz 
with a relieving force in April 1622, he displayed no undue haste, and the 
siege was over before he arrived there." (Cit. The Commentarie^ of 
Freyre de Andrade, p. 315). 
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era, dexandoo assy em contingência por satisfazer a particulares 
respeitos mormente não se deuendo esperar mM de quem em tal 
tempo, e em tão forte e precisa neçessidade do seruiço do seu Rcy 
se dependurasse delles; e mandou fazer disso este assento em q 
todos assinarão, o seeiv A." roiz de gueuara o fez escreuer. 

{Ass.) O g.°'’ 

N.° vaz de Castelbr.““ — Dom fr.«o deça. 


Documento 36 

1622-Abril 15 . 

Sobre cartas q se receberão de Malaca e o q se deue 
pimerp,'^«‘ aquella fortzfl 

Aos lã dias do mes de Abril de 622 estando o illus.™ snõr fer- 
não dalboquerque do conselho de s. mg.fi« e seu Capitão mor e gou.®'' 
da índia nas casas da fortz.^ de Pangim, em conselho com Ruy de 
mello de Sampayo, o Capitão da çidade, Dom fr.«o deça, o V.'”’ da 
fazenda geral Nuno vaz de Castel branco, o D.or Gonçalo pinto da 
fonseca chançeler do estado, o D.®'’ Antonio Simões de Carua- 
Iho Deam da Sé que foi chamado como cabeca Eclesiástica q 
hoje aqui he em falta do Arçebispo, e Dom Diogo Coutinho que 
ora vai entrar na capitania de Malaca p o Cons.® ser sobre maté¬ 
rias tocantes a ella, e sendo todos juntos propos o dito sõr Gou.°'' 
que elle tiuera nesta monção cartas do Capitão daquella cidade, 
e do Bispo delia, e do Capitão geral do sul em q lhe representauão 
0 estado em q se achaua aquella praça; e que ainda q tratauão das 
muitas naos olandesas e Ingresas que naquelles mares andauão, 
todauia não mostrauão esperar por hora çerco, e o em que mais se 
particularisauão era em que estes enemigos trattauão de impossi¬ 
bilitar, e pôr em neçessidade a dita fortaleza, íolhendolhe o comer- 
çio e mantimentos e que em consideração disto, e conformandosse 
S S. com 0 que permittia o grande aperto e falta cm q tudo aqui 
hauia ficado cõ o segundo socorro que então acabaua de enuiar 
a ormuz, e visto também que não conuinha dexar desemparada 
esta cidade em tempo que os uizinhos vendonos embaraçados 
em outras partes, podião intentar algua nouidade, determinaua 
prouer hora aquella praça com dous mil fardos darros, e 
com poluora e munições em hum pataxo de partes q para 
isso tomaua por ser muy ligeiro, c assy com a gente que nellc 
pudesse ir, porem que para se resoluer nisto com o pareçer do 
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conselho, despois de se uer nelle o que continhão as ditas cartas 
(porquanto tinha entendido q por fora se praíicaua differentem,*^® 
nesta maít.» dandosse outras nouas) lhe pareçera ordenar q se ajun¬ 
tassem p.fa este eflfeito, e mandou a mim secr.® que lesse alli em 
presença de todos as ditas cartas, como fis cuja sustançia he a 
que fica ditío, e pedir o capitam geral Antonio pinto da fonsequa 
que por respeito da muita poluora q se gasta em auisos se lhe 
proueja toda a mais q puder ser, e também dr.° por não hauer 
rendimento a respeito de faltarõ as frotas da China destes dous 
anos p.ii™ 1 e que se dizia q o Dachem armaua e se confederaua 
com olandeses e Ingreses mas qse não sahia pr.^ donde e que 
Jr.®°de macedo cap.'" da uiagé de japão escreuia q os capitães de 
doze naos olandesas e Ingresas que la estauão dizião q hauião 
de ujr este anno sobre Malaca, e o Cap."" daquella fortaleza e o 
capitão geral dizem q conuem enuiarse hüa armada poderosa p.® 
lançar estes enemigos daqueles mares e os demandar onde quer 
q estiuerê, e que galiotas sós não bastão nem são de eflfeito. 

E apos estas cartas mandou S. S. a mT secr.° que lesse 
lambem como fis o que ElRey de jor, e o Capitão de Malaca cs- 
creuião^aserca de joão lopes da moreira tumügão (i ) daquella 
forfz.® q he em sustançia diser aquelle Rey q a respeito das 
uexaçois, e agrauos q o dito tumügão fazia a seus vassalos q 
hião comercear a Malaca, e por elle se quexar disso anisando que 
não se lhe tirando o cargo e deitandoo daquella fortaleza os não 
dexaria ir a ella, se extinguiria o ditto cargo, e fora mandado uir 
aqui emprazado o dito João lopes q o seruia, e q por isto ser muy 
conueniente se deiiia leuar adiante sem embargo q lhe dezião q 
elle trazia m.*“ dinheiro p.^ dar aqui e o Capitão diz q o cargo 
íicaua extinto ese arrendara o bangaçal do tumungão por hum 
preço acomodado a satisfação dos manameabos, (^), e se pagauão 
dalli os bombardeiros e condestables como S. ô. tinha ordenado, 
posto que o diro joãó lopes fizera m.f'®» protestos e requerimentos, 
mas que a verdade era que a difta renda lhe não pertençia por 
elle por sy a hauer posto sem ordé de S. Mg.*^® né licença dos 
VisoReis e a auer acreçentado m,*'° cõ as extorçõis q aquella 
gente fazia. 

Sendo lidas as ditas cartas apresentou Dom Diogo Continho 


^ —passados- 

(^) Tumungão, Nome dum alto dignitário da Malásia. (Vide Dalgado 
Glossário Luso-Asiático, II, p. 350). 

(^) Manacabosou manacambos, vassalos do rei de Pão ou Paham. 
(Vide A. Bocarro, Década XIII, p. 293 ). 


134 


ASSENTOS 00 CONSELHO DO ESTADO 


DOC. 37 


( prosuppondo estar aquella fortaleza de serco) hü appontam> 
de cousas q entendia serê necess para a poder socorrer e de¬ 
fender, assy de gente, nauios, artilheria, e munições, como de outras 
conteudas no dito appontamento e visto tudo foi o Conselho de 
pareçer q o snõr Gou.°'’ conforme ao quecontinhão as ditías carta? 
por serem dos ministros e pessoas de mais confiança que naquella 
fortz.a auia g sobre quem tanto carregaua a defenção delta, a deuia 
prouer, com tudo o mais que pudesse ser de mantimentos, gente e 
munições, e no tocante ao cargo de tumungão dlsserão Ruy de 
Mello de sampayo e o Capitão da çidade (q somente diffirirão a 
isso) qse deuia dar neste particular satisfação ao Rey de Jor 
pollo m.^« que conuinha contemporizar com etle e não faltarê a 
Malaca neste tempo os mantimentos, e mais couzas que de seus 
portos lhe vão, de O snor gou mandou fazer este assento em 
q todos assinarão, o secr." Ã.o roiz de gueaara o fez escreuer. 

(Ass.) O g.»'' 

Ruy de mello —Dom fr.^o deça —N.° uaz de castelbr.co— 


Documento 37 

1622-Maio 28 

. Em Goa aos 28 de Mayo de 1622 estando o lllus.'”'» sõr fernâo 
dAlboquerq do Conselho de sua Mag.« e seu Capitão mor e gou.®’’ 
da Índia em Conselho, cõ Ruy de Mello de sampayo, dom fran- 
çisco deça Capitão da çidade, e Nuno vaz de Castelbranco vedor 
da fz.“ gr. >11 e o D°‘' Gonsalo Pinto da fonseca Chr.e'- do estado 
e 0 do'’ Ant.° simões de Carualho deyão da sé que foi chamado, 
era falta do Arc.° Primaz defunto. Propôs o dito sõr Gou.°'' 
como no dia dantes 27 do dito mez de Mayo auia reçebido carta 
de Costantino de sá Cap.*" mor do socorro de ormuz, escrita de 
Mascate é 18 do mesmo mez a qual Sua Sria deo amy secretario 
para q aly a lesse, como fis, e o que a dita carta conthem he a 
letra o seguinte. 

João Pinto de Moraes Almirante darmada dalto bordo de q 
não tomou posse me pedio liçença q lhe eu dey, porq pode ajudar 
a v. s. no apresto darmada, elle dirá a V. S. o que sabe da perda 
de ormuz (o patrão mor he pessoa de q v. s. faça cabedal 
porq tem mais partes q de Piloto. 


, M A fortaleza de Ormuz foi tomada pelo rei Xá Abas, com o auxilia 
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O Condestable mor he bom ofiiçial também e mando para â 
v.s. tenha maes pessoas q siruão. 

^Eu ná_o trouxe regim.to do q auia de fazer, perdido ormuz 
porq mo nao deu o Gouernador pedindolho eu pello secr.» Afonso 
Roiz de gueuara, comtudo me pareçeo ficar inuernando neste forte 
de Mascate por temer q se ficasse sem esta armada, o intentasse 
ganhar, e se ate Agosto não tiiier guerra, hirey dar razão de my 

Mascate não tem agoa mais q de duas cisternas, q se não 
chouer co_mo costuma, e o Arábio se aleuantar he perdido, porque 
lhe ganhao os poços, deueselhe fazer hüa couraça na ponta da 
baya CO seis peças groças porq se o inimigo a ganhar tambê não 
ha jortaleza; e desta fortificação darà razão o Patrão mor com 
que a comomquey. 

perdido, se o intentar, tra- 

balnarey pollo sostentar por credito. 

O Inglez faznos guerra cõ beneuolençias (2), e os solda¬ 
dos nao hao de pelejar senão enforcarê algüs de quexome fn e 

^ Ruy freire_ com conhecido valor se hia meter ê ortnuz só nS 
nauio se me nao encontrara. 

sua oWg?çSo®“ l'™ 

fico compondo estes Xeques da Arabia poruerseos posso 
azerque sigao a voz de sua mag.« e q os não tenhamos contra 
nos mas sao cabildas(i), e mouros; comtudo entendo que 


- ■ —v^urueiro, Lomo se perdeu 

0™«, L,sboa, 1896 p, 145 ; C. E. Boxer, TU Cm,m,taries o) Re, 
Freiire de Andrade. :Londoii, 1930, p. XXX.IX i William Foster, TU 
Enèltsh Factories in índia, 16224623 Oxford, 1908 Intr.). 


(^) Sohar. 

{2) Cfr. William Foster, op, cit., introd. VIII, 
(M Kishm. 


(4) Cabilda ; Do arabe kahUk Povo duma província. Cfr. " que fosse 
a Mascate, onde soubesse se podia haver occasião de intentar 
contra a fortaleza de Soar, particularmente com ajuda de um xeque 
chamado Amer, cabeca de uma cabilda.” (António Bocarro 
Década XIII, p. 642) 
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■jindo V. 8. leuará muitos contra os turcos, ainda que Salscte e 
Bardez pode dar gente com q se escuze esta, mas hade ser este 
anno, que ainda as cousas estão frescas, e o Inimigo mal fortifi¬ 
cado e V. ô. perdoe falar assy, que minha tenção não he dar 
Conselho, mas a dor grande com q fico me fas fazer aduertençias. 
g.® D’s a V. S. Mascate 18 de Mayo de 1622. Costantino de Sa. 

Sendo lida a dilta carta, ordenou o sõr Gou.°'’ que se tra¬ 
tasse, e uotasse o q se deuia fazer e ordenar ao dito Costantino 
de sá, assy açerca de sua vinda (considerando que não conuinha 
que dexasse desemparada a fortaleza de Mascate, e q lhe não 
faltauão prouimentos e dinheiro para conseruação da armada) como 
sobre o mais que escreuia, e que apoz isso, se uisse também o q 
aqui se deuia ordenar e preuenir para segurança e defenção desta 
cidade, e Ilha supposta a perda de ormuz, e o q os enimigos assi 
estrangeiros, como naturaes podião nella intentar; e hauendose dis¬ 
corrido e conferido sobre tudo, foi o Conselho de pareçer, q Cos¬ 
tantino de sá se não deuia por nenhO caso vir, e se lhe deuia 
assy ordenar com muy apertada e preçisa ordem por cartas du¬ 
plicadas enuiandoas por uia do Sinde, e a tão bom recado q lhe 
possão chegar com toda a mayor breuidade possiuel, ordenando- 
lhe juntamente por ellas que tratte logo de fazer a couraça na 
ponta da baya como diz, e a fortifique na milhor forma q puder 
ser, e se empregue cõ todo cuidado nesta obra de man.''® q se 
assegure cõ ella a defensão daquella praça; e q uisto oq o dito 
Costantino de sá diz de Soar e q isto mesmo se entendeo sempre, 
e ^ não era aquella fortz.» capaz de se defender, se deuia, por 
isto como por ella não ser de nenhüa importançia ao Estado, 
largala, entregando a algum xeque amigo e recolhendo a gente 
daquelle presidio a Mascate. 

E sobre o que aqui se deue preuenir para defensão desta 
cidade, e Ilha, e para se poder acudir aonde mais cumprir, pois 
por ella ser cabeça do estado, há também de prouer e acudir a 
todas as mais pr.i^ea i deiie; pareçeo ao Conselho cousa muy ne¬ 
cessária tratarse logo disso sem perder nenhum tempo, e em par¬ 
ticular de fundir artilheria polia grande falta em q a perda de ormuz, 
e dos galeões que la estauão nos dexou delia; e assy de fazer 
a mais poluora q for possiuel e todas as mais monições e pre- 
uenções necessárias de nauios, e apresto de galiões para em 
prinçipio de setr.° estar tudo prestes, e uindo os enimigos da europa, 
e intentando os uezinhos ligarse cõ elles contra nos, como cõ 
muito fundam.to se pode e deue temer, aja com q lhes resistir, e 
acudir pollo credito do seruiço de sua mag.iio e polia honra c con¬ 
seruação deste seu Estado, atalhando ao dano q esta çerto seguirse 


Partes. 
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de nos acharem desaperçebidos, e q para isto pois da faz' de süa 
mag.« não auia de presente dinhr.° e sem elle se não podia fazer 
nenhua destas cousas deuia sua sria tomar dos homés, e do de¬ 
posito da Misericórdia por_empréstimo o q fosse necessário para 
acudir ao remedio desta tão vigente neçessidade que a todos ai- 
cansaua; e o sõr Gou.°'’ se conformou cõ o pareçer do Conselho 
em tudo o q fica dito, excepto cm hauer de tomar dinheiro dos homés 
né da Misericórdia, dizendo q achandose por Capitão (i) em Co¬ 
lumbo em ocasião q o Raju (2) deçia cõ todo seci poder sobre 
aquella çidade, e tomando algu arros, e dinhr.« para acudir a 
defensão delia, polia não hauer da faz.a de sua mg.« e estaré por 
falta de proulm.*^® desanimados os homés, lho mandarão despois 
papr por sentença da Relação, e não queria q sua molher e filhos 
pop que agora tomasse, ficasse ariscados a lho pediré despois- 
sobre o que o Conselho replicou dizendo q o que Sua Sria nesta 
oceasião tomasse pollo assento do Conselho em q rodos se auião 
de assinar e o farião também os dezembargadores da Relação e 
os mais Ministros, e a çidade. ficáua mui seguro de lho pediré, e 
q se cumprisse para mór satisfação sua, se obrigarião ao tirar a 
pz e a saluo e a seus herdeiros, e q não hauendo outro Reme¬ 
dio fora deste q se apontaua, e sendo tão precisa e urgente a 
pçessipde que conforme ao estado das cousas não era menos 
q se ariscar o Estado todo, podendose cõ o pouco q cada hü desse 
e da Mia, i se tomasse assegurarse o maes, não conuinha q por 
nenhu outro respeito se lhe dexasse de acudir: E protestou o 
Conselho por todas as perdas e danos q de Sua Sria assi o não 
fazer, resultasse ao seruiço de sua mag.e e a este seu Estado, por¬ 
quanto elles não podião fazer mais que lembrarlho e requererlho 
como fazião como leais vassalos de sua rnag.iie. E de tudo o 
referido fiz eu À,° roiz de gueuara Secr.» deste estado escreuer 
este assento em que todos assinarão com o s.°‘’ Gou.°''. 

(Ass.) O g.®’’ 

N.° uaz de castelbr.®® —Dom fr.®® deça.- 

i4 margem: despois de feito este assento passou o s,®’’ Gou®® 
prouisão conformandose com elle e com outro feito poila cidade 
com os Prelados das religiões Desembargadores fidalgos e outras 


^ — Misericórdia. 

(1) Etn 1578. (VideFernão de Queiroz, opicit; trad. inglesa pp 
430-431 ). 

(2) Raja Singa de Sitawaka- 
18 
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pessoas do pouo polia qual mandou tirar dos depositos da mise¬ 
ricórdia p empresfimo cem mi! x.®® i p.^ estes aprestos, e a dilta 
prouisão esta reg> 2 no liuro 8.° dos reg.to® geraes do tempo do 
85 0.°'’ a fl. 141 de q eu A.° roiz de gueuara secr.° do estado 
fiz esta declaração. 

Afonso roiz de geu.™ 


DocumeiAt® 38 

1622 — Dezembro 19 

Entrega que 0 sõr fernão d'Âlboquerque do Conselho 
de s. mgM' e seu capitão mór e Qouernador da índia 
fez ao sõr Dom Françisco da gama Conde da Vidi- 
gueira do Conselho destado de s. mg.» seu gentil homem 
da Camara Almirante e capitão geral e VisoDey da índia. 

Anno do nascimento de nosso sõr Jezu Christo de mil seis¬ 
centos e vinte e dous aos dezanoue dias do mez de Dez.™ na 
Capella mor do collegio dos Reys magos da ordem de são fran- 
cisco, çituado nas terras de Bardez junto da barra da cidade de 
goa onde de prezente esteue 0 lllustrissimo sõr Dom françisco da 
gama conde da Vidigueira do Cons.° destado de s. mg.<i® e seu 
gentilhomem da Camara estando elleahy, e bem assy 0 lllustrissi¬ 
mo sõr fernão dalboquerque do Cons.» de s. mg.^® c seu capitão 
mor e gouernador da índia, logo 0 ditto lllustrissimo sõr Conde 
Almirante deu a mi Afonso Roiz de gueuara secretario de s. mg.^e 
do Estado da índia hüa carta patente escritta em pergaminho e 
feita no Pardo aos vinte e dous dias do mes de janeiro deste 
prezente anno de seiscentos e vinte e dous, sobscrita pollo secre¬ 
tario fran.®° de lucena e assinada por S. Mg.'i® com Vista do Duque 
de Villa hermosa Conde de ficalho e Presidente no Cons.° da 
coroa de Portugal q reside em Madrid, e sellada do sello de chumbo 
pendente das armas reaes de S. Mg.‘i® na qual carta se continha 
como ô. Mg,*^® manda ao dito sõr Conde Almirante a Índia por 
VisoRey e capitão geral delia, e nas costas da ditta carta esta hüa 
certidão do dito secretario fran.o» de lucena per q consta fazer 0 
dito sõr Conde preito e homenagê nas maos de S. Mg.*!® na forma 
custumada pollo gouerno da Índia a qual carta eu secretr.® logo 


1 - xeraíins. '2 —registada. 
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• ly em alta e intijigiuel vos, sendo prezentes 0 Chanscller do Estado, 

I 0 ^ Capitão da cidade de Goa, os Ouuidores geraes do crime e 

! ciuel, e_os fidalgos, capitães, soldados, e outra muita gente do pouo 

q na ditta Igreja estaua, q no fim deste auto vão assinados, c lida 
2 ssy a ditta carta ^a íorney logo a entregar em maõsdo dito sõr 

I Conde Almirante q ma tinha dado, e logo apos isto 0 dito sõr 

i Conde em prezença dos mesmos ministros e maes pessoas refe- 

I ridas, deu ao dito sõr gouernador fernão dalboquerque hüa carta 

I de guia assinada p ô. Mg.'^® e feita no Pardo a vinte e dous dias 

I do mes de janeiro do dito anno de 622, q adiante deste assento 

I vay tresladada polia qual carta lhe manda S. Mg.^e q entregue a 

i gouernança da Índia ao dito sõr Conde, e hauendo 0 dito sõrOo- 

uernador tomado e lido a ditta carta, entregou logo conforme a 
; ella ao dito sõr Conde Almirante a gouernança da Índia e todas as 

! foríz,®® delia na forma seguinte. 

I A fortaleza e cidade de Goa cabeça de todas as do Estado 

j: com todas ^suas terras, capitanias, tanadarias e fortes que estão 

[, na jurisdição da dita cidade, cõ as Ribeiras que nella tê S. mg.'^®, 

galiões, galees, nauios, outras embarcações, artelharia armas mo- 
|i nições, poluora q está em seus almazens, e casas p.® isso appli- 

] cadas, e as outras fortz.®® de Estado pacificas e de paz cõ os Reys 

vezinhos e comarcãos, segundo se soube pollòs últimos recados q 
delias houue, e na forma q hoje estiuerè p s. mg.^®. 

Polia mesma man.™ entrega a fortz.® de Diu. 

Polia mesma man.™ entrega a fortz.® de Moçambique. 

Polia mesma man.™ a fortz.® de Mombaça. 

Polia mesma man.™ a fortz.® de Mascate e a de soar na forma, 
em q oje estiuerè por S. Mg.*^®. 

Polia mesma man.™ entrega a fortz.® de Damão cõ suas ta¬ 
nadarias e tr.®s de sua jurdição. 

Polia mesma man.™ a fortz.® e cidade de Baçaim cõ suas ca¬ 
pitanias e tanadarias, e tr.®® anexas a ditta capitania e cidade. 

E assy as fortz.®® de manorá e serra de Asserim. 

Da mesma maneira entrega a fortz.® de Chaul cõ a do domi- 
nio a ella anexa. 

Da mesma maneira entrega a fortz.® de onor. 

^ da mesma maneira entrega a fortz.® de Barcelor. 

da mesma man.’’® entrega a fortz.® de Mangalor. 
da mesma man.''® entrega a fortz.® de Cananor. 
da mesma man.^® a fortz.® de Cranganor. 
da mesma man.’’® entrega a fortz.® e cidade de Cochim. 
da mesma nian.^® entrega a fortz.® de Coulão. 

Ê polia mesma maneira entrega a fortz.® de Colombo na Ilha 
de ceilão cõ as tr.®® q de nouo estão nella conquistadas e a fortz.® 
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de Galle, e outras tanadarias de q s. mg de estiuer hoje de posse. 

Polia mesma man.'’^ entrega a fortz.'> de manar. 

Polia mesma maneira entrega o Reino de Jafanapatão. 

Polia mesma man.'’^ entrega a forfz.^ de Maiaca. 

Polia mesma man.'-'’ entrega de solor na forma e man.''^ em 
q estiuer hoje p s. mg.de 

Das quaes disse o lllustrissimo sor Conde Almirante q se 
daua por entregue, cõ declaração q as recebia e aceitaua assy 
e da maneira e no estado em que ao tempo desta entrega estiuesse 

p S. mg.de. 

_ E assi disse o sõr fernão dalboquerque q por este auto de entrega 
hauia por melíido de posse da gouernança deste Estado da índia, e 
da alçada e jurisdição desta e das foríz.a^ acima declaradas ao diíto 
sõr_ conde Almirante doje em diante, e o ditto sõr Almirante 
aceitou a dita entrega e posse e por ella houue p desobrigado 
ao dito sõr fernão dalboquerque do preito e homenagê, e juramento 
q desta gouernança da índia tinha feito a s. mgA, c por esta 
man,« ficou o dito sõr Conde Alm.te Inuestido na posse real e 
aclual da ditta_ gouernança conhecido e obedecido de todos por 
VisoRey e Capitão geral da Índia na forma q s. mg.^^^ quer orde¬ 
na 0 manda polia dita carta adiante tresladada e o forão atee o 
prez.*^® todos os maes visoReis e g.<»'®® passados e deste auto 
e seii^ theor se hão de passar os treslados q forem necess.™® 
aos ditos s fernão dalboquerque e Çonde Alm.te p.® sua guarda 
ê q ambos se assinarão cõ as test.®® i abaxo assinadas, a 
sêcrJ' Ã.” roiz dê gusuard o fiz sscreuer e não se achou presente 
0 capitão da cidade. 

(Ass,) Conde Almirante — fernão dalboquerque. 

E tambern se não acharão presentes os ouuidores geraes do 
crime e ciuel, mas estiuerão presentes o d®' Ant.® da Cunha juiz 
dos feitos e o P.'^®'^ 2 qg coroa. 

G.® Pinto da fonseca. - dom.- Luis Mergulhão Bor- 

.Cou*'®.—'felipe lobo.—D. Fernando Cruz. 

Treslado da carta de guia deqo auto atras faz menção. 

Dom Phelippe per graça de Deus Rey de Portugal e dos al- 
garues daqjjem e dalem mar em África snõr de guine e da conquis¬ 
ta nauegação comercio de Êthiopia Arabia Pérsia e da Índia Etí 
faço sabei a vós fernão dalboquerque do meu Cons.® q hora estaes 
por meu g.^ das partes da índia q eu enuio hora a ellas p meu 
visoRey a Dom fran,®® da gama Conde da Vidigueira Almirante 


1 — Testimunhas. 2 — Procurador. 


DOO. 39 


1622“-DEZEMBRO 23 141 


dos mares dessas partes e do meu cons.® de Estado p sua muita 
experiencia e as rraes qualidades q em sua pessoa concorre. 
Pollo que vos mando q tanto q elle embora chegar lhe entregueis 
logo esse gouerno de q se farão autos autênticos na forma e 
modo q se custuma em q ambos assinareis, e aí 3 sy as pessoas q a 
isso forem prez.^®® de q cobrareis 0 treslado oufrosi autentico q 
ajuntareis a esta patente, polia qual despois de feita a ditia entre¬ 
ga polia maneif® sobre ditta vos hey desde então p desobrigado 
do preiío^homenagem, e juramento da ditta gouernança, e sendo 
caso (0 q Deus não permitia) q ao tempo q elle chegar a essas 
parles vos tenha succedido na gouernança delias outro gouerna- 
dor, mando a qualquer, q for que cumpra intr®mente esta patente, 
como se elle fora nomeado nella, assy como vai dirigida para vós 
a qual mandei passar p mi assinada e sellada cõ sello grande de 
minhas armas. Dada no Pardo aos vinte e dous dias do mez de 
Ja^neiro. marcos roiz íinoco a fez Anno do nascimento de nosso 
sõr jezu Christo de mil seiscentos e vinte e dous, e eu fran.®® de 
lucena a fiz escreuer. Elrey. Carta patente p.® 0 gouernador da 
índia fernão dalboquerque ou a pessoa q lhe houuer succedido 
entregar 0 gouerno ao Conde da vidigueira q v. mg.^i® ora enuia 
p visoRey daquellas partes. Para v. mg.'^® ver. O Duque de Vilia 
hermosa Conde deflealho. 


Pocwmeiito 3Í& 

1622—Dezembro 23 

Aos 23 de Dezembro de 622 Nos aposentos da fortaleza de 
Pangim em q está 0 Excelentíssimo sõr Dom françisco da gama 
Conde da vidigr.® Almirante e visoRey da Índia estando 0 dito sõr 
em Conselho com 0 R.®^® Bispo de Cochim Gou.®'' deste Arcebis¬ 
pado de Goa, e cõ Nuno da Cunha, Ruy de mello de sampayo, 
0 chançeler do estado, 0 capitão da çidade. Propoz sua exc,® 
como os Portugueses q nas naos enimigas estauão captiuos hauião 
escrito ao Prouedor da Mia sobre se trattar de seu resgate, e 
0 mesmo tinha feito no norte ao ouidor geral q Ia anda antes de 
vire as ditas naos a esta barra para q se uisse 0 que se nisto 
deuia fazer, e trattada a matteria se assentou q deuia írattarse de 
seu resgatte por comutação dos olandezes que aqui estão prezos, 
mas não como elles dizião tantos por tantos senão entregando 
os nossos pollos seus que aqui estão no tronco, e q para se dar 
prinçipio a pratica deste negoçio fosse hüa pesssoa cõ carta do 
Prouedor da Misericórdia em reposta da q teue dos catiuos em q 
somente lhes dissesse como reçebera a sua carta, e cõ licença de 
Sua Exc.® lhes respondia que soubessem do General em cujo 
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poder eslauâo em que forma queria írafíar deste resgate, e que 
esta pessoa a titulo de hir leuar esta reposta lançasse os olhos, 
e uisse 0 estado em q estauão as naos, e foi para isso nomeado 
Pero Roiz Botelho como pessoa tão pratica da guerra para 
hir com titulo de seruidor da Misericórdia, e se recatarem assy 
menos delle. 

Propoz mais o sõr Conde visoRey que se uisse se conuiria 
fazerse algüa facção contra as ditas naos, e assentouse q assi 
por credito e reputação do estado como para outros cõ exemplo 
do que se fizer cõ estes se não virem aqui por todos os annos, 
e termos de çerco, conuinha m.“ fazerse assy, e sobre os meyos 
com q se isto hauia de emprehender ficou a cargo dos Conse¬ 
lheiros dar cada hum seu papel. 

Propoz também Sua Exc.^ se deuia continuarse a assistência 
das duas gales q esteuão na barra, e darselhes gente paga, e 
obrigada a ellas e se conuinha acreçentarêse mais nauios aos 
sete q na barra ficauão despois de despedidas as armadas e 
assentouse q se recolhesse as gales uisto não serem de cffeito, 
antes hauer inconuenientes em estarem ally e q aos sete nauios 
se aiuntasçê mais cinco para serê doze, e estarem com gente paga 
e se assentou mais q para a noite de natal e Entrada de Sua 
Exc.3 na çidade, se fizesse acudir a gente, assi fidalgos como 
çidadões, e soldados a barra, e Sua Exc.^ deo logo ordem ao 
Cap.'" da çidade para dar recado aos fidalgos e çidadões e se uir 
para baixo cõ elles. 

Propoz também Sua exc.® q por parte de Dom Àntonio Manoel 
q estaua por Capitão da çidade de Meliapor, e Capitão geral da 
Costa de Choromandel se lhe hauia presentado hüa petição em q 
0 dito dom Antonio pedia liçença para se vir daquella cidade, 
assi por se achar nella rnuy falto de saude, como também para uir 
írattar de sua intrançia na foríz.» de Malaca, e assentouse q se lhe 
deuia conçeder a dita licença assi polias razões porq a pedio, 
como porq estaua rnuy malquisto, e pouco obedeçido naquella cida¬ 
de, c encerrado por este respeito em hua casa, ê q em seu lugar 
ficasse 0 Bispo delia ate hir Capitão para aquella praça, porquanto 
de presente estauão as couzas alli quietas, e o Bispo bemquisto 
daquelles moradores e estauão as cousas assy nestes termos íicaua 
■aquellc lugar bem prouido com elle- 

Propoz mais S, exc.a como por parte da çidade de Damão se 
lhe auia feito outra petição em q pedia lhe concedesse licença 
para cada anno fundir duas peças de artilheria polia grande falta 
que hauia delia, e se prouer também de poliiora e munições do 
dr.“ 1 aplicado a sua fortificação, e assentouse q uisto ser o que 
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aquella çidade pedia tão neçessario para sua defensão, e não se 
lhe poder enuiar daqui, deuia conçederselhe sem limitação de tem¬ 
po como se começou a praticar, pois a todo o em que pareçesse 
q estaua bastantemente prouida se podia mandar sobrestar nisto, 
E s. exc.3 hauendose conformado em tudo com o pareçer do cons.o 
mandou fazer disso este assento em q todos assinarão. 

(Ass.) /. Conde Almirante.-N.° da cunha;-D. fr. Scb.™ 
Bpo de cochini - Ruy de mello de Sampaio — Gaspar de Mello 
de sãpaio — G.° Pinto da fonsecea. 


DocMMieiito 4® 

1625 ~ janeiro 2 

Aos dous dias do mez de Janeiro de 625 nos aposentos da 
fortaleza desta cidade de Goa estando o excelentíssimo sõr Dom 
francisco da gama Conde da vidigueira, Almirante e visoRey da 
índia em Conselho cõ o R.^to Bispo de Cochim Dom frei sebastião 
de são Pedro Gou.°'' deste Arçebispado, e cõ nuno da Cunha, Ruy 
de Mello de sampayo, o doutor Gonsalo Pinto da fonseca chançe- 
ler do estado, o vedor da fz,^ geral Pero de Touar, e o Capitão da 
çidade Gaspar de Mello de sampayo, propoz o dito sõr Conde 
VisoRey como cõ ocasião da assisffnçia das naos enimigas nesta 
barra estaua suspenso o apresto e carga da nao são thomé para 
hauer de uoltar para o Reino, para q se uisse ate quando se deuia 
esperar para se resoluer se auia lugar de fazer este anno viagem, 
ou 0 que se deuia fazer delia, uisto o risco em q estaua pollo q 
os enimigos podlão intentar contra a dita nao, e o cuidado e assis¬ 
tência a q obrigaua para se atalhar que não pudessem conseguir, e 
assentouse q emquanto os enimigos alli estauão não hauia lugar de 
se írattar da partida da nao, e q assy o tempo hauia de mostrar o q 
nisto se deuia fazer, e que entre tanto estiuesse muito prouida. 

Propoz mais Sua exc.^ como franc.“ Pereira prouido da via- 
gê de Moçambique requeria q se lhe puzesse o Cumprase em sua 
patente para a hauer de fazer nesta monção por estar habilitado 
para isso no juiso das instancias, para q se uisse, se supposto q as 
naos enimigas estauão sobre esta barra, e o que se auizaua dos 
dessenhos q tinhão de hir a Moçambique conuinha differirselhe para 
cffeito de fazer a dita viagê em pataxos como pretendia, e reque¬ 
ria q se lhe dexasse fazer pois hião tão ariscados a cahlr ê maos 
dos enimigos, e a importançia daquella fortaleza obrigaua a se lhe 
acudir, meítendolhe proum.toa i cm embarcações de remo a que os 

t — Provimentos. 
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enimigos o nao pudesse impedir, aliem de serê tãbem la neces¬ 
sários algús destes nauios para cõ elles se lhes impedire quaes- 
quer iniêtos que tluessem em terra, e se auizar a onde cumprisse. 
E hauendose discurrido sobre todos os indiuiduos desta matéria, e 
considerado o m.^o q o tempo estaua a diante se assentou que fosse 
nauios de remo, e à uiagê se fizesse este anno por conta da faz.® 
de sua mag.'í« e o dito fran.®" Pereira prouido delia a quê nesta 
monção cabia fazella a fizesse na do anno que ue, e q os nauios 
se fosse mandando assy como estiuessê prestes, para quanto mais 
antiçipadam.'^'^ pudesse ser se prouer aquella fortz.® e se lhe dar 
auiso dos intentos dos enimigos. 

Propoz maes s, ex.® que dom lourenço sotto mayor lhe hauia 
feito petição em que dizia que Elle tinha dous nauios de remo os 
quaes se offerecia enuiar a Moçambique e leuar nelles prouim.^®® p.® 
aquella fortaleza, e hauendose mandado ler no cons.° e que se 
uotasse o que sobre ella parecesse considerada a necessidade que 
auia de se prouer aquella praça e se lhe dar auiso dos enimigos, se 
assentou que se desse licença para partirem diante os díttos nauios 
e que o fizessem quanto mais breuim.*^® fosse possiuel, e com todos 
os prouimentos que pudessem leuar. do que tudo mandou s. ex.® 
fazer este assento em que todos assinarão. Eeu o secr." Ã." de 
gueuara o fiz escreuer. 

( Ass.) . Conde Almirante. — 

D. fr, Seb.’" Bpo de Cochim -N.° da Cunha —Rui de Mello 
— P.° ce thobar.—Gaspar de mello de sãpaio —G.° Pinto da 
fonsece, 


PociiMieiiío 41 

1625 —janeiro 28 

Assenio sobre a petição de d. frp mas,^ i m q pedia q 
0 desobrigasse- s. exa^ do forte emq estaua ocupado 
da barra de Ooa. 

Aos 28 dias deste mez de janeiro do presente anno de 1625 
nas casas da fortaleza, e paço de Pangim, estando em Conselho 
0 excelentíssimo sõr Conde Almirante VisoRey deste Estado cõ o 
Bispo de Cochim Gou.®’’ deste Arcebispado de Goa, e Nuno da 
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Ciyha, Ruy de Mello de sampayo, o Chançeler do Estado, o 
vedor da faz." geral, e o Capiláo da çidade, propoz o dito s5r 
Conde como dom írançisco Mascarenhas, a qnd tinha ordenado 
assistisse no forte da barra nesta ocasião das naos eniniigas ( i) 
q estão sobre cila com superintendençia de guerra nelle, e em todo 
0 circuito das tr.®® de Bardez em q os enimigos podião desem¬ 
barcar^ e na nao do Reino q está junto ao dito forte na forma da 
prouisao que sobre isso lhe mandou passar, auia muitos dias q 
me jasia _ grandes instançias, e reqiierim.to^ porq o desobrigasse da 
assistençia do dito forte, e que posto que sempre S. exc,® se es- 
cuzara de 0 fazer, mostrandolhe que não conuinha ao seruiço de 
j “ista a oceasião com que alli o tinha ocu¬ 

pado das ditas naos enimigas q ainda estauão sobre esta barra 
e por outras razões e conueniençias que para isso auia, se não 
aquietara, dizendo resolutamente a Sua Exc.® e ao secr.o do estado 
para q lhe dissesse que prouesse outrem naquelle lugar, porq não 
ama de estar nelle mais tempo que o em que s. exc.® se pudesse 
rezoluer nisto, e que uendo sua exc.® este tão grande aperto, or¬ 
denara ao secr.® q pedisse ao dito Dom fran.®®por escrito as razões 
que tinha para não querer assistir no dito forte, e que Sua exc® 

0 desobrigasse delle nesta ocasião, e que em satisfação disto dera 
elle hum papel assinado de sua mão ao secr-® por quem sua exc,® 
o_^ mandou ler no dito Conselho, e juntam.^® hum escrito do Capi¬ 
tão do dito forte Andre Coelho em q declara o prouimento q nelle 
tem de bombardeiros e outras cousas de q o dito dom fran,® no 
seu papel diz que o forte estaua desprouido, e deo juntam.*-® S. 
exc.® satisfação ao Conselho de outras cousas apontadas no dito 
papel muito diuersas do fim para que se deo e que pareçião tra¬ 
zidas nelle a fim de caluniar a Sua exc.® ordenando despois de 
lido tudo por my secr.® e assi a copia da prouisão que ao dito 
dom fran.®o^ mandou passar para assistir no dito forte, que se 
uotasse o q deuia Sua exc.® fazer sobre a pretensão que tinha 
de 0 desobrigar delle, e forão os mais uotos de pareçer, que o não 
deuia S. exc.® escuzar do lugar em q o tinha posto, assi por ser 
de tanta confiança, e seruiço de Sua mag.'^® como pollo ruim exem¬ 
plo e consequência de que seria, e polia difficuldade com q outros 
fidalgos se acomodarião a hir para o lugar q elle dexaua, sendo 
aliem disto matéria de gr.<i®® incõuenientes chegarse cõ as cousas 
a estes termos em tempo q se estaua cõ o enimigo a uista e no 
lugar mais fronteiro a elle qual he o dito forte, e que assy lhe 
ordenasse Sua exc.® q continuasse cõ a dita ocupação, mandando* 


(1) Holandesas. (Sobre o bloqueio da barra de Goa, consultem-se De 
Vestiging derNederlanders terKusteMalabar, por M. Antoinette P. Roelofsz, 
pp. 51 e segg., e cit. The English Factories in índia, vols. I e II). 
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prouer de tudo o q mais fosse necess/® e dandolhe toda satisfa¬ 
ção, q ouuesse lugar. E Nuno da Cunha q também foi de pareçer 
q não deuia ser desobrigado da assistençia do forte, concorreo 
8om.^® em se lhe prouer tudo o q fosse necessário, mas não em 
S. exc.® lhe dar satisfação, por entender q hiria nisso contra a 
authoridade do lugar em q está, uisto o q tinha preçedido, e se 
continha no papel fj deo de que sua ex!^ mandou fazer este assen¬ 
to em que todos assinarão, e eu o secrr A.« roiz de gueuara o 
fiz escreuer. 

( Ass.) Conde Almirante. 

D. fr. Seb."’ Bpo de Cochim — N.° da Cunha — Rui de Mello — 
P.o de íhobar. — Gaspar de mello de sãpayo. — G.® Pinto da fonseca. 


PocumeMto 42 

1625 —janeiro 30 

Em Goa a 30 dejan.™de 653 estando o excelentissimo s.of Dom 
fran.«o da gama Conde da Vidigr.» Almirante e VisoRey da india 
em cons.° cõ o R.'^“ Bispo de Cochim gouernador deste Arcebis¬ 
pado de Goa e cõ Nuno da Cunha, Ruy de mello de sampayo 
0 Doutor Gonçalo pinto da fonseca Chr.«* do estado. Pero de tobar 
vedor da fazenda geral e G.»’’ de mello de sampayo Capitão da 
cidade, mandou sua exc.^ a mi secr.° que lesse hua carta de S. mg.® 
em que trata de outra que o dltfo R.'^" Bispo lhe escreueo com 
ocasião de dez naos iiigresas que erão chegadas a Massulapatão e 
diz Sua mg.i^s na ditta sua carta que se veja a do Bispo e com pare¬ 
çer do cons.® tome resolução que se tiuer por mais conueniente consi¬ 
derado 0 estado universal da Índia e vistas as dittas cartas pareçeo 
ao Cons.® que o que se apontaua naquclla ocasião das 
dittas naos não tinha ja lugar por ella ser passada, mas 
que a presente das que andão nesta costa obrigaua a se 
fazer toda preuensão e porq sobre a que deuia ser e forma cm que 
se deuia pelejar cõ os enimigos ouue contradição de uotos, fica¬ 
rão de dar na matt.® i seus pareçeres p escritto. 

Viose mais outra carta de Sua mg.'>® cõ hüa copia de outra 
que ao ditto s.°‘’ escreueo o Rey Banguel que cm sustancla con¬ 
tinha que 0 Vencatapa não cumpria o assento e capitulação das 


pazes no particular dos setfe mil pagodes que ficou de lhe dar 
pera sua sustentação pedindo mandasse Sua mg.*^® fazer cõ ellc que 
0 cumprisse e porque Sua mg.‘ie manda que esta matt.a se veja em 
cons.° e se proueja nelia o que se tiuer por mais conueniente pro¬ 
curando conseruar a paz cõ o Vencatapa naique ordenou sua 
exc.® se vottasse o que na matt.® pareçesse e hauendose assi feito 
se assentou que se enuiasse húa pessoa a Vencatapa que trattas- 
se com elle sobre o cumprim.'^® do que cõ elie se capitulara a- 
çerca do ditto Rey Banguel porque aynda que q.i^o o não fizesse se 
pudesse nisso considerar algum inconueniente de menos credito do 
estado, todauia a resp.i;® de dar satisfação ao Banguel e por outras 
razões que se considerarão se deuia fz.®>' e que seria a propozito pera 
esta missão João írz leitão que era aceito ao Vencatapa e auia 
assistido cõ elle nas capitulaçoens das pazes. 

Trattousse mais no ditto cons.® sobre as minas do cobre que 
Sua mag,<^® manda benefficiar e de que se tê oje mais probabilidade 
cõforme a sertidão que passou o mineiro, e parççeo que visto 
não auer cabedal para se poder isto fazer por conta da fazenda de S. 
mg.‘i8 se deuião dar a quintos a Nuno da Cunha pera ele o fz.®'' 
visto mandar-lhe S. mg.'-^® entregar as dittas minas e que o mesmo 
se podia fz.®'’ nas da prata e que a forma em que se isto deuia 
ordenar ficasse ao cons.® da faz.*^» a que pertencia. 

E vendose no cons.° hüa petição dos procuradores de Dõ Nuno 
Alures pr.® i em que pedião que porquanto tinhâo carregado e 
prestes para partir hu nauio que daqui lhe leuauão com pro- 
uim.*'®® e para se uir nelle e tinhão dado fiança de tomar moçam- 
bique e despachar ali se lhes desse licença pera o poderé fz.®i', e 
mandando sua exc.® uotar sobre a ditta petição auendose Nuno da 
Cunha sahido pera fora, pareceo que o nauio não deuia partir se¬ 
não em comp.® dos mais que estauão pera o fazer em que nuno da 
Cunha auia de hir assi por estaré ja quasi aprestados e ser pouca 
a ventajê que leuaria, como porque sé hir nuno da Cunha se não 
podia uir o ditto dõ nuno alures pr.® pera quê o nauio hia e 
por outros incõuenientes que se considerarão de que S. exc.® mã- 
dou fazer este assento em que todos assinarão. E eu o secr.° A.** 
roiz de guevara o fiz escreuer. 

(Ass.) . Conde Almirante.— 

D. fr. Seb."’ Bpo de Cochim. — N.° da Cunha. — Rui de mello. 
— P.® de thobar. — Gaspar de mello de sampayo. — G.® Pinto da 
fonseca. 
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J 623 — Feuereiro 6 

Aos seis de feuereiro do prezenfe anuo de 655 esfando o exce- 
lenlissimo sõr Dom françisco da gama Conde da Vidigueira Al¬ 
mirante e visoRey da índia em conselho com o R> Bispo de Co- 
chim dom frey sebastião de são Pedro Gou.or deste Ârçebispado 
de Goa, c nuno da Cunha, Ruy de mello de sampayo, o Docfor 
Gonçalo Pinto da fonseca chançaler do estado, Pero de Touar 
Veedor da fz.^ geral, e o Capitão da cidade Gaspar de mello de 
sampayo, propos o dito sõr Conde VisoRey q Phelippe doliur.® 
capitão mor do Reino de fafanapatão a quem Sua mag.® por hüa 
carta sua fazia merçe do habito de Christo pedia a Sua exc.® lhe 
mandasse dar os despachos neçess.’^®® p,^ aquy se lhe fazerem suas 
prouanças do dito habito e lhe ser lançado constando ter para 
isso a qualidade e mais partes requisitas, porq.t» hauia neste esta¬ 
do muitas pessoas q o conheçião e a seus pais e auos pr.® que 
vista a dita petição e seus mereçimenfos e o trabalho e dilação q 
lhe cauzaria como em sua petição appontaua hauerse isto de ir 
fazer no Reino, e visto o q na noiia reformação da dita ordem se 
despunha neste cazo, e a forma da dita carta de sua mag.® por 
donde lhe fazia esta merçe, se votasse o que hauia lugar de se 
fa_zer nesta sua preterição, e visto tudo se assentou q aqui se lhe 
não podião fazer suas prouanças, e deuia fazer este requerimento 
assi p.8 ellas como p.^ os mais despachos do habito no Reino, 

Viose mais outra petição de Mamede xa em q diz q na perda 
de ormuz foi catiuo seu tio farraco xa (^) q naquelle tempo era Rey 
daquellp Reino, e os Irmãos do mesmo Mamede xa sem 
ficar liure outra pessoa a quem a sucçessão do dito Reino 
pertença mais que a elle, q por estar nas tr.®» da Arabia 
sujeitas ao dito Rey p elle assi lho ordenar, se não achou 
na tomada de ormuz, pedindo q enconsideração disto e p,® 
as ditas tr.®» da Arabia sugeitas a ormuz se conseruarem na obe- 
diençia de Sua mag.®, e se reduzirem alguas q estão leuantadas o 
nomee Sua exp.® por Gouernador das ír.®^ do Reino de ormuz q 
estão na Arabia com todas as honras, rendas liberdades e preui- 
legios q tinhão os Reys de ormuz, e isto emquanto durar a au- 
zençia do dito seu tio q foi catiuo na perda daquella fortz.®, ou da 
pessoa a quem directamente pertençer a successão, c pareçeo ao 
Conselho q se lhe deuia conçeder o q pede por m.*^® q conuira p.® 
se conseruarê as ditas tr.^*», e se assegurar com isso a fortz.» dè 
mascate aliem de ser deuido fauoreçer ao dito mamede xa por 


(^) Faruk Shah. 
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ser da^casa e Jamilia dos Reys de ormuz e o não desemparar nesta 
ocasião de q também^ rezultaria ficarê mais a nossa deuassão os 
Arábios vezinhos a dita fortz.'* de mascate como conue p.« sua 
conseruação vendo o q com elle se faz, e q na primr.® couza q for 
I p.a aquella fortz.» se deiiião enuiar os despachos necessr.®® p.a isto 

i cõ ordem p.» se fazer ally todo o fauor ao dito Mamed xa. 

1 Referio também no mesmo cons.o por ordem de sua exc.® o 

i í^octor Gonsalo P.to da fonseca como Chr.®i q he do estado q hauen- 

■ |: dose visto por elle com os desembargadores da Relação q 8. ex.® lhe 

I ordenou (^) a deuaça q aqui se tirou da perda de ormuz se não achou 

[ nella culpa contra constantino de sá q foi enuiado a socorrella nem 

j contra Ruy fr.®^ dandrade pollo sucedido em Quexome e armada 

ji dalto bordo de q era capitão mor em forma q se deuessem liurar, e 

j q assi hauião sido dados por liures, ordenando apoz isto S. ex.® q 

i comforme a ditta relação q o chr.®‘ hauia feito se votasse o q se 

deuia fazer cÕ elles, porq.*® a respeito de ser matt.® de guerra que¬ 
ria tomar também nella o pareçer do Conselho ■ e no q toca a 
Constantino de sá se assentou q se deuia dar p liure e podia S. ex® 
conforme a isso tratar delle, c no particular de Ruy fr.®se lhe deuia 
í antes de outra resolução pedir o regim.i'® q íeue de S. mag.®, as 

ordês q lhe enuiou o Gou.®’’ e os assentos q se tomarão no Con¬ 
selho de ormuz sobre quexome e a armada q estaua a seu cargo. 

Mandou também 8. ex.® ver no mesmo cons.® hüa carta de 8. 
mg.® e hu apontam.’^® q cõ ella veyo sobre algüs meyos q se appon- 
tão p.® extinguir o comercio dos olandezes e Ingrezes nestas par¬ 
tes, e pareçeo no pr.® q he sobre se comerciar a canela, pmM e 
mais drogas polia Pérsia espelhandose p aquella via p.® as par¬ 
tes a que estas nações as leuão, e se trazer em retorno delias a 
seda da Pérsia, q isto não tinha lugar de prez.**® p a guerra q 
esta aberta com o xá, e q o segundo meyo de se tirar aos Ingrezes 
0 trato de Surrate cõ lhes segar o porto em q se recolhe suas 
naos, se não podia^ p esta via conseguir porq.t® tem por alli outros 
portos onde poderão estar, aliem de se hauer de cobrar por eni- 
migo^o mogorcujo aquelle porto he q he couza q de nenhüa manr.® 
conuê e o s.®’' Conde Viso Rey hauendose conformado em tudo 
cõ 0 pareçer do conselho mandou fazer disso este assento em q 
todos assinarão, 

(Ass.) D. Conde Almirante. — Gaspar de mello de sam¬ 
payo.—P.° de thobar, — Rui de mello.—G.° Pinto da fonseca. 

K margem : No mesmo dia se fez nomeação p.® o lugar de 
conselheiro p nuno da cunha ir entrar na cap.® de Moçambique e 
foi nomeado pollos maes votos dom iourenço da Cunha. 

(G A’ margem lê-se nesse lugar: “ erão os desembarg.®^®» o ouu.®'^ geral 
do crime Paulo rebello e o d.®»' gonçalo mendes homè q tirou a deuassa 
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1625— Fevereiro 20 

Aos 20 de feu.’’° desíe anno de seiscentos vinte e tres estando 
0 cxceleníissimo sõr Dom francisco da Gama Conde da vidigueira 
Almirante c VisoRey da índia em Conselho com Ruy de mcllo de 
sampayo, dom Lourenço da Cunha, o doctor Gonçalo Pinto da 
fonseca Chançeler do estado, o veedor da faz.^ Gerai Pero de 
Tobar, e o Capitão da cidade Gaspar de mello de sampayo, re- 
ferio 0 dito doutor gonçalo Pinto da fonseca por ordem de Sua 
exc.^ como hauendo aqui dado no Inuerno passado hü Alemão, q 
diz se chama dom Christouão Luis q ora esta prezo no tronco 
desta çidade, hum rol de pessoas q dizia terem comunicação com 
os olandeses, do qual rol se deo logo notiçia ao Gou.°‘' fernão 
dalboquerque, se lhe disse também dahy a poucos dias q fallaua 
0 dito Alemão em hü fidalgo, e sendo chamado do dito Gouerna- 
dor e perguntado por elle em prezença do dito Chançeler, e do 
sccr.° do estado Affonso roiz de Gueuara quem era o dito fidalgo, 
dissera q dom Phellippe de souza de q então se fizera hü auto, e 
dando despois o mesmo Alemão hüa denunciação por elle assinada, 
cm q nomeaua algüas pessoas q tinhão o dito tratto, nomeara 
também nella o dito Dom Phellippe, dizendo que no conselho dos 
olandezcs vira hüa carta de çerto homem da cidade de machao 
com a qual hia hüa do dito Dom Phellipe pA os olandezes, em q 
se lhes offerecia p.^ lhes dar auizos do q qua passasse, e q elles 
lhe mandarão pollo offereçimento prezentes, e entre elles hü tran- 
selim, c também ouuira q duas ou tres mil patacas, e hauendose 
feito por vezes do inuerno passado a esta em differentes 
tempos diligençias sobre isto com o dito Alemão, assi cm tempo 
do dito Gou.°'' como despois do dito sõr Conde VisoRey estar 
no gouerno, variara sempre nas respostas que dera. E que também 
se fizera diligençia sobre a pessoa do dito Alemam p.^ se saber, 
q cabedal se podia fazer de seus dittos, e o q delle se fazia na 
Manilla donde viera, e polias tistimunhas q disso se tirarão, que 
mais razão tinha de o saber, se averiguara q era homé fallador, 
e q em seu modo de falar mostraua fazelo com pouco fundamento 
de q se não fizera caso cm Manilla, nem tiuera entre os olandezcs 
mais lugar q de sargento, e não o de capitão de duas naos como 
elle dizia; o que tudo Sua exc.^ hauia mandado ver na Relação, 
c se pronunciara por noue desembargadores q nella se acharão 
cm presença de ô. exc.^ q a denunciação q o dito Alemão dera 
do dito dom Phellippe, e sumario de testimunhas q se tirarão não 
obrigaua ao dito dom Phelipe, por o denunciante variar; dizendo 
em parte q ouuira, e em outra q lhe pareçia c em outra q lhe fora 
entregue a cousa sendo toda hüa e estar hauido por pessoa q o não 
he legal nç hauer outro algü indiçio que fauoreçia sua denunciação, 
nem elle dizer ter conheclm.w da letra e sinal do dito dom Phellippe. 
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E feita a dita relação, e lida por my secr.° por mandado de Sua 
exc.a a própria sentença, disse Sua exc.^ q lhe pareçera comuni¬ 
car no Conselho tudo o c} nesta matt,^ era passado e esfaua 
pronunciado p.“ q conforme a importançia delia se visse se hauia 
mais q fazer. E se supposto isto, estaua o dito dom Phelippe 
habilitado para poder tratar de sua intrançia em Malaca e se 
votasse o q na maíteria pareçesse. E foi de parecer o Conselho 
q pollo q tinha referido se mostraua bastantem.te q a denunciação 
feita contra o dito Dom Phelippe não tinha fundam.‘° e estaua bem 
julgado polia Relação na determinação q nella se tomou de q não 
obrigaua, e^q assi podia tratar de sua intrançia em Malaca por 
ser merçe q lhe S. mg.® fizera por seus seruiços pois lhe cabia * 
e nisto da intrançia pedio Ruy de Mello de sampayo a Sua exc®’ 
0 escuzasse de votar, porq.t® tinha pretensão a ella Luis de Mello 
de Sampayo, q aliem de ser seu sobrinho, estaua desauindo cõ 
elle, e nê de barrete lhe falaua, pello q não votou neste particular e 
S. CXC.3 se conformou com o pareçer do Conselho. 

Propos mais s. exc.® no mesmo Conselho, como com a con¬ 
tinuação e assistençia das naos enemigas nesta barra, se impossi- 
bilitaua a partida da nao do Reino, e q assi conuiria ir o pataxo 
q aqui está ( i ) (em q veyo por Capitão fran.co Sodre Pr.®) para dar 
por elle avizo a Sua mag.® do estado das cousas destas parles, e leuar 
juntamente algüas faz.®® de q fosse capaz, e pudessem dar a de 
Sua Mg.® no R.»® e aqui algum proueito, aduertindo q conforme 
ao q algüs homês de negoçio tinhão praticado com o Veedor da 
faz.® Geral, se entendia, q hauendo o dito pataxo de leuar pim.t» 
( a qual conforme a capacidade delle não poderia chegar a mil 
quintaes ) hauiâo de custar, quando chegasse a ser nesta quanti¬ 
dade, vinte mil x.®®, e vendidos em lix.® ao mayor preço q la tem 
de trinta e sinco cruzados, se farião nelles trinta e sincomil ítz.®® i 
e q habatidos delles quinze mil cruzados, q se montão nos ditos 
vinte mil x.®® da compra da dita pimenta ficarião de ganho vinte mil 
cruzados, _e isto como risco da viagê; porem q se em lugar da pim.t® 
se metesse caxas de roupa fina q aqui hauia q serião perto de cem 
caxas fora as mais q em outros lugares hauiâo de ir, montarião os 
d.to® as q no lugar da dita pimenta fosse mais de setenta mil 
cruzados e isto sê nenhum risco da faz.® Real, pollo q conforme 


^ — cruzados. 

(M “ Francisco Sodre Pereira no pataxo S. Pedro, foi ao Reyno de 
aviso na entrada de Abril de 623. Quando o Viso Rey chegou esta barra na 
armada de Cochim achou nella 14 naos inimigas que forão causa de não hir 
a nao S. Thomé para o Reyno, ” (Pedro Manoel Xavier, Compendio Uni¬ 
versal, Nova Goa, 1917, p. 50), 
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a jsío se visse qual seria mais conuenieníe. E praticada a maf- 
íeria se assentou q fosse as ditas caxas de roupas finas em lugar 
da pim » e ^ o não sobrecarregasse p.^ ir bê nauegado, morm^e 
partindo tao farde. E s. ex.*> se conformou também nisto cõ o 
pr.çei' i^do Cons.o e mandou fazer de tudo este assento em q se 
assinarão; o secrJ> Ã.» roíz da gusuara o fíz esmer. ^ 


(Ass.) Conde Almirante 

-Bpo de cochim - Gaspar de mello de sampayo-Dõ 
Lourenço da Cunha - P.° de tobar. 

.4’ margem: o Bispo de cochim se não achou neste Cons° 
porem achandose despois no Cons.® seguinte ao ler deste assenti) 
0 assinou dizendo se conformaua cõ elle de que fis aqui esta 
declaração. (Ass.) Affonso roiz de gueii.’’®. 


Pocmimeiiiilo 45 

1625 — Fevereiro 6 

Âuto do leuantamio da magfi delRey Dom Phelippe 3P 
deste nome nosso sõr, e do JuramP‘> de fedelidade q 
lhe foi feito poiios tres estados em Goa. 

Ano do nacimento de nosso sõr Jesu Christo de mil e seis¬ 
centos e vinte e tres aos sinco dias do mes de feuereiro que foi 
domingo, no dito dia a tarde na Sé da cidade de goa cabeça do 
estado da india se fez o acto do leuantam.t“ e juram.t« delRey Dom 
Phelippe 3.° deste nome nosso sõr por sucçeder na coroa dos seus 
Reinos e senhorios de Portugal a Elrey dom Phelippe seu pay q 
Deos tem e foi feito o dito acto pollos tres estados, ecclesiastico, 
dos pouos, e da nobreza q se acharão presentes e forão p.® a isso 
chamados polia man.*'“ e ordem seguinte, 

Estaua a Igreja da Sé armada de panos bordados e sedas 
e no choro que esta na cappellamor, feito hum theatro a q se 
subia por sinco degraos todo alcatifado, e no cabo delle hü 
estrado de altura de hum degrao alcatifado também, e com húa 
cadeira de veludo cramesim franjada de ouro debaixo de hum docel 
do mesmo com as costas p.« o altarmor, o qual ficaua todo cu- 
berto assi com o doçel como com a demais armação. E sendo 


I ' das duas p.a as tres horas da tarde sayo o excelenfissimo snor 

j Dom françisco de Gama Conde da vidigueira Almirante e VisoRey 

I da índia da fortz.® da dita cidade de Goa q he aposento dos 

VisoReys p.® a Sé e diante de todos os q o acompanhauão hia o 
) Tanadar mor desta Ilha com a gente da tr.® ^ com suas armas e 

íajigeres a seu modo, e logo apos a dita gente hia a guarda do 
i sõr VisoRey e o capitão delia, ouuidores geraes do Crime e civel, 

! e 0 ouuidor da cidade com suas varas, e detrás de Sua exc.® hião 

I os fidalgos, desembargadores, e mais ministros de S. mg.«, e 

■ cidadões q a caualo o forão acompanhando, e a porta da Se da 

banda de fora o estauão esperando os Vereadores, o procurador 
i da çidade, juizes e procuradores dos misteres todos ricam.*® ves- 

í tidos. 

Na porta da Sé da banda de dentro estaua o R.<ío Bispo de 
Cochim Qou.®'’ deste Arcebispado de Goa, e o cabido delia com 
cruz ieuantada e em entrando o dito sõr Conde VisoRey lhe deitou 
0 Bpo agoa benta e em proçisão sem canfarê cousa algüa o forão 
acompanhando à capella do santíssimo sacramento onde estaua 
hO coxim de veludo cramesim em cima de húa alcatifa cm q se 
poz de Giolhos e fez oração, e acabada subio ao estrado e se assen- 
^ tou na cadeira q nelle estaua, e o R.*^° Bispo se ficou na capela de 

santíssimo sacramemto, e auendo o Cabido, Prelados das religiões, 
e mais pesssas ecclesiasticas acompanhado a Sua exc.® ate os 
degraos do theatro se ficarão abaixo delle a mão dr.^ reprezentan- 
do 0 ecclesiastico e a mão esquerda ficarão os fidalgos desembar¬ 
gadores e mais ministros de S. mg.® q reprezentauão o estado da 
nobreza e no m.® 2 estaua a cidade na forma acima nomeada 
reprezentando 0 estado dos pouos, e todos estauão nos ditos luga¬ 
res sem terem entre sy precedencia algüa descubertos e em pé. 

Tanto q 0 sõr Conde VisoRey esteue assentado. 0 Capitão 
da çidade Gaspar de mello de sampayo com a bandeira Real, a 
qual leuou diante de Sua exc.® a Cauallo da fortz.® p.® a Sé emrola- 
da, subio' da mesma man.''® cõ ella ate 0 derradeiro degrao do theatro 
c nele se poz da banda dr.t» descuberto e em pé fendo a bandei¬ 
ra emrolada como a leuou. 

Subio da mesma manr.® ao theatro 0 doctor Gonçalo Pinto 
da fonseca Chr.®^ do estado, e ficando no derradeiro degrao da 
banda esquerda defronte do dito Capitão, e fazendo sua cortezia 
com 0 barrete na mão fez a fala seg.^®: ^ Ordenou a diuina proui- 
dencia, q passando desta vida p.® a eterna 0 muy catholico pio 
e sancto Rey Phelippe 2.® nos dexasse em seu lugar por Rey e 
Snõr, 0 alto catholico e poderoso Phelippe 3.® seu filho pri¬ 
mogênito e ja em sua vida jurado e aceitado em Cortes por seu 


1 — Parecer. 


^ — terra. ^ — meio. ^ — direita. ^ — seguinte- 
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herdr.° e successor, o qual subindo em sua primeira e tenra idade 
ao trono de tantos e tâo Reinos e estendida monarchia, logo 
resplandecerão nelle muitas e muy heroicas uirtudes tão preprias 
suas, como ja herdadas dos altos monarchas de q proçede, a 
vista das quaes nos poderamos auer por seguros q sem interpo¬ 
sição de juram.f '0 nos gouernaria com Just.^ i e guardaria nossos 
foros e liberdades, mas como sua Cathoüca e Real Mag.® nenhfla 
couza mais traga diante dos olhos que gouernarnos bem e justa¬ 
mente, elle neste lugar e acto ainda sem lho pediremos sequer 
atar a esta obrigação com vinculo spiritiial de solemne juram.to q 
em seu nome aceitara o lllustrissimo sõr Conde VisoRcy pellos 
poderes q tem para isso e p.® prometer de guardar nossas leys 
uzos e custumes, e os preuileglos, graças, e merces, liberdades e 
franquezas q pellos sores Reys progenitores de Sua mg.® forão 
concedidas outorgadas e estabelecidas a todo o Reino em geral, 
e em especial a este estado, ao qual S. mg.® se acha mais obriga¬ 
do por lhe serê prez.t® e em uiua lembrança os m.^®» seruiços q 
seus moradores, e principalm.to os desta cidade fizerão aos Síírcs 
Reys seu pay e avo de glorioza memória, Pellos quaes e pellos q 
espera q ao diante lhe façamos, nos promette nouas rnerçes, e q 
tera particular conta cõ nos de defender de nossos enemigos pro¬ 
messa de cujo effeito e cumprim.to fem Sua mg.® Ja dado euidente 
sinal cõ nos mandar a primeira armada de seu tempo acompanhada 
de tantos e tão bons fidalgos e caualleiros prouida com tanto 
dr.oornada com a pessoa de Sua exc.® q obrigou a nos vir gouer- 
nar de cuja alta prudência, conhecido zelo e particular amor e obri¬ 
gações q té a este estado nos podemos prometer q procurara sua 
restauração e augmento como de cousa própria. 

E posto q seja muy proprio, e natural dos portugueses terem 
muito amor, muita obediência, e multa fedelidade a seus Principes, 
virtude em ^ esta nação se abalizou sempre entre todas as do mun¬ 
do, he comtudo S. mg.® seruido q desta obediençia e fidelidade 
lhe façamos juram.to e demos omenagê nas mãos de Sua 
exc.o guardando nisso a forma e cusíume ate agora obseruado. O 
que deuemos fazer cõ alegres ânimos, e muita certeza, q assi como 
não podemos faltar no comprim.''» de tão precisa obrigação, assi 
também nos não faltarão por isso muitas, e muy grandes rnerçes 
de Sua mag.® q por largos e felices annos uiua, e uiua p.® sy, uiua 
p.® nos, uiua p.® toda a republica christã sempre feliz, augusto, in- 
uicto e triumphante. E acabada a dita falia, e fazendo sua cortezia 
se tornou a deçer, e poz' no lugar em q estauão os desembarga¬ 
dores cõ os fidalgos e mais ministros de Sua mag.®. 
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Tanto q o Chançeler deçeo subio logo miguei daraujo caua- 
leiro fidalgo da casa de s. mag.® com hü bofete piqueno cuberto 
com hüa alcatifa douro e cõ hüa almofada de tella em cima e o poz 
no estrado defronte do dito sõr Conde VisoRey distancia de qua¬ 
tro palmos, e apoz elle subio o Padre chantre da dita sé capellão 
de sua exc.® com hü missal aberto no theigitur i, e sobre o missal 
hüa rica cruz com seu crucifixo, e feito isto se tornarão a deçer 
ambos. 

Subio logo 0 R.3o Bispo e como esteue em cima do theatro 
se leuantou Sua exc.® e dando a gorra ao seu camareiro se poz de 
giolhos junto ao missal e defronte delle se poz o Bispo também 
de giolhos junto ao mesmo missal e pondo Sua exc.® as mãos 
nelle e na cruz fez o juraimi^o seguinte, que eu secretr.® do estado 
lhe fuy lendo: Eu dom francisco da Gama conde da vidigueira Al¬ 
mirante e VisoRey da india, recebo por meu verdadr.® e natural Rey 
e snõr ao alto e muito poderoso e cathollco Rey Dõ Phelippe 
S.® deste nome nosso sõr, e juro aos sanctos Evangelhos em ^ 
tenho postas as mãos de o ter e conheçer por meu verdadeiro Rey e 
sõr e de obedeçer e cumprir inteiramente seus mandados, e guar¬ 
dar e defender as fortz.®® q me forão entregues e cumprir a me- 
nagê e juramento q por ellas tenho feito ao dito sõr em suas 
Reaes mãos, e juro outrosy destes Sanctos Evangelhos em nome 
de Sua mg,® q o dito Snõr guardara todos os preuilegios graças 
c liberdades concedidas pollos snres Reys seus predecessores a 
este estado. Acabado o juram.t® se leuantou o sõr Conde VisoRey, 
e p.® 0 Bpo Jurar logo apoz S. exc.® chegou o dito P.® 
capellão e virou para elle o liuro e posto o Bpo de giolhos e 
cõ as mãos sobre o liuro e a cruz fez o Juramento seguinte, q eu 
secretr.® lhe ly: excelentíssimo sõr, eu Dom frey sebastião de são 
Pedro Bpo de cochT do Conselho de S. mg.®., e gou.®’’ deste Arce¬ 
bispado de Goa em meu nome e do cabido desta Sé e da de 
cochim, e de todos os mais Bispos e peçoas ecclesiasticas deste 
estado Juro a estes sanctos Evangelhos em ^ tenho postas as 
mãos q eu reçebo por nosso verdadeiro e natural Rey, e Sõr ao 
muito alto e muito poderozo e catholico Rey Dom Phelippe 5.® 
deste nome Nosso s.®"' e acabado o Juram.^® se leuantou o Bpo e 
feita sua cortezia se tornou a recolher. E S. exc.® se assentou na 
cadeira como dantes estaua. 

Feito isto 0 dito P.® capellão tomando nas mãos o missal e 
Cruz, e 0 dito Miguel daraujo o bofete o chegarão p.® a borda 
do estrado onde as mais pessoas hauião de ir jurar, e foi o pri¬ 
meiro 0 dito Capitão da cidade, o qual entregando a bandeira q 
tinha na mão ao thezoureiro de S. mg.® q ficou cõ ella hu degrao 
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mais baxo, e chegandose ao missal posío de giolhos cõ as mãos 
sobre elle fez o juram^o seguinte q o secretr.° do estado lhe leo: 
excelentíssimo sõr eu Gaspar de mello de sampayo capitão desta 
cidade de Goa juro a estes sanctos Evangelhos em q tenho postas 
minhas mãos q eu reçebo por meu verdadeiro e natural Rey e snõr 
ao m.^í» alto e muito poderoso e catholico Rey Dom Phclippe õ.® 
deste nome nosso sõr, e no mesmo juro por todos os capitães 
auzeníes das fortz.^® deste estado ate elles por seus procuradores 
mandarê retificar o dito juram.*^o e em acabando de o fazer tornou 
a tomar a bandeira ficando cõ ella no mesmo lugar em q estaua 
antes de ir jurar. 

E posto q immediatam.te ouuerão logo de jurar os fidalgos, 
comtudo por os Vereadores e mais offiçiais da Gamara desta çi- 
dade terem a isso duulda ouue S. ex.® por bem por se não dilatar 
mais este tão deuido acto, q por esta vez jurasse primr.® a cidade, 
pello q tanto q acabou de jurar o Gap.™ subirão os ditos vereadores 
e mais offiçiaes da Gamara com suas varas e feita sua cortezia 
se forão chegando ao missal e postos de giolhos os fres verea¬ 
dores q ao prezente são Dom Pedro Mascarenhas, Dom jeronimo 
da silueira, e Antonio Callado, e pondo todos tres as mãos sobre 
0 missal fizerâo o juram.^® seguinte q o secretr.° do estado lhes leo: 
excelentíssimo snÕr nós vereadores procurador da çidade, juiz e 
procuradores dos mesteres desta muy nobre e sempre leal çidade 
de Goa juramos a estes sanctos Evangelhos em q pomos nossas 
mãos em nome da ditta cidade cabeça deste estado da índia q 
nos reçebemos por nosso Verdadeiro e natural Rey e snõr ao 
muito alto e muito poderoso e catholico Rey Dom Phclippe tercr.® 
deste nome nosso sõr e o mesmo juram.*® fazemos em nome das 
outras cidades da índia ate ellas mandarem retificar este juram.*® 
por seus procuradores. E aleuantandose elles chegarão os mais 
offiçiais da Gamara e pondo também as mãos sobre o missal dis- 
serão e nos assy o juramos. 

E acabado o dito juramento se deceo a Cidade e tornou ao seo 
lugar e subirão os fidalgos e ministros a jurar e o fizerão na forma 
e pella man.™ seguinte: foi primeiro nuno da Cunha, e apoz elle 
Ruy de mello de sampayo, e sucessluamente o Chr.ei do estado, o 
ouu.®f geral do Crime e o do Ciuel o juiz dos feitos, o Procura¬ 
dor da coroa, e o Prouedor mor dos Contos e chegandose cada 
hü ao liuro missal posto de giolhos, e com as mãos sobre elle 
disse c eu assi o juro. 

Tendo todos jurado, logo o Capitão da cidade desenrolou a 
bandeira e disse em voz alta tres vezes Real Real Real pollo muito 
alto e m.‘o poderozo e catholico Rey Dom Phclippe 3.® deste nome 
nosso sõr cm Portugal, e no mesmo ponto em O começou a 
dizer se leuantou o sõr Conde VisoRey com a gora na mão c 
esteue dcscuberto e cm pe emq.*® esta falia do capitão durou c o 
pouo respondeo Real Real Real, e se tangerão os instrum.*^°®, c 
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foi logo apos isto 0 capitão decendo os degraos do theaíro cõ 
a bandeira diante de S. ex.® a quem o R.*^® Bispo c cabido com suas 
capas e maças e cruz leuantada em proçisão vierão alli reçcber e o 
leuaráo cõ a ditta procissão cantando íe deum kudamos pollo meyo 
da igreja e voltarão polia outra naue a Capella do sanctissimo sa- 
T eram.*® e defronte do altar onde estaua hü coxim sobre húa alca- 

I tifa se poz ex.® de giolhos e o R.*^® Bpo disse a oração pro 

j e deitou a benção. 

E acabada a oração c benção se foi o s.®'’ Conde VisoRey 
por a cauallo e polia ordem e cõ o mesmo acompanham.*® * 
com q tinha vindo da fortz.® a Sé, voltou dalli leuando o capitão 
da cidade diante a cauallo cõ a bandr.® polia rua de Nuno da 
Cunha ate a misericórdia onde o dito capitão tirando a 
i: gorra, disse em voz alta outras tres vezes. Real, Real, Real pollo 

j m.*® alto e muito poderoso e catholico Rey Dom Phelippe 3.® deste 

i nome Nosso Sõr em Portugal estando S. ex.® e todos os q o se- 

I guião cõ as gorras na mão e o pouo respondeo. Real, Real, Real e 

tangerão as charamelas e mais instrumentos, 
f Dalli fez s.ex.® o caminho polia rua dr.*® 2 e no m.® ^ deUg 

tirando o Capitão e Sua ex.® com todos os mais as gorras disse o 
I dito Capitão, Real. Real. Real com tudo o mais q tinha na Se e 

T a porta da Mya ^ e o pouo respondeo da mesma manr.® e 

0 mesmo se fez no terreiro e acabado isto entrou s. ex.® ate o 
pateo da fortz.® onde o capitão entregou a bandeira ao thezoureiro 
que a fes aruorar em hüa varanda da mesma fortz.® q fica por 
detrás da capella para a parte que cae sobre a porta de alma- 
zem, e S. ex.® tornou logo a sair ao terreiro a correr as carreiras, 
e acabadas ellas e as maes festas q ouue se recolheu e a bandei¬ 
ra ficou tres dias no lugar em que o thezoureiro a poz. ao q 

tudo eu secr.® do estado me achey presente e fiz disso esse 

assento p mandado de S. ex.® ^ nelle assinou com os mais q se 

acharão presente. 

(Ass.) Conde Almirante — D. fr.° Seb.*" Bpo de cochim. — 
Gaspar de mello de sãopayo. — G.° Pinto da fonseca. — Dõ Lou- 
renço da Cunha — Ruy de mello — Paullo Rebello. 


^ — acompanhamento. 2 — direita. ^ — meio. ^ — Misericórdia. 
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Pocnmciito 46 

1623—Fevereiro 23 

Em Goa a 23 de feu/® de 623 estando o excelentíssimo sõr 
Dom fran.“» da gama Conde da vidigrA Almirante e visoRey da 
índia em conselho cõ o Bispo de Cochim Gou.o'’ deste Arçe- 
bispado, Dom lourenço da Cunha, o doctor Gonçalo Pinto da 
fonseca Chr.»^ do estado, Pero de fobar, Veedor da faz.® geral, e 
Gaspar de mello de sampayo capitão da çidade propoz o dito sÕr 
Conde V. Rey, q s, mag.® por hüa carta sua de 18 de feu.™ do 
anno passado lhe dizia q tinha entendido q o Conde do Redondo 
sendo VisoRey deste Estado prouera na Capitaniamor do mar de 
Malaca a lopo de souza cõ mil cruzados de soldo subordinado ao 
general do sul Antonio Pinto da fonseca e q se rcprezentara a 
S. mg.® q 0 dito cargo não era de nenhü effeito mais q p.® a des- 
peza q com elle se fazia de sua Real faz.® dos ditos mil ítz.'^®® i 
porquanto hauendo alli general se deuia fiar delle q proueria con- 
uenientem.*^® de Capitãomor as embarcações q mandasse fora pello 
que encomendava a S. ex.® q aiuntando CvStas razões com as q 
hauia da confiança q tem do dito Antonio Pinto e de sua experien- 
cia, e tomando as informações necessr.®® fizesse ver a matéria em 
conselho e ordenasse nella o q se tiuesse por mais conueniente 
a seu real seruiço, e sendo lida por my secretr.® em conselho a 
dita carta mandou S. ex.® q lesse também o q em ouiras do dito 
Antonio Pinto da fonseca q ora hauia recebido se continha sobre 
a disposição com q se achaua, dizendo q estava tão acabado dos 
incomportáveis trabalhos q em Malaca tinha padeçido q ficaua em 
cama de hüa febre malina, de q estiuera ungido e desconfiado de 
todos, e q esperara q S. mag.® lhe desse 1.?® 2 p a gg ^gUi; 
porq pareçia q bastauão sete annos de Malaca, e q não tinha outra 
armada mais q sinco ou seis jaleas (i) m.i^® remendadas cõ as 
q.«® daua auizos as nossas embarcações p.® não vire a dar nas 
mãos dos enemigos, e ordenou S. ex,® d visto o q S. mag.® man- 
daua, e Ant.® Pinto escreuia emformações cj hauia de elle estar mui 
entrado da idade, e q em Malaca se não achaua sugeito con¬ 
ueniente p.® se lhe encarregar a armada daquelle mar, antes se 
dauão muitas queixas dos q la forão estes annos encarregados 
delia, e daqui se não acomodaria a ir nenhu a q se ouuesse de ter 
respeito senão fosse p.® elle gouernar a dita armada sem subordi- 


1 — cruzados. 2 — licença* ' 

(^) Jalea : Embarcação de guerra e de comércio, menor que galeota- 
'(Dalgado, Glossário Luso-Asiático, I, 478). 
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nação ao dito Antonio Pinto e aliem disso a grande importançia 
da fortz.® de Malaca e o trabalho e aperto em q por horas se 
; poderia ver, e o estado em q o dito Antonio Pinto se achaua 

obrigauão a ter alli pessoa q faltando elle pudesse ficar em seu 
4 e ser lhe entretanto ajudador, se visse e ponderasse o q nisto 

se deuia prouer, e se conuiria enuiar alli hu fidalgo da confiança 
exp.® 1 e outras boas partes q pedião as referidas considerações, 
0 qual som.tQ no mar gouernasse a armada sem dependençia de 
Antonio Pinto empregandose com ella no q o conselho q alli ha 
assentasse c a Antonio Pinto ficasse toda a jurdição sobre a gente 
de guerra e presidio em terras, e se votasse o q na matt.® pare- 
çesse, e assi sobre a quantidade de nauios q conuiria q daqui 
enuiasse e pareçeo ao Conselho por tudo o q fica referido, e por 
ser muy notr.® 2 estar Antonio Pinto muy acabado por sua idade 
e doença, q se deuia enuiar a Malaca tal pessoa q pudesse gouer¬ 
nar sem dependençia sua a armada e faltando elle succeder em seu 
lugar p.® 0 mar e tr.®, e q bastaria q leuasse p hora daqui seis 
nauios p.® cõ elles e as Jaleas q lá ha, acudir ao que cumprisse 
assi de socorrer as nossas embarcações e as desuiar dos enimi- 
gos, como de prouer de mantim.tos a fortz,® em hü trabalho, e cm 
todas as mais ocaziões q lhe forem necessr.®® e q Antonio Pinto 
ficasse em tr.® ? com toda a jurdição q nella té na guerra e gente 
1 do presidio, e lhe fosse tão bem em tr.® subordinado 0 dito capitão- 

1 moj quando nella estiuesse, c no Conselho se tratasse e assentasse 

0 q deuia fazer no mar conforme ao estado das cousas ficando a 
i sua desposição 0 executallo, e 0 doctor Gonçalo Pinto da fonse¬ 

ca posto^ q concorreo em q se deuia enuiar pessoa p.® 0 dito cargo 
de capitãomor, e 0 exercitar na forma q fica ditto lhe pareceo 
todavia, q pollo lugar q Antonio Pinto tinha, e pouca jurdição q 
lhe ficaua em terra por ser toda do Capitão da fortz.® e por 
: sua idade e falta de saude e instançia q fazia per licença p.® se 

poder vir se lhe deuia conceder. 

i Propoz mais 0 sõr Conde VisoRey q conforme ao q no Con¬ 

selho se tinha assentado acerca de Ruy freire dandrade se lhe 
hauia pedido 0 regim.‘® q trouxe de S. mag.® e as ordês q teue do 
gou.®’’ fernão dalboquerq e assentos q em ormuz se tomarão no 
conselho ^sobre as cousas de quexome e da armada q estaua a seu 
cargo a q satisfizera cõ hüa relação e papeis q enuiara ao secret.® 

" q por ser cousa larga ordenara ao desembargador Gonçalo mendes 

homê fizesse hü resumo de tudo p.® se poder ver no conselho 0 
qual mandou a my secretr.® q lesse como fis e tendoo lido, e assi 
algüs pontos mais dos proprios papeis q se teue por necessr.® 
verense ordenou q se votasse, e pareçeo ao Conselho q pollo q 
I dos papeis resultaua se deuia mandar a Ruy freire q desse satis- 


1 — experiência, 2 — notório. 3—terra. 
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fação porq dexara a sua armada quando fez o forte de Quexome 
não hauendo em seu regimA-J ordem p.^ se sair delia, e porq se não 
sayo do dito forte com a gente d nelle estaua quando de ormuz 
lhe escreueo Simão de mello capitão da fortz.*^ q o fizesse por assi 
se ler assentado no conselho, e porq despois disso se foi p*» as 
naos dos cnimigos, c no ponto de se não sair do forte com o auiso 
q teue de simão de Mello pareçeo a dom lourcnço da cunha q 
não hauia de que se lhe pedir satisfação, pois com o dito avizo se 
lhe não mandou o assento do conselho q sobre isso se tinha tomado 
e sem elle o não deuia largar. E o sõr Conde VisoRey hauendose 
conformado com o pareçer do conselho mandou fazer disso este 
assento em q todos assinarão e o chançeler do estado disse que 
no ponto de se não sair de quexome pollo auiso que teue de simão 
de Mello a resp.t° de lhe não enuiar juntam-i^e o pareçer do Con¬ 
selho q.du fosse culpa a tinha p leuissima e de que se lhe não 
deuia pedir conta, e no ponto de sair as naos enemigas q era des¬ 
pois de feitos os concertos p.“ se entregar o forte e o faria assi 
para os fazer beneuolos pois íicaua sendo seu presioneiro c tambê 
a respeito da maes gente que sayo do forte. 

(Ass.) Conde Almirante. 

D. fr. Seb.™ Bpo de cochim.— Gaspar de mello de sãopaio.— 
Dom Lourenço da Cunha. - P.° de thobar. - G.° Pinto da fonseca. 


Documento 47 

1625 —Março 2 

Em Goa aos dous dias do mes de Março de 625 estando o 
ex.™ s.o’’ dom fran.°° da gama Conde da vidigueira Almirante e 
VisoRey da índia cm cons.® com o R.'^^ Bispo de Cochim 
deste Arçebispado e dom lourenço da Cunha, o Gonçalo pinto 
da fonseca chançeler do estado, P.° de tobar V.*’’’ da fazenda geral e 
Gp.^f de mello de sampaio Capitão da cidade, propos o ditto s.®*" 
Conde VisoRey que a çidade de Chaul lhe hauia escritto respon¬ 
dendo as cartas de Sua ex.® e desta cidade de Goa sobre a impo¬ 
sição dos mantim.*'®^ dizendo que o pouo a não açeitaua assi por 
estar impossibilitado como porque quando admitira o consulado 
fora com condição que se lhe não poria outro nenhú tributo e 
enuiando hü assento feito pollo pouo sobre não querer admittir a 
ditta imposição e sendo lida em cons.® a ditta carta e assi o as¬ 
sento ordenou S. cx.® que se uotasse sobre a raatteria. E pareçeo 
que se lhes deuia tornar a escreuer aduertindoos de quam precisa 
he a neçessidade prezente que obrigou a se tratar da ditta im¬ 
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posição e como não ha outro meyo mais acomodado nem de 
menos opressão que esta pera a remedear por a fazenda de S. 
rnag.í*® não estar em estado para isso e que isto he para defensão 
do estado em que elles não tem menos parte que as outras ci¬ 
dades sendo assi que tiuerão muita nas guerras passadas que alli 
ouue a que os moradores da mesma cidade derão oceasiâo e com 
tudo se sustentarão e acabarão com tanto custo e despendio do 
estado como se sabe nê deué querer que serenoué agora cõesía 
contradição que faze a que em outro tempo fizerão sobre a conse- 
çâo do hfí por cento sobre que foi necessário ir alli o VisoRey 
dom luis de Ataide cõ hua armada e assi a desobidiencia que 
usarão cõ o VisoRey Mathias dalboquerque sobre a alfandega 
cõ 0 mais que parecesse pera os meter cm rezão. 

Propos mais S. ex.® que jaçinto lobo de laçerda a que cabia 
ir fazer hüa viagem de Charamandel para Malaca lhe requeria o 
cumprasse na patente que delia linha e porquanto auia sido infor¬ 
mado que cabendolhe ja o anno passado fazer a ditta viagem o 
g.®'' fernão dalboquerque a suspendera ordenando que a cidade de 
Meliapor a fizesse pera sustentação da gente de guerra que la 
estaua por não auer outro meyo de a ter e conseruar ali sendo 
mui necessária paressera a S. ex.® antes de difirir ao dito Jaçinto 
lobo comonicara em cons.® o que nisto hera passado para se ver 
e suposto isto e a necessidade que ainda podia auer deuia deferir- 
lhe pera Ir agora fazer a sua viagé e pareçeo ao cons.® que deuia 
S. ex.® auer por bê que a fizesse pois lhe cabia. 

Tratou mais S. ex.® de hum apontamento que se lhe tinha 
dado sobre sertas jaleas com que se pretendia passar ao Sul e 
fazer todo dano aos enemigos da Europa e socorrer e avisar as 
nossas embarcações para lhes não cahire nas mãos e assi das 
condições com que pretendia ir fazer este scru.“ i a pessoa que 
a isso se offereçia e pareçeo ao cons.® que tinha grandes im- 
cõuenieníes polias desordês que cÕ esta ocasião se costumauão 
fazer recebendo mais dano os amigos que os enemigos e o ter 
a esperiençia assi mostrado e que assi se não deuia admitir este 
offereçim.t® e S. ex.® se conformou cõ o pareçer do cons.® acres¬ 
centando aver de enuiar prouizão ao ouu.®’’ geral do norte pera 
em caso que os de Chaul não venhão na imposição aueriguar os 
que são cabeças desta contradição e os mandar emprazados a esta 
corte e ordenou se fizesse este assento em que todos assinarão. 
Q secr." ÂJ' roiz de gueuara o fez escreuer. 

(Ass.) Conde Almirante 

D. Fr. Seb." Bpo de cochim.—Gaspar de mello de são- 
paio.— P.® de thobar.—Q.o Pinto da fonsecea. - Dom Lourenço 
da Cunha. 


^ — serviço. ® Afonso. 

21 





162 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 

Pociimenío 4S 


DOC. 48 


1623-MAEÇ0 8 163: 


I 


1623 — Março 8 

Em Goa a oito de março de seiscentos e vinte c tres e estando 
0 cxcelentissimo sõr dom françisco da gama Conde Almirante c 
VisoRey da Índia em Conselho com o Bispo de Cochim 
Gouernador deste Arçebispado de Goa, e Dom Loureiiço da Cunha, 
Pero de Tobar Vedor da fazenda geral, e Gaspar de niello de sãoPayo 
capitão da cidade, mandou Sua exc" a mi secretario que lesse o que 
a cidade de Malaca, e o Bispo por suas cartas para sua ex.“ escre- 
uião sobre Antonio Pinto da fonseca que era em sustançia que por 
sua muita idade não estaua para as cousas da guerra, nem se lhe 
tinha respeito a sua pessoa nem ao que ordenaua, e a cidade 
pedia se lhe enuiasse capitão geral que fosse pessoa que se em¬ 
barcasse e pudesse acudir as mais obrigações do ditto cargo, e 
vistas as cartas ordenou Sua ex.^ se votasse sobre o que conti- 
nhão e o Bispo capitão da cidade, e o vedor da fazenda forão 
de pàreçer q conuinha prouerse o lugar de capitão geral visto não 
estar Antonio Pinto para o seruir e o trabalho em que cada hora 
se podia ver aquella fortaleza em que se requeria pessoa com ta¬ 
lento e disposição para acudir ao que cumprisse, e que fosse res¬ 
peitada 0 que 0 dito Antonio Pinto hoje não era pollo estado em 
que estaua e falta de respeito que se lhe tinha e a suas ordês e 
que visto o que escreuia o Bispo do bom procedimento com que 
se hauia nas cousas da fazenda e fortificação poderia ficar alli 
continuando cõ ella e cõ o cargo de Vedor da fazenda, e para 
em caso que não quizesse ficar nesta forma fosse ordem cm se¬ 
gredo dirigida ao Bispo sobre quê o ouuesse de fazer, c a dom 
Lourenço da Cunha pareçeo que se deuia cumprir o assento que 
poucos dias antes estaua tomado nesta mesma niatteria, 

Propoz mais Sua ex.“ por parte da cidade de Damão se lhe 
representou que para boa guarda daquellas terras e haucr Effei- 
tiuas as obrigações de Cauallo ( i) visto que os capitães da- 
quella cidade se ocuppauão em seus trattos c Interesses c delles 
so trattauão conuiria enuiarse alli hu fidalgo de importância que 
tiuesse isto a cargo e fosse nisso mereçer, e que para seu orde¬ 
nado se lhe poderião aplicar os quinhentos pardaos ou patacas que 
se dauão aos capitães daquella fortaleza para as mesas do campo 
que era hüa despesa fantastica, e assi o que se lhes daua para as 
mesas do Inuerno que elles não dauão, e que este mesmo fidalgo 
podia seruir de capitão do forte de são jeronimocom o ordenado que 
lhe estaua assentado que erão trezentos pardaos sustentar cõ es- 


(' ) Regimento das Fortalezas da índia, pp- 423-426. 


tes ordenados hua companhia de soldados, e os gastos do campo 
com que S. mag> ficaria milhor seruido e as terras guardadas sem 
prejuízo dos ditos capitães da cidade porquanto se lhes não tíraua 
fazerem suas naos e mais trattos, e que este fidalgo hauia de ser 
izento na guerra e ter mando e poder sobre os moradores daquella 
cidade e nas tranqueiras, e o não hauia de ter o capitão da cidade, 
€ aduertio S. ex.^ que em sua companhia viera do Reino hum sol¬ 
dado chamado Jeronimo Olz t da mota prouido por S. mag.'L cõ 
0 dito baluarte o qual lhe requeria a intrancia delle, e Sua ex.^ 
lha tinha suspensa ate auerigoar em conselho este requerimento 
da cidade de Damão, e conforme a isso ordenou que se votasse o 
que conucria que nisto prouesse que fosse de mais seruiço de 
S. mag/tebem e segurança da dita cidade e suas terras; e pareçeo 
ao conselho, que assy pollo que a cidade apponta como pollo muito 
q conuem, q o dito forte são jeronimo esteja em toda boa guarda 
p^or nelle consestir toda a segurança e defensão da cidade de 
Damão, e o dito prouido por Sua mag.t'e não hauer alli de ter mais 
que 0 ordenado que conforme ao que fica dito he tão limitado 
pollps proueitos e interesses que alli pode hauer serê todos do 
capitão da cidade, e se poder em falta disso temer q o dito pro¬ 
uido se aproueite das praças q alli ouuer para guarda e vigia do 
dito forte com que elle ficará mui arriscado e conseguintemenle a 
cidade conuinha que fosse nelle residir o fidalgo que ella pede 
ajuntandoselhe ao ordenado do forte o do capitãomor do Campo. 
E assi o‘ q se dá ao capitão de Damão para a mesa do campo 
ficandolhe a da cidade (i), e que ao prouido por Sua mgd'^ se 
lhe dé satisfação em outra couza e Sua ex.« se conformou cõ 
pareçer do Conselho, e ordenou ao secretr.° do estado o dissesse 
assy ao dito prouido, e que appontando couza equiualente o pro- 
ueria delia, e entretanto lhe mandaria aqui pagar o q se montasse 
no ordenado do dito forte. 

Propos também S. ex.® que o embaxador do Idaixa lhe mos¬ 
trara hü formão (2) do seu Rey(:^) pollo qual lhe ordenara 
significasse a S. ex.® que estimaria muito lhe enuiasse por embaxa¬ 
dor Jorge da Costa que hora esta cõ elle por ser pessoa de con¬ 
fiança de ambos os estados, e que para isso o mandaria logo 
dela, e que o embaxador conforme ao gosto que o Idalxâ mostraua 
de se isto effectuar fallara apertadamente sobre isso e Sua ex.® se 


^ “ Gonçalves, 

(1) A margem lê-se: isto se alterou p outro Cons." q vai adiante* 

(2) Formão: Carta régia. 

(3) E’ 0 rei Ibrahim Adil Shah II (I580’-1626 )• 
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não auizera rczoluer nesta rnatt.^ sem a comunicar em Conselho 
nara neile se ver e assentar o que deuia responder sobre ella 
considerandose a pessoa do dito Jorge da Costa, e o que conuinha 
a authoridade do estado, e couzas em que cõ a do dito cargo a 
podia penhorar, e considerado tudo foi de pareçer o conseiho que 
se não deuia differir a isto escusandose Sua ex.» poilo miihor modo 
e termo q ouuese iugar, porquanto nem a authoridade do Estado, 
nem ao bem dos negoçeos que se ouvessem de trattar conuinha 
fiaiios do dito Jorge da Costa que era muito moço e sem ncnhua 
experiencia aliem de isto ser grangeadopor sua may que esta com 
0 mesmo Idalxâ e sobre q elle escreueria por importunação sua, e 
por outros meyos q ella buscaria para isso. 

Propos mais o sõr Conde VisoRey que Ruy freire dandrade 
conforme ao ô em outro conselho se tinha assentado respondia, 
as cousas de que se lhe ordenou q se descarregasse, e mandou 
ao secr ° do estado lesse as ditas descargas coma fez, e votandose 
sobre ellas forão de pareçer o R.^° Bispo Goii.°‘’ desje Arçebispado, 
Dom Lourenço da Cunha, e chançeler do estado cõ os quaes Sua 
ex« se conformou que o dito Ruy freire satisfazia basrantemente 
cõ a sua resposta aos cargos que se lhe deráo, e que conforme 
a isso e ao a que Relação se tinha assentado se deuia dar por liure 
e habilitado para ser ocupado no seruiço de s. mg.'''* e acrescentou 
S ex.** que vista a grande falta que hauia de sogeitos para as m. 
cousas a que hauia que acudir, e o dito Ruy freire ser pessoa de 
tanto esforço como se sabia, e sobre que se lhe escreuia mm aper¬ 
tadamente de Mascate q o mandasse áquelle estreito^ poilo mmto 
â os Arábios o deseiauão ver nelle, e o dito Ruy freire nao tinha 
cousa porque deuesse encorrer em pena capital, e em termos se¬ 
melhantes se podia lançar mão de pessoas tão conhecidamente 
conuenientes e necessárias ao seruiço de S. rng.'i'* determinaua 
ocupallo nelle dando porem conta de tudo a S. mg.'*** q tesse 
seruido. E o capitão da çidade e vedor da fazenda forao de pa¬ 
recer que se desse primeiro conta a s. mg.*'* acreçentando o 
vedor da faz." que no q tocaua a se seruir S. ex." logo dellc_o 
poderia propor em Conselho. E o cap.>" da cidade disse se nao 
satisfazia das descargas q Ruy freire deo p razoes q appontou 
com q as encontraua. E eu o secr." Â.° roíz de gueuara o fiz 
escreuer e se assinarão cÕ S. Ex.". , ,. ^ ^ 

(Ass.) Conde Almirante.- Bpo de cochim. - Gaspai de mello 
de sãopaio. - Dom Lourenço da Cunha. - G.° Pinto da fonseca. 

P. de thobar. 
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0 excelentíssimo sõr Conde Almirante VisoRey deste Estado cm 
conselho com o R."" Bispo de Cochim Gouernador deste Arçe¬ 
bispado de Goa, Ruy de mello de sampayo, Dom lourenço da 
Cunha o D°'’ Gonçalo Pinto da fonsecea chanceler do Estado, o 
veedor da fazenda geral, e o Capitão da cidade, ordenou Sua ex." 
que se vissem as cartas que nesta monção se receberão da cidade 
de Macao, e do ouuidor delia, e de Dom fernando da silua sar¬ 
gento mor de Manilla, que naquella cidade ficaua por cabo da 
gente Castelhana que se lhe enviou de socorro, e assi os papés 
delopo sarmento de Carualho que era capitão daquella cidade ao 
tempo que foi comettida pollos eneraigos da Europa (') e sendo 
visto 0 que em sustancia coníinhão os ditos papees e cartas 
propoz s. ex," que se visse se supposto que delles se mostraua, 
que estaua aquella terra posta em diuisão e discórdia, 
bastauão os ditos papees, c o que delles se tinha visto para 
se trattar de se lhe dar remedio e se prouer capitão separado do 
das viagens (^) para trattar de pôr aquella cidade em ordem de 
defensão pois fora já commettida dos enemigos () mosrrando 
com effeito o animo e pretensão que tinhão de a tomar. Ê pare- 
çeo ao Conselho que se deuia prouer capitão para aquella cidade 
que assistisse a sua defensão e a pusesse em toda boa ordem 
de guerra para qualquer commetimento que os enemigos alli tor- 
nassê a intentar, prouendose o ditto cargo em pessoa conveniente 
e das partes e qualidades que se requerião para cÕ sua assistência 
se conseguirem os ditos effeitos e toda a mayor segurança delia. 

Propos mais s. ex." se concederia á ditta cidade de Macao 
comprasse a lopo sarmento as suas viagens obrigandoo a lhas 
vender visto ser para bem publico qual era o da segurança daquel¬ 
la cidade, e pareçeo ao conselho q sy, visto também que das tres 
viagens que lopo sarmento comprou tinha ja feita o anno passado 
hüa, e este hauia de fazer outra, e assi lhe ficaua hüa somente 
que podia vender á cidade, e sobre o da compra pareçeo aos maes 
votos que aliem do prinçipal que lhe custou a ditta viagem e 
ganhos da terra do tempo da compra ate o em que a vender á 
cidade, lhe deuia ella dar algüa cousa mais conforme ao que se 


(^) Holandeses. 

(2) E’ alusão a Lopo Sarmento de Carvalho que comprara no ano de 
1621 as tres viagens que estavam por vender do Mosteiro da Encarnação de 
Madrid. ( Carta do Gouernador Fernão de Albuquerque, de 20-1M621, citada 
por C- R. Boxer). 

) Vide 0 excelente estudo do Prof. Dr. C. R. Boxer, intitulado “A 
Derrota dos Holandeses em Macau no Ano de 1622 Macau, 1938' 
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assentar por pessoas em que se comprometíerem. E Dom lou- 
renço da Cunha foi de pareçer que bastaua o principal e ganhos 
da terra por ser a couza de bem publico que deuia ser fauorecida 
e pouco que ficaria de ganho a cidade para a fortificação e maes 
eífeitos a que se aplicaua. 

Também propos 5. ex,^ se conuiria mandarse ouuidor para 
aquella cidade visto mostrarse parcial o que lá estaua, e aos mais 
votos pareçeo que porquanto lhe faltaua hü anno para acabar os 
tres de seu prouimento se lhe deuia dexar acabar, e que com o 
capitão que se mandasse se atalharia ao que se poderia reçear de 
sua parcialidade, e Ruy de mello de sampayo foi de pareçer que 
se enuiasse ouuidor porque pouco importaria ir capitão se o ou¬ 
uidor cõ seus parçeaes, e como quê está ja alli mais introduzido, 
ou elles a sua sombra inquietasse a ferra, e se impedisse os eflfei- 
tosdoseruiço de S. mag.''« e bem publico de que o capitão tratas¬ 
se, e que pezando isto tanto mais que o descomodo do Ouuidor 
que podia ser logo ocupado em outro lugar quando tiuesse feito 
sua obrigação, se deuia remediar enuiando outro ouuidor, e o Sõr 
Conde VisoRey conformandose com o pareçer do Conselho 
mandou fazer disso este assento em que todos assinarão. 

(Ass.) Conde Almirante.—Dom Fr. Seb."! Bpo de cochim.— 
Rui de mello.—Dom Lourenço da Cunha. —P.° de thobar.—G.° 
Pinto da fonseca. 


PocHmemío 5® 

1625-Abril 4 

Em Goa aos quatro de Abril de mil seiscentos e vinte e tres 
estando o excelentissimo sõr Conde Almirante Visorey da Índia 
em conselho com o R.t^o Bispo de cochim Gouernador deste Arçe- 
bispado de Goa, Rui de mello de sampayo. Dom Lourenço da Cunha, 
0 D.°'' Gonçalo Pinto da fonseca chançeler do estado. Pero de 
íobar vedor da fazenda geral, e o capitão da cidade Gaspar de 
mello de sampayo, propos S. ex.^ que com ocasião da nomeação 
que tinha feito de Rui freire dandrade para ir ao estreito de ormuz 
cõ 0 cargo de capitão geral delle e socorrer a fortaleza de mascate 
conuinha para euitar duuidas entre elle e o capitão que naquella 
fortaleza se achaua que era hü fidalgo de tanta qualidade decla- 
rarse a jurdição que cada hü deuia ter e tomarse assento sobre 
isso. E hauendose votado na matteria foi de pareçer o Conselho 
(com q s. ex.® se conformou) que o capitão de Mascate tiuesse 
naquella fortaleza toda a jurdição sobre os casados e gente da 


ordenança delia, e assi sobre o capitão do forte e gente delle e 

manSl í^^luarte que se 

mandaua fazer na entrada daquella barra; e toda a mais gente 

t na armada e ficasse assi no mar forno 

na terra a ordem do dito capitão geral. 

representado que para 
ajuda das despesas daquella fortaleza e da armada neste rempo 
em_ que tao impossibilitada se achaua a fazenda de 5. mg.^ie con- 
nuiria ordenar que se assentasse e arrecadasse nella as rendas 
que em ormuz tinha o Rey daquelle Reino, em q s. ex.^ reparara 
e liuera por conueniente communicalo primeiro cm cons.° para 

de s, mg.de q nisto se 
de pareçer o Conselho q não conuinha uzarse agora 
ue nenhua nomdade que diuertisse os mercadores de irem alli cõ 
suas fazendas antes fazerselhes todo fauor e ventajem para fol- 

dega delia ® ''«f^dimento na alfan- 


Propoz também o sõr Conde VisoRey como a cidade de 
Macao por seus procuradores lhe pedia para ajuda da fortificação 
q ma fazendo a viagê que s. mg.^^e para ella lhe linha concedida a 
P esse fazer diante de todas as mais pois da conseruação da 
mesma cidade dependia hauer estas viagens de Japão, e que lhe 
concede_sse também poder comprar outras aos que estauão proiii- 
aos e q Lopo Sarmento não tornasse aquella cidade polias in¬ 
quietações que tinha causado nella ( i ), e as mais que podia 
ocasionar, e praticada a matteria pareçeo em conselho que se deuia 
conceder a cidade fazer a sua viagem diante de todas as outras 
v.“ 0 comettimento q os enemigos o anno passado alli fize- 
rao {^), e o que se pode temer q fornê a fazer escandalizados 
ao mal que lhes siiccedeo, e que conuem muito fortificar e asse- 


( l) Lê-se no livro, intitulado Azia Sinica e Japonica, pelo Fr. 
Arrabido José de Jesus Mana: “ Foi a guerra dos Olandezes incentivo para 

despeitar os ânimos Portuguezes, porque suposto bastou para os rebater tão 
somente o seu valor e animo, não deixarão de reconhecer o perigo grave em que 

.^odo 0 socesso que tiverão derão logo parte ao Vice Rey da 

índia, reprezentandolhe ao mesmo tempo o quanto hera desnecessário e inútil 
Cappitão Mór nesta terra, pois em poucos mezes do anno nella rezidia oceupado 
0 mais tempo nas suas dependencias próprias e viagez do Japão, e a tudo o mais 
. ^ Publicado pelo Prof. Dr. C. R. Boxer, Macau» 1941, p, 116 )• 

(") Em 24 de Junho de 1622. 
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surar aquella cidade com toda a mayor breuidade possiuel, não 
dexando passar esta ocasião ein que os chinas se tem mostrados 
bem aííeitos a isso sendo [couza] que sempre encontrarão, e 
acerca de lopo sarmento forão os mais votos de pareçer que visto 
não haver de fazer viaqe por hora a respeito da que se concede a 
cidade e o mais que ella reprezenta se deuia entreter aqui e não 
tornar lá nesta monção. 

Também propoz S. ex.“ que conuinha verse que ordenado se 
deuia dar ao capitão que estaua assentado que fosse a China visto 
haiier de ser hü fidalgo de muita importançia como aquella cidade 
pedia e qual nesta ocasião conuinha que fosse o que se lhe 
enuiasse, e que gente deuia leuar, e assentou o Cons.o que visto que 
0 ditto capitão não hauia de trattar mais q da guerra né ter os 
aproueitamentos que outros capitães costumão ter antes muitos 
gastos, conuinha q conforme a isto se lhe sinalasse o ordenado, 
c que este deuia ser de tres mil cruzados com tem o capitao 
geral do Sul, e o de çeilão, e que deuia leuar çem homês em hua 
companhia cõ seu capitão alferes e sargento. 

Propos mais s. ex.« q hü fidalgo castelhano que aqui se acha 
chamado Dom joão Liçon, o qual tinha entendido que seruia de 
sargento mayor em Manilla, e que era pessoa pratica da guerra e 
de outras boas partes lhe fazia insíançia para q o dexasse _ir 
seguir a Mascate nesta occasião do socorro com que passaria 
naquella fortaleza Rui freire dandrade, e S. ex.'' reparaua em lho 
conceder hauendo que como o dito Dom joão viera aqui de Ma¬ 
nilla para passar a Hespanha, e S. ex.» lhe não conçedera liçença 
para o fazer por terra, comoelle pretendia, poderia aconteçer que 
por este meyo a quizesse elle tomar para que o conselho visse 
0 que deuia nisto fazer, e pareçeo que qiia o ocupasse ò. ex 
assi por euitar que elle não passasse a Hespanha por aquella via 
visto ser prohibido por S. mg.'i« como por se entender se poderia 
escusar em Mascate, e S. ex.“ hauendose conformado em tudo co 
0 pareçer do Conselho mandou disso fazer este assento em que 
todos assinarão. 

(Ass.) Conde Almirante.- 

Dom Fr. Seb."’ Bpo de cochim.-Ruy de mello.-Dom Lou- 
renço da Cunha.-P.° de thobar.-G.° Pinto da fonsecea. 
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lí" Almirante VisoReyem conselho 

ii^‘ deste Arçebispado, e com Ruí 

de Melio desampayo, Dom Lo^urenço da Cunha, e o Veedor da 
ê^®^llO'’denou o dito sõr Conde VisoRey a mysecr.° q lesse 
duas pejiçoes de lopo sarmento de Carualho caplta'o de tres viagis 
aomostr.o da encarnaçãMe 
Madrid ( ), e hu apontan?.''^ q também deo a Sua ex.^ q em sustan- 
çia continhao q tendo elle comprado as ditas viagês e dado ses- 
^ P haner de fazer diante 

í í P‘’°“'dos, _e tendo f.«húa som.’e se lhe quebraua o 
contraio q com os ministros de Sua mag.'^'^ sobre esta compra 
fizera conçedendose a cidade de Macao q húa viagê q tinha a 
fizesse diante das q lhe a elle faltauão por fazer, e q aliem disso 
fosse obrigado a lhe vender outra a titulo de serem estas viagês 
necessr^s ^ difg fortificar e pagar o Presil ^ra 

se lhe enuia para sua defensão apontando o dito lopo sarmento 

íaS ^ ficar prejudi- 

hhÍ f í se ordenar q a viagem que se lhe antepunha da 
cidade e a outra seguinte q he sua delle, a fizessem elle e a cidade 
° ^ ametade em cada hü destes dons annos 
p ocedesse co o mais q o caldeirão ( 2 ) podia render, e se lhe po- 
dia acreçentar como eip outras oceasiões se tinha feito, bastaria 
paia as obras da_fortificação e paga do Presidio, e q elle se offcre- 
se fizesse de meyas, a dar a 
metade do dr. 1 q estava mandado que desse aqui os procura- 
dores da dita cidade p.« a paga q nesta se faz ao dito Presidio e 
3fe a China, 0 que tudo se contem 
í w P 5 ^'Çõcs e apontam."', e são vistos em 

conselho, pareçeo q antes de outra couza se deuia dar vista do 
dito apontam.tu aos procuradores da cidade de Macao p.^ õ tendo 
q dizer sobre elle 0 fizesse, e vista a resposta se pudesse milhor 
tomar resolução na matí.a, 

. - ® Conde VisoRey q Sua mag.®^ por sua orn- 

nS ^ o^denaua q aos capitães das forlz.^» quando 

a e munições 

lí. ’ fâzendose de tudo inuentr.° 2 p.a po^ eHe fazerê a mesma 
^ succedessê, p,« q se visse se supposío q 
fnrnS poder dos feitores 80 

í embarcações ofarião melhor tendoas em 

seu poder, e se conuiria maes q so a artelheria se lhes entregasse fi- 


^ dinheiro. 2 ~ inventário. 

) Convento de Nossa Senhora da Encarnação de Madrid. 
) Imposto, em Macau. 
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cando as munições em poder dos feitores e não as podcrê des¬ 
pender cm suas naos e embarcações senão som.^e no scru.® dc S. 

e assentousse d se deuia assi fazer com declaração q do 
almazem ou caza cm q as ditas munições estiuerem tenha o Capi¬ 
tão hua chaue para q cõ isso se impida podcilas o feitor despen¬ 
der sem ordem, e as q despender seja por mandados do Capitão 
em q declare as ocaziõcs em q o manda fazer, e em q quantidade 
e sem os ditos mandados passados assim com esta declaração 
e constar por diligençia q se fara sobre isso pollo Prou.®'' ^ mor 
dos contos q ouue as tacs occaziões, e q se podia despender 
nellas a quantidade de munições conteuda nos ditos mandados se 
não leuS em conta. 

Viose também cm conselho hua carta de Antonio Pinto 

da fonseca capitão gr»i i do Sul q reside cm Malaca, polia 

qual entre outras cousas tocantes ao dito cargo dc q traía Pede 
q SC declare quê cm hüa occazião de serco q aqlla fortz.» 
tiuer hade ser nella cabeça p.^ euiíar a confusão c inconuenien- 
tes q poderá cauzar cm semelhante ocazião hauer mais cabe¬ 
ças, c assentousse q era muy conueníeníe e ncccssr.® hauer 
hua so cabeça naquclla fortz.^ suçedendo estar de serco, e q assi 
se fizera sempre em outras q o hauião tido de q se apontarão 
exemplos, e q vista a muita c antigua expcricncia de Antonio Pinto 
da fonseca das cousas da guerra e hauerse achado em sercos cm 
frandes onde melitou, e a grande confiança q Sua mag.« fazia de 

sua pessoa c o cargo de capitão gr»* q tinha deuia clle ser cabe¬ 

ça sucedendo a dita ocazião de cerco, e se assentou mais q sé 
embargo do segundo assento q se tomou sobre o dito Antonio 
Pinto estar impedido p.^ seruir o cargo dc capitão geral por sua 
idade e falta de saude, c se prouer cm outra pessoa o dito 
^cargo de cap." geral, deuia continuar nelle, visto o q desta ultima 
carta sua consíaua de sua disposição, e q não som.*® não pedia 
sucessor como nas outras antes q se declarasse quê hauia dc ser 
cabeça na guerra e serco, q succedcsse ter aquella fortz.®. 

Tendosc com as ditas propostas e assentos, acabado o con¬ 
selho c auendose recolhido 0 R.do Bispo de Cochim, disse Sua 
-ex.® aos mais do conselho com q ainda se achaua q lhe ocor¬ 
rera 0 prouim.*'® da capitanea do forte de Damão p.® q se visse se 
suposto 0 q esíaua aserca delia assentado e importância de q o 
dito forte era, se deuia o dito assento dar a execução prouendóse 
a dita capitania enconformidade delle, e assentousse q supposto 
que 0 dito forte se hauia alli feito, c coniiinha tello cm toda boa de¬ 
fensão, porq SC quaesquer cnemigos se apoderassê delle a não 
íicaua tendo a cidade dc Damão, se deuia conforme a isso prouer 


^ - Provedor. ^ - geral- 
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a Capitania em pessoa de muita confiança como estaua assentado 
porê q no tocante ao ordenado se lhe deuião dar mil x.®® ^ en¬ 
trando nellcs os trezentos q o forte tem com mais sete centos q 
I se íiraryão dos mil e quinhentos q aos capitães dc Damão se cos- 

íumauão pagar p.® as mezas do inuerno q elles não dão, prosuppon- 
! dosse hauer mais rezões p.® se lhes permiíiré as do campo, e q 

i deuião assistir de verão no dito forte quarenta soldados, e de 

inuerno hua cstançia das q he ordinário irêinuernar a Damão reue- 
I sandose aos mezes. E S. ex.® conformandose em tudo com opa- 

reçer do cons.® mandou disso fazer este assento cm que todos 
assinarão. 

(Ass.) Conde Almirante 

I Dom Fr. Seb.'" Bpo de cochim ~ Rui de mello. — Dom Lou- 

renço da Cunha. — G.° Pinto da fonseca. - P.° de íhobar. 


Documento 52 

1623-Maio 3 

Em Goa aos tres de Maio de 623 estando o exm.® s.®’’ Conde 
Almirante VisoRey em cons.® cõ o R.f^® Bispo G.®’’ deste Arçebis.^® 
c cõ Ruy dc mello de sampaio, dom lourenço da Cunha, o D.®'* 
Gonçalo pinto da fonseca chançeler do estado e P.® de tobar v.®'’ i 
da fazenda, propos s. ex.® que tinha informação de se fazerem 
gr.des desencaminham.^®® na alfandega de Malaca aos direitos das 
fazendas pertençentes a ella, e de ser muita parte disso não ter o 
juis da diíta alfandega lagimas (^), por cujo respeito não procuraua 
euiíar os dittos desencaminhamentos, como fizera se tiuera lagimas; 
para que considerado isto, e que os Juises de todas as outras 
alfândegas as tem, e a neçessidade que em Malaca ha de rendi¬ 
mento com que se sustente, e quam mal daqui se lhe pode enuiar 
i pollo muito que o de qua esta também diminuído; se uisse se con- 

I ueria ordenar que íiuesse o juis da ditía alfandega de Malaca 

Lagimas. c uotandose na maíteria pareçeo ao V.®^ da fazenda, ao 
t -chançeler do estado, e a dom lourenço da cunha que se deuia 


2 — Xerafins- ^ - Vedor. 

(^) Lagima: Pequeno direito aduaneiro, pago antigamente na índia 
pelo bilhete de despacho ou para emolumentos de empregados, Do arabe 
lazima, “ direito, titulo ’’ (cit. Glossário Luso-Asiático, 1,505 )• 
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fazer em Malaca cons.° sobre isso, e auisarse a s. ex.® do que se 
asscnfar com as razões que se apponlarem, p.a visto tudo rcsoluer 
o que íiuer por mais conuenieníe. E Ruy de mello, e o Bispo 
cõ 03 quais sua ex.^ se conformou forão de pareçer que uindo 
08 mercadores em o ditfo juis ter Lagimas, visto hauerem de sair 
de suas fazendas que na ditta alfandega despacharem (como se 
custiima em todas as mais ) se lhe assentem logo com moderação 
conforme ao que pareçer ao cons° que ha naquella fortaleza; e 
não 0 consentindo se avise com as razõis que se appontarc. 

Virãose também no mesmo cons.° huns apponíameníos de lopo 
sarmento de Carualho sobre húa das viagês de Japão que comprou, 
e a da cidade de Macao que se lhe antepôs se fazerem de meias 
entre elle e a ditta cidade; e assi a resp/° que aos dittos appon- 
tamentos derão os procuradores da ditta çidade de macao, que 
tudo vay ao diante copiado; e pareçeo ao cons.” que a çidade 
deiiia fazer a sua viagem diante de todas (como esta assentado) 
mas não a que se tinha pr.° assentado que comprasse a lopo sar¬ 
mento, e que tendo a cidade feito este ano a viagem por sua conta 
he ficasse em lugar da sua, porque nunca ouuera tenção de se 
lhe darem duas viagens se náo de a milhorar da que lhe estaua 
conçedido que cornprasse; a que assi a sua somente se lhe con- 
çedia, não a excluindo da (out)ra quando se entendesse despois 
do Cap.™ geral la chegar por sua imformacão [ e ] conta feita das des- 
pczas da pnmP viagem e das da manilla que ja fizerão c do dr° 
do caldeirão ser ainda necess.® para a forteficação; uisto também 
não ser de^ importançia leuarê logo daqui ambas as uiagês pois 
se não auião de fazer senão em dous annos, nê despenderse o pro- 
çedido delias tudo junto; e aduerlindo que emselhe conçeder agora 
a sua ficaua milhorada em f.erto de trinta mil pardaos que haiiia 
de desembolçar com interesses comprando a de Lopo Sarmento ;c 
q SLipposío isto deuião os procuradores dar o dr.o que estaua 
assentado com toda breuidade para o que elles mesmos pedirão, 
sem mais replicas; e pareçeo também que lopo sarmento podia 
embarcarse para macao sem embargo de estar assentado que o 
não fizesse nesta monção mas que não hauia la de ter nenhüa 
jujdição nem lugar nê cadeira na igreja, nê outra prehcminencia 
nê entender mais que na nao ou embarcação em que for fazer sua 
viagem. 

Propos mais s. ex.^ como estando ordenado pollo regimento 
de Ceilão que os prouidos de aldeas daquella Ilha polia junta 
delia, tirassem certidõis dos lais prouimeiitos para com ellas uirem 
aqui requerer e tirar suas patentes, o não fazião e com as dittas 
certidõis somente possuião as aldeas; para que se uisse, e uo- 
íasse 0 que se deuia prouer sobre isto; e foi o Cons.° de pareçer 
que ordenasse s. ex.^ que dentro de hum anno venhão os prouidos 
assi seculares como ecclesiasticos requerer suas patentes com as 
certidões ou quaesqiier outros titt.°® que tiuerem da ditta junta de 


seus prouim.to 8 e que a junta enuie húa informação á parte das 
pessoas que estão prouidas, e de seus mereçim.to* e seruiços 
porque se lhes derão do q rende a aldea ou aldeas que cada hum 
tiuer; e que os que dentro do dito anno o não cumprirem as percão 
® ^ propriedades dos pagodes sepa¬ 

rado do tombo das mais aldeas e propriedades da jlha com dis¬ 
tinção do que possue cada religião e quantas igrejas tem eque 
aos religiosos que pessuem aldeas dos pagodes se lhes não pagem 
ordina^rias saluo se as tiuerem conflrmadas por sua mag.® com 
essa declaração, e os.°‘’ Conde VisoRey hauendose conformado em 
tudo^ com 0 pareçer do Cons.° mandou disso fazer este assento 
em q todos assinarão, o ôecrj' roiz de gueum o fez escreuer, 

(Ass.) Conde Almirante. 

0 Bpo de cochim. — Rui de Mello. — Dom lourenço da Cunha — 
0 .° Pinto da fonseca. - P o de Thobar. 

Treslado dos appontamnfos de Lopo sarnento de Carualho ( i ) 

1 . Posro que os procuradores da cidade de Macao digão que 
f ^ çidade esíâ a deuer grão soma de diiihr.° das despezas que 

i: fez com as armadas, que nos tempos passados forão deste estado 

? a china, respondo qiie tudo o que tem gastado tornarão cobrar das 

\ cressenças que fizerão nos dereitos do caldeirão das viagês de 

|, Japão, como constará pellas contas que o Doutor Gonçalo mendez 

j homem tomou aos vereadores e ainda ficou naquelle tempo dr° em 

deposito. 

f u chegarão a Macao, como os 

rebeldes (2) queriao ir sobre aquella cidade mandarão embarca-' 
í ções carregadas com fazendas a Manilla buscar a artelharia para 

j 0 qual effeito fizerão duas viagês que renderão oitenta mil patacas 

assy como consta pellas cartas, que V. ex.^ tem visto, com 0 ditto 
í dr.° chegarão vinte e quatro pessas de artilharia de 18 até trinta 

] Liuras, ficando os sobeios seruindo para 0 pagamento do prezi- 

I dio, que írouxerão de Manilla e fortificação da çidade. 

] 3 . E quanto ao que dizem que tirarão as cadeas e manilhas 


(M Era natural da cidade de Bragança e filho de Lopo Roiz de Car¬ 
valho. Militou na índia desde 1607 . (Vide Prof. Dr. C. R. Boxer, Cit. 
A Derrota dos Holandeses em Macau no ano de U22, p. 32 e Boletim 
Eclesiástico de Macau, Ano 34 , 1937 , pags. 728-729 ), 

(*) Holandeses. 
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de suas molhercs, para a fortificação da cidade depois da vitoria 
alcançada contra os Inimigos, se fintou o pouo em corcnta mil 
taes (1). 3 conta dos quaes não se íinhão arrecadado mais que 
vinte e seis mil, entrando nesta contia, pãis (^) e cadeas douro, 
por alguns não terem pratta, o qual ouro se depositou na Mya i cm 
penhor do dr.° 2 que nella estaua por conta de Diogo fernandes 
Raigofo, de sorte que a cidade quando eu parti nãoestâ emdiuydada 
mais que em vinte e seis mil taés com que se corria com a fortifi¬ 
cação da cidade. 

4. Pera isso se esperaua também 0 retorno das fazendas que 
ficauão na Manilla em contia de grande soma de dr.° de que a 
cidade auia de arrecadar a dez por cento de fretes, para a mesma 
fortificação, c como V. agora antepõe a todos os prouidos a 
viagé que a cidade tinha para a fazer despois das viagês que forao 
compradas ficarão com tanta cantidade de dr“ que bastantemente 
poderão fazer a fortificação. 

5. E para sostentarem 0 Presidio de Capitão mor, sargento 
mor, e cem soldados que v. ex.^ agora manda importa a despeza, 
que aqui fazem seis mil xarafins pouco mais ou menos afora do que 
custou 0 pataxo que se comprou para 0 beneffiçio da sua viagem, e 
na china importara a despeza do presidio cada anno onze^ mil 
patacas p." isso se pode acressentar nos dereitos do calderão a 
dous por çento, que importara mais de quinze ou dezasseis mil 
taes, quanto mais que se podem acressentar largam.'^® quatro por 
çento visto ser custume antigo acressentar e demenuir nestes di¬ 
reitos, assy como as neçessidades se offercçem, fazendose assy 
importarão os direitos do calderão mais de oitenta mil patacas. 

6. Estas iuntadas ao proçidido da sua vlagê, que V. ex.® 
agora lhes conçede de fazerse primeiro que os prouidos, virá a 
ser grande soma de dr.° com que poderá fortificarse largamente a 
cidade, e sostentar 0 presidio p.® sempre, cõ 0 rendimento dos 
direitos do calderão. 


t — Misericórdia. 2 Dinheiro. 

(1) Tael- Peso e moeda de conta no Extremo Oriente, equivalente à 
16-*' parte do cati ou a uma onça* O tad não tem existência real. Repre¬ 
senta um certo peso de prata pura que varia conforme as localidades. O seu 
nome chinês é liám (Dalgado, Glossário, IL p. 335 )* Diz Fernão Mendes 
Pinto que duzentos mil taois são da nossa moeda trezentos mil cruzados 

(Peregrinação, cap, 35). 

( 2 ) Pães* São barras de ouro ou prata que antigamente entravam 
em transaeções comerciais da China* (Vide Cit* Glossário, II, 165). 


7. E assl remedea V. ex.® a cidade sem me tirarem nenhiía 
das minhas viagês que eu comprei por prouisão de Sua Mag.*!® tão 
solemne como se me passou ficando Sua mag.® obrigado guardar 
sua real palaura, e não deue V. ex.® querer que as neçessidades de 
Macao se remedeê a minha custa sendo aquella cidade livre de 
todos os dereitos e impossiçõis que todas as mais cidades deste 
estado pagão, e não he justo que a custa alhea queirão asegurar 
e fortificar sua cidade, quando se pode fz.®'' a custa de todos por 
via do calderão, que toca aos moradores de Macao, Manilla, japão, 
e índia, quanto mais fazendo hüa viagem de japão. 

8. E para se guardar justiça eigoaldade deue Vex.® ser ser- 
uido ordenar, que a viagem da cidade de Macao c hüa das minhas 
se faça por conta dambos por metade, p.® assy eu reçeber menos 
perda, visto a despeza que tenho feito com as minhas viagês, de 
que estaua de posse para as fazer agora em consideração também 
que a metade do rendim.t® de hua viagem basta para correr com á 
fortificação de hü anno e juntamente com 0 que render 0 caldeirão 
auera sobejo para isso e pagar 0 presidio, e dar satisfação as 
letras, que os procuradores da cidade daqui passão sobre aquella 
cidade. 

9. E sobretudo os procuradores da cidade de Macao fizessem 
difflculdade em desembolçar aqui todo 0 dr.° para pagar 0 ca- 
pitãomor, soldados e embarcação, sou contente de 'dar a metade 
delle pera assy se fazerem as duas viagês por metade na confor¬ 
midade que elles 0 dão. Goa 0 prlm,™ de Maio de 1623. Lopo sar¬ 
mento de carualho. 

Manda 0 s.®’’ Conde VlsoRey que os procuradores da cidade 
de Macao vejão este appontamento de lopo Sarmento e respon- 
dão até amanham por todo 0 dia com 0 que tiuerê que dizer 
,sobre elle. Em Goa ao pr.® de mayo de 623. Affonso roiz de 
gueuara. 

Treslado da reposta dos procuradores da cidade de Macao 

Vossa ex.® nos manda responder com breuidade aos appon- 
tamentos de lopo sarm.“ depois de sere tratadas no cons.® do 
estado as rezões de ambos e se ter tomada determinação que se 
dessê a macao duas viagês SS ^ a de que sua magestade fez 
merçe a dita cidade e hüa mais per compra pagando ao dono delia 
0 propio e ganhos da terra e cõ esta resolução tomada e delia 
aequirido direito a cidade não nos fica lugar de respondermos, 
fazemolo cõíudo por obedeçer somente ao mandado de V. ex.® 
porem com protestação de não prejudicar a cidade no dr.t® que 
tem aequirido e difirindo ao primeiro caplt.® dos appontam.^^os do 


^ —a saber. 
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ditío iopo sarm.to dizemos que nos não tratamos das despezas de 
que faz menção este seu primeiro capit.» senão da despeza e 
neçessidade prezente para çidade de macao ter despendido muito 
dr.° na fortificação principiada nouamente, e serem neçessarios 
grandes gastos para_ ir cõ a obra per diante ate se acabar de todo, 
e p.^ este effeifo não ha dr.° como affirma o mesmo topo sar¬ 
mento no 5.° capif.o dos seus appontamentos dizendo que quando 
elle partio de macao ficava a cidade endiuidada em contia de 26 
mil taes sendo assy, que passauão de 45 mil os que ia se ficauão 
deuendo, e os mais delles despendido na obra ao que se deue 
acudir cÕ toda a breuidade possiuel p.® q se acabe a fortificação 
antes que nos chinas aja mudança per ser gente temida e p cx- 
periençia se tem mostrado quão dificultosos são em dar liçença 
porque tendo Sua mag.® ordenado ha muitos annos que se foríi- 
que aquella cidade, nuiiqua os chinas derão lugar a se poder fazer, 
porq he gente que não dâ credito mais que o que uê cÕ os olhos, e 
uendo agora que os olandezes desembarcarão, cô pretenção de tomar 
a terra dissimularão cõ a fortificação que hiamos fazendo, a qual 
dissimulação grangeasse mais a força de prata que não das rezões 
de q lopo sarmento não deue ter noticia. 

Ao segundo capit.^’ respondemos que as viagês de Manilla 
não (^) chegarão a render 40 mil patacas e não 80 como elle dis, 
os quais não eráo bastantes para a compra das 24 peças de arte- 
Iharia que elle confessa forão compradas só afim de dizer que não 
he neçessario fazer mais artelharia porq tem a cidade a que lhe baste, 
as quais pessas importarão perto de 50 mil patacas a rezão de 
duas mil patacas pouco mais ou menos por pessa, quanto mais 
que nê se comprarão 24 peças como elle quer senão seis ou sette 
peças, e o mais se gastou em preparações como diremos na 
reposta do õ.° capit.®. 

Ao 5.0 capit.® respondemos cõ o que affirma o mesmo lopo 
sarmento pq se despois da vitoria que foi 24 de junho (2) ate 
noue do mes de nou.''° em que elle partio de macao para esta 
cidade tem a cidade de macao despendido o rendlm,'^® das viagês 
de manilla (dado caso que renderão 80 mil patacas como eíledis) 
e^ comtudo ficou a cidade emdiuidada em 26 mil patacas, que 
são 52 mil xerafins desde então p.*^ qua que são passados quasi 
oito mezes em que a cidade auia de continuar cõ a fortificação 
e paga de presidio de crer he que tera despendido em dobro que 


( ') Sic. Deve ser erro de copista a palavra “ não 

(^) E alusão à vitória contra o ataque dos Holandeses a Macau, que 
teve lugar em de 24 Junho de 1622, sob o comando de Jan Pieterszoon Coen- 
(Vide C. R. Boxer, Fidalsos asf, pp. 72-92 )• 
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I faze a quantia de 156 mil xerafis e polia mesma sua conta está 

I a cidade empenhada em toda esta contia, 

i Ao quarto capit,® respondemos que as corenta mil patacas 

I que renderão as viagês de manilla se gastarão também cm ba¬ 
ti luertes qíie fizerão e repairos que comprarão c mais petrechos da 

i guerra que despois do fauor do çeo forão ocasião ( M da vitoria 

I dos inimigos e de toda esta despeza se dara conta p.^ mais cla- 

‘ reza miudamente por onde não restou dr.° nenhu como elle diz 

no seu appontamento, mas antes se deue de 4 pessas de artelharia 
; que nouamente se mandarão buscar a manilla e o dr.® do cobre 

i das que se uão fundindo em macao de q elle não faz menção p 

j não ser a seu preposito descobrirse tantos gastos, 

í Ao quinto capit.® respondemos que ja consta a v. ex.^ pello 

ditto de lopo sarmento que a cidade ficou endiuidada de 26 mil 
taeis em quoatro meses de despeza, esta confição sô basta p.^ 
nosso intento, quanto mais que a cidade fica empenhada cm 45 
mil taeis que tomou a misericórdia e as mais igreias sobre penhores 
de joyas e cadeas das molheres dos çidadões que o mesmo lopo 
. sarmento confessa, alem do que deue mais a cidade oje os gastos 
do presidio que ueo de manilla e mais gente que se achou na. 
^ terra que reçebem quartéis, iuntos aos 12 mil xerafins que aqui se 

fazem de despeza faz grande contia de dr.® que a cidade oje está 
deuendo que com hüa viagem por mais que rêda se não pode de¬ 
sempenhar, quanto mais 'correr cõ obra da fortificação e paga 
de prezidio e compra de muniçõis e mantimentos. 

Ao sexto capit.o dos appontamentos ja fica respondido assima. 

Ao sétimo capit.° respondemos que conforme o sobreditto se 
fica vendo manifestamente o como se não fica remedeando a ne- 
çessidade prezente daquella cidade com o remedio que p.“ isso 
aponta lopo sarmento neste seu capit.° e que tem neçessidade de 
outra mayor despeza e não se fica tirando nada a lopo sarmento 
nisto que se tem assentado em cons.® do estado, pois se lhe 
I manda pagar o seu dr.® com ganhos da trr.® e quando a neçessi-. 

dade aperta se abatem as próprias leis e com mais rezão os con- 
I tratos como se uio na compra que fez Dom luis da gama da 

^ fortaleza de ormuz por 145 mil xerafis, e Ruy de raello de sampayo 

na compra da fortz.^ de sofala, cõ os quaes mandou sua magestade 
’ r resindir o contrato sê até o prezente lhes dar satisfação a perda, 

que tiverão, o que não cõcorre cm lopo sarmento pois se lhe paga. 


(1) Sobre as peças de bronze da fortaleza de Macau, fundidas por Ma-, 
nuel Tavares Bocarro, e outras, vide os artigos de C- R. Boxer, intitulados Macm: 
300 Years igo, na revista Tim Hsia, de Maio de 1933 ; Portuguese Milüàry 
Bxpeditions itt aid ofthe Mings against the Manchis, 1621-1647, na T"i'en 
Hsia Monthly, Agosto, 1938 i Expedições Militares Portuguesas em. auxilíô 
dos Mings contra os Manchus, 1621-1647, Macau- 
23 
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0 proprio e ganhos, e o bem geral e publico sempre se deue 
antepor ao prouimento. i' •= oc ueue 

Dis lopo sarmento qne se acressente e dons e coatro por cento 
ao calderao por esta cidade não pagar nenhu direifo respondemos 
que csía cidade paga de entradas e sahidas dr>s a elrev da china 
por coírato celebrado entre nos e elrey da china (i), aíem do que 
paga dez por çento ao capitão da viagem de Japão e seis ou sete 
2 sítí nn ® ordinárias da terra que uê a ser vinte 

° acressentando mais dous ou coatro 

passarao de trinta e dous e sera mui demasiado o tributo, e q U 

S^hu pono *"=f“sentar IrLto 

Ao 8 capit.o e nono quer lopo sarmento que V. e x«o faca mieiro 
na viagem que sua magestade fez merçe a cidade Kcaí^ 

fiodas para se cor'’ 
rer co a obra e paga do presidio disendo que quer entrar com a 

i^sspondemosque ainda que a 
cidade estmera em todas as bonanças e não tiuera nenhüa necessi- 

att tanto nenhua cõ Sa 

° ^ ® sarmento, a resão he q sendo jeronimo 
^°'’^^do irse para japão, e dar 
a metade da parte ^ tinha ao Conroguo Qouernador delrev de 
|apao_ para que obri^gasse a lopo sarmento a lhe dar contas com 
toda mtciresa e verdade porquanto elle por hüa parte e os parets 
por outra desviariao tudo a Jeronimo de maçedo, e sendo a^ora 
mieiro o ditto lopo sarmento cõ a cidade, e sts parets VreS 
res (como elle anda dizendo que são) sera s.ortsolutode fot 


imperador E’ traílitín*’nfs™ conhecimento do 
8?í aLm£ Ho, n"' “ ™«bm. 

autorlte suoSerdíhr'®^^ ° ^ 

taS Õ SK '" T™'*''®' P^i-woaeáe propdsito, que traziam 

disse Z morp cmiiar^^^^^ 

dispensados de se fo“ m “l»™ «níarinal; 

pagmento • eSlíSa?- ™ ‘“3, obrigados ao seu 

siís: 

tum loaas as contribuições aos mandarins e à China." 
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O rendimento, e a çidade sem ter dr.° para ccrer cõ as obras 
nê paga do presidio, e posta em mais neçessidades pello que nê 
na propia da cidade nê em nenhua outra uem bem ter partilhas 
nem meias. 

Pois V. ex.3 manda dom fran.«o mascarenhas fidalgo de íanlas 
partes e cõfiança a china por geral deue v. zv pareçendo esperar 
que clle informe das neçessidades da terra, e conforme a informa¬ 
ção dispor V. ex.^ o que lhe bem pareçer e mais seruiço de Ds ^ 
e de sua mag.®. 

Por onde pedimos a V. ex.^ com todo encareçim.^" que pode¬ 
mos aja por bem mandar cumprir inteiramente ao sexto tomado em 
cons° do estado por não uir a ariscar hüa cidade tão opulenta e 
hüa praça tão importante e de tanta honra a todo este estado, e q 
enche de dr>a as alfandegas reais por falta do neçessario de seu 
presidio e fortificação como he çerto faltar se der orelhas a algüas 
das couzas que requere lopo sarmento nos seus appontam.*’®®. Goa 
oje 3 de mayo de 625annos. pr.^—Joãosimois deCarualho 
— Lourenço de Carualho (^). 


Do€umeuto 53 

1623-Julho 27 

Em Goa aos 27 de Julho de 623 estando o excelentíssimo 
sor Dom fran.®° da Gama Conde Almirante, e VisoRey deste estado 
cm conselho com o ^.<^0 Bpo de Cochim Gou.°^ deste Arçebispado, 
Ruy de Mello de sampayo, Dom L.?® da Cunha, o Capitão da ci¬ 
dade Gaspar de mello de sampayo, o Veedor da fz.® Pero de To- 
bar, e 0 doctor Gonçalo Pinto da fonseca Chançeier do estado. 
Propoz sua ex^ q as muitas oceupações q no tempo de sua che¬ 
gada concorrerão lhe não derão lugar para tratar de mandar cm- 
baxador ao Hidalcão, sendo assi que achou muitas couzas que o 
pedião, e q por hora irem cm creçimento, e em particular a má 
correspondençia do capitão de Ponda, assi em impedir a vinda dos 
marinheiros para as armadas por cujo resp.t" dexara Ja de ir ar¬ 
mada em Mayo p.® Malaca, e em tudo o mais q se offereçia, e por 
0 Idalcão hauendolhe sua cx.® escrito estas couzas as não reme- 


’ — Deus, 

(^) Cfr. Prof. Dr. C* R- Boxer, Breve Relação da Vida e Feitos de 
Lopo e Inácio Sarmento de Carvalho, Macau, 1940; As Viagens de Japão 
e os seus Capitães-mores (1550-1640 ), Macau, 1941. 
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dear, nem responder enforma remeíendoas ao seu embaxador aue 
nao faz nellas nenhüa couza, e o difo Capifão de Ponda fazer esías 
desordês flado na valia, q seu sogfro Mula mamede fem com o difo 
Rey, e em não hauer quem por esse respeifo lhas reprezenfe 
nem lhe diga a verdade de ouíras q falsam ente cscreue confra o 
estado, se visse se conviria mandarselhe embaxador, q o faça e por 
cu)o meyo se componhão, e fornem a pôr as couzas cm seu deuido 
lugar. E pareçeo ao Conselho q era assi muy necessr° e õ 
fosse com ioda a mayor breuidade possiuel antes de se poderem 
vir outra vez_ pôr sobre esta barra as naos enemigas, porõ se 
aconteçesse virê ellas e ir o embaxador despois disso não seria 
reçebido nem tratado do Idalcão, nem dos seus com o respeifo õ 

dinerenfes, mormenfe sabendose, q espera aquelle Rev õ se lhe 
cnuie 0 dito embaxador. 

VisoReyse conniria tazerse ar- 
acompanhada de gales, e com a oslenlaça-o 
rn íf' ” eslado das 

mmonV í”"' ^ das naos enemigas nesta costa nãò 

conninha fazerse armada com titt.» para o Malauar porq haiiendo 
.acompanharse de gales como sempre 
andou e estas se arnscanão muito encontrandose com as ditas 
naos, e q assi bastaria fazerse armada de nauios com que se 
assegurasse as cafilas, e se acudisse ao mais q naqueila costa 
^ Lourenço da Cunha lhe pareçeo q todauia p 
rcputaçao do estado se deuia fazer armada p.« o Malauar mas 
sem gales por resp.u- das ditas naos enemigas 

n,.a 5 ordenasse hüa ar- 

meda de sanguiceis ( i ) soltos q se ocupasse som.í» em per- 

fr^r’ ® ^ <'“se guarda as cafilas, 

nc, cons.» polias considerações,: 

Llui r M ‘“5®° .'1 ex.* de ordenar, e Ruy de 

Melto toi lambem depareçer d se deuia fazer armada p.“o cabo 

man^»rT‘? ° ^ ® ^o^ta de Chara- ’ 

dn a L “nformou com o pareçer do cons.» dizen- 

oomorim se tiraria ao- 
diS a af® ‘'f armadas vista a pouca como-. 

didade q de prezenle ha ainda p.» estas, e mandou fazer disso este 


mente na ctS™w‘iTj‘ *'8®'® de guerra, usada antiga- 

mitin^rriiaL 8W“ ptoveio do idêutico uome dum antigo porto cha- 
mado San^amexvar. (Dalgado, cit. Glossário, II, 284). 
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assento em que todos assinarão. O secr.^' Ã.o roiz de gueuara 
0 fez escmer, 

(Ass.) Conde Almirante. 

D. fr. Seb."* Bpo de cochim, - Rui de mello.-Gaspar 
de mello de sampaio. — Oom Lourenço da Cunha. — P.o de thobar. 
— G.® Pinto da fonseca. 


Documento 54 

1625 —Setembro 12 

Em Goa a doze de Setr.° de 625 estando o exc.™ sõr Conde 
Almirante e visoRey da índia em conselho com o P.^o Bispo de 
Cochim Gou.'»' deste Àrçebispado de Goa, e Ruy de Mello de 
Sampayo, Dom L.ç» da Cunha, o Capitão da cidade Gaspar de 
Mello de sampayo, o vedor da f.í> geral Pero de íobar, e o doutor 
Gonsalo Pinto da fonseca chr.ei do estado. Propoz o dito sõr 
Conde VisoRey como auia tido cartas da çidade de Meliapor, e, 
do Bispo delia q hora serue de capitão da mesma cidade e de 
Capitão geral daquella costa, em q lhe dauão conta de hüa 
briga (1) q ouue cõ certas embarcações dos olandeses q uierão 
demandar outras que alli estauão; e assi de duas naos q por 
ordem do dito Bispo forão queimadas no porto de Paleacate 
pedindo aquella çidade ao dito s.®’’ Conde VisoRey que porquanto 
não tinha com q continuar a fortificação lhe conçedesse para isso 
mais duas viagês dalli para Malaca, e ouíras duas de Tanassary 
para cõ o procedido destas se prouerê de munições e dizendo 


(M Os feitores ingleses de Masulipatão davam a seguinte noticia na 
sua carta de 8 de Set. de 1623 (V. $•):"■•• • Their (dos Holandeses' shipp 
the Memlick in her passage alongstthis coast some fewe leages shorte of 
St. Thomas (St. Thomé) surprized a Porttingall vessel. wherein was the Cap- 
tain of St- Thomas with his wiffe and children, witli divers othersin like 
qualitie, and being for Goa imbarked his whole estate, which togeather with 
someothers ofhis company valuing goods, moneyes, and jewells, to 35 or 
40 thousand riais of eight; such is there overswelling fortuns that follow them. 
But they take this as parte requitall of ane afronte offered laitly hy th 
Portingalls ■, who understandinge of our remove from Pallicatte, belevinge our 
league of friendshipp have bine brocken, begann to take harte, and some two 
daies after our departure thence sett forwards in their frigats, beinge only two, 
and cominge into the roade of Pallicatt as bould enterprise[r]s found only two 

Mores shipps.’’ (William Foster, The English Factories in Mia, 

1622"1623,pp. 259-260). 
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mais a cidade q o Bispo seruia cõ muito grande zello ecõ seu 
frabalho e industria, e despeza se conseguira lansarg as embar¬ 
cações olandesas que vintião demandar as q alli estauão cõ morte 
de catorze olandezes, e assi o queimaremse as ditas naos em 
Paleacate e q estauão todos muy satisfeitos e cõformes com 
elle, e o Bispo polia sua carta aproua a petição da cidade sobre 
as viages, dizendo ser muy conueniente e necessário conçederem- 
selhe, e assi a cidade como o Bispo pede se lhe enuie gente 
nauios e prouimentos; e sendo lidas as ditas cartas no cons» e 
uofandose sobre as matterias delias, pareçeo de cõformidade q se 
deuiao conçeder a cidade_ de Meliapor as viages daqueila Casta 
para Majaca, uisto o muito que conuê conseruar aquella cidade 
® q as de Tanassaryse lhe 

demão também conçeder para o effeito para q as pedem. 

Ha ^ satisfação que hâ naquella cidade 

aponladaa q se não deuia 
fe.' mudança nos ditos cargos q alli exerçita, e o que por hora 
emquato daqui se não enuião os nauios e gente q se pedã se 
esçreua a Costanlino de Sá capitão geral de Ceilão q está'eiS 
Triqudimale fortificando aquelle porto que cõ qualquer auiso q 

?iH.Hr, para^hire correr aquella costa; e ao capitão da 

hÍ,!? n 3 superintendençia em tudo 

se deuia enmar ally hum homê de guerra q corresse cõ a exe¬ 
cução das cousas delia. 

hOa carta de Rui freire 
dandrade Cap.- geral do estreito de ormuz, e o q por ella 
e8creue_ sobre Mamedexa Gou.®'' das tr.a^ da Arafia^e con- 
^'“«Para onâo encarregar 
a n mlu J H? ^ hora recuperou como leuaua por regirn.^ mas 

NiVnian ^ í Sor, c vendose juntam.te o q 

Niculao da silua vedor da faz.a de Mascate acerca disto auizou. 

ale õ rdIL ^ tirado xeque- 

Cuazilado estaua, e tinha feito muitos seruiços a 

Mfm.HL ? o^li^foxequeale fosse restituido, e q sobre 

SnS ° conselho q lâ se te 

esfão ’®®carTs q lhe 

iu mrnel 1 A P®'’® assistir ally 

de ^ residisse em Mascate, e neste caso 

Capitão de 

wmÍ L! oii! f' capitão 

£z^ e embarcações do estreito de 

cíSerLsA nf = • 3pponta, como por outras q se 

considerarão de seruiço de Sua mag.do e boa ordem q nisto deue 
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hauer, se assentou q o dito capitão de Mascate passasse os do 
districto (I) daqueila fortz.^ na forma qos capitães seusanteçessores 
0 fizerao e o feitor do sinde os passe também a's embarcações 
daquelle porto na forma q o custumarão fazer os feitores passados * 
e Sua exc.3 hauendose conformado em tudo cõ o parecer do Con¬ 
fino mandou fazer disso este assento cm que todos assinarão. 
ü secrj' Â." roiz de gueuara o fez escreuer. 

(Ass.) Conde Almirante. 

_ Dom Fr. Seb." Bpo de cochim.-Dom Lourençoda Cunha -- 
Rui de mello,-^P.ode thobar.- Qp Pinto de fonsecea. ~ Gaspar 
de mello de sampaio. 


Documento 55 

1625 —Outubro 27 

^Ãr ^ excelentissimo 

sor Conde Almirante VisoRey deste Estado em conselho, com o 
Bispo de Cochim Gouernador deste Arcebispado, e com Ruy de 
Mello de ôampayo Dom Lourenço da Cunha, o Capitão da cidade. 
0 vedor da fazenda geral, e o chançeler do Estado, mandou o 
dito sor Conde VisoRey a mi Secretario que lesse a tradução de 
hua olla que teue de Samorim (s), a qual vay adiante tresladada, 
e continha em sustançia que pedia a S. ex.** se fizesse pazes 
entre este estado, e o dltto samorim, e S. ex.® ordenasse e aca¬ 
basse como lhe pareçesse, e para isso enuiaua seus embaxadores 
pollos quaes pedia se lhe enüíasse logo a resposta, e feitas estas 
pazes se trattaria das suas com o Rey de Cochim, e lida a ditta 
Olla ordenou ô.ex.« que se votasse sobre o que o Samorim pedia, 
c se lhe deuia responder, e trattada e conferida a matteria se assen¬ 
tou que era cousa conveniente fazerse a paz, porem que se não 
podia eefeituar emquanto o Samorim tinha a sua gente tão chegada 
a tortaleza de Cranganor e duraua a guerra entre Elrey de Cochim 
com que lhe ficaria lugar de se desculpar de a não tirar dally e 
que assy se lhe deuia agora responder que para Sua ex.® entender 
que elle tinha o desejo e boa vontade que mostraua de se fazerê as 

3“» •“™?, “T® ' P®™ 0 e comforme a 

ISSO lhe dihrir a ellas deuia mandar logo afastar a gente que tem 


(^) Esta palavra está emendada. 

(2) 0 rei de Calicut, Manavikrama (1617-1627). 
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junto a Cranganor e tirar as fortificações de Ayacota, e Truinchlcala, 
e feito isto mandar aqui por seus embaxadores pessoas de autho- 
ridade como sempre em semelhantes occasiões vierão para com 
eífeito se trattar e assentar a paz e capitulações delia, de que eu 
secrJ' Â.» roiz de gueuaru fiz este assento em que iodos assi¬ 
narão. 

(Ass.) Conde Almirante. 

Dom fr, Seb.™ Bpo de cochim.—Gaspar de mello de sam- 
paio.--P.° de thobar. —G.° Pinto da fonseca. 

Treslado da olla de Ôamori escrita ao s."'’ Conde 
Almirante Visoí^ey 

Pondura contit (M fiue dize he titulo de SamorT, eserueesta 
olla ao snor Conde VisoRey dizendo nella, q como o meu desejo 
he fazer as pazes com Vex.® p.» as ordenar entre roy e os Portu¬ 
gueses 0 melhor que puder ser, e soube q a armada chegou a 
Cananor escreuy ao capitão daquella fortz.® sobre isto, e com a 
resposta veo a dita armada surgir defronte de calicut, e desembar¬ 
carão delia Portuguezes em terra q vierão ter comigo, com que tratey 
aserca das ditas pazes dizendo lhes q desejaua muito a amizade 
dos Portuguezes, as quaes tomarey que V. ex.^ as ordene e acabe 
como lhe pareçer, e com isto fazer com q me vinha recado do q 
se fizer, e para isso mando meus embaxadores em companhia do 
capitão mor, e despois de feitas estas pazes pode hauer nas 
minhas terras Igrejas, feitoria, e contratos de neg.^» * e casas de 
christãos para tudo ficar cõ muita segurança passando os cartazes 
acustumados que de antiguam.^^f* se passauão, e para isto hade 
mandar o sõr VisoRey pôr em Caücut, e mais lugares Portuguezes 
e pessoas de negoçios q os saibão fazer para em tudo hauer lim¬ 
peza entre ambas as bandas não hauendo dilação nisso, e feito 
este negoçio mande v. ex." dar hauiam.^« aos ditos meus embaxa¬ 
dores p^3 se vire, e tenho Ja declarado a todo meu pouo a minha 
tenção q he não hauer em meu reino e seus limites parós nenhus, 
nem ^ se naueguê para mal, e que a dita nauegação que ouuer 


^ “-negócios. 

(U Domalayalam Punturakkon, isto é, rei (kon) de Puntura- O 
vocábulo Puntura é provàvelmente derivado do tamil Penmtumi que significa 
0 grande (Perum) porto (turai). (Vide K. V. Krishna Ayyar, The Zamorins 
of Calicut, Calicut, 1938, pp-15-16). 
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hade ser de mercadores com suas veniagas (i) uistoesta ja tratadO' 
desta manf^ e sobre estas pazes se tratou ja prim.-’° polia via de 
Cranganor, c nisto suecedeo a guerra entr_e my e elRey de Cochim, 
e por essa cauza as não effeituarão, no q toca a ElRey de Cocrií 
não trato agora, mas despois de feitas as nossas pazes se faraó 
as outras e torno a declarar ^ hauera nas minhas tr.®® todas as 
seguranças que atras tratto de hauer Igrejas, feitoria, contraltos, e 
tudo 0 mais que for pr.® bem p.® ir esta nossa amizade bem por 
diante. 


Documento 56 


1625-Novembro 11 


Em Goa a onze de Nouembro de 625 estando o excelen- 
tissimo Snõr Conde Almirante VisoRey deste Estado em Conselho 
com 0 Bispo de Cochim Gou.°'’ deste Arcebispado, e com o Capi¬ 
tão da cidade Gaspar de Mello de Sampayo, e o Veedor da faz.® 
Pero de thobar e o Chançeler do Estado Gonçalo Pinto _ da 
fonsecea, Propoz o dito Snõr Conde VisoRey como o Capitao 
de Ponda a titulo de castigar as terras de Baili P) q continao 
com as terras de Salsete por Cuculi (») e Cola mandara alh 
gente de guerra os quaes em seguirn.*^® dos de Baili entrarao em 
Cuculi, e os daquella aldea vendo a dita gente de guerra nella 
tomarão as armas, e os forão deitando fora, em cujo seguiin.^ morre¬ 
rão algüs do Capitão de Ponda, e hora elle publicaua^q hauia de 
dar em Cuculi e tinha postos em Baili dous mil homes de gr.® e 
como este capitão era pessoa de tão mao animo se podia cuidar 
que tudo intentaria se achasse os nossos desaperçebidos, e que o 
Capitão de Salsete viera a noite antes dar conta a Sua ex.® do 
que passaua, e d os mouros fazião hüa tranqueira forte em Baili, 
e se alimpauão os caminhos de Ponda para aquellas terras, e lhe 


(^) Veniaga : negócioj tráfico, comércio. 

(2) Correcção Baili. 

(^) Cuncolim. 
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pareçia q conuinha meterense aíe mil homês em Cuculi que bas- 
tarião para empedir qualquer enfrada entrefanío q se acudisse com 
a mais geníe das ferras e foi também Sua ex.« informado que 
muitos de Cuculi despejauão a aldea e pedião se enuiasse alli 
gente, pollo q ordenou q conforme a isto, e com aduertcnçia que 
ao dito Capitão se tinhão dado por parte de Sua ex.® todas as 
deuidas satisfações do q hauia succedido, sem se aquietar, c o 
seu procedim.to e ruim termo em outras couzas era muy sabido, e 
auia pouco que fiar delle, se visse o q se deuia preiienir e or¬ 
denar para atalhar ao q podia suceder, e assentousse que vista a 
pouca distançia q ha de Baili onde o dito Capitão de Ponda tem 
a referida gente de guerra a Cuculi, e o pouco tempo em q elle 
pode chegar alli de Ponda, e as preuensõis que se diz que faz, e 
q os de Cuculi pedem gente, e não conuê desanimalos c que dcs- 
pouoem a aldea. Se deuia ordenar ao Capitão de Salsete q elle 
sem se entender que tem para isso ordem de S. ex.^ senão 
som.‘e polia obrigação de seu off.° metta em Cuculi mil homes de 
Guerra que^ alli assistião com os da aldea emquanto o Capitão 
de Ponda não tirar os que tem em Baili com ordem q se occupem 
só cm vigiar e guardar as nossas terras de qualquer intento que 
contra ellas tiuerem e que não entrem nas suas, nem se dem por 
nossa parte motiuo ou occazião algOa de rompimento. 

Propoz mais Sua ex.“ que a cidade andaua em differenças 

com os homês de negoçeo q aqui residem respondentes dos do 
Reino, sobre "a Colecta q se assentou que pagassem do que viesse 
nas naos, e hauia duuida sobre esta paga hauer de ser arrecadan- 
dose a dita colecta polia ordem que se te nas maes couzas de 
que se aqui paga, ou por composição feita com os ditos homês 
de negoçio obrigandosc elles a certa contia por tudo o q vier, e 
q Sua cx.« trataua de que entre a cidade e elles se tomasse hü 
mcyo adequado^ nisto com que as neçessidades do Estado se 

ajudassê, c se tirasse occaziões de escândalos, e de outros in- 

conuenientes q de se proçeder em differente forma se podião 
seguir, e q o conselho apponfasse o que se lhe offereçia nisto, e 
pareçeo ao Conselho que o meyo da composição era o q conuinha, 
e que se os homês de negoçio dessem vinte mil pardaos cada 
anno pollo tempo de seis annos que esta assentado q a colecta 
dure, .e isto em caso que venhão tres naos, c vindo mais, ou 
menos paguem respeitiiiamente o que couber a cada hfia da dita 
contia se lhes deuia admitir, e o snõr Conde visoRey hauendose 
comtormado cm tudo com o pareçer do Conselho mandou fazer 
disso este assento em que todos assinarão. 


Doemnento 57 

1623-Novembro 15 

Em Goa a 13 de nouembro de 623 chamou o s." Conde 
Almirante VisoRey a conselho e achandose nelle com o Bispo 
de Cochim Gou.o''deste Arçebispado, e com_ Ruy de M^lo de 
sampayo, e dooi lourenço da Cunha, e o Capitão da cidade uaspar 
de mello, propoz o dito sõr Conde VisoRey, como o dia antes 
■estiuera com Sua ex.“ o embaxador do Idalcão, e entre outras 
cousas lhe dissera que no mesmo dia se fora meter em sua casa 
hü Abexim, o qual o P.® Pay dos Christãos (O recolhido, 
e feito christão, e sobre quem o mesmo embaxador fazia grandes 
instançias porq se lhe entregasse dizendo q era mouro e vinha 
p.3 0 seu Rey e como hora lhe entrara em casa e dissera q era 
mouro e pertençia ao seu Rey por lho mandarem o recolhera, e 
estranhandolhe S. ex.® o que nisto fez, e dizendolhe q argasse 
0 Abexim, c passando sobre isto muitas cousas com elle se re- 
solveo em q 0 não hauia de fazer ainda q lhe cortasse a cabeça, 
e q os seus se hauião de dexar primeiro matar q entrasse ningue 
a tirallo, antes de elle avizar o seu Rey,_e ter resposta sua do 
que nisto hauia de fazer, nem quizera vir em o mandar diante 
de Sua ex.^ para se lhe fazerem perguntas, e q supposdo isto, e_a 
qualidade do caso e estado das cousas e ser embaxader conssi- 
derasse e visse o conselho o que neste cazo se ^ deuia fazer, e 
despois de se hauer conferido e discorrido particularmente na 
matf.® se assentou q antes de se tratar de outro proçedim ® or¬ 
denasse Sua ex.3 ao capitão da cidade q se achaua prezente, q 
fosse fallar com o embaxador e persuadillo a que iargasse o Abexim, 
e quando não pudesse encaminhallo a isso, e a elle ser trazido 
diante de Sua Ex.®, ou do reverendo Bpo p." se me fazerem 
perguntas, procurasse q polio menos viesse cm lhas fajzerc^ na 
mesma casa do embax.'''’ sendo a isso prez.te o dito capitão^ cõ o 
vigr.® geral, e o ouuidor geral do crime, e d elles estiuesse pre- 
uenidos e em parte q vindo oembax.®^ nisto se lhes pudesse dar 
recado p.^ irê logo assistir a esta dilig.® e q conforme ao q delia 
resultasse, ou ao em q o Embax.®^ se rcsoluesse se viria entaa 


0 Cochim.- 

. de thobar.--G.° Pmto da fonsecea 


(1) Vid‘acerca dos escravos convertidos ao catolicismo, vários docu¬ 
mentos contidos num MS. do Arquivo Histórico do Estado da índia, intitulado 
Leis a favor da Cristandade, íl. 14-14 v Vide também Dr. Antonio da Silva. 
Rego, Docimentação para a Historia das Missões do Padroado Português 
do Oriente 1 0 Rivara, Archivo Portuguez Oriental, Fase. 4. 
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0 mais q se deiiia fazer, de q por ordem de S. ex.'' se fes aqui 
esíe asscnfo em q iodos assinarão {i). 

(Ass.) Conde Almirante, 

Dora ír. Seb.'" Bpo de cochim.-Rui de mello.~Dom Lou- 
renço da Cunha. — Gaspar de mello de sampayo. 


Documento 58 

1624—Janeiro 4 

Em Goa a quatro de janeiro de seiscentos Vinte e quatro es¬ 
tando em cons.° de despachos o Exm.° snõr Conde Almirante 
VisoRey deste estado com o R.^^ Bispo de Cochim gou.®’’ deste Ar- 
çebispado, e Ruy de rnello de sampayo, Dom Lourcnço da Cunha, 
e Gaspar de mello de sampaio, mandou o dito sõr Conde VisoRey 
ler hua petição de P.° frz ^ Paez em que diz q fernão do Crom como 
procurador de Antonio de maris lobo renunciara nelle duas 
viages de Moçambique em que lhe cabia entrar este anno. E que 
pedindose lhe mandasse passar patente para o ditto effeito lhe não 
concedera 5. ex.“ por ter passado a fran,°“ Pereira prouido da 
mesma viagem para a fazer este prezente anno por huuer dexado 
de a fazer_o passado, e que porquanto elle ariscaua sua justiça e 
0 dereito q nas ditas viages tem e o não requerer e fazer julgar 
por sentença o que não podia fazer sê ter carta patente delias 
passada por S. ex.» Pedia portanto fosse seruido de lha mandar 
passar para o dito effeito de conseruar seu dr.*!”, e sendo vista a 
ditta petição e juntamente o assento q em Cons.“ se tomou o anno 
passado pollo qual se mandou q a viagem daquelle ano se fizesse 
por carta da fazenda de S. mag.'^» por assy cumprir a seu real 
seruiço, e para se poder prouer e asegurar a fortz.» de Moçambique 
c 0 prouido françlsco Pereira a d então cabia a intrancla por não 
hauer outro mais antigo e estaua para isso habilitado a fizesse 
este anno, se assentou por todos que ao ditto P.» frz Paez se não 


* — Fernandes. 

(') Por um alvará régio de 1532 foi criado o cargo de Pai dos cristãos 
— Pater christiamrum — " para buscar, e descobrir os catliecunienos e uma 
caza aonde os recolhese para serem instruidos nos mistérios da nossa Santa 
Fé .... (Vide Provisões a favor da chrisiandade, fl, 149. Pieris“Fitzler, 
Ceylon and Portugal, Note ÍII, p. 365 e segg). 

Cfr. P. Pissurlencar, Regimentos das fortalezas da índia, pp. 56-57). 


DOO. 59 


passasse por hora a carta que pedia por escusar demandas visto 
0 ditto fran.»o Pereira hauer dexado o anno passado de fazer a sua 
viagem por se lhe impedir com o ditto assento do cons.° _e que 
partidas as embarcações q hora se estão negoceando desta viagem 
do ditto fran.co Pereira se dê logo ao dito Pero frz pais a que rc' 
quere das que nelle estão renunçiadas de que se fez este assento 
em que todos assinarão. O secr.° A.° roiz de gueuara o fez es- 
creuer. 

(Ass.) Conde Aimirante. — Rui de mello de sampaio.- 
Gaspar de mello de sampaio. - D. Lourenço da Cunha. 


Documeuto 59 

1624-janeiro 22 

Em Goa aos 22 de janr.® deste anno de 624 estando o exce- 
lentissimo sõr Dom fran.“ da gama Conde da vidigudra Almirante 
e VisoRey da índia em Conselho com o R.° Bpo de Cochim Qou.°f 
deste Arçebispado,e Ruyde meilo de sampayo, Dom LÇ» da Cunha, 
e 0 capitão da cidade Gpar ^ de mello de sampayo, e o Veedor da 
faz» P° de tobar, propoz o ditto sõr Conde VisoRey, como man¬ 
dara fazer hüa junta dos pilotos q se aqui achauão p.» nella trata- 
rc se as naos e galiões do reino q ficarão em Moçambique se 
deuião mandar vir daquella fortz.» nesta monção de março, ou na de 
Agosto, e aonde se ordenaria q viessem; na^ qual junta se assen¬ 
tara, d conuinha vire da monção de março, e irem em jlereüura ao 
estreito de ormuz polias razões sobre isso apontadas q forao vistas 
no dito conselho, e q suposto isto visse o conselho e votasse o q 
na matéria se deuia fazer p.» conforme ajsso mandar as ordes ne- 
çessr.»» polias embarcações q estauão pr.» partir p.» mpçamoi- 
que e praticada a matéria foi de pareçer o Capitão da çidade,^q 
se 0 sõr Conde visoRey passasse nesta monção a ormuz deuiao 
as naos e galeões ir la em dereitura, e aos mais pareçeo, q as 
naos deuião vir em dereitura a esta barra como sempre fora cos¬ 
tume sem intentar agora nouas viagês em q se considerauao riscos 
e outros inconvenientes, declarandose na ordern q lhes fosse sobre 
isso, q partirião com o prim.^» ponente, e q as q chegasse a tempo 
que não pudessem entrar aqui se fossem a Bombaim, e dos ^hoes 
disporia S. ex.» como lhe pareçesse, e porq tainbem propoz ò. ex. 
q S. mg.® lhe escreuia q em setembro hauia de partir do Remo a 


1 — Gaspar. 
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esías paríes hüa armada de oito galeões e dous pafaxos q haula 
de vir cm dcreitura a moçambique, e achar alli ordem de Sua cx.^ 
do q deuia fazer acerca de vir aqui, ou passar logo a ormuz se 
visse 0 que lhes deuia mandar, e todos forâo de pareçer q deuia 
esta armada passar cm dereitura ao estreito de ormuz, e q se 
?hegasse a moçambique a tempo q pudesse passar logo nesta mon¬ 
ção de março o fizesse, e chegando mais tarde o fizesse na de 
Agosto. 

Propoz mais o sor Conde VisoRcy como alguas pessoas 
cujas petições mandou ler por my secretr.° pretendido armar nauios 
p.3 com elle irem as prezas, assy contra os enemigos da Europa 
como contra os naturaes q os recolhem e não correm bem com este 
estado conçedendoselhes Ic.® ^ para isso na forma da q s. cx.“ o anno 
passado deo cm Cochim aos q dalli partirão, p.^ que o conselho 
visse, e votasse o q se deuia nisto fazer, e assentousc q não co- 
nuinha de prezente diffirir-selhes polia oceasião q com isso se 
daria para leuare a gente q aqui hauia, hauendo delia tanta falta 
para ormuz, ^e outras partes a q importaua acudir, do que tudo 
mandou o sõr Conde VisoRey fazer este assento em q todos assi¬ 
narão. 

(Ass.) Conde Almirante. — Dom Fr. Seb.™ Bpo de cochim. — 
jaspar de mcllo de sãopaio. - Dom Lourenço da Cunha.-Rui 
de meilo. — P.° de thobar. 


Documento 60 

1624 — Fevereiro 8 

Em Goa a 8 de feuereiro deste anno de 624 estando o exce¬ 
lentíssimo snõr Conde Almirante VisoRcy cm conselho com o Re- 
uerendo Bpo de Cochim Gou.°'’ deste Arçcbispado, c com Ruy de 
mcllo de sampayo, e dom Lourenço da Cunha, e o Capitão da 
Cidade Gpar de meilo de sampayo, c o Veedor da faz.® P.® de 
tobar, mandou o dito sõr conde VisoRey ler por my sccretr.® hiía 
lista feita pcllo vedor da faz.® do dr.® 2 0 ^ais cousas neçessr.®® p.® 
a jornada de ormuz, na qual se declarauão as q estão feitas, e as 
que faltão, c da mesma manr.® 0 dr.°, ecomo 0 Veedor da faz.® dizia 
q 0 que faltaua de aprestos se concluiria a tempo ^ se não dexasse 
por isso de fazer a jornada, e q supposto isto, c q 0 dr.° q conforme 
a dita lista faltaua erão cento e sessenta e oito mil x.®®, e 0 q era 


^ - licençai 2 dinheiro. 
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mandado vir das misericórdias de Cochim, e do Norte não acabaua 
de chegar, nem se sabia 0 q montaria se visse donde se poderia 
tirar, c ^ dos nauios de remo de q a dita lista trataua se estauão ne- 
goçeando dez para partirem logo diante a cargo de Sancho de tobar, 
e praticada a matéria referio 0 capitão da cidade q hauendo tratado 
isto com ella por ordem de S. ex.® se offereçera a cidade a emprestar 
p.® esta jornada vinte até vinte sinco mil x.®® para lhe serem pagos 
do rendimento da colccta, e que lhe pareçia mais ao dito capitão 
q se podia a mesma colecta empenhar ate contia de cem mil x.®» 
íomandoos logo sobre éste penhor q era infaliuel da misericórdia, 
ou do dinhr.® da pim.*'® e 0 mesmo pareçeo a Ruy de meilo de 
sampayo, c q isto de dinhr.® se façlliiaria mais a respeito da 
larguesa com q estaua feitta a lista no q tocaua a gente cõ q 
se cscuzarla parte do dinnhr.® que se prosupunha faltar, e 0 veedor 
da faz.® e dom Lourenço da Cunha (q he Prouedor da Mya ^) forão 
também do mesmo pareçer acreçentando q se deuia acordar, e 
assentar isto entre a cidade e Misericórdia, para conforme ao 
q disso resultasse se ver 0 q por este meyo se poderia hauet 
para acudir a esta neçessidade, e todos forão de pareçer, q assy 
os nauios que Sua ex.® hora apresta para enuiar a ormuz como os 
mais que faz conta de leuar os deuia ir despidindo com toda breui- 
dade para q todos vão diante. 

Propoz também Sua ex.® q á Sua mag.® se desencaminhaua 
m.^ faz.® com oceasião de ter todo 0 homem nestas partes titulo 
aberlo na matricula, e q assi com andarem oceupados em suas 
mercançias estauão vencendo indiudam.'^® 0 soldo delRey e funda¬ 
dos em lhes ser a fazenda Real deuedora de semelhante vençi- 
mento se pagauão delle nos dr.*®® de suas faz.®® desencaminhandoas 
das aifandegas, e fazendo outros conçertos e conluyos em muito- 
prejuizo da de Sua inag.® para que também se visse 0 remedio que 
a isto se deuia dar, e pareçeo ao conselho que a todo 0 homé 
que constar que anda embarcado trattando de suas mercançias, e 
tratto se deuia por verba de mercador para emquanto nisso andar 
oceupado lhe não correr seu vençimento, do que tudo 0 dito 
sõr Conde VisoRey mandou fazer este assento em que todos asi- 
sinarão. Ê também se assentou que as semelhantes pessoas q alli 
andarem oceupadas em suas mercançias não possão tirar certidões 
de seruiços feitos naquelle tempo saluo se forem de se acharê em 
guerras actuaes que haja nas fortalezas a q forem ter. 

(Ass.) Conde Almirante. 

Dom Fr. Seb.'® Bpo de cochim.-Ruy de meilo.-Dom 
Lourenço da Cunha. - P.® de thobar. - Gaspar de meilo de sãopaio.. 


1 - Misericórdia. 
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1624- Fevereiro 12 

Conde exceleníissimo sõi 

de cochim Gon.o-' desíe Bispo 

e Dom Lourenço da Cutiln ? n sampayo, 

Mello de apayo': o VeÍ“fd^á az* P^o detobt'^t’ 

sor Conde VisoRev ler nm* mn ‘ «^ *^9ndou o dito 

l1auiareçebid^dX^SlUal^ «"'e^ 

hauers faltado proSe na™ L • " "i® 

ormuz, e linha 03 encmlL Iv 
dexar 0 porto e recolheree e ã 

dalli fizera bania 0 ^ 0 ^nemfeo meS" ’ ^ 

trincheiras e outras obras dS f * Prouimenlos. c feito 

iTiandando bús cra cafiía a R 1 5 ?"' ^ «'’«■ 

esperar os pimenteiros e delreminai.a”^ ^ Guadel, e outros a 

ao estreito de Mecca ás prezas e j'“ Pf^xo 

ex.’ se notasse 0 q parecesse soL^n » « í 

e todos forão de parecer d ei na ? *!“ 

ormuz e aperfo em õ aui/n n nu-ia h^uia feifo sobre 

bem, e q nbto o q ?ete á da E a d' ní™'®'’! 

ficara por elle deixar drasl al v ^ 

diuidir despois os naiiios e sp ^ 

ponto q os prouim.tos de mjÀ lho oh° ^ 

e em se dexar alli ficar faltou » ^'^Ptao estando elle em Mascate 

deuia estranhar il e am : a o-'»"-'^ 

mandou dar, c a q lhe maiarfn£ So" '“'.'""'■'P assalto q 

Ponpalla, cimo poV o q s bre n o tnor' 

ormuz, e necessitar os^nemisos cõX ml'd- ® 

refrescos da oufra banda i i o» socorros 0 

embargo dos q lhes fiuerê entndnT-^ 

ao difo Rui freire õ tratt? pã ^ ordenar 

Ifie enuião. e^HãS Sque^a^genT'” ' ^ ^ ®' 

q aete^oreSo^íres"'' “® P®’’'?®''®® 

sobre a jornada de Sna «. ®'®P® Qo“" 

do Vedor da faz.*» e de Rui d? a ^ Capitão da cidade 
deuia fazella nesta moncãn ° sampayo, forão q Sua cx.^ 
e do R.'3o Bispo q^não deL^ Lourenço da Cunha 

polias razões q por cada 
pareçeres, e Sua^cx» ordennn^rfr 
seguinte se juntasse cõ da cidade q para o dia 

colecta para tomarem ass°pnfn^^'Camara, e adjuntos da 

ajudar a Sua exc^ em lucxaTdn dinheiro com q hão de 

exc. em lugar do q se tem mostrado, q falta para 
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esta jornada e S. ex.® mandou disso fazer este assenfo em que 
iodos assinarão. Eeuo secr,^ Â.'^ roiz de gueuara fíz escreuer, 

(Ass.) Conde Almiranfe. 

O Bpo de cochim. —Ruy de mello.—Dom Lourenço da Cii" 
nha. —P.° de thobar.—Gaspar de mello de sampayo. 


Documenlo 62 

1624—Fevereiro 25 

Em Goa a 2S de feur.® de 624 eslando o excelentíssimo sor 
Conde Almirante VisoRey em conselho com o R.'^® Bispo de 
Cochim Gou.®’’ deste Arçebispado e Ruy de Mello de sampayo, dom 
lourenço da Cunha, e o veedor da faz.® geral Pero de íobar e o 
Capitão da cidade Gpar de mello de sampayo propoz o dito sõr 
Conde VisoRey como com hü nauio q linha chegado de Mascãte 
rcçcbera cartas de Ruy freire dandrade Capitão gr.®^ do estreito de 
ormuz e do V.®"" da faz.® e copias de oufras do feitor de Ba- 
çora (1) as quaes mandou ler por my secretr.® e o q em susíançia 

continhão era q o Can de .(Shiraz) despois de ter escrito 

por sua via e polia do Cônsul Inglez q consigo tem ao Baxa (2) 
de Baçora pedindolhe q nos não desse porto, nem fosse nosso 
amigo, a q lhe o Baxa não diffirio dizendo q nossa amizade 
com elle era antigua, e sempre tiuera fratto, e coraerçio comnosco 
e q assy a não dexaria, auisou o difo Can ao xâ do qual che¬ 
gara naquelle dia q escreuia q erão 25 de nour.® hü mouro seu 
criado com hüa carta sua para o Baxa e outra p.® seu filho, e 
oufra p.® Abdala manes q hehu rey Arábio q fica dalli pollo deserto 
hü dia de caminho e a Aleaga aos quaes todos mandara suas Ca- 
bayas (^) e Tajos (^) pedindolhe quisessem obedeçello como a 
Rey e sõr e cunhar a moeda em seu nome, e q ficasse no gouerno 
como esíauão e quando não quisesse vir nisso mandaria sobre 


) Bassorah. 

(2) Pasha de Bassorah (gouernador). 

(2 ) Cabaia- Roupão ou túnica. 

(*) Tage: Coroa. Do persa íãy. 
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clle, c se vingaria do agrauo q lhe tinha feito em nos dar porto 
sendo seus enemigos, porq quando não tiuessemos porto de Ba- 
çora lhe não fariamos guerra, e iriamos a suas tr.^® e fariamos 
tudo 0 q elle quisesse, o q não faziamos por ter aquelle porto, e 
q 0 mouro q fora com estas cartas dissera logo q pella reposta'q 
lhe 0 Baxa desse estauão da outra banda esperando sinco mil 
homcs de cauallo p.a a leuar ao xâ, e q o Baxa respondera a 
este mouro, q elle vinha canssado e a mattA era de consideração 
e p« lhe responder a ella hauia de tratalla cõ os seus, e q o mais 
çerto era virem todos a obediençia do xâ e com isso o mandara 
aposentar, e chamando ao dito feitor lhe comunicara tudo mostran- 
dolhe a carta do xâ e o q lhe mandara, e pedindolhe quizesse 
logo escreuer ao dito cap.'" [geral] junlamente com os portugueses 
q se alli achauão e pedirlhe... socorresse com seis ou oito nauios 
q lhe defendesse a entrada- do rio e q elle tinha também tres 
nauios e duas escuzagales c muitas danecas (•) de guerra, q 
assombra dos nossos nauios pelejarião contra todo o poder q 
uiesse, _e assi lhe não poderião as terradas (2) do xâ fazer prejuizo, 
nem deitarlhe gente cm terra, e q daq fosse per terra clle se dc’ 
fenderia e os offenderia, e q se 0 não socorria não poderia dei¬ 
xar dc ser aquillo do xâ, por hiia via, ou outra, e q queria antes dar 
aquella tr.a a S. Mg.® q ao Xâ, e ate ire os nauios q pedia entre¬ 
teria 0 embaxador, e diz 0 dito Capitão geral, q tratando esta 
matt.® no conselho q p.® as da guerra se lhe tem ordenado q 
faça se assentou q fosse hü nauio dc armada 0 qual no dia se¬ 
guinte q erão quatro deste mez de feur.® se fazia a uella p.® se 
ajuntar com os quatro com q tinha despedido Dom Gonçalo de 
Silur.® p.® 0 mesmo Baçora em guarda dos nauios mercantis q 
hião p.® aquelle porto, c mandaua ordê para dos portugueses que 
la estauão se armarê mais dous nauios, e q num corpo a soldo 
da Baxa (0 qual elle oíferecia) assistisse em seu socorro e de- 
fejisa [desde]^ Junho cm q podia hirlhes auiso do q mais ouues- 
sc de fazer, e q 0 soldo do Baxa lhes correria despois de pas¬ 
sado março porquanto ate fim dellc hauião ido prouidos, c orde¬ 
nou 0 sõr Conde VisoRey, q se votasse 0 q se deuia fazer nisto 
de Baçora a respeito do muito q hoje nos conuinha conseruar 
aquelle porto, e risco a q sem elle ficaria exposto 0 q tínhamos 
naquelle^ estreito, considerando 0 socorro q lhe hora hia dos dez 
nauios q estão p.® partir, e os mais q apoz elles hauião também 
de fazer 0 mesmo, e tratada a matt.® pareçeo ao conselho que 


(M Damca\ Uma espécie de barca oriental especialmente com refe¬ 
rência aos rios Eufrates e Tigre* (Dalgado, Glossários Luso-Asiático, I, 346). 

(2) Terrada\ Pequena e ligeira embarcação asiática. Do árabe 
tarfàd. {Qit Glossário, 


ao q 0 Baxa pedia q erão seis, ou oito nauios se tinha satisfeito 
cõ os quatro q 0 Capitão geral auisou q leuara dom Gonçalo da 
silur.® e hú q ficaua p.® lhe mandar, e ordem p.® la se armarê mais 
dous q fazem por todos sete, e q conuem m.'® acudirse ao dito 
.Baxa, e conseruarmos aquelle porto, mas sem faltar na assistençia 
q se deue conlinuam.f'® fazer sobre ormuz p® impossibilitar os cne- 
migos q dlli estão, e q 0 dito Capitão geral se deue embarcar, 
c não se apartar do dito ormuz, e q cõ os nauios q lhe vão, e 
ficão inda p.® hir e os mais q la tem poderá acudir a hua cousa, 
e outra. 

Também continha a carta do dito Capitão geral, q fran.®® 
Pr.® • q daqui foi por ordem de Sua ex.® com híi nauio e prouim.'® 
de dr.° c outras cousas para a armada do estreito fizera nelle de- 
sordés cõ as embarcações q encontrara tomandolhes 0 que quis 
e d uão consintira q ficasse la nenhu soldado dos q leuou dizendo 
q per hum q se lhe tomasse não tornaria com resposta, c q lhe 
trouxera dous soldados e lhe faltauâo marinhr.®® q também deuião 
vir com elle, e q nos nauios q hião para Baçora meteo escondi- 
dam.®® hü homê q leuou consigo p.® vir por tr.® contra as prohibi- 
ções q nisso ha e disse Sua ex.® que vendo esta carta de Ruy fr.® 
mandara logo prender 0 dito françisco pereira e visse 0 conselho 
0 proçedim.-® q com clle se deuia ter, e se assentou q se lhe 
dessem cargos tirados da mesma carta p.® por elle se por em li- 
uram.t®. 

Continhão mais as cartas do dito Capitão gr.®^ e do veedor 
da faz.® que em hum nauio do sinde hauião hido aquella fortz.® 
e alfandega de mascate ^quatro Parseos e hu Armênio aos quaes 
por serê vassallos do xâ se assentara q se lhes tomasse as faz.®®. 
E se auia assi feito enuiandose cõ as ditas cartas por parte do 
V.®'" da faz.® 0 inuentr.® delias, e disse s. ex.® q por parte dos 
donos das ditas faz.®® se lhe pedia q lhas mandasse tomar porq.‘® 
fiados em se hauer mandados pollos mesmos Cap.'" geral e veedor 
da faz.® publicar no sinde, q todo 0 mercador q quizesse ir com 
suas faz.®® a mascate 0 poderia fazer para q se visse 0 pro- 
çedim.“ q nestu matt.® se deuia ter por as faz.®® serem de impor- 
tançia q se entendia montauão mais de vinte mil pardaos, e ao 
Conselho pareçeo q deuião ser ouuidos de sua justiça p.® conforme 
a isso se ver a q tinhão neste seu requerimento. 

Pr:)poz mais 0 dito sor Conde VisoRey como Silvestre Giz 
Pr.® ^ hauia mandado a ElRey Idaixa com carta sua cm qo aui- 
SdUd do mao procedim.do Aualdar (‘) deste concão nas 


^ — Francisco Pereira. 2 Silvestre Gonçalves Pereira. 
(1) Capitão de Pondá. 
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maíterias do estado, e como tinha presos os Portugueses, e os 
não soltaua, tornara com resposta do dito Rcy em q lhe diffiria a 
nenhiia cousa, mas somente dizia q fosse o embaxador q estaua 
nomeado p« delle entender estas cousas, e mandar castigar os 
culpados, e q tinha feito outra carta para o mesmo Rcy que de- 
terminaua mandarlhe por via do seu embaxador dizendolhe como 
sem a soltura dos Portugueses lhe seria mal contado mandar¬ 
lhe 0 embax.®'; e q assy os deiiia mandar logo soltar p.a ellc 
poder ir, e que o conselho visse o que lhe nisto pareçia, e 
assentou que não deuia Sua ex.^ tornar e escreuer ao Idaixa, nem 
mandarlhe o embaxador visto este seu modo de proceder e dos 
seus, antes se deuia mandar aqui prender algüa gente sua de mais 
importançia da q costuma vir a esta cidade e não na largar ate 
os portugueses, e mais presos não serem soltos, mas que pr ° ^ que 
isto se puzesse em execução se deuião recolher os marinheiros que 
se esperão da outra banda pA os nauios q se hãode mandar ao 
estreito de ormuz aliem dos q hora estão p.® partir p.^ ellc. E 
que deuia ex.^ chamar o embax o’’ c mostrarlhe a carta q teue de 
seu Rey dizendolhe q lhe escreua q mande soltar os prezos pq 
sem isso não poderá' ir o embax.®'' e S. ex.“ hauendosc em tudo 
conformado com o assento do cons° mandou fazer este em q 
todos assinarão. E eu o secrp ÂJ’ roiz de gueuurã o fíz escreuer, 

(Ass.) Conde Almirante 

O Bpo de cochim G.'K —Ruy de mello.—Dom Lourenço da 
Cunha. — P.° de thobar. — Gaspar de mello de sãopaio. 


Documento 63 

1624—Março 4 

dobre a U"' q o Embax:'^ do Idalcão pedia 
hir a outra banda 

Em Goa aos quatro de março de 624 estando o Exc.’"° sõr 
Conde Alm.to Viso Rcy em Conselho com o R.'i« Bispo de Cochim 
Gou.®’’ deste Arcebispado de Goa, e com Ruy de Mello de sampayo. 
Dom Lourenço da Cunha, e o Capitão da cidade Gaspar de Mello 
de , sampayo, propos o dito sõr Conde VisoRey como cm confor¬ 
midade do assento que em Conselho estaua tomado chamara o 


^ -- primeiro. 
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Embaxador do Idalcão, e lhe mostrara a carta q do seu Rey 
hauia tido na qual não differia ao q lhe Sua ex.^ tinha escrito sobre 
os Portugueses que da outra banda estão prezos, e q assy elle 
embaxador escreuesse ao seu Rey, dizendolhe q como os prezos 
fosse soltos hiria logo o Embaxador do Estado porq sem isso 
não seria bem contado a sua ex,^ mandallo, nê sua mag.^^'’ o toma¬ 
ria bem, c^que hauendo praticado nisto, e cm outras couzas cõ elle 
c ficando q escreueria ao seu Rey nesta conformidade, dissera ao 
despedirse que no dia seguinte determinaua passar a outra banda 
para auiar hum parente seu que despedia para onde o seu Rey es¬ 
taua cõ algüas couzas ci lhe mandaua para hOa festa sua q es¬ 
taua para fazer, a que Sua Exc.® lhe respondera que não era 
tempo de fazer ausençia daqui, de q o dito Embaxador se mos¬ 
trara descontente, e fizera muy apertada instançia sobre hauer 
de hir dizendo, q se não apartaria dally ate Sua Exc.® vir nisso, 
c por se ver liure delle lhe dissera q o traítaria com o Conselho 
aquelle mesmo dia, e o auizaria a tarde da resolução q se tomas¬ 
se; e que assy para isso conuocaua o conselho representando 
mais nelle que dizia o dito embaxador que ainda q se lhe não 
desse licença se hauia de hir sem ella, e se no paço se lhe fi¬ 
zesse impedim.’'” se hauia dedexar ficar nelle auizando disso o seu 
Rey, e esperando ally sua resposta, e q conforme a isto e ao 
maes que na matteria hauia q considerar, e uisto também o que 
sobre estas hidas e vindas do Embaxador a outra banda tem Sua 
Mag.-ie escrito_cuja carta rnandou ler no Conselho, se uotasse o ^ 
nesta sua pretêção se deuia fazer, e resposta q conuinha darselhe, 
e parcçeo se lhe respondesse que o Conselho assentara lhe não 
concedesse Sua exc.^ licença para hir a outra banda sem ter carta 
do seu Rey polia qual entendesse qual era a sua vontade nisto, 
pollo q a deuia elle dito Embaxador procurar pr.® conforme a ella 
da ordem que há de sua mag.^^a ver Sua Exc.^ o q deuia fz.®’’ o que 
assi pareçeo ao Conselho prosuppondo q em caso q o Rey es¬ 
creua que he contente de hir o Embaxador a outra banda, ficara 
lugar de se lhe replicar então, mostrandolhe o q o contratto das 
pazes dispõem, e se uzou sempre em contr,® e as desordens e 
desencaminham.'*^^ q elle nestas idas faz e outros incouenientes 
que delias resultão, e assi o q sua Mg.® sobre isso escreueo com 
q esta sua passagem se hirà entretendo ate ver o termo q as couzas 
tomão e 0 q conforme a isso se deue fazer. ESua Exc.® hauendo- 
se conformado cõ o pr,®®' do Conselho mandou fazer disso este 
assento em q todos assinarão, e escreueo logo em conformidade 
delle ao Embaxador. E eu o secr.'' A,:' roiz de gueuara o fíz 
escreuer. 

(Ass.) Conde Almirante 

Dom Fr. Seb."* Bpo de cochim G.®*’.—Dom Lourenço da 
Cunha.— Gaspar de mello de saopaio. - P.® de thobar. 
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Pocumeiíto 64 

1624-Março lõ 

Em Goa a treze de Março de 624 estando o Excelcntissimo 
sõr Conde Alm.'® VisoRey em conseího com o Bispo do Cochim 
Gou.®'' deste Arçebispado de Goa, Ruy de Meilo de ôampayo, Dom 
lourenço da Cunha, o Vedor da fazenda Pero de íhobar, c o 
capitão da cidade Gaspar de Mello de Sampayo: propoz o dito 
gõr Conde VisoRey como com occasião da perda das galiotas em 
II : q nestes annos se naiiegaua para a China que forâo tomadas dos 

[[ ii enemigos com cujas prezas se engrossauão, e os vassalos de Sua 

I I í mag.« se forão cada uez consumindo mais, se lhe hauia appontado 

|!í ! por meyo conueniente p.'® atalhar a este dannoque a dita viagem 

! I ; se fizesse em galeotas de remo de duzentos e çincoenta até trezentos 

|i| I candis aparelhadas com velas latinas {'), e o mais q se conthem 

! I no dito apontam.f® o qual Sua ex.® ordenara q os Conselheiros 

j \ uissê é suas cazas, para q considerado mais particularmente a 

|í í matteria, e cõ as informações dos experimentados e práticos dos 

j ! mares e nauegação do íiul e em parficular as q com o dito 

|ij‘ [ I Oppontam.'® forão de jaceme de Moraes Sarmento e françisco 

i, I I ferreira deça dessem seus pareçeres por escrito, e hora q os íinhão 

j dado pareçera a Sua ex.® conuocar o Conselho para em presença 

I i , de todos se lerem nclle os ditos pareçeres, e praticado o negoçio 

|i I se tomar nelle a resolução q se tiuesse por mais conueniente, c 

; 1 mandou Sua exc.® a my, secretario, q os lesse como fiz, e assi 

I pollo q nelles se appontou, de q o meyo mais eíficaz que hauia 

hl: para atalhar os dãnos q dos enemigos se reçebião nesta nauegação 

|i|í da china, e ella poder ser de utilidade a faz.® de Sua mag.“® e a 

!’ ' seus vassalos, era reduzilla ao q dantes se uzaua íazendoa cm 

If nao, e darlhe galeões de guarda, como pollo q sobre isso se 

{ ll praticou no Conselho oiíereçeo Sua cxc.® q se a cidade negoçiasse 

l:;|| a nao, daria dous galeões dos q tinha prestes para hirê cm sua 

uarda, e hauendose discorrido e conferido sobre tudo, pareçeo q 
as galeotas de remo coníheudas no apponíam.'» não hauia q 
írattar, porq não somente se não alalhaua cõ ellas (mais que cõ 
as outras q estes annos se uzduáo ) o danno q se reçebia das 
prezas q 05 enemigos fazião iielias, antes sé considerauão nestas 
outros inayores incõuenientes em muito prejuizo do seruiço e 
fazenda de âua mag. e da de seus vassalos, e que o que tocaua 
a se fazer a viagê em nao, ainda q era mui grande a comodidade 
dos galeões que Óua exc.® offerecia para sua guarda, cõtudo não 


(^ ) Velas latinas: Velas envergadas em mastros, caranguejas e estais» 
As velas latinas podem ser triangulares ou quadrangulares. 
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podia de prezente ter effeito este meyo por falta de nao por hfla 
só que há de Gaspar pr.® se entender q está cõ o fundo podre, 
e sem mastros e o tempo muito adiante para se lhe fazerem estas 
obras, e também por não hauer na terra o cabedal q húa nao 
reqpere per as do Reino ficarem em Moçambique e hauer aqui 
muita falta^de prata, mas q. deuia ficar assentado p.''® no anno 5 
vem se pôr em effeito cÕ os galeões de guarda, e que por hora 
se deuia fazer a viagê nas galeotas de gaueas como estes annos 
se fez, e visto q as^q os enemigos tomarão foi per desordem e 
pouco acordo dos q hião nellas e per não seguirê as ordens, e 
regim.*-® q leuarão, deuia Sua cxc.® prouer nas q hora houuerê de 
fazer a dita viagê, de man.''® q os capitães q seus donos nellas 
puzerê scião pessoas de confiança, c de q se entenda farão sua 
obrigação na defensão delias e que para isso leue cada húa doze 
ate quinze soldados cõ seus mosquetes, e a artr,® e mais armas e 
munições necessárias p.® se defender, e não possão hir em cada 
galiota mais q ate dous mercadores, hum q leue a cargo a prata 
e fazenda sua e de partes q for na galeota, c outro p.® em caso 
q este faleça lhe suçeder perq.to se tem entendido que das galeotas 
q os^ enimigos tomarão foi muita cauza a confusão dos mercadores 
q hmo nellas, c náo hauerc na occasião trattado macs q de se 
porê ellcs é saluo com o q puderão tirar de mão, largando e entre¬ 
gando as embarcações, e por também na China seré prejudiçiaeis 
muitos mercadores polia alteração q fazem nas faz.®® e que as 
Heenças q Sua exc.® der para este anno se fazer a dita viagê da 
China seia para as galeotas em q se fizer hirê nesta forma, e q se 
ihes deue mandar cõ graues perdas que vão sempre juntas, e sigão 
em tudo as ordens q se lhes deré. E pareçeo mais ao conselho ^ 
deue mandarse armada de remo a Malaca, e q não deucm hir as 
galeotas sem ella, assi p.® as acõpanhar, e lhes dar guarda como 
para aquella fortz.® poder cõ a armada ter o prouimento neçessario, 
uisto 0 gr.‘i 0 aperto c falta dcllc cm q ficaua, e risco a q se exporá 
sem este socorro. E o s.®'’ Conde VisoRey auendose conformado 
com 0 pareçcr do cons.® mandou fazer disso este assento em que 
todos assinarão. E eu o secrP A." roiz de gueuara o fíz escreuer. 

(Ass.) Conde Almirante. 

Dom fr. Seb.*" Bpo de cochim.—-Dom Lourenço da Cunha.— 
Gaspar de meilo de sãopaio. — P.® de thobar. 




1624-MARÇO 22 201 


200 ASSENTOS T)0 CONSELHO DO ESTADO 

Docunteulo 65 

1624 —Março 22 

Em Goa a 22 cie março de 624 estando em Conselho o exce¬ 
lentíssimo sõr Conde Alm.'« VisoRey deste estado com o R> Bispo 
de Cochim Gou5 deste Arçebispado, e com Ruy de Mello de Sam- 
payo, dom Lourenço da Cunha, o Veedor da faz.® Pero de tobar, e 
0 Capitão da cidade Gaspar de mello de sampayo, propoz o dito 
sõr Conde VisoRey, como mandara a cidade copia do assento 
atras escrito sobre o offereçimento que Sua ex.® fez de dous ga¬ 
leões para acompanharê a nao da China negoçeandoa a çidade 
p.« se fazer este anno viagê nella, e sobre a forma em q se as¬ 
sentou que fossem em falta disto as galeotas em q estes annos se faz 
prouendoas de soldados e artelheria e munições para sua defensão, 
e com dous mercadores somente em cada hüa q leuem o cabedal 
delias a cargo, e ^ a cidade lhe respondera com hOÍ papel q por 
my secretario mandou ler no conselho, em que dizia no tocante a 
nao, e galeois, q era isto conueniente se o tempo dera lugar 
para a nao se negoçear, e q assi deuia ficar p.® o anno q uem,c 
que no particular de leuarem as galeotas soldados pareçera a çi¬ 
dade q não fosse senão pessoas q os capitães delias buscasse e q 
para as assegurar bastaua a armada q Sua ex.® enuiasse, e q a 
prata a entregarião seus donos a quem lhes bem viesse, e vista 
esta reposta ordenou S. ex.® se uotasse sobre cila, E parcçeo ao 
Conselho se deue cumprir o q esta assentado, declarandose 
que não poderá cada galeota leuar menos de dez ou doze solda¬ 
dos, com seus mosquetes e q os mercadores poderão ser ate Ires 
em cada hua. 

Propos mais Sua ex.® como erão chegados de Barçelor os 
tres galeões q tinha mandado em busca do arroz q se hauia feito 
por conta de Sua mg.® naquella fortz.® e ê mangalor para a jornada 
de ormuz, e q ainda q ella por esta monção não hauia tido effeito 
era todauia necessr.® mandar arroz para prouim.*® dos dous ^ga¬ 
leões e hü pataxo q inuernarão em Moçambique, e dos mais q S. 
mg.® tinha escrifto q hauião de partir do Reino cm Setr.°, os 
quacs todos auizara Sua ex.® q se fossem dalli cm direitura a 
Mascate para q o conselho visse se conuiria mandallo nos mesmos 
galeoTs em q veyo de Barçelor e em q quantidade, e se assenjou 
q fosse os tres galeoTs bem artilhados e aperçebidos para o q se 
offerecesse e proiiidos com a gente do mar q aqui se achaua c 
nelles se mandasse dez mil fardos darroz, c mil candis darroz 
pretto de marinheiros, e S. ex.® conformandosse com isso disse 
também q lhes hauia de dar ordem para clles c os dous galeoTs 
c pataxos de Moçambiq.® voltaré aqui em setembro para o acom- 
panhare na sua jornada, q naquella monção com o fauor de 
Deus hauia de fazer. 


DOO. 65 

Mandou o dito sõr Conde VisoRey ver também no mesmo 
: conselho hüa carta c duas petições do Rey Banguel q em sus- 

j íançia continhão como elle se fora p.® o Rey de Cananor q o re- 

çebera e agasalhara bem, e lhe tinha prometido ainda para recuperar 
0 seu Reino de poder de Vancatapanaique, e q assi deuia o estado 
ajudar também socorrendoo com vinte sanguiçeis dez nauios e híía 
barcassa e hüa gale e não estando agora para isso esperaria, mas 
porquanto uiuia em m.<i“ necessidade lhe fizesse S. ex.® em nome 
de S. mg.® merce de renda com q se sustentasse e lhe assinasse 
a milhor q ouuesse nesta çidade, e lhes desse o chão de manga¬ 
lor 0 velho, e quatro cartazes cada anno, e visto tudo e o m.^® q 

por este Rey se tem feito com tanto dano do estado, e como 

eile se não quer aquietar antes trata e pretende resoluer de nouo 
as cousas, pareçeo ao conselho que não hauia q lhe difíirir e se 
lhe deuia responder q se venha p.® as terras q vencatapa lhe da', 
e q não 0 fazendo assy. e metendosse em nouidades e inquieta¬ 
ções se hade largar mão delle e não tratar mais de nenhüa 
cousa sua. 

Também propoz o sõr Conde VisoRey como o Capitão mor 
do canara Luis de m.^'' ^ lhe escreuera sobre a tomada de hu 
paguei (e auto q dela fizera conforme ao qual o julgara por 
' perdido, e como b Aderrajao e o Rey de Cananor lhe hauia 

também escrito sobre o mesmo paguei dizendo ser do dito Adar- 
rajap e q leuaua cartaz do Capitão de Cananor q escreueo lho 
passara sê embargo de lhe ser mal sinado por das ladroeiras, 
mas q achara ser do Aderrajao, e q por isso e por lhe achar hü 
cartaz de Tristão dataide seu antecessor na mesma fortz.®, pollo 
qual lhe daua seguro para vir do porto de May a ella, o largara 
e lhe dera cartaz, e sendo visto cm cons.® o auto da dita toma- 
dia, no qual esta o cartaz tresladado, pareçeo q sem embargo do 
q pollo auto se mostra de uir no dito paguei gente das ladroeiras 
se lhe deuia comtudo guardar o cartaz e largarse o Paguei, ad¬ 
vertindo ao Capitão de Cananor q declare nos cartazes q daqui 
em diante passar q nas embarcações para ^ os der não ira ne- 
nhü mouro das ladroeiras porq sendo achados nas taes embarca¬ 
ções hão de ser perdidas, e q outrosy q não leuarão mais q ate 
quatro roqueiras (2) e dez espingardas e q passando o dito Capitão 
em outra forma os cartazes se hade hauer por elle o valor das 
> taes embarcações, e q faça apregoar isto p.® ser notoreo a todos 


^ —Mendonça. 

(1) Paguei: Antiga embarcaçtto de carga. 

(2) Roqueira: Antigo canhão de ferro, cujos projécteis eram pedras. 
26 
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c 0 s.o'' Conde VisoRey hauendose em fudo conformado cõ o pa- 
reçer do con3.° mandou fazer disso este assento em q todos se 
assinarão, o seciv> Aj' roiz da gueuara o fez esereuer. 

(Ass.) Conde Almirante. 

Dom fr. Seb."" Bpo de cochim — Dom Lourenço da CU' 
nha.—Gaspar de mello de sãopayo. — P.° de thobar. 


Documenio 66 

1624—Março 30 

Em Goa a 30 de março de 624 estando o excelentissimo sõr 
Conde Almirante VisoRey da índia em cons.® com o R,''» Bispo de 
Cochim Gou.o’’ deste Arcebispado, e com dom Lourenço da Cunha, 
e 0 veedor da faz.® geral Pero de tobar, e o capitão da cidade 
Gaspar de Mello de sampayo, propos o dito sõr Conde VisoRey 
como pollo q se auizou ao embaxador do Idalxa en conformidade 
do assento tomado haiiia poucos dias em outro conselho trouxe¬ 
ra elle a S. ex.® hija carta do seu Rey, q em sustançia continha, q 
ordenaua ao dito seu embaxador residisse nas casas, q lhe tinha 
dado em Dicholi (') p.® sua uiuenda, e q quando se offerecessê 
negros para q fosse necessr.® vir desta cidade o fizesse, para q o 
conselho visse o q na matéria se deuia fazer suposlas as conside¬ 
rações q nella se haiiião tido no conselho passado, e forão todos 
de pareçer q se lhe respondesse dizendolhe o q cm toda a parte 
do mundo se uza de residirê os embaxadores junto aos Reys ou 
Prinçipes a q erão cniiiados e o que os seus fizerão sempre nesta 
corte, e elle uza com os q deste estado se lhe enuião que ate das 
casas em que viuem não saem sem sua licença, e assy uzarão q 
ouue para se dissimular com coje nora por vir por embaxador 
de visita e os inconuenientes q disso resultarão em m.''™ gente 
Christam cscrauos e escraiias de preço q em sua comp.® c do em¬ 
baxador prez.“ se leuarão e os fizerão mouros e no d.csenca- 
minham.*® de muitas fazendas com q tem dado grande perda a de 
S. mag.®, ^ sendo auisado disso estranhou muito dissimularense 
cousas desta qualidade, e q assi se aqui quer ter o embaxador 
não hade ira outra banda senão residir nesta cidade e Ilha como 
sempre se fez, c q de mais disso o dito embaxador não he capaz de 
se tratare neg.®® com elle, porq de nenhüa cousa q conuenha ao bem 


€ coriseruação da paz auiza, nem o deuia fazer dos Portugueses 
q estão presos, pois senão diífirio a isso, e q se os não sollaré 
sera forçado buscar iiieyo para sua liberdade, pois não bastou 
para isso o de se ter ategora dissimulado esperando q elle o re- 
medeasse. 

Propoz mais o dito sõr Conde VisoRey como polias primei¬ 
ras cartas q de Malaca hauia tido em q se lhe auisaua estar 
falta aquella fortz.® de mantim.*®® mandara aprestar hu pataxo delRey 
para lho enuiar carregado delles se com o segundo auiso que 
esperaua o tiuesse q duraua inda aquella neçessidade e q como 
âs segundas cartas tardauão posto q as tinha de Negapatão de 
serê partidas para Malaca muitas embarcações com arroz lhe 
pareçera comunicarão Conselho se conueria q fosse também daqui 
0 pataxo com elle e com munições q se pedião, mas q se deuia 
ter em segredo porquanto a respeito dos lascares o tinha mandado 
aprestar a titulo de ir a Mascate, porq se entendessem q a viagem 
era para Malaca não quereriãoir. E ao Conselho pareçeo q deuia ir 
0 pataxo com o arroz e mais prouim.f®® e partir quanto mais çedo 
fosse possiuel. 

Viose no mesmo conselho hüa carta do Cons.® q em Malaca 
se ajunta para as cousas_ da guerra polia qual se quexa de Gomes 
da oilua da Cunha capitão mor da armada q se enuiou em Setem¬ 
bro passado aquella fortz,® e voltou agora não guardar as ordês q 
poilo ditto Conselho lhe forão dadas e de outros particulares, e 
vista a dita carta se assentou q o ouu.®'' geral o leuasse ao paço 
de o. Bras e lhe tomasse nelle menagê e q estando alli se lhe 
desse os cargos q lhe o dito conselho de Malaca dá e se tomasse 
seus descargos para tudo se ver e resolver aqui no Conselho. 

Viosc mais hüa carta de Luis de mendonça capitãomor do 
Canara, com outra q juntamente enuiou escrita a elle de hü casado 
de Cananor em q trata de estar bem julgada pollo ditto capitão¬ 
mor a preza do paguei, q se tomou junto a Mangalor, de q outro 
assento ^atras éscritto tratta, e por o ditto capitãomor dizer, q 
tinha razões que^ dar^ de nouo na matteria, assentou o conselho q 
fosse ouuido, e q enuiasse os mouros q trazia do paguei, e tiuesse 
em^ deposito o dr.° q nas fazendas delle se hauia feito, e porquanto 
dizia qjepartira pollos capitães de sua companhia çem pardaos a 
cada hü se ordenasse a lourenço de mello, q corre com os paga¬ 
mentos daquella armada, q não pagasse as ordenarias da recolhida 
aos dittos capitães sem ordem de Sua ex.®. E se assentou mais 
por euiíar inconuenientes no julgar de semelhantes prezas, q se 
ordenasse daqui em diante aos capitãesmores do Canara, q elles 
as não julgue, e as q tomare as venhão julgar a esta çidade com 
0 ouu.®'' geral do crime, e q os capitãesmores do norte as julgue 
com 0 ouuidor da fortz.® q lhes ficar mais perto, ou para donde 
forê caminhando por não perder a viagê, e o capitãomor do Cabo 
de comorim as julgara com o ouuidor de Cochim, e não confor- 


(D): Bicholim- 
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inando os ditos capitãesmores com os ouuidorcs tomarão por ter¬ 
ceiro 0 capitão da fortz.“, e o capitão geral do estreito de ormuz as 
julgara com o Veedor da fazenda, q la reside, ^ jiao comformando 
tomarão por terçeiro o capitão de Mascate, e o Sõr Conde VisoRey 
se conformou em tudo com o pareçer do conselho, e mandou disso 
fazer este assento em q todos assinarão. O secr." 4 ." ro/z de 
gueuara o fez escreuer. 

(Ass.) Conde Almirante. 

O Bpo de Cochim g.®'.—Dom Lourenço da Cunha. —Gaspar 
de mello de sãopayo. — P.“ de thobar. 


Pociimeiito §7 

1624 -Abril 17 

Em Goa aos 17 de abril de 624 estando o excelentíssimo 
sõr Conde Almirante visoRey da Índia em conselho com o R.'^» Bpo 
de Cochim Q.'"' deste Arcebispado e com Ruy de mello de sampaio 
e dom L.Ç« da Cunha, e o v.o"’ da faz.“ geral P.° de íobar, e o 
Capitão da cidade Gaspar de mello de sampayo, propoz o dito 
sõr Conde VisoRey como o dia antes hauia tido cartas de^ Ruy 
fr.® dandrade Cap.™ geral do estreito de ormuz recebidas p via de 
Chaul, e assi do v.°'' da faz.'* de Mascate q em sustançia continhão 
q ficauão faltos de todo prouim.''^, e sem dinhr.° e q Ruy freire 
por esse respeito se não embarcaua e esperaua aver o que hia na 
armada q leiiou Sancho de thobar para o poder fazer quexandose 
de se lhe hauer faltado com dr.° e mais cousas necessr.*’® q tinha 
pedido e dizendo q se lhe hora fossem sessenta mil pardaos de 
larTs (^) teria prouim.*’» ate todo nouembro, e o v.°’' da faz.“_ eniuou 
hua lista da despeza q cada tres mezes se faz com hü nauio. 
naquelle estreito, o q tudo visto no conselho, e hauendo o dito sõr 
conde visoRey referido nelle o q a armada de Sancho de íobar 
leuara, e o que era enuiado cm dous nauios q apos ellc partirão, 
c despois nos tres galiões, e o q lambem fora em hü pataxo que 
Sua ex.® mandou em direitura ao Sinde com o dr.° p.® fazer alli 
prouimentos c passar cõ clles a Mascate, e os mais q em nauios 


(^) Pardau de larins Oüpardau de Um^as distinguia-se do outro, cha¬ 
mado pardau de prata, 

Por pardau de prata entendia-se geralmente “ meia rupia ou seis tangas 
■e pardau de larins ou de cobre ou pròpriaraente xerafim “5 tangas ou 300 réis”- 
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particulares se tinhão também mandado e forão de Chaul e 
Baçaim e ate p.® o mesmo Ruy freire o seu ordenado adiantado, 
e q comíudo estaua prompío p.® acudir com o mais q cumprisse, 
e tinha mandado negoçear hü nauio p.® o leuar, se assentou q 
antes de se uotar na matí.® se fizesse lista de tudo o que se 
tinha prouido desde q Rui freire daqui foi e do q elle leuou em 
sua comp.® c em particular do q se lhe enuiou nesta monção e não 
hera la chegado ao tempo q escreueo a dita carta para com isso 
se ver o q faltaua o cumprim.*® do q por ella pedia c da lista q 
0 V.°'' da faz.® enuiaua e se tratar conforme a isso de o prouer. 

Propoz mais o dito sõr Conde VisoRey como as inquietações 
e desordês q na China tinhão succedido sobre ogouerno daquelle 
Bispado e o modo cm q se deuia nellas prouer trazia a Sua ex.® 
com grande cuidado, porq como aquella cidade estaua tão longe 
e os moradores delia costumados a não obedecer mais q ao q 
elles aprouão e tinhão assi feito em muitas oceasiões no anno 
passado nas mais das prouisões q leuou dom fr.®° mascarenhas 
sendo capitão (^) pedido p elles e hora escreuião q não sofreria 


(^) Escreve o frade José de Jesus Mária: A Provizão Real ou Alvará 
concedido a Dom Francisco Mascarenhas primeiro Cappitão Geral desta 
Cidade hera tão honorifica e tão ampla, que lhe dava poder, mando, jurisdição 
e alçada sobre toda a gente de Guerra, podendo julgar nas couzas ecazos crimes 
athé morte natural incluzivamente, tomando por adjuntos á sentença o Ouuidor, 
0 Sargento Mór, hum Vereador, e hum Juis Ordinário (que para todos estes 
officiaes vinhão ordens e pautas de nova erecção) excepto a Fidalgos e Cappi- 
taens, que a estes só poderá depor, e remetteria os auttos das suas culpas e 
crimes á Cidade de Goa, para nella serem sentenciados. Ao mesmo Dom 
Francisco Mascarenhas expedio o V. Rey Conde da Vidigueira mais duas Pro- 
vizoens: huma para que Cappitão Mor das Viagês do Japão não tivesse já mais 
poder algum nem mando nesta Cidade de Macao; e outra para que senão 
podesse em Macao fazer mais artelharia sem ordem do Capitão Geral.” 
(Azia Sinica ejaponica, Vol. I, pp, 202-203 )• 

E nota 0 Prof. Dr. C. R. Boxer: “ Os papeis originais de Dom Francisco 
Mascarenhas, incluindo os autos e provisões dos quais fala Frei Josephde Jesus 
Maria ainda hoje se conservam na Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de 
E‘vora, onde tem a marcação de Cod. CXVI (Cit. Azia Sinica, p. 203 ). 

2-5 ” 

Lê-se num memorial da Cidade de Macau, datado de 21 de Abril de 1635: 
“ Desta cidade se fas todos os annos pera Jappão hõa viagem que lié o Princi¬ 
pal de que se sustenta e cõ a qual V. Mag.'^® Provia os fidalgos ilustres que na 
índia 0 servião. Pessoas idôneas pera aPas, e pera a guerra cõ cuja assistência 

.ficava ella segura em qualquer oceasião de guerra se se offerecesse mas 

como 0 tempo veio a Perverter esta boa ordem, eas viagens se venderão a toda 

a sorte de homes.e como os compradores das viagens alem de serem as 

Pessoas que fica dito, no mesmo tempo e monção emque osenemigos custumão 
vir se embarcavão a faser a sua viagem e esta cidade ficava sem capitão, 
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aquelle pouo q frey Antonio do Rosário (') fosse mais gou.®'' e 
4 nem por Religioso parficular o querião ese podia temer de gente 
tão liure e mal acustumada hua desobediencia mormente não 
hauendo no estado possibilidade p.^ os fazer obedeçer, com q se 
exporia aquella cidade a se perder ou ase bandear (q para este 
estado seria o mesmo) p.^ o gouerno de Manilla a q delles se 
desejauão sogeitar e o trazião em pratica, e de Manilla se pretendia 
0 mesmo, tinha 3 . ex.^ por cousa digna de muita consideração a 
resolução desta maíLl E como ella por ser eclesiástica era do R/'» 
bpo e a elle somente perlençia resoluella não Ocaua a Sua ex.^ 
mais lugar q de lhe lembrar e pedir como fazia, q se ouesse com 
toda ponderação na determinação delia, e lhe pareçia q p.^ milhor 
açertar deuia ordenar hüa junta de pessoas eclesiásticas de letras 
C q mais liures de paxão estiuessê na rnateria em q também po* 
derião entrar algus desembargadores porq tudo isto e mais pedia 
hO neg.° ' tão grande e de tanta consequência como este era, Pe- 
dindo também S. ex.® ao conselho o ajudasse nesta lembrança e 
requerim.’^*’ q polia obrigação do lugar em q esfaiia fazia ao R.^í" 
Bispo, 0 q 0 conselho aprouou e o R.'^‘^ Bispo respondeo q estaua 
determinado no q hauia de fazer conforme ao q o dito ordenaua e 
a qualidade do caso(q hera tanto da honrra de Deus) pedia, e 
4 com tudo não repararia em fazer a Junta. E disse mais o 
ditto s.”’’ CVte VisoRey ao R.‘i'' Bispo que se quisesse ouuiiihe seu 


^ ■— negócio. 

tratou de pedir ao Visorrey da índia que emquanto os enemigos continuacè na 
pertenção de tomar esta cidade convinha que nella ouve.sse capitão separado 
do das viagens de Jappão Pessoa de partes e calid.'^ que a soubesse concervar 
na paz e defender na guerra .... 

E deferindo a esta Petição o Conde Almirante sendo Visorrey mandou a 
eJla 0 anno de 623 Dom Fran cfl titollo de Capitão geral por ser fidalgo 
tão feiro e de tanta actoridade." (C- IL Boxer, Um Mmorial da Cidade de 
Macau ha trezentos ítwos, 1631-5, in Botetim Eclesiástico da Diocese de 
Macau, Julho de 1937), 

(^) Era Dominicano. Parece que presidiu no governo do Bispado 
desde 0 embarque para 0 Reino do Bispo D. João da Piedade em 1617. Foi 
novamente eleito governador do bispado em 1624, e parece que continuou a 
presidir além do ano de 1630, sendo provido no bispado de Malaca seis anos 
•mais tarde. V. C. de Nazareth - Mitras Lusitanas no Oriente, III, pp. 112, 
136,137. Foi autor duma Breve Relação da vinda dos Olandeses a Cidade 
de Macao, porto da China, e da grande victoria que Lopo Sarmento de Car¬ 
valho Capitão-mor alcançou por intercessão da Sacratiss/’’ Virgem do Rosa- 
rio, e do glorioso S- João Baptista em cujo dia se alcançou, publicada 
por C. R. Boxer, Lisboa, 1928. (C. R. Boxer, Ermida da Penha em Macau, 
Macau, 1937, p. 5). 


P reçerna matteriajho daria e por elle dizer que sy. lhe appon- 
tou 3 . ex. 4 teria p meyo conveniente declarar elle aoP® frevAn- 
Gou.or(i)e aos mais q se fiLrão 
p entrusos e mal eleitos com 4 daua satisfação ao 4 o direito e 
sagrados cânones despunhão e ao escandalo que se tinha Enchido 
e )unto com isto mandar ordem ao ditto P.« para vir aaui õ ser 

de importância q obrT 
gauao ao fazer pessoalmente e nomear outro Gou.°^ q ficasse 
em seu lugar pque com isto se afalhaua ao reçeyo 4 hauia de 
desobedecer aquella cidade vendo 4 se uinha o ditto P® e lhes 

mTdJTnK. ' ^ Elle não pl 

ao seu Vigário gera! com quê 
S. ex. 0 podia mandar trattar p via do Inq.°'- fr.^o borges de sousa 
q corna em amizade com Elle, de 4 3 . ex.^se escusou p a mat? 
ser puram.te edesiasíica e lhe não tocar e ao R.^o Bispo perten¬ 
cer fazer o_s officios q p.a isto fossem necess.os morm.te q enten¬ 
dia pollo q em outras occasiões tinha passado como ditt0‘vigr.“ 
pral q como entendesse 4 nisto Interuinha 3 . ex.^ o não faria e 

nouo 0 s. Bispo q nao podia tirar o ao-- frey Antonio do rosário 
nem desapossar ao Bispo da china do seu Bisp.^o de q se fez este 
assento em q todos assinarão. 


V' < 1 ® mello.-P.» de Itiobar.- 
uasparde mellode saopaio. — Dom Lourenço da Cunha. 


mnoKn TT 1 . 1,1 f pci uscu UI L^uiu r runcisco S 

íhTr. If J^suits retained possessiou of the citadel after 

the revolt, and that he evicted them three months later by a ruse atan 
oiqjortune moment. Nor was this the only bone of contention between them, 

DominicanFriar, Antonio do Rosano, as acting Governor of the Bishoprick 
n as temporary incumbent one of 

M Bishopofjapan, who was residing in 

° wv'P™tion raginginhis nominal 
dio ese. In thisattitude theyhad the backing of the Senate, possibly because Fr. 
Anomowasastaunchsupporterof Lopo Sarmento de Carvalho whom they 
dishked. Dom Francisco on the otber hand stood staunchly by the Domi- 
n can Prelate, and in this he was supported by the raonks of the three mendi- 
ant orders. Nor for the first nor for the last time, the rival religious factions. 
resorted to temporal weapons, and artillery was used against the conventof 
baint Dommik. The unedifying dispute dragged on for about a year, until the 
ecclesiastical authorities at Goa to whom the matter had been referred for a 




208 


ASSENTOS DO CONSELPIO DO ESTADO 


PfflCEmefflto 68 

1624-Abril 19 

Etn Goa aos 19 dabril de 624 estando o excelentíssimo sõr 
conde Almirante visoRey da índia em conselho com o R.'i» Bispo 
de Cochim Gon.^' deste Arcebispado, e cõ Ruy de mello de sampaio 
dom L.Ç0 da Cunha, e o V- da faz.« Pero de íhobar eocapitao 
da cidade Gaspar de mello de sampayo, propos o dito sor conde 
VisoRey como cm conformidade do q se assentara no^ conselho 
passado hauia o Vcedor da faz.« feito as listas do q se tinha 
prouido p.*' 0 estreito de ormuz assy em comp. de Ruy fr.^ 
dandrade, e despois no descurso do anno passado como do q 
nesta monção lhe tinha ido c mandou a my secreír.» lesse as 
ditas listas^ como fiz. E visto tudo foi o cons ° de pareçer q con¬ 
forme ao q delias se mostraua não ouuera de muitos annos a esta 
parte neste estado outra guerra tam bem prouida, c q com o q 

nesta monção tinha ido.nos nauios de remo como tres 

galiões e se enuiou também do norte, ama prouim. ate Dez. Jj 
vem mormente p.« a gente dos galiões e nauios de remo hauer 
ido daqui prouida por seis meses, e os galiões hauere de voltar 
em setr.*’ em q se a necessidade o pedisse se^ podia conforme ao 
q se auisasse prouer com mais socorro, e q por isto e por a 
monção estar acabada se não deuia tratar agora de mandar nauio 
com esta resposta, senão encaminhalla por via do Sinde com car as 
Sicadas e eniiandose cõ ellas as ditas listas p.« por ellas 
verem la o q se lhes tê mandado, e q porquanto Ruy freire es- 
creuia 9 ficaua cõ determinação de fazer nos poços de Larcca_( i 
hum reduto de pedra e barro em q pudesse ter de guarniçao 
sessenta lascarins, e vinte portugueses p.“ assegurar a W ®e 
lhe deuia mandar q cm nenhua forma se fizesse por hauer nisso 
grandes inconvenientes q se mostrauão bem pollo succcdido em 
Ouexome, e S também conuinha aduertillo do respeUo e "^oderaçao 
cõ que deue escreuer c tratar das cousas da obrigaçao de seu 
cargo p a sua carta cm alguas hauer pareçido pouco comedida, 
encLendarlhe m.^oq se haja com grande tento e Wardo "JJ 
despender dos prouimentos p.« q abranjao ao mais q PUder scr 
e seja so no precisam.i:« nccessr.° visto o aperto em q a ta • 
de S. mg.® esta e o m.^o a q ha q acudir. E disso fiz cu A. roiz 
de gueuara lançar este assento em 9 todos assinarao. 9 va 
logo assistir no sitio de ormuz pq dalli assegura a agoa d 
Lareca e também assegura 9 a fortaleza não proueja de agoa a 


(t) Larak, ilba ao S. de Ormuz. 
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outras pr.<^®s e q os galeões se ponhão em desembarque e assista 
em ormuz como se lhe tem ordenado. 

(Ass,) Conde Almirante. 

O Bpo de cochim g.^f. — Rui de mello.— Dom Lourenço da 
Cunha, — Gaspar de mello de sampaio. — Pero de Thobar. 


DocEmeiit® 69 


Em Goa a 22 de Abril de 624 estando o excelentíssimo sõr Con- 
de Almirante VisoRey deste Estado em cons.° como R.‘to Bispo de 
Cochim Gou.o’’ deste Arcebispado, e Ruy de mello de sampayo. Dom 
L.ÇO da Cunha, o Veedor da faz.^ Pero de thobar, e o capitão da cida¬ 
de, Gaspar de mello de sampayo, propos o dito sõr Conde Viso¬ 
Rey, como por parte da cidade de machao, e conforme a hü appon- 
íamento seu que veyo a S. ex.® lhe foráo apresentadas algüas peti¬ 
ções cujas matérias lhe pareçera tratar no cons.° e resoluer cõ seu 
pareçer o despacho 9 a ellas deuia dar, e sendo vistas as ditas 
petições assentou, q na em que pedia a dita cidade licença para 
fz.®® viagem a manilla, não conuinha diííirirlhe, e se deuião cumprir 
as prouisões de S. mg.® porq está prohibida a ditta viagem e na em 
9 pedia se acudisse a impedir o forte que os olandezes fazião na 
Ilha dos pescadores, que não estaua por hora o estado cõ ca¬ 
bedal para isso, e hauendoo para o anno se lhe enuiaria, e sobre 
os Ingreses 9 andauão naquella cidade q fosse ordem para quando 
as Galiotas que estauão para partir daqui para aquella cidade votas¬ 
se para esta virem repartidos por ellas, e sobre o que pedia de 
hauer de prouer a dita cidade os capitães do presidio que es¬ 
te prouimento pertencia ao capitão geral, visto estar o presidio e 
defensa da cidade a seu cargo, e ter dado menajem delia, e q para 
os q elle houuesse de prouer tomaria informação da cidade, e sobre 
0 cargo de Sargentomor q a cidade tinha prouido em Alonso 
garçia de 9 psdia confirmação, 9 se o capitão geral tinha satisfa¬ 
ção delle, continuasse em o seruir como ategora o fazia, e sobre 
a capitania da artelharia, q a cidade tinha prouida, cm nuno de 
mello Cabral de q também pedia confirmação, se lhe passasse 
prouisão delia, vista a boa informação que o Capitão geral e dom 
fernando da Sylua q aly foi por cabo da gente de manilla dauão 
do dito nuno de mello para este cargo, e pedilo a cidade. 

Viose mais no mesmo conselho hüa petição feita por parte de 
Lopo Sarmento de Carualho sobre hauer da fazer as viagens de 
jappam 9 lhe faltão das 9 comprou do mostr.° da encarnação de 
27 
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madrid em conformidade da patente q delias se lhe passou, e se 
assentou c| fizesse as ditas viagês conforme a sua patente q tem 
delias, no q não encontrasse as ordens q o capitão geral Dom 
fran.^o mascarenhas leuou, e se lhe passasse a prouisão com as 
penas q em.appontaua. 

Tratouse maes sobre os nauios q esta assentado q vão 
nesta monção a malaca e pareçeo q deuião ir pollo menos seis, 
excepto a Dom L.Ç“ da Cunha, q foi de pareçer que não herão por 
hora neçess.'’®, visto não se pedirem de lá, antes mostrarê pouca sa¬ 
tisfação dos q forão cm setembro. 

Vyose também hü escrito de luis de medonça capitãomor do 
Canara sobre o paguei q tomou e como se esciizaua de dar as 
razões q hauia offereçido para mostrar q o tinha bem julgado, por 
perdido, e pareçeo q se deuia cumprir o q estaua assentado sobre o 
dito paguei com as fazendas e gente delle se restituir, visto o 
cartaz ^ trazia, e o sor Conde VisoRey, hauendosc ê tudo con¬ 
formado cõ 0 pareçer do cons o, mandou disso fazer este assento 
cm ^ todos assinarão. 

(Ass,) Conde Almirante. 

— Fr. Seb.'" Bpo de Cochim g.°'’. — Dom Lourenço da Cu¬ 
nha. — Gaspar de mello de sãopayo, — Rui de mello, 


Pocumeuio 70 

1629 —Fevereiro 17 
Carla patenie de V. J^ey (^) 

Dom Phelippe per graça de Deos Rcy de Portugal, c dos 
Algarues daquem c d’alem Mar [ em África 5nõr de Guine] c da 


(M D. Miguel de Noronha, vicerei, de 22 de Outubro de 1629 a 8 de 
Dezembro de 1635. Saiu de Lisboa a 3 de Abril de 1629, cbegou a Goa em 21 
de outubro, tomou posse do governo no dia seguiiitei e a 23 fez a sua entrada 
solene na cidade. 

O vice-rei Conde de Linhares escrevia a El-Rei, ein 15 de Jan. de 1630: 

“ E porque o ordenado que tenho com este cargo de Viso Rey e capitão 
geral me não comessou a correr senão de 22 de outubro em diante auendo 
eu chegado a 21 e partido de Lixboa a tres de Abril e afirmando corn 
verdade me custou a raatalotagem e despesa da jornada mais de trinta mil 
ttz.°® (cruzados) e que em toda viagem vim fazendo o oíficio de V. Rey e 
irabalhando m.to e que aos capitães mais ordinários que vera a seus negocios 
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conquista nauegação comercio de Ethiopia Arabia Pérsia [c da 


índia etc. ] . minhas fortz.3s ^Jq estado da Índia e dos outros 

lugares de.q pollo meu VisoRey.... são gouernados, e ao 

chançeler, e Desembargadores da Rellação de Goa, Ouvidores do 
crime.as ditas fortz.®®, e aos Veedores de minha fazenda, 


Escrivães delia, Alcaidas mores.... da Justiça, guerra e fazenda, 


capitães das Naos da carreira, e das outras naos.. fidalgos 

e outros criados meus, mestres. Pilotos e homês de.. outras 

pessoas de qualquer qualidade, estado, e condição.q polia 


muita confiança q tenho de Dom Miguel de [Noronha] meu gentil 
homem da Camara e do meu conselho [d’Estado].... boas partes q 

concorrem em sua pessoa.toda a boa conta como 

0 espero, e por lhe.e castigados aquelles que 

aigus delictos e malefícios cometerem assy.meus vassallos 

estiuerem, ora sejão de meus naturaes, hora de meus.quaes- 

quer casos q possão aconteçerlhe dou todo o poder e Alçada 

sobre.e pessoas q nelias estiuerem, e q andarem nas 

ditas Armadas, e sobre todos os fi[dalgos].e súbditos de 

qualquer calidade estado c condição q sejão da qual em todos os 

casos.morte natural inclusiue, poderá usar inteira- 

mente, e se darão a execução seus.e mandados sem 

delles hauer maes appellação ne aggrauo, e sem tirar nê exceptuar 


pessoa algOa enq o dito poder e alçada se não entenda.... sobre 
todos e cada hum delles uzara do dito poder e alçada.q 


em tudo fara o que com justiça.deue fazer conforme as 

minhas ordenações, e outrosy.nas cousas de minha 

fazenda.. 


e este poder e alçada lhe dou em todos os casos.e em quais¬ 

quer outros, q possão aconteçer de que, hey por bem e mando q 
use emquanto me seruir no dito cargo de meu VisoRey e outrosy 
lhe dou cumprido poder, para q possa fazer guerra, e mandala fazer 
por mar, e terra a todos os Reys e Senhores da índia, e das 
outras partes de fora delia, quando o entender, q por maes segu¬ 
rança das cousas daquelle estado se deue fazer, e despois de 
começada a guerra, lhes possa dar tregoa, e fazer com todos, e 
cada hum ... paz e conserto de amizade em meu nome com os pactos 

e condições e clausulas q maes proueitos.por meu seruiço 

lhe pareçerem, e os assentos e capítulos q assentar.e fizer, 

approuarey, confirmarey e mandarey inleiramente cumprir e guardar. 


particulares e outras pessoas que vem emtrar em offiçios faz V. Mg.® merçe 
mandar q venção seus ordenados e soldos do dia q partem de lx.'‘ e o mesmo 
vençê os soldados ofíiciaes marinheiros e gormetes das naos, e sendo assy q o 
trabalho dos VisoReys he gr.‘^® na jornada e que por rezão da authoridade 
do officio gastão muito porq he perçizara.*^® necessário ao seruiço de V. Mg.® 
ser asy, manda V. Mg.® que lhes não corra aos V. Reys o ordenado senão 
do dia que tomarem posse do governo de que se poderão conseguir emeonvy- 
nientes grandes... ’’ (Livro das monções do reino n.“ 13 B, fl. 288 ). 
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em tudo, e por tudo, como nas capitulações e assentos por elle 
assinados for declarado, e assy como se por my mesmo, e em 

minha prezença fosse capitulado e assentado, cumprindo.e 

satisfazendo os Reys e senhores, com que a dita paz e amizade 
se assentar, tudo o q polias ditas capitulações e assentos forem a 
mim obrigados: o que tudo assy hei por bem nas ditas cousas 


como diío....q nellas, elle Conde de Linhares 

procedera com toda a consideração e bom conselho deuido ao 
meu seruiço.cousas para as quaes toda c cada hua delias, 


lhe dou cumprido poder e mando special, e o mesmo poder lhe 
dou para as que a sua chegada a índia acharem algOa quebra ou 
guerra cõ aquelle estado. Polo q lhe mandey dar do dito cargo: 
E deste poder jurisdição e alçada q per esta man.''^ lhe dou esta 
minha carta patente por my assinada e sellada do meu sello pen¬ 
dente, e antes q o dito parta destes Reinos me fara polia dita 
gouernança da índia o preito, e juramento que me costumão fazer 
os meus visoreis e Gouernadores delia de que mostrara certidão 
nas costas desta do meu Secretario a ^ períençer. Dada na 

Villa ...aos 17 dias do mes de fevereiro Antonio 

pereira o fez Anno do nascimento de Nosso s.’’ jESLIS Christo de 
[mil seiscentos] vinteenove. Gabriel dalmeyda de Vazconscllosa 
fez escreuer. EIRey. 

. — [Vi] soRey da índia de q V. Mag.® encarrega a Dom 

Miguel de Noronha, Conde de Linhares.do seu conselho 

destado. P.^ V, Mag.'^ ver.... 0 Duque de Villa Hermosa_... 

as mãos de Sua Mag.® em dezoito de fevereiro de 1629 da Gouer¬ 
nança da...no dito dia mez e anno, Gabriel 

dalmeida de Vasconcellos. Registada.a fl. 116 cm sete 

de Março de 1629. fran.“ Cordouel de Sousa. 

Registada. Soares. 0 Conde de Linhares VisoRcy da índia 

.da casa da Índia de nove mil cruzados adiantados q he 

a metade.cm cada hu anno, os quais lhe hão de 

ser descontados nos primeiros ve[ncimcn].naquellas 

partes, como mais largamente era declarado na provisão. 

dar ao dito Conde V. Rey os ditos nove mil crusados, feita nesta 

cidade de Ix.^ cm.deste presente anno de 1629, por 

bem da qual se fez aqui esta declaração em 6 de.anno. 

Diogo Soares; fica assentado, e pagou mil res, Marçal da Costa. 

Antonio Coelho de Carvalho, Pag... vinte seis mil Res cm 
Ix.“ a seis dias do mes de Março de [1629]. Aos oflficiaes — te 
dous mil duzentos e oitenta Res. Miguel Maldonado. Registada a 
folhas cento e sessenta e quatro. Pc... da Costa Homem ( i ). 


f 

) 


i 


(M Está muito estragada esta folha do registo, não se podendo ler 
muitas linhas, que se acham roídas pelo bicho. 

0 original da presente Carta Patente encontra-se no Arquivo da 























DOO. 71 


1629“OUTUBRO 24 213 


Carta de Guia 

Dom Phelipe per graça de Deus Rey de Portugal, e dos Al- 
garves daquem e d’aiem mar em África Snor da [guiné] eda con- 
quisía navegação, e comerçio de Ethiopia Arabia Percia e da índia 

.meu Visorrey ou governador das partes da índia, q eu 

nomeey ora por meu Visorrey.de noronha Conde de Linhares, 

meu muito prezado Sobrinho, meu gentii homem da Camara e do 
meu [conselho] d’Estado, por sua muita Expericnçia e as mais 
qualidades, q em sua pessoa concorrem, PoIIo q vos .... tanto 
que clle embora chegar, lhe entregueis logo esse gouerno, de que 
se farão autos autheníicos .... q se costuma, em q ambos assi¬ 
nareis, e assy as pessoas q a isso forem presentes de q cobra¬ 
reis .authentico, q ajuntareis a esta patente pollo qual 

despois de feita a dita entrega, pela maneira.hey desde 

então por desobrigado do preito e omenagem e juramento da dita go¬ 
vernança .... (q Deus não permita) q ao tempo q elle chegar a essas 

partes vos tenha succedido na governança entreg.quer q 

for q cumpra inteiramente esta patente, como se elle fora nomeado 

nella, a qual.mim assinada e sellada cõ o sello grande de 

minhas armas. Dada cm Madrid aos nove de.Antonio Pe¬ 

reira a fez anno de nasçimento de nosso s.®'' jESUS Christo de 

mi! seiscentos vinte.d’Almeyda de Vazconcellos a fez es- 

creuer. ElRey. 

Carta patente para o V. Rey da índia ou a pessoa q lhe ouuer 

succedido.homem da Camara de V. Mag.® e de seu 

conselho d’Estado q V. Mag.® nomea por VRcy daquellas. 

. 0 Duque de Villa hermosa Conde de ficalho. 


Documento 71 

1629 Outubro 22 

Hauendo chegado o Ilustrissimo snõr Conde de linhares do 
conselho do estado de s, Mg,® seu gentil homé da camara, visor¬ 
rey e capitão geral da índia, a barra desta cidade a 21 de outr.», e 
desembarcado da sua nao no mesmo dia, estando no colégio dos 
Reys a 22 em que tomou posse deste estado mandou logo chamar 
a m.®' de moraes sapico, fr.®® tinoco de carualho, fernão roiz del- 
uas, fernão jorge, valemtim graçia, administradores da companhia 


Torre do Tombo, em Lisboa, na colecção Chancelaria de Filipe III, liv- 22, 
fob 164. (T. de Aragão). 
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da camara gera! da adminisíração da Iiidia ( i ), para lhes encarregar 
corrãojcõa] dita administração na forma do regim.to de S. 

Mg/ip q logo lhes entregou, e por se quererem. disto 

com diuer.Sua ex.^ lhe não admitio nenhüa mas antes 

lhes mandou da parte de S. Mg.do açeitar [a dita] administração 
e correçe cõ ella p cumprir assy ao seruiço de S. Mg.®, e bem da 
dita companhia e por de todo se não resoluerê, hauendo leuado 
0 dito regimento e os tornou S. ex." a mandar chamar 
a fortalesa desta cidade de goa onde os Visorreys morão em 
25 do dito niez de outubro dia em q acabaua S. ex.® de fazer 
a entrada nesta cidade e por 5. ex.^ lhes foi dito q logo come¬ 
çasse a correr com a dita administração da dita companhia, 
e a tratar do concerto da nao, São gonçalo, q se entendia vinha 
muy maltratada e que se para isso fosse necessário parar na des¬ 
carga das outras, e tratar sô da descarga desta o mandaria e 
pellos ditos administradores foi respondido q de açeitarê e 
auer na dita administração se lhes seguiâo grandes perdas, e incõ- 
uenientes, cõ risco de sua faz,a por o que no dito regim> se lhes 
ordena de que logo apontarão todos os que em sustançia se 
conthem no apontamento q derão que aqui vay tresladado e hc o 
q se segue. 

_ ^Declarão os administradores da companhia da índia que elles 
aceitão o trabalho desta administração som.^e por obedeçer e seruir 
a S. Mg.® como vassalos seus que são, sem embargo de lhes prejudi¬ 
car a seus negoçios particulares, correçem com a dita administração 
por causas ligjtiraas que tem para isso cada hü delles ditos ad¬ 
ministradores q mostrarão quando for necessr.®, porem declarão que 
açcitão a dita administração debaxo de todos os protestos de lhes 
não prejudicar algOs capitulos do regim.*-® tocante a dita compa¬ 
nhia e este anno pzente ^ veo do Reyno e ate se dar contas 
destas suas^declarações a S. Mg.® no tribunal da camr.® da geral 
administração da cidade de lx.A e por entre tanto aceitão a dita 


^ -presente. 

(1)0 vice-rei Conde de Linhares escrevia a ElRei em 16 de Fev. de 1630; 

Em conformidade do que V. Mg.® me manda assentei nesta çidade a com¬ 
panhia do comerçio) e posto ^ que me custou grande trabalho por Resão das 
duuidas que fiserão para açeitar; os Administradores delia ficão exerçitando 
seus off.os manoel de moraes sapico, fran.®® tinoco de carualho, fernão Rois 
deluaSj fernão Jorgei e ValentI garçia queproui no lugar em que uinha nomeado 
Antonio fernandes de Sampayo, e segui em prouer a Vallenti garçia o q V* 
Mg.® me manda por outra ordem ” Livro das monções do reino n." 15 
A,fl.220). 

Cfr. F. N' Xavier, Diccionario Historico, apud Huma Viagem de Duas 
Mil Legoas, p. 26. 
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administração ate s. Mg.*!® mandar outra hordem debaixo das con¬ 
dições seguintes. 

Primeiramente q não serão obrigados elles administradores 
hirem dar conta ao Reyno em nenhüa duuida q sobrevier nos ne¬ 
goçios da dita administração senão que na índia saluo sendo 
achados presentes no mepo Reyno ao tenpo que lhes quizerem 
tomar conta de algüa duuida ou herro que ouuesse no ministério 
desta sua administração em seu tenpo, e que tendo na índia a 
descarga da dita duuida ou herro, o posto se lhes dara com toda a 
arguesa tempo conveniente e necessr.® para dentro nelle mandare 
leuar de qua a claresa ou satisfação de tal herro por papeis ou 
pagam.to audual, ou neste caso poderá tãobem a camara da gr.®i 
administração da cidade^de Ix.® i nomear ministro ou ministros de 
o. Mg.® neste estado diâte de quem resoluão, e averiguem as 
duuidas ou herros que houver porq. são casados nestas partes 
e a distançia do caminho ser larga, e yncomoda, para quem tem 
família a podella deixar. 

E com segunda condição mais q sendo caso que por falta 
de empregos fique qua algu dr.® (como pode suceder) ficando 
no deposito da administração e como não constar q fleou em 
poder de qualquer dos administradores tempo conciderauel, não 
serão obrigados a pagar iniereçes algOs nê emeorrerão em pena 
algüa porq.io vezes proçede este caso do tempo e não de 
descuido, ou falta que possa hauer nelles ditos administradores. 

E terceira condição que elles darão conta do q reçeberem por 

conta corrente de., e hade hauer como de mercador a mercador 

na forma em que fernão de Crom, e fr.®®.... de carualho, custumão 

mandar as do musteiro R.i da encarnação de madrid e q he uzo 
e costume mandarense da índia aos. negoçio de Portu¬ 

gal cõ toda a claresa e distinção necessr.® e com toda a fedeli- 
dade flcan[do obrigados] As pennas impostas no regimento 
quando assy o não fizerem sem uzarem ......... não se uzar qua 

nem hauer noticia delle por não ser necessr.® nestas partes, 

E com jjuarta condição q farão as despezas de ordenados 
as pessoas q seruirem a dita companhia para bem do meneo delia 
na forma que bem lhes pareçer, e entendere mereçé em suas conçien- 
cias 0 dolo, ou respeito, e com quitações das pagas que passarem 

os que receberem os taes ordenados .inteira satisfação no 

pagamento delles, elles ditos administradores e para as outras des¬ 
pezas ...^. se estara^em tudo por sua verdade, sem ser neçessr.® 
dar nenhüa proua nê para outra despeza ..saluo extraordi¬ 

nária ou muito não verosimel. 

E com quinta condição mais q a Camara da geral adminis- 


— Lisboa- 
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tração da cidade de Ix.^ sera obrigada a mandar ver as contas que 
de qua lhe forem a chegada das naos e na volta delias mandar 
a reposta cõ as duuidas se as tiuerê para se lhes mandar 
logo íãobem de qua satisfação delias para cõ isto flcaré findas as 
ditas contas e lhes ficare tãobem seruindo logo de quitação as 
ditas repostas, c cõ estas condições dixerão q aceitauão o grande 
trabalho e cuidado desta administração e debaixo do protesto de 
lhes não prejudicar as suas pA^ e fazendas como fica djto açima 
e isto por seruirem a S. Mg.® como tíeis vassalos q são seus,^e 
por não pereçer seu seruiço, visto o s.°‘’ conde visorrey, os não 
querer desobrigar da dita administração e lhes mandar da parte 
de S. Mag.® que corrão com ella. 

E por Sua Ex.® lhes foi respondido que açeitasse seruir e fazer 
0 de que S. Mg.® os encarregaua sem embargo do q assy apon- 
tauão e condições com que o querião fazer para constar do qassy 
lhes mandou breuidade e modo com que S. ExA o fez e de 
suas repostas e replicas e forma em que açeifarão mandou 
a my fran.«o de sousa falcão secretr.° deste estado fizesse este as¬ 
sento para nos liuros da Secretaria se lançar e a todo o tempo 
constar do que no sobredito passou, e começando a tratar logo do 
q conuinha fazer-se para se poder hir buscar a pim.t^ a cochim 
e coulão c mais partes onde se cusluma mandar fazer era 
necessr.® fazer a armada necess.® e por Sua Ex.® tomar posse 
do gouerno deste estado sem nelle achar hü tostão e ser 
necessr.® valerse de empréstimos e se hauer que ho mais eflfec- 
tiuo era do dinheiro da mesma conpanhia, lhes pedio a qui- 
zesse emprestar para lhe consigiiir o pagam.''» da contia q 
fosse necessr.o q apresto e paga da dita Armada nas rendas 
de S. Mg.® e posto q pellos ditos administradores foi respondido q 
em conformidade da hordê q tê não podião fazer por se lhe hor- 

denar mande todo o dito dr.» nas mesmas naos em que vier o 

cabedal, vencidos porem das melhores razões q sua Ex.® lhes deu, 
e emtendendo tãobem elles q se não fizesse o tal empréstimo se 
ariscaua não se poder hir buscar a pimenta ao tempo conumiente 

pera as naos poderê partir cedo e se ordena se faça e ser de mor 

perda pera a companhia o partirem as naos tarde e dos males os 
menores se hauia lançar mão se resoluerão em fazer o dito emprés¬ 
timo debaxo da palaura e portaria que 3. Ex.® lhe deu 
hauer de consignar e pagar a dita quanfia nas rendas de o. Mg. e 
pedindo os ditos administradores a Sua Ex.® lhes mandasse dar os 

almazês q estão na ribeira das gales de 3. Mg.® e das. mos 

conçedeo e mandou dar logo hordem parasse lhe emtrcgar as 
chaues delles oferecendolhes todo .... e fauor q lhes fosse neçessr. 
para bem da administração da dita companhia como V. Rey e pro¬ 
tector q era e que desde logo os auia por metidos ae 
posse delia, e lhes mandou passar aluara para todos os^ mestres 
e contramestres, e mais offiçiaes das naos os conheçerê por aü- 
ministradores da dita companhia e... correm com todas as cousas 
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do conserto apresto e carga delias, e como os taes obedecerem 
a seus mandos e hordens a todo o tenpo e hora q por elles lhes 
for ordenado sob penna de se procederem contra elles.... dc 
seu regimento e o mesmo mandou a todos os oficiaes da Ribeira 

de 3. Mg.®.mestres dos carpinteiros e calafates e da fejraria 

€ Cordoaria pera q no q a cada hum de seu officio acudão ao 
chamado dos ditos administradores para bem de milhor poderem 
obrar no apresto comeerto e carga das naos có seu parecer con¬ 
selho e 0 maes em que poderê ajudar em seus offiçios não se 
deuertindo porem das obrigações percisas da ribeira, e seruiço 
de 3. Mg.® e que da mesma manr.® siruão os meirinhr.®® da ribeira 
e fazenda, fazendo todas as diligençias q os ditos administrado¬ 
res lhe ordenarê e que os ministros superiores da fazenda de 
3. Mg.® e da justiça lhes dem todo o fauor e ajuda que lhe for 
necessr,». 

E porq.*^» na mesa e junta em que se acharem os ditos admi' 
nlstradores da camara do comerçio da Índia, não hauer Presidente» 
porq.t® manda 3. mg.® q eu o seja e hade auer som.‘® Presse- 
dencia comessando pellos primr.®® nomeados por sua Mg.® q são 
manoel de Moraes de sapico, fr.®» tinoco de carualho, Fernão deluas, 
fernãojorge e valentim gracia, na auz.® ^ de Antonio frz de 
sanpayo, a qual presidençia se emtendera somente assinarem nos 
papeis pella mesma ordem q 3. Mg.® nomea e aqui vão nomeados 
€ em falta do Primeiro nomeado se seguira a presidençia do se¬ 
gundo e da mesma manr.® os maes do q tudo Sua ex.® mandou 
q eu fran.o» de sousa falcão secretario de 3. Mag.® deste estado 
da índia fizesse este assento enq se lançasse o dito protesto e 
declarações nelle conteudas e em prezença do s.®'’ Conde de linha¬ 
res V. Rey, lhe foi dado ]uram.'=° por mT dito secretario a todos, e 
cada hü em particular p.® que cm tudo siruão a Sua Mag.® como 
por seu regimento lhes he mandado en q sua ex.® se assina, [cõ os] 
sinco administradores neste assento nomeados. 

(A’ margem, com a letra diferente). Sendo chamados Bertolo- 
meu Sanches Corrêa e M.®' Corrêa p.® seruirem de administradores 
p morte de M.®' de morais çapico e fernão Roiz deluas conforme 
são nomeados no Regim.'>» da Companhia da geral administra^ção 

p.i® sõr Conde de linhares V.Rey disserão... satisfaçãoq 

■aceitava na forma e com as mesmas condições e protestos.... fize- 
rão neste assento. 

(Ass.) O C.^® de Linhares.—fran.®» tinoco de Carualho-Fer- 
nam Rs deluas.—Fernãdo Jorge.—Valentim garcia. 


1 -auzência. 
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Pocuincnio 72 

1629 Outubro 24 

Assento da posse e Juramento q foy dado a dom 
françisco de moura, por conselheiro do 
conselho que assiste aos Viso-Reys. 

Aos 24 de Outubro de 1629 mandou o sõr Conde de Linha¬ 
res do cons.° de estado de Sua Mag.® seu gentil homem da Ga¬ 
mara, VisoRey, e capitão geral da índia, chamar a Dom françisco 

de moura, ao conselho que lhe assiste, pera continuar do . 

... adiante no dito conselho, como hum dos q 3ua Mag.® nomeou 

pera isso.cõformidade da hordem de sua Mag.® perq assy 

0 manda a quem se deu juramento dos Santos evangelhos 
para seruir no dito conselho, como a seu Real seruiço cumpre, e 
de guardar segredo nas matérias [q] nella se tratarê, o qual Ju¬ 
ramento se lhe deu no conselho em prezença de sua Ex.®, e do 
Arcebpo, e conselheiros delle, por mí secretario fran.®" de sousa 
falcão, é que Sua Ex.® e o Arçebpo e maes conselheiros se assi¬ 
narão, e eu 0 dito secretario o fiz escreuer. 

( Ass.) O C.d® de linhares.—O Arçbpo primas.—Dom lopo 
•dalmeyda. — Dom fr.®® de moura.— Dõ Lourenço da Cunha. 


Oocnmento 73 

1629 — Novembro 4 

Conselho q o Illustrissimo snor Conde de linhares visoQey 
e capitão da índia fez em quatro de nouembro de 1629. 

Aos quatro de nouembro de 1629 annos estando o sõr Conde 
de linhares, VisoRey, e capitão geral da índia no conselho q lhe 
assiste, em q se acharão o Arçebispo Primaz de Goa, Dom frey 
seBastião de são Pedro, Dom Lourenço da Cunha, Dom francisco 
de moura, DIogo de sousa de meneses, Dom lopo dalmeyda, e D.®’’ 
Gonçalo Pinto da fonsecea, chançeler, e bem assy eu françisco de 
sousa falcão Secretario deste Estado, e nelle foi logo proposto 
por sua Ex.® q Diogo de sousa de meneses, lhe dixera no primeiro 
ou segundo dia em que chegara q tinha comprada a fortz.® de 
sofala a Dona Catharina de moura; e q vendo eu a cscreíura da 
compra achara nella que Diogo de sousa a comprara por quarenta 


e dous mil x.®® \ e com obrigação q poz aos vendedores que 
elles farião a Renunçiação a seu tempo no dito Diogo de sousa, 
ou em quem elle nomeasse dos aprouados por sua Mag.i^®, e que 
se Diogo de sousa se arrependesse pagaria de penna dez mil 
X.®® pera Dona Catharina, e a mesma pena se punhãoos Procura¬ 
dores assy, e dado caso q por pr.*=® de sua Mag.® ouuesse algua 
alteração da venda, ou de conquista; q a venda, não seria nada 
e q 0 dr.o que tiuesse dado, se tornaria ao dito Diogo de s_^ousa 
e q Sua Ex.® lhe respondera q considerasse m.*^® bem o q lhe 
conuinha porq as ordês q SuaEx.® trazia de sua Mag.i^® sobre a con¬ 
quista de manamotapa, (i) erão muito apertadas; eq sua Ex.® se 
não quizera resoluer em Moçambique por se querer detreminar cõ 
mais certeza do que soubesse neste negoçio, posto q os partidos 
q de nouo fizera o manamotapa obrigão a não largar o negoçio 
da mão, e que Diogo de sousa lhe pedio o Resoluesse com tpõ e 
que tres dias depois de tomar a posse do governo em vinte e 

quatro de outubro, chamara a.ao Arçebpo, Dom 

Lourenço da Cunha, Dom françisco de moura em que neste dia 
tomou posse e juramento de conselheiro, do dito conselho, e a 
Diogo de sousa de meneses, e a dom lopo dalmeyda, ao _chan- 
çeler Gonçalo pinto da fonsecea, em que todos_ conformarão em 
seus votos e pareçeres se deiiia de meter conquista nos Rios de 
Cuama, e Império de manamotapa, parecendo a hOs q houuesse 
conquista, e outros q se não deuia tardar hum momento, em o pôr 

em execução .detreminou, em meter conquista, e que na 

quantidade, se não defreminara pella differença c q fazendose muita 
instançia, por parte de Diogo de sousa, e por parte de Dom Nuno 

Aluares.para serem encarregados desta Empresa, Sua Ex.® 

lhe respondera a ambos q sua Mag.<i® os aprouaua por compraré 
sofala, e assy que elle os julgaua a ambos por benemeritos, de 
grandes empresas; q a qualquer dos dous q quizessem fazer maior 
seruiço a sua Mag.® nesta conquista, nomeaua desde então logo^por 
Contador, e que para este eiTeito trouxesse papeis cerrados, d se 
abririão no Conselho, com aduertençia, q o tempo dos prouidos 
hauia de correr, e assy foi dito mais por sua Ex.® que hauendo- 
lhe trasido os ditos Dom lourenço, e Diogo de sousa os papeis 


1 ~ Xerafins* 

{1) Manamotapa. " O Império deste Monomota jaz no ilha formada 
pela costa do mar, e pelo Rio Manhiça, e por um pedaço do lago, de onde sai, 
e pelo Rio Cuama: e confina da banda do Austro com os Senhores do Cabo de 
Boa Esperança;e pelado Norte, com o Império de Moenhemuge ........ 

Adiante fica logo o Reino de Moçambique •. • • ” (Duarte Lopez & Filippo 
Pigafetta, Relação ão Reino de Conio e das Terras Circunvizinhas (1591), 
tr.de Rosa Capeans, Lisboa, 1951, p. 134). Cfr. Fr. João dos Santos, 
Etiópia Oriental, P. I, liv- IL 
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de seus offerecimenlos, lhos não quizerd açeiíar, c lhes dissera os 
trouxesse no dito conselho como fizerão, q são os que adiante 
deste assento de verbo ad uerbum vão tresladados; o que feito lhes 
foi dito por Sua Ex.® se sahissê da sala Real onde o dito conselho 
se fazia, para outra de fora o q fizerão. E logfo sua ex.® deu a 
my dito secretario os ditos dous papeis hum de Dom Lourenço 
da Cunha, q como procurador de Dom Nuno Alures pereira fez,, 
e se obrigou a comprir, e o outro de Diogo de sousa de meneses 
q iogo me mandou ler, em alta e inteligiuel voz, que de todos foi 
bem entendido o que nelies se conthem e tornado o dito Diogo de 
sousa a pedir licença para acressentar o offerecimento do dito seu 
papel lho conçedeo Sua Êx.® e o acressentou; e tornando a ser 
lido, e entendido o que nelle oífereçia, mandou e ordenou Sua Ex.® 
a todos 08 do conselho votasse no q lhes pareçia do q cada hum 
dos ditos, Dom Lourenço e Diogo de sousa offereçiâo, e por todos 
foi votado q o que Dom lourenço offerecia por Dom Nunalures pr.® 
era maes q o q oflfereçia Diogo de sousa, com o q Sua Ex.® 
mandou entrar no dito conselho aos ministros da fazenda que 
estauão fora e esperado a hordem q se lhes desse a saber André 
salema, Prouedor mor dos contos, seBastlão soares paez q serue 
de Juiz dos feitos. Bento de baena sanches, ouuidor geral dociuel 
adjunto do dito conselho, e o Doutor mergulhão borges Procurador 
da fazenda; e o escriuão da fazenda Manoel Pereira de Samiguel, 
0 q feito lhes fez sua Ex.® Rellação de tudo o referido, mandando a my 
secretario, lhes lesse a elles os ditos dous papeis de offerecimentos 
dos ditos Dom lourenço e Diogo de sousa o q fiz, e hauendo enten¬ 
dido todos 0 q nelies se continha; lhes mandou votasse, sobre quem 
lhes pareçia oflfereçia maes. E todos uniformente votarão e dixerão q 
Dom Nunalures oflfereçia maes ao seruiço de SuaMagestade q Diogo 
de sousa; o q feito e declarado mandou Sua Ex.® tornasse a entrar no 
dito conselho, os ditos Dom Lourenço e Diogo de Sousa [de menezes J 
assentarse como conselheiros ambos delle, e porq no papel q 
deu Dom lourenço, do q oflfereçe cm nome de Nuno alures Pereira 
declara as roupas e viandas q se lhe hauia de conçeder poder 
meter nos Rios, e q a quantia q considera ser de dano ao capitão 
de moçambique se lhe deuia compençar da quantia que paga de 
penção cada anno elle dito Dom Nuno alures pereira oflfereçia 
pagar a dita quantia de sua faz.® a de sua Mag.f^", mandou Sua 
Ex.® q eu Secretario tornasse a ler o papel, q Dom lourenço oflfe- 
receo cm nome de Dom Nuno Alures pr.® o dito Diogo de sousa 
■de meneses ver se lhe estaua bem hir seruir [ na ] capitania de 
moçambique com as ditas condições, e por elle foi respondido q 
lhe não esta bem em seruir a dita capitania na forma em qde presen¬ 
te com a Conquista ficaua; por ser em muito prejuizo seu; e contra 
as condições com q comprara aos Procuradores da dita Dona 
Caterjnha de moura; ao [ que ] logo foi dito, e declarado por Sua 
Ex.® q as conuenicncias e utilidades do bem da fazenda de sua Mag.® 
e de seu Real seruiço, não tinha q ver cõ as qtocauão a seus vassal- 


los mormente q.'^® intereçadas nisto, não recebião perda algua por¬ 
quanto Dom Nuno alures oflfereçe comprar a dita capitania a dita 
Dona Catharina de moura, e darlhe maes por ella do q o dito 
Diogo de sousa lhe deu por ella; e o mesmo Diogo de sousa tor¬ 
nara a reçeber o dinheiro q tinha dado declarando a Sua Ex.® maes 
q seus Procuradores da dita Dona Catharina_ não quizesse vender 
a dita Capitania porq se fosse seruila, entraria nella outro prouido, 
pq.<>® não auia de prejudicar a nenhua, o não se hir seruir a dita 
Capitania de Dona Catharina de moura; e mandou logo Sua Ex.® 
ao Doutor Luis mergulhão borges, Procurador da fazenda de sua 
Mag.®, noteficasse aos Procuradores da ditta Dona Catharina, se 
Resoluessê se se querião q a dita sua Capitania se fosse semir, 
amenhã por todo dia q são sinco deste dito mes, porq não o 
fasendo se apregoasse, tratasse da entrãeia da dita capitania os 
prouidos delia, o que logo o dito Procurador da faz® e escriuão 
delia fizerão ao Arçebpo Primaz, e Dom françisco de moura, como 
Procuradores q são da dita Dona Catharina de moura, q prezen- 
tes estauão, do q tudo sua Ex.® mandou a my dito Secretr.® 
fizesse este assento pera nelle se assinarê todos e eu seeretãrío 
frdnpo de sousa falcão o fiz escreuer. 

(Ass.) C.'íe de linhares. — Dom Lourenço da Cunha. - Dom 
fr.c® de moura. — Dom Lopo dalmeyda.- D.® de sousa de mnes. 

Copia do Papel que em consf que o conde de linhares 

V. Rey da índia fez em quatro de nourf de 629 como 
procurador abastante de Dom [nunalz Pr/^ 

Em nome de Dom nunalz Pr.® ^ diz seu Procurador Dom lou¬ 
renço da cunha se obriga cumprir o conteúdo abaxo no seruiço de 
s. mg.® e pera isto lembra a V. Mg.® q em 25 de Agosto deste pre- 
zente anno em carta do dito Dom nunalz pr.® que escreueo a este 
gouerno a qual esta em poder do secretr.® do estado pq elle se 
ofereçe a fazer noua conquista no manamotapa por as grandes 
esperanças q se pode ter do que dá de sy aquelle emperio e ouro 
prata, e cobre, e porq como seu intento donde seus primr.®® annos 
Sendo ]a perto de sessenta, foi dar sempre a vida por seruiço de 
S. Mg.® como 0 poderão testificar todas as cousas grandes que 
ouue na índia e que geralm.t® são patentes e assy mouido deste 
amor e deste zello quer tãobem dar sua fazenda ao seruiço de V. 
Mg.® porq espera que por meyo delia tenha grandes acresenlam.t®® a 
coroa de Portugal e só espero por prêmio q v. mg.® entenda que 
he esse todo seu cuidado, e todo seu emprego e porque por expe- 


1 — Nuno Alvares Pereira. 
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riençias por caHdade por mereçim.'^'’ não ha v. de ter nunca 
na índia homê q se lhe adiante, diz que pera se conquistar e ter se" 
guro 0 Império do Manamotapa convem q se metão duzentos ate du¬ 
zentos e sincoenta soidados a carrego da peçoa experimentada 
valor e pouco afeiçoada a fazenda e pode com confiança dizer concor¬ 
re nelle estas partes, oferece.leuar ordenado, sustentar de sua 

fazenda os ditos soldados para o que avera de meter sento setenta 
e sinco bares de roupas,^ e sincoenta baris de farinha vinte fardos 

de asucar, sincoenta boiões de doçes .sincoenta mãos de 

amêndoas, quatro pipas de vinho duas de vinagre, sessenta botijas 
corenta bolijas de ageitonas, as tenpras q forê neçessr.^®, e quando 

0 capitão q estiver.alegar que ha ao seu contrato 

e danozo meter esta cantidade de roupa, diz o dito Dom Nunafz 
prA q a roupa q custumão meter nos Rios, os capitães de sofala 

são seis centos ate oito çentos bares ...cada anno 

pouco mais ou menos que elle quer meter de sua fazenda pera 
sustentação dos soldados.ficara o dito capitão con¬ 

forme a pessoa^ q pagfa perdendo sincoenta ttz.»» i em cada bar 

porq não quer q a. de S. Mg.® tenha numea demenuyções 

nem quebra, pagara elle dito, Dom nunalves pr.» a dita quantia se 
baixar a v. mg.® com tal declaração não hauera o dito capitão de 
moçambique de meter mais que a roupa dita, Suposto q se lhe há 
de fazer compusição, na baxa, e quando o dito capitão de moçan- 
bique dizer q nesta forma fica perjudicando para que v. mg.® em- 
tenda corno^ elle. Dom nunalz entra nesta matr.^ só a fim de dar a 
V. Mg.® a Liida e a faz.® para acressenter seu real património, diz q 
elle tomara, sobre sy a fortaleza de Sofala e pagara a sua dona 
por ella ynda, mais cantidade, q por q a vendeu, e pagara a S. 
mg.® a penção intr.® - e que fara a conquista como tem prome¬ 
tido a^sua custa, e que quando estiuer abzente delia pagara ao 
castelão o soido, cõ declaração q V. Mg.® aja de escolher, soposto 
q elle hade ficar obrigado a foiiz.® alguas das peçoas q elle apon¬ 
tara. goa 5 de noiir.® de 629. Dom l.ç® da Cunha. 

Apontamentos de Diogo de sonsa de menezes. 

Pfl ver 0 sJ”' Conde V,Qey em const’ destado e da fazfi . 

A fortaleza de sofaia se renunçion em my pellos procurado¬ 
res de Dona caterina de moura em conformidade das prouisões 
reaes e poderes que pera isso hauia e esta renuçiação se me fez 
por corenía e dous mil x.®® em dr.° ^ de contado e de prezente 
me cabe yr entrar na dita capitania por ser mais antiga que todas 
e pera o fazer tenho já feito despezas de mais de setenta mil x®® 


^ —cruzados. ^ —inteira. 3 -dinheiro. 


O q fis debaxo da fee e palaura real com q se me... a dita re- 
nuciação auendo não hauer nenhüa duulda, pera eu deixar de hir 
seruir a dita capitania e da manr.® que a seruirão os capitães 
passados como Sua Mag,® manda. 

E tratando cu de meu despacho a V. Ex.® me declarou as 

nouas condições com que eu auia de ir.na dita fortalesa que 

herão auerçe de acresentar mais a penção dos corenta mil x.®® a 
uaüa da Curua (^) que se daua ao manamotapa e que o reste q 

sobejasse da penção o auia tãobem de pagar nesta cidade. 

risco e deixar pera isso peçoa q cõ he fecto pagaçe o dito reste 
á seu tenpo devido ao q eu não repliquey. 

Depois me disse V. Ex.® que estaua resuluto, a meter con¬ 
quista nos Rios de Ciiama e q sobre isso .... os apontamentos 
conuenientes, ao seruiço de S. mg.® e que fosse de mais utilidade, 
a sua faz.® real os mesmos apontam.f®-’ se hauião de fazer pellos 
procuradores de l)om nunalvz pr.® p.® hüs e outros os verem em 
cons.® destado e da faz.® p.® cõ isso conseguir o q de mais utili¬ 
dade fosse ao seruiço de S. mg.®. real fazenda e por dar 

satisfação ao q V. Ex.® me mandou. 

Digo que quando V. ex.® ordene que esta capitania se sirua como 
foi thegora q estou prestes p.® hir entrar nella com todas as nouas 
condições que V. Ex.® me declarou, e que acresento mais a ellas 
por fazer seruiço a S. mg.® e a V. ex.® que quero pagar adiantados 
a fazenda real dez mil x.®® antes q me vâ desta cidade a conta do 
reste da dita penção pera as necessidades do estado cõ decla¬ 
ração que morendo eu antes de elles serem vençidos se me tor¬ 
narão a pagar a meus herdeiros. 

E porque entendo que sem arcabuzeiros metidos nos Rios 
de Cuama bastão pera todas aquelas tr®® estarem sogeitas e 
melhor do que oje o estão, e cÕ esta dita gente se conseruare em 
multa reputação tãobem digo q de fora do dito contracto, e por 
fazer nisto seruiço a V. Mg.® q quero sostentar a custa de minha 
fazenda os ditos sem arcabuzeiros, fazendolhes sempre as pagas 
de seus quartéis e mantimentos a seu tempo deuido na forma acus- 
tumada que thé gora se fez, ficando sempre a dita gente debaxo 
de minha administração e obediência dandosse sempre deuido 
conprim.^*^ ao regimento de V. Ex.® pera averem de se consegui¬ 
rem os Efectos q V. ex.® ordenar ao seruiço de V. mg.®. 

E neste seruiço que quero fazer a S. mg.® se íicão poupando 
a fazenda real, vinte e quatro mil maticais q fazem trinta e hü mil 


(^) Curua; “ Presente de roupas que vale quatro ou cinco mil cruzados, 
que é obrigado a lhe (a Manamotapa) o capitão que de novo entra em Mo¬ 
çambique, por lhe 0 rei franquear suas terras e minas de ouro - ” (A. Bocarro, 
Década Xllh Parte II, p. 563). 
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e duzentos crusados da moeda de moçanbique, e isto snõr ha 
poucos vassalos q o fação neste íenpo e se V. exA achar q nisto 
faço seruiço a S. mg.® estou prestes pera lho oferecendo junta- 
mente minha peçoa pera cõ ella seruir a S. mg.® em tudo o q V. Ex“ 
me ordenar e mandar, declarando mais a V. ex.^ q cõ estes sem 
soldados arcabuseiros poderey laurar m.^» cobre dandome V. ex.® 
fundidores pera isso, e que toda a quantia delle que eu contratar 
cõ os moradores de tete que não pode deixar de ser muy grande, 
me obrigarey a entregala aquy posta pello mesmo preço q pello dito 
contrato me custar o q ficara sendo em grande hutilidade, e seruiço 
de S. mg.® por ser o material de q o dito sV maes necessidades 
tem neste estado, e que sobre tudo V. ex.® concidere e ordene o que 
mais scruldo for em entender q comuê ao seruiço de S. mg.® e 
hutilidade de sua real fazenda, mandando q estes apontamentos se 
me torne cõ desp.® do d V. Ex.® ordenar em goa oje quatro de 
nour.° de 1629 annos. Diogo de sousa de menezes. 

Acressento mais a estes apontamentos q em caso q V.Ex.® 
aja de se fazer comquista q eu me ofereço fazela dandoseme os 
estanques dos Rios fechados com obrigação de eu sostentar de 
todas as pagas costumadas, toda gente q estiuer na fortalesa 
de moçãbiq e pagar todas as mais ordinr.®® custumadas e de re- 
gim.ti® e q debaxo de todos os comerçios correrê por minha ad¬ 
ministração quero fazer a dita conquista sostentando nella todos os 
cap.®® e soldados q V. Ex.'"* nella meter e fazer a todos as pagas 
e todas as mais desp.®® necessr.®® pera bem da dita conquista e 
isto correndome tãobem o tenpo de minha capitania e ficando 
Dona caterina de moura cõ o preço delia e porq aseitarey a dita 
conquista na forma sobredita fis este apontam.^'® em que me assiney 
em goa oje 4 de nour,® de 1629. Diogo de Sousa de menezes. 

Declarou Diogo de sousa de menezes este seu oferecim.*!® 
q elle se entende emq com o q sobejar da penção paga a des- 
peza das pagas da fortz.® de moçanbique e ordinr.® e em tudo 
0 mais lhe fique p.® elle fazer a dita conquista a sua custa cÕ du¬ 
zentos homês portuguezes, e desta declaração de como nisto se 
entende o q se auia de pagar da ylha damgoxa e do acresentam.*® 
da penção em lugar da Curua e q neste apontam.^® feito de sua 
letra e declaração se verifica q pediçe a my secr.® escrcuesse pera 
elle assinar como fez no dito conselho goa a 4 de 9 bro 629. Diogo 
de sousa de menezes. 

E tornou a declarar o dito diogo de sousa que por melhor 

poder seruir a S.mg.®. mais sincoenta soldados ao numero 

dos duzentos q acima ofereçe pera serem duzentos [ e cincoenta ] 

.na forma referida açima e de como assy tornou a fazer a 

dita declaração se assinou aque .... dia. Diogo de sousa de me¬ 
nezes. 


Documenio 74 

1629-'Novembro 4 

No dito conselho atraz que sua Ex.® fez cm quatro deste 
raez de nouembro propos sua ex.® hua petição, do doctor Bento 
de Baena sanches, ouuldor geral do siuel em que pedia liçença 
pera se ir pera oReynoe com ella hõ aluara de sua mg.'^«, em que 
manda se lhe dem agazalhados na nao em que for sem prejuiso da 
companhia cÕ húa carta fechada, em nome da Relação, assinado 
por Doctor gonçalo pinto, e Ant.® br.^® da silua c Doctor seBasfião 
soares paez e o Doctor Pero de Amaral, e o Doctor luis mergulhão 
borges em q Pedem a sua ex.® conceda a dita liçença a bento de 
Baena para se poder hir ao Reino q tudo vay tresladado no fim 
deste assento, e sendo tudo visto no dito conselho foi dito por sua 
Ex.®, ao chr.ei gonçalo Pinto q a elle tocaua dizer se conuinha 
conçeder a dita liçença ou não dese sem se hir o dito Bento de 
Baena poder comeorrer os negoçios sem hauer nelles falta, e por 
elle foi declarado, como Sua mg.'^® manda q o numero dos desembar¬ 
gadores se redusa a sinco e que com sahir Bento de Baena san- 
ches ainda ficauão oito pq.'^® os dous q andão fora virão em 
breuee que menos falta auera de desembargadores quando não 
houer mais q sinco e desses adoeçendo, híí ou dous, e que conuinha 
q aos mais não faltasse esperança de lhes poder tocar outra li¬ 
çença pera se hir tãobem pera o Reino, e mais hauendo dezaçeis 
annos q ha q serue neste estado hera de parecer se lhe, concedesse 
a liçença q pedia por todos os mais conselhr.®® uniformem.*® se 
comformarem com o parecer do dito chr.®*, e sua Ex.® lhe deuia ja 
conçeder a l.Ç® q pede cõ q Sua Ex.® se comformou de que fis este 
assento em que todos se asinarão. 

(Ass.) O C.<J® de 

Dõ Lourenço da Cunha.—Dom lopo dalmeyda. —D.® de sousa 
de mns. 


O Doctor Bento de Baena sanches desembargador da Relação 
do Porto e de goa q vay cm dezaçeis anos q serue a S. mg.'^® 
neste estado, e em onze de ouuidor geral do ciuel sem interpola¬ 
ção algüa, 0 q lhe tem causado muita falta na uista, e outros 
achaques com q uiue com pouca saude, e porq Sua mg.'^® lhe tem 
feito merçe de lhe conçeder l?» pera se poder ir pera o Reyno ja 
no anno de 626, o q não pode fazer ategora p [falta] de naos tendo 
pera isso l.Ç® de quem gouernaua o estado. 

P.® a V. Ex.® avendo respeito ao q alega lhe faça merçe de 

lhe deferir a seu requerim.*® (por.esta tão auante pera se 

poder iiegoçiar) hauendo outrosy respeito a se ter desfeito de 
29 
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suas faz.“® e cazas em que uiuia e as ter Reyno 

aonde corre perigo e a ter já despendido m.'» dr.« da viagem liado 
na dita!.«“ Real o ^ não fizera se Sua lha nao ouuera 
concedido. 

O muito que deuemos ao desembargador Bento de Baena 
sanches nos obriga a reprezentar a V. Ex.® a rezão que tem na 
pretenção de I.v^pera passar ao reyno, e posto que nos cus a 
muito perder tal companhr.o q com grande talento áz letras, zel o 
e interesa de justiça, nos facilita a carga, na adminisíraçao delia 
comtudo pode mais connosco o que lhe conuem a elle, e o que 
pedem 16 annos de seruiços continuados sem mterpolaçao por 
Dcos lhe fazer merçe de sempre lhe dar saude, c porq p todo este 
tenpo foi ordenando suas cousas pera o fim de passar ao Remo 
onde mandou o dotte q lhe derão em cazam.t« e se empregou em 
bens de Rais, e como ategora ulueo nestas esperanças lhe seria 
muv penoso verse frustrado delias e a mesma pena sentiriamos 
todos os que seguimos este intento do Reyno, se víssemos ne 
earse 1*?“ a este ministro depois de tão larga perignaraçao. Pedi 
Ls p tanto a V.ex.« se sirua de o consolar e a nos por 
em cs^anças de nos fazer a mesma merçe quando nos coubera 
sorte, e lembramos q esta hé a primeira q pedimos a V.ex. e 
que nos sera de major estima por ser feita na Pessoa de tao 
honrrado collega. Deos guarde a pessoa de VEx.“ por largos 
e fclliçes annos. de .... Ires de nour.° de 629. Gonçalo Pinto da 
íonsequa, Antonlo barreto da silva, seBastiao soares paez, luis 
murgulhão borges, Pero de Amaral Pimenta. 


Dom françisco mascarenhas visorrey da Indm, Amigo, eu 
ElRev vos enuio muito saudar. Sendo Eu emformado que conur 
nha muito a boa administração da justiça reformar o numero dos 
desembargadores da Relação de goa, e os exeços q algus come- 
tião, mandey formar hüa junta de ministros granes e de o^^utras 
pessoas experimentadas das cousas daquellas partes para q tra¬ 
tassem de ver a forma em que se poderia acudir ao repa iro dos 
danos q resultauão de não hauer nisto a ordem comviniente e 
hauendome consultado o que se lhe oferecia resoluy no que toca 
ao numero q assy como forem vagando se reduza ao de çinqo 
desembargadores ^ são os que bastão pera administraçao da 
justiça e nesta Comformidade, ordenareis se execute e se tome 
esta em resolução lembrança na secretr." desse estado nos liuros 
da Relação pura que na forma delia se proçeda, esenta x. a 
17 de Abril de 1628. o Arçebispo de Ix.®, para o visoRey da Índia, 
segunda via. 

O chançeler do estado faça registar esta carta de S. mg.^® 
açima copiada nos 1.®* da Relação para se cumprir o que o dito 
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sõr manda, goa a 14 de dizr.® de 1628. o Bispo gouernador, con¬ 
forma com original. Pinto, e assy o aluara cuja sobescrição he a 
seg.te. Para o v. Rey ou gou.®'’ do estado da índia, e Veedor da 
fazenda geral deile darem embarcação ao doctor Bento de baena 
sanches ouu.®'' do dito Estado p.® se vir este Reino com declaração 
q esta m.®® dos agasalhados tera effeito sem perjuiso da cõp.® r 
como acima se declara, e este não passará p.’® chr.i». 


E no mesmo conselho atraz de nouembro, mandou Sua ex.® 
èmy s.® 2 leçe duas cartas de Ruy dias da cunha capitão de 
chaul, em que da conta de como todos os gentios da cidade de 
chaul,^se passarão a chaul de cima por cousa do P.® Pay dos 
christãos Religioso daordé de são Domingos, tirar de hü challe (i) 
hu orfão de sete ou oito annos tendo sua auô, os quaes cõ muito 
trabalho e inteligençia fizera tornar a vir apontando q conueria 
estranhar a este pay dos christãos, este proçedímento por não ser 
feito cõforme a ordem q Sua magestade tem dado e que se não 
deuja tirar devaça deste caso por não alterar mais e q aos que 
forão cabeças disto se deuer castigar e que conuinha venderése a 
cidade duas peças de artelheria p.® os mouros e tirar delles duas 
de S. mg.‘^« pera as pôr no muro do baluarte Santa cruz, e fazer 
nelle_ hum _pano de muro q estaua cahido e asegurar a cidade 
de q lhe não tomarião os tres sanguiçeis q quer comprar. 

E que se deuia mandar que nenhüa fazenda que se despa¬ 
char nalfandega daquella cidade se tirasse sem se pagar primeiro os 
direitos q se deuerem, a fazenda de Sua mg.*^® a cidade de consula¬ 
do e colecta e o mais que por qualquer via se paga, e sendo plati- 
cado sobre todos os particulares referidos e votado a elies pareçeo 
que ao padre vigairo geral de são Domingos se dissese de parte de 
S. ex.® q mandasse ao diante fz.®'' o ofiçio de pay dos christãos 
por religiosos que tenha muito sogeito, capazes e que não alte¬ 
rem .... fação seu ofiçio na comformidade das ordes de S. mg.'^® 
(2) e que se 0 menino não esta feito [christão o ponha] cm li- 


^ ■“ Companhia. 2 — secretário- 

(^) Chale: Edifício estreito e comprido. Do marata tçall. Cfr. “To¬ 
davia os gentios estrangeiros, como Guzarates, poderão viver pela cidade em 
alguns chalés, com tanto que sejam cerrados e nelles não vivão Christãos 
(Decreto 25."do Concílio Provincial de 1567, in C. Rivara, Arc/uuo Portu' 
èuez Oriental, Fase. 4.", pag. 23), 

(2) Refere-se à lei do Rei D. Sebastião, de 23 de Março de 1559, em 
virtude da qual “ todos os filhos de gentios, que na cidade e ilha de Goa nas 
partes da índia ficarem sem pae, e sem mãe, e sem avô, e sem avó, ou outros 
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herdade loso em prezença da iustiça de S mg* e do dito Pay 
dos chriatãos e seus paes e parentes e se lhe fara pergunta, como 
Sua m g* manda, e dizendo quer ser christão se fara, e dizendo 


OTndentes, e não forem de idade qnepossio ter entendimento ejuieo de traão, 
tanto que 0 derradeiro de todos os ditos herdeiros faiecet eram h^r-ados. 
(Vide C. Rivara, Aj'cWw PoríMáwez Oriental, fase. V, Parte I,doc. 287. 
Cfr. também o mesmo fase., parte II, doe. 523- ,, „ «n , 

O Coneílio de Goa, de 1567, publicou o seguinte Decreto 13. : Pelo miiy o 
fruito que se vô cada dia seguirse ás almas da ley que S- A. tem feita, per que 
Sa tomar os meninos orfãos filhos dos infiéis, antes de terem uso da rezao: 
Houtoque 0 Viso Rey fez. em que declara se tomem os taesorfaos até ydade 
L quatorze annos, pera que postos em casas de homens virtuosos, mais facil- 
meSe venhâo á fé: pede o Concilio a S. A. confirme esta ley do Viso Rey, e 
rnde quetodo filho de infiel que depois damortede seu payíicar de ydade que 
r íuas ordenações he avido pororfao. se dê tutor ou curador christao pessoa 
temente a Deos: donde se seguirá com a conversação das taes pessoas, em cujas 
casas se criam, aprenderem bons costumes, converterem-se a nossa sancta fé, e 
as fazendas dos ditos orfãos serem melhor grangeadas, porque se vô por expe¬ 
riência que os parentes gentios em cujo poder ficão, lhas roubão. (C. Rivara, 
Arc/wuo Poríwgwez Onenírtf, fase. IV, p. 6)- 

Nas "Breves Resoluções Moraes, escriptas em portuguez. pelo padre 
Fr. Antonio da Graça, em forma de reportorio alphabetico e trasladadas pelo 
padre fr. José dos Reis, filho da provinda do Apostolo S. riiomé, de 

ianeiro de 1689 ”, vem as normas para o batismo dos mfieis, figurando en e 
irra que preceitua: “ Os meninos orfãos filhos dos infiéis se podem tomar 
athe idade de 14 annos para se baptizarem ainda que seia contra a uontade das 
mãys.” (Fl. 27. Ms. da Biblioteca Nacional Vasco da Gama, em Goa 

O Padre Alexandre Valignano, na sua instrução, dada em Set. de 1595, 

ao Pai dos Cristãos recomenda: , r 

“ Fará por saber todas as partes donde ouver infiéis dos orphaos que íicão 
sem Pay, e may e Avós de idade de catorze annos p.“ baixo pera serem reco- 
Ihidos no colégio como el-rey manda, e serem nelle ensinados, e baupt.zados, e 
se alguns infiéis passão os ditos orfãos pera a terra firme athe passarem daque a 
idade^pera não serem os bauptizados, e lhe comerem entretanto suas fazend^ 
para sLm por isso castigados como elrey manda. E as fazendas 
socrestadasê maonsde cristãos abonados athe .se tornareim como o Visorey tê 
ordenado ...."( Provisões c Alvarás a Favor da Cristandade, 11. 2 v. )> 

No Livro das Provisoes e Alvaras a Favor da Cristandade fFls. 127 v 
132 V.) encontra-se o registo dos seguintes documentos. 

Que os orphãos filhos de Gentios ainda q 
tenhãomãys ou Avós se lhe dê tutor christão 

Dom Phelipe Mc.ae» do Conselho do Estado de Sua Mag.^ V.Rey e 
Cap.“ geral da índia etc. faço saber os ^ este alvará virem, sobre o reque- 
rim.to dos gentios c5 o R. P.e Pay dos xpãos de Goa foy tomada pellos minis¬ 
tros da Seg.^*' istançia a detreminação seguinte; 
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o não quer ser ordenara hir liuremenfe com seus pais e parentes q ao 
dito p.® se tira daquelle oficio e se mande vir daquella cidade em modo 
de penitençia pera que em algüa maneira se dê satisfação áquella ci¬ 
dade e que hum dos quatro cabeças desta desordem daqui a algus dias 
ou meses mande o capitão de chaul vir a esta cidade apresentarse 
diante do ouuidor geral do crime sem se lhe dizer porq auizando o 


Pella ordem e comissão do Excell.o Snr Dom Phelipe Mca.“ do Conselho 
do Estado de Sua Mg.e V Rey e Cap.**™ Geral da índia forão vistos na nieza 
da Segunda instançia o requerim.’-® e papeis de Recunieny Gentia veua de 
Beru chatim e os q aprezentou o P.e Antonio Siqueira da Comp.» de 
JESUS Pay dos xpãos com as rezoens de ambas as partes sendo Ligitimam.^^ ou- 
uidos e se asentou p.“ rezulação do cazo prezente e dos mais q ao diãte se 
offereçer, ser orfãos o filho do imfiel pella morte do Pay ainda q tenha May, 
Avós, e outros asendentes, e haverselhe de dar neste estado tutor xpam q 
sucede na g:uarda, cuidado, e dereito Patherno athê de Idade de quatorze annos, 
a qual opinião he verdadr.®' e recebida em termos do dereito comQ e manifes- 
tam.‘® seguida nas ordenações de S. Mag.® emquanto arbitrão e nomeão 
som.*^® orfão o q não tem Pay, e como a tal lhe mandão dar tutor, dissedindo 
q 0 possa ser a mesma Mãy significando q sem isso não sucede no direito pa¬ 
terno asim se determinou no primr.® Concilio Provincial de goa decreto deza- 
oito- Comfirmado em nome do dito Snõr pelo V. Rey Dom Antonio de Noronha 
no anno de 1567 e depois no quinto Consilio em 1606 act. 2.'‘ decreto 7.® difi- 
nindo ser bastante o consentira-'^® do tutor xpão para o orfão antes de ter uzo 
de rezão poder ser Bauptizado, ainda q a Mãy ou qualquer dos asendentes o 
contradiga: o q alem de ser conforme o direito, e de grande utillid.® e fauor de 
xpad.® se observa aqui de muitos annos a esta parte pera actos contrários 
ainda em juizo contensiozo sem embarco da provizao do Snr- Rey Dom 
SeBfi”^do anno de 755P os quais comuençem custume Ligitimam.te pescrito 
com requezitos necesarios p.® ser obrigada, e nesta matéria seja seruiço de Sua 
Mg.® se cumpram e guardem inteiramente quanto ao Baupt.® e provim.'® dos 
orphãos 0 mesmo, 5.°^ Consilio decreto 7.® como se nelle coutem com decla¬ 
ração q 0 R. P. Pay "dos xpãos e os mais religiozos da Comp.® de Jesus q 
lhe asistirem no ministério da xptand.® nos lugares onde ouuer Juiz dos 
orphãos antes de os hir tomar ajão desp.® dos Senhores V. Reys ou do mesmo 
Jmz dos orphãos leuando sempre consigo na ocazião destas dilig.®®®® algü offi- 
cial da Iustiça p.® se fazerem com toda a decencia e Suavidade. Goa em 
meza 1.® de Dezembro de 1646. Antonio de faria- João de Barros “Fran.®® de 
Figueiredo—Frey Paulo da Trindade, pello q comformandome eu com o asento 
atraz dos dezembargadores da rellação hey por bem de confirmar a dita detre¬ 
minação dos ministros da 2.® instancia neste emeorporada e que daquy em 
diante se guarde e cumpra imviolauelmente sem interpretação nem modificação 
algfla, com declaração q alterando e procedendo R. P. Pay dos xpãos fora da 
ordem per escrita na dita detriminação sem preçeder desp.® do Juiz dos or¬ 
phãos e sem asistencia de algum official da Justiça q o acompanhem será tudo 
nullo, e se procederá como for justiça- Notificoo asim ao chanceler do Estado 
ao Prouedor mor dos defuntos, e a todas as mais lustiças officiais e mais 
pessoas a q pertenser p,® asim o cumprão e guardem . e valerá como 
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dito capiíão a S. ex.*’ do nome delle e como o manda em comprimen¬ 
to da dita ordem e que se passe prouisão pera se não firarê as faz.^® 
dAIfandega sem paga primeiro como aponta e que se escreua Sua 
Ex.® a cidade e asegure de q se lhe não tomarão os tres sangui- 
çeis q quere comprar para ter aquela cidade, e que o pano de 
muro cahido se faça logo e sem se acabar e por na perfeição q 
conuê se não leue mão delle o que se fara do dr.° aplicado a 
fortificação daquella cidade c que pera isso se passe prouisão 
e que asegurando a paga nesta cidade o capitão de chaul por 
seus procuradores da valia das duas peças de Artelharia q a 


Carta passada em nome de S. Mag.® sem embargo da ordenação do Livro 
tt- 4-® em contr.®. SeB-™ Vaz o fez em goa a 12 de 8bro de 1646 e eu o 
Secretr.® Duarte de figueiredo de mello o fiz escreuer. Dom Plielipe Mc.®* 

Outra em contr>” em q se ordena q os orphãos 
filhos dos gentios q tem Mãy, ou Avos se 
nao possao tomar na comformid.^ da 
Ley do Snr Rey Dom SeBastião. 

Dom Pedro per graça de Ds Príncipe de Purtugal e dos algarues daquem 
e dalem mar em África Snr de guiné e da qumquista nauegação Comerçio de 
Etiópia Arabia pérsia e da índia etc. Como regente Sucesor, e gouernador dos 
ditos reinos e Senhores faço saber aos que esta minha ley uirem q o pouuo 
gentílico de uarias nações e officios moradores na Cid.® de Goa e suas Ilhas, 
era Chaul, Baçaim e Damão, e suas jurdições me reprezentarão p sua p.™ q 
0 S.'®^ Rey Dora SeB.™ fora seruido ordenar p hüa ley passada no anno de 
1559 q tcdos os filhos dos gentios q na dita cidade de goa e mais partes da 
índia liquasse sem Pay sem May, sem Avo, nS Avos ou outros asendentes q 
não fossem de Idade q pudessem ter entendira.''® e juizo da rezão tanto q o 
derradr.® de todos os herdr.®® falecessem o Juiz dos orfãos de sua jurdição os 
fizesse Logo Leuar e entregar no Colh® de São Paullo da Comp.® de JEsus 
na dita cidade para serem Bauptizados, criados, e dotrinados em corroboraçãoda 
qual Ley passara outra o V. Rey Dom Antão de Noronha em quatro de Novembro 
de 1564 e que tendosse mandado guardar a dita Ley alcançara depois o P.® An- 
tonio Cequeira da Comp.® de JESUS Pay dos xptãos hüaprouizão do V Rey 
Dom Plielipe M.®®®® passada em 13 de outubro de 1646 na comformid.® de hü 
asento tomado na meza da 2-® instancia da dita cidade de goa em q se declarou 
ser orphão o filho do imfiel pella morte do Pay ainda q tenha May Avos, e 
outros asendentes, e hauerselhe de dar tutor christão e q podia ser Bauptizado, 
ainda q a May, ou qualquer dos asendentes o contradisseçe declarandosse no 
dito asento q asim estaua determinado no primeiro consilio Prouincial de goa, 
decreto 13 selebrado na dita cid.® no anno de 1567 pello Arcebp.® Primaz 
Dom Jorge Themudo e mais Deputados e comfirmado em nome do dito Snr- 
Rey Dom SeB.““ pello V Rey Dom Antão de Nr.® no anno de 1567 e que cõ 
0 pretesto da dita prouizão os p.®® Pay dos xptãos assim passados como o 
prezente prendião e metião nas Cazas dos Cathec.®® os filhos e filhas q ficavão 
P morte do Pay tendo May, Avo, e Avos e outros asendentes p.® os Bauptr 
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cidade pede Sua Ex.® lhas daria logo pera hirem nesfa cafila do 
q eu 0 uiío secretario fis este assento em q todos se asinarão. 



(Ass.) O CA de - Dom lopo dalmeyda. - Dõ Lourenço 
Cunha.-D.® de sousa de mnes. 


j. i.' j . - g que CUllbUcillZiUUb Ub 

ditos gentios das taes vexações se passarão muitos p.® a terra dos mouros cõ 
suas cazas e famílias e outros pertendião fazer o mesmo deixando seus tratos 
e otticiosde q não somente rezultaua perjuizo a fazenda real mas ainda a ley 
catholica pq não mandaua q pessoa algüa se fizesse christão p força senão p 

c cumprira dita Ley do dito Snr Rey 

Dom beB.®'® e passar outra em sua corroboração sem embargo da provizão 
passada pello_V Rey Dom Phelipe M.“®® ede qualquer outra em contr.“ e 
sen 0 p niy uista a dita p.®“ cõ os papeis q os ditos gentios oíferecerão mandey 
remeter a copia delia ao meu V Rey da índia cõ carta minha de 31 de 
Março do anno passado de 1677 .. -. 

No mesmo Livro das Provisões e Abaras a Favor da Cristandade en- 
contra-se o seguinte: 


Dictame que se deue seguir quando os gentios 
requerem q se fação perguntas aos orfãos 
q tomamos, pfi lhes constar a elles 
gentios, ou ao luis se os ditos 
orfãos querem ou não 
querem serxpãos de 
sua Liure uonty 


Custumão os gentios, tanto q tomamos algum orfão, requerer, q se lhe 
fação perguntas p.® se conhecer, se querem ou não querem ser xpãos, p-® com 
esta ocasião a terem de os peruerter nas idas e uindas, q fiserem a Casa do luis 
ou Ministro q lhe houer de faser as perguntas, e p-® q os ditos orfãos entendão 
q se trata de os tirarem da Casa dos Cathecumenos, e pera q com esta espe¬ 
rança persistão em diserem, q não querem ser xpãos, ou retrocedão, se acaso 
já estauão conuertidos: no q.® claramente se ue o perigo, causa porq eu sempre 
resisty a essas perguntas fundado no dito perigo, q ja nos tempos antigos se 
experimentou, e fundado também no modo de falar das Provisoens reaes, q 
mandão q se nos entreguem os orfãos, p.® os instruirmos, e bautisarmos osq 
quiserem ser xpãos. E ainda q forão muitas as queixas, q os gentios maliciosa, 
e falsamente fiserão a Portugal, de que os Padres bautisauão aos seus orfãos 
por força, nunca os Sereníssimos Reis de Portugal ordenarão, q se fisessemaos 
orfãos as taes perguntas- As quaes so poderião ter talves lugar em caso q 
estiuesse prouado judicialmente ou fosse claro, q o orfão de q se trata não fosse 
legitimam4e orfão, por ter May, avô, por passar de idade declarada nas Pro- 
uisoens etc. E ainda no tal caso se deue dar credito ao dito do Padre Pay dos 
xpãos, se afirmar _q o tal orfão disse já q q.^^ ser xpão. E quando se lhe não 
dê credito em juiso, he melhor prouar com testemunhas o seu dito, do que 
meter ao tal orfão em tentação com essas perguntas judiciaes. Poderá hauer- 
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E logo no dito conselho q Sua ex.® fez em os_^ ditos de 
nour.° foi mais lido p sua cx.® no dito conselho, estado Juntos os 
ministros delle, e os da fazenda nomeados no primeiro assento a 
hordem de S. mg.'!® dada a Sua Ex.® em seu regimento secreto, 
e outras Instruções em que lhe ordena, e manda, mande fazer as 
viagens de japão e manilla por conta de sua real fazenda; e que 
aos prouidos das de japão se dê a quantia aplicado o proçedido 
delia pera a ribeira de goa, e fortificação do forte das naos e 
Artelharia porque se custumão vender, dizendo Sua Ex.® se visse 
0 como se hauião de vender e as condições com que se hauião 
de iazer, e quantas viagens por assy o pedir lopo sarm.^^® (^) por hü 
papel que quer tratar da compra delias e avendose descotido^e 
platicado na matéria se assentou q as viagens assy de jappão 
como de manilla se vendesse tres juntas pera ^ se fazerem su- 
çessiuam.*®, hüas as outras, e q dopre ..... por q forem Vendidas 
se não arisque nenhOa quantia por conta da faz.® de S. mg.*^® e 
0 ^ se assentar se deue pagar aos prouidos, se lhe dajá em 
machao despois de feitas as viagens e quedas quantias por q forão 
vendidas as de manilla se pagara nesta cidade a metade adianjada, 
do que eu o dito secr.® fis este assento em q todos se assinarão. 

(Ass.) 0 C.*^® de 1.™ —Dom Lourenço da Cunha.—D.® de 
sousa de mnes. 


caso em q seja conveniente faseremse as taes perguntas por resão do perigo 
de mayor dano, qse seguiria do contrario- V.G. quando o orfão ou outra 
qualquer pessoa fosse da outra banda, e os gentios graues de terras urine o 
pedissem, ou lhe quisessem impedir o ser xpãO) ameaçandonos com guerra de q 
se seguissem mayores danos a christand.®, e conuersão- Mas no tal caso se 
deueria fazer consulta de Theologos etc., e ouuir a resolução die ut Su^ra. 

Todas as resoens, q aqui apontey, p-® diuertir as taes perguntas propus em 
certa oceasião ao Doutor Pedro Pinheiro de Sousa luis conseruador dos noua- 
mente conuertidos, e luis dos orfaos dos gentios nas causas tocantes a conver¬ 
são, e fundado nellas deixou de faser as taes perguntas a hüa rapariga orfã de 
gentios.” (Fls 136 V.- 137). 

(n Sobre a venda das viagens do Japão e de Manila, em 1630, a 
Lopo Sarmento de Carvalho, vide C. R- Boxer, Portuguese Gommercial 
Voyages to Japan three hundred years ago, 1630 1639, publ. in Transactíons 
oftheJapanSociety, London, 1936, e Míícw na Epoca ãa Restauração, 
Macau, 1942, p-46 n). 


DOC. 76 


Oocumento 76 

1629—Novembro 20 

Conselho que o snor Conde de linhures V. Rey 
fez em 20 de nouembro de 629 sobre duds curtas 
que escreueo Dom Pedro maz ^ capitam de Dio, 
e sobre outras duas cartas q escreueo o Ãrçebpo 
de Cranganor e sobre as cartas que o embaixa- 
dor do dialcão escreueo ao Senhor Conde V. Pey 
e formões q lhe mandou mosjrar e cartas que 
Sua CY.'» em Peposta lhe escreueo e Pecado "q 
pl" seu lingoa lhe mandou. 

Aos 20 de Nouembro de 1629 no conselho que sua ex.® fez, 
em que se acharam Dom Lourenço da Cunha, capitam da cidade, 
Diogo de souza de menezes. Dom lopo dalmeida, o Doutor gonçalo 
Pinto da fonçeca chançelcr deste estado, foi proposto que sua Ex.® 
como acabaua de Reçeber duas cartas de Dom Pedro maz ca- 
pitam de Dio escrjptas em 13 deste mez de nour.® que logo no 
dito conselho forão lidas, em que trataua de como tiuera carta 
do geral Ruy freire cm que lhe dizia que por hum Português que 
sua Mag.® mandou por terra por nome joam pinto de queirós sou¬ 
bera como sua ex.® era partido do Reino com naos e galiões de 
sua companhia, o qual fora roubado no caminho perto de Bassora 
Lcuandolhe as cartas que trazia, e que cm surrate estauão onze 
naos inimigas, seis_ olandezas que vieram de jacatara.e entre cilas 
hua das que partirão de Europa, das quais se perderão tres na 
viagem e as sete chegaram a jacatara; sinco erão Inglesas, quatro 
que vierão este anno de Inglaterra e hüa que veo de Bantãp ; e que 
destas onze naos erão tres ou quatro pataxos, e que as sinco 
Inglezas se faziam prestes para hir a ormuz para de uolta hirem 
todas para Europa, e que as seis olandezas traziam pouca gente, 
e Ruim e destas vam lambem sinco a ormuz, e hum pataxo man¬ 
dam a jacatara; e refere que o capitam de surrate Mirmuza me- 
lique tem escrito sobre o comerçio dos mercadores e os fauoreser, 
e pedir Padres, e se entender quem são os enemigos de Europa e 
lhe nam dar ouuido o mogor sobre a proposta q fizeram de o 
ajudar a Jiir sobre Damão e Dio, e que Aquella fortz.® esta em estado 
que conué muito vela hum visoRey para poder Remedear ode que 
tem necessidade, e pede_q haja duzentos soldados nella effectiuos 
de maes dos que andão embarcados na Armada; e que neste 
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tempo em que se hauião de accresentar lhe firaiião as praças an¬ 
tigas e q anno e m.° há que he capitam, se nam meteo deposito do 
mantimento; e que por a terra estar muito quebrada por falta dos 
mercadores nam ferem comerçio, e do trato que os inimigos íê em 
surrate Rende tão Pouco a Alfandega que nam alcansa a paga das 
ordinárias; e que de hüa Nao de Dio q vinha de Mecca e que 
arribara a Mascate tomara o capitam geral Ruy freire dous mil 
lt.'í® 1 a conta dos dr^^» e que outra nao também que vinha 
de Mecca para Dio que arribou a Bombaim obrigou o ouvidor 
de Baçaim a fazer direitos que dizem tem depositados, e que 
conuem lhe mande Sua Ex.® q a cantia delles se empregue cm 
Bdtte e mande para Dio para se por ein deposito que conue 
muito haja visto pertençerem a dita Alfandega os dilos dr.^® c 
da confa. do enque e como ordenou sirua a Armada daquella 
forfz« e como a Caua delia falta Pouco para se pôr cm 
sua perfeição e pera se acabar sera bastante conçeder Sua Ex." 
por prouizão sua particular a quantia das xerrafagens q os fei¬ 
tores leuauão para ssy e isto de tempo de hií anno q se entende 
bastara, e que comvinha Sua Ex.^ mandar a aq.>*‘forfalesa duzentos 
Mosquettes, e que conue Rendarsse a Alfandega daquella fortz^ 
e a de mandouim, e hauendo Sua Ex« referido o que tinha or¬ 
denado sobre oq toca aElRey Mogor, e se aponta do capitam de 
Surrate e Cambaya como que leua a cargo ,fz5 Dom françisco 
de moura de Damão para se communicar com este capitam, pareçeo 
esfaua feito por Sua exA o que conuinha, e da mesma maneira 
como que tinha ordenado ao capitam e feitor de Dio sobre c as 
couzas daquella fortz.® e em particular pedindo informação a hum 
e outro para se poder aRendar as alfandegas e que mandaria Sua 
exa passar prouizões para se empregar pello feitor de Baçaim 
p.® quantia^ que se montou nos direitos da nao q arribou a 
Bombaim hindo p.'* o dito Dio, em Batte c mandado por conta 
da faz“ de sua Mag,‘= a dita fortzA e nella estar no depozito 

e para se gastar a quantia. as xerrafagens de tempo de 

hum^ Anno q os feitores cosfumauão tomar para sy, p.^ cõ esta 
contia acabar a Caua, e aperfeiçoar como de eífeito mandou pas¬ 
sar Jogo e mandaria mosquetes dos q tinha mandado fazer, c pro- 
ueria cõ os soldados q ouuesse. 

E no mesmo conselho foram também vistas duas cartas que 
0 Arçebicpo de Cranganor cscreuia ao Gouerno passado em 
quatro c dez doutr.» de que se entendeo quebauia na fortz.» de cran- 
gahor pouca conformidade entre Antonio dazauedo cout,® 
capitam da fortz,® ejoam de brito capitam morda gente da guerra 
delia sobrinho do dito Arçebpo estendendo a queixa do proçedi- 
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mento do dito Anf.» daz/io coutt.o, mostrando não ser para Capitam' 
daquella fortzA, abonando o dito João de brito; Reprouando o 
proçedimento do capitam de Cochim ; e Veedor da fazenda, em 
fauorecer a parte do dito cap.™ da fortaleza appontando comuinha 
mandarse a ella Antonio munis barreto, q no tempo que esteue 
naquella fortz." proçedeo com inteira satisfação, tornando o dito 
Arçebpo a referir as queixas jjue o Rey em suas cartas Reprezen- 
ía ter de Dom Phellipe maz capitam daquella Cid.® da cauza da 
moile do Regedor, e maes couzas que entre elles hâ, e culpando 
ao dito capitão de Cochy sobre as queixas que tem do P« fra- 
çisco doliurA Rector do Colégio assistir a ElRey de Cochim como 
taz; e assy como escreuera ao Bpõ gouernador largamenfe sobre 
as pazes q o Samorim pede e que íiuera do dito gouernador Re¬ 
posta e apponfamento das pazes passadas para se poder tratar 
delias como se fez, eda Reposta e Resolução tornasse a auizar e 
nam fiuera Reposta q seria p> morte do ditto Bispo, e que ha 
perto de hum anno que este nouo Rey Samorim aperta cÕ o dito 
Arçebpo sobre as pazes q deseja ter com este estado, e que, 
elle e o Padre francisco doliueira Rector do dito Colégio de Co¬ 
chim a quem também escreuia sobre ellas lhe Responderão sè 
Retirasse de guerra a que estaua fazendo ElRey de Cochim Junto a 
fortzA de_ O-anganor, e que como o fizesse se lhe dififiriria p ser assy 
a borde q hauia do Conde Viso Rey a que Respondeo que o não fazia 
nam por querer continuar nella senão por não dizerê os seus õ 
0 em que insistira o Samorim seu antepassado tanto annos lar-' 
gaua elle p medo, e sê cauza maz que fazendoçe as pazes de 
maes de obrigar sua palaura Real daria seguro abonado a que 
feitas as pazes se afastaria, e que hauendo hido Antonio de Pinho 
a Uanganor p ordem do Cap."» a tratar destas pazes cõ o Re¬ 
gedor DElRey de Cochim Prinçipe de Cranganor em que se achou 
prez.te o_Arçebispo per o dito Samorim estar tam desejoso das 
pazes, não só concede q os purtuguezes façam hüa fortzA em hüa 
das suas terras qual quizerem, maz q mandando o capitão de Cochim 
bütn Português ou dous, elle mandara gente sua q hindo cor¬ 
rendo a pjaya por todos os portos e ladroeiras quebrem e cortem 
os^espojões dos Paros e Nauios que acharem pA q não nave¬ 
gue senão dajto bordo com cartazes de sua rnag.^. E assi maes se 
obrigara a não sahir paró nenhú de suas terras, e per qualquer 
que sahir dá liçença para q os Portuguezes possão tomar todas suas 
embarcações ainda que vão com cartazes e outras couzas . de 
importançia. Açerqua dos olandezes e Rebeldes no que se de¬ 
clarou muito 0 dito Samorim, no muito que deseja e pretende toda 
a boa paz e amizade com este estado e sendo entendido o que 
nas ditas cartas se conthem. 

Declarou sua exA como tinha escrito ao Rey de cochim sobre 
as queixas que dá de Dom Phellipe capitam de Cochim, e ao mesmo 
Dom Pheilippe q p.a averigoar as q tem do Rey e o Rey delle 
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linha assentado mandar hum dezembargador averigoar a verdade 
de tudo 0 referido e outras couzas p.® q cõíorme ao q constar 
proçeder e hauendo Sua ex,** ordenado aos do dito cons.^ desse 
seus pareceres posto que por diferentes Razões e fundamentos 
vierão todos enconformidade q cõ a hida do dezembargador q 
Sua ex.<' hauia de mandar a Cochim se podia também averigoar a 
proçedimento do dito Antonio dazauedo coutinho, e João de brito 
capitammor da gente da guerra; e coinforme ao que constasse, 
poderia Sua ex.® ordenar o q lhe pareçesse em deixar ou tirar o 
Capitão e que o Samorim pedia pazes, quando lhe estaua bem, 
e que não poderia cumprir o q offereçia de mandar cortar os pa- 
roS como 0 não fez em outras muitas couzas, a q se obrigou em 
outras occaziões a fz.®'' e cumprir. E a sua ex.'" pareceo q as pa¬ 
zes que a este estado se pedisse se não podia deixar de dar ou- 
uido pq na Resolução delias estaua fazerçe o que maes conuiesse 
ao seruisso de S. mg.® e bem deste estado, e q assy conuinha fa¬ 
zerçe nasq o Samorim pedia e cj como o Arçebispo de Cran- 
ganor aponta Antonio monis barreto para hir assistir naquella 
fortz.®, e hauer ordem de Sua mag.® p.® o fz.®’’ lhe pareçia couza con- 
ueniente mandallo assistir na dita fortz.® por capitammor de tudo 
0 q nella hâ assy de cap;"' da fortz.® como da gente de guerra 
delia leuando hordem para poder admitir a piatica das pazes q o 
Samorim pretende e averigoar e caliticar as Razões e couzas a 
q se obriga no cumprimento delias avizando a Sua ex.® para or¬ 
denar 0 que mais conuier se faça ao seruiço de Sua Mg.® e bem' 
deste estado, cõ o que todos os do conselho se conformarão. E 
sua ex.® mandou chamar ao dito António munis p.® o emcarregar 
deste negoçio e o mandar a elle o que o dito Antonio monis açei- 
tou fazer, 

E no dito conselho foi maes proposto p.'® senhor Conde 
V. Rey que nam Achara nesta Cidade o embaixador delRey Idaixa (>) 
maz informação que hauia muitos mezesque estaua noutra Banda 
e tinha faltado em sua obrigação assy em não assistir nesta 
çidade como ennOo o ter vindo vizitar como foy sempre Custume 
e he obrigado ao fz.®'', e que escreuendo a S. cx.® hüa carta lha 
não açeitara e despois por conueniençia de razão destado lhe 
aseitara hüa que per hum parente seu vindo com authoridade 
trouxe outra em que se desculpaua de não fz.®’’ sua obrigação 


(I ) Escreve A. Bocarro: “ He custume o capitolo das pazes que 
tenha sempre o Idalcão hum embaixador nesta corte de Goa como ordinaria¬ 
mente asiste, posto q algüas vezes falta e a despeza q faz he a custa de seu, 
Rey só as cazas lhe da o estado e nas fazendas que prezenta na alfandega lhe 
quita mil quihhentos xerafins por contrato das pazes", 

{'Livroãas Plantas de todas as Fortalezas etc«, in Arq, Fort- Oriental^ 
nova edição, p, 289 )■ 
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í ? mandasse o sea Ssi- 

® ° ‘'“o embaixador estar 

ta sao e hir entretendo sua vinda a esta cidade e hf a vizita 
deuida foy Sua ex.“ eslralhandolhe sobre 4 0 embaixador foi es- 

c hordem DE^ey Idaixa p.® vir de sua p.t® vizitar a sua ex® a 
que sua ex.® Respondeo o que da copia delia q cõ as mais do 

^ Carta mandou 
mostrar a Sua ex.® adiante deste assento vay tudo fresladado, e que 
da ullima carta que o embaixador escreueo em 17 deste mez de 

por escrito e de palaura 
mandara dizer ao dito embaixador p.'® seu lingoa q a honrra e 
credito e Reputação da Maq.e dElRey Dom pLiipV seu snõ? 
twhd sobre seus olhos e cabeça, e que na miniina cousa não hauia 
de consentir se faltasse e que estaua prestes para cumprir todas 
as condiçoes dos contratos das pazes c mandallas de nouo apre¬ 
goar se fossem nessessario cumprindosse da parte DEIRev 
Idaixa fambem com toda a Pontualidade e Boa Correspondência 

dado lugar, e tempo p.® cumprir de 
sua p.te CO s_ua obrigaçao e q pois o não tinha feito e o q via 
dos formo_es q he mandou mostrar de hauer o capitão de Rajapor 
tomado hua galiota do cap."' de Damão q tinha entrado cõ seguro 
do Capitao de Dabul naquelle Rio, estando surta junto aterra 
da parte e jurdiçao do dito capitão de Dabul, o dito capitam de Ra¬ 
japor Armou emBarcaçõis c com gente foi tomar a dito Galiota e 
leuou com toda a faz.® q nella vinha p.® a outra banda de sua jur- 
diçao tirando he toda a faz.^® q mandou leuar e prender os portu¬ 
gueses q nella hião como oje ainda o estão, e despois disso leuou a 
dita gualiota sem se difirir da parte dEIRey Idaixa a este estado na 
queixa que por uia do embaixador e de capitam de Dabul se fez õ 
muitas vezes sendo todo o reííerido contra os capitollos das pazes e 

que de taesproçedimentos entendia S. ex.® q EIRey Idaixa queria 

quebrar a paz e que se lhe nam mandara o dito embaix.®'' a mostrar 
os ditos formois entregados pcllo q nelies se dizia dera logo a paz 
por quebrada, e assy dixesse ao embaixador o dito lingoa q Sua ex® 

0 aduertia q se por toda esta somana não viesse ver a Sua ex.® e a 
fz.®'' sua obrigação lhe daua a paz p quebrada, e que logo ao 
domingo hauia de mouer guerra ao Dialcão, e q entendesse 
hauia de ser Sua ex.® o primeiro como em todas as ocaziões‘de 

guerra q íeue, e em q se achou.c q estiuesse serto q lha 

hauia de fz.®r em suas terras, e não hauia de dar lugar a que a 
viesse [fazer] as de Saiçete e bardes como em seus formões 


_ Ç ) Nesta época exercia o cargo de físico-mor o físico L.'^® Manuel Fer 
reira (Livro de Registo Geral do Senado de Goa, 1628-1631, fl. 33v). 
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O ordenaua a seus capifães, e hauendosse entendido o Cons.° o q 
Sua ex.® tinha proposto feito c Respondido ehauendoSua ex.^ pe¬ 
dido a todos seus [ pareceres] uniformemente foi p todos dito q 
Sua ex.^ tinha feito o que comuinha ao seruiço de S. mg.® e autho- 
ridade deste estado p ser este o modo com que os mouros geralm.*® 
quere c deuê ser tratados do q tudo o communicado c assentado 
nas ditas tres propostas fez o Secretario françisco de souza falcão 
08 tres Assentos açima conteúdos q no fim deste se assinão 
todos tres p sua ex.*’ c os mais conselfir.®® 

(Ass.) 0 Co.'^® de 1.'®®— Dõ Lourenço da Cunha. 



Carta que mandou o embaixador do Idaixa 

Viua Vex.® muitos Annos p.'“ Merçe que me fez do físico- 
mor 0 qual depois de deus me deu a saude q com ella fico ainda 
que sinto algua fraqueza, e ando de Dieta mas de toda man.^8 
muy prestes ao seruisso de V. ex.® e com muitos deseios de ver 
a lílustrissima prezença de V. ex.®. Cada dia me dão Rebattes do 
bom gouerno de V. ex.® e do cressimento delle com que me alegro 
muito; queira Deos augmentar o estado de V. ex.® p.^ muitos annos. 

Manoel dinis me veo falar da parte de V. ex.^ e tratou de 
muito Amore Vontade; cu fambê tenho desejo de logo hir visitar 
a V. ex.®. Porem tenho obrigação de cumprir as ordens e mandados 
dElRey meu 8.°’’. 

Afirmo a V. ex.« q no tempo do Bpõ gouernador (•) ouue fz.®® 

muitas dcsconcordias q nunca se fizerão,.nouas acazo 

chegaram a prezença dcIRey meu senhor, o qual escandalizado disso 
escreueo ao dito gouernador e a my cõ q o dito gouernador e os 
do conselho Responderão ao dito Snõr e a my de como logo enuia- 
rão prouisão ao capitão de Chaul para alargar o nauio cÕ os 
cauallos q tinhão prezados, e q desfarião a innouação q fizeram 
sobre os direitos de arequa fazendo meza da faz.^ e eu fiandome 
de suas Repostas escreuy a ElRey meu snor como linha de obri¬ 
gação de embaixador p.® euitar a sua ira, e conseruar a amizade tão 
Antiquissima cõ cj me mandou formão q sendo despachado de tudo 
como lhe escreuy me fosse para essa Cidade. Porem conforme ao 
que Responderão nunca derão fim no negoçio, e não obstante isso 


(') D- Fr. Luís de Erito, governador, de 8 de Março de 1628 a 29 de 
Julho de 1629. 
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agora ha pouco no tpo dos gouernadores Eleitos ( i ) o Capitão 
de Damão tomou hüa Nao delRey meu senhor cõ toda a faz® e gente 
e ate emprezada tendo cartazes, o q tudo dey de saber aos ditos 
gouernadores p.® os mandarem alargar, os quaes me escreuerão 
q 0 ™ualdar de Rajapor tinha tomado hum nauio do Irmão do 
Capitao de Damão e q elie a Recompenção disso tomara a dita 
nao. O que visto escreuy logo ao haualdar de Rajapor, q me 
desse Rezao disso, o qual rne Respondeo q avera oito ou noue 

^ hu Nauio cõ os 

Lauallos dELRey meu sõr, e q escreuendo sobre isso ao Bpõ go® 
nao detreminou no cazo, e q neste commenos acaso fora dar 
naquella costa o dito nauio á força de grande tormenta |a mal 
tratado, o qual elle emprazara a troco doutro sendo assy não 
tinha 0 Capitao de Damão Rezão de tomar a Nao dEIRcy meu 
senhor_q tinha cartazes pq não são termos de amisade, sobre- 
fudo MO ama na ndia g.®® de Chapeo senão de barrette. Agora 
]a q Dsjrouxe a V. ex.® a saluamento a esse estado Creo c 
espero q pora os olhos na amizade de ambos os Reis q são Irmãos 
das Armas dando aviamento a todos os negoçios e sem Rezões õ 
té f-ii® os ditos Capitães, e peço amigauelmeníe a Vex.® q faça 
merçe de mandar passar provizão expreçamenfe ao dito Capitão 
de Damao q emvie a dita Nao com toda a faz.® e gente p® o 
Porto de Dabul dando aigús nauios de Armada p.® o Resguardo e 
a elle lhe mande hüa Reprenção boa dos tr.°® i de q se uzou.’ 

Não deixarey nesta de manifestar a V. ex.® de grande ami¬ 
zade com que eu corro cõ esse estado q tendome ElRey meu 
senhor mandado quatro formõis no tempo do Bpõ gou õ Ds 
tem os sobrestey a execução delles, os quaes conhecendo a 
grandeza e zello de Vex.® mando p Vitula sinay Lingoa do estado 
oELRey meu senhor p.® Vex.® lhe leuar em segredo, e saber dos 
ditos formõis e o q se manda nelles, e com isso entendera 
Vex.® a minha pretenção q sempre foy de Comseruar a amizade 
e nao se cffereçe outra couza. gv^e Ds a pessoa de V. ex.® p largos 
Annos, Vida, e saude, e Estado Acresente Como Pode etc. Dichulim 
e de nouembro 8 de 1629. 


' — termos. 

y) E’alusão ao governo de Nuno Alvares Botelho, D. Lourenço da 
Cunha, e Gonçalo Pinto da Fonseca. De 29 de Julho a 21 de Outubro de 
1629. 





240 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


Tmlado Do formão dEIQey Idaixa (^) men s."'" 
passado ao seu embaixador Mir Mhamede Raza 
no qual alem suas muitas cortezias dis o segM 

Ha pouco que succederam muitos inconuenienfes da descordia 
« em prejuizo do contrato de pazes que vem procedendo por via dos 
Portugueses de Goa; o que tudo soube por via de meus haualda- 
res e ministros da minha trr.^ q estão em diuerças tendo eu 
sobre isso deixado p embaixador cõ muita confiança,^ sendo ^assy 
não me aVizando de couza nenhúa dos desgostos e innouaçõcs q 
«lies com muita firmeza fazê não lhe acordastes do_ sono de tres 
noitados cõ q estão. Agora Eu ElRey vos mando q na conformi¬ 
dade de q p outras vias chegou a minha prezença Real das inno- 
uações q faze em prejuizo do contrato de pazes façais hüa listra, 
e emVieis ao VRey por Vosso lingoa, e vos estejajs em dicho- 
lim e vede se elles desfazem todas as innouações q lê noua- 
mente e se correm como sempre correrão, em comseruação de 
amizade de cem Annos q tenho c5 ElRey de Portugal, cjaz.° tudo 
isso, e se vierê ao Caminho dr.^“ ide p.^ goa, e correy cÕ a vossa 
obrigação de embaixador. E se ouiiindo as palauras dalgüas pes¬ 
soas não desfizerem os costumes nouos uzando de seu poder 
não há p.“ q Ilides p." Goa. 

No tempo que me chegaram essas queixas de innouações_e 
,sê RezÕes q os Portuguezes [fizerão em] tomar em Chaul algüs 
Cauallos em hum Nauio e não alargar sem carta do VRey c 

^lle.em contemplação do secretr.® passado Paulo Rebello, 

e genrro de Azu naiq comforme.no mesmo contincmte de- 

triminey para mandar impedir os Paços desdo Porto de Dabul thé o 
de merizeu, e prender os Portuguezes que vierem a minha tr.® 

Porem torney Resoluer.delRey de Portugal não ouiie des- 

cõcordias antes sempre ouue comseruar a amizade sua.tudo 

isso proçede de seus ministros que estão p.'« qual Resp.“ tenho 
Rezão de segundar cõ ... mação ao Viso Rey e aos do cõselho 
sobre isso, para evitar as desconcordias, é cumprim.'-® do con¬ 
trato da pazes, e não ouuir aos rneçiricadores, e se dissimularé 
em tudo, tera o Efeito ao q mando e então não ha p.® que se escande- 
lizar. E os Ingrezes, e olandezes estão muy ledos p.® vire a minha 
sombra, os quaes chegarão a ella, e emformando tudo isso a elles 
•emViayme a Reposta maes depreça que poder. E outrosy digo 
q se elles forê Prudentes p.® tão pouco não quererão perder muito, 
nem comsintirão q o Pouo de Goa tenha trabalhos, 

■elles estarem em Risco de Reçeberem o Castigo dEIRey de 
Portugal q lhes mandara sobre as tr.® * de q se uzão. 


— termos. 


(' ) Muhamad Adil Shah- 
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Tres lado de hu formão q ElRey Idaixa enviou ao seu 
embaixador Mir Mhamede Raza no q diz o segf^. 

As Cartas que me mandastes hOa Vossa c do VRey me che¬ 
garão, c foram emformados os Regedores e sobre o escrito do 
VRey ouue por bem, porque quantas vezes vos mandey os for- 
mõis sobre não precurar aos Portuguezes e mandar as nouas 
claras como corre se os Portuguezes uindo dr.^® m.‘® Lançando 
fora 05 Custumes nouos, e se largão os meus Caualos e Nauio 
ou com palauras se escuzão maz tendouos minha ps.® leal, con- 
selhandosse com os Portuguezes não me escreueis distintamente; 
e nuca escrevestes as nouas q passão de que posso saber bem, 
e não he Razão q comendo o meu bocado deixa de escreuer cla¬ 
ramente e por via dos outros ministradores e ps.®® as nouas q 
fiquão sabidas; e como os Portu_guezes té o prezente não soltarão os 
Cauallos e nauio e não lançarão fora os Custumes nouos p onde 
foy neçessario per serem esta gente mal gradeçida de fz." as 
dilig.®® estando q quantos annos em meu Porto e terras, morando 
nellas não sabem agradeçer bem;p isso cmviey ao capitão Cha¬ 
mado Sultana hibraima cõ gente, e assy mandey minha ordem ao 
aValdar do Comquão e maes outros dizendo q impedissem os 
passos ;e vos ajudando sobre isso faça todo o Possiuel e estan- 
douos tanto tpõ não fizestes a elles Lançaré fora as discomeordias 
e trazer na amiz.^® e não dezemtupistes ouuidos, né os olhos, 
descubertastes Pois Vos q nessesid.® temdes hir p.® Goa ne estar 
a ella, agora tentey a amizade antiguíssima dEIRey de Portugal, 
e vos mando ordem q chegando o meu formão digalhe outra vez 
q não corrão cõ a mesma discõeordia, e unindo se vierem com 
União serão bem, Se não vos podeis mandar ordem ao dito Cap.“ 
q logo viesse p.® fz.®’’ guerra contra salçete, e Bardes, e depois 
poderá fz.®^ dilig.®® doutros portos, e os q vierê da tr.® dos Por¬ 
tuguezes fareis empidir, e na comformidade do formão q os mando 
negoçee, e vos ps.® leal sabereis q outra vez não heide escreuer 
ao V. Rey. 

Treslado de hum formão q ElRey Idaixa mandou 
escreuer a todos^os seus haualdares, tanadares, 
ôarcamafes, q sam Regedores e ministros 
de todo comquão desdo Porto de Dabul 
the 0 mirzeu no qJ diz o seguinte 

Eu ElRey mando p este formão ^ os Portuguezes de Goa 
não dando resp.“ aos beneffiçios que lhes faço e ao que deuem 
a minha pessoa Real comigo qsou os aueixão a Vos meus 
vassallos, fazendo innouações sendo elles Remedeo delles no que 
vão contra o contrato de pazes, e o Reçeo dão delles maes do que 
31 
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he deuido; sendo assy q de minha ferra lhes vay ludo de seu 
sustenfo e assy tomarão em Chaul hü Nauio meu cõ algfis 
cauailos, pi.'‘ qual couza mando eu ElRey este formão para 

iodos os Paços desdo Porfo 
ae uaDul afhe o de mirizeu, e não deixem hir, evir de minha tr.^ 

' ^^hando em minha lr.= em 
sí Portuguezea o tenhacs emprezados, e cõ tudo se 

cordfa descomcordias, e quem pertender discon- 

fnrmín í D ■ ’’ ® '“"'“do 0 treslado deste 

taao 0 Propno sera tornado, e eni vertude deite fação sua 


Oii/ro formão q o mesmo Rey Uaíxa mandou 
ao mesmo embaixador. 

P^°»"delsTgo' Aãíttfes oK 

a ô™ S de arreoas e mostrãotlo e ,eá 

ã fssn s/ wt! "»!•.« qae vos muitos dias não fostes p.« Goa 

q lSdevL°diim Do “ eomformidade da^minha ordem, 

lha I f s hir a Oo?®no'“ diante e tendo 

irazl maSd ” dem p.^Cdal d?nof^ ^ o d 

com muito ^deU„iãoldfesLt,°l 

S d ído trSatme'^- ™ adnir- 

de minha plÍDeTl Tf^- “ "'“"a authoridade cõforme Ln 
prez.f Real, e fareis os negoçios firmes, assy e da 


“briòl a 

ÍMS 0 -AsídííC 0 , II, p. 421). ^ sUhbM. (Dalgado, cit Glossário 
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nian;a como Vos tenho escrito e dado minha ordem, e com isso 
iras p.a a Cidade de goa etf.®. 

Carta que escreueo o s/"’ Conde VisoRey ao embaxF 
do Rey Idalxa em reposta da sua atras escrita. 

Toda esta carta de V. M. comtem queixas dos Gouernos Pas¬ 
sados, os quaes não podem correr p minha conta; também mas 
iizeram, de que da parte dos ministros delRey Idalxa auerem 
continuados, em que Creoq v. m. não avera sido p.^^, Comtudo me 

pareceo dizer a V. M.visto hus Papeis ou formõis q trazia o 

Iingoa de V, M. que para qualq.®^ cousa q elPey Idalxa quizer 
estou apparelhado, pque ElRey meu senhor me ordena q cumpra 
os Lap.o® das pazes, e também me ordena que guerree contra que a 
quebrantar e assy esta matr.® pende de comueniençias de ambas 
as partes, p.® os coaes não faço nenhü Rogo; tudo o q diserê os. 
Lapitulaçoes heide cumprir, e se me âde cumprir sé se faltar p essa 
ne por esta parte a nada.e p,® que fiquem mais na memória se 
pubiicarao de nouo sendo necessário, e em V. M. tomar Resulução 
se nao deue perder tempo porq se isto he paz venha v. m. encon- 
formidade do Capitulado fz.®^ seu officio de embaixador, e senão 
he paz declaresse ElRey Idalxa pq como tenho visto cõ a mesma 
alegria de Rosto, tomarey ambas as nouas, como V. M. vier cm : 
comprimento do Capilullado fz.®'‘seu ofíiçio, diffirirey a todos seus 
Requerimentos de manr.®qV.M. conhessa q guardo també a paz 
como sey fz^^ a guerra, nosso s.®® etc. Goa a de Nour.® de 
1629. 0 Conde de Linhajes. Da ult.® carta q escreueo embax.®® 
delRey idalxa a s. ex.® q cabia aqui suçessivam.^® q p dcscuidO' 
se nao lanssou vay ad. 11. ( i ), 


'' j , ° de Linhares a El-Rei em 18 de Fev, de 1630: 

quando tomey posse deste Governo achey as cousas dElrrey Idalxa e de seu 
Embaixador de modo q estauão muy chegados a Ruina porq o animo dos 
mouros estaua muy dannado e elles muy emsoberbeçidos pellas mizerias ê 
que vião este Estado, tanto q o embaxador q he obrigado a residir hauia dez 
mezes q estaua retirado na terra firme sem querer acudir as obrigações de seu 
omcio como muitas vezes lho auia pedido o Bispo Governador e por modo e 
palaurasqdannarão a autoridade deste Governo e ainda as conuiniençias da 
Jndia porq se lhe chegou a ofereçer q o hirão buscar na manchua dos Visorreys. 
acompanhado de fidalgos q he o mesmo q se faz á pessoa do Visorrey fl V.. 
Mag. aqui tem e nem nisto veo o embaxador porq teve por çerto se lhe faria 
mais, e segundo me dizem os Governadores passados q o mandarão chamar 
pedio este e outros partidos q lhe não consederão. he Elrrey Idalxa mosso de 
catorze annos, e segundo me dizê de boa natureza, está entregue na mão de 
dous homes dolatecao Abexim e catiuo q foi do seu avó, e mostajacão parçio. 
ambos tem o Governo e Reyno como seu. Coje mamede Raza q assy se chama' 
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Docinnento 77 

1629 —Novembro 22 

Conselho que o senhor Conde de linhares visofíey 
e capitam da Índia fez em 22 de nouembro 
sobre a morte de Vencatapa Naiq de que avisou 
fr.o" de sousa Akaforado por sua cP de 18 de 
nouembro de 629. 

Aos vinte e dous de nouembro de 629 estando o s.°>' Conde 
Visorrey em conselho cõ os conselheiros q lhe assistem Dom 
lourcnço da Cunha Capitam da çidade, Diogo de sousa de mene- 
zes, Dom lopo dalmeida, o doutor gonçalo Pinto da fonseca, e eu 
secretr.° francisco de sousa falcão, foi nelle proposto p sua ex,® 
como íiuera hüa carta de françisco de sousa Alcaforado capitam 
de onor, escrita em 18 deste mez de nouembro q logo a my dito 
8ecretr.° mandou lesse no dito con8.° como fiz, e no primeiro cap.° 


este embaxador he muy parente de mostafacão e a esse Respeito mais soberbo 
alem do q por natureza he ladrão e velhaco, e como os Ingrezes e olandezes 
tentão por todas as vias q podem dar enimigos ao Estado procurarão a amizade 
delrrey ldalxa. E posto q segundo tenho entendido lhe não diffirio em forma. 
Servio isto pello menos de o fazer e a seus ministros mais soberbos. 


Detreminou este embaixador de me não vizitar em pessoa quando aquy 
cheguei como era custume. E quis fazello por hüa carta, adverty a manoel 
mm cazado nesta cidade grande seu amigo q o desviasse daquillo porque eu a 
nao auia de açeitar; cuidou elle então em hüa trassa q eu não desaprouey e foi 
escreuerme q estaua doente, e q por essa cauza não vinha logo a meus pees q 
para tei' ^ais depressa saude (q desejaua dobrado por comprir com sua obri* 
gaçàollhe mandasse o meu íizico mór para o hir curar; respondilhe com 
pa avras cortezes, inviei-lhe o medico duas vezes, cobrou saude, e como foi 
correndo o tempo elle me descobrio o animo do embaixador e assy me pareceo 
conveniente porq o era também para algüas cousas escreverlhe q me viesse 
ver; respondeome q sy mas q esperaua hüa ordem do seu Rey, e em titolo de 
amizade mostrou ao dito manoel diniz para que mostrasse em segredo hüas 
a ^Elrrey Idalxa para elle em q 

Sn P ^ rompesse guerra com o 

dos d n ® Salcete. E como a vista 

com narpopr d ^ matéria de muita consideração e pezo resoluy 

^ Embaixador q as 

e aoara^h^dn ^ ^ mandaua a copia q me achaua prestes 

e aparalhado a comprillas e q daria satisfação a qualq.f Iro q da parte deste 

Idafxa e ^ niesma\il o auia de fz.- Elrrey 

^ não fazer Lerra füco' hera muito melhor declararse 

im re^^ ° lhe falava 

ando palavras e gastando tempo; intereyme de pessoas 
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dá conta da morte do tirano, e Inimigo vencatapa naiq dizendo 
ser p.® Vos e fama ser morto ( i ), e comessarem ]a aquelles Reis 
viz.°® 1 aleuantarçe cada hú cÕ aquillo q podem, e todos os maes 
a q elle tinha sogeitos e que seria neçessario acudir Sua ex.® com 
presteza aos muros e Baluartes p Razão de q não haja algüa 
cobiça em algús daquclles Reis q façilmente poderia querer 
prouar a mão cõ intentar aquella fortaleza. E no segundo 
q na dita fortz.^ não hauia gente p Razão q os mais 
delles estão homisiados por dissenções q entre elles hâ sé nos 
poder aquietar p.'® q Sua ex.^ mandasse seguro pera poder estar 
junto aquella fortz,^ Vigiando os muros q estão quebrados, e pq 
algüs moradores da dita fortz.^ estão nesta cidade, comuinha 


de credito q as emformações deste embaxador a seu Rey Erão muy encontradas 

com a verdade .*... 

E como as informações q hião a Elrrey Idalxa Erão dadas só pello dito 
embaxador e chegavão falças e deminutas, me pareçeo acertado mandar a 
Vicente ribeiro homê muito honrrado de bom proçedimento e intendimento e 
muy capaz p.a este neg.i^o q fogse a Corte dElrrey Idalxá como mercador e q 
se introduzisse com mostafacão de quem Era amigo antigo, e q a volta de 
negoceação de pessas o inteirasse dos procedim.**®® do embaxador e de tudo o 


que da parte deste Estado se avia feito.ê forma q em quatro 

de feur.“ veo o embaixador a esta cidade a verme . ” (Livro das 

monções do reino n.° 13 B, fl- 274). 


^ — vizinhos. 

(1) No Livro das monções do reino n." 13 B, fls- 481 encontra-se a carta 
de Diogo de Sousa ds Meneses, escrita de Barcelor ao Vice-Rei Conde de 
Linhares, em 16 de Jan. de 1630, em que se lê: “A vinte e sete annos que o 
Rey Vencatapa Naique comquistou todos os reinos e terras desta costa do 
Canara e de seu gonção sogeitando a todos os reis e rainhas e balalas a quem 
tomou todos seus tizouros fazendolhe em todos estes annos muitas tiranias, 
athé que faleceu na sua Cidade de aquery em des dias de Novembro de 629) 
em q logo foy aleuantado por Rey seu neto Viraba darnaique mançebo de vinte 
annos muito dado a delicias e maos custumes. E tanto que foi sabido da morte 
do dito Vencatapanaique loguo o Rey Ydalcão mandou seu embaixador por 
nome Mira ao dito rey e lhe pedio lhe deçe noue milhõis de ouro e sinco ali- 
fantes e duzentos cavallos arabios e lhe pagacè mais oitenta mil pagodes q 
elRey seu avô lhe deuia de dous annos de parias q lhe não pagou e q tãobem 
largasse logo todos os reinos e terras q seu avô tinha tomadas aos reis rainhas 
e balalas da costa deste Canará e de seu gonção e cõ esta embaxada tão rezu- 
luta ficou este rey Virabadar naiq m.’''® enfadado, e respondeo a ella que lhe 
daria trezentos mil pagodes q hera hü milhão mas q o dito rey Ydalcão o auia 
de ajudar contra os q se lhe tinhão já aleuantados, reposta de que o dito emba¬ 
xador não foy satisfeito de q se entende averá entre estes dous reis grande guerra 

senão viere a conserto pello tempo em diante.Cfr- Rev. H. Herasi 

The Expansion Wars of Venkatapa Nayh of Ikeri, in Proceedin^s lnd> 
HisU Records Comin- 1928. 
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mandar sua ExA botar bando para q todos se vão p a ella E no 

Eh'"”' q impoMar 0 ires Z 

Cr ados, ou melhoria delles q bastão p.- os prou Sos L 

ar^ for’ 7^” ™ llhr”ae?„eçes- 

' 5“hauer duas ou tres manchuas 

oífender TIsf^bStaria^D^^M' f*' deffenderem e 

a mVo P- ^ ^'^“smos senhores das ditas Ilhas 

spilsisi 

di TatK7,t7r ° <J^^“^"^= '«ra7iuhaTe 

granLs^dissençõVeILsls°Reys7S^ 

e melhor lhe esta pedindo a Sua ex 4 çataÍL^iifnr'!? 

jSSSÍiS'S=“ 

r.ari::rs:r,£ft”rS^^ 

bempareçer ™ n,do“o RefeSt m'an7“'d'“' 
os muros qhe o prinçW 

S 7 Tpe*eiZa''LrlaraVMrar ’ 

lhes tinha dado alqQ dr° de sn^ plpf ÜT ^ P- 'sso,e 

tinha mandado au?a sete ou oito sx.^ como 

luoraaditafortza priravÍ7^^^^^^^^^ 

feito.cõ ordem nara mandarei, estaua 

sertar, e assy tinha mandado algQ Sambo 'murrõer"^'’’ f-' 
mosquetes, e tanto ã RecebPi-amA=f» p*°’ mi rroes, e algus 

de Ribandar tomasse todo o chunamL r tanadar 

«m Chorão pAse mandar ao P^^í^ « 

os conselheiros o que na dita carra P iodos 

exA votassem e dessem sens ^omlinha lhes ordenou Sua 

sobre cada hum doa Portioulares^eTA^irSari^a?.')"» 


20 de fevereiro de^l630° Linhares a Ehrei, em 
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pareceu em comformidade de todos que comuinha tratar do Re- 
pairo e comserto dos muros cõ chunambo e o necessr.” p,® se 
acabar a obra, e q Sua ex.® mandaçe hü capitão cõ trinta solda¬ 
dos p.® assistir naquella fortz.® a ordem do capita'o e q para barçeL 
lor fosse outro com sinquoenta, e para mangallor outros 30 
para támbem estarem naquellas fortalezas para vigia e deffenção 
delias, e a ordem dos capitães, e que no q toca as Ilhas de q 


Por carta de francisco de Souza alcoforado capitão da fortalesa de Onor 
escri a a 18 de novembro passado soube de como era morto Vencatapa naique 
e nella apontava que com esta occasião seria de grande seruico de V. Mg.® e 
bein de sua real fazenda senhoriarse este estado de hüa Ilha que hauia no Rio 
perto da fortaleza que rendia cada anno sinco ou seis mil pagodes, e assy outras 
que mais auia adiante no mesmo Rio de menos rendim.t®, Lembrandorae que 
como vinha o embaxador deste Vencatapa naique a tratar do contrato da 
pimenta o obrigasse a largar o trato da madeira que corria poraquelle Rio de 
Unorequedezoudoze annos a esta parte o dito Vencatapa impidia dando 
® ‘5ue se cortasse para a ribeira 

e V. Mg. em que os vassalos reçebião grande perda porque daly vinhão todos 
os mastros Vergas e destures para os nauios das armadas e dos mercadores por 
menos preço do que custão trazerse de Cananor por ser de onor a goa dezoito 
legoas e de Cananor Seçenta' 

E vendo esta carta no conseiho que me assiste em 22 no mesmo mez 
aonde propuz e comuniquei o referido na dita carta aonde também foi uista 
outra carta do dito embaxador de Vencatapa que do caminho me escreveo 
dizendo que o dito Vencatapa o despachara para uir vizitarme, e fazer o 
contracto da pimenta e que por lhe vir nona no camnho de ElRey ser morto 
parara, mas que logo chegaria carta pera my de Virabadar naique netto de 
Vencatapa que lhe suçedeo e ordem pera elle vir aqui fazer o mesmo a que seu 
avoo tinha mandado. 

Eavendo eu proposto também como tinha alcanssado que por ordens de 
V • Mg.® e a hauer emtendido pellos VisoReys e gouernadores forão deste 
estado e por pessoas de larga experiencia conuinha a este estado procurar por 
todas as uias possiueis fazerse Ilha a terra de Caraboly e passar a ella a forta¬ 
leza de Barçalor com esta occasião de ser morto Vencatapa e se emtender que 
todos os Reys Rainhas belallas e outros regullos a q Vencatapa tinha desa¬ 
possado de seus Reynos e terra tiranicam-t® se hauião de aleuantar todos e 
procurar tornar cada hü a ser Snõr do seu e conuinha pera todos os 
aconteam.tosq sucedesse asegurar as fortalezas do Canará cõ gente da guerra 
e capitão delia e mandar pessoas de partes calidadee experiencia a cuja ordem 
ficasse todos os capitães das fortalezas do Canara e gente da guerra delias e 
que por sy pudesse resoluerse no q a neçessidade o pedir e não sofresse a 
dilação nem ouuesse tempo para me poder auizar e esperar reposta do qüe 
no caso se deuesse fazer e que pudesse estar a mira do q fosse suçedendo, e 
ainda per meos secretos animar e prouocar a todos os queixozos a procurar 
recuperar o seu e em particular o Rey banguel por ser de grande bem para 
este estado ser de m.t®® o q Vencatapa pesuhia q de hü só e poder tanto que as 
cousas se declarassem e se visse quem tem mais poder e melhor partido pera. 
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trata o Capitão de onor comuinha saberçe o q importarão, c o 
como se pode senhorear asegurar e defender e cõ q despeza pre- 
çedendo primeiro saberçe o como as couzas se poem por morte 
de vencatapa, entre os Reys e Rainhas que sogeitou, e ora pretende 


com elle se poder contratar para nos dar o Camboly e as Ilhas de Onor e 
largar a madeira que por aquelle Rio corria e sempre foi custurae correr e não 
só dar 0 canbolira eo referido mas obrigar a quem nos ajudem a mandara 
fortaleza de Barçalor pera elle fortiíicalo de maneira que fique seguro porquanto 
nas tr.»^ de Canbolym se colhe grande cantidade de arros q nos fica certo vir a 
esta cidade alem do que se entende ficará auendo de proueito cada anno de 
renda a fazenda Real de V. Mg.® e mor segurança com que fica naquella parte 
a fortalesa. 


E hauendosse praticado e descutido por todos os do conselho pareçeo 
encomformidade de todos os votos q tudo o referido acima conuinha emxecutarse 
e por obra e q a pessoa q se mandasse a isto deuia ser de calidade partes 
authoridade e grande experiençia assy pera se fiar delle cousa tão importante 
como pera os capitães das fortalezas lhe terem o respeito e obediência deuida e 
auendosse falado e nomeado algüs se veo a entender q convinha que do mesmo 
conselho se Elegesse esta pessoa e sendo votado nelle foi Eleito p todos os 
votos, dtogo de sousa de menezes por ser fidalgo velho de authoridade e de 
m. experiençia das cousas da guerra deste estado e em particular das terras e 
iortalezas do Canara e aver seruido de capitãomor da armada do norte e a 
capitania de Moçambique com grande satisfação e ser hu dos do conselho e só 
poder fiar delle tudo o sobredito e ainda cousas de mor importância, e encarre- 
gandoo eu logo desta jornada e occasião q se lhe offerecia em que seruir m.''® a 
V. Mg. aceitou logo cõ toda a boa vontade e deliberação q delle se podia 
esperar e se offereceo hir a sua custa como foi com a ordem e regim-*’'® que lhe 
ey levando em sua companhia /mMcwco de sousa falcão cora trinta soldados 
pera ficar na fortz.n de Onor por capitão delles, e miguei de sousa falcão por 
capitaode smcoeinta soldados para residir na fortaleza de Barçalor. ambos 
filhos de Rançisco de sousa falcão Secretario deste estado, e Antonio de Brito 
pacfieqo P capitão de outros trinta soldados para assistir com elles na fortalesa 
de Mangalor q forão prouidos por dous mezes e meo e todos com ordem de estar 
ae Utogo de sousa de Menezes e em sua auzencia dos capitães das fortalesas. 


nniwí'*° “S** ssf® a V-Mag.' DoaçSo do Cambolim 

poios possuydorese habitadores delia, 9seia com esta e se tomou poss 

“ S^mor M r côrassistençk 

silueirf e suaT^r ’ ® ° françisco da 

a barra^ra e se começou a fortificar com tranqueiras e abrir 

mil gastLres e ° em que de presente trabalhão 

pedrlore^Z^^^^ ® cal cauoqueiros 

fig. 263 ■ 266). '"' monçoes do remo n. 13 A, 


leuantarse com o que lhes tinha tomado, e q porquanto Sua mag.® 
ha muitos annos que pretende mudar a fortalesa de Barçelor pera 
0 Cambolí? e fz.®’’ as trr.®® delle Ilha cortandosse hú pedasso da 
terra q ha do Rio ao mar couza q neste estado se pôs em plaíica 
por se entender Desejauão os mercadores de Barçelor de çima 
q assy se fizesse p.® elles se passarem a dita Ilha e nossa fortz.® 
e que para se poder obrar nesta occazião e aleuantamento q hade 
auer por morte do dito Vencatapa em couza tão importante ao 
seruiço de Sua magestade e bem deste estado como esta, Reco- 
nheçer as ditas ilhas do Rio de Onor, e seríeficarse da importância 
delia, e do que sera neçessario p.® se senhorearem e sustentar e 
deffender, e poder animar aquelles Reys, e Rainhas q athe agora 
estiuerão oprimidos e q hande tratar da Restauração de seus Rei¬ 
nos 0 fação, e offereçer, fauor, e ajuda aos q melhor partido fizeré 
a este estado e mais ajuda nos derem para se senhorear o dito 
Camboly e passar a elle a fortz.® e senhoriar as ditas Ilhas, e 
procure q a madeira se largue como Antigamente era Custume, e 
q só vencatapa naiq empedio se cortaçe engrande Dano deste 
estado por ser a parte donde a Ribeira de Sua mag.® se prouia de 
todos os mastros e q nella herão neçessario, de toda a sorte 
q p ser onor tão perto ficaua trazendose cÕ grande façilidade, e 
sobre todo o Refferido se obrara tudo o mais q fosse do seruiço 
de Sua mag.® augmento e authoridade deste estado, e a fz.®® o 
mais q se offereçeçe e o tempo e ocasião desse lugar Comuinha 
q Sua ex.® mandaçe hü fidalgo das pr.‘®® Calidades e experiençia, 
prudência, e entendimento que pudeçe Rezoluerçe p sy cõ o melhor 
conselho q tomaçe das ps.®® de mais hida de experiençia daquel- 
las fortz.®® e os capitaes deilas p.® assy se não perder occasião 
algOa como poderia acontesser se a esta cid.® se desse conta a 
Sua ex.® e se ouuesse de esperar a Reposta debaixo de cuia or¬ 
dem Jurisdição e mando ficarê os Capitães das fortz.®® de onor, 
Barçelor, e Mangalor, e toda a maes gente delias assy dos mo¬ 
radores, como mercadores e gente de guerra delia e q os capitães 
mores do Canara de todas as armadas d forem, andarê, e passare, 
pella costa o fiquem todas tãobê a ordem da dita pessoa para 
nos casos q for neçessario occuparêçe as ditas armadas ou aigõa 
delias no q a dita pessoa lhes ordenaçe assy no mar como na 
terra cm ajudar cõ os soldados e marinhr.°® delia, em tudo o q 
for neçessr.® e a dita pessoa lhe ordenaçe e q esta deuia 
Sua ex.® escolher como logo fez Diogo de sousa de menezes. 
conselhr.® do meu conselho o que todos os mais conselhr.°® 
aprouarão com o q sua ex.® lhe ordenou aseitasse hir seruir a sua 
Mag.® nesta occazião de tanta importância e particulares 
Referida assima p confiar de seu vallor, larga experiençia, 
Prudência c entendimento q em tudo o sobredito daria dessyintr.® 
satisfação como em outras couzas de q foi emearregado o tinha 
feito Mereçedor a Sua Mag.® p.'®® seruiços q nesta jornada fizer 
mande fz.®'' muita honra e merçe, o q o dito Diogo de souza Me- 
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nezes aseifou fz.®’’ de vontade cõ boa deliberação pera não sô 
visto seruir a S. mg.® mas em tudo o q maes o q Sua ex.® o quizeçe 
emcarregar do seruiço do dito Snõr p humilde q fosse, q Sua ex.® 
estimou, e lhe agradeçeo e se assentou mais q o dito Diogo de 
souza de menezes lançaçe daqui quatro manchuas de Verem bem 
esquipadas p.^ deixar duas no Rio de Onor, a ordem do Capitão, 
c outras duas leuar a Barcelor para que armandoas possão cÕ 
ellas fz.®'' 0 seruiço q se entende se não poderá fz.®’’ sê ellas, e o 
dito Diogo de sousa de menezes vizite porsy as ditas fortz."® de 
onor, Barcelor, e Mangalor p.® assy poder estar milhor prezente no 
q se deue fz.®'' e poder tambê comunicarse cõ aquelles Reys e Rai¬ 
nhas mays particularmente assistindo Porem em Barcellor o mais 
tempo por ser onde mais ha em q se ocupar leuando comsigo o 
emgeinhr.® (^) q Sua ex.® manda visitar aquellas fortz.®® e a de 
Cananor sendo aduertido o diio Diogo de souza de menezes q 
conuê atalhar per todos os meyos possiueis q entrem todos os pre- 
tensores de se leuantarem, cÕ o q se lhes tinha tomado nesta sua 
pretenção unidos, e conformes prometendolhes ajuda e fauor deste 
estado^leuando _sempre prezente e diante de tudo q aueis de pre- 
curar q o Idalcão se não senhoree de nenhuas tr.®® das que o dito 
Vencatapanaiq^ pos^suia, e isto por meos q com destreza se 
possa consiguir sê se entender q Vos o impedis, procurando 
averigoar o dr.^^® e razão q a dilação tem para poder intentar 
a pretender o sobredito; e da mesma manr.® os mais Reis, e Rai¬ 
nhas q tinha desapossado Vencatapanaiq hê uzurzando o Rendi- 
mento^e authoridade de seus Reynos e tr.®® para poderdes saber 
a quê com mais Razão deueis ajudar, e sempre deue ser a 
que mais oiTerecer a este estado e milhores partidos lhe fizer e 
por 0 dito sõr Conde de linhares me mandar fazer éste assento de 
.tudo 0 acima relatado, o fiz enq todos se assinarão. 

(Ass.) 0 C.*^8 de linhares. 

Dõ Lourenço da Cunha. 


lAín D vice-rei Conde de Linhares escrevia aS. M.em 19 de Jan.de 
...se verá a falta que em todas as fortalezas e fortes ha, assy de ar- 
teitiaria, como de tudo o mais necessário pr." sua defensão, e conservação, e a 
m. grande, e pjresiza necessidade de repairo nos muros, e ainda fechos de 
yo, por estarê cahidos Lanços dellesem algüas, como são a fortaleza, do 
MorrodeChauUfortz.® de Onor, e a de BarçelorenadeDiosernecessa- 
noacabarsea caua -.... e para isto mandei ao Norte o inzenheiro Domingos 
de e p. o Canara. e Malauar ao enzenheiro Pero Massay de Frias 
para verS todas estas obras - ” (Livro à&s monções do reino no. 13 A, fl. 251). 
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Documento 78 

1629“ Dezembro 27 

Conselho q o 5.'"' Conde vRey fez em 27 de dizP 
de 1629 em q se dchdrão os Conselheiros do 
gouerno, e da fzfi sobre couzas da cidade. 

Aos 27 de Diz/® fez o s.®"" Conde vRey conselho em q se acha» 
rão Dom Lourenço da Cunha, Dom lopo dalmeida, o Doutor Gon- 
çalo pinto da fonsecea todos tres conselhr.®® do Cons.® que lhe 
assistê, Antonio Barreto da silua. Bento de baena sanches, e o 
Doutor Luís mergulhão Borges conselhr.® do Conselho da fz.® em q 
foi proposto por sua ex.® como a cidade não queria redusir os tres 
offiçiaes de thezour.® de hum e dous p çento e da collecta, a hum 
só offiçio e a pessoa q servisse de thezour.® destas tres imposições, 
nem dar comprim.“ ao q Sua mag.® niso tinha mandado tenholhe 
mandado dizer, e dito por my mesmo q se não prouesse pessoa 
suficiente para isso o faria Eu, e por se resoluer p assento com o 
pouo, e não o fz.®'' conuinha prouelo Sua ex.® em nome de Sua 
mag.® e assy uotassem todos os sobreditos na pessoa q lhes pa- 
reçessem mais conueniente para seruir o dito cargo de thezour,® 
não sendo nenhüa das pessoas das q o pretenderão por meo 
do dito soborno, e hauendo feito o eleyto Nicolao dorta de Re- 
bello a O. ex.® mandou passar carta deste ofí.® em nome de sua 
mag.® pello tempo que ouuesse p bem, e não mandasse o contr.® 
por a Cidade a não querer passar conforme o seu priuilegio man- 
dandolhe dizer, e disendolhe também p my lhe passasse. E por 
assy passar fiz eu o Secretr.® fran.®® de jsousa falcão este assento 
para todo o tempo constar disso. 

(Ass.) 0 C.‘^e de linhares. 


Documento 79 

' 1629—Dezembro 27 

No mesmo Conselho e dia 

foi também proposto a s. ex.® ^ hauia necessidade grande 
de se eleger hüa pessoa de partes confiança uerd.® e diligençia q 
possa leuar poder, e jurdição na yustiça e fasenda em moçambique, 
c Rios de Cuama, e que possa fazer Restituir as tr.®® ^ lhe estão 
tiradas, e aforadas, e para bem de o Conquistador Dom nuno 
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A uz pr.« cumpra com as obrig^ações de seu confrafo. e õ seia 
íal pessoa q íenha ioda a boa correspond.^ e Respeito com o Con¬ 
quistador, e que elle lho tenha rambem, e auendose praticado na 
matr. foi apontado por sua ex." q Gaspar Barbosa seu Capitam 
de guarda quisesse asseitar, e seruir nisto hauia sua ex« ficaria 
bem seruido a sua mag.« pella grande satisfação q de'ssy tem 
dado 0 muitas couzas de q no Reyno foi encarregado no seruiço 
de sua magde de q todos os ministros tem larga notiçia diz» 
mais que se pudesse obrigar a isso fasia grande sermão a sua 
mag.^ com grande perda sua pollo apartar de sy com o õ 
odos 05 sobreddos disserão e forão de pareçer o q pello Sua 
rfã pessoa verdade eintelligencia, ecomfiden- 

cia do dito Gaspar Barbosa a elle deuia s. ex.® encarregar do 
fiz forma da proposta deq eu dito sw 

(Ass.) 0 CA® de linhares. 


Documento 80 


1629— Dezembro 28 

Conselho q s. fez em 28 de Dizr» de Í629 
■ sobre mandar ao Norte 50 pardaos pa se 

e trinta e sinco por conta da cidade a quem s. 
para isso os emprestaua. 

—12 jS«?ú."S"dí c.ií“:'£ 

Mo setafe'oS te® ^*“5 ÍoEÍ 

DiogoTóoía RS™ SfelsK?.? 

seria preuenido a falta nno SP nnH ■ disendo que 

do Norte, e como se resoluia nianTrTl^Ta^o'Norte''^^^^^^ 


“• cinquenta mil. 
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mil por conta da fz.® de s. mg.® e trinta e cinco p conta da ci¬ 
dade que sua ex.® para isso os emprestou para assy não hauer 
falta nesta cidade, e se uender ao Pouo pello q custasse posto 
aquy sem ganho algum, e se emgrossarem as tr.®® do Norte, e 
m.of®® dellas^com se mandar daquy buscar todo o mantimento que 
ouuer, para q p falta de não hauer quem lho compre de uenderem, 
e mandarem uender aos inimigos de Europa com notauel dano, e 
perjuizo deste estado, tirandose também aos gentios tanta copia 
de dr.o quanto desta cidade se leua a Barselor donde se trazem 
arros, e por Dom lopo dalmeida ser também vereador ueo da parte 
da cidade reçeber por empréstimo os ditos trinta e sinco mil par- 
daos, e os arriscar a hida no dr.® e a uinda no mantimento com 
prometer na pessoa d se elegesse no dito Cons.® e regim.t® q 
s. ex.® lhe desse q p todos os uotos foi eleyto francisco 
marquez de tauora Amoxerife dos maniim.''®® a q se deuia dar 
cem X.®® de ajuda do custo, e mil rez por dia emquanto andasse 
nesta occupação da compra do arros e que a quantia q nisto se 
montasse reçebesse do dito dr.® e se repartisse pro rata na contia 
da cidade e delRey, e metesse na conta do custo, e gasto q 
fazia posto aquy o dito arros, e p assy ficar assentado se fez 
este assento. 

{Ass.) 0 C.'í® de Linhares. 


Documento 81 

1629-Dezembro 28 
No dito Conselho 

E assy foi uisto no dito Conselho o que Diogo de souza de 
m.e^ escreuia sobre as desordens q cometia na fortaleza de Barçe- 
lor contra is Capitães delia, e hauerse morto hum vig.f®e cumetido 
outros delictos graues sem os delinquentes serem castigados, e 
alguns, ou os mais delles estarem, e residirem na mesma forfz.® 
sem serem castigados, e algüs q estauão já degredados não tem 
ainda comprido seus degredos, e ainda sobre isso seruindo os 
ofíicios da republica, e pareçeo q se deuia mandar prouisão a 
Diogo de souza passada com pareçer dos Desembargadores do 
paço para Diogo de souza poder deuaçar geralmente de tudo, e 
poder limpar aquella fortaleza destes delinquentes, homesiados,’ e 
degredados como mais fosse justiça. E por assy assentar se fez 
este assento. 

(Ass.) 0 0*^® de Linhares. 
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Documento 82 

1629—Dezembro 28 
No mesmo Conselho 

E por pedir Diogo de souza de m.e* polia mesma caria se 
assentou se lhe mandasse a ordem para hir tendo mão na Gamara 
geral de Darselor de çima, e se não aleuanfar sem se tirar oarros 

^nTcaflir^ ^ ^ ® 

, „.!?!! “ "5“ P^^em cartazes 

Hr^íií ^ embarcações para nauegar para o Sul maisq asgim- 

e Agosto tomar os mannhr.» as tr.«» de Barselor, e hiré carrega- 

?rMa? Hifn‘'“u"‘^° ™ ''P 'P'"PO Pafa se pote 

tratar disso, e ordenar o que mais conuierse faça pq.t» também os 

oSnJ!! PP™ nauegarem para 0 NoSe 

UiimteL !inf ° PP^Stao de arros que leuão às ladroeiras, e 
mimigos dos malauares. 

(Ass.) 0 de Linhares. 


Documento 83 


1629—Dezembro 28 
No mesmo Conselho 

foi mais proposto pello s.^-r Conde V. Rey mandar as feitorias do 
Norte prouisoes pr.^ q em conformid.* das ordens de sua mg.® oue 
todo 0 rendim-t^o delias se arecade pellos feitores e meta em hu 
cofre de tres chaues que estará na Casa dos frades de sam 
fran._«o_de que o guardião ferâ hua chaue, e as duas o feitor e 

^ "a mesma casa de 

sam fran. a uisfa do cofre em prezença do Capitão, e do dito 
uuaraiao, e o mesmo se fará para o q for necessr.» gastar 
que sera pelfo lista feita pello escriuão,e assinada por ellc, e isto 

faser, e comprar que constara das Cartas q apresentar e q o 
feitor^arecade todos os foros, e rendas sem pagar com chitos a 
nenhua pessoa como athe agora se fazia. ^ 

E que com a Reposta q 3. ex.® tinha da carta q escreueo ao 
(M Gundras: Barcos das Ilhas de Maldivas. 
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ru.iua cm uizid manuara logo recolher assy a gente 
q tinha posto em uigia defronte de nossas fr.^s deuia sua ex^ 
mandar ogo ordem_ aos passos desta cidade, e ylha para passa¬ 
rem p elles todos Imrem.tó p^r estar dado ordem aos capitães não 
deixassem passar os vassalos delRey Idalxa para q em caso q 
da outra banda se fiser represa em aigúa gente desta cidade, 
e suas ylhas estiuesse ca também represada a sua gente. 


Documento 84 

1629 —Dezembro 28 
No mesmo Conselho 

foi lida hua carta de Dom Pedro Maz i capitam de Dio cm q pede 
ordem_ para pagar a gente q serue naquella fo^tz.^ e Armadas 
de a q nao tem titt.° na matricula, e q sam homisiados e sem uerbas 
polia qual causa se lhe não pode pagar conforme a ordem de S. 
mg.® q ueyo este anno e o passado, ou se lhe mandasse gente que 
tiuesse seus titt.®® correntes na matricola, pq não hera justo, q elle 
c 0 feitor pagassem o q se pagaua aos soldados ^ seruião, e 
assy toi uisto também hum escrito do veedor dafz.® geral Miguel 
Pinhr.® q escreueo a s. ex.® em que diz q os duzentos e quinze 
soldados q estao^seruindo na Armada de treze nauios que se 
armarao em Baçay, e dahy sahirão em oufr.° sem paga na Armada 
q trouxe_ a Cafila, e esta ao mar desta barra era forçozo pagarse- 
Ihe, e nao pode ser conforme a dita ordem de S. mg.® uinda este 
anno, e o passado por serem homisiados, e gente q tem uerbas. 
e nao esta assentada nos liuros da matricola deuia S. ex^ dis¬ 
pensar os cazos erão mais q as leis, e sua mg.® não fora 
bem informado na ordem q sobre isso mandou pq.t° se assy se 
nao íizes^se^se desfaria a armada, e perderia muito o seruiço de 
5. mg.® q p falta da gente se armou esta armada destes soldados 
no dito ^^Baçay, e hauendosé praticado, e desculido a matr.^ se 
resoluerao todos q s. mg.® p falta de enformação mandou o refe¬ 
rido na dita ordem, e q he muito contra seu Real seruç" e q assy 
se deue fz.®^ nouo assento no Conselho dafz.® pq se mande pagar 
em f ljsasfoííz.® onde ha prezidios, e armadas a todos os que 
cífectiuamenle seruirem pella ordem q está dada em outros assêtos 
que S. mg.® tinha aprouado e a gente desta armada, e das mais q 
se hzere fora de Goa, e q Sua ex.® o escreua assy a s. mg.® 

(Ass.) C.f^® de Linhares. 

^ — Mascarenhas. 
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Documento 85 

1630—janeiro 7 

Conselho q o 5.'"’ Conde de Unhares fez 
em 7 de Janeiro de J630. 

nU. J fez Conselho 0 s»'’ Conde de Li- 

f Gonçalo pinto da fonsecca chanseler do estado 

L reçebera ontê a tarde carta 

inln ^®ste de Barçelor que 

f ^ -‘'i®'’ '^ysecretr.» fran«o de souza falcão nelle 

5 ® virabadranaique p carta q tiuera 

darfLhlí.^OTS^H’' contratar a pimenta man- 

Si! - S^^^^ndes penas impedir 0 arros, e se fechasse a sahida 

?7 ar 1 f '®®° ^P^dir a uinda a Bal- 

cartas, e presente q leuara 
ÜLIT ?• q athe oje tem re- 

rSn OS ditos tres deste no que se tem de¬ 

clarado inirnigo deste estado, e que p tal deue ter S exA 

tím tos^p em grande falta de man- 

Barse or de çima assy para mascate como para essa cidade lhe 
LppL npii daquella fortz.® remedear este danno como 

nfn.iI 1°. f' ® qoe conuinha para q 

f^ fornassem a abrir e correrem os mantim.fios como de 
antes e de prez.*® tudo fica corrente e S. mg.® e seus uassalos 

S em ^ 

Tuè não'! adSTS ‘ 

seInr^P^lIL\?i'^^'’^ ® ° P°“° ^os limites de Bar¬ 
rai e Sif 0 ® O’®'® Roys, 

dos e fdni , °® oonjura- 

tfpLim.f para fz.«B guerra a este Rey como ja lha 

nadasaCd^^^^^^^^ Tf' P''® não he s.or de 

na fortificação rinf oerquo, e apertadas, e ja se tem preuenido 
dcrão u 5 os “m d"® dificullosaraente po 

f?" tie d hí a raayor perra d lhe podem 

fz." de maneira que tudo fica ardendo em perra. 

E d em pessoa foy de noite diogo de souza medir o paço 


^ - cinquenta rail. 
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de Camboly o qual he de oitenta passos seus q facilmente se 
podem cortar por ser area, e se fara hua formosa barra por ser 
0 Rio de dentro e o mar de fora muito alcantilado, e com qui¬ 
nhentos gastadores daria esta Barra aberta em oito dias porem 
pera isto se faser com segurança hade ser assombra de quinhen¬ 
tos mosqueteiros q pera depois disto feito bastão dez manchuas 
de uerem bem armadas pera defensão desta ylha em tempo de 
guerra que na paz se podem escuzar. 

E que querendo Sua ex.® emprender este neg.® e aproueitarse 
da boa occasião prez.^ q não pode ao diante ser tam boa, conuê que 
com breuid.® o proueja da dita gente na uolta das armadas o que 
de prezente não pode ser jjq conuê leuarem as cafilasa essa cidade 
p ser |a tarde, e quando S. ex.® assy o ordene mande prouer também 
com oito manchuas nouas e bê negoçeadas pq ja cá tenho as duas 
q trouxe, e assy mandar S. ex.® prouer de dr.® p.® despezas q de 
força se hão de fz.®'' e de muita poluora, & munições para tambc 
se prouer esta fortz.® que de tudo está muy falta, c não ha nella 
hüa panella de poluora, nenhü bombardeiro q possa carregar hua 
peça e tudo isto lhe he muito neçessr.® para o q se pode offerecer. 

^E q quando S. ex.® não ponha isto que digo em execução 
ficará sendo sua assistençia ally de pouco efíeyto, e menos credito, 
e honra sua, e do mesmo estado pq o enredo e.... elle tinha feito na 

forma q se podia desejar, e nisso não perdeo ponto des na ora 

que chegou aquella fortz.® no que tinha despendido muita fz.® como 

.cra prezente per não faser nada sem o seu pareçer por 

entender q he fld^algo de muita experi.® de guerra e grande seruidor 
de S. mg.® pello q tinha uisto, e tinha ajudado muito conuê q S. ex.® 
lho agradeça, e lhe renda disso as graças pera q com mais gosto 
continue ao diante, e sendo uisto e entendido tudo o cj o dito Diogo 
de souza escreue na dita carta pareceo por uoto de todos que em 
conformidade q S. ex.® deu ordem a Dy.® dez.® i p.® se consertar 
com a Cam.''® geral de Barselor de cima em que faça doação a sua 
mg.® da ylha de Camboly para q a possa pessuir com justo tt.® e 
dr."® e lhe encomende faça q conçeda tudo o mais que puder 
alcançar delia p meyo de inteligençia e industria, assy em se 

extinguir de todo o junção q o vencatanaiq tinha posto de se 

pagar dous pagodes de cada çem fardos de arros q se tirauâo de 
Barselor de çima, e de maneira que se não ponha mais e em 
fazer q dê mais cada anno aliem dos fardos de arros q dão de 
pares 2 algüa contia grande delles para 0 sustento daquella fortz.® 
e assy em uer se pode faser com os de Barselor de cima se 
obriguem a dar contia de pimenta p preço acomodado aduertindo 
q aquy se^acha quem dê 0 candil de pimenta p 56 x.®® ^ posto nesta 
cidade e q lhe escreua q hüa das armadas q hão de uoltar daquy 


^ — Diogo de Souza- 2 — pareas. ^ — xerafins. 
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lhe assistira com a sua gente de guerra, e marinheiros no abrir 
ae Laua, e faser comunicar o Rio com o mar, e q S. ex^ lhe 

° * ® ao gasto 

e dcspeza da caua o Rendimento da colleta q o arros paga em 

£rt! caua OU aonde parecer algum 

Mluaite fabricado com madeira fagina, e taipas e q concedendo a 

Barselordeçima (;referL. eUs^t^^^^^^^ 

ri '^y-^ souza puder alcançar delia e oífereca 

e mil ^ seu aleuantamenfo 

Lrfz«' TrLrf-í '* Baraelora noua q se 

hlZlt H» h i" 5° >' ^ '>>'2 Camara geral de 

Mrçelor de baixo de sua proteição e emparo ao dianie-e d as 

com oufraídm T' "'“''“se buscar pela q 

erao bastantes pera defender a Caua, e quedos dezmll x'»õ sua 

fz* d™símo™r''“ C" “TOS porcoula da 

R^rspirtr ® I^io§'o de sousa na foríz^ de 

0 T nl '""r “Koa guarda pera 

^ soçeder, e nao bauendo necessidade dellese mandar 
Pí’'meiros nauios q em principio de setr.° uierê pera esta 
c dad e por sua ex» se conformar coíi tudo pera a y S mand 

{Ass.) 0 C.i^e de Linhares. 


Documento 86 


1650—Fevereiro 6 

Sobre hauer Capitão e Ouuidor e Tyiecurím 
\j- Cons.o que se fez ê seis de feu fo presente n <? or PAnrio. 

í;ti“ ir:*?í7.'„r;"i.- «í 

S“ haTa“o tto “naqu™líe“'plrtr 
Conselho q assiste ao ™ 

d airua de Cap." e Ouuidor luntlrnS Sua Ex." eleja pessoa 
e aulhoridade sobre todos e due fa^l aSX^jUía^ltdí^' 
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igualmente e faça o exame dos escrauos que pertençe aos Ouui- 
dores de Sua mg.® e q^ue Sua Ex.^ o sustente nestes cargos como 

, int . M ® O^Pidor terá 

uinte soldados para assistir co elle eííectiuameriíe, e que para seu 

sustento do dito Capitão e Ouuidor, e assy dos soldados cobre e 
ajd os dr.to^ dos ditos exames, e os quatroçentos patacões da renda 
do chanco { ), e que para poder milhor seruir a Sua rag.<= deue seruir 
tambe de ouuidor e que para isso seja eleito, pellos desembarga- 

® 2 m Cochim 

q neste Conselho se nomeou por todos os uotos p.a seruir os ditos 
cargos Juntam.te e o dito Cap.'" e Ouuidor terá o dito poder e 
mando e jurisdição dos baixos para dentro ale o Cabo nos lugares 
Manài*'^’ vremane pafauão, Pimicale patauâo, 

(Ass.) 0 C.fie de Linhares, 


Documento 87 

1630-Março 9 

Conselho q o Conde V. Reyfez em 9 de Março de 6ã0. 

Aos noue de março de 630 estando o s.'^'' Conde V. Rey em 
Conselho com Dom fr.«o de moura, Dom lopo dalmeyda, o Doctor 
g.J‘' pinto da fonseca chançarel deste Estado Propoz Sua ex.^ como 
taltauao Conselheiros no dito Conselho e hera neçessario hauer 
nelle os q Sua mag.® manda, e que posto que de todos os fidal¬ 
gos q ba nesta cidade tem m.^^^ satisfação todauia aos ditos 
Conselneiros hera mais presente seus proçedim.to^ talento e expe- 
riençia da guerra e cousas da índia e com comonicação votos e 
pareçer dos ditos seus Conselheiros nomear Sua ex.' p.' Conse- 
^eiros do dito Conselho a L.Ç' de mello deça, Dom joão de moura 
Dom felipe de souza, e D.°' i da Camara de noronha. 

Aos quaes mandou logo Sua ex.' chamar ao dito c.° 2 onde lhe 
foy dado juram.^o dos s.to^ eVangelhos p.' que siruão bem e fielm.t' 
a Sua mag.de guardando segredo nas cousas e matérias q nelle se 
tratarem e p.' seruir daquy p diante lhe foy logo dado posse o 


^ — Domingos. 2 — Conselho. 
(^) Chanco : buzio grande. 
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qual iurani> lhes foy dado p mim fr.®° de souza falcão S.° ^ deste 
Estado q este termo flz no dito dia e Conselho. 

(Àss.) 0 C.'Je de linhares. 

L.?'’de Melo deça.—Dom João de moura.—Dom fellipe— 
D.®* de Cam.f^ 


Documento 88 

1630 —Março 11 

Conselho sobre Diogo de mello de sampayo capitam 
de Damão e ylha de Cambolim 

Era Qoa axi de marçode 1630 estando o exra.» sor Conde de 
inhares visoRey e Cap.” geral da índia cm Conselho, cõ Dora 

M "'“"'■a. Dora 

S 1^1 oDoctor gonçaio Pinto da fonseca chançeler 

í'' n' raello de sampayo 

capitao de Damao escrita ao dito sõr Conde visoRey em 20 de 
feu,™ proximo passado cuio treslado Vai lançado adiante deste 

fS ^ ^ “''O’ ® «"'“dldo bera de 

todos 0 q ella continha, propox o dito s." Conde VisoRey a 
malerja de q a dita carta trata, e assento q fez o dito capilâo^da 
Damao sobre a agida de hú parente do Rey de Sarsela e Choulia (■) 
e como dito Dtogo de mello lhe hania pedido Ic." 2 pL sc 
vir c largar 0 tempo q lhe taltauão da dita capitania, a qual Sua 


deDili™,,?' “““ Remnagnr, conhecido por rajá 

de Dharampui Também na crónica marata Sabhasad Bakhar o rei de 

fcTu32) Manuchy(S#on^do 

ãas do Damão, extraída do Lmo 

ttrpf r V por António Bocarro : “ Deixando as 

Sm « continuando as da jurisdição de Damão quatro e 

dp<!tfá«L= A ? q^rinhentos ate seiscentos homens de cavallo, e já 
tes nos deu mostra com corenta acubertados tão perfeitamente armados 
c mo poderá ter hum senhor mui aventajado. Tem este CnaTnossaTr^^^^^^ 
certa pensão, que chamão Chouto, que lhe òagavão muito 
an es que fossem dos Portuiuem, por onde depois de vindas a Zsso Zder 
lho fiearaosenprepa,ando, esta arreca^ão e paga ouvergríndts 
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Tratados da Índia, t, I, pp, 197-203 • P. Pissur 
lencar, Poríw^Meses e ilíffrates, I Shivaii dd 40-49 • TT ç .ti ^ 
A Origem do tributo Chouto in Antigualhís^^m 62-71 'A ' 

Pereira, Ar,»™ Portu,ui, O^tirfv 
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de feur.° prezente dia em q se foi fugido daqui com toda a gente 
de sud facção uindo dous homês de Cauallo a esperallo a nossas 
terras, com os q entrou na sua apelidando a sua gente se puzessem 
em cobro e mandand^o pôr algua de Cauallo e pee tomar e reter 
toda a nossa gente q cm suas terras estauão fazendo seus tratos, 
c assi carretas^ gado, de maneira q tem exçedido e mostrado o mao 
anirno q tem cõ lingoagê que diz não ha de fazer guerra, nê a quer 
senão roubar a formiga, e não ter refens ou embaxador, e esperar 
0 tpo de sua comodidade com o Chouto (i) aRecadado, e então 
dar nas aideas, eeu entendo antes o fara como Ihc chegar o filho 
q tem com oitenta homês de Cauallo e duzentas espingardas com o 
Virgi, e SC entende trara tambê gente sua de pee e de Cauallo 
p.^ 0 ajudar contra nos como elle fez contra o mogor com que se 
conçertou o Virgi dando ao mogor quinhentas mil rupias q são 
duzentas e sincoenta mil patacas, e trinta Alifantes, isto despois 
de hauer muitas mortes de parte a parte e elle ficar temorizado de 
0 entrare, e assi tenho por nouas estar o Corão (2) com seu 
poder quinze dias para qua de caminho, e q mandara a Surrate dous 
capitaes com gente, e tenho mandado prccurar o dessenho delles 
e como 0 tiuer entendido aVizarey a Vcx.^ com Serteza, sopostô 
q a lingoaje dos corretores de Surrate he dizerem os Ingrescs q 
ines conue muito ajudar ao mogor a tomar esta fortz.^ q Deus 
guarde p.» assi ficarê com mais comodidade e menos perigo de 
lhes intentare cada dia queimar suas naos, e assi com a incerteza 
disto auizar a Vex.^ ate^o ter cõ mais certeza sabido de peçoa de 
conímnça c mandey a Surrate porq estar mil e quinhentos homês 
de Cauallo ja ally e a fortz.^ com toda a artilhcria abicada e 
lcste_nao ha duuida, e não sabemos se he p^ se defender dos 
capitacs seus aleuantados, ou se para se defenderem das nossas 
armadas por temerê muito a Vcx.^, ou se para o q acima digo isto 
he 0 q passa, auizo a Vex.^ q com seu zello e prudência prouera, 
e anteuera o q conuê para segurança desta fortz.'> q tem necessi¬ 
dade p.a este Inuerno de duzentos soldados com hú capitãomor 
aeiies peçoa de boa cabeça, e q nos conservemos seruindo bem a 
oua mag.® e desta porta p.® fora nas oceasiõens da guerra meu 


™ i -\i ''ií* ^ °''Sem dc tributo Chouto, in Antigualhas. 

Pp. 62 71, Diogo do Couto, Decadj VH, Parte II, pp, 40 - 42; Crónica dos 
SHcessos áo Reyno de Guzerate a q ãamãoCambaya, MS. n.® 299, do F G. 

hJL in 'P ^ n S.s«.«emce of Chauthai in Maratha 

m 9? mi°TÍ °{ c‘, Vn, Part I, July 1938, 

W cU 39 et 



(^) Khurram, príncipe mogol. 


DOO. 88 


1630 -MAEÇO11 263 


subordinado, e q siga minhas ordês e lene a dianlr.» com ha quião 
po q eu leno a bandeira de chrislo c6 a retaq.d» e gente dfca 
uailo e pee q sempre íarej- con, Irapor ■ e Ma/“erta qt 
Cauatlo e mais de seisçentas ate selecenfas espinguardas m» 

n, et ^ ^ ordenança das trân- 

mo! duzentas e sincoenta espingardas, e por aqui pello 

meudo flea Vex.® auizado, e inteirado do q tenho para me defendei 

hei^rÍ! f° ^ ^ mostrando, me não 

hey de contentar de correr, e mal tratar todas as suas praganas 
mas ainda hey de procurar buscallo na serra onde se^ ilcolh!’ 
e CO a chegada desta armada da volta q uier de surrate q Deus 
a rara co muitas victorias, espero se se tiuer declarado 

!a5i tudn ^ sobre tudo sem emLrgo q 

para tudo fico resoluto nao perder oceasião tendo eu, edandoma o 
enimigo e juntamA® auize Vex a ao capitãomor do Norte 3a gent^ 
oapitâomor, ou mandar o Capitão- 
fodos^! lhe darem g;® e capitães, e prouisões para 

íodOc, e p. 0 feitor de Baçaim dar o dr.° p.a os quartéis como o 

feitor desta fortz^ pagar tao som>B os niantim.to^ a todos como 
iiz 0 anno passado prezente my e nesta casa desta fortz^ e também 
Vexa hOa prouisão com o pareç^r da mta da 
^ monições e outras monições q 
taltao nos almazes para esta occazião, ou para o dito fehor as 
comprar porq sem isso os não quer fazer, e o q aíe o prezente 
se gasta comprey eu com dr.° de obrigações que carreguey ern 
[,^^^'^^5-\ElRey emque fiz duas mil%anellas\ pZ/sem 
e quatro, ou seis fardos de 
e forbs%Í!taT t"'^ J cornsumido nestas tranqueiras 

rhnnf e o forte São Jr™3, e tornando ao 

^ ser hido 0 Naranegi tio do Rey e 

e mandey em seu seguimento dous naiques cõ hü capitão e co- 

S e - T"- filho do 

rJÀm ! r í ° recebedor emtrouxado, 

ImlL ° hir q me trouxeráo com dous 

fortr ® do Campo desta 

Datis "^cachando o tio doRey.nê os 

E rinis Z ílezasseis peçoas homês e molheres 

tE fsto noue carretas com dezoito bois, o q 

ÍhL ^ hfi ^o'' 2 l'’o visinho da dita 

aldea com as suas, e muito amigo do Rey, e seus apaniguados 


• - Tarapor. 2 Mahim. 2 _ 5^0 Jerónimo. 
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para assi lhe mostrar tudo estaua em refens ate o dito Rcy me 
mandar o embaxador peçoa da sua progenia e casa Real. E assi 
mais mandey logo ao oimidor desta fortz.® fosse a Trapor e May 
arecadar o seu chouto q lhe deuê do anno passado e deste para 
se conçertar comigo e comprir o contrato entregarseihe todo 
puntualmente, e se nos fizer guerra, ou quebrar o contratado e se 
lha fizer ter esse dr.° i para com elle fazer naiques e piões e 
dobrar as tranqueiras como por prouisões dos VisoReis passados 
que nesta Cidade estão ordena e se tem feito ja noutras occasiões 
q he total Ruina deste Rey e grande traça de quê o mandou, e 
ordenou, e nesta conformidade he nccessr.® prouerme Vex.3de pol- 
uora a mais q puder mandarme porq tenho muito em que gastar 
muitos fortes, muitas tranqueiras, e a gente q comigo uay, e assi 
08 soldados q aqui Inuernarê, pello q conuê em almadias e com 
toda a breuidade mandarma e a ordem nelias para o Capitãomor 
me deixaria gente, e se tomar nesta fortz.^ fazermos com todo o 
poder algü danno ao enimigo e o como se hade hauer comigo, 
porq a bandeira de Christo sempre he minha pello lugar q tenho,’ 
e pella hidade experiencia, e mereçimentos, e assi bem de virtude 
de maneira q por differença do lugar, faltemos no seruiço de S. mg.« 
porq serto estou em Dom fran.«o Coutinho conheçer lhe mereço 
poder estar as minhas ordês e sobretudo ordenara Vex.^, o q lhe 
pareçer, e como espero tenha ja Vex.^ deferido a outro patamar, q 
mandey sobre o cofre e pagam.t™ dos oííiciaes e Religiões e 
capitães e tranqueiras que de prezente faz falta não estarê pagos, 
mas eu por socorrer lhes darey algüa couza com q os remedee 
para assim passarê ate chegar a ordê de Vex.^ para tudo a quê 
Deos nosso sõr guarde por largos e felices annos etc. Damão a 
20 de feur.° de 630. Diogo de mello de Sampayo. 

E no mesmo Conselho propoz mais o dito sor Conde VisoRey 
0 que diogo de souza de meneses capitão mor da gente da guerra 
da fortz.3 de Barçelor lhe escreueo acerca do estado em q esta a ilha 
do Cambolim, e liçença q lhe pede para se vir, e como tinha Eiecío 
a Dom fr.“ de moura p.^ hir assistir na dita fortz.^, e se vir o dito 
Diogo de souza. E pareçeo q estava bem ordenado e q cõ o que 
diogo de Souza de menezes dissesse, e assi o engenheiro toral ^ e 
com sua informação se veria o que maes se deuia prouer, de q 
hz este assento em q todos se assinarão. 

(Àss.) 0 de Linhares. 


^ - dinheiro. 2 - borrai. 


r 
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1630—Março 21 

Cons.» sobre as pazes de Candea e difíerenças q ha 
entre o Capitão geral e Veedor da faz.<^ de Ceilam. 


j I • u ^ ^vuiuijuu u CAIU.- uiiur Vjünae 

de Linhares VisoRey e Capitão geral da índia em Conselho com 
Dom Lourenço_da Cunha Capitão desta Çidade, Dom lopo d’AI- 
meida. Dom João de moura, e Domingos da Camara de noronha 
tratou S. ex.« sobre as pazes q o Rey da Candea pede, epareceo 
a odos q se deuia ouvir primeiro o qo dito Rey oííereçe do 
rnilhoramen 0 das passadas, e q ao capitão geral da Ilha de ceilam 
Veedor da faz.« delia, e Lançarote de Seixas se enuiasse a copia 
dos capítulos que o dito Rey offereçe e cada hum delles desse 
por sy em segredo seu pareçer, e o enuiasse ao dito sõr Conde 
VisoRey p.a S. ex.^ vendo todos se poder resoluer no q mais 
conueniente for ao seruiço de S. mg.«. ^ 

^ E vendose no mesmo conselho as cartas q constantino de 
sa_de noronha capitão geral da Ilha de Ceilam escreueo ao dito 
snor Conde VisoRey em cinco de Janr.» de 630 (i), e assi as do 
Veedor da fazenda Ambrosio de freitas da camara. copias de pro¬ 
postas e escritos do dito Veedor da faz.^ p.^ o geral, e repostas 
suas de que se colhe hauer de nouo entre elles difíerenças e 
outros encontros, e não estarem as causas em estado de poderem 


(M Nao encontrámos esta carta no Arquivo Histórico de Goa. No 
Livro das monções do reino n.“ 13 B, fls. 334, existe a cópia da carta do 
Conde de Linhares escrita a El-Rei, de 8 de Fev- de 1630, em que se lê sobre 
as desavenças entre Constantino de Sá e Ambrosio de Freitas: 

“São tantas as quexas que Constantino de Sá Capitão geral da Ilha de 

Ceilao.eAmbrozio de freitas Veedor da fazenda daquella Ilha mefazè hu do 
outro, e tantos papeis que sobre isto ambos mandarão, que não será possivel 
velos, e averiguar antes da partida das naoso q delles consta, e entendo que 
tudo he sobre Constantino de Sá nao querer aly Vedor da faz.d» e em particular 
Ambrosio de freitas, por querer administrar a faz.^“ juntamente com a guerra 
com q as despezas são largas; e sobre o pagamento das dividas q o Geral 
tinha feito na auzençia que fes o Vedor da fazenda ê vir a esta cidade, e não 
estare muy correntes, foi agora a ultima quebra, posto q o Geral se pagou de 
tudo, estandose devendo muita cantidade de dr." aos soldados, e mais gente de 
guerra, e como acho boa informação da limpeza do Vedor da faz.^* escreuerey 
na primeira couza a Constantino de Sá, q se aceomode servira V- Mg.de, como 
V« Mg.® quer q elle o faça cumprindo todas suas ordens antigas e modernas e 

as q V. Mg.® este anno mandou lhe remetty logo.. . 

Geral tratte de guerra, e dexe as cousas da fazenda ao Veedor delia ■ • 
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seruir ambos juntam.te, ordenou Sua ExA aos ditos conselhr.o^ 
q vissê 0 que se deuia fazer sobre as differenças destes dous minis¬ 
tros e praticada p todos a matéria, pareçeo q o dito sõr Conde 
VisoRey ordenasse ao dito Vcedor da fazA q fosse a Jafanapatão 
fazer o tombo q sua mag,® m/’» e q Lançarote de seixas passe 
a ceiláo a fazer o oííicio de vcedor da faz.® emquanto durar a 
auzençia do dito Ambrosio de freitas, e a occupação, e tpõ cm 
q fazer o tombo, e q emquanto o dito Lançarote de seixas estíuer 
scruindo o dito cargo de veedor da faz.^ fique seruindo em seu 
lugar de capitão de Reino de jafanapatão pessoa nomeada pellos 
ditos Geral e Lançarote de seixas, uisto dizer o dito constantino de 
sá q ha por seguro o dito Reino neste modo de prouim.*® de capitão 
de q assi o escreuesse e ordenasse S. exA Com o q o dito sõr 
Conde VisoRey se conformou, e mandou fazer este assento em q 
todos se assinarão. 


(Ass,) 0 de L.res 


Documento 90 

1650-Março 27 

Cons." sobre o mo^or infentdr contra as fortz/'^ do 
Norte e aniso q se teue do embaixador 
Baltzfir dazaredo ( i ) 

Em Goa aos 27 de março de 1650 estando o exm.° sÕr Conde 
VisoRey em Conselho com Dom Lourenço da Cunha capitão desta 
Cidade de Goa, Dom lopo dalmeida, Dom João de moura, Dom 
Phellippe de souza, Lourenço de mello e o D.o'' gonçalo Pinto da 
fonseca chançeler do estado, tratou sua ex.^ das nouas q por varias 
vias teue (posto q indifferentemente) do mouimA® do mogor, 
vendose Juntamenfe no dito conselho hum papel q manoel de Paiua 
deo tirado das cartas dos da Comp.^, e do modo em q 
por essa causa poderia socorrer e prouer as fortz-^s de Dio, Damão 
Baçaim, e Chaul^ com artelheria, por ser mílhor estar nestas fortz.^® 
a dos galiões, q nesta cidade, emquanto não ha armada dalto 


■R 11 Linhares dizia a El-Rei, na sua carta de 18 1 

r ‘ *" segurar e conformar esta amizade [ com o Idalcão 

en 0 Eleito para embaxador q partirá dentro de quinze dias Baltz.“f dazarei 
fidalgo da, caza de V. Mg.e velho e autorizado emuyplatico nestas materi 
por ter hido duas vezes com seu pay Antonio dazaredo a esta embaixada .... 
(Livro das mnções do reino n-^ 13 B, fl. 275 ). 


bordo em que sirua e q seria conueniente tornar a mandar a armada 
do norte q hora hade uir p.® Inuernar naquellas fortz.®® e socorrer 
e ajudar ao Rey Melique ( i ), porquanto dos Reis da índia elle 
hera o a q mais obrigado estaua este estado por não querer admitir 
em seus portos os enimigos de Europa, polia qual razão tinha Sua 
ex." escrito ao dito Rey Melique por Diogo Saraiua mostrandolhe 
boa uontade p.® o ajudar e fauoreçer no que ouuesse lugar, e q 
0 auisasse da gente q tem e do estado em q se acha, porq nesta 
oceasião em q elle podia ter algüa necessidade lhe queria mostrar 
quanto Sua mag.« sabe estimar os Reis amigos q guardão, e con- 
seruão a paz, e disse mais S. ex.® no dito conselho, q por cartas 
que hauia recebido de Baltezar dazaredo q tinha enuiado por emba¬ 
xador a ElRey Idalxâ tinha entendido, q fora mal reçebido do dito 
Rey, e cõ pouca cortezia e q por essa cauza ordenaua ao dito 
embaxador polia carta q lhe escreuia (q foi também uista no dito 
Conselho) q pedisse licença ao dito Rey para se uir e o fazer assim 
sem dilação algüa; mandando o sor Conde VisoRey aos ditos 
Conselheiros, q vissê e conssideração ' o q em ambas estas 
matt.®s 2 se jeuia fazer, e sendo descolidas por todos, forão de 
pareçer q o q Sua Ex. 0 ‘^ deuia fazer no tocante as fortz.®® do Norte 
€ Dio, hera mandar a ellas a artelharia q aqui ouuesse c a Sua ex,® 
pareçesse, e q da mesma manr.® mandasse Inuernar as ditas fortz.®® 
a armada do norte; e q cm escreuer o dito Snõr Conde VisoRey ao 
dito Rey Malique fizera muito o qconuinha ao seruiço de Sua mag.''® 
e bem deste estado, e fora açeríado mandar a Diogo Saraiua com 
a carta por ser procurador do dito Rey e pessoa q lhe he bem 
afecta, e q Sua ex.® deuia fauoreçer a este Rey com tudo o que 
fosse possiuel, e pollos meyos mais occultos q alcançasse (como 
Sua ex.® 0 saberia muy bem fazer) por assi o merecer a boa 
correspondençia com que o dito Rey proçede na amizade deste 
Estado, e 0 q respondeo aos enimigos de europa nas propostas 
c embaixadas q lhe enuiarão sobre serê recolhidos em seus portos, 
e q em Dio metesse Sua ex.® mayor copia de gente, artelheria e 
munições, porquanto daquella fortz.® por estar a balrrauento se pode¬ 
ria socorrer a de Damão quando fosse neçessr.°, e q na de Damão 
puzesse em segundo lugar a mayor força de gente e artilheria que 
pudesse ser, porq em Baçay e Chaul não era tão necessária, e q 
S. ex.® obrasse em tudo conforme entende he necessr.®; e que 
quanto a carta q estava escrita para Baltz.®>' dazaredo, conuinha 
mandarselhe logo para pedir licença para se uir, e que querendo o 
Rey Idalxâ saber a cauza, lhe diga q o faz pollo mal que foi reçe¬ 
bido e agasalhado em sua corte, e q quando lhe não dê liçença 


^ —considerassem. 2 ~ matérias. 
(1) Sultão de Ahmadnagar. 
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p.® se uir seruira para se emendar o mao reçebimento, e o milhorar 
nas coríezias e gasalhado. 

Ê_no mesmo Conselho propoz o diío snõr Conde VIsoRev 
como ímha escrifo ao capitão geral Ruy freire dandrade, ã seria 
conueniente uirse uer em pessoa com Sua ex.® cm Damão tra¬ 
zendo a sua armada consigo, e deixando delia quatro nauios 
com os TarranquTs( I) q la ouuessepara andarem naquelle estreito 
por ser neçessr.® engrossar a armada em q S. ex.® for em pecoa 
visitar as fortz do norte e authorizala como conuc, e forão de 
pareçer q estaua bem ordenado, e q nos oito mezes em q os 
cnemigos de europa faltão em ormuz poderia o dito Ruy freire uir 
correndo a costa do Dio, e esperando, 
nh. ^ ^ ”0 çcdo costumão 

^ ® então comunicar com elle 

odas as couzas necessárias daq partes c com isso se poderia 
^^®cate no tempo que sua assistençia alli he neçessr.®. 
E 0 dito snor Conde VisoRey se conformou com todo o sobre: 
dito, e mandou fazer disso este assento em q todos se assinarão. 

(Ass.) de L.™ 


Documento 91 


■Abril 13 


Conselho sobre a nauegação do sul. 

/.nnoA estando o s.°r Conde VisoRev cm 

nselho com os deputados dclle, propoz como lhe parecia muito 
necessário ao seruiço de Sua mag.« e bem comum de se s vasS 
moradores neste estado buscarense todos os meyos possiueis p® 

suai taz“» L“ a naaegfaçào aos mercadorei d arrisca-o 

suas faz,«» em palaxos q por serem de pouca torça se não oodem 

seraT^E pareceoVm/®"'^-"®*® « l’™ 

E ,Pfcçeo a todos q no cons.® de fazenda se deuia tratar 
os ires”'gSsTã°Sua q vindo de manilla 

m haí r” =» smbarcaçdes d dahy forS a 

despeza õ tnTarma? e 


(^) Tarranqmm: Pequena e ligeira embarcação do Golfo Pérsico- 
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para machao, e a quatro por cento de toda a faz.® q de machao 
se trouxer para esta cidade de goa, e q as embarcações que sé 
quizerê apartar antes de chegar a ella pague infr®mcnte como se 
lhe ouuesse dado guarda ate esta çidade tudo na manr.® declarada 
na prouizao q disso se passou q está no 1.® 2.® dos registos geraes 
de Sex,® a fls. 34 onde se pode ver. 

_ Trattou também Sua ex.® no mesmo conselho como poro 
capitão de Damão Diogo de mello de sampayo lhe hauer mandado 
pedir por cartas suas liçença p.® se vir e largar aquella capitania 
lha conçedera e ordenara com pareçer do dito conselho, q Anfonio 
de Barros cidadão daquella cidade peçoa rica e experimentada a 
ficasse seruindo em seu lugar, e q tendolhe chegado a dita liçença, 
nao quizera largar a dita capitania, e a estaua todavia seruindo, 
polia qual causa mandara passar prouisão para ser notificado q lar-’ 
gasse logo a dita Gap.® i na forma da dita liçença, e não o querendo 
fazer ficasse sem jurdição nem mandado algü, o q referia no dito 
Conselho para o terem entendido, e pareçeo que estaua bem orde¬ 
nado. 

Disse também Sua ex.® no dito conselho q em resposta de 
hüa carta q tiuera do Capitão geral de São Thome Diogo de mello 
de castro q trata das cousas de Paleacate ( ^) lhe respondera q 


^ — capitania. 

(1) Paleacate foi, desde tempos antigos, um porto importante. Os 
holandeses tentaram estabelecer uma feitoria em Paleacate em 1606, mas o rei 
daquela terra,_ Venkata I, sugestionado pelo jesuitas que andavam na sua corte, 
não o permitiu. Quando porém, mais tarde, se rompeu a amizade entre os 
jesuitas e o mesmo rei, os holandeses conseguiram a permissão para aí fundar 
uma feitoria, em virtude dum seguro régio ( Kml ), datado de 24 de Abril de 
1610. Uma das condições deste seguro era proibir o comércio de Paleacate 
aos portugueses. (Rev. H. Heras, The Aravidu Dynasty of Vijayana^ar, 
vol. I, p. 452 ). 

A vizinhança do inimigo veio naturalmente causar alarme aos moradores 
de S. Tomé de Meliaporque, em 9 de Junho de 1612, sob a chefia do bispo 
Frei Sebastião de São Pedro e do capitão Manuel de Frias, marcharam 
contra Paleacate e destruiram a mesma feitoria. ( Heeres, Corpus Diplo- 
niaticum Neerlando Indicwn, Vol-1, pp. 100-104 e Rev, H, Heras, op. dt., 
p. 461 )■ No dizer de Antonio Bocarro, Paleacate foi wfcizãdci e ahcindo' 
nmte por não termos com que a povoar.” (A. Bocarro, década XIII, Vol 
I, p. 161). 

Os holandeses, por intermédio de Van Berchen, obtiveram a licença do 
rei Venkata Pati, em 12 de Dez. de 1612, para a construção, em Paleacate, 
duma fortaleza que em Agosto de 1613 estava acabada { Bocarro). Houve 
várias tentativas por parte dos portugueses para “ desalojarem-se estes inimi* 
migosde Paliacate ”■ (Bulhão Pato, Doc. Renu da Índia, Vol. III, p. 177). 
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se para arrematar a tomada daquella fortz.® fosse neçessr.° hir Sua 
exA em pessoa estaua prestes p.® o fazer ainda q fosse em hü 
barco mas q assy como era amigo de sua própria honra assi o 
hera tambê da alhea, e ^e o dito Diogo de mello lhe pareçia q 
com quatro galióes bem artilhados cõ vinte e quatro peças de 26 
até 28 libras e quatroçentos homês poderia aRematar o negoçio de 
Paleacate lhos mandaria logo em Setembro com muy bons capitães, 
e q ao P.^ P ° mexia Rector da compA daquella çidade escreuera q 
apertasse a pratica q sobre este negoçio trazia com o Rey de 
velur (1) offerecendolhe a elle e a Rainha, e a outras peçoas as peças 
c 0 mais q lhe pr.çer p.a milhor se conseguir o efíecto o fizesse, e q o 


Em 1630, ainda continuavam as negociações sobre Paleacate com o rei de 
Velore, Rama e seu sucessor, por mediação do padre Pero Mexia, reitor do 
Colégio de S, Tomé, e de Diogo de Melo de Castro, capitão geral daquela cidade. 
(Vide P. Pissurlencar, Rivalidade Luso-Holandesa na índia durante a Domi¬ 
nação Filipina, in Boletim do Instituto Vasco da Gama, n,°® 47 e 49). 

( M O vice-rei Conde de Linhares escrevia, a propósito, a ElRei, em 
20 de Dezembro de 1630: 

“ Hum Rey dos Reinos de Bisnagá por nome Rama Raju, que conheçida- 
mente desfauoreçia nossas cousas e amparaua as dos Holandeses, e que por uia 
do p.® Pero Mexia da companhia lhe tentey e conhecy o animo, raorreo, suçe- 
deolhe outro ainda que de linha trasuersal, q hera seu tio, homê assentado e 
capaz e segundo as mostras que antes de ser Rey e agora vimos ser m.*® 
afeiçoado a nosso primor e tratto, foi o tentar Pero Mexia, achou nelle facili¬ 
dade, e segundo me escreue o P.® coração claro; faloulhe este P*® sem 
embuço em q nos quizesse assistir a tomar Paleacate, e que o Estado lhe daria 
cauallos Arábios e Elefantes. Disselhe o Rey que sy, porem q hauia de ver 
armada nossa que tiuesse poder, e porque Diogo de mello avisa q tem inteli- 
gençias em Paleacate e tem o negoçeo por ra.*-® factivel, ordeney a Nunaluares 
Bott.® que viesse por aquella p.*-® e q vendo as cousas, emprendesse o que 
lhe parecesse, porque em sua prudência o deixaua eu. Ao Rey escreuy parabês 
da sua suçessão, e lhe enuiey daqui por via de Ceilam dous caualos fermosos, 
e ordeney que daquella Ilha lhe leuassem também dous Ellefantes: neste 
Estado snõr estão as cousas daquella parte...” (Livro das monções do reino 
n.o 14,fis.l91v-192). 

Sobre o mesmo assunto, o Conde de Linhares dizia na sua carta, de 8 de 
Fevereiro de 1630, escrita a El-Rei: 

“ E tratei Logo 4 começei a gouernar este estado, de despachar hü correo 

a 4 aqui chamão patamar a Diogo de Mello.e que como algüa ordem de 

V. Mag.® apontavaqDiogodeMelloescreueraa V. Mg.e 4 por falta de dez 
mil pagodes se deixara de entregar Paliacate pello Rey da terra lhe disse Logo 
na pr." carta 4 lhe escreui 4 tratasse logo e procurase p todas quantas vias 
pudesse conseguir se nos entregue Paliacate e 4 offereça ao Rey toda a maior 
contia 4 lhe pareçer asegurandoo de que Logo mandaria a copia de dinhr.® em 
4 se consertasse, no q e.stiuesse çerto( Livro das monções do reino n.® 
13 B, fl. 300 v). 
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q nisso se gastasse o mandaria logo pagar, e q escreuera íambem 
ao dito capiíão geral q procurasse prouer dahy a armada de N.® 
Alurz Botelho vindo por aquella parte cõ ella como lhe finha es¬ 
crito 0 se entendia o faria, de todo o neçessr.® do que daqui leuou 
Dom Bras de Castro, e q S ex.® tornaria a enuiar tudo de qua p.® 
sustento e prouim.“ da dita armada de Dom Bras. 

Tratou também o s.®'’ Conde VisoRey no mesmo cons.® sobre 
0 q Baltzar dazaredo q esta por embaixador de Sua mag.® na 
corte do Idalxá lhe escreueo, e como sua ex,® lhe respondera q se 
se não uzasse com elle de todas as cortezias deuidas a embaixador 
de Sua mag.® Viesse logo com licença do Rey, ou sem ella, e q 
quando lha não quizesse dar lhe dicesse q me hauia de escreuer q 
estaua lá reteudo. E pareçeo ao dito conselho q em tudo 
fizera S. ex.® o q conuinha ao seruiço de S. mag.®. de q se fez este 
assento em q todos se assinarão. 

(Ass.) 0 C.'í®de L.>^®® 


Documento 92 

1650-Abril 15 

ôobre d hida de fr. hão da Rocha a Corte de Idalxa 

A 15 de Abril de 650 estando o 111.®’® snõr Conde VisoRey 
em conselho referio como o P.® frey Leandro Carmelita q hauia 
hido a corte delRcy Idalxa era falleçido, e q se visse o q se deuia 
fazer, e pareçeo q deuia la ficar o P.® seu companheiro p.® vir em 
companhia do embaixador Baltezar dazaredo e q fosse daqui frey 
João da rocha religioso da ordem de s,^® Agostinho e Prouincial 
q foi delia por ser pessoa de virtudes, letras e bom exemplo, de 
q se fez este assento em q todos se assinarão. 

(Ass.) 0 C.'^® de f®® 
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1650-Abril 18 

Consd sobre se kuantar o terço de dous mi! e 
quinhentos homes e o batalhão de 5 $ 

A 18 de Abril de 1650 estando o 111."’° s.®’’ Conde VisoRey 
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em conselho com Dom lopo dalmeida, Dom João de moura, Lourenço 
de mello deça, o Chr.fii do esíado Gonçalo Pinfo da fonseca, o 
Veedor da faz.^ geral miguei Pinheiro rauasco, Manoel de camara 
de noronha, e Dom Phelippe de Souza propoz sua ex.a como aliem 
de se dar comisso a execução a ordem q ha de S. mag.® sobre esta 
mat.® conuinha também p.® o mouimento q o mogor fazia e estar 
tão perto de Dpão leuantar^ o terço de dous mil e quinhentos 
homés e batalhão de sinco mil, e começar a bulir com isto para 
se entender pollos enimigos q tratamos muito da guerra e cousas 
delia. E pareçeo a lodos os ditos conselheiros q assi se deuia 
fazer, e se deuião também nomear mestres do campo Sargento 
mor, e capitães, e no dito conselho foi logo Electo p.® mestre do 
Campo da gente portugueza. Dom francisco de moura e p.® o 
Batalhão da gente da tr.® o Capitão da çidade q hora he Dom 
lourenço^da Cunha e os q ao diante forê, e para sargento mor Dom 
Christouão de Gueuara, e para Capitães dom fernando de noronha 
filho mais velho do s.°'’ Conde Viso Rey, Paulo dazeuedo, c Pedra- 
iurz de Castel branco, de q se fez este assento era q todos se 
assinarão. 


(Ass.) 0 C.<ie de L™s 
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1650-Abril 18 

Conselho sobre diguas cousas q o Cap,^ geral 
N.o Alares Botelho escreueo de Malaca 

No mesmo dia a tarde fez o sõr Conde visoRey conselho em 
q se acharão os mesmos Conselhr.o® atras nomeados, em q S. cx.® 
propoz como acabaua de reçeber cartas do Cap.™ geral nunalurez 
Botelho de 18 de feur.° passado q logo forão lidas no dito con¬ 
selho por my secretr.® francisco de sousa falcão, e assi o assento 
q no Conselho da malaca se tomou para o dito capitão geral 
ficar com a sua armada naquella fortz.® e hir dahy a Jacatara buscar 
os olandeses, e procurar dar em suas naos de sobresalto, c ver 
se lhe pode queimar algüas das q ally custumão ter, e foi também 
vista a copia de hü requerimento q o dito geral mandou intimar 
a gaspar de mello capitão daquella fortaleza para não ter estado 
nas Igreias, nem trazer bastão, nem andar com guarda cmquanto 
0 dito geral estiuer na dita fortz.®, e assi outra copia da reposta 
q 0 dito gaspar de inello deo por escritto, e q nas ditas cartas 
se queixa o dito capitão geral de o dito gaspar de mello fazer 


hüa consulta de despachos de vinte pessoas por sy e com a çidade, 
sem ordem nê intervensão do dito geral, e ^ tirara çertidões da 
çidade, e dos casados, soldados, e mercadores forasteiros, q dera 
a assinar a todos, sem se lhes ler, e dos q o não quizerão fz." 
se resentio muito, e os q as assinarão flzerão protestos de o hauer 
feito sem verem o ^ continhão, e assy foi proposto mais por Sua 
ex.®, como nos nauios q estauão para partir enuiaua prouimentos á 
Malaca de dinhr.°, poluora munições, cotonias e cordoalha, como 
se via da lista das ditas cousas, e que aliem disso tinha assentado 
com Dom Phelipe Mascarenhas mandasse áquella fortz.® duzentos 
quintaes de poluora de Cochim, e Bengala, q com os çento e 
sincoenta que daqui hião, pareçia bastante prouimento para malaca, 
não se sabendo ficar lã Nunalurz, e q se visse o com q mais podia 
agora socorrer porq em Setr.° o poderia milhor fazer, c entre 
tanto gastar nunalurz Botelho na armada o q hia para a fortz.®, 
e q so se poderião mandar agora mais quinze, ou vinte corjas de 
cotonias e a cordoalha e amarras q nos nauios se pudesse leuar. 
E a todos pareçeo q o sõr Conde visoRey tinha prouido bastante- 
mente com 0 q tinha mandado e queria mandar, e nunajurz se 
aproueitasse p.® a sua armada do dinheiro, poluora, munições e 
mais cousas q hião para Malaca, porq em Setembro lhe poderia 
Sua ex.® mandar outro prouimento semelhante, e a gaspar de mello 
se deuia estranhar o procedimento ^ teue e ^que Sua ex.® deuia 
mandar passar prouizãop.® o geral Nunalurz Botelho fazer reco¬ 
lher todos os papeis originais da consulta certidões c outros quaisquer 
q 0 dito gaspar de mello fizesse, ou tiuesse cm seu abono, e que 
polia dcsobediençia o castigasse N.° Alurz Botelho como lhe pare- 
çesse ate o desapossar, e q por quanto conuinha conçederensse 
ao dito nunalurz Botelho os poderes q daqui leuou e nas ditas 
suas cartas reprezenta q lhe são necessários lhos deuia S. cx.® 
confirmar excepto o nome do gouernador, e q para isso se passasse 
prouizão, e Sua cx.® escreuesse ao dito geral q como fizesse a 
jornada de jacatara se viesse por são thome p.® empreender a 
tomada de Paleacatc, e o sõr Conde visoRey se conformou com 
todo 0 sobredito, e com effccto se enuiarão as cotonias, amarras 
e cabos q se poderão leuar nos nauios e se passarão as duas 
proulzões referidas q estão lançadas no 1.® dos registos geraes a 
i donde se poderão ver, e escreueo ao dito geral o q acima se 
refere, de q se fez este assento em q todos se assinarão. 

(Ass.) 0 C.á® de L.’’®® 
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Pociuneuto 95 

1630 —Abril 25 

3obre a hida dos tres baneanes ao mogor, 

A 25 de Abril de 680 estando o 85 Conde visoRey em con¬ 
selho disse como tinha enuiado ao Campo de mogor tres baneanes 
gentios por espias p.» o acuzarem de seus dessenhos,e saber por 
essa via de suas pretenções e prouer nellas como mais cumprisse 
ao seruiço de S. mag.® e pareçeo ao conselho q fizera nisso S. 
ex.® 0 q deuia, de q se fez este assento em q todos se assinarão. 

(Ass.) 0 C-^^e de 
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1630—Abril 26 

Consêlho sobrs a psrda da cafíla ds 
q vinha do norte. 

A 26 de Abril de 1630 eatando o s.» Conde vinoRey eni 
wnselho com todos os conselhr,»» propoz como liuera cana de 
Ruy lonrejço de lauora da barra onde estaua com Ires naulos 
dos sete q dom fr.»» coutinho capita'o mor do norte o deixou em 
Baçaim para trazer a cafila de mantimentos q áquella cidade 
tinha imii» buscar, em q diz q vindo tanto avante como Dabul (aiso 
sairao do mar dezasseis parós q emvestindo com a cafila fizera-o 
logo varar hua galeola delRey, qne em Chaul se hauia armado 
q vinha na dianteira, e logo aos nauios de mantimentos, e S posto 
q hu dos sanguiçeis fizera varar hn, ou dons parós de malauares 
e pelejando o dito Ruy l.n com húa galeota e tendoa a racadl 
por a wem socorrer os mais parós a largara, e por os mais 
nauios da armada se recolherem a hú rio, se recolhera o dito Rny 

deTauora aSua ex.» e ao dito conselho, e q se visse o â 
conuinha fazerse neste particular, visto hauer sete%u oito dias d 
sucedeo este caso, porq S.ex.* ndo queria perder térpo em preue- 
nir e remedear o q fosse possiuel para se recolher o manttoi'» ne- 
çessr.» p. este pouo, e também o como se hauia de m™ r soco - 
ro a Damao, e que a rezolução heq se veia o q eT rezao de 
guerra, e preuençao da necessidade se pode fazer, e parfceo d 
Sua ex.3 mande os nauios q estão na ba™ mm 
possiuel ateseencontrarê cd a armada de tran.» da síueUa paía 
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vir mais segura com a cafila, e ver se pode encontrar os parós 
cõ a preza, e que s. ex.® mand_e húa almadia aos Rios do norte 
hauer onde- estão os nauios q se saluarão para os fauoreçer e 
ajudar, e podere vir aqui, e ver se se pode resgatar as cousas q de- 
rão a Costa, ao que disse o s.of Conde visoRey, q se deuia 
considerar se com a hida destes nauios p.® o sul se impossibili¬ 
taria hir 0 socorro d Damão, e qual era mais importante. E a 
todos pareçeo q o socorro de Damão era precizo e necessário, e 
0 mais de hir ao sul inçerto, e q por nenhü caso se deuia arriscar, 
ou deixar de hir o socorro ao norte, e que s. ex.® auisasse por 
húa almadia deste suçesso ás armadas para virem Juntas cõ as 
cafilas q trazem, ainda q Manoel da Camara de noronha capi¬ 
tão mor do Canara espere por fran.°" da silueira capitão mor do 
cabo tres, e quatro dias. 

E assy pedio mais S. ex.® no dito conselho q se visse o como 
se poderia remedear e preuenir a falta de arroz q hauia na tr,®. E 
pareçeo q por hora não havia outro meyo mais q não deixar 
sair para fora nenhús cocos p per mantimento p.® os mesquinhos. 

E assy ordenou o s.®’’ Conde VisoRey q se visse em q nauios se 
hauia de o socorro a Damão porquanto era neçessr.® hauer 
aquy os neçessarios para sairé no çedo a impedir os parós, 
acompanhar as cafilas de arros, e a fazer prezas e hir a Cochim 
buscar a pimenta, e os nauios q erão neçessr.®® para acompanhar 
a Sua Ex.® e pareçeo q nos cinco nauios q estão na barra, e 
em outros de mercadores se mandasse o dito socorro. 

foi mais proposto polio dito sõr Conde VisoRey no dito 
conselho q conuinha muito ao seruiço de Sua mag.«e para exemplo 
dos mais averiguar por deuaça a culpa q neste caso do suçesso 
da armada ouue, e castigar a desordê e q se visse o como isto se 
deuia fazer. E a todos pareçeo q S. ex.® fizesse na matéria o q 
lhe pareçesse, de q fez este assento em q todos se assinarão. 

(Ass.) 0 C.'^® de 
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1630 —Maio 2 

Conselho sobre as naos cauallos e artilheria 
q se tomarão aos mouros. 

A 2 de mayo de 630 estando o 111,™° sõr Conde de linhares: 
VisoRey em cons.° cõ Dom Lourenço da Cunha, Dom lopo dal- 
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meida, Dom João de moura, o Chr.ei pinto da fonseca, e o 
veedor da fazenda geral Miguel Pinhr o rauasco, propos s. ex.® como 
por parte do capitão de surrate viera o P.® Antonio PrA da Comp.^ 
tratar sobre as naos cauallos e artilheria q o capitão mor do 
norte Dom fran.®® Coulinho tomou de preza aos mouros, c como 
assentara Sua ex.® com clle ^ largando o dito capitão de surrate 
toda a cafila e gente q por causa de se lhe' hauerê tomado as 
ditas naos tinha reprezado e estando tudo ja liure em terra de 
Christãos lhe fizesse o feitor de Damão entregue dos quatro caual¬ 
los Persianos q o dito capitãomor deixou naquella cidade em po¬ 
der dos P.®® da Comp.®, e q querendo o dito capitão de surrate 
mandar aqui algua pessoa ou pessoas a tomar entrega da nao, 
e do valor da artilheria se lhe faria a dita entrega, e ^ dito 
feitor lhe daria o fauor e ajuda necessrA pA sua passagem. 

E assy como o dito P.® Antonio pr.® i trazia também ordem 
e poder para resgatar os mouros das ditas naos, e q parecia ^ 
S. mag.® os deuia comprar todos por serem de preza e tocar a 
parte a todos os q a houuerão conforme o regimento. E pareçeo q 
S. mag.® os tomasse pollo q pareçesse ao Conselho de gouerno e 
despois S. ex.® os desse ou resgatasse pollo mesmo preço, ou 
como lhe niilhor pareçesse, de q se fez este assento cm q todos 
se assinarão. 

(Ass.) 0 C.<i® 
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1650 —Maio 6 

Conselho sobre ss pazes do Samorim 

A 6 de mayo de 650 estando o 8.°^ Conde VisoRey em 
conselho com todos os conselheiros excepto o Chr.®i disse Sua 
ex.® como tiuera carta de Ant.° moniz Barreto de 27 de março 
passado em q daua conta de como era chegado a Cranganor e 
tomara posse da Capitania daquella fortz.®, e tiuera logo ollas do 
Samorim sobre as pazes q pretende q este estado lhe faça, a qual 
carta S. cx.® leo no dito conselho, pedindolhes dessem seus pare¬ 
ceres na conueniencias delias, pois isso dependia de exp.® 2, q 
todos tinhão, e faltaua a Sua ex.®, e q com o q lhes pareçesse se 
conformaria, tendo por çerto q darião os ditos paraceres como mais 
cumprisse ao seruiço de S. mag.®. E sendo considerada por todos 


Pereira. ^ ~ experiência. 
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a mat.® ^ conforme a importância delia, se averigoou que o Samory 
pede as ditas pazes pollo bem q lhe esta tellas cõ o estado, e que 
ao estado conue também fazellas no tempo prezente para ver se 
com isso se podem extinguir os parós q oje tem creçido muito em 
numero, e o Samorim oífereçe eutregalos e dar feitoria em hu Rio 
duas legoas de Calecut p.® o Cunhalle (‘) Oe milhor sitio que 
0 de Calecut, e dar lugar e terras p.® Igrejas c licença para se 
fazer christandade, e q se o Samorim o cumprir sera de grande 
utilidade para o estado, e quando o não faça (como o fez Samorim 


1 - matéria. 

(^) Cfr. Francisco Pyrard; “Aquela povoação chama-se Marcare Costé 
e os portugueses a nomeiam Terra do Cunhale ” ( Viagem, I, p. 258,2."ed. da 
tradução portuguesa). 

“ Todo este país de Marcare, que eu percorri muito avante, é mui bom, e 
de quarenta anos a esta parte tem sido o abrigo principal de todos os piratas 

.E’ 0 lugar onde há mais malabares, por ser o mais forte» e o rei de 

Calecute põe aí um governador — 

“ Para este pôsto nomeou o rei de Calecute um chamado Cunhale, com o 

título de tenente general.Este Cunhale foi escolhido para isto por 

razão do seu valor, e governou trinta ou quarenta anos, e chegou a ser mui 
poderoso à força de roubar todo o mundo, porque era o maior corsário que 

nunca houve nestas terras.A fortaleza era pequena; e junto dela passa 

um belo rio.e na foz dele fabricou, com consentimento de el-rei, uma 

boa fortaleza ao modo das nossas.A fortaleza defendia a cidade. 

Esta cidade em tudo está diminuida mais de ametade depois da morte do 
Cunhale Marcare • • • • 

“ Era 0 Cunhale conhecido e temido de todo o mundo.de sorte que, 

soberbo com estas prosperidades, chegou a negar a vassalagem ao Samorim, 
contra o qual se levantou.... 

Assim no ano seguinte, que foi o de 1600, André Furtado de Mendonça, 

velho e esforçado capitão .fez pacto com o Samorim para colherem às 

mãos ao Cunhale, e assentaram entre si, que o rei de Calecute iria por terra em 
pessoa, e que a armada portuguesa, capitaneada pelo dito André Furtado, viria 

por mar i o que assim foi feito e o Cunhale cercado.de sorte que depois 

de um longo cerco, vendo-se reduzido à extremidade.... se rendeu enfim .... 
E assim ficou em poder dos portugueses e foi levado às galés: a fortaleza e fortes 

foram derribados inteiramente.e, dois dias depois da chegada da armada, 

0 Cunhale foi degolado.” (Pyrard de Lavai, I, pp. 260-266), "Veja-se D iogo 
do Couto, Década XII, Liv. III, cap. Xe XI; e Liv. IV, I a XI; K. V. 
Krishna Ayyar, The Zamorins of Calicut, p. 210 n-; e, principalmente, Cuma- 
rio da Destruissão da Fortaleza de Cunhale na índia por André Furtado de 
Mendonça, capittão mor daquella yrnpreza, Ms. da Biblioteca geral da Uni¬ 
versidade de Coimbra, códice n.“ 149). 
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passado nas pazes q o Conde da Vidigueira (^) fez com elle no tempo 
da tomada de Cunhale, se não perdia nada e se fícarião as 
couzas como oje estauão, e que Sex.® desse noua ordê a Anfonio 
monis Br> para tratar delias, e chegado ao fim das cousas desse 
conta a S. ex.^ p.a approuar ou reprouar nellas o q lhe pareçesse 
e q se metesse por condição q venderia o Samorim ao s.®'' Conde 
visoRey todos os parós, os quaes sendo aqui trazidos se aValiarião 
e se lhe pagarião, e para isso se lhe assegurarião com refens, 
appontandolhe Juntameníe as mais cousas convenientes ao estado 
q se ouuerem de meter nas condições, com o q o snõr Conde se 
conformou e ordenou ao dito Anfonio monis q assy o fizesse. 

E no mesmo Conselho foi mais proposto por sua ex.^ como o 
Veedor da faz.® geral tinha Ja embarcado doze peças de artiiheria 
dos trinta q ^tinha assentado com o conselho de mandar a Dio, 
Damão, Bacay e Chaul e q todos dizião, q por diiatar a vinda das 
armadas em q se hauião de mandar estaua o tempo ja tanto adiante, 
e 0 inuerno tão perto de entrar que poderião correr perigo de se 
perderem as ditas peças, ou não poderião passar de Baçaim quan¬ 
do fosse a saiuamento, e aly não serião do eflfeito p.® q se man- 
dauão, e. como determinaua embarcarse S. ex,® cm setr.®, as poderia 
leuar cm Sua comp.® e chegarião quasy ao mesmo tempo cm q de 
Baçaim havião de_^hir ás ditas forfz.®®, e era de mais credito Icualas 
S. cx.® consigo, e q assi se visse no dito conselho se cõ cflfecto 
hirião agora as difas_ trinta peças, ou somente as q ja estauão 
embarcadas, ou se seria mais acertado tornarensc a desembarcar 
estas para S. ex.® leuar todas juntas consigo e praticandosc na 
matéria, pareçeo aos mais votos q a artiiheria ficasse para o 8.°*“ 
Conde visoRey a leuar cm setr.® por hirê melhorando as nouas q 
hauia dos mouimentos do mogor, e o pouco tpo q do verão tinha 
para poder fazer dano a fortz.® de Damão. Com o q o s.®’’ Conde 
se conformou mostrando no dito conselho o q o embaixador 
Baltezar dazaredo escreuia de visapor do q tinha alcançado de nouas 
do mogor e Melique, q era terlhe dado melique hü assalto em q 
lhe tomou e matou m.^"® cauallos Ellefanfes e gente, e se padcçia 
no exercito do mogor muita fome, c valia qualquer medida de 
mantim.t® a meya pafaca e o mesmo hü pequeno calão Ide agoa, 
e q assi hauia menos q recear do aballo q o mogor fez em vir com 
tanto poder contra o melique auizanhandose tanto a Damão, e S. ex.® 
mandou logo ao v.of da faz.® q desembarcasse logo a dita 
arfilhr.® por se assegurar a artilhr.® do perigo q podia correr em 
ir agora sendo fim do verão e o Inuerno dado mostras de entrar, 
de q se fez este assento em q todos se assinarão. 

(Ass.) 0 C.<Je de L.™ 


(1) D. Francisco da Gama, vice-rei, desde 25 de Maio de 1597 a 25 de 
Dezembro de 1600. 
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1650-^ julho 15 

Conselho sobre a couzas q o Capitão gera! 
n« Alurz Botelho escreveo de malaca. 

A 15 de julho de 650 estando o 111.®’° snõr Conde VisoRev 
cm conselho Dom fr.®o de moura, Diogo de Sousa de meneses 
Dom lopo dalmeida, lourenço de mello deça, Domingos da Gamara 
de noronha, e o Doctor g.'o Pinto da fonseca Chr.®' do estado foi 
proposto pollo dito sõr Conde visoRey como o geral nunalurz 
Botelho lhe escreuera de malaca cm carta de 15 de março deste 
dito anno (q logo p S. ex,® foi lida no dito conselho) em q em sus- 
tançia propoem, como podendo o dito Conde visoRey ir cm pessoa 
ao Dachem tomar aquelle Reino, o faça e não podendo hir pes- 
soalmentc, lhe enuie a elle os mil homês q diz são necessr.o® p a 
este eff.to por lhe pertençer a elle aquella empreza, pois se acha 
de prezente no sul, e ouuc victoria do mesmo Rey em Malaca, e 
lida a dita carta, disse e propoz Sua ex.® que se visse se conuinha 
fazer esta jornada, e se estauão as couzas deste estado dispos¬ 
tas a se poder tratar delia, e q eslandoo, estaua o dito sõr Conde 
VisoRey prestes para a fazer em pessoa, e sendo votado p todos 
na matr.® uniformem.^® se assentou q o s,®'' Conde visoRey, e o 
estado não fé o com q se possa fazer esta jornada, e q ainda cõ o q 
vier do Reino poderá Sua ex.® acudir mal ao m.^® q rem entre 
mãos, nem era possluel divertir em outra cousa o q 5. ex.® tem e 
espera q lhe venha do Reino, mais q em sustentar, e assegiirar as 
fortz,®®, e fazer as armadas necessr.®®. 

E propondo Sua ex.® o segundo ponto da dita carta do geral 
nunalrz Botelho, em q diz q estando aqui os galiões prestes, vira 
logo p.a seruir nelles nas couzas q se offerecerê por ser tempo o 
de jan.™ {em q aqui pode chegar) de se nauegar p.® o estreito 
de ormuz, mar roxo e Paleacafe, referindo o dito sõr Conde 
VisoRey o estado cm q estauão os galiões, a falta de artilhr,® e 
gente do mar, e q so se poderião armar tres galiões, e se visse 
se seria conuenienfe armaremse, parcceo a todos q não conuinha 
tratar de se armaré ires galiõis, nê ainda seis, por não ser arma¬ 
da bastante para poder contrastar aos enimigos q tem m.^® mayor 
poder, e assi não so seria fazer a despeza baldada, mas ainda 
seruirião do descrédito, e o s,®'’ Conde visoRey se conformou 
cõ este parecer, appontando as muitas cauzas e rasões q hauia 
p.® se não deuerê armar os ditos tres galiões, c ser m.t® milhor hir 
continuando as preparações q tinha feito e hia fazendo para se 
pelejar cõ os enimigos cõ fustas cm tr.® e p.te^ onde se lhe vay 
fazendo a guerra q se sabe, e assi se approuou m.t® por todos 
os da conselho o q S. ex.® apontou, 
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foi também vista e lida no dito conselho outra carta do dito ca- 
pitao geral nunalurz Botelho de 17 de março passado escrita sobre 
0 contrato c troca q se fez cõ os da Comp.a para largarêa 
sua casa do Collegio q tem no sitio e lugar iminente á cidade de 
Malaca, e condições delia dandoselhes a elles p.® sua igreja a see 
e a casa em q pouzão os capitães, e sobre o assento q se tomou 
p.a se fazer moeda de cruzados de ouro em Malaca polias cauzas 
d para isso aponta, e assy sobre os catorze mil ttz.®® ^ q o dito 
geral tomou por empréstimo a casa da s.'^'^ Mya ^ daquella cidade 
a saber seis mill tlz.®® q tomou sobre fianças, e oito mil mais do 
dr.o de auzentes, e disse Sua ex.® no dito Conselho que elle 
mandara dizer pelo thezoureiro Duarte da Costa homem a meza 
de Misericórdia desta cidade, que elle tinha por notiçla que o 
dito Nunalurz" Botelho tomara em malaca certa quantidade de 
dr.° da casa da Misericórdia daquella çidade para prouimento de sua 
armada, e que se o tal dinhr° perfençia a esta dita casa, elle o 
queria mandar pagar logo, e que o mesmo faria pertencendo a 
algüs orphãos, ou auzentes cuja arrecadação pertença a dita caza e 
que na dita meza fora vista a carta geral da misericórdia de ma¬ 
laca escrita a esta em dez de janeiro proximo passado, e porella não 
constaua escreuer sobre o particular do dito dinhr.° q fosse to¬ 
mado pello dito n.® Aiurz Botelho, nem athe o prezente auia no¬ 
ticia disso, e assi o responderão os oif.®® da dita meza como 
constaua da certidão q o escriuâo delia de Carualho passou 
a 1 de julho do prezente anno. 

E no mesmo Conselho foi vista húa carta de Díogode 
mello de Castro capitão geral de são Thome escrita em 19 de 
junho proximo passado, que trata de algüs particulares tocantes 
a aquella costa, e outras cousas do seruiço de Sua mag.® e di- 
firlndose a ellas, pareceo q no que toca a se deuerem mandar 
vir a esta çidade os sete nauios da armada de Dom Bras de 
Castro q la estão para se tornare a refazer como o dito capitão 
geral apponta se não deue por nenhü cazo fazer, e q S. ex.® 
mandasse q a jafanapatão se fosse reformar, como Lançarote deSeIxas 
escreuia, por ser çerto,que vindo os ditos nauios aqui sehauião de 
desfazer de lodo eseria necessr.® gastar mais de quarenta mil x.®* me 
se fazer outra armada aliem de ser cousa muy diflficultosa acha- 
rense marinheiros para ella, e ainda soldados. E sua ex.® se con¬ 
formou com 0 dito pareçer p.® assi o ordenar. 

E no q toca a morte do Rey do Bisnaga, e o snõr Conde 
VisoRey deuer escreuer ao nouo Rey e o mandar visitar enuiando- 
Ihe hü Elefante de prezente como o dito Diogo de mello aulsa. 


— cruzados. ^ — Misericórdia. 


Pareceo a todos q assi se deuia fazer, e que a visita se mandasse 
fazer por hü casado de São Thome mandandoselhe com o Elefante 
0 mais d a S.ex.® pareçer. 

E sobre os ditos nauios da armada q o dito Diogo de mello 
de Castro pretende q o Capitão geral Nunalurz Botelho lhe 
mande de Malaca a aquella costa para chegarê a ella ate quin¬ 
ze de feur.° com regimento ^de q hão de fazer se assentou q 
se enuiasse ao dito nunalurz Botelho a copia da dita carta 
de Diogo de mello de Castro q disto trata, e q Sua ex.® 
auize ao dito nunalurz Botelho de tudo o q tem ordenado, e q 
elle disponha lá as couzas encomformidade disso como entender q 
mais conuem conforme ao grande zelo q tem do seruiço de S. 
mg.® e como quê esta mais prezente no q nesta matr.® se pode e 
deue fazer. 

E no q toca a se sercar a pouoação de negapatão (e os 
moradores delia não fazerê guerra algüa sem ordem do dito Diogo 
de mello, se deuia assi ordenar tratandose de se sercar a dita 
pouoação polias muitas insolências q o naique de Tanjaor (^) faz 
aos Portuguezes como o dito capitão geral cscreue. 

Propoz tambe o s,®’’ Conde VisoRey no mesmo conselho a 
jprnada q determinaua fazer ao norte, e de que muitas vezes 
tinha tratado no dito Conselho entendia q agora hera muito mais 
necessr.® fazerse, pello q cada dia se oíferecia,e qcom este pre- 


(M ^0 vice-rei Conde de Linhares escrevia a Eh Rey em 8 de Fevereiro 
de 1630: E por ter auiso por cartas dos Electos de Negapatão q os dinamar- 
quezes tomando seu conselho achauão q não podião sustentar a fortaleza de 
Trangambar q junto daquella povoação tê e q o gasto q fazião em a sustentar 
hera raayor q o proueito tratauão de a vender aos olandezes, e q os ditos electos 
emtendendo o grandíssimo periuizo e dano de q seria ser a dita fortaleza dos 
olandezes por ficar na garganta do caminho da nauegação daquella costa pera a 
índia, e Ceilão, tratarão por via de hü corretor dos dinaraarquezes nola vendese 
a nos a dr." antes q aos olandeses, e cõ este pr.“ avizo lhes escreui, e ordenei q logo 
passassem adiante cõ a platica de me venderê a dita fortaleza, e apertassem 
nella, e que na contia de dinlrr." em q se concertasse tomassem pareçer do Geral 

Diogo de mello de Castro cõ quem comuuicassê tudo.’’ (Livro das 

monções do reino n.'" 13 B, fls. 301), 

E em carta de 20 de Dezembro de 1630 : “ Das [cousas] de trangambar 
fortz.a dos Dinamarqueses faço agora menos caso q ao principio, porque me 
dizem q o porto he ruim e de pouco fruito, comtudo na ordem q dey a Nunal- 
uares, lhe appontey também q visse e obrasse no que lhe pareçesse contra 
trangambar; e sou de pareçer q seria mais conveniente fortificar negapatam, 
sobre q também se offereçem difíiculdades que trabalho por alhanar.” (Livro 
das monções do reino n.“ 14, fl. 192). 

(2) Vide V. Vriddhagirisan, The Nayakas of Tanjore^ Annamalai, 1942, 

36 
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supposto tinha mandado armar em Baçaim vinte e sete nauios 
delRey e q Dom ír.oo couíinho saya cõ os 20 delles no fim de 
Agosto por se entender q estes e os mais com q o capitão geral 
Ruy freire dandrade hade vir ao mar de surrate (como lhe esta 
ordenado) sera armada bastante para assistir naquelle porto e. 
fazer danno aos enimigos de Europa. E q os sete nauios que 
ficão se ajunte aos treze q as cidades de Chaul, Baçaim e Damão 
armão para serem vinte, e vire aqui cõ a cafila no çedo, e q no 
Canara hãode andar quinze nauios q estão nas fortz-^s da mesma 
costa, e se hãode armar aliem disso dez nauios e hüa gale para 
hir a Cochim buscar a pimenta e q se visse no dito conselho se era 
necessr.o mais preuenção algüa aliem da referida e q visto como 
Sua ex.^ tem escrito ás fortz.®® do norte q o venhão acompanhar, 
hera necessr.o ver as pessoas q nesta cidade o podião tambê fazer 
e hauendo o s.°'' Conde VisoRey nomeado algus fidalgos, 
cidadões, ministros e outras pessoas q lhe pareçeo o podião 
acompanhar em nauios a sua custa ordenou aos de cons.® appon- 
iassê osmais qouuesse como se fez, de algus fidalgos mais e 
cidadões. q porem não ficou resoluto este particular, mas unifor¬ 
mem.® foi approuada de todos esta jornada q 5ua ex.“ quer fazer 
ao norte tendoa por muy necessr.® para visitar as fortz.®» e orde¬ 
nar nellas e na administração das imposições delias o meyo e 
milhor modo q conuem haja nas ditas imposições, e na despeza 
conta e receita delias e o mais q se entende conuê na faz.® de 
s. mag.®, obrigações dos foreiros em q ha grandes faltas e muito 
q remedear, como tambê o ha nos prisidios em q não rezide effcc- 
tiuamente toda a gente q se paga (Meo principal de tudo tratar 
da fortificação e segurança das ditas forlz.®® tão intentadas pollos 
enemigos unidos cõ os da Europa, e q no tocante as armadas 
tinha Sua exA tanto cuidado e despunha em tudo, de maneira q 
lhes pareçia q não hauia mais q ordenar, e q em março poderia 
S. ex.® apartar a armada q lhe parecesse p.® ir ao Cabo de Co- 
morim sendo necessr.®. 

E em quarta fr.® 17 de Julho foi proseguindo Sua ex.® cõ os 
conselhr.o® q no conselho acima se acharão o particular das pes¬ 
soas q se hauíao de nomear p.® seruirem a S. mag.® acom¬ 
panhando Sua ex.® ê nauios q Sua ex.® daria pagando elles os* 
fretes delles e esquipações ê ainda soldados do terço e os dous 
X.®® em.° q cada hü hauia de ter de mantim.®® cada mez forão no¬ 
meados outros fidalgos e cidadões mais q em numero erão de- 
zanoue q aqui se não nomeão porq se fara a margê, quando com 
etíecto simão, e ficou s. ex.® aduertindo para os mandar chamar e 
lhes pedir queirao seruir a S. mg.® nesta occasião em o acom¬ 
panhar. 


E assi se assentou mais q Sua ex.® escreuesse a Antonio 
Pinto da fonseca võr da faz.® e gr.®i de malaca mande a esta ci¬ 
dade toda a^artilheria q ouuer arrebentada naquella cidade e en- 
crauada q não estiuer p.® seruir para se tornar a fundir de nouo 
pella grande falta q ha delia neste estado e q a mande em comp.® 
do geral nunalurz Botelho de q se fez este assento em q todos 
os conselhr.°® se assinarão. 

(Ass.) ú C.^e de D®® 


Documento 100 

1630 —Agosto 3 
õobre ds cousas de. Surrate 

A 3 de Agosto de 1630 estando o 111™ Snõr Conde VisoRey 
em conselho com Dom fr.c® de moura, Diogo de Souza de menezes, 
Dom lopo dalmeida, lourenço de mello deça, Domingos da Camara 
de noronha, Dom Phelippe de Souza, e o vedor da faz.® geral 
Miguel Plnhr.° rauasco, propoz Sua ex.® como tiuera cartas do 
Padre Antonio dandrade Prouincial da Comp.® escritas em diuer- 
sos tempos de Surrate, Damão e Baçaim onde hauia estado, mas 
todas de junho para qua em q faz relação do q alcançara dosMo- 
gores,appontando as cousas que pode intentar, que emsustançia 
são, q 0 Mogor (M he muy grande Snõr, e q sem diminuir muito 
do seu poder pode mandar sobre Dio e Damão, vinte e trinta mil 
cauallos, e tem animo muy opposlo as couzas dos Portuguezes, 
mas q entende q nos não fará guerra emq.“ estiuer embaraçado 
cõ 0 Decany (^) por areçear o socorro (^ ) q o estado lhe pode 
dar, e comtudo diz, q hauendo Sua ex.® de fazer guerra ao Mogor 


(1) Shah Jahan. “ Os cristãos consideravam-no, pelo começo do reinado, 
violentamente anti-cristão. O Pe. Cabral refere-se-lhe chamando-lhe “ inimigo 
mortal do nome cristão ”, e Fr. Manrique “ o implacável inimigo dos Portugueses 
e do nome cristão” ( Sir Edward Maclagan, Os Jesuítas e o Grão Mogol, tr. 
Porto, 1946, p. 121- Cfr. Foster, Englísh Factories, 1634- 1636, p. 241. 

(^) Vide B. P. Saxena, History of Shah Jahan of Delhi. Allahabad, 
1932. 


{^) Não encontrámos no Arquivo Histórico de Goa a carta do Padre 
.António de Andrade, a que se refere este Assento; mas existe uma carta escrita 
por um Manoel da Silva, dando as novas que achou em Surrate, em 1629, em 


^ Cfr. Diogo do Couto, O Soldado Pratico, cena IX. 
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não ha íempo mais acomodado q esfe por esfar muy Implicado 
com 0 Decany, e íer os seus porfos sem geníe, e surrate cheo 
d_e grande riquezas, aliem de quatro naos q de meca se espe- 
rão, entrando nellas a do cartaz, q Mirmuza capitão de Surrate 
he mais mercador q Caualciro, e como tal deseja ter pazes com 
0 estado, e fara^a esta conta todos os disfavores possiueis 
aos Rebeldes, e q em Baçaim teue varias nouas da corte do 
raogor e em suma q o dito Rey mandara ordem a Surrate para 
cuare ao dito P. Prouincial a sua Corte, a fim de o enuiar de 
la a Sua ex.^ e q não sabia o sobre que, e q tambê lhe escreuião 
q 0 Decany com grande exercito, de que hera Capitao hum sõr 
fugido do mogor por nome Canajahan (i), estaua tres dias dis¬ 
tante de Breampor, e com dessenho de presentar batalha ao exer¬ 
cito Mogor, e q naquella Corte se vião algüs snõres desafeiçoa- 
dos a seu Rey,e q Surrate se hia intrincheirando por medo do 
Decany e as tr.^® vizinhas a Surrate estauão muy alteradas e in¬ 
quietas, e q posto q tinha a noua por çerta, com tudo como lhe 
nao viera na carta que tiuera do Padre francisco Corsy (Ma 
nao tinha por de todo verdadeira. E sendo vista a ditta ínforma- 


que se lê: 

Dãs cousãs q soubs ãslRey mo^ov 

Os olandezes lhe pedirão ao mogor ajuda p.» tomar Damão ou dio mas o. 
R y lhe Respondeoq tinha tomado poçe do Rn.° auia pouqo tpo. E q não 

® portuguezes e cõ isto se desculpou 
co ellesdandolheestedespediente^ sua embaixada, ehü capitão q governa o 
mogor q he m. nosso amigo e fas m.to por nos não ade cõnsentir q tenha co- 

por nome bertolameu nunes lapidario q veo de goa ha 

por nouas q elRey mogor mandara chamar os nossos padres e os olandezes e 

tos athe o prezente ficaçem e não fizeçem mais, dizem todos q O' 

XrtSll '“‘■‘“S"'» í' nãotrouxesem arL 

portuguezes lhe Eomcarao mas nâo passou daquy e nSo ha tal 4 os maudata 

barocto atht klclMlíJ® ® «ob™ goueruador de Cambaya e 

õmauLe nadrí^. r ^ “creuia ao Vizorrey 

suas tri fosL ftequfflSf.*!®27-Ilidir 
reHio,D."l3B,fls.440v.e444v.). ° «««pões do 

(^) Khãn Jah^n Lodi. 
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ção no dito Conselho, e considerada a matéria disse mais o s°'' 
Conde VisoRey q elle tinha escrito ao dito P.e Prouincial em 
carta feita no mesmo dia, q porquanto os mogores tinham faltado 
nas mais importantes duas cousas do contrato das pazes como 
erão hauer cativado ao mesmo P.^ Prou.íii e aos mais Portuguezes 
e Christãos, tomandolhes o fato atee q por modo de resgate se 
puzerão em liberdade e consentião em seus portos o trato e co¬ 
mercio dos Rebeldes d’olanda, entrando também nesta conta os 
Ingrezes, q o dito Prouincial se fosse logo ver com o Capitão de 
Surrate, e com toda a resolução e desengano lhe dissesse, q 
com elle hauer faltado no cumprimento das pazes nestas e em 
outras muitas cousas. Sua ex.^ lhe perdoaua comtudo todos os 
erros passados, com tanto q guardasse agora intr^mente o con- 
tratio das pazes (M sem faltar na menor couza delas, e que 
não 0 querendo fazer, ouuesse logo a paz por quebrada p.® o es- 


seu artigo Side Liglits 011 th Sctikmenis and History of th Christians in 
Agra in th Seventeeuth Century as reveakd from a Study of Thir 
Tomhs, in Proceedings ofind. Hist. Records Commission, Vol. XIII). 

(1) Copia do assento que 0 Pfi dandrf Prouincial 
da CompA fez cõ Mirmuza capitão de Surrate, 

Cambaya e Baroch 

Em ordem a dar comprim.*® ao mandado de S. ex.“ sobre 0 assento das 
pazes entre 0 estado e ElRev mogol me party de Bombay aos 24 de Agosto 
de 630 athe as primeiras terras delRey Mogol mandando prim.’^® receado ao 
capitão de Surrate, pera q se viesse a tratar comigo conforme ao man¬ 
dado de^ S- exc.“ Veo cõ breuid.® e depois de lhe ler, e declarar 
m.“ distinctam-t® hüa carta de S. exc.“, assy por my que da lingoa 
Industana tenho boa notiçia, como por hü lingoa de casta bramane 
gentio morador ^ em Damão que 0 capitão Ant ° de Barros me assinou 
por m.*^° entendido na lingoagê portuguez. Pratiquei ao dito capitão 
de Surrate se declarasse ou por amigo, ou por enernigo do estado 
pressupondo sempre que as armas de S. Mg.® estauão superiores, e que 0 
estado ganhaua mais na guerra que lhe podia fazer do que na paz que de prezête 
auia; respondeo 0 dito capitão por p.^^® de seu Rey xhaajahan que elle sempre 
dezejara a pax dos portuguezes, e que seu Rey a queria taobem ao que repliquei 
que prosuposto dezeiala deitasse logo dos Portos de Surrate, Baroche e Cambaya, 
as feitorias dos rebeldes de Europa pois assy estaua detreminado nos conçertos 
das pazes; respondeo que botalos logo fora não estaua em sua mão por elles 
serê muy poderosos mas que se obrigaua a fazer m.*^® em breue que seu Rey 
os botasse logo, e q p.® isso lhe despacharia correos; porem que por este Anno 
lhe não era possivel fazer que não entrasse no porto de Surrate assy por a vinda 
dos rebeldes estar muy próxima, como por estarê m.t®® mercadores delRey 
Mogol intereçados em suas naos mais de quinhentos mil cruzados; mas q cÕ 
a chegada delias recolherião todo 0 cabedal que nellas tinhâo, e que nüca mais 
tratariíio cõ elles nè os reçeberião em porto algü de seus Reynos, e que elle dito 
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íado lhe fazer guerra, e q clesfa reposta do Capitão de Surrate 
auizasse o dito Prouincial ao Capitão mor Dom fran.co Coutinho 
para lhes tomar todas as naos q lhes hauião de vir de fora e 
ainda a dp C_^artaz, porq.i^o despois de alleuantada a guerra não 
tinha obrigação de lho guardar, e fazer tudo o mais que Sua 
ex.^ lhe ordenaua, e q ao dito Dom fran.“ escreuia, que conforme 
0 auiso q tiuesse do dito Prouincial procurasse tomar a dita não 
do cartaz e todas as mais q se esperauão de fora, e dar a execu¬ 
ção 0 maes _ q lhe mandaua, e q se visse no dito Conselho, o q 
mais se deuia fazer neste negoçio, e sendo por todos considerada 
a matéria conforme o pezo e qualidade delia em que ouue varie¬ 
dade nos votos, resolueo o s.°'’ Conde, com q todos se confor¬ 
marão que as cartas fossem na forma referida, porem ^ em outra 
particular e multo secreta se dissesse a Dom françlsco Coutinho 
que topando a nao do Cartaz a acompanhasse e lhe desse guarda 
ate 0 porto de Surrate com se tocar a ella e que inda que lhe 
quizessem dar algüa pessa por prezente e não tomasse por 
nenhua maneira, e q do dito porto de Surrate auizasse ao gouer- 
nador daquella çidade, q podendo tomar a dita nao lhe dera g.^» 
e segurança, porq naquella forma conseruarão as Capitães mores 
da Índia a palaura dos seus visoReys. 

_ No mesmo Conselho propoz S. ex.^ q era necessr.° nomear 
capitão mor p.® hir^a Cochim buscar a pimenta cõ hua gale e dez 
nauios. E pareceo q se nomeasse a Manoel da Camara de Noronha, 
de q também se fez este assento em q todos se assinarão. 

0 C.'^'« de l.'’®s 


capitão logo logo, e sê mais esperar ordem de seu Rey (polia ter ja) não 
conssentina que os rebeldes leuacê de suas tr.»® p.a as naos poluora, pellouros, 
salitre, cobre, nè a linha p.®^ roupas q mandão fazer em outras p.*'*® e com 
que intereção grandes proveitos, nè aynda lhe deixaria tomar mantim-^o» mais 
q algos que p ^ seu comer tinlião ja emssy hâ tempo; Assy mais que lhe 
não conssentirilo desembarcar sua Arthelhr.^ em trr.» contra as Armadas do 
Estado nê pera guardarê as fazendas que ajuntão em çertos lugares junto as 
suas naos pera carregar delias, e que fazendoo lha tomarião por perdida; nem 
he consentirião fazer forte junto ao Posso, e surgidouro das ditas naos sem 
embarp de elles rebeldes darem a este resp.to duzêtos mil rupias q faze çem 
milpatacas a ElRey seu senhor; e que quanto as suas naos mouriscas õ 
nauegão dos Portos de Surrate, Baroche, Cambaya, e Goga que estão a conta 
delle capitão de Surrate todas hirião daqui por diante fazer seus dereitos a 
amao, e que pedB a S. exc.®' mandasse ordem p.®' se lhe passarê cartazes 
no mesmo Damão pola difficuldade que auia de os hirê buscar a goa. 
E por concluzão disse que elle em nome delRey seu senhor queria e 
pedia pazes com 0 estado como sempre ouue, eque daria plenaria execussão 
ítSp. c f ® encarecidam.te a S- exc.» mandassse a 

y seu S. embaxador, afirmar e tractar estes negocios que erão de 
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Conselho q o fi.'”' Conde visoRey fez em 15 de Ãgosto 
de 630 cõ os fidalgos e ministros delle sobre a 
carta q escreue ElRey Mogor a s. ex.'’ 

Aos 18 cl’Agosto de 1630 fez o sõr Conde VisoRey e Capitão 
geral da Índia Conselho cm q se acharão Dom Lourenço da Cunha 
como consclhr.° mais antiguo e Cap.™ da cidade, Dom fran.® de 
moura, Diogo de Souza de menezes. Dom lopo dalmeida, de 
mello deça, Domingos de noronha. Dom Phelippe de souza, o d.'>'' 
gonçalo Pinto da fonseca Chr.ei estado, e Miguel Pinhr.® tra- 
uasso veedor da faz.® geral, e bem assy eu o secretr.o fran.®® de 
souza falcão, no qual Cons.® foi logo proposto por Sua ex.® como 
tratando com o embaixador delRey Idalxa memedeRaza e com 
(^) embaixador extraordinr.®' q em comp.® 
do embaixador Baltezar dazaredo veyo com formão dElRey Idalxa 
de confirmação das pazes q ha entre este estado e elle, a outro 
dia do q fez sua entrada sobre jurar as ditas pazes, p.® Sua ex.® 
fazer o mesmo, e assi íicarê firmes e solenes dissera o dito 
embaix.®® extraordinr.® q não trazia ordé para as jurar, e hera 
necessr.® escreuer a ElRey c a seus gouernadores dandolhe conta 
disso, 0 q lhe conçedera e respondera ao q se lhe propoz por 
elles ambos da parte do Rey Idalxa sobre entregar as naos e 
gente delias q aqui eslão q o capitãomor do norte tomou o verão 
passado, q tratasse das pazes, e lhe estiuesse e a eiRey Idalxa 
bem confirmadas e juradas como Sua ex,® faria tambê em nome 


tanto porte, e que elle capitão hiria, e leuaria ao dito Embaxador, e faria dar 
total execução ao sobredito, e sobre isto faria que seu Rey ordenasse ao de 
Massulapatão pois lhe era tributário que daq> porto Lançasse tãobê aos rebel¬ 
des; E tudo 0 asima declarado Jurou passar na verd,® e que outra couza não 
auia, nê queria. Assentou mais comigo o dito capitão de Surrate que as naos que 
este prezente anno viessem de novo, sem cartaz hirião fazer dereitos a Damão, e 
que lhe mandaria receado ao mar pera que não brigassem com nossas Armadas, 
auendo seguro do capitãomor p.® elles não fazerê mal algü a sua gête e embar¬ 
cações, e ultimamente se offereceo a deixar fazer agoa em suas terras p.® as 
Armadas do estado, e lhes vender os mantimêtos que nellas ouuessem. 

. Tudo 0 assima referido tratey, e assentey cõ o capitão de Surrate Mira- 
muza, pello q emVio este a V. M. na forma em que S. exc.® mo tem mandado 
em Damão a treze deSeptembro de seisçentos e trinta. Antonio dandrade, Dom 
Eran.®® couttinho dossem. ( Livro das monções n.' 14, fls. 361). 

(^) Espaço em branco. 
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da Mag.® delRey seu sõr pergunfandolhe se as querião, ou não 
na forma emq esíauão, ou fazellas de nouo, ou não nas fazer de 
hOa né de ouíra mann" e vissê se querião paz, ou guerra, e que 
quando se lhe falaua em pazes, não hauia de falar em outra cousa, 
porq despois de ellas juradas lhe poderião propor o q lhes pare- 
çesse da parte de seu Rey, a q S. ex.® respondería o q lhe 
parecesse. E pollos ditos embaixadores foi respondido hua e 
muitas vezes com humildade e sumissão q querião paz e confirmar 
as ditas pazes antiguas, mas q não tinhão liçença para as jurar, e 
sobre isso querião escreuer para q S, ex.® lhes tinha concedido 
aly Licença, e passando os ditos embaixadores a outras cousas dis- 
serão a S. ex.® como folano embaixador delRey mogor assistente 
cm Visapor Corte delRey Idaixa mandara por hü parente seu hüa 
carta delRey mogor para S. ex.® com outra sua e hü sagoate (^) 
c Q estaua ]a em Dicholim em sua casa, e pedia 1.5*^ p.^ trazer 
a dita carta do Mogor, e pedindo mais elle, e clles embaixadores 
a reçebesse S. ex.® com a cortezia q os Reis a q cscrcuc o 
fazião, a que Sua ex.® respondera, q se a carta viesse escrita 
com a cortezia e respeito com o q deuia fz.®’’ ao VisoRey deste 
estado q reprezenta a Mag.ti® delRey Dom Phelippe seu sõr, q 
he tão grade monarcha, e tanto mayor snõr q o Mogor como 
em hü mapa raundy ou liuro em q esta feita demostração de 
todo 0 mundo o poderião ver, e q a carta receberia Sua ex.^ 
como era costume e razão segundo o referido porquanto EIRey 
Idaixa se hia fora da cidade distancia de caminho reçeber as cartas 
do Mogor 0 fazia como seu tributário e vassallo, e assi disse 
mais S. ex.3 a Coze Mamede Raza embaixador assistente delRey 
Idaixa nesta Corte, q procurasse ver se podia saberse as corte- 
zias com que vinha escrita a dita carta do mogor para conforme 
a isso a aceitar ou deixar de fazer. E sobre isso mandou s.ex.® a 
Manoel de Paiua thez.''° i q agora he de Misericórdia como pessoa 
q té muita exp.^ do Mogor de seus costumes e modo de escreuer 
e particular amizade com os P.®® q residem com o mesmo 
fosse a Dicholi ter com o dito enuiado, e procurar ver se podia al- 
cansar o como vinha a dita carta leuando consigo Vicente Ribeiro, 
0 q 0 dito Manoel de Paiua fez q não pode alcançar nada do re¬ 
ferido, e 50 ver o sobrescrito e como vinha selada por fora, e q 
hauendo Sua ex.® conçiderado o particular de se reçeber a dita 
carta, ou deixar de o fazer, e os inconuenientes q disso podião 
resultar, e q cartas se deuê tomar de amigos e enemigos, se re- 
soluera a mandar outra vez o dito manoel de paiua a dicholim a 
dizer ao dito enuiado em prezença dos ditos dous embaixadores 


^ — tesoureiro. 


(^) Saguate: presente. 
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acima referidos, q visse se queria trazer a carta a S. ex.» com 
condição de q S. ex.® hauia de respondera ella cõ a mesma cor- 
ezia com q elle escreuia a Sua, ou tornasse sem a dar como o 
dilo Manoel de Paiua lez. E pello dito enuiado lhe toi respondido 
q elle queria trazer a carta a S. ex.* como se lhe maudara, e 
que S. ex. respondesse a ella como lhe pareçesse e bê estiues- 
se, e por íim do referido disse Sua ex.« tinha proposto o q 
passaua, e q agora se visse pollos do Conselho q prezentes es- 
lauao 0 com_o se hauia de reçeber este enuiado, e a carta q tra¬ 
zia e com q cortezias conformandose cõ os exemplos q disto 
ouuMse porquanto S. ex.® não hauia de deixar perdor i o minimo 
ponto da ai^uthoridade deste estado, e q no q tocaua ao sagoate 
q 0 enuiado trazia não reparaua em ser pouco, nem muito, ne 
em mandar muito mais do q elle valesse por entender q convem 
assy authoridade deste estado, e tanto assy q sabendo Sua ex.® 
0 pouco saugoate q trouxera o embaixador extraordinário delRey 
iciaixa em retorno do grande q de qua leuou o embaixador Balíz,®-’ 
dazaredo, dissera S. ex,® ao embaixador ordinário Mamede raza 
q os Reis christãos não mandão com seus embaixadores saugoate 
e que S. ejc® o mandara a EIRey Idaixa por se conformar cõ o 
custume q ha nisto entre os mouros, e q hauendo de receber 
oua ex.® saugoate delRey Idaixa conforme a grandeza deste es¬ 
tado a q se mandaua, e mais do q elle mandou, e q assy p.® q en¬ 
tendesse 0 pouco q estimaua o dito sagoate. e o q mais ou 
menos podia importar lhe daua S. ex.® a escolher hüa de duas 
couzas a p.f® q hauia de dar ao embaixador extraordinário todo 
0 sagoate assy como lho trouxesse no mesmo ponto q lho apre- 
zentasse, ou trouxesse a carta sem o dito sagoate, porq assi sem 
trazer com ^ a carta _ a reçeberia com mais honra e cortezia, e 
sendo praticado e discutida a matéria por todos os fidalgos e 
ministros do Conselho acima referidos se fez memória dos em¬ 
baixadores enuiados, e cartas q aos 5 .°''®® visoReis e gouernadores 
deste estado se enuiarão dos Reis da Perçia e Mogor, q dos mais 
da india fazem grande djfíerença em poder, reputação, e auíhorida- 
dc, e nao se alcançou, q ouuesse outro caso semelhante como este, 
porq so hauia noticia do como forão trattados os embaixadores 
do Persa e Mogor q a este estado mandarão, porq algüas cartas 
q 0 Mogor escreueo a este estado forão enuiadas por via dos 
P. da Comp.®_que com elle reside (i) e ainda trazidas algOas 
delias por elles, q como se lhes comunicaua a matéria delias ad- 
verliao da cortezia com q se deuia escreuer, e auizauão do como 


^ — perdoar. 

_ (M Vide Sir Edward Maclagan, Os Jesuítas e 0 Grão logo/, tradução 
do inglês por António Álvaro Dória. Porto, 1946. 
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vinhão, e ainda do q continhão, e tanto assy q diz o dito Manoel 
de Paina q em occasião de escreuer o Mogor ao visoRey Dõ 
jeronirao ouue conselho e consulta sobre a cortezia e modo com 
que se deuia fazer, e se assentara q se puzesse a chapa q he o 
sello de ElRey mogor em hü papel de fora e se metesse dentro 
da dita carta para certificar com isso ser sua, e mostrar q no 
ponto da cortezia não queria faltar, e assy q como esta carta do 
Mogor não foi feita cõ comunicação dos P.®® da Comp.^ q com 
elle residem, e foi mandada ao seu embaixador xeque Moina q 
reside em Vizapor, e ella a enuiou aqui por hü parente seu não 
se podia saber o como vinha escritta nê as cortezias com q 
vinha feita, mas q visto como o reçeber Sua ex.® a dita carta do 
mogor vindo como quer q viesse era mais conueniente q deixar de 
0 fazer a podia S. ex.^ receber com mandar o seu estribeiro cõ a 
guarda e o Tanadar mor cõ a gente da tr.® ao paço de Daugim, e 
hü Cauallo em q vir o dito enuiado e reçeber a carta cm pee 
estando S. cx.® debaixo do dossel pondo a cadeira sobre so hú 
estrado, visto q a honra se fazia a carta q se recebia e não a 
pessoa q a trazia, e como isto mesmo se costuma fazer aos em¬ 
baixadores dos Reis q recebe as cartas do mogor fora de suas 
cidades, e espaço de caminho, por os ter por súbditos tributários, 
e vassalos, e ü a reposta da carta fizesse S. ex.® como lhe 
parecesse conuinha, pello como o dito Mogor escreuesse e cõ 
as mesma cortezias e modo cõ q o fizesse e a authoridade deste 
estado mais conuiesse, e hauendo S. ex.^ dado muitas e boas 
razões enconformidade do q tinha pareçido aos mais dos votos 
se conformou cõ o q tinha parecido acrecentando q ate esta 
fortz.® em q S. ex.® está viesse o dito enuiado cõ a guarda, mas 
q depois de dada a carta se recolhesse sê ella, e so com a 
gente da tr.® e o Tanadar mor e estribeiro, o q a todos os 
do Conselho parcceo muy bem approuandoo m.*>® cÕ o q assi 
assentado, se fez o dito rcçebimento na Salla Real cm de¬ 
zasseis deste prez.te mez, estando nella os fidalgos do Conselho e 
ministros da Relação e fz.® c também muitos fidalgos e cidadões q 
nestes recebim.''®® de embaixadores se costumão chamar, de q s. ex.® 
mandou fazer este ass.*^o em q todos se assinarão. 

(Ass.) 0 Qií® de 1.'’®® 
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Cons.o çus 0 sõr Condê VisoPey fez ew qudtro de 
ouíübro sobre as ^nouas q feue por car/as do 
Pf Prouinçial Ãní.'^ jiandrade e Dom franP coutf 
de hauer tomado bua nao de megua. 

Aos quatro de outubro de 650 fez o sõr Conde VisoRey 
cons.o cm q se acharão os fidalgos e ministros neste assento 
assinados em q por sua ex.® foi proposto como por carta do P.® 
Ant.° dandr.<J® prouinçial da comp.® escritta em Baçaim a dezasete 
de setr.° c cartas de Dom. fr.»® cout.° escritas nOa nao de mouros em 
19 do ditto mes q vindo de meca sem cartaz tomou no mar de 
surrate em q se uio como o dito dom fr.®® a tomara entrara c 
rendera leuando copia do assento q o dito P.® prouinçial tinha 
capitulado, e feito cõ o Nababo Mirmuza capitão de Surrate, 
Cambya e Baroche, assinado pello dito Prou.«i e Dom fran.®® para 
0 cumprir como capitão mor q era nas ocaziões que se ofíereçes» 
SC sendo hü dos capitolos q todas as naos e embarcações com 
q viessem sem cartaz as não tomaria, e as leuaria a Damão 
para pagarem na alfandega daquella fortz.® dr.^® e com isso ir 
com todo 0 seu dr.° e faz.®® pera seus portos o que também farião 
as q delle saissé a que se daua cartazes meus para nauegarc 
liuremcnte, e posto q o capitão de Cambaya tinha obrigação a 
mandar auizar as naos e embarcações que viesse do conçerfo 
q estaua feito pr.® não pelejarem, e o não fez no que poderia ter 
desculpa, e Dom fr.®® cout.® estar obrigado a mandar dizerlhe por 
hüa galueta com bandeira branca o assento q estaua feito p.® q saben- 
doo não pelejasse, e fosse a Damão, e o não fez dom francisco 
antes por suas cartas q Sua ex.® as leo no cons.® se entendeo a en- 
uistira sem preçeder fazer deligençia algüa das q conuinha fizesse, 
e assy foi proposto por Sua ex.® como o P.® Prouinçial capitula¬ 
ra o q constaua do assento assinado por elle, e Dom fr.®® cout.® 
de q elle tinha leuado hüa copia, e dado palaura em nome de S. 
ex.® de se cumprir tudo o capitulado de minha parte, e poderia acon- 
teçer ter faltado dom fran.®° da sua como o credito e cumprimento 
da palaura era mais q tudo, mandou se visse c considerasse o 
quanto isto importaua ao creditto, e poderia ao diante vir impor¬ 
tar a fazenda de Sua mag.'t® pagando cm Damão direitos todas as 
embarcações, e o fazersse pouco cazo dos quatrocentos ou qui¬ 
nhentos mil x.®® q se auiza poderse valer a nao porque quanto mais a 
S. ex.® podia tocar os quintos e meya joya mais a deuia desprezar, 
e por de parte por o cumprimento da palaura dada em nome de S. 
ex.® pello dito P.® Prouinçial, e sendo votado por todos discutida a 
matéria, Pareceo uniformemente q era de tal grande importância 
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O q 0 nababo prometia em as naos pagarem a hida e vinda direi¬ 
tos Em damâo q se lhe pudera dar muito da faz.*’ de Sua mag.<ie 
quanto mais de sua propia nao Q debaxo do assentado e capitulado 
pareçia Justo c razão se lhe entregasse mormente quando prometia 
outras muitas cousas, e votando Sua ex.^ sem resoluer pello que 
se tinha votado declarou cm seu votto e pareçer como só pello 
que 0 capitão de Surrate offcreçia de procurar botar os enimigos de 
Europa daquelle porto, e terras delRey mogor com desfavores, e 
lhes não dar mantimentos nê poluora dizendo não o poder fazer 
este anno por cstare dcuendo os enemigos de Europa aos vassal- 
los delRey mogor mais de quinhentos mil pardaos era merecedor 
de a nao se lhe dar alem de que o q se prometera e nome de 
S. ex.3 se hauia de cumprir ainda q a nao importara muitos mi- 
Ihois douro entregandosse a dita nao com tudo o q tinha fazendos- 
se muy exacta diligençia sobre se saber o como na tomada desta 
nao se proçedeo, e em tornar a cobrar tudo o que delia se tiuesse 
furtado e p assy sobre isto ao que tinha pareçido a todos visse 
se conuinha hir pessoa de partes, qualidade confiança para obrar 
0 q nisto era neçcssario fazerse para nosso creditto, e constar 
ao nababo capitão de Cambaya, e ainda a todos os vas¬ 
salos delRcy Mogor de como isto se fez e a verdade e pon¬ 
tualidade que ha em nos. e como se cumpre a palaura c a todos 
em conformidade, pareçeo que Sua ex.^ deuia mandar a tal pessoa 
q isto conuinha se fizesse antes que se queixasse o Capitão de 
Surrate porque a guerra era finesa da verdade pois poderia ser 
effeito de auesso se acazo o fizesse aquelle mouro com que logo 
no mesmo Cons.° (^) nomeou a Miguel Pinheiro rauasco veedor 


(^) Assento feito com o de Surrate 

Anno do nasçimêto de nosso S-®’' JESUS xpõ de mil seiscêtos e tríta 
Annos aos vinte e hü dias do mes de novembro do ito Anno no Rio de Parnel 
fim dos limites das terras de Damão onde Mirarauza capitão de Surrate, Cam¬ 
baya, e Baroche, se veo ver com o Veedor da fazenda geral Miguel pinhr." 
Ravasco ^ p.® o dito effeito veo tãobe ao dito posto com o padre Ant.“ dandr.® 
Prouícial da Cõp.® de JESUS, e em sua comp.® o ouuidor do d. Damão Ber- 
tolameu de Viana e o de chaul Ant.° de paiu^dalmeyda, fran.®® da costa taba. 
lião do publico, e Judiçial em elle, e eu Valenty correa contador de Sua Mag.® e 
escrivão de sua fazenda das fortalezas do Norte, e da devaça da nao de Mecca 
surta no Rio do dito Damão» e as mais ps.®® ao diante asinadas q todos vierão 
era comp.® do dito Veedor da fazenda geral; estãdo assy todos prezêtes logo 
pello dito Veedor da fazenda foi dito ao d- Mirmuzá capitão de suratte por 
meo de Pascboal de mendanha lingoa da feitoria de Damão, e Mangu Sinay 
Lingoa do Cap.®’“ da dita fortaleza q o s.®’^ conde de linhares V. Rey e capitão 
geral do estado da índia o mandara a fortaleza de Damâo a devaçar da tomada 
da nao de Mecca que ora estava surta no Rio delia, e que o capitãomor q fora 
do Norte Dom fran.®® coutt." dosse tomara na Barra de Surrate este prezête 
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R, lf V® '"“i' “ no dito contacto em 

de Mentoha, e l«b ,umtairo ,„e fez J 

S. na, atras nomeado a qnem se deu o juram.*, pem bem fazêf o dto o5 
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zenda p® auerigoar a verdade de tudo por deuaça, e logo mandou 
se lhe fizesse a prouisâo q aula de leuar q he a que adiante deste as¬ 
sento vay tresladada de q milhor e mais largamente se deiM 
de que eu o dito secr.° fiz este assento em que todos se assmarao. 

(Ass.) 0 de 1.''®® 


Dom Miguel de noronha conde de linhares do cons° destado 
de Sua mag^® e seu geníilhome da Gamara VisoRey e capitao 
geral da índia etc. faço saber aos q este meu aluara virem q 
hauendo eu respeito ao que conué ao seruiço de S. mag.deaueri- 
goarsse o sucedido a dom fran.®® cout ® docem capitaomor do norte 
e dos 21 nauios com q sahio de Baçaim a esperar as naos dos 
eneraigos de Europa, e dos mouros que viessem sem cartazes para 
enconformidade de meus regimentos e cartas proceder no tomar 
e queimar a dos enemigos de Europa e aos dos mouros render 
tomar ou acompanhar, e ajudar para poder conseguirsse disso o 
effeito do conçerto e assento que o P.® Ant.® dandr de Proumçial 
da Companhia de jesus tiuesse assentado cõ Mirmuza capitao de 
surrate, Cambaya, e Baroche de q auisaria ao dito Dom fr.®® cout ® 
como 0 fez e se deixa ver da copia do assento que o 
uincial fez com o dito capitão de que deu a copia ao dito Dom 
fran e® coutt.® como consta de outra copia feita em Damão e assi¬ 
nada pellos ditos P.® prouincial, e Dom fran.®® cout.® sobre q mais 
particularm.*^® o dito P.® prouincial me deu conta per carta sua 
escrita em Baçaim a 17 de setembro e por auer eu recebido oje 
quatro de outubro duas cartas do ditto Dom fran.®® cout.® escritas 
em XIX de setr.® nOa nao de mouros q diz vir de Judá muy rica 
referindo nellas o como a rendeo e senhoreou e detreminaua leuar 
a Damão que sendo tudo visto no cons.® q me assiste; Pareceo 
a todos uniformemente q no tomar da ditta nao se ouuera de 
proçeder cõ mais justificação mandandolhe dizer p algüa galuetta 


por mandado do Veedor da fazenda geral, e os mais abaxo asinados q.ue todos 
se acharão prezentes ao asinar, e escrever o contheudo nelle por Miramuza, 
Cap.™ de Surrate, e de que damos nossa fee passar tudo na verdade e o sinal 
atras da chapa, e letra parssia ser do dito Capitão de Surrate feito tudo por 
elle; Balssar em 28 de novembro de 630 (as.) Valenty Corrêa, fran.®® da Costa, 
Ant.® dandrade, Paschoal de mendanha, Luis quinteiro. 

(Livro das monções ão reino n.“ 14, fls- 363-364. 


O assento q estaua tomado pello ditto P.® prouinçial, e capitão de 
surrate porq posto q no ditto assento flcaua cÕ obrigação o ditto 
capitão de aulsar a ditta nao e as mais do ditto conçerto para 
não pelejarem, e por se não poder auerjguar este particular e 
conuir ao crediíto de S. mag.*^®, e bem deste estado cumprisse muito 
intr®m.t® de nossa parte a que o dito p.® prouinçial assentou cÕ 
0 ditto capitão debaxo de minha palaura, e se assentar por todos 
os ministros e fidalgos do conselho q me assiste e por todos os 
desembarg.®^®® que conuinha mandarsse logo em almadias ao veedor 
da faz.® gr.®^ Miguel pinhr.® rauasco ao dito Damão com todos os 
poderes q tem do veedor da fazenda e na justiça para poder 
deuaçar do caso e acontecimento de se encontrar o capitão mór 
Dom fr.®® cout.® cõ a nao de mouros referida assima q vinha de 
judá, e auerjguar por ella a parte onde achou e o q fez a armada 
em acometer, e a nao em se deífender, e se foi forssado comeítela 
a armada ou deffenderselhe a nao, e se o dito capiíãomór cumprio 
0 que lhe mandey per minhas cartas de tres e quatro de Agosto 
passado, e o capitulado entre o P.® prouincial, e capitão de surrate 
de q em seu poder tinha a copia do assento, e assi aueriguar 
por deuaça que tirará muy exacta para aueriguar por ella se o 
capiíãomór Dom fr.®® cout.® ou algum dos capitães de sua armada 
e soldados delia tomarão algum dr.® em ouro ou praíta, ou pratta 
laurada, per ollas ou outras cousas de preço de mão e faz.®® q 
cosíumão vir em semelhantes naos, e os que achar culpados prenderá 
a bom recado e os castigará com todo rigor q a justiça e leis de S. 
mag.d® 0 dispõem porq para tudo, e sobre todos do capiíãomór até 
minimo soldado e marinheiro lhe dou poder jurisdição e mando e 
pera os poder dispor da capitania mór capit.®® dos nauios, e prouer 
outros que lhe parecer porq em sua eleição deixo o ditto 
prouimento porquanto se fia de sua exp.® i e zello que tem do 
seruiço de s. mag.^® fará o q conuem em auz.® do capitão geral 
Ruy freire dand.^e porq sendo elle chegado aaquelle mar com a 
sua a elle se ajuntará a ditta armada do capitão mor Dom fr.®® 
cout.® p.® que a gouerne como sua em caso q dom fr.«® seja desa¬ 
possado da armada que tinha a seu cargo e cõ gr.'!® cuidado e 
deligencia procurar se faça inuentr.® de tudo o que estiuer, 
e se achar na ditta nao mandando requerer ao capitão de 
surrate mande assistir ao fazer o dito inuentr.® a pessoa ou pes¬ 
soas que lhe pareçer dos q vinhão na nao, e fora delia, e o que se 
assy achar se depositará em parte donde está seguro, e em boa 
guarda, e em casas de que o dito veedor da faz.® geral miguei 
pinhr.® reuasco tenha hüa chaue, e o feitor de Damão outr.® 
e a pessoa em cujo poder e casa depositar outra, e 
parecendo que algum dos mouros tenhão tambè outra chaue se 


Cfr. J. Biker, Tratados da índia, I, p. 237; W. Foster, 
The English Factories in índia, 1Ò30-163Í, InU VIU)- 
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j-i «n/iAf Ha fri 7 enda ouuira aos ditos rnouros 0 
lhe dara, e 0 dito veedor ^ jusíificarê faltar, e se 

tomará judicialmente no qu qu prei,. 

furtou, e pello que disso e da^^ .^^^3 g^lja^jog 

der a todos os culpafs assy cap ^ ^ ^ 

offiçiais, , "f* 0 hum ^lomou, e o entregue, e 

perpeyuntas nnr Iraltos os soldados e marinhei- 

negando obrigue a “nte P tomarão contra os 

ros para que „2 s® grecade delles tudo o q ouuerí 

=”’^SE1Ss.=í="« 

5Kr:.ç.=i^ 

q faço da pessoa do d § conhece, e esperar delle 

X 1 Sguel pinheiro veedor da Sàca^Te í ec¬ 
ludo e formar os capltt.» porque perguntena “ 5 = 

iregão cõ este meu aluara 0 treslado das ™ 

treL quatro de Agosto pausado escreuy a Dora fran e da que es 

creuya P.‘Antonio dandrade Ptouincial da Comp. 

Agosto e do assento q tomou com 0 capitao de 
e Baroche de que aqui me mandou 0 J“ ,,l_j 

aos ditos tres de Setembro desta prezente era nesta assima rc c 

rido assinado por elle e pello < 1 »“ < 10 " 1 , t 7 '^f 5 etr . ê 
que 0 dito P.' prouinclal me escreueo deBaçaim de 17 de setr. 
Sssy a copia de duas cartas q dom tr.-me escreueo da «o da 
raecaem XK de Setr.» nesta tudo ja 
seeretr.» deste estado de que milhor poderá 0 dito veedor da fazcn 
dá colher tudo o de que deue faser cargo aos * 

guar se o ditto capilãomór Dom fr.o» cout.» proçedeo como ^on 
uinha e o deuia fazer ou se faltou em sua obngaçao, c PM 
pello dito assento qo Prouincial com o capitao de Surrate mir 


t •“ sentenças- 
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muza tinha vindo, e prometido em que todas as naos hirião pagar 
direitos a Damão e fazellos na alfandega daquella cidade de todas 
as naos e embarcação que partisse e viesse e que se extinguirião 
os enemigos de Europa, e se lhe não daria poluora, chumbo, 
mantimentos nê fiado que daly leuão para fazer roupas em outras 
partes, e o mais que no ditto assento se conthem e o diio P.® 
prouincial em meu nome debaxo da minha palaura o açeitar. hey 
outro sy por bem de deixar no ditto veedor da fazenda geral fazer 
0 que lhe pareçer á rasão de se tornar a resíefuir a dita nao, e 
toda a fazenda q nella se achou e de que se fez inuenfario, ou 
deixar de o fazer por em sua prudençia, experiençla. e amor do 
seruiço de S. mag.'*® e bem de sua fazanda, deixo a resolução 
disso aduerfindo q conheçendo o capitão de Surrate se não fal¬ 
tou no comprimento do que o P.® Prouinçial debaxo de minha 
palaura, e em meu nome lhe prometeo, e o q de deligençia mando 
fazer, e reteficando o q tem assentado com o dito P.® Prouinçial 
pera o cumprir justo, per bastante resão pera se lhe entregar 
tudo pagando os dr.^^®® na alfandega de Damão q o dito Veedor 
da fazenda lhe fara cõ fauor p.® q se fique com isto dando prin¬ 
cipio a todas as mais naos irem pagar aly direitos como no ditto 
assento promette o capitão de Surrate se fará porq não o fazendo 
assy 0 dito capitão de Surrate se lhe não entregara nenliüa cousa 
e pora o dito v.®® da fazenda em boa arecadação tudo pera a fa¬ 
zenda de S. mdg> por estar julgado que a dita nao por não 
trazer cartaz, e pelejar cõ a nossa armada esta bem tomada, 
e feita de preza e o dito veedor da faz.® gr.®' miguei pinhr.® rauasco 
cumprirá ò regimento q por my lhe for dado pera esta missão- 
nofeflcoo assy ao Chr.®' do estado, e ao capitão, feitor ouuidor, e 
Cidade de Damão e a dom francisco Coult.® docem capitão mor 
de norte, e a todos os capitães dos nauios da sua armada sol¬ 
dados offiçiais delia pera que em tudo o q nelle se conte o cum- 
prão e guarde e fação cumprir e guardar inteiramente sem duui- 
da nõ embargo algü. Bertholomeu lobo o fez em goa a sinco de 
outubro de 1650. E eu o secr.® fr.®® de sousa falcão o fiz escreuer. 
0 Conde de linhares. 


Pociimeiito 103 

1650“ Outubro 10 

Conselho que sua exfi fez em des de oulubro sobre 
0 auiso q se íeue do aleuaníamb’ de Ceilão 

Aos des de outubro de 650 estando o sõr Conde de linhares 
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visoRey e capitão geral da India em cons.» lodos os fidalgos e 
Sslros deputados delle abaixo assinados e bemassy eu o secr,« 
S ® de sonsa falcão foi proposto uelle por Sua ex* como naquclla 
Ira acabaua de receber cartas de Manoel pessoa capitao da foriz,* 
H Balecalou (') escritta pera suaex.« em o principio de selr.» e para 
os eleclos de negapatáo em derradeiro de Agosto e de Ambrosio 
Ife freitas e de Miguel Pr.= borralho escritas de )afanapatao em 
So e des de setembro aos electos de Negapatáo e tambí as 
liuera dos ditos electos e de Phelippe de sa capitao de negapafao 
Sde seBastião Passanha de doze de setr.» em q todos se remetem 
ao auizo que o dito Manoei pessoa capitao de Batecalou mandou de 
ramo vindo hüas champanas (*) de Gale lhe dissera se leuantara 
dom theodozio (*) e todas as cabeças de gente preta contra o geral 
constantino dessa no Reino de Vua e o tinhão desbaratado, e o seu 
aRaval pedindo a todos, e a diogo de melio de Castro a S. thome 
Sudisse a socorrer aquella tortz.*com poluora e momçao, e arros, 
e Diogo de mello auizou por carta sua como logo mandara a armada 
de Dom Bras, e nüa jalea poluora e monição, e os soldados q nella 
Duderão hir o que tudo milhor se vio de todas as ditas cartas q no 
conselho forão vistas com o que Sua exA mandou se visse e con¬ 
siderasse bem 0 que neste caso se podia fazer porque logo mandara 
aprestar hü pataxo de Ruy dias da Cunha q tinha chegado de 
mocambique para nelle se poder socorrer parecendo conueniento e 
assv se visse o em que e como se poderia socorrer columbo como 
cabeça daquella Ilha, e sendo platicado por todos a maíteria co 
vários descurços apontando hüs que em nauios de Remo outros no 
pataxo por hauer ainda tempo pA poder hir, porquanto em nauios se 


(1) Batecalou, em Ceilão- 

(2) Champana: Pequena embarcação da Malásia e da China, e de 
algumas partes da índia. (Mgr- Dalgado, Glossário, I, 255 )• 

(i*) Fernãode Queiroz, Cit, Conquest ofCeylon, pp. 754, 756, 1033, 
1077,1078. ' 

Em 30 de Agosto de 1630, a cidade de Columbo escreveu a seguinte carta 
ao Vice-Rei ; 

“ Em oito de Agosto partio o Capitão geral Constantino de Sá de Sofragão- 
para os Reinos de Una, e depois de ter entrado nas terras do enemigo se lhe 
revelarão os naturais todos que acompanhavão, em 28 do mesmo mes tivemos 
nouas certas em como o arrayal hera desbaratado, e o Capitão geral morto e 
alguns poucos Portugueses cattivosi e com esta noua nos ajuntamos nesta 
Camara, adonde estaua hüa via feichada na letra e sinal do Capitão geral, na 
qual nomea a lançarote de Sexas por Geral, que de prezente fica exercitando 
0 ditto cargo, ficamos esperando por hora pello enemigo, porq tudo o que ha de 
muro a fora está levantado ■ - • • ” (Livro das monções nfi 14, fls. 335). 
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■arriscaua não chegarem elles nê o socorro por poder suçeder fugirem 
os marinhr.08, e ainda os soldados, e ficar o gasto feito sem se 
conseguir 0 effeito de tanta importância, c assy vindo a votíar se 
conformarão todos os vottos em q o socorro fosse no pataxo por 
ser a cousa q mais depressa podia partir, e hauer ainda tempo 
para poder chegar como mediante Deus sucederia, e nelle mandasse 
Sua ex.® a gente que pudesse, e a poluora e monição q fosse possi- 
uel, c votando Sua ex.® tambê sem resoluer disse que antes de pôr 
a matjeria em conselho procuraria saber de pessoas praticas, e de 
experiençia de como melhor se poderia fazer o dito socorro e todos 
lhe deficultarem em nauios de remo, e q cõ mais segurança, e cer¬ 
teza se podia fazer nü pataxo e q assy se conformaua com’ o que 
ajodosos vottos tinha pareçido, e mandaria nelle fr.®» Ribeiro Pa¬ 
trão mór por ser homê do mar, e ter muita experiençia de nauegação 
e sobre viagem de Ceilão ainda que era tirado da Ribeira neste 
tempo em q tão necessr.® hera nella, mas q tinha por mais impor¬ 
tante hir seruir em leuar este socorro, e q mandaria atte çem 
homês e mais se mais achaçem, sessenta barris de poluora, e 
seiçentos fardos de arros, e que sobre isto se visse se auia mais 
que fazer, e pareçendo a todos fazia Sua ex.® no referido todo o 
possiuel se appontou conuinha hauer que em caso de faltar o 
geral Constantino de sá auer qué gouernasse a guerra com tiít.° 
de capiíãomor delia som.*^® e se nomeasse suas pessoas hüa em 
falta de outra por vias fechadas, e por pareçer assy a todos bem 
mandou Sua ex.® se votasse nellas como se fez, e a todos pareçeo 
q em Pjimr.® lugar fosse nomeado Lançarote de seixas porq neste 
caso não^ era inconueniente estar criminozo e mandalo uir aqui 
para se liurar, porq despois de passada a ocasião e não hauer 
necessidade preciza de assistência de sua pessoa em Columbo 
se viria liurar, e em falta delle fosse nomeado em segundo 
lugar Diogo de sousa da Cunha, fidalgo casado, eqha m.to^annos 
q está naquella ilha, e conquista por o ter seruido com o q Sua 
ex.® comformou p.® assy se fazer tudo como se fez hindo as dittas 
duas pessoas nomeadas em vias fechadas pera se abriré a primeira 
em caso q fosse morto Constantino dessá, e a segunda pello mesmo 
caso e em falta de Lançarote de seixas. 

E assy propos mais Sua ex.® como pellas cartas que Sua 
■ex.® tiuera de Dom fran.®® coutt.® se resoluera a escreuerlhe a elle 
e ao P.® Prouinçial as cartas q leuou Miguel Pinheiro rauasco q 
logo jorão vistas no mesmo cons.® e adiante deste assento se 
segue p.® q 0 conselho tiuesse entendido o cj tinha feito o q 
todos aprouarão hauendosse considerado das cartas de Dom fr,®® 
q sendo o nauio de Antonio Soares Viuas em q anda embarcado 
■dom fernando de n.'"® ^ o primr.® q chegou a pelejar cÕ a nao 


^ - Noronha. 
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assinarão. 


Copa do corto q o. cKf escreoeo o dom fr.‘> coai.’ 

Vndo S taco srande festa a todas as cartas de v. m.»* a que 
• porshv feita em 19 do mes passado íol pera my hua bombar- 

imaginaçao de q mrronheçl pronera as cbagas 

rtfsõr dom fran » q antes eu quebrar húa perna q auer vm. 
r’«sa naõ de meca tendo )á na mão como v.m. me escrene 

IteiiHtip 

^Sesl^eisirnão sey como lhe podia esquecer mandar 
S,^'5"mundl eu estou pasmad^^^^ 

''• “aroev e da me e^u ganhai disto ficar conseruado lhe 
„,ço íílK y, e da que eu gan^ 

viU! tome são olandezas e ingrezas e estas v^m m ncas^ e o q 
os soldados ganhare nellas lhe dara alem de \ 

mdilo com prudençia e cõ valor o meu regimento sigao vm. e 
Srnesse pellos conç.o^ q lhe tenho dado, pois tem const^o a 
V m quanto solicito sua honrra e acreçentanienio, mando muito 
fiordados e o vedor da faz,^ he tal pessoa q aparelhara tudo o 


1 
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necessr. para a armada, pore o q primr.° que tudo rne lembra 
agora de prezeníe he q se satisfaça aos mouros enconformidade 
do que lhe capitulamos e por minha vida sõr dom fr.«“ lhe pesso 
a v.m. que de satisfação a esta matéria, e se v.m. o fizer de forma 
q nao falte nada nada prometolhe a v.m.como home honrrado e 
debaxo da fee que professo de o ocupar em cousa q lhe renda 
muita honrra, e m.to mais fazenda do que daqui pode tirar, e o q 
digo c peço a V. M. faça sobre se entregar tudo o q se tiuer tomado, 
entenda V.M. o digo também por todos os q entrarão na nao 
assy capitaes como soldados, e q não he justo né rasão ã a 
minha honrra, e seruiço de Sua mag.-^o e o creditto de y'iTÍ'^-se 
arisque, peito q estes todos, ou parte delles ouucrem fuHado, e 
assy das baiTigas conuem se lhe tire por bem e por mal com todo . 
0 aperto e deligençias q a justiça permitir. Nosso sÕr etc. de goa 
a sinco de outr.® de 630. o Conde de linhares. 

Copia da carta q S. escreueo ao Ps Prouinçia! 

Ontem quatro de outubro chegou muy apressado hü frade de - ' 
Agostinho com a carta de dom fr.^^o cout.° de q com esta vay copia' 
ao y. P. no mesmo ponto, resoluy cõ maduras considerações des¬ 
pachar a Damão o Veedor da faz.^ Miguel Pinheiro rauasco, e na 
pressa da resolução, e na com q o mando partir julgara V. P. a 
pena com que estou de me pareçer que dom fr.c'’ cout.o pode 
em aigúa cousa exceder a minima parte do que V. P. em meu nome 
fraítou com o capitão de surrate Mir muza porque pera my p® 
meu não ha nenhüa cousa senão verdade, pureza e fee constante, 
e não reparo em q o mouro seja fementido, q fes traição e allel- 
uozia em se leuantar com a cafila passada, e q cm nenhüa manr.^ 
auia de cumprir o capitulado com V. P. porq elle obraria como 
mouro e eu deuo medh’ as obrigações de meu nasçimento, e que 
lallo com os poderes q me deu ElRey meu sõr uisto q eslou reben¬ 
tando porque o discurso me leua a cuidar q a nao não começaria 
a briga, porque como hé possiuel q hüa embarcação de mouros c 
surta fiuesse rezolução contra vinte e hü navios de guerra do estado 
que a podia ter sercada, e tratarlhc a paz conçertada por via de 
V. P. por bandr.as brancas, ou por hüa galueta, e inda digo mais 
que achandosse Dom fr.'^o tão perto de Surrate pudera mandar a 
terra de longe não s_ey assentar o que isto seria, porque eu não 
posso crer de hü homê q tem o sangue e seruiços de Dom fr.™ que 
cobiça de dinhr.° o mouesse a faltar a sua honra e arriscar a 
minha e digo a V. P. isto a boca chea pq dom fr.™ me conhece 
Rezolução de que se o mereçe lhe ey de tirar a cabeça dos hom- 
bros € sabe também dom fr.“'’ q os mores intereçes do mundo 
d^Espjezo e ponho debaixo dos pés e q me não fará pareçer a sua 
Rezao boa a parte q me podia tocar. V. P. fará particular seruiço 
a s. mag.<ie e a my m.'» grande merçe em se hir logo a Damão 
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dos mouros, e o procodimento dos 

algõa barbata ou Ronca estou posto em 

him ncrros e aue lhe não quero dar nada, porem se me peaire 

a palaura inda d elles começarão 

todos 03 desembargadores e „Tdirmeu f » lhe 

nprdida eu a quero largar com tudo, sendo que diz me . 
fíarâo valeri^ mais de duzentos mil venezeanos, e to ordes tao 

“otracrmX7í%^“ 

que ade fazer Miguel pinheiro a que dou ordem lhe «a todos 
M requerim.» que lhe Szerê pord da f «'"f 
deste ministro fio tudo quanto Posso dizef a V P /ara o re^eMo 
assima nenhuma consideração me leua ao melhoramento q tera o 
Stàdo nrcapitulaçdes d V, P, lez c5 este "touro sena o ço» 
primento da palaura que V. P. deu em meu nome, PON JePO'® 
satisfeita deixarey na vontade dos mouros o que elles qu 
cõmlgoporTas armas de sua mag.^» quando estão a meu cargo 
fazem grande reputação e resp.tr. . .. . 

V P me té tão agradecido ao q tem obrado, e trabalhado por 
lho em pedk em seruiço de Sua magri» q deseio por momentos 
ocasiões para mostrar a V. P. em e^uiqual he o raen agardecim/' 

gSe noS S a V. P. Goa 5 de outubro de 650. o Conde de 
linhares. 


Documenlo 104 

1650 —Outubro 17 

Cons,'‘ qm o sor Conde VisoRe^ fez em Í7 de ou¬ 
tubro sobre o segundo aniso q ouue de Ceilão 

Aos dezasete de outubro de 650 propôs o sõr Conde visoRey 
cm d se acharão todos os fidalgos e ministros delle excepto Lou" 
renço de mello deça, como por segundas cartas se auisaua 
de Nagapatão de aleuantamento do geral sem particularizar mais 
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‘ ® ° ^ "O conc.° 1 que 

S.ex.a_fezem desde outubro fosse cõ socorro de gente poluora 
e moniçoes e algú mantimento estaua para partir, e nelle hião 
çenío e trinta soldados sessenta baris de poluora, e seisçentos far¬ 
dos darros, e q se visse e considerasse bem se era necessr» pro- 
uerse co outra cousa porq com tudo o q fosse possiuel socorreria a 
neçessidade que podia hauer em todos os do cons.° uniforme- 
mente, pareceo se tinha feito tudo quanto era possiuel em se so¬ 
correr co tanta breuidade, e pressa como se fazia no q se man- 
daua no pataxo, e Sua ex.“ votou tambê diz.'io que polia importân¬ 
cia de que era chegar 0 dito socorro mandaua nelle fran.w Ribi"^ 
patrao mor da Ribeira tendo tanta neçessidade delle nella para o 
apresto das armadas, e em particular da em q S. ex.^ hade ir ao 
norte para que era muy neçessario aquy, e o mandara pella exp.® 
q tiidia da viag_etn, e ser homé do mar, e experimentado nas cou- 
sas da nauegaçao com q este particular se resolueo 

E assy propos Sua ex.« mais no dito conc.o como por cartas 
de claveiro íran.co da silueira capitão de Chaul e por outraS de 
Baçaim, e Damao se auizaua dizião hfis era o mogor morto e 
outros estar muito doente de hu cangaros auendo todos os do 
conç.° seria de grandíssimo bem p.» este estado ter a nouaserta 
0 q Sua ex.® comonicaua ao cons.° q ao ter entendido. 

E no mesmo cons.° foi proposto por Sua ex.® como os 
mouros da outra banda hião fazendo gente de guerra, e falauão 
em impedir os mantimentos e comercio de todas as mais cousas com 
esta çidade, e hauer presunção de que era com ordem delRevIdaIxe 
ou de seus gou.°res g calascan, e Mostafacão por elle sede pouca 
hidade por estarem muy empenhados (i) com o mogor, e em particular 
mostafacao sobre fazer cõ Sua ex.^ largasse as naos e gente 
de las q aqui estaua preza, e q virabadranaique (3) se dizia 
estaua fauorecido delRey Idalxa por lhe auer pago quinhentos mil 
pagodes do que lhe deuia de pareas como seu tributário que he c se 
deuia pretender por todos neçeçitarmos de mantim.‘os e por’falta 
delles vir este estado na conueniençia de seus particulares, no õ 
conumha ter muita mão no credito e reputação deste estado, e assv 
conumha mam preuenir de arros de todas as partes donde fosse 
possiuel mandalo uir, e assy mandou a todos vissem e consideracê 
como e donde nos poderiamos prouer de mantimentos porq como 
este ouuesse tudo o mais se poderia remedear porque nada do mais 


— ^Conselho. 2—cancro. 

(^) Cfr. Sir Jadunath Sarkar, House of SJiivaji 1848, pp. 90-91. 
sobJLLii Sí;.' Cmmmmtion W„„, „tigo 
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lhe O a„oa ás nouidades se perderão e não 

ouuera chouer. e d r gg^g cj^aje como se tinha 

ínSdrpodêria ser, e seSdo Voltado por todos seapponlarão 
entendido poaeiia , rezoluer disse 

muitas cousas sem c ^ 1,^^. 

cerTua darpaSí^sTõ’ reghntnkfdo qu^deiiia''fazer^nãoiLndo dr^ 

^%Í^oTou?rat^^ 

que a e R^ha de Carnate se unisse, e com 

ES«Sat,;73 

tintia tomaao, e ma circumvizmhas 

ifWli 

f3?rstir:;".eSe r;fH» 

0 arros e mantimento q achasse de ^qualquei sorte ^ ^ g 

tia õ fosse necessr.® e para q quando as catillas chegasse puu 

carrear logo e voltar cõ breuidade, e assy fazer 

dandL 0 arros que estiuesse comprado pello ^ 

n 0 fosse buscar e pagar e o mais viesse por conta e nsco ua 

fazenda de S.mag.^e e d a Bardes fosse ® ^ 

outra, e ambos com dr° comprare todo o arros q nesta no^u M 

se vendesse pello não leuaré p.® outra banda, e se j „ 32 

delle, e acabado de dizer S. ex.^e seu voho Vf 

visse se conuinha fazersse assy ou nao, e a todos pa 

acertado, econueniente fazersse o q s. ex.® dizia, « ^ ' j 

deuia valer do dinhr.o do socorro por emprestimo, 

pararê todas as cousas, e não se poder fazer nada «o 

ex« tinha q obrar, hauendo falta de mantimentos nesta ciüaae 

quanto mais fome, nê haueria arros p.® as naos cio Kn. 

para fazer a armada com que S. ex.^ quer hir ao norte, e 

de muita gente que nesta cidade se hade ajuntar pera elta e 

acompanhara Sua ex.^ com o qSua ex“ nomeou a "larinno 

p.ahir aBarçelor; e a Marçal de maçedo deça p.® hir ^ .* 

e q cada hum por ora leuasse mil moedas de quatro ttz. P- 


1 — Cruzados. 
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darem de sinais, e a francisco marques de tauora p,® Bardes, e a 
manoel Ramos p.® salcete, e cada hü delles leuasse mil x.®® que 
por ser tão perto poderião vir buscar mais, e q S. ex.® desse li¬ 
cença a hüa armação de Cauallos q nesta cidade estaua feita p.® 
poder ir a Barçelor. e entrar nas ferras de virabadranaique com 
0 q tudo enconformidade de todos os vottos, ficou assentado o 
referido, e q marçal de macedo leuasse regimento do q auia de 
fazer, e a elie e a Baltezar marinho se fosse mandando todo o 
mais dr.® q fosse necessr.® p,® empregar em arros por ser esta 
preuenção delle de grande importância do seruiço de Deos e de 
S, mag.'’e e bem comü de seus vassallos, e por assy se assentar 
se fez de tudo este assento em q todos se assinarão. 

(Ass.) O de E®®. 


Conselho que Sua Ex." fez sobre tornar a voltar 
0 A*' Prouinçial a Damão 

Aos 21 de outubro de 650 fez Sua ex.® conselho em q se 
acharão o capitão rnór das naos Dom Jorge dalmeida e todos os 
mais fidalgos e ministros do cons.®, Dom 1.9® da Cunha, Dom fr.®® 
de moura, Diogo de sousa de menezes, Dom lopo dalmeida, Domin¬ 
gos da Cam.^® de noronha; e o D®^ gonçalo pinto da fonseca 
chanceler doestado e no dito cons.® propos Sua ex.® como o 
P.® Prouinçial da Comp.® de Jesus Antonio dandrade se desencon¬ 
trara no caminho do veedor da faz.® que pedia por carta de Chaul 
0 mandasse logo a Damão p,® em sua prezença se fazer tudo o 
que tinha mandado, e como o tinha persuadido q tornasse a Damão 
para assistir ao inuentario q se fizesse de dr.° e faz.® q tinha a 
nao que Dom fr.®® cout.® tomou de Mecca, e pera uer a deligencia 
que 0 veedor da faz.® fazia por se descubrir e arecadar tudo o q 
da nao se íiuesse furtado, e pagos os dereitos naquella alf.® a entrega 
deüa ao capitão de Siirratc em cumprimento do que tinha assen¬ 
tado da parte de Sua ex.® com oditto capitão reteficando primeiro 
todos os capit.°® do assento q entre ambos estaua tomado, e que 
SC vissem se tinha mais de nouo que ordenar para o fazer porque 
era matéria esta de muita consideração e de grande seruiço de 
Sua mag.'^® credito e reputação deste estado inda q consideraua 
a grande descomudidade que seria ao prouinçial deixar em aberto 
todas as cousas de sua prouinçia. E a todos pareceo muy acer¬ 
tado e conveniente o c| Sua ex.® fazia em tornar a mandar o P.® 
Prouinçial como fazia, e logo S. Ex.® leo ao mesmo cons.® a carta 
q escreveo pello ditto P.® Prouinçial ao nababo mirmuza, capitão 
de surrate, Cambaya e Baroche para que se visse o que nclla 
lhe dizia e se hauia q demenuir ou acrecentar nella pera o fazer 
e a todos pareceo que estaua muy bem escrilfa e não hauia p.® 
39 


306 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


DOC. 105 


1630 -OÜTÜBEO 23 307 


cj dizer mais nê menos a qual he do theor q se segue no fim 
deste assento de que tudo se fez. 

(Ass.) de linhares. 


Copia da carta q Sua ex,<^ escreueo ao nababo 

He cousa tão própria minha falar verdade e nos Portugueses 
e neste estado cumprir a palaura, e tudo o que se capitular pro¬ 
meter e assentar que sinto m.*^'’ faser o cap.“ mor Dom fr.i^» coutt.® 
0 que fez em tomar a nao de Mecca porq a ouuera de leuar a Damao 
para pagar aly dereitos como leuaua per ordem, e v. m. tinha capi¬ 
tulado cõ P.® Antonio dandrade Prouincial da comp.® de lesus e 
assy mandei logo a Miguel Pinhr.® rauasco veedor da faz.^ geral 
(q he 0 ministro de que mais confiança flz) para q cõ comuni¬ 
cação e asistençia do P.® prouinçial fizesse entregaj a nao fa¬ 
zenda e dr.° reteficando v. m. o q tinha assentado cõ o P.® pro¬ 
uinçial e fizesse deligencia por tornar a recolher algum dr® ou 
fazendas se se tiuesse furtado dando castigo aos q achasse cul¬ 
pados, e por 0 P.® prouinçial ser vindo para esta cidade, e se 
desencontrará no caminho hü do outro me pareçeo tornallo a 
mandar ao dito P.® Prouinçial a Damão para se ver com v. m. 
se for neçessr.®, e trattar de lhe mostrar como vay cumprir de sua 
parte o q em meu nome proraeteo a v. m., e assistir em^ ver por 
seus olhos como tudo se entrega, e o que se faz para q se não 
furte nada, e tudo apareça, e por aqui vera' v. m. como eu estimo 
mais a verdade, e q se cumpra o q em meu nome se prometeo q 
0 q pode importar a nao q ainda q dizem he muita contia nenhü 
cazo faço disso, e o mesmo fora se elle importara muitos mi¬ 
lhões douro, e assy agora q vejo o q v. m. tem feito de sua parte 
folguey de dar a gente q aqui estaua presa das naos primeiras q se 
tomarão de presente ao P.® Prouinçial a que mandei vestir^ e en¬ 
tregar a nao e aparelhos para a aparelharem, conseríare e po- 
dere leuar tanto q tiuerê ordem p via do mesmo P.® Prouinçial dê 
V. m. para isso e para q milhor conste a v.m. desta verdade 
leua dous dos mesmos prezos consigo o P.® Prouinçial q assy o dirão, 
e segundo o que de tudo isto v. m. vê facil cousa he julgar quem 
somos os Portugueses e quê são olandezes e ingrezes e tornando 
os olhos ao tempo passado achara' v. m. q quando só se tinha ami¬ 
zade c tratto com os Portugueses auia em Cambaya muitos banea- 
nes ricos, e q oje estão todos pobres, e quebrados, porq então erão 
ellcs 05 q fazião as fazendas, e ajuntauâo e comprauão para nollas 
venderê a nós no d tinhão grande ganho cm as trazeré aqui c 
como despois que os olandezes e inglezes lhes tomarão este tratto 
ficarão sem elle e por isso pobres, porque como estes enemigos 
comprão por ssy as fazendas e ainda as suas propias costas as. 
acarretão, ficarão os mercadores e a mais gente misquinha sem. 


proueito 0 qual he certo tornarão a ter todos com o tratto se tornar 
a ter conosco, botando os ingrezes, e olandezes dos portos delRey 
mogor fora, porq o anil e todas as fazendas q elles comprão 
compraremos nós, e com poderê nauegar as naos e embarcações 
dos portos delRey mogor cõ meus cartazes, hindo pagar dr.‘® a 
Damão auera entre todos grande prosperidade fallo cÕ v. m, sus- 
tançia e não particularidades porq como ê tudo me renietto ao P.® 
Prouinçial, a elle deixo particularidades, c em sustançia obraré tudo 
porq o queelle assentar cõ v. m. cumprirey, c porq tenho ditto cõ isto 
tudo 0 q posso e deuo dizer para v. m. entender a grande particu¬ 
laridade com que prosedo e que nem cabello ou grão darea não 
hey de faltar digo tudo, e nosso sõr alumie a v. m. para aseitar 
no que fizer e tem entre mãos muito muito do seruiço de seu 
Rey c de seus vassalos, escritta em Goa a 21 de outubro de 1630. 
0 Conde de linhares. 


Oocumento 105 

1630-Outubro 23 

Consr que Sua exfi fez em 23 doutubro sobre o 
auizo que teue porcarias de Dom Phelippe mazP ^ 
e da cidade de Columbo do akuantamP' q ouue em 
Ceilão e morte do gr^^ Consfr dessá. 

Aos vinte e tres de outubro de 1630 fez Sua ex.® cons.° em q 
se acharão Dom da Cunha cap.'" desta cidade, Dom fran.®® de 
moura Diogo de sousa de meneses, Dom lopo dalmeida, Domingos 
da Camara de noronha, e o doutor gonçalo pinto da fonseca 
chançeler da e deste estado c bem assy eu o secr.® fran.®® de 
sousa falcão, em q por Sua ex.® foi proposto como acabaua de 
receber cartas do Dom Phelippe mascarenhas escrita cm cochim a 
noue de outubro e da cidade de columbo escritta em trinta de Agosto 
q logo leo em cons.® de que se vio pella da cidade de Columbo 
hauer aleuantamento geral na ilha de Ceilão, e ser desbaratado_o 
arrayal do gr.®‘ Constantino dessá, e elle morto, tersse aberto hüa 
via q 0 geral de sua letra e sinal feichada tinha mandado a cidade 
de Columbo para q em caso de sua morte se abrir como se fez, 
e nella se achou nomear em seu lugar a Lançarote de seixas o 
qual começara logo a exercitalo representando grandes necessidades, 
e misérias, falta de gente poluora, e monições c mantim,“ e a 


^ — Mascarenhas- 
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cidade sem arfelharia cõ os muros cahidos e ouíras cousas, pedindo 
socorro, e mais socorro e arteiharia q na gale q vinha de malaca 
e 0 gr.*'' Nunalurez boít.° mandaua a esta cid.® e da carta de Dom 
Phelippe como logo cõ este auizo se fizera prestes p.^ hir socorrer 
a sua custa Columbo nüa nao grande de Bengala q aly estaua 
leuando todos os soldados e casados q foi possiuel leuar por 
quererê hir todos, que por outras vias se soube leuar mais de 
cento e trinta Portuguezes e muitos delles dous e tres moços e 
espingardeiros, e toda a poluora q auia naquella cidade, delia 
e delRcy que aly tinha hido na urca do capitão mor Domingos da 
Camara de n/® e seiscentos candis darros por sua cõta leuando 
os particulares mais de duzentos, e partia em noue do ditto mes 
desfaldando a vela na mesma ora e ponto q acabaua de escreucr 
a dita carta o que com effeifo fez como também por outra via se 
soube com o q Sua ex." referio como de s. thome hera hida a 
armada de Dom Bras a Batecalou de socorro, e Diogo de Mello 
de Castro mandara logo húa jalea cÕ poluora e monição, e os 
soldados que nella puderão hir, e de negapatão se auizaua socorrião 
cõ mantimento, poluora, e chumbo e daqui tinha partido em de¬ 
zassete deste 0 pataxo de Ruy dias da Cunha, em q hião cento 
e trinta soldados, sessenta barris de poluora, seiscentos fardos de 
arros, e mandara ordem p.^ ficar em Columbo a arteiharia q vinha 
na galé de Malaca e a cidade de Columbo pedia por empréstimo 
por ser desta cidade a quê nunalurez botelho mandaua, e de Cochim 
leuara Dom Phelippe o referido sendo grão socorro de sua pessoa 
e q assi se visse e votasse o q conuinha fazersse mais porq tudo 
fazia, e poria logo em execução, e pareceo a todos que estauão 
feitos todos os socorros possiueis, e não se pode fazer mais né 
agora era tempo p.^ não dar nada nê viâo a Sua ex.« gente q 
mais poder mandar, e vottando Sua ex.^ na matéria sem resoluer, 
foi de parecer q visto o que aos vottos pareçia de se não poder 
obrar, e mais se conformaua acreçentando, e cõforme as nouas 
q mais ouuesse e cõ mor certeza do estado em q estaua as cousas 
daquella ilha^ socorreria na monção de feuereiro com tudo o q 
ouuesse, e ainda com hir em pessoa, e que o que lhe parecia 
conuinha era mandar a Dom Phelippe mascarenhas seruisse de 
geral e Lançarote de seixas de veedor da faz.®, e q assy se visse 
0 q nisto parecia e se tornasse a vottar sobre seu parecer, e por 
todos foi dito e declarado que Sua ex.® fazia no q dizia o que 
de quem he e se deuia esperar e cõforme a muita e grande con- 
fiança q Sua mag.^ie fez do zello e amor com que Sua ex.® o 
Aa conveniente q Sua ex.® mandasse prouisão 

peraseruir por ella emquanto 

l fisdiçao e mando q tiuerão os mais gerais, e carta 

de - inconuenientcs ainda que da pessoa 

lhe entreerflr n duuidar obedecesse logo em. 

^ itto cargo com o que tudo Sua ex.® se conformou 
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e logo neste mesmo dia mandou escreuer a Dom Phelippe, e^a 
Lançarote de seixas nesta conformidade, e se passarão a prouisao 
e carta da guia e tudo por Ires vias fazendosse tudo na mesma 
sala Real onde o cons.® se fez sem Sua ex.® sair delia _ ate não 
partirê os patamares ( i ) com a primeira via, e despois outros 
cõ a segunda e terceira do que de tudo se fez este assento para 
a todo 0 tempo constar disso, e assinado por todos que nelle 
se acharão. 

(Ass.) C.'t® 


DociuMento 10l> 

1650-Outubro 26 

Consj' que Sua ex.'^ fez em 26 de outubro sobre 
as cartas, e auizo q teue de que as sinco naos 
Ingrezas e olandezas q vinhão p.^ entrar na 
posso de Surrate se lhe impedio polia armada do 
norte de doze nauios somente. 


Em vinte e seis de outubro de 650 fez Sua ex.® cons.® em q 
se acharão Doml.Ç® da Cunha, Dom fran.®® de moura, Diogo de 
sousa de meneses. Dom lopo d’Àlmelda, lourenço de melo de ça. 
Domingos da Camara de n,^®, Dom Phelippe de sousa, e o chr.a 
gonçalo Pinto da fonseca e bem assy eu o secr.» fran.« de 
sousa falcão. Propos Sua ex." como acabara de rcçeber cartas de 


(1) Patamar: correio, mensageiro. 

(-2) __\Y. Foster • “ ••• we know from other sources that the Corapany-- 
succeeded in raising funds for a second General Voyage and with these eqmp- 
ed a flet;S (^OOtons), miaM an U essujg 

( 709) which sailed in March, 1630, under Captam Matthew Mortom In 
these ships went Thomas Rastell, who had been reappomted President at 

^^'^^Onthe way out Rastell met WeddelPs homeward-bound ships at St. 
Augustine’sBay, and the Dfsconery and Refomation at the Comoros. in 
conVny with the latter, Morton’s fleet proceeded to the coast of índia, whje 
they arrived on September 23,1630, and found a force o about nrty Poiín- 
iuese friêates awaiting them. The new Viceroy of Goa, the C nd de 
Linhares had earlier in the year sent a representative to Surat with offers that, 
if the Mogul Emperor would expel the English and Dutch from his ports, the 
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como vindo sinco naos da Europa para entrar no posso em Sur- 
rate lhe impedira o dito Dom fran™ capitão mor de norte cõ 
noue nauios com q so se achaua recebendo muitas bombardadas 
sem largar o posto com o q as naos se forão a volta do mar, e 
que visto como as armas de ôua mag.f^e e sua armada tinhão ga¬ 
nhado crcditto, e reputação referida a uista do capitão de Surrate e 
vassallos do mogor, e escreuer o dito capitão ao P.® prouinçial q 
hauendo desembarcado daly algüas legoas o nouo Prezidente ^ 
p.a aly veo de Inglaterra em duas naos daquellas lhe pe¬ 
dira lhe emprestasse algüas peças de artelharia, e lhe desse liçença 
para a plantar em terra na parte donde fizesse afastar os nauios 
de nossa armada e pudesse entrar as naos, o q lhe não quizera 
conceder, porque de sua parte avia de cumprir o q com elle tinha 
assentado e que visto como no que capitulou com o dito P.« pro- 
uincial diz não poderá botar os inglezes e olandezes fora dos 
portos de surrate neste anno, nê por hOa vez e o faria cõ dis- 
fauores em lhe não dar mantimentos, poiuora e outras cousas e 


Portuguese would undertake to settle at Surat and bring thither as much trade 

as their opponents.A Surat veessel, the Mm\ returning richfrom 

the Red Sea, was seized upon arrival.at this juncture the English 

fieet made its appearance . 

The following day (15 de Outubro), however, the Portuguese frigates 
reappeared on the scene, and for nearly a fortiiight the English ships had to be 
continuously on the watch for the expected attack. The first engagement, 
however, took place on shore. On Sunday, October 17, the enemy landed a 
considerable force, as if for the purpose of assailing the English encampment. 
Captain Morton thereupon manned his boats and hastened ashore to meet 
them. The opposing forces were about equal in number, but the Portuguese 
had the advantage of being supported by the fire of their frigates, some of 
which had drawn dose in shore for the purpose- However, Morton’s sailors 
had been worked up to a high pitch of exasperation by ' the howerly vexations 
and braveing of the enemye’, and their instantaneous onset, cutlass in hand, was 
more than their opponents could face- They broke and fled to the frigates, 
vigorously pursued by the English tars, who did not hesitate ‘ to run up to the 
chin in water, even to the very sides of their friggats'. 

^ The result of this skirmish made a considerable impression upon the 
Indians. They were aware that the English were more than a match for the 
Portuguese at sea- (The English Factories in índia 1630-1633, Intr- 
viHX)- 

_ O abalizado historiador inglês acrescenta: No Portuguese accountof the 
fight has been found- There is a brief mention of it in a Dutch letter from 
Surat [Haiue Transcripts, series I, Vol. IX, no. 300), in which the number 
of the Portuguese is set down as only about eighty, which is about half the 
figure given on pp. 65, 67,121. ” ( Idem ). 

Consta do assento do Conselho do Estado, de 19 de Novembro de 1630, 
que eram apenas setenta os Portugueses desembarcados na praia- 
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birião elles emfraqueçendo e largando persy traíto de que fambem 
tinha necessidade de arecadar quinhentos mil q os enemigos 
de Europa deuê aos mercadores de Surrate Cambaya e outras 
partes q conuinha arecadarsse delles, e q por todos os do cons.° 
se visse e considerasse se conuinha q nossas armadas se reti¬ 
rasse do mar de Surrate estando o creditto e reputação em pé 
sem ter acontecido cousa cnconír.® tanto por ficar nosso credito 
e reputação na opinião de todos, e não ariscar a hu sinistro 
acontecimento como por dizer ao capitão de Surrate que como vio 
por seus olhos q tão poucos nauios empedem entrar no posso as 
naos enemigas por elle ter ditto se lhe deue os nauios de Europa 
quinhentos mil x.®® pellos poder arecadar com efeitos delles mandaria 
retirar só por isso as armadas do mar de Surrate p.® as naos dos 
enemigos poderem entrar no posso, e que por aqui virião quanto 
Sua ex.® sabia fazer por seus amigos e como cumpria a palaura, 
e os sabia ajudar para assy obrigarmos maes a cumprir o que 
tem prometido, e assentado com o P.^ Prouinçial q he tanto e de 
tão grande proueito, e seruiço de Sua mag.'’® q com razão se 
pode fazer m.‘® mais de nossa parte morm.t® que em nossa mão 
está fazer o anno q vem e em outros o q agora se deixa de 
fazer pella conueniençia e razão de estado referida. E hauendosse 
vottado por todos uniformemente pareçeo mais acertado conveniente 
e necessr.° fazersse o que S. ex.® tinha appontado e uotado por sy 
e por todos, e q assy conuinha ao seruiço de S. mag.d« q Sua cx.® 
0 mandasse com o que Sua ex.® se resolueo p.® assy o mandar 
como fez pellas cartas escrittas ao P.® Prouinçial, ao veedor da 
fazenda, ao capitão de Surrate, e capitão mór Dom. fr.®» ou a que 
seu lugar tiucsse na capitania mór da armada do norte com o q 
logo despachou hum paró de Pangim em o cons.® se acabando, de 
q tudo se fez este assento em q todos se assinarão. 

(Ass.) C.'’® de 1.'®® 

Copid da carta q Sua ex/^ escreueo ao 
Pe. Prouinçial AnP dandrj^ 

Dom francisco cout.® me escreue em carta de noue deste mes 
q se encontrara cõ sinco naos Ingrezas e q auendo estado m.^® tem¬ 
po as bombardadas se rezoluerão as naos a fugir, e como foi muito 
a vista de todos os mouros de Surrate conhecerão elles qual hera 
vallor dos enemigos de Europa e assy me persuado q mirmuza 
tem conhecido que somos nós e que são elles passando pellos 
olhos 0 q V. Pe. capitulou cõ este mouro, e uendo agora que 
fugirão as naos me pareceo cõ maduro conselho e discurso q a 
armada q asistia no posso de Surrate desocupe aquelle porto p.® 
q os rebeldes possão entrar nelle porque assim fique com lugar 
Mirmuza p.® por em execução tudo o q nos tem prometido tanto 
no modo da carga deste anno como no rematte das contas com 
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esta gente ficando pago do que lhe deue, e de todo despedidos 
pera não tornarê mais a Cambaya, 

Como a reputação das armas de Sua está em tão alto 
ponto folgo muito de fazer esta liberalidade, porque quando ella não 
aproueite para q Mirmuza me fale verdade, sempre eu sou o mesmo, 
e também sempre hauerá naos no mar p.^ obrarmos cõ cilas en- 
conformidade da obrigação q me conheço. 

A Mirmuza escreuo c por lermos sosintos porque assy conuem, 
enuio a V. P. a copia p.^ q V. P. lhe escreua c declare a minha 
carta, e sendo tão entendido como V. P. me disse não pode deixar 
de fazer grande estimação destas nouas ordens minhas. V. P. 
as ampare e fauoreça cõ seu galhardo entendimento porq assy 
fico persuadido a que surtirão delias os effeitos q me promettem 
as esperanças de auer metido nas mãos de V. P. as mais impor¬ 
tantes cousas da Índia. 

O que ordeno de se retirar a armada. Em cazo q as cousas 
estão no estado q me escreuerão e tão reputadas como refere 
as armas de Sua mag.® supondo també q Mirmuza corresponde 
como deue ao capitulado porq se algüa destas cousas faltar não 
se venha a armada sem nouo auizo nem pera trazer a caíilla 
ficara a armada que para isso tenho ordenado, e essa não 
tratara mais q de guardar a ditta cafila q ella venha cÕ as faz.«® q 
estão feitas ha muitos dias cõuê m.*^» para tambê daquy vão as 
que vierão do Reino e de moçambique. 

Em toda deligencia despacho esta almadia c leua outra via 
p.3 q com ella uá hü patamar de chaul porq importa chegue quanto 
antes a mãos de v. P. eufa pessoa guarde nosso sõr. Goa a vinte 
=> e seis de outr.° de 1630. o Conde de linhares. 


Copia da caria q Sua ex» escreiieo ao 
VJ”" da fazfi Miguel Pinbri' 

Em carta de noue deste mes me auiza Dom fran.c“ coutt.° s 
topara defronte do posso de Surrate cõ sinco naos Ingrezas c pc 
remate de contas q as fizera fugir na volta do mar de q nã 
sabia nouas o q eu auendo uisto e considerado, e praticado devagí 
cons.° no que me asiste rezoluy em q se as armadas d 
3. Magestade estão com a reputação referida; q as armadas 
temos no posso de Surrate desocupe aquelle porto, e se venhã 
logo aqui cõ toda a preça deuida, porq alem de outros muite 
tundam. ® o principal ^ a isto me leua he dar lugar a que 
capimo de Surrate possa cobrar dos Ingrezes e olandezes o q If 
deue p,a que assy inteiramente dar cumprim.^o ao capitulado com 
Pe, Prouinçial^Ant.° dandrade e remaftar de todas as contas com o 
KeD_eldes p. q elles não possâo tornar mais ao tratto com Cambay 
porq dado caso^que da parte de Mirmuza se não dê cumpriment 
empre me fica lugar para pelejar com os Ingrezes e olandezes poli 
0 posso de surrate na minha opinião he o lugar mais acomodadí 


p.« chocarmos cõ elles enconformidade disto, vão neste maço todas 
as cartas abertas porq a vista delias ficarão aquellas e estas ordês 
sem nenhü embaraço, e em toda deligencia despacho esta almadia 
e cõ maços duplicados para q cõ hO uá hü patamar de Chaul, 
e porq não sey o q constaria das culpas da tomada da nao de 
juda não sey quê será o capitão mór que tinha a cargo a armada 
do norte com o que me pareçeo mais ajustado por no soberesrito 
somente ao capitão mor darmada do Norte sem embargo que uão 
cartas particulares para Ruy freyre pera dom João de moura, e 
para dom fr.®° coutt.®. 

Na satisfação e inteireza com q se hade entregar a nao a 
Mirmuza não tenho q aduertir de nouo porq se interessa nisto 
muito de honrra e de creditto. 

Importa tudo o que posso encareçer q a cafilla de Cambaya 
^ lá está venha logo logo porq as fazendas q vierão do Reino e de 
Moçambique também p.^ Cambaya estão aparelhadas porq em se 
ganhar tempo nisto se segura partire cõ boa monção as naos p.^ 
0 Reino ja fica aduertido q a armada ^ tenho apontado para a 
guarda de cafila ade ficar por lá p.® a trazer e aduirto q todos 
os nauios de particulares q armão os das cidades, e os delRey 
venhão, porq assy ficarcy cu acomodado p.® fazer jornada ao norte 
todos os dias vejo nouas rezões para o auer de fazer, e cõ o fauor 
de Deos será infaliuelmente. 

Importa q não saibão ingrezes nê a gente dessas partes, para 
onde uay a armada que mando tirar de Surrate, e assy conuem 
q ella saya dali de dia mostrando q faz a ponta p.® Dio, e em 
anoitecendo virará na volta de goa, e porq eu não quizera q cõ 
a oceasião de fazerê aguoa se detiuesse ou se desencaminhasse 
algüa gente mando q tragão alguas embarcações piquenas por meyo 
das quaes farão a agoa. 

Traga ordem o capitãomór que vier cõ esta armada p.® quando 
chegar a Chaul escreua hüa carta a Sarçamatta em q lhe diga que 
aly está cõ aquella armada pera ajudar a ElRey Melique no em 
que 0 ocupar, porque o visoRey da Índia he grande seu amigo e 
afeiçoado. 

Ruy freire me escreueo em carta de des de julho q emfali- 
uelmente partiria do estreito na volta de Surrate a des de outubro 
cõ 0 ^ a meu parecer he infaliuel q ja esta carta o achará em 
Surrate, mas sendo cazo q não aja chegado fique hüa almadia ou 
outra embarcação ligeira para lhe dar a minha carta. 

Em verdade que hüa das principais cousas para se retirar essa 
armada he polia desuiar de topar a nao do cartaz, aduirto que todas 
as pessoas que forê comprehendidas em furto ou descaminho da 
nao de judá q fiquê prezas e a muito bom recado ahy em Damão 
porq assy se dá milhor satisfação aos mouros etc. goa a vinte e 
seis de outubro de seiscentos e trinta, o Conde de linhares. 
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Copia da carta que Sua exfl escreueo 
ao Capitão de surratte 

Das ordens q leuou o veedor da fazenda Miguel Pinhr.» 
rawascrao r Ant 0 dandr.^ Prouinçial da Coinp.^^ vcna v m. o 
nimDrLnto i p minha parte se dá a qualquer capitulaçao de paz, 
MaE d hauer fugido sinco naos lugrezas a m.» poucos namos 
e emo meus Couhccerá v. m, gual he o vallor da gen e de 
Euw e tauibd o modo com q se rezoluê meus so dados a peleiar. 
NÓ capitmiado por v. ra. com o Pe. Antomo dandr.a« pro- 

■"fV- Vtm ca”pimlat,‘‘etrr Tm^tudoTs ““u; 

Rebeldes lhe estão'a 

"ot^v^m^E^elIa dê^rqueroprua nas experiencias e por 
HugarUóo ' m e q^rnca o aja de descnlpa_ ordeno q a 
minha^armad^a nSo este|a no posso de Surrate p." q Jí. "u 
cobrar o 8 lhe deuê os rebeldes, e despedidos de todo e 
cousl como V. m. vê faço em seu '=»<>'2"? 
m. concilie porq como sempre sou o mesmo flcame largo 
mTodo 0 tempo. Nosso sór o g.^». goa a 26 de outubro de 
rnndp. de linhares, 


Documento 107 

1630 “Novembro 1 

Conselho sobre o mouimento q ha 
nas terras do Idaixá 

ro de Nouembro de 630 estando o sõr Conde de 
ley da índia em cons»com o capitam mor das naos 
eida, Dom fr.o de moura, Diogo de sousa de menescs, 
íeida, Lourenço de melio dessa, Domingos da Gamara 
Dm Phelippe de sousa, e o D°'' gonçalo pinto da 
:lcr do estado, e bem assy eu o secr.® fran.® de 
dí proposto por Sua ex.^ (como em outros cons.°® o 
ito) 0 mouimento da gente da outra banda, e como 
; fazia gente de guerra e fechara o Rio de Dichohm, 
■a logo ao Aualdar de Pondá e como se assentara 
a Mostafacão secretr.® e hü dos dous validos que 
ey Idalxa e seu Reino hüa carta- resoluta, em que 
procedimentos q hauia da parte dos capitães delRey 
ião quererê quebrar a paz e romper a guerra com 
que conuinha declararêse todos porq não era bem 


que debaxo do nome de amigos, e amizade procedessem como 
enemigos, a qual carta foi vista no dito cons.°, e que agora se 
ajuntaua muita gente em Ponda fazendo panellas de poluora, bombas 
e outros petrechos de guerra, e se encontrarão boyadas carregadas 
de bambus e cõ cargas de poluora que se trazião de Ancola p.® 

0 ditto Ponda e q auizaua Balthazar marinho de onor q vindo de 
Barcelor hüa almadia com cartas daquelia fortz.^ e da de Onor 
para S. ex.^ e querendoa tomar parós se metera no Rio de Ancola 
onde 0 tanadar a tomou e mandou prender aos que nella vinhão 
botandolhes ferro nos pés e nas mãos e estauão inda prezos, 
e també q em Mirzeo se tolhião os mantimentos as embarcações 
q aly os hião buscar para trazer a esta çidade, e q este moui¬ 
mento poderia ser com quatro intentos; o primeiro com prazer ao 
mogor em razão das ameaças q elle tinha feito, ou també se a 
partida que fez de suas terras p.® os contornos das nossas 
foi para tentar sitiar as nossas fortz.^s; segundo que poderia ser 
que esperasse esta gente por algüas naos olandezas, e ingrezas 
com quê se affirmaua tinha auido assento por meyo do capitão 
de Rajapor e hum Português aííirmaua que vira e sabia deste 
íratto; tcrc.° que poderião ter intento de per sy so emprenderé 
as terras de Bardes, e Salçete; quarto cm que considerou rnais 
conuenientes rezóes destado aos mouros pello que se descobrio a 
experiencia em tempo do gouerno do conde da Vidigueira, que saben¬ 
do da jornada que intentou (o mesmo.que qualquer outra) 

trattarão de a impedir leuantando gente pque de necessidade qualquer 
mouimento dos vizinhos hauia de obrigar a S. ex.'"’ e não deixar Goa 
cm tempo prezente que está tão falta de capitães e soldados, e q Sua 
cx.® tinha escritto hüa carta ao capitão de Pondá, em q lhe referia 
os procedimentos q hauia de sua parte eda delRey Idalxa e as cartas 
q lhe tinha escritto por vezes, c també o que continha a carta q 
cscreuera a mostafacam, q logo S. ex.® leo toda no dito cons.° man- 
dandosse se visse c considerasse se hiria assy como estaua, ou 
acreçentaria ou deminuiria nella algüa cousa, e sendo votado por 
todos uniformemente parcçeo q a carta estaua boa c deuia hir assy, 
c algOs dos ditos conselheiros acreçeníarão q se lhe podia dizer 
mais algüa cousa em rezão de chegar a rezolução de se declararé, 
0 assy foi ditto por Sua ex.® votaua també na matteria sem a re- 
soluer, e tornando em seu votto, c declarar todos os quatro pontos de 
sua proposta particularizando todas as cousas em prol, e contra elle 
resoluendo seu parecer em q na cousa dura de sofrerem... e leuar 
em paciençia, e menos p,® se desimular ver estar fazendo gente quasy 
a sua visia sem se saber p.** quem, nc os podermos obrigar a que o 
digão, e declarem, ou que a retirem, e isto por em algüs vottos se 
dizer q lhe não podiamos empedir fz.®^ em suas terras a ditta gente e 
preuenções, e assy concluya seu uotto, e parecer com dizer q na 

carta se deuia.acreçentar q se o Aualdar não largasse de 

Ponda e Concão os mantimentos e todas as mais cousas p.® correrem 
como ategora se fez, e cm todo o tempo de paz, c não mandasse 
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logfo soltar os prezos da almadia que se perderão em^ Ancola- 
entregandolha e retirar a gente q se ajuntaua em Pondá hauia 
Sua ex.^ q se lhe tenhão quebrado a paz, e declarado guerra, e a 
começaria logo de sua parte, e a procurar cobrar os cem mil 
pagodes que por contratto das pazes tem de pena quem^as 
quebrar, os quaes não haulão de ser tomados a mercadores nê a 
gente pobre e mesquinha que nesta cidade se achassem nesta occa- 
zião, p q.*^° logo no mesmo ponto, e primeiro que tudo hauia de mandar 
lançar pregão geral para q todos se possão hir tiuremente cõ^ suas 
faz.®® p.® as terras delRey Idalxa com o q tem Sua^ex.® a dizer q 
com hauer entendido seu votto se visse e votasse cõ rezolução na 
matéria como parecesse mais conueniente e neçessario com o que 
por todos uniformemente foy ditto q era muy necessário acreçen- 
tar 0 referido na ditta carta, porq hera visto, e entendido e cousa 
notoria que mouros se não leuão a nada por bem nem por fauores 
e mimos senão por mal e assy se fez a carta que se segue, e 
se enuiou em 4 de nouembro ao ditto Aualdar do ConcãjD por pa¬ 
recer tambê no ditto conselho se lhe não mandasse senão despois 
de acabados os dias do prazo q 5. ex.® dera na carta que escreueo 
a mostafacão p.® lhe responder a ella, de que eu o dito secretr.® fiz 
este assento em que todos assinarão. (Ass.) O C*!® de 1.^®®. 

Copia da caria q 3. cx," escreueo ao Aualdar do Concão 

quando aqui cheguey do Reino achey o embaxadorMamederaza da 
outra banda ainda auia meses estaua e descontente de seu procedi¬ 
mento 0 gouerno passado; tratey logo de o fauorecer e honnrar 
com 0 q tornou a correr com a obrigação do officio de embaxador, 
e por tambê achar q se não tinha mandado dar a ElRey Idalxa^ O 
pezameda morte delRey seu pay nê o parabém de sua suçessão^ 
tratei logo de mandar fazer ambas estas cousas pella embapda q 
lhe mandei, e tambê por me pedir com instançia mostafacão por 
suas cartas, e por Vicente Ribeiro e o mesmo embax.®®, mandei 
sagoate muy auentejado de todos quantos té oje se mandarão aos 
Reis Idalxás: foi meu embaxador mal recebido faltandosse cõ as cor- 
teziasq se lhe deuião, e na aposentadoria e tratto sem se lhe dar os 
mantimentos ^ sempre foy costume, mostrei os agrauos e^queixas 
q este estado tinha dos capitães ,e tanadares delRey Idalxá de que 
não queria satisfação mas dala de todos os ^ ouuessê da parte 
deste estado, de muitos annos a esta parte, e por a Mag.*^® delRey 
Dom Phelippe nosso sõr, e ElRey Idalxá serem de pouca hidade, 

) e os capit.°® ^ das pazes e a sustançia delles estauão esquecidos 


^ —capítulos. 

(1) Lê-se na Relação dos Reis Vizinhos do que por ora passa e contãa 


respeito porq se não cumprio em todo, e conuinha tornar a reforma- 
los jurandoos de nouo, e eu em nome de S. Mag.^e e ElRey Idalxá 
ou seu embaxador por elle com poder para o poder fazer a nada se 
detirio CO effeito, e foi tal o procedimento q se teue cõ o meu em- 
bax.®''foi necessr® e conueniente mandalo uir, Ao embax.®® ex- 
traordinr.® q veo com elle delRey Idalxá cõ o sagoate fiz a honrra 
e cortezia q he publico e notorio, e elle mesmo dirá. e porq entre os 
chrisfãos não se costuma mandar sagoates com as embaxadas 
mandei o que se vio e reçebeo per ser costume de que os mouros 
e gentios uzão, e Vindo q o sagoate q se mandaua por este embax®® 
extraordinário não era conueniente a authoridade deste estado mandei 
ú\m ao embax.®>'Mamederaza q como os sagoates me não tocão e 
são para a Rainha nossa sõra tinha eu obrigação de procurar 


(Livrodas monções do reinon." 13 B. fls. 447 v-448), provavelmente de 1629: 

“ Ibramo Idalxa liauera tres annos q he falecido, e como não era amigo da 
Rainha principal chamada AIuluco jahüf." do Rey Ciitubuxa de Telangana aora 
de sua morte, mandou tirar os olhos de Morgado chamado darmes pataxaa filho 
mais^velho, e Ligitimo do dito Rey, e da Rainha muluco jahü, e deixou o Reino 
ao f. bastardo por nome Soltão mamede filho da Rainha Tage Sultão que foi 
dama do paço, e fica este Soltão Mamede na sua corte de Vizapor, e he de idade 
de 15 p.“ 16 annos, e governa por hü parçio por nome mamedeamy, e ora lhe 
deu 0 titolo de mostafacão, e serve de caramaluco q he o cargo de Secretr." do 
estado delRey, e he de nação parçio q em tpõ do gov.®i’ q foi fernão Dalbuq.®® q 
era este mostafacão capitão de Pondá, e de Concão, e dentro no palacio esta 
metido hü dolatacão que sempre assiste cõ o Rey e he de casta azeitr.® q foi 
muzico em tempo do pav deste Rey, e hoje mostra ser mais valido q te na sua 
mão a copa delRey, e o Reino deste Idalxaa ficha cheo de parçios inimigos 
deste estado, e mostafacão serue de secretr.°, e veador da faz.^l® do estado, e 
porq a Calção o não quer seruir, e dantes o era porq he abexim, e como se ’ve 
gouernarêos percianos não quer meter na sua massa por serê traidores, e so 
mostafacão, e Dolatacão ambos gouernão todo o Reino de Idalxaa, e ao presente 
he, vendo o xeque moedina embaix-®® de Soltão Corromo Rey Mogor pera 
pedir as pareas de cada anno que são novesentos mil pagodes douro a rezão de 
quinze tangas o pagode, e bons Elefantes, cavalos, pedrarias, e outras couzas, e 
quando vê esses embaxadores do Rey mogor o idalxa vay de sua corte tres 
Legoas adiante para lhes trazer recebidos pessoalmente, e se lhe dá agazalhado, 
e quatro mil pagodes cada mez pera o gasto delles porq traz este embaixador 
na sua comp.® trezentos de cavalos, e corenta e tantos elefantes afora a gente 
de pe, e presegue m.‘o este embaxador, e cada ves lhe pede o que quer, e se 
lhe tras mui cansado por ser tributário, q todo o Reino de Idalxa tera de come¬ 
dia de sincoenta mil de cavalos, mas elle não tem tantos, e fica sendo visinho a 
esta Corte, e toda a fralda do mar he seu q fica the a fortz.» de Danda q.«o 
Legoas p.» la fica da dita fortz.® de Danda a nos a de Chaul, e esta obrigado 
este Idalxa por contrato das pazes de •... seu embaixador nesta corte dasento 
como de feito o tem porem a ps.® q te a cargo esta embaixada he perciano, e 
não faz bemfeito o seu officio. ’’ 
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fosse oí dTduas^MumtriTO^ ™ 

derassê «colheçetn o m ta ^ ™ ualxá, e ao era- 

iraier, porque sem /f jorteeia que o fizera se trouxera 
baxor cõ a mesma J»"' 3’„ aufa logo de dar ern pre- 
0 sagoale; segunda ou q Irazen ^ ^ g^sy escolherão 

sença de lodos '"®® y,gdo sem elle fiz o que tmha ditto re- 
por melhor nao o tiazei, honrra, e como cu me 

cebendooembaxador e a carta co mais disse q se 

pago mais do ammo e boa vontaue q ^ 

me mandara Moslatacao hua fu ( ) 

estimara, chegado .despo s a lar ^ ,anrim(*) ou em- 

cousas que hauia em q - entregaria, cntrcgandosse a 

barcação qsereprezou em ^ ^ d,^3t,oco 

galiota q cm Raiapor se tom on ^ q 

se faria pontualmente sem falta em p^^g^a 

mostrando que os i . g se aueriguaria poriuramento 

nunca das P " <!<>*„ssV vassalos delRey Idaixá, 
de aignshomêsvelhos que a ntlM jura- 

logo no mesmo pon^ío „ugJião, c estar pcllo capitulado 

çemos as pazes. Por f í Jolbe eu me responderão que 

íellas hOa e muitas vezes, p gu ndçlh^Jp 

linha necessidadede dar conta d ellas, lhes concedy 

poder para a jurar e “g genVy. e pedindome des- 

O tempo que doutra banda a hüa festa sua donde 

pois disso liçença para hi chamandoos cu 

passada cila tornariao logo, alcançado Mamedcraza 

Litas vezes. 6em creo seria os ladrões da 

deseteraueriguado era ""j^Xas duas partes delles, 

outra banda vinhao fazer a esta ç descarregar das que 

e assy tratou ^f^.g^ScSs q com elleseem tudo 

linha condenando falçam. ^ ^gjado se teue e cm Vizapor 

0 mais ^ de minha parte e Baltazar dazarcdo diante de 

falou largo xasaibo com °Xe^em Salce^e e Bardes, e tornar aqucllas 

Mostafacão sobre meter gente em ò e olandcses, e tolhen- 

terras Ajudandosse e ficando aly os dous 

do os mantimentos a que vir por mosfafacãose 

padres de sancto Agostinho, q tambe freferindo 

isto dizia os mouimentos e ^ U ^jr g fazer petrc' 

parte, em ajuntar gente, abrir caminhos para elle vir e laze 


(1) /wZfl.-flor. 

(2) tom; Barco de passagem, no Condo, toemconcani. 
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chos de guerra, me pareçeo escrever a V. M. o que fiz q aqui refiro 
e íambê o que escreuy a mosíafacáo. 

Em noue de outubro escreuy a V. M. me dizião q da outra 
banda se leuaníaua gente e q se tapou e entranqueirou o rio de 
Dicholim e q folgaua V. M. me auizasse a cousa desta nouidade, e 
dixesse de quem se temia, e a ajuda q hauia mister minha para 
melhor se poderem deffender essas terras delPey Idaixá fazendo 
nisso minha obrigação. 

E em Vinte do mesmo mes escreuy outra carta a V. M. em q 

lhe disse q naquella ora me aífirmauão q v. m.juntaua gente, e linha 

já algüa e q se abrião os caminhos, e fazião outras preuenções de 
guerra, e q V. M. me escreuera não hauia nada, e que se v. m. 
visse íambê fazer de minha parte alguã cousa preuenindome para 
tudo 0 que quizessem de mim entendesse v. m. que tambe não 
era nada o que de nossa parte se fizesse de que eu auizaua 
para o ter assy entendido. 

E em dezasete de outubro escreuy hüa carta a Mostafacão q 

no mesmo dia mandei ao p.® frey João da Rocha para que lha 

desse na sua mão em que lhe dizia que por se afíirmar nesta ci¬ 
dade geralmeníe q da outra banda se fazia gente de guerra c seta 
para o Rio de Dicholim escreuera logo a V. M. me auizasse q 
causa hauia para se fazer o referido e de q enemigos se temia 
porq estaua prestes para ajudar a ElRey Idaixá e a seus capitães, 

e que do que me respondera v. m. e se entende e vay.via 

Eu íambê q as cousas hião fora de caminho, e hauia neçessidade 
de nos declararemos de todo porq se ElRey Idaixá he amigo deste 
estado e meu, Eu e o estado éramos seu, e não parecesse que o 
desimular Eu era sofrer, porq assi como não quero quebrar a paz 
nê romper a guerra não quero que sem declarar sejão os proce¬ 
dimentos dos vassalos dcIRey Idaixá c por ventura seus de enemi¬ 
gos debaixo de capa de paz e amizade, e assy conuinha muito a 
ambos os estados q nos declaremos pq com isso faria cada hü de 
nos 0 q melhor nos pareçer e que cresse Sua Sõria com o q nisto 
lhe dizia fazia toda a aduertencia necessaria, e ainda protestação 
por todos os danos q sucederem porq o mesmo se fizesse da outra 
banda se faria desta e dizia mais q cõ igualdade estimaria tanto a 
paz como a guerra começandosse a fazer da parte delRey Idaixá, e 
que Sua Sõria se rezoluesse a me responder a isto iogo porque 
para o fazer hir esta carta e vir a sua reposta ficaua eu suspenso 
por tempo de quinze dias, e passados elles q Sua Sõria me não 
respondesse me daria por entendido para esperar mais ou começar 
a fazer o que me parecesse o deixasse Sua Sõria assi a ElRey de 
minha parte pois he este o caminho por onde mais depressa pode 
chegar a ElRey Idaixâ esta minha resolução. 

Em 22 de outubro escreuy a V. M. como Moybaly me dera a 
carta de v. m. e do q nella me dizia via q como v. m. té bom cora¬ 
ção e héhomé de verdade assy lhe pareçeo erão todos os mais o 
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q não era assy porq a v. m. mesmo sabia eu de çerfo lhe fazia 
coje Mamede raza muitos maos offiçios pretendendo por esse meyo 
fazersse e porsse no lugfar de haualdar do Concão dizendo males de 
V. m. e quando elle fazia esta trahição a v, m. não he muito q faça 
tantas couzas como eu sey que elle faz contra a paz, procurando 
quebrala, e q entendesse v. m. q posto que queria tudo o que Moy- 
baly me disse da parte de v. m. sobre não hauer nenhO mouimento 
nê preuenção de guerra que se fizesse da parte de v. m. he çerto q 
■os caminhos se abrem e deçe gente, e de Anchola para que se 
toparão boyadas carregadas de Bambus e cõ poluora, e aos pata¬ 
mares tomauão as cartas, e hü que veyo de Barcelor escapou huas 
^ trazia no senddi (*), e posto qa myse me não daiia nada de 
tudo 0 q se fazia, porq emq.*^^ não romperê dessa parte se não hade 
fazer desta, e cada hum faria o que lhe estiuesse bem, e assy me 
pareçia tornar a dizer a v. m. que podião estar todos muy seguros 
de q emquanto as couzas correrê bem e se não quebrar da parte 
delRey Idaixâ a paz e amizade a hauia eu de cumprir e conseruar 
muy inteiramente, e q no mesmo ponto que se hzesse ncllc mesmo 
faria eu o ^ me pareçesse, e se experimentaria e para isso me pre- 
uenia e fazia algüas cousas de preuenção o q não scruiria p.® mais 
q p® estar com a pedra na mão para em toda a oceasião q se me 
der acudir a f.®*^ o q conuem a este estado, e pera q v. m. o 
tiuesse entendido auizaria disso, e lho tornaua a dizer então tor¬ 
nando tambê asegurar av. m. dandolhe minha palaura de que em¬ 
quanto da parte delRey Idalxá e de seus capitães c gente se não bulir 
nê fazer dano algum se não faria de minha e que tudo correria como 
■sempre correo, e o mais que nesta carta não dizia diria o mesmo 
Moybaly, e o que lhe dissesse a V. M. de palaura se fará assy 
pontualm> 

Em 29 do mesmo mes passado escrevy outra carta a v. m. ^ 
leuou Vicente Ribeiro com quê v. m. dizia desejaua muito falar, e 
para o poder fazer lho mandei; e tambê p® dizer a v. m. diante de 
Mamederaza o que deuia dizer, e nesta carta referida de 29 disse a 
V. m. como no mesmo ponto em q Moybaly me deu a carta de v. m. 
respondia a ella porq o bom proçedimento de v. m. e o ser homé 
de palaura, e verdade.... çebia se tiuesse cõ elle muy boa corres¬ 
pondência como eu o fazia, e porq no contratto das pazes ha hua 
condição que diz que quê as quebrar pagará cem mil pagodes, e 
os mouimentos da guerra que dessa parte ha não causem fazersse 
algu mal eu mesmo em pessoa andaua nos Rios cõ manchuas ar¬ 
madas para castigar a lodos os q fizerem algü mal como v. m. o 
leria visto, e entendido, e tornaua a dizer a v. m. hua e muitas vezes 
que por minha parle se não auia de quebrar a paz nê romper a 
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guerra iie fazer o minimo agrauo, e tudo o que eu fazia e fizesse 
auia de ser so para estar preuenido, e a mira cõ as armas coforme 
ao que fosse necessr o e não para outra cousa e q v. m. estaua 
obrigado a auizar de tudo a ElRey seu sõr e a Ecalascan, e a mos- 
íafacan,e tambê como todo este Rio se fazia de agoa õ nasce na 
fonte do mao animo de Mamederaza, e de escreuer o q não ha e 
contra a verdade conhecendose culpado por seus maos procedi- 
mentos quer embiirulhar Iodas as cousas, e procuraua quebrar a 
pazsendo nssy q a nenhü embax»' dos fieis Idaixas passados se 
fez peilos VisoReis deste estado, a honrra merces, e fauores que 
eu lhe fizera a bile e assy com pouca razão o fizerão tanadar de 
Curale, porq como fica tão perto aly cõ seu mao animo e nalureza 
nade fazer o mesmo q fazia aqui, e fora mais conueniente mandalo 
hm para Vizapor, mas pouco importaria, o não se considerar isto 
pq como proceder me hauerey cõ elle, e porq eu me hauia de achar 
quinta feira em Rachol e seria bem auerigoar queixas se v m 
quizesse hir versse comigo ao longo do Rio defronte da foríz® ou 
mais abaxo delia, e onde lhe pareçesse leuando cõsigo a Mame¬ 
deraza, e 05 haualdares dessas terras diante de lodos mostraria a 
V. m., e Memederaza pudera dizer tambê as queixas q tiuesse e 
para v. m. e elles o poderem fazer seguramente mandaria todo o 
seguro qv. m. quizesse, e ainda mandaria fidalgos e ministros em 
refens postoq minha palaura he mais que tudo, e quando v. m não 
qmzesse falar comigo, e o quizesse fazer ao longo do Rio com 
fidalgos e ministros nomeasse os conquê queria falar porq esses 
mesmos mandaria fosse faiar com v. m. e cõ Mamederaza, e tudo 
isto fazia porq fosse v. m. testemunha de tudo, e por seus proprios 
olhos visse quantas cousas tem mal feitas mamedeRaza, e o q eu 
faço e quanto sey dissimular, e conuiria q isto fosse assy para aca¬ 
barmos de nos entender, e se aquietaremos vassallos de ambas as 
partes do cuidado que lhes dá o ver estar estas cousas no estado 
em que estão e se euitarem perdas de pobres e mesquinhos, e para 
que assy dixesse a v. m. de boca viçente Ribeiro o mandaua como 
V. m. me pedia, e com o que nisto fazia de minha parte me parecia 
tinha feito tudo quanto me era possiuel, e v. m. fizesse o q lhe pare¬ 
çesse, lembrandolhe que xerife Melique sendo aualdar do concão 
se veyo ver neste Rio cõ o Conde da Vidigueira a primeira vez q 
gouernou este estado, e falarão nas cousas como amigos com 
tanta segurança, como v. m. o pode fazer agora comigo por o ser 
eu muito grande de v. m. 

E ontê escreueo v. m, hü escrito ao capitão e ouuidor de 
Rachol mandandolhe outro q a v. m. escreueo Sango Sonodeu sobre 
andarê as manchuas no mar e receberem disso os pescadores e 
rendeiro perda, e pudera v. m. considerar q o mar e Rios são todns 
da mag«e delRey Dom Phelippe nosso sõr e q podem andar nefie 
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.n. rniisa sufl í H e coin O q nisto se faz me pareçe está 
SLdo e se » quebrado as pazes c melhor por se empedir o 
declare d Mirzeo as embarcações ^ ali o forao buscar 

fguería dal^artc delRcy Idalxa que hüa almadia q vjnha de Bar 
Llor e onor com cartas para my a tomarao nu Kio destes e tem 
orezos os homês q nelia vinhão, e assi se tem declarado a guerra e 
Sliebrada a paz porq estes são os princípios meyos ^ coesas por 
onde ella quebra e começa, e assy tratarey delia. S . u 
der satisfação a isto mandando largar o mantimento, e ^ ® 
e mandar retirar a gente deguerra q m 
Ponda^seaiunta pord senão hepara ma fazer como y. m. diz se 
Ss tem as costas comigo, e se Hepara nouosenemigos tamb^ 
Su nrestes para ajudar a ElRey Idalxa, e se hc pera contra iny e 
este espado justo he q se declarem e nos declaremos todos, e varnos 
Obrando cada bü o que puder porq tambê ajudarey e me confor 
íeveonqué me pareçer cm dano demeus enemigos ede arecadar 
os cem XpaTodes q ElRey idalxa perdeo em quebrar a paz e 
amizade em q por bú capil° das pazes está condenado dos quaes 
me náohey de satisfazer da fazenda dos mercadores oVarfos 
«ey Idalxa porq a todos ey de mandar se sayao 
suas ilhas e terras com todas suas faz.^^ porq assy ®.o ° 

çedlm.to Cristão quão diíferentehéde dos mouros porq «^o® 
agodes me saberey eu pagar de cousa q se,a ProP|a d ^ V 
Idalxa e hc m.t^ para se estranhar ver v. m. co seus olhos o q tenho 
feito por conseruar a paz e amizade, e ando em P^s®^^^ ^ 

vendo se ha quede minha parte faz o minimo agrauo, e melhor se 
deixa entender cõ eu hauer hido ontem cõ vinte 
pelloRio de Rachol asima cõ m.t« gente de guerra ^ 

tas salvas cõ artelheria, e espingardaria como he "0®®° ^ 
e não se achara q nfia folha se tocasse das aruores da terr® “ey 
Idalxa, em.to bom seria q cada dia venha deçcndo ^^e. cv^ m. se 
prepare de poluora monições e todos os mais petrechos de guerra 
e mostrem por obras, e por palauras a quere fz.^^ a 2®^® ® 

-que eu esté quedo, e assi digo q fui a Salçete a ver os passos p os 


(1) Cfr. João de Barros, Decaáíf /, 1. VI, cap. I,p.229,da ed. de 
1945, Lisboa '■ 

“ Quanto à Navegação, foi sempre tam grande a potência de nossas ar¬ 
madas naquelas partes orientais, que por sermos com elas senhores dos s^^s 
mares, quem quere navegar, ora seja gentio, ora mouro, pera segura e paciü 
camente o poder fazer, pede um salvo-conduto aos nossos capitães que a 
andam, ao qual êles comumente chamam cartaz ; e se ôste infiel é achado, nao 
sendo dos lugares onde temos fortalezas, ou que estão em nossa amizade, com 
justo titulo 0 podemos tomar de boa guerra- ” 
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fortificar, e hey de fz.®'' tudo o mais q me pareçer necessr.®, e cõ isso 
venha m.t» embora mostafacão p.® capifaniar e mandar a guerra 
porq folgarey muito cõ isso, e se a sabe fazer elle e xâ Saibo cõ os 
mab como a fazem cõ a lingoa e porq lhe tenho escritto a Mosta¬ 
facão a carta q nesta refiro a v. m. para q entenda quanto antes me 
tenho declarado cõ elle lhe refery aqui a carta q lhe cscreuy oje faz 
írese dias, e só faltão os poucos q lhe limitey para cõ sua reposta 
me resoluer em fazer o a que ella me obrigar, e pera milhor justifi¬ 
car com Deus nosso sõr q he dos çeos e da terra, e cõ o mundo e 
Reis delle o _q tenho feito de minha parte por não hauer rompim.to 
faço esta ultima carta a v. m. em que digo e refiro a v. m. as cartas 
q lhe tenho escritto porq de todas as perdas danos e mortes q 
ouuer serão causa mostafacão, xa saibo, v. m. e mamederaza que 
darão de tudo conta a Deus e não falo nelRey Idalxa porq como tê 
tão pouco hidade e não faz mais que o que lhe dizem os q o 
tem sem poder mando e liberdade fica fora da culpa mas tempo virá 
em q elle e seus vassalos se não gouernê por pessoas de mao 
animo tudo me pareçeo dizer e apontar nesta pera minha justifica¬ 
ção, e ficar a minha consiençia segura, e v. m. obre e faça o que lhe 
pareçer_, porq eu o farey tambê assy e breuemeníe o vera, não fa¬ 
zendo q as cousas tornê ao estado em q estauão, e cessê os mo- 
uim>8 da guerra q tem cõfuzo, e empatado as cousas todas, e o 
íratío e comerçio dos mercadores cuja perda he inreparauel, porq 
não 0 fazendo v. m. assy dentro dos dias q lhe forê neçessr.®® para 
auisar e dar conta a seu Rey de tudo o q nesta digo p.® tomar ordem 
sua p.® fazer o que por sy não pode, e dentro delles me não respon¬ 
der e der satisfação ao q nesta digo e se deue dar logo no mesmo 
ponto, me dou por entendido da guerra q se me faz sem a querer 
declarar e a começarey a fazer debaixo de [ me] obrigare a isso e cõ 
muita segurança de consciençia da magestade delRey dom Phelippe 
nosso s°r e minha, e I copia desta carta mandei dar a Gamara desta 
cidade, e aos conselneiros e tribunais de Sua Mag.« que nelIa ha, 
e a mandarey aos Reis da Índia p.® mayor justificação deste estado* 
e minha, e assy dou a guerra por roíta e declarada, e a paz que¬ 
brada para tambê logo mostrar o que valem e podem as armas de 
s. mag.® meneadas e gouernadas por mim, e o q se experimentar 
trará ao conhccim.w esqueçido do que ellas podem que pollo auer 
experimentado nas guerras passadas, se ouuera de temer muito de 
eníreg... em grangear as prezenles, e nosso s.®'' que sabe a verdade 
de tudo ajude a quê tem a justiça, e razão de sua parte, escripta 
em Goa a 4 de nour.® de 650. - O Conde de linhares. 
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Cons.^' que o sor Conde VisoSíey fez em 19 de nou/» 
sobre as ultimas cartas q teue de Dom frS'‘ couf' 
e do veedor da fazfi PP prouinçial e Dom João 
de Moura. 


Aos dezanoue de Nouembro de 650 no cons.» q assiste ao sõr 
Conde de linhares v. Rey e cap.-" gr.^i deste esfado em q se acharao 
Dom Jorge dalmeida capitão mor das naos do Reino Dom 1.?° da 
Cunha, Cap.'" desta cidade, Diogo de sousa de menezes, Dom^ lopo 
dalmeida, L.Ç° de mello deça q serue de veedor da fazenda, Domingos 
da Gamara de Noronha, o D5 g.‘° Pinto da fonseca, e bem assy o 
secr.° fran.“ de sousa falcão, foi nelle proposto por Sua 
Recebera cartas de Dom fr.co Cout.°, e do Veedor da fazenda Miguel 
pinhr.0 rauasco, e també do P.® Antonio dandr.^e prouincial da CompA 
de Jesus d logo Sua ex.® mandou ler por my secrA como nz, e 
assy as cartas q sua exA em repostas lhes escreuia pera q visse 
os do ConsA se hauia que deminuir ou acrecentar nellas,_e por 
todos foi aprouado o q Sua ex.^ nellas escreuia q estão registadas 
nos liuros dos registos das cartas e ordês q Sua exA dá, e cscreue, 
e de todos foi bem entendido o cj as ditas cartas de__Dom frA» vA' da 
fazA e pA Prouincial continhão, e como ouue grão desordem no 
desembarcar em trA no posso de surrate cõ setenta hornes pA se 
tornar a embarcar com perda de algils e do credito q se tinha 
ganhado em empidir o dito Dom frA^ cõ sua armada a entrada no 
posso de surrate a sinco naos de Europa as quaes entrarão nelle, 
por 0 dito Dom frA» largar o porto, e com isto_ dar lugar as dittas 
sinco naos entrarê no posso dizA» Dom francisco o fizera por ir 
buscar a cafilla a Cambaya não sendo de seu cargo e obrigação 
e 0 era de Dom João de moura que com sua armada hauia de tirar 
a ditta cafilla, e trazer a esta cidade, e assy foi entendido que ouuera 
grandes desordens nos furtos de drA e das fazendas da nao que Dom 
frA» CouttA tinha tomado contra ordem que tinha, e assy sendo mais 
proposto por sua exA se visse no dito consA e considerasse se 
hauia de cumprir a ordem q tinha mandado por cartas de 26 de 
outubro cõ comunicação e pareçer do mesmo consA e ordem q 
nellas tinha dado para as armadas se retirarem e virem aqui que 
era o fizesse estando as cousas q antes se tinha avisado de as 
naos não entrarê e lho impedir a armada, e estando a reputação 
das armas de Sua magA® q se tinha ganhado em pé, ou se com o 
auiso do sucedido a Dom frA» couttA se hauia de ordenar outra 
cousa com ficar a armada assistindo aly c a todos pareçeo q uisto 
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como Sua exa tinha mandado escreuer ao capitão de surrate em 
carta de 26 de outr® q fica RegA“ no 1° das cartas aue por seu res¬ 
peito e por se poder pagar dos quinhentos mil xA®' ou ropias q o 
enemigo de Europa deuia aos baneanes e mercadores de surrate e 
outras partes, mandara por cartas de 26 de outubro retirar as ar¬ 
madas e dar logar as naos enemigas poderem entrar, se poderia 
mostrar ao dito capA de Surrate q sem embargo da desordem que 
dom frAo.fez passaua sua exA adiarse no q tinha ordenado em 
mandar retirar as dittas armadas pello dito respeito de se poderê 
pagar dos eneniigos do q elles deuião, e assy cõ mais reputação 
se pudere recolher as armadas c vir aquy reformar assy para po- 
dere tambe acompanhar a Sua ex® na jornada q esta pera fazer ao 
norte, e dar vista aqui nesta barra e onde mais fosse necessrA nesta 
parte para se enfreare cõ ellas os vesinhos e enemigos do Canara 
e se animarê os amigos, e assy conuinha q Sua ex^ mandasse vir 
as armadas a esta cidade, pois não podião empediras sinco naos 
enemigas o sahir do posso como se lhe empedio a entrada por 
sairem cõ vento e corrente grande da maré e auisarê o mesmo 
Dom fr.co e outras pessoas se não poder queimar dentre as sinco 
naos dos enemigos cõ embarcações de fogo nê as poderem en¬ 
colher os nauios da armada por estarem as naos entranqueiradas 
cõ cadeas e entenas sobre pipas, e de manA^ que era impossiuel 
chegarsse aeilas e seria descreditto sahirem a vista das armadas 
sem lho poder impedir, e Sua exA se conformou com tudo, e assy 
0 ordenou e mandou por cartas escrittas neste dia ao vA'' da fazA 
Miguel PinhrA rauasco e a Dom João de moura a quê se entregaua 
a armada do Norte q estaua a cargo de Dom frA^ couíA pello 
mandar prender o dito vA"" da fazA pellas culpas q rezultarão contra 
clle dos furtos de nao em q não entrou maes q elle e seus criados, 
c frAo marinho, e sette ou oito soldados seus que por todos serião 
vinte e duas pessoas impedindo aos mais nauios não chegasse a 
ditta nao em que o dito Dom franAo foi até Damão e auiza o dito 
vA'' da fazA e PA prouincial era laslima ver sahir da nao as canas¬ 
tras e caixões escalados sem nada, e constar o referido por deza¬ 
noue tesíAs q ja tinha tirado na deuaça q ao veedor da fazA se 
mandou tirar de q aquy mandou hü treslado de que se fez este 
assento em q todos se assinarão. 


(Àss.) 0 C.^^' de l.r' 
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1CI§ 

1630 —Novembro 26 

Cons.'> que se fez sobre âs cartas g vierão de Diogo Saraiua 
assistente na corte delrey Melique (^) 

A vinfe e seis de nour.» de 1630 estando o sõr Conde viso- 
Rey cm cons.° com todos os conselheiros e comigo secrv Fran¬ 
cisco de Sousa Falcão forão ulstas as cartas que Diogo Saraiua 


(^) Lê-se na cit. “ Relação dos Reis visinhos do que praso a por se a 
contão ": 

“ El Rey Nazamoxa q he o melique esta na fortz.® de Doltabad, e he da 
idade de 35 annos porq a sua corte de Amadanuguer estão da posse delia os 
mogores de 39 annos p-*^ câ porq o Rey Mogor Aquebar tinha tomada em sua 
vida das mãos da Rainha chamada Bibisultão ouue matar o Rey rairão 
pellos Persianos cõ a treição, q fizerão, e este Rey Nizamoxa todo seu Reino cõ 
0 de Tafalcão q tomou husene Nizamoxa Rey velho tem a de comedia de sin- 
coenta, e tantos mil de caualos, e como o Mogor lhe fazia m,*'®® guerras de con- 
tino, e por o não poder defender, q comessou de 35 annos p.*^ câ o capitão geral 
deste melique Ambar nação aBexim por evitar os trabalhos dos mogores se fez 
conserto dizendo, q pois Idalxa pagaua de parias em cada anno nove sentos mil 
pagodes, q o seu Reino íicaua mais dentro, e era prospero aonde não chega 
nenhüa guerra, e q tinha grande tliezr.° cõ que tinha q pagar, o q não tem, nem 
tal prosperidade Nizamoxa e q p-^^ dar obediência ao Rei mogor Largaua certas 
tr.*“® como de f.*^® lhe Largarão o Reino q tinha tomado de Tafalcão q era de 
comedia de 25 mil de cavalos, e q também se dauão a Corte de Amadanaguer, e 
ír-®® de Barar Jalna, por balapor, elechepor, e tudo o mais de jurdição do dito 
Reino de Tafalcão, e Paetana Patary Berques Darvie q todas essas tr.^® fica ao 
mogor p.8' delias pagar cõ o seu foro o trebufo do anno, e cõ este conserto não 
bulir mais cõ o dito Rey Nizamoxa e como ao prezente Soltão Corromo Rey 
mogor fauoreçe m.t^o ao jfiey Nizamoxa a resp.*’° do agazalhado q lhe fez no seu 
Reino q.‘^“ andou nelle p miziado a respA° da morte do Irmão lhe Lembra dos 
bens q fez Melique Ambar Capitão Geral deste Rey lhe não faz por ora a guerra, 
e se lhe agradeçe da boa pfeiteza cõ q uzou naquelle tempo. porê manda a 
elRey Nizamoxa q se soltasse a Fatecão filho de Melique ambar que está prezo 
e a Zururcão, mas entre o Rey Idalxa, e Nizamoxa q he o Melique dura a 
diferença q se cauzou por se levantarê ao filho bastardo estando o ligitimo q he 
0 cunhado deste melique Irmão de sua molher a Rainha, e ella requere ao marido 
como parte q he do irmão Darves filho legitimo a quem cabia o Reino dizendo 
que pois 0 pay Ibraemo Idalxa fizera m.*^® sem Rezoins contra todo o dr.*-® em 
tirar os olhos do Irmão Darves pataxa q era Rey verdadeiro que tudo o Ibraemo 
idalxa fizera por conselho de mamede mostafacão, e de Doltacão que a esses 
ambos em todo cazo fizesse de manr*^ q se Lance fora do dito Reino, e que 
deixasse em seu lugar a ecalascão, e leuantasse por Rei ao filho de Darves. 
pataxa que tê hü de idade de seis annos, o outro de quatro, e nunca isto ouue 


f)L, M.I- \ -« —icoiuc ura Iid cone ao 

Rey Melique) escreueo a Sua ExA sobre a preíenção que o diío 
Rey tem de que o estado faça guerra em seu fauor aos Reis Idalxa 
e Mogor e lhe empreste algOa quantidade de dr.® debaxo de certos 
partidos e condições com outros particulares referidos nas ditas 
cartas para que vistos e entendida bem dos ditos conselhr.°® a 
matt.^ de q tratauão dessem seus pareceres do que nella se deuia 
lazer e sendo por todos bem ponderado o negocio assentarão que 
para milhor se poderê resoluer em cada hú dos pontos das dittas 
cartas e dar seus pareçeres como mais conuiesse ao seru.çode sua 
j fiaste estado cõforme a qualidade e importância da 
ma t.« deuia S. Ex.^ ordenar a ml secr.“ q a cada hü dos ditos con- 
selhr.°s desse por escrito em sustançia tudo o q as ditas cartas 
continhao para q cõ mais claresa e nofiçia das cousas podessê dar 
milhor e mais acertado pareçcr, o q o sõr Conde visoRey aprouou 
e me ordenou logo a my dito secr.'’ q sem dilação algüa fizesse 
os ditos papeis e desse a cada hü dos ditos conselhr.°® o seu e 
desse também outro tal a S. Ex.^ pA da mesma man.''^ dar também 
0 seu pareçer, e q aliem disso para q milhor estiuessê na maít^ 
lhes desse eu ditto secr° a copia dos cap.os 10-11 e 15 do regim ^ õ 
S. Mag.e deo_ a S. Ex.^ quando o enuiou por seu Visorey a estas 
partes q tratão do modo em q se hade auer cõ os ditos Reis e 
assy 0 treslado do cap.® das pazes qo g.o'’ Ant.® Monis Br.toç i ) fez 


a^effeitoarce, e despois disto vierão os embaxadores de parte a parte, e aquieta- 
rãose, e tinha assentado que esses ambos Reys fossê amigos, e que o Idalxá 
desse socorro era favor de Nizamoxa contra os mogores, como sempre se davão 
de 15 mil de cavallos em todo o tempo que durasse a guerra dos mogores e pera 
se assentar veo outro embaxador do Rey Nizamoxa p.^i jurar essas pazes cha- 
mado mirza abulfata nação parcica dizendo q cõ este partido averia o seu Rey 
por bem, e que a mamedeamy, e Dolatacão os lanssasse fora do seu Reino, e 
q desse o socorro como cada anno dava por assistir no estremo de Buranepòr 
e que a ecalescão desse o seu off.® de vedor da faz.'^ da estado como dantes, e 
q soltasse ao Nababo aGaraia, e se lhe desse o seu lugar de Secretr,° do estado 
e cõ este contrato f.*-^ ficarião ambos os Reis amigos como dantes, e tudo isto 
estaua melhor, e todos os mais capitães, e regedores erão contentes, mas como 
0 partido he contra esse mamedeamy e doLatacão os não deixão ir avante, e 
como ^0 Rei he moderno e incapaz tudo anda em embaraços e aonde o araial 
estacõ doze mil de cavalos do Rey Nizamoxa no estremo das tr.^^^de Idalxa ao 
Longo da Ribeira de Bivara 30 Legoas de Bijapor, e ainda não se ouue pazes 
iirmes, e andao em guerras, e esse Rey Nizamoxa fica sendo visinho a nossa 
fortz.a deChaul.eBaçaim.eoditoRey paga a faz.di‘de S. Mag.^ em cada 
anno a fortzA de Chaul sete mil patacoins de parias de duas Serras de Asar- 
nala, e Sancusaá.” (Livro das monções do reino a.° 13 B, fls. ). 

(M António Moniz Barreto, Governador, de 9 de Dez. de 1573 a Set. 
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em seu tempo com o Rey Idalxa ( i ) q então era e a proposta q S. 
Ex^ fez sobre isso para q vendo e sendo lhes tudo prezente po- 
dessê rnilhor açertar nos pareçeres que desse e q despois de os 
darê por escritto como fica ditto se tornasse todos aiuntar em cons._° 
pa tomar no caso a resolução que parecesse sem para isso serê 
de nouo conuocados a conselho, o secr.° fiz dando a cada^ hu 
dos ditos conselheiros o seu papel com as copias dos ditos capit"^ 
e proposta assima referidos e outro tal ao dito sõr Conde^V. Rey 
^ comformandosse com o dito assento mandou fazer a my secr.=’ 
ostp tp.rmn em â todos assinarão. 


(Ass.) 0 de 


PocEmemto 11® 

1650— Dezembro 1 

Conselho sobre o petiíorío delRey Melique 

Ao primeiro de Dezembro de 1650 fez o sõr Conde VisoRey 
conselho em q se acharão todos os conselheiros (excepto Dom 
Phelippe de Sousa q por estar doente não veyo) no qual disse 
5. Ex.® que porquanto no cons.° que se fez em 26 de nou.™ em 
q todos assistirão se hauia assentado q a cada hu dos ditos con¬ 
selheiros se desse por escritto o que Diogo S^araiua q reside na 
corte delRey Melique escreuia sobre a pretenção que o dito Rey 
tem de que o estado faça guerra em seu fauor aos^Reis Idalxa c 
Mogor e lhe empreste algüa quantia de dr.° para cõformc a isso 
darem os ditos conselheiros seu pareçer també por escritto e S. 
Ex.® ordenara q alem disso se lhes desse també (como se fez) a 
copia dos capií.o® 10-11 e 15 do regimento q S. Mag.''® lhe mandou 
dar q tratão do modo em q se hade auer com os ditos Reys, e 
em cumprimento disso se hauia dado a cada hum^delles e també 
a elle Sõr Conde visoRey hum papel feito por my secretr." em q 
em sustançia se continha tudo o q o dito Diogo Saraiua escreue, e 
0 trcslado dos sobreditos capit.°®do regimento deS.Mag.^ee assy 
a copia do capií.® das pazes que o g.°'‘ Antonio^ Monis Br.*^° fez 
naquelle tempo com o Idalxa em que diz q se não fara guerra a 
nenhü amigo do estado sem primr.° lho fazer a saber e se Ih^es deo 
também a proposta de 5. Ex.® sobre a matt.® q em resolução con¬ 
tinha se se declararia o estado contra os ditos Reys Idalxa e Mogor 


(^) Vide J. Biker Gollecção de Tratados, tomo I, pp* 167-180. 


em fauor do Melique e se lhe acodiria com o dr.» que pedia e com 
que seguranças para que vendo os dittos conselheiros tudo podessê 
milhor, e com mais notiçia votfar na matt.® como o tinhão feito por 
escrittos por elles assinados e conuinha que vissé todos neste cons.® 
e se resoluesse o que cõforme a elles se deuia fazer como no ditto 
cons.o passado ficara também assentado. Pedia Sua Ex.® aos ditos 
conselheiros lhe dissesse a concluzão deste negocio, e sendo por 
todos bem entendida e considerada a proposta se assentou de comú 
conformidade, que polia grande falta que de presente o estado se 
achaua de gente e dinheiro que erão as duas principaes cousas cm 
que a guerra se sostentara não conuinha fazerla ao Idalxa, nê dar 
ocasiao ao Mogor a por maes forças e cabedal em executar seu 
mao intento contra este estado e porem conuinha q ao Rey Melique 
se fduorecesse pellos meyos q mais conuenieníes parecesse e de 
maneira q na aiuda q lhe a elle dermos nos ajudemos a nós sem 
dar occasiao de queiw ao Mogor e Idalxa e q do dinheiro de 
socorro se emprestasse do dito Rey Melique sinq.ta ate sessenta mil 
X.®® dando elle por fiança, c entregando nas mãos dos ministros de 
ò. _mag.'ifi com_ titt.® de empenho a alfandega q té em Chaul e as 
mais rendas q tem naquelle contorno, porq nisso não perderá 
s. Mag.a® nada, e o Rey fará o q promette de empenhar seu Reino 
e palaura, e que se cscrcua a Diogo Saraiua q anime a ElRey a 
que logo mande aqui seu embaxador cõ largos poderes p.® tudo o 
que quizer trattar, e que ao Idalcão e seus validos se fizesse segun¬ 
da esfançia para que se conformasse cm pax cõ o Melique como 
se fez dispachandosse iogo pessoa inteligente e que ao Bolaquim (>) 
Rcyjue por_dereito he dos Reinos de Mogor, e anda fugido, e 
algüs- 0 tinhão por morto e está viuo em Bengala se escreua ani- 
mandoo a se uir aqui ou ao Reino do Melique p.® q sendo sua 
estada aly certa,_se pudesse leuantar ao Mogor que oje Reina os 
muitos capitães q se entende estão descontentes de seu goiierno e 
passandosse ao seu Reino poder em breue entrar neile e ser acla¬ 
mado por todos por seu Rey e s.®’’ verdadeiro como també se lhe 
escreueo por hü bramane inteligente (^). 

Foy mais proposto pello sõr Conde VisoRey no mesmo cons.® 
que cada dia hia vendo e alcançando maes as muitas cousas e razões 
qtem para passar ao Norte a vizitar aquellas fortz.®®, e q se visse 
se hauia algum inconveniente a fazer esta jornada, ou não, porque 
cõ sua hida aaquella parte poderia preuenir muitas cousas vendo 
por seus olhos as necessidades das ditas fortz.®® e suas fortifica- 


(M Bulãql (Dawar Bakhsh), filho de Khusru, filho mais velho do 
imperador mogol Jahanguir. (Vide Saxena, History of Shahjahan ). 

(^) Vide P. Pissurlencar, Agentes da Diplomacia Portuguesa na 
índia (Hindus, Muçulmanos Judeus e Parses ), p. 30. 

42 
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ções q estiuerê por fazer, e prouer em outras muitas cousas q o 
obrigão a fazer esta jornada c pareçeo a sette votos q sua exA 
não faça jornada em razão das muitas mizerias e faltas de man- 
timA® que de presente se padeçe iiaquellas partes por causa de 
não hauer chouido nellas este Inuerno ( i ) passado e muito tra¬ 
balho que custará a sustentação de tanta gente quanta he de hir 
com sua exA e a dous vottos pareceo que deuia hir ver por seus 
olhos as faltas e maes cousas necessárias nas fortificações e ao 
sõr Conde VisoRey pareçeo q lhe conuinha hir ao norte e isto 
concertandosse as cousas do Canara. E sem embargo do que aos 
maes vottos pareçeo se conformou e resolveo cõ os menos vottos 
a fazer a Jornada ao Norte e partir no mesmo dia que derê as 
naos do Reino a vella o que mandou logo declarar por bando 
pA» 1 ser a des de janeiro de q tudo se fes este assento em q todos 
assinarão. 

(Ass.) 0 C.fie de L™ 


t — público. 

(M E’ alusão à célebre fome de 1630, Vide Büdshãhnãma (Elliot e 
Dawson, History of índia, Vob VII, p. 24; Dagk-Register, 1631-34, p. 33. 

O vice-rei Conde de Linhares escrevia a El-Rei, em 10 de Agosto de 
1631: 

“ Foi 0 anno passado tão falto de chuva em particular em alguns Reinos 
do Mogor e do Melique que me afirraão pessoas praticas, inteligentes e verda- 
deitas q nas Prov.^s que são Reinos sugeitos ao Mogor do Madavà, Guzarate, 
Cambaya e Brearopor são mortas de fome mais de tres milhoens de almas, e no 
de Melique mais de hum milhão, e por falar mais ao certo a fome matou muitos, 
e com a corrupção delles se gerou peste com que acabarão os mais, e ficarão 
taes aqueles Reinos despovoados que se entende que em muita quantidade de 
annos se não poderão laurar nelles nenhumas das muitas roupas q os enriquecião 
e posto que no trato para esse Reino haja de diminuir por esta cauza, e as Al- 
fandigas de V. MagA tenhão menos rendimento, pareceme que foi particular a 
mercê que Deus nos fez como isto porque a soberba com que o Rei Mogor se 
abalou do Agará com hum Exercito de quatrocentos mil homens para conquis¬ 
tar todos os Reys da índia comessando pelo de Melique rendera infalivelmente 
a todos os outros Reys, porem Deos acode as mores necessidades porq este 
Corromo he grande observador da Ley de Mafoma criado e metido nos traba¬ 
lhos de guerra, e mais experimentado nos Reinos que procurou conquistar do 
tempo que andou fugido o seo Pay para se lhe querer Levantar com o Reino, e 
tão teimozo se acha ainda hoje em Breampor não lhe ficando dos ditos quatro¬ 
centos mil homens mais que apenas vinte mil q ainda não desce de opinião, 
posto que nas ultimas novas que recebi me avizão 4 cm rezâo de hum alevan- 
tado que anda nas terras do Agará trata elle agora de se hir para aquela parte ••• ” 
(Livro das Ordens Régias «.<’ 1, fls. 11). 

Cfr. Fr. Sebastião Manrique, Traveis, vob II, 273, 275 - 278. 
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1650— Dezembro 7 

Conselho sobre Solfão Boíaquim q veyo a Chaul de Çima 

Aos s_effe de Dezembro de 1650 fez o sõr Conde VisoRev 
Sá n" ^ acharão o capifão mor das naos Dom Jorge dal- 

de mello deça. Domingos da camara de noronha e o Doutor gon- 
çalo Pinto da fonseca c eu secr.o françisco de sousa falcão, no 
qual propos sua ex.» como recebera ontê cartas do claueiro fran- 

Zít de Chaul e de Manoel dazauedo morador 

aquella cidade escrittas em 29 de noiir.» q logo forão lidas no 
e em sustançia dizião q em vinte de Nouembro passado 
apoitara a Qaul dejima soltão Boíaquim verdadeiro Rey Mogor 
0 qual metido em_ hü chalé esíiuera seis dias sem hauer quem o 
conhecesse, mas q tendo o Tanadar de Chaul de Çima notiçia de 

d aquelle faquir era o 

verdadr.° Rey^Bolaquim com o que o dito capitão francisco da 
silueira por nao perder a ocasião mandara logo hum Baneane rico 
honrrado e verdadeiro por nome Umaldás p.» ver se poderia falai 
com 0 Bolaquim e darlhe o seu recado como o fizera a 27 de ditto 
mes em q o Bolaquim lhe dera entrada, e por fim de muitas pra- 
hcas e offerecimentos q o ditto baneane lhe fizera por parte do 
ditto capitao como leuaua por ordem sua se dera a conheçer por 
Bolaquim Rey Mogor, mas cõ m.^» segredo dizendo q só do dito 
cap. 0 fiaua, e que asentara cõ elle que o dito capitão o fosse ver 
0 q se nao pudera efíectuar por o Sarçamatta lhe dobrar a guardar 
e vigia que nelle trazia e mandara dizer ao dito capitão que lhe não 
podia_faiar, porq o sarçamatta o não mandasse polia terra dentro 
mas q quando fosse neçessario ajuda e fauor do dito capitão p« 
se sair dellp lha desse, e S. exA lhe mandasse hum seguro pA se 
vir a Chaul ouq.i quer outra fortzA nossa, e q entretanto lho dera 
0 ditto_capitao em nome de Sua Mag.de e diz o ditto fran.“ da sil- 
ueira q ficaua esperando ordem de Sua ex.« do q nisto deuia fz«^ 
E sendo vistas as ditías cartas no ditto Cons.® disse Sua exA que 
visto 0 que elles continhao, e hauerse assentado no conselho, q se fez 
em 0 primr.o deste prczente mes q se escreuesse a este Bolaquim a 
onde se dizia que esfaua cõ Ramarrajo Rey gentio alem de Gol- 
conda q se wssepara as nossas fortz.^^ como se hauia feito por hum 
Lingoa de Diogo saraiua se considerasse o q se faria nesta matteria 
e sendo uotado^ por todos e hauendo Sua exA feito o mesmo se 
resolueo q conuinha reconheçer o soltão Bolaquim, e reconhecido 
se deuia a)udar com tudo o que este estado pudesse, e por sua exA 
dizer em seu votto e pareçer q cm cousas grandes cniraua sempre 
com desconfiança na çerteza delias, não só por offiçio, mas por 
natureza mandara logo pedir ao pA João de Velasco Viçe Prouin- 
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rini da Comp.' 3 haueniio a<l“i algús P.'» « cotiheçeçetn este Bola- 
mim ae viesae logo com elles ler cõ S, ex.*, e elle o fizera Ira- 
5“„3„ comslgo oP.' françiscodeLeão queo conheçia muy bera o 
ma^zera Reílaçáo] disao a S. ex.- e das razões q haula para poder 
ser este o soltáo Bolaquim, dizendo q Reinando elle dous mezes a 
Deino do Moffor e vendosse duuidoso e pouco seguro nelle dissera 
a Àcefacão (‘) em cujo poder estaua, q bem eníendia o perigo q corna, 
ô n o ditto Açefacão lhe jurara m.^*' vezes no liuro da sua ley q 
0 não hauia de matar né tirarlhe os olhos, e q em cumprimento 
deste juramento quando soltáo Corromo se aleuantara com o Remo 
e mandara ao dito Açefacão q matasse os sinco Príncipes q hama 
em q enlraua este soltáo Bolaquim o não quizera matar, e matara 
outra pessoa em seu lugar, e q sendo leuadas as sinco cabeças 
ao Corromo conhecendo as quatro dos quatro Príncipes, desco¬ 
nhecera a do soltáo Bolaquim, e sobre isto estiuera ariscado o dito 
Açefacão, e que por correr iogo voz q o dito soltáo não hera morto, 
forão logo algüs mogores a casa da may do ditto Bolaquim p ^ ver 
se hauia nella choro, e como achaçem q o não hauia, o tiuerão por 
uiuo e q esta fama corria sempre. Com o que s. ex,^ pedira ao 
dito 'p.® viçe Proiiinçial desse logo ordem ao dito P.® françisco de 
leão para partir esta tarde em hüa almadia a reconhecer este Rey, 
e reconhecendolhe dar a carta q leua de S. ex.® e não o tendo por 
Bolaquim o tiuesse cm segredo, porque se fosse lanço de Melique 
como cap."' q he, passasse adiante a fama disso, e que reconhecendo, 
e querendo o Bolaquim hirsse asegurar na fortz,"' de Chaul e estar 
aly cõ mais authorldade se lhe fizesse o gasto e despeza por conta 
da faz.® Real, e que nesta conformidade se escreuesse ao mesmo 
Bolaquim, e 'ao Sarsamatta de Chaul de çima, e isto para elle ir 
daly cõ ordem de s. ex,® p.® Rey Melique, q pareçe vem buscar se¬ 
gundo milhor se entendeo da carta que diogo saraiua escreueo a 
S, ex.® e se recebeo no mesmo dia donte em q diz q o embax."'’ do 
dito Bolaquim q estaua na corte do Rey Melique hauia hido cÕ 
ordem do ditto Rey e de Canajam dizerlhe q se fosse áquelle Reino 
com 0 q todos se conformarão e disserão q s. ex.® hauia muy bem 
ordenado este negoçio, e preguntado mais o sõr Conde visoRey 
aos dittos conselheiros o que deuia fazer em caso q o soltáo Bola¬ 
quim quizesse vir p.® o fortz.® de Chaul, e o sarsamatta lho empi- 
disse, pareçeo a todos que conuinha tirald do seu poder pollo muitp 
risco que podia correr sua pessoa e vida, e fazer com elle que qul- 
zesse estar na nossa fortz.® de Chaul, donde não sahiria sem ordem 
de S.. ex.®' mas que sua vinda não seria p.® se lhe impedir ir para 
ElRey Melique, mas somente p.® esperar aly a ordem e gente que 
0 dito Rey mandasse para ir seguro e q o capitão de Chaul não 
intentasse esta matteria se não com çerteza de o poder trazer para 


(1) AsafKhan. 
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a nossa fortz e para se proçeder nesta conformidade fez logo 

carta q reconhecido se le auia de dar, e assi pA ElRey Melique em 
caso q 0 Bolaquim viesse para a nossa fortz.®, posto q o^sarsa- 
majta o encontrasse, na qual carta se dá a entender ao Melique como 
oq nisto se fe_z foi somente p.® assegurar a pessoa e vida de soKão 
nnST’ ^ 0 desuiai’delle, nem impedir ir a sua corte e 

rn 1 ^ ^ ^ gente com q pudesse hir segu- 

“®®®"^3m'nhou ao que mais conuem ao mesmo Rey 

^ ordenou q o 

tiuesse em boa guarda e segurança, e o não deixasse sair daly sem 

mínfn ° trattamenfo, e rlcebi- 

S ® f seruindo delle, e de todos os mais com o 

gr. respeito e cortezia que se lhe deue, e o feitor de s. mag.'5« cor¬ 
resse com 0 gasto que o dito soitão fizesse consigo, e com a gente 
q tiuesse, por rol assinado pollo ditto capitão ate o veedor da fa¬ 
zenda Migue! pinheiro aco_dir_aly e fazer o que lhe pareçesse neçes- 
sario de mais ou menos, e q não hauendo p.® isso dr.° de s. mag<i2se 
tomasse emprestado o q fosse necessário p.® o dito gasto porq 
De'fLlT"i PO"f33lidade. E assy partio odifo 

rnm f ; ^ ^ desfa çidade para Chaul 

S èx ® ^ impoftancia o na'o largou 

Foy também proposto por sua ex.® no mesmo cons.® q se visse 
se nao estando ainda a nao que dom fr.“®coul.o tomou cm surrate 
entregue com o dr.° e fazenda delia se se deuia todauia entregar 
ou nao. E a tres voítos pareçeo que sy e a outros tres q não. E 
ò. ex. se acostou aos tres q forão de pareçer que se entregasse, 
e se conformou com elles dizendo que a palaura dada se auia de 
comprir, e nisto se uierão a conformar lodos com declaração q se 
os mouros de Surrate faltasse no prometido e não dessê a cafila se 
tie nao entregasse a nao e faz.® sem noua ordem de S. ex.® de õ 
tudo eu secr.® fiz este assento em que todos se assinarão. 


(Ass.) 0 


(^) Khan * i ■ Jahan. 

T ° Linhares na sua carta a El-Rei, de 6 de 

Jan.de 1631; —fez fran.®® de leão esta diligencia muy bem feita posto õ 
com risco de sua pessoa entrou na fortaleza do drugo e em carta de 24 de 
Dezembro me escreve que não lie aquelle Bolaquim verdadr.*-...” (Livro das 

wXt í! pp. llm ’■ ’■ ““ < ®*'‘‘ 
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1651 —janeiro 25 

Conselho sobre os moaimeníos e nonas alterações 
deLfíey Plalxâ 

Em Goa a 25 de janeiro de 1651 estando o exm.° Snõr Conde 
de Linhares V. Rey deste estado em conselho com_ os fidalgos con¬ 
selheiros â lhe assistem Dom L.?® da Cunha capitão desta çidade, 
Ooncalo Pinto da fonsecca chanceller do Estado, Dom françisco de 
moura mestre de campo do terço, Lourenço de mello deça que hora 
serue de Veedor da faz.®, Diogo de sousa de meneses, Dom lopo 
d’Almeida capitão do paço de santiago. Domingos de Camara E 
assi maes os gerais de Ceilam e estreito de ormuz Ruy freire 
d’Andradc e Dom jorge d’Almeida, e o Capitão mor da armada do 
norte Dom joão de moura, q ao prezente se acharão nesta Cidade 
c Conselho. Propôs Sua Ex,® nelle, que quando entrara neste Es¬ 
tado achara o Embaxador do Idalxá assistente (i) retirado desta 
çidade por causa dalgüs desabrimentos do Bispo Qouern.®'', de que 
le daua culpa ao D.®'’ Paullo Rebello, e que escreuendo neste meyo 
tempo 0 ditto Embaxador a Sua Êx.® desculpas de o não visitar 
por cousa de sua doença, lhas açeitara e o mandara dizer pollo seu 
Lingoa que estaua prestes para cumprir todas as condições do 
contratto das pazes e para as mandar apregoar de nouo sendo 
neçessario, fazendose também o mesmo por parte do seu Rey 
Idalxá mandandolhe juntamente o fisicomor para o curar por lhe 
elle 0 mandar pedir, e q tendo Sua Ex.® dado tempo e lugar para 
0 ditto Embaxador vir assistir a esta çidade, como dantes, elle o 
não fizera, antes naqiiella oceasiâo o capitão de Rajapor tomara 
hüa Qalcota do capitão de Damão, que hauia entrado com Liçença 
e seguro do Capitão de Dabul iiaquelle Rio, tomandolhe as fazen¬ 
das c prendendo os Portugueses que nella hião, sem da parte 
delRey Idalxá se diífirir aos muitos requerimentos que sobre esta 
matteria se lhe íizerão por via do mesmo Embax.®'’ e capitão de 
Dabul tendo já mandado tirar os narizes e orelhas ao L*!® fernão 


I ^ ] Em virtude do assento das pazes celebradas entre o Idalxá por seu 
embaixador Zaerbeque, e o governador António Moniz Barreto, em 22 de 
Outubro de 1576, foi estipulado que “ a Sua Senhoria haja por bem mandar 
que neste Estado com Sua Senhoria, ou com outro Governador, ou V- Rey, 
que depois for, possa ter hum vassallo seu [do Idalxá] para requerer suas 
cousas, sendolhe necessário, e que os ditos V. Reys possão ter outro vassallo 
d’ElReyde Portugal na Corte do dito Idalxá para o mesmo effeito.” (Júdice 
Biker, Tratados da índia, 1.1, p. 176). 
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desconfiança de í lhe íjo 
mandar embaxador hania muito tempo, nem dar a elle o pe L da 
morte de seu Pay S. ex- por conseruação da ditia pax f 
acodir as quebras passadas, e por mostrar que por sua mte não 
queria q ouuesse rompimento, lhe mandou por eLaxadorTLr 
d’Azaredo fidalgo da casa de s. mg.'!^ e Prouedor S d c-f 

RevTmmMh^7 Embax.®^duas veses aaquelle 

Rei, 0 qual lhe leuou o mayor presente que ha muitos !! 
mandou a nenhüs destes Reis como hera notor™ J e „ã„ 
fora isso bastante para lhe dobrar o animo antes mebera 1 o 
mw apozento indesçente e ouuhidooem pee 

como tudo conslaua das cartas do ditto Baltaz^ dteredo por S 
cansa s^ ex,-lhe mandara pedisse logo liçença para se tdí d ou 
alcançado o di to Rey, resultara fazer festas publicas em õ deo o 
ugar q se deuia ao ditto Embaxador, conçedendolhe logo a dilla 
hçença para se vtr, mandando com elle hum enuiado cõ lama de 
vt Jurar as pazes, a qne S. ex.» fez as mayores honras e agasa 
Ihado que se tez a outro algum, e vendose com sua ex.» não iS» 
delias, e sorn.t® lhe pedira mandasse entregar as naose gente ítuo 
0 capilao mor do norte tomara o anno passado em Surrafe a me 
5. ex.» lhe respondeo que tratasse primeiro das pazes a que vinha! 


s«airdrrdUa“ “ 

E cora amizade, e aqui me mandou por hum criado seu ao (sic) fi 7 irn fo™- 
Lopez , 0 mo^r lhe ordenou pedisse L Idalcío , tini a pr „ |h “ 
lhe arguiram deirrey na doemça de qne morreo, cortandle 
rnlhas posto que nâo pode fz.' soltar hfla negra sua cristiia que'despd de ell 
vindo faram moura, o qnai fizico heide mandara eirrey mo^o TrasV. 1 
Mir este embaixador, e o p.» Iiann.»» corssy da oompaia qne e n su Tort 
reside, e também por me ajudar deite asistimdo na corte do Mogor-corls 
anzos que me fizer por oras e momentos para que lena ordem Lente ” 
(Livro das monçoes n.o 14, fl. 199 v.). ^ ‘' 

O mesmo vice-rei escrevia a El-Rey, ern 29 de Novembro de 163® ■ 

Na Corte de todos os Reys da índia tenho espias. 

to K estas inatt.®^ porõ as fá/ 

CO m. bom modo e co exp.a^ e ja ellas per serviço de V. Mag,*!® Ilfe clstarân 
0 nans e hua orelha que em Visaporlhe cortarão,” (Livro das mouçô.s n M 5 , 

A crónica persa BjTSrt/í«-Ms.Sír/ííifAí alude ao referido íisico Fernão T nnp 
sob 0 nome de Famalobe. {Vide Shivaji-Nihhandavali, P. II, p. 79 






336 


1631 -JANEIRO 31 337 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 

e que despois se falaria nessoutro ponto, Dizendolhe mais Sua 
gx.a que poes não trazia igoal prezente ao que de qua Leuou Bal¬ 
tazar d’Azaredo, escolhese ellc de duas hüa, ou tomar S. ex,® o 
prezente, e dalo logo a elle enviado, ou trazer a carta só sem o 
ditto prezente, e partido o ditto eimiado com a ditta_ resposta, se 
seguio logo fazeremse aperçebimentos de guerra, abrindose os ca¬ 
minhos, e fechandose o Rio de Dicholim, e outras muitas preuenções, 
as quaes entendeo S, ex.® q se fazião por razão de Estado, so a 
fim de lhe impidir a Jornada que pretendia fazer ao norte como ja se 
hauia feito ao conde Almirante intentando fazer a mesma jornada, 
e mandando mostafacan Gou^ do ditto Rey e q em todo o gouerna, 
pedir ao Aualdar de Pondá pedisse a S, ex.® lhe mandasse lá Viçente 
Ribeiro, por lhe dar gosto, consentio nisso, e chegando lá o ditto 
Viçente’Ribeiro, mostafacan lhe perguntara que peças trazia para 
ElRey Idalxá para lhe apagar o fogo e paxão com q estaua de se 
lhe não ter açeitado o seu prezente, a que lhe respondera o ditto 
Vicente Ribeiro, que elle não hia enuiado por Sua ex.^ mais que 
por dar gosto ao Aualdar de Pondá e a mostafacan que o pedirão, 
para trattar com elles negoçeos. E agora ultimamente em Ancolá 
hauião tomado çento e tantos candiz de pimenta que vinhão para 
as naos, e m> madeira, e tinháo prezos dous capitães dos nauios 
que 0 trazião e a madeira, tendo represado tudo; em Dicholim a 
Vitulá contrattador do salitre, e ao mesmo Vicente Ribeiro cm Viza- 
pór, e de nouo fechado os portos polia parte de Bardez, com^ o 
q parcçia se tinháo de todo declarado e quebrado as pazes e feita 
assy a ditta proposta, S. ex.® mandou que se _votasse sobre ella, 
c 0 que se deuia fazer com toda a consideração deuida. 

Ê 0 Chançeler foi de pareçer, quia hauia dez annos que o 
Idalxá e seus ministros vizinhauão mal com este estado fazendo 
demazias, com que se dissimulaua por Sua mg.fíe ter ordenado 
que procurássemos consseruar a pax com os naturaes cm quanto 
os enemigos de Europa nos vinhão quá fazer guerra, c que em- 
quanto duraua esta razão, e o mogor os ameaçaua com guerra e 
suas armas e com as dos rebeldes, e o Leuantamento geral de 
Ceilam nos punha em mayores neçessidades, fossemos pairando 
cora as sem razões deste visinho sem rompermos em guerra, es¬ 
perando d 0 tempo nos desse mais fauor do que de prezente nos 
daua, e que em quanto o vizinho Lutaua conosco por bicos fizés¬ 
semos nós mesmo de modo que não fossemos os prim,''°® q 
impunhassemos a Espada na mão, e que porquanto o Capitão de 
Pondá lhe cscreuera em 21 deste mez de janeiro, que interçedesse 
com S. ex,*' para lhe mandar hum seu familiar que aqui está 
detido por hum Português q em Visapor primeiro detiueráo, e 
ainda tem, era de pareçer q se conçedesse o que pedia, com con¬ 
dição d elle mandasse soltar dous capitães de nauios, que a 
Conta deste seu familiar tem detidos em Ancolá com Cento e 
tantos candiz de pimenta da Companhia, ao que se oííercçia o 
dito Capitão de Pondá, por estarem estes dous capitães c Pimenta 
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nas terras de sua jurisdição, eque outro Portuguez a que ebamão 
Viçente Ribeiro não podia elle pôr em liberdade, por estar em 
Vizapór Corte do seu Rey, ao qual se deuia recorrer, c não a 
outrem. 

E a Domingos de Camara pareçeo que se fizesse mais algua 
diligençia com o Capitão de Pondá, sobre se hauerem de entregar 
os dous capitães q estauão reteudos. Pimenta e madeira, e que 
quando não viesse nisso que S. ex.® tinha gente, poder e nauios 
com que nos podiamos dezempulsar, e que antes Viesse o rompi¬ 
mento por sua parte que polia nossa. 

E a Dom Phelippe de sousa pareçeo que as desordês que 
os Mouros cometião Irattando de por ellas se lhes hauer de fazer 
guerra, ou não, que em nossa mão estaua todas as veses que 
quizesseraos e com grande dano seu, porem que se hauia de 
adueríir o que após ella se podia seguir, e que ella aberta se 
podia esperar, poremse nesta barra Vinte naos, ou as que fossem 
de enemigos de Europa e que sua mg.'is tinha as forças muy es¬ 
palhadas em noue presidios, comessados da China até mascate, 
e que se deuia esperar a resposta da ultima carta q S. ex.® tinha 
escritto para hauerem de entregar tudo, ou açeitar guerra, buscan¬ 
do ajgüs meyos de não virem a rompimento. E dizendolhe Sua 
ex.= q appontasse os meyos mais conuenientes para se aquietar este 
negoçeo lhe respondeo que hera neçessario cuidar nelles de 
vagar, que promptam.t® o não podia fazer por ser cousa de tanto 
pezo. 

E a Dom joão de Moura pareçeo q hera neçessario pairar até 
Deus abrir algum caminho, e esta gente conheçer seu erro, e en¬ 
tregar os Capitães Pim.*^“ e madeira. 

Lourenço de mello foi de pareçer que o s.®'' Conde V. Rey fez 
no conselho, que os mouros de que trattaua, erão falços e fementi¬ 
dos de fee e de palaura, como hera notoreo, e também o herão os 
bõs termos que S. ex.® tinha Usado, dissimulando suas demasias, a 
que elles correspondião tão mal, q em muitas cousas a tinhão que¬ 
brado, porem comtudo hera de pareçer se pairasse, lutando com 
elles por bicos, polia mesma maneira que elles comnosco o fazião, 
sem q por nossa parte se rompesse a guerra considerando o estado 
em q estauamos com çeilam todo Leuantado, o Canará donde o 
mantimento nos vem com a pax inçerta, e com çerta suspeita do 
mogor nos fazer guerra neste mesmo anno, que o Capitão de Pondá 
mandara dizer pollo lingoa do estado, entregaria a Pimenta e ma¬ 
deira de s. mg.*^® que retiuera em Ancolá se fosse buscar logo, e 
entregandose despois se pedissem os dous Capitães dos sangulçes 
que tinha também retidos, e a Viçente Ribeiro que estaua em Visa¬ 
por, e sem se entregarem q Ô. ex.® não deuia mandar largar os 
mouros do capitão de Pondá que tinha retidos, porque posto que 
da parte dos mouros hauia demonstrações de guerra, todavia 
corrião os paços, e as feiras ordinárias da outra banda se fazião, 
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sem nisso hauer nouidade, e não conuinha que da nossa parte a 
houuesse, mayormente sendo o prinçipal fundamento dizer Viçente 
Ribeiro q o retem, podendo ser traça sua por estar tão sobrecarre¬ 
gado de diuidas, e ser pessoa de quem não se deue ter tanta con¬ 
fiança. 

E a Dom Lopo d’AImeida pareçeo q os mouros estauão des- 
cubertos, mas q era de pareçer se esperasse a Pimenta e madeira q 
tinhão reíeuda cm Ancolá, e q não cumprindo o q promettião se lhe 
dcuia fazer guerra pollo meyo conueniente q pareçesse a S. cx.^ 

E a Diogo de sousa pareçeo q os mouros hauião dado bas¬ 
tantes causas de sua parte p» se entender que nos tinhão quebrado 
a pax, como hora bem o tinhão mostrado em não deixarem vir 
esquipações de marinheiros, e tomarè ao mocadãomór o dinheiro 
q Leuou para ellas, e em reterem a Viçente Ribeiro cm Vizapor, c 
hora não deixarem Vir a pimenta de Ancolá, onde hauião prezos 
os Capitães, c juntamente não responder o Capitão de Pondá a 
carta de Sua Ex.^ e fazerem outras muitas sem razões c forsas, no 
que bastantem.'^® se hauião declarado por cnemigos do estado das 
cousas e o muito q hauia a q acodir e o pouco com que o fazer, 
hera de pareçer que quando os mouros não deixassem vir a Pimenta 
e a madeira de Ancolá, soltasse os prezos, c dessem liberdade a 
Viçente Ribeiro, que em tal caso Sua Ex.® lhes declarasse a guerra, 
visto estes mouros não hauerê por amor de se porc a razão, se não 
pollo rigor das armas, e q assy como era prudençia dissimular 
cousas até hum çerto limite, ficaria também pareçendo fraquesa so- 
frcllas tanto, q se perdesse a reputação, porq em tal caso nunca a 
ditta guerra se deuia refuzar. 


E a Dom francisco de Moura pareçeo que muitas causas tem 
dado os mouros para se lhe fazer guerra, porem que deuia S. ex.® 
considerar o estado em que nos achauamos, e que lhe pareçia deuia 
Sua ex.a metler maes tempo cm meyo para se ver o estado em que 
se punhão as cousas do mogor melique e Idalxâ, indo entrettendo as 
cousas com prudençia até se recolherem muitos mantimentos c 
tazer outras preparações neçessarias, q se as vira também fora de 
pareçer que se fizesse a guerra. 

E Ruy freire votou na mesma conformidade, dizendo mais 
quepa sepreuenira guerra oífensiua e deffensiua, se deuiãoconsi- 
aerar outras razoes de não menos valia que mostrauão se dcuia 
anatar a guerra as quaes erão poderemse auentajar as armas do 
® oceasionar melhor partido para 

a Dax c5^níaií ^ ® j ^ ^^alxá requerer 

refirandím ^ duuida SC offercça, 

haiipr om mi ’ asseotasse o modo q hauia de 

ar2êrdf2L®“f® de monições, 

a homi do ® <1“^ 

P ao de Ponda, se lhe deuia largar, deaempedindo 


j 
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elle os dous de Ancolá, Pimenta e madeira que_ estaua detida, 
dissimulando com todos os bastimentos que quizessem entrar 
nas Ilhas até cõ inteiro desengano, se perdesse a esperança de 
industriozamente censeruar a pax c cm tal caso executar a guerra 
justificadamente, porque essa sempre estaua na mão. E declaro 
q 0 dito Ruy freire quando foi ao conciliar dos votos disse que 
tinha vottado. 

Dom Lourenço da Cunha foi de pareçer q sempre^ se deuia 
sofrer aos Mouros o menos que pudesse ser, e que não era de 
pareçer se lutasse com clles por bicos antes romper logo guerra 
por todas as razões que hauia preçedido, sem se sofrer mais 
nenhüa. 

E a Dom Jorge d’Almcida pareçeo que muitas eráo as cau¬ 
sas que S. ex.® tinha reprezentado para se fazer guerra a estes 
visinhos, mas que também lhe pareçia que deuia constar per es- 
critto, ou dalgum modo que elles querião a guerra, e não querião 
dar os Portugueses, capitães, pimenta e madeira e q constando que 
não querião entregar tudo, e que cm tal caso se deuia fazer guer¬ 
ra, hauendo porem bastante clareza e tittulo para assy se ficar a 
guerra mais justificada. 

E despois de Sua ex.® ouuir todos os votos, disse que não 
resoluia, mas que votaua e q se atreuia a dizer, que todos os 
vottos juntos não desejauão tanto a pax como eHe pollo intento 
q leuaua, que elles não sabião, porem q se deuião medir os su- 
geitos, conforme elles são, mormente hindo creçendo tanto a so¬ 
berba destes mouros, pollo muito q se lhe tem sofrido e que não 
diz q se leuante guerra, nem se entre polias suas terras, mas 
que se lhe mostre sentimento de seus aggrauos c se guerree pollo 
mesmo modo q elles faze, hindo hüa armada a Ancolá, c outra 
por outra parte acodir ás sem razões referidas, c que entendia 
que tudo o que fazião era a fim de o diuertirem de sua jornada, 
poes do nosso comerçio e visinhança lhe resultaua tanto fruto, poes 
tudo 0 de Portugal e china hia parar nas suas terras por nossa 
mão, com que engrossauão as suas de maneira que até os seus 
bigarís fazião ricos, e que assi hera de pareçer q fosse logo hüa 
armada até Rajapor, e outra ate Ancholá a buscar a Pimenta, paos, 
e os nossos homês reteudos, e que não os querendo entregar, nos 
desforssassemos, fazendolhe por aly todo dano e guerra q pudesse 
ser, mostrando o sentimento q deuiamos ter de tantos aggrauos 
deitandose juníam.i^® hum pregão para que se sahissem desta 
çidade todos os vassalos do difto Rey. 

E despois de se praticar um pouco sobre o difto voto, e con- 
çiliando-se todos os mais, disserão q como se não fizesse guerra 
descuberta, se mostrasse 0 sentimento deuido por todo o modo que 
pudesse ser, guerreando-se por bicos, não entrando as terras, e 
todas as veses que dessem satisfação se açeitasse. Do que tudo 
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Conselho de 19 de Abríl de 631 sobre as cousas de Paleaeaíe 
e sobre lopo sarmento de Carualho 

^^ 2 1651 fez 0 snõr Conde 

Hípâ menezes, Lourenço de mello 

rnÊimm 

ímimm. 

Sua ex.» q vão com S Sa P - í ® ^ '“'"'''■o « 

hü homem q se chama saluaHm a» '"iodado a Bisnaga 

rentes daquelle I?ev o auM f»! ,.l oçe»o aos pa- 

leuon por ordem e% 0 d 0 Rev 8 .™?“ "» ^ 

com Juramento solene a qúc tOTarta^Sr^V^n"?® '®'" 
eníregará ficando nós neHa na ® Q noía 

e nola dará com toda a artilhpH^^^^ formaq a temos olondesea, 

0 recheyo q dentro se Lha I a’ ficando por ellc todo 

q üeniro se achar, e q seremos obrigados a meter de 


nossa parte armada q baste para se impedir, q os olandezes não 
possao hirse por mar, nem pôr em saiuo, com o q dentro ouuer, e 
q P* a)uaa dos gastos daremos nós para dous capitães parentes 
do dito Rey (por quem isto corre) seis mil pagodes q são dezoito 
mii x.6®,^e q o Rey para sy se não hade pôr em preço com Sua 
cx. porq de sua fidalguia, e condição espera lhe satisfara o que elic 
neste negoçeo_^ por nos fizer, e q alem do juramento lhe mandou o 
Rey a chapa q he ultima solenidade e vem chapada em hüa bcatilha 
tina com as orelas de fio douro, e olas, hüa para elle Geral e 
outra para Sua ex.a na qual lhe torna aífirmar q não hauera de 
sua pr.te faifa no prometido, e que tanto q vier a armada está elie 
Rey prestes p.^ o cumprir, e q Sua ex.® não deue perder esta oceasião, 
e d 090 9uera outra tão depressa por estarem de prezente os paren¬ 
tes do Rey e o mesmo Rey muito aborreçidos dos olandezes, e que 
considere Sua ex.^ que em trattar desta matéria não somente tratta 
de Raleacate, mas também de lançar os olandezes e ingrezes de 
toda aquella costa de Choramandel, e pollo conseguinte do Sul onde 
sem esta fortp não podem ter comercio; e apponta mais o dito 
üiogo^de mello outras razões para se não hauer de perder esta 
occasiao. E também adueríe q deuemos quanto em nos for por 
conseruar a amizade dos Reis daquellas pr.t^^^ g q ^§0 seria desa¬ 
certado procurar a do Rey de Arracão, certificandoo que Sua Mag.® 
se ouue por mal seruido do VisoRey Dom jeronimo mandar contra 
elle armada. ^ E lida assi a dita carta por sua ex.^ propoz q alem 
da importançia desta empreza q se deixaua bem entender Sua mag.« 
encomendaua isto mesmo com todo encareçimento e a conseruação 
daquella costa, e q por esse respeito auia deixado ordem aoVeedor 
da fazenda lhe tiuesse preparados quatro galiões q já achara na 
barra, os quaes detterminaua mandar áquella costa com mais quatro 
nauios de remo de cuberta, q também tinha preparados, e q enten¬ 
dia q lhe nao faltaria marinhagé, nem ainda soldadesca para a dita 
armada que o conselho votasse se a deuia mandar, e q ordens se 
lhe deuião dar. 

E ao Chanceler do estado Gonçalo Pinto da fonseca pareçeo 
que se deuia deitar fama q os galiões hião p.a Malaca pcllo prejuízo q 
podia resultar de _se alcançar p.'® inimigo o intento delia, c q era de 
pareçer q os galiões fossem pella importançla da empreza, e por 
òua Mg.® a encomendar tanto, pois era çerto q não tendo Palea- 
cate não podia ter o Sul por razão das roupas q daly leuauão, 
mas_q se deuia prim.f® considerar se era ja tarde para esta armada, 
hir, q deuia 5. cx.® chamar os Patrões mores e as maes peçoas 
praticas daquella costa q lhe pareçesse e q pareçendolhes q a dita 
armada podia hir fosse logo bem petrechada de tudo, e com muitos 
artílhr®®, soldados velhos, hü engenhr® e algüas peças de bater e 
q também seria de pareçer q ouuesse hüa so cabeça nesta empreza 
pellos meonuenientes q do contr® se seguem, e q a dita armada 
leue muita madr® de repairos e munições cm abundançia, e q não 
podendo hir esta armada bem aparelhada de tudo não fosse. 
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E do mesmo pareçer fodos os mais do Conselho netninc des- 
crepanti, e cõ isto se deu fim a elle ficando a cargo de Sua cx.® 
saber dos Patrões, e mais homês práticos se podia hir a dita armada. 

Propoz mais Sua ex.® q tiuera carta da China de lopo Sar¬ 
mento de Carualho ^ o anno passado auia comprado a fazenda de 
Sua Mag.® seis viagês da China manilla e japão e selebrado com 
elle 0 contrato em publico leilão e arrematado na sala real (prece¬ 
dendo primr.° mandar Sua ex.® saber dos procuradores da cidade 
de machao se querião entender na compra das ditas viagês os 
quaes se escuzarãopor não terem poder da dita cidade para isso) 
lhe auizaua pella dita carta como a cidade de machao o perturbaua 
nas ditas viagês não consentindo q elle as fizesse na forma do dito 
seu contratío com fauor supperior do geral Dom jeronimo da siluci- 
ra como constou logo no dito conselho de algüs despachos q o 
dito geral dera em húa petição da Gamara daquella çidade, q tudo 
foi lido no dito conselho pedindo o dito lopo sarmento a Sua 
ex.® cumprimento do dito contrato e palaura real para o qual hauia 
ja dado em prinçipio da paga cincoenta mil x.®® adiantados nesta 
cidade. 

Propoz mais sua ex.® como o dito geral Dom jeronimo da si- 
lueira auia deixado a dita Capitania da cidade de machao, de q 
hauia dado omenagê embarcandose para o japão deixando na dita 
Capitania a Dom gonçalo da silueira seu irmão, da qual jornada 
arribara com tempos contrários, e achando q o dito lopo sarmento 
auia leuado prouisão para ser geral daquella cidade em auz.® do 
dito Dom jeronimo, deixara de a emprehender mandando em seu 
lugar ao japão ao dito Dom g.í® da silueira (i) seu irmão, e q 
ajuntara a isto o dito Dom jeronimo mandar trezentos Portugue¬ 
ses ao Rey da China ( ^) impossibilitando aquella cidade e pondo- 
a em risco do mesmo Chino ou imigo de europa a achar desaper- 
çebida alem de prejudiçial exemplo da Chjna pedir cada dia gente 
e impossibilitamos para seus intentos, o que tudo se vio no dito 
conselho por cartas de particulares e do mesmo Dom jeronimo 
para (*) q sua ex.® leo, sobre o q ordenou ao conselho 

votasse o q lhe pareçia sobre o proposto. 

E 0 primr.°voto do Chançeler g.i® Pinto (com o qual se con¬ 
formarão todos os mais) forão de pareçer q se cumprisse a lopo 
sarmento o seu contrato muito intr®mente, visto estar selebrado 



(M Vide C. R. Boxer, cit. Fidalgos in the Far East, pp. 105-107. Dom 
uonçalo da Silveira partiu para Japão em Julho de 1630. 

(^) Cfr- C. R. Boxer, Expedições Militares Portuguesas em Auxilio 
dos Mmis contra os Manchas- 



() Espaço em branco. 
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com elle, e não querer a cidade de machao entrar na compra das 
ditas viagês como constou por ditos de seus procuradores, porem q 
cm consideração do bem q aquella cidade tinha em algüas 
ocasiões e estar tão distante de nos conuinha consolala e não na 
por cm desesperação antes darlhes esperança de se lhe darem as 
primeiras viagês q se venderem, porem q fosse tudo preiienido de 
manr.® q em caso q a cidade quizesse impugnar o cumprim.*^® do 
contrato do dito lopo sarmento se lhe fizesse justiça, a que Dom 
lourenço da Cunha acrecentou q era do mesmo pareçer porem q 
para a cidade ser castigada cõ alçada como estaua assentado q 
fosse deuia ser ouuida primr.® não obstante a petição da mesma 
Camara feita ao Capitão geral Dom jeronimo da silueira em q 
mostrauão claramente não quererê q ouuesse cumprim.*^® do dito 
contrato como milhor consta da dita petição e carta do dito íopo 
sarm.t® q vão cozidas nas folhas deste liuro (^). 

E Sua ex.® foi de pareçer contr.® dizendo q elle se achara cm 
Castella cm húa junta q S, mg.® mandara ordenar na qual trafan- 
dose das alterações e motins q a dita cidade fizera contra Dom 
fr.®° maz.®® ^ fora elle então de pareçer dissimullasse S. mag.® có o 
castigo da dita cidade cõ cujo pr.^^ o dito sõr se conformara pellas 
razões q se considerarão na dita junta, fundadas em seu pareçer 
porem q hüa sobre outra não era razão passar por cila, e assi era 
de pr.®i' q fosse a dita alçada e sucessor ao geral Dom jeronimo 
da silur.® em q o cons.® não fixara pareçendolhe q bastaria somentes 
aduertir Sua ex,® aq.'® cidade por carta sua. E consiliandose os 
votos forão todos de pareçer fosse a dita alçada em forma q pro- 
çedesse com castigo e cõ beneuolençia, e no tocante a hir Geral 
como sua ex.® propunha, e estaua de pareçer uariarão os votos, 
porem os mais não disculpando os proçedimentos do dito Gap.'® 
geral dom jeronimo se não resoluerão, e Sua Ex.® lhes ordenou 
cuidasse na peçoa q hauia de hir por geral porq elle se resoluia a 
mandar successor ao dito Dõ jeronimo cõ o q deu fim o dito con¬ 
selho em que todos assinarão. 

(Ass.) 0 Conde de linhares 

L.®“ de mello deça — G,° Pinto da fonseca. 


1 — Mascarenhas. 


(1) Não existem estas cartas. 
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CmMo de 21 de Abri! de 631 sobre nãopassm 
smes qpara té se aprestarSo 

Dom Phelippe de sousa por esiaí e!fermÁ 
diío conselho, no qual disL Sn^ /va - J u ^ sefeso 

Patrão mor Gaspar^ Gomez e ouLs ‘ngrnáfH com o 

da Costa de Charamandel 'sobrae^crraint'?™"''® ® 
passar áduellaa partes a armada afl r- ^ 'empo e monção de 
conselho passado s inha Sado 5 « ”» 

para isso tempo e monção alai I f "'a-“ ^ ■'«endo 
d tinha tomado ser de todo acabada do i Peda informação 

iodas de sastançia d aTdls pec 'Z" 1° 

Pareçerque em^^SLhl follpodia a^dite '“''ão de 

monção aquellas partes conforl^ osMLo '"-‘^\ '’“®ar nesta 
tomado por serja maito tari e nol'^ oS! “,‘' ""lia 

pratica e experiençia da dita cnsta ^ fambem tinhão de 
mandar recolher logo para denl i a-.''"*’ ‘‘“"la Sua ex.« 

catanão na barra pois ^L n"' ? ' ?™ada de galeões S 
1’aaia tempo largo dáaul''ll''''^ ° dita viagõ,e d em 
para hua empreza íâotaportlte Sm íl 1"“^ ®“ ®*" 

ate çoandomilhorera nosso fai oA. • Pi^euenindo tudo 
’ f- rPPraaerem em nossa aS f a™os dos Reis‘daquers 
flloemqformahaniaTse a toldt; O»! de 

se por escala, cerco, ou bateria o “ Paleacatc, 

no mar com a armada como de sulcai™ Por monos 
de souza de meneses õ foi Z 1 “1^'“ ®e entendia, e Diogo 

acrescentou maes a seu vnin pareçer como fica referido 

primeiro nesta jornada iã„ l!f '?® '’'«''>« Por soMadõ 

«chegada das^lld^R rielr ™ 
pareceres se conformou o crde VknDf"™®"®' ^<">1 »« Paaei 


^ “ matérias, 
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«ainda com sua pessoa, e ^ os galiõese nauios se não podião apres¬ 
tar pollo tempo estar muy avante por falta de marinheiros e 
ainda de mais cousas, e que perder fazenda sem seguridade era 
impossibilitar e assi se conformaua com o que pareçia ao Con¬ 
selho e hiria comunicando Diogo de mello. E despondo as couzas 
para o anno como conuinha, pois o tempo lhe não dera lugar a se 
recolher mais cedo da Costa do malauar e com isto deu fim ao 
dito conselho em q todos se assinarão com Sua ex.“ tomando logo 
os votos do dito conselho sobre a pessoa q hauia de hir por 
Geral a cidade de machao. 

(Ass.) 0 Conde de linhares 
LÇ° de mello deça - G ° Pinto da fonseca. 


Documeiito 115 

1631-Abril 22 

Ôobre a Qelação q 8. exfi fez da sua Jornada ate Coehim 
que 0 Consf approuou 

E aos vinte e dous de Abril de 1631 Estando o s5 Conde 
visoPey em Cons.® com os mesmos conselheiros nomeados no con¬ 
selho atras, disse que lhe parecia cousa Justa e deuida fazer nelle 
relação do que auia resoluido da Jornada que fez ate Coehim, assi 
para o ditto conselho o ter entendido como para o.approuar, pare 
cendolhes que estaua bem ordenado e obrado começando polias 
cousas delRcy Virapanaique, disse 5. ex.^ que estando ainda na 
barra na galé Real fora ter com S. ex.^ Vitola Sinai Embaxador do 
ditto Rey a trattar de pazes entre elle e este estado, mas que não 
concluira o ditto Vitula com cousa algüa somente assentara com 
Elle que ficasse a resolução para quando S. ex.® chegasse a Barçe- 
lor pois estaua de Caminho para lá, onde vindolhe por Embaxadores 
do’ ditto Rey o mesmo Vitulá, e Trlmalia, e pedindolhe as dittas 
pazes lhas concedera com condições mui auantejadas e uteis e pro- 
ueiíosas ao Estado, Entre as quaes, foi que o ditto Rey largaua e 
doaua para todo sempre a S. mg.*^® a Ilha do Cambolim com todo 
0 direito e aução que nella tinha, de que se hauião feito os papeis 
neçessarios fazendo Juntamente hu seruiço para a despesa darmada 
de que tinha noticia Importar Vinte e hum mil quatrocentos e cin- 
coenta x.®® por seis mil quatrocentos e trinta e sinco pagodes (i )* 

(1) Vide J. Biker, Collecção de Tratados, tomo I, p. 270. 
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E que chegando a Cananor, e vendo que o AdeRajao o nãa 
viera visitar o mandara chamar a galé Real para o adueríir e es- 
íranharlhe algüas cousas que em suas terras e portos se fazião 
contra o seruiço de S. mg e q promettendo o diíto AdeRajao por 
veses de vir ter com S. ex.® o não quisera fazer faltando com a 
palaura, polia qual causa lhe mandara dar hum castigo queiman- 
dolhe parte do bazar em que recebera perda e com isso o obrigara 
a vir ter com o ditto s.®’’ Conde visoRey a fortaleza como em 
eífeito 0 fez Juntam.*^® com o Guasil do Reino de Cananor, e por 
ambos lhe hauerem pedido com muita humildade ^ e sumissão lhe 
quisesse conceder a mesma paz q sempre hauião tido com o Estado, 
0 que lhe conçedera com condições conuenientes ao serviço de 
S. mg.*^® como delias constará que estão na secretaria assinadas 
por 0 diíto Aderajao, Guasil, Dom francisco de moura, Ruy Dias da 
Cunha e secretario do Estado a quem as comeíteo (^). 

E que em Cochim escreuera áquelle Rey ajguas cartas em que 
lhe fizera saber, que tendo S. ex.® em Goa muitos negoçios a que 
acudir os dexara todos per ir aquella cidade, e darlhe as satis¬ 
fações necessr.®® das quexas que dizia ter do Estado, e tomalas 
também do diíto Rey no que as ouuesse de dar conforme ás que o 
Estado tinha delle, e que ja para este eífeito mandara lá o anno 
passado o Desembargador Pero damaral Pimenta, que tirara de- 
uassa da morte do seu Regedor, de que o diíto Rey se qiíexara, 
mas 0 que delia se prouaua, era que se acaso o mattarão com 
pessonha, que quem lha auia dado erão os seus proprios naires, e 
para que a deuassa fosse liure, tirara de capitão Dom Phelippe 
mascarenhas, e que pedindolhe o ditto Pero damaral satisfação das 
igrejas e Christandades, e ainda da Justiça q o dito Rey tinha tira- 
nisada (no que íocaua aos Portugueses) nenhüa quisera o ditto 
Rey dar, e que o mesmo fazia agora, que ten.dolhe mandado fallar 
nesta matíeria por muitas veses, por via de Aníonio de Pinho da 
Costa e do Arçebispo da serra conforme a reposta que lhes deo, 
rnostraua não querer dar satisfação aos dittos agrauos, Pello que 
posto que S. ex.® lhe não auia de fazer guerra por essa causa, com 
tudo auia de disforçar as igrejas, e os chrisíãos e vassalios de 
S. Mg.'^® e que se o ditto Rey lha fizesse dirlão as armas quem 
tinha razão. Com o que lhe mandara o ditto Rey hus apponía- 
mentos em que daua algOas satisfações de algüs casos comettidos 
por seus vassalios, e as pedia também de outros que diz se auião 
comettido pellos nossos, e que a hüs e outros respondera S. ex.® 
0 q mais conuinha ao seruiço de S. mg.t^® conforme ao tempo pre¬ 
sente como tudo se poderia ver das dittas cartas apponíameníos e 
repostas que também estão na secretaria do estado, e por não con¬ 
cluir nem dar satisfação a cousa algua, nem querer restituir a Ilha 


(^) Vide Biker, cit. Tratados^ vol. I, p. 279. 


de Caluríe a Dom Gaspar, íendolha doado seus passados per 
doaçao se resoluera o dito sõr Conde visoRey a lhe mandar se- 
cresíar o rendimento dalfandega e depositalo em São francisco em 
hü cofre de fres chaues na forma da prouisão que sobre isso se 
passou, que também está registada na diíta secretaria; e dispois 
de tudo 0 atras referido pello ditto s.®'' Conde visoRey, pedio, aos 
dittos conselheiros dessem seu pareçer e dissessem se estauão 
estas cousas tão bem ordenadas como conuinha ao seruiço de S. 
mg.de ou se auia faltado em algüa, e pollos ditos conselheiros foi 
respondido que estaua tudo tão bem feito como elle cusíumaua fazer 
c obrar no seruiço do ditto s.®^. 

{Àss.) 0 C.'t® de Linhares 
L.Ç® de mello deça -G> pinto da fonceca. 


Bocmiieiito 11® 

1651 — Maio 14 

. Co/75® de 14 de Mayo de 651 
sobre Dom françisco Couíiinho doSem. 

Aos quatorze de Mayo de 1651 estando o ex."®® snõr Conde 
de linhares em conselho com os fidalgos e ministros que nelle lhe 
assistem Dom 1.?® da Cunha, Dom francisco de moura, Diogo de 
sousa de meneses. Dom Phelippe de sousa, Lourenço de mello 
deça vedor da fazenda geral, Domingos da Camara de noronha; c 
D®í Gonçaio Pinto da fonsecea chançeler do Estado, propos S. ex.® 
as culpas por que tinha prezo a Dom francisco Coutinho dosem, 
que erão a tomada da nao do Mogor contra o contrato das pazes 
e palaura real de que naçerão as desordens e alterações que lhes a 
elles erão presentes, e ir buscar a cafilla a Goga que estaua a 
conta de Dom João de moura dexando o poço que por regimento 
se lhe auia ordenado, que não largasse, de que resultou viremse 
meííer nelle neste meyo tempo os enemigos de Europa e repaira- 
rem as suas naos e entrinheiraremse em terra, de maneira, que lhe 
não pode fazer dano com a sua armada, e depois desembarcar em 
terra com retirada afrontosa em menoscabo e reputação das armas 
de s. mg.iie (Ma quem tinha dado conta de tudo o referido mais 
em particular, pedindolhe juntamente mandase S. mg.*^® resoluer o 
modo que se auia de ter em seu liuramento, por ser comendador 


(1) Vid. Foster, The Enilish Factorks in índia, 1630*1633, pp- 65 e 
segg. 
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da ordem de Christo, e se se hauia de praticar com elle a prouisão 
gue 0 ditto sõr mandara passar sobre o liuramento dos conselhei¬ 
ros nos ires casos de Lesa desobedlencia, ou delicto comeí- 
tido na guerra, de que Ja nas outras primeiras naos tinha também 
dado conta em geraiidade do ditto s°‘’ e porque Dom francisco 
apertaiia e instaua muito por seu liuramento, ordenara aos dittos 
Conselheiros lhe dessem seu pareçer se o hauia de remetíer ao 
Juízo das ordens, ou não. E ao chançeler, Dom Phelippe de sousa, 
Diogo de sousa de meneses, Dom francisco de Moura, e dom Lou- 
renço da Cunha, pareçeo que se deuia remetter ao Juizo das ordens, 
porq.^^o os preuilegios delias se deuião ampliar e não restringir e que 
os casos de Dom francisco não pareçião serem dos cxceptuados 
na carta de S. que S. ex.® tinha referido, e declarou Dom 
lourenço da Cunha, que daqui ate a chegada das naos (pois S. 
ex.® hauia dado conta a S. mg.*^® nas primeiras naos em geraiidade, 
como tinha ditto, de como se hauia de hauer no liuramento dos 
caualleiros nos casos comettidos na guerra) hauia pouco tempo e 
que se podia reparar na determinação da sentença atee settembro 
que era tempo neçessario p.® correr o ditto liuramento, e a Lourenço 
de Mello deça e Domingos de Camara pareçeo que se deuia esperar 
reposta de S. mg.*^® sem se remetter o liuram.'^® de Dom francisco 
ao ditto juizo das ordens, e S. ex.® se conformou com os mais 
votos concorrendo em ser remettido o ditto Dom francisco ao 
ditto Juizo, e que se dessem todos os papees neçessarios ao Pro¬ 
curador da Coroa para vir com libello contra elle, e que tanto que 
fosse remettido se não podia dilatar a execução da sentença qual¬ 
quer que ella fosse. 

Propoz mais S. ex.® os muitos socorros de munições man¬ 
timentos e dinhr.° com que tinha socorrido a Ilha de Ceilão depois 
do leuantamento contra constantino desáde noronhaesua morte (^) 
sem ter resultado milhoramento algü mais que sustentarse a 
fortaleza de Columbo e as mais que estão na fralda do mar te 
aquella hora e sobretudo hauer desaparecido a galé em que hia o 
capitão geral Dom Jorge dalmeida, íendose despendido nos dittos 
socorros te o presente melhoria de oitenta e seis mil x.®® 
como ao ditto Conselho hera prezente e se via das cartas de Dom 
Phelippe Mascarenhas que se lerão no ditto conselho. Ao qual 
ordenou lhe desse seu pareçer se seria conueniente passar em 


(M O Geral D. Constantino de Sá de Menezes de Noronha, derrotado 
pelo rei de Candea (Kandy), veio a falecer em Wellawaya aos 24 de Ag- de 
1630. 

Seu filho, João Rodrigues de Sá, escreveu uma notícia sobre D- Constanti¬ 
no de Sá, intitulada Rebelião de Ceilão (Lisboa, 1681), traduzida em inglês por 
H.H.St.GeorgeÍJCBiíAS., XI, 427-608). Vide também Fernão Quei- 
roz, cit. Con^uest oj Ceylon, pp. 770-778 ; The Bxpedition to Uva in1630y 
transi- by Father S- G. Perera, S- J. Colombo, 1930- 


pessoa áquella Ilha porque entendia pello que tinha experimentado 
que se não restauraria a ditta Ilha senão indo elle cõ todo o poder 
da Índia a esse effeito, porque se se perdesse de todo aquella Ilha, 
e 0 enemigo de Europa entrase nella se hauia de perder também a 
índia e 0 sul e que indo sua pessoa não só se leuantarião estes 
danos, mas ficaria também dando calor de mais perto á pratica 
que trazia com Diogo de mello de Castro sobre a tomada de Pa- 
leacate, e que também lhe deuião aconselhar, que poder de galiões 
e armada, qualidade, e quantidade de gente hauia de leuar, para ir 
dispondo as cousas neste Inverno de maneira, q com a chegada das 
naos do Reino (que Deus traria a saluamento) pudesse partir logo 
daqui dentro em dous dias depois de ellas vindas e que seu intento 
era passar com sette galiões e hü pataxo, porque nauios de remo 
lhe sobejauão lá, assy da armada de Malaca, como da de Dom Bras 
de Castro, e o chançeler Gonçalo Pinto da fonseca. Dom felippe 
de sousa, Lourenço de Mello deça, e Domingos da Camara de 
Noronha forão de pareçer que a pessoa de S. ex® não conuinha 
arriscarse, nem afastarse tanto de Goa, e assi serião de pareçer 
que S. ex.® mandase com a chegada das naos toda a gente e o 
mais poder que fosse possiuel com nouo Geral (sendo perdido 
Dom Jorge como se dizia) e que quando elles virão que S. ex.® 
podia passar a Ceilão com poder bastante de tres ou quatro mil 
homês, que então forão de pareçer que sy mas que com menos 
nunqua o serião de que S. ex.® passasse a Ceilão, e o ditto chan¬ 
çeler acrecentou que nunqua seria de pareçer que a pessoa de 
ô. ex.® passase, e a diogo de sousa de meneses pareçeo que 
podendo S. ex.® passar com tres ou quatro mil homês, mil quinhen¬ 
tos Portugueses, c os mais homês da tr.® seria de pareçer que 
si, mas noutra forma por nenhu caso, e que deuia S. ex.® ir dis¬ 
pondo as cousas de maneira que com a chegada das naos (tra¬ 
zendo gente bastante) pudesse S. ex.® passar com os sette ga¬ 
liões e hü pataxo que dizia, e que desde logo se ofíereçia Elle 
por soldado para a ditta empreza. E Dom francisco de Moura tra¬ 
zendo a memória o successo do VisoRey Dom Martim Afonso de 
Castro, disse que lhe parecia que nunqua conuiria que os V. Reys 
se afastassem tanto, mormente estando as forças do Estado mais 
diminuidas que naquelle tempo, c assi que nunqua seria de pare¬ 
çer que a pessoa de S, ex.® se arriscasse e apartasse tanto da Índia, 
e que mandasse S. ex.® todo o poder que pudesse ao Geral Dom 
Jorge dalmeida, ou com outro em caso que Elle fosse perdido, quanto 
mais que entendia o não seria. E Dom lourenço da Cunha se con¬ 
formou com a proposta de 5. ex.® de passar em pessoa a Ceilão 
com 0 poder referido de tres mil homês para cima, sette galiões^e 
hü pataxo, porque entendia que se não passasse em pessoa se náo 
hauia de melhorar as cousas de ceilam, nem recuperar o perdido 
senão muito ao longe e com grandes despezas que o estado não 
podia de prezente fazer, e que Ceilão hera da importância que todos 
sabião, c que se o enemigo de Europa metesse o pee naquella ilha se 
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ficaua também perdendo o Sul e arriscada a índia toda. E s. ex.^ se 
conformou com este ultimo voto e com o de Diogo de sousa de 
meneses, dizendo que no risco de sua pessoa se não deuia consi¬ 
derar porque todas as veses que conuiesse ao seruiço de s. mg.*^® 
ganharlhe hú palmo de mais Estado a arriscaria sempre e que por 
entender o mesmo que pareçia a todo conselho que não se cobrando 
Ceilão e arriscando ao enemigo de Europa entrar nelle se haiiia 
de perder a índia como tinha proposto, se resoluia a ir dispondo 
as cousas com intento de passar com mil homês Portuguezes que 
Deus traria nas naos, e dous mil maes da terra que procuraria fazer 
por as terras de Salsete e Bardez, e ainda com parte da marinhagem 
dàs mesmas naos. 

Propoz mais S. ex.® que conuinha mandar armada a Malaca 
cm Settr.® para se recolher em Março, e fomentar aquella fortaleza 
e 0 Estreito e poder acompanhar e segurar as embarcações da 
China, e a todo o Conselho pareçeo cousa mui conveniente c que 
deuia hir o mayor numero de nauios que pudesse ser, porem que o 
menor não baxaria de oito, todos de cuberta nomeandosclhe por 
capitão mor delias Dom Áliiaro de Castro com o que S. ex.® se 
conformou. 

Também propoz 3. ex.® que emTutucurim hauia succedido hüa 
grande desordem, porque querendo o Padre Rector de Companhia 
fernão lopes botar fora dalli ao Padre vigairo da Vara e ainda ao 
capitão Pero soares de Britto se auisaua que vindo de Manapar 
donde estaua amanhcçera no ditto lugar com hüa grande copia de 
gente darmas com bandeiras c a tambores em som de guerra, o 
que vendo o ditto capitão se fora para a Crus de São Paulo, a 
onde se puzera com algfla gente e com hum morrião na cabeça e 
bastam na mão, e que a ditta gente lhe atirara algfias espingarda- 
das, de que resultara atrauessarem a perna de hum cafre do ditto 
capitão, e que se trauara a briga de maneira que sairão mais dous 
mortos da parte do ditto Padre, e o ditto Padre tão mal ferido que 
estaua a perigo de morte segundo se auisaua, e que vendo a gente 
mesquinha do dito lugar a briga trauada se fora acolhendo e metten- 
do pello mar de maneira que se afogarão duas ou tres crianças. Mas 
que por variarem as informações fazendo os papees do Cabido autor 
ao ditto Pe. Rector, e os do Padre Rector ao Vigairo da Vara e 
Capitão, tinha 3. ex.® determinado com pareçer do Conselho mandar 
tirar hüa deuassa geral por pessoa sem sospeita e de que bem se 
podesse fiar o negoceo para que assi se ficasse aclarando a ver¬ 
dade e castigando os autores de tão grande desordem, e ao dito 
Conselho pareçeo que o deuia 3. ex.® ordenar assy de que se fez 
assento em que todos assinarão. 

(Ass.) 0 Conde de linhares 

L.9® de Mello deça—G.® Pinto da fonsecea. 
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Conselho de 20 de Junho de Í631 
sobre as cousas de mellapor e Diogo de Mello de Castro. 

Em Goa a 20 de Junho de 651 estando o exm.® sõr Conde de 
unhares V. Rey desta Estado em conselho com Dom Lourenço da 
Cunha capitão desta cidade. Dom fran.®® de moura mestre de campo 
do terço, Domingos da Camara de noronha, L.ç® de mello deça vedor 
da fazenda geral, e o chançeler do estado Gonçalo Pinto da fonseca 
mandou o ditto V. Rey a mí Ambrosio de freitas de Cama¬ 
ra secretario de s.rng.<5e que lesse no ditto conselho a carta que em 
22 de Abril proximo passado escreueo a Diogo de mello de Castro 
capitão geral da cidade de 3ão tome sobre a pratica que trazia 
com elle tocante a tomada da fortaleza de Paleacate, c assi a que 
0 ditto Diogo de mello escreueo em reposta delia a s. ex.® em 24 
de mayo, em que diz por se lhe não hauerem mandado os quatro 
galiões e quatro nauios de Cuberta que esperaua, se dexara de 
effectuar a tomada da ditta fortaleza e de hüa naoe ho pataxo olan- 
dez que andauão naquella parajem, e assi a carta que o ditto s.®>‘ 
V. Rey escreueo hora ao ditto Diogo de mello em 18 deste pre- 
zente mez dejunho, em reposta da sua em que lhe díz que tendo 
os dittos galiões e nauios ja negoceados e a ponto de os mandar 
0 dexou de fazer por pareçer aos pilotos que estaua o tempo 
muito entrado, e por outras causas e respeitos referidos na ditta 
carta. Dizendo s. ex.® aos dittos conselheiros que vissem se o que 
nas dittas cartas se continha estaua bem ordenado, e todos disserão 
que sy e 0 approuarão muito. 

E assi se leo também no ditto conselho outra carta de hum 
Dinamarquês cap.*" da fortaleza de Trangambar ) escritta ao 


(^) Seguindo as pisadas] dos holandeses, os dinamarqueses fundaram, 
em 1616, a Companhia das índias Orientais, para a exploração do comércio da 
índia. 

Em 1618, partiram de Copenhague para esse fim duas expedições. Â 
primeira composta de um só navio, capitaneado por Crappe, que, sendo atacado 
peja armada portuguesa nos mares da índia, se refugiou no reino de Tanjore, 
cujo príncipe lhe cedeu parte da cidade de Trangambar. A segunda expedição 
consistiu em quatro navios, do comando de Ovo Gjedde, que foi juntar-se a 
Crappe na referida cidade. 

O rei de Tanjore, Raghunath Nayak, confirmou a cessão que fizera a 
Crappe e celebrou com os dinamarqueses, era 19 de Novembro de 1620, um tra¬ 
tado de paz e amizade. E’deveras curioso esse documento, em que se encon¬ 
tram vocábulos espanhóis, portugueses e alemães. 

O texto original deste tratado se encontra no Arquivo Nacional de Co- 
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ditío 85 V. Rey em 22 de mayo do mesmo anno, em que se quexa de 
os capitães mores Manoel da Gamara de noronha, e Dom Bras de 
Castro lhe hauerem tomado e queimado húa nao e hüa champana 
(1) cattiuando a gente delias, e pede lhes mande S.cx.^ dar liberdade 
e licença p.® poder mandar a esta cidade hüa embaxada sua, e a que 
Sua ex.® lhe escreueo em reposta delia mostrando que por as 
conquistas e nauegações da Índia Oriental pertençerem in solidum 
por Breves dos Sumos Pontifiçes aos Reys de Portugal não podia 
os Dinamarqiiezes nauegar nelia e fazendoo ficauão comettendo 
delicto contra a coroa Real, e agora que por este respeito se fizes¬ 
se justa, aliem de outras cousas particulares malfeitas que tinhão 
obrado por estas partes, inda contra a urbanidade da gente, e 
que no que tocaua aos cattiuos, lhes não auia de dar liberdade por 
dinheiro, mas que se quisessem fazer troca com qs Portugueses que 
estauão cattiuos emjacatará e em Paleacate, viria nisso, dando por 
elles os dittos Dinamarqueses e os olandeses e Ingleses que tinha 
em Macao Malaca e Jafanapatam a qual reposta foi também appro- 
uada no ditto Conselho e se ouue por muy conueniente ao seruiço 
de sua Magestade. 

E logo se leo também nelle outra carta de hü Hector de Sellas 
morador em Negapatam, em que tratta da palaura que alcançou do 
Naique de Tanjaor para hauer de entregar a ditta fortaleza de Tran- 
gambar ao estado pellos mesmos tres mil pardaos da moeda de sua 
terra que os dittos Dinamarqueses lhe dauão em cada anno de 
pensão, e assi a reposta que S. ex,® fez a ditta carta em que dizia 
que lhe não conuinha aceitala com tal partido, porque isso seria 
fazer em certo modo seu tributário ao estado, mas que a tomaria por 
hum certo preço pago por hüa so vez sem reparar em mais dous 
nem tres mil pardaos, a qual reposta se approuou também muito 


penhague e foi publicado em 1916, na obra Danmark-Norges Traktater, 
1523-1750, III, pp. 360-366. Cfr. Kay Larsen, De DanshOstindiske 
Koloniers Historie I Trankebar- Kopenhague, 1907, pp. 167-169. 

E’ interessante o presente tratado, pois mostra quam grande era, ainda 
nessa época, a influência portuguesa na corte de Tanjore, a ponto de dizer 
que os Daneses e Portugueses sempre deven ser amigos en todos nossos terra 
e costa, e não faser entre elles algunos damnos ou brigas 

Em 1624, os dinamarqueses obtiveram a posse definitiva de toda a cidade 
de Trangambar e seus arredores, mediante a condição do pagamento dum 
pequeno tributo anual em dinheiro ao rei do país. 

Cfr. 0 artigo do Rev. H. Heras, S- J. e Prof. George Moraes, intitulado 
lhe Begmninis of the Danish Settkments in índia, in Proceedinès of 
Meetmgs of Mian Historical Records Commission, Vol. XIX, Delhi, 1943- 

(1) Champana: Pequena embarcação da Malásia e da China, e de 
algumas partes da índia. 


por ser conueniente que o que se lhe ouuer de dar polia ditta for¬ 
taleza seja por hua so vez e não por via de penção como o diílo 
naique queria. As quaes cartas todas estão na secretaria e as re¬ 
postas delias registadas em iiuro que disso serue. 

Leose mais no ditto conselho hüa carta de Dom felippe mas- 
carenhas cap.™ geral da Conquista de Ceilam que continha a pouca 
conformidade em que se achaua com o vedor da fazenda Lançaroíc 
de Sexas, e as grandes necessidades em que se via, não tendo hü 
*0 bazaruco para a paga de settecentos e trinta soldados que hauia 
no arrayal, tendolhe S. ex.® enuiado depois da morte de Constan- 
íino de Sa de outubro a esta parte que são oito meses melhoria 
de nouenta mil x.®®. 


Com_ 0 que propos S. ex.® que posto que lhe tinha mandado 
tanta copia de dinheiro cm mantimentos munições e outros petre¬ 
chos de guerra, estando esgotado tudo o que S. mg.*^® tem de fa¬ 
zenda neste Estado, e ainda o dinhr.® do socorro que veyo do Reino 
c nao se hauendo ategora obrado nem ganhado naquella Ilha ao 
cnemigo hü palmo de terra, tinha comtudo obrigação de acudir a 
€lla com tudo o que pudesse polias neçessidades que tão aper- 
íadam.M se lhe reprezentauão, e que para remedio disto propunha 
esta matteria no ditto conselho para que lhe apontasse os meyos 
donde e como se haueria e tiraria dinheiro para acudir a esta tão 
vigente e precisa neçessidade; porque tomalo por empréstimo era 
impossiuel em razão de que não auia com que se pagar pois o 
rendimento de hü anno não bastaua para a despeza de seis meses 
porque de tomar empréstimos que sabia se não podia pagar nas- 
ciao grandes males: o primeiro que fazia grauamen a consciência 
de ò. nig.ci® e a sua. 2.° a Estorção que se seguiria para o lança¬ 
mento do ditto empréstimo. 3.° que tomandose o dinheiro aos mer- 
cadores se lhes tomaua os cabedais em dano dos rendimentos das 
alfandegas. Aliem de que a verdade e o credito com que se con- 
seruaua o seruiço de S. mg.â« valia não so o credito, mas em fa¬ 
zenda m-to® mil x.®s cada anno, mormente que S. ex.® disse entendia 
que pecearia mortalmente contra a consciençia e contra a honra, e 
fazer^lançamento nesta cidade e que se resoluia em não pecear ém 
Hcnhüa destas cousas; que se deuia buscar meyo com que tirar algua 
quantidade de dinheiro sem que a restituição delle pedisse para 
a paga tempo Limitado, e que p.® isso se lhe offcrcçia hauer sabido 
com certeza que em Chaul depositara hauia vinte ou mais annos 
hum mouro vassallo do Idalcão per nome Aga Raja quantidade de 
fazenda em poder de hum Manoel dazeuedo, e que pouco tempo 
depois do deposito prendera o Idalcão o ditto mouro, ao qual se 
■la dando por alimentos do mesmo deposito algüa quantidade 
porem que ainda haueria em ser oitenta mil x.®® e que constaua por 
informações que o ditto Manoel dazeuedo desemeaminhaua esta 
fazenda, que propunha se seria conueniente que o dito deposito se 
passasse ao thesoureiro de S. mg.^® e daly se fosse alimentando o 
45 







354 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


DOO. 118 


1631 - JULHO 1 355 


Ágaraja, assi como corria e quando por morte do difto Agaraja 
dedisse o Idalcão satisfação, a podia S. mg^ também pedir ao ditto 
Idalcão de alguas quantidades que está deuendo conforme ao con¬ 
tralto das pazes, e que com esta quantidade se poderia remediar 
algúa cousa e não com vinte ou trinta mil x.®® que he o mais q se 
poderia tirar do ditto Lançamento e que chegado ao estremo da 
necessidade de pedir prestado, e com os inconuenienfes referidos 
aos christãos tinha aquelle por mais açertado caminho, porquanjo 
sobre todos os outros hauia feito largos discursos, e que se lhe não 
offerecia tirar nada perque da re eita do executor geral em que se 
tinha desuellado e cançado muito estaua sem nenhíia esperança, e 
votando o 05 Gonçalo Pinto da fonsecca a quem seguirão os mais 
disse que lhe pareçia que se não tomasse aquelle dinheiro porque 
deuia naçer dalli duuidas e deitarse o Idalcão sobre as fazendas dos 
Portugueses que estiuessem no Balagate ao que S. ex.® replicou 
que Elle se conformaria com todos, porem que lhe dessem meyo 
qualquer que fosse para remediar a necessidade presente a que 
responderão que nenhum sentião. E S. ex.® rematou que pois da 
terra não hauia remedio, que Elle fiaua de Deus e do liurc coração 
com que serue a S. mg.'^® que lhe daria Industria e meyo com que 
pusesse as cousas como conuinha pois lhas dexauão todas as costas, 
de que se fes este assento em que todos assinarão. 

(Ass.) 0 Conde 

L.ÇO de Mello deça — G.° Pinto da fonsecca. 


PociamieBito tlS 

1651-Julho 1 

Conselho do primP de Julho de 63Í sobre se nomeare 
pessoas para capr-^ de galiões q hauião de ir com 3. ex^ 

Em Goa ao primeiro de julho de 1651 annos fez o s.®"" Conde 
V. Rey conselho em que acharão Dom Lourenço da Cunha capitão, 
da cidade, Dom francisco de moura Mestre de Campo do Terço, 
Diogo de sousa de meneses, Dom felippe de sousa. Domingos da 
Camara de noronha, lourenço de Melo deça vedor da fazenda geral 
e 0 D.®’’ Gonçalo Pinto do fonsecca chançeler do estado, e sendo 
todos ^ juntos lhes propos S. ex.® como estauamos já no ditto dia, 
primeiro de julho e conuinha muito adiantar as cousas de Ceilão 
para o que queria que lhe appontassem os dittos conselheiros pes- 
soas^ de partes e suífieiencia para capitães dos oito galiões que de- 
terminaua leuar naquella jornada, porque se aohaua resoluto a se coo" 


formar com os menos votos em passar aaquella Ilha, pois era sem 
duuida que para recuperar o perdido, mormente o de que 6. cx." 
auia feito homenagem (posto que a perda de Constantino de sá 
fora muito contra o que S. ex.® lhe aconselhara) se auia de gouer- 
nar com o menor pareçer que em particular, que considerada a 
matteria crecião razõis para qualquer V. Rey que entrasse de nouo 
tentar antes esta empreza que nenhüa outra, pois era çerto, que 
quanto mais tardasse em tornar Ceilão ao que hera, tanto mayor 
se fazia o impossível, e perdido Ceilão, perdiase a índia, e sendo 
que mandara S. cx.“ a Dom felipe mascarenhas capitão geral da- 
quella Ilha nouecentos e vinte tres soldados e erão gastados depois 
da morte de Constantino de sá çem mil x.®® se não tinha obrado 
nada, antes tinha tudo atrazado, e sendo Dom felippe fidalgo em que 
justamente se tinhão grandes esperanças auião tido em suas mãos 
estas cousas o paradeiro que se vio, com que se flcaua limitado 
a esperança se se pusesse o socorro cm mão de outra pessoa, 
sendo muito para se considerar que se por meyo do socorro que 
agora fizesse se dexasse de cobrar o perdido ficaria de todo sem 
remedio, porque neste socorro sedeiíaua tudo o do poder que auia 
na índia de galeões e gente preta, perque para a guarda da mesma 
índia queria S. ex.“ dexar todos os soldados que de prezente ha 
nella, e para isso, dobrar muito mais o numero dos nauios que hão 
de andar na Costa de norte, Malauar, e Canara, e que inda fabri- 
caua hüa armada noua para a guarda da barra, perque os Portu¬ 
gueses que S. ex.® determinaua leuar erão os que cõ o fauor de Deus 
auião de vir do Reino nas naos, e dado caso o que Deus não per- 
mitta que haja hum mao sucçesso sempre ficaua na índia tudo o q 
clla tinha para sua deffensa e guarda, e que no risco da pessoa 
de S. ex.® se não auia de considerar nunqua em podendo por meyo 
delle ganhar algüa cousa o seruiço de S. mg.'^® porque não viera de 
Portugal mais que a andar a braços com riscos e trabalhos. 

E que se resoluia S. ex.® a leuar oito galiões como tinha ditto 
c embarcar nelles oitocentos Reinoes e a gente de mar e bombar¬ 
deiros Portugueses, que aqui ha algus fidalgos que forçosamente 
0 auião de acompanhar e criados do ditto s.®'' V. Rey que serião 
outros trezentos, dos marinheiros das naos esperaua tirar outros 
çento, porque sem elles hirião mal marinhados, CanarTs com as dili¬ 
gencias que fazia esperaua juntar mil e duzentos, cafres passariâo 
de quinhentos, e na costa da Pescaria tinha mandado fazer mil 
parauas, e isto que leuaua junto ao que ha em Ceilão esperaua se 
reformase hü arrayal muito capaz de mais que as esperanças de 
Paleacate pedião ter a 5. ex.® mais perto polia grande confiança que 
tinha de que será aquella praça de S. mg.'!». 

E votando os dittos conselheiros nas pessoas que auião de 
hir por capitães dos dittos galiões appontou Dom L?® da Cunha, 
Dom Rodrigo da Costa, Dom Diogo de Lima, Dom Gilianes de 
noronha, Antonio Carneiro daragão, Domingos da Camara de No- 





356 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


HOC. 120 


1631 AGOSTO IS 357 


ronha, julião Paes dalta, e Andre velho. Dom fran.co da moura 
votou em sy mesmo, e em Dom Rodrigo da Costa, Dom l.ço da 
Cunha, Diogo de sousa de meneses, Diogo de mello de sampayo, 
fran.“« monis da silua, Aníonio de moura, Andre Velho, joão Soares 
viuas, fr.“o de sousa Pereira, e Domingos da Camara de noronha. 
Diogo de sousa de rnenezes votou em Dom fr.“ de moura, fr.“ monis 
da silua, Antonio de moura, e nos mais que apponfou Dom lou- 
renço da Cunha. Dom fclippe de sousa votou em Dom Rodrigo 
da Costa, Dom Gilianes de noronha, Antonio Carneiro daragão, 
Dom Diogo de lima, Andre Velho, Dom fr.co de moura, fr.“ monis 
de silua, fr.c» de sousa Pr.« e joão soares viuas. Domingos da 
Camara em Dom L.Ç° da Cunha, Dom fr.^o de moura, Dom Fernando 
de noronha filho do s.°‘' V. Rey, Dom Rodrigo da Costa, Dom Pp 
mascarenhas, Diogo de melo de sampayo, e Dom Pereira c 
Rocha. Lourcnço de melo deça votou em Dom Lç» da Cunha, Dom 
fr.*^" de moura, Dom P.° mascarenhas, Diogo de mello de sampayo,, 
Dom L.ÇO sotomayor, Antonio Carneiro daragão, Antonio de moura. 
Dom Rodrigo da Costa, Antonio soares viuas e fran.t^o de sousa 
Pereira. O chançeler do estado em Dom lourenço da Cunha, Dom 
fr.c® de moura, Diogo de sousa de meneses. Dom Rodrigo da Costa, 
fr.® monis da silua, Antonio Carneiro daragão, joão soares viuas, 
e fr.® de sousa Pereira. O 8.°’’ Conde V. Rey appontou por voto 
a Dom L.Ç0 da Cunha, Dom fr.® de moura, Dom Fernando de noro¬ 
nha, seu filho com Ayo, Dom L?» sotomayor. Dom Rodrigo da Costa, 
Andre Velho, Domingos da Camara de noronha, e Dom Pedro Mas¬ 
carenhas. E resolueo S. ex.^ que das dittas pessoas nomeaua as 
que tiuessem mais votos, de que se fez este assento em que todos 
assinarão. 


(Ass.) 0 C.<’< 

L® de M.i° deça —G.° pinto da Fonseca. 


Documento 119 

1651 —Agosto 18 
ConsP de Í8 dagoslo 631 

A18 dagosto de 1651 estando o cx.™° snõr Conde de linhares 
V. Rey e Cap." geral deste Estado na Sala Real com os fidalgos 
q lhe assistem no Cons.° lhes disse que por justos resp.*® c con- 
ueniençias do seruiço de sua mg.^e lhe pareçia deuia nomear mais 
quatro Conselhr.® alem dos q de prez,*^® há p.® assistirem no dito 
Cons.*. E com efíecto nomeou logo a dom joão da Rocha Bispo 


machado,‘’dom^Pedrrmi^^^^^^^^^ faria 

fidaigos da casa do To a Cc a Tnfl ^ '“P»» 
e q seruirião a sua a-» uo di^ Cons • com a'fiVua 

c 0 aconaelhassem sem rcsp/alBO ^o„arLr'f 
matterias q no dito Cons» ae irata.?»» guardando segredo naa 
posse delle, de oue fir «te i.l! «'arão de 

no dito diai e ™ com eiiet 


Documento 120 


em 


ae 1001 sobre os poderes 
comq deuia fícar a pessoa q gouernasse 
mençiade Sez‘ e sobre o caao* Cu™. 


hpe de souza. 0 Inquizidor Antonio de Faria Machado Dom Perim 

."r r;;.£sr; s: 

Ç.. ,1., J. J.,, * » » “'w;« . 

de embarcar^passando o“cabl'VcorryVou TpontrrX 

supposlo que das pessoas que sua Mag.® nelia nompnna opãI. 

''“Cira anzenie em Moçambiqu^e con- 
umha nomear a pessoa que ama de flear neste gouerno emquan- 
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to durasse sua auzençia em que não pedia pareçer Por.ser no¬ 
meação sua, e somente lhes ordenaua votassem com q poderes 
deuia ficar gouernando a tal pessoa. . 

E pareçco ao primeiro voto do chançeler q se lhe demão dar 
todos os poderes ordinários sobre a guerra, justiça,, e fazenda com 
oda a amphação pois sem ellesnão poderia gouernar bem e que da 
mesma cal de sua mag.« se coligia q se não deuiao restringir a 
oessoa q Sua ex.® nomeasse das declaradas na dita carta, porem 
nomenle lhe não deuião ser conçedidos no tocante a 
merces de dinheiro mas q para despender na guerra era forsado 
daremselhe E a diogo de Mello de sampayo. Dom Pedro Masca- 
ents 0 Inquizidor Antonio de faria Machado. Dom fehpe de sousa 
Domingos de Gamara de Lourenço de melo deça, e diogo de 
sousa de mns pareçeo o mesmo. 

E a Dom francisco de Moura pareçeo que se deuiao conceder 
a tal pessoa todos os poderes para bem poder gouernar, e ainda 
íam a "dade de lugar, e que aoinente podería Sua ex.« res- 
íringirlhos cm particular no que lhe pareçesse. 

E Dom Lourenço da Cunha foi de pareçer que deula ter todos 
os poderes mui amplios no publico c secreto para boa adminis- 
iraçl da guerra fazenda justiça e ainda p.« despender 
como lhe pareçesse que conuinha no tocante somente a guerra. 

E ao Bispo de Hyerapolis pareçeo que da carta de sua mag.® 
SC via que os poderes não deuião ser limitados ne conuinha deixar 
de lèr todos a pessoa q ficasse gouernando p.^ beni administrar a 
guerra e que para cila pudesse despender tudo o q fosse neçes- 
sario sem fazer merçes de dinheiro. 

E Sua Ex. 3 uotou também que nenhüa duuida auia a ticar 
gouernador passando a Ceilão nem a clle o poder nomear ^ 
Lrtos e auzente todos os appontados na dita carta de Sp ^ag. e 
.que alem desta comissão daua o dito sor_outra que ainda q esta 
pessoa auia de dar omenajem cm suas mãos e ficar obrigada y 
ella sempre, Sua ex.** ficaua obrigado a dita omenajem, o jl^eJp 
militaua nos nomeados por Sua mag.® e que pois cahya tudo sobre 
seus hombros, o seu pareçer era q fleassem^ a esta pessoa todos os 
poderes necessários na guerra, fazenda e justiça, data de otiicio , 
€ ainda merces de dinhr.®, porq não pareçia justo que estando sua 
pessoa tão auzente ficasse sem elles impossibiliíandose as cousas 
do seruiço de Sua mag.® mórmente tendo o dito sõr limitado a contia 
q se hade despender nellas, c que o mayor freyo, e limite de todos 
era o pouco que auia per onde cortar e que dado cazo que eiie 
visoRey faleçesse em cazo q nas vias não ouucsse pessoa para 
gouernar era conueniente que quem ficasse _ no gouerno o tiuesse 
athe sua mag.® prouer, e com esta razão era justo tiuesse logo todos 
os poderes e authoridade. 

Propoz mais Sua ex.® que para a jornada que fazia era for*- 
çozo leuar gente preta aliem da branca que uiesse nas naos que 
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^ poderia fazer jornada, c 

t^s hnmpn. P^''^ salsete quinhen- 

aHiaíS ’ í quatrocentos, e desta Ilha de Goa e suas 

jater sf P '*oos dauão 

i mnLJriíT oahuo oqual escapando da guerra ficaria seu, 

Prar mais das ditas terras de Salsete duzentos da gente 

sem aenfe rebellada, e 

T conquistar e entrar pela terra dentro, 

^ente branca, hé sempre necessr.» a preta p.» 
a bagaje e cortadores para romper os matos, e que alem desta tem 
ambem preuenido hir algõa de Cochim e Tylacul, que confor™ 

a ° ^'"*^00 e se lhes pareçia 

a copia da gente bastante para a empreza. 

° 9.^uçeler do estado Gonsalo pinto foi de pareçer q 
gente de guerra natural que 
I nT' Canarms, nê os ditos cafres erãop.a os matos, 

^ tomaria q fosse 

S f cafres, porq como nós éramos poucos, e a liber- 
dhos caWs^^ aconteçer rebelaremse contra nós 

^ de Mello de sampayo foi deste mesmo pareçer e acre- 
çentou que os cafres auião de hir liures, e cõ palaura de lhe dar 
liberdade, e terras para viuerem ficando sempre obrigados a guerra 
mas que puramenfe captiuos por nenhú cazo, e que lambem os 
Canarms deuiao de hir com partido de tantos annos de seruiço 
somente, e que leuar Sua ex.^ a bolsa aberta cõ muitos larins 
barretes, e mais barretes, gibões de gram, cachas (i) finas c 
outras cousas com q os chingalas folgão, feria por muy conue¬ 
niente, e pola principaj parte da vitoria, e com q se vencião os âni¬ 
mos daquella gente q se tem polia mais interesseira do mundo: 
porem que cafres erão de mór importância, e utilidade. 

Dom Pedro Mascarenhas foi do mesmo pareçer, e que estes 
cafres deuião de hir entregues hum ou dous a cada soldado, e que 
tinha por muy açertado hauer Sua ex.^ mandado fazer diligencia 
emTytucorim, e per aquella costa em algüs Marauàs e Parauàs 
per ser gente atreuida e q sabe brigar, porq passando a jafanapa- 
íao co André furtado tiuera esta noticia. 

O Inquizidor e dom felipe de souza forão de pareçer q fosse 
toda a gente preíta no modo da proposta de Sua ex.a. 

Domingos de Camara de Noronha foi também do mesmo 


( M Cacha: Pano cru. ‘ Na índia se dá este nome a huns panos de 
algodão ordinário que se fazem no Malabar ” (Mons- Dalgado. Glossário 
I,p. 163). 
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pareçer e que ainda feria p milhor hirem mais cafres dos aponta¬ 
dos, porq não era genfe q se rebelasse tão facylmente, e que o 
mayor numero p.a os Chingalas era o q conuinha; e do mesmo 
pareçer foi L.ço de melo dessa e que seria de pareçer que fosse 
cafres emais cafres, parauàs emais parauàs, Canarinse mais ca- 
narms, pois não há outra gente por ora. 

• j foi de pareçer que sem gente prefía, 

ainda auendo muita branca, se não podia conquistar Ceilão e que 
pois Sua ex.^ não podia leuar todo o poder neçessario que de 
cafres, e canarins leuasse todos os que podesse, c que os cafres 
deueni hir ordenados em Companhias cõ seus capitães, e com li¬ 
berdade e mimos, e que hindo desta man.''® entendia q era muito 
boa gente para a empreza. 


Uom francisco de moura foi de pareçer que Sua ex« leue 
gente emais gente assi de cafres como de canarins, porque a que 
Sua ex/ tem mandado negoçear por uia de Cochim e Tytucorim 
nao ha certeza que se negoçiará. 

Dom Lourenço da Cunha foi de pareçer que não fosse Cana¬ 
rins por nao ser gente de guerra, e trabalho, que cafres sy e que 
deuem nir libertos e forros, e que lhes hão de dar terras p.® uiuer 
porque doutra maneira não ham de aturar, nê guardar fidelidade e 
se ha_o de hir p.a o inimigo de Candea, e que Canarins que por 
nenhu cazo he de pareçer que vão, porque quando muito seruirão 
para cortar, o matto, e acarretar fafto. 

O Bispo de Hyerapolis disse q sempre ouuira dizer que o le- 
uantar muita^gente p.a a guerra era reputassão. canarins também 
lhe pareçia q nao deuião hir, mas q a neçessidade pedia que fosse 
canarins, e cafres cõ a liberdade, e modo q se tinha appontado, pois 
nao auia çerteza dos parauàs q auião de hir de Tytucorim, e da 
Costa de Trauancor. j , u 


_ E Sua Bv concluyo e disse que tudo estaiia bem votado, mas 
q hnha por muy coueniente leuar não só os canarins, e cafres refe¬ 
ridos em sua proposta, mas dez mil se pudera ser quanto mais os 
apontados: e que também se queria arrimar à uontade de Sua mag« 
q he querer que_passem muitos canarins a Ceilão para cultiuar as 
terras, e ficar co elles escuzando uzarse da gente natural para a 
guerra polos leuantamentos q de ordinário faze contra nós como 
mostrado a experiençia, e que não era de pareçer q aos 
\ íiíssesse logo q hião com liberdade, mas q proçedendo 

cafres^ tinha nn?^’ ^ aos cafres dos mesmos 

íinha conueniente,e que para todo sucçesso con- 

í iil P^^^sse ser, e a trapaçeira 

€ mal acustumada também. ^ ^ 

de Jesus R. da costa de tytucorim e que ainda q era notorio 

dellf LSÍ 7°*'^ ® P°“^ notoriedade 

delle, comtudo lhe pareçia fazer relação da substancia delle de nouo 
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por respeito dos nouos conselheiros para cõ mais clareza lhe darem 

para aquella parte, dizendo logo q o naiquede maduré lhe es- 
creuera hua carta p via de dom felipe Maz > em q lhe pedia eõ 

justiça a sua gente, e quando nao daria o porto aos Olandczes e 
que posto q os ditos Padres tinhãoque a dita carta era falsa com* 
3ua ^ '’“Ii ‘*5“ cõienicncias do seraíço de 

Hi?» ' ^1 t»"'» Porcapilão e ouaidor da 

ta cosia, 0 qual os ditos padres não reçebcpáo bem por se lhes 

ZsUh'?tt"1 ^ e'.ambem porTd 0 p. 
soares fraítar de reçusçitar a pescaria do aljôfar de q auizaua o 
dito P.o soares serê os ditos P.- cauza de se não faL è aTnda 
daua a entender q se fazia secretamente. 

i^™P° sucçedera quererê os Clérigos 
tomar posse dajgreja de São Pedro que íinhão os ditos Padres e 

Tco^S Vih? forsa, eque chegando Sua ex.*^ 

^ ° Prouincial deste cazo, dizendo que a 

dita Igreja era sua coforme as ordens de Sua mag® e posse aue 
em uirtude delias lhe auia dado Lourenço de melo deça sendo 
Veedor da faz.'^ daquella çidade, e q assy deuia Sua ex.“ mandar pas* 

i i ^ equietação mandou vir 

a P. Soares e hir em seu lugar Antonio de meireles da deuacão dos 
mesmos Padres milhorando ao dito P.« soares para íortaS 
Coulao, por o Capitao delia ser parçial nos bandos, e inquietações 
que ^y auia, tendo obrigaçao de ter a ferra quieta, e que^deixando 
as couzas prouidas na forma referida se recolhera para esta çi¬ 
dade aonde poucos dias despois de chegar a ella foi auizado de 
como 0 dito P.*^ fernão lopez fora m.'5o i pollo seu Prouinçia! para 
rez. ir naauelia costa per Reitor, e que em Manapar q J 
goas de Tylucorim fizera alto, e ajuntara copia de mii homgs ou 
mais segundo as informações e uindo caminhando para Tytucorim 
co exercito fermado com bandeira tendida, e caixas ordenara a 
gente em hum . •“^^rq s^ chama Caileuelho donde ueo amanhe- 

nir ® e como a gente ouuisse tão grande 

rumor, e espmgardddas se foi cõ medo meítendo no mar donde 

f e aiiizasse q uinha ja o 

dito Padre fendo, tendo alcançado a algüs dos naturaes do lugar 

que logo q entrarão no lugaí 
mera a gente do diíG Padre, atirando muitas espingardadas a quL 
ditoCapiíao P.» soares acudira cõforme a obrigação q lhe corria de 
quejezultara sahir o dito Padre muito mal ferido, e outros muitos c 
aigus mortos da parte do dito Padre, e prendera quatro parauàs 


^ — Mascarenhas. 1 -* mandado. 
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paíangafins, e os outros dous homês prinçi- 

ZVo PO»* «'■dem do 

Antnnif^ arruinada, 0 Capitão da çidade 

Ses IhJ reqrmento dos ditos Padres e Antonio de 

de trl mil yL entregara, e soltara sobre fiansa 

tornasse a nâr T estranhado ao dito Capitão, e que os 

0 ditf Dern q ® ^6 auizaua, que tendo 

dito Pidro notiçia do animo com q detreminaua vir o 

ta a a^n pLr?f de sua chegada protes- 

õ lezulfass? f rezidia em Tyíucorim polas perdas e dannos 
Padres ser falso ° protesto dizem agora os ditos 

Cnmna da^H^DoS?'^ variando as informações dos P“ da 
Comp. das de p o Soares, e P.^s Clérigos e outras p^^ se rezol- 

Sz barr^rr.,, <i^Cochim(E a Anfonio 

tão auarfada confiaua muito posto que a matteria fosse 

desf^caM a Tytucorira inquirir 

S asMnrma.™ fHe pede, para o qse ihe enuiarão 

So imw ® que o dito Padre 

P™ CleHooVtnm/.nu'^'^® f‘I ^àxà se disforsar dos 

em ra™ H P°sse da igreia de São Pedro por forsa, e q 

elTe n¥o «ia J "a-”’'’ ‘'"'“f® tleSendero olíendesse, porem q 
^ ^ sffirma que o dito Padre 

sam diMerMia^af Pãis douro 

aZheums úata^ a/ conçerlara c5 os principaes em 

dwao ionrflM. 'l 11 e que 03 P,«« 

e a haiiotiu A a snfrcgarao para compra de arroz em Tyíucorim 
eqhauendo dado couta o Prouinçial a Sua cx- do sucesso pedn- 

Im espcTral^ti’': 

Cranaanop «onH If ^ ‘tP^seruador o Arcebispo de 

S «nafn/L /' T’ ° "ue 0 Cabido da Sé daqaeiia çidade 
ama acudido, e declarado também por excomungado aauelle aue 
nesse por excomungado ao dito Pero Soares e que ste ca“riun o 
aurrrr'^n“": ° And;e“r,otda deTum 

cia querererofo^a ^ ™ d vinhão as uias dEiRey, pare- 

ÈlBey So &o!^ “ Costa do que 

.tornoL'tefaoclseL^I'a?-^ Conde visoRey 

a ella em cazo õ sp arha! dbsesse o que deuia fazer conforme 
P.®® da Comnflníia culpado o dito Pero Soares, ou os- 

loior enltndido: d P^e'adTaiío^oiíde™lli^'i'“ 

iw.. <%.«.MsAistr.sÊ.r.s 
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selho todo junto, queria leuar emtendido daqui o seu pareçer sup- 
pondo q constasse por hüa ou outra parte a proua das queixas. 
nu primeiro votto do Doutor Gonçalo pinto da fonseca 
Cnr.® do estado pareçeo que tudo Sua Ex.® tinha muy bem ordenado, 
que 0 cazo lhe pareçia não era de conseruatoria por algúas razões 
q se darião quando conuiesse, e q se deuia esperar a informação 
de Antonio Munis barreto que constando delia, q Pero Soares ex- 
çedera se deuia castigar cõ demonstração, c se também os P.®®, se 
deuia pedir e rogar aos Prelados o castigo delles, e quando o não 
dessem, entrarlhe polas ordinárias e darse conta a Sua Mag.®. 

E a Diogo de Mello de sampayo pareçeo q deuião ser casti¬ 
gados os culpados na forma q poder ser conforme a informação 
que vier de Anfonio Muniz barreto, pedindo aos Prelados o cas¬ 
tigo dos Padres em cazo q sejão culpados, e quando faltarem ti- 
rarmesas ordinárias, e ainda tiralosda mesma costa, dando conta 
a Sua Mag.®, e Dom P.° Maz foi do mesmo pareçer. 

E 0 Inquizidor Antonio de faria Machado disse que por 
auer pejo nas informações cj uierão do negoçio de Tyíucorim, se 
deuia enuiar ministro da Relação confidente, que de nouo tirasse 
deuassa pella satisfação que o cazo pedia, e circunstançias que 
nelle conwrrcrão, e que a principal cauza das reuotuçôes que os 
P.®® fiuerão com o Cabido de Cochim, c Capitão P.° Soares de 
Brito fiuera prinçipio na conseruatoria de que contra clle se vale¬ 
rão, não sendo o cazo delia conforme o direito, Conc.° Trid.° \ e o 
Brcue nouissimo q refere Barbosa na alegação 106 no fim de Creg.° 
15 passado no anno de 621 que fazendo menção dos mesmos 
Padres lhes prohibe conseruatoria nas couzas crimes, c ainda em 
todas as em q forem Autores, como são nesta. £ tinha menos du- 
uida por faltar na injuria, e uiolençia de que os P.®®se queixão no¬ 
toriedade de feito, uisfa a incerteza do cazo nas informações en¬ 
contradas, e de direito por não bastarem os proçedimenlos nuilos 
de Conseruador de se hauer por tal; e posto que o Breue que alega 
conçeda poder a seus conseruadores de proçederem como ordiná¬ 
rios, por uezes se julgou no Reino, e restringuio esta clauzula 
aos mesmos cazos q lhe pertençem.e em menos prejuízo da jurisdição 
Real, e_ ordinaria dos Prelados a quê compete a declaração da ex- 
comuhão do Canon, por onde sem fazer cazo desta conseruatoria 
se deuia proceder contra P.° soares na forma comü e ordinaria em 
cazo q tiuesse culpas na deuassa q de novo se tirasse, e que tendo 
os p.®® se recorresse a seus Prelados dando conta a Sua Mag.® do 
q elles obrasse no castigo dos siibditos. 

Dom Philippe de souza, e Domingos da Gamara de n.™ disse- 
rão que conforme a informação de Aní.® Muniz barreto se deuia 


' — Concilio Tridentino- 
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OS culpados, pois as mais crão sospeifozas e ohp 
sendo P. soares culpado deuia ser casfigado com a demonstra?ãn 

se^s^pSo?"^^^- ^ deurrecoS 

seus Prelados, e nao os casfigando íirarlhes as ordinárias e ainda 
as Igrejas, e dar confa a Sua Mag.« ’ 

««iisics;;»:;* ■“" >"*• «m « 

está firando.e que constando por cila que^ po goares 

«irsi “ c-. (., 

procufa^çS^Sçk^Sjodos sr.fl^^rer^te fZ o‘- 

Süigp 

üissrsil 

comprado cm TylLorim^urandLT'' 

visoRcy lhe ordenara, e’ p» a XnL dé i^“r. “ 

caminhava por lerras de oenaÍ • ''1 ^ d o P.' 

mados querendo iiintaeL serupírdeíleí™'”^ 

da Igreja de São po a H? Tv/ti.rvA^*^ ^ 

cWm tinhão lansado uio enm! I'"’ Co- 

Padrea da Companhia que nellâ es(’auão° e'"d° 

persuadio, nê lhe n^rp^h «nc . 2 de neiihu modo se 

al^úa conía a peS IScdo"de pT 
de Sua Mag.® e ouuidor na 
cobrar a Igfeia acSdla L" o ol n 

«Ião estanão os Padres da de cuja 

"« dita Ipeia, posrque não hf «""oo 

armas próprias podendoa cobrií mL^'’ “ ‘'“""“"o oobrar p 
«bra^opor noua prouizão do sõr Conrv^er 

‘omo Sua Ex.. tem mandado a Aut.» muniz barreio deuassar 


Meio. 2-Reitor. ^-S. Pedro, 
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P” íeSttaoS 2 SrPat fofS fT ^ 
chao quazi morlo, elhe parecia que o dito 4n o'" m’ "o 

sem sospella polia sua deuassa conslaíást P» L?ef, '"T" 

cauonicõ!“s ,uaes°"íheTmpo"rf o ']t f ' -f 7'"™^“ 

0 Çouseiuadc^r A^ostoir™ Vs“' .“r„S r„ol7-'“'? 

”oflurm;s“tes“d7m"tt'u^?^ 

çensuras contra os injuriadoresí^ ^ ^ sentenças, e 

0 Pad7S£2 cuiriuifo 

hum dedo cortado çercio, e cõ hàa maL alejada, “'fp° Praui„7, 

5eT«7ãs:íraSrdVe:„*;“;^';"ssS^^^^ 

acudio lornandoa aos Padres da Companhia ^ '' 

_ Esuaex.® querendo tainbem resoluer porvotto dk.Pm,» 
nao ouuera tantos anteçedenfes de Sua Mag® n?o lí 

costa poila continua desobediençia dos p/ein couzas pas^dls 
com 0 bispo Dom André, tomada do nauio de Antonio Doí; 

inPlirr"’'' mnoforio tf mais d ! 
quelle Conselho, e agora Pescaria incubería como se enfenHi^ rro 
ralmcnte, gente armada pollo Padre fernão lopez R°or da 
para por torsa de armas tomar posse ZlJelí 
q 03 Cleri?os eslauáo, e oBinder n AS , 

náo cLtoT-^ ® blaq.' e se piizessê outros religiosos e 

(Ass.) 0 

melio^^X^LmrdTtsTccf 


“ Fernandes. 
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Pocnmento 121 

1631 Agosto 29 

Conselho de 29 de Agosto de 63Í em q se assentou q 
fossem a Ceilam pataxos em lugar dos galiões e somM 
quatro galiões pequenos 

Em Goa a vinte e noue de Agosto de 1631 estando o exrn.^ 
snõr Conde de linhares V. Rey deste Estado em conselho cõ os fidal¬ 
gos q nelle lhe assistem. Propos em priíii.'’® lugar queixas de sua 
pouca experiençia pois de neçessidade se auia de gouernar por Rella- 
ções e q ao paço q ellas variaçem hera forsa q tiuesse outro pen¬ 
samento, e q a este respeito julgaua por conueniente dizer ao cons.® 
q depois q em 14 de mayo proximo ps.^® se assentara a sua Jorna¬ 
da a Ceilão nos Galeões secorrera cÕ tanta preça e cuidado na 
ohra delles q estaua quazi vençido o trabalho cm todos q onte 
mandara sondar a barra onde acharão de maré vasia de vinte e 
dous para vinte e tres palmos dagoa, e de cheya de vinte e cinco 
para vinte e seis, e q estando as cousas neste Estado lhe disserão em 
segunda lingoagê Gaspar Gomes, e francisco Ribeiro Patrões mores, 
e os mais^praticos hornes da barra e nauegação de Ceilão q hauia 
na índia, q como a lua noua de seftr.® he em 26 não conuinha arris¬ 
car os Galiões tirandoos fora, antes delia segurar, e q depois para 
alastrarem meterê agoada, e artilharia, prouimentos, e monições hera 
forsa se gastasse muitos dias, e q partindose mais tarde que oito 
de outr.® hera muito prouauel q se não passaria a Ceilão cõ galeões 
grandes aliem de q na Bahia de Columbo íinhão eiiidente perigo, 
e q cõ pataxos se ficaiia saneando tudo, porq em toda a hora 
podem sahir a Barra carregados, e na Bahia de Columbo tinhão 
muito melhor surgidouro, aliem de que para a carga dos pataxos 
se Imuesse canela nelles vinha melhor, e quando ella faltasse q 
em Cochim não poderia faltar carga cõ q ficaria mais barato a 
o. mg.® 0 fretamenlo q delles se pudesse fazer. Propos mais Sua 
ex.® q se tinha feito particular exame para se saber dos pataxos 
que se achauão neste Ryo, e se tinha entendido q noue se poderião 
apprestar, aliem destas razões se hauia pratticado cõ os dittos 
Patrões mores sobre se poderia passar a Columbo a armada do 
caDo de Comory q he de hüa Galé e seis nauios (a q se poderia 
também alentar a Galé Real). Depois de deixar em Cochim o dr.® 
para se comprar a pimenta, e em quanto se fazia o ditto emprego 
po eria hir, e voltar de Columbo a Cochy a ditta armada e assen- 
^ parase em Columbo mais q de quinze athé vinte 

^ grande comodidade poderia isto ter eífeito, e 
í ex.® visto 0 sobreditto, e considerado também quão 
G^IeÕes de Ceilão pois ne* 
.£2ss.ramente naquella Ilha se hauia de deixar a mór parte da In- 
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fantana, e quazi todos os negros tinha por sem duuida q quando 
se saneasse o perigo de topar cõ os inimigos que pollo menos e 

clles podei lao aguardar, e que como na Índia se uiuia tão somen- 
^ conseruaçáo do Estado q lhe fazia mor 
pezo aliem de q como para nauegarem os Galeões gr.‘ie^ hera forsado 
valermonos de empréstimo das naos da artelharia e d g n^ õ 
poderia soçeder cazo cõ q os Galeões não pudessem voltar e L? 
unpossib itada a partida das naos para o Rn.®, porm^o a moí 
pezo lhe fazia nesta pmposta hera o risco que poderia ter o não se 
er 0 aocorro a Ceilão hauendo de ser nos galeSes g andes 
supposlo a noua informação dos Patrões mores, porem õ sobretudo 

osJe fStan,;,! d n f q 

osse a troco de trabalhos proprio q os Galeões gr.J» sc poderião 

Se Sett™ "eT'''!'ateasepS luâ 

de apã;elhar“a"a 

E começandose a votar sobre a ditta proposta foi de parecer 

^ P3'’a fora 

sem pr. se ver co q forsas vmhão os inimigos de Europa a esta 
costa este anno prez.^' porq sendo a nossa armada Sor esía' 
na certo hauerem elles de a buscar para enuestirem, e q não tinha- 

DpIIo §^^‘^ões abrigar, 

Pello q tinha p mais acertado, e mais seguro fazerse o socorro de 
ceilao em pataxos, e outras embarcações ligeiras q não em galeões' 

mib-riPmello disse q hauia algüs mezes antes de ser ad¬ 
mitido aquelle cons.® qlhe pareçia dificultoso hauerse de fz.®‘'o ditto 

® f^o impossibilitado 

0 Estado de tantas cousas pera elles, mórmente quando a sua 
força nao hera necess,^® pera o ditto socorro, e a despeza grd®c 
0 risco m. ® mayor, assy pera os tirarem fora da barra como pera 
fazere a_viagem tarde, como^ também por correrê em Ceilão notauel 
perigo p nao hauerla nenhü abrigo offerecendo algOa das tormen¬ 
tas qja costuma hauer a que chamãovára ( M aliem de ã estes 
galeões quando voltasse de Ceilão tendolhe soçedido, cm todas as 
dificu dades bem vmhao muy arriscados pera esta cidade (pois he 
çerfo) hama de vir sem gente assy polia mór parte da da guerra 
q la hauia de ficar como polia pouca do mar, e artilheiros q hauia 
de trazer por^se hauer primeiro pera quá mandado a gente das naos 
e artelharia q por empréstimo o s.®^ Conde V. Rey hauia de leuar 
pello q vindo o Inimigo buscar ao s.®-- Conde V. Rey e sua ar¬ 
mada p costa, estaua certo encontralo vindo para esta çidade e 
os enemigosde Europa q cõ tanta promptidão nauegáo, e nesta 
cidade tem suas espias, estaua çerto saberia a pouca força q nossa 


(M Tufão, furacão* 
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armada trazia pera hauer de demandar, e assy q querendose botar 
de Ceilão de mare fora pera vir buscar esta barra de frecha corria 
perigo das correntes, e calmarias q na volta das Ilhas suçedc 
hauer, c a mór dificuldade de todas he vir a nossa armada como 
as escondidas, e naos de mercadores desiiíandose dos Inimigos: 
aliem de q estaua elle çerto o não faria Sua ex.^ por nenhú perigo 
do mundo, e também lhe pareçia não corria perigo a pessoa de S. 
ex.®, e 0 socorro q leuasse indo em companhia de pataxos, e elle 
nü galeão piqueno e a como dado pera sahir desta barra a todo 
0 tempo, e algüs pequenos q dizião haiiia para cõ os mais pataxos q 
se pudesse negoçiar fazerse socorro, fazendose conta dos presentes 
e não dos q se esperaua de fora por a importância do socorro ser 
qual se sabe, hauer perto dehü anno que aqueila Ilha esta fora do 
doniinio de S. mg/'» não sendo por falta de hauer socorrido Sua ex.® 
senão dos maos suçessos q acontecerão cõ o rigor do tempo, e não 
sey se também de lá cÕ se não desporem muito ao q conuinha o q 
esperaua se aclarasse e se conheçesse cõ a chegada de S. ex.® Pello 
q tinha por muy acertado e menos arriscado ir este socorro em pa¬ 
taxos e galeões piquenos q pudesse sair a tempo porq também 
pera o ejfeito q Sua ex.® nos declarou, doutra ocasião q tinha 
preçisa q pretendia effeifuar ficaua preposíto, e por esta man/® se 
escuzaua também tudo o q das naos se hauia de tomar por em¬ 
préstimo, e fora de perigo q podia correr em estas cousas todas 
virem seguras e a tempo a esta çidade e que lhe pareçia também q 
pera quando Sua ex.® houuesse de voltar de Ceilão seria muito 
^ertado q desta cidade lhe leuasse a armada do cabo do 
Comory, ao ditro cabo a sua Gale Real, negoçiada e aparelhada 
por todo Janeiro e o auisasea Ceilão de como a tinha aly no cabo 
cõ a ditta armada e esperaua por elle pera q cò algús auisos parti¬ 
culares de Cochim e de Columbo e cõ a armada q lá tinha q viera 
de malaca o anno passado, e outros nauios q lá se ajiintarião 
poderia aconteçer viesse no sedo, e também esta armada q agora 
vay a malaca virse ajuntar a ceilão cõ S. ex.® e assy viria por 
cosia nesta armada de Remo cõ mais segurança e authoridade a esta 
çidade. 

O.Inq.®''Antonio de faria machado foi também de pareçer q se 
fizesse a jornada em pataxos pellos mesmos fundamentos da pro¬ 
posta de 0 . cx.® e também em algüs galeões piquenos. 

Dom Phelippe de Souza foi de pareçer q em galeões ne cm 
pataxos deuia S. ex.® fz.®'' o socorro a Ceilão mas em nauios de 
Remo, c gales. 

E Domingos da Camara de noronha seguio os mesmos pa- 
reçejes de se fazer a jornada em pataxos e galeões pequenos e 
algus nauios de remo, 

^ _ A lourenço de mello deça vedor da fz.® geral foi de pareçer 
q ainda q a barra estaua corq perto de vinte e dous ou vinte c tres 
palmos dagoa sempre se arriscarião os Galeões na passagê delia» 


e também q via pouco cabedal para se fz.®’’ a jornada nelles pella 
falta de gente de mar, e soldados, e as vasilhas serem grandes em 
qhera necess.’’® hauer sempre muita'gente de todas as faculdades c 
que assy lhe pareçia se deuia leuar mão dos Galeões, e trattar Sua 
ex.® de pataxos fretandose daqui até Columbo somente porq a volta 
podia Sua ex.® fazer em Gale, e a armada de Remo, comtudo por 
resão da pessoa de S. ex.® e por ostentação, e também para segu¬ 
rança de tres ou quatro imigos de Europa q se possão topar hera 
de pareçer q Sua ex.® fosse em hO galeão, c por Almirante a nao 
q foi de Gaspar Pereira e os galeões pequenos também poderião 
hir. 

Diogo de souza de menezes disse q o spu' sancto pareçe q 
concorrera cõ Sua ex,® para que fizesse este cons.® porquanto para 
Sua ex.® conseguir a armada dos oito galeões como se tinha inten¬ 
tado não tinha gente de mar né bombardeiros nê soldados ne a 
artelharia q os ditfos Galeões hão mister e q por estas razões se 
não podião os ditlos Galeões aprestar né armar enforma q Sua cx.® 
arriscasse sua pessoa nelles, e o creditto e reputação do Estado 
porq podia aconteçer vir a Surrate armada groça do imigo de 
Europa como de ordin.™ vinha, e que teria logo aviso de como os 
Galeões hião mal auiados, e de ser em demanda delles e porse a 
couza cm contigençia o q não convinha pello pouco poder, c forsa 
q Sua cx.® de presente tinha, porq quando a vitoria dependera só 
do valor de Sua ex.® que çerto estaua cõ muilo menos poder cõ q 
0 inimigo podia demandar, aliem de q sendo algüs dos Galeões 
muito grandes poderia aconteçer não poderê sair do banco senão 
por fim de setlr.® tpõ em q se vay acabando o tempo da monção 
de vazilhas grandes, e ficara arriscado o socorro de Ceilão por 
falta de monção e a despeza infrufuosa, e lambem cm caso q pu¬ 
desse passar nos ditíos galeões ficauão muito arriscados no porto 
de Columbo por ser muito desabrigado e como Sua ex.® hauia de 
deixar em Ceilão a mayor parte da gente, q logo os dittos galeões 
hauião de voltar muy faltos da defensão necess.''®, e em tempo q 
se podião encontrar cõ o Inimigo por baxar então para o Sul, assy 
q por todas as diltas razões hera de pareçer q Sua ex.® acudisse 
a remir Ceilão na mayor cantidadede pataxos q pudesse negoçiar, 
e em algüs galeões mais piquenos, nos quais leuaria muitos manti¬ 
mentos e outras cousas necess.™ e toda a gente branca e pretta, 
porq a hida não corria a pessoa de Sua ex.® nenhú risco do Inimigo, 
. c que pera a volta podia vir na Gale Real, e armada de Remo, c os 
pataxos vir como mercatís e q só desta man.''® entendia se não arris- 
caua 0 socorro de Ceilão nê despeza feita nelle. 

Dom francisco de Moura disse q na proposta de sua ex.® se 
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via claramenfe o perigo de se não poder fazer a Jornada em Qa 
leões assy por não hauer em Ceilão aonde se pudesse segurar va 
zilhas grandes como também pellos mais inconuenientes referidos n;," 
difla proposta, e pareçerdos liomêsdo Mar comtudo hera d> di 
reçer q o socorro se fizesse em Galeões piquenos, e pataxos "Dorn 
como pode hauer tardança na chegada das naos. e hera forsado 
0 ditto socorro ficarse hia segurando mais cõ vasilhas menores. 

^ ^>spo de Hierapolis foi de pareçer q não hera credito do 
Estado hir a pessoa do Conde V. Rey nos pataxinhos que aqui 
ha assy por nao serem de forsa para resistirem o encontro õ nodi 
hauer co o Inimigo de Europa como por não serem bastantes pera 
leuar a gente, e ,manfa ,«« neoess.”», e porq os Galeões mayores pó- 
diao correr nsco assy no sahir do banco o q lie necess » ante da 
ua nona de seltr.» como lambem no porto de Columbo e assv 
lena por açerlado q fosse Sna ex.= nos galeões piquenosos qua f 
logo se podem lirar fora do banco, e leuar a Murmugão para ahy 
seaparelharem emquanio se asegqre a luanoua de Setfr. c S 
nao saomamq quatro os piquenos hera de pareçer q se armS 
P^'“os quantos mais puderem ser para^ aulhoridade 
darraada, e milhor prouimenio de Ceilão, E assy lhe 03160^2™ 
q a armada de Reraoqvayao cabo docomoi/vaTcSa de P»- 

faLndo gente e o ta 

a totPim/nH ®* lie'"» logo 
tres "oos q poderião vir dons ou 

rres pataxos tomar a mesma pimenta. 

se poderia arrisca? Io?n p ” 

S5*:3ÍÍs5S 

a gente pretta õ ^ ^ l^aar 

tudo lhe parecia se nin 'nautimentos pera ellaq 

remo. E IT 8 nê em nauios de 

ileões menores pera muimuTãrML^^^H-^^'” 
eq com mais noue ou dez DaínS^? ^ Hierapolis 

deria conseguir o riitfn ^ podião negoçear po- 

lima paríe de sua ZlT^ ^ ^«nsideíara a ub 
hauia de trazer estar armiria ^ P°**^ 

tiaos, e que vindotr fora ^ 

fazer dano ao InimL em casn n ° 

“'“So em caso q o encontrasse, e que assy se re- 


soluia a passar nestes quatro Galeões, e pataxos referidos, e reco- 
lherse na Gale e armada de Remo, porq em caso q a proposta 
de Diogo de mello geral da Costa de Charamandel sobre Paliacaíe 
de que se tinha ja trattado no conselho tiuesse effeito pudesse dar 
satisfação a ella deixando naquella costa estes quatro Galeões mas 
pera os q faltauão no cons,° c tinhão entrado de noiio hera forsado 
referir a matteria q está trattada nos cons.°® de vinte de junho de 
mil seiscentos trinta e hum e primeiro de Julho do mesmo anuo a 
qual em sustançia referyo, e que passasse a Ceilão a armada do 
cabo do Comory porque dado caso q ella não podesse voltar a tempo 
de trazer a pimenta que os ministros da companhia do comerçio lhe 
hauião pedido licença inda sem saberem deste negoçio, que a querião 
mandar vir em pataxos, e que os que Sua ex.“ leuaua poderião em 
deitando em Ceilão a carga quando a não tomassem de Canela 
voltar inda mais breuemente q a armada a Cochim, e depois de Sua 
ex.® vottar pedio q se conçiliassem os vottos, e todos os do conselho 
se forão cõ o de Sua ex.® pollo julgaré por muito considerado e 
acertado. 

Propos mais sua ex.® hüa matteria tocante a mia ^ desta çi- 
dade e recolhimento da casa de nossa Srã da Serra lastimandose 
primeiro de hauer experimentado na índia quererem antes os homês 
experimentar seu poder q sua benignidade, e fazendo rcllação da 
rnatt.® ao cons.° disse q fora chamado da Miã este anno para Élecfor, 
e pondo de parte lugar, e aiithoridade de V. Rey aceitara e se fora 
assentar em hü banco cõ os mais Irmãos e p.® refrescar a memória 
c poder vottar na conformidade do compromisso o pedira, e vendo 
ser de letra de mão e feito quá por quatro ou cinco Irmãos da casa 
sem comição né approuação de S. mg.'^'‘ nê dos V. Reys deste Es¬ 
tado e q senão uzaua do deLx.® ' impresso, o estranhara muito,e 
pedira logo a meza se quizese gouernarpor elle, e replicando a meza 
^ não podia ser por as terras não serem todas hüa, e hauer muita 
diíferença nas mais das cousas do ditto compromisso lhes dissera 
q uzasê deile nas q aqui fossem como lá, e q nas mais em q não 
pudesse ser se emmendasse, e se lhe comunicasse pera o approuar 
porq entendia q sem isso se não fazia canónica Eleição, e em ludo 
0 mais SC obraua no Are sem fundamento, e que estaua^^espantado 
de ver q tiuesse tomado tão grande carga sobre sy os q no com¬ 
promisso tinhão concorrido sem approuação Real, e q esta mesma 
lembrança fizera ao dia seguinte à meza toda iunta vindo lhe falar 
dando lhe o compromisso de q usaua a mia - de Ix.® impresso. 
Aduirtindolhe mais q não proiiessé daly em diante os vinte lugares 
das orfãs q 5. mg.'^® tem na casa de nossa srã da Serra como ate 
então se fizera por serem da nomeação de S. mg.'^^® e sostentadas 
cõ 0 seu dr.® somente lhes tocaua a administração delias. Ao q lhe 
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replicara duuidando em hüa e outra cousa como també constaua 
das cartas q lhe hauia escrito sobre esta mesma matteria como de 
suas repostas e copia dos mais papees q cõ ellas enuiara de cuja 
sustançia fez rellação S. cx.“ no ditto cons.°. A que da parte da 
mia se replicaua cõ o q se achaua mais obrigado pois via o mao 
gouerno q naquella casa se linha sendo os das mias de Portugal 
tão celebrado, mas como lhe tiuesse constado que respeitos parti¬ 
culares, e de pessoas q conforme as leys do compromisso de Ix.® 
não podião ser Irmãos, encontrauão guardarse o ditto compromisso 
approuado p S. mg.'i« ficaua S. ex.® cõ mor encargo de consciençia 
e no das orfãs não tinha mais q dizer q o q continha a carta q 
escreueo a ditta mesa da miã cm 14 de Ag.‘o de 631 q foi também 
lida no dito cons°. * 

E 0 chr.ci ao Estado Gonçalo Pinto da fonsecca disse q no 
tocante a aceitar a mia o compromisso per q se gouernaua a de 
ix a hera couza em qpareçe não poder hauer duuida no q aquy fosse 
como Ia', e q no q fosse diííerente se deuia emendar, e Sua ex.® 
approuar. 

E q no tocante ao recolhimento de nossa Srã da Serra q o 
Arçebispo Dom frey Aleixo de menezes fundara pera molheres ca¬ 
sadas cujos maridos se embarcão nas armadas Reais, e pera orfãs 
filhas de caualleiros q morre no seruiço de S. mgAe ou q deixão 
suas f.®® 1 pobres e cõ pouco remedio, e que da ditta instituição 
dera conta a s. mg^*!» pedindo ihe fosse seruido mandar q de sua 
fz.® se aplicase algúa quantia pera sustentar estas orfãs cuja admi¬ 
nistração 0 ditto Arçebispo encarregara a Irmandade da Santa mTa 
e q 0 ditto s.“f houvera por bem de aplicar áquelle recolhimento 
mil pardaos de sua fz.® por anno sem algüa declaração ou limitação 
no q ficara mostrando q aprouaua em tudo a instituição feita pello 
Arçebispo fundador, e q assy o ficou emtão entendendo o ditto fun¬ 
dador, e 0 V, Rey q gouernaua, e os que se seguirão, e assy se pos 
em pratfica, e execução sem hauer pess.® q duuidasse da casa da 
mia hauer de Gouernar em todo, e por todo o q fosse temporal do 
ditto recolhim.to e que quando nas despozições de principes, e con¬ 
traltos de particulares hâ algüa duuida a melhor interpretação he 
aquella q logo em fresco lhe dão as prd'®® a que tocão como pessoas- 
q tem^mais noiiçia da tenção cõ ^ obrara nelles, e q he regra de 
drt®,q os actos logo subsequentes dcclarão a disposição preçcdente 
q. ® nella ha algüa duuida, pello q hera de pareçer q se não tirasse 
a casa da santa mía a Eleição das orfãs que hão de entrar naquelle 
recolhimento, como fosse daquellas q a instituição do fundador de¬ 
clara e manda. 


Diogo de mello foi de 
comprimisso de Ix,® 2 pois 


pareçer q a mTa se deuia gouernar pello 
fora feito por pessoas tão eminentes e 


approuado p S. mg.^® reseruando os pontos q tiuer ü qna se não 
podere usar e seguir, vintilandose porem por pessoas desintere- 
çadas cõ informação de S. ex.® neste caso. E q quanto ao parti¬ 
cular das vinte orfãs q como S, mg.d® as sustenja, e lhes dotou mil 
X.*® * pera isso disse q hera de pareçer q ainda q estaua em posse a 
casa da mTa do mosteiro da Serra, e das orfãs delle, e dada a ad¬ 
ministração da ditta casa, e orfãs pello Arçebispo Dorn_ frey Aleixo 
q entendia q 0 ditto Arçebispo não podia dar a administração das 
dittas orfãs delRey á casa nê elle perde nunca hüa jurdição ainda 
q se lhe usurpe, e poderá tomar posse delia quando quiser mor¬ 
mente neste caso, constando q usão mal destas nomeações, e não 
seré as orfãs quais S. mg.‘i® ordena q a serê filhas de fidalgos 
e Caualleiros q morre na guerra q por se não perderem he muy 
justo q se recolhão neste recolhimento, p orfans delRey e_ assy, 
também as q vem do Rn.°. Pello q fica claro q a nomeação das 
tais orfãs hade ser dos V. Reys á cuja conta está 0 bom gouerno, 
e de quê S. mg.*!® fia muito mores cousas. E q assy dando S. ex.® 
principio a esta posse como que zella tanto 0 seruiço de Deus, e de 
S. mg.*^® ficará sendo util e proueitoso a comodidade das orfãs, e 
ficará a jurdição Real em seu ponto cousa tão açertada. E q que¬ 
rendo S. ex.® por graça e fauor ajustarse cõ a mTa nas approuações 
e diligençias sendo porem elle sempre _o superior, 0 poderá fazer, 
pera em parle ficar a casa mais satisfeita. 

O Inq.®' Antonio de faria machado votou q despois de ter prin- 
çipio a fundação da mTa de Ix.® donde todas 0 tiuerão no anno de 
498 se seguio logo 0 compromisso da Irmandade, e dahy a algü 
ípõ 0 Aluará, e confirmação delRey Dom joão 0 tercr,° e hauendo 
já algüa variadade na orde delle ultimamente se approuara por 
pessoas calificadas 0 de q oie se usa confirmado p S. mg.®® e q 
deste se approueitarão pera os priuilegios as mais Irmandades da 
mTa que gosão delles sem lhe serc espeçialmente conçedidos como 
he notorio em todas, e se vê nesta de Goa q pello mesmo prinçipip 
fica da immediata proteesão de S. mg.'i® como he para não ser vi- 
zitada peilos prelados nê lhe serc tomadas as_ contas co outras 
prerrogatiuas q lem somente pella ditta conçessão feita a de Ix.® q 
por ser cabeça as comonica, e transpõem nas mais, e q aproueitan- 
dose dos priuilegios também se deuia sogeitar á suas leys em tudo 
0 q commodamente se puder aplicar a esse lugar do ditjo compro¬ 
misso. Hauendo por sem duuida q nenhü vigor_e coacçao pode ter 
0 q fizerão pessoas particulares, e inda os Irmãos sem a ditta con¬ 
firmação de S. mg.d®, e onde a não houuesse, necess.^raente se deuia 
guardar 0 compromisso de Ix.® 2 por ser confirmado p.® todas as 
semelhantes Irmandades. 

E q ê seg.á® pr.^® da proposta hera de pareçer q pera se hauer 
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j pertençe a mia o prouimenlo da nomeação das vinte orfãs de re¬ 
colhimento de Nossa Srã de Serra se podia allectar era seu fauor n 

depo,3 de ser fundado,eregido,cõ authoridadedLrdfe^^^^^^^ 

mra era°', 0 f7 f ^ Irmandade e ca d, 

Tera r^Se^H ® '!'« competia, e 

q em razao desfa se conseruou aíhe agora era quazi dossp Hp nmi.ò. 

““ S.mg.^-eosV.Reys desfe EstadoTo „Ten«’ 

fer ‘^"-‘'“5 razões as õ conu&S 

droado q nesía recolhimento nao pode obrar outro eflfeiío confnrL 

SSs:='=‘ii-':ri£ 

íinwS— 

Tdtits dt rtfoVt"™ “v 

casos em p a tiuesse o ditto prelado que Ta drilra 

dolteq fez q^esSa e quCTÍa Tdr ^ dí™*^ conçeção do 
csle resulta logo era fauor^ e conseniiei,? PP!'“'|'l®r, porq corao 
sua não repugnançia pera o adraillr 
respeitiuo o ditto doti S a ’-®-“P''® C"'c”'lc ser 

algãa. sera outra declaração 

dades^^SuiçoT^S ra"g>rZ'"-^^“ ™ 1““- 

orfãs a ô. ex.^ pertencia o pimimentn^rii ® 
ditias qualidades, e hauendo inconuent?^ o Regular pellas 

r:e?r = aduocar scrap^Sre^ircot^^^^ 

uetnarpello Mmp?otissTdeíxqmpTeM"p '”'! “ ^P- 

pudesse, e no era q não se emendasse e LT®; ’ 

porq doutra man," não ficauão ârSíAir f P‘’‘>“sdo p S. ex-' 

"O ponto das orfãs de Nossa fira da^S«?f csoonicas. E d 

gares que tem nome deiRey e se sustenta a nomeaçao dos vinte lu- 
■isso aplicou, deue pertençeJ a S mga« "" ^ P^’’^ 
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■ Domingos da Gamara de n.^® ^ foi do mesmo pareçer na 
maíteria do comprimisso e q no das orfãs se deuia consultar a S. 
mg.® se a nomeação hauia de ser sua ou da mTa. 

E lourenço de mellodeça vedor da fz.® gr,®’ foi de pareçer q o 
comprimisso hauia de ser approuado p S. mg.'’® e q sem isso hera 
nulo tudo 0 q p elle se obraiia, e q nas cousas q não podessê ser 
aqui como ê Ix.® se emendasse e consultasse a S. ex.® p,® o appro- 
uar e q menos duuida tinha inda p.® elle hauerê de nomear os 
V. Reys ou Goucrnadores deste Estado as vinte orfãs q elle sus- 
fentaua cõ mil x.®® q elle daua de sua fz.® por todas as razoes q 
hauia apontado no seu voto o lnq.°'‘ Àntonio de faria machado. 

Diogo de Souza de menezes foi de pareçer q a casa da Santa 
Mia tinha obrigação de se gouernar pello compromisso de 1.x.® em 
tudo 0 q elle se pudesse qua guardar, e pera algüas cousas q 
fossê necess.™ de mais pera a ditta casa se gouernar polia diffe- 
rença da tr.® e gente delia, q o consultaria a Mia ao s.®® V. Rey 
pera elle cõ as mais pess.®® q lhe pareçesse ordenare as taes 
cousas. 

E q sobre os prouimentos das vinte orfãs da Serra q S. mg.ií® 
sustenta, q por sua ordem se fizesse o prouimento delias, appro- 
uando o s.®'' V. Rey sempre hüa das q a mia lhe apresentasse, pois 
íinha mostrado o tpõ q os prouimentos que se fizerão ate aqui 
forão cm algüas pessoas de differente sorte e qualidade, da Institui¬ 
ção. 

Dom françisco de Moura disse q nenhüa duuida hauia em a 
mia desta cidade usar do compromisso de q usaua a de Ix.® por 
ser approuado p s. mg.*’® o q não hera o de q usaua esta de Goa, 
e que no q se não pudesse usar por serem as couzas differentes 
de Ix.® se emendasse e approuasse p S. e.x.® e menos duuida tinha p.® 
elle não hauer de ser a nomeação das orfãs q s. sustenta 
na casa da serra, da meza da mia, se não de S. mg.’® pois a sus- 
íentaua cõ sua fz.® e também p se entender q algüs dos prouim.’®® 
q athe aqui se fizerão forão respeitiuos e não conforme o compro¬ 
misso. 

E 0 Bispo de Hyerapolis votou q nas mias da índia não se 
podia né deuia guardar outro compromisso senão o q fosse ap¬ 
prouado p S. mg.'’®, qual hé o compromisso da mTa de Ix.®, em o qua! 
se ouuesse algüas cousas, e ordens particulares q na índia se não 
possão guardar q a S. ex.® pertençia moderalas, e reformalas em 
nome de S. mg.*’®. 

E que quanto aos vinte lugares das orfãs delRey no mosteiro 
da serra hauerê de ser prouidos por nomeação dos V, Reys ou por 
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nomeação da mia como administradora do dífío recolhimento, disse 
q neste caso podiamos fallar de dr.^» ou de feito, falando de dr.to.se 
ÉIRey nosso Sr aplicou com tittulo de dotte os mil x.“ que cada ano 
m.<^^ dar pera sustentação das dittas orfãs não haiiia duulda ser pa¬ 
droeiro dos vinte lugares, e lhe pertencer a nomeação delles. Mas q 
se Sua mg.^e aplicou os mil x.®® por modo de esmola (como pa- 
reçe mais çerío) pera ajuda de sustentar as orfãs daquelle mos¬ 
teiro dando esmola p.® vinte não lhe pertençia o padroado nê a 
nomeação, E falando de feito como fosse notorio q a mia ad¬ 
ministradora do ditfo recolhimento esteja de posse da nomeação 
das orfãs qse chamão delReypor enfrarênos vinte lugares para 
q S. mg.‘íe dá a esmola ordin.™, não pertençia aos V. Reys 
nomear as dittas orfãs, e só lhes ficaria dr.to de metter na- 
quelles lugares as orfãs q viesse do Rn.° p assy ser costume desdo 
tpõ da fundação do ditfo recolhimento. 

E S. ex.® foi de pareçer q tudo o q se obrou nesta casa da 
mia, e inda as Eleições do ano de seiscentos vinte e quatro a esta 
pr.te henullo, poisílzerão compromisso sem comição nê aproua- 
ção de S. mg.'^® ou de quê seu lugar tenente fosse, aliem de q cons- 
taua patentemenfe a todos como no modo do seruiço de mia so 
de respeitos particulares se traftaua, tudo em falta da deixassão 
de guardar o compromisso de Ix.® que todavia hauia muitas cousas 
q se deuião moderar polia differença das ferras e que conforme a 
Irmandade em que asseltaua o compromisso de Ix.® nomease pessoas 
para que propuzessê o em d se deuia de moderar, e erntão conside- 
ra^das neste conselho as rasões se aprouaria, ou reprouaria e que 
não querendo a Irmandade cumprir o q o cons.® tinha assentado 
q se obrigasse cõ penas aos Irmãos da meza q se fizesse, e porq 
se achaua por ser do cons.® presente o Prou.^or (jg gg 
leuantaua nesta parte a obrigação do segredo para q referise a 
meza, a proposta e resolução. 

E no q tocaua as orfãs q pello q conuinha ao bem commíi 
quando o não bastasse o serê orfãs de S. mg.<^® e sustentadas p 
s. mg.de para as poder nomear deuia ser sempre a nomeação dos 
V. Reis porq he de_crer pella qualidade de q elles são e obriga¬ 
ções q lhe correm q será nas de mores merecimentos cõ o q ficará 
■obrigado a tratar de as casar, e amparar dandolhes dos oífiçios de 
seus prouimentos q a cxperiençia mostraua actualmente em alguas 
das pessoas q estão no recolhimento cj desautorizão a casa, porq 
como as cousas se moue per resp.to» particulares esqueçemse das 
Obrigações de Deus ( i ). 

(Àss.) 0 Qiie 

G.° Pinto da fonsecea. 


) O Recolhimento de Nossa Senhora da Serra foi mandado fabricar 
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Doemnenio 122 

1651-Setembro 26 
Conselho de 26 de Setiembro de 65Í sobre Ceilam 

A 26 de settembro de 1651 estando o exra.° Snor Dom miguei 
de noronha conde de linhares visoRey deste Estado em conselho 
com os fidalgos e ministros que nelle lhe assistem, propos q na- 
quelle ponto hauia reçebido hüa carta de miguei Pereira Borralho 
capitão mor do Reino de jafanapatam de 25 do mes passado, e 
dentro nella hum escritto de luis Teixeira de maçedo, Domingos 
Carualho Cam Dissauas q hauião sido de_malure c scfle Corlas;_e 
fran®° Barbosa Capitammor do Campo, q cattiuarão na occasiao 
da perda do arrayal e morte de Consfantino de sa, o quaj hera 
feito em Candea a 14 de Julho proximo passado (0. em q aííir- 
mão estar o ditto Rey concertado com os Rebeldes da Europa, e 
que os Prinçipes e leuanlados nãoestauáo conformes, e que con¬ 
uinha acudir Sua ex.® em pessoa áquella Ilha antes que elles to¬ 
masse pee nella, como mais largamente constaua do ditto escritto e 
carta do dito miguei pereira Borralho, q logo Sua cx.® mandou ler 
a mv Ambrosio de freitas de Gamara secretario des e Estado, or¬ 
denando ao conselho q conforme ao q tinhão ouuido lhe desse seu 
pareçer, se conuiria maes acodir áquella Ilha com a armada das 
dez galeotas que já tinha posto na barra para malaca cm 2 do 
mes presente, a cargo de Dom Aluaro de Castro, esperando tempo 
par partir por estar tão verde como vião; e que aliem de estar tanto 
Lnte, estauão na ditta armada, duzentos e çinquoenta soldados 
escolhidos com muita poluora e munições que mandaua aquel a 
fortz.®, afora capitães pilotos, catureiros e bombardeiros, q sempre 
serião trezentas praças, sem os marinheiros. 

Ao que diífirindo o primeiro voto do Chançeller gonçalo Pinto 
da fonseca disse que nas infermidades graues, se awdia sempre a 


in arcebispo D. Frei Aleixo de Meneses e entregue a sua administraçao a 
ínta Casa da Misericórdia pela concordata de 13 de seternbro de 1610, com a 
iriffacão de ali serem recebidas as órfãs nobres. Pelo alvara de 6 de março 
i 1616 foram também para esta casa as órfãs de Sua f j® 

ortugal para serem casadas na índia. (A-C-Teixeira de Aragao, 

eralemstorica das Moedas cunhadas etc, p. 54; Padre Saldanha, 
ítoria de Goa, vol. IL PP. 147 -1481 José F. ferreira Martms. hhstoria da 
lisericórdia de Goa, Vol. L PP- 279 - 330, e pp. ..7 - 

(1) Vide Manuel de Faria e Sousa, Asia Portuguesa, tr. port. Vol VI, 
D. 369*373. 
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de se lhe acodir com todo remedio possiuel, e q assy era de pare- 
çer q a ditta armada fosse antes a Ceilam q a malaca por se en¬ 
tender que naquella fortz,^ não hauia de presente vigente neçessi- 
dade e em Ceilam muita, e que assy se lhe deuia acodir com tudo 
0 que pudesse ser. 

Com 0 qual pareçer conformarão Diogo de mello de Sampayo, 
Dom Pedro mascarenhas, Domingos da Gamara de noronha, Lou- 
renço de mello deça veedor da fazenda geral, Diogo de sousa de 
menezes, Dom Lourenço da Cunha c Bispo de Hierapolis. E Dom 
françisco de moura mestre de campo do terço, foi só de pareçer, 
que sendo o socorro de malaca tão importante áquelles estreitos e 
fortz.«, e segurança das cousas da China e jappam, conuiria aco- 
dirse la com a mettade da ditta armada e com a outra a Ceilam, 
pois Sua ex.3 hauia de ir tras ella; e consiliando depois seu voto, 
se conformou com os mais q fosse a ditta armada a Ceilam, com 
declaração q esperasse mais algüs dias polias naos, porq vindo ellas 
poderia ir a ditta armada a malaca, e com o q ellas trouxesse se 
ficaria socorrendo Ceilam, com o qual pareçer se conformou Sua 
cx.® e todo 0 mais conselho q se assinou aqui. 

(Ass.) 0 C.iie 

G.° Pinto da fonseca. 


Documento 123 

1631 —Outubro 4 

Co/75." de 4 de outr« Í63Í sobre a liida de s. exP- a ceilão 

A 4 de Outubro de 1631 estando o exm.° sõr Conde de linha¬ 
res VRey deste Estado em conselho com todos os fidalgos e mi¬ 
nistros que nelle lhe assistem, propos que ontem tiuera nouas per 
cartas que reçebera de Moçambique de tres do mez passado do nau¬ 
frágio que fizera a nao são Gonçaio na bahia fermosa do cabo 
para dentro, daqual se fizerão dous pataxos, hü que fora para o 
Reino, ou Angola, e outro que viera ter áquelta fortaleza pello qual 
se soubera da ditta perdição; que de mascate tiuera cartas de Ruy 
freire como a terra não estaua muito quieta, antes esperaua altera¬ 
ção nos Arábios, e que tinha prez.*^® as fortalezas do norte que 
estauão mui faltas de gente, e esta cidade não tinha mais que a 
do terço com que se esperava fazer a armada do norte que he a de 
mais importançia para as fortalezas se segurarem como para Icuar 
a cafila e trazer com as fazendas para a carga das naos que es- 
perauamos as quaes deuião vir por fora segundo sua tardança por 


n 
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não hauer em Moçambique noticia delias até os ditfos tresde Settr® 
que 0 tempo estaua auante e a monção para Ceilam no Cabo, c 
que também auia reçebido cartas de Theodosio Afonso da Gama 
capitão da fortz." de Batecalou de 22 de Agosto, em que lhe dizia 
que 0 Principe de Uua se queria vir metter naquella fortaleza para 
delia passar a Columbo por estar desauindo có seu Pay e com os 
leuantados, e que este auiso tiuera por dous lascarTs que vicrao 
de Uua por ordem e mandado de jeronimo Pedigo, Manoel Pestana 
raontr° que foi Dissaua das quatro Corlas, e Gaspar da Gosta ca¬ 
pitão velho daquella Ilha que lá se achauão cattiuos, e que quanto 
mais as cousas delia mostrauão de bem, tanto mais pediao aper¬ 
tado socorro, cuidado e assistência, e que com esta consideração 
mandaua logo para a ditta Ilha dous pataxos dos noue que estauao 
para ir em comp.® de S. ex.'' com algüa poluora e chumbo e quatro 
centos e tantos homês de Bardez e para carregarem de arroz em 
Coulão e Cochim, o qual tinha contrattado MP monis Barreh), e 
também para leuarem o Geral Dom Jorge dalmeida, que se achaua 
ainda naquella cidade com algüa gente Portuguesa conforrne os 
auisosque tiuera seus e do dito Antonio monis barreto, e que 
os mais pataxos e quatro galiões tinha ja prestes na barra com 
artelharia^ e mantimentos esperando pellas naos p.^_ na hora que 
chegassem vindo a tempo se partir sem dilaçao algüa co a gente 
que^rouxessé, mas que não vindo as dit^as 
faltas sendo a principal da gente que nao se sabia determinar e 
que a respeito do referido e de hauer ja mandado diante de socor¬ 
ri a Ceilam as dez galeotas da armada que estaua » 

a cargo de Dom Aluaro de Castro como pareçera no Cons de 
vinte e seis de Setembro, que visse agora o prezente o que lhe pa- 
reçia para o por logo em execução. 

E 0 Chançeler Gonçaio Pinto da fonsecea votou que 5. ex. 
linha ordenado tudo como conuinha assy em hauer mandado dian e 
a Ceilam a armada de Dom Aluaro de Castro e os dous pataxos que 

que aSi ouuesse e carregar dc arros e que sem ^ 
ama aue trattar de se abalar sua pessoa, nem despir de tudo que 
Sria S a Ceilam os mil e duzentos canarís e Quinhen o 
cafres (que appontaua) nos pataxos com mais duzentos Portugueses 
assi para esforçar o ditto socorro como também para segurança da 
mesma gerpreta. porq com ella e com os duzentos e sincoenta 
soldados que leuauaa ditta armada de Dom Aluaro ca?^ 
artilheiros e catureiros ( i ) que erão quazi trezentas praças se ficaua 
socorrendo bastantemente Ceilão, e que se nao deuia Sua ex. d?A- 
pS de tudo, nem fazer caso de se aballar daqui emquanto nao 


(r) Catureiro: Arrais ou tripulante de catur. 

Catur: Pequena, estreita e ligeira embarcaçao indiana- 
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viessem naos para se saber o poder que trazia o enemigo de Eu¬ 
ropa, tendo os galiões na barra prestes para todo o suçesso mui 
bem vigiados. 

E Oiogo de mello de Sampayo, disse, que sempre tiuera por 
dificultosa a ida de S. ex.^ e este socorro que se aprestaua para 
Ceilão tiuesse o effeito de conseguirse como conuinha e S. ex.^ 
desejaua, perquecomo dependia da vinda das naos estaua com in- i 

certeza, porque podia succeder o que de presente viamos cõ -a 
proposta de S. ex.® de maneira que a ida de S. ex.® estaua cessada 
ecõ sua ficada não auia para que irem os galiões, e com as faltas 
prezentes se podia menos e que com meya duzía de pataxos e os mil 
c quinhentos canerTs e cafres q estauão feitos e duzentos soldados 
se podião ir, e quando menos cento e cincoenta, vinte e cinco cm 
cada hü delles, e cõ seus capitães pessoas de Confiança e hO cap.™ 
mor deste socorro fidalgo mançebo ja feito, pessoa a que tenhão 
respeito os mais capitães ate chegare a Ceilão, e cõ algus homês í 

do mar, pois auia falta de lascares, e que cõ toda a breuidade se I' 

despedisse este socorro, _e que por todo este mez deuia estar prestes 
a armada do Norte de vinte nauios para que tanto que chegassem | 

as naos leuassõ a cafila a Cambaya e fosse de socorro as fortalezas | 

do Norte a dar calor aonde mais neçes5r.° fosse, e por emtanto lhe [ 

parecia bem que 5. ex.^ mandase ordem nesta almadia em que hia 
0 capitão entrar em Damão para M.ei velho ou M.ei Coelho casa¬ 
dos no ditto Damão hir hu delles a surrate na ditta almadia pagos 
pella fazenda Real, para em terra saber o desenho dos enemigos e 
riouas que vierão de europa e q.t« naos ficão no posso e se detre- 
minauão intentar algüa cousa contra nossas fortalezas procurando 
também saber da lingoajem dos Mogores e suas pretenções e a 
firmesa q tem de nossa amisade. 

Dom Pedro mascarenhas disse que ainda que viessem as naos 
nunqua conuinha ir a pessoa de S. exA e que em tudo o mais se con- 
formaua com os votos do Chançeler e Diogo de mello, e pello con¬ 
segue 0 Inquisidor Antonio de faria machado, Dom felippe de sousa, 

Domingos da Gamara de noronha, lourenço de Melo vedor da fa¬ 
zenda geral, Diogo de sousa de meneses e Dom fr.®» de moura. 

E Dom lourenço da Cunha disse que estaua lembrado que 
noutro conselho posto que não pleno como o prezente lhe auia pa- 
reçido deuia ir a pessoa de S. exA no socorro de ceilão, e que 
neste pareçer fora singular cõ S. ex.® mas que agora com a falta 
das naos e gente lhe pareçia o contr.° e que assy deuia S. ex.® não 
ir e mandar somente toda a gente preta, e algüa branca (se o 
oimese) com ella nos pataxos como estaua votado e o bispo de 
nyerapolis disse que estando o estado florente e vindo as naos 
seria de pareçer que fosse a pessoa de S. ex.^ mas que cmfal- 
a disso por nenhü caso, que bastaua ir o socorro nos pataxos 
Jia forma que estaua assentado. 

E S. ex.® disse que nos conselhos passados fora de pareçer 


que hera de singular importância passar a Ceilão a pessoa do Viso- 
Rey fundandose em hauer mandado com a pessoa de Dom felippe 
mascarenhas nouecentos e tantos homês em diferentes socor¬ 
ros áquella Ilha e despendido na paga delles em mantimentos 
e munições melhoria de çem mil x.«® sem ter visto ter o prezente 
fructo algum antes tinha sabido que se tinha vindo ^tiua gram 
parte de gente do ditto Socorro, e que se com este se nao melho¬ 
rasse Ceilão não auia que trattar nem donde se tirasse mais, e 
que sua determinação era passar áquella Ilha com os Reinoes ( } 
que troxessem as naos ficando na Índia o mais que cila em sy 
tinha e que o que lhe daua mais cuidado era os duzentos cincoenta 
Portugueses cattiuos que se achauão em Candea depois do disbarate 
de Constaníino de sá, mas que sem vinda das naos ficaua seu in¬ 
tento impossibilitado a passar, e assy lhe lembraua se seria co- 
nueniente que aliem do socorro da armada de Dom Aluaro de 
Castro e pataxos com a gente preta referida fosse também a ar¬ 
mada da galé c seis nauios, de que he capitao Dom Diogo de 
Lima que está para partir com a cafila para Cochjm, mas que também 
consideraua que tirando esta armada tiraua hüa esperança, que o 
mogor nos daua ainda cuidado nem o enemigo da europa porque 
arrebentaua a noua das pazes com Inglaterra Por mudas 
0 que lhe daua agora mais cuidado era Dio, polia falta de gente 
com as mortes que ouuera de prezente naquella fortaleza, e também 
Mascate pella alteração q de nouo auia com os Arábios segundo 
os auisos que tiuera do Ruy freire; e assy se resoluia com o pa¬ 
reçer do conselho que fossem os pataxos co a gente preta e a branca 
que hauia de ir de Cochim nos dous primeiros e daqui algus ho- 
nilsiados e degradldos, mas qua aào hera da ^ 

nenhús soldados; que os galiões deuião estar na barra tendo udo 
dentro de artelharia, mantimento e bitualhas para todo aconteçimento, 
porq se a Ilha de Ceilão não tiue3_se melhoria poderia passar a 
ella S. ex.® em Março nos ditos galiões, e nisto concoireo todo o 
■conselho com s. ex.® que se assinou aqui. 

{Ass.) 0 C.^« 


G.® Pinto da fonseca. 


(1) Reinol : Português europeu e em particular o chegado 
índia. Cfr. “ Os que chegam novamente à índia são chamados 
homens do Reino, e o mais antigos mofara deles até fazerem 
iagens. e terem aprendido os costumes e manhas da índia ; e _ 
lesdura até serem chegados outros navios no ano seguinte. 
,aval, Viagem, IL p. 94). 

Nqs documentos maratas do século XVIII, encoutra-S' 
einol, sob a forma de Rmollê, usado no sentido lato de 
uropeu (Vide, por exemplo, Sasttichi Bakhar )• 


recentemente 
Rcinóis, isto 
uma ou duas 
aquele nome 
(Pyrard de 

3 0 vocábulo 
“ português 
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1651—Outubro 9 

Conselho de 9 de ouítr.“ sobre d perda da fortz.^ 
de Mombaça per íreição delRey Dom Jeronimo 
Chingulia 

Aos 9 de Outtr° de 1651 esíando o extu.® s.°'’ Conde de Li¬ 
nhares em Conselho pleno de lodos os fidalgos e ministros que lhe 
assistem, deo conta de como auia reçebido naquella hora cartas 
dos Reys e Principe de Pate, de Lamo, e Martim Lourenço Preto 
Capitão da Vigia dos Turcos daquella Costa, as quaes mandou a 
my Secretr.° Lesse no ditío Conselho que em sustançia coníinhão 
hauerse ElRey de Mombaça Dom Jeronimo Chingulia (^) Leuaníado 


(^) Manuel de Faria e Sousa escreve: 

Assim, em lugar próprio demos esperanças de que haviam os portugueses 
de pagar algum dia as exorbitâncias com que se portavam em Mombaça contra 
aqueles reis. 

Era capitão desta praça (Mombaça) Pero Leitão de Gamboa, que, tra¬ 
tando aquele rei como se fosse algum escravo seu, o impeliu a levantar-se e a 
sacudir de si aquela enorme tirania- 

Este rei era agora D-Jeronimo Chingulia, aquele que havendo-se criado 
em Goa nos seios da religião católica, com os ensinamentos dos religiosos Agos¬ 
tinhos, havia dado ao Sumo Pontífice a obediência no ano de 1627- 

Ajudava -0 a este levantamento a memória da injusta morte que deu a seu 
pai 0 capitão Simâo de Melo Pereira, imputando-lhe defeitos à fidelidade, 
sendo tal a sua que poderiam aprender dela alguns capitães portugueses. 

Tinha por costume visitar os ossos paternos no seu sepulcro ■ • • • 

De uma vez que ali se deteve foi espiado por um português que o viu 
a chorar .... 

Avisou 0 capitão Gamboa em segredo, e ele, encarregando-o disso, lhe 
mandou que ao outro dia o havia de prender e enviar a Goa. 

O Chingulia, pois, moço de vinte e cinco anos, chegado a este risco e 
havendo sofrido muito mais . 

Seguiu-*se a isto congregar trezentos cafres escolhidos, e, tendo-os prontos, 
entrou na fortaleza naquele dia (15 de Agosto de 1631), como que a visitar o 
capitão, e fàcilmente o matou por sua mão • ■ ■ • 

Foi-se à mulher do morto para a convencer a fazer-se moura, oferecendo- 
lhe por isso fazê-la rainha. 

Vendo que se voltava contra ele como um tigre, tentou uma fiUia sua; e 
por fim matou-as a ambas. 

Acompanhou-as na morte um clérigo natural de Goa, que lhes dizia 
missa. 

(Asia Portuguesa, trad. port., Vol.VI, pp. 400-401 ). 


contra aquella fortaleza indo Vizitar o Capitão delia Pero Leitão de 
Gamboa a boa fee e o mattara as facadas e a todos os mais chris- 
lãos que estauão na ditta fortaleza e fechando as portas se fize- 
rão s.o‘‘ delia, mandando em continente pôr fogo a toda a terra, que 
cm menos de tres horas ardeo, e algus Christãos que puderao es¬ 
capar com molher e meninos se hauião recolhido no Conuento de 
sto Asostinho (M aonde ficauão com pouca defensa por ser o 
caso kidcntal e estarem desapercebidos, eque este auiso tiuerao 
por quatro Portugueses e hü Religioso de s._‘o Agostinho que com 
grande risco puderáo escapar cm huã almadia, e que logo clRcy de 
Pate mandou negoçear duas embarcações hüa para auisar a S. ex.® 
c outra a Mascate a Ruy freire oíferecendo sua pessoa cVassallos 
para restauração da ditta fortaleza, que visse o Conselho que se 
deuia fazer cm caso tão atros e importante como este. 

E 0 Chançeler Gonçalo Pinto da fonseca primeiro voto do 
ditto Conselho depois de se lastimar c sentir tão desastrado suc- 
cesso foi de pareçcr que na breuidade do soccorro consistia a res¬ 
tauração da ditta fortaleza porem ordenandose as cousas de ma¬ 
neira que se seguissem bons cffeitos, e que assy he pareçia se 
deuia auisar logo a Mascate a Ruy freire que daili esforçasse o 
soccorro c5 o que pudesse e ainda com sua pessoa se as cousas 
daArabia lhe desem Lugar e q sem "O® 
trattar deste ncgoçeo, pois ao tempo que Eíle deuc partir^ ja 
teTmos naos do Reino e sabido também o intento do encmigo 
da europa e poder que trazia, e que com o que f 
ou mandasse lhe pareçia que aiuntandosc co Ellc ate_ Vinte 
nauios com peças de bater e algus pataxos em caso que nao haja 
nauios que leuem mantimentos e betualhas lhe pareçia que se fica¬ 
ria restaurando logo a ditta fortaleza. 

Diogo de Mello de Sampaio foi de pareçer que fossem os quatro 
galiões que estauão na barra a este socorro, a gale Real, e que 
Ruv freire poderia Lcuar seis nauios a que se lhe deuiao ajuntar 
mais noue, c que os mantimenttos deuião hir de qua e nap fazer 
S dos iue podião auer por aquellas Ilhas por nao arriscar o 
socorro a hü trabalho cm duuida de os auer ou nao, e que a pessoa 
Te ouuese de Leuar este Socorro deuia ser de authoridade e re - 
peito e que tiuesse séquito de gente pella falta que hama de sol¬ 
dados. , r, c . 

Dom Pedro mascarenhas disse que o auiso a Ruy freire era 
cousa mui conueniente, e que no mais se conformaua com os pri¬ 
meiros dous votos, e a tempo hiria mostrando o mais que conuinha 
fazerse, pois a monção de partir não hera chegada. 

o’ Inquisidor Antonio de faria machado aprouou muilo a oppi- 


{I) Vide Faria e Sousa, Cit. Asia Portuguesa, Vol. VI, p. 402. 
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nião de sc não dilatar o soccorro e a preuensão do auiso a Mascate 
a Ruy freire, e que a respeito da impossibilidade que S, ex.» tinha 
representado se poderia trattar de hauer quem pudesse leuar algüs 
nauios a sua custa. 


Dom felippe de souza disse que sempre Mombaça dera grande 
trabalho a este Estado como hera notoreo a todos, e que essy na 
breuidade consistia a restauração daquella fortaleza e quantidade 
de nauios fosse a que pudesse ser. 

Lourenço de mello deça vedor da fazenda geral, foi de pareçcr 
que 0 auiso a Ruy freire era cousa conueniente, e que leuasse ou 
mandase dez nauios porque com a galé Real e sctte ou oito mais 
se ficaria soccorrendo bastantem.H e que a resolução do ditto 
soccorro se não podia bem tomar sem as naos Virem e saberse 
0 poder que o enemigo da europa trazia. 

Diogo de sousa de meneses foi de pareçer que o remedio deste 
soccorro estaua na breuidade, e que era de pareçer que de Mascate 
fossem^seis ou sette nauios das cidades do Norte, Chaul, Baçaim, 
e Damão dous de cada hua, pois o comercio daquella fortz.® era 
todo seu, e em falta de não poder ser deislão hir daqui sabendosc 
primeiro o poder do enemigo de Surrate e ter preucnido tudo de 
artelharia de bater, e o mais que era neçessr,® para restauração de 
hüa fortaleza de sitio expugnauel e sem outra cousa mais que o 
que daqui ouuesse de hir p.^ restauração delia por estar tudo quei¬ 
mado e destroldo e em poder do mesmo enemigo. 

Dom fr.^ío de moura disse que na breuidade deste soccorro 
consistia a restauração da fortaleza, e que o auiso a Ruy freire 
deue hir com quatro ou cinco nauios, e com os que elle podesse 
leup com algús liispains entendia que se ficaria restaurando logo 
a ditta fortaleza. 


Doni Lourenço da Cunha foi do mesmo pareçer, porem que 
não hauia para que fossem galiões, e que só vinte nauios e a galé 
com artelharia de bater e o mais que fosse necess.® para isso en¬ 
tendia que bastaua para se restaurar a fortaleza, e que leuando 
Ruy freire oito ou noue nauios dos seus os mais se lhe podião 
ajuntar de qua, 


E 0 Bispo de Hierapolis disse que tinha por sem dunida^ que 
0 Rey se hauia de valer de Turcos ou olandeses, e que de Mas¬ 
cate, Norte, ou daqui^ se deuia acudir logo, e logo, mas não com 
os galioes que bastaria a armada de Remo appontada e algüs pata- 
xos para Leuar bitualhas mantimentos e artelharia. 

Ultimo Conselho de 4 deste mez se con- 
? inipossibelidade em que estauamos, porque para 
1 '^omês Portugueses, e a forta- 

que esperar, porque ate os cafres não querião dar pollo dinheiro» 


c que emfraquecer e despir de todo não conuinha, porque seria 
çerta a perdição que nauios de remo não hauia, e os que auia erão 
todos podres e velhos, não faltando a preuensão de se fazerem no 
norte sem se poder conseguir com os capitães de Baçaim_ e Damão, 
e outros meyos, e que a armada a Cochim era para hir, e a do 
Norte da mesma maneira, e que em tudo auia grandes faltas, porem 
que também Via que hera força soecorrer a Mombaça e restauralla 
polia reputação, e pello risco cm oue se poem Moçambique, que o 
socorro de Mascate tinha que considerar pella necessidade que auia 
de se assegurar e socorrer Mombaça por hora com seis nauios ao 
menos com cento e cincoenta soldados, e também lhe pareçia ser 
muy conueniente hir a galé Real tinha por mui conueniente que 
fosse, e isto suppondo não chegando as naos, que do norte, não 
era de pareçer se tirasse nada pello auer mister p.“ sy em razão 
da uisinhança do Rebelde da Europa, e também por lhe não pare¬ 
çer razão fatigar os Vassallos emquanto se pudesse escusar, c que 
uindo as naos não deixara de ser de oppinião que fossem os ga¬ 
liões a este soccorro para o esforçar Leuar artelharia e mantimentos 
e mais bitualhas, e que o q Importaua era ir gente que tomassem 
0 posto antes que o tomassem outros e tornando a consiliar os 
uotos forão todos de pareçer cõ S. cx.“ se auisase a Mascate a 
Ruy freire que mandase dalli seis nauios com cento e cincoenta 
Portugueses, e cento e cincoenta Hispains, e daqui ajuntarse cõ 
elles duas galeotas com cincoenta homés com prouimentos e bas- 
íimentos, e Isto logo, e nos pr.°s de Dezembro a galé Real co seis 
nauios edous pataxos mais, com os prouim.t«s munições e arte¬ 
lharia de bater, e que trazendo Deus as naos a Saluamento se 
alargaria mais este soccorro conforme ao que se entendese ser ne- 
çesso consistindo tudo na breuidade pello perigo que corna aquella 
fortaleza. 


(Ass.) 0 Pinto da fonsecea. 


Documento 125 

1631-Outubro 26 


Conselho de 26 de Oull." de 63Í sobre a nona de Mascate, 
ocorro de Mombaça, e nomeação de Dow franasco de moura. 

Aos 26 de Oultr.» de 1651 Estando o exm» sõr Con de de 
Jnhares em Conselho cõ os fidalgos e ministros 
uopoz, que auia assentado nos dias passados no ultimo Conselho 
ie 9 de^oullr.” sobre o soccorro com que se auia de recuperar a 
orlz.» de mombaça e ficarão lodos que fosse parle daqui, e parte 
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de Mascate, e que depois disso tiuera cartas de Ruy freire dan* 
drade de 20 deSettr.o em que lhe dizia hauer chegado hum dia dantes, 
hum homem de Xiras fogido que daua per nouas certas que o 
Cam de xiras ( ^) era chegado a suas terras, e que o xâ lhe pro¬ 
metia quatro mil homês aliem dos de sua obrigação para ir sobre 
Baçora, ou Arabia, pedindo instantem.*!® soccorro de gente e nauios, 
e de poluora somente quinhentos e uinte e cinco quinraes e que 
supposta a grande necessidade com que o ditto Ruy freire se 
achaua, mal se poderia tirar dalli soccorro para Mombaça como 
estaua assentado, que visse agora o Conselho o que lhe parecia. 

O D.®’’ Gonçalo Pinto da fonsecca disse que sempre fora cus- 
tume de Capitães prudentes pedir soccorros em occasião de se¬ 
melhantes nouas, e que assy lhe pareçia que o que estaua assen¬ 
tado no Conselho passado estaua bem e se não deuia alterar que 
quando ouuesse segundo auiso então se acodiria por outro modo. 

O Inquisidor Antonio de faria machado disse que a proposta 
de S. Êx.® se podia differir com o que em semelhante respondera 
0 Papa Innocencio terceiro, que posto que os Decretos e assentos 
estiuessem bem tomados, conuinha muitas ueses mudallos poilas 
uariedades e successos que sobreuinhão de nouo, e que como 
Ruy freire, não somente reprezentaua em suas cartas falia de gente, 
mais ainda a pedia para o soccorro de Baçorá aonde se principiaua 
guerra cõ receyos de ser apertada, era neçess.® não se dar cumpri¬ 
mento a resolução que no Conselho passado se auia tomado, acre- 
centando o que dissera o V. Rey Dom Jeronimo dazeuedo sendo 
consultado em Portugal sobre a restauração de ormuz, que neste 
mesmo tempo se mandasse soccorrer malaca, per se não arriscar 
hua- praça importante pella recuperação de outra. 

Dom felippe de souza, Domingos de Camara de Noronha, e 
Lço de mello deça Vedor da fazenda geral, disserão que supposto 
que Ruy freire em suas cartas (a que se deue dar credito) pedia 
soccorro, erão de pareçer O de Mombaça deuia ir daqui e não 
fazer caso de la'. 

Diogo de souza de menezes disse que quando se votara no 
conselho antecedente que fosse parte de socorro de Mascate e 
parte daqui, era porq se não tinha entendido auer tanta alteração 
nas cousas da Arabia, e que deminuindose a Ruy freire o poder 
quando Elle representa tanta necessidade com esperanças çertas de 
guerra, que ficaria desculpado no mao sucesso delia, e assy era de 
pareçer que se lhe não diminuísse nenhum poder, e que daqui 
fosse todo 0 socorro que pudesse para Mombaça. 

Dom fr.®o de moura disse que o que Ruy freire relatauaem suas 


(^) Khan de Shiraz, 
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cartas era a verdade, e que assy lhe pareçia que se lhe não deuia 
demenuir o poder que tinha pellas causas e razões que appontara 
Lourenço de mello deça, que somente poderião hir dalli algüs es- 
pains, e que daqui fosse todo o soccorro que pudesse e cm tanto 
traria Deus as naos, donde poderia sair, e quando não se poderia 
tirar da armada que auia de ir buscar a pimenta, pois não era ne- 
cessr." pella falta delias o que Deus não permittiria,_ e que saindo 
da Arabia algüs espains em embarcações que daqui fossem se fi¬ 
caria soccorrendo bastantemente e que sobretudo a breuidade do 
socorro hera o mais importante. 

E 0 Bispo de Hyerapolis disse que cslauamos em talas com o 
que reprezentaua Ruy freire, e com a necessidade prezente e falta 
das naos, pollo que lhe pareçia que Ruy freire poderia soccorrer Ba- 
çorá com dez nauios e ser bastante soccorro_segundoa experien- 
çia que tinha daquelles mares, c aplicar algüa parte de soccorro 
a Mombaça, mas comtudo sempre seria melhor e mais certo mr 
daqui lodo o socorro a Mombaça. 

E S. ex.® despois de ouuir a todos, disse que tinhamos ne¬ 
cessidade de fazer socorro a Mombaça, e que ]a no Conselho pas¬ 
sado SC hauia tratado da guerra do Imam com que nao podia 
ficarem Mascate poder bastante para se mandar a Mombaça, c 
que ia com esta concideração tinha preuenido voltar aqui a armada 
de Dom Aluaro de Castro depois de hauer feito soccorro a Uilam 
c da mesma maneira mandaua também vir os nauios das ar¬ 
madas de Andre Coelho e Dom Bras de Castro que àWi amo 
Inuernado, e que Vindo aqui como esperaua nos últimos de No¬ 
vembro e entrada de Dezembro, uinhão muito a tempo para este 
soccorro, e que com a gente que trouxessem, e ornais d.ue aqin se 
podesse negoçear e com algüs homês particulares e criados seus 
que fossem na galé Real se ficaria fazendo arrezoado soccorro para 

0 tempo prezente. , . 

Porem que a fazenda de S. mag.'^® estaua tao exhausta que 
não auia Ja donde tirar dr.® que uisse também o Conselho se seria 
açerlado valerse de algüas pessoas ricas, ou obrigalos passas- 
sm a Mombaça cm nauios a sua custa como erao Baltazar mo- 
reira, Marsal de maçedo, fr.® de souza falcão, Gaspar dares, Ant. 
daímVida e Donato de moraes, e que hauendo seis nauios destes 
aueria cm q leuar mantimentos e bitualhas, porq elle nao era de 
oaSr de pedir a ninguém fazenda para lha não hauer de pagar. 
I quf não hauendo de que íicaua mentindo e enganando, cousa que 
elle não sabia fazer, que uisse o Conselho o q lhe pareçia sobre 
esta proposta. 

A aue difíerindo o Chançeler Gonçalo Pinto da fonsecca, disse 
n tinha semelhantes nauios por de pouco effeito e de muita op- 
pressk que antes lhe pareçia deuia S. ex.® pedir emprestado o que 
Tarccesse a estas c outras pessoas que com commodidade o po- 
dessem fazer consignandolhe cousa cm que se podesem pagar, ou 
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até a chegada das naos que Deus traria, porque o mais lhe não 
parecia conueniente. 

E 0 Inquisidor Antonio de faria machado foi de parecer que 
nor auer falta de dinheiro para a empreza de Mombaça era mais 
Laue meyo pedir eraprestimo do que obrigar a aigus a leuar na- 
uíos a sua custa e inda que em os Icuarem lhe ficaua mereçuuento 
no seruico de S. mg.i^e para suas pretenções também o tinhao fa¬ 
zendo 0 eraprestimo em que uerião de melhor vontad^e e que sem 
esta lhes não fazia S. ex.« beneficio pois o repugnauao nem podia 
auer escrupulo, posto que se lhes diíficultasse o pagamento, porque 
como era tão justificada a razão e causa desta guerra concorrendo 
nella so a Justiça cm que os Príncipes Christãos procedem jus¬ 
tamente cm todas as que mouem que he sendo yindicatiua de danos 
reçebidos. defençiua do que possuem, ou positiua dos fiue Leuan- 
tarâo por rebelião ou treição sendo vassallos e aliados a S. mg. 
qual era ElRey de Mombaça. Daua o direito Lugar para serem 
constrangidos em semelhantes causas do bem publico os parti¬ 
culares e vassallos que tiuessem commodidade de fazenda, e que 
Sa prezente em respeito do dominio que a S. ing-^® compete nos 
bens dos dlttos, não auia duuidaque os podia obrigar ao emprés¬ 
timo assy polia urgente necessidade que auia como pello ditto 
domínio que depois do absoluto que he so de Deus, e do medio 
m tem os subdittos no que possuem compete aos Reys cm ordem 
ao bem publico e sua Congregação para desporem alheando, e com 
mayor razão por via de eraprestimo inda que se)a o pagamento 

'”^^''Dora felippe de souza e Domingos de Camara de n.« confor¬ 
marão com 0 mesmo pareçcr dando Dom felippe a S. cx. hu rol 
cm que lhe appontaua as pessoas atras c ou ras para poderem hir 
nesta empreza, ou emprestarem o dr.° para cila nao indo. 

Lourenço de melo deça Vedor da fazenda geral disse que 
algüs dosappontados seria cousa soffriuel passara Mombaça com 
nauios a sua custa como crão Marçal de macedo, Gaspar dares, 
Donato de moraes, e que os mais poderiao dar o gasto nao os 
obrigando a hir se não quisessem. 

Diogo de souza de meneses disse que ]a o anno passado se 
ajudara s. ex.^ dos homês leuando nauios a sua custa que a ne¬ 
cessidade prezente pedia agora o mesmo, que Mombaça ^ra for¬ 
çado restaurarse, e assy se poderia pedir a Baltz5 morcira, fn de 
loüiü falcão, Donato de moraes, Antonio dalmeida Dom joao de 
Vasconçellos e Marçal macedo algum empréstimo debaxo de se Itie 
pagar quando pudesse ser. 

Dom fr^o de moura disse que conforme ao que o. ex.® tem 
appontado que não vindo naos, não hauia gente para hir nos nams 
destes homés c que assy seria mais acertado pedirselhe eraprestimo 
e ordenar S. ex,'» o soccorro como lhe melhor pareçesse. 
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E 0 Bispo de Hyerapolis que visto a difficuldade que se re- 
prezentaua da pouca gente que auia seria de pareçcr que pedisse a 
estes homés pagasse os frettes dos nauios c os dessem appare- 
lhados com o seu calaz p.'*^ tpõ que pareçesse e que os home 
0 comer desse ElRey. 

E consiliandose os votos todos concluirão que se charnase 
aos homãs que pareçesse a S, ex.» e se lhe pedisse « empréstimo 
conforme a sua possibilidade para se 
ser ou leuassem os nauios a sua custa nao se 
no pagam.» mais do que a razão o permitia, e que 
os gaIWes cora quatro nauios sem se pedir nada aos dillos homes, 
c S. ex.*’ se conformou cõ estes pareçeres. 

E propos mais lhe appontassc o Conselho a pes^a ^ 
hir com este soccorro, e mostrando a mor parte do Conselho que 
cri"iente hir neile a pessoa de seu f »» sor Dora fernando 
0 atalhou, dizendo que seu f.» era moço e ™ 

honra e que o náo trouxera a Índia para tirar com J 

nenhu dos oue 0 niereçia. Cora o que se resolueo o Conselho 
todo em conformidade, fosse o ditto socorro a cargo de Dom fr.«» de 
moura Mestre de Campo do terço cm que concorriao as 
c partes neçessr.®®. Com o que se conformou Sua ex.® acrecentando, 
hirirseu filho per soldado do dito Dom fr.- e somente Dom fe¬ 
lippe de sousa votou cm Dom Rodrigo da costa. 

(ASS.) 0 C.de 

G.° Pinto da fonsccca. 


HocHmesito 126 

1651 -Novembro 18 

Coos.- de 18 denourJ^ dzíedísohrzmqumrYimMúr^ 
iurards pazes; e sobre se sedeuia mandar desembargador 
a Mombaça; e requerimentos dos Peis de Pate e Ampaza 

Aos 18 de nouembro de 1651 estando o exm.“_s 5 Conde de 
Linhares V. Rey deste Estado com os fidalgos e 
nomeados, propoz que logo que aqui chegara do [ 

cara no ditto Conselho as pazes que 

■que ( 1) em tanto bcnefficio do estado como delias se podia 


(1)0 vice-rei Conde de Linhares escreveu a El-Rei em 31 de Janeiro 
Por morte deVenatep» »quoReydeEq«ery, que compreheude em 
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ver, ordenando de nouo a my secr° as tornasse a ler (como 
fiz) e que por serem de tanta utilidade e credito as mandara jurar 
a instancia daquelle Rey por Baltazar marinho, leuandolhe hü 
arrezoado prezente de cauallos e outras cousas c com effeito se 
Jurarão com grande satisfação e contentamento do ditto Rey e dos 
grandes de seu Reino, dando vinte e hO mil quatrocentos e sin* 
coenta x.®® para os Capitães da armada, os quaes se repartirão 
pellos que leuarão nauios a sua custa. 

E que poucos dias depois de hauer jurado as dittas pazes 
íalleçera e succedera no Reino virabadar naique seu sobrinho 
que dantes possuia parte do ditto Rn.® o qual também no mesmo 
tempo que ElRey virapa naique trattaua das dittas pazes trattaua 
ElRey virabadar naique em competençia também dellas_e mandara 
hü enuiado seu per nome Diuarsá a galé Real com hO papei que 
está na Secretr.® assinado pello ditto Diuarsá de largas condi¬ 
ções para effeito e conclusão delias, e como agora succedera e 
se achaua mais poderoso e s.®’’ do Reino, tinha hora enuiado 
(como hera prezente ao Conselho) Vitola Sinay per seu emba- 
xador pera trattar das dittas pazes, porem com outras nouas con- 


sy quazi todo o Canará que raorreo era novembro do ano passado. Succedeo 
no Reino Vidrabanaique contra quem se levantarão todos os Reis a quem 
seu pay tinha uzurpado cõ tirania e força os Reinos, teue bons, e raaos suçes- 
sos estando em campo cora dez ou doze mil homês, se sahio da prizão em que 
estava havia trinta e tres annos Virapa naique a quem de direito tocaua a 
successão, com esta novidade se alterarão os vassalos, e seguio cadahü sua voz, 
ede prezente me dizem tem igual poder, porem tenho por milhor o de Virapa 
nai(i por rasão dos fauores que oÊfereçe aos Reis tiranizados, e como Vidra- 
ba fez guerra ao estado na parte de Cambolim, me pareçeo _ convi- 

niente offerecer fauores a Virapa naique tanto porque he herdeiro cõ justiça, 
como pollo animar em seus principios, ategora tem proçedido cõ satisfação e 
os mantimentos que estauão detidos era Barçelor correm e também se desfez 
hfla tranqueira ou forteíicação que os Canaras tinhão leuantado defronte da 
nova fortaleza de São Miguel do Cambolim, mandou-me p embaixador j que 
todavia está nesta cidade) Virapa naique a Vitula Sinay braraane homè tra¬ 
balhoso e muito versado nos contratos da pimenta, propoz me conçertos em 
nome de seu amo, mas tão desiguaes que lhe não pude diffir, e não tê mudado 
pareçer a vista da embaixada cõ q me comette Vidraba naique, e çerto que 
julgo que nasce isto mais do modo deste homè que da comissão do seu senhor, 
e assy me rezolvo a mandar ao Equery pessoa em nome de V. Mag.® que leue 
comissão para consertar as cousas que todas em sustançia conthem que se 
lhe dê pello do Cambolim a fortaleza de Barçelor, e posto que tenho por opi¬ 
nião que ella não hé de nenhüa utilidade, como em outra carta digo a V. Mag.® 
largar, ou trocar fortalezas não farey sem que V* Mag,® mo ordene expressa¬ 
mente, custará a fazenda de V, Mag." este enviado sinco ou seis mil x.®®, 
porque sem prezente diante tem a gente desta parte por afronta Reçeber em¬ 
baixada, seis cavalos mandey preuenir, e outras peças de pouca valia. 

Como do Canará nos vem o mantimento de que sustentamos esta cidade» e 


dições de pimenta pello preço antiguo e duuidando da fortificação 
do forte do pao na liha do Cambolim e outras que não conui- 
nhão ao credito do estado, com o que resoluera a dizer ao ditto 
vitola sinay auia mais de vinte dias sendo prezente o secr.® do 
Estado que se Elle queria jurar as dittas pazes em nome do seu 
Rey na forma em que as auia jurado ElRey virapa naique (de 
quem então fora também embax.®®) que estaua prestes para o 
fazer logo, tanto, que não se poderia voltar todas as vezes que 
quisesse, e que leuaria ao seu Rey outro tanto saugoate como o 
que trouxera, porque a proposta da sua embaxada não era para 
ouuir, q.'^“ mais para admitir, nem era razão, que quando os Reys 
aliados ao estado se comprometiâo nas duuidas que entre clles auia 
estando polia sentença que S. ex.® desse deixasse de lhe assistir 
quando elle não estaua por ella, a que o ditto Vitola embax.®'' re¬ 
plicou, pedindo a S, ex.® oito dias de termo somente para lhe tornar 
a escreuer ao seu Rey ao qual tinha já escritto sobre a mesma matt.® 
auia dias e S. ex.® lhe conçedera não só os oito dias, mas doze os 
quaes erão ja passados e aliem disto outros tantos sem o ditto 
Vitola lhe dar reposta algua. 

Lerãose mais no ditto Conselho cartas de Mana naique e Mala 
Sinay capitães delRey Banguel, Príncipe de Carnate e Rey da Serra, 
pellas quaes pedem instanteinente fauor contra ElRey virabadar 
naique como aliados ao estado, oferecendo de nouo em nome de 
seus Reys pimenta em quantidade, madeira ferro e arros, carpintr.®® 
e ferreiros e mais gente de trabalho para a fortificação das fortale¬ 
zas do Cambolim e Pao. 

Virãose mais as repostas que S. ex.® lhes deo que se appro- 


quazi todas as mais fortalezas de V, Magestade, caminho nesta matteria com 
grande consideração, sendo que desejo, pello que importa milhorar o partido, 
muito dano nos faz o que sente a gente da índia qualquer descõmodidade, 
porque como não sabe dissimular nada fica patente aos gentios o muito que 
os havemos mister. 

A fortaleza Sam Miguel está quazi toda obrada, e em tão boa forma q 
Ruy freire que mandey vizitar todas as do Canará ma gaba muito, E se Diogo 
de Sousa cora pouca consideração não desamparara a que hia fabricando no 
sitio do pao que he onde principiey dividir esta Ilha da terra firme ficara V. 
Mag.® com muita renda, e a opinião m-'^® auentejada, tirey devassas, e nellas 
não se prova quanta culpa Diogo de Sousa teue, e assy deixey de o castigar. 

Pareçeome que poderey dizer a V. Mag.® que com o Canara teremos paz, 
e os mantimentos correntes, porque sendo neçessario com a armada em que 
vou a navegar hirey aquella parte para conçertar estas cousas q no tempo pre¬ 
zente importão muito muito, e polia esperança que me acho de futuro solici- 
tarey que sejão antes por meyo de tregoa que de paz assentada 

(Livro das monções n.’ 14, fl. 212 v - 213). 

Cfr. Biker, Collecção de Tratados da índia, 1 . 1, pp, 270, 275, 276, 277» 
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uarão inulío e da mesma maneira a carta que S. ex.^ auia escritto 
a ElRey virabadar naique em 21 de Julho proximo passado. 

Leose mais hüa de Domingos fr.® Beliago capitão mor do Ca- 
nará de 13 do prezeníe na qual auisa que se deue tomar breuem.'^® re¬ 
solução com Vitola sinav embaxador delRey virabadarnaique por 
estar aquelle Rey de prezente apertado de guerra com outros Visi- 
nhos e de nouo hir muita gente do Idalcão contra Elle por lhe não 
hauer dado hüa grão summa de dr.® que estaua obrigado a dar por 
sua coroação como he custume entre os Reys que pagão vassa¬ 
lagem, e que aliem disto tinha S. ex.^ sabido que o Capitão de Ronda 
hia com hüa grande copia de gente visitar duasjortalezas frontr.“ 
as ír.®® do ditto Virabadar naique, e que assi^ não hauia duuida cm 
estar apertado e cõ pouco cabedal para acudir as terras de baxo, e 
que 03 Reys Banguel, Carnatc, e da Serra, e chatís de Barcelor de 
cima pedem insíantementc o ditto fauor e socorro contra Virabadar 
naique e que visto não querer o ditto Rey jurar as pazes que seu 
tio tinha feito com o estado e hir entretendo até se concertar com 
Idalcão para fazer melhor seu partido; que Visse o Conselho o que 
lhe parcçia para conforme isso se resolver no que deuia fazer, tendo 
consideração a ser Estes Reys Banguel Carnate ç da serra aliados 
ao estado c hauerse ja perdido muita gente cm fauor delRey Ban¬ 
guel pello mesmo respeito. 

e 0 D.o’’ Qonçalo Pinto da fonsecca Chanceler do estado votou, 
que quando virabadar naique estando no estado que s. ex.° tinha re- 
prezentado não queria jurar as pazes que em outro tempo pedia com 
tanta Instançia que faria depois que melhorase suas cousas, que lhe 
pareçia que deuiamos ter mão c fauoreçer e ajudar os Reys aliados 
aceitandolhe o partido que de nouo ofíerecião. 

E 0 Inquisidor Antonio de faria machado, Dom felippe de souza 
e Domingos de Camara de noronha forão do mesmo pareçer, c o 
ditto Domingos da Camara capitão que hora he de paço de santiago 
affirmou que o cap." de Pondá hia com muita gente fazer hüa tran¬ 
queira contra o ditto Rey virabadar naique, c que assi conuinha 
aproueitar da oceasião concluindo depressa com o juramento das 
pazes ou desengano delias. 

L.ço de mello deça vedor da fazenda gera! e Diogo de souza 
meneses forão de mesmos pareceres, declarando porem que seria 
bom ajudar os nossos aliados com cautella de maneira que nos 
fique sempre em que pegar. 

Dom fr.M de moura disse que estaua votado e ditto na matt.® 
0 que conuinha, porem q elle era de pareçer que seria bom^ con¬ 
temporizar e com industria hir entretendo ate vir reposta de Viraba¬ 
dar naique ajudando os amigos e aliados secretamente, mas des- 
cubertamente que não era de tal pareçer. 

E 0 bispo de Hyerapolis disse que ElRey virabadar naique 
era mançebo naturalmente soberbo e desafeiçoado aos Portugueses» 


e que com qualquer achaque auia de voltar as armas contra nos 
tanto que estiuesse desocupado da guerra em que andaua com os 
reys vesinhos e pois constaua deste seu mao animo e que não 
queria estar polias pazes na forma em que seu tio virapa naique 
as jurara por sy e por seus successores seria bem que ultima¬ 
mente se tornasse a notificar o seu embaxador se queria estar polias 
dittas pazes e que por se fazer fauor a ElRey virabadarnaique lhe 
íomariamos a pimenta tanto pello tanto querendo_a elle vender pello 
preço corrente por que os mercadores a comprão hoje e vendem, 
e quando não respondesse o dito Embox.®""; a proposito llie pareçia 
que em toda a boa razão estauamos obrigados a dar publicamente 
ajuda e fauor aos capitães delRey Banguel e dos outros Reys que 
pellejauão contra virabadar naique pois erão amigos do Estado e 
reconhecião vasalagem a S. mg.'^® pagandolhe tributo cada anno e 
em suas tr.®® tinhão todo arros e pimenta que para o Estado se 
auia mister e elles se obrigauão a dar. 

E Sua ex.® disse que lhe pareçia que em obrigação da cons- 
ciençia estauamos obrigados a assistir a ElRey Banguel e aos 
aliados pois pagauão suas pareas cada anno e da mesma maneira 
os ChatTs de Barcelor, e que era da mesma oppinião do Bispo que 
se faça ultm.® requerimento ao embax.®'' dcclarandolhe que se quiser 
jurar as pazes logo hoje, quando não que era razão que se decla¬ 
rasse pellos seus aliados. 

Propoz mais S. ex.® que estaua fazendo o regimento a Dom 
fr.®® de moura a cujo cargo esta a armada da recuperação da fortz.® 
deMombaça (i), e que conuinha Leuar entendido o procedimento 


(M Não se encontra este regimento no Arquivo Histórico de Goa. A 
ele faz referência o rei de Portugal na sua carta de 20 de Dezembro de 1632, 
que é do seguinte teor: 

“ Conde sobr.° VisoRey da índia amigo, eu ElRey vos enuio m.™ saudar 
como aquelle que amo. Vy as vossas cartas de 16 e 17 de dez. do anno 
passado de 631 por que me destes conta da perda da fortz.® de Mombaça ocu¬ 
pada por treição por dom Jerm.“ chingallia Rey de Mellmde matando ao 
can.am p “ Leitão de Gamboa, e a mais gente da fortz.® e pouoaçao. Aviso que 
tiuestes por os Reys de Patte e lamo socorro q enviou Ruy freire e Armada q 
mandastes a sua recuperação a cargo de dom fran.®® de moura com a coppia do 
Regim.t® q lhe destes e a lista da desp.® que fez a mesma Armada, e pareceu 
me dizeruos que o sucesso daq.l® fort.® morte do cap.®“ delia e de tanta ge^e 
p hO Rey christão e vassalo meu pedia q se acodisse a sua recuperação e castigo 
La resolução e breuidade que o fizestes e uosagardeço m.t® o ordenardes 
Quese votasse p-® a empreza em outro cap.®®! mór, querendo que vosso filho 

Lyor dom fernando de n.>^® fosse seruir nella de soldado fasendo elle o custo 
damatalotagêadomfran.®® de moura de q fiz particular estimaçaoe mostra 
bem 0 animo ezello com quos empregaes nas ocasioes de meu seru.Ç. E 
porque a gente e mais cousas q enuiastes a mombaça se julgão por bastantes 
para a recuperar, e se teue auiso de dom fran.®® de moura de ser chegado a elk 
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que auia de ter no castigo que se auia de dar aquelle Rey polia 
treição comettida contra a nossa fortz.® e morte do Capitão delia e 
mais christãos, e que se visse se deuia leuar consigo hO Desem¬ 
bargador de letras e confiança para que tirando deuassa do caso 
procedesse contra aquelle Rey e depois de o ouuir lhe cortasse a 
cabeça a vista de todos para exemplo e juntamente prouesse nas 
desordens que os Portugueses fazem por aquella costa e Ilhas. 

E 0 Chançeler Qonçalo Pinto da fonsecca foi de pareçer que 
0 caso hera tão notoreo que se podia escusar hir Desembargador 
a elle, que somente podia vir de lá informação judicial tirada p.'o ou- 
uidor da ditta fortz.^ e que qua na Relação era mais conuenientc 
julgarse a causa de hum Rey, que não lá, e que leuasse ordem 
Dom fr .«<5 de moura para pôr logo Rey em Meíinde em nome de 
S. mg.^'2 que não fosse da familia e tronco delRey, e que em Mom* 
baça não hauia para que hauer Rey que bastaua hauer hü homem 
da mesma casta dos mouros que os gouernasse. 

E 0 Inquisidor Antonio de faria machado, disse que para se 
fazer justiça delRey deMombaça tinha pornecess.® hauer processo 
e procedimentos jurídicos, e que estes posto que cessascem nos 


e ter tomado os passos da Ilha áquelle Rey, que estaua preuenido de gente 
mantim.®° e monições sem embargo do q diz dom fran.®° que esperaua auello 
cedo as mãos se pode crer que cõ o fauor deuino se conseguiria bom suçesso e 
q.^^o a ordem q destes para q tomandosse viuo o Rey aleuailtado se metesse a 
remo em hüa galle, me pareçeo aduertiruos que ainda q a sua culpa foi de treição 
se deve semelhantes pessoas castigar em outra forma e fora mais conueniente 
e de mayor.... e terror fazerse justiça delle no mesmo lugar do de [ licto ] •.. . 
logo com Dom fran.“ de moura hü menistro que conheçesse .... a senten- 
çeasse e se executasse a sentença. 

Açerca da comissão que leuou dom fran.°° para poder quitar aos Reys de 
Patte, Lamo^ e Ampaza parte dos tributos que me pagão deuereis aduertir que 
0 não podiheis faser e menos cometello a dom fran-®^' por serê os tributos e 
pareas de Rey^vassalos meus das preheminençias que mais estimo cuja re- 
missão só a my compete, e para gratificar aqueles Reys a sua fidelidade e bons 
proçedim.*''-'® podia auer outros meos. 

A ordem que destes a dom fran.®° de moura para q auendo conseguido 
a recuperação de mombaça fosse ao Estreito da pérsia verse cõ Ruy freire de 
Andrade e entendendo q auia lugar de intentar a recuperação de Ormuz ou por 
entrepesa ou por meo de trato com o Cam de xiras for mais conveniente. E a 
dom fran.®°_ de moura mando escreuer agardecendolhe a uontade cõ q se dis¬ 
pôs.... a jornada de mombaça e o modo q teue Pedindouos que q.'^® pasasse 
a, mascate estiuesse sobordinado a Ruy freire de Andrade por ser m.^® para es¬ 
timar este termo, e o caminho de se evitarê desordens e fazerse meu seru.Ç® como 
coüv6. Escrita em Ix.» a 20 de dezembro de 1632. Rey- 

(Livro das monções n.® 17, fl. 1). 


crimes noíoreos que se chamão caleficados e de facío permanente 
constando com euidençia que o criminoso não pode ter defeza 
algüa conforme julgou S. Paulo ao Corintho sem ser citado nem 
ouuido não era assy no que S. ex.« propunha, perque podia ser 
que 0 Rey tomasse satisfação do Capitão que rnaítou, como par¬ 
ticular per causas que lhe ouuessedado e descordias que entre 
ambos precedessem sem intento de desobedeçer a S. mg.»!® pas¬ 
sando auante nos maisexçessos em razão de sua defensão p.’® não 
mattarem os que estauão na mesma fortz.® e que erão de qualidade 
estas causas que não podião ser notoreas com euidençia, nem 
constar delias pello ditto dos que se sairão de Mombaça sem sa¬ 
berem com certeza o que auia passado sendo oppinião cominum dos 
D.^res que para se auerigoar ser o caso notr.® se requerião primeiro 
test.®® que depusessem compridamente com as circunstançias e em 
modo que constasse que se sabia na mayor parte do Lugar e que 
não tinha nem podia ter o culpado defeza algüa, e como para ser 
julgado 0 ditto Rey per treydor ou Rebelde não somente lhe pre¬ 
judica pella sentença mas ainda a todos seus descendentes a ag- 
nados ficando por ella concluidos da sucçessão do Reino se deuia 
cõ mayor razão processar sua culpa pellos termos ordinários e com 
conhecimento de causa pois não era notr.® nem o podia ser con¬ 
forme 0 que se propunha pella declaração da pena e priuação 
do Reino em que podia Incorrer. 

Dom felippe de souza, Domingos da Gamara de noronha, e 
l.ç® de mello deça V.®’’ da fazenda geral se forão com o pareçer 
atras do Inquisidor Ant.® de faria Machado. 

E Diogo de sousa de meneses disse que deuia S. ex.® dar 
poder a Dom fr.®® de moura para elle per sy com hü ouuidor g.* 
e os mais adjuntos tomarê lá conhecimento da causa e procederé 
nella com sentença final fazendose justiça do mesmo Rey como o 
caso mereçesse e depois disso fazer outro Rey em seu lugar, não 
para estar em Mombaça senão em Meíinde e q conuinha não fosse 
da descendençia deste Rey senão outra pessoa que nos fosse mais 
afeita e amigo e que la mesmo se fizesse jusiiça deste Rey trey- 
dor. 

E que sobre os mouros de Pate e ampaza que pedião fauores 
a S. ex.® e mandarão o auiso desta treição foy também de pareçer 
que Dom fr.®® leuasse ordem para lhes fazer baixa nas pareas 
mas não de todo que sempre conuinha ficarem cõ vassalajem. 

O Bispo de Hyerapolis disse que lhe pareçia mui conueniente 
que dentro em Mombaça se justissase o Rey aleuantado para terror 
c exemplo de toda aq.^'* Costa e que para esse efíeito se enuiase 
hum Desembarg.®'' que judicialm.i^® fizesse a ditta just.® e ouuesse o 
Rey aleuantado e mesmo que tiuesse que dizer em sua defensão. 

E S. ex.® em corroboração da sua proposta disse que deuia 
hir Desembarg.®’’ para deuassar e processar o caso judicialm-t® 
c que constando que ’ o ditto Rey fora traydor que o tal 
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Desembarg.o'* com Dom fr.o» de moura e mais adjuntos que pa- 
reçesse sentenceasse o dilto Rey c se fizesse lá Justiça delle a 
vista de todos para exemplo e q também entendesse este mesmo 
Desembarg.°'' com remediar as sem razões que os Portugueses 
fazem por aqiiellas Ilhas e as castigasse conforme ao que cons¬ 
tasse das culpas de cada hü . 

(Ass.) 0 C.^e. 

Q.° Pinto da fonsecca. 


Hocumento 127 

1652 —janeiro 9 

Cons.o cJq 9 í/g Jgjjrn í/g 

sobre a conquista de Monomotapa 

Em goa a 9 de jan.™ de 652 estando o ex.™® sõr Dom miguei 
de n/^ Conde de linhares do conselho destado de s. mg.® VRey e 
Capitão geral da índia enconselho cõ os fidalgos e ministros q 
nelle lhe assistem a saber o D.®'' gonçalo Pinto da fonseca, Chan- 
çeler do estado, o doctor Antonio de faria machado Inquisidor e 
gouernador deste Arçebispado, Domingos da Gamara, Dom Phe- 
lipe de Souza, lourenço de mello deça da fazenda geral, e o 

Bpo de Hierapolis Dom João da rocha, propoz sua ex.® q em 
quatro de nou.’’® de 629 se fizera outro conselho o qual logo se 
leo e vay aqui inçerto. Aos quatro de nouembro de 1629 annos 
estando o s.®'' Conde de linhares viso Rey e Capitão geral da 
índia no conselho q lhe assiste em q se acharão o Arcebispo 
Primaz de goa dom Frey sebastião de são Pedro, Dom lourenço 
da Cunha, Dom françisco de moura, Diogo de sousa de menezes. 
Dom lopo dalmeida, e o Doctor gonçalo Pinto da fonseca Chan- 
çaler, e bem assi eu francisco de souza falcão secretario deste estado, 
e nelle foi logo proposto, por sua ex.® q Diogo de Souza de 
m.«® lhe dissera no primr.® ou segundo dia cm q chegara q tinha 
comprada a fortz.® de Soffalla a dona Catherina de moura, e q 
vendo eu a escretura da compra achara nelle q Diogo de Sousa 
a comprara por quarenta e dous mil x.®® com obrigação q poz aos 
vendedores q elles farião a renunciação a seu tempo no dito Diogo 
de^Souza ou em quem elle nomeasse dos aprovados por Sua mag,® 
e q se Diogo de Souza se arrependesse pagaria de penna dez mil 
x.®® para Dona Catherina e a mesma pena se punhão aos procu¬ 
radores assy, e dado caso q por pr.^^® de S. mag.® ouuesse algOa 
alteração da venda ou de conquista, que a venda não seria nada, 
e q 0 dinhr.® q tiuesse dado se tomaria ao dito Diogo de Sousa, e 
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õ S ex® lhe respondera q considerasse m.t® bem o que lhe con- 
Lha porfas ordõs d S ex.® trazia de Sua mag.® sobre a Con£ 
demânLotapa erão muito apertadas, eq Sua ex.® se ^o q™ 
resoluer em moçambiq.® por se querer determinar com “certeza 
do q soubesse neste negoçio, posto q os partidos q denouo fizera 
0 manamotapa obrigão a não largar o negoçio da mao e q Diogo 
de Sousa lhe pedio o resoluesse com tempo. E q ires dias depois 
detoJar posse do gouerno cm 24 de outubro chamara ao cons.® 
n lhe assiste ao Arcebpo, Dom 1.?® da Cunha, Dom fran. de 
mo m en, neaíeX tomou posse, e ioram.Me conselhr.» o 
dito conselho, e a Diogo de sousa de menezes e a dom lopo dal- 
2da c ao Chançeler g.'® Pinto da fonseca em q todos con¬ 
formarão em seus uotos e pareçeres em q se deuia ni^ter conquis¬ 
ta nos Rios de Cuama e Impeiio de manoraotapa pareçendo a hus 
õnrouuesse conquista, e iutros qse não deuião jardar hu mo- 
montn ptn n Dor em execução. Sua ex.® se determinou em meter 
conq'® e^ n^uantidade se não determinara polia 
votos e q^azendose muita instançia por parte de Diogo de souza, 

' e por’parte de Dom Nunaluzeom S ex.® para serem^encarregados 
dcLaempreza, Sua ex.® lhe respondera a ambos q S. ^s 
aprouara^para comprarê Soffalla. eassi q elle osjulgaua a ambos 
oor beneméritos de grandes emprezas q a qualquer ^ 

Sesse fazermayor seruiçoaS. mag.® nesta conquista nomeaua 

desde entãf logo por conquistador e q para f «ffeüo jrouxesbe 
papeis serrados q se abririão no cons.“_co aduertençia qo tempo 
dos prouidos hauia de correr, e assi foi dito mais por a ex, d 

Z nor s ex® se saissê da sala Real onde o dito conselho e 
como procurador de Dom nuno Alurz pr.® fez e se Perigou 
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Sanches ouuldor geral do ciuel adjunto do dito Conselho, e o doctor 
luis mergulhão Borges procurador da fazA e o escriuão da fazenda 
m.ei pr.^' de são miguei o q feito lhes fez S. ex.» Relação de tudo o 
referido, mandando a my secr.» lhes lesse a elles os ditos dous 
papeis de offerecimentos dos ditos Dom 19° E Diogo de Souza o 
q fiz e hauendo entendido todos o q nelles se continha lhes man¬ 
dou votasse sobre quê lhes pareçia ofíerecia mais, e todos unifor- 
mem^e votarão e disseráo q Dõ n.° Alurz ofíerecia mais ao seruiço 
de o. mg.® q Diogo de Souza o q feito e declarado mandou Sua 
ex. tornasse a entrar no dito conselho os ditos Dom L?® e Diogo 
de Souza e assentarse como conselbr.®» ambos delle, e porq no 
papel q deu Dom L.ço do q offereçe em nome de Dom nunalurz pr.® 
declaradas roupas e_viandas q se lhe hauia de conceder poder 
meter nos Rios. E q a quantia q se considera ser de dano ao 
capitao de momçambiq se lhe deuia compençar da quantia q paga 
da pençao cada anno elle dito Dom nunalurz pr.® offereçia pagar 
a dita quantia de sua fazenda a de S. mg.®, mandou Sua ex.» q eu 
secretario tornasse a ler o papel q dom 1.9° offereçeo cm nome de 
Dom nMalurz p.^ o dito Diogo de Souza de menezes ver se lhe 
estaua bem hir serulr a dita capitania de moçambiq cõ as ditas 
condiçoes c por elle foi respondido q lhe não esta bem hir seruir 
a dita capitania na forma em q de prez.-^® cõ a Conq.t® ficaria por 
ser em m. o prejuizo seu e contra as condições com q comprara 
aos procuradores da dita Dona Catharina de moura ao q logo foi 
dito e declarado por Sua cx.® q as conueniencias e utelidades do 
bem da_ fpenda de S. mg.® e do seu Real seruiço não tinha q ver 
^ fpcauao a seus vassallos, mormente q.^i® as pessoas infe- 
reçadas nisto nao recebião perda algüa, pq.to Dõ n.® Alurz offereçe 

de moura edS 

mfln ° dito Diogo de Souza lhe deu por cila, e o 

S « q ^ 0 dr.® q tinha dado.decla- 

rando a S. ex.® mais q seus procuradores da dita dona C.®a i não 

^ fosse seruila entraria neHa 
sernira S de prejudicar a nenhu, onão se hir 

S py a^J de moura, o mandou logo 

nntifir.l n ® Borgcs, procurador da fz.® de S. mg.® 

/ÍL ‘‘f se Se 

Jíste dito mez, porq não o fazendo se apregoasse, tra- 

procaradnJ Hfr«'^^'^''^-‘"-'’j“* ° d lo?» O dito 

fr M S “ ® ® deiia dzerão ao Are.» Primaz e Dom 

mou?a P;“"™d<>reMsãoda dita Dona Catharina de 

seOTlr»? «« Lf “■* mim dito 

secretr. fizesse este assento p.‘ nelle se assinare todos, e eu o 


Catharina. ^ — Capitania. 
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secr.® fran.«o de souza falcão o fiz escrcuer o conde de linhares, 
Dom I.®® da Cunha, Dom lopo dalmeida, Dom fran.®® de moura, 
Diogo de Souza de menezes. E porque o fundam.t® do conselho 
e da conquista fora sobre cartas de Dom n.® Alurz pr.® q agora 
cscreuera indiííerente forma, ou por razões particulares de lhe ser 
a despeza carregada ou por verdadr®m.’® se hauer desenganado 
que visse o conselho se se deuia proceguir a Conq.t® na forma do 
contrasto cõ dom nunalurz q era falecidp, cõ Diogo de Souza de 
menezes q hia entrar na fortz.® de Soffala e contrato dos Rios e 
Cuama.^ou se seguiria como tinha apontado o conselho da faz.®. E 
modo cõ q os ditos Rios se gouernauão antes desta noua conq.^® e 
q aduiríisse o conselho q elle visoRey aprouara o q se assentasse 
por mais votos como ja o fizera no conselho de faz.® onde não qui- 
zera votar, nê aqui o hauia de fazer p razão que a mr.®® em q Diogo 
de Souza entraua fora venda q lhe fizerão os Procuradores da Con¬ 
dessa sua mulher, q posto q em leuar mais ou menos carregadas 
obrigações diogo de Souza não perdia nê interessaua a Condessa, 
q íodauia em seruiço de S. mg.® q neste caso assentasse o O 
mais vottos se determinasse. 

E ouuida e entendida a proposta de S. ex.® se votou por 
todos os do Conselho abaixo assinados ( excepto o conselhr.® Q.p®® 
de mello de sampayo que foi de opinião conír.®) q em nouembro 
de 629 tempo cm que se assentou q dõ nanalurz pr.® fizesse a 
Conq.'® dos Rios pello modo declarado no conselho q vay inçerto 
neste, concorrerão os meyos principais e mais conuenienfes q se 
podião desejar para fazer aquella Conq.t® como era ser morto em 
Batalha o Rey manomotapa { i ) c aleuantado por Rey hO seu 


(M O vice-rei Conde de Linhares escrevia a el-rei em ISdeJan. de 
1630: 

“ Por me pareçer convinha muito ao Seruiço de V, Mg.® meter comquista 
nos Rios de quama, assy p.® asegurar o novo Rey, que em nome de V. Mg.® se 
leuantou fasendosse vassallo cõ as obripções, que das capitullaçoins que cõ 
elle se fiserão se vera cuia copia emvio a V. Ãlg.® com outra carta minha, 
como p.® asegurar o dito Rey naquelle Reino que athe emtão tinha sido império, 
e procurando senhorear todas as cousas daquella parte, e se poder extinguir 
delia os mouros q ali há muy periudiciaes ao seruiço de V. Mg-® e bem comü 
de seus vassallos tratey de dar por arrendamento a dita comquista sobre que 
forão competidores os procuradores de Dom nuno alures Pr> q autualm.^® está 
seruindo a capitania de moçambiq.® e Diogo de Sousa de mnes que a tinha 
ja seruido no q foi necessr-® muito trabalho, e industria p.® chegar a pôr o ne¬ 
gocio no estado em q ficou Livro das monções n.® 13 A, fl. 247 ). 

O rei de Manomotapa que jurou vassalagem ao rei de Portugal, em 24 de 
Maio de 1629, chamava-se Manuza- O respectivo treslado das capitulações 
que fizeram os Portugueses com o rei Manomotapa vem no Livro das monções 
n.® 13 B, fls- 458* 459, e foi publicado no cit> Arq. Fort, Orl, nova ed-, t. IV, 
Vol. II, Parte II, pp. 99-101. 
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irmão amigo da nasção Portuguesa ^ confessaua lhe deum o Reina 
ea prometia fazer grandes fauores e ventagês declarando logo q 
remetia aquelle tributo q chamamos curua de q resulíaua grande 
prou.to ao contratador dos Rios. E q justo era q em recompensa 
desta tão grande ventagê e das mais q este_ nouo Rey prometia 
tomasse o contratador sobre sy fazer a conquista a sua custa. 

Erão também aquelle anno vindo ires naos do Reino a sal 
uam.*^° cõ a gente sam, não hauia cousa de novo q inquietasse o 
estado, e q obrigasse a guerra mais q a ordinr.^ da Costa e dos 
enemigos de Europa. E q de prezente tudo era contr^ porquanto 
0 nouo Rey Manamotapa não cumpria as promessas de aleuantar 
aquelle pesado tributo de curua, né as mais ventagens prometidas, 
pella qual razão se dizia que Dom nunalurz também não cumprira 
a condição de fazer a conquista a sua custa e ^ neste anno pas¬ 
sado de seiscentos trinta e hum não chegara a esta costa da 
índia nao algüa do Reino, nê auiso de ter passado o Cabo de 
boa esperança, e q hauia grande falta de soldados, e q socedera 
0 aleuantam.*''^ geral de toda a Ilha de Ceilam cõ morte do geral 
Constantino de sa de noronha cõ quinhentos Portugueses entre 
mortos e catiuos que com elle se perderão por íreição dos chinga- 
las e por restauração desta Ilha era passado la a mayor parte de 
soldadesca q hauia e q por não bastar se deitara mão de grande 
copia de canarís e cafres comprados p.'' suprir a falta dos portu¬ 
gueses. E q succedera o Rey de mombaça_ entrar cõ a mão ar¬ 
mada na fortz.® de á. mg.« matando o Capitão delia, sua molher e 
familia, e querendo fazer o mesmo aos mais Portugueses daq.i' 
Ilha se recolhera no mosteiro de 3.^'° Augustinho sem athegora 
sabermos se poderão escapar, e q p.® restauração desta fortz.^ e 
Ilha se hauia de enuiar hüa armada cÕ soldados do terço aleuantado 
não ficando g.“ para as armadas da Costa, e fora forsado suprir 
cõ canarís cousa não vista ate oje e q estauão na costa quinze naos 
enemigas muy reforçadas da gente e artilhr.^ e hauia^ rumor q 
vinhão confederados cÕ os mogores p.® de mão comum pôr cerco a 
Dio e a Damão. E se entendia q a terribe! fome e peste q Deus 
permitira nos contornos daquellas fortz.^^ e em todo guzarate fora 
por fazer merce e uzar de sua infinita mizericordia com este es¬ 
tado c em defensão daquellas praças ameaçadas de tão poderosos 
enemigos p q se nellas não choveo em todo hO anno, cousa q mo¬ 
lhasse hüa folha dc papel, Em tanto q os passaros se retirarão p.“ 
as comarcas vezinhas, e comiudo sê embargo desta diuina defen¬ 
são pareçeo necess.'® acudir a Dio cÕ a mais gente, q se pode 
descubrir deitando mão da praga dos omlziados^ de q as partes do 
norte sempre abundão e q não deixaua de inquietar não querer o 
Rey de Equiry estar polias pazes que seu antecessor fez cõ o Estado 
sobre a nova fortz.® do Cambolim, e q sobretudo tinha o tempo 
mostrado q nê os Rios de Cuama nc outra algüa tr.® se podia con- 
.quistar por contrato feito em particular senão por conta da fazenda 
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real como era costume. Pello que resoluerão q não hauia para que 

tratar por hora daquella conquista. , 

E 0 Conselheiro gaspar de mello de sampayo votou d aCo"- 
Quista q os Rios de Cuama se fizesse pella muita importância delia, 
e d para isso se buscasse os meyos mais convenientes q ouucssc 
cõ 0 q se deu fim ao dito Conselho de q se fez este assento em q 
todos assinarão. * 


Doemnento 128 

1632 — Fevereiro 11 

Cons." sobre a eleifão de D.» da Cam." pf geral de 
sawlbome e Antonio moais barreio para eapf de Cochm. 

Em goaa oniedefeuereiro de 652 estando o 
.g. Dom miguei de noronha Conde de linhares visoRey e Capi ao 
o,fr.i da Ha em conselho c 6 os fidalgos e ministros q nelle lhe 
Lsistê a saber o doctor gonçalo Pinto da fonseca Chançeler do es- 
adfodocílntoniodatoia machado Inquisidor c gou.-' dese 
? K- .Ha nnm Phelippe de Souza, gaspar de mello de sampayo, 
K ft d^sa veSfdaLenda gLíeoR.*» BispodeHIera- 
nAlis Dom loão da Rocha, propoz sua ex.® q tmera hua carta de 
5 i Hn m .7 orezente de Diogo de mello de Castro, capitao geral 
-h.Hp rie São Thome, na qual lhe dizia em como o Rey de 
R- Íf íirtua^ prezo em poder de seus propios parentes sobre se 
^mS POMuerer coroar hü seu filho ligitimo. E 
inL pX bem tratado pretendendo os q o 
posto q 0 P f -Q jj|Q ngy em sua liberdade, sendo assy 

de 5 . mg. , ^ j ijj conselho por sua ex. 

Castro na dita sua .'J 5 “ ,,,ome e 0 grande risco d 
as cora a gente por estar quasy deshabitada, 

rHuHo Xr a^azerL Sua ex,- esta lembrança. 


O presente assento não está assinado. 
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quanfo anfevira as guerras e discençõis q entre os naturais hauia 
de jiauer, que tinhão chegado ao q S. ex.^ sabia, e que hauia ha annos 
q tinhão posto em ordinr^ inquietação e risco, e do mesmo modo 
os inimigos de europa q p este anno tinhão feito perder hüa em- 
barcação de mantim.tos q hia p.^ Ceiiam, e q conforme entendia 
sabia q S. ex.® o não podia prouer de presidio sem ordem de Sua 
mag.2 o_q lhe pareçia m> conforme a razão; mas q também Sua 
ex.® deuia de achar q elie a tinha em senão querer deshonrar eperder 
aquella cidade (o q Deus não permitisse) q esta sercada de tantos 
trabalhos, e q pois Sua ex.® sabia o que era honra, e por as cousas 
delia tanto em seu lugar fosse seruido fazerlhe merce de o des¬ 
obrigar da homenagê daquella çidade, ou mandarlhe acodir cõ a dili¬ 
gencia possiuel _e sendo caso q Sua ex.® não pudesse lhe hauia por 
emcampada a dita cidade de São thome pedindolhe mais quizesse 
mandar Sucessor logo nesta monção. E q para q chegasse a tempo 
despedia com pressa esta patamar lembrando a Sua ex.® hauia sete 
annos q estaua fora de sua casa, esperando sempre q Sua mag.« o 
pudesse socorrer o q cada dia mais se impossibilitaua, e q pareçia 
razão q eile tratasse também de sy, e não perdesse mais tempo 
porq qua na índia não faitaria ocaziões em q seruir a sua mag.« 
e q bem entendião todos o grande animo e preuenção com que 
Sua ex.® acodia a tudo; mas que erão os socorros de Portugal tão 
escassos q inda os pormetidos e deuidos cm tempos tão calami¬ 
tosos Jhe faltauão, e q assas fazia Sua ex.® no q tinha obrado des- 
pois q gouernaua este estado. E propostas as razões acima disse 
Sua ex.® q visto Diogo de mello em tempo q representaua riscos da 
cidade de s. thome c a emeapaua e pedia q o desobrigasse da ho- 
menage deiia ihe pareçia conueniencia mandarlhe sucessor p.® o õ 
votasse pessoa que elegerião naquelle lugarconcidcrando a impor¬ 
tância delle, e quanto conuinha fosse hü fidalgo de muito resp.*'® au- 
thoridade, prudência e da iarga exp.® da guerra, e q se seu filho o 
s.®'’ Dom fernando de noronha estiuera na terra e não se tiuera em¬ 
barcado na armada da restauração de mombaça o mandara logo por 
terra meter na cidade de s. thome, porq quanto mayores riscos erão 
os q Diogo de meiio de Castro representaua na sua carta e os 
desejos q tinha de se ver desobrigado da homenagê daquella çidade 
mor era o psío e ainda a obrigação cm q o punha p.® mandara 
seu filho c herdeiro de sua casa meter na dita çidade, sendo assy õ a 

^ 0 nomearão para ca- 

pitao geral da armada da restauração de mombaça elle o não con- 
ccntira senão que fosse por soldado da gale Real em q hia embarca- 
os gastos delia na dita jornada a sua custa, mas que na 
F^rezente occasiao viera muito faciimente, vistos os arreçeyos de 

séu^fllhoLwi milhor ficaua 

sempre trazia diante dos olhos. ^ 
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O doctor gonçalo Pinto da fonseca disse q era de parecer 
q visto a fortz.® do Paleacate ser de tanta importância e íam vi- 
sinha a praça de são thome votaua em gaspar de mello de sam- 
payo, e q para effeito de açeitar o lugar o obrigasse Sua^ex.® 
com merçes em nome de S. mg.®, e do mesmo pareçer forão o 
doctor Antonio de faria machado Inquisidor e gou.®’’ deste Arçe- 
bispado e 1.?® de mello de sa v.®'' da faz.® geral deste estado. 

Dom Phelippe de souza votou em Dom manoel Pr.® oracha e 
gaspar de mello de sampayo cm Antonio de moura; o pverendo 
Bispo de Hicrapolis cm Domingos da Gamara de noronha. 

ESua ex.®cm corroboração de sua proposta e polias conci- 
deraçõesda praça de Paleacate ser tam vesinha a cidade de sao 
thome, c de tanta importância p.® quietação e conseruaçao deste 
estado, disse, se puzesse nella hü fidalgo em quem concorresse 
as partes: q oííerecendose ocazião se pudesse colocar a di a 
praça e extinguir deila o enemigo da Europa, ou por trato com a 
gente da terra ou pellos meyos licitos, q se lhes oííerecesse, e q 
uotaua em gaspar de mello de sampaio visto ser hum fidalgo ve o 
de larga experiencia da guerra e muita prudência. 

E logo pello dito gaspar de sampaio foi pedido licença a 
S. ex.® p.® replicar e conçedendolha o dito sõr djsse, q elle e a 
hum fidalgo velho de sessenta e tantos annos, e q tinha sermüo 
a S. mag.® cõ a salisfação q a 5. ex.® era prezenle, e q h^auí 
quatro dias viera de malaca sustentando o serco daquelia fortz 
em tempo q os prouidos cõ ella a regeitarão, e q 'aussado 

e com.casa doente e impossilitado p.® poder aceitar e 

lugar em conçideraçam do que pedia Sua ex.® em ^ 

mag.® lhe fizesse merçe de o escuzar deüe protestando que nao 
faltariam outros em q o milhor seruisse a S. mg.® e a òua ex. 

E estando nesta pratica entrou domingos da Camara de 
noronha fidalgo também do conselho a que sua ex. disse q pois 
tardara licaua sendo reo, e q lhe f' áo 

quizesse aceitar o ser capifao geral de Sao , 

Domingos da Gamara de noronha dissc q Indo ° joss® 
S a Sua mag.« o faria com muito gosto e melhor vonlade. 

E assim açeifou. , f * a « 

Epropoz mais Sua ex,® no mesmo conselho q a fortz^ e 
Capitania de Cochim estaua sem capitam, e q lhe era necessi. 
prouerse de pessoa q liuesse aulhoridade e prudência para a 
gouernarcõ quietaçam, enconçideraçao de ter por vismho o Rey 
de Cochim q estaua meo arruynado a respeito das pazes q 
estado fizera com o Samorim inimigo do dito Rey. _ _ 

Votou 0 d gonçalo Pinto da fonseca em Antonio monis Bar- 
r.tn Visto nelle concorrerê as partes requisitas, e a muita experien- 
dM t ha d e J acabado as pazes çon; o — 

tanto a satisfação deste estado, e do mesmo volo fot lodo o mais 
conselho. 
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E sua excelencia se conformou com os mais votos. 

E assi propoz mais Sua cx." q mipel Pereira Borralho capitão 
mor do Remo de jafanapaíão tratara mal ao feitor francisco de mello 
da silua e o afrontara hindoo buscar a sua casa, e dandolhc com 
hu bastam muitas pancadas, e q posto q o dito feitor lhe dera mui¬ 
ta occasiao para isso, como constaua pellos paneis q tinha visto* 
vissem e votasse, se tiraria o dito miguei Pereira Borralho da dita 
Capitania, ou nao. 


Votou 0 doctor gonçalo Pinto da fonseca: que visto a propos¬ 
ta de Sua ex.« era de voto qse não tirasse o dito miguei Pr.^ visto 
estar toda a ilha de Ceilam de guerra e ter muito conheçimento e ex- 
periencia das cousas daquelle Reino e q hindo nouo Capitão em 
semelhante tempo e em ocasião de guerra, primr.® q tomasse conhe- 
cim.to das cousas se atrasaria muito o seruiço de 5. mag.® 

_ foram do mesmo voto, o doctor Antonio de faria machado In- 

Zlltí Lourenço de mello de sá veedor 
da fazenda geral e o R.<io Bispo de Hyerapolis, Dom João da Rocha 

Votou Dom Pheiippe de Souza, q se tirasse miguei Pr.^ Borra¬ 
lho, e gaspar de mello de sampayo foi do mesmo voto. 

_ Sua ex.a votou, q visto o caso q aconteceo a fran.®» da sil- 
ueira capitao da fortz.a de Chaul, com o feitor da dita fortz^ sendo 
autualmente Juiz orchnario villo odito Capitão buscar aiua porta 
e 0 abanar pello cabeçao, dizendolhe palauras muito afrontosas e 
pondosse em Rellaçam_ o dito caso se assentou q se lhe aguardas¬ 
se a culpa p. a sua residência e pellos fundamentos dos mais votos 
era de parecer q se não tirasse com o q se deu fim ao dito con: 
selho e se fez este assento em q todos assinarão. 


G.® Pinto da fonsecca 


(Ass.) 0 C.^e 


Docnnaento 129 

1652--Março 2 

Conss.» de dous de março de 632 

O excelentíssimo snõr dom 
na ® capitão geral deste 

iht Respeitos e conueniencias do ser.ç» de sua mag.' 

he paresia nomear a ant.o de moura de brito p.a asisíir nr^c 
conss. como de feito o nomeou logo pella m.^a confiança q fa^a 
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dclle e ^ seruiria a Sua mag.« no d. conss.° com a jidilidade j 
deuia, e mandando chamar lhe mandou dar o tantos 

Evangelhos por mim Izidoro de lemos da misquita q ora simo de 
secretario do Estado Em presença dos mais conselheiros p. 5 
scruisse a sua mag.‘= e o aconselhasse sem Respeito algum goar- 
da“o 0 segredo nss mslerias d ao d. conss.» se tratasen. e com 
isso fiqoude posse delle de q fis Este Em q Sua ex se 
aslnou com elles no d. dia mes e hora asima. E eu Izidoro de lemos 
da mesquita q ora siruo de secretario do Estado o escreuy. 

(Ass.) 0 C,áe 

Lco de mello deça-Ànt.° de moura de brito-D. Eispo je 
Hierapolis-G.o Pinto da fonsecca - Dom fellipe de souza Ant. 
de faria machado - Gaspar de mello de sãopaio. 


Documeiíto 130 

1652-Março 2 

Cons," sobre Gaspdr Tibao 
prouido com a CapJ^ de Baçaim. 

A dous de março de 652 estando o exm.° sõr Dom miguei de 

de sampayo, An omo de moura ^ de Sua 

de Hyerapolis, ^^^29 d logo se leo cm conselho lhe 

sõ 8 em' comsltoção do m.- q Imporia a segu- 
ordenaua o Ha^indi/i náo entrarem na capitania delias su- 
rança das fortz. ' . comissão para q constandolhe 

geitos emeapazes tiuessem as partes q 

^ alguns dos prouidos d ^t renunciarg 

se requeriao para se ^ e q posto 4 

em Pessoas benemeri . instrução lhe pa- 

• “■ * w- ““ 
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sem capitão hauia oito meses o respeito de ietigio q traziao sobre 
a Intrançia deiia Gaspar tibao e Dom joão de Souza deposto q se 
dera sentença por Gpar tibao, tinha informações çertas q nao^es- 
taua capaz, para entrar na dita fortaleza, nem tinha as partes q se 
requerem para hüa fortaleza de tanta importância e de tam esten^ 
dido Qfouerno como era a de Baçaim porquanto ihe constara pello 
exame q com elle mandara fazer pello doctor g,'_« Pinto da fonseca 
chanceler do estado, estar tonto e alianado do juiso^ tendo prece¬ 
dido prim.''° exame pollo físico mor deste estado, q o mais q o 
doctor gonçalo Pinto achara de sua incapaçidade diria em cons., e 
que conforme sua informação votasse se obrigaria ao dito gas- 
par tibao a renunciar a dita capitania ou não. 

E logo pollo doctor gonçalo Pinto foi dito q elle por mandado 
de Sua ex,® vira Gaspar tibao, e o achara com hüa profunda^ma- 
lenconia, variauel em suas razões, e timido de sua vida porq lhe 
dissera q so tres dias hauia de uiuer e dahy hü pequeno tornara a 
dizer õ não podia uiuer mais q ate a noite quando muito, e lhe mos¬ 
trara hüa carta q escreuia a sua molher polia variedade da qual e 
inconstançias q nella vira, achara o homé q não tinha juiso e es- 
taua alienado delle, e capaz de se lhe poder dar tutor, e pssy hera 
de pareçer q Sua ex.» o obrigasse a renunçiar a capitania da üita 
fortz®. 

E do mesmo voto foi todo o conselho. 

E Sua ex.3 se conformou com elle. 

Propoz mais Sua ex.^ em segundo lugar que por descargo de 
sua conciençia lhe disessê se a respeito da dita inhabelidade ticaua 
0 dito Gaspar tibao perdendo a merçe. E succedendo nella o pro- 
uldo immediato, posto q vissem e tornasse a votar, e o chançeler 
do estado fizesse relação de nouo da inhabelidade q achara no dito 
Gpar tibao. 

Votou 0 doctor gonçalo Pinto q a incapacidade prezente de 
gaspar tibao, o não priuaua da merçe, q Sua mag.® Ihe tinha teiío 
por satisfação de seruiços, e q o acidente q de prezente padecia de 
sua inhabelidade, podia por tempos milhorar e estar capaz de seruir 
a dita merçe, e assi era de pareçer q S. ex.^ o obrigasse 9 
ciar a dita merçe em pessoa capaz e benemerita, usando da dita 
instrução de sua mag.® porq lhe daua comissão para isso. 

E do mesmo voto foi todo o conselho. 

E Sua cxcelençia votou q se conformaua com o^voío do con¬ 
selho, porquanto entendia não perdera a merçe, com q se deo^tim 
ao diio conselho e se fez este assento em q todos se assinarao. 

C.^3 


G.® Pinto da fonsecea. 
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Documento 131 


1632 —Março 13 


Co/75.0 sobrz a pessoa que ha de ir por gera! 
das gakoías da China. 


Em goa a 13 de março de 632 estando o exm.® sõr Dom mi¬ 
guei de noronha Conde de linhares viso Rey e capitão geral deste 
estado cm conselho com os fidalgos e ministros q nelle lhe assis¬ 
tem, a saber o doctor gonçalo Pinto da fonseca chr.'’i do estado e 
0 Doctor Antonio de faria machado Inquisidor e gouernador deste 
Arçebispado Lourenço de mcllo de çá veedor da fazenda geral. Dom 
Phclippe de souza, Dom João de rocha Bpõ de Hierapolis, propoz Sua 
cx.® q a todos era prezente a quebra e deminuyção q hauia no tra¬ 
to c mercançia da China causada pella muita força com q os enemi- 
gos da Europa frequentauão os mares do Sul, a q os ajudaua as 
muitas prezas q tomauão dos nauios de mercadores vassallos de 
Sua mag.®, q por nauegarem sem defença facilmente os roubauão, 
e quando bem liurauão hera varando em tr.® de infleis ou pondo fo¬ 
go as embarcações porq os enemigos se não aproueitassê do re¬ 
cheo delias, com tam grande deminuição no rendim.‘“ das alfan- 
degas c rendas de S. mg.® q apenas rende oje a metade do q an- 
tiguam.®® 0 q vendo Sua ex.® trouxera sempre no pençam.^® o como 
podia remedear tão grande mal p.® q a fazenda de S. mg.® não ti- 
uesse tanta quebra e a de seus vassallos perda, e os enemigos da 
Europa a nossa custa se não emgrossassem tanto, e propondo es¬ 
tas mesmas razões aos vereadores e mais offiçiaes de Camara, lhe 
fizerão hOa consulta, q vista em conselho da fazenda se assentou 
fossem este anno a china quatro nauios de remo em q os mercadores 
poderião embarcarse, e embarcar suas fazendas, como fazião nas em¬ 
barcações de particulares, e q estes nauios se armarião a custa de Sua 
mag.® armados com gente paga de sua real fazenda e assi poderião 
hir maes seguros e liurarense do enemigo no estreito de Sincapura, 
e q as mais condições desta armação se verião pollo assento do con¬ 
selho da faz.® onde se resolueo com as condições de seu contratto, 
e q se chamara o conselho para q lhe dissesse quem Elegeria por 
capitão mor, Almirante e capitães dos mais nauios, e hum feitor para 
leuar a sua conta toda a massa desta viagem. 

Votou 0 Doctor gonçalo Pinto da fonseca q ihe pareçia q para 
este lugar se lhe Elegesse peçoa de muita aulhoridade e respeito, 
assi por 0 lugar o pedir, como por no bom suçesso desta primr.® 
viagê consistir a continuação dos mais annos serem ferteis. E 
abundantes de mercançia e que posto q o lugar lhe pareçia curto 
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para a peçoa e partes de Dom Phelippe lobo o nomeaua nelle, e q a 
Sua ex.® flcaua obrigalo com merçes e veníajês em nome de o. mg., 
•cpara Almirante fernão de Brito Corrêa, e os dous capitães fossem 
juliam Paez, e Diogo gomez de lemos e p.® feitor sebastiao gomez 

E do mesmo voto foi todo o conselho. 

Propoz Sua ex.** mais q se a execução q Sua mag.® mandou 
fazer nos bens e ps.® de Dom Phelippe lobo por ser capitão^ da 
nao do Conde Almirante q se perdeo em moçambique o podia priuar 
•desta nomeação q o Conselho nelie fazia. ^ 

Votou 0 doctor gonçalo Pinto ^ não era impidimenio o so- 
cresto q se fez em seus bens e pessoa porquanto a nomeação q o 
conselho nelle fizera hera matéria do seruiço de Sua niag.®, em q o 
dito Dom Phelippe adqueria mereçimentos, e assy não íicaua im- 
possibelitada sua pessoa p.® a dita nomeação, mormente por constar 
da fee de my secretario não hauer na secretr.® deste estado ordem 
algüa de S. mag.® contra o dito Dom Phejippe lobo, mais q_^a acima 
referida da execução de seus bens e prizão de sua pessoa q se fez 
na China. 

E do mesmo voto foi todo o Conselho. 

Votou Sua ex.® q posto ^ entendia q Dom Lourenço de sotto 
mayor era fidalgo entendido para este neg.®, se hia cõ mais votos, 
porq entendia q Dom Phelippe lobo era fidalgo de grajides partes 
e confiança, e ^ na guerra senão afastaria do lugar q oceupasse 
pollo preço da vida, e q no q tocaua as couzas da nao do Conde 
Almirante perq foi culpado linha boas informações do procedimen o 
e satisfação com q se ouuera, e assy o dissera já a S. mg.®, quanto 
mais q de prezente tínhamos o exemplo de Antonío telles de mene¬ 
ies a quê se dera a mesma culpa estar ja liure della^ E a do Conde 
Almirante se lhe guardaua para sua residência a q pudesse resul¬ 
tar da dita perdição, e ^ ajudaua mais a esta Eleição ser Dotn 
Phelippe lobo bemquisto na cidade de machao donde fora geral, 
•e tinha muitos amigos adquiridos por sua boa naturesa e afabili¬ 
dade afora de ser mandary a quê o Rey da China mandara as 
insígnias desta dignidade, e q todas estas couzas ajudauao muito 
para principio desta viagê, e nella hauer bom sucçesso, e q se se 
Dom Phelippe aconselhara cõ elle como parente p.® aceitar o lugar, 
lhe aconselhara q não, por ser muito inferior a seus mere^m.'^®®, 
fidalguia e qualidade, e ao que oceupou de Capitão geral da China, 
mas como V. Rey lhe diria q sy, e o obrigaria polia importançia 
de q entendia era sua pessoa nesta jornada, com q se deo tim 
ao dito conselho, e se fez este assento em q todos se assinarão. 



Q.o Pinto da fonseca. 


(Ass.) 0 C.d® 
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Documento 132 


1652 — Março 22 


Conselho sobre o fíey de Cocbiin e virdbadrânaique. 

Em goa a 22 de março de 652 Estando o exm.® sor Dom 
miguei de noronha Conde de linhares visoRey e Capimo geral 
da índia, em conselho cõ os fidalgos e ministros q nelle lhe assiste 
a saber o Doctor gonçalo Pinto da fonseca Chançeler do estado, 

0 doctor Antonio de faria machado Inquisidor e gou.®'' deste Ar- 
çebispado, Lourenço de mello deçá veedor da fazenda geral, Dom 
Phelippe de Souza, e dom joão da rocha Bpõ de Hierapolis propoz 
Sua ex.® q prezente era a todos como o Rey de Cochim tomara a 
Ilha Bendurte a Dom gaspar dazauedo, a qual os Reis seus an¬ 
tecessores derão em satisfação de sermços aos antepassados do 
dito Dom gaspar, e que aqui em Relação se lhe )ulgara pertencer- 
lhe estar de boa posse delia hauia muitos annos e q quando o 
anno passado lora Sua ex,' a Cochim Iratara de ver se podia 
reduzir o dito Rey e desuialo dos maos caminhos em q andaua 
n.a cõ as couzas deste estado por entender conuinha a reputaçao 
delle sofrerlhe muito em razão de ser o primeiro 
agasalhou nestas partes e Irmão em armas de 5. U^g.. e Por 
nlo chegar a romper com elle e lhe dar salisfaçao lhe manda a 
oífereçer q lhe pagaria a metade das copas q se lhe deues 
logoe que da outra ametade lhe consignaria o 
tempo limitado, e q nenhiia destas cousas obrigara o f! ^ 
se aquietar e quererse ver com Sua ex.®, nem menos restituir a lha 
Bendurte ao dito Dom gpar dazauedo a quem a tinha tomado for- 
Sente e que de prezente chegara hüa carta de Antonio moni 
S Capiião de Cochim em ^ lhe dizia q o 
hoa vontade^ em dar ao dito Dom gaspar dazauedo P» ^ 
dita Ilha ametade das copas q o estado lhe ^dito 

conselho se conuinha aseitarse o partido ficando a Ilha a 
Rev e q sobre isso lhe dessê seu pareçer. 

Votou 0 doclor gonçalo Pinto da («“f« f 

1 £> n Rdo Buo de Hverapolis Dom joão da rocha, e acre 

K àe 

V i™ 0 telr' l^nlonio de faria machado Inquisidor e gon; 

w - lhe -liasse as copas ao Pey de 

52 
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Cochim, e O Dom gpar i se lhe desse da faz.^ real satisfação 
remunaíoria a estimação da ilha. 

Votou dom Phelippe de souza q se não corresse perigo na 
tardança se sobestiuesse na matéria e se guardasse em tudo as 
rasões da proposta de Sua ex.l 

E Sua ex.® votou q era de pareçer q todos os partidos facti- 
ueis se fizessê ao Rey de Cochim visto ser Irmão em armas com 
S. mag.« e o primr.o Rey em q nestas partes acharão acolheita os 
Portuguezes e cuja amizade he tão antigua e liada deste estado, mas 
contudo lhe não pareçia consentirse ao dito Rey q forsse aos vas¬ 
salos de S. mg.®_ tomandolhes suas fazendas, e q largandolhe 
esta agora, ficaria exemplo p.® amenhã pedir outra doutro Por- 
tuguez vassallo de S. mag.« com grande demunição da jurdição 
real, e ain_da do credito, e reputação deste estado ^e o com q 
se sustentão ps Impérios e potentados, e q por dr.to e justiça se 
obrigue ao dito Rey a q largue a dita ilha ao dito Dom g aspar e 
se lhe não aceite as meas copas q se lhe offereçe por ella, mas 
q por conueniençias da conservação da amizade o obrigaria Sua 
ex.® ao dito Dom gaspar q vendesse a dita Ilha a outro Portuguez 
por dar satisfação ao dito Rey das queixas e aggrauos q diz 
tem delle, ficando porem a dita Ilha Bendurte em poder do vas¬ 
salo de S. mg.® para isso se não ficar perdendo a sua real jur¬ 
dição. (1) 


^ “ Gaspar. 

(1) _ Lê-se na Relação que o Doutor Pero de Amaral Pimenta mandou ao 
Vice-Rei, datada de 11 de Maio de 1630; 

“ Tanto que a doença com q cheguei a Cochim me deu algü aliuio me fui 
ver cõ ElRey de Cochim, e lhe disse q V. Ex.® me mandava averiguar as quei¬ 
xas q Sua Alteza dera de Dom Philippe Maz, que fosse servido de mandar 
fazer appontam.t^o® delias. 

Hé grande a vizinhança q teirios cõ o dito Rey, e os palmares e mais fazen¬ 
das que possuímos fora da çidade estão sitas era suas terras, e elle não tem na¬ 
tureza má se se não deixasse leuar de algüs Reis Conselheiros, pello q, e pella 
antiga amizade, e lealdade q seus antepassados tiuerão cõ o estado pareçe 
conuem se tenha cõ elle boa correspondência. 

Com muitas razões trattey da restituição da Ilha de Bendurte mostrando 
ao Rey que a trazia per força, e violência, e quando o vy desarrezoado lhe signi- 
fiquey a obrigação que Sua Mag.® e Vex.“ tinhão de acudir a esta forsa. e q em 
todo dr. ° era permettido poderse cada hum desforçar, e q a culpa do q suce- 
■desse seria de Sua Alteza, pois tanto sê cauza se tinha a dita Ilha sobre cuja 
restituição apertey tanto que o judeu qaly serue de lingoa me disse q deixas¬ 
se para outra hora aquela matteria, e o que entendy foij q o Rey queria vir 
trattar prim.*^® no contrato do galeão, de que ainda estaua desconfiado.. 

Perguntey testemunhas, e fiz papeis sobre a injusta retenção da Ilha Ben- 


Propoz mais sua ex.® q no conselho passado de 18 de nour,° 
de 651 propuzera a obrigação q o esfado tinha de assistir aos 
Reis aiiados, e q de prezente tinha por certeza durar o çerco de 
Barcelor d^e cima em q se esperaua o socorro de virabadarnai- 
que p.® 0 q ficaua ]a concertado com o oposito seu p nome Can¬ 
ga ^ q visse 0 conselho se seria conueniençia mandar hü embaixador 
a virabadarnaique, e offereçetihe se quer q S. cx.® seja medianeiro entre 
elle e seus aliados para assy ficar húa trégua geral e o dito vi¬ 
rabadarnaique mais disposto para assistir e ajudar ao Idalcão 
contra o mogor inimigo comum, e juntamente a darlhe as graças 
da assistençia q de prezente fazia ao Idalcão. 

Votou 0 doctor gonçalo Pinto q lhe pareçia q as matérias 
estauão dispostas p.® se poder mandar hü homê com o offereci- 
mento ao virabadarnaique p,® assi ajuntar ao Idalcão e lhe assistir 
cõ mais força contra o mogor. 

E do mesmo voto forão o doctor Antonio de faria machado 
lnq.<”‘ e gouernador deste Arçebispado, Dom Phelippe de souza, e 
lourenço de mello deça veedor da fazenda geral, e acreçentou q lhe 
pareçia milhor hir hü enuiado a tit.° de outra cousa, como era ave¬ 
riguar as queixas de martim teixeira, e depois de estar algüs dias 
tratar no negoçio. 

E do mesmo pareçer foi o Bispo de Hyerapolis Dom João 
da Rocha. 

E Sua cx.® votou q a hida de Baltezar marinho q era o em¬ 
baixador q hauia de m.'^®'' polia experiencia q tinha daquellas partes 
se podia disfarçar em muitos neg.®® a q o mandaria como era o 
íombo da Ilha do Cambolim, e outros, mas como hauia de leuar 
cartas suas em que hauia de falar e lhe dar as graças da assis¬ 
tência q fazia ao Idalcão lhe não parecia senão que declaradamente 
fosse a este negoçio com titt.° de embaixador pois nisto se ganhaua 
credito c reputação p.® o estado e não se ficaua deminuindo em nada, 
mormenfe q os Reis aliados se comprometião nas duuidas q entre 
elles hauia de estarem polia sentença q Sua ex.® desse, e o q não 
estiuesse p ella lhe deixasse o estado de assistir. E fosse contra 
elle em fauor dos q aceitasse a dita sentença; e posto q esta con¬ 
dição não conuinha ao estado nê consentiria ja oje nella pello 
empenho em que ficaua de se abrir caminho a nouas guerras. (E 
q no mais se conformaua com os mais votos). 

Propoz mais Sua ex.® q no conselho de 15 de março se Ele¬ 
gera p.® feitor da armada q hia para China a sebastião gomes aqui 
casado e morador, o qual lhe fizera hüa petição q logo Sua ex.® leo 
cm cons.® em que dizia o impossibilitaua aceitar o dito lugar o não 


durte p.® q quando os m.®® suaues não bastem se possa uzar dos q pareçer a, 
Vex.*. (Livro das monções m® 14, fls. 330 vhl). 
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saber ler nê escreuer, sendo a massa da viagem de tanía impor¬ 
tância, q visse se a causa era bastante p.® o escuzarê e sendoa 
Elegesse outro em seu lugar. 

E por todo 0 conselho se teue por impedimento o não saber 
ler nê escreuer e nomearão em seu lugar para feitor da dita armada 
a manoel de gouuea Botelho, cõ o que se deu fim ao dito conselho 
e se fez este assento em q todos se assinarão. 

(Ass.) 0 C.^e 


G.o Pinto da fonsecca. 


Documento 133 

1652 —Março 29 

Cons.° sobre a vagante do tempo da foríz.^ de Dio. 

Em goa a 29 de março de 652 estando o exm.o sõr Dom mi¬ 
guei de noronha Conde de linhares visoRey e capitão geral da índia 
cm conselho com os fidalgos e ministros q nelle lhe assistem, a sa¬ 
ber 0 doctor gonçalo Pinto da fonseca Chr.ei Jq Estado, o Doctor 
Anlonio de faria machado Inquisidor e gou.°'’ deste Arçebispado, 
Lourenço de mello deça veedor da fazenda geral, e o R.do Bpõ deHye- 
rapolis Dom João da Rocha, propoz Sua ex.® que Sua mag.® por 
hOa carta sua q logo foi lida em conselho, escrita em lix.® a 
cinco de fcuereiro de 1629 lhe ordenara q os dous annos q ficarão 
por seruir a Antonio Calado de Capitania de mascate se ven¬ 
desse c 0 dr.o q por elles se desse se despendesse na fortificação 
da dita fortz.® como de effecto se fez, e q chamara o Conselho para 
q lhe dissesse se podia uzar da mesma ordem na vagante do 
tempo da fortz.® de Dio, q pdr morte de francisco da silua de me- 
nezes vagou, porquanto lhe escreuia o doctor Pero nogueira Coelho 
ouuidor geral do norte q estaua aquella fortz.® muito arruinada e 
falta de fortificação, porq com o Rendimento de meyo p cento da 
alfandega q estaua aplicado as ditas obras se hia íam devagar 
nellas a respeito da dita alfandega não render, q areceauã podes- 
se nella hauer algü desastre antes q estiiiesse repairada e q a 
fazenda de Sua mag.® estaua tão exausta como todos sabião, pois 
apenas abrangia para se pagarem as ordinárias aos ministros, 
quanto mais poder acudir a fortificação de Diu e acrecentarselhe 
presidio, porquanto o q tinha de soldados lhe não abastaua, e q se 
Deus nosso sõr nos não acudira com suas misericórdias q erão 
as q nos tinhamos por castigo na fome e peste geral com q 
castigou 0 contorno das fortz.®® do norte tinha por muito serto, 


DOC. 133 

q 0 mogor tiuera ]a sercado a dita fortz.® em comp.® dos ingre- 
zes e olandeses, pois nos constaua da muita amizade com q 
corria com estes Rebeldes, sendo serto q neste dito anno vierão 
a Surratc com mais força de naos e gente do que nunca outro 
anno vierão, pello q he proua concludente q se a dita fome e 
peste não desbaratara o arrayal do mogor não haueria duuida 
tiuessemos serco na dita fortz.® e q o acometer o dito mogor ao 
Idalcão e virse chegando para nos não era cõ animo de nos con¬ 
quistar, porque bem sabia elle q éramos duros de dobrar, mas para 
q por esta parte nos podesse diuirtir de não podermos socorrer a 
dita fortaleza quando lhe puzesse hü serco por este Rey ser m.^® po¬ 
deroso e poder por muitas partes inquietamos cõ seus exercitos o 
que visto lhe dissesse o conselho seu pareçer nesta matéria. 

Votou 0 doctor gonçalo Pinto da fonseca Chanceler do estado 
q se 0 estillo de se vender este tempo remaneçente dos capitães 
mortos se fosse estendendo entendia seria em grande prejuiso de 
5.0, mas que visto a muita necessidade q na dita fortaleza hauia de 
fortificação q se lhe acodisse vendendosse este tempo q ficou de 
fr.®o da silua de menezes, declarando q sempre a vinda tanto pello 
tanto se ofíereçesse ao prouido immediato. 

E 0 Doctor Antonio de faria machado Inquisidor c gouernador 
deste Arçebispado votou q a carta de S. mag.® de 5 de feu.^® de 629 
q Sua ex.® lera trataua sobre mascate e era singular. E não se 
podia estender a fortz.® de Dio, senão quando Sua ex.® entendesse 
e julgasse q era ncccssr.® acudirse a fortificação de Dio, por falta 
da fazenda de S. mag.® estar exhausta, e não hauer com que de 
prezente lhe acudir. 

Votou Lourenço de mello deça Veedor da fazenda geral, q 
visto as obras da fortificação da fortz.® de Dio serem tão vigentes 
e necessr.®® para defensão e conseruação da dita fortz.® em tempo 
q a ameassauão tantas ruinas, e a fazenda de S. mag.® estaua tão 
exhausta, e não podia suprir esta falta q se lhe pareçia se ven¬ 
desse 0 tempo q ficou de francisco da silua para se acodir a dita 
fortificação a quem mais desse por elle. 

E 0 R.^® Bispo de Hyerapolis Dom joão da rocha votou q 
entendia q de poder ordin.™, nem pello q Sua mag.® lhe comuni- 
caua pella dita conta q se lera não podia Sua ex.® estenderse a 
fazer esta venda porq o exemplo de q se alegauão de mascate era 
singular e em ordem delia se não podia estender mais q ao effeito 
de q S. mg,® a subordinou, e q tanto q se conseguio sessou logo, 
c não se podia estender a mais, porem q visto as razões urgentes 
q Sua ex.® reprezentaua da falta de fortificação da fortz.® de_Diu, 
q hauendosse de vender se desse ao prouido immediato e não a 
quem mais por ella desse. 

E Sua ex.® votou q não reputaua as necessidades da guerra 
pellos pontos de theologia e direito pello q não conuinha cõ as 
obras de Diu hirse de vagar senão multo apressadam.^® pello perigo 
q 0 ameassaua, q posto que de prezente estaua sem elle entendia 
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(Ass.) 0 CA® 


G.o Pinto da fonsecea. 
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este ÍE ’ -'“™»P°"dencia q o dito Idalxá linha lido cõ 
^ a®'®, “'efatmenio lhe fizera em virtude do re- 
So nlra m llio.iiora.ciiio capilolo se leo logo em com- 
Dek ,f cnçoincndana liuesse boa correspondência com os 
KeIS vezinhos e aliados, e em particular com o Idalxa por ser o 
mais antiguo e vezinho desta cidade, e de cuja comunicação e boa 
correspondência dependia a çonseruação deste estado como o 
lempo tinha mostrado, e q se estendia ainda o dito regim.'® a q 
em caso q o dito mogor apertasse ao Idalxá tratasse Sua 
ex de 0 aiudar e socorrer p.® q o mogor não preualleçese ( >) 
destroçandoo, e tomandolhe o Reino e vendo de quão grande 
prejuiso seria ao estado, ficar o dito mogor senhoreando o dito 
keino c nos com elle por vezinho sendo Inimigo comO, e tão po¬ 
deroso de q so se não seguirião grandes inquietações c sobros¬ 
sos, mas mnda total ruina deste estado por o dito mogor andar alia¬ 
do co os Rebeldes da Europa so afim de nossa destruição, e q se 
Ueus^por sua diuina Misericórdia nos não ajudara cõ a peste e fome 
com q estes annos atras castigou os contornos das fortzA® do norte 
pode ser jiuessemosja experimentado em dano nosso o grande 
prejuízo q se nos seguiria de o termos por vezinho; o que tudo 
visto e 0 grande aperto em q o Idalxa se achaua cercado na ci¬ 
dade de vizapor como reprezentaua polia sua carta, c pellas de 
mostafacan e cauascan seus Capitães gerais q todas forão lidas 
cm conselho por terem chegado aquella hora polias quaes o Idalxa 
lhe pedia socorro de Bombardr.®*, poluora e munições, dandolhe 
os agradeçimentos pello offereçimento q Sua ex.® lhe fizera pollo 
honrrado proçedimento q com elle uzara no prezente aperto em q 
se achaua, como das humildades e sumissões q se conrinhão 
cm suas cartas todos virão, e q vista sua proposta cap.® do re¬ 
gimento q S. mag.® lhe dera por q lhe encomendaua a amizade 
do Idalxá e de quanta importançia era ao estado o sustentalo 
antes no seu Reino que ter o mogor por vezinho, votasse o q 
lhe pareçesse e o socorro q se lhe mandaria e em q forma. 

Votou 0 doctor gonçalo Pinto da fonseca q se deuia socorrer 
ao Idalxá cõ algüa poluora, munições e aigüs bombardeiros porê 
escondendo a mão ou fingindo q se daua ao Tanadar de Banda 
porq.t® S._mg.® nos daua entender por suas ordès q deseiaua a 
çonseruação deste Rey e da do Dequeny, e q não fosse ganhados e 
entrados seus Reinos pellos mogores. 

_ E do mesmo voto foi o doctor Antonio de faria machado In¬ 
quisidor c gou.®*" deste Arçebispado. 

E gaspar de mello de sampayo votou q se socorra, porê com 
cautelia de segredo. 


{^) Vide Stefan Stasiak, Les Indes Portugaises à la fin du XVsikk' 
Lwów, 1926, pp. 17-21;P. Pissurlencar, i Extinção do Reino do Nizam 
Shah- 
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Do mesmo voto foi dom Phellipe de souza e lourenço de mello 
aeça Veedorda faz.a geral, e acreçenfou q fosse com toda a abun- 
dançia por credito do estado. 

E 0 R.do Bispo de Hyerapolis Dom joão da Rocha votou q 
se lhe de o socorro porem q não fosse mais q o q pedia. 

E do mesmo voto foi Dom lourenço da Cunha. 

_ Votou Sua ex.3 q quando entrara neste estado achara o em- 
oaixador do Idalxa assistente retirado desta cidade, por causa de al- 
gum desabrimento do Bpõ gou.»^ de q se daua culpa ao doctor 
Pauio Rebello, e q escreuendo neste m,° i tempo o dito embaixador 
a S CX.3 desculpas de o não vizitar por causa de sua doença as 
açeitara e mandara dizer pollo seu lingoa q estaua presres para cum¬ 
prir todas as condições das pazes, e para as mandar pregoar de 
nouo sendo neçessr.o, fazendose também o mesmo por parte do seu 
Rey Idalxa e_ q tendolhe Sua ex.^ dado tempo e lugar para o seu 
embaixador vir a esta çidade como dantes elle so o não fizera 
mas com^ nouos desabrimentos tratara de querer quebrar a paztam’ 

° P'" ° ^ Peí-suadira ao dito 

Rey com faiças mformaçoes a crer q ao desabrim.to da guerra se 
a tfnff'' oceasião a q Sex.^ sempre acudira p.' 0 '’ meyos 

LSa propostas dos conselhos de 

primeiro de nour. de 650 a fls, 59 e de 25 de janr.° de 651 a fls. 
47, e escreuendo ao Idalxâ q por justas razões e grandes funda- 
Ía® defriminado a lhe não sercar e ainda por assento dei- 
ripL in successores o não flzessê em razão do q se 

fSn A ’ ® apontado, e q enemigos seus lhe re- 

recebido dos Reis Idaixas oífere- 
_de vingança e ainda de grande acrecentamento p.a 
este estado, porem q a palauradelRey nosso s.'”' e a sua fee q pro- 
fe saua vaha mais q tudo pello q não so não admitira a ?o?oZ 

lhe pareçia q na prezente occazião de serco apertado em q se 
achaua pello mogor (inharaoa obrigação „áo so de nos esquLer? 

0 S nns iwÇ™-^ passados, mas de o socorrermos com 

bombardeiros, e q por 

ZandU 1^= m neressana_ se lhe enaiaria e querendo elle dela 
oara^farer ‘I ?® Po'"»™ d era o Salitre e ferro 

E al ® mantlarião e tudo o 

lhe foMe ^ "P prezente occazião 

ons . e ,e ? ^ se deu flm ao dito 

cons. c se fez este assento em q todos se assinarão. 


Q.° Pinto da fonseca. 


(Ass.) 0 C.'’e 


Oocumeuio 135 

1652-Abril 18 

Cofls." sobre o estado em que ficauão as Cousas 
de Malacdi e como o Rey de Pera estaua kuantado, 
e sobre os caítiuos de Jacatará. 

Em Goa a 18 de Abril de 1652 estando o exm.° sõr Conde de 
linhares V. Rey deste Estado em conselho com os fidalgos e me- 
nistros que lhe assistem, a saber, o Chançeler Gonçalo Pinto da 
fonsecea, Gaspar de meilo de sãopayo. Dom felippe de sousa, L?» 
de melio deça Vedor da faz.^ geral Dom l.í" da Cunha, e o Bispo 
de Hyerapoiis Dom João da Rocha, Propoz S. ex.® que nos nauios 
de Maiaca liuera cartas do geral do sul Ant.° Pinto da fonsecea em 
que lhe daua conta do estado em que ficauão as cousas daquelle 
Archipeligo, entre as quaes recontaua como o Reino de Pera r 
estaua aleuantado e confederado com enemigo commíi o 
Achem 2 e de como no ditto porto ficauão actualmente cincoenta 
vellas suas, e que por falta de armada deixara de ihe dar 0 cas¬ 
tigo merecido pello dito leuantamento e que a fortz.** de Maiaca 
ficaua m.™ falta de soldados e munições. 

E que nesta companhia raandaua a S. ex.** Ambrosio Veloso 
casado de Maiaca que os olandeses cattiuarão 0 anno passado 
era hüa nao de Bengala que hia para Manilla, e que com 0 tem¬ 
poral fora dar na Ilha fermosa e que os olandeses 0 deixão 
Vir com mais quatro cattiuos dous Portugueses, e dous castelha¬ 
nos para que viesse trattar do resgate dos mais catiuos que lá 
ficauão fazendose troca por algüs olandeses que estauão em Ma¬ 
iaca e Macao, e que se tomasse assento em que forma se hauia 
de fazer este resgate, e que daqui em diante não ouuesse mais 
cattiuar de parte a parte, e que passada a briga, e pelieja ficasse 
cada hü em sua liberdade, e que nas mais cousas tocantes aos 
olandeses se remettia ao dito Ambrosio Veloso que daria largas 
informações a S. ex.^ 

Propoz mais S. ex.® que entre as nouas que daua 0 ditto 
Ambrosio Veloso era que 0 Achem trattaua de se germanar com 
• os olandeses para 0 effeito do que mandara hüa embaxada a Ja¬ 
catará cujo embaxador fora bem reçebido e festejado ofíereçendo 
dous bares de ouro aos dittos olandeses para que 0 quisessem 
ajudar a tomar Maiaca e que hü bar douro lhe darião logo 


^ — Perá ou Parak, 


1 meio 


2 — Achehi 
53 
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‘'f ^ ® O® '>'«"<'«525 responderão loso 

oni outra embpada ao Achem, desejando de se ffermanarfm 
com elle era odio da embaxada e prezenfe que deste Estadn 

d”"dLe°"^' acudir os morã“ 

copia de senieparaodiiio eff^üo pre^dendo^ofsS ^SehaS 


critaael-reifemadeNov^dMMrf*'*'''^''^''**'' * Linhares es- 

baxalt^dotr^reTSSta^ 7 '° 

armasaqneréspondeo cora o ^ “"f' ““bas cousas de 

entteellcshea raayor demonstração de 10^ ""Air"'* 
contra os olandeses afeandolhe os agerauos que defffnh™ '““?*? ^ *“?“ 
me este Rey hü embaxador rnm n rnrt d ^ ^ reçebido, mandou- 

escrenoserá inolure terabror„?u ™y,T«5ue de novo ihe 

Rey animado e constante nonHin rr^niro i j aquelle 

descançada nenhüa cousa conuinha tanto ^ ^«^iaestiuera mais 

naqnellaparteonde 1 . poretllt ZoT 

We coratanto m Se ™ mu^lT f í» boa von- 

e seguisse pnnlualmente minks ordenf e kô^k dmiT^'” “• 

Strno“ra"aT^!“rV--‘r?^^^^ 

.^=írc«Í7.sr:S;i 

fica animado a prasegSrpernr^ «em tanto- 

porque Mestres delias para os^ew visthnl^^^^ grande lugar. 

mais Reys daquellas oartes mariril + riecessidade- Aos- 

pattioular ao do MacS poret2™„fr'®. °a mores em 
conseruaçãodemalaca.” ^ ^ ^°dos elles depende muito o prouimentoe 


(Livro das monções do reino n.o 15 
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-j -xí , udsremanos lorao 

conuencidos em Malaca por própria confissão e que precedendo 
autos Judiçiaes os mandara o Capitão geral Antonio Pinto enforcar 
c esquartejar. 


E diz mais que no fim de outubro de 631 chegara IiOa nao de 
olanda a jacatara o qual tomara a auguada de Saldanha aonde 
actiara hua pasta de chumbo q trouxera a jacatará que dizia assy 
as sette naos que partimos de Jacatará ricas e poderosas em Março 
passado para olanda, chegando a esta parajem no fim de Mayo nos 
deo tao grande tromenta e tempo que quatro delias se sossobrarão 
a nossa vista e as outras ficarão sem aruores nenhüas e assy 
como podião se hião para a Ilha de S.^ Helena donde esperauão 
socorro de jacatará e olanda. 


Propoz mais S. ex.® que o Matarão lhe pedia armada para 
poder tomar jacatará, se seria conueniente que os dez nauios que 
detreminaua nesta monção mandar a Malaca para segurança da ditta 
fortz." e da frota da China se emquanto não hera tempo de a hir 
esperar se seria conueniençia hiremse ajuntar com as trezentas 
vellas que o dito Matarão tem para juntos fazerc guerra a jacatará 
entretendoo com esta armada ate este Estado ter forças para acudir 
com armada em forma para poder ajudar cõ eíieito ao dito Matarão 
e se será também conueniençia escreuerlhe que obrigue aos Reys 
do seu Arcliipelago para que não dem prouimento algum aos dittos 
olandeses impossibilitandolhc o tratto e comerçio e que agora lhe 
dessem seus pareçeres sobre o que lhe tinha proposto e se hera 
milhor hir agora a armada em Mayo ou cm Settembro considerando 
que 0 hir agora em Mayo ficaua fazendo mais de custo oito mil 
x.«s a fazenda Real do que ouuera de fazer indo em Settr.° consi¬ 
derando também os grandes effeitos que se podião conseguir hindo 
agora e as impossibilidades e faltas que o Capitão geral Antonio 
Pinto representaua nas suas cartas q todas forão lidas em Con¬ 
selho. 


Votou 0 D.°'’ Gonçalo Pinto que lhe não pareçia bem fosse 
agora a armada em Maio mormente por Antonio Pinto a não pedir 
expressamente. 


E Dom felippe de souza votou que fosse agora em Mayo e que 
hauendo de hir ao Matarão fosse de qualidade que satisfizesse a 
oppinião que o maítarão tinha do poder deste Estado. 


E Gaspar de Melo de sampayo votou que se ha certeza que 
0 Achem se une com o olandez vá a armada agora e não pellas 
razões do matarão. 


E LÇo de melo deça Vedor da faz,'> gerai que a armada que 
fosse cm Scttr.° não podia impedir ao Achem botar a sua fora nem- 
acudir a Pera e que lhe pareçe que a armada he muito neçcssaria 
vá agora para deuirtir o enemigo e que se auise ao Matarão para q 
venha com a sua armada. 
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E Dom Lourenço da Cunha votou que as impossibilidades do 
Estado nos obrigauão a não tomar nouas conquistas, E qA» a arma¬ 
da hir agora lhe pareçe muito bem e milhor se puder ser effectiua 
sempre no Estreito porque cõ ella se refreão os enemigos e se 
obrigão os enemigos e se emgrossa o tratto em crecimento de 
rendimentos nas alfandegas de S. mg.'^®. 

E 0 R;*!® Bispo de Hyerapolis Dom João da Rocha votou que 
se deue de trattar do cffeito de duas armadas hüa para o Matarão 
e outra p.® o Estreito porque hua só não pode acudir a ambas as 
partes mormente quando as neçessidades da Maiaca pedião ouuesse 
sempre armada no Estreito pello que lhe pareçe que vá a armada 
agora para guarda da fortz.® e não pella reputação do Matarão. 

E S. ex.® votou que se hia com os mais votos de que fosse 
a armada nesta monção com ella se conseguirem grandes effei- 
tos assy para guarda das fortz.®® como para deuirtir e refrear os 
inimigos e obrigar aos amigos e Reys visinhos nossos aliados e 
que no particular de ir ou não ir ao matarão, fosse a ditta armada 
subordinada ao capitão geral Ant ° pinto da fonsecea para que use 
delia como lhe pareçe e as oceasiões o pedirem pois tem tanta cx- 
pericnçia das cousas da guerra q sempre fora m.*^® acertado deixar 
tudo a sua determinação para elle ordenar e mandar o em que lhe 
pareçesse ficaua S. mg.^^® milhor seruido aduertindo porem que não 
podesse a ditta armada faltar na monção a guarda que se deue de 
dar as galiotas de China para as deífender e oífender os imigos se 
trattarê de as esperar no estreito como o fazem todos os annos. 

Propoz mais S. ex.® que lhe dissese o Conselho que pessoa 
nomearia por capitão destas dez galiotas. 

Votou 0 D.®' Oonçalo Pinto da fonsecea que lhe pareçia fosse 
daqui o mesmo Dom felippe lobo ate maiaca e que lá poderia elle- 
gerse Antonio vaz Pinto, pessoa de grandes partes e muita ex- 
periençia das cousas de guerra naquelle mar de Maiaca e de co- 
nheçido valor. 

E Dom felippe de sousa disse que conuinha que fosse logo 
daqui Capitão mor nomeado e votou em Dom l.ç® Sotomayor. 

E Gaspar de Mello votou que fosse Dom Bras de Castro, ou 
Dom Aluaro de Castro, ou João Barbosa Calheiros. 

E lourenço de Mello vedor da fazenda em João Barbosa 
Calheiros. 

E Dom lourenço da Cunha votou cm Dom Bras de Castro 
e cõ mesmo voto foy o R.do Bispo de Hyerapolis. 

^ Votou S. cx.® que hera grande inconueniente não hir daqui ca¬ 
pitão mor nomeado na mesma armada e que desejara muito que fos¬ 
se Dom Aluaro de Castro, ou Dom Bras de Castro, mas que hu vi¬ 
nha doente, e outro cançado, e q Dom l.?® Sotomayor também era 
doente e que aquella Jornada pedia hum homem forte e robusto, e 
que lhe pareçia fosse João Barbosa Calheiros e propondo as 


partes de Dom fr.®® manoel que lhe pareçia fidalgo de m.^« expe- 
riençia do Sul, e que tinha bem seruido a S. mg.^« se conceliou 
todo 0 Conselho em que fosse elle excepto Dom l.Ç® da Cunha 
que se conformon cõ o seu pr.® voto. 

Propoz mais S. ex.® que o capitão geral do sul Antonio. Pinto 
lhe dizia nüa carta sua que logo foy lida cm Conselho que tendo 
algüa pedra Junta e chunambo para começar a fazer os aliçerces 
do fortz.® das Ilhas das naos lhe viera pedir c requerer a cidade 
incorporada que não comessase a dita obra ate Mayo porq.i^® 
ella e o capitão escreuião a S. ex.® se não fizesse aquella obra da 
Ilha ate se não acabar a fortificação dos muros da cidade q he hú 
baluarte aonde estaua o das onze mil virgens e hum_ contramuro 
deste baluarte de madre de Deus ate o de são Domingos e que 
0 ditto requerimento lhe fazião porque todo o pouo da ditta cidade 
lhe pedião c requeriâo assy, e q o ditto Antonio Pinto lho coti- 
çedera, porque emq.f® vinha a reposta de Sua ex.® leria mais 
pedra c chunambo Junto p.® fazer a obra donde S. ex.® mandasse 
aduertindo que a obra do ditto baluarte e contramuro hauia de durar 
annos em se acabar e que também antevira que era pouo e sem cuja 
ajuda SC não podia correr cõ a dita obra porque os seus cscrauos 
erão os pedreiros e cauoqueiros e os que fazião o chunambo que 
0 auisasse S. ex,® com que obra se auia de correr para a pôr 
cm execução o que Visto lhe dessem seus pareceres. 

Votou 0 D.°f Gonçalo pinto de fonsecea que primeiro_se aca¬ 
bassem as obras da fortaleza e ellas findas se comessassê as da 
fortificação da Ilha e do mesmo voto foy Dom felippe de sousa e 
lourenço de melo vedor da fazenda geral. 

E Gaspar de Mello de sampayo que primeiro as obras do 
forte da Ilha, porque nelle consistia a fortificação de maiaca e do 
mesmo voto foy o R.'^® Bispo de Hyerapolis Dom João da Rocha. 

E Dom 1 . 9 ® da Cunha que se guardasse as ordens de S. mg^® 
q auia sobre estas fortificações. 

Votou S. ex.® que lhe pareçia que se mandasse a ordem de 
5 . mg.d® ao Cap.” geral do Sul Antonio Pinto para que cHe fizes¬ 
se 0 que pareçesse de mais conueniencia do seruiço de o. mg. ® 
pella m.t“ experiençia que tem das cousas de guerra donde se 
criou tantos annos com tão grande nome de seu esforço e va¬ 
lentia de quem tinha tão grande conçeito que quando Antonio 
Pinto fosse morto ou ausente a sua coua, ou a sua memória con¬ 
sultaria seu pareçer ( i ) para açertar na resolução com o pareçer que 


(1) O vice-rei Conde de Linhares escrevia a El-Rei, em carta de 12 de 
Dez* de 1630: 

" Antonio Pinto da fonseca he tal pessoa, e tem procedido de man- no 
seruiço de V- mag-d® que despois de morto se devê guardar reliquias suas para 
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elle tiucsse, e que vendo a que S. dispõem e considerando 
as comodidades para as obras e as utilidades do que deue preçe- 
der na fabrica delias a execute o que tiuer por mais açertado porque 
este seria o seu pareçer, e ainda mandado, porem que também en¬ 
tendia que ambas as cousas se deuião fazer fortificar a cidade e 
também a Ilha das naos preçedendo sempre a que lhe a clle pa¬ 
reçer mais neçess.® e assy em caso que lhe pareção que as obras 
da fortificação da cidade se fação primeiro se não pare com ajun¬ 
tar pedra e chunambo e mais matteria, para se fazer as da Ilha 
das naos e o dr.o que tinha aplicado para este effeito se não gas¬ 
tasse cm nenhua outra cousa, porque como a Ilha das naos pode 
ser ocupada dos enemlgos, e não lhe pondo a mão na obra hade 
ser com tanta pressa e calor que logo possamos ficar defendidos 
em qualquer commettimento do enemigo. 

Disse mais S. ex.® que era neçessr° tomarse assento sobre a 
matteria da proposta atras, acerca do cattiueiro que por parte dos 
olandeses se pedia que votase cada hum o que lhe pareçesse. 

Votou 0 0.°’’ Gonçalo Pinto da fonsecea que se não aceite o 
partido sem se consultar a Antonio Pinto da fonsecea geral do Sul 
pella m.^íi exp.® que tem desta matteria por ser de tão grande con¬ 
sideração. 

E lourenço de melo Vedor da fazenda geral votou que se 
Concedesse o resgate geral e do mesmo voto foy Dom Phclippe 
de sousa. 

E Gaspar de mello de sampayo votou que se corresse como 
ategora se correo e do mesmo voto foy o Bispo de íiyerapolis 
Dom joão da Rocha. 

E Dom l.ço da Cunha que se não atreuia a deliberar na ma t- 
teria sem tomar tempo para descursar nella. 

S. cx.® votou que a matt.® dependia de larga experiençia c 
grande descurso porque o oíferecersenos a pratica desta matteria 
por parte dos Rebeldes olandeses se mostra multo bem a falta de 
gente que de prez.‘® tem que a não ser assy certo estauamos que 
nos não commetessem elles com o partido e considerandonos tam¬ 
bém a pouca que de prezente ha neste Estado, e que por falta delia: 
se tem deixado de conseguir grandes eflfeitos mormente q pareçe 
que 0 partido he de grande utilidade nossa pois as masmorras e 
prizões de Jacatará testificão a grande multidão de cattiuos que cada 
anno leuão estes enemigos a mor parte dos quaes morrem do mao 
tratto que lhes dão e os que escapão podemos reputar quazi por 


mortos perq de marauilha se resgatão, e quando o fação he per 
grande quantidade de dr.® tudo em grande dano nosso e proueito 
seu, pcllo que lhe pareçia se cuidase na matéria pois a qualidade 
delia 0 pedia, e a desisão se dexasse para outro Conselho de que 
se fez este assento cm que todos assinarão, E cu Izidoro de lemos 
•da misquita q ora siruo de secretario o fis escreuer. * 


Oocumento 136 

1652-Maio 4 

õobre a proposta q trouxe de Malaca Ambrosia Veíoso por 
oarte dos olandeses a cerca de não auer cattiuar da sua e 
nossa parte 

Em quatro de Mayo de 652 estando o cxm.° sõr Dom Miguel 
de noronha Conde de linhares Viso Rey e capitão geral de Índia 
em Cons.° com os fidalgos e ministros que lhe assistem a saber o 
D.®'' Gonçalo pinto da Fonseca chançelcr do Estado, o 0.°'' Ant.® de 
faria Machado Inquisidor Appostolico e 0.°'' deste Arçebispado, 
Gaspar de melo de sãopayo. Dom felippe de sousa, L.?® de melo 
deça V.°‘' da fazenda geral c o R.'*« Bispo de Hyerapolis Dom João 
da Rocha. Propoz S. ex.® que no conselho passado de 18 de Abril 
proximo se deixara termo para se descursar sobre a matteria da 
proposta que Ambrosio Veloso trouxe por parte dos olandeses para 
que não ouuessc cattiuar da sua e nossa parte, c que acabada a 
peleja e briga ficasse cada hum em sua liberdade, e que ja tinha 
6. cx.® ditto na sua primeira proposta atras que vottassem agora 
0 que lhe pareçia sobre a matt.®. 

Votou 0 D.®'' Gonçalo Pinto da fonsecea chançeler do estado 
que lhe pareçia se aceitasc o partido exceptuando porem as naos do 
Reino por quanto era cousa sobre sy c differente, e do mesmo voto 
forão 0 D,®’’ Antonio de faria machado Inquisidor Apostolico c G.°' 
deste Arcebispado Dom felippe de sousa, Lourenço de melo deça 
Vedor da faz.^® geral. 

E 0 R.'^® Bispo de Hyerapolis votou que no Conselho passado 
fora de pareçer que se corresse como ategora se correo c que no 
mesmo voto estaua, visto os inconuenientes da mercançia e suas 
respondencias e suceder vararemse muitas ueses as embarcações 
por respeito de vençer o risco assy que se corra como dantes, e 
do mesmo voto foy Gaspar de melo de sampayo. 


a deffensão de Malaca, e assy emquanto viver ainda q se ache mais velho do 
que está posto que me dizem q no serco passado trabalhou mais q se fora de 
vinte e quatro annos determino conseruallo naquelle lugar e oíficios." (Livro 
dasíMo/ífôesn.o 14, fls. 10). 


* Este assento nâo esta assinado. 
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S ex« votou que nesta matteria se hiiuia de considerar duas 
cousas' a da parte que nolla propocm, e a nossa, da sua a falta da 
Te fque o obrií?a a nos oífercçer o partido c da nossa a grande 
Sade por^a nossa gente catliua se pode reputar como morta a 
respt» do mao tratto que o imigo lhe da e quando de la sahee algüa 
Soa he a poder de grande resgate e por interesse de grande paga 
r egundariamente se deue considerar a inuila gen e que o iiiiigo 
noscattiua, e a pouca que lhe nos caltiuamos. e o l)om tratto que 
he no 9 damos aos seus e que polia niayor parle todos se acolhem 
0 se tornâo sem se lhe poder impedir pell.i muita occasiao que tem 
nara assy o fazerem considerando lambem que iienlui mercador briga 
com 0 enemigo assy no estreito como foim delia por nao andarem 
tão armados e preuenidos como elles andâo, c assy que se açeite 
0 partido e se faça hü resgate geral de lodos os caliuios q ouuer. 

Propoz mais S. cx.« que a casa da Misericórdia da for¬ 
taleza de Malaca donde estão as vias das successoes dos capitaes 
e capitão geral daquella fortz.“ lhe escreuera hüa carta em que lhe 
dizia como as successoes que estão em hum coirc fechado por ter 
desaperecido a chaue do cofre por morte apressada de >imn I roue- 
dor em cujo poder estaiia se mandara chamar o ouiiidor de o. mg. 
para diante delle se abrir e fz5 outra chaue, acliurao as ditta 
Vias de successão todas comidavS de hum bicho a que chamao car 
e que so o sello delias apareçia de que se (izera hum termo pelio 
ditto ouuidor de que daiião conta a 5. ex," para que prouesse n 
matt.® como lhe pareçesse, e que como iiao conhecia a gente qu 
' hauia na fortaleza da Malaca que pudessem ser capazes de oceu' 
par aquelles lugares que pedia ao Con.selho lhe nomeasse aigua 
pessoas de talento para os dittos lugare.s para deites 
que lhes pareçesse mais idoneos. B por lodo o Consellio loy 
ditto que elles não conheçiâo as pessoas que 5. ex.® pedia, e que 
de prezente estauão Dom felippe de vSousa que fora capitao 
Malaca e Gaspar de melo de Sampayo que acabou actualinente 
ser capitão que elles podião nomear as pessoas como quem 
conheçia, e as que crão para poder ocupar o dillo lugar. 

E logo pellos dittos Dom felippe e Gaspar de 'nelh)^^® 5ao 
Payo forão nomeados os seguintes, Lopode mello de ' 

noel daraujo, Antão da Costa, Gaspar da Costa, Pliclippe P^cne > 
Manoel daímeida, de que se fez este assento em que lodosas ' 
narão. E eu Izidoro de lemos da misquita q ora siruo do secretar 
do Estado o fiz escreuer. * 


O presente assento não está assinado- 
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Conselho de 2Í de mnyo de 632 sobre hua embarcação 
que se tomou em tarapor; e outros ires nauiosg íambem 
se tomarão na Pérsia delPey Idalxá. 

Em Goa a 21 de Mayo de 632 propoz o sõr Conde VisoRey 
em conselho de gouerno que em outubro passado íiuera carta de 
simão giz Capitão de Tarapor per q auizaua q em 26 de Setr.® 
proximo passado dia em q fora lua noua fora do Rio e barra 
viera cõ grande tromenta hüa embarcação grande a modo de 
batel, e que tendo deitado ferro por differenles uescs com tres fa- 
íexas lhe arrebentarão todas, e viera arrimarse a praya alagada 
porem direita, a qual trazia cartaz de luis de Melo Capitão de Ba- 
çaim, porem conferindo o dito cartaz cõ a embarcação do mocadão 
não era aquella, e q na dita embarcação vinhão Parçios, Abexins, 
e fazendas da Pérsia molhadas e porjmolhar, as quaes elle mandara 
enxugar, e ficauão depositadas em hüa casa da fortaleza de que 
tinhão as chaues os mercadores, e escriuão e elle, e que esta carta 
comunicara ao Cons.® da fazenda o qual foi de parecer q se man¬ 
dasse fazer aueriguação disto pello desembargador P.° nogr.® Coe¬ 
lho, a qual fes o dito desembargador e constou tudo o q o dito 
cap."* tinha auisado com o q se ve que por ires cabeças era a 
embarcação perdida, a primr.a por dar a costa nas nossas terras, 
segunda por trazer Parçios, e a terceira por ser o cartaz falço, 
porem no tempo prez.“e conuinha mostrarse que da parte do es¬ 
tado não conuinha tratarse de interesse algü, e que por parte do mo- 
gor, Melique e Idalcão se pedia insfaníemente e de merçeselargase 
a dita embarcação, c o que uinha nelia que por molhado seria de 
menos valor como testemunharia o vedor da fazenda diante de quem 
SC fisera a dita entrega, e perguntando o dito sõr Conde visoRey ao 
Conselho o q se faria, aduertindo juntamente que os quintos que 
lhe tocauáo a elle os auia de dar logo aos ditos mouros quer ficas¬ 
se ou não a fazenda para Sua mg.'^e e todo o Conselho cõformem.te 
foi de pareçer q sesentençiasse na Relação a causa, e que saindo por 
sentença que as fazendas erão perdidas se largassem e a mesma 
embarcação pellas muitas considerações de resão destado que para 
isso se apontarão com q o sõr V. Rey se conformou. 

Propoz 0 dito sõr visoRey que nas capitulações das pazes 
com 0 Idalcão está hüa condição que diz q se lhe darão cartazes 
para seis embarcações suas e que tendose passado tres cartazes 
destes a tres nauios que per obrigação do mesmo cartaz auião de 
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hir msr direito a itiasq.*» > e fazer registo, auizaua o geral Rm 
freire que em Abril topara a armada do estreito estes tres nauios 
junto ao Congo que hê na Pérsia e pelas condições dos cartazes 
os trouxera a Mascate aonde ouuerão de ser lulgados, a qual cauza 
emerao dito Rui freire dandrade e Sua ex.a disse que em ngor 
os dittos nauios erão perdidos por faltar a prinçipal condição do 
ditto cartaz e cm passarem a Persia, porem que nem sempre se 
auião de seguir os rigores mormente cm matena de interesse, porq 
poderião dizer os mouros que forão do tempo e porisso nao pude- 
rão tomar Mascate, posto que esta rasão não era muito para receber, 
mas justa para se considerar, não por medo do Idalcao, mas per 
conueniencia sobre o que resolueo todo o conselho conformemente 
que os nauios se mandassem largar pellos m 2 que parecesse a 
Sua cx ® 0 qual foi de parecer que os nauios se largassê porem cscre- 
uendose a elRcy Idalxa que elles erão perdidos, e que se dauao a 
sua A. pedindolhe juntamente mandasse_ castigar 0 procedimento 
dos seus vassallos c ministros a continuação da má correspondência 
e visinhãça porque quando se assi não fizesse não ficaria lugar de 
SC faser outra semelhante cortezia de que se fez este assento cm 
que SC assinou 0 sõr Conde visoRey cõ os mais ministros depu¬ 
tados do dito Conselho. 

(Ass.) 0 C.d® 


G.° Pinto da fonsecea. 


Documento 138 

1652 — Maio 25 

Conselho de 25 de mayo de 632 sobre 0 que escreueo 
Baltazar marinho que foi por Embaxr 
a EiQey virabadranaique. 

Em Goa a 25 de mayo de 652 propoz 0 sõr Conde visoRcy 
no conselho de gouerno sendo prezentes os Conselheiros abaxo 
assinados que hauia mandado a Baltazar marinho Prouedor dos 
Contos por embaxador a ElRcy Virabadarnaique, como era pre- 
zente áquelle Conselho, polia experiencia q tinha da gente do 
Canará, c q 0 effeito de sua embaxada em primeiro lugar era dar 
0 parabém áquelle Rey de sua suçessão na casa de queldy 2 e 
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mais Reinos e também trattar com elle sobre a fortificação do 
forte do Pao na Ilha do Cambolim e que achando as cousas dis¬ 
postas íratarse com 0 ditto Rey de hum preço çerto de arros 
para 0 prouimento desta cidade, e do da pimenta para as naos, c 
que da volta fizesse 0 tombo da ilha do cambolim. 

Que ora recebera carta do ditto Balthazar marinho de vinte 
do presente, na qual representaua algüas difficuldades da parte do 
ditto Rey para se não haver de fazer a ditia fortificação, a qual 
carta foi logo lida no ditto Conselho por my Ambrosio de freitas 
de Camara secretario do estado, 0 qual todo cm confojmidade foi 
de pareçcr que por hora se dissimulasse na fortificação do forte 
do Pao, visto a desconfiança que 0 ditto Rey mostraua de se 
fazer, dizendo que quando elle e os seus dessem causa para se 
fazer 0 ditto forte, então se faria, 0 que nunca seria, pois não pret- 
tendia mais q a amizade do estado e do snõr VisoRey; e que 
no preço do arros não erão de pareçer se tratasse por ora, 
visto estar tão caro de presente, mas q se poderia trattar delle 
cm tempo mais chegado á nouidade tendo ja mostrado ser boa 
ou má e q parecendo então deuia ser pollo modo q 0 dito Rey 
appontaua, nomeando por sua parte pessoa para trattar delle, c 
0 sõr Conde visoRey nomearia outra pollo estado; e que do 
preço da pimenta se não trattasse e que se fizesse 0 que esfapa 
assentado nas pazes que 0 ditto Snõr Conde visoRey tinha feito 
com elRey virapanaique seu anteçessor, e que nesta conformidad_e 
se podia escreuer ao embaxador Baltazar marinho: e 0 ditto snor 
Conde VisoRey se conformou com 0 ditto pareçer do conselho,, 
de que se fez este assento. 

(Ass.) O C.<i« 

G.0 Pinto da fonsecea. 


Documento 139 

1652-junho 5 

Conselho de sineo de Junho de 1632 sobre ajomade de Mow- 
ba% de que foi capitão geral Dom frans' de moura 

Em Goa a 5 deJmlio de 1652 chamou o s.” visoRey a Con¬ 
selho do gouerno os ministros que nelle lhe assistem abaxo nomea- 
o mandou a Dom francisco de moura que aprezentasse o re- 
u. oK lhe tora dado para Geral de mombaça e )untaracitle que 
? £sse ludo 0 que lhe aula succedido depois que saira desta barra 
Í Sar a entrar nelia, e sendo lido o dilto regimento e Junta- 
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mente hüa relação por escritto que o ditío Dom fran.co deo a qual 
vay acostada neste mesmo assento do Conselho, lhe mandou logo 
0 dito s Conde y. Rey que se saisse para fora, e perpoz ao 
Conselho, que trazia a elle duas cousas para haverê de ser julga¬ 
das. A primeira se estaua conforme ao que elle deuia prouer no 
ditto regimento, o qual está copiado no \P 5.° dos regimentos a 
fs. 54 e a segunda, se prouandose o que Dom fr.^o relataua por hüa 
deuassa que se hauia de tirar muy exacta se se conslderaua culpa 
ao ditto Dom fram^o para que logo se tratasse de castigo ou 
prizão (1). 


(^) Escreve Manoel de Faria e Sousa: 

_ Combinou-se acudir à sua restauração, que se veio a pôr em obra da ma-- 
neira seguinte: 

Aprestou o vice-rei uma galé, um patacho e catorze navios, de que sete 
eram galeotas, com quinhentos portugueses. 

Ainda que enviasse o seu filho mais velho com esta armada, como ele era 
de pouca idade, encarregou dela D. Francisco de Moura • • ■ • 

Saiu de Goa a meio de Dezembro. A 2 de Janeiro aportou em Ampaça ... . 
A 10 entrou na barra de Mombaça ... . 

Mostravam-se galhardos os inimigos em número, em fortificação, em arti¬ 
lharia fi em smais de alegre ânimo para a defesa .... 

Em 17, com D. Fernando e cora o Toral [sargento-mor Domingo de 
i oral J, reconheceu o sitio da cidade dos mouros e o baluarte dos turcos. Assen- 
tou-se em conselho o desembarque pelo lugar que chamam de Nossa Senhora. 

Era preciso acercarmo-nos mais da fortaleza e para isso convinha ganhar 
E^driguL^”^ estavam negros. Ganhou-se por meio do capitão Lázaro 

W, deu aviso de que 

vinham três mangas de negros. Vieram e sitiaram os que estavam naquela for- 
rSielír’ não ousaram sair 

O primeiro que saiu à voz de D. Francisco foi D. Diogo de Lima, que es- 

SrSrnT^?^^ duas feridas morreu logo. Cora outras se acharam D. 
Kodrigo da Costa e Gomes Freire de Andrade. 

Morreram 0 capitão Pedro Alvares de Castelo Branco, João Alvares de 

t ^““““Carvalhosa e alguns sddadost San- 

e entellL n t?' ® F^riáosforam muitos 

ferida Õi LLL r° sete 

on uãÕle eZr ’ ° imediatamente a parte lesa 

I mõrtotSnS i “í»» 

neces itavam de socorro, veio com ele D. Fernando, o filho do vice-rei.... 

0 tou . Francisco com eles para o exército, mas porque as feridas não 
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E 0 chançeller do Estado Gonçalo Pinto da fonsccca, o Inqui¬ 
sidor Antonio de faria Machado, Dom Phelippe de sousa, Gaspar 
de meilo de Sampayo Domingos da Gamara de noronha, Lou- 
renço de Mello deça. Vedor da fazenda geral, votarão em hüa 
mesma conformidade, dizendo que o regimento estaua tudo o que 
podia ser de perfeito sem hauer demenuiçâo algüa nelle, antes se 
h_auia notado geralmente ao ditto s.“f Conde v. Rey hauer prouido 
tao sobradamente cõ tantos nauios e mantimentos e sobretudo 
mandar a Gale Real,^ e nella a pessoa de seu filho primogênito 
cm empreza que se tinha por tão facil que em poucos dias da 
chegada da armada seria concluida e que isto era quanto a parte 
do regimento. E que na parte da Relação que o dito Dom fr.^o 
de moura fazia de seu procedimento no descurso da ditta lorna- 
da, que hauendo elle obrado na forma que elle referia, não vião 
que ouuesse sombra de culpa, e que assyerãode parecer se tiras¬ 
se hüa deuassa muy exacta pello juiz das orfans que pergunta¬ 
ria pellas sustancias delia, c que prouandose polia ditta deuassa 
0 que SC continha na ditta relação não lhes parecia hauer sombra 
de culpa, antes merecimento. E Dom lourenço da Cunha foi 
de parecer que o ditto regimento estaua deminuto na parte que 
íocaua aos prouimentos da ditta armada, dizendo serem' poucos, 
porque ouucra de hir hü galeão com elles, e cõ monições para tempo 
de outros seis mezes mais, e que em caso que fosse necessr.° in- 
uernar lá a ditta armada (como o tempo bem o auia mostrado) o 
pudesse fazer, e não voliar para casa sem se effcctuar a dita empreza 
por falta dos dittos mantimentos, mas que no que tocaua a pessoa 
de Dom fran.™ de moura que hauia que tratar, porque tinha sabido 
por muitos dos que forão em sua comp.a que hauia pclleiado com 
grande valor e esforço. E o Bispo de Hyerapolis Dom joão da 
Rocha, disse que o ditto regimento estaua em tudo muy perfeito, 
muy considerado e muy aduertidu, e que quanto a faita que Dom 
lourenço da Cunha notaua em o s.®'' V. Rey não prouer a ditta 
armada de mantimentos por mais tempo que seis meses, não era 
matt.® de culpa, e se o era cahia sobre quantos assislião no ditto 


lhe davam possibilidade de governá-los, recolheu-se à galé e ficou em seu lugar 
0 capitão Gonçalo de Barros e Silva- Não lhe querendo, porém, a gente obede¬ 
cer, sucedeu-lhe o almirante Pedro Rodrigues Botelho. 

Finalmente, çompreendeu-se que esta bateria era inútil e, sem operar outra 
coisa, retirou-se tudo para a armada, assentando-se que já não era tempo de 
estar ali porque entrava o inverno e convinha voltar a Goa .... 

Foi lastimável este acontecimento e raro nas nossas empresas orientais. 
Por fim, voltou D. Francisco com a sua armada a Goa, deixando ali dois 
navios ■ ■ • ■ 


{Asia Portu§uesa, tr. port„ vol. VI, pp. 410 - 418). 
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Conselho, pois por pareçer de todos quando se trattou de mandar 
armada a Mombaça, se assentara que a recuperação daquella forta¬ 
leza 80 hauia de fazer em breuissimo tempo, e Diogo de sousa de 
meneses, Diogo de melo de sampayo, e Dom Pedro Mascarenhas 
que forão prezentes nclle e tinhão experiencia da Costa de melindc 
forão de parecer que lá se poderia prouer a ditta armada de m’an- 
timentos sem os leuar dequa, por hauer m.to» naquellas Costas^^e 
muy baratos que somente era necessr.® roupa para os resgatar, e nao 
obstante este pareçer julgara o s.°f Conde V, Rey ser mais seguro 
leuar a armada de aua mantimentos para seis meses tempo que 
todos tinhão por sufficiente para se concluir a ditta empreza e voltar 
a armada, e apontandose também no ditto Conselho que ppderia 
hauer caso, que obrigasse a ella Inuernar em Mombaça, disse o 
8.°’’ Conde V. Rey então que para nesse tempo se comprar manti¬ 
mento metteria como de feito metteo na armada grande copia de 
panos com os quaes também se poderião grangear os muzungulos 
em nosse fauor, e que não hirem galiões que he outro ponto que 
tocou Dom l.Ç° da Cunha bem parecia que não estiuera prezente 
nos Conselhos em que se assentara não ser conueniente hirem ga¬ 
liões a esta empreza, por não hauer marinhagem para Elles polia 
falta das naos do Reino e por outros muitos Inconuenientes que 
então se considerarão, e que para leuar mantimentos a Mombaça, 
e os petrechos de guerra neçessarios se julgou então que bastaua 
a urca (^) e galiofas possantes que forão na ditta armada. 

E acabados os votos, disse o 3.°‘‘ Conde V.Rey que elle 
também queria votar, e o fez na man.™ seg.*^® Começando polia 
primeira parte, disse que elle consideraua culpa em sy no modo 
do regimento, e prouimento por seis meses, que dera a Dom fr.c° 
porque tendose conferido e descutldo esta matteria tres ou quatro 
veses nos Conselhos de gouerno q se fizerão em outtubro, No- 
uembro, e Dezembro do anno passado se assentou por votos con¬ 
formes que com trezentes homês se podia fazer largamente esta 
recuperação, e com prouimentos para dous meses, porQ naquellas 
Ilhas tudo era milhor, e mais barato, achandose nos ditos conselhos 
Diogo de mello de Sãopayo, Dom Pedro mascarenhas, e Diogo de 
sousa de meneses que erão os homés maes práticos que auia na 
índia daquella parte, e que sobretudo elle s,°'’ V. Rey mandara só de 
Goa quinhentos soldados e prouimentos de seis meses e roupas para 
oque mais fosse necessr.® de que lheconstaua o auião capitulado 
com s. mg.'’® pella despeza desnecessária que fez, porem que deuia 
de naçer este seu erro q se hauia agora experimentado, que era de 
elle ter pratica mais continua de guerra que os que o aconselhauão, 
e que sendo que fez mP maes prouimento que o que puderao acom- 
modar os nauios de guerra, e seis frettados e hüa urca que forão 


nesta armada o mandou a Mascate aonde actualmente deue estar 
inteiro, porque fazia ally o ditto prouimento para em caso que a ditta 
armada alli Inuernasse, porque acharemse mais e melhores vazos 
para leuarem os dittos mantimentos hera impossiuel como se tinha 
visto, pois galiões aliem de nenhüa maneira terem marinhagem se 
julgou nos dittos Conselhos que não só seriâo de utilidade mas de 
dano e que se hauia sido culpa não hauer prouido mais na oppinião 
de Dom l.ç® que estaua esquecido do que podia a índia que ainda 
faria mayor a ditta culpa, porq na noua armada que ja trattaua de 
fabricar para aquella empreza não hauia donde meíter mais manti¬ 
mentos q de seis mezes. 

E que na parte de se liurar Dom fr.®® de moura se conformaua 
cõ os mais pareçeres, todauia o tinha elle também que se pergun¬ 
tasse pollo procedimento de seu filho, e que tudo tornaria ao ditto 
Cons.® para se ver o q se prouaua, e se prouer o necessr.® e des- 
pois se dar conta a S. mg.'’®. 

(Ass.) O C.d® 

G.® Pinto da fonsecca. 


Documento 140 

1652 -junho 21 

Junta geral de 21 de Junho de 1632 sobre se tirar 
a Colecta e pôr outra imposição em seu lugar. 

Em goa aos 21 de junho de 1652 ordenou o s.®"" Conde de 
linhares v.Rey hüa Junta geral em q se acharão na salla do puerno 
0 conselho q lhe assiste, a Camara desta cidade com mais doze 
cidadões velhos, seis nobres, e seis de menor condição, o gou.of 
deste Arcebispado frey jeronimo da paxão, e o 1.'’° Manoel Alurez 
da neiua Chantre da See; o tribunal da segunda instançia em q 
assistio 0 Inquisidor Antonio de faria machado, Gaspar Cardoso 
de Sampayo Promotor do Sancto off.°, e frey Diogo de Sancta 
Anna deputado delle, os tribunais da Rellação e _ Contos e todos 
os Prelados das Religiões, a saber o Commissario geral de São 
fr.®o frey joão d’Abrantes e seu companheiro frey Paulo da trin¬ 
dade, 0 Prouinçial da dita Religião frey Antonio fagundes, seu 
companheiro frey Paulo de Sancta Ana, o Prouinçial da capucha 
frey Antonio de São Joseph; o Prouinçial de Saneio Aug.® frey 
Luis Coutinho, e seu companheiro frey Gaspar d’Amorim, e o P.® 
frey Antonio da graça visitador da dita ordem, o vigairo geral de 
são Domingos frey jeronimo Pereira e o Prior da Casa frey 


(’) Urca: charrua- 
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fran.co de Sena, o Prouincial da Comp.® Anfonio dandrade, e o 
P.® Aluaro Tauares Rector do Colégio de são Paulo o nouo, o 
Visiíador dos Carmelitas frey Ephifaneo de são joão Baptista, e 
os Administradores do comercio geral da companhia, fran tinoco 
de Carualho Valentim garçia, fernão Jorge, e manoel Corrêa; e 
estando assi todos juntos na dita salla lhes propoz o dito s.®’’ 
Conde V.Rey q as necessidades deste Estado em tudo o q tocaua 
a S. mg.® as despezas forçosas e necesr.®® erão tamanhas e pas- 
sauão p mãos de tantos, q pareçia escuzado referilas com o q 
pareçia milagrosa cousa hauer elle sustentado isto em pee, mor¬ 
mente hauendose acudido a cousas trasordinarlas com largueza 
q se sabe e muitos experimentarão as quaes por nossos pecca- 
dos estão ainda em aberto, de q se seguia, q maes para pedir 
socorros q para escuzar rendimentos deuera chamar esta junta, 
porem q não era tal sua tenção, mas so aliuiar a republica era o 
fundamento de todos seus discursos ainda q via q nesta ultima em¬ 
barcação do Reino lhe mandara S. mg.® hu Breue de Sua sanctida- 
de, per q conçede q em Portugal se ponha imposição noua nos man¬ 
timentos ao ecclesiastico para os socorros deste estado, porem q 
considerando q se Sua mag.® padeçia necessidade q seus vassa¬ 
los eslauão tambê apertados, e q por escusar os clamores q auuia 
tinha 0 pouo na carestia dos mantimentos, sendo q foi mal geral 
em todo mundo nestes últimos dous annos lhe pareçia deuia dizer 
aos d eslauão prezentes q folgaria lhe appontassem os meyos com 
q elles se poderião baratear, e se era conueniente para isto mudar 
0 dr.“ da Colecta a outra qualquer cousa de q se pode tirar a mesma 
quantidade do rendim.i!® q ella dá de sy, porq prazaria a nosso 
sõr como muitos cuidauão q seria esta occasião para q elles tor¬ 
nassem a seu antiguo ser, e q para ficar lugar a discursar e confe¬ 
rir ordenaua a my Ambrosio de freitas de Camara secr.° deste es¬ 
tado desse p escrito a todos esta sua proposta para que daquelle 
dia a oito dias se tornasse ajuntar na mesma salla e casa aonde 
se disenteria e assentaria o milhor. 

E pord também tinha obrigação tanto pello officio q exercifaua, 
como poljo muito amor com q gouernaua a todos de se doer dentro 
no coração de ver consumir e acabar toda a fazenda dos vassallos 
de 3. mg.® de todos os estados com vaidades desnecessárias, e inda 
de desseruiço das mag.<i8s diuina e humana as quaes são bastantes 
a prostrar por tr.® as ganançias dos tratos e mercançias, e inda 
quando redundarão delias grandes logros o que succedia de muitos 
annos a esta parte contr.° com os trajos de çedas coro muita 
quantidade de escrauos de ambos os generos de portas adentro fol¬ 
garia tamibem se appontassê dentro no mesmo termo os remedios q 
a cada hü em particular se offerecessê para se euitarem estes in- 
conuenientes e feita pello ditto sõr esta proposta, e dada por my 
secretr.® a todos por escrito se concluyo o conselho por aquella 
hora, ordenando aos fidalgos e ministros d lhe assistem no con¬ 
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selho confererião hu daquelles dias no dito Conselho o q milhor 
pareçesse sobre a dita proposta, e o mesmo ordenou aos mais tri¬ 
bunais. 

(Ass.) 0 C.'^ 

G.® Pinto da fonsecea. 


Documento 141 

1632-Junho 27 

Conselho de 27 do mesmo mez 
sobre a mesma maíteria da Colecta 

E Aos 27 do mesmo mez de Junho de 632 chamou ao Con¬ 
selho q lhe assiste e sendo prez.‘®» o Bispo de Hyerapolis, o In¬ 
quisidor Antonio de faria machado, Dom Phelippe de Souza, Do¬ 
mingos da Camara de noronha, Gaspar de mello de Sampayo e 
lourenço de mello deça veedor da fazenda geral (e não assislião 
0 Chançeller, e Dom Lourenço da Cunha p estaré auzeníes) 
Propoz Sua ex.® q ficara de acordo na junta geral passada q ha- 
uião de conferir sobre a proposta declarada no assento atras, e 
a todos pareçeo conformemente q a causa de hauer de prezente tanta 
carestia no arros, e mais mantimentos era por hauer fome geral em 
todo mundo, e também pollo muito q hauia subido o ouro, e q 
lhes pareçia q baixandose a moeda dos samthomes ao preço porq 
corrião hauia doze annos se poderia baratear mais o presso 
do dito arroz, e q também por experimentar se o dano naçia da 
Colecta se deuia tirar por algum tempo ficando sempre a renda 
delia obrigada, e q neste tempo se deuia mandar o sal fosse es¬ 
tanque e corresse por hfla so mão por pessoa de confiança da ci¬ 
dade pondosse em mangalor e Barçelor e comprandosse aos donos 
das marinhas por justo preço com q se entendia renderia hua 
grande copia, e q também poderia render outro grande pedaço 
signalarse lugar separado e murado para os gentios fazerê seus 
casamentos {M ao seu modo gentilico com boa guarda e vigia 


{1 ) Sobre os casamentos dos hindus, lê-se o seguinte documento no 
Lmo das Provisões e Ãlvarás a Favor da Cristandade [fls-103 ), Ms. do 
Arquivo Histórico, de Goa : 

Dom Phelipe per graça de Deos Rey de Portugal e dos Algarues daquein 
e dalem mar em africa Snõr de guine e da conquista navegação comerçio de 
ethiopia arabia perçia e da jndia ett.“ 
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a porta para não serem perturbados, nem elle os fazerem com 
escandalo dos Christãos, c que também se deuia pôr a renda das 
çisas q não auia sendo tão conforme a direito, euitandose também 
com isso os conluyos q de ordinJ® se fazem sobre as proprieda¬ 
des desta çidade que também deuia render outro pedaço grande, 
e q tirandose as saidas da alfandega pondose hü x,® mais nas ren¬ 
das delia cõ os meyos do sal, baixa de ouro, o de gentios por 
seus casamentos e çisas nas propriedades, pareçe q ficaria su¬ 
prindo a quantia da renda da Colecta, e quando não bastasse se 
buscaria outro meyo algum quando se entendesse q por 


Aos q esta carta virê faço saber q eu mandey escreuer outra rainha ao 
Conde Almirante meu V. Rey e capitão q ora he da jndia sobre os caza» 
mentos dos gentios daquelle estado cujo treslado heoseg.*'® Conde V.Rey 
Amigo eu Elrey uos enuio muito saudar como aquelle q amo por pareçer 
conueniente e neçesr.” tomar asento de forma em q se deue proçeder nos ca- 
zamJ®® dos gentios desse estado mandey fazer hüa junta de tiologos e canonis* 
tas naqual se tratou esta matéria uendosse nella a provizão que Dom Jeron-® 
de Azauedo sendo VRey da jndia passou em mayo doAnno de 1613 sobre a 
forma em q elles se deuião fazer nas terras q tenho nesse estado e aquy des- 
pois passou 0 gouernador Fernão de albuquerq em Janeiro do anno de 1620 
sobre se não poderem fazer os tais cazamJ°® entre os iníFieis comforme ao 
asento q acerca da matéria se tomou na junta q elrey nosso Pay q 
Santa Gloria aja mandou fazer em Goa e o q passou ao mesmo Gouernador 
em Mayo do anno de 621 em Reuogação delia e q se coraprisse a prouizão pas* 
sadap,'° dito VRey Dom Jeronimo de Azauedo pellos conuenientes (sic ) q 
do contrario seseguião e assy se verião os papeis das Rezõis q sobre isso de- 
rão os inquizidores e Arcebispo de Goa e o dizèbargador Antonio Simõis e as 
cartas q sobre esta matr." tem escrito os Reis e Governadores desse estado 
despois q 0 negocio dos ditos cazaraJo® se tras em pratica e o que sobre elles 
^se reprezentou por partes dos mesmos Gentios e vendo isso tudo na dita junta 
se assentou q posso premetir q os cazamentos dos ditos gentios se facão em 
suas cazas na formação (sic) das provizoens referidas passadas pello Vizorey 
Dom Jeronimo de azauedo pello gouernador Fernão de albuquerque em mayo 
dos annos de seiscentos e treze e mil seiscentos vinte e hum por ser assy cõ- 
forme a Doutrina dos Doutores e não haver prohebição de drA*^ nê conçiljo 
prou.®'em contrario antes de ter alcançado ser de grande inconvenientes e 
■[ per ] juizo da conuersão desse estado e a jndia da cõverção dos mesmos 
gentios darselhe cauza de perturbação e de se auzentare p.® fazerem os ditos 
■cazamentos a terra dos mouros onde podem uzar mais liuremente das supers¬ 
tições q fazendoos em suas cazas nas trr-®® do estado cõforme as ditas provi- 
zoens pello q hey por bem de as [a] prouar e cõlirmar e mando q na forma delia 
se proçeda nos cazamentos dos ditos gentios de q auizarey da minha parte 
Arcebispo de Goa e mais prelados desse estado e os inquizidores delle pera 
q lhe seja prez.^e o _q nesta matéria se assentou e em rezão disso tenho rezoi- 
yido e escrito em LiX' a sinco de Março de mil seiscentos vinte e quatro Dom 
Diogô da Silva, p* ° q conformandome eu cõ a dita minha carta nesta incor¬ 
porada de que cõforme ordeney por ella se dar copia ao Arcebispo de Goa e 
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razão da Colecfa sobião a grande preço os mantimentos ficando 
sempre a renda delia obrigada a suprir a dita contia pois se não 
podia escuzar, 

E que para_ se evitarem tanlos gastos entendião deuia S. ex.® 
de euifar a multidão de escrauos de ambos os gcneros fazendose 
ley que seus sõres casassem as escrauas, tendo chegado a certa 
hid^ade, e seruido certos annos, e numero dos escrauos machos fosse 
0 q pareçesse e q também ouuesse moderação nos trajos não ha- 
uendo ceda, sobre çeda, e q S. ex.® como cabeça e s.®’’ de todos 
era o mais forçoso exemplo neste particular, com o q o dito sõr se 
penhorou que no q tocaua a elle daua sua palaura de não vestir 
çeda emquanto estiuesse na Índia sendo que em os trajos de sua 
pessoa ordinário e galas das festas he tão limitado como he notoreo 
e q cm todas as mais couzas appontadas cm lugar da Renda da 
Colecta se conformaua por serem as q elle tinha cuidado e commu- 
nicado cõ os mais delles conselheiros q se assinarão aqui com 
Sua ex.®. 

(Ass.) 0 CA®. 

G.° Pinto da fonsecca. 


inquiz-®'^®® para lhe ser prezente a rezolução q tenho tomado nesta matéria e 
ey por bem e me praz de aprouar e cõfirmar as ditas provizõis de VRey Dom 
Jeron.® Dazavedo e do g.®’’ Fernão dealbuquerq de q acima faz menção pas¬ 
sadas en treze e vinte dous de Mayo do anno de mil seissentos e treze e seis 
centos e vinte dous e mando q na forma delias se proçeda nos cazam.^®® dos 
ditos gentios assy no tocante a ordem q por ellas se dá sobre os ditos caza¬ 
mentos cõ as penas em q hão de encorrer os q não cumprirem notificoo assy ao 
chr.el do estado e a todas as mais Just.®® off.®® e pessoas a q pertencer e lhes 
md.o q assy o cumprão e goardem e fação inteiramente comprir e goardar 
como nesta Carta se cotem sem duvida nê embargo algü a qual se publicará 
na cidade de Goa pellas---.e lugares públicos delia de q fará termo nas 
costas da dita Carta dada em Goa sob o selo das armas reais da Coroa de 
Portugal francisco Giz a fiz escrever a noue de Mayo Anno do nascinn^® de 
nosso S.®’’Jezu xpõ de mil seiscentos vinte e sinco. O Secretario Afonço 
RoizdeGuueao fez escrever. O Conde Almirante. Conçertado Vicente de 
souza no conçerto Matheus Rangel. 

Cfr. A. Baião, A inquisição de Goa, Voh I, pp- 318-319). 

Em carta de 6 de Dezembro de 1630, o Conde de Linhares escievia a 
El-Rey: 

“ No tempo q gouernaua o Conde da Vidigiieira este estado conçedeo 
V. Mg.® por seruiço q fizerão os gentios de trinta e dous mil xerafins (q tem 
pago) q pudessem fazer seus cazamentos nesta çidade; depois de entregarem a 
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S^ocumento 142 

1652-Junho 28 


Segundo consf geral de 28 de Junho sobre a colecla 


V <12 (ornou o 8.»' Conde de linhares 

!n n7m»i™ rf/ofu”contornie ao que ficou assentado 
trZ r ^ ^ due se acharão na mesma 

saha do Gouerno, o conselho que lheassisle a Camara dcsla ci¬ 
dade co mais doze cidadões velhos seis nobres e seis de menor 

línSl® T"**!""®!? ® minislros Eccieziasticos e seculares 
nomeados na ditta primeira Junta para conferir cõ todos sobre a 

”? « lhes tinha mandado dar por 

escntto, e mandando votar o fizerão polia maneira seg,». E sendo 
0 primeiro voto o do Tribunal da seg* Inslançia, foi de parecer o 
Nuisidor Ant.» de fara machado (por não vir a esta Junta fln” 

™i.lf ® “^hMado) que se tirasse a Colecla pollL 

S 0 rlumf ^ '"'Positao 

tratta no ditto seu pareçer; e frey Diogo de s.i* Auna toy de parecer 
que se nao tirasse a Colecla, e se cobrasse na forma que appínll 
Aos preliados das Religiões e seus companheiros parecco nue 
se deuia irar a co ecla e cobrar a contia deila em outra impÕsicâ^ 

“oaiçto^ ^™* 1’“"'’^ nenhüa ta- 

0 Chançeller do Estado por sy e em nome da Rellação foy 
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a e se puzesse 0 q ella rendia 
em outra parte conforme ao q também apponta no dito seu pare- 

fragoso, fernao lopes,!“ de Carualho, P.° Dias, Gonçaio luis fr^ü 
terreirae Ambrosio Domingues forão também de pareçer que se ti¬ 
rasse a Colecta e se puzesse outra imposição na maneira declara¬ 
da no papel q dcrao. 


• > - -- -•«UMV-IU 11. 14S. JUUOU 

falcao M.ei doliueira vellio, Hector írz' da fonsecca; Christouão fal- 
cao, Antonio da Cunha, P.o Qlz e Domingos da fonsecca forão do 
m^esmo pareçer de que se tire a Colecta e se ponha outra imposi¬ 
ção polia maneira que também o declarão no seu papel. E deste 
mesmo pareçer forão o vereador fernão vaz de Sequeira, e os juizes 
ordinários Sebastião Carualho e Luis dabreu 


Os Administradores da Comp.® do Comercio forão outrosy de 
pareçer que se não aleuantase a Colecta por não saberem qual seja 
a cousa em que se possa pôr a quantia delia com mais igoaldade 
que a mesma Colecta. 

E os Gentios e guzarates forão também de pareçer q se não 
deuia aleuantar a Colecta polias razões que appontão. 

E por hauer diflferença e variedade nos dittos pareçeres sendo 
hüs de voto que se aleuante a Colecta e outros não, ficou a matt.® 
indecisa sem se tomar nella resolução algua, e para milhor constar 
das razões que cada hü da em confirmação do que apponta se 
ajuntarão e cozerão aqui neste liuro os dittos pareçeres de que se 
fez este assento. 


® ^0 Concilio Provinc 

s ^ Arcebispo deUa Dom Frey Aleix 

menezes, o qual me pareçe tem pouco fundam-^o porq os gentios lhe he oe 

Sn 'cif ^ vão fazer a terras de mouros, não sey qTu 

men 0 esta prohibiçao pos_sa ter, pois se não segue escandalo, porq L mes 
gôutios S6 ôsconde e dsssiãode 3 os christãn^ ínõnl ik ^ ^ 

contaaqdepoisdodito CoS3 

^rem m. ™ delles tao com escandallo. por razio de q algiías pessoas a tií 

• (Livro das monções n*® 14, fls, 183). 


(ASS.) 0 C.iíe 


G.® Pinto da fonsecca. 


Documento 143 

1652 -Julho 27 

Conselho sobre a deuassa que se tirou do 
procedimento que teue Dom fr.«>' de moura na 
Jornada de Mombaça 

Em Goa aos 27 de Julho de 1652 na Salla Peai Propoz o 
s.*”’ Conde linhares V. Rey deste Estado ao conselho que lhe assis¬ 
te em que se achou o Bispo de Hyerapolis Dom João da Rocha, 
0 Inquisidor Antonio de faria machado, o Chançeler Pinto da fon- 
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secca, Dom Phelippe de Sousa, Domingos da Camara de noronha, 
lourenço de melo deça vedor da faz.« geral, e Dom lourenço de 
Cunha, e eu o secr.° Ambrosio de freitas de Camara, que se aula 
assentado no ditto e Conselho os dias passados se tirasse hua 
muy exacía deuassa da jornada de Mombaça e procedimento do 
Capitão geral delia Dom fr.«o de moura e mais capitães e oíficiaes 
seus a qual cometera ao Juiz dos Caualleiros o D.'”' Paulo Rebel- 
lo, e posto que a tinha mandado ver em Relação onde se auia 
julgado por todos os Desembargadores (como pareçia do assento, 
ao pee da portaria que mandara a ditta Relação) que Dom fr.co 
de moura capitão geral daquella empreza hauia comprido Intei¬ 
ram.’^® com sua obrigação, comtudo lhe pareçia que se visse 
também neste conselho para se votar se se deuia fazer mais 
algüa dilig.® e sendo lidas algüas testemunhas da deuassa pello 
mesmo D.°‘' Paulo Rebello e as que peor falauão na jornada, pa- 
reçeo ao ditto Cons.® conformem,que o ditto Dom fr.®® de moura 
procedera como deuia, nem era de crer que deixasse de ser e não 
só auia que culpar, mas m.’’® que louuar, e que a ditta deuassa 
estaua bem tirada e só acreçentou a este pareçer o vedor da fa¬ 
zenda geral l.Ç® de mello deça q a joão soares viuas deuia o S.or 
Conde V.Rey dar hOa grande reprehenção pollo modo com que se 
ouuera na ditta jornada, e Dom lourenço da Cunha se foy cora 
0 pareçer dos Desembargadores e o dl]o s.®’’ Conde V.Rey se 
conformou em tudo cõ o ditto conselho de que se fez este assento. 

(Ass.) 0 C.^® 

G,® Pinto da fonseca 


Documento 144 

1652-julho 29 

Conselho de 29 de Julho 
sobre se iornar recuperar Mombaça 

Em Goa aos 29 de julho de 1652 estando o exm.® s.®^ Conde 
de linhares v.Rey deste Estado em Conselho de gouerno com o Bis¬ 
po de Hyerapolis Dom joão da Rocha, Dom 1.Ç® da Cunha, Dom 
fr.®® de moura Mestre de Campo do terço, lourenço de melo deça, 
vedor da fz.<i» geral, e o Inquisidor Antonio de faria machado, e 
0 chançeler do Estado Gonçalo Pinto da fonseca. Domingos da 
Camara de Noronha e Dom felippe de sousa, e eu o secr.® Am¬ 
brosio de freitas de Camara. Propoz o dito s.®’’ Conde V.Rey 
que hia entrando m.*^® o tempo e que conuinha resoluer cõ elle as 
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cousas e queria s_aber se pareçia ao Conselho que conuinha 
tornar a recuperação da fortz.® de Mombaça, e que pareçendo que 
conuinha, se deuia apontar o como e a pessoa a que se deuia en- 
carrepr a ditta empreza, e a todo o conselho pareçeo confor- 
mcm.te que sy se deuia tornar a continuar a recuperação da ditta 
empreza, tanto por neçessidade como por conservação do estado 
e recuperação delie, e o Chançeler Gonçalo Pinto da fon¬ 
seca foy de pareçer que o socorro fosse na forma em que 
tora 0 do anno p.^o i g qug gntão vottara na pessoa de Dom 
francisco de moura, e que ainda agora lhe daua seu voto, e 
0 Inquisidor Antonio de faria machado foy do mesmo pareçer e que 
ouuindo failar em galiões para esta empreza lhe pareçia que tinha 
grandes inconuenientes sendo principal o do enemigo da europa, 
que com^ mayor poder os poderia demandar, e que assy lhe pareçia 
que 0 ditto socorro se deuia fazer em galiofas e nauios de bom 
corpo, e também cm pataxos aonde fosse bem acommodados os 
mantimentos para todo o tempo que fosse neçessario e do mesmo 
pareçer forão Dom felippe de sousa, e Domingos da Camara de 
noronha, e lourenço de mello deça vedor da fazenda geral foy de 
pareçer que o ditto socorro deuia ser em nauios de remo e galiões 
em que fossem mantimentos c algúasmanchuasde Verem (i ) e hüa 
barcassa para a bateria da fortz.® e a pessoa de Dom fr.®° de Moura 
por Geral, c o ditto Dom fr.®® de Moura foy de pareçer que 
se esperasse auiso de Mombaça do Estado em que íicaua a 
ditta fortz.® o qual dexara preuenido e encomendado a Martim 
lourenço Preto capitão da vigia daquella Costa que infa- 
liuelm.’® seria aqui nos primeiros de setir.® ou recado seu, porê que 
também era de pareçer que se fosse dispondo o soccorro para a 
recuperação da fortz.® que deuia constar de nauios de remo, 
barcaça algüas manchuas e balõis para o rio e pataxos para 
leuarem mantimentos e vitualhas e podellos hir buscar a Ilha de são 
I.Ç® com facilidade, e não galiões por não lerem boa entrada no rio 
e não serem de effeito algum, e Dom 1.®® da Cunha foy do mesmo 
pareçer no tocante a empreza, e som.*^® nomeaua para ella a pessoa 
de Ruy freire que lhe pareçia conueniente por todas as razões que a 
S. ex.® e ao cons.® erâo prezentes e por estar lá mais perto, e o 
Bispo de Hyerapolis Dom joão da Rocha disse que não hauia nenhüa 
duuida em se aver de recuperar aquella fortz.® e que lhe parecia 
que devia ser com bons navios de remo, e bons pataxos que le- 
uassé vitualhas e mantimentos, e que com facilidade os pudesse hir 
buscar a Ilha de São Lourenço e que da outra vez dera seu voto 
para Geral da ditta empreza ao dito Dom fr.®® de Moura, mas que 



(1) Veréin. 
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agora lhe pareçia outra cousa, porque ainda que não duuidasse do 
grande vallor que auia na pessoa do dito Dom fr.o® de moura com- 
íudo entendia que auia boa ou ma fortuna e que ontem aconteçera 
neste Estado hum exemplo no pr.° gouerno do Conde da Vidigueira 
que foy mandar a seu Irmão Dom luis da Gama a empreza do Cu- 
nhale, e que por lhe não suceder bem mandara o seg.^» anno a 
Àndre furtado^ de Mendoça, e que assy lhe pareçia que a pessoa de 
Ruy freire deuia hir desta seg.<^a vez na empreza ou Gaspar de mello 
de sãoPayo. 

E 0 s.o'’^Conde V.Rcy quiz votar e disse que em se continuar 
a empreza não hauia nenhüa duuida que no modo tinha cuidado 
devagar e que supposto o Estado em que as Cousas estauão falta 
de dr.° e gente e buscando os remedios com q a empreza se fi¬ 
zesse cõ menos risco e melhor commodo aproueitandose das in¬ 
formações que lhe tinhão dado e das do dito Dom fr.°° de moura 
que era prezente achaua que os mujungulos ( i ) erão negros estran¬ 
geiros selariados e não vassallos daquelle Rey que achando 
dentro na Ilha tanto que os apertasse por meyo de briga e de 
çerco com que lhe não fosse da tr.^ firme cousa algua era çerto 
despejarem logo e que estando na tr.® firme tomando a passagem 
com a barcassa não poderião entrar em caso que quizessê fauo- 
i^çer aquelle Rey e fazendose na outra passagem a que chamão 
Tuaca hum serame no rio não poderião passar a difta Ilha e que 
pois se trattaua da commodidade da ditta recuperação e dos 
que auião de hir nella que era parte muy principal e assy era de 
pareçer que partindo daqui esta empreza em ires ou quatro ga- 
liões e com os sincos nauios que !á ficauáo e os em que poderião 
passar quatroçentos ou quinhentos espains de Mascate para 
suprir a falta dos Portugueses cõ os quatros bateis dez galiões 
hü par de balões e quatro manchuas pareçia que era bastante 
armada e poder para a ditta empreza e que aliem dos galiões 
serem seleiro dos mantimentos acommodauão também os solda¬ 
dos reparandoos do sol que era grande enemigo naquellas partes, 


(^) Escreve António Bocarro : ' 

A gente com quê avizinha a ilha de Mombaçapella banda da terra dentro 
são os cafres chamados Muzungulos que não tem ley nê Rey nê fé com ninguê 
mais que com^seujntereçe, vivendo só de furtos e roubos e matar, eassy por 
serem estes cõ não excederem todos o numero de tres ou quatro mil são nota¬ 
velmente temidos porque brigão com frechas de pessonha que basta tirarê 
sangue pera matarê logo se se lhes não acode cõ a contrapeçonha q ha na mesma 
terra e os proprios cafres tem, e chupar a ferida de maneira q não corra o sangue 
empessonhentàdo pera dentro .... ” ® 


(Livro das plantas de todas as fortalezas, 
vol. II, Parte I, p.52). 


in A.P.Q*, nova edição, t, IV, 
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e que assy lhe pareçia que deuião hir os dittos galiões porq indo 
em pataxos de Chatins se flcaua Impossibilitando o Comercio 
e direitos da aifandega e que o inconueniente que apontaua o dito 
Dom fr.'='> de moura de que da foríz.® lhe poderia fazer mal a 
artelhr 3 aos galiões aliem do perigo da barra por ser roim na entrada 
e os pilotos da tr.^ não estarê por nos para nolla mostrarê que ne¬ 
nhüa cousa se consigua sem perigo e que a fortz.^ não podia em tão 
breue espaço como era entrando pella barra metellos no fundo, e 
que mettidos dentro se poderião ir poer desuiados pello rio 
acima aonde a artelharia lhe não podesse fazer mal, pois o rio 
tinha tão^ bom fundo como dizia o ditto Dom fr.™ e as mais 
injormações e que conforme ao referido na sua oppinião os ga¬ 
liões erão de grande effeito e commodo que não podessem fazer 
dano á gente da terra, e que aliem de que não auia dr.® para se fazer 
armada com nauios de remo o auia para se auiaré os galiões a que 
se ajuntauão as commodidades que se appontão e a grande falta de 
marinheiros para os dittos nauios porque com lascares (i) c alguns 
Portuguezes se ^ ficauão os galiões marinhando, e que quanto a 
Pessoa que hauia de hir na ditta empreza que elle tinha a de 
Ruy freire por muy boa e muy capaz, mas q não conuinha conforme 
as ralações do dito Ruy freire que elle deixasse o Estreito, mor¬ 
mente que tendose tirado hua tão exacta deuassa do procedimento 
do ditto Dom fr.«o de moura, e achandose por ella que não só 
cumprira Intr^m.'® mas que adquirira muito merecimento não con- 
sideraua neste caso falta de fortuna como parecia ao R.'^“ Bispo 
que as feridas forão a causa por serem-grandes e terem mal trat- 
tado ao ditto Dom muitos dias em que se não pode vencer 
a ditta recuperação, com o que se vinha a conformar cõ os mais 
votos do Conselho em hir a pessoa do dito Dom fr.™ na em¬ 
presa e que vindo o auiso em seltr,® como fica appontado muda¬ 
ria 0 voto como milhor pareçesse e o tempo mostrasse. 

Propoz mais o ditto s.°f Conde V. Rey ao ditto Conselho 
que armadas se farião este anno e de que capacidade que primei¬ 
ro diria seu pareçer, e que despois folgaria de ouuir o do Con¬ 
selho, e que o seu era que ao Norte fosse vinte e quatro nauios bons 
e bem conçertados, quatorze ou quinze a Cochim, e ao Cabo, e 
outros tantos para o Canará para as quaes se deuia nomear capi¬ 
tães mores, e o Chançeler Gonçalo Pinto da fonsecea, começando 
polia armada do Norte nomeou a Dom Aluaro de Castro para 
Capitão mor delia, e a Dom Bras para a armada do Cabo, e que¬ 
rendo passar a nomeação da armada do Canara disse S. ex,« que 
aliem de hauer Inuernado Domingos fr." i beliago em Barcelor 


1—Ferreira. 

(1) Lascar t marinheiro indígena. 
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por razão das alljrações que auia entre o Rey virabadarnaique, e 
0 de Banguel e Tulus seruia elle tão bem que pareçia razão que 
ficasse seruindo com que todo o Conselho se conformou. E Dom 
íelippe de sousa votou para cap.° mor da armada do Norte em 
Dom Rodrigo da Costa e na do Cabo cm Dom Bras, e Domingos 
cia Lamara de Noronha, e lourenço de mello deça vedor da fa- 
Knda geral, e Dom fr.“ de Moura votarão em Dom Aluaro de 
Lastro para 0 norte, eem Dom Bras para o Cabo, e Dom l.çoda 
Lunna em Dom Rodrigo para o norte por ser fidalgo que de- 
sejaua seruir em ocasiões de importância e que tinha que gastar 

Rkü. do Cabo de Comorim, eo 

Biapo de Hyerapolis Dom João da Rocha, em Dom Aluaro para a 
armada do Norte e para o Cabo e Canara se foy cõ os mais votos 
com 0 (j conduto o dito Conselho de q se fez este assento. 

( ASS.) 0 C.<Je 

G.° Pinto da fonsecca. 


Documento X45 

1652— Setembro 50 

Conselho sobre a gente, aríeiharia, e nauios que se deue 
mandar a Mombaça; acerca do Arcebispo qse esperaua; 
c pensão das viages de moçambique 

de lt£™?v n° settembro de 1632 estando o s,»' Conde 

de linhares V. Rey em conselho com o R.^» Bispo de Hyerapolis 

II f ? de sampayo, Dom telippe de sousa, lou- 
renço de mello deça vedor da fazenda geral, Domingos da cámara 
de noronha capitao do paço de sãotlago, e o Inquisidor Anton o. 
de fana machado. Propoz o ditios.»' que visto estar recuperada a 

foriz. de mombaça (i) por particular merçe de nosso S.«'p^ellfqual. 


(M Diz Manuel de Faria e Sousa • ''Perdpnrtn «ia ít» t' 
Chingulialaesperançadesesust^^^^^^ como aponSos ^ 
vando consigo mais de quatrocentos cristãos, os vendeu nela coL YoaI 
e outras partes, fazendo-os voltar ao erro maometano ^ 

Vagando até agora por aquelas praias da Arábia FpbV . 

Jâ foram suas na África e veio a sair nas da 
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lhe tinha dado muitas graças, dissese agora o conselho que gente 
se metteria naquella fortz,® neste principio, que artelharia, que nauios 
darmada, se mandarião, c que copia de mantimentos e munições 
pella hauer deixado o leuantado Dom Jeronimo Chingulia despo¬ 
jada de tudo, como era prezente ao ditto Conselho, e constaua 
das cartas de Pero Roiz Botelho que fora entrar na ditta forta¬ 
leza, e de Andre de Vasconsellos que ficarão em guarda daquella 
Costa, se seria conueniente hir húa pessoa de Justiça e inteireza 
para deuassar dos procedim.*^® dos Reys daquella costa que derão 
fauor ao tirano Dom jeronimo chingulia para se lhes dar o cas¬ 
tigo conforme a suas culpas e leuar também este ministro pode¬ 
res na fazenda para repartir as terras que ficarão dos Portiiguezes 
que alli acabarão, e sendo logo lidas as dittas cartas por my 
Ambrosio de freitas de Camara secretr.“ deste Estado, ordenou o dito 
s.°'‘ V. Rey ao ditto Dom françisco de moura votasse primeiro que 
todos pella experiencia que ja tinha da ditta costa, o qual disse 
que era de pareçer que fossem mais cinco nauios aliem dos outros 
cinco que la auia dexado a cargo dos capitães Pero Roiz Botelho 
e Andre de Vasconcellos com a gente neçessr.® para guarda da 
ditta costa e castigar os que fauoreçerão ao tirano Dom Jeronimo 
chingulia, e dous pataxos mais com toda a artclhr.® que o ditto s.'"’ 
V. Rey pudesse mandar nelles parte grossa, e parte miuda, c as 
munições neçessarias repairos para a ditta artelharia tabões para 
elles e para as portas da fortaleza algüs officiaes carpintr.°® e 
pedr.o® e mantimento pello menos de hum anno para a gente que 
ouuesse de andar na ditta armada, e que também seria de pare¬ 
çer deuia hir hüa pessoa de Justiça e inteireza para deuassar dos 
proçedimentos dos Reis de toda aquella Costa e Ilha de Pemba, 
c serem castigados conforme o merecimento de suas culpas, o 
qual também deuia leuar poderes na fazenda para repartir c aforar 
os palmares e faz-^a^ 9 ficauão dos Portuguezes que ally viuiáo, 
e auia morto 0 ditto renegado Dom Jeronimo Chingulia. 

E 0 Inquisidor Antonio de faria machado, e Gaspar de mello 
de Sãopayo forão do mesmo pareçer, e somente acreçentou 0 ditto 
Gaspar de mello que lhe não pareçia deuia hir p hora pessoa de 
justiça que bastaria somente commetter S. ex.® 0 negoçio desta aue- 
rigoação e repartição das terras a hüa pessoa das que la estiuesse 
de mais consideração, e que cõ sua informação se rcsolueria qua 0 
castigo que se deuia dar aos Reys da ditta costa. 

E do mesmo pareçer forão Domingos da Camara, Dom íelippe 
de sousa, e lourenço de meio daça, e Dom 1.?° da Cunha, acreçen- 
íando mais 0 ditto Dom lourenço que não seria de pareçer que por' 


Chegando a informação desta novidade a Moçambique, dispuseram-se os 
moradores daquela povoação a ir em sua busca.' (Asia Portuguesa, \^ol- VI, 
p.45l). 
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hora foase pessoa de Justiça para se casíigaré os negros daquella 
Costa por somente não darem mantimento a nossa armada, porq 
ISSO fizerão sempre como Inimigos que são nossos, mas que só 
deue ser castigados aquelles que se achar mattarão Portuguezes e 
que para isto bastaria commetter a auerigoação a hüa pessoa de 
verdade e confiança das que de la fosse ou la estiuessê. 

E 0 Bispo de Hyerapolis foi do mesmo pareçer de irem os 
nauios cõ toda a, gente que podesse ir, e que queira Deus que viesse 
naos pera hir toda a que fosse neçessr.® e o mantimento dos dous 
pataxos para prouimento de hü anno pollo menos e a artelhr.® e 
0 mais que pareçesse conueniente ao s5 V.Rey o qual votando 
e nao resoluendo disse que era forçado hauerse de acudir aquella 
fortaleza com tudo o que pudesse ser e assy não aueria duuida em 
nauer de mandar toda a arfelharia que pudesse q serião doze ate 
quatorze peças,^e as mais miúdas, em dous pataxos cõ manti¬ 
mentos para hü anno, e todas as mais munições ncçessr.^® rc- 
pairos e taboas para elles e para portas da difta fortaleza como 
se appontaua nas ditas cartas dos capitães nomeados, e que 
tamhe lhe pareçia cousa conuiente e neçess.® fazerse hü forte no 
passo de Macupa e que trabalharia muito por mandar agora 
todos os so dados que pudesse nestes nauios e pataxos q com 
os lõü que la ficarão hera bastante gente para a ditta fortz.a enouo 
forte, e para andarem darmada em castigo dos negros daquella 
Costa, cem soldados para a fortz.^ cÕ os casados que la ouuesse, 
na armada e que depois de tudo quieto 
poderiao ficar_50 na difta fortaleza e vinte no forte nouo, e que 
poderiao hir íaobem agora a toa dos dittos pataxos quatro man- 
chuas de Verem, e com os dez nauios erão bastantes embarca- 

SS ^ ^3zer na ditta Costa 

chegadas as naos e hauer tanta falta de gente, 
castigar os 

forSi . n.! não tínhamos 

taleza, e que para isso deuia hir ministro inteiro para auerigoar 

^ as inquiriçL^por 

el^ as traria consigo para se castigarem quando pareçesse que 
ra tanpo, e qua também deuia leuar o dk miuistro pod r a 
f propriedades dos Portugueses que Ia 

matarao pellos qpe daqui fossem e do Norte, mas que faltaua 

Key ae Melinde ou nao, e que seria, e que assv lhe oareria 
nS ^ conselho sobre este ponto. O qual íor- 

® n Inquisidor Antonio de faria machado 
de pareçer que deuia bastar fazer o dilto sõr V Rev el eição de hüa 
pessoa de confiança das que la estiuessê para te Se In orraa- 
0 os procedimcolos dos Reys daquella cos a e depo s d el a 

d n?o“ura fd ' K fancis- 

de Me,:re £Z 
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facabale por ser da dessendencia dos mesmos Reys e nosso 
amigo, porque nella não conuinha hauer nenhüa gente mais q 
xpãos e quando muito genlios, e que polia costa se podião fazer 
Regedores aonde fossê neçessarios, e I,?'' de Mello deça, Domin¬ 
gos da Gamara, Gaspar de melo de sãopayo, e Dom felippe de 
sousa se conformarão com o pareçer do ditto Dom françisco de 
moura, e Dom lourenço da Cunha foi do contr.° pareçer dizendo 
que se nãp deuia dar titulo de Rey ao de Melinde senão so de 
Gouernador ate se dar conta a S. Mag.'!'^ e elle resoluer o que 
fosse mais seruido, e que lhe pareçia deuia hir pessoa de con¬ 
fiança a auerigoar ps proçedimentos de todos os daquella Costa 
para assy se saber a qual se deuia dar Justamente o ditto titulo, 
c também podia a ditta pessoa aforar e repartir as fazendas 
das pessoas que la morrerão com as que de qua fossem e o Bispo 
de Hyerapolis que ihe pareçia se deuia leuantar Rey de Melinde, 
mas não da Ilha de Mombaça, e que também era do mesmo pa¬ 
reçer que não ouuesse nella mouro nem infiel senão gentios e 
Christãos, e que em tudo o mais tocante a ditta fortz.® tinha ja 
votado, e somente lhe pareçia que o ministro que ouuesse de hir 
auerigoar os procedimentos dos Reys daquella Costa e do tirano 
Dom Jeronimo, e repartir as terras bastaua ser pessoa pratica e 
de confiança inda q não fosse letrado. 

E 0 s."'' Conde V. Rey resolueo que fosse ministro de que 
se fizesse confiança para tirar informação dos procedimentos de 
todos aquelles Reys, e que conforme a ella cõ o Cap.™ da foríz.® 
P.° Roiz botelho, e o da armada Andre de Vasconsellos pudessê 
leuantar por Rey de toda aquella costa de Melinde a facabale de 
quem Dom fr.«o de moura daua tão boa informação de fidelidade 
c dessendençia dos Reys da ditta Costa ate S. mg.‘^“ o confirmar 
porquanto leuantado este homem por Rey poderá ser em ajuda nossa 
para o castigo dos mais que se rebellarão e que repartira o dito 
ministro as terras polias pessoas benemeritas, e que q.<io não venhão 
naos do Reino por nossos pecados fossem daqui casados e do 
norte. 

Propos mais o ditto 8.°^ Conde V. Rey, que reçebimento se 
deuia fazer ao Arçebispo Primaz que se esperaua nas naos, e para 
que se votasse cõ mais clareza ordenou a my Ambrosio de freitas 
de Camara secr." do Estado lesse hüa carta de S. mg.'ie que auia 
vindo sobre o proçedimento que o Arçebispo Dom frey Chrisfouão 
de lisboa tiuera no norte querendo entrar na cidade de Baçaim cõ 
Palio a cauallo leuado de redea por hü fidalgo, e lida a ditta 
carta assentou o dito Conselho todo em conformidade que vista a 
sustançia da ditta carta e os exemplos que se allegauão daqui e 
de Portugal dos Bispos e Arçebispos entrarê em suas Dioceses de¬ 
baixo de palio fosse o ditto Arçebispo reçebido som.te debaixo delle. 

Propos mais o ditto s.®'' que S. mg.d“ lhe ordenaua por carta 
sua vinda nestes pataxos que logo foi lida na dilto conselho polia 
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qual lhe ordena fizesse Juntar o Conselho que assiste a sua pessoa 
0 da fazenda c ministros da Relação, e que vindose em Justiça e 
Dom gouerno o que se deuia pagar de pensão das viagens de Mo¬ 
çambique conforme o estado prezente das cousas, e que o que se 
assentasse se executaria, ejida a ditta carta, pareçeo conformemente 
a todo 0 Conselho que não deuia os prouidos nellas pagar por 
hora pensão algüa porq ainda que os annosp^» i sobirãode preço 
e ouuerao nellas ganhos que de prezente tinhão cessado, mormente 
q s. mg.“® não aula de suprir a perda q.^o os dittos prouidos a íi- 
uesse e que assy não deuião pagar, como que se acabou o diíto Con¬ 
selho em que se assinarão todos com o dito s.°‘’ Conde V. Rey. 


G.° Pinto da fonsecca. 


(Àss.) 0 


Documento 146 

1632 — Outubro 25 

Conselho sobre a hida do paiaxo Ãnfonio. 


deouttubro de 632 chamou o s.®*'Conde V Rev 

‘^0"' '«"«0 de moura, 
LT riTífrl'"' T''" 8í2ral,o Inquisidor Aniol 

mo de fana machado, Antonio de moura de brito, e Gaspar de 
melo de saopayo por os mais se acharem tora da cidade ■ e propos 

2 iz ™ nouemL Se bd 

nò LL o ^nno q vem se não esperauão 

no_ Reino naos de viagem, nao obstante que o dito s.°'’ Conde V Rev 
embarcação, e conuinha ter S. mg.ie en¬ 
tendido 0 que passaua neste Estado com auiso de tudo ihe orde- 
naua tornasse a despachar os dous pataxos que vierão do Rn o e nar- 
tisse des a cidade em Dezembro, para que pudessem chegar ao Reino 
em principio de Mayo para assy ficar tempo bastai pafa conS 
as nouas que elles ieuarem se podere dispor as couLsTarl mon- 
drc1?n!ífnh° Juntamente assista aos MiniSros 

ti ade quevânellestodaa mayor qu n- 

íidade de salitre que puder ser, que he a carga que no Lino se 
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trattou cõ a ditta comp.^ que mandasse ir de qua polia neçessidade 
que nelle auia do ditto salitre. 

E que tendo S. ex,® mandado que em comforniidade da ditta 
ordem de S. mg.<J® os Administradores da Companhia aprestasse 
logo 0 pataxo s.i^o Antonio, chegara hü galião do Reino que partio 
em quatro de Junho deste anno cõ nouas de que por falta de tempo 
não partirão as naos de viagem de que S. ex.*' se achaua cõ tão 
grande sentimento como se deixa ver pollo perigo em que ficaua 
este Estado por falta de socorro, e que querendo por esta causa 
(que he mais poderosa aliem de outras m.fí« que ha) dar conta a 
S. mg.^i® de tudo pollo ditto pataxo que conforme a informação dos 
Pilotos mais práticos poderá chegar antes de partida das naos da 
monção que vem, chamara aos administradores da Companhia do 
Comercio, a saber francisco Tinoco de Carvalho, fernão Jorge, va- 
lentim Garçia, e M.®! Corrêa para que dessem pressa ao auiamento 
do dito pataxo, e que elles em resposta lhe mostrarão hüa carta que 
os administradores da Companhia de Portugal lhe cscreuerão, em 
que se contem o seg.te: que depois de se tomar resolução para se 
mandarem a Índia as tres embarcações que do Reino partirão em 
quatro de Junho, se considerou que passando ellas a estas partes 
nesta monção (como o esperauão da Misericórdia de Deus) deuião 
inda achar qua os dittos dous pataxos que partirão cm Nouembro e 
que auia inconuenientes em se tornarê a enuiar estas cinco embarca¬ 
ções por não serem de porte para a carga, nem para se deffenderê 
de qualquer cossairo com que se encontrem e que seria milhor vcnde- 
remse aqui destas embarcações as tres pequenas e cõ o valor delias 
comprar hum bom galião que em comp.^ dos dous S. fr.eo de Borja 
c naueta, fossem ao Reino bem artilhadas e cõ carga de pimenta 
e mais fazendas de que se possa fazer prouimento porque assy 
hindo todos tres, lhes basta a sua mesma escolta para se deffenderê, 
e q.^o fosse apartados não hiáo tão arriscados a qualquer encontro 
como hüa embarcação pequena que so se deffende fugindo, e que 
demais disso ficara a Coroa ganhando este galião mais. 

E assi disse o s.°^ Conde v.Rey que o que propunha hera se 
a vista desta ordem de S. Mg.*^® e das causas que o mesmo Conse¬ 
lho sabia (pois lhas communicaua todas) que hauia para se auisar 
a 5. mg.'í« e a carta que os Administradores da Comp.® mostrauão, 
se seria conueniente ordenar a ditta Comp.® que sem embargo 
de sua ordem se cumprisse a de S. mg.^® mandandose o ditto pa¬ 
taxo cõ a mayor diligencia possiuel porque neste mesmo dia 
consultara outra vez os pilotos, e todos erão de pareçer que par¬ 
tindo 0 dito pataxo (pois era tão ligeiro como se conheçia) atee 
15 de nour.® que podia chegar ao Reino antes do fim de Março 
e tomar nelle as naos que ouuere de vir de viagem. 

E votandose na matteria conformemente pareçeo a todos 
que se deuia obrigar aos ministros da Comp,® que aprestasse e 
aparelhasse o pataxo cõ toda a breuidade para partir ate 12 








ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 



m 

OU quinze de nouembro cõ estes auisos tão^ importantes a S. 

para carga dos galiões que a companhia dispõem que se 
faça e se mandem, não se poderá vençer para que_ elles partão 
antes de 15 de janeiro e inda então se se conseguir sera muito 
porque S. mg.^® ainda na certeza que tinha na ditta carta noutro 
capitulo anteçedente que suppunha por , certo ^partirê naos do 
Reino cm feucreiro passado, ordena que lhe vão estes_auisos, 
e 0 dito 85 Conde v.Rey se conformou cõ esta resolução com 
0 fundamento de muitas outras razões que o corroborão as quaes 
allegou mais largamente, porem este conselho lançou so cm sus- 
íançia. 

(Ass.) O 

G.o Pinto da Fonsecea. 


Pocnmento 147 

1652 — Novembro 15 

Conselho sobre a fortaleza que os Canaras fazem na 
ylha do Cambolim 

Em Goa a 15 de nou;° de 1652 Estando o s5 Conde v.Rey 
cõ os fidalgos e ministros que lhe assistem no conselho de Go- 
uerno abaixo assinados Propoz que reçcbera naquella ora hua 
carta de Antonio dazeuedo Coutinho capitão da fortaleza e Ilha 
do Cambolim, a que acompanhaua outra q malasena geral do 
Rey da serra escreuera ao dltto capitão, as quais forão logo lidas 
no ditto conselho por my Ambrosio de freitas de Camara secre¬ 
tario do Estado e o q continhão era que os Canaras fazião na 
mesma Ilha do Cambolim hua fortz.® a tiro de pessa da nossa, c 
que tinhão ja feito dous panos de muro de altura de hua braça 
com quatro baluartes da mesma altura, os quais crão de pedra c 
matte, c 0 muro de taipa de largura de seis ate sette palmos, cm 
cuja obra assistia muita gente darmas, e quatroçentos Polias (^) 
de serulço, e q a fazião a grande pressa antes q daqui fosse so¬ 
corro, e q se dizia geralmente, e ainda aflrmaua o dito capitão 
por cousa çerta que tanto que estiuesse meya feita logo hauião 
de quebrar as pazes, e por Malasena capitão geral do Rey da 
serra ter o mesmo auiso offereçla ao ditto capitão mil homõs de 


(^) Poleá; Indivíduo duma casta considerada ínfima no Malabar- 
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Z nSn LT "i^rço desta era prezente 

?a»l ^ ainda em 

rar dZiarçp« ^ Cambolim, antes procu- 

carta‘lZ n !lr " Sreferidas na dita 
Carnliim J acreçentou que aquella Ilha do per 

doais D. hum 

aoaçao do Rey da mesma Ilha e outro por outra delRey Virapanaiq 

fazcrse.hum forte no sitio do Pao na mesma Ilha e não quisera 

° niandara com- 
íudo aqui Vitula Sinay seu embaxador a trattar partidos sobre o 
ditto forte do Pao senão fazer e largar a fortaleza de Barçelor, e 
que tendoihe o ditto Snõr Conde V.Rey também mandado por 
embaxador a Baltezar marinho com prezente para trattar destas 
cousas, e jurar as mesmas pazes q seu tio hauia jurado, elle o 
entretiuera muitos dias cõ esperanças, e por remate se viera o 
ditto Baltezar marinho sem concluir nada, ficando somente asen- 
tada a paz de palaura correndo as cousas no mesmo Estado q 
dantes c q hauendo o ditto Vitula seu embaxador escritto ao s.®’’ 
Conde v.Rey que vinha a elle para trattar e assentar as dittas 
pazes cnuiandolhe diante hum papel de condições q estaua nesta 
secret.''® se estaua obrando no mesmo tempo a ditta fortaleza. 

E depois de praticada e discursada a rnatteria da proposta cõ 
todas as considerações deuidas se assentou no ditto cons.° com 
que 0 dittó s.®’’ Conde v. Rey se conformou q ordenasse o ditto 
s.®’’ a Domingos ferreira Beliago capitão mor do Canara que desta 
barra hauia partido para Cqchim hauia dous dias, q pois se hauia 
de deter os mesmos em Onor com a madeira que vinha pera esta 
ribeira haueria tempo de lhe chegar o recado; q procurasse falar 
.cõ 0 ditto Vitula Binay q aly estaua perto daq.'» fortz.® e lhe dis¬ 
sesse da parte do ditto S.®'' Conde V. Rey que pello modo que o 
seu Rey trattaua a verdade fazendo forfz.® na ylha do Cambolim q 
he de S. mg.'^® cõ tão bõs littulos e vindo elle tratar de pazes, mos- 
traua querer antes guerra a qual o ditto s.®^ Conde asseitaua cõ 
muy boa vontade, se elle no mesmo ponto não mandasse logo des¬ 
fazer a ditta fortz.® e sair da Ilha toda a gente de guerra e q não lhe 
segurando o dito Vitula Sinay q assy se faria em termos m.^® breues 
lhe diria que leuaua ordem para romper a paz porq da autoridade 
e reputação era a prim.''® cousa de q o Estado trattaua, e q assen¬ 
tando cõ elle q a fortz.® se desfaria breuemente, e o ditto capitão 
mor Beliago visse pello olho q assy se cumpria, em tal cazo se¬ 
guiria sua viagem; Porõ quando senão Ozesse assy de q se infor¬ 
maria cm Barçelor aonde entraria para esse efeito, passaria adiante 
a cumunicar cõ Malasena cõ o Rey de Carnale, e do Bangel q 
queirâo passar gente sua á Ilha do Cambolim como sempre procu¬ 
rarão por ser o q mais lhe conuinha para a conquista de Barçelor 
de çima, como muitas vezes instarão ao ditto s.®'' Conde v. Rey 
57 
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pprcin cõ declaração q hão elles de fazer a forí.® no Pao como sem¬ 
pre lhe offereçerão para a eníregarê ao Estado porq estando fecha¬ 
das guerrearião seguros, e cõ mais comodidade, e que em cazo q 
não concorde p dito Beliago cõ o ditto Vitula e se não haja de 
desmanchar a clitta fortz.^ q os Canaras fazem suspenda o ditta 
capitão mor sua hida a Cochim, como leuaua por regimento, e q cã 
ps dez nauios ficando os seis em onor para trazerem as barcas da 
madeira vá metendo as cafillas nos portos e solicitando os Reis q 
fação guerra aos Canarás pera o q lhes prometteria toda ajuda e 
fauor, indo sempre cõ tal aduertençia e cautela q nos não obrigue¬ 
mos mais q 0 q nos convier fazer debaixo desta detriminação, do 
ditto conselho cõ que o ditto s.°‘’ Conde v. Rey se conformou; e 
se todavia o ditto Vitula disser ao ditto capitão mor que vem para 
Goa, q fica sendo proua de o seu Rey não querer guerra, e vir q 
0 ditto Vitula se embarca cõ effeito em tal cazo poderá fazer sua 
Jornada na forma do regimento q se lhe deu de q se fez este as¬ 
sento em q 0 ditto Conde V. Rey se assinou cõ os dittos fidalgos- 
e ministros. 

(Ass.) 0 Qde 

G.° Pinto da fonsecea. 

, Â margem : 

Conselheiros: 

O Bispo de Hyerapolis. - Dom Uurenço da Cunha.-Dom 
francisco de Moura. —Gaspar de mello de Sam Payo.—o !nq.o‘‘ 
Ant.o de faria machado. - o V.o'' da fz.« Joseph Pinto Pr.a. - o Chan- 
celler GJ'^ Pinto da fonseca.- Lourenço de mello deça. — Domingos 
da Cam.^a de n.‘'«-Dom felippe de Souza.—Antonio de Moura, 
de Brito. 


Doemnento 148 

1632 —Novembro 19 

Conselho de Í9 de nouj^ de 1632 sobre o socorro 
que Ruy freire dandrade pede e o q se lhe mandou. 

Em Goa a 19 de nou.^° de 1632 chamou a Conselho os.»" 
Conde v.Rey os fidalgos e ministros que lhe assistem nomea¬ 
dos a margem; e me mandou a my Ambrosio de freitas de 
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Cam.« secretario do Estado lesse duas cartas de Ruy freire dan¬ 
drade capitão geral do Estreito de Ormuz de 6 c 22 de outubro, 
e entre as ccusas de que nelias daua conta era, que a 22 de 
settembro ^ encontrara hüa Galeota sua na altura de teue, tres 
naos Inimigas, e no mesmo interim auisara também o nauio Ç 
andaua de vigia no cabo de Rossalgate que dcscubrira velas gros¬ 
sas ao mar, mas que as não pudera conheçer por se fechar a 
norte e creçer o vento, e q ouuera rebate em Mascate pondose a 
terra em armas até chegar hüa terrada de Jasques, q certificara 
cõ outras mais q forão vindo ficarem naquelle porto quatro naos, 
e hu pataxo Inglês, q vinhão de Europa cõ negoçios, e prezente 
ao Xá, e q cõ a primeira noua de naos pello cabo, e Teue apres¬ 
tara duas fustas para mandar cõ tres mercadores ao Sinde, 
assy pellas segurar naquelles mares aparcelados como para tor¬ 
nar a reconheçer a costa se auia mais contrários o q se podia 
reçear pello aniio passado prometerê olandeses de vir e ameaçaré 
que em jaquete esperarião a cafilla de Baçora de que não 
estaua sem cuidado, e q quando os nauios darmada largauão 
0 pano entrarra pella barra hfia terrada cujo Nacodá e ma¬ 
rinheiros affirmarão que aliem das cinco naos q se achauão em 
jasques encontrara no golfão sete q lhe botarão 14 lanchas de 
que escapara e que se lembraua que estando prisioneiro dos In¬ 
gleses lhe ouuira muitas vezes dizer que em setembro auião de 
vir a Pérsia fazer seu negoçio por todo outubro para não tor- 
naré de Surraie em Dez,™ fleandolhe tempo largo e liure, cm que 
se pudessem aprestar, e partir para Inglaterra, e na de 22 de 
outr.o (ji 2 ia que daua credito a sospeita q tinha de se confederar 
a gente do Can de xirás cõ os rebeldes para passaré a pôr sitio 
áquella fortz.® de q tinha auisado pella prim.™ carta como erão 
idas na volta de ormus coatro naos Inimigas e hü pataxo; e que 
■a poucos dias depois proseguirão mais seis, na mesma derrota 
cõ outra piquena de preza e q fazião por todas as q se achauão 
no Comorão dez e hú pataxo e q com sua chegada praticauão 
■os Persas fazer jornada a Mascate, e ganhar Arabia e que por mo¬ 
mentos este voato lhe pareçera dirigir a sua manchua a cargo 
de hü soldado de muita confiança para q inteirado S. ex.^ dos 
desenhos q se publicauão o socorresse cõ toda a breuidade, e 
dispuzesse as cousas à medida da prudência e zello cÕ que seruia 
a S. mg.^® fazendo juntamente relação larga dos aprestos que tinha 
feito e bom animo com que se achaua para esperar o Inimigo, e 
mandaua roes do q era necessr.® na fortz.® para passarem melhor 
0 serco em caso q se puzesse q também forão lidos no ditto con¬ 
selho cõ a carta do feitor do Congo Baltezar Borges. E vistas- 
•as dittas cartas disse o s.^r Conde v. Rey que pello prim.™ auiso 
da carta de seis de outubro tinha preuenido muito mantimento, pol- 
Tiora, e munições para socorrerão ditto Ruy freire em seis nauios 
que auião de hir do norte carregados cõ tudo o que pudesé leiiar, 
que gente na via que o Conselho lhe dissesse cõ este segundo auiso 
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® conformidade de¬ 
pois de praticare devagar, e conferirem a sustançia das diffas 
wfas e amso foi de pareçer q se deuia socorrer Mascafe, e acu¬ 
dir aquella parte pois esfaua mais leza. cõ tudo o q pudesse ser 
e Gaspar de mello acreçentou q os seis nauios dS £ 
pello menos vinte homês cada hum os quais se deuiâo tirar 
da armada^do norte, e q como Ruy freire era capifãol^rudSe 

era certo q se o Inimigo o sitiasse deuia de recolher asy todos 

os soldados q tinha espalhados por aquelles fortes e q cVelles 

L ® ® ^ com poder para resistir ao Ini- 

ÍSn^rn’1 françisco de moura, e Dom lou- 

renço da Cunha, votarao que aliem dos seis nauios de mantl 
mento e monições q o s- v.Rey mandaua erão de parL man¬ 
dasse CO toda breuidade ordem a Dom Rodrigo da Costa ca 
pitao mor da armada do norte, apartase doT nauios^^^^^^ 
s 5 pessoa de Importância para que acompanhL- 

socorm na diítVforS .e mantimentos e mettessê o 

socorro na ditta fortaleza a todo o risco, poroue estando la ^ 

Inimigo era forsado socorrerse aquella fortz^a ? que ao oaco do 

?rdeZ™dTsyl^tt"ntefcTpit^^ 

q 0 prczente capitao compriria cõ as obrigações õ tinha d^ f 
era; com o que se concluhio o ditto crso 
assento em S o ditto s°'' Conde v Dou e» • ® 

conselheiros cõ os dittos 


0° Pinto da fonsecca. 


(Ass.) 0 C.'’e 
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Oociimento 149 

1652 —Dezembro 9 

Conselho de 9 de Dezembro de 652 sobre ss quei¬ 
xas q vierão de Diogo de souza de meneses cap.”^ de 
moçambique. 

Em Goa a 9 de Dez.''° da era prezente de 1632 estando 
em conselho o s ° Conde v.Rey cõ os fidalgos, e ministros decla¬ 
rados a margem delle, lhes propos que no pataxo que ora hauia 
chegado de moçambique em 6 de nou.™ vierão taes queixas do 
procedimento de Diogo de souza de meneses capitão daquella for¬ 
taleza, e por tantas vias que obrigarão a mandar tirar hüa deuas- 
sa delle pello Doctor Paulo Rebello ouuidor geral do Crime, em 
que hauião jurado os que vierão no dito pataxo, a qual hauia de 
ir acabar de caminho naquella fortaleza, c vendose em Rellação 
as testemunhas q ja nella tinhão jurado, se tomara o assento se¬ 
guinte. 

r Em 0 prim.™ de Dezembro, e em Rellação disse o sõr 

: Conde V.Rey q elle vira e lera as testemunhas que por pareçer 

1 desta Rellação, e ordem sua tinha inquirido o iuis dos caualeiros 

! Paullo Rebello sobre se verificarem as queixas q o pouo de Mo¬ 

çambique escreueo a elle snõr Conde v.Rey, e a mesma Rellação 
de frey Diogo de souza de meneses q actualmente esta' seruindo 
de cap.!" daquella fortz.® e pello que delias resulta e he certo re¬ 
sultará, das mais que o mesmo juiz dos caualeiros hade per¬ 
guntar em Moçambique, quando por elle passar de caminho para 
0 Reino, e cõ que hade serrar a deuassa q se lhe tem mandado 
I tirar por nesta cidade não hauer mais q as perguntados, Pareceo 

a elle sõr Conde v.Rey q estaua obrigado ao seruiço de Deus e 
de S. mg.® e a sua honra e conçiençia mandar examinar este pro- 
çesso c votar sobre elle por todos elies Dezembargadores, aos 
quais lembraua em primeiro lugar q lançasse de sy toda e qual- 
i quer imaginação ou sombra delia (se he q a tinhão) de que 

elle 8.°'' Conde v. Rey teria algum pensamento ou intento neste 
t particular em razão de os procuradores da snra Condessa 

de linhares hauerê renunçiado no ditto Diogo de souza a intran- 
çia desta fortaleza, o porq de mais de que elles se obrigarão 
soo a que a m.Ç® que S. mg.® fez a srã Condessa, e os papes 
aluarás e registos neçessr.°® para o effeito delia fossem verdadeiros, 
c a nenhúa outra cousa mais, estimara elle ditto snõr muito e 
muito q sua caza, e fazenda estiuera interessada em muitos me- 
Ihões de dr.® cõ Diogo de souza, porq todos de muy boa vontade 
perdera, por não permitir q se perdesse ou faltasse á justiça, e 
direito das partes em hü ponto, Pello que lhes mandaua votassem 
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zelando o seruiço de Deus e de S. mff.e e 
guardando o direiío as partes como erão obrigados. 

visto P ° abaixo assinados (depois de 

considerado este processo) a quatro delles queo dito 

num^^lfrrí S ioda a fazenda q tiuerhauido da do defunto Dom 

S Ida S ^ ® “'pois í” 

fnnSS J r r'’u ® pessoas em queode- 

IhiLT depositados seus bens, e q outrosy seia 

1 ^ ® d não satisfazendo cõ effeito seia 

rioa d Cut “ dilta fortaleza, e q o não seja posto ,ne?o7e a 
nos de Cuama, e a deixasse a outra pessoa. 

»« 3Kí;",?s2." •“»«"■«■ iw <.«K»«d. 

das nartoc uotoriamente nullas, e hauidas sem çitacão 

bro df aÍo ^ Çerto. Goa de Dezem- 

Sanches. ' ° mergulhão, Barreto, Amaral, 

®^"do visto este pareçer da Rellacão oor S eya 
mandou chamar aos Dezembargadores nelle assinado^s eVes disse 

a endoííhTd dissiçivo u ^or areçer 

!■* 

tSSl 

i“r.3i.r.s Eísr» ““ * ■■- - 

por Mlío^^ílfliro «""« 

StSÍKKStSHS 
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preVpSo^a clle ^ mandaua debaixo deste 

nVia ii' I ^ ^ ^ Pc*" ''^^fdsdeiro, e certo q votassem se comil- 

L dez dlsZr. por"™ 'õ o fauor de Deus dentro 

puuo em caso q Diogo de souza nao satisfaça, 
n^dn » qu_e porquanto Christouão de Brittotem gouer- 

dos CaSmrJf satisfação e bom proçedimento, e o Juiz 
se iipufi ° ® tomar moçambique, e deter- 

âc nelle muito poucos dias, e soo os neçess.™ para çerrar à deuassa 

de sSà ^ P®*" dito Diogo 

íaleza e mptf L no fazendo o desaposse da ditta for- 

hi hIJ!! ^ f dito Christouão de Britio, e q' tra- 

cerrar a ditta deuassa por secrestar os bens do ditto Diogo de souza 

e 0 mPstSráf danificadas satisfeitas, 

I ° ^do Diogo de souza deixado a fortaleza, 

LhIT® ^ -d f ® P^^^^do aos Rios de Cuama pello não 
poder fazer ne ter licença para isso, antes pedindoa se lhe negou, 
® dos Rios 0 ditto Christouão de Britto lha 
nao entregara sem prim.™ se dar inteiro cumprimento a este assento 
na forma nelle declarada e especificada. E porquanto o dito Chris- 
íouao de ^itto partio de Moçambique nesta monção de settembro 
para esta Cidade e até o prezente não tem chegado nê se sabe q 
íenna tomado porto na costa da índia como poderá' ter, se assentou 
q se esperasse até janr.o para S. ex,^ se resoluer se hade mandar 
ao ditto Christouão de Britto ou a outra qualquer pessoa; Por¬ 
quanto se clle até o dito tempo não vier he prouauel q arribasse ao 
mesmo moçambique, ou se saiba parte çerta onde esteja com o q 
s. cx.“ poderá mandar à pessoa que lhe pareçer q tenha a ditta for¬ 
taleza nos casos sobredittos, e em quem concorrão as calidades 
para isso neçess.™ porquanto nesta mesma pessoa se hade entender 
e praticar judo 0 assentado na de Christouão de Britto em cazo 
que elle não seja o Eleito c nomeado por s. ex.“ 

Goa no mesmo dia de 652. Paulo Rebello, Pinto, mergulhão, 
Barretto, Amaral, Sanches. (^) 

O que visto também no ditto Cons.® foi de pareçer confor¬ 
memente q não cumprindo o dito Diogo de Souza de menezes 
as condições declaradas no ditto assento da Rellação fosse de¬ 
sapossado da Jurdição da ditta capitania somente, emquanto não 
depusitasse ou desse a fiança a satisfação das pr.^e^ interessadas 
•ou de seus procuradores, mas não do tratto e estanque dos Rios 


(^) Vide José Ipacio de Abranches Garcia, Árchivo da Relação de 
Goa, Parte I, doc. 567. 





456 


1632 -DEZEMBRO 21 457 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 

e mercançias, e q fosse desapossado por não cumprir cõ as de¬ 
clarações .do diíto assento. Com o q o Conde V.Rey se conformou 
ordenando a m^t secret.''® do Estado que nesta conformidade se 
passasse prouisao para que o dito Doutor Paulo Rebello acabasse 
de serrar a ditta deuassa, e desse cumprimento em tudo a todo 
0 referido como em efleito se passou, e se enuiarão as vias, 
de q se fez este assento em que todos se assinarão. 

(Ass.) 0 

Joseph Pinto Pr.« 

G.° Pinto da fonsecca 


Â' margem \ 

O Bispo de Erapolis—Dom francisco de Moura Cap™ da 
cidade e mestre de Campo do terço—Dom lourençoda Cunha— 
O Chr.®^ G.'° Pinto da fonseca —1.9° de mello deça — Domingos 
da Cam.''^ de n.™ — Dom felippe de Souza—joseph Pinto Pr.® 
Vedor da fz.® geral 
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1652-Dezembro 21 

Conselho de 2Í de Dezembro de 1632 sobre a che^ 
gada de vitula sinay embaixador delkey 
virabadranaique. 

Em Goa a 21 de Dezembro de 1652 estando em conselho 
0 s.of Conde V.Rey cÕ os fidalgos e ministros que elle lhe as¬ 
sistem nomeados á margem lhes propos q hera aquy chegado de 
nouo Vitula sinay embaixador dElRey virabadranaique e q continha 
cm sustançia a embaixada q desfazendose a fortz.® de Barçelor e 
fazendoselhe entrega delia cõ as terras o ditto Rey mandaria 
fazer entrega de toda a ylha do Cambolim, com condição de não 
mandar Sua mag.^® fazer mais fortes na ditta ylha assy no lugar 
a que chamão do Pao, como nos mais, e somente ficaria feita a 
q estaua ja. 

^ virabadranaique libertaria aos vassalos 

do Gambohm outras tantas terras quantas tê na fortaleza de Bar¬ 
çelor os casados delia. 

Que s. mg de mandaria arrecadar os foros dos mais vassal- 
los da ditta Ylha na conformidade q sempre pagauão sem fazer 
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•agrauo a nenhu, libertando s. mg.d® as terras do Pagode de Qufe- 
çará. (1). 

Que 0 preço da pimenta deixaua a dito Rey na grandeza 
c mãos de S. ex.® e que por esta razão não declaraua o ditto 
preço. 

Que hauerá hüa amizade perpetua entre ambos os Estados 
sendo amigos de amigos e Inimigos de Inimigos. 

Que sua ex.® mandara dar fauor e ajuda contra as guerras 
dos Taluas até o Chanaroto quando for neçess.^®. 

Que s. mg.*^® libertara para sempre os direitos de doze Ca- 
ualos cada anno, e o mais q puder ser e q será amizade q s.ex.® 
fara ao ditto Rey q elle agradeçerá muito. 

Que dará sua mag.'^® liçença para passarem tres cartazes 
cada anno para tres embarcações suas, hirem ao Estreito de 
Mecea, a Mascate e a Cache nagana. (-) 

Que 0 Rey virabadranaique libertara para a Cidade de Goa, 
mantimento, e a madr.® de suas terras conforme o custume antigo. 

Que não dara ElRey virabadranaique em suas terras lugar 
a ncnhüs cossairos. 

Que também ordenara ElRey virabadranaique a seus juncanei- 
ros das terras debaixo q não arrecade mais junções q conforme o 
custume antigo. 

Que S. mg.'Je mandara fazer entrega de duas naos q estão no 
Cambolim cõ seus aparelhos a ElRey virabadranaique. 

E lidos os dittos capítulos e hfla carta de s. mg.^í® vinda neste 
anno escritta em Madrid a tres de março em reposta das q s. ex.® 
escreueo a s. mg.'^® em quatro de nou.''® e 4 de Dez.''® do anno de 
650, e 51 de jan.™ de 651 perq lhe deu conta do que até então era 
passado aserca da mudança e fabrica da noua fortaleza do Cam¬ 
bolim, e se não auer de largar a de Barçelor sem ordem expressa 
sua. Propos o ditto s.®^ Conde v. Rey ao conselho q suposto ^ 
tinha trazido muitas veses esta matteria ao dito cons.® lhe dissesse 
■agora se se deue conçeder ao ElRey virabadranaique os partidos q 
pede, ou não porque o dito seu embaxador se resoluera logo ontê 
■com elle q fora das dittas condições não trazia comissão de seu Rey 
para alterar nê diminuir cousa algüa, e que no tocante a se largar 
a fortaleza de Barçelor era matt.® de q se offendia grauemente, e o 
não podia dissimular porq ainda quando s. mg.® deixaua nelle o 
•desraantelala se lhe pareçesse, lhe replicara dizendolhe d não her- 
.dara de seus progenitores largar fortz.“®, acrecentalas sy e q assy 


(I ) Gunfexvar. 

(2) Provavelmente KisMn, na costa da Arábia. 
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cm quanto s. mg.« não resoluesse o desmantclarsc, elle o não fariè 
por nenhum caso, posto q entendia que fortificando a Ilha do Cam- 
bol^ he de nenhü effeito a ditta fortz.® de Barcelor, pellas razões q 
apontou e ^ erão presentes a todos os do Cons.° ao qual mandou- 
votasse o cí lhe parcçia sobre este ponto e os mais. E joscph pinto 
Pr.® v.o’’ da fazenda geral foi de pareçer que sem prim.™ estar for¬ 
tificada a Ilha do Cambolim muito como conulnha ao Estado, nunca 
seria de pareçer q se desmantelase a de Barçelor, mas q fortificada 
ella lhe pareçia q sy pellas rezões e considerações q se auião pra¬ 
ticado no ditto cons.o e que dará por escrito quando se trattar a 
matt.® para hir a s. mg.'^® c q as mais condições lhe pareçia de açei- 
tar moderandosse o preço da pimenta do passado, e todas as mais 
no milhor modo que pareçesse pois dependia este Estado do man¬ 
timento que daly sahia (^). 

O chançeller Gonçallo Pinto foi de pareçer q o partido q o ditto 
Rey cometia era igoal, e q se lhe deuia admitir no tocante a forta¬ 
leza de Barçelor dandose prim.ro conta a S. e q em tanto se 
deu§ suspender as armas aceitandoselhe as mais condições e dissi¬ 
mulando para seu tempo usando de cautela e de razão do Estado 
pois se tratta este negoçio cõ gente que te pouca palaura c verdade. 

0 Inquisidor Antonio de faria machado disse ^ a carta de 
S. mg.ii® referida ataua as mãos ao ditto s.or Conde v.Rey pera 
se não a admitir ta! pratica c q em respeito da necessidade prc- 
zente do mantimento seria de pareçer q se lhe tomasse a pimenta 
em preço acomodado fazendose também o do arroz na forma q 
se tinha praticado, dandoselhe esperanças sobre se desmantelar 
Barçelor até se dar conta a S.mg.'^® e q no Cambolim se deuia, 
dissimular cõ a fortificação por ora pois ]a estaua deffensauel a 
fortaleza q aly tinhamos, e q cõ isso se deuia concluir cõ este 
embaixador. 

A Antonio de moura pareçeo que era demazia grande pôr 
ElRey virabadranaique condições ê nossa terra c caza, né fallar 
cm SC desmantellar a fortz.® de Barcelor, e q assy seria de pa¬ 
reçer q por ora cm respeito da necessidade presente de manti¬ 
mento se deuia dissimular cõ a fortificação do Pao da Ilha do Cam¬ 
bolim deixandoa para milhor occasião remetendo o desmantelar a 
fortz.® de Baçelor para a ultima resolução de S. mg-ti® tomando a pi¬ 
menta c açeitando as mais condições; mas q desmantelar a fortz.® 
per condição por nenhum caso do mundo lhe pareçia, e do mesmo 
pareçer forão Gaspar de mello de sampayo, Dom felipe de souza, 
Domingos da Câm.f® de n.™, Lourenço de mello deça, Dom fran.»® 
de moura, e o Bispo de Erapolis forão do mesmo pareçer eDom 


1ran.®® de Moura disse q os vottos se acomodauão a respeito dos 
tempos e ocasiões delle e q se fora em outro, e vira mais gente 
e poder, votara diferentemente, mas a respeito da necessidade pre- 
zente lhe pareçia o mesmo q ao Chr.®^ do Estado. 

E 0 snõr Conde V. Rey votou dizendo cj nientir ne enganar 
não faria por nenhum cazo do mundo ainda q visse cair sua 
cabeça para hü cabo, nê menos quebrantaria nenhua ordem de 
s mg <3® em matt.® muito piquena, q.^® mais nesta tão graue de 
desmantelar hüa fortz.® posto q entendia ser dcsnecess.'® como o 
tinha cscritto ao ditto s.°^ mas q por partido o tena por cousa 
infame, e estaua do mesmo pareçer cÕ q s. mg.^® tinha resoluido, 
q dissimular na fortificação do Pao tomar pimenta em preço aco¬ 
modado, e vir em todas as mais condições q o ditto embaxador 
apontdua; sy viria por conueniencia e respeito a neçessidade pre- 
zente • e que e respeito do ^ hauia passado ]a co o embaxador 
íhe pareçia deuia tíattar este negoçio cõ elle o Reueren o Bispo 
de Lpolis, Dom fr.®® de moura, e Gaspar de mello sdmPayo, 
p aue não se tratando em se desmantelar Barcelor pois s. mg. _ o 
ião queria e acomodandose no preço da pimenta em tudo o mais yiria 
cõ facilidade em rezão das conuemencias q se tinhao representado 
naquclle cons.® a q cõ isto se deu fim e se assinou nelle o dito 
,8.°'' Conde v.Rey cõ os mais ministros. 

(Ass.) 0 CM 


joscph Pinto Pr.® 

G.» Pinto da Fonceqa. 


X BÍ8po de Erapolis-Dom franciscode Moura 

. geral-0 Clir,«i do Estado-o Inquisidor Anl.«de 

Antonio i Moura-Dom telippe de souza - Dommgos 
da Cam." de n.™-!.'" de mello deça-Gaspar de mello de s. 


Documento 151 

1655 —janeiro 26 

Conselho sobre a morie de ^ 

eap^^ mordonoriee eleiçao deluis de mello 
de sãopayo 

ÍSa Conde ilelinhares V. Rey deste Eslado e chamou a conselho 


(1) Escreve o Padre Fernão de Queiroz : “ porque aquele Reyno (do., 
Canará) he a nossa despensa " ( Vida do Irmão Pedro de Basto, p. 279 )• 
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ST ponío carias de Ruy dias 

™Í8o d. r ^ da "Le a 

cap fao de Chaul sobre a morte de Dom Rodrigo da Costa capZ 

Sandts borabardada emvestindo hãa^nao 

rii hS A ”0 ‘•''o por my Ambrosio 

US “'«‘l» as quaea vaíiavão am hau ? 

S 'f ^ ™ 9"^Va. E lidas as dS 

dos enemisos de [í'imn! conforme ao q dizião crão muitas as naos 
Sn c ^ u andauao por aquella costa e oue o 

dos«t» e„ om BriamporeSrcontedera- 

DamIo ourff fortalezas d“u 

i^amao, ou ambas juntas e sobretudo se achaua a ditta armada ««pm 

q!e Tc ?ínCnõ C*"”* 't' 

.T“« «»■• c--'.'. 

«j/j*t:£STsc[iV'.';cr 

ES^íSStst»- 

SSSSÉK-SS 

3S»S^?SE: 

SSestel^^sse"” “ “"=i^™fío'drc;T'2“dtarS 

e ^ue'„ao“SMa”tst:r'r:re'q .;^^^ 

entendendose isto sendo a rafiia Pot^ena tornar armada 

pouca, porq e o conueria m 

daslort^e P“““o™ algúa 

teçim.» ^ ^ ''■ ‘'os 00'migos para todoacoa- 

algã L^Tq^o trCr" 

Pellos agrauos ,ue lhe alylhão feS e",r:^i‘‘M'“pr 
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çer que deuia de vir a armada trazer a catila e que basraua para 
guarda das fortalezas do Norte a armada que andaua em Dlo que 
são dez ou doze nauios que cõ os seis que auião de vir de mascate 
com toda a gente dos doze que forão de socorro era bastante nu¬ 
mero para andar no Norte e a armada deuia trazer a caíila. 

E Dom Lourenço da Cunha disse que daua o negoçio de Ben¬ 
gala por çerto porque este Rey Mogor ha setíe ou oito annos que 
intentaua esta vigança em rezão dos aggrauos que auia reçebido 
dos nossos Portugueses, mas que estes males se não podião reme- 
dear, que as mais cousas era necessr." darlhe remedio se a cafila 
tinha entrado era força tirala e que se não auia entrado por medo 
ou reçeo ja não auia de entrar e assy era de pareçer q a nossa 
armada andasse por lâ em fauor das fortz'’® e sendo todo o Con¬ 
selho votado propos mais S. ex.« lhe dissesse o Conselho que pessoa 
se lhe oífereçia nesta oceasião para cap."’ mor desta armada, e va¬ 
riando os votos concluirão conformem.^® que fosse Luis de mello de 
sãopayo que estaua no norte fidalgo velho valente e cezudo. 

E S. ex." foi de pareçer que a sua prudência lhe ditaua muito 
diferente que o seu entendimento, porque a prudência poderá cuidar 
que auia confederação entre os enemigos de Europa e Mogor 
contra as fortalezas do Norte, e que para isso poderia trazer muitas 
razões, que o entendimento dizia que hera ja fim de janeiro o 
exercito do Mogor desuiado, os Reinos de Cambaya e guzarate, 
por onde auia de caminhar cheos de fome, e que_ as naos des- 
carregauão e carregauão fazendas conforme os auisos que fazião 
as espias de Surrate, que eraquanto o seu pareçer e voto, era 
que viesse a cafila ficando em guarda das fortz.^® a armada de 
Dio cõ mais seis nauios da armada do Norte porque a que foi 
a Mascate não podia tardar e se lhe juntaria porq.’« sem 
vinda e ida de cafilas passaríamos trabalho, porem que resoluja 
contra o entendimento arrimandose a prudençia, a qual era não 
mandar vir a armada do Norte emquanto ouuesse enemigos ^de 
curopa naquella parte, e que polia mesma rezão nomeaua capitáo- 
mor darmada a Luis de melo de São Payo por prudente velho e 
caualleiro saberia medir a importância do negoçeo para seguir o 
milhor em se deixar estar ou vir com a cafila, e que para que 
clle não reçebesse duuida na ordem se lhe puzesse em regimento 
esta minha resulução, pois Importaua mais a menor parte de qual¬ 
quer fortaleza que todas as cafilas do mundo, de que de tudo se fez 
este assento em que todos assinarão. 

(Ass.) 0 C.'^® 

joseph pinto pr,®-G.° Pinto da fonsecea. 

A wdrgem: 

O Vedor da faz.^^-O Inquisidor Ant.° de faria - Ant.° de 
moura de brilo- Gaspar de mello-Dom fr.'» de Moura-Dom 
L.Ç 0 da Cunha. 
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Docnmento 152 

163S —Março 11 

Conselho sobre a desfroição do porto de ogolitn 
em Bengala e ida de Gaspar Pacheco da mesquita 
aqueilas partes e sobre luis de mello de sãoPayo 
ser escusado da armada do Norte, e sobre se seria 
conueniente dar licença a quatro armadores de Co- 
chim para hir as prezas, e sobre as pazes delPey 
de Candea, 

Cm Goa a 11 de março de 1633 estando o exm° snor Conde de 
linhares em conselho com os fidalgos e ministros que nelle lhe 
assistem declarados a margem deste assento lhes propos, que era 
prezente ao Conselho como ElRey Mogor em odio do nome chris- 
tão e em vingança de aggrauos queauia recebido dos Portuguezes 
que residiâo no porto de ogolim (i) terra sua (logo quando come¬ 


çou a Reinar) lhe auia agora posto serco e os raattara e cattiuara 
todos, que era de saber o modo que se auia de ter cõ este Rcy e 
se se deuia dessimular com elle carregando a culpa aos Portugueses 
e tornar outra vez a abrir o dito porto por razão dos mantimentos 
que dally hião a fortaleza de malaca, c que em caso que pareçesse 
necessr ° tinha preuenido e mandado vir de Chaul Gaspar Pacheco 
da Mesquita, pessoa muy pratica daquella Costa e a que respei- 
tauão muitos os Regedores que residem naquelles portos do Mogor, 
Arracão, e Pegu, e com outro Rey também ally vesinho, q tem 
guerra com o Mogor, e que se esta cidade quisesse também mandar 
por sua conta e de algüs cidadãos ricos a nao a que chamão de 
Gaspar Pereira bem petrechada e armada não lhe pareçia de pouca 
importância, e para que o Cons o pudesse niilhor vottar no negoçio, 
mandou o dito sõr a my Ambrosio de freitas deCamara secr.® do 
estado lesse os appontamentos que o dito Gaspar Pacheco auia 
dado sobre o que lhe pareçia em razão das cousas daquella Costa, 
e a copia do dito papel he o seg.^ 


(’ ) Hugli foi atacado pelas tropas do rei mogol em Junho de 1632 e 
tomado por assalto no fim de Setembro do mesmo ano. Sobre o cerco e to¬ 
mada de Ugulim, vide Sir Edward Maclagan, Os Jesuítas e o Grão Mo^ol, 
ír. port., pca. VI; J. J. Campos, The History ofthe Portu§uese in Bengal, 
1919, págs. 128-140; H. Hosten, Thejesuits at Agra in 1633-37, in I. R. A. 
S. B., IV. 1938, N.“ 4, p. 481. 

O Padre João Cabral foi testemunha ocular do episódio, de que dá 
relato na sua carta de 14 de Nov. de 1633, publicada, em tradução inglesa, 
pelo Padre L. Besse no Catholic Herald oj Índia, de 1918, pp. 111-113. 

O Vice-Rei Conde de Linhares escrevia a propósito da tomada de Plugli a 
Eh Rei, em carta de 6 de Fev. de 1635: Com o Rey Mogor corremos em 
boa correspondência, he bem verdade q trago atravessado dentro no coração 
■0 agrauo q nos fez em Bengala, porq convem muito a reputação de V. Mg.® 
tomar hüa grande satisfação dandose hum asperissimo castigo para q vejão 
os Reis da índia q tem V. Mag« poder para não sofrer q se lhe tiranizem 
seus vassalos em muitas partes se podia executar o dito castigo, e ca a pouca 
^ente com q me acho lho pudera dar, porè não tenho cõ q depois reprima 
qualquer acometimento q o Mogor fizer a algüa fortz.» nossa, e assi dissi¬ 
mulo e vou pairando, communicandome amigavelmente com o nababo q re- 
zide em Surrate q he p q mais se nos avizinha.. ” (Livro das monções do 
mwon- l9B,fl.567). 

No Livro das wowpôss n." 19A, fl. 124 encontra-se a copiada seguinte 
carta régia, dirigida ao Vice rei e datada de Lisboa a 12 de Nov. de 1633: 

Na navetta São felipee galião São francisco de Borja enviastes hüa 
orta de 3 de feur.® do anno prezente com a copia de hüa de Domingos de 
Sexas morador em Negapatão em que refiria o successo e perda do Bandel de 


,lim,e dos navios em que a gente que aly assistia intentava retirar-se des- 
)is do serco que tiverâo, e o que passou nas brigas com os Mogores no mar 
na terra ■ e havendo visto; e o que referis acerca das cauzas que vos pareçe 
.rão os Moradores de Golim a este levantamento, e esperança com que fica- 
fis de abrir aquelle comercio, por via delRey de Arracão para que não faltasse 
íovimentoa Malaca, os provim,que lhe hião daquelles portos, e ordem 
ue destes para se lhe levarem de Negapatão e do Gergelim e Ceilao, e o que 
itendieis acerca dos intentos e animo do Mogor para as cousas desse Estado, e 
3 sy 0 que dizeis em outra carta de 7 de feur." do mesmo anno que vos ayia es- 
rito franc “ Vas daraujo ouvidor do Bandel de Pipili do porto de Onxa, e causas 
ue deu pera se levantarem os Mouros e prenderem os portuguezes daquelle 
orto que avião ficado em terra, roubando elle aos que tinha feito embarcar, e 
) mesmo francisco Vaz daraujo, o qual dizia tivera avizo dos prezos^de Golim 
ue os querião os mouros soltar, comtantoque tornassem a fa/er bandel e 
orq da vossa ultima carta se mostra, que os successos de Bengala foi de 
lenor perda do que a principio se entendeo e se restauraria facilmente, se no 

lolimtornassemA fazer Bandel, como os Mouros querião para delle socorrer 

Malaca cõ os mantimentos como dantes, me pareçeo encarregaruos que com 

)daa certeza me avizeis do que passou, procurando por todos os meyos lici- 

DS que se oíferecerem reduzira meu serviço o grande numero de Portuguezes 
ue andão espalhados por Bengala, eos outros Remos vizinhos de que e 
ratou ja outras vezes, e se não conseguir certificandovos que em Bengala 
ouve Lrco e rezistençia da parte dos portuguezes que estavão no Bandel, me 
nviareis hüa lista dos que escaparão, e dedonde rezidem para eu ter notiçia 
elles • e muito vos agradeço o cuidado que tivestes de socorrer a Malaca pera 
niTsintisseafaltados mantimentos de Bengala, evos encarrego o conti- 
lueis com a assistençia que sabeis que tanto importa. 
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Lembrança e apponiamy^ do que he neçessr.» a Gaspar 
Pacbeco da mesquitajara esta Jornada em 
comformidade do q v. ex.‘^ lhe mandou, 

Arracão em que se lhe agradeça o 

Lr. pni D f ® e ajuda que queria 

dar aos Portugueses o manda visitar e segurar cõ elle a paz aue 

Ja 0 íempoatras foi trattar cõ S. A. Qaspaí Pacheco que horfJna 

cio eaue™oí/í>ll "ego- 

í ° ^ í assentarem em bem seu e deste Estado 

r>ti!h acertado e se mandara confirmar com a vinda de seus 

^ esta cidade onde serão bem recebidos e estimados 
° ° “'affs cõ 0 dito Gaspar 

luguíses e quebrara o Bandel do Ogolim o ndo Z 1 
razao que os Reys e sõres tem obrigação de trattar e agasalhar hpm 
^ due tem em auas casas como aquelles estauão, e que por 
caDltâTl™' "S“® “ Q-f^Pechecoda Mesquita por 

fpara CM oar os^^d",” '«“f 'f"'» dano 

çnfpa se^*S°: ^er^fafídra 

com o^ljarhf'^^ ronserue milhor a paz que^fôm 

L! ! ““f" ® “s Bandeis como dantes erio 

ró^Hu r“ ® amizade com o Pactia\ pará 

d 0 d to Cap." mor tratte com S. S. estas cousas e o que sobre ufo 
assentarem se guardar porq n5o he razão que amisad^tratto an 
tigno como os Portugueses sempre tiuerão uaquelles Reinos de Ren 

ff «oT^ta^or; 

teudoffA.C: tffqiro Kdfplfftte 

para castigar aos nossos seeiies derão occasião para o e que ês 

Sfi^rerq^Coirre-^ff^^^ 
potffntrT^barrsíJK^ 

os poSSsSH^^^^ r 

«=r.S“ai5s:ii33.3 
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proceda com os Portugueses pois o tem em sua casa p seus os^ 
pedes, e que manda aquellas partes a Gaspar 
mor para conçertar e aquietar estas cousas e paia lhe ^a^ 
este seruiço não consentir que em suas tr.“s façao os Portuguese 
nenhfla força né dano. , , 

Quatro cartas mais para Diogo Rebeilo e francisco Pí 
Pessoa, M.«i Paimeiro e Andre Ribeiro os quaes 
do Arracão em que lhes encomende ajude ao capitao mor Gaspar 
Pacto nas mat% que vay trattar com ElRey de Arracao e he 
sejão muy obedientes guardando em tudo J fZação 

Lndo assy lho agradeçerá muito e que conforme a mformaçao 
que tluer de seus procedimentos assy lhes fara merçes. 

Hüa patente a Gaspar Pacheco em q diga que polia m. 
experiencia que tem daquellas partes de Bengala ^Z^uJZna^tes 
rpègu haV bem de nomear por capitão mor da Ws 

nistros da igreia e da justiça d . P ^ assente cõ 

:r';Í A^ríorpaf Se e V„d^ 

mande seus embaxadores .Corte para^conhrma^^^,^^P^^I_ 

'C "r*s po^ilaT» 

riencia <7 mostrando para obrar no que mais 

C conforme ao ° a/J! aual trattara com todo o res- 

^;trrarrdeV" - r«e"scdS 

de jj, prouedor mor dos defuntos. 

5„tra prouisáo para poder nomear officiaes para adm.nistrare 

Ja- nailins a Mascate com prouimentos. 

t «fípãsffónCTconformidade desta que esta ,a danada. 


1 —Pires. 
59 
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E para o gasto e sustento da armada que leua para tempo de 
hu‘ anno se lhe deue entregar o q for neçessr.o em dr ° de patacas. 

I _ E para elle o ordenado que a v. ex.® pareçer pago aqui logo- 
adiantado sem dar fiança a vençer por arriscar sua vida e pessoa e 
não deue arriscar a fazenda que Ja he pouca. 

E hauendo resp.to ao que tem gastado e hade gastar e não 
p ter hoje p.^ o fazer cõ a larga mão com que sempre o fez resp.t» 
porque he querido e estimado entre todos naquellas partes, se sirua 
V. ex.® de lhe dar hüa ajuda de custo conforme a grandesa de v. ex.® 
e S. mg.^e. 

Outra prouisão para poder dar seguro em nome de S. mg.*!® 
de quaesquer crimes tirados os q a v. ex.® lhe pareçer a todos os 
Portugueses e christãos que andarem naquellas partes em tr.® de 
mouros emfieis ou para poderê vir p.® este Estado ou p,® pòderê 
andar da armada no séru.° de S. rng.i^® como este lhe ordenar. 

Outra carta mais a P.° Gomez na conformidade das mais. 

Outra a Bertolameu gIz Tibao. 

O qual lido votou o veedor da fazenda geral jose pinto Pereira 
que lhe pareçia que em toda maneira deuia hir Gaspar Pacheco em 
hü pataxo cõ os nauios de remo que pareçesse a S. ex.® bem arma¬ 
dos com titulo de mercador tentar aquelles Reys e Regedores e ver 
se 0 Mogor ou os seus Regedores por sua parte dauão algua satis¬ 
fação a morte c cattiueiro dos Portugueses e se com reputação do 
estado auia caminho de se abrirem outra vez os portos pois erão 
tão importantes a conseruação de Malaca. 

e 0 chançeler Gonçalo Pinto da fonsecea foi de contrario pa¬ 
reçer dizendo que comerçearmos sy lhe pareçia acertado, porê tornar 
a fazer noua pouoação não conuinha, porque não seruiria mais d 
de reçeptaculo de ladrões e de homês desobedientes, e que assi 
lhe pareçia que não fosse la Gaspar Pacheco nem embarcações 
daqui que de Malaca Cochim e outras partes fosse cada hum mer- 
cantilm.t® trattar e rasgatar mantimentos e que o tempo mostraria 
por este modo o que conuinha fazerse sem o estado metter cabedal 

E a Dom felippe de sousa pareçeo que deuia hir Gaspar Pa¬ 
checo em titulo de mercador abrir aquelle porto de Ogolim ou em 
Arracão e tentar o animo daquelles Reys e Regedores por ser muy 
neçessr.® a Malaca e Cochim e que se deuia tãobem auisar a Ma¬ 
laca que fosse dally mercadores fazer seu resgate de mantimentos. 

E a Domingos de Gamara de Noronha pareçeo que precisam'^® 
ere necessr.® hir Gaspar Pacheco abrir aquelles portos cõ titulo de 
mercador ficando a sua eleição a parãjem aonde se deue abrir porto 
e que deuia hir em hü pataxo e nos mais nauios de remo que pa- 
reçisse a S. ex.® para todo acontecim.to visto andar por aquellas 
partes o enemigo da europa. 

E lourençodamello deça foi do mesmo pareçer e que linha, 
P cousa muy conuenicnie hir o dito Gaspar Pacheco a tentar o 
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negoçio e ver o modo por donde se podia melhor entrar e se 
elRey Mogor daua satisfação a morte e cattiueiro daquelles Por¬ 
tugueses. 

E Dom francisco de Moura e Dom Lourenço da Cunha, 
e 0 Bispo de Hyerapolis Dom joão da Rocha vottarão confor- 
meraente que fosse o diíto Gaspar Pacheco com nome de mercador 
para o publico e para o secreto cõ todo o poder que pudesse a co* 
raerçiar por aquelles portos, e tentar as cousas e que a commo- 
didade ficasse a disposição de s. ex.® e também as cousas que 
auia de leuar conforme a seus appontamentos, e que o tempo lhe 
ensinaria lá qual mais conuinha, se abrir porto em Bengala, se 
no Mogo, ou na Costa de Pegu e que tudo se deuia deixar a sua 
eleição como tão pratico naquella Costa; e s. ex.® se conformou 
com os mais votos e que lhe pareçia dar logo a execução o a- 
presto de Gaspar Pacheco sem leuar mão disso. 

Propoz mais o dito a." VRcy que aqui erão cheqados doua 
umbaxadU dEIRey de Candea (>) a trattar das pazes que aquelle 
Rey pedia, os quais lhe auião dado |a sua embaxada e Carla q 
Iraziáo do dito Rey que logo foi lido por niy dito secr. do Es- 
ládo, e que pedindo a s.ex.‘ os ditos embaxadores segunda audiên¬ 
cia para IratlarS de dilias pazes lha concedera logo para se 
ganhL tempo e a susiancia da ditla einbaixada continha hu papel 
assinado por ElRey de Candea que logo ° SJ, 

to secr.» lesse e depois de lido e praticado no dito Conselho 
Sfa sustancia delleeda ditla carta com toda a 
deuida ordenou s. ex.' ao dito Conselho q votasse o que lhe pa- 
rpppssc sobre 0 negoçio dss dittõs pnzes. 

* E a lose pinto Pereira vedor da fazenda geral pareçeo que 

mais dos capitolos delias tinhão salda e erão de acei ar, 
nLZ n tratlar HRey de Candea sendo Rey leuantado e vassallo, 
T eiUs de pagaras pareas que alegora pagaua, e querer 
™e sethe desraamellasse a fortaleza de Balicalou que )a estaua 
;eitrpororderde3.mg.4'er^ cousas estas que se nao 


ilL deCandiaett' faço saber ao m.» exçelentiss.mo sor Dom Miguel 
. u r^nTriinhares V. Rey da índia, ou a quê em seu lugar estmer, 
denotonha, C»"*de Imte j ,neu conce- 

emcomolhe maudopormeu emraixa J ^ 

lho, dissaua de ™ “ «“rado aS o sêr V. Rey i as quais 

p.« tratar “ ^ capitollos, e regim." e requererá minha Justiça em 

paas fata conforme meus J í se lhe dè intr.» fée credito a tudo 

Reais, em Candia aos 4 de Dz. de631- 

(Livro dases n.® 2)- 
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deuiâo nem podião admitir, e assy lhe pareçia que das ditfas 
pareas não deuia ser escusado nem desmantelarse a fortaleza, e 
que ficando a alfandega nossa e as terras daquelle distrito 
suas em tudo o mais dos dittos capítulos se podia concertar, 

E 0 Chançeler Gonçalo Pinto da fonsecca disse que Este Rey 
pedia as dittas pazes por conueniencia sua, e q sendo que não 
conuinha largar a fortz.^ lhe pareçia q hauendose de largar as 
pareas, ou a fortz.^ fora antes de pareçer que se largasse a fortz^ 
e não as pareas, mas que nem hOa nem outra cousa se deuia 
largar e que se fosse trattando cõ os embaxadores e o tempo 
mostraria a resolução que se deuia tomar; e do mesmo pareçer 
foi lourenço de mello deça. 

E a Dorn françisco de moura pareçeo que nem libertálo das 
pareas, nem largar fortaleza conuinha, que se os embaxadorcs 
profiassê nestas duas cousas lhe pareçia que se deuia dilatar a 
concluzão das pazes ate chegada das naos do Reino, e cõ o' 
que ellas trouxessem de cabedal se detíiriria aos ditos embaxa- 
dores. 

E a Dom l.ço da Cunha pareçeo que com se fazeré pazes a 
este Rey de Candea se escusarião gastos e que se deuia tra¬ 
balhar por se concluírem comtanto que fossem as que conuinha 
cõ reputação do estado, mas que aliuiar pareas nem largar for¬ 
taleza lhe pareçia se não deuia admitir. 

E 0 Bispo de Hyerapolis foi do mesmo pareçer e que a al- 
fandega deuia ser de S. mg.^'^ e as fazendas do Rey de Candea 
liures largando elle algúas terras para sustento daquella fortaleza. 

E s. ex.® votou dizendo que as pazes cõ elRey de Candea e 
cõ todo outro Rey que as pedisse sempre era o que mais conuinha 
pello estado prezente em que nos achauamos, mas que estás deuê 
ser sempre as que nos dessem mayor credito e q assy se abraçaua 
cõ 0 pareçer de Dom lourenço da Cunha. 

E consiliandose os votos se conformarão todos que se os 
embaxadores instassem nestas duas cousas de pareas e da fortz.* 
se desmantellar se dilatasse ate vir o socorro que vinha do Reino. 

Propoz mais s. ex.^ que luis de mello de sampayo capitão 
mor da armada do Norte propunha causas de infermidade e achaques 
que lhe não dauão lugar a continuar na obrigação da armada que 
tinha a cargo se sera conueniente ou não escusallo, e todo Con¬ 
selho conformemente foi de pareçer que deuia ser escusado porq 
sabidam.'^' tinha indisposição graue e muitos achaques e que sem 
saude não poderia comprir cõ tamanha obrigação posto que elle 
dizia que se fosse conueniente ao seruiço de s. mg.*^® continuar na 
ditta armada o faria ainda que fosse a morrer e o dito sõr V. Rey 
se conformou com o pareçer do Conseiho, e que fosse escuso, e 
nomeou em seu lugar a leonel de sousa a quem daria ordem 'de 
acudir a Mascate com toda a armada em caso que chegasse ally 
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noua qiie aqueila fortaleza eslaua citiada pello ^ 

”™SfaigrDe“;rdetdo se fez es.e assento e. d todos 
assinarão. 

(Ass,) 0 C.*^® 

Josepli pinto pr.»-G.» Pinto da fonsecca. 

K mdrgem: 

O Bispo de Hyerapolis - Dom de melo 

Cunha- Oom fr.“ dc moura _ joseph P.‘» Pr."V.“da 

KrnSs dã"can,.'-'deNoronha-Domfelippe de Sousa, 


Documento 153 

1655-Março 51 

Corfosoice as pazes «e/P/™»Vt;e. 

Ao ultimo de ^J®yfllfa”Bos°deSados a margem 
linhares v.Rey em “"Jae lhe alsislera, propoz como vi- 

deste assento e inais rninislrM^^^^ chegado a 
tola sinay embax.»' clReV „ estado, e que suppos o 

concertar as pazes do seu R y 

„ue se fora obrando a ortz_ que ^ a,recadarao os foros 
yiha do Carabohm e a linhao acaP u anteçedenles 

Levando cô isto o as^sen a n s 

fip treze de nour.° e vinte e nu hauendose feito a 

d noL se se 'f", ad o os lotos contra o capilu- 

diila fortz." no Carabohm « emente que se deucra por 

lado, e pareçeo a° estauáo quando se capitulou cora o 

as cousas no estado “ qne«mnouasse nada na 
dito embaxador vilula S” innouado se ponha tudo no 
Sha do Carabolim e toros se deuera tomar, ou 

Estado que dantes estaua e que 
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ao menos q esfejão por deposito e que fazendose assy se lhe 
íomem os trezentos e sincoenta Candiz de pimenta a preço de vinte 
e dous pagodes como se tinha assentado e os quinhentos candis 
no primeiro anno. E o dito sof Conde v. Rey se conformou cõ 
pareçer do dito Conselho em q se assinou cõ os ditos fidalgos e 
ministros e mandou a my secr.° fizesse disso este assento. 

(Ass.) 0 C.'’e 

Joseph pinto pr.^ — G.° pinto de fonsecea 

f bpo de Hyerapolis Dom João da Rocha- 

Dom l.ço da Cunha ■“ Dom fr.“o de moura cap.’" da cidade — l.ço de 
mello deça - o chr. 0.° Pinto da fonsecea - o v.°>’ da fz.*ia joseph 
p.to Pr.a^ Domingos da Camara de n.™-Dom Phelippede Sousa. 


Documento 154 

1653- julho 17 

Conselho sobre o embaxador delRey Idaixa e /.p q 
pedio pfl hir a outra banda, 

Eni Goa aos 17 de julho do anno de 1633 estando o ex.“ snõr 
Conde de linhares em gouerno com os ministros e fidalgos q nelle 
lhe assi^stem declarados a margê deste assento, Mamedezeman embai¬ 
xador de Rey Idaixa mandou pedir licença para entrar, e conce- 
dendolha sua ex.^ lhe aprezentou hüa carta de seu Rey e como 
vinha em lingoa Parçia era forçado traduzirse primeiro para se 
ler, e assy pondoa de parte o dito sor Conde v. Rey lhe respondeo 
que veria a dita carta depois de se traduzir, e responderia a seu Rev 
e leuantandosse o dito embaixador para se hir com esta reposta o 
mandou 0 dito snor Conde v Rey assentar pello ver alterado, e ter 
entendido q sobre lhe hauer largado os nauios dabulins f M õ a 
armada de aua mag.J» haui^a tomado no ealreito d'ormuz, sém o 
dito embaixador ter cutnprtdo nem querer cumprir a condição cora 
q 0 dito snor lhos hauia largado, d era vir a moça de fernão looez 
cora 0 seu minrao a Dicholim para ahy se fazerem pergunta m 
hera moura, ouchr stá, tratou o dito s.» Conde v. Rey df se lus- 

haíriiílo 5 com o dito embaixador 

havia Mo da primeira hora q aqui entrara com sua embaixada per- 
guntandolhe se lhe lembraua quaes forão as prlm/a^ cousas^ ^^Ihe 


DeDabul. 
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dissera na primr.® audiência, e respondendo o dito embaixador q 
não estaua bem lembrado, lhe tornou a perguntar Sua ex.^ se lhe 
diçera q queixas erão as que elRey Idaixa tinha do estado, porq 
de todas as que fiuesse de çem annos a esta parte se obrigaua a 
lhe dar satisfação a q o dito embaixador respondeo q em todos os 
annos atrazados ouuera sempre pazes, q somenfes de dous annos 
e m.'’ para qua ouuera queixas, e o dito snõr Conde V. Rey lhe 
respondeo que deste tpõ lhe lembrauão somentes fres, a que logo 
dera satisfação com toda façilidade como elle experimentara, sendo 
a primeira não se hauer aseilado o presente q ElRey Idaixa lhe man¬ 
dara em Retorno do q lhe fora do estado pello embaixador Balte- 
zar de Azeredo por não ser equivalente, e respondera a Mamede- 
raza ^ hüa fulla (2) dclRey Idaixa aseilaria, mas não prezente desi¬ 
gual e ainda ventajoso, porq em semelhantes oceasiões, era iusto q 
0 dito snõr Conde V. Rey. respeitasse a grandeza de Sua mag.“ e 
q 0 mesmo Mamederaza lhe diçera q por lhe pareçer o mesmo tar¬ 
dara com 0 dito prez.*^® e viera a medo com elle. 

A segunda ordenar e mandar q os vassalos delRey Idaixa 
não pagassem os direitos da arcca q saisse de suas terras, pois 
não era costume como elle embaixador lhe reprezentaua, mas q 
os mais mercadores os pagarião. 

E que a 3.® queixa dera ainda mais plenaria satisfação q as 
duas prim"'®®, porq sendo os nauios dabulis perdidos conforme 
aos cartazes q leuauão, Sua ex.® os largara logo a elle embaixa¬ 
dor com muy liberal vontade por lhos pedir em nome de seu 
Rev, tendose ja visto a matéria em Relação julgando nella q 
erão perdidos, e q de milhor vontade lhos dera ainda por lhes 
pertençerê a elle dito snõr Conde v. Rey os quintos da fazenda 
Q nellcs vinha por merçe particular de s. mg.« e q em cumpri¬ 
mento de tudo lhe dera no mesmo ponto cartas para o Capitao 
geral de mascate entregando logo os ditos nauios jom Joda a 
L.® sem lhe faltar hüa palha e se lhe obrigara q ^ ^Igua 
cousa delles a pagaria cõ oscabellos de sua barba e q tinha con 
testado tanto neste particular, q no mesmo ponto q recebera hu 
papel authentico dos ministros da faz.® de sua mag.®, q reside em 
Ma^scate em q vinhão assinados os nacodas e sarangues 
rmT onl«s=“«» ““ lhes faltar cousa cigúa lho ara logo 
Lra n visse 0 gosto com õ acudia as cousas dclRey Idaixa, e q 
para a\ança q linhâo dadoV doze milpardaos lhe hauia lambem 
dado ordens por tres ou quatro vias para o mesmo capitao geral 
lha mandar leuantar logo de que ainda nao yiera reposta, e de 
nouo se tornaua a empenhar, q no mesmo ponto que chegasse as 
ditas ordês seria a dita fiança leuanlada. Mas q sendo a ep- 
trega dos ditos nauios feita com condição q a moça de fernao 
\om c seu filho q tinhão prezos Injustamente, e queriao fazer mou¬ 
ra hâuia de vir a Ponda. ou Dicholim pera q aly se lhe_fizesse per- 
gúníaTor hü religioso nosso: se queria ser moura e q querendoa. 
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ser tornaria para cima, e se christá como era, viria para 
nós e q elle dito embaixador se obrigara a sua cabeça em nome 
de seu Rey, que assy se faria, como o secretr.® de estado q pre¬ 
sente era claua fee, a q elle embaixador não tem dado cumpri¬ 
mento constandollie q os ditos nauios estão ja em poder de 

seus donos. 

E q antes q lhe respondesse ou^^isse ler primeiro as duas 
cartas, cujas copias são as seguintes. 

Desta ultima carta q receby de V. A. colijo q ou V. A. se es- 
quesse, ou lhe não tem chegado os aggrauos q este estado de 
s.mg.® tem recebido desse de V. A. depois q estou neste gouerno 
em pago de grandes honras e cortezias q fiz a V. A. e a tudo o 

q teue nome de seu, com q me pareçe obrigação referir hüas e 

outras p.® q V. A. as tenha entendido q ja a Deus graças he homê 
para reger e gouernar seus Reinos e sem amar e reuerenciar 
muito aos vezinhos em nenhüa manr.® se poderá conservar. 

Quando cheguei a goa q fara para outubro tres annos es- 
taua em Dicholim mamederaza q fazia officio de embaixador or- 
dinr.o de V. A. Escreueome q porq tinha ordem precisa de V. A, 
se não vinha deitar a meus pees. E também porq se achaua muito 
falto de saude, cm satisfação deste cumprim.*''’ lhe mandey o meu 
fisico mor q o curou com tanto cuidado q em breue teue saude, e 
posto q polia authoridade de oíf.° q faço e do costume antiquís¬ 
simo pude esperar q se me trouxesse o Sauguate ordinr.° de 
frutas e comeres g sempre mandarão os Reis de visapor a todos 
os v. Reis quando entrauão de nouo como era cousa de me ha- 
uere de dar q he o q mais aborresso, disse q em nenhüa forma 
aseilaria nada inda quando o trouxesse, passarão dias, veo de 
visapor com seus tratos ordinários Vicente Ribr.° (^), e cô elle o 
embaixador mamederaza a quê mandey se fizesse como fizerão 
trasordinr.®® honras cortezias e acompanhamentos, deume hua 
carta de V. A. e por aluiçaras de amor com q V. A. me escreveo 
dey muitos mimos ao dito embaixador porq me escreueo o Na¬ 
babo mostafacan q seria muita honra p.® V.A. para q o visse os 
Reis vezinhos, q ou mandasse hü embaixador a V. A. porq nê os 
pezames da morte delRey Ibran Idalxa seu pay (^). nê os parabês de 
sua sucessão no Reino lhe hauião dado deste estado, ordeney lógo 
hüa embaixada a mais authorizada cm razão delia e também do sa- 


_( M um mercador portuguez que estava em Visapor, por nome Vicente 
Ribeiro, a quem Xanavascão fazia muita mercê... ’’ (A. Bocarro, Década 13, 
Parte I,p. 306 ). 

(*) IbrahimAdilShahII faleceu em 1627. (Vide Cousins, Mortw- 
mmts of Bijapur, p. 75). 
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goate q nunca foi de goa e verdadeiramente q tudo me pareçia pouco 
em razão de me achar muito obrigado aos cumprim.^'^® com q V. A. 
me escreueo, e ate ao mesmo embaixador mamederaza pareçeo q 
cu excedera os termos do costume e obrigação. Partida a embai¬ 
xada a poucos dias se tornou para dicholim o embaix.'"' de V. A. 
sendo obrigado conforme ao contrato das pazes a ser asistente, e 
neste mesmo tempo roubou m.»» mercadores desta çidade em Di¬ 
cholim e por sua ordem vierão muitos ladrões de noite furtar aqui 
e por confissão de alguns delles consta q para o dito mamederaza 
erão os furtos; tratouse com tão pouco acompanham.'^» e cortezia ao 
meu embaixador assi em sua entrada, como nessa cidade q me 
achey obrigado a lhe mandar q sem se deter mais hüa ora se viesse 
p.8 goa, pois em verdade q‘ não pedio a V. A. nenhüas condições 
nouas, porq so propoz q para q o amor ficasse mais firme, e na 
mem.™dos vassalos de s. mg.® e de V. A. tornássemos a jurar de 
nouo as mesmas pazes e q delias se passasse muitas copias authcn- 
íicas para ^ em ambos os estados e por todos os vassalos estiuessê 
entendidos, neste m.» tempo me pedio V. A. muitas cousas particu¬ 
lares por cartas suas, e todas fiz depressa e cõ grande gosto e em 
eífeito voltou o embaxador sem se lhe hauer milhorado o tratamento 
e com elle outro embaixador trasordinr.® deV. A. a quem fiz parti¬ 
cular festa e gasalhado, prcz.‘® elle, me disse mamederaza q o prez.‘« 
q V. Amandaua era tal q tinha elle vergonha de o aprezentar, e q 
assi tinha auisado a V. A., respondilhe q eu não queria de V. A. mais 
q amor e boa correspondência, e q p.“ sagoate liúa frol ^ me bas¬ 
tava, porq se p honra e brio ouucssemos de medir o q eu mandava 
cõ 0 q se me enviasse q quereria grandes ventagés, porq elRey 
meu sõr e tio cujo lugar represento he sõr de dous mundos, e q 
cm eífeito não queria mor presente q hua rosa de visapor. _c a carta 
de V. A. era ocasião de Pascoa de mouros, disseme o embaix.»'* tras- 
ordinr.o 'q o queria ter em Dicholim mandeyo acompanhar no modo 
õ scy rcferio a V. A. daly sê me ver outra vez o fez voltar mamede¬ 
raza as cousas q daria tera constado a V. A. de suas cartas, e ver¬ 
dade q no mesmo tpo q aqui estaua o dito embaix.»'' trasordinr.» 
mandou mamederaza a esta cidade de noite outros ladrões e hü 
betu 2 q ora esta preso em Ponda como constou ao dito embai¬ 
xador cm minha presença edo dito mamederaza. 

Seguiosc a isto embarcarê as faz.®® dos Portugueses e de outros 
vassalos de S. mg.® e sem m.^ dr.» as não soltou mamederaza, ne 
a outras pessoas q meteo na cadea na mesma forma o obrou em 
Dabul mirza razebo mandando m.'»® nauios cõ pimenta c couzas de- 
íezas a Pérsia sendo q sempre dey os cartazes concedidos nos 
capo® das pazes, e a liberdade de faz.®®q s. mag.® da a V. A.; cm- 
baraçarãome a pimenta tolherãome o comercio nos paços, fizerão 


1 _ Flor. 2 w Betu. 
60 
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leuas de muita gente, auizei a V. A. particular e miudamente p.a q 
0 ^ remediasse dandolhe conta de todos estes desaforos de seus mi¬ 
nistros e por me pedir apertadissimamente o Nababo mostafacan q 
mandasse Vicente Ribr.o a visapor porq convinha assy a sua honra 
0 dispedi, Ia lhe disse o dito nababo d se eu não desse 200 $ 
pagodes (M q V. A. hauia de mandar romper a guerra com o q me 
achey necessitado da honra a fechar também o comercio de goa c 
aparelhar as armadas de 5, Mg.® esperando q da parte de V. A. se 
rompesse p.® eu obrar com ellas o q deuia as obrigações de S. mag.® 
c^as do meu sangue fz.'^® sempre protestos e lembranças ao Capi¬ 
tão de Ponda q eu estaua prestes a cumprir a paz, e q todos os 
danos _^da guerra cairião sobre quê a rompesse. Ultimamente me 
peclio q não pasasse o enoio adiante e como da parte de V. A. se 
quietarão da de Sua mag.® se não obrou polias armas em vassalos 
dè V. A. nada em nada. Neste mesmo tempo soube q por elPey 
Ibram Idaixa pay de V. A. pedir a este estado hu físico para o curar 
de suas injirmidades como fez quantidade de anos com tam bons 
sucessos q consta por formões seus cm rendimento de graças ao 
V. Rey deste Estado q elle lhe daua e dera a vida, e q pedia o 
deixasse assistirlhe, a paga q o dito fisico teue cõ a sua morte, 
foi cortarlhe orelhas e narizes e deitaremno em hüa aspcra prizão 
confiscado e roubado seu fato, pedi me tornasse o dito fisico, e 
hü filho seu e hüa moça q juntamente prenderão, porq alem’de 
se dever ao contratado nas pazes, e na Icy de urbanidade não me 
respondeo V.A. nestas cartas e so as do mogor puderáo fazer ■ 
q 0 dito fisico saisse da prizão; porem ficou nella o filho e a 
escraua e seu fato. 

Aconsclhey a V. h. nas guerras q se lhe aparelhauão de 
seus cnlmigos tudo o q lhe conuinha e se V. A. seguira meus 
conselhos, cm differente estado estiuera seu Reino. 

Fui cometido pellos ditos enemigos de V. A. com quê tem 
amizade ha muitos annos o estado q lhe ajudasse a ganhar o 
Keino de V. A. lembrandome clles para isto estes agrauos q refiro 
e_q se dana para S. mag.® inteiramente todo o Concão e estão’ 
viuos cm meu poder os formões, respondilhe constantemente as 
muitas instancias q me fizerão q a amizade q S. mag® tinha 
com 0 Reis de visapor era tamanha e tão antigua q não so 
nao iria contra elle, mas q inda me poria em seu fauor sendo 
necessr.®, poesem verdade q neste tempo admitio V. A. contra o 
■capitulado nas pazes pratica e embaixada de Ingrezes. e q acha- 
nao paço por suas tr.®® hüs poucos q daqui me fugirão; offcrecy a 
nnilJr ^ ajuda e fauor; quando V.A. me pedio deilhe 

L m ’ •munições e bombardeiros q quis pois serto que 

rnanToii^m.S*^® f ^ mantim.t®, e q todo o de Curalle 
mandou mamederaza vender as tr.®® dos mesmos cnimigos q des¬ 
iti Duzentos mil pagodes-' 
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troção as de V. A. e não bastarão estes beneflicios para deixar de 
hir nauios de pimenta e de outras cousas defezas no contrato das 
pazes a Pérsia. 

Tem por obrigação como o dizem os cap.®® das pazes os 
nauios a q se dá cartazes p® a parte do estreito de hir fazer registo 
a mascate p.® aly se ver se leuão o mesmo q no dito cartaz se 
lhe concede e tem por declaração o mesmo cartaz q so vassalos de 
V. A, nauegarão nos ditos nauios; os deste anno não só não forão 
a Mascate, mas |a da Pérsia e com pilotos delia os achou a minha 
armada q os trouxe a mascate e com vassalos de s. mg.® dentro a 
quem mirza razebo capitão de Dabul como consta de papeis que 
08 ditos vassalos leuauão obrigou a se embarcarê com suas faz.“® 
debaixo desta causa justa e bastante para os ditos nauios serem 
perdidos e de leuarê cousas defesas nos carlazes se não tocou em 
hüa palha de nhü delles como consta de certidões dos nacodas e 
tarranes q tenho em meu poder, deuseme auiso de mascate, e 
na mesma ora escreuy ao Capitão de Ponda a carta de q com esta 
vay a copia cuja sustancia em effeito he, q eu queria dar a V. A. 
todos os ditos nauios q erão meus para q V. A. os tomasse so para 
sy, e q assi ficarão cõ a perda castigados os tj quebrantão as pazes, 
mas q também era razão q me mandasse o filho e a moça do fisico, 
c hü pintor O) q V. A. pedio ao embaixador, em reposta deste meu 
cumprimento me escreue V. A. agrauado, e q não detrimina sofrer 
mais como se não fora V. A. o q me deue em cumprimentos e be¬ 
nefícios porq na obseruação de guardar pazes capituladas pão naçeo 
homé ü se me aventaje c poucos se igualão._ V. A. seja çerto q 
seus vassalos quebrantão sua palaura e fee, c q conué q V. A. saiba 
0 modo de seus proçedimentos, porq so assi poderá gouernar e aser- 
far em seu Rn.® e quando V. A. do q faço (q tudo he em conformi¬ 
dade das capitulações) se descontentar c quizer mouer guerra, co a 
mesma boa sombra me achara V. A. para cila q para conservar as 
oazes as q V. À. deue mandar ler muitas vezes, e achara em hu 
doscàpitolos delias q trazem muito bem estudado os capUaes do 
Concão ü os nauios q derem a costa serão para o dono da terra 
onde derem e tem os ditos capitães tomado muitas fazendas de 
chrislãos; neste modo cm Tarapor deu cõ a tromenia a lua de se¬ 
tembro hüa embarcação cõ Parsios e com carIM falço a costa q 
são tres causas p.* ser perdida e nesta forma foi senlençeada, c 
comiudo 0 larguey com Iodas as faz “ aos mesmos donos porq 
nunca se possa cuidar q eu quero de nada interesse posto q desta 
fazenda era muita parle minha p raerçc delDey meu sor se V. A. 
quTsSr se tire esla condição folgarey eu m i- porq verdadeiraraente 
sera iusio fazerse se pollo termo q olferecy os nauios V. A. os 


1 1) Ouem seria este pintor ? (Cfr. Sir Edward Maclagan, Os Jesnitas 
10 Grão Mogoh tr- port., cap- XV, pp 267-318)- 
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quiser darlhos hey com muito gfosto, e se delles faltar a minima 
uS obedecido dos q ^o- 

hnnr^’n»^ I uV‘ ° ^“3 carto couvé a minha 

honra negalos. V. A. conçidere o q mais acertado lhe parecer õ cõ 
os brassos abertos me achara para tudo o q quiser deZ norõ os 
, meus^^capitaes ndo sayão de nenhüas ordens Sem da razão se ^assi 
0 forao os de V. A. eu sey certo q entendera V. A q não tem mo 
^ semelhantes 

é£F?^“i rss^ 

miíffnTnfr« ; A - ^ ® anlliorizarão, se V. A 

quizer ordenar q torne as cousas a seu antigo ser não sn vo 7 mh« 

;“5ãpsBB=S= 

ÍÍpS3«il! 

Vy 0 treslado do formão delRev Idalxa n u ^ 
viera jurar as pazes de nouo as se presoarâo S 

filho de fernão lopez viíia^T Solim'ou^^pfnd' ' ^ ° 

aeta^ Síf T’? 

casse em Ir." de mouros responderae EIRe. n de V M f ^ " i '" 

EV-". .r:í s; rf"'?* 

— “S*""- ft*'. s 

menteíõrca°pirul^çãodrsp^^^^^ não^^s^d 
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eu tanto por my q sendo custume quando vem os Àualdares para 
Ponda auizarem os V. Reis de sua chegada aly com hü formão 
delRey em q o diz assy, melique sandal não so me não 
mandou o dito formão mas nê ainda me auizou, e eu por fazer 
gosto e honra a V. M. por mo hauer pedido, mandey vizitar ao 
dito melique sandar pello meu estribeiro, e lhe mandey hum for¬ 
moso cavalo, hüa adarga e hOa lança, muitas cousas me tem pe¬ 
dido 0 dito Melique Sandar, e V. m. q ainda q estão fora dos ca¬ 
pítulos das pazes as fiz com muito boa vontade porq isto he ami¬ 
zade e boa correspondençia com os Reis vezinhos. 


V. M. me veo pedir da parte de seu Rey, q lhe largasse ires 
nauios de Dabul q estauão detidos em mascate por quebrarem os 
cartazes, e leuarem fazendas defesas e outras muitas cousas q 
herão perdidas, e meus com tanta facilidade fiz o q '/.M. nisto 
me pedio q logo os nauios foráo soltos, mostrey a V, M. certidão 
assinada pelos nacodas delles como nenhúa so palha lhe faltou 
e posto q deixarão fiança em mascate de doze pardaos de larTs 
cm chegando a minha ordem q eu dey a V. M. na sua mão logo 
se Icuantara a dita fiança. 

V.M. snõr mamede zeman ve com seus olhos q nenhú dos 


Tanadares q elRey Idalxa tem por este Concão quer cuniprir as 
capitulações das Pazes porq sendo a principal q nenhú nauio 
nauegara sem cartaz trazem continuamente muitos q leuão armas 
defezas e outras muitas couzas q não podemos sofrer; dizé ãs 
ditas capitulações q nenhú rendr.° c deuedor a elRey meu sõr, 
nem delRey Idalxa serão recebidos em nenhú dos estados, 
e q logo se entregarão todos os que aqui vem fogidos, en- 
treguo logo, c ainda V. M. o vio ontem cm hü que me pedio 
melique sandal; íugio daqui o Rendr,® do salitre vitula naiqueq deue 
a ElRcy de vinte para trinta mil pardaos, tenhoo pedido mil vezes, e 
não ha remedio para q se me entregue, nem por mãos de V. M. 
a quem fiz instançias haverá vinte dias q fugio outro Lacumu 
também Réndr.» delRey e não há remedio para hauer de vir 
mais de cem fiadores de outros rcndr.°« que deuem a ElRey e 
são hidos para a outra parte, nenhú me entregao mais de 
quinhentos homes baneanes q deuê a Portugueses c sao acolhi¬ 
dos para a outra parte não vem nenhú, e algum Português que 
deue algüa cousa aos da outra banda logo lhe faço pagar; os 
escravos q fogem de húa pr.te p.^ a outra e conforme as capi¬ 
tulações das pazes, he obrigação entregarse nao ha remedio 
na õ SC faça, e athe os meus me tem tomado os Tanadares, os 
quaes tem postos funções nouos q vem a ser em muito dano dos 
Portugueses; V.M. sõr mamede zeman he honrado e he prudente 
tem oíficio de embaixador e vee tudo com seus olhos, e sem 
espeito nenhú da amizade, ou odio, he obrigado informar ao seu 
íí;^orí eu e.ou obripdo_^u se n,e -o cu.pnre os capUu. 






«8 ASSEmOS DO CONSELHO DO ESTADO 

nitimamenie fiz quando confirmamos as pazes õ V M 

h7cte« ou™nSo'â^“ ? “'7'" toarem perguS'sc 

— fsf^^sXí^Sa í* 

=S-'‘áMSS;B“ 

consa^S°H„Í'7e«ãdf 

ss*src;.í;?íff“^^^^ 

capitão da guarda de cuia reonsta 

hauia proç !iil®l MoroVo 

ae co; re'çeo dVo^elti^s t pot“a ofe?E ' 

OS nauios sem dar cumprimento a Tnda dJ ^^^®'‘^®'^,^candoase com 

eateassenfo em que todos^^ conu.nhu tazerse de qfiz 

(Ass.) 0 CAe 
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Sobre as cousas do Pa///aca/e; e fortiScoçSo de 
mascate ^ 

A te de Agosto do anno de 1633 estando o exm.« snor C 
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<Je linhares V. Rey deste estado em conselho com os ministros c 
fidalgos que nelle lhe assistem declarados a margem deste assento 
lhes propoz, que hauia muitos dias q se andaua na pratica da fortz.« 
de Paliacafe e que naquclle conselho se finhão por vezes visto 
cartas de Díogode mello de castro sobre o negoçio; o qual opuzera 
muito avante prometendo por meyo de terçeiros a ElRcy de Bis- 
nagua seis mH paguodas, e a armada bastante c neçessaria para 
por serco a dita forfz.^ para não deixar sahir delia nada por mar 
emquanto durasse o dito serco e auizando que lhe pareçia pouca a 
contia dos ditos seis mii paguodes para obrigar o dito Rey, e alguns 
Rajos seus, o dito snõr V. Rey esforçara mais a dita data com doze 
cauallos Arábios e seis elefantes em respeito da importançia desta 
fortz.^ e de botar fora daqueüa costa os olandezes, e pollo muito 
que s. mg.*^® emeomenda a concluzão desta empreza dizendo a sua 
cx.® na Instrução secreta, que o dito Diogo de mello lhe aiiia es- 
critto estar conçertado com o dito Rey de Bisnagua em dez mil 
paguodes. 

c que de nouo hauia aqui chegado o padre Pero mexia da 
companhia de Jesus, de ordem da Cidade de são thome, c também 
do dito Diogo de mello cm que aperfauão pella concluzão da dita 
empreza abonando o dito padre para oeffeito delia por lhe ser aquelle 
Rey muy afeiçoado: e vista a carta que o dito padre trouxe da dita 
Cidade se vio também hum papel que o dito snÕr V. Rey hauia feito 
de condições para esta empreza debaixo das quais hauia de obrar 
0 dito padre Pero mexia com o dito Rey, e visto o dito papel, e des- 
curssado sobre cada qual das condições delle devagar com toda a 
conçideração deuida o aprouou o Conçelho muito, muito, e se assen¬ 
tou q se emuiasse o dito padre logo com elle, e com algum brinco 
para aquelle Rey, como he cusíume ficando a copia do mesmo papel 
registado no liuro dos segredos da secretaria do estado. 

Propoz mais sua ex.® que Gp.®'' de mello de sampayo capitão 
geral do estreito dormuz, jullio monis da silua capitão da fortz.® de 
mascate, miguei ferrão de Castelbranco q foi daqui com o socorro 
aclla;!uis martls de Sousa capitão mordarmada do estreito escri- 
uião todos em conformidade sobre a fortificação daquella praça e 
■da importançia de que hera, e pera que melhor se entendesse mandou 
vir sua ex.® perante o Conselho a planta do dito sitio, e com elle 
0 engenheiro manoel homê de pina, e sendo ouuldo nelle e auen- 
dosse discurçado devagar sobre o modo da dita fortificação com 
todas as conciderações deuidas se assentou Sua ex.® com o Con¬ 
selho conformemente que a principal fortificação daquella fortaleza 
seria passarsse a fabrica da fortaleza velha, para o forte padrasto do 
boqueirão aonde deuia de ser a assistençia do capitão da dita fortz.® 
porque se ficaua com isso fortificando mais, e recebendo por aly 
melhor os socorros os q lhe fossem; e em sima do dito forte se 
fizessem os armazéns neçessarios para as munições e mantimentos, 
c que na Courassa que está na ponta do balluarte Santo Antonio 
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se se fizesse outra da parte da fora no aliçersse que está feito 
ocupando todo o sitio, e largura que ouuesse pera que possa 
reçeber toda a bateria, e que se fizesse por dentro do dito 
forte a seruintia para a fortaleza velha, athe o varadouro dos 
nauios; e que na fortaleza velha se fizesse no alto delia 
lugar cm que hora está assisterna e Irmida hua esplanada em 
que pudesse jugar toda a artelharia que lhe puzessem fazen- 
dolhe fortes parapeitos, e tudo o mais a proua de pessas 
groças, e a seruintia q hora esta na dita fortaleza velha para 
a parte do Leuadim se desmanchasse, e fizesse por aquelia parte 
aquella serra intratauel para ^ se não pudesse por ellas subir, e do 
alto desta fortz ^ lugar em que se ouuesse de fazer a dita esplanada 
se fizesse hum panno do muro com seus trauezes pello espinhaço 
da serra athe chegar a guarita que esta feita no alto da serra de 
mocallá, e a seruintia se fizesse polia escada que oje serue a cou- 
rassa; e ao pee da courassa que hora esta feita se fizesse húa pa¬ 
rede aleuantada quanto bastasse para cubrir a gente que para esta 
fortz.® subissem que não sela do mar vista do enemigo nem defen¬ 
dida; c dentro na praya de mocalla ao pee da serra por onde vem 
0 Leuadim se fizesse hua sistema tão grande que bastasse a sos- 
tentara gente que na dita fortz.® estiuesseem hü largoserco; e na 
•serra aonde assistem os lascarTs da vigia entrando a barra a mão 
esquerda defronte do forte santo Antonio se fizesse outra sistema 
so pee da dita Serra para a gente q se Recolhesse a ella quando 
se perdesse a pouoação o q Deos não permita, e todas as mais 
sistemas que se pudessem fazer; e que se fizesse também hum pano 
de muro singelo com seus trauezes na conformidade que esta princi¬ 
piado do pee do forte padrasto vindo para a fortz.® com toda a bre- 
uidade possiuel; e que a toda esta fortificação se desse principio 
nas partes, aonde pareçesse mais neçessario para a segurança da 
dita fortz.® com o q o dito V. Rey se conformou, e ordenou a my 
secretario do estado Ambrosio de freitas de Gamara fizesse este 
nssento em q se asinoii com todo o Conçelho. 

(Ass.) 0 CN® 

Ã margem: 

OBpo deHyerapolis-Dom joão da Rocha .-Dom fran.®® de 
moura-Capitão da Cidade-o Chr.®' do estado 01o. pinto da 
fonsequa —0 Veedor da fazA'‘ geral juzeph pinto p.®® — Domingos 
da Camara de n.®® — Lourenço de mello deça — o Inq.®® Antonio de 
faria machado — Dom Phellippe de Sousa. 


Documento 156 

1635 —Agosto 28 

Sobre as pazes de Inglalerra e dizistir Sua exj^ 
da Jornada do norte 

Em Vinte e oito de Agosto de 1633 estando o exm.“ Snor 
Conde de Linhares cm Conçelho com os fidalgos e ministros que 
nelle lhe asistem, declarados a margem deste assento, lhes propozquc 
nas vias de 3. mg.« uindas nestas naos recebera hüa breue carta 
sua sobre as pazes q se hauião çelebrado com ElRey de Inglaterra 
c a Magestade delRey nosso snor ('), e que com a dita carta uierão 
algüas copias delias impressas que seria conueniente veremsse 
naquelle conçelho, e darlhe o consselho seu pareçer sobre ellas, porq 
hauendo lidos todos os capitullos das ditas pazes, não se fazia 
cm nenhum separação de Estados, nem provinçias antes herão 
geraes cm todos os estados de 3. Mg,®, e q suposto isto, e man¬ 
dando 3, Mg.® tantas copias delias deuia ser com tenção de se 
entenderem por todas as fortz.®® deste estado para q viessem a 
notiçia de todos, e que em carta que reçebera do Pe. Paullo Rei- 
mão da companhia de Jesus de pmP de julho antes da cheguada 
destas naos, o qual tinha por intelligente cm 3urrate lhe 
cscreuera q o prezidente dos Inglezes lhe dissera fallando cô elle 
cm toda a comilança que os Purtuguezes herão cauza destes ladrões 
andarem fazendo tantos malles dizendoo pellos olandezes, pois 
quizeramos aseitar as pazes tão asertadas que seu Rey fazia, e que 
debaixo da mesma confiança com q o trataua lhe dissera que se 
foramos amigos, e ouuesse pazes firmes entre nos, q heramos 
vassallos de Reys poderozos, e que junto hum poder com outro 
seriamos snres de toda a índia; e que nem mouro, nem olandez nos 
poderia rezistir, porq elles se contenlauão com fazer sua mercan- 

çia pagando a ElRey de Purtugal seus tributos, c que la se . 

.... os Purtuguezes cõ a consseruaçáo de suas terras. 

E que suposto isto, c as pazes não separaram a índia antes 
se entendia serem geraes, que o que só lhe fazia duuida hera Re¬ 


li ) No livro 1.' de pazes, foi 42, do Arquivo Historico da Índia, en¬ 
contram-se as “ Capitulações das pazes feitas entre El-Rey das Hespanhas D. 
Filippe IV e ElRey Carlos de Inglaterra, que se concluiram pelos Deputados 
n’ellas nomeados em Madrid, a 15 do Novembro de 1630. (Vide Biker, Tra¬ 
tados da índia, 1.1, pp- 239-261 ). 
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feriremsse as do anno de 604 ( i ) de que quâ hauia noíiçia que dis¬ 
sesse 0 Conçelho se se hauia de pelleiar com os Inglezes, ou não, 
ou 0 q se faria. 

E depois de se praticar devagar na matéria com todas as 


{^ ) Sobre o assunto lê-se numa carta do vice-rei Conde de Linhares, es¬ 
crita de Goa a El-Rei, em 3 de Fev. de 1633: 

“ Pela copia da carta induza do P.® Paulo Reimão Estrangeiro inteli¬ 
gente da Companhia de Jesus a q mandei assistir em Surrate p." saber o de- 
zenho dos inimigos do mar e terra e me fazer avizos entenderá V- Mag.® es¬ 
tarem naquele Porto oito Naus Inglezas e hum Pataxo e p cap.”' mor delas o 
Ingres q ajudou a tomar Ormuz. Com ellas estão mais seis olandezes, todas 
reforçadas com gente de todas as Nasçoens, e da mesma carta do dito Pe- se 
entenderá como hindose ver com o cap.^" mor dos Inglezes perguntandolhe 
pelas pazes de Inglaterra e Espanha respondeo q estavão feitas e q dezejando 
elles q entrasse a índia nellas o Conselho de Portugal o encontrara dizendo q 
a índia se ganhara com espada com ella se havia de defender, e com esta re¬ 
posta Snõr cobrei novo alento e animo p me prometer de lá q este anno me 
mandará V. Mag-® a espada com q haja de defender a tantos inimigos, e em 
falta de se me não mandar p." me arriscar e poder ganhar reputação pezada fi¬ 
caria sendo esta carga p." hum homem tão honrado como eu, e q sabe V. Mag.® 
q com facild.® arriscará a vida p seo serviço, e assim em falta de socorros, 
peço a V. Mag.® com todo o encarecimento q posso me mande dezobrigar, pq 
eu não me atrevo já a sofrer tantas afrontas quantas recebo cada dia destes 
inimigos pq huma só Nao que anda nesta costa do Sul de Cochim p.® esta 
cid.® me tem tomado tres, ou quatro Pataxos sem eu me poder disfarsar, e 
uzou com a gente do primeiro q tomou huma grande liberalidade, mas mui da- 
noza, e prejudicial largando a duzentas pessoas christans em q entrauão 40 
Portuguezes nas terras de Samorirn fazendo mui bom tratam4" a todos; este 
novo modo de guerra, Sr., tenho p mayor de todos, pq como houver salvar 
vidas, e cativeiro, ninguém pelejará. O Samorirn fez também mui bom tra¬ 
tam. “ e ainda mimos e esta nossa gente em conformidade das pazes q com 
elle celebrou Antonio Monis Barreto, seis legoas de Chaul tomando esta 
mesma Nao outro Pataxo de hum Antonio de Serra cazado naquele cid.® e 
fez dar outro a costa de Francisco da Silveira o chuveiro pondose fogo e afo- 
gandose alguns homens ao sair delle e depois se veyo aqui por oito, ou dez 
Legoas desta barra aparecendo em diferentes partes, e nos Ilheos de Angediva 
estava surta donde p avizos de pescadores q lhe levarão peixe se entendeo hià 
na volta de Cananor a vender a preza dos ditos Pataxos, e boa experiencia hé 
esta p.*^ se entender q os nossos mercantes não tem diligencia p.‘‘ se desviar 
nem força p.® se defender; veremos agora o q mostra a experiencia dasgaliotas 
de remo que mandei a China. 

Dizem mais alguns avizos q tive de Surrate q no estreito de Meca anda- 
vão tres Naus Francezas com q vem a ser 17 as que se achão nestes mares 
vindas de Espanha este anno pelo q mande V. Mag.® considerar esta matéria 
pois são hospedes novos e q se chegarão a gostar das prezas teremos mais ini¬ 
migos, e mais necessid.® de cabedaes.” 

(Livro das ordens regias n.“ 2., fl. 31-32). 


conçideraçõis deuidas em negoçio ião importante, o Conçelho con¬ 
formemente assentou q Sua ex.® Escreuesse logo ao padre Paullo 
Reymão a Damão aonde hora estaua fosse demandar ao prczi- 
dentedos Inglezes, e lhe dissesse que hia a negoçios dos padres 
e q não entendesse por nenhum modo hia com ordem do dito 
Snõr, e entre pratica lhe comunicasse o dito padre o liminho das 
pazes, e lhe perguntasse que interpretações lho daiião, e acressan- 
tasse que entendia e tinha por serto que se elle prczidente propu- 
zesse a Sua ex.“ tregoas, eratanto q o seu Rey e o nosso não 
declarauão estas capitullações no q tocaua a índia q Sua ex.® 
comssentiria nellas, porem que esta proposta hauia de naçcr dos 
mesmos Imglezes porq doutra maneira estaria mal ao credito do 
dito s.®'' e de Smg.® c q seria conueniente vir algum Imglez tratar 
a matéria com o dito snor V.Rey ficando elle padre entretanto 
em Refens, e que não achando a Sua ex.® no norte poderia o dito 
Imglez tratar a matéria cõs tres conçelheiros Dom fran.®® de moura, 
capitão da Cidade, veedor da fazenda gerai Juzeph pinto pereira 
e 0 Chr.«‘ do estado Gonçallo pinto da fonçequa, e que entendes¬ 
se 0 dito padre que tregoas se entendia amigo de amigos e enimigo 
de Enemigos, e que se deuia entretanto mandar o liurinho das pazes 
pellas fortz®®, e que com o que o dito padre assentasse se Resol- 
ueria o que' mais conuiesse, acressentando mais o dito Conçelho 
todo em comformidade que se dissimulasse, e comíemporizasse 
por hora com os Imglezes entretanto que uinha reposta do dito 
padre e q se não peileiasse com elles; senão se elles pelleiassem. 

Propoz mais Sua ex.® que S. mg.® o tinha mandado viziiar as 
fortz®® deste estado e que em conformidade desta ordem tratara de 
hir a vizitar as do norte, em Jan.™ de 651. c que pondosse as 
couzas do malauar, c noua fortz.® do Cambolim (' ) mais feas fora 
neçessario arribar da jornada do norte para o Sul, e que para 
suprir esta falta ordenara a Riiy freire dandrade Capitão geral do 
estreito dormuz, de cuia exp.® e talento se fiaua tanto, as fosse 
vizitar com miguei pinheiro Rauasco veedor da fazenda geral que 
naquelle tempo Rezidia no norte para q ambos juntos executasem, 
0 que entendessem ser neçessario, e que achando o dito Ruy freire 
nouas em Chaul que o veedor da fazenda hera fallecido não pas¬ 
sara avante por entender que a comissão lhe não daua lugar em 
falta de miguei pinheiro a obrar couza algua. 

e que denouo mandaua Sua mag.® em hüa instrução das vias 
destas naos, fosse o dito Ruy freire vizitar as fortalezas do norte 
dandolhe as cousas do estreito lugar; q Sua ex.® se achaua Rezo- 
luto a suprir esta falta com sua peçoa, e passar ao norte polia 
grande neçessidade que tlnhão as cousas daquella parte de sua 
asistençia, assy pello que tocaua ao augmcnío, e Reparação da- 
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também, peilo que íocaua as couzas de Jusiiça, 
isDol .rJnf ^^'^i"ístrado, e que Hnha íambem 

Sn 1 L P®’’ se conseguiria o 

Slhn ^ dezeiaualque o 

£ E^? ^!, f ®sts maferia para com clle 

se Resoluer de fodo no que deuia fazer e o Consselho comformemcn- 

conuinha que Sua ex a 
SSLcro^ sinda quecomfessauão ser muy 

daquella parte, faziao mayor pezo as Rezões de estado, e bom go- 
To,,?!? ° ™co"fraiiao porq ainda que linhão chegado as naos 

meninos e Partedeiles 

í í® ® que não hauia gente do mar nem 

ã. Onla^™ bastanlc p» a armada do Remo quanto mTs 

ham°V Rev ^3'''’“ ^ara se abailar 

° ’ oc^^sionado ao enemigo de Europa o de- 

™ n a ™“"barcom superior poder, e obr- 

pllo a se chegar mais a lerra com pouca reputação ou arriscar 

encmS°a'hidasdu >'”'3l"“l’™conlrar o 

mirrn ’i ^ ^ Vindas e q também entendendo o mesmo Ini- 
m go. q leuaua pouco poder hera serto villo demandaf Derna s 

lhe onZ ‘'®®®''’ ° índia por Danda sem 

snõr, ^ ^ r P°'® P°d'‘^ sairdaqufo düo 

esmfln’p^2qf°^ poder _superior, e conueniente a Reputação do 
mipZc Z- ® justo fizesse abai lo; po% estando 

ZormarãZr ^ respeitar, e que pois as cousas do nor^e pediào 

Sii!S“^Wr.á,r; 

í=.'SISS'HEw 


de Goa,; 2 de jlt “s' “'t'rX 
das conveniências da Alfanfínarr ria pi i c ^ Melique com qu6 trat 
aoe pseuTuS“ ™ 

Ambar, com quem corro cZ m.fhn? . ^ 

■conzasqueme pede DoreZiil p ^^^espondencia e lhe mando mu: 
guerra, e dos muitos’iLantados naturaeTsf tem ° mulesíado de peste, fomi 

de diferentes postos q não pode o dito Fatecan farefliT^Z ° T 
firme, sem embarm miP rrnnfrnnr, tazer nada que eu possa da 

até se rs teoãí Sesuitei o começi 

aprova." (LirSSfrTScTnsn 
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veedor da fazenda gr.«r Jozeph pinto pereyra, e Chançallerdo estado 
Gonçallo pinto da foncA, c ainda ao sA'' Dom fcrnando de noronha 
seu filho, pA seu cozinheiro se fosse neçessario; de q se fez este 
assento, em q Sua exA se asinou com o dito Conçclho. 

(Ass.) 0 

.4’ margemDom lA'5da Cunha — Domjoão da Rocha Bpo 
de Hyerapolis — Dom franA» de moura cap."' da çidade —Antonio 
de saldanfia capitão mor das naos do RnA — g> pinto da fonçequa 
chr.ei do estado — Ia® de mello deça-Dom Phelippe de sousa — 
Domingos da CamA® de nA® — o Inquisidor Antonio de faria ma¬ 
chado—e juzeph pinto pA® veedor da fazenda gerai. 


Documento 157 

1635“ Agosto 31 

Sobre os Rios de Cuama, e Viagem de Pega 


Estando o exniA snõr Conde de linhares V. Rey deste estadt 
0 ultimo de Agosto de 1633 em conselho com os fidalgos, e mi 
nistros que nelle lhe assistem declarados a margem deste assento, 
ordenou a my Ambrosio de freitas de CamA® secretario do estado 
lesce todas as instruções de S. mgA vindas nestas naos, e o Regi¬ 
mento que no Reino se dera ajoão da costa que uinha em hüa 
das caravcllas a fortificar os Rios de Cuama, e depois de lido 
tudo, e de descurçar devagar sobre a matéria quanto conuinha, se 
assentou que visto a expA ' que tinha jozeph pinto pereyra 
veedor da fazenda geral deslc estado, dos ditos Rios por andar 
nelles' devagar seruindo de Capitãomor dos pangayos se ihe 
desse copia de tudo o q S. mgA ordenou sobre a fortificação delles; 
e luntamente a copia do Regimento do dito João da costa pera q 
fizesse hum papel do pareçer que tinha sobre a dita fortificação e 
os ministros do concelho colhessem entretanto que chegaua o 
dito João da Costa algüas informações de parlicullares para se 
comprir tudo, e se assentar o mais conueniente, com o que o 
dito s.°^ V.Rey se comformou. 


'—experiência. 
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Le^osse mais hua Instrução de S. mg.« uinda o anno de 652 
T conçiderações com que em carta de 29 

de nouembro de 6 j 0 daua Sua ex,« conta a S mg." hauer conçt 

a HntiííülíV f 2 'cão, para q fizesse a viagem 

Lp? '^?'n ° proueifo que trouxesse espcraua 

creçesse a uenda delias e para intentar perçuadir ao Rey do Avá 

procurando que o dito Rey 
K ? embaxador seu com procuraça-o, e 

cestorelt^nl" ^ fiuerão seus^nte- 

çessores e que porq conueria muito acabasse de se assentar a 

Lr nmr ® encarregaua muito ao dito 

snor V. i^ey o procurasse assy. 

E porque de prezente auisaua bem o dito Anrriaue de Sousa 

fe°Rev e ^sp^,s^L^°^ ii annoLliar aquel- 

^ vassallos dispostos para se tornar ao antigo trato 

mercadores se quizessem empregar 
carregada de fazenda^s e o 
Sha dual fosse hum emuiado cõ titulo de em¬ 

baxador e com prezente para aquelle Rey, para q ass/se abrisse 
ditto porto com mais façillidade procurando juntam^ Recolher por 
este meyo algus Purtuguezes que estauão cLiuosnaSe Reino 

hera hua das principais drogas q naquella 
pa te se estimaua dissesse o conçelho se lhe pareçia deuia conci' 
poderem nauegar athe çem candis delia qlc 
emcorrerem nas pennas do estanque* e todo 
0 Co lho com ormemente foi de pareçer deuia Sua exLonçeder 

va n a'o Reino í í ^ «í a 

q y p. Reino, e que o hit emuiado daqui com prezente ánnelle 

SsrrsrtririiS 

ysrf iK.í: ss :t sv-ri' 


deHyl'raX-Dl°t:„';rdfm^o;;a'cTp“^^ 

faria machado-e Ja.ph Xt™ 
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1655— Setembro 21 
3obre as cousas de mascate 


Em Vinte e hu de septembro do anno de 1635 estando o exm° 
snõr Conde de linhares V. Rey deste estado em conselho com os 
fidalgos, e ministros q nelle lhe assistem, declarados a margem 
deste as_sento, lhes propoz que hauia reçebido cartas de mascate 
do capitão geral Gp5 de mello de sampayo, Jullio monis da silua, 
Capitão daquella fortz.a, Veedor da fazenda Antonio da foncequa 
ozouro; Luis martins de Sousa capitão mor darmada do estreito 
cm que dauão conta, como o Iman Rey dos Arábios se tinha de¬ 
clarado em guerra contra aquella fortz,® e hauião ja ganhado o forte 
de Julfar, e que os mais que tínhamos por toda aquella costa 
herão hüs redutos ou para melhor dizer pombais, os q,^^ Ruy fr.*^ 
sostentaua polia diuizão de Arábios em cabildas, e sem o Rey 
que de prezente tinhão e em respeito de o sustentar com o Ren¬ 
dimento das mesmas tr.«® sem entrar pella fazenda dc S. mg.*= em 
couza algüa, mas q unido oje o poder do Arábio e tendo nos 
tanta neçessidade de sua amizade e não coniiir fazellos homês 
de Guerra; e em respeito da união do Perssa cõ o Inimigo de eii- 
ropa e hauerem de sair da fazenda de S. mg.« dezanouc mil, e qui¬ 
nhentas patacas para sustento dos ditos Redutos, militaua oje diffe- 
rente Rezão, mormente por lhe constar que o Iman propunha justas 
conueniençias dizendo ser Rey e q as terras e palmares herão 
seus, e que se os Portuguezes lhes não tomassem teria com elles 
amizade da boa uontade, e conssenteria q tiuessemos na Arabia 
todas as fortz.«® que quizessemos, e que se isto hera assy pareçe 
q pedia o Iman muita rezão, porque nos não tínhamos nos ditos 
palmares, e terras dereito fixo mais que hum conssentimento que 
aigús xeques derão a Ruy freire, e que comforme ao referido se 
deuia conçiderar naquelie conçelho se conuinha prezidiar os ditos 
fortes, ou não, e em odio do mesmo Arábio, e com tanta despeza 
da fazenda de S. mg,®, e que como não tinha uisto o estreito náo 
podia tomar Rezolução fixa; que o Consselho lhe dissesse o que 
Ihc pareçia, porq estaua com a pena na mão escreuendo para 
mascate e conuinha mandar Rezolução sobre matéria tão impor¬ 
tante. 

E ouuida a dita proposta depois de se praticar muy devagar 
sobre ella cõ toda a conçideração deuida, se assentou comfor- 
memente por todo o dito conçelho se Remetesse a Resolução deste 
negoçio ao Capitão geral Gp.®' de mello, para q fazendo hum 
conçelho cõ o Capitão da fortz.® Jullio monis da silua, veedor da 
fazenda Antonio da fone.® ozouro, Luis martins dc souza, miguei 
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® '«lies de mnez ' q hora vay 

‘'f: ® ^ ®e Rezoiluesse e assen- 

em niip tüàüf* ^ execulasae logo de q se faria assento 
f™Z ^ssiMssem, a qual eitiuiariãoa Sua ex.“ qsecom- 
formou em iodo com pareçer do Conçelho. ^ 

^ ° hum pouco 

Sn. r°"r®'n do mesmo capifão 

geral Qp5 de mcllo e de oufra do feitor do Comguo Balfz5 borges 

Dnrtn^pm H- ° "^^^da do diío 

dosnauios dabulins. auendo nelle sete ou oito pataxos nossos - e 
depois de se praticar sobre a matéria, foi de pareçer o Consselho 
'' cumprisse, o que se tinha^ssentado com 

SsL sem^!;icomteníassem 
aisso, se mandasse logo recolher o nosso feitor que alv Rezide • Com 

A 1“ “ í'”,®'” e mandou a^ mfsecreS 

asinou CO os ministros, e fidalgos do dito Conçelho. 

O C-ie 

. 5 marg&m\~\)om João da Rocha Bpo de Hveraoolis -An¬ 
tónio de saldanha Cap.m mor das naos do Reino-Dom^ fran«o de 
moura Cap.- de cidpde-L.- de melio deça domingos da Ca- 
^stadímo .°/"d“isidor António de faria machado-o Chr.ei do 


Bocuinento 159 

1653 —Outubro 14 

Conselho sobre as fortificações das foríz^^ do norte e 
kíos de Cuama. 

A 14 de outubro do anno de 1633 estando o exm ° snor Pnndf» 

»-i.».d.T,., , jrc:Eít.x'<~ 


Menezes. 


DOO. 159 
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íacapitãomor daquella costa a visitar todas as íoríz.” daquclla parte 
para fazerem informação do estado deilas, c da reedificação de 
q tinhão necessidade, e por os ditos engenheiros falarem muito na 
foríz.® de Dio, e padrastos delia lhe pareçcra deuia tratar esta ma¬ 
téria naquelle conselho, com a demonstração do mesmo cilio 
sendo lambem prezentes nelle o Padre Prouincial da Companhia 
de jesus Aluaro Tauares, e o vigairo geral da Religião de são 
Domingos frey Jeronimo da paixão para ouuirem o engenheiro 
manoel homê q so se achaua prezente nesta cidade por ser au- 
zente o Toral, o qual fazendo mostrador dos padrastos da dita 
fortz.® q erão o morro de são thome e os conuentos de são Do¬ 
mingos e Companhia e da grande largura das paredes delles, foi 
encontrada sua oppiniâo dos ditos Prelados negando serem de 
muito menos largura do q o engenheiro dizia, e nem erão pa¬ 
drasto a dita fortz.® pello ser por natureza o monte aonde esta a 
Irmida de são thome, assi a mesma fortaleza como aos seus Con¬ 
uentos. 

E hauendose praticado e discursado sobre a matéria muito 
devagar com todas as conçiderações deuidas a tão importante 
matéria se assentou por todo o conselho conformemente, que visto 
ser padrasto por natureza o dito monte de sam thome a ^ dita 
foríz.® e conuentos como se via pello mostrador, q não hauia q 
tratar de se derribarem os ditos conuentos, e so se deuia forti¬ 
ficar 0 dito morro e monte de são thome, pois ficaua sendo sq 
padrasto a tudo, deitandose delle hús muros para os conuentos 
aonde se farião hús baluartes em q bem pudesse jugar a arte- 
lheria, com declaração porem q visto Sua ex.® ter nomeado de pre- 
zenteos tres conselh.®® Dom fran.«o de moura, v.®' da fazenda 
geral c Chançeler para hiré vezitar todas as fortz.®® do norte por 
não ser possiuel hir Sua ex.® em pessoa q este negoçio se dei¬ 
xasse em seu pareçer, e q o q todos tres assentassê isso se exe¬ 
cutaria sem contradição algüa e Q para esse efí.^® tornasse 
ao norte o dito engenhr.® cora os ditos Conselhr®®. 

Propoz mais o dito sõr q ja naquelle conselho se tinhão visto 
muito devagar todas as ordens e instruções de S. mg.® sobre as 
fortificações dos Rios de Cuama ^ vierão nestas naos e caravellas, 
« se assentara no Conselho de ultimo de Agosto cm q forão vistas 
as ditas ordés antes de ser chegado João da Costa (cabo das 
Carauellas a cuja conta vinha fazer Relação no Conselho dos ditos 
Rios) q 0 veedor da fazenda geral joseph Pinto Pr.® como pessoa 
tão pratica e de larga experiencia dos ditos Rios fizesse hüa Rela- 
cão do q lhe parecesse mais conueniente a foríificaçao delles, c q 
com a cWada do dito João da Costa se assentaria o q mais con¬ 
ueniente pareçesse e hauendo visto no dito Conselho o pareçer q o 
dito veedor da fazenda tinha sobre ella, e o Roteiro do dito Joao 
da Costa q não pudera entrar nos ditos Rios, nem tinha a expe- 
riençia delles, ^ o veedor da fazenda, se assentou por todo o Con- 

62 





m 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 




selho conformcni.te q os difos Rios se deuião fortificar oelln. 
modo q 0 dito veedor da fazenda aponíaua em seu papel or? 

® ^^abo e q as mais se fariáõ 
peHo empo adjante, e q a Ilha de Inhacato se deuia Scã Sé 

atEír.ir Sir, 

SlSSíS."ráíirifST£7Í' 

copia de soldados; d lhe dissesse o Conse ho aonde o m ndSa 
se as minas, os as fortificações em q se tinha pSado e oditn 
cons.“ conformemente foi de parecer aue rpnfn p rinrSf í n ° 
se deuião Pôr embaixo nas 

outros cincoenta emciina nas minas. E q suposto esLé os Dim 
fechados pello capitão de Moçambique lhe dissesse também n r 
selho como se hauia de faLr esT pfoníSto 

dâquTo^pTnrpOT^cotrdrfaz^^^^^^^^ 

-rifS 

em q S, ex,= se assinou com o dito Conselho. 


Dom l^Tmoma'" lo? T ‘'if ' 

den.£Dote 

loduisidor Antouio de faria machado-o v.» da L Josezh P.“p7. 
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Carta do Governador Para ElReyde Arracão (i) 


1620 -Abril 15 


Os embaix.tes Parsamagrama, ChandaSuriá, Changué q V. A- mandana 
ao Conde do Redondo V. Rey deste Estado para jurar e assentar as pazes 5 
por suas cartas lhe tinha antes pedido, me derão a carta 5 V. A. por elles es- 
creuia ao dito Conde feita em Chatigão era 16 de feu-^° do anno passado de 
619 q recebi cõ m.'^“ cortesia, e a elles fis toda a honra e fauor em seu reçe' 
bira.*'° q elles dirão a V. A- cõ os quaes assentey as pazes entre este Estado e 
V. A* com as condições referidas nos sete capitolos q no assento das ditas 
pazes se fiserào e declarão, de q os ditos embaixadores de V- A' levão a copia 
para V. A. mandando trasladar em sua lingoa e letra o ter era boa guarda, e 
saber as obrigações cõ q fica amigo deste Estado, e este Estado de V. A* para 
tudo cüprir entr-^m^® e daqui em diante ser amigo deste estado e amigo dos 
amigos, e Inimigo dos inimigos, e não consentirá em seu Reino portos e tr.*^^ 
olandezes por serè uassalos de S- Mg ® aleuantados q a estes mares passão a 
roubar, como da mesma man-™ o faze os Ingrezes cõ quê tarabê nãoterâ tratto 
nê comerçio, e de hüs e outros ficará Inimigo daqui em diante, e mandará V.A. 
largar liurem-''® e dar liberdade a todos os christãos assi portuguezes como da 
tr.*' para q possão sê impedim.''® algü hirse para onde bem lhe pareçer, e que¬ 
rendo ficar nas trA^ de V. A^ o poderê fazer como os mais christãos q nellas 
estão, q catiuos, ou reteudos não forão e mandar V. A. fazer hfla cerca ao 
bandel e povoação para q nella esté o capitão e ministros da Igreja, da lustA e 
fazA seguros de Inimigos, e estê juntos para milhor poderê ajudara V.A. 
contra seus inimigos, e assi os poder sogeitar, e obrigar o capitão, o q não 
pode fazer não estando, nê vivendo debaixo de çerca e chaue, a que mandará 
V. A. dar Rendas e trr.»^ com q se sustente para que assi não aja fazerse de¬ 
sordens por sua parte. E dará V. A. L.Ç“ para se pagar alf.» emq se paguê 
dr.t®® de Entrada e saida como nesta alfA de goa se paga, de cujo rendim.‘® 
se pagarão os ordenados aos offiçiaes q nella Sua mg.® puzer, e se lhe limitar, 
c 0 mais rendim.*>® se repartirá ametade para a ízA Real de Sua mg-® e outra 
ametade para V. A o que se lhe pagará pello q constar dos 1 no q V. A. fica 
tendo honra e proueito, e fazendo mais firme a amizade q pertendeo ter cõ este 


(1) Cfr. Doc. 28 pg. 115. 
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estado, e mandará fauoreçer os Relig.os nara õ linrpmte n ~ c 

vegar em lodos seus portos os vassalos deS mo.-.,, ae.xara V.A, na- 

,. , P^í'3' todas as fortz.^s (jeste FqHrin 

paiticnlarparaMalacalenando mâtimento e faz on,„ 7 “ “ 

le tndo 0 , sepoulhem e refere nos Lrolpilt a ? ‘ « 

juramos eu p este Estado, e por V. A. seus embaix ' 

zade sendo gr.de. e per g.ar-2 „„ l . ° ^ ficara esta ami. 

toes de V. A. se de ... d , ntr c ir ’ 

■»p.Mreifr.codenu„ciaçdopo;:::r^^^^^^^^^^^^ 

cousas dessa parte, a que V. A. ouuirá e dará ® ® ® P^^a^co nas 

Jisser e trattar, o ,nal apresentaria V. A o's«, :? ’ 

amizade q entre nos ha pello amor com q em tudo no 

a diante. Nosso S.or alumie a V. A. em sua diuiua ^ 

abril dem sua diuma graça.Goa 15 de 


(Livro dos 


reis vizinhos l,fl. 104 ) 


0 C.de 


2 


Assento das pazes q em 23 de Abril de 620 h. . 

««rí M 

faze, sendo ahy de prezente o IIlustrissimoL^r T* 
seítodeSuamg.e sendo Capitio mor e gou or 

saio Pmto da fonseca Chansaler do estado^ e n, ^ ° 

Ja Goa, eo doutor Gonsalo Mente hom! ™ 

*“ “ “™‘a™ is Sna mg.s fran.co ^ s b 

™®o se aprezentardo ant 


l-costume. 2 -Gaspar, 


( 1 1 Vide J, J, A, Campos, 




^ 1620“ABRIL 23 49r> 

Sria os Embaixadores dElRey d'Arracào por nome Parsamagrama, Chanda 
Suriá, Changué, q o dito Rey tinha mandado cõ embaixada ao Conde do Redon¬ 
do visoRey deste estado em cõp.^ de G.P^'^ Pacheco de misquita, e pedido por 
elles pazes a este estado, offerecendo o dito Rey por sua carta de 16 de feu-ci’ 
do anno passado de 619 acoiiseruação das pazes q com elle este Estado hzesse, 
e jurasse cõ elle, e os ditos seus Embaixadores assentas,sè, e por elle jurassem 
com Sua Sria, sendo amigo de amigos, e inimigo de inimigos, prometteudo não 
ter nenhüa amizade com os olandeses, e Ingreses que se entende, não lhes dar 
lugar ê suas terras para se prouerè de agoa, lenha e niãtimentos, nè ter nelia 
feitoria, nê comercio, nè trato algum, nè consentirlhes nellas, antes lhe ser Ini¬ 
migo e como a tal os trattar, e cõ as mais declarações e condições dos capitolos 
adiante declarados que logo per my secretario forão lidos aos ditos embaixadores 
hindolhes declarando tudo o q nelles se conthè por o seu lingoa e sendo delles 
tudo bem entendido, disserão que em nome delRey d’arracào seu sõr aceitauão 
a paz e amizade q este Estado lhe conçede, e assenta de nono cõ o dito seu 
Rey cõ as condições referidas nos sete capitolos adiante lansados, e assy o ju¬ 
rarão em nome de seu Rey segundo seu uzo e costume como logo o fizerão 
prometendo guardaria, e cumpriria o dito seu Rey as ditas pazes e condições, 
e obrigações delias intr^ m^*^ sem disso se apartar e Sua sria em nome de 
Sua mg.® e por este Estado lhe conçedeo ao dito Rey paz e amizade de nouo 
daqui por diante para ser amigo de amigos e inimigo de inimigos do dito Rey 
cõ as declarações e condições declaradas nos sete capitulos abaixo, e jurou aos 
santos evangelhos em q pôs sua mão direita de assy o cumprir, de q eu o dito 
secretario fiz este assento em q Sua Sria se assinou eos ditos Embaixadores, e 
os ministros acima referidos, para ficar boa guarda na secretaria deste Estado, e 
na torre do tombo em q este assento se registará, e de q se dará a copia pello 
dito secretario assinada aos ditos Embaixadores para a leuarè e tresladandoa 
em sua lingoa e letra a poder ter o dito Rey em seu poder e saber as obriga¬ 
ções, e condições com q fica recebido por amigo deste Estado, para as cumprir 
e guardar inteiramente como he obrigado. 

Com condição que o dito Rey de Arracão mandara logo com efieito soltar 
epôr em liberdade a todos os christãos q em suatr.*'^ estiuerè captiuos ou re- 
teudos assy Portuguezes como gente da terra, para q liuremente se possão sahir 
do seu Reino e tras se quizerem com suas molheres, filhos, criados e escrauos 
sê a isso se lhe pôr impedimento algü, e os q quizerem ficar era suas tras e 
Reino 0 poderão fazer liurem.‘® como os mais christãos que captiuos, e reteu- 
dos não forão e a todos fauoreçerâ como amigo deste Estado quedoje por 
diante he. 

Com condição que deixara nauegar como sempre foi custume e se fes 
todos os nauios dos vassalos de Sua mg.® em todos os portos de seu Rn.® « 
seus vassalos delles para os de Sua mg.® e em particular para a cidade e forta- 
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leza de Malaca. leuando mantimentos e faz.^ e trazendo outras sem a isso se lhe 
P r impedim- algü e suçedendo dar algü nauio, iiao, ou embarcação de chris* 

taos á costa nos limites de seu Reino, lhe mandará entregar suas fazendas liu' 
rem.“. 

Com condição que tnandara abrir o porto 6 r.' de Bengala (■) para nelle 
se fazer bandel ( ), e abrir o trato e commercio, no qual hauera hum capitão 
ouindor e mais officiaes de Sua mag.e e Religiozos necessários para adminis¬ 
tração da guerra, justiça, e faze que para raillior e mais seguram.te todos 
poderem ester sem serem offendidos, nem perturbados dos inimigos, e milhor 
podermos ajudar ao dito Rey, mandara fazer huma cerca à dita povoação e 
bandebparaq assi fiquem todos seguros e o capitão que for do dito porto e 
bandel poder milhor sogeitar e obrigara todos ós christãos q nelle viuerè a 
cumprir com suas obrigações eserê castigados osq fizerêoq não deuem e 
poder tratar milhor os religiozos fazer o seu officio no ministério da christan- 
dade,o que tudo he para milhor sogeitar e obrigar a todos e conseruação da 
paz e amizade,_e milhor poder ajudar ao dito Rey contra seus inimigos, e sua 
alteza sera obrigado a dar terras e Rendas, com que se possão sustentar o ca- 
pitão ouuidor,e ministros assi eccleziasticos como da justiça e faz« paraq 

""" Çertascomqse sustentem, não possão fazer 

Com condição que no dito porto e bnndelse assentará alfaudega para 
nelia se pagar os direitos que por entrada e sabida se pagão nesta alf.> de Goa 
de que pertencerá a metade á fazenda Real de Sua mag« e a oiitri 
ametadeao dito Rey queselhe pagará e arrecadará peio que oonsto to 
mros da dita alfaudega pellos officiaes delia 4 serão portuguezes prouidos por 
s. mg. ou por seus visoReis, a que do Rendimento da elfaea.,, ^e oagaL 
osorde^dosque se lhe limitarem, e 0 mais rendimento se pariá em d« 
partes, huma para Sua magA® e outra para o dito Rey. 

_ Que porquanto os olandeses são vasalos de Sua mag.^e aleuantados ladrões 
■tat. que passão a estes mares a roubar como também 0 fazã 0 
d.to Rey os tem doje por diante assi a hís como a outros por inimigos L '0 
0 serem deste estado, e virem roubar seus vassalos e não ter, , 
que com nenhüsdelles se tenha em seu Reino 
merci„^,nem selhedara agoa, lenha „ã mlt': t S 

, em tudo os tera por inimigos e ajudará a este estado a hit contra 


(1) E' O porto de Chatigiio ( ChUtagong). 

{ 2) Bandel: Porto, bairro do porto. Do persa handar. 


elles e aos prender e perseguir) porq nisto se entende ser amigo de amigos, e 
inimigo de inimigos* 

Com condição que mandando este Estado algüa armada para dar algü 
castigo a algü Rey inimigo deste Estado, dará o dito Rey toda ajuda e fauor 
que puder e se lhe pedir, como offerece fazer, polia dita sua conta q os ditos 
Embaixadores Parsamagrama, Clianda Suria, Changue trouxerão,de 16 de 
feuereiro de 619* 

Com condição que o dito Rey deixara liurem**'® pregar o Santo evangelho 
pellos ministros da igreja em sua terra, e tratar da promulgação delle, e de 
cultiuar as almas, fauorecendo os ditos ministros da igreja como amigo que he 
deste estadO) e o fazem outros Reis, e em particular o Mogor, o Xá, ElRey de 
Cochim, e outros que em suas terras deixão fazer igrejas e lhes dão Rendas 
com que se sustentem os Religiosos que nelles estão, e fação a christandade 
que puderem sem impedimento algum* 

E por Sua Sria conceder ao dito Rey as sobreditas pazes por meio dos 
seus Embaix.“®® Parsamagrama, Chanda Suria, Changué, cõ as condições re¬ 
feridas nos sete capitolos atras, e os ditos Embaixadores as açeitare e jurare 
como também Sua Sria o fez; prometendo os ditos Embaixadores em nome do 
seu Rey as cumprirá e as aceitará cõ as ditas condições nos ditos sete capitolos 
referidos acima se ouue por S* S* e pellos ditos Embaixadores por concluidas, 
juradas e feitas as ditas pazes doje para sempre entre este Estado, e ElRey 
de Arracão, e logo se derão por publicas, e notorias a todos, de q eu fran.«® 
de sousa falcão secretario de Sua mag.® deste Estado da índia fis este assento 
em que todos como acima fica dito se assinarão, e posto q nelle se diz se 
achou presente Num vaz de Castelbranco v»r dafs<^ se não achou presente 
eassynão jurou os^rgor no livro dos sanctos evangelhos, senão jurou 
liuremente de compHr tudo o referido nestes sete capitolos, e pellos ditos em- 
haixadores foi jurado p sua lei em nome de seu Rey de elk compriro re¬ 
ferido nos capitolos, eceto os dous de se fzS^ alfaudega e o q trata da cris¬ 
tandade referindoo parao seu Rey e elk o conçeder. e por firmcsa de 
tudo se assynaram todos na forma referida- 


{ Ass.) O g.®^ 


Assinado de Persamagramo 
Dito de Chande Suria 
Dito deChamgué 


(Livro das pazes n,® 2 ) 
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uo laamo ") 

.stâ fdtoM oti^oT, “ f 

0 fiserso todos os mais embaix.»- oue ouuo i rl T ‘ 

os h,r w al,«as aeaes, o , lha concedao, a despois Ihelnl 1 pa« 
sasse prouizão para isso o a fp 7 i? a.,, j j ^ ^ 

VEay RaiL5« daf r,,, ■ teta Estado c 

od.toEmbaix.»Cojanora, ^veoafaaarda outra banda 
umiae residia 0 mais do lampo, e para vir a esta cidade as uezes õ ci 
fes hna manchua c5 hü toldo sranda fechado de adufas em õ 00 , ! a 
tada para esta, e desta para a outra muitas faz.» ouro a Ss “ i 

eIS.' E010”“S®c„ro rCr telê 

-lhares brancas, e Isto 

.“f' da S. m,. ; pdTe't:-:t' P “ 

impedisse a ida a outra banda, e vinda ao Embaix.»'o õ os V Eei 
fazer, dizendo e mandando dizer ao dito embaix»' r«i r ’ 'i ^ 
outra banda, a que respondia q V. A. lhe mandam - 1 -“° “ 

cidade e Rendeiros e ministros da faz,« que os VRel '"“T “ ' ™‘‘° “ 

a hida ped [irlo mau] dasse q os CapitãeLos ‘”>^'^'«0 

0 bnscassq; e a sua manchua lhe tomasío :,?'"^ ° 

tias defesas de S. mg.® oõosVR.is - ^ , ““a furtando os dr.í«« e con- 

olhar mais pollo credito de V. A. e honri sIuT í“' ^ ' 

cHa daua a fz.» de S, mg.® e a esta c dad. n “ ' « 

V. A. em tamanha afronta, estai t Itl “II? 

fez este Estado e os V. Reis passados aV A I-* ,^^^““ros Reis, e nisto 

espemndo q o tempo desse hCa occasião cómo erâ' 

fazer sabedor de tudo. ^ P^^ra o 

Eels nlo mandavio 

í passlo a ontra banda esctenerão a Sua mag^Hf””,'*”'' * ““ “ 
xandose delles, e Sua mg.® mandon n.=f- ^ fudo, quei- 

se dizer ao Embaix.o’^ de V. A q residanT^^TT^^""^ 

VAq resida nesta ç.dade e esté nella cõformeao 


contrato das pazes e como sempre os mais o fizerão, e se não q este sempre da 
outra banda, e tanto q veo esta ordem o disse logo o Conde V. Rey ao Embaix.®*^ 
Coja nora o qual respondeo q se o não querião por Embaixador se pedisse 
outro a V. A« E tanto q eu lhe suçedy neste gouerno tis o mesmo, o q tambê 
0 Embaix.o' não fez, e esperando eu occasião de auizar a V. A. de tudo isto, e 
desta noua ordê, suçedeo vir por Embaix.®*^ M [ irza Razebo] ao qual disse o q 
Sua mg,® mandaua sobrehauer de assistir nesta cidade sem hir aoutra banda, 
e dahi a poucos dias me pedio L-?® para tornar lá, e per me reprezentar q 
tinha q fazer na prizão de Coja nora, e arecadação de seu fato» e de o mandar 
a essa Corte, lhe cõcedy as L-?®* q para isso me pedio, e agora vai querendo 
fazer o mesmo q fazia Coje nora em estar na outra banda, e hir e vir todas as 
uezes q quizer, o q se lhe não pode consentir, e me he forsado dizello a V- A< 
e ainda pedirlhe mande que o dito Embaix-®' e os q lhe sucedere, viuão, assis- 
tão, e residão nesta Corte como sempre foi ciistume. e todos os mais o fiserão 
até Coja nora cõforme ao contrato das pazes, pera assi fazer o officio de Em¬ 
baix.®' de V. A. e não de mercador pella gr*^® perda q cõ suas hidas e vindas 
dão a fz-*' Real de Sua mg-® E se V. A- não for servido disto, e o não quer 
ter nesta Corte, escuzará o estado de lhe dar casas era q more, e quando vier 
da outra banda, e tornar como mercador será buscado e visto do q leva, porq 
estou obrigado a cüprir o q S. mg.® me manda neste particular, porq esta 
çidade e Ministros me não acusem ante Sua mag-® e também o digo e peço 
assy a V. A. por ser isto o q mais convê a seu Real seruiço e authoridade de 
seu embaix-®' q representar nesta Corte e çidade a peçoa de V. A. e não convd 
q 0 faça como mercador, e isto torno eu a pedir a V, A- mande considerar, e 
q.to convê ao seru.?® de V. A- 

E porq de eu hir impedindo, e dificultando estas hidas e vindas ao Em- 
bai.x.®'de V. A. se veo a res... e hauer era cauza disso o lingoa x\zunaiq e 
assy não mandar eu visitar o nouo capitão de Pondá disse o dito Embai.x.®'^ ha 
mais de hü mez, queixandose de Azu naiq (M. Q elle não auia de seruir a este 
estado do q se vê, e entende ciaram, t®, q tudo isto he escrito, e procurado pello 
dito Embaixador e capitão de Pondá, e a verdade disso lié, q Azu naiq não 
trattou disto, pouco né m.^®, nê elle tem authoridade, nem L.í® para trattar tal 
nê atrevim.*^® para se metter nisto, e só fazer o q se lhe manda mas foi trassado 
por hü gentio e seus f-®® por nomes Ari Sinay, Vitola, e Narnâ de q o Em¬ 
baix.®' se quis seruir, oq não queria consentir, por os ter o Conde já mandado 
prender por serêraaos,e os qcontão todas estas couzas e desgostos, pedin- 
dome 0 Embaix.®' lhes desse L.Ç^ para se servir delles, cõtra os q.*-® tinha eu 
também antes disso mandado se procedesse por outras culpas q nesta cidade tê 




(*) Cfr. Doc, 28, p. U 5 . 


(1) Vide P. Pissurlencar, Agentes da Diplomacia Portuguesa na índia, p, 22. 
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Zfrr ^enasçidosnena. E destes 

mande V. A- ao Erabaix-O»^ e ao Gap. “ de Pondá se não sirvão e se sirua ... porõ 
omoes^estres gentios faltarê, e não andare no seruiço dos ditos Embaix.™ 
cap. e Pondá, e fazendo estas embrulhadas logo as não auerá, e correrão 
todas as cousas como he bem... e foi sempre nos tpos 2 passados. 

mor ° V. A. e o formão elle me trouxe cõ o 

ç m. e honra q nunca se fes e se não mandei uisitar logo o Cap.® de 
Ponda, oiporqellemenão escreveo, nè auisoude sua vinda e do cargo e 
ugar q trasia para eu o ter, e conheçer por tal como todos os mais Capitães e 

L « J' ° ^ cousas 

m.rn ° comerçio, e tratto dos 

q< e passagê de mantira.tos alguns dias, não reparey nisto e me resolvy 
a o mandar uizitar, como disse ao Embaixador o auia de fazer, e não o ter 
ategora feito foi, por ter neste tempo a nossa quaresma etpo Santo e nossa 

Malaca, China, e Sao thome, e por se agora dizer teme elle ou se diz q V. A. o 
manda hir, e hade vir outro, suspenderey esta vizita até saber a certeza disto 
e se V. A. o deixa em seu cargo, ou o tira delle. E se V. A. quiser por seu 
gosto q Azu naiq não sirua, nè por elle corrão as couzas q tocarg a V. A farse 
Ha assy, posto q elle seia prouido por S. mg.® e eu tenha delle m.^ confiança 

^forãodeste Estado do CoX 
.osl! /- u P°’^^'í^®'^°y^^tenda V. A. q em íudodeseio darlhe 

Pcldl q sirvão aos Embaix-^^e^ e Cap «b de 

Ponda, e vera V. A. q como elles faltarè neste serviço faltarão tamfig 
queixas e desordens q só por elles se tração, e ordenão, e por este apontam ^ 

- anderâV A. claram,^.B Mo oq passa, e saberá 

de seus Embaix.BB e o m.^^ q este Estado e os V.Reis e g.rea ps.doa goL~ ‘ 

olrni “ 7 detl J 

residao nestl cid “trelstos'!!'” ^ “ 

e íov.or de Pondd p 7 ® “™‘» »"». "S o Cap." 

m Fonda. Escrrta em goa a oito de mayo de 1620 - o g.ir * 

( Líto dos reis vizinhos n. 1, fls. 116). 


l-motadores, 

(*) Cfr, Doc, 28, 
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1629 — Dezembro 8 

Carta de Num A'hares Botelho aos Governadores 

De^rqueyMalaoi conçmey Armada em ,ue Siruo e destrohy total- 
“ deaem Infinitas graças a Deos: os 
apitais e soldados «mpriao tio pontnalmente coia suas obrigaçdes como ea 
dezeio que taçao sempre todas minhas couzas: o Veador da fazenda emuia A. 
V. S. S. a Lista das gales Rendidas. E artelharia, q haconza grandiosa; Eporõ 
^0 se acabou oje uie parto amanhã p.' os estreitos porauer nelles sinco 
naos enemigffi. E ser diuido demandalas E dar Guarda as couzas da China : 

iTaTerâ a R 7“' ^ fi“7 ^3"™ PA 

e uzir aquelle Rey ao seruiço e obediência de sua Mg.de jg^ u 

1 t7 S. e com o mais que se offereçer 


(Livro das monções n. 14, fls. 245 ) 


Nunalurz Botelho (* 


1630 — Fevereiro 8 

Carta do vice-rei Conde de Linhares a Bl~Rei. 


vca aacth. uruens q V. Mg.« me mandou dar o q.^ V. Mg e me 

emcõmeuda assista a Diogo de Mello de Castro, e o gosto, e desejo q mostra 

era de q na couza de Piliecate se faça o q tanto importa, e cõvem a este es¬ 
tado em se extinguire dali os olandezes, tanto q aqui cheguei me procurei 
inteirar do estado cm q estavão as couzahde S.»» Thome Paliecata, e toda 
aq-‘“ parte. 


Achei q por V. Mg.fi ter mandado q a Diogo de Mello de Castro se man- 

dassehuaarmadacõdpoderobrarcõellanoseffectosqrepresentouaV.Mg.® cõ 
ella o poderia fazer e ordem tão apertada q mandou V. Mg.® que não avendo 

dinheiro prompto do rendimento deste estado cõ q fazer esta armada se fizesse 


{*) Cfr. Doc. 94. Vide A. Botelho de Sonsa, Nuno A'lvares Botelho, pp, 70-87. 
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CO 0 dr.o do socorro dos galiões aplicando p.“ so se gastar no sustento darmada 
delles, e cS esse dr.o me dizg se armarao sinco navios, q da armada do cabo se 
apartarão nelle a cargo de Miguel Pr.a Borralho q na armada hia como parti- 
cu ar por resp.‘“ de não ser entendido dos marinheiros, e ainda dos soldados 
pellama vontade cõ q todos vão servir naq> parte, e se vai qu6 governa 
es esmeosp. poder mandara S-Thomearmadas. Chegou Miguel Pr.“ Bor- 
ra ho cõ estes sinco navios ao Reino de Jafanapatão, e por Levar regimento do 
ispo om Frey Luis de Brito Governador deste estado, e ordõ nelle que paran- 
1 avisasse a Geral de Ceilão Constantino de Saa de como estava cõ os 
ditos sinco navios naq.la parte p.» q lhe ordenasse a q cõ elles avia de fazer 

^ Governador ter escrito ao dito Constantino 

baa, como mandava os ditos sinco navios, e cõ elle Miguel Pr.a q Levava 

tivpl!'ti ° Jafanapatão, procurase ajudarse delles na necessid.o q 

Mmuel pT r ^ ° 

r 2a.«lo. o„<Ie o dl 

tidf, f™ ™ Jafmapatao os navios sem soldados i] despois de par- 

“ Eatecalon os sinco navios donde 
me d«e se ™darSo a Malaca a c8 elles o dito Mifnel Pereira. 

DlosoDe mello e n il 7 . Lagoas delia entendendo 

passar"::::, -a p„r, 0 governo 

íogover,op..dod:eio:míre:TSrMt'“/“^^^^^^^ 

poder fazer, por ser oassadn n tna ri ' ^ ° sentindo não o 

quinze de Septembro e em« ^ ° 

aP.'* pr.H e, posto La armac^rsôcono dfMataW toW 

haviadeV.Mag..se„„veram„n,osemandarao::™.^^^^^^^^ 


em navios de chatins fretados, mas q como o tpõ era passado, e não avia navios 
prestes de chatins p.® se mandar ainda que se arriscasse a não chegar no tpõ 
em q se negoceassem se acabaria de gastar de todo o tpõ, p.® não poder passar 
de Coulão q era o • • ■ ■ que não partir e q por pedir na mesma carta L.^í^ 
p.“ se vir, e deixar hüa ps.® em seu lugar pareçeo ao governo passado q não 
devia de ter a necessid.® e aperto tanto como se representava p que de que elle 
hera, se devia esperar, q sabendo o aperto, e necessid.® cõ q aq.'® cidade estava 
se devia esperar q de mui longe se viera meter nella, e não Largala, e q assi lho 
escreverão, e q como seçasse o risco e perigo, em q dizia estava, e avizasse e 
se lhe difiriria L.Ç® q pedia p.® se vir. 

E tratei logo logo q começei a governar este estado de despachar hü correo 
a q aqui chamão patamar a Diogo de Mello remetendolhe as cartas de 
V. Mag.® e copia de todas as ordens q V. Mg.® sobre elle, e eu lhe assistir me 
mandou dar escrevendolhe eu senti m.^® ver a sua carta, e da cidade, e o q 
nella dizião do aperto em q se vião, e m.i>° mais avere feito a armada q V. Mag.® 
mandou se lhe mandasse cõ o dinheiro do socorro, e avella empregada em 
diferente serviço, e effecto do p.® q V. Mag.® a mandou fazer dizendolhe cõtudo 
quando pudesse lhe avia de assistir p V. Mg.® assy mo mandar, e q se ani¬ 
masse, e 0 mesmo a cidade pq tanto q ouvesse monção lhes mandaria armada, 
e tudo 0 mais q pedião de polvora e monições, e que como algõa ordem de 
V. Mag.® apontava q Diogo de Mello escrevera a V. Mg.® q por falta de dez 
mil pagodes se ^deixara de entregar Paliacate pello Rey da terra lhe disse logo 
napr.® carta q lhe escrevi q tratasse logo e procurasse p todas quantas vias 
pudesse conseguir se nos entregue Paliacate e q oíFerecerá ao Rey toda a maior 
contia q lhe pareçer asegurandoo de que logo mandaria a copia de dinheiro em 
q se consertasse, no q estivesse çerto não faltaria hü momento pq o tinha promp- 
to num cofre p.® isso. 


E por ter aviso por cartas dos Electosde Negapatão q os dinamarquezes 
tomando seu conselho achavão q não podião sustentar a fortaleza de Trangam* 
bar q junto daquella povoação tê feito, e q o gasto q fazião em a sustentar hera 
mayor q o proveito tratavão de a vender aos olandezes, e q os ditos electos 
entendendo 0 grandíssimo perjuizo e dano de q seria ser a dita fortaleza dos 
■olandezes por ficar na garganta do caminho da navegação daquella costa pera 
a índia, e Ceilão, tratarão por via de hü corretor dos dinamarquezes nola ven¬ 
desse a nos a dr.° antes q aos olandeses, e cõ este pr.° auizo lhes escreui, e 
ordenei q logo passasem adiante cõ a pratica de me venderê a dita fortaleza, e 
a apertassem nella, e que na contia de dinhr.® em q se concertasse tomassem 
pareçer do Geral Diogo de Mello de Castro cõ quem comunicasse tudo. E cõ 
seu pareçer obrassem no q effectuassera a quem também logo escreui lhes 
assistisse asegurando a todos de q a contia de dinhr,® mandaria entregar effec- 
tiuam,*'® logo sem dilação algüa p a ter nü cofre de q logo se tiraria, e porque 
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u*ucuuai4uv./-unijuíju;i.. ... in; ima^íUriDar SO 

vâriíicoii mais cõ V 6 t nüa KclaçíiOi (1 luí (laliiio cíislíillianc) (;(|] podyi- 
andou muitos annos, e q em Surratc largarao q (mire u inuiirt q dj/, 
como 0 presidente dos dinamarquezes fora a Jacaiara mn pcmioa olforever aos 
olandezes p venda a dita fortaleza de Iranqamhar, lornci lojro doup^dif 
patamares cu cartas minhas liüas atrás outras iiiandaiido IIk; qnt* apertem a 
pratica de me vendera dita fortaleza, e a Díoíío de Me|l(, df. Oasiro q como 
quem está mais perto os esforsse nisso e lhes assista co o parei,aíi, e cn /adio è 
lhepareçer, e posto q tenho a todos escrito muitas cartas sobn! eiUt; iieqovio, (] 
tenho de m.t» grande consideraçáo, e emporiaiiçia, iiào tiue;u! ate agora'neiihfi 
auizo nè reposta q.^” esta taço, e fi q espero cada dia no (im dc;ita íartti relaçilo 
a V. Mg-° do q tiuer p reposta, e se tiuer IV'", 

E porq sem Diogo de Mello ter recebido carta minha p(dlo q se soube de 
minha vinda meescreueo iuia carta em q me diz q o Key de Nairiiiga.oti Dis.’ 
nagaq por estes dous nomes 0 nonieão era moço, e cul.içoso, (mj p„r se. achar 
em campo cõ tozentos mil homês daua espenuiças de que damlolhe algfis 
elefantes de Ceilílo, e cavalos arabios e pello enteresse grVe,| Hm parece teria 
noqacha,ssena fortaleza de Paliacate ajudaiidoiios iirocuraria tomar a dita 
fortaleza de Paliacate, logo qrecoby esta sua caria 11 ,,. disquebei b,l patamar 
em q lhe escreui q logo sem perder lui rnom,''" d,, tpõ m,„ms,;e a insitica do 
referido cõ o dito Rey, e Ibe offercçessc, a contia de Irlefantes de Ceiláo, e ,'aua. 
los aramos q Ibe parecesse, e náo só isso, mas a contia de dinlir," q llie pare- 
çesse, e q se estendesse, e esforçasse na contia pq tudo o.ipimuciesse ,:ompriria 
pontiialmi^nte, e estando eu cõ aluoroço esperando ,m, rc|,oMa algíla boa nmia. 

Me chegou outra carta de Dingo de Mellon ,1a Cuhuh* ccrilas ,le Ide 

Dezembro e cõ ellas lula do Po fb" Mexia Ibwior ,i„ r ii ■ i ' 

. Q ■, da Comptmliia 

cie &. fhome esenta em Vellm am„le eetava, „ 

podei emeetrar aos olandeaes es inlentes,, U:,„ ,|„ razer |,„a r„,|a|,i,.a jimie’ o 

popcadistanciada cidade de S, TI,eme, d,.. ,|ea|,„i,,i ü„e mais „„„i, ' ies 

fflrtas, e em todas me iliaem, íj os cncmiBos de l.:,m,|,a ... , ,, 

ooeaz,^. e por meyo de dadiiuis, e pieseiiles,, daniL K y,â 
meye d. hl corretor do,, mesmos daiidezos prelemlii,,, r, „ VXV ’ 

este mesmo negro grande enemigo nosso, e m„i areiçoado „ iiarl o„lar a » fc 
01*.,odaarendaiUrpi. CO,tasessen,alegeis 
h orle de barro i] esta jinito ila dita çidade, c donde os iidigarcs esijo „ ■ 

11. demar, meter nelle e, olanrtes e se fortifioard iielle pe V L 

q como mosso, e cubiçoso lhes puzesse cerco ,i .ll.o 

athe quinze dias, por falta de ámia Ici í ' \ 

í ..ia .a fortalete P 'T' “ 

ta.do fortaleza nelle e 8 o di o P m ‘'““= 

a impidilo, e estornar 11« al; e . 

‘‘^-“'--«locorretlrhosolanler^^^^^^^^^ 
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como fez. E q cõ isso despedira o Rey ao dito Pe. e me escreueo se hia para 
S. Thomej mui sentido da desbordem q o Rey de Narcinga nisto fizera, 

E assy me escreuem todos os nouos medos e areçeos, e pedem socorro ao q 
logo lhe respondi animandoos a todos p**^ se estar sem cuidado pq sem falta 
lhe mandaria Armada muy bastante p.*‘ asegurar o mar e tr.» q tenho deter¬ 
minado comigo seja de dez nauios, e cõ ps® q Irate so de seruir a V, Mg. , e 
de se empregar todo nelle liure de resp de fazenda, filhos e molher, q são 
aspr.'-®® q de presente conuem tenha a ps.®' q ouuer de estar naq,'® praça, e q 
seja homê de guerra cursado, e calejado nella- 

E porq me escreueo Diogo de Mello de Castro na p.® carta q a aluda q 
se deuia dar ao Rey deuia ser de Galiões, e dez nauios de remos, e sabe q a 
armada q aqui aula de Galiões esta desfeita, e os galiões recolhidos me não pa- 
reçeo bem pedila porq q-'^° os que eu trouxe vierão p ® nauegar, e não de 
manr.® q cõ trabalho se vencia a agoa q algüas fazião eraq.*'® se não recolherão 
pera dentro deste rio aonde não dão pouco em os sostentar moiierão bastantes 
para os mandar aqll® parte, e despois disso nestoutra carta vitima me diz, q 
se perdeo oceasião de se tomar Paliacate p não auer ali a armada q tinha pedido 
p q chegara a estar paliacate com seçenta homês me pareçeo escreuerlhe 
que eu me não sabia entender cõ o q se me escreuia porq o q.*' se dizia nua 
carta na outra já não era, e se dizia outra couza eq eu não era Deos q 
podia remediar as cousas P milagre. E q o possiuel, e mais do que pudesse faria. 
Tanto q ouuesse monção, e tpo pera isso, e q elle sabia mm bem que despois q 
cheguei, e tomei posse do govêrno deste estado não tiue tpõ de poder fazer mais 
qescreuer p terra q nem isso se pode fazer p mar, e q obrasse como quem era, e 
a confiança q V‘ Mg.® fazia delle lembrandose que V. mag.® emtende peilo que 
se lhe tenha escritto que as couzas de paliacate estauão em diferente estado do 
■que eu as achaua, e porq tãobem me pedio L*)® para se vir a tratar de sua en- 
trançia na capitania de Malaca, lhe respondi q viesse e considerasse nisso 
bem, e q se se rezoluesse por não auer perigo naquella cidade por elle 
faltar delia, q resultam.*® auisasse e da ps.® q nomeava p.® seruir debayxo 
da omenagem q elle tem dado daquella cidade de q ainda não tenho 
reposta, e em verdade q não sei o termo q nisto se ha de ter porq vou vendo, e 
.ainda alcançando q todos na índia tratão só de sy, e de seus particulares, 
não sei se repararão em se tocar a isso a terceira, e q a olhos fechados 
dize e intentão o a q amor, paixão e resp.*®® particulares os leua como 
também o digo a V. Mg.® em outras por me pareçer que por muito que diga 
disto sempre ficarei sem dizer, o q ha que dizer, e ainda afirmar. Deos 
gr.^® a catholica e Real peçoa de V. Mg.® a 8 de feur,® de 630. ( *,) 

(L. das Monções do Reino n." 13 B,fls 300). 


(*) Cfr. Doc. 91. 
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1630 ~ Fevereiro 19 

Ccria do camo-serd de Maleta aoe Qovermdom 

húa Rellaç™ de tadToTSet '"i 
í o«„e, foraVcoÜSr 

Jade, hüarrmal do Títo^ Ael™ Passado, chegau a vista desta Ci- 
entrauSo trinta e oito gailes de a dml d 

manda leuar o s.or gor, g outras emh/ ^lessa q 

digo, e vinhão nesta armada dezanone'mri ”T “ “"™™- '3 

dezembarcarío junto ao monte de sara loio f e aos seis 

quarto de legoa. °' “* distante desta fortz.» m.o 

Vinha por General desta armarh I.. 
e de mais vallor, q tinha o Re, do Acl™ ™’ ’ ‘T ““ 
do Aohem, q se chamaua o Marraja Ü! <>» Ray 

Esquadras, qerão goueraadotes de Prouin ' mores de 

Mande, aquelle dia tranar h«a ,TCL7’" s 
arriscar nella !„■'> gente, porq nilo tinha m oT,T f “ 
athe sento, e vinte cazados, q podiSo tomar aim,^ ' ® 

soldados da tr.> , era quatro como as - ■ ° ® sincoenta 

Escararaussa, ralis deCorralsT^l"^^^^^^ 
capitaes, que vinhão de vanguarda sem ã dp ^ ® 

ne~ ouue, mais q hü soldado portuguez ferido eT^^ ' ’ 

Prodigráde todos os mais, onneeraqriodurluel" P” 

Wrairtes X^MputrrÍ!’." '“^es, e cora muitos 

lados, todo o destricto, que ocupaua a armad ~ ^ ® 

«0 fora mais, ,„e setl guríre ITel’ “ ” 

«nte, q foi sua total Ruina, porq nos ficou linre uT'™' 
debandado Makca,e ais, no^ 

vmhSo, porq tinha Eu avizos Em Pulnh ‘“ embarcaçqis q 
donde passío todas as Embarcaçais q vera da“ndi' 
tsobera tinha embarcaçoins lige.- no! estreitos d * 
zassem as embarcaçais, q vinhão de Maçasse ’ j ® ®bão, p.a q avi. 

P.* esta fortz,., eqls^ze^r 

---tbeqenraandauade noite alg^s^r^^^^^^^ 
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ordinário tinha armadas nesta Barra, e as metião de noite, sem q o enemigo as 
pudesse offender, porq fazia medir de man.i^^ as marés, q entrarão todas quantas 
vierão a saluamento- 

Antes de vir o enemigo avizey a elRey de Jor nosso amigo, e vezinho 
das nouas sertas q tinha da vinda da armada do Rey do Achem. Mandou elRey 
de Jor lançar pregoins por todas suas tr-^^s q todos seus vassallos acudissem cõ 
todos os mantim.tos q tiuessem a Malaca, o q elles fizerão cõ mM pontualid.e e 
em m.ta abundancia e tãto q elRey soube, o q era chegada a Malaca a armada 
do Rey do achem, mandou mil homês de socorro por tr.a e por mar hfia ar¬ 
mada de sesenta vellas, em q vinhão mil e quinhentos homês de guerra e hu 
capitão mor de m.ta experiencia, e trazia por ordem de seu Rey de asistir em 
Malaca todo o tpo q o seroo durasse, e q morressem todos polia defenção de 
Malaca, e me escreueo a my, e ao capitão e cidade q elle se ficaua aprestando 
p.a vir em ps.a socorrer Malaca, e q traria hü grande socorro da Raynha de 
Patane sua thia, porq lho tinha mandando pedir, o ^ comprio. como adiante 
direy e o seu capitão mor q aqui asistia tomou duas gallés ^ o general do 
zAchem mandaua cõ avizo ao seu Reyi § foi de m.‘° momento. 

Aos quatro dias do mes de Agosto, depois da m.a noite acometeo o ene¬ 
migo 0 Conuento da Madre de Deos, em q rezidião frades capuchos, o qual eu 
tinha mandado fortificar, e posto nelle hü prezidio, com sesenta portuguezes 
e duzentos homês da tr-a, e por capitão mor hü cidadão honrrado, q se chama, 
Diogo lopes dafonsecea, 4 era sindico daquella caza, e se offereceo p.a a 
deffender cõ m.í° gasto de sua faz.a e a defendeo aquella noite cõ m,to valor 
.athe q o mandey socorrer por duas vezes, porq durou o acometimento dos 
mouros q erão mais de tres mil, athe pella manha, tendo ja entrado a serca do 
Couento, e forão lançados fora cõ morte de m.^o® mouros e se lhes ganhou 
hüa tranq.Ea q tinhão feita pegada na serca do Conuento, e depois de lançados 
ocuparão hü monte q estâ junto ao Conuento ^ ficaua superior, e de aly, se 
vierão chegando com tranq.^s athe junto a serca do Conuento, e tratauão de 
se fortificarem ao pé do monte da banda da Cid'®, p.^ euitar não ser socorrida 
.a nossa gente, Pello q me foi forçoso largar aquelle sitio, Retirando prim.ro tudo 
0 ^ auia no Conuento, e os mantim.tos e moniçõis de guerra, e depois as onze 
horas do dia, mandey pegar fogo a todo o Conuento, q não ficou couza algüa 
■delle, q não ardesse e depois de queimado, se veo recolhendo a gente, q auia 
estado em esquadrão junto ao mesmo conuento cõ bandr.^s aruoradas, e tocan¬ 
do a tambores, sem ^ o enemigo, se atreuesse a acometellos, temendose sa- 
hisse eu a socorrellos, e assy mesmo sustentey outras tranq.^as no campo de 
sam João rn.to tpõ por deter ao Enemigo, q não chegasse perto dos muros desta 
cid.e as quais nunqua o Enemigo, seatreueo a acometer, athe qmepareceo, q 
conuinha largalas, mandandolhe pegar fogo; 

Mandey por algüas vezes dar algüs assaltos nas tranq."^as dos enemigos, 
nos quais se lhe matou m.tos mouros, cõ rn.to pouca perda de nossa p.te e se 
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lhe ganharão alguas tranq-^^® em q se lhe tomarão armas ficando tão 
amedrentados os mouros, que nunqua se atreuerão a paçar o Rio p.a a banda 
de Malaca, nS chegar perto dos muros, por^ sempre tiue fora delles soldados 
portuguezes, e gente da tr.a e fortificado o arrabalde da banda de Malaca. 

Ao ultimo dia de septr.^ chegarão aqui sinco nauios de socorro, q estauão 
ein Ceilão, e os mandou o Bpo de Meliapor, e por capitão mor delles a Miguel 
p.rf- burralho; foi p.^e este scorro. p.^' qos mouros se perdessem, pareçendo- 
Ihes, q não viria da índia mais socorro, e se detiuerão athe q chegou a vista 
desta Cid.e o g.°í' aos vinte e hu dias do mes de outubro, o qual achou em 
pulubutum 0 meu avizo. Em q lhe daua conta de tudo o suçedido, e o estado 
em q estaua e Enemigo, e como tinha metida toda a sua armada- no Rio duyon 
e q se desse preça a chegar, antes q sahisse p.»- fora, porq se lhe tomasse a 
boca do Rio, ficauão empossebelitados, de poder sahir, e q no cabo Rachado 
acharia outro avizo. 

Chegou aqui o s.or g.or aos vinte e hü dias do mes de outubro, cõ 
toda a sua armada junta e os dous nauios de Chatís, e hü pataxo, e na 
mesma hora q chegou, o fuy a encontrar, e lhe disse q conuinha ir fugir cõ toda 
a armada junto a‘boca do rio, a donde estaua Recolhida a armada do Rey do 
Achem, o q Elle fes, e se deu m.^f- preça, a q se acabasse, hüa barcassa, q ti- 
nhamos começado a fz,®‘^, e se fizerão outras duas mais, cõ as quais, e cõ a 
mesma armada, começou dar tão grande bateria aos enemigos de dia e de 
noite, q se auião Recolhido todos os q estauão em tr.®- a sua armada ao segundo 
dia, depois q aqui chegou o s.o^' q lhe destrossou toda a armada cõ a con¬ 
tinuação da bateria, matandolhes, e ferindo md'^® mouros, e se meterão no 
fundo duas galles rn-to gr.des q estauão na entrada do Rio, andando o s-or go- 
uernador de dia e de noite por entre a sua armada e as tranq.ras do enimigo 
cõ ra.to valor e deligencia, dando ordõs do q se deuia fazer, trazendo sempre 
aRiscada sua pessoa e vida e por m.tas vezes pedy, se não aRiscasse tanto, e 
tão de ordinário, pello m.to q nos eraportaua a conseruação de sua vida- 

Chegou a Esta barra no fim de Nouembro ElRey de Jor, trazia hüa arma¬ 
da de sento, e sesenta vellas, sento da Raynha, de patane, e as sesenta suas, 
em q dizião trazia noue mil homês de Guerra; ocupou o posto, q lhe sinalou o 
s.or gor. no qual asistio, athe se acabar o serco do Ryo. 

Trazia elRey comsiguo sua Mãy, q he a que o gouerna, por ser de pouca 
idade, hê mulher de m.to vallor, e tão agradeçida, dos socorros, e ajudas, q em 
nome de S. Mg-® lhe tenho dado, p assy comprir ao Real seruiço, e a conser¬ 
uação desta fortz.» q fuy enformado, q dizia a elRey ,seu filho, q se não vies¬ 
se em ps.a a socorrer Malaca, 0 lançaria no mar. Aqui tiueraos cõ elRey, 
e cõ a Raynha sua Mãy todos os deuidos coraprim.tos, e me parece tem S- 
Mg. obrigaçao de mandar agradeçer; a este Rey e a sua may com m.^^® 
veras os grandes seruiços, q lhe fizerão neste serco, mandandolhe algum pre- 
zente, porq he pobre e gastou m-t° nesta ocazião, e emportam.to conseruarse 


DOO- 6 


1630 -FEVEREIRO 19 509 


este Rey em nossa amizade, por ser vezinho tão chegado emq^o elle o mereçer, 
e porq fuy o median.ro desta amizade, me pareçeo tinha obrigação de fazer a 

V. S. senhorias, e a S- Mg.^ , estas lembranças, ^ 

Depois de chegado elRey de Jor foi continuando o s.o^ g.or com a bateria, 
cõ q obrigou ao enemigo a intentar sahir p.a fora o q o s.or g.or lhe estoruou, 
mandando acometer a prim.ra galle, qquis sahir por fr.co lopes capitão mor 
das Jalias cõ a suajalia, e algüs parós, e cõ ra.to valor pegou fogo a gualle, e 
assy sessarão do intento, que trazião, ficando tão amedrentados, q nunqua mais 
se atreuerão a intentar sahirem do Rio, e mandarão tratar de consertos, ao 
que 0 s-or g.or Respondeo, q os não auia de ouuir, se pnm.>o lhe nao man¬ 
dassem a P.o de abreu, q trazião em sua comp.^ prezo em ferros, que de aqui 
auia ido por Embaixadora elRey do achem, auia mais de tres annos,epor 
outra ves tornarão a mandar outros Embaixadores os Achens, e se e respon 
deo 0 mesmo, athe q mandarão a P.o de Abreu, e era suacomp.^ dous embai¬ 
xadores Achens, dizendo q se queria entregar o General Lassamane, e^os mais 
gr.des da armada ao s-or g.or e q p.^ o poder fazer, lhe mandasse hu seguro 
seu 0 qual se lhe mandou e por se Entender, q tudo era medo e extratagemas, 
lhe mandou dizer o s.or g.or q seaquelle dia, senão entregaua q ao outro o auia 
de acometer cõ as armas, o q não fes, e aquella noite ouue hüa gr. o tormenta 
cõm.ta aguoa,e o General do Achem, fugio cõa gente, q o pode seguir q 
seg.do disserão algus Achens, q se tomarão seria athe numero de quatro mi 
mouros os matos q são tão intrataueis por sua aspereza e pella m- a aguoa 
n ha entre elles, q não foi possiuel mandarse gente em seu seguimento, e ficou 
toda a armada metida no Rio com m.ta artelharia grossa e meuda, e ra.to= doen¬ 
tes, e cõ algü despojo, q o s.or g.or deu a saco aos soldados. 

foy esta hüa das notaueis vitorias q se virão no mundo, por se veremos 
sercados, perdendo toda a armada, em q vierão, semq escapasse hü parô q 
pudesse leuaroaVizo ao seu Rey, e toda a gente, q se auia Recolhido as 

trano ras Pereçeo, se não foi a q fugio p.^ os matos. 

Em todo 0 tpo, q durou o serco do Rio, não dormio o s-o^ g-® nenhua 
noite em tr-^, nê ouue nenhü dezastre, nè dezauença na sua armada, e aftirmo 
a vs. senhorias, q não vy nüqua, general q cõ tanto zello e valor serrasse a 
S. mag.^ nê cõ mais limpeza, e ao terçr.o dia depois da vitoria, se partio o 
s or g or p a os estreitos a esperar as embarcaçõis da China e Mamila, leuado 
vinte galleotas da armada, e deixando o Resto delia emcarregada a dom Jr.mo 
da silu.ra p.a q yâ a pera a sujeitar aquelle Rey q he vassalo do Achem, e a 
trazello a obediência de 5- mg.e ou ao menos a assentar o comercio q sempre 
Malaca teue cõ aquelle Reyno, 

Morrerão dos Aches q dezembarcarão em tr.a a sercar Malaca, antes de 
vir 0 s.°r g-°f tres mil mouros de pellouros, e a ferro, e mais de mil de doenças, 
e nos mortos a ferro entrão dezasete capitaes conheçidos, e tres gouernadores, 

e capitães mores de Prouinçias. 

De nossa p.i« morreo o CapitSo gJ» mendes de vasconssellos.eii) Im assai- 
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luis de Mello, e outro Dom fernando de n.fa, Dom Luis de Castel branco, 
Aluaro de Souza, luis Martins de Souza, e os soldos q lhe nomeey forão cem 
x.es cada mez ao Mestre do campo, trinta ao Sargento mòr, trinta a cada hum 
dos capitães, quinze aos Alferes, dez aos Sargentos, cabo de esquadra sete, 
ecmco aos soldados: e como hauia pouca gente não pude leuantar mais 
comp.as e ainda foi neces.'’® para levar os soldados a assentarse nellas rogarlhe 
e fazerlhe mimos, e ainda merçes como aos mais delles fiz, e se verà do cader¬ 
no delias q 0 Secr.o de V. Mg.e deste estado enuia cada anno, e em particular 
para este effeito do que este anno vay, e como as duas naos não lançarão aqu i 
trezentos homês por ficarem algüs no Reino, e outros se recolherem nas Reli¬ 
giões, como noutra carta particular 0 digo a V. Mg.e e outros são offiçiaes, e 
vem buscar parentes que se espalhão, e outros são mininos em cujos nomes se 
assentão homês na casa da índia e outros não prestão para soldados, e 0 porq 
não se leuantarão as mais companhias para 0 terço ser de dous mil e quinhen¬ 
tos soldados foi a cauza de em duas naos sahirem aqui tão poucos, e posto q 
com 0 soldo do mestre de campo. Sargento mór, capitães e oíficiaes e pagas dos 
soldados se gasta e hade gastar muita cantidade de dinheiro, entendo q convê 
muito ao seruiço de V. mg.e estar este terço alevãtado, e seruirem os soldados 
em companhias, e assy tanto que aqui vierê os soldados q andão no Sul com 0 
geral Nuno Alures botelho, procurarey leuantar as mais comp.as até com 
effeito hauer no terço os dous mil e quinhentos homens 0 q entendo se não 
poderá fazer senão com a uinda de outras naos. Ao doutor luis Mergulhão 
Borges ouuidor geral do crime fiz auditor general com cem x.es de soldo cada 
anno, por me pareçer que nestes prinçipios conuinha ser 0 Ouuidor geral tão- 
bem auditor por euitar encontros e duuidas por q ainda assy ouue ja algüas. 

Pareçeome dar conta a V. Mg.e por esta do que tenho feito para q mande 
uer p.a q não falto nas cousas de minha obrigação, e q V. Mg.e tanto me 
encomenda cora esta. Deus guarde a Catholica e Real pessoa de V. Mg.e 
como a christandade ha mister. Goa a 3 de Nour.e de 1630. O Conde de 
Linhares. 

(Livro das monções n.e 14, fl. 169 v). 
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1630— Novembro 4 
Carta do Vice rei a ElRei 

A fortz.a que os Dinamarqueses fizerão em Trangambar quatro ou cinco 


(*) Cfr, Doc, 93 . 
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legoas de Nagapatão se resolverão vender aos olandezes por lhes faltar so* 
corros, e naos, e lhes ser de custo sustentallai e pagar ao' Naique cada anno 
0 q lhe prometerão por lha deixar fazer, e também não terem cabedal com 
q mandar hüa nao a sua terra representar o estado em q estão, e o q tinhão 
feito por fim de sua resolução soubesse em Negapatão. disto auizarãome os 
Electos daquella povoação, a q logo ordeney tratasse por m." de hüs Religio¬ 
sos q aly tinhão estado, e porquem se soube se me vendesse a my, e não re* 
parasse no presso e o assegurassem com refens porq logo mandaria a cantia 
de dr* q fosse necessário, tornarão la, e apertadamente se tratou desta compra, 
mas não ouve effeito, nem se pode conseguir porq era ja hido o Prezidente dos 
Dinamarquezes a Jacatara a fazer esta venda aos olandezes como dizem fez, e 
assi se despedirão os Dinamarquezes, q nella estavào de Presidio, e agora 
dizem estão poucos olandezes com piões da tr.", o q tudo se tratou, e soube 
pellos dous Relig.os referidos hum de São Domingos e outro de Sancto Agos¬ 
tinho, e não me deu isto muito cuidado, porq me affirmão q o Naique de Tan- 
jaor que he sõr daquellas tr.^®, não consente em q os Dinamarquezes vendão 
a fortaleza aos olandezes, e com a vinda do Geral Nuno Alurz Botelho de 
Malaca por aquella partè esperava mediante Deus se obrasse contra Paleacate 
e esta fortz.^' o q.' tinha trassado e prevenido com Diogo de Mello de Castro 
quenãosey serade impedimento o alevantam. to que ouve em Ceilão sendo 
forçoso e necessário deixar tudo por acudir as cousas daquella Ilha de q em 
outra carta particular tratto dando conta de tudo o que succedeo e de minha 
parte se fez sentindo mA° este aconteçimento pello q em sy he como por ser 
forçado acudir cõ a gente q aqui me era muito e rauy necessária- E impedir 
obrarse no q estava feito e tratado com o novo Rey de Bisnaga para ajudar 
com a sua gente por terra ao geral Nunalurz’ com a sua armada e a de Dom 
Braz tomar Paleacate a qual armada de Dom Braz com o prim.ti avizo acudio 
socorrer Batecalou, e do que q conthem esta carta, me pareceo devia dar 
conta a V. M, p a assi hir por cada hCia das q escreveo dando conta de todas 
as couzas conforme a minha obrigação. Deus grande a Catholica e Real 
pessoa de V. Mag.® como a cristandade ha hister. De goa a 4 de nov-^u de 
1630- 0 Conde de Linhares. (*) 


(Livro das monções do Reino n.o 14, fls, 175 
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1630 “ Novembro 4 
Carta do Vice-rei a El-Rei. 

Nas vias das naos do anno passado dey conta a V. Mg.® do q se tinha 
intentado e feito, e hia fazendo na jlha de Cambolim, e do que despois succe¬ 
deo a dou nesta: foi Diogo de Souza de Menezes trabalhando por romper a 
area que havia entre o rio e mar para se comunicarem hum cõ o outro, e assi 
ficar Ilha o Cambolim, e mais defensável o q com trabalho, e despeza se fez, 
e como 0 rio não tinha corrente, e se fosse abrindo mais o canal q se tinha 
feito e 0 mar fosse lançando de sy muita area logo o foi intupindo, e como era 
tudo area, e o q se tinha aberto de muita altura foi arruinando tudo, e tornan- 
dose a intiipir, e por se ter fortificado hü pagode que aly estaua junto e hüa 
tranqr.s- q fez p.a o eff.to de se assegurar poder abrir a caua para o referido, e 
se dizer baixaua gente apressadam.^® largou tudo Diogo de Souza sem minha 
ordem, nè mo comunicar, sendo assy que tinha consigo quando se retirou 
Domingos fr.^- beliago q aly tinha hido por capitãomor de quatro nauios, e 
quinhentos homês Portuguezes e da terra, e se veo fortificar na pr.t® do Cam¬ 
bolim onde se comessou logo a fazer a fortz.^ noua São Miguel o q lhe es- 
tranhey por cartas, e de boca estando prezente o secretario do estado, 
porq ainda q fosse conueniente largarse o não ouuera de fazer sê ordem minha, 
e pella descompostura e desordem com q o fez, ide que por ventura nasçeo 
baixar a gente que baixou para querer impedir fazerse a fortaleza São Miguel 
com a qual se pelejou algüas vezes, e por me pareçer conueniente q isto se 
soubesse judiçialmente mandey tirar hüa deuaça pello Ouu.® geral do crime q 
será com esta: e não refiro a V. Mg.® o muito que trabalhey, e ordeney nas 
matérias do Cambolim porq.*® parey em muitos gabos meus, e por diogo de 
Souza adoeçer, e me escreuer estaua mal, e corria sua vida perigo por falta 
de cirurgiões lhe dauão a entender tinha erpes, pareçendome morria lá o man¬ 
dey vir, e apressadamente mandey logo para capitaniar aquelas fortalezas e 
fazer a noua e tudo o mais do seruiço de V. Mg.® nas muitas couzas que auia 
em q se occupar a Dõ francisco de Moura o q fêz leuando consigo Andre 
Velho e seus Irmãos, e Dom João de Menezes, e outros fidalgos, e soldados, e 
quazi todos os meus criados pella falta que hauia de gente, e aly morreo dom 
João de menezes, e jurdão Barbosa de doença, no q proçedeo Dom francisco 
como quem hé, e no tempo que aly assistio seruio bem a V. Mg.® e porq foi 
neçessario raandalo uir para esta cidade para começar a leuantar o terço de 
que fiz mestre do campo como noutra carta o digo a V. Mg.® e naquella 
fortz.®' ficarão os capitães e soldados q cõ comunicação do Conselho q me assiste 
lhe ordenev e por se não poder fazer mais que dous beluartes, e hü pano de 
muro da fortaleza noua o mais sitio delia se fortificou cõ tranqueiras, junto 

65 
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da qiml os inimisos uiorao faser hOa lianqoeira, e por ueses pelejarão com 
ella, e querendo por assalto tomar esta fortaleza não só se defendeo, mas matou 
muitos dos mouros que a vierão cõmetter, e com isto se deu a entender baixaua 
mais poder, pellos auizos que tine no jnuerno a mandey socorrer cora poluora 
mumçlo, petrechos de fogo e gente em almadiasde Pangim, coiizaq se teue 
por impossível poderse fazer por ser a força do.jnuerno e posto algüa se perdeo 
a ogandose tres ou quatro soldados e outros tantos marinhr.os o mais chegou 
com 5 os das fortalezas se animarão e os inimigos d os sonberão enfraquecerão 
no animo, e intento, e assy se passou o Inuerno sem mais trabalho, e como 
ey ordem que o capitãomor da armada de dezasseis nauios que Inuernou em 
Cananor, Mangalot, e Barçelor sahissê e se pusessem no mar em Agosto e 
azendo viessem logo a Barçelor vero de que tinha neçessidade a íortaliza 
nona Sao Miguel para a prouerem, e vendo a armada os enimigos desmayarão 
de todo, e na obra da fortaleza se coraessou a trabalhar para o q mandey e vou 
mandando pedra e cal, e sem se acabar de todo não se leuará mão da obra e 
por 0 enimigo tmttar de pazes maudev se não pelejassem de nossa parle 
e so se trattasse de conseruar, e defender o q tínhamos, e posto que ouue falarse” 
^ parte de Virabadranaiq nellas, e eu mandey se óuuessè, e não se vir de parte 
de Virabadrauaiq ao que conuinha ao seruiço de V. Mg.» e não auer no modo 
e condiçoes delias as conueniençias que conuè e desejo aja nellas lhe nãil 
differy, e fazendo por este respeito os inimigos liãa tianq.m na ponta da barra 

de Barçelor para impedir a entrada lha ganhou e desfez duas uezes Domingos 

.. beh^o 4 anda cõ a armada referida cõ muita perda dos Canaras, e credito 
delia. Do referido athequy me pareçeo deuia dar conta a V. Mg.e nesta norõ 
em outra o farey do que sucçedeo a Virabadranaiq, e como se aclamou po’r Eev 
lum thio seu q ama mais de trinta annos estana prezo que cO industria sahio 
da prma. por não saber agora, nl poder dizer o q com este nono Eey assentar 
e mesucçederao qja uou tratlando, e intentando por m.» de industria e in’ 
tehgençia e que cuido, e com q como, durmo, e sonho, porque ’ como 
da terra deste Eey sayoarros com q esta çidade, e suas jlhas adjacentes 
e as terras de Bardez, e Salsete, Mascate, e Moçambiq se sustenlão e as naos’ 
do Re,noseprouèm,não he possivel estar em guerra com este Eey e assv 
trabalho por iucubrir a necessidade quehà fazendo diuersas preuenções delle 
p. “sy 0 otagar a uir ao q conuõ ao credito e reputação deste estado, e ser- 
mço de V. Mg.e cuja catholica e Real pessoa Deus guarde ett. de Goa a 4 de 
Nou.ro de 630. o Conde de Linhares (*). a a ^ de 

(Livro das monções n.o 14, flg, 1711 . 


(*) Cfr.Doc,77. 
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1630 — Novembro 5 
Carta do vice-rei a El-Rei 

Pollo muito que V. Mg.'^® n^e encomenda a fortz,^ de mascate e a assis- 
tençia a Ruy freire, lhe pedi me fizesse rellação do estado em q se achava 
.aquella fortz.a e mais fortes que tem feito polia Arabia, e conforme ao 
■que delle entendy, lhe mandey logo 0 Engenheiro Tora! por se descontentar 
de manoel Home, que prim.ro ihe hauia mandado, e para q a fortificação não 
parasse, lhe mandey 0 que V. mandara ver da lista q com esta serái e 
lhe tenho escritto, q porque entenda milhor 0 como se háde hauer e não tenha 
neçessidade algüa, nem ajuda de pedir lhe raandarey cada anno cinquoenta 
mil X.®® e que elle visse as cousas em q lhe poderião ir empregados, que com 0 
ganho subisse este socorro a muito mayor quantia, e espero que com isto não 
baia falta nem neçessidade, alem de que para a obra da fortificação tenho 
aplicado 0 que da lista se poderá ver, e em verdade Snõr que não he isto (a 
que me obrigo) 0 em q menos me esforço a Seruir a V. Mg-^^® porque 0 faço 
com 0 zelo e amor a q me obriga 0 seu Real Seruiço sem saber adonde lieide 
tirar estes çinquentamil x.®®, mas como Deus ajuda sempre bõs intentos, 
espero de sua grande bondade e mizericordia me não faltará para não faltar 
nisto, e esteia V. Mg.^® çerto q 0 farey ainda q me custe empenharme e ainda 
venderme, porque do Estado era q este se acha se não pode dizer outra cousa. 

O fundamento com que mandey 0 engenheiro Toral foi para se trattar 
da fortificação de mascate de hüa ves, por se não gastar tanto dinheiro como 
se tem gastado sem aproueitar faz.do grande fundam.to de hum morro ^aly 
está, que por sitio me diz e he inexpugnável, porem sempre remety a resolução 
ao pareçer de Ruy freire, e logo enviey as ma .... s seis peças de artilheria 
que achey nesta çidade, e quantidade de poluora e raonições, e anteçipeime 
tanto nesta preuensão, porque quando não sejão neçessarias para esta forti¬ 
ficação. sempre he conueniente q aly se faça praça de armas para 0 pença- 
mento e cuidado cora que estou em Ormuz, e a este fim ordeney a Ruy freire 
que procurasse metter pollo modo disfraçado que se lhe offereçese ao dito en¬ 
genheiro torrai era Ormuz, porque como soldado pratico e engenheiro q hé, 
notasse e considerasse 0 estado em q está, e 0 como se guarda aq.l® praça, e 
em respeito da informação que me fizer (a que detreraino dar grande credito) 
me resoluer, e do que esta minha diligençia der de sy, espero dar ainda nesta 
mesma via conta a V. Mg.^*® cuia católica e real Pessoa Deus gM® como a 
cristandade há mister, de Goa a 5 de Novembro de 1630' O Conde de Li¬ 
nhares (*). 

{ Livro das monções n." 14, fls-163). 


(*) Cfr, Doc. 31 e 125. 
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V. Mg.e como a cristandade há mister de Goa a 7 de Nour.o de 1630. o 
Conde de Linhares (* )• 

( Livro das monções n.“ 14, fl. 165 v.) 


1630 — Novembro 8 

Carta do vice-rei ao rei 

Esta matteria he digna de grande consideração, e ainda de mayor resolu¬ 
ção, porque se V. Mag.de ^ não tomar com tal ordem, que se atalhe auer tantos 
conuentos e tantos religiosos occiozos como de prezente ha na índia creçerão 
muito as necessidades da fazenda de V. Mg.de e nos Religiosos se experimen¬ 
tarão as ociosidades. Para as missões he o para que estão na índia, e não 
para sustentarem conuentos grandiosos onde há pouca necessidade delles, em 
Chaul e Damão há quatro conventos, em cada hüa destas fortalezas, e o 
mesmo em Malaca sendo pobres e pequenos, e em Baçaim e suas terras, tam¬ 
bém muitas casas de todas as Religiões, e em Dio estão também todas excepto 
Agostinhos aliem de grande quantidade de clérigos a quem V. Mg.d® paga or¬ 
dinárias, para as confiçõis e pregações hü convento de hüa Religião pareçe 
bastaua era cada hüa destas fortalezas, porq de hauer tantos se serue mal a 
nosso Sõr a V. Mg.de 0 ao bem comraü porque alem de que como tudo em- 
pobreçeo na índia ha grandes misérias, e occiosidades acarretão males nos 
conuentos, que nesta cidade de Goa tem todas as religiões tanta quantidade 
de frades, que larguissimamente podem supprir as missões que cada hüa tem 
a cargo, V. Mg.de ordene 0 que for seruido, e porem lembro que conuem reme* 
dio executiuo e breue. 

Em conformidade do que V. Mg.de manda por esta sua carta ordeney aos 
Prouinciaes não tomassem soldados para Religiosos, e posto que 0 anno pas¬ 
sado fiz esta mesma diligencia tres dias depois de hauer tomado posse deste 
gouerno achèy que ja então auião recolhido mais de 120 soldados, e constame 
que este anno auia determinação de recolherem mais de trezentos, e não 
vierão tantos nestas naos que possão seruir a V- Mg.de e p.^ a guerra ha tanta 
necessidade de gente como em outra carta digo a V. Mg.de, e aduirto que 
as ordens de V. Mg.de mandar sobre estas matterias sejão de forma que fiquem 
sem replica, porque os Religiosos da índia são pouco obedientes e ainda des- 
cortezes as Justiças e mandados de V. Mg.de he t^nto que claramente me 
disse hü Prouincial, que não hauia de obedeçer a hüa ordem de V. Mg.de sobre 


(♦) Cfr. Doc, 34. 
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ío se» Geral. Deus 

L Vs ' r ''' “"O ^ ekristanclade há mister. 

■Ü8 Goa a 8 de nour.o de 1630. 

(Livro das monções n.P 14, íl. 17 y). 


1630 Novembro 8 
Carta do vice rei a elrei 

de Co*ir? “T <1 partio 

pazes oue Pastralar dey conta de como não tineráo effeitoas 

Moduré msnT ' ' ‘’™ ™“" “ » "aiiue <ie 

*tr: p^ticr 1 ;::;“^^^ 

“'í“ aoirâaiqrpudl” 

, ,’ ® laigamente se prouou isto, e se vio na Rehcão 

*steordénfe“ “‘‘“T “ ^""'s^mentoo 

T.^E=BB-r~ 

Ma rede q lançarão pescadores timra ' i 

sa::=£r?”S 

çias da asslnçia : caS: 1“ Í:: ’ 

res (• I, “ ‘‘ * * >M0. 0 Conde de Linha- 


(Livro das monções n.o 14 0. 


Chippo: concha, 

(*) Cfr, Doc. 86. 
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1630 —Novembro 18 
Carta do vice-rei a el-rei 

Na monção de Abril passado foi forçado e necess.^"'’ escreuer aos mais dos 
Reis do Sul como o forão de Jor- Pao. Quedar. Pera, e Macassá, e mandar 
dons canalos ajeazados, e outras couzas a mão de Antonio Pinto da fonseca a 
Malaca para elle dally reportar estes prezentes conforme ao q cada hum me, 
reçesse pello como socorrerão Malaca e ajudarão a defender aquella fortaleza 
darraada do dhMhem no çerco q lhe foi pôr, e a tomar trezentas e trinta e 
tantas embarcações em q entrauão trinta e seis gales de gaueas de que esta 
armada constaua, e em q vinhão dezanove mil homês de que tudo não tomou 
hü só ao dAchem para por elle se saber de sua perdição, e a outros inçitar fazer 
guerra aos enimigos de Europa sem ter tratto, nê amizade com elles persua- 
dindoos a se virem cõtra o Dachem para não poder tornar asenhorear muitos 
delles como tinha feito ofFereçendo-lhes amizade de V, Mg.® e ajuda que deste 
Estado lhes fosse necessr.° o que espero seja de muito eíFeito, e da lista in' 
clusa consta as mais couzas que forão, de que me pareceo deuia dar conta a 
V. Mg.® por esta, cuja catholica e Real pessoa deus guarde, de Goa a 18 de 
Nou.ro de 1630. o Conde de Linhares. ( ^ ). 

(Livro das monções n.“ 14, fls. 168 v). 

15 

1630 “* Novembro 18 
Carta do vice-rei a el-rei 

Quando despachey daqui Baltz.®'^ d’Azeredo com Embaixada a ElRey 
Idalxa com que foi levou consigo ao Padre frey leandro carmelita Prouinçial 
que foi destes Religiosos, e ao P.® frei lucas seu companhr-o com intento de- 
poder fazer aly caza e residençia, por se entender que alem do seruiço de Deus 
0 seria de V. Mg.® e bem deste estado, e por faleçer em Vizapor o dito Padre 
frei Leandro ordeney fosse a esta missão, e ao mesmo effeito dous Religiosos 
de Sancto Agostinho como logo forão frei João da Rocha que foi duas ou tres 
uezes Prior deste convento, e Prouinçial da ordem, e o p.® frei Sebastião de 
JESUS que sabe falar a lingoa parçia, a quem apliquey para seu sustento, e 


( 1 ) Cfr. A. Botelho de Sousa, Nuno Alvares Botelho. Lisboa. 1940; C.R, Boxer, 
Ánglo-Portuguese Rivalry in the Persian Qulf, 161S-1635t 
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comedia de cada mez sessenta x-es o que também fiz por ser neçessario mandar 
vir 0 Embaixador d’Azaredo, e ficando aly estes Religiosos poderem 

aiiizar do que ouuesse, dizer, ouuir, e responder aos dous priuados que gouer- 
não este Rey minino o que coniiiesse ao seruiço de V. e bem deste estado 
como 0 forão fazendo algüs mezes cumprindo bera cõ sua obrigação, e por 
mostrar o tempo o pouco ou nada que fazião no prinçipal a que forão de fazer 
ally rezidençia, e por as couzas hirem tomando differente termo do que esperey 
liindose declarando, e conhecendo o dannado animo dos que gouernão este Rey, 
e também por o Padre frei João da Rocha vir nomeado por Prior deste con- 
uento, e o p-® frei Sebastião de JESUS seu companhr.o por Reitor do Colégio 
os mandey recolher evir, o que não fizera se entendera era sua assistençia 
naquella parte de algum effeito ao seruiço de Deus e de V. Mg.e do que enten¬ 
do deuia dar conta a V- Mg.® por esta como o faço. Deus g.® a Catholica e 
Real pessoa de V. Mg.® como a chrlstandade há mister, de Goa a 18 de Nou.f® 
de 1630. 0 Conde de Linhares (* )■ 

(Livro das monções n.” 14, fl. 167v). 
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1630 — Dezembro 3 
Carta do vice-rei a el-rei 

Das gales que o Geral Nuno Alures botelho tomou na armada com q o 
Dachem mandou çercar Malaca (^), mandou hüa a Camara desta cidade, e 
nella a Lacaraane General da dita armada e seis peças de artilheria em grati¬ 
ficação do muito dinheiro que gastou no apresto da armada com q foi socorrer 
Malaca. e duas para a cidade de Cochim de ferro, e a que era neçessaria para 
uir a galè armada, chegou a Columbo donde não passou por fazerem muitos 
requerimentos àquella cidade, e Arabrozio de freitas Veedor da fazenda a An- 
tonio de Souza Coutinho capitão delia ficasse ally para assegurar aquella çi- 
dade cõ a artilheria, e gente d nella vinha o fez por hauer leuado Constan- 
tino de Sà na volta que fez a Candea toda a gente que hauia de soldados e 
•ainda muitos cazados, e ficar aquella çidade muy ariscada se o não fizesse, e 
por este respeito ficou inuernando, e foi dita grande, porq na segunda sahida 
teue desbarate em Uua Constantino de Sá. Antonio de Souza tanto q rezolueo 
em ficar se foi logo para a Maluana cõ sua gente aonde assistio, e onde mais 
foi neçessario até que cõ o primeiro auizo da perda do arrayal, e morte de 
Constantino de Sá se recolheo a Columbo aonde se trattou de reparar os 



(U Cfr. Doc. 92, 
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muros que estauão cahidos, e se preuenirão para a vinda dos naturais aleuan» 
tados que não tardarão muitos dias em vir cõmetter àquella cidade, pareçen* 
dolhe a poderião leuar por assalto com ajuda dos mouros, e naturaes que nella 
hauia com quê estaua assentada a treição, e levantamento o que não puderão 
fazer por estare nella sobreavizo, e se achar a gente da galé de mais da que 
tinhâo deixado na dita cidade, e em tudo proçedeo bem Ant.“ de Souza Coutinho, 
e Lacamane morreo tanto q chegou a galé de hüa postema nas partes secretas 
de que não deu conta, e quando o fez não teue cura, e posto q senty sua morte 
pello credito q se ganhaua em o verem captivo nesta çidade os muitos mouros 
e gentios que nella há de diuersas partes entendo q foi bem morrer, porq uindo 
aqui não conuinha q uiuesse por ser grande Capitão, e o que sugeitou ao Rey 
do Achem quasi todos os Reinos do estreito de Malaca; tenho mandado vir 
aqui a galé porq convem se veja nesta cidade, e a artilheria que o Geral Nunno 
Alures mandaua a esta çidade mandey ficasse em Columbo por empréstimo 
como em outra carta o digo a V. Mg.® cuja Catholica e Real pessoa Deus, 
gr.i^® ett.a Goa a 3 de Dezembro de 1630. o Conde de linhares. (*]. 

(L.o das monções n.® 14, fls-172 )• 

17 

1630 Dezembro 5 

Carta do vice-rei a ehrei 

A armada de Dom Braz de Castro que nas vias das naos do anno pas¬ 
sado disse a V- mg.® mandey com effeito de doze nauios bem negoçiada cõ 
muita poluora e petrechos de fogo e treze mil e cem x.®s em dr.® e trigo para 
biscouto para os soldados a costa de são Thome para aly seruir a ordem do 
geral Diogo de Mello de Castro, despois de passar o Cabo do Comorim se lhe 
nirou hum nauio em q morreo o capitão e algüs soldados, chegou a Jafanapaí 
tão onde se proueo do necessário, e partindo daly encontrou hüa nao de olan* 
deses que enuestio cõ valor seu, e dos capitães e soldados e por a nao ter 
mais de oitenta homês, e vinte e cinco peças de artelharia pelejou também cõ 
valor, e posto q matou, e ferio setenta, ou oitenta soldados foi rendida] e quei¬ 
mada, e catiuos 26 olandezes, e os mais mortos, e não passou a Negapatão e a 
são thome aonde hia por tornar a curar os doentes a Jafanapatão por falta 
de conselho, e perdeo poder tomar outro pataxo e hüa nao que estauão na barra 
de negapatão carregados áe arros, e tornando a fazer uiagera cõ hum 
tempo inopinado se meteo a armada na enseada onde se perderão quatro na» 


(*) Cír. Doc, 103. 
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uios, e com os sete foi a negapatão e são thome onde foi de muito effeito por 
enfrear os olandezes, e lhe impedir a nauegação daquella Costa tão liuremente 
como 0 fazião, e em particular em se prouerem de arros das terras de nega- 
patâo por hauer grande falta delle nas de são Thome e Paleacate onde hauia 
fome, e também em hlr a negapatão e uir dando guarda as embarcações que 
hião buscar arros para Mellapor por hlndo toda a armada hfla ves e outra 
com quatro nauios e hüa jalea foi luls de Carualho que encontrando duas enr 
barcações de olandezes pelejou com ellas, e libertou hua embarcação que tinha 
tomado nossa sofrendo cõ valor as cargas que com artilherla lhe deruo de 
muitas bombardadas, e por os sete nauios desta armada ser necess-*'” refor- 
maremse e me escreuião todos a mandasse vir aqui inuernar ine pareçeo não 
conuinha pello muito trabalho que custa hauer marinhr.os e ainda soldados que 
vão serulr àqiiella parte, porq esta armada mandey com Industria, e inteligên¬ 
cia sem saber para onde hia mais que o capitão mor e hum feitor, e escriuãò 
delia, e assy mandey que fosse inuernar ao Caez em Jafanapatão, e que aly se 
concertasse os nauios, e reformasse e se fizesse paga aos soldados e marinhr.os 
e daqui mandey nos nauios que forão buscar a canela a columbo quinze mil 
x.es sessenta barris de poluora e artifícios de fogo q são 50 martilhos 50 gan¬ 
chos e çem repolhos para daly se mandar a armada a Jafanapatão para se en¬ 
tregar tudo ao feitor delia por ordem do veedor da fazenda Arabrozio de freitas- 
de Camara que aly estaua- 

E por cartas que tiue de Diogo de mellq de Castro soube que tomara 
também esta armada outra nao de mouros que tinhão a carga no porto de Pa¬ 
leacate para hir a Tanassarim cujo casco somente se uendera por mil pagodes 
grandes aos mesmos mouros cuja era por assento que para isso se fizera por es- 
cuzarera contendas com o Rey de Bisnaga que a queria mandar pedir, e que es¬ 
tando esta armada para tornar a partir para Jafanapatão em socorro daquella 
fortz a e da de Triquilimalepor cauza do aleuantamento de Ceilão, suçedera que 
estando prestes, e mudandose o tempo ao sul vierão duas naos e dous pataxos 
olandeses das dez para as onze de noite com luar claro e muito uento e mares 
e a capitaina uiera em popa a balro ... com a galeota do Cap.m mor e Ihé 
lançara muita gente dentro não estando nella o Capitão mor, e os soldados 
vendose perdidos derão fogo a poluora q era milhoria de corenta barris com q 
a galeota se fizera em pedaços, eanao tomara fogo, e comessara todo a 
arder o qual despois de apagada se tornara a sair para o mar muito mal trata¬ 
da, e q nos morrerião quinze soldados Portuguezes, eaos eniraigos mais de 
çmcoenta e cinco em q entrarão o Gouernador de Massulipatão, o Capitão que 
uinha para Paleacate eo Capitão mor daquellas embarcações e q não ficara- 
mos de ruim partido se de caminho não leuarâo os enimigos hüa galiota que 
estaua à carga para Pegupor culpa de seu dono que estaua em terra, e dos 
mais passageiros que nella estauão, que o Capitão mor dom Bras de Castro ■ 
partira p/a Ceilão em onze de outubro cora cinco nauios por outro se ficar ahy 


DOC. 18 1630 -DEZEMBRO 6 523 

'Conçertando 9 logo auia de hir apos os outros, e que nelles hião duzentos 
homês pouco mais ou menos ^ serão de muita utilidade para segurança de 
Ceilão conforme a occazião e tempo em que chegão do aleuantamento daquella 
Ilha, e "senty tomarse a galiota porq nella estaua para fazer a viagem de Pegu 
henrrique de sousa» e abrir aquelle porto pollo q lhe tinha ordenado a elle, e a 
outros fizessem cõ o Rey de Pegü sobre mandar aqui embaixador seu tratar 
■das pazes como em resposta de hüa carta de V. mg.® destas vias o digo mais 
particularm.t® Deus guarde a Catholica e Real pessoa de V. mg.® como 
a christandade ha mister, de Goa a 5 de Dezembro de 1630. O Conde de 
linhares (*), 

(Livro das monções n.® 14, fl. 170). 
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1630 — Dezembro 6 
Carta do vice-rei ao Rei 

Com a occazião das cartas de Diogo Saraiva q tenho assistente na corte do 
melique mais por creado seu, porq he seu procurador na cidade de Chaul e 
como tal cobra aly suas rendas, q por enviado meu porq nisto quiz proçeder 
com a industria q foi necess.® para escuzar mandarlhe prezente e fazer a des- 
peza q se escuzou com hir este homem como couza sua, e como tal ter mais 
entrada com o Rey e seu gouernador e conselheiros e alcançando tudo milhor 
me poder auizar, por cuja mão escreuy ao Rey Melique ammandoo a susten* 
tarse contra o Mogor, q em pessoa e com grande exercito veyo sobre este Rey 
e seu Reino offerecendolhe toda ajuda efauorq este estado lhe pudesse dar 
em conformidade docap.® 15 do regimento qV- Mag.® me mandou dar, 
chamey o conselho q me assiste a quem fiz proposta induza de q consta a 
grande importância delia sobre q se votou o queV. Mag.® mandara ver dos 
papeis juntos e conciliando os pareçeres se assentou q se fizesse, segunda ins¬ 
tancia ao Idalcão e seus validos para q se conformasse em paz cõ o meli¬ 
que ; assi 0 fez despachando logo pessoa inteligente e espero em Deus hade 
surtir effeito. E que ao Bolaquim Rey por direito e por justiça do Reino do 
Mogor q anda fugido e escondido e algüs tinhão por morto e depois apareçeo 
em Bengala se escreuese animandoo a se uir aqui, ou ao Reino de Melique 
para q sendo sabida sua estada ally çerta se pudessem leuantar ao Mogor q 
oje gouerna os muitos capitães que se entende estão descontentes de seu go- 
uerno, e passandose a elle poder em breue entrar no seu Reino e ser nelle acla- 


(*) Cfr.Doc. 103 elos, 
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mado por todos por seu Rey e Sor legitimo e verdadeiro como lie, o q íiz por 
hu bramane indigente dizendolhe q a parte do mar q elle nomeasse o man¬ 
aria buscar co armada, porq nesta cidade ou em outra fortaleza de V. Mag« 

0 aseguraria, ou mandaria leuar a Corte do Melique a hum grande capitam do. 
Mogor por nomeaDulatecam casta abexim q por hü gentio me mandou 
dizer q era grande deuoto de Nossa Snora da Concepção dandome a entender q 
era chnstão. escreuy também animandoo a q se lançasse cõ o Melique, e q 
para o trabalho q lhe sucçedesse lhe asseguraua as costas nas fortz.^s de 
■ ag.e .corno elle mo mandou pedir Juntamente assentou q pella grande 
a a e gente que V. Mag.e tem na índia e pellas muitas partes a q se deue 
acu ir e prezente. e por faltar dinhr o para os gastos da Guerra se não fizesse 
ao Dialcão era fauor do Melique sendo assi q quaze todos concluem em q era 
necessr.o ^ para nos assegurarmos a nos, mas q levando este negoçeo ao largo 

dl'toTAlTr ' ^^ tenho confun- 

• eq .Mag.e me mandara os socorros prometidos e ainda aventejados, 

e peitando as mu^as e forçosas occasiões em q estamos, assentou-se também 
qseescreuessea Diogode Saraiva q animasse a ElRey Melique a que logo 
mandasse^aquyseu embaxador cora largos poderes para tudo o q se pudesse 
tratar, e q na parte de dr o , posto q se não deu a entender a Diogo Saraiva 
senão por mayor, se assentou também q se o Melique entregasse nas mãos 
os rninistros^de V. Mag.e com titulo de empenho a alfandega q tem em Chauf 
q lhe desse do dr.o do socorro de sincoenta mil ate sessenta mil x.es 

Se 0 Melique vier nisto ainda q não fora com esta ocazião considero esta 

«'-ds importância ao 

RealSeruiço(leV.Mg.« e de tanto rendira.to ^ ate a prata das igrejas ven- 
dem eu para este efeito; os fundamentos 5 ouue p,* este assento mandara 
V. Mg ver resumidos no men voto e porfl nelle acreçento por proposta ao 
mesmo Cons, pareçeome 9 esta occazilo obrigaua mais a minha jornada do 
Norte quando a nSo tiueta principiado cora prenençSes se votou. E os mais 
os uotos (orâo de pareçer 9 eu a suspendesse era razío das misérias e faltas de 
mantimentos 9 ha naquellas partes; en me arrymey aos menos porq necessidades 
e mizenas mal se poderio remediar sem minha prezença aliem de que lulgo q 
paraa guerraq podeauetoannoqvem sera de singular importançia ver eu 
preuemr e fortificar todas aquellas fortz.as de mais 9 convê resoluçlo com vista 
do hos sobre 0 modo com 9 se hade guerrear no posso de Surrate ou se podeta 
se de efeito loparselhe as entradas, com a copia do conselho 9 com esta vay 

ctÍn™ T deelareyilse as conzas do 

Canarase nao concertassê em tal modo 9 asegnrassemos os mantimentos 9 
mudana eu então a Jornada para 0 mesmo Canará porq andarem embarcados 

“lend^prop^ea^^b"*®'’ 

tenda propna e amda se empenharão trabalhando, e arriscando sua pessoa, 
pore quem olhar para 0 serniçodeV. Mag.e „So se hade lembrar TsT 
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Deus guarde a Catholica e Real pessoa de V. Mag.® como a Christandade há 
mister. De Goa a 6 de Dezembro de 1630. o Conde de Linhares. ( *) 

(Livro das monções n.o 14, fl. 178 )• 


1631 ^ Janeiro 3 

Como Constantino dessa Geral de ceilão he morto, e não pode fallarpor sy 
e suas couzas ms pareçeo enuiar a V. Mg.^ a copia de todas as cartas q me 
escreueo e das que lhe escreui que hüas estão viuas nesta secretaria- E as 
outras registadas nos livros delia, para assy as mandar V. Mg.® ver todas- 

Em Julho sahio Constantino dessa fz.*' guerra ao Reino de Uua escreuê 
muitos q contra o parecer de todos leuando consigno quinhentos e oito soldados 
e nelles 120 cazados e seus filhos e sinco mil lascarins que he o de que constaua 
0 arrayal com que foi aomde sealeuantou contra elle era Uua a menor parte 
de gente pretta q hauia e despois de dous dias de retirada se perdeo morrendo 
com todos os portuguezes de q somente Escaparão duzentos e tantos, segundo 
se affirma- E q estauão catiuos em candea com o capitãoraor do campo fran.“ 
barboza, luisteixr.a, Manoel pestana, e Domingos de carualho dissauas, E 
que leuantandosse toda a jlha, baixou ElRey de candea cora todos os aleuamta- 
dos, e forão sobre a fortz.» de Columbo pareçendolhes a levasse por asalto. 

E foi a resolluçam com que o fizerão e o trato dos mouros de dentro tal 
q chegarão a arrimar escadas aos muros o q se lhe deffendeo com vallor de 
Lanssarote de Seixas q Eu tinha mandado bir de Jafanapattão onde seruia de 
capitãoraor daquelle Reino. E seruido bem a Vmg.® na fortz.^ noua q fez 
para faser o olT.® de veedor da fazenda. E que Ambrozio de freitas que o era 
fosse com tal comtinuar o tõbo q V. Mg-® lhe tinha mandado fz.^ naquelle 
Reino. E o geral constantino dessa nomeasse pessoa para seruir de capitão de 
Jafanapatão que ficace subordinado a suas ordés, e nomeou Miguel pereira 
borralho que ally tinha vindo de malacca aonde fora de socorro cõ os sinco 
nauios com que o Bispo gouernador mandou aaquella jlha sendo pr.® o q la 
chegou. E de muita importançia e seruio bem no cerquo que o dachem 
poz àquela fortz.", e foi dita ter eu mandado hir ally lanssarote de Seixas por 
0 geral constantino desa o deixar nomeado por geeral em hüa via feita por 
sua mão íj na camara de colübo ficou por auer nelle uallor e muita experieuçia 
da guerra e couzas daquella ylha com o pr.® auizo q teue da perda de cons¬ 
tantino dessa e o arrayal tratou logo de reparar os muros da fortz A que estavão 
cabidos Em muitas partes repartimdo a obra e trabalho por todo genero 


{*) Ctr, Doc, 109, 





526 


ASSKNTOS DO OONS.ELHO DO ESTADO 


sorte e estado de pessoas, e ein tres ou coatro dias se trabalhou e fez o 
com que os inimigos não acharão entrada tão facil como imaginauão pello como 
tinha deixado temdo ja recolhido a columbo da cidade noua q assy se chama a 
povoaçao da gente da terra, todas as molheres e filhos dos aleuantados que foi 
preuenção muito importante e seruiço a V. Mg e 

Lanssarote de seixas também nesta occazião que merece lhe mande 
V. Mg.e fazer muita honra e merces para remedio de seus filhos e ps.as q tem 
m.tos e está pobre e velho. 

Os Inimigos se fortificarão em huas cazas perto dos muros q se não pude- 
rão derrubar como fizerãoas mais naqueles poucos dias com que se pellejou 
muitas uezes. E em onze de nour.o forão desalojados, e se retirarão cõ morte 
de bü capitão e outros, os alauantados. Dom theodosio, dom cosmo, e Dom 
Baltz.r nascidos e criados em columbo a que constantino dessa chamaua 
filhos escaparão deitaradosse ao Rio. E o Rey de candea com o principe seu 
erdr 0 se retirarão ao seu Reyno. E hum filho que he Rey de Uua ficou com 
os aleuantados da outra parte do Rio de Matual que será raeya legoa de co. 
lumbo. E outro filho dizem estar com outro arrayal em Negumbo para brigar 
com aquella fortz.a que hé coatro legoas de. 

Tanto q aqui me chegou a noua incerta por uia de Sãotomé com comunica¬ 
ção do conselho q me assiste fiz duas uias de suçessam do cargo de capitão 
geral com titollo de capitãomor para se abrirem na camara da cidade de co- 
umbo em cazo que constantino dessa fosse morto como se dizia e nellas nomeey 
"la pr-S' A Lanssarote de Seixas e na segunda a Diogo de souza da Cunha que 
quando chegarão e se abrio a prirar.^ se achou ir nomeado o mesmo Lanssa¬ 
rote de Sexas e ynda na duuida da noua que ueo por São thomé partio daqui 
hum pataxo em 17 Doutr.o e por no caminho catorze dias. 

A São thomé escreui a Diogo de raello de castro socorresse as forlz.''^» de 
tnquilymale e batecalou com poluora monição mantimento e algüs soldados e 
a dom Eras de castro que logo fosse a jafanapattão e socorresse a parte que 
a y soubeçe tinha mais necessidade e corria mor perigo. E mandey cartas 
para estarem em difeçentes paragês Em q ordeney ao geral nuno aiurez bott.o 
larguaçe todas as couzas depaliacatee trangambarq lhe tinha escrito em- 


' -4 Aiit/ muira clU- 

prendeçe e logo passaçe a ceilam a socorrer e obrar cõ armada q trouxesse e 
valor 0 5 lhe parecesse oo aperto e neçessidade daqiiella ilha e a negapatSo 
mSdey credito 0 ordem para se socorrer e prouer columbo e jalauapatao de 
poluora momções e mantimento, e dalli forão pata Gale com o socorro q puderão 
leuar dezasseis ou dezoito cazados q alli estaulo por mercadores. 

K nnr n . i‘ .. 


E por 0 auizo certo desta perdição com chegar a cochim se resolveo logo 
Dom Phehpe mascarenhas a hir socorrer columbo, nüa naveta q alli 
■estaua, E em hum Sanguicel leuando toda a poluora q naquela cidade 


se achou nos almazens delia, e nos de V. Mg.e e em caza de parti- 


cullareseseis centos camdis de arros com setenta cazados e soldados, q 
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com resolução acompanharão a Dom phelipe q com valor partio a noue doutr." 
e chegou a columbo em dez dias, aomde foi de grande importançia a sua che- 
guada posto que daqui hauião hido, e de cochim sete ou oito pataxos buscar a 
canella q por comta da faZ'^ deV-Mg-® mandaua buscar com trinta, e dous 
mil x.®s q se raontaua Em mil e quinhentos bares pello preço q o anno passado 
se uendeo, e que tinha uendido aos da compzanhia a uinte e seis x*®® e dous 
terços 0 quintal no que a faz.a de V. Mg.® ganhaua quasy outro tanto do que 
custaua posta aqui, e não só teue esta perda a faz.a de V. Mg.® mas hade 
hauer de pagar os frettes dos pataxos de vazio como se fez o fretamento Em 
que foram mais de çemto e trinta homês. 

E como aqui não hauia hum só nauio de Remo por estarem emtão as arma¬ 
das todas no mar de Surrate, e armada de dezasseis sanquiceis q estauão na costa 
do Canará não erão capazes de se fazer nelles socorro por andarem nelles mui¬ 
tos topazes por soldados cazados na fortz-a de cananor, Mangalor, e Barcellor,. 
onde nos jnuernos são necessr.®®, e em cochim hüa armada de hüa gualle e sete 
nauios, com que se auia de traser pimenta para a carga das naos não fora pos- 
siuel fazer o socorro em nauios porque alem do referido he tam grande o medo 
com que os marinheiros vão a ceillão e as semelhantes partes donde ha guerra, 
e ajnda os soldados q se entendeo era ariscar e mandalos quando aqui os ou- 
uera tirado os do em que seruião e a não chegaram a çeillão e ficarem desesquipa- 
dos pollo caminho por auerem de ir correndo a costa até o cabo do Camorim e 
esperar tempo e comjução para o dobrar e despois ir a titucorim e dahy atra- 
ueçar a ceillão e terrando terra ir correndo a da jlha até columbo. 

E pareçeo ao dito conselho q me assiste q o socorro mais prompto e eífectiuo 
era mandalo no dito pataxo, e assy em breues dias o mandey com sessenta barris 
de^poluora, seiscentos fardos de arros e cento e tantos soldados porque Em co¬ 
lumbo estauão outros sessenta barris de poluora q mandaua para a armada de 
Dom bras e a cidade de Sam tomé e foi acertado o mandarce este socorro em 
pataxo porq chegou posto que dahy a dous dias com hum tempo grande se perdeo, 
e outros tres dos que ally auião chegado primr.“ sem auer tirado delle mais que 
a gente e perdendosse tudo que foi perda para o estado Em que aquella fortz.®' 
estaua de falta de mantimento f 

E porq me pareceo e ao consselho q me asiste se deuia mandar a Dom 
Phelipe mascarenhas o cargo de capitão geral daquella jlha e comquista pela 
gualhardia e preça com que a socorreo o fiz, e posto que Lansarote de Seixas, 
lhe offereçeo o lugar não auia açeitado senão o de soldado particular; chegada a 
ordem pera seruir de geral tomou posse, mas na cartta q agora tiue sua se 
descontenta, e me pede com instançia o desobrigue e mande outro geral; pare* 
ceome respomder lhe q pello como tinha seruido a V. Mg.® e a boa resolução e 
uallor com que o fez merecia que Eu lhe offereçeçe este cargo, mas rogallo com 
elle não, porque absolutamente se não for subordinado ao Vizorrey da jndia o 
tinha por o melhor que V. Mg.® prouê nella, e que uiçe o em q se resoluia porq 
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deos q se estes prouimentos se fizerem destas duas partes como ordeno se faça 
e como 0 arros q em hüa urca de V. Mg.e heide mandar do canara em fuer-o 
se hão de milhorar tanto as couzas Em ceillão q mui em breue torne a obede¬ 
cer se não for tudo muita parte do q se leuantou, por^ me escreuem q[ dos aleuan- 
tados ha algüs descontentes e ainda arrependidos e q se não filo hus dos outros- 
E 0 Rey de candea menos de todos; no socorro q fizer mandarei poluora mo' 
niçam e dr.o e tudo quanto puder, porq em semelhante occazião e necessida¬ 
des por mJ° que mande tudo me pareçerá pouco. 

E nesta mesma urca detremino mandar duzentos portuguezes e outros 
duzentos canaris de Salçete escolhidos. 

E já Dom Bras de Castro tinha chegado a negumbo q por estar apertado 
do Enimigo, lhe foi ordem pera ficar aly com os quoatro navios cõ q chegou, 
porq com os outros dous fez socorro as fortz.as de triquilimale e batecalou e são 
tantas as partes onde he forçado acudir sendo tara pouco o q ha com que 
0 fz.r quão mal posso aífirmar nesta: aos que se asignalarem nesta occazião 
de deffenção de columbo Escreuerey agradeçendolhe da parte de V. Mg-e e An- 
tonio de Souza coutt.o capitão da galle das do dachem q veo da Malaca procedeo 
Em columbo tãbem em tudo q obrigarão a ficar aly e o fez com boa vontade 
sendo cazado nesta cidade. E a galle trouxe fran.co ribr.o q tinha hido por 
capitão do pataxo q leuou socorro e q se perdeo depois de chegado e estar 
surto naquella Bahia, hé este patrão grande marinhr.o m.to trabalhador de 
quem faço confiança porque também he valemte, 

As fortz.“ de gale, Batecalou e triquilimale ficauão socorridos, e a de Ma- 
necaruare q esta na terra dentro se aviza se entregou aos Enemigos matando os 
soldados e capitão; hüa e muitas vezes torno a pedir prostrado aos Reaes pees 
de V. Mg.® seia seruido mandar considerar o aperto das couzas deste estado e 
necessidade em que ficão de se acudir a tudo porq não há do muito q se ha 
mister nada, porq quanto mais me impossibilitou esta perda e aleuantamento 
de ceillão o q pretendi obrar e comseguir me lastima, mas nada me desanima 
porq entendo qo seruiço de V. Mg.® nesta parte toca tanto ao de Ds q tenho 
por infalível não hade faltar com obrar cõ fauores do çeo o q as forças da terra 
não podem mormente vendo q em tudo se trabalha de nossa parte- 

E posto q no Reino de jafanapattão não hauia aleuantamento declarado nos 
naturais delle se conheceo seu mao animo e pouca segurança com que os reli- 
giozos q estauão nas igreias delle se.retirarão a fortz.® e me escreue o cap.™ 
Miguel pr.® borralho ficaua com auizos de pretender meter naquelle Reino o 
Rey de candea Badagas, para o ajudarem a senhorear, e assy não ouue lugar 
de Ambrozio de freitas fazer o tombo, nem ha que tratar delle sem as cousas se 
melhorarem, e por no estado em que permittira Deos se ponhão, tenho feito 
Rellação a V. Mg.® nesta das couzas e estado em que está a jlha de ceillão, e 
Reino de jafanapattão, e entudo o que for necessr.® para sua conseruação e 
augmento obrarey trabalhamdo nisso como em tudo o mais q esta a meu cargo 
67 
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0 faço com o amor e zello que deuo ao seruiço de V. Mg.e e tenho por sem 
duuida que no ponto que o geral nuno alurez botelho chegar a colubo se redu" 
zão os chingallas e dem a obediência. Deus guarde a catholica pessoa de 
V. Mg.e. de goa a 3 de janr.o de 1631. o Conde de linhares (*). 

(Livro das monções n.o 14, fls. 195 )• 
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Carta do vice-rei a el-rei 

Depois que escreuy a V. Mg.de a carta q vay nesta mesma via tudo o to¬ 
cante ao Idalcão, crescerão as demazias, e ameaços de guerra q me fez de 
forma q me pareçeo trattar a matteria cõ o conselho que me assiste o que pro^ 
puz.eoqueseresolveonelle mandara V. Mg.de ver do assento do mesmo 
conselho que será incluso* 

De presente não tem nenhüa forsa o Idalcão cõ q fazer guerra a este Es¬ 
tado porq 0 principal das suas tem ocupado contra o Melique e também con- 
tradouscapitles por nomes Babá Saibo, e Xá Saiboíselheleuantarao com 
tudo 0 9 tem nos limites do Reyno onde cbamáo Caravary; p.> conservar a 
amizade deste Eey fiz de minha parlo tanto de mimo e amizades 4 me persua- 
do he a principal cauza de lhe ter danado o animo (se acaso não he algü tratto 
cõo mogor) porq me consta entende os vassalos do Dialcão q forão obras de 
receyo, ou medo de nossa parte, poderá aconteçer que tenhão muita parte desta 
culpa estes cidadãos, e,ainda os ministros da Gamara, e ainda digo porfl a 
troco de q lhe não falte o regalo de galinhas que vem da terra firme, em neiihua 
cousa de honra e reputação reparão, e de forsa creçeo isto q mandei a Camara 
da cidade que por nenhü caso aceitasse cartas de nenhü Rey nè sõr da índia, 
que fechadas mas mandasse, porq constou q fazião negociação cõ os embaixa¬ 
dores dos Reys, mostrandolhes nossas neçessidades de que resulta o dano õ 
será prezente a V. Mg.a. Com isto chegarão os mouros a se descompor tanto q 
me propuzerao que se não dessem novos prezentes ao seu Rey q logo estaua 

rota a guerra. Propuzerao outro atreuimento ainda.Junto de Chaul 

estáhumlogar de Melique a que chamão chaul de çima, sem rezistençia o 
entrou a gente do Idalcão, ampararãose da fortaleza de V. Mg.áe os mouros 
fugidos, quiz 0 Idalcão q lhos entregasse, sendo q diz ocontratto das pazes 
que estão feitas cõ o Idalcão, que elle não poderá fazer guerra a nenhü amigo- 


do Estado sem q o Viso Rey lha aproue primeiro, em pena q pagará cem mil 
pagodes douro, e q o Estado se pora contra elle, feicharãome os mouros por 
algüas partes o comerçio das nossas terras. Eu lho mandey fechar polias 
outras, e juntamente passey a prouizão de que com esta via vay copia q fico 
executando, e entendo que cae aquy justamente o provérbio de que; a boa 
guerra faz a boa pax, porq se tem abrandado de maneira que logo soltarão o 
rendeiro de salitre, mandarão q a madeira, Pimenta, e homês reteudos em An- 
cola se soltassê. As roupas para as naos se desembaraçarão, soliçitão que eu 
deixe correr o trato; pareceo*me posto q o deseio que deuia eu determe porq 
assy nos pactearemos cõ mais authoridade, aos capitães dos Paços ordeney 
q como escondidos de my fossem recolhendo as cousas neçessarias que os 
mouros trazem com grande gosto porq sem o tratto desta çidade, nê o Rey 
terá rendimento neste Concão nê elles cõ q viver, alem de que não poderão 
pagar seus foros. As terras de Salçete vou fortificando, a gente está armada 
■em ordem, Bardez fortifiquey agora, e julgo que cõ pouca despeza da fz.a de 
V- Mg.'^® murarey a parte por onde se pode fazer entrada dos mouros • cõ em* 
barcações e poucas q handão neste Ryo estão seguras todas as Ilhas, e assy 
conforme ao q pareçer (não sey todauia o que poderá creçer de futuro) não há 
q reçear a guerra do Idalcão, aliem de q creyo de q breuemente tornaremos a 
outra pax mais authorizada q a em q estavamos, todavia pello q pode suçe- 
der, e porq a uisinhança do Mogor pode ser muito danosa, tendo embarcados 
nas naos para esse Reino quinhentos quintaes de salitre, pareçeo ao Conselho 
q me assiste q se desembarcasse porq como todo o que aquy havemos vem das 
terras do Idalcão, nos almazès não ha muita poluora he razão q não chegamos 
a neçessidade extrema, se as cousas se conservarem, como entendo, e do Sinde, 
e do Cabo do Comory vier o salitre q mandey comprar com o fauor de Deus o 
anno que vem mando a V- Mg.^® dobrada porção do dito salitre. Guarde Deus 
ett.a . De Goa a 30 de Jan.i^o de 1631. o Conde de Linhares (l). 

(Livro das monções n.° 14, fls. 207 v). 
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Carta do vice-rei a el-rei 

Depois que o anno passado dey conta a Vossa magestade de que dom 
fran.®o Coutinho capitãomor da armada do norte auia obrado com os enimigos 
de Europa tornou a sahir em conformidade de sua obrigação a leuar e trazer a 


(*) Cfr.Doc, 103. 


(1) Cfr. Doc. 107, 
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destas couzas pagasse os vassalos do Mogor embargados o nlo executey, o 
embargo está em pee até V« Mag.s ordenar o que deuo fazer. 

Passou pratica por meyo do dito Padre Andrade tanto avante que me 
falou em modos de paz Mirmuza, porqlhe fazia grande temor a armada com 
que estauapara sahir Dom francisco em razão de lhe não terê chegado as naos 
de Mecca, dey cõmissão a Antonio dandrade, e conçertou Mirmuza o q V, 
Mg.e mandara ver do papel induzo. E porque Dom fran.^o coutinho tinha 
por regimdo ordem para tomar todas as naos que nauegassem sem cartaz, e 
se moueo neste meyo a dita pratica, lhe ordeney, como V- Mg.*^ mandara ver 
das copias das cartas que uão com esta, que o conçerto que Antonio dandrade 
se çelebrasse, guardasse elle puntualmente, e porq nesta mesma cõformidade o 
escreuy ao ditto P.®, assinou Dom fran.®® no mesmo conçerto» e sahio cõ a 
sua armada a dez ou doze de Septr.® de Damão ; no mesma dia topou hüa nao 
de mouros que uinha de Judá, e estaua hüa legoa de Surrate. Remeteo Dom 
francisco cõ a armada que leuaua cõ ella, e cõ só desoito liomês que lhe deitou 
dentro se rendeo, e como no contrato da paz ficauão tão uentajozas as armas 
de V. Mg.® e sua real fazenda, senty estranhamente q dom fran.co deitasse a 
perder em hü ponto a verdade, e tanta reputação como hauiamos ganhado, e só 
cõ a sua informação, porque antevy o que podia hauer na matteria, resoluy cõ 
0 conselho que me assiste que o Veador da fazenda Miguel pinhr.o Rauasco 
partisse logo a Damão cõ todos os poderes necessr.os como V. Mg.® mandara 
ver do mesmo regim.to de q vay copia. 

Tirou Miguel pinhr.o deuassa, e pollo que lhe constou polias primeiras 
dezanoue test.^s i delia, antes de a serrar mandou desapossar a dom fran.co, q 
prouera a Deus que pudera ser antes; de todas as testemunhas da deuassa 
consta q a nao tinha hüa bandeira branca, e muitas q a virão pôr, e ....... 

mais de uinte aíErmão q a nao pudera vir intacta a Damão se dom fran.co qui. 
zera, porq depois de rendida entrou elle nella, e não deixou 4 fosse lá mais q os 
p.ros 16 ou 18 soldados: fez dom fran.co logo neste principio hü erro ^ acresen- 
ta mayor sospeita, e foi q deitou em terra cÕ liberdade todos os mouros q 
uinhão na nao, trouxea a Damão, onde lhe poz guardas suas leuando a São 
fr.co a por em depozito hüa cantidade de dinhr.“, ouro e prata e algüas peças, 
que como depois se vio, valerião de oitenta para noventa mil x.es; pedirão os 
mouros instantemente o cumprim.to do concertopara lhe dar satisfação não 
só se fizerão m.to exactas dilig-^s por mãos de Miguel pinhr.o mas ainda me 
valy de excomunhões eclesiásticas, a ellas sahio o Rector de S. Paulo de Da. 
mão, e entregou tres mil venezianos q fazê dez mil e tantos x.®® que dom fran.co' 
em segredo lhe hauia dado a guardar, e diz a dita deuassa q tudo o q falta da 
»ao tomou dom fran.co e seus criados, porq quasy todos os q estauãO' nella o 


1 — Testemunhas. 
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herão e dizS os mouros co proua dos l.os i da carga q lhe falta m.to fa^.a q pa. 
receencareçim.toreferillo,e quando se descarregou em Damao adita nao se 
acharao abertos, e escerçhados todos os caixões, e fardos; alem de dom fran.co 
pronunçiou Miguel pinhr.o capifâode hü navio q fica na cadea; a concertar 
estas couzas q estauão muy dannadas, e ameassauão grande ruina mandey o 
prouuicial Ant o dandrade q te galhardo entendim.t", e mA> zelo no seruiço de 
V. Mag.e ,fezse logo o conçerto que V. Mag.^‘ mandara ver, e tambõ o q se 
en regou aos mouros e cõforme o q auiza Miguel pinhr.o valera em tudo çem 
rail xerafins. 

Depois de Dora fraoP cieinar a nao em Damão se lornoil ao poço de 
urra e, C egarao p,> entrar nelle çinco naos ingrezas, íj ou Psuas coniie- 
niençias, ou por medo deixarão de entrar, surgirão fora.porõ foi sempre o vento 
tao nerde, e o mar tão groço, 9 não pode dom fran.co (seguindo o meu regim.» 1 
abordalas, fizerãose na volta do mar e dom fran.co contra a minha otdõ, pors 
a Imlia para assistir no poço á guerra dos enemigos de Europa, pi] dom joão 

<e moura estaua nomeado pcapitãomotp.alauare trazer as cafilas se foy na 

volta de Cambaya; neste tempo tomarão os Ingrezes, e muito a seu salvo en¬ 
trarão no poço, 0 a creo não fizerão s8 grande risco se aly assistira dom fran,co, 

dom fan. voltou, achou os enemigos dentro, foyse pôr na boca cj frea p.« a 
sete nalT 

* 0? 0x77 ío fogo gneal, deixou 

L„ ^ "» "tac a gnardalo, e uigialo, se 

q «•. • dom fran. q a fazer guarda aos marinhr.os q leuauão agoada ao dia 

a, oitenta soldados co q marchou ate defronte das naos, sitio em q os olan- 
drm^frlncr''/'"', quatroçentos mosquetr.a«. veyo 

madovierao buscar 0 mesmo posto, porê sem pelejar debaixo da proa dos 
rhão^oeT escaramnssa, dasprim-os balias fe- 

«l»rca se,uaomelembraaquy ,9 fora razão não deixar meu f.o em terra 

""rz CO rr"”- t “ 

tarão os euemimis * 7- 7’ “ ® "«sos soldados aper- 

a arm« In - ® e matarão, 26. reformou Dom fran.co 

Zto , r?r““-°V de pipas e 

Dorrainda ?T. T ^ '"“r mal, 

porq ainda a uista disto os largou dom fran.co infruetuozamente. 
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Dom fran.co fica prezo nesta cadea, e eu me acho irresoluto de modo perq, 
lhe hey de dar liuram.tQ, porque se o remeter ao juizo das ordens, nelle não se 
pode entender a calidade dos delictos da milieia, e o ano passado consultey a 
V- Mg.6 meu pareçer no modo cõ q se auião de sentençiar os comendadores q 
p.*^' guerra faltarê a suas obrigações, communicarey a matt.^ ao cons.° q me 
assiste, e a R.Ç^", e assentarey cõ o q pareçer aos mais. 

Para q se confirme p ElRey mogor o conçerto q fiz cõ o cap."’ de Surrate 
determino mãdar a corte do dito mogor hü enuiado practico, e inteligente e q 
leue algüas peças de prez.te porq sem elles nè admite, nê fazõ neg.o os Reis 
da índia. 

Miguel pinhr.o procedeo nesta comissão, de modo q q.i^o não tiuera os 
m.tos merecim.tos de q esta acompanhado, mereçia q V, Mag.® o honrasse 
m.‘o e lhe fizeçe gr.'5es m.es gr.de J 3 s a Catholica e Real pessoa de V. Mag.® 
como a christandade e seus vassalos hauemos mister de Goa ao p.''o de feur.o de 
1631. 0 Conde de Linhares ( ^ ). 

(Livro das monções n.o 14, fls. 214 v). 


1631 - Fevereiro 8 
Curta do vice-rei a el-rei 

Com as lagrimas nos olhos escreuo esta carta a V. Mg.® porq dou nella 
nouas a V. Mg.® de ser morto (2) na índia sem agrauo de ninguõ o homem q 
cõ mais limpo coração, e mãos servia nella a V. Mg.e: despois de Nuno Alures 
botelho (tenhao Ds no Ceo) auer ganhado aquela milagrosa uictoria do Achem 
passou a fazer guerra aos olandezes, o discurso da viagem, o modo delia, das 
naos q veiiçeo, e o como morreo constará a V. Mg.® das cartas induzas, para 
sy acabou Nunalurz no melhor tempo que podia escolher, porq rematou com 
duas couzas tão grandes, e de tão singular importançia ao seruiço de V. Mg.®, 
para V. Mg.® e para my se perderão as grandes esperanças que por outras 
cartas desta mesma via digo a V. Mg.® fundaua nella) não ficarão de Nuno 
Alures mais q seis cruzados em dr.® e o mouel não valia oito porq todo seu 
emprego era milhorar o estado a Mg.® e acreçentar sua honra, e muito tempo 
e a sua custa de quartéis era alimentos teue em pé a gente de se compunhão 


1 1) Cfr. Doc, 106. 

(2) Nuno Alvares Botelho veio a falecer era 5 de Maio de 1630 e foi sepultado em 
Malaca, Vide A, Botelho de Sousa, uno Alvares Botelho, pp, 88-91; C. R. Boxer, 
Commentaries ofRuy Freyre de Andrada, p, 316-317. 
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bLnoT™ OM t «■= «« «0 desatóçoado o 

b spo Gou o-* d pello desacreditar a elle atropelaua o seruiço de V. Mg.e. emne- 

n louse uno A^lures nesta cidade segundo me informao em mais de trinta mil 
X. que todo despendeo em couzas precizas e que a faz.a de V. Mg.e esta 
obrigada pord com sua pessoa e caza n^ogastaiia cada anno a metade do orde- 
na o que V. Mg.e lhedaua e a sua molher emquanto esteue na índia nSo 
mandou mais que hüas contas de Aguila braua que valia hum cruzado, o que 
este fidalgo ganhou g beneficio das armas de V. Mg.e o estão dizendo.a gritos 
a opmião e reputação que ellas oje tem. perdeo a vida sem reparar nunca no 
nscodella . pareçe Snor que corre gr.de obrigação a V. Mg.e de honrar e 
acrecentar sua caza e seu filho, e tombem de lhe descarregar a sua alma, pa- 
gandolhe as dmidas, e persuadome q na resolução que espero V. Mg.e tome se 
acreçente nouo animo dos q seruimos. 

_ Com ficou a armada «o ,ae por ra.» delia tem obrado Aatonio Pinto da 
fonsecaq he pe^oaque daqui estou venerando, os fidalgos e soldados rl se 
acharao co N.» Alnres nas duas occaaioens proçederSo com tanto valor, estao 
constaçia como constará a V. Mg.» das mesmas cartas com o q me acho 

c'onm n ° ' P"*'' P® “.-Ç» 9 se mande ter com elles 

rTv TT esanJe serviço. Deus guarde a 

Catbolica e E^ pessoa de V. Mg.* como a Christandade hâ mister de Goa a 
8 de feur.o de 1631, o Conde de Linhares. 

(Livro das monções n.e 14, fls. glg). 
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Cmtmto díPam oekkadm min o VicmRà Cotik & Unham 
« os Emhmxadom * ni Virará Naique, * Iqnerí 

amizade virem, q no anno de nascimento de nosso sõr Jesus Christo de mil 
seiscentos trinta e hum aos sete dias do mez de Marco dn l. T 

EoLdSl“:ag‘^ 


1 - Meneses. 


'.'•e / ,* r ' ^ 
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Reprodução do texto canarês do contrato de pazes celebradas entre 
0 Vice-Rei Conde de Linhares, e os embaixadores do rei 
Virapá Naique, de Iqueri, (Apêndice, doc. 23). 
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capitão da galé Real, e dos Capitães mores das armadas M.®' da Camara de 
noronha, Dom M.®! de menezes, lopo gomez dabreu, Gaspar daguiar de Maga¬ 
lhães, Domingos fr.® beliago, luis Mergulhão Borges ouuidor geral do crime, 
e 0 vedor da faz.®' da armada Ambrosio de freitas de Cam/a e secretario des- 
tado, e os mais fidalgos e capitães ^ assistem, a sua Ex.® estando também 
prezentes vitula sinay, e triraalia Embaixadores delRey virapanai^, se declarou, 
q hauendo vitula sinay cõ a embaixada do dito Rey virapanaiq assistido em 
goa muitos dias sobre o contrato das ditas pazes, se raouerão differentes duui* 
das que o dito Vitula foi comunicar cõ o seu Rey ao Equery e por acordo do 
dito Rey vinha celebrar cõs as condições seguintes, por quanto conheçia a 
obrigação em q estaua a Sua ex.a pello hauer animado, e amparado logo q 
tomou posse de seus Reinos, sendo sua ex.®‘ quem prim/® lhe deu parabéns 
delles, conhecendo sua justiça e razãoe assy em virtude dos poderes q os ditos 
vitula. e trimalia aprezentarão, que hirão copiados no fim desta escritura, os 
capitulos, e condições seguintes. 

1 — Primeiramente, q elle dito Rey por sy, e por seus suçessores será 
sempre leal e fiel amigo do estado da índia, amigo de amigos, e ini¬ 
migo de inimigos; e que dará toda ajuda e fauor ao estado da índia 
para as guerras que tiuer quando lho pedir. E o mesmo fauor e 
ajuda sera obrigado dar o estado da índia a elle Rey virapanaique. 

2“Queelle dito Rey larga e doa de oje para todo sempre todo o dr.t®. 
aução, e senhorio a sua mag.^® da jlha do Cambolim, a qual se enten¬ 
de de ponta a ponta athe o pagodinho de Marsamy, para a ter, hauer, 
gozar, e possuir cõ seus foros, assy e da maneira q a caza de Queldy, 
e os Reis da dita Ilha a possuhião, e milhor, se com direito puder ser, 
não se entendendo aqui as rendas do pagode Gufaçar, nê o dito pa¬ 
gode sito na dita Ilha, porquanto as ditas rendas hão de ser sempre 
dos ditos pagodes, e q á gente que viue na dita Ilha se deixará uiuer 
em sua ley, e custumès; e que o sõr visoRey e seus suçessores pode¬ 
rão mandar fazer na dita Ilha, como ê conta própria, as fortalezas q 
lhe pareçer. 

3 - Que ElRey virapanaiq e seus sucessores deixarão cortar e tirar todos 

os annos de suas terras (onde melhor for, e se achar) toda a madei¬ 
ra que 0 VisoRey da índia quizer para a Ribeira de Sua mag.®' 
sem por isso pagar nenhum direito nem intereçe, e elle dito Rey cõ 
os seus Regedores darão as guardas necessárias para guarda e vigia 
da dita madr.® e gente q andar no seruiço delia, aos quais o dito viso 
Rey mandará pagar seu trabalho. 

4 “ Que não consentira elRey virapanaiq nê seus sucessores 
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portos os dous Babeas nem nenhüa outra embarcação de Mala- 
uares que não tenha cartaz do estado, nê consentira, (1 os ditos Mala- 
uares tirem raarinhr.os nè mãtimentos de seus portos, e terras. 

5 -■ Que 0 taurim de Onor será liureraente como sempre foi. 

6 — Que os quinhentos fardos de arros das pareas se pagarão com toda 

puntualidade, assy os futuros, como os q se estão deuendo; e aos Che- 
tins de Barçelor de çima se guardará o contrato antigo. 

7 — Que os Junções postos de oito annos a esta parte nas couzas que pof 

compra ou uenda tocarem aos Portuguezes se tirarão, e os não auerá 
mais nem também o junção lançado aos nauios de Mascate. 

8 - E hauendose pedido instantemente por parte delRey virapanaique por 

m.o 1 dos ditos dous embaixadores ^ lhe largasse as terras e palmares 
que junto a fortaleza de Barçelor e seus limites possuhião os caza- 
dos, e moradores do dito Barçelor, e que em troco delias se lhe darião 
com grande ventajè outras tantas terras, e fazendas na Ilha do Cam- 
bolim, e hauendo elle dito sõr Conde visoRey conferida a dita pro¬ 
posta cõ Martim Teixeira dazeuedo, Capitão da fortz.» de Barçelor, 
cõalgüscazados: assentarão todos q sendo cõventaje conhecida a 
dita troca, consentião nella, e em conformidade de hüa e outra couza, 
veo 0 sor Conde visoRey em conçeder esta condição com declaração 
que parte dos moradores de Barçelor, e dElRey virapanaiq hauerá 
Juizes louuados para composição das ditas terras das quatro aldeas 
que tem prometido, e não sendo bastante satisfará de fora. 

9- Qua toda a pimenta do Reino de Garçopà. e mais Reinos quepossue 
elle dito Reyvrapanaique e seus sncessores se venderá liuremente 
sem impedimento algum d se ponha a compradores, nê vendedores e 
que 0 VisoRey da Yndianaosera obrigado a cOprar pimenta ao dito 
Rey virapanaiq nê a seus sucessores, e que nê o dito Rey virapanaiq e 
seus sucessores terão obrigação de lha vender, mas sendo cazo q o 
Estado da índia a queira comprar, se elle dito Rey ou seus sucesso¬ 
res a qmzerem uender, sera pello preço em q ambos liuremente se 
consertarem; porem não se concertando no preço, nê por isso elle dito 
Rey virapaoaiq, ou seus sucessores farão alteração algua nos preços 
das outras fazendas, ou mantimentos, deixandoos vender e comprar 
liuremente, e assy mesmo a pimenta aos particulares. 


10 — Que elle Rey virapanaiq por sy, e por seus sucessores hé contente de 
por em mãos do sõr VisoRey para que seja juiz, e possa julgar, e de- 
treminar todas as duuidas e differêças q ElRey virapanaique, como 
Rey de Queldy, tem cõ os Reis aliados ao estado da índia; e que a 
sentença do sõr visoRey se cumprira puntualmente, porq fia de sua 
christandade e generoso sangue, que attentará com justiça, por sua 
honra, credito, e fazenda conforme aos custumes, e obrigações que 
achar q os ditos Reis tem à caza de Queldy: e para isso he certo q sua 
ex.íi tomará prim.ro as informações certas, e uerdadr.iis, e elles ditos 
embaixadores se obrigão a que seu Rey jurará esta condição, e as 
mais contheudas neste contrato de pazes e amizade. E o dito sõr 
Conde de Linhares visoRey por parte de sua mg.® e do estado da 
índia, e dos mais visoReis e Gou-or®® q lhe suçederem ouue por bem 
de fazer, e jurar as ditas pazes, q se obrigou a comprir cõ as condi- 
çõens seguintes. 

1— Primeiramente q elle dito sõr visoRey e os visoReis e Gou.r®® q lhe 
suçederem serão amigos do dito Rey virapanaiq, e dos Reis seus 
suçessores, e de seus vassalos, e amigos de amigos e immigos de 
inimigos: e que sendo cazo q os Reis aliados não estejão obedientes 
à sentença que o dito sõr visoRey der nas duuidas q hà entre elles, 
ou 0 dito Rey virapanaiq, se declarara o dito sõr visoRey por inimigo 
do desobediente à sentença, e por amigo do q estiuer obediente a ella. 

2 — Que elle dito sõr visoRey por fazer honra, fauor, e amizade ao dito 

Rey virapanaiq e a seus successores, conçede em nome de Sua mg. ® 
que todos os annos, emq.t° estas pazes estiuerê em pé, possão tirar 
da çidade de Goa forros, e sem direitos dez caualos ginetes p.^ o que 
não serà necess.^® mais q a licença do VisoRey para sahirem por 
qualquer paço que os quizer tirar. 

3 - Que elle sõr visoRey dá era nome de Sua mag.®, para q logo as possa 

mandar leuar, duas naos assy como estão q forão delRey vencatapa- 
naiq q estão varadas junto a fortz.^ de são Miguel da Ilha do Cambo- 
lim, e q são ja de Sua mag.® por serê ganhadas na guerra que Vira- 
badranaiq fez ao estado da índia. 

4-Declararão mais o sõr visoRey e os ditos Embaixadores que,o 
cumprimento destas pazes, alem do juram-t® e palaura q de parte a 
parte se dà, pagará de pena qualquer das partes que não cumprir 
estes capitules em todo, ou em parte, dez mil pagodes q fazem da 
moeda de goa trinta e cinco mil x.®® E em caso q se quebre as ditas 
pazes por qualquer das partes, assy por parte do estado da india, 


— meio, 
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como por parte dclEey virapanaiil e seus suçessores, nío se poderio 
d^m.1 psodes. E com isto o sòr Coude visoHcy p„r parte de ■ 

' t P” ‘lEUtoy InSl “ 

seus sncçessores ouuerio por scelebrado e solenisado este coitrajde 
(Livro de pazes n.o 2 , fls. 69). 

T«!.do & 

Conde de Linhares 

e beio as mios. V ' ™"“». 

negoçios, e Irattando c8 elle, no caso disse o ”'V ^ 

ndo tinha poderes, e a e t eti l’ f« 

«« í V. .x.a' tiattou dftaTeli T” P-‘«. « » 

Slicedy neste Estado na própria hora antes -™°" ’ 

V. ex.a me escreueo V. ex.a cõ muitn’ ít^a f mandasse uizitar a 

fauor, e ajuda, e q o auizasse; eu despedyTvituk " 

trandome amor, e vontade, e pondo oq ollmo ' ^ 

tar o meu estado, em pessoa veo Vex.a a esk 00 ^ 
acabarê estes negoçios e não posso declarar a V ’ 

Vex.a he auizado e põe os olhos muy longe tem tom T 

proprios seus, fico confiado, de como Vex a\inlj tnt 
meus negoçios etê tomado á sua conta minh! ! 
taçãoejurdição de ambos os estados-quero õV T^’ T 

não tenho q encareçer, e para q mais oartil ' 
cou.asaVex.a,mando meu minhas 

minha própria pessoa e cõ isto se acabará n ° 

Veit.a e não dix mais a dita carta. E el tsõr a 
de Cara.ra 0 fiz escreuer (*). Ambrosio de freitas 

O C.de de linhares 

Assinado, em canarês, de Trimaliá - a. • 1 

^^'~O.J.Bi,pcd,Ethicpia-Dm frrj °' “ 

um fr.«, * ^ 


'(*) Cfr. tioc. 115. 
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Unes, — Dominèos da Camara — Ruy Dias da Cunha — Luis Mergulhão 
Bories — Gaspar d'Aguiar de Magalhães ~ Manoel daCamara de Noro¬ 
nha — Lopo Gomes Davreu — Amhrosio de Freitas de Camara — Balthazar 
Marinho, 

( Segue-se 0 texto do tratado em canarês). 

(Livro das pazes n-o 2, fls. 70 v-). 

24 

1631 — Março 14 

Pazes celebradas entre 0 vice-rei Conde de Linhares, por seus 
comissários, com 0 Ada Rajao, de Cananor 

Anno do nasçimento de nosso sõr Jesus Christo de mil seiscentos trinta e 
■ hum anos aos catorze dias do mez de Março da dita era, de ordem e mandado 
do exm.o sõr Dom Miguel de n.^^a Conde de linhares do Conselho destado de 
Sua mag.e seu gentil honiê da Camara, VisoRey e Capitão geral da índia nos 
ajuntamos nesta praya de Cananor Dom fran-co de moura do Cons.° de Sua 
mag.® Almirante darmada do dito sõr, e mestre do campo do terço. Rui dias 
da Cunha capitão da gale Real, e eu Ambrozio de freitas de Camara secreta¬ 
rio destado, e vedor da faz.^ da dita armada cõ 0 Guazil do Reino de Cananor 
e AdaRajao do bazar delle, para se consertar a terra pela alteração q ouue cõ 
ocasião do castigo q Sua ex.u deu ao dito bazar, e AdaRajao, pella desobediên¬ 
cia de 0 não uir ver ao mar, e faltar cõ a palaura ao mesmo Guazil q hiria á 
dito galé, estando pres.*^® 0 dito Rui dias da Cunha a quõ também faltou cõ 
ella, e a outras muitas pessoas, desobeçendo e faltando a tudo i mas uzando 0 
s.o'' visoRey de sua clemençia e grandeza e para conseruação de amizade õ 0 
estado da índia tê cÕ 0 Rey de Cananor leuou mão do castigo, e também por 
lho hir pedir à gale 0 guazil do dito Reino, e depois de se altercarê entre todas 
as couzas q mouerão ao dito sõr visoRey a lhe dar 0 dito castigo: se assen¬ 
tarão por todos as cousas seguintes. 

Primeiramente que 0 AdaRajao q hora he, e ao diante for sera obrigado a 
uir falar à fortaleza aos VisoReis do estado, e sendo para isso necessário 
segurança e refens p-^^ satisfação do pouo, se lhe dará: 

E que toda a artilheria que 0 dito AdaRajao tiuer, assy de bronze, como de 
ferro, venderá ao estado por preço acomodado, e justo, e q para esse efeito sera 
uista a dita artilheria por duas peosas q 0 s.or VisoRey nomear, e que 0 q jul- 
gare que vai, se lhe dará, nomeando elle AdaRajao outras duas pessoas por sua 
parte q concorrão na dita aualiação* 

Que correrá elle AdaRajao. e os mais seus sucessores cõ os capitães da 
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fortaleza na mesma forma c] sempre correrão e não consentirão venclerse no 
seu bazar as fazendas e couzas, q os parós do Malauar tomão aos Portuguezes 
no mar, nê consentirão fazerse agrauo aos Portuguezes, quando vierê ao bazar, 
e lhe uenderão por seu dinhr.o todas as couzas que quizerem, como aos mesmos 
mouros, e Naires do Reino. 

Que 0 dito AdaRajao, e seus sucessores não terão tratto, nS comercio 
algum com os armadores das ladroeiras, nê lhe darão ajuda, ou fauor por que 
dandolho e constando ao estado, o poderá castigar o sor VisoRey (la índia como 
lhe pareçer. 

Que 0 dito AdaRajao mandará logo arrazar e pôr no primeiro estado o 
bazar, desfazendose as tranqueiras que tinha feito nelle. 

E com isto os ditos Dom francisco de Moura, Ruy dias da Cunha, e Am- 
brosio de freitas, e o capitão da fortz.a Diogo barradas dAtaide, que à petição 
do dito AdaRajao assistio a este conçerto, por parte do s.or VisoRey, ouuerão 
por scelebrado e solenizado este cõserto para sempre, ficando na mesma ami¬ 
zade que dantes, o q todos jurarão ao seu uzo, e custurae, e se assinarão aqui: 
E 0 dito AdaRajao pedio de merce se lhe tomasse mil candis de pimenta- pello 
preço que se tomar a ElRey de Cocliim (*). 

(Ass.) Domfr.oo de moura Rui dias da cunha - Ambrosio de freitas 
da Camara do Guazil do Rn.o - Sinal do Ada Rajao ~ Sinal de Car- 
nor, seu jrmão-Dfoíío Barradas de Ataide. 

(Livrodasjliflzesn.^a.fls. 79 ). 
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Sobre 0 contrato q se fez com D. Nuno Alz Pereira 
para conquistar Manamotapa, e ordenar S. ilíag.e 
que não tenha effeito o tal contrato 


te omo cue mmto amo. Mandei ver com toda a aplicaçao e cuidado a 

¥0™! r “ “"«“St» 

mia F vT' “ " ° “«entamento de 

nha Faz, vos moveria ao pôr em pratica comtudo por ser esta matéria tanto 


de meu serviço se tratou, e conferio diversas vezes por ordem minha, e apontan- 
dose os damnos que delia podem rezultar se ponderarão também outras couzas 
de grande consideração porque não se acha que levásseis ordem minha para 
fazer 0 tal contrato, nem se sabe 0 intento que Dom Nuno Alvares Pereira tem 
neste negocio porq não se declara nelle e somente fala na conquista de Mono* 
motapa que parece que não tem já que conquistar pois ao mesmo tempo me 
avizaes vos, e Dom Nuno Alvares que eu estou Snõr daquele Reino, e aq.f® Rey 
meu vassalo, não se obrigando Dom Nuno Alvares ao descobrimento das 
Minas, e havendo dito elle em cartas suas que as de ouro são muitas e que com 
façilidade se podem descubrir 0 que tudo visto, e não estarem já as couzas 
em termos de conquista senão de sustentar a concordia, e 0 christianismo da¬ 
quele Rey, e debutear, e beneficiar as minas de ouro e prata que tem capi¬ 
tulado, e concedido para 0 que offerece ajuda e favor necessário, e tão pouco se 
obrigar Dora Nuno Alz as minas de cobre, e somente dizer que dara duzentos 
quintaes de cobre sujo que apurado ficará em pouca quantia, e ser 0 que se 
lhe concede de muito mayor importansia que as obrigaçoens que elle faz como 
se vê da copia do contrato, e por outras razoens do meu Serviço. Me pareceo 
dizervos que não convê que se confirme, e mando que não tenha effeito, e ten- 
dose por vossa parte toda a boa correspondência que he justo com 0 Manamo¬ 
tapa como com hum Rey christão e vassalo meu se deve ter trateis logo do 
descobrimento das minas de prata, e ouro que me tem dado que por tantas 
vezes se havia encarregado a Dom Nuno Alz sem por sua via se poder conse¬ 
guir tratando também das de cobre, para 0 que ordenareis como por esta carta 
vos encarrego muito, e mando que se faça hum Forte na parte que pareçer 
mais segura e acomodada para se poder conservar e ter era minha ob.® f 0 Ma¬ 
namotapa 0 qual sirva também de 0 amparar, e defender contra seus inimigos, 
dandolhe a entender quanto convem para a seguridade do seu Reino que elle 
0 ajude a sustentar fortificando também as entradas de dimane e Luabo de 
sorte que os Fortes que se fizerem sejão em tal forma, e com tão boa fortifi¬ 
cação q se possão defender contra qualquer acometimento dos inimigos de 
Europa pelo que se perderia de reputação se se tomasse qualquer delles, para 
0 que mando ordenar se vos envie hum Engenheiro pratico das fortificações 
modernas, e vos fareis que se acuda com todo 0 necessário para conservação, e 
defenção destes Fortes ordenando também q a Fortaleza de Mossambique 
esteja sempre com toda a gente, e prevenção q tenho ordenado para sua guarda, 
e defensa, pois vos devem ser prezentes os intentos que os inimigos tem de se 
apoderar daquele comercio, cercando para este effeito duas vezes com cercos 
tão apertados a mesma Fortaleza do que tudo espero com 0 fauor Divino, 


(*) Cfr. Doc, 115, 


1 — obediência. 
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t mediante vosso cuidado que em vosso tempo se acabe de apurar e averiguar 
as minas que tanta gente e fazenda tem custado para cujos gastos, e os das 
fortificaçoens me pareceo advertirvos que se podia aplicar a curva que se 
costumava dar ao Manamotapa, e a boça que me tocão a mim, e importanlo 
cada anno sete mil cruzados, o arrendamento das Illias de Angoxa, e os de¬ 
zasseis mil x.s que por este contrato se haviào de enviar em cada hum anno 
a Goa em cazo que se possão escuzar das despezas ordinárias da Fortaleza, e 
Prezidio de Moss.e as quaes couzas não são de pouca consideração quando o 
Manamotapa me está pacificam ente obedecendo. 

E quanto a Gaspar Barboza que ali enviastes com tres cargos tão supe¬ 
riores com são os de Ouvidor Geral e Prouedor dos defuntos, e Vedor da Faz.», 
posto que seja pessoa de boa opinião não se vô que tenha a suíiciensia ne¬ 
cessária para administrar nenhum dos cargos referidos porque cada hum dos 
dous primeiros requere pessoas de letras, e de muita pratica judicial para ad¬ 
ministrar jurisdição geral em todas aquelas Provinçias no civel, e criminal, e 
porque no criminal se lhe rezervassem as apelaçoens nos cazos de morte natural 
dahi p.a baixo há outras penas mui graves em que será de grande inconvenien¬ 
te se fulminem as cauzas, e se fação as condenaçoens por pessoa sem letras, e 
sem nenhuma noticia de matérias judiciaes, e o mesmo inconveniente milita no 
cargo de Provedor dos defuntos por ser os que ali mo vê quazi todos tragina- 
dores, e deixar suas fazendas embaraçadas e ser necessário letras, e pratica 
judicial para julgar as cauzas, que sobre ellas se movem, e o cargo de Vedor da 
Fazenda posto q' outras vezes ande em pessoas que não tenhão Letras a co¬ 
missão qne se lhe deo foi para conhecer das terras que andarem alheadas 
sendo pertencentes as Fortalezes sobre as quaes, e sobre os titulos, e possessão 
delias hade haver demandas com os possuidores e assim fica sendo a comissão 
mais de Justiça que de fazenda porque a não há ali minha que Gaspar Bar¬ 
boza pudesse administrar suposto o contrato que se fazia com Dom Nuno 
Alz, de mais que sendo criado vosso, e havendo prohibição minha para que os 
V. Reys não provejão os officios em seus criados não devereis encarregar tres 
officios juntos contra a tal prohibição a Gaspar Barboza não tendo Letras e 
sufiensia necessária para elles, e não deixa de ser de consideração darselhe 
tres mil cruzados a saber dous a titulo de salario, e mil por huma vez a titulo 
de ajuda de custo em tempos tão apertados e que não mandaes pagar o que 
se deve aos Ministros da Igreja sendo esta obrigação tãopreciza e principal, em 
consideração do qual, e da obrigação que tenho de dar a meus vassalos Minis¬ 
tros que tenhão a suficiensia necessária para lhes administrar justiça princi¬ 
palmente em partes tão remotas de minha Real prezença; hei por bem que 
dezocupeis a Gaspar Barbosa dos cargos referidos, e que o exercicio dos de 
Ouvidor geral e Provedor dos defuntos, e couzas tocantes a elles corra pelos 
meyos ordinários que de antes costumava correr, e o de Vedor da Fazenda se 
escuze por não ser ali necessário cometendose o reconhecim.to das terras que 
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se entender pentenserem as Fortalezas ao Ouvidor de Mossambique com ape-, 
lação para a Relação de Goa- 

Escripta em Madrid a 31 de Abril de 1631, o Conde de Castro, o Conde 
deValdeReysi*). 

(Livro das ordens régias n.o 2, fls. 5) 

26 

1631 — Novembro 28 

Terlado das pazes que f es o Capitãó e capitão mor da fortaleza 
de Crangamr Antonio monis harreto com o Samorim 
Rey de Calecut, 

Anno do nasimento do nosso senhor Jesus Christo de mil seiscentos trinta 
e hum aos vimte e oito dias do mes de nouembro do dito anno neste panane 
nos passos do samorim' Rey de Calecut faço saber aos q este Comtrato de 
pazes feito por mim Escriuão abaixo nomeado virem em como o senhor Conde 
de linhares V.Rey dom Miguel de noronha semdo pedido do dito Samorim Rey 
de Calecut pazes por muitas vezes lhe mandou oferecer e estando asentado no 
Coraselho q lhe asiste ordenou mandar por capitão da fortaleza de Cranganor 
onde as ditas pazes se auião de tratar a Antonio monis barreto fidalguo da 
Caza de sua mg.<leassy por nelle comconcorrerê todas as boas partes e cali- 
dades nessarias como pela muita experiencia que tem da dita fortaleza e co* 
nhesimento dos Reis vizinhos delia por auer seruido a mesma capitania ha 
muitos annos com particular satisfação e tem a prudência q se Requere pera 
tratar das ditas pazes e em feito foi mandado por capitão da dita fortalesa de 
Cranganor e por capitão mor dos prezidios delia como tudo me constou da 
patemte do seu prouimento pera auer de comseguir Este Estado quietação com 
0 dito Rey que ha mais de vimte annos que Anda em guerras com elle e estando 
ja nella por capitão o dito Antonio monis barreto lhe forão propostas e ao reue- 
remdo Arçebispo de Cranganor Dom Esteuão de brito do Comselho de sua 
mg,de polos Embaixadores do dito Rey Mangate achem e Triuim chiledo que o 
dito Samorim Rey de Calecute avia mais de dous annos que tinha mandado 
pedir pazes ao estado tomando por terseiro ao dito Reuerendo Arsebispo de 
Cranganor e feito de Ellas se comcluirem o qual tratando por parte do samorim 
Rey de Calecut este negoçeo com algüs capitãis por elles se mostrarem frios 
nellas e elle dito Arsebispo dom Esteuão de brito pedio ao senhor V.Rey 
por cartas mandasse ao dito Antonio monis barreto por capitão da fortaleza de 
Cranganor porque emtemdia que só elle efeituaria estas pazes como de feito se 


( * ) Cfr. Doc. 127, 





assentos do conselho 1)0 estado 

Efeituarão porque em chegando a dila fnrhLvn r 

pemderndo muito de sua fazemdi . t , (Hligcncia des- 

negoseo se fes asemto por Hinri. ' ^ '‘omcluzào deste 

r«o «crkão da feitoria de Cocl.irt,r„“e™y’'' 

liarrete e do Reuerendo Arcebisno de Cri"i munis 

‘-pnlosE^iaadoresdetll^t::»: 

res mores e do Comsellio do samorim iv/ i ^ 

de Calecut Em prezemça de mim E • ■ ~ ^ ^‘”'>’igate, regedor nior 

ta 0 se,«i.te. Ms* ■-». 
elles foi dito ao dito CapiHo mor Ant" "'™ f *”“ P™' 
<ltido do Samorim Eey de Calecut i tn "”'"' ''P' 

-ota pedido por moitas'":::;,: t-* » 

nrsebispo e riue disso tinha o samorim' o i ^ ^ oapitão mor e ao 

0 por 0 dito Samorim Rep de Calernt M ‘'“1° ° 

«doerimento a elle dl Cm 

a tratar estas pazes com Elle dito Samòrta Pe"*!l”'°r.'i'*'* * *’ta 

vierao elles ditos embaixadores do ieu Reino t' p “ "opoito 

se asemfarem as capitniaçdis das paze, crcooM 

nhorios e de sens vassalos sê pregarToralo 15 ”-°^ “ “ 

cnsHosdetodaasorte dagemte ! casta e ! T 

como dos gemtios não perdera» os ofteio, di nhZ ™ 

antes tiuerão nem cousa algua de suas fêzEt*^ ^"“‘"enoias que 

senserdeiroslinremenleouaooemlhe "' P^^letão deixar a 

oa eristios sem nisso se poder emtremeterdT' 
elEey ateai „„ Em parte de sua Erança. 
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Obrigasse mais a não comsentir Em tempo algum ser Resebido emtre os 
cristãos de sam tliome que morarem Em suas terras e nas de seus vassallos 
bispo ou perlado algum senão o que vier por bordem do papa e delRey de por- 
tugal e deste Estado e do arsebispo de goa e emtrando outro algum neilas o 
premder e emtregar ao feitor de Calecut ou em quoalquer das nossas fortalezas 
pera se mandar ao arsebispo de goa. 

Promete que todos os portugueses e cristãos ^ as suas terras vierem terem 
catiuos por quoalquer caso () seja de os Emtregar ao capitão ou feitor de sua 
mg.de q com elle Estiuer. 

Promete o samorim Rey de Calecut de Emtregar as peças que forão da 
fortaleza do Chale tanto que ouuer fortaleza nossa Em seu Reino, e em nenhü 
tempo 0 samorim nem seus descendentes as poderão tirar, nem servir-se delias 
pera outro Efeito. 

Promete de nunqua Em tempo algum aleuantar a fortaleza do Cunhalle q 
os portuguezes derrubarão nem em o lugar Em q estaua, nem Em todo o sitio, 
nem ter outra algüa fortaleza em suas terras fora a de sua mg.de e temdo os 
mouros aleuamtados algüs beluartes ou torres ou muros promete o samorim de 
lhes mandar derrubar ou a poderão fazer os portuguezes sem por isso se 
quebrarem as pazes, queremdo os portuguezes desfazer o que tiuerem 
feito e os mouros que no dito sitio morarem uzarão de cartazes como os mais 
vassalos do Rey de Calecut e fazemdo os ditos mouros o comtrario obrigasse o 
Samorim aos botar dalli fora ou os portuguezes o poderão fazer sem por isso se 
quebrarem as pazes, porquoanto doje em diamte lhe comsede o dito samorim 
Rey de calecut lisemça pera os poderem matar catiuar e ajudar o dito samorim 
Em tudo que os portuguezes lhe pedirem ajuda pera isso. 

Promete de dar lugar Em hum dos seus portos a nossa escolha e a onde 
pareser mais acomodado pera se fazer hüa fortaleza e as acheguas e mais 
cousas nesesarias pera Ella sera Elle samorim Rey de Calecut obrigado a dar 
por preços acomodados. 

Promete que recolhemdosse Era seus portos algüs paros ou armadas de 
Eneinigos do estado posto q seião seus amigos delle de Emtregar os quasquos 
e recheos e artelharia que tiuerem a pessoa que o Requerer por parte do estado, 
e não comsemtir virem a seus portos ladrõis algüs ou inimigos do estado a que 
não faça o q dito tem. 

Promete que de nenhüs de seus portos se nauegara sem cartaz nosso nem 
sahirão delles Embarquasõis de Remos ou Esporão e somente usarão de pa¬ 
gueis, sob pena fazendo o comtrario semdo Elle samorim Rey de calecut avia- 
zado e não pondo a issoremedio nenhü cartaz valer, que se tenha passado- 
a seus pagueis e naos. 

Promete que estando algüa das fortalezas do estado, de Cranganor athe 
cananor de guerra ajudar e defemder as ditas fortalezas semdolhe pedido pelos 
portuguezes e mandar todos os mantimentos nesesarios de suas terras pera as. 
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Promete de dar em seus reinos a mais pimenta que puder por preços 
a omodados e ordmarios na terra, a quoal se recebem Pela ordem que se tem 

nopesodeCodum; avet,do differeuças Entre os mercadores do estado, e dos 

do samoiira, se nao executará cousa alqtima com os do saraoiim, atlie lhe não 

Promete 0 samorira Re, de Calecut de não faser Buerraaellíey de 
Cocltim de pahporto athe Codorma, todo Estremadura do Reino de Cranjanor 
■de Riba, assy na terra como nos Rios, e sendo causo que o Rey de Cocltim 

n' 0 es eie por isso, e lha fiaer, lhe fará também o samorim Rey de Calecut 
porordemdeelReydeCochim lha fizer não semdo poremijumto do, no o 

muros nem beluartes da fortaleza de Crauganor. 

™ Cranganor 

Promete 0 samorira de não sair paros a turtar da barra de paliporto athe 
tar a de pudapatão q he Estremadura do Eeyno d. Samorim Rey de Calecut 
con os anoles e que se os arioles não quizerem vir nas mesmas pazes com os 
portugnezes se obrigua o Samorim Rey de Calecut a bofar dally fora os mouro, 
que saem com paros dando o dito Samorim por terra e os portugueze, por ma? 

noCunW '^^‘“"‘‘‘'Emtregaros catiuosq estiuerem 

no Cunhalle tanto que se jurarem as pazes. 

Promete o Samorim Re, de Calecut de fazer uemder os paros que estiue¬ 
rem feitos ou armar nelles champauas ou cutias cuzidas com cairo. 

Promete o Samorim Rey de Calecut de deixar fazer marinheira. 

remo para as armadas de sua magestade, por preço de oito faniies catlarez? 

rezao pa aqna a sete fanões e meio, ou pelo preço que os paros lhe r Jão 
Promete o samorim Rey de Calecut de mandar Eratrecar tndnQ nc 
%dos,ue vierem a suas terras pagando de achados vTfZ “ 
hum a quem os emtreguar. " ^ 

Promete o Samorim Rey de Calecut fi quebrando quoalquer destas condi- 

.omarZXZ^Zt^XtZ 

Terlado ãas Capitulaçõis do estado, 

feitorXlXZr^X 
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quizerem morar e fazer pouoação pera o quoal dara o dito samorim Rey de 
calecut lugar particular jumto da feitoria. 

Obrigasse mais de dar cada anno seis cartazes pera seis naos de mequa nas 
quoais seis naos leuarão Repartidos tres mil candis e por cada hum destes carta¬ 
zes pagara trezemtos fanõis e pera barselor e mangalor e mais partes onde cos- 
tumão nauegar se lhe darão os cartazes acostumados, todos os cartazes q se 
ouuerem de passar aos vasallos do Samorim Rey de Calecut e aos merqua- 
dores de suas terras q contem de paliporto the Pudapatão se lhe emtragarão a 
elle ou a seus Regedores na mão pera Elles os repartir e sep.^os os do ReynO' 
de tanor e estes cartazes serão passados polo capitão ou feitor que Estiuer em 
Calecut na forma e ordem em que o estado acostuma pasar e comforme o regi¬ 
mento que os VReis lhe der sem se nisso emtremeter os capitais de Cananor e 
Cochim e por cada hum destes cartazes pagará o Samorim Rey de Calecut 
treze fanõis q he o presso da terra e acostumado; os cartazes que se ouuerem 
de dar para Arioles os dara o feitor de Calecut, ou quem o VRey ordenar por 
seu regimento conforme ao conserto que entre sy tiverem feito emquoanto 
elles estiuerem concertados cora elle dito Samorira Rey de Calecut. 

A pimenta que se comprar pera as naos do Reyno se pagara pelos preços 
ordinários da terra e se resebera pela ordem de Cochim sem nisso se alterar 
couza algüa, da fazemda que, comprarem e vemderem os portuguezes e cris¬ 
tãos nas terras do samorim Rey de Calecut lhe pagarão direitos algüs saluo os 
acustumados nas terras delRey de Cochy, avemdo algüa briga emtre os portu¬ 
guezes e naires cada hum castigara os seus nem o Samorim e seus regedores 
se Emtremeterão em couza algüa toquante a Justiça dos portuguezes ou dos 
cristãos ou dos seus familiares mas isto pertemsera ao feitor que estiuer em 
Calecut ou a que o V. Rey ordenar. 

Obrigasse o estado que fazemdo algum dos Inimigos do samorim guerra 
pera lhe Emtrar por suas terras e Juridição ou dos seus vasallos não dar fauor 
nem ajuda algüa nem tão pouquo fauoreser ao dito Samorim Rey de Calecut 
queremdo Emtrar pellas terras doutros Reis amigos do estado. 

Tendo o Samorim Rey de Calecut guerra com os Arioles e estando elles 
em amizade com o estado não fauoresera nem ajudara a nenhüa das partes mas 
a todos tratara como amigos trabalhando pollos compor sem se agravar das 
ditas guerras. 

Obrigasse o estado a não tirar de Calecut as peças de artelharia que forão 
tomadas na fortaleza de Challe, mais sempre estarão na fortaleza q se fizer nas 
terras do Samorim Rey de Calecut a quoal deseja o estado q se faça auemdo 
commodidade p.^ isso e podemdo ser, mais não se obriga a fazer senão 
onde mais acomodado for e no tempo que lhe pareser mais conveniemte. 

Obrigasse o estado deElRey de Cochim não fazer guerra no Reyno de 
Cranganor de sima por evitar ocasião de se não quebrarem as pazes como 
doutra ues, e quando o Rey de Cochim não esteja por isso e lha fizer lhe faça 
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«ey samo™ Rey de Caleculpor domdclha fiaer ndo aemdo porem 
jumto dos nosos muros nem beluaites da fortaleíia de Craiiganor. 

haa ^ "«wto 

hfld nao cada anno a bemgalla ou aChem. 

ir a ™ ““««procurador do 

esa oeacodrr a ludo o ,ue ouuer ao Reino do aamorim Eey de CalecUe 

Imlerraraente ooaro tazia oaiarare cherare e oa percalsoa L dilo, carta- 

• ■ ícario em satisfação do íine dana o estado ao dito Uniarare Clierare 

cie Coo .r mooT T'“ “‘““P Cidade 

cleCocl im, mandou passar aluara de corafiançae lisemça em oue cometia 

seus poderes ao dito capitão mor Antonio raonis barreto cujo teor lie o (iiie « 

eegue^ manoel Rebelo Eseriuão da feitoria de Cocbim , o LZ 

Cazadodb! ''"‘“.‘•“P” ciooanto Antonio monis barreto lidaleo L 
pm* r Capitão mor dos 

necessários, e este se ajuntará as ditas capitulaçõis das pase” rfoLlerde 

rioXioL^Wtra^ltroTs™ 

-™o,aseiuraremseEmA^^^^ 

aluara re™ltaçfbm?Lta pormmtl ',7''"'““ ' 

semtar nem diminuir conzaaijOa o dito Cinit- "*"a° ™ 

emprezemça doreuerendoArsebispo de CniBoor^r p°“ 
acompanhado dos padres panlo delredo drr r ^ “ 

Antonio Colasso, Manoel Corte Real de samoaio Tm " ‘ ® “ P”''™ 

e Capitão do prezidio de palipor fcX “““ f“S'" 

—Sde^bit 
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de souza capitão de hum baluarte da dita fortaleza, domingos Rebello capitão 
doutro beluarte da dita fortaleza Manoel Roiz Cardozo capitão doutro beluarte 
da dita fortaleza, lourenço dalte da silua fidalgo da casa de sua mg.^e e capitão 
doutro beluarte da dita fortaleza, gaspar carneyro dalcaseua fidalgo da caza de 
Sua mg.<^L dom pedro galhos fidalgo da casa de Sua mgMe Luis da Cunha 
fidalgo de casa de sua mg.de Antonio peiera de lacerda, fidalgo da casa de sua 
Mg.de,, saluador ferreira de Souza, Antonio João Gaspar Pachequo, João de 
matos de Souza, domingos Lopes, Antonio Leitão, Antonio Jorge Moiirão,* 
Pero Carneyro, João da Silua, Diogo Danduja Alma, Antonio Gaspar, N 
Rodrigues, francisquo cabral, Cristouão Vaz bello, e Amador Alvares que 
asistirão testemunhas, e as mandou a mira sobredito eseriuão lesse tudo o que 
satisfis em alta e emtiligiuel vos em prezemça do dito Rey samorim e do prim- 
cipe terseiro e grandes do seu Reino, seruindo neste auto de limgoa saluador 
uas, que imterpetrou as ditas capitulaçõis de pazes e aluara de comfiamça e o 
mais aqui escrito, manoel Rebello eseriuão da feitoria de Cochim que o es- 
creuy, 

E lido todo 0 asima e atras, e imterpretado, como dito lie, os regedores 
mores mangate achem e triuim chiledo, em primeyro lugar, por ordem e 
mandado do Rey de Callecut, e em sua prezemça, tomando as mãos do Capi- 
tãomor e do Reuerendo Arsebispo de Cranganor dom Esíeuão de brito, elles 
ditos regedores jurarão em prezemça do samorim Rey de Calecut em hum 
candieyro de azeite aceso, comforme a seu uzo e costume, e em prezemça das 
mais pessoas sobreditas, de comprir e guardar as ditas capitulasõis imtr"mente 
e de ser amigo deste estado e ter perpetua pas com elle, e outrosy prometeo o 
dito samorim, Rey de Calecut, e se obrigou pesoalmente pelo juramento que 
tinhão jurado os ditos seus regedores mores mãgate achem e triuim cheledo 
de comprir e guardar per sy e por seus susesores e sustemtar e manter este 
comtrato de pazes assy e da maneira que eu eseriuão tinha lido e hera decla* 
rado pelo sobredito imterpetre saluador uas que seruio de limgoa, o quoal 
juramento e comtrato de pazes aseitou e jurou o dito capitão mor Antonio 
monis barreto em nome do snor V.Rey Conde de linhares dom Miguel de noro- 
nha, por uertude do dito aluara de corafiança aqui emeorporado no mais amplo 
modo que em sy comtinha e por firmeza do dito comtrato de pazes, em pre* 
zemça do dito samorim Rey de Calecut, e das mais pessoas abaixo assinadas, 
em hum liuro misal, que pelo padre paulo de azaredo da companhia de Jesus 
lhefoy dado. 

E prometeo o dito capitão mor Antonio monis barreto em nome do snor 
V. Rey Comde de linhares, e por uertude do dito aluara de comfiança de com' 
prir e guoardar o dito senhor V. Rey muy inteiramente o dito comtrato e capi¬ 
tulasõis de pazes e de não ir comtra elle, em tempo algum per sy nem pellos 
V. Reis e gouernadores, que pelo tempo adiante forem, antes se obrigou em 
nome do dito sõr V. Rey Comde de linhares a ter e mãter o dito comtrato de 
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pazes na maneira que em si coiitimi e mmnitni a inun '.fjbicriiin c.riuiiio este 
asemto fizesse, em que o dilo Samuritn, Ki-y dr Oale-. ui anumu t-m hum peda. 
sinho doía que jumto a este esláapeqadti nmi im le, jííu n.etr.m iizfi (".c iemeretn 
papel, aonde também asinoti 0 dito i'a()ilá() m>ii Auinm») muiir. Iiauet», (■ q 
reuerendo arsehispo de Craiiqaiior dom Iváeuão d-- luitfi »* mau, pív,M,a'. (pn; no 
dito auto se acliarilo prezcutes, e iiiaiularàn tpn; de-Un tfiu '.»» ii/.t;-.*;(;m dotiH 
hum em limgoa malauar pera ficar ao dilo Ht;y c uulin pma ',»* tmiviar ao mior 
V. Rey comde de linhares dom miipiel do nomiiha Manoel RH.cio csnuiiioda 
feitoria de Cochim q o escreiiy. o sinal dídhVy : amonm cm himi itiaia-e.o dola, 
escrito em malauar e esta apegado com lane ao pc do inmo ■ Aiiiomo munis 
barreto - Dom estemlo de brito Arsehispo de (banganoi - Manoel Heh.dlo- 
francisquo pereira de miranda —o Padre Anlonio Collav* “"oDadie Paulo 
d’Âzeredo-Manoel Uoiz Cardozo^Joilo peuma d * So.Ja Ims da Ciinlia 
detaide — gaspar Carneyro dalcaseiia domingos l«fpes peio taiiieiro”' 
João da silua - J.ourenço dalle da silua ... Joao K’on daguni ()) ■ Juao de 
matos de soiiza - amador aluares-dum pislto galho . ■ Anioino gaspar- 
Gaspar de paehcquo de sampaio - Anlonio i.niáo Aní.mio |o.io ■■ Aotonio 
Jorge moiirão — francisquo Cabral - diogundandnjaaim.i - Domingos Kchel- 
lo “Manoel Corte Real de sampaio Anionin iVi.-iiade la-eida -saluador 
frr.ade Souza - Cristouíto uas hello Manoel Cainallm daliini. Anlonio 
Rebellode negreros-- fraiuusqiioCii(riindc magalhacs qnoa! Iodado de 
pazes e mais capitulaçòis e tennos eu maiioel Keh.dlo e s imao dt-4a íeiloria 
aciuitresladey na verdade, sem acres.milarmund..o^ .oma algoa .lo pro* 

prio que torney ao dito capitão e eaiiihui mor Aiilomo monr; lun..|o a que 
me reporto por cujo mandado tresladey este n pura l.rme.a .le imlo se . ..inser 
tou com outro oficial aqui abaixo asiiiado neste comsnio. Corh.n. oje a vimte 
de dezembro de seiserntos trinta e lium aiinos. inanoel Ubdiell.i esermao desta 
feitoria que o escreuy, 

Manoel Rebollo " Imnao Roiz 
HoltdhoC) 

(Livro das pazes n '> 2, lls, 83) 


P-oiecçao de Tratados 


p. 209) Iti-üK, por (,('ri), Joí.i Uodi 



(*) Cfr. Doc, 98, 
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27 

1632 —Fevereiro 28 

Sobre ordenar que o Estado ande sempre em paz com o Mogor. 

Conde Sobrinho V. Rey da índia Amigo Eu ElRey vos envio muito sau¬ 
dar como aquele que amo; vi as vossas cartas de 4 e 7 de Novembro, e 31 da 
Dezembro de 630 sobre a guerra que Sultam Corromo Rey do Mogor rompeo 
com ElRey Melique e prevençoens que sobre isso fizestes, e como o Melique 
lançara vos que Sultão Bolaquim era vivo, e havendo visto tudo o que nelia 
referis me pareçeo em primeiro lugar advertirvos que como o Mogor he vizinho 
mais poderozo que este Estado tem no Norte, o que mais se deve recear dé 
tal maneira convem divirtilo que se não irrite e prouoque a rompimento, e 
que 0 favor que derdes a Sultão Bolaqui, que se diz ser aparecido, ou ao hò- 
raem que debaixo do seu nome pertende o Reino de Mogor seja com tal tento 
e consideração que dando lhe cuidado o não obrigue por esse respeito a romper 
guerra com esse Estado, porque se com os inimigos da Europa e por cauza 
delles devemse emprehender, e empregar nelia todo o cabo de forças como 
0 tenho mandado, vos encomendo por todas as vias procureis a paz com o Mogor, 
e que ao diante se não intente novidade que dê occaziâo a romper com elle 
tendo juntamente todo o cuidado das couzas do Melique por o muito que vai 
a esse Estado na conservação deste Rey, e que o Mogor se não faça Snõr do 
seu Reino, e da mesma maneira vos encarrego a procurar a paz com o Samorim 
tratando de que se effeitue com toda a mayor reputação que possa ser levando 
sempre intento de ter as forças Liures para se empregar contra os inimigos de 
Europa, e espero que vos empregareis no cumprimento desta minha ordê como 
convem, e íio do vossa zello, e cuidado nas matérias tanto do meu serviço, e de 
que depende a conservação, e quietação desse Estado. Escrita em Lx.^ a 28 
de Fevereiro de 1632. Rey. 

(Livro das ordens regias n-f^ 2, fls. 17)• 

28 

1632 —Novembro 3 
Sobre as cousas de Bengala 

Procuro cõ todo cuidado facilitar de nouo o comercio q tinharaos cõ Ben¬ 
gala e Ja este anno fiz que para la fossem tres ou quatro pataxos daqui, tanto 
por razão dos mantimentos cõ que se facilitará a careza dos que aqui comemos 
como também do salitre e roupas para esse Reino aliem de que para o de Má- 

70 
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laca imagino amda mayores commodidacles perque depois que este Rcy Mogor 
entrou a Reinar [ficarão] os Portugueses mais apertados naquelles portos de 
Dengala q são seus, e [ respeito disto ] se retirou [ Bertolameii ] de Lucena do 

partido que.offerecido, e eu tinha. 

Irattauadeuendettadoo q tinta de meu.e ainda algíla cousa de V. Mc.i! 
perd sem este remedio não íejo donde pudescem sair trinta rail pardiios, mas 

hetaoconuementeassegnrançaeconseruaçaodeMalacaqueliey de tentar se 

. por meyo de algíla Ironrafacilito a Bertoloraeu de Lucena, por.',» por este 
cammho pode V. 1.= ter armada de jaieas em Malaca que para aqiiclle estreito 
,e para a guerra de Dacbem são as embarcações mais conuenientes, c sopayqucs 
q sao marinheiros e sabem Remar bem aliem do muito proiiimento de arros pol- 
uora e ferro que este liomS queria meter e para as mesmas embarcações Jaieas 
ha por sydifficuldade para se tirarS de Bengala com que me estou valendo de 
Pegu e Arrecao onde os mandey buscar e quando esta diligençia não baste 
1 ao balões de Codiime madeira da mesma naturesa para se leiiantarõ as 
obras mortas delias. Ds- g.« ett.» de Goa a 3 de Nout.» de 1632. 

(Livro das monções n o 15, fl. 1 v). 

29 

1632 "-“Novembro4 
Sobre as cousas de Virabadar naique, 

v,v T 900 oom esta 

VJjhiplicado, ey conta a V. Hg.d. de tudo o qne auia obrado no Canarí e1 

bhtlr T° “1 Virapanaiqiie com qus 

inkmosassentado os honrados e auftorisados cap.cde pases de quê f 

«dor hum Bramene que sempre cnstumoii a vir para .... Vitula Sinav 

que foy 0 por ctijas mãos correrão nas pares do ditto Virapa naique . 

que se tirasse algOs delias os qne tinhão.na authoridade. 

.que são confederados como estado e pagão algCis delles 

pareas se tmhão asenlioreado de Barcelor de cimi n nur^m ^ 

luçta me pareeeo conneniente mand” 0 “ eÍ™ ^ 
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xo da capa animey os Taluás que me offerecião partidos grandes, com condição 5 
lhe desse ajuda e como o ditto Rey Virabadarnaique he tão poderozo naquelles 
contornos julguey por conueniente fazerme neutral nos esteriores para me 
ficar mais liure a eleição de assentar amisade cora o que ficasse victoriozo sem 
quebrar com a outra parte, pello descurso do tempo ganhou Virabadarnaique 
Barcelor de cima e logo pedio nouas condições as pazes como se verá da Rela¬ 
ção que com esta vay de Baltazar marinho na parte q toca a sermos de todo 
sõres de toda a Ilha de Cambolim parat.o que he neçesrV como em outra carta 
escreuo a V. Mg.de fazerse hum forte na ponta que a diuide da terra firme; 
no mais em tudo comette amores e boa correspondência e baixa no preço da 
pimenta, porque o que se aqui tinha feito por contratto de pazes e o modo por¬ 
que se capitulou era ignominioza cousa ás armas de V. Mg.®- 

Já hoje Sõr estamos desassombrados daquella pesada carga e quer o ditto 
Virabadar naique vender a sua pimenta pello preço Justo, porque sendo o 

preço.a oitenta e tantos x.®s o bar agora me pedio de pimenta • ■ • • 

.settenta e inda ouuera .... menos com que a comp.^.na 

que ahi se costuma comprar interessará pello.x.^s cada anno. 

.. dito Virabadarnaique, 

contanto que desmantelemos ou [larguemos] a fortaleza queV. Mg.^® temem 
Barcelor, a qual conforme o parecer de toda a índia se pode escuzar porque 
de nenhum effeito serue na hora que for de V. Mg.'^® toda a Ilha de Cambolim 
serrada por ambas as pontas cõ hüa boa fortaleza que ja hoje esta feita e com 
outra que com m.t® pouco custo se fará, e pareçeme a my que a que se hade 
fazer de nouo laurar para nolla largar o dito Virabadarnaique com que lhe 
demos a de Barçelor e he de aduertir que ficando ella em pee ou desmantellada 
não poderá fazer nenhum dano por^ não chega a sua artelharia as do Cam¬ 
bolim, Julgo eu todauia por muy conueniente a V. Mg.<^® que se ouuer de fazer 
esta troca, que não so nos deue largar como larga Virabadarnaique os foros e 
direitos que tem na Ilha de Cambolim que valerão cada anno quazi sinco mil. 
X-®® senão que em todo e por todo a despeje dos moradores que hoje a habitão e 
que nas suas tr.®® lhe componha as propriedades que qua hauerão de largar 
para que se se fizer assy ficarão a V. Mg.'^® sendo s.®’^ de todas as terras da 
ditta Ilha para se arrendarem por conta de sua Real fazenda logo mais de vinte 
mil x.®s de renda e entendese que pello tempo adiante mais de sincoenta mil 
aliem de outras grandes authoridades porq.t® pouoalla com christãos das terras, 
de Salsete e Bardez será facillissimo* 

Segue mais de proueito a Goa que vinte mil fardos darros gireçal que 
da ditta Ilha vemdem os moradores para terra dentro virão sempre para 
Goa erh todas as alterações que se poderão seguir de guerra; nas matt.as dos 
mantimentos tem feito fidalguias o dito Virapadarnaique, porq he çerto q 
muito mais baratos se comerão Estes annos esteriles em Goa do Q se venderão 














556 


AS3ENT0S DO CONSELHO DO ESTADO 


«as suas trr.aBporq muitas delias ficaraoquazi despouoadas polias fomes que 
se lhe seguirão (*). 

De Goa a 4 de Nour o de 1633 (l). o Conde de Linhares. 

(Livro das monções n.o 15,11. 2). 

30 * 

1632 — Novembro 6 

Sohre a guerm * Mogor sms detrmimçm t retirada 
entra aqui a carta sohre as musas ão Mdique e tam¬ 
bém a retirada do Turco de Babilônia- 

Como tenho escritto a V,Ms.ie no pitaxo nossa SOra dos Remedios de 
quecomestavaydnpllcado. Baixou o Mosor do Agrá (onde tem o assento 
de sua Corte a outra cidade sua que chamão Briarapor ,ue fax frontr.» ao 
Eemo do Melique donde o começon a conquistar, e depois de vários sucessos, e 
das grandes fomes e mortes que a esse respeito se seguirão, se vio Ho apertado 
0 Mel,que, por estoutra parte do Idalcão que ficou forçado aquelle Reino a fa- 
wpazcSodrttoMogor; leuantarãose os vassallos contra o dito Melique, 

prenderaonoe a poucos dias de preso morreo, ficou gouernando o Reino Iro' 

oaprtao seu que estaua preso por nome fattecão,eleuantado^^^ 

dodittoMelrquederdadedesetteanosiuuiHose contra o Idalcão, que foy 

quem fes baixar ao Mogor, com conçerto que partiriãooditto Reino do Melfi 

que ; e para que estas cousas não viesse a concertos, ou pello menos para que 
« dilatasse, como se dilatarão, fis grandes e apertadas deligençias cõ grande 

rln e rí ““r,^ f»® = P^ute não consomira tan- 

'•"'"““Sor unira a sua coroa os Rei¬ 
nos de Melique e Idalcão; porq fie certo que de quini.entas mil pessoas de 
lodoso genems.... o exercito do Mogor morrerão mais de quatrocentas ^1 
••••.• milesettecentossenhores conhecido-, indaassy sitiou agente do Mogor 

a visapor corte do Idalcão e como não podo entrar veo descorrendo assolando 

«qnemandoo Remo ate doze legoas desta cidade, ficando todauia o mesmo 
Rey Mogor em Briampor, neste meyo tempo por sua parte, e lambem da do 

ReiMdoIdalcao,eqnen.edariãopot partido quazi todas as terras baixas 
destes arredores, para que nellas fabricasse as fortz.us q„e quisesse; Responí 


(1) Aliás 1632. 
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lhes constantemente que com boa vontade os ajudarai senão fora contra Rey 

cora quê tínhamos amizade, por jurada» e conseruada ha m.tos annos, fizerlO' 

me nouas instancias referindo as m.^as cousas em que o ditto Idalcão as auia, | 

quebrado e os maos termos de seu procedimento com este estado de V. 

mg.de, Dey lhe por saida que este Rey era moço e que se tinha emendado e 

sentido das sem rezõis passadas, e porque conheçi o animo destes oferecimentos. 

dey por baixo da capa ao Idalcão os socorros de bombardeiros poluora e muni' í 

ções que em outra carta digo a V. mg.de 

neste meo tempo que era o em que o exercito do Mogor estaua destroindo 
0 Reino do Idalcão se leuantou no Reino de Cabiil que he do Mogor hum pri¬ 
mo Irmão seu que ja foy baptisado pellos P.“ da Comp.^' e se chamou Dom- 
Carlos, e depois tornou a retroceder a fee, e se apoderou do ditto Reino, tra¬ 
zendo em seu fauor a gente dos vsbeques, que he a mais temida e valente de ; j 

todas estas tr.^^ porque casou o dito Dom Carlos com hüa filha daquelle Rey I 

com que o Mogor se achou necessitado a acudir a cabub porque daquella parte 
lhe vem todos os cauallos com que forma seus exercitos, aliem de que temeo 
que Dom Carlos se apoderasse facilmente de Reino de Laor que auisinha com 
0 de Cabul e entendese que o farâ cÕ facilidade porque o ditto Mogor he tirano- 

e malquisto ..vassallos e Dom Carlos valente liberal, e facil e.que 

e Persa agora que hé desopremido dos Turcos que lhe tinhão sitiado Babellonia,. 
e Ja se retirarão, lhe assistia pello grande odio que ha entre mogores e Persas. 

Quando o Mogor se retirou deixando prezo a seu sogro asafacão que foy o 
que entrou no Reino do Idalcão, deixou todauia vinte mil cauallos em Briam¬ 
por com que tras em guerra ao Idalcão e entendo eu que são para que o ditto. 

Idalcão se não apodere do Reino do Melique que licou destroido pellas causas. 
referidas, e por ellas mesmas ha m.^°® leuantados no ditto Reino do Melique- 
Para nos snõr na segurança deste estado nenhüa cousa pode ser milhor 
que tanta guerra e desunião entre esta gente, semio nascera delia estarem quazi, | 

extintas as mercançias, de que se nos segue grande dano, porque tudo o de Goa, | 

e a mayor parte de carga das naos que vão para o Reino pende destes tres | 

Reinos Cü cujos Reys corro inda com mais jaçilidade e amisade que todos, 
meus anteçessores sendo que conheço a natureza dos mouros, e estes da índia 
tem grandes rezões destado e so emq.‘° nos vem ■. • • a reputação e cõ poder 
de armas nos fazem cortezia- Deus gr.de ett.*‘ a 6 de nour.o de 1632* o. 

C.de de linhares (* )• 

(Livro das monções n.c> 15, fls. 5) 


(») Cfr. Doc. 134. 
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1632 — Novembro 8 

Carta do vice-rei Conda de Linhares a El-Rei. 

Hüa das cousas que de muitos annos a esta parte mayor pena daua aos 
V, Reys para aprestarem as armadas a tpo que pudessem obrar o que se lhes 
ordenaua era os marinheiros das mesmas armadas porque como se faziílo 
sempre na tr.*'' dos mouros obrauSo eles como custumao, porq aliem de se lhe 
sofrerem por esta razão mil cousas malfeitas nunca vinhào todos os marinheiros 
e de ordinário se ficauão com a paga delles os capitães ou Tanadares mouros, 
e nos prezentes que se lhes mandauão e em hauer juntam.tc so para este effeito 
de buscar marinheiros na terra firme hü officio de mocadãonior a quG se daua 
grosso salario, despendia a faz.^a de V. Mg.de quantidade de dr.“, Rcsoluime 
a com trabalho e cõ industria fazer marinheiros nas mesmas terras de V. mag.de 
Salsete, Bardez, e Ilha de Goa, ajudeime para isto dos da Conip.e' que me 
assistirão muy bem, valendome também das gancarias para a segurança do 
dr.e de V. mg.de qug gg da dante mão aos dittos marinheiros- Este anno fiz 
ja esquipaçõis para sessenta e cinco nauios e fica a matt.^ tão bem assentada 
que sempre V. mg.d® de seus vassallos tera os marinheiros cõ gosto e sem vio* 
lencia que lhe forem necessr-os gem despendermos nesta parte das tr.^^ do 
Idalcão. 

Deuese muito no modo e no trabalho ao veedor da faz.d» l.Ço dg rnello 
deça que pello que tem de actiuidade e amor ao seru.° de V. mg.de tem a 
mayor parte nesta obra qiie caso não bastara se v. mg.de mandar communicar 
esta matt-^ a algum dos homès que estiuesse na índia entenderseha que não he 
este 0 menor seruiço que tenho feito a V. mg,de porque não so se ganha faz-da 
mas flcão aparelhadas as armadas para todas as vezes que as quisermos man¬ 
dar nauegar. Deus g.de gtt a de Goa a 8 de nour-o de 1632. o Conde de 
linhares. 

(Livro das monções n.° 15, fls. 12) 

32 

1632 — Novembro 10 

Sobre o navio que lar^uey de Tarapor e os que estão 
detidos em Mascate e Dabul 

Em outra carta desta mesma via dou conta a V. Mg.® por mayor com a 
copia da ultima carta que revy ao Idalcão, e pareceome necessr*® dar razão 


a V. Mg.® dos navios de Dabul em que Ella trata que estão detidos em Mas¬ 
cate. 

Por contratto das pazes antigas com o Idalcão lhe concede V. Mg.® se lhe 
dem cartazes para seis navios seus partirem do porto de Dabul, estes se derão 
sempre, e os hãode hir para o Estreito de Ormuz, poemselhe por condição que 
irão fazer registo a Mascate para se ver se levão para a Pérsia as cousas defe- 
zas que o mesmo cartaz declara: Em fira de Maio me avizou Rui Freire, q o 
capitãomor daquella.sua armada topara tres navios destes na Costa da Pérsia, 
Ja com pilotos para entrarem no porto do Congo, os quaes aprezentarão os 
cartazes, porem como não tinham registo da vezita de Mascate, os trouxe ahi a 
ditta armada, e sem virem o que trazião, posto que se presume que ha couzas 
defezas me deu conta Ruy freire porque Ja he contra a defeza leuarem algüs 
vassalos de V. Mg.de que por força, e cõ suas fazendas, como constou de papees, 
os fez embarcar o capitão de Dabul, que o lie do Idalcão, aliem de que também 
leuauão meninos de outra casta, e não de mouros que outrosy he defendido no 
cartaz; puz esta matteria no Conselho que me assiste que resultou o que tenho 
referido I escreuy ao Idalcão, e naquelle mesmo tempo, lhe larguey hüa embar- 
cação cü fazendas que com tromenta deo a costa nas terr.®® de V. Mg.de g todas 
as nossas q dão nas suas delles forão ategora tomadas por perdidas mandara 
V. Mg.de considerar qual estaua a soberba destes mouros porque nem estes 
beneífiçios lhe fazem conheçer a verdade, porq em Estado os tinha posto o q 
se lhe dissimulou em tempos atrazados que se persuadem que todo o cumpri¬ 
mento e beneficio que lhe fazem he effeito de medo nosso. Deus g.® ett- de Goa 
a 10 de nour.o de 1632. o Conde de Linhares. 

(Livro das monções n.o 15, ff. 10 v) 
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1632 —Novembro 22 
Carta do vice-rei a el-rei. 

Depois de ter dado conta a V. rag.de gm outra carta desta via das cousas 
dElRey Virabadar naique me chegou recado de Antonio dazauedo coutinho que 
está por capitão da fortaleza de Cambolim de como o dito Rey mandaua fazer 
na mesma Ilha hüa fortaleza a tiro da nossa, e tinha lá feito dous panos de 
muro com quatro beluartes de altura de hüa braça em cuja obra assistia m.‘a 
gente de armas e seruiço e me auisa o ditto capitão que era fama geral, que 
tanto que estiuesse mea feita auia logo de quebrar as pazes, chamei a conselho, 


(») Cfr, Doc. 137. 
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■e propuz nelle a matteria, assentouse que se deuia ordenar (coino fiz) ao 
■capitáomor Domingos ferreira Beliago, que hauia dous dias era partido com a 
sua armada para o Canará fallasse com Vitula Sinay embaixador do ditto Rey 
que estaua perto da fortaleza de Onor, e lhe dissesse que pollo modo que seu 
Rey trattaua a verdade fazendo aquella fortaleza na Ilha que he do V. 
com tâo bons titulos mostraua querer antes guerra que paz, a qual ou aceitaria 
com rauy boa vontade, se no mesmo ponto que se lhe desse este meu recado a 
nao mandasse logo desfazer e sair da Ilha toda a gente de guerra, o que mio 
lhe assegurando o ditto Vitula que assi se faria em termo breue lhe dissese 
que leuaua ordem para romper guerra e fosse communicar esta resolução corn 
os Reis da Serra Carnate, e Banguel seus enemigos para lha fazer corno sem¬ 
pre procurarão e proximamente nos havião olFereçido, e suspendendo a sua 
viagS de Cochim para onde hia se deixasse ahi ficar solicitando os Reys a q 
lhe fizessem guerra promettendo de os ajudar e fauoreçer nelia deqmepare- 
çeo avizar a V. Mg.de e dizer que posto que polia obrigação do Lugar nic he 
necessr.o fazer sempre relação a V. Mg.de por menor de tudo o tocante a este 
gouerno, não he porem isto o que da cuidado porque tenho entendido que o 
faz este Rey somente para ver se pode em algua cousa mais de que avizar a 
V. Mg.de; antes de partida deste pataxo ofarey. Deus guarde a catholica e 
Real pessoa de V. Mg,da como a xpandade e seus vassallos havemos mister. 
De Goa a 22 de Nour.» de 1632. o Conde de Linhares. 

(Livro das monções n.o 15, fl. 26 v) 
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1632 — Novembro 27 

Carta do vice-rei Conde de Linhares para El-Rei 

O Rey Melique me mandou aqui hum embaxador o anno passado a que 
fiz as honras e bom trattamento que por tal mereçiu) e por vir sem os poderes 
neçessarios para poder trattar, e assentar com Elle as couzas que tinha traçado 
do seruiço de V. mg.de foi neçessr o psdillos elle no que se gastou muito tempo 
sem lhos virem como de effeito não vierão por succeder soltar este Rey a fate- 
can q tinha prezo hauia muitos annos fazendo seu general com todos os po¬ 
deres que teve seu Pay Melique Ambar, o qual vendose neste estado prendeo 
oReyeometteona fortz.a de Diltabad cõ guardas, ealgüs dizem que o 
mattou, e leuantando per Rey o filho menino que na mesma fortaleza metteo se 

ficou no Remo como gouerno mando e todo 0 poder neih rnattando todos os 


DOC. 35 

validos governadores e ministros do conselho do Rey, fazendo outros de sua 
mão com que confederado cora o Mogor lhe deu entrada pello Reino que há 
corenta annos defendem com tanto valor os Reys deste Reino para passar por 
Elle com hum poderozo exercito ao Reino do Dialcão como o fez o verão pas¬ 
sado chegando a por cerco a Visapor, corte do Idalcão aonde se retirou o 
General sogro do Mogor, querem dizer por peitas q recebeo do Dialcão, o que 
se afirma sentio o Mogor muito, e o despoz do cargo e ellegeo outro general 
que se auisa torna a vir com grande poder sobre o mesmo Reino do Dialcão e 
cõ estas desordens se tem aleuantado algüs capitães neste Reino do Melique 
que com o poder que ajuntarão comem muita parte delle, com o que Chaiil de 
cima está perdido e despovoado porque como gozão estas terras os que mais 
pode tendo entre sy brigas os mesmos aleuantados, succede estar Chaul de cima 
ora por hüs, ora por outros, e o capitão de Danda he hum destes e o de mais 
poder no que não posso fazer mais que estar a mira e com destreza conseruar a 
paz sem romper nem declarar per nenhüa parte ainda que ao Idalxá por vesi- 
nho he forçoso e neçessr.o ajudar com poluora e munições como fiz pellos 
meyos mais secretos que pode ser, e assy se tornou o Embaxador do Melique 
sem de sua vinda e embaxada resultar cousa algüa do que dou conta por esta a 
V- mg.de cuja Cath.a e Real Pessoa Deus guarde como a xpandade ha mister. 
De Goa a 27 de Nour.° de 1632. o Conde de Linhares. 

[ Livro das monções n.° 15, fl. 29) 
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1633 — Fevereiro 2 

Carta do vice-rei Conde de Unhares para El- Rey 

Como V- Mag.® haverá mandado ver de todas as cartas que escrevi nos 
annos passados sobre os particulares de Cambolim e Reys do Canará me gover¬ 
nei como se já houvera recebido esta ordê de V. Mag.e w não admiti pratica 
de troca de Fortz.as nem também quiz desmantelar a de Barçelor havendo re¬ 
cebido ordens de V. Mag.^ para o poder fazer porque como naquelas cartas 
disse aprendi de meus Avos a doutrina q observarei sempre q ganhe 
Fortz.as p.a V. Mag.^ todas quantas puder mas não troque, nem desmantele 
nenhuma sem expresso mandado, e que ainda esse procure se execute por 
maons alheas. Isto he snõr o q tenho obrado e no dar favor ao Rey que tiver 
justiça me houve emtão medidamente que a nenhum o dei. Capitulei pazes 
cora 0 que direitamente era Rey e porque V. Mag.e me manda q dem todos os 
conselheiros que me assistem seus pareceres serão com esta os quaes não quiz 

ver 0 meu por obedecer a V.Mag.e vou seguindo, e digo que será com esta a 

planta da nova Fortz,a de S-Miguel do Cambolim que para se acabarem os 

71 


(*) Cfr, Doc, 147, 
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e mui boa gente com que o pudera sustentar, e defender a todo o pezo dos 
Canarás, porque alem da gente q lhe dei para a terra lhe assistião trinta e 
seis Navios e duas gales e devese a Domingos Ferreira Beliago esta for¬ 
taleza que hoje temos p^ cora a comodidade de duas Naus que ahy estavão 
varadas se fortificou. Depois mandei a Dom Francisco de Moura que pôz a 
matéria em defença a fabrica com muita despeza de sua fazenda trabalho, e 
risco de sua pessoa, e de muitos homens honrados q a este effeito lhe 
assistirão tres, ou quatro meses. 

Na Fortaleza de Barcelor tem S. Mag.® de foros nouenta e quatro fardos 
de arros ^ p respeitos de humas terras que ali tem os Portuguezes se pagão a 
V- Mag.^. estes se não perdem pq trocadas estas terra por outras do Cambolim 
ficão com a mesma condição, alem q sempre ficão em pé as pareas de quinhen¬ 
tos fardos de arros que paga Barçelor de Sima. 

Hé Barçalor hum castellozinho roqueiro e velho, e mal fabricado, e sem 
nenhum dos preceitos, sem maré cheya não pode chegar a ella nenhuma enl- 
barcação, a povoação está sugeita a ser saqueada de quaesquer poucos inimigos, 
pq humas taipas q a cercão tem tamanho circuito e são tão baixas que julguei 
do que vi que precizamente tem necessidades se defender de mil. homens 
e no Cambolim com tudo fica cercado do Mar, e nós nelle temos, mais poder 
respeito das embarcaçoens, hé mui diferente a seguridade dos moradores, com 
0 q me pareceo q não tem comparação a melhoria que vai do Cambolim a 
Barçalor; sustentar V. Mag.^ ambas as Fortalezas poderá ser authoridade,- 
comodidade me não parece nenhuma, comtudo V. Mag.® mandará rezolver, p 
que for mais servido, pq como tenho dito nunca heide aconselhar a V. Mag,®, 
que largue, ou desmantele nenhuma Fortaleza hé bem verdade que para se 
conservar o animo de ElRey Viradabá Naique que poderá ser comodidade 
desmantelarse Barçalor, e se. o dito Rey viesse em dar liure, e dezocupada de 
toda a gente que vive nella, a Ilha de Cambolim, pareceme que ganhará , a 
Faz.a de V. Mag.® sincoenta mil x.®® de renda; porem não sei se poderá tanto 
0 dito Rey p^ as fazendas dos particulares, e custarlhes há carissimo a paga 
delias. 

Deus g.® a Catholica e Real Pessoa de V. Mag.® como a christandade há 
mister- De Goa a 2 de Feur.® de 1633. 

(Livro das ordens régias n° 2, fls. 20) 
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1633 — Fevereiro 3 

Carta do Vice-rei Conde de Linhares para EhRei, 

Pela copia da carta induza do P.® Paulo Reimão estrangeiro inteligente 
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da Companhia de Jesus a q mandei assistir em Surrate saber o dezenho 
os inimigos do^ mar e terra e me fazer avizos entenderá V. Maq.» estarem 
naquele Porto oito Naus Inglezas e hum Pataxo ep Cap."> mor delas o In¬ 
gres q ajudou a tomar ormuz, com ellas estáo mais seis olandezes, todas refor- 
çadas com gente de todas as Nasçoens, e da mesma carta do d." P.e se enten' 
dera como hindose ver com 0 Capm mor dos Inglezes perguntando lhe pelas 
pazes de Inglaterra e Espanha respondeo q estaváo feitas e (] dczejando elles õ 
entrasse a índia nelas o Conselho de Portugal o encontrara dizendo <1 a índia 
se ganhara com espada, com ella se havia de defender, e com esta reposta Snòr 
cobra novo alento e animo (i me prometer de làf, este anno me mandara 
V. Mae:.» a espada com d haja de defender a tantos inimicos, e em falta de se 
me nao mandar p.« me arriscar e poder ganhar reputação pezada ficaria sendo 
a carga p.a hum homem Ião honrado como e», e íj sabe V. Mag.» il cora 
acdiWe arriscará a vida p seo sirviço, e assim em falta de socorros peço 
V. Mag. com todo o encarecimento f imsso me mande desobrigar f, Q eu „rto 
mearevojaasofter tantas afrontas quantas recebo cada dia destes inimigo, 
N huma so Nao que anda nesta cosia do sul de Cochim p,a esta Cid» me 
tem tomado tres, ou quatro Pataxos sem eu me poder disfarsar, e nzoii cora a 
^nl o primeiro, tomou hnma grande liberalidade, mas mui danosa, e pre- 
judicial largando a duzentas pessoas christans emq entrarão 40 Portugiiezes 
ias terras de Samorim fazendo mui bom tratam.» a todos este novo modo de 
guerra Sr. teulio p mayor de todas, p q como bouvet salvar vida,s c, ve ros' 
iin^em pelejara, O Samorim tez também mui bom tratam.» c ainda 

uT tlcom elle celebrou Anlonio 

Moms Barreto seis legoas de Chaul tomando esta mesma Nao outro PaZ 
de humAntonio de Serra oazado naquela Cid.» e tez dar outro a costa'de 
rancisco de Silveira o chuveiro pondose fogo e afogandose algims homens ao 
.âhir delle e depois se veyo aqui por oito, ou dez legoas desta barra .aparecendo 
m i e,entes ^tes, e nos Ilheos de Angediva estava surta donde Z“o 
pescadores q lhe levarão peixe se entendeo hia na volta de Canan! a 77 
presa dos ditos Pataxos, e boa expetiencia he esta p l ,e def ? “ 

mercantis não tem diligensia p.» se desviar nem forca n»s,!w 
agora 01 mostra a experiensia das galiofas de remo ‘q mandei a C ,ima™‘™“ 

vindas de Espanha este anno pelo q mande V‘Mag» cÕ “Z 

pois São hospedes novos e q se ctet a Z i " 
inimigos e mais necessid.» de cabedalí Deos g «7 r 77^'' 7““ 
de V. Mag.» como a christandade, e seus vassalos hav^ 

3 de Fe„r,0 de 1633. o Conde d. Zh «s 


(Livro das Ordens regias n.“ 2, fls. 31) 
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1633-Abril 3 

Assento do juramento e retificação das fiazes feitas com o 
Sultão Mamede Idalxápor seu Embaixador Mainede 
Zamam no anno de U33. 

Em nome de Deus todo poderozo, SaibSo quantos este assento de rati¬ 
ficação de pazes virem, que no anno do nascimento de nosso Senhor Jesus 
Christo de mil seiscentos trinta e tres, aos tres dias do mez de Abril, estando o 
ex.^sõr Dom Miguel de Noronha conde de Linhares muito amado sobrinho 
de S- mg.tl® e do seu conselho destado Gentil homem de sua camara, V. Rey e 
capitão geral da índia, na Sala Real da fortaleza desta cidade de Goa em que os 
senhores visoReis deste estado da índia fazem seu assento e morada, e bem 
assim Mamede Zaman embaixador do senhor Rey Sultão Mamede Idalxá, 
e Ambrosio de Freitas de Carnara, secretario deste estado, Diogo Nunes Evan¬ 
gelho lingoa do estado, e Vitola Sinay, lingoa do ditto embaxador, e os do 
conselho que assistem a s- ex.a a saber Dom João da Rocha bispo de Hyera- 
polis do conselho de sua magestade, Dom Francisco de Moura capitao desta 
cidade, o D.or Gonçalo Pinto da Fonseca chanceler destado, Dom Lourenço 

da Cunha, Lonrenço de Mello deça, Domingos da Camara de Noronha, Dom 

Phelipe de Sousa, Antonio de Faria Machado inqnisidor mais antigo, Joseph 
Pinto Pereira vedor da fazenda geral 1 e os Desembargadores da Eelaçao 
Antonio Barreto da Silva provedor mor dos defuntos, Bento de Eaena Sanches, 
ouvidor geral do eivei, Pero damaral Pimenta, jniz dos feitos Luis Mergulhão 
Borges procurador da coroa e fazenda, e Pero Nogueira Coelho, ouvidor geral 
docrimeieacidade incorporada, em que assistião os vereadores Lourenço 
Carvalho, e Eomio de Lemos, juizes ordinários Manoel Pmto Brochado, 
e Francisco ÍOliveira Mostacho, Baltazar Garcez procurador da cidade, 
como escrivão delia Luís Soares de Goes, e os quatro misteres, Bertolameu 
Machado, Antonio Carvalho, Pero Dias, e Marcos de Matos, foi dito pelo ditto 
senhor Conde V. Eey ao ditto embaxador Mamede Zaman que por convir ao 
serviço de Deos e de S. mg.l». e do sõr Rey Sultão Mamede Idalxa ratificaiem- 
se as pazes que entre Sua magestade e o senhor Eey Ibramo Idalxa, seu pay, 

estavão feitas e juradas pello governador, que toi deste estado Antonio Moniz 

Barreto e pelo sen embaxador Zaerbeque o anno de setenta e seis, e 

nesta cidade, e assy o assento, aprovação, e retificação delias feito pello V. Rey 

Dom Francisco Mascarenhas.epellos embaxadoríS do ditto sor Eey Idalxa, 

Abdul Melique, e Coje Fartadim, e se remediarem as desordens, que os capi¬ 
tães, Tanadares, ministros e vassallos, de S. mg.d» e do sor Rey SuUao ma¬ 
mede Idalxá commettem por falta de noticia do que ellas obrigao a S- mg. 
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vassallos por lhe não ser prezente o que tem jurado e Estão obrigados a cum¬ 
prir com perda dos dittos vassallos do comercio e tratto dos mercadores, e 
sobretudo causar duuidas de parte a parte e para cessarem todos estes males, e 

inconvenientes e haver a amizade e boa correspondência que por meyo e obri» 

^ação do ditto contratto de pazes deve haver sempre entre Sua mg.cem 
seu nomee lugar os sõres v. Reys e Governadores, que forem deste estado, 
com o^sõr Rey Sultão Mamede Idalxá e seus sucessores, tinha proposto ao 
■ itto sor Rey Sultão Mamede Idalxá por seu embaxador Baltazar dazeredo, 
convinha se ratificassem, jurassem de novo, e apregoassem as di tias pazes, e 
disso se fizesse assento e escritura de como se cellebrava e o dia, mez e amio, 
em qim se fazia, e que nelle se assinassem S. ex.a e o Embaxador dei Rey 
Idalxá, por que mandasse fazer o sobredito ecom testemunhas dignas de fé 
se Lançasse em portuguez e parçio a copia e treslado da dita escritura, e 
assento no Livro dos contrattos de pazes, que este Estado tem feito com’os 

Reys visinhos, e amigos, em que também se assinassem Sua ex.» e o dito seu 
embaxador, e seus Lingoas. çertificando estar conforme tudo o escrito em 
Letra PortuguezaeParsia para ao adiante não haver duuida e cessar toda a 
■occasião delias e que hum treslado em Portuguez, e outro em Parsio. também 
assinado por todos, se entregue ao ditto Mamede Zaman. embaxador do ditto 
senhor Rey Idalxá, para que s. ex.a mande por sua parte dar a copia dos 
■capítulos das dittas pazes na cidade de Goa ao capitão delia, ea todos os mais 

capifâes e feitores das fortalezas deste es visinhos das terras do sõr Rey 
Sultão Mamede Idalxá, para saberem a obrigação que tem de cumprir de sua 
parte tudo 0 capitulado, e assentado nellas, sob pena de se lhes darem culpa, 

■e serem castigados não o fazendo cora a culpa o merecer, e o dito senhor Rey 
Idalxa per sy epello ditto seu embaxador mandar que na Secretaria da sua 
corte e Archivo estee viuo sempre hum treslado p.a haver viva notiçia do 
assentado, capitulado, e jurado, nas ditas pazes e que a todos os capitães, e 
tanadares visinhos as fortalezas e terras deste estado se lhe dém também tres- 
lados, como S. ex.a os manda dar aos capitães e feitores acima referidos, e 
cumprirem assy mesmo 0 que nelles está assentado, declarado e jurado, para 
que não no cumprindo, serem também castigados pelo ditto senhor Rey Sultão 

impa fixa e verdadeira para sempre entre S. mg.de e o dito sõr Rey. como de 
Irm os em armas se permitte, e he justo e razão q seja. e tal que os mais. 

Reys a envejem jo que tudo foi pellos dittos lingoas ouvido dito e declarado 

LsZo m! 0 dito sõr 

Rey Sultão Mamede Idalxa, seu senhor, pellos mesmos respeitos appontados e 

por em tudo querer que do sua parte se não faltasse em cousa guma que 
na. que El Rey. seu pay, teve, jurou e assentou com este estado queria 


! 

I 

+ 


que as ditas pazes tornassem à memória de todos, e para isso de novo as 
queria retificar, jurar, e cumprir, e que assy lho derão por ordem o ditto seu 
sõr 0 Rey Sultão Mamede Idalxá, e que em nome do ditto Rey seu sõr estava 
prestes para retificar jurar e apregoar as ditas pazes acima referidas, que o sõr 
Rey Ibrarao Idalxá, seu pay, assentou jurou e celebrou com o ditto Governa- 
nador Antonio moniz barretò por seu embaxador Zaerbeque, e o V. Rey Dom 
francisco mascarenhas com os embaxadores do dito sõr Rey Idalxá, Abdul 
Melique, e Coje Fartadim, o que conformava cora o que ditto sõr Rey Sultão 
Mamede Idalxá diz a S. ex.s. na cartada embaxada e crença que pelo ditto 
embaxador Mamede Zaman lhe enviou, cujo theor he o seg.^®; 

Grande no governo e mando sobre todos e snõr nas merçês e grandezas 
conhecedor de grandes e acreçentador dos bons, liçerçe em que se sustentão 
, todos os homês e se engrandeçem he v. ex a de casa e geração em que ha todas 
estas cousas que são muy próprias em v. ex a, he Balea do mar, grande tigre do 
mar. Dom Miguel de Noronha, conde de Linhares, V. Rey da Ilha de Goa,, 
que sempre esteja nesse estado; faço a saber a v* ex.^. em como meus gover¬ 
nadores, e capitães de contino em como já não se guardão os pleitos das pazes,, 
se usa costumes novos da parte dos de s. ex.a fizerão e de prezente o estão fa¬ 
zendo muitas quexas disso, como para na verdade me rectificar de tudo, mando 
lá homem da muita confiança e segurança em toda a verdade comigo, que é 
Mamede Zaman, a este respeito a essa corte; em caso que da parte dos meus 
Governadores e Avaldares haja erros me avisem, para que com muito rigor 
sejão castigados, com recado e carta minha, e se por parte dos de v. ex.^ ouver 
erros aliem do contratto, haja emenda de todo, sem deixar nada, e darse inteiro 
resguardo às pazes das leis Juradas com fee e verdade, e quando em todas estas 
. cousas ouver fee e verdade sem rancor do mao animo, então mandarei ordem, 

, fique por embaxador nessa cidade, em caso que quando não possa conçertar a 
dar vazão a estas corrupções, assy por parte dos de v. ex.a como dos meus, se 
, venha, para informar-me de tudo para então cora castigo dispor na emenda dis¬ 
so, e V. ex.a deve nisto lançar o sentido ao longe, e compor com fee da justa 
razão em tudo, e de tudo o mais trattará de my, e por parte minha, como cousa 
de my ordenada este homem, não sou nisto mais. 

Ao que s. ex.a respondeo ao dito embaxador por palavras per que agrade- 
ceo 0 que o ditto sõr Rey Idalxái seu senhor, nisto fazia, por ser tão necessário, 
■como se deixa entender do que fica referido, para a amizade de ambos os estados 
■ estar em pé e firme, evitando as duvidas e inconvenientes que cada hora se offe- 
, recem, e cada dia podem offerecer, e assy que logo mandaria fazer assento, e 
estromento de retificação das dittas pazes, como logo se fez, que em presença 
de todos os acima referidos o dito senhor Conde V. Rey jurou em hum missal 
e que por ambas as mãos diante do R,“° Bispo de Hyerapolis de cumprir e 
guardar por sy, e por seus sucessores em nome da Mag d® delRey Dom Phelippe 
nosso senhor tudo o capitolado e assentado no contratto das pazes que o Gover- 
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nador Antonio Moniz barreto celebrou Jurou e assentou em uinte c dous de oultu- 
bro do anno de mil quinhentos setenta e seis com Zaerbequc embaixador do sfir 
Ivey Ibramo Idalxá, e o V, Rey Dom Francisco Mascarenhas com os cmhaxa- 
dores do ditto senhor Rey Idalxá, Abdul Melique, c Coje Fartadin. em vinte e 
dois de Janeiro de quinhentos oitenta e dois e de em nada iiir contra elles, e o 
dito embaxador Mamede Zaman jurou assy mesmo em hum inoçafo, Livro da 
sua ley, que pello Lingoa deste estado Diogo Moniz Evangcllio lho foi dado 
em nome do ditto sõr Rey Sultão Mamede Idalxá seu senhor, de cumprir tudo 
0 contheudo nas ditas pazes feitas, capituladas e assentadas pelo ditto governa¬ 
dor Anto Moniz barreto, e embaxador do sõr liey Ibramo Idalxá, Zaerbeq, 
e 0 ditto V. Rey Dom Fr Mascarenhas com os ditos ernbaxadores Abdul 
Melique, e Coje Fartadim, e de todos os Reys seus successorcs, (pie em tudo 
■e por tudo cumprirão tudo o contheudo no ditto contratto, que em nome do 
dito senhor Rey Sultão Mamede Idalxá, seu senhor, de novo Jura ratifica, para 
se apregoarem e fazerem prezentes a todos os vassallosde S. mag.'á; c do dito 
sõr Rey Sultão Mamede Idalxá seus capitães feitores Tanadares e mais minis¬ 
tros para todos cumprirem o que nelles se declara e manda para o que se 
darão a todos os treslados e copias, como S. ex.a acima o diz. o que assi disse 
fazia.^eassentava pela ordem e poder que o ditto sõr Rey Sultão Mamede 
dalxa, seu senhor lhe deraem cuja conformidade assentaua jurava e retificava 
tudo 0 referido, e se assinava neste estromento, e o faria nos mais treslados. 
em que S, exa se assmasse. e qim assy com s, ex.a aqui manda apregopr 
P los ugares públicos desta cidade este estromento o senhor Rey Sultão Mame¬ 
de dalxa seu senhor o mandaria apregoar com a solenidade que em sua corte se 
costuma de que se fana termo e assento para a todo tempo constar disso. E 
para firmeza etodo o sobredito se fez este assento, em que o dito senhor conde 
V Rey e o diüo em axador Mamede Zaman se assinarão com os mais fidalgos 
conse heiros Desembarga.™, e vereadores e mais officiaes nelle nomeados. 

Secre ario do Sor conde Vizoreyo sobescrevy Por empedimento do Secre¬ 
tario destado Ambrozio de Freitas da Carnara por estar doente e asiney. 0 
Conde de Linhares. Assinatura em letra persa do embaxador Mamede Zaman 

\ Cunha-Lourençode Mello 

dEça Josezh Pm o Pereira-Dom Fellipe de Souza - P.o Barretto de 
Rezende Roraão de Lemos-Francisco de Carvalho - Domingos de Ca- 

ZrGamez Francisco de Oliveira Mostacho - Bal- 

tha ar Garcez - Luis Soares de Goes - Bertholameu Machado - Marcos de 
Matos - Pero Dias - Antonio Carvalho. (*) 

( Livro dasiiffzes n.o 1 , fl. I 3 ) 


(D Cfr. Doc, 134, 
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Contratto de pazes com ElRey Virabadar Naique do Canará' 0 
anno de 1633‘ 

Em nome de Deus todo poderoso- Saibão quantos este contratto de 
pazes, e perpetua amizade virem que no anno do nascimento de nosso sõr Jesu 
Christo de mil seiscentos trinta e tres, aos 5 dias de mez do Abril do ditto 
anno, nesta cidade de Goa na Sala Real da fortaleza delia, em que os sõres 
V. Reys fazem seu assento, estando 0 sõr Dom miguei de Noronha 
conde de Linhares do conselho do estado de S. mg.')®, e seu gentil homem 
da Camara, V. Rey e capitão geral da índia, e bem assi Vitola Sinay, Emba- 
xador de Queledi Virabadar Naique, Rey de Equeri, e Ambrosio de Freitas 
da Camara Secretario do estado e Apagi Sinay, lingoa do dito embaxador, e 
assy mais 0 reverendissimo bispo de Hyerapolis Dom João da Rocha do con¬ 
selho de sua magestade Dom Fran.co de moura tambera do cons.o de S- mag.*^® ^ 

e capitão desta cidade, e Joseph Pinto Pr.^. vedor da faz.da geral, e Lourenço 
de melo deça, e sendo todos juntos foi vista a carta de crença que 0 dito emba' 
xador Vitola Sinay trouxe de seu Rey para S- ex.^^ para efeito de assentar e 
jurar as pazes que entre este estado e 0 ditto Rey Virabadar Naique se trata- 
vão, a qual carta vai adiante copiada no fim deste assento e sendo lida a dita 
carta e havendose largamente praticado sobre as condições das dittas pazes, 
que por muitas vezes e diferentes ^ias se tinhão determinado se assentou este 
contratto e capitulações na maneira seg-*®. 

Que no que toca a Ilha de Cambolim, e fortz.®. de Barcelor se não alte» 
rará nem bulirá cousa alguma, e ficará tudo no estado em que estaua quando 
El-Rey Virabadar Naique escreveo a S. ex.^ pelo dito embaxador Vitolá 
Sinay sobre se capitularê estas pazes, the vir ordem e resolução de S. mag.i)®, 
por El-Rey Virabadar Naique ser disso contente, e da mesma maneira 0 
senhor Conde V- Rey. 

Que haverá hüa amizade perpetua entre ambos os estados sendo amigos 
de amigos e inimigos de inimigos daquelles "que não fore amigos do estado e 
para esses dará toda ajuda e favor possivel e que el-Rey Virabadar Naique 
não consentirá em nenhuns portos seus. que estiverem debaxo de sua Juris¬ 
dição nenhü cossario, nem malauar. 

Que El-Rey Virabadar Naique e seus successores serão obrigados a libertar 
todo 0 arroz e todos os mais mantimentos das suas tr.^® e portos para esta 
cidade e mais fortalezas do estado, como sempre foi custume, e mandarão 0 
seu tanadar de Barcelor de cima que restitua os fardos de arroz que ally se 
tomarão aos vassallos de S. mag.<^® por razão de direitos, ou empenho delles. 
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Que 0 dito Rey Virabadar Naique será obrigado a mandar pagar ao estado 
quinhentos fardos darros de pareas cadaanno como sempre pagariío os cliatins 
de Darcelor de cima* 

Que 0 estado será obrigado a tomar a El-Rey Virabadar Naique todos 
os annos vindo naos para cada huma das queouverõ de partir aquello aimo 
para o Remo trezentos e cincoenta candis de pimenta a rezão de vinte c dous 
pagodes cada candil, e para se fazer este pagamento tomará o dito Rey cento 

e dous sãotomés velhos por çem pagodes do dito Equery, e querendo o estado 

omar raais pimenta será o preço delia o que se assentar com o dito Rey Vira- 
badar Naique como de mercador a mercador. 

Que 0 estado será obrigado a lhe libertar para sempre em cada liiiiii anno 
doze cavallosdeixandoos passar livrem te por qualquer dos paços que quizer 
desta jlha sem pagar nenhüs direitos, e o dito Rey será obrigado a dar postos 

nos Rios de Garçopá ou Sangari a borda d’agoa vinte e quatro mastros para os 
navios da Ribeira de S- mg.de. 

р, ‘ Estalo 4t2o tres cartaos a 

El.Rey y.rabadasnai,uoe seus successores para tros embartações suas iren 
ao estato do «ecoa a Mascate, e Cache Nasare, conforme o costume antico. 

One 0 d,to Eey Vrrabadar Naique deixará cortar uas suas torras toda a 
madarra que for necessária para a Eibeira de S. u.q,.Io, „ por eila pedir pa- 
gam. algum, para o que dará favor e ajuda. 

с, nei?oL°?ordenar aos sens Jun. 

c3 m j ‘a 7“"“° 'l'“ oonforme ao 

òn oTvT rT so arrecadava, 

Qoeo ser V. Eey mandara fazer entrosa ao dito Rey Virabadar Naione 

O qual contrato e capitulações, 0 cousas nelle contendas, e este amizade 

1 cul7e t ‘ =“derom 

P g ardar ter e manter em todo assy como nelle se contem sob 

pena de que não o fazendo assy pagarão ao estado todas as perdas e danos oue 
ouver, por não cumprirè as ditas pazes, e o dito sõr mnd/V 1 *. ‘ f 

Governadores que ao diante forem deste Esínrin onK c ', 

dito Rey Virabadar Naique todas as percks t 

senão cumprir 0 que tndo o dito embaixador TOotVs'™''' '“““''"'f’ 
delRev Virabadnr Nninuo o i ^ ° nceitou em nome 

-’.i“ tre 

Vitola Sinay conforme ao enstume d! T “ r“‘“ 

-.eeseuss„cessore::“^^^^^^^^ 
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0 que se ouve por celebrada e solemnisada esta paze amisade para sempre 
entre este Estado, e o dito Rey Virabadar naique* 

E deste theor se deo copia ao dito embaixador Vitola Sinay assinada pelo 
dito sõr V. Rey embaixador e mais pessoas acima nomeadas para o dito Rey a 
mandar apregoar na sua corte, como o senhor V. Rey o mandará também 
fazer nesta cidade e mais fortalezas onde cumprir; de que se fez este assento 
em que todos assinarão. Gaspar da Costa o fez no ditto dia mez e anno. E 
eu 0 secretario Ambrosio de Freitas de Camara o fiz escrever, e assinei como 
test.^i que fui prez.t® a tudo. O Conde de Linhares—Vitola Sinay (emletra 
portuguesa) — Lourenço de Mello d’Eça —Apagi Sinay (em letra portu¬ 
guesa)— Ambrosio de Freitas de Camara. 

(Livrodepam n.® 1, fls. 17). 

Copia da carta que escreueo EURey Virabaãra Naique ao sòr vizoRey 

Ao vintorozo dom miguei de noronha Comde de linhares vizoRey da yndia, 
eu quelady uirabadranaique escreuo com m.t° amor, a carta e a capi- 
tolasõis das pazes que v.Ex. 7 mandou p meu Embaxador uitaná. (') Emtendy 
p ellas tudo o que tinha asentado, e tambê o dito Vitaná me deu a Relação 
larga. As pazes q v-Ex.^' asentou p meu Enbaxador vitana p.® acresentam.^ 
dos anbos os estados aonde v.Ex.a jurou p.a se dar o comprimento a tudo, e 
também de minha parte, nunqua auera falta sem duuida nenhüa p.a secomprir 
e goardar sobre ysto. Como vitana meu Enbaxador te jurado cõ v.Ex.a faça 
v.Ex.a comta como eu mesmo o fis, não tenho q declarar mais niso, ordeney 
aos meus regedores de baxo q correse cõforme as capitolasõis, das pazes e 
pregoasse aos meus vasalos, tanbe v.Ex.a ordene o mesmo aos seus capitõis. 

na segunda carta q v.Ex.a me escreueo sobre a madeira p.a apresto dos 
nauios darmada q emuernarão em onor, a que dei ordê q dexase leuar toda a 
madeira nessesaria asi os mastros e as vergas, e tambê me dise vitana q 
v.Ex.a emcomendaua q dese lisença sobre mais madeira aos capitais, cõsedy 
na mesma comformidade. tanbe v.Ex.a trataua na pr.a carta sobre ferroe 
salitre ordeney que se buscase, e o pouquo ferro d. tinha ê batecala ordeney a 
vitana q desse a v.Ex.a pelb justo preso, e o cauaio e a sella com seus apare¬ 
lhos e adarga e a lança q v.Ex.a me mandou emtre nossas amizades não 
esperaua estas couzas de v-Ex.a senão a amizade pura, mas como v.Ex.a me 
mandou com amor aseitey cõ boa auontade. 

Trazendo ds a saluamento as naos do Reino toda a mais pimenta q vEx.a 
a mister p.a auiam.tos delias alen do contrato, avizandome ordenarey q ueu’ 


(1) Vitola Sinai, 
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(Livro de pazes n.o 2, (Is.) 

39 

1633-Abril 12 

Almi-i do Rei extingui, A a Co#mtó, Jo Comemo. 

Mae „eas vas* el T ° "’“T 

mandei formar pelo Regimento oup nn^n •' ^omp.n q 

de entrar nella meus Vassalos com cabedir^ de Agosto- 

tos mil tt.os(2)comou IroP Millulo. e qum^ 

parte da minha L.a-aíl “ Im!"!”'" 7''“ P” 

mais que algumas das Camarasdo Eeiné P”'*''™'''' 

raialia Faz,- do que em I, , f™"’» «"iço a 

taçoens de meu serviço se achar coroem 7l''"7'r° 

aistre por hum s6 Tribunal ua forma em ui de te 

7>Uosecompraeg7rde:*,ttr,fr, V"' 

alffum, e valerá terá força e vigor nosto n„. = i ^ 

ír.h;T;““r 

(Livro das ordens regias n.o 2, fls 43) 


(1) Cfr, Doc. ISO. 

(2) Cruzados, 
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1633 - Abril 15 

Contralto de pazes feito com EURey de Candea Maastaná, o anno 
de 1633' Com o V. Rey Dom Miguel de Noronha 
Conde de Linhares 

Em nome de Deuos todo poderoso. Saibão quantos este contratto de paz» 
e perpetua amisade virem q no anno do nascimento de nosso Snõr Jesu Christo 
de mil seis centos trinta e tres aos quinze dias do mez dh Abril do ditto anno 
nesta cidade de Goa na Salla Real, e fortaleza em que os snõres V. Reys fazem 
0 seu assento estando o ex.“° snõr Dom miguei de noronha conde de Linha¬ 
res do conselho de estado de sua magestadei seu gentil homem da camara, V. 
Rey e capitão geral da índia com os embaxadores do ditto Rey de Candea Ja* 
sindra Modeliar, do conselho do ditto Reyi e Dissava de 'Uranora, e Crupanala, 
e Dom Rodrigo, lingoa dos dittos embaxadores, e o secretario do estado Am- 
brosio de Freitas de Camara, eassy mais o Rev.®° bispo de Hyerapolis Dom 
João da Rocha, do conselho de S. mg.*^®. Dom Franpisco de moura, também do 
Conselho do ditto sor e capitão desta cidade Gonçalo Pinto da Fonseca, chan- 
çeler doestado, Joseph Pinto Pereira veedor da fazenda geral e lourenço de 
mello deça, e sendo todos juntos, foi vista a carta de crença, que os dittos em¬ 
baxadores trouxerão do seu Rey, juntamente com os capitulos das pazes, que 
pede 0 dito Rey a S. mg.d® para sempre, para effeito de assentarem e jurarem 
as pazes que entre este estado e o dito Rey de Candea Maastaná se tratta- 
vão, e 0 teor da ditta carta e capitulos de pazes que pede he o seguinte. 

Carta delRey de Candea 


Capitulos das pazes que pede ElRey de Candea a Sua mg.á® para 
sempre, cujas condições são as seguintes: 

1. Primeiramente que o reino de Candea esta repartido em tres Reis filhos 
da rainha Dona Catherina legitima herdeira destes 'reinos de Candea e 
elles são os seus herdeiros delia, os quaes estão com suas terras repar¬ 
tidas já por ElRey seu Pai que elles acceitarão de sua vontade, e como 
0 reino de Candea he a cabeça destes reinos, ElRey Maastana fica 
sendo o cabeça, e nesta conformidade será sua magestade obrigado, e 
seus capitães geraes favorecer e ajudar os dittos Reis, e elles terão a 
mesma obrigação era todas as cousas do serviço de sua mg.i^® que se 
offerecere nesta ylha. 
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2. Diz ElRey de Candea que será amigo dos amigos de Sua mg.de e Inimi¬ 

go de seus enemigos; que todos os mercadores que quizerem passar ao 
ditto Reyno o poderSo fazer livremente não havendo nenhum modo de 
engano em sua vinda e mercançia. 

3. Diz mais ElRey de Candea que qualquer pessoa que i)or cujo crime se 

vier para o dito seu Reino, lhe não será pedida, nem elle será obrigado 
a entregala, mas querendo a dita pessoa irse lhe não impedirá o paço, 
e os seguros que se passarem de parte a parte serão guardados c o 
mesmo se usará com todas as pessoas que dos seus Reinos forem ás 
terras de Sua mg.de . 

4 Diz mais ElRey que todo o cattivo, que vier das terras de baixo, não será 
obrigado a entregalo, porem a pessoa em cuja mão cahir o pagará 
pollo preço que valer em Columbo e quando não se entregará a seu 
dono, e quando o ditto cativo não caya em mão de pessoa nenhüa, será o 
ditto Rey obrigado a entregalo, e o mesmo se usará com os catti" 
vos que das terras de Candea forem ás terras de baixo. 

5. Diz mais que todo o ladrão forro ou cattivo se entregara cO os furtos que 

fizer assy de huma parte como da outra constando do furto. 

6. Diz mais que nenhum capitão geral poderá quebrar esta pax ao dito Rey 

de Candea sem dar primeiro conta ao Snur V. Rey e a sua mg.düda 
razão que tem para o fazer e ao senhor V, Rey ou a sua mg.de man¬ 
dará as culpas que lhe forem aprezentadas do dito Rey para elle dar .sua 
defesa. 

7. Diz mais que no porto de Baticalou e nos mais que pertencere ao Reino de 

Candea terá o ditto Rey seus direitos e costumes como sempre os dittos 
portos lhe pagarão, e suas embarcações navegarão com cartazes do ditto 
Rey e as armadas de S. mg.de lhe darão todo o favor e a ajuda que lhe 
for neçessaria. 

8 . Diz mais que visto fazerse no seu porto de Baticalou com engano estando 

de pax a fortaleza, pede lha tirem. 

9. Diz mais que nem os elefantes os pode dar a respeito de em nenhum 

tempo estes Reinos o pagare, por onde pede rasão e justiça. 

10. Diz mais que nesta cidade de Candea estará hum Religioso de S. Fran** 

çisco com sua Igreja para administrar os sacramentos aos christãos 
due houver, e dará liberdade em seu Reino a toda a pessoa que de sua 
voutadequiw receber afee, tirando os cattivos pollos inconvenientes 
que pode haver entre seus snõres e os P.es 1. 


1-padres, 


DOO. 40 

11. Diz mais que nas demarcações que se lizerão nas pazes paçadas se não 

movera nada de novo: A’s qüaes são guauhia baiana estrema de Panaua, 
e ualavé estrema de Veleuaua, Andaolutota estrema de Cosgama Ve- 
rahunaela, estrema de Bulatgam, bocarabevila, estrema de Urupalatai 
Ambuluava estrema de Urunuara, Canugahinua : de Jatinuara, Balané; 
de tunpanha, Muangammana, Galabaua, de haraçiapattu, deBocauala: 
de Asguina, de higasliinna, Deuragora, Millaualcara, Denuara calauia; 
estes são os limites das estremas. 

12. Diz mais ElRey de Candea que fazendose as pazes deste modo entregará 

todos os capitães e mais Portugueses com suas armas, aos quaes guar¬ 
dou no rigor da guerra e ategora com tão bom trato como podem con' 
feçar por serem vassallos de sua mg.de cuja grandeza espero me 
faça tudo o que aqui peço. 

E sendo lida a ditta carta e capítulos das pazes, que ElRey de Can¬ 
dea pede, se assentou pelo sõr conde VisoRey em cada hum delles o 
seguinte com os dittos embaxadores. 

1. No primeiro resolveo s. ex.^ que açeitava as pazes que ElRey de Candea 

pede, com tanto que os dous filhos do Rey de Uua e matale as con¬ 
firme e jurem com ElRey velho e maastana Rey de Candea sem em¬ 
bargo de conhecer a elRey velho por cabeça nellas. 

2. No segundo disse s. ex.^. que obrigação hé dos Reis tributários serem 

amigos de amigos e inimigos de inimigos, porem por s, ex.a fazer 
honras a estes Reis de Candea, Uua, e matalé disse que seria amigo dos 
amigos destes Reis e inimigos de seus inimigos, com tanto que estes 
seus emigos não sejam amigos do estado, porque neste caso será o es¬ 
tado neutral. 

3. Ao terceiro disse s. ex.^ que isto se entenderia só nos soldados e lascaris 

que andarem no nosso arrayal e nos mais naturaes da terra como não 
forem escravos cattivos e em outro genero de gente não, e inda a gente 
appontada se commeter algum caso de treição ou algüa desobediençia 
contra seus capitães, não poderão ser amparados nos dittos reynos, 
antes os entregarão, e o mesmo fará o geral daq.l^. ilha aos que come¬ 
terem semelhantes delictos contra o ditto Rey de Candea. 

4. A quarto capitulo resolveo s. ex.a que não convinha senão pollo modo 

que está appontado no capitulo antecendente- 
5- E com 0 quinto capitulo se conformou o sr. VisoRey. 

6 . E no sexto disse que assi o faria o Estado, mas que na mesma forma o 
farião também os dittos Reis: e que o dito Rey de Candea, querendolhe 
quebrar a paz o capitão geral daquella ilha, ou o ditto Rey a elle, como 
0 ditto Rey não tem embarcações por que faça aviso, bastaria avisar 
por meyo da camara da cidade de Columbo. 
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7. No settimo capitulo resolveo s. ex.a que as terras de Ikticalou, c aquella 
fortaleza são de sua mg.de. porem porque o s.e>' V. Key quer fazer honra 
e mercÈ a estes Reis, em nome de sua nig.de ihg conçede que as terras 
de Baticalou fiquem ao ditto Rey de Candea, com tal declaração que 
ficara de terra ao redor da ditta fortz.^ dous mil paços geométricos, e 
sendo menos, o que mais alcançar hüa peça de alcanço da nossa arte- 
llieria, a qual se medira polia pessoa que o cap.»'» geral daquclla ilha 
ordenar, pondolhe seus marcos e balizas, e que os rendimentos da alfan- 
dega daquella fortaleza serão amettacle do ditto Rey de Candea, e a 
outra amettade de sua mg.di;. e para não liaver duvidíi, nem embaraço 
na arrecadação delles assistirá hum recebedor do dito Rey de Candea 
na ditta Alfandega com os officiaes de sua mg.áo para cada hum haver o 
que lhes tocar, e se euitarem por este modo entrarê e sahirem cousas 
defezas, e o capitão de Baticalou terá ordem pera passar todos os carta’ 
zes a elRey de Candea, e a seus vassallos para navegarem, c comer¬ 
ciarem suas embarcações, e nos dittos cartazes se declarará q fazendas 
vão nellas, e que pessoas, e com declaração que não metterão cousas 
defezas, como armas e todo o genero, e estromento delias, porque em tal 
caso perderão as mesmas embarcações e fazendas que nellas vierem. 

8 e 9. Aos octavo e nono capitulos respondeo s. ex.a que era matt.>'á‘ i a 
quenellesse trattavaquenemouvila propor queria porque parece que 
não só oífendião a grandeza de sua mg.de ainda a lidelidade que se 
espera delRey de Candea mas que por lhe fazer graça e merçô em nome 
de sua magestade lhe conçedia que hum dos dous elefantes, que he 
obrigado a pagar de pareas em cada hum anno não pagasse hum delles 
por tempo de seis annos, e acabados elles, tornaria a pagar os dous 
Elefantes de pareas como sempre pagava, e os que devesse atrazados 
pagará logo, tendo respeito a entrega que fazia dos Portugueses que 
temcattivos, e aos trezentos amanões (i) de nelle (2) de pareasfl 
antigamente pagavão os Vaneas de Baticalou aos capitães de Manar, e 
por outras boas considerações que se teve na matt.‘’‘, 

10. Ao decimo capitulo respondeo s. ejt.> que aceitava o qiie nelle se continlia 
e cumpriria de sua parte a parte ,ue lhe tocava com tal declaraçio que 
elRey sustentará o ditto religioso como sempre foi custume. 

No 11. acordou s. ex.^i que pollo modo das demarcações passadas no 
tempo de Dom nunalvres, concedia coma declaração do capitulo sel- 

1 — matéria, 

(1) Amanilo; E' medida de capacidade em Ceiléo, equivalente a seis alqueires. 

( 2 ) Néle; Arroz em casca. 
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timo, em que se diz ficará ao redor da íortz.a de Batecalou dous mil 
paços geométricos de tr.a e sendo menos o que mais alcançar a nossa 
artelharia- 

12. E ao 12.° e ultimo capitulo respondep s. ex.a que aceitava a entrega dos 
capitães e mais Portuguezes que o ditto Rey de Candea tinha cattivos 
a qual já se entendia se havia de fazer porque ahy não havia pazes 
ficando os portuguezes cattivos, nem outros que forão cativos na guerra. 

E feitas e acordadas as ditas capitulações de pazes e amizade perpetua 
entre os dittos embaix.'^®s 0 s. ex.^ de commum consentimento ordenou 0 ditto 
sõr V. Rey os dittos embaixadores aprezentassemo poder que tinhão do ditto seu 
Rey para jurar este contrato de pax na forma nelle declarado, e por elles foi 
apresentado 0 papel, cujo treslado he 0 seguinte. 


Temo do juramento das pazes atrás referidas, 

Em Goa aos quinze dias do mez d’Abril de mil seiscentos trinta e tres 
annos, nos aposentos do ex.™° sõr conde de Linhares, V. Rey e capitão geral 
da índia estando elle ahy de presente e Jasundra Modeliar do conselho d’ElRey 
de Candea e Dissava de üranora e Crupanala embaixadores delRey de Candea 
Maastana com 0 lingoa da embaixada Dom Diogo e 0 secretario do estado 
Ambrosio de Freitas de Camara e os mais fidalgos e pessoas nomeadas no 
assento da paz atraz escrito, mandou 0 ditto senhor conde VisoRey vir hum 
missal, e pondo sobre elle sua mão direita Jurou em presença dos dittos embaixa» 
dores de guardar e cumprir tudo 0 capitulado no ditto contrato assy, e da ma» 
neira que se nelle contem e prometteo que 0 mesmo farião os V. Reyse governa¬ 
dores que lhe sucedessem, e logo os ditos embaxadores jurarão também em 
nome do ditto seu Rey por Deos todo poderoso por seu pagode, e sobre 0 ditto 
Rey Maastana, dizendo q em seu nome e de seus sucessores juravão de cumprir 
0 ditto contrato da paz, e amizade com todo 0 capitulado nelle sem duvida 
alguma; de que se fez este termo em que 0 ditto'senhor Conde V. Rey se 
assinou com os dittos Embaixadores, e testemunhas que a este acto forão pre- 
zentes. E eu 0 secretario Ambrosio de freitas de Camara 0 fiz escrever. — 
O conde de Linhares — Sinal de Jassundra Mudeliar— sinal de Corupu Rala 
— Dom Fr.°° de moura — Lourenço de Mello deça — Gonçalo Pinto da Fon. 


seca. 


( Livro àe pazes n.° 1, fl. 22 ) 
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'Novembro 12 


Carta daUrci ao vicc-rei, 


«« »>vi» .m,i ,0 

.5. n„..„ 

í»T«eUa costa os ene,niso. * E„rop,t 

<I»e nesse estado se podem offerecet,' ente„de„r! , ,. . “““ 

presente que todos OS q espero receborrid to r serniço maes 

f'“-“fateam.oocniL:„- ^ ■'« 

alem da falta de gente e cabedal cò aue ° '* 

a inconstançia dElRey de Bisnami r~^ • ■ i'i<:oiivenicnte 

, empresas, e',ne a„e„ o sf »«m.ira„„o„as 

lhe mandarieis a Armaia pue pefa * f't'"™ ^ ““ 

que se esperaua dapiielle Rey, e acnarilam n ■ ”1° ““h'ilrar o fatioi 

mesmo mes de tenr.» deste anno delrem'" emliareo do rpie no 

8aliotas,e,resentossoldate^ "h” Armada dedes 

Domingos ferreira Be.iago, e nos “iLt , ‘l' “ »»» <1= 

traes se gantariio as praças por nSo serem m'oÍ f r fi 

guarniçao, se O não estornasse a inconstância rh 

nano há grandes tormentas; e por a moita im„ “""1 denrdi 

pe eu lenho por igoal as de Ormnz e Sortam “C 

procureis conseguir por todos os rnevos õ J.71 encomendo nuiito 
sente 0, por tantas vetes Vos mandey escreom em’ '7'"® P' 

intentar e lançando mío de qualquer occasiáo õ se ff‘.* ' 

que ouuerdes obrado. Escrita em Ix.a a 12 de Nov I “”^'7’ ""“"A»™» ' 

a 12 de Novembro de 1633. líoy. 

(Livro das monções n.o 19 A, fls. u ) 


L533 Novembro 12 


Carta do Rei ao Vice-rei. 


Conde Sobrinho V. Rey da índia Pi, T?m 

coinoaquelle que muito amo. Aoqemcarhd 

donos mandey escreuer açerca de a udard! p 
se não apoderar de seus Reinos que como ^®Mueperao Mc 

---Potvetinhoaesseest!dop::p:~^^^^^^^ 
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cõ elle, e não o irritar dando fauor a Soltão Bolaquim que se dizia hera uluo, 
sem uos segurardes ser elle posto que a diuerção que por sua parte se íizeçeim- 
portaçe muito; respondestes em carta vossa de 29 de dezembro do anno passa¬ 
do vinda na naueta Sam Phelippe que procuraes conseruar a paz com o Mogor 
dissimulando cõ as naos dos mouros pagarê em Surrate conforme ao capitulado 
mais ou menos direitos, e q as guerras ciueis que hauia entre os Reys desse 
Oriente duraria muitos annos, e não dereis nenhü fauor ao Soltão Bolaquim a 
francisco de leão Religiozo da companhia de Jesus vos certificar que não era 
elle pollo conheçer e auello criado e ficaria na Corte de ElRey da Perçia muy 
estimado e respeitado que se dizia lhe prometera o Xá grande exercito contra o 
Mogor e lhe dera o que os annos passados ganhara em Candar, e pareçeome 
dizeruos que procedestes bem em obviar os rompimentos cõ o Mogor enemigo 
tão poderozo, e emcomendouos que o façais assy emquanto se puder escuzar 
não se descuidando de preuenir a execução de seus desenhos que com muita 
razão obrigão a grande reçeo e procedendo em tudo cõ as mesmas considerações 

e dandonos particular conta do que suceder. escrita em Ix.a a 12 de 

novembro de 633. Rey. 

(L.° das monções n.° 19 A, fl. 55) 

43 

1633 — Dezembro 12 
Carta del-rei ao Vice-rei, 

Conde Sobrinho VisoRey da índia amigo- Eu ElRey vos enuio muito 
saudar como aquelle que muito amo. 

Em 31 de Março de 631 vos mandey encarregar tratásseis de auer a for- 
taleza de Trangambar que os Dinamarqueses queriào vender aos olandeses de 
Jacatara, e em trinta e hum de janeiro do anno passado se vos auizou que 
por os olandeses a haverem comprado, e se entender q o naique de Tanjaor não 
consentia na venda procurásseis cõ todo o cuidado auer a fortz.a por via do 
mesmo naique cõ sua assistência, por todos os meos de forsa inteligençia e 
compra que se uos offereçesse, Ao que respondestes em seis de outubro de 632 
e quatro de Janeiro deste anno pela naueta e Galeão São francisco de Borja 
referindo na primeira carta o intento cõ que estaueis em rasão da compra e 
preço que os Dinamarqueses pedião, e penção annual, e reposta q lhe destes, e 
na segunda dizeis que em outra carta me daes conta da diligençia q fazeis para 
aueraquella fortz.a pellas armas, e hauendoo visto me pareçeo dizeruos, q 
respondestes aos Dinamarqueses na forma q convinha à pratica da compra da 
fortz.a; e Vos encarrego muito proçedaes nesta matéria conforme dizeis, o 
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detreoiinavois fazer, auizandome de tudo. escrita em Ix.^i a 12 de Dezro 
1633. Rey, 


de 


(Livro das monções n.o 19 A, íl. 13) 

44 


Carta do Rei ao Vice-rei, 

co»“:.êt»'i: »»"» 

Vendo a Vossa carta de 20 de Deaembro de 631, |,or ,,„o ,„e d«te 
conta da proposta qne havíeis feito ao Cons.o pe Vos assiste em ra/àodo' 
poderes que derretera pe^oa que ficar gouernanrio em Vosso Irrgar ™'k 
urss embarcardes por serem mortas tres das que se nometrrão e estrrr erntSri no‘ 

do s em ZseSro °''T' 

dos e em Conselho que os poderes fossem os ordin.ro» na utrerra fasend-ir 

!âr!lloT™”'“*“ ' ">“« di di.o, me 

pareçeo drzeruos que a pessoa que onuer de ficar eni seu lugar srrcedcndo em 

barcaruo, e pas^rM aponta de Dio.ou o Cabo de Comorrilehês' 
Droris?°d' “ ? “ Con-s." sem se osterid ‘r a 

proulsãodos offlcios e raerces dedr.« aiie hfl'] ^ i ' 

bom gonemo q laçais Vos donde Vos achardes Escripta“at' ! f 
zerabrode 1633. Rey. (*) einLx. .i 20de de* 

(Livro das monções n.o 18,11. 94) 
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534. 

Ingleses ou Ingreses -1,72, 149 . 244 
300, 306,307, 309, 310, 341,352* 
474,483,532,534,564. ’ 


Governador de chapéu —239. 

Graça (Fr. António da), provincial 
de Agostinho - 71. 

Graça (Fr. António da), visitador da 
ordem da capucha — 431. 

Guevara (D. Cristóvão de), sargento- 
mor - 272. 

Gufeçara {Gunfexvar), templo hindu 
de Gangoly — 457. 

Gundras — 254. 


521,522, 532. 

líomem (Domingos de Almeida)- 
76. 

PIomem (Desembargador Gonçalo 
Mendes)-28, 71,85, 90. 

Homem (Manuel), engenheiro - 489, 
515. 

Hugli ou Ogolim, porto da Bengala 
460, 462. 


Jacatará-233, 272, 273, 418, 419 
504. 

Jafanapatão - 13, 45, 48, 50,51-53, 
p, 140, 266, 280, 352, 502, 522, 
525,526, 529. 

Jahangir,rei mogol~23, 26 . 

Jahanguiri, nau— 25. 

Japão- 133,173, 209, 232- 

Japo (Rainha de) — 70, 93. 

Jasques —121. 

Jerónimo (S.), forte de Damão- 
163, 263. 

Jesus (Padres da Companhia de) — 
29,532. 

Jesus (Fr. Sebastião de) — 519. 

Jida - 25. 

João Batista (Frei Epifânio de S. ), 
visitador dos Carmalitas - 432. 

Jor-43, 133,507-509. 
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da Capucha - 431. Jorge (Pero) - 75,76. 

Jorge (Fernão), administrador da Junção- 257. 
companhia do comércio — 213,214, 
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Lacamane ou Lassemane, general de 285. 

Acliém — 506,520,521* Lisboa C D. Frei Cristóvão de), arce- 

Lacerda (António Pereira de), fidal- bispo de Goa.—87. 

go — 5^. Lobo (Bartolomeu j — 297. 

Lacerda (Jacinto Lobo de) —161. Lobo (D. Diogo), capitão da cidade 
Lamo (Príncipe de) — 382,393,394. de Goa ~ 19,21. 

Lareca—208, Lobo (D* Filipe), capitão geral da 

Leal (Simão) - 37, 38,92, 93, 95, China - 408,420. 

99,101,106. Lobo (Manuel Vieira), juiz ordinário 

Leandro (Fr.), carmelita na corte do de Cochim, - 3,4. 

Idalxá - 271,519. , Lodi (Khãn Jahân) - 284- 

Leão [ Pe. Francisco de) - 332,333. Lopes (Domingos) - 515,552. 
Leitão (António) - 551. Lopes (Fernão), médico na corte do 

Leitão (António Coelho), vereador Idalxá~ 334,335,475. 

da Câmara de Cochim - 3,4. Lopes (Padre Fernão), da Compa- 
Leitão (Francisco Teixeira) - 76. nhia de Jesus — 350, 361. 

Leitão (João Fernandes ), capitão da Lopes (Francisco) - 510. 
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61-63,67-70,91-93, 99, 100,101- curador da cidade de Cochim — 
103,106,107,110,147. 3-5. 
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Liçon (Dom João), fidalgo castelhano Lucena( Francisco de), secretário de 
em Goa—168. Estado —83, 85,138. 

Lima (D. Diogo de) - 355,356,381, Lucena (João Rodrigues de), verea- 
428. dor de Cochim - 4,5. 

Lima (D. Francisco de), capitão -mor Lucena (Pero Rodrigues de) — 3. 

das naus do Reino - 85, 90- Luis (D. Cristóvão), alemão - 150. 

Lima (D. João de) - 75. Luis (Domingos) - 76. 

Língua do capitão de Onor— 65-67, Luis (Dom),modeliar 12. 
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Maastana, rei de Cândia - 577. 
Macassar — 418. 

Macau- 165,167, 173,175,209,268, 
269,342,352,417. 

Macedo (Jerónimo de), capitão da 


viagem do Japão — 133,178. 
Macedo (Marçal de) — 387,388. 
Machado (António de Faria), inqui* 
sidor- 357.431. 

Machado (Bertolomeu) —76. 
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Machado (Domingos) ~ 76. 

Madega - 64. 

Madeira (João) - 54- 
Madeira (hr- Diogo), vigário-geral 
da ordem de S. Domingos — 71. 

Mfidrid( Mosteiro da Encarnação de) 

Madime, príncipe de Uva - 51,52 55 . 
Maduré ( Naiqiie) - 360,361, 518.' 
Magalhães ( António de) - 75 . 
^^Salliães (Gaspar de Aguiar de) — 

Magalhães (Francisco Cutrim d®), 
fidalgo- 550. 

Mahim ou Maim - 201,263 ‘')64 

Malaca-41, 43, 72. 332, 133 . 140 , 
Í51, 158, 159, 161, 162,171,179, 
181,199, 203, 210, 273,279, 281 
308, 341, 349)350, 352, 417'419! 
422.4p, 463, 501, 505-508. 512, 
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Malavar — 21 , 121 . 

Malavares - 95,318. 
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Maldiva — 254. 

Malvana - 54,59,520. 
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' embaixador do 
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Marnod Momy, vassalo do Idalcão - 
14. 

C^irava, príncipe de Calicut 

Manancabos — 133. 

Manapar-259,361. 

^11? Ho’ 

Manavikrama, rei de Calicut- 183 . 
Manecarvare — 529. 

" 556 “'”'7’18. 20.22,31, 32,37, 
«UM; 139; 203, 247, 248, 249, 
Mangate Achem, embaixador do Sa- 


morim — 545. 

Manila- 13,150, 165,168, 173 , 174 
176,206, 209,417,509. 
Manomotapa ou Monomolapa-''M9 
396,399,400,542,543. 

Manorá —139. 
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Cranganor — 5 . 

Manuel (D. Francisco)- 20 . 
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Marecos (Baltazar) - 75, 

Marianeiro (Luis Fernandes), procu¬ 
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Marinheiros da terra firme r(!crutado.s 

para a armada de Goa - 558. 

Marinheiros de Goa, Salcete e Bardez 
(Kecrutamento dos) - 55K. 

Marinho ( Balíezar)- 304, 315 390 
426, 427, 554,555- 

Marinho (Salvador Ribeiro), capi¬ 
tão de Mangalor-15,17, 30. 
Marrajá, rei de Achóm-506. 
Marsamy, templo hindu —537 

Martins (Paulo) —76. 

Mascarenhas (D, Filipe) - 273 307 - 
309. 348. 353. 355 ' 361. 440.527. 

Mascarenhas (Francisco de Oliveira) 
capitão do forte do Cabo — 76 144,’ 

205 ’. 

Mascarenhas (D. Pero ),vereador da 
Camara de Goa — 120 156. 
Mmrentas(D.Pe(l,„),capi|,,„ Jo 
Din-233,255, 357, 3fi3. 
M,™fe-62 87,101,I35,136,139, 

3^5:11'^, 

M.issuIi[«iliio-73,146, 181 , 522 . 
Matale - 575. 

Matarão, imperador de Java —418^ 
Matoso (Protásio) —12 

Meca- 192, 234, 305, 457. , 

Meireles ( António de) — 362 

sKr”'”’ ''“■■«2.351.502, 
Melindc-7,394,395,444,'M5. 
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Melique-267, 278, 3.13, 326, 328, 
330,332,523,524, 530, 553, 556, 
578. 

Melique (Abdul) -565, 567,568. 
Melique Ambar —326, 414,560. 

Meli Sandar — 477. 

Melique (Xerife), avaldar do Concão 
-321. 

Melo (Diogode)- 344,345. 

Melo de Castro (Diogo de) — 349. 
Melo (Gaspar Afonso de), capitão- 
mor da guerra de Mangalor —32, 
92,95,100, 272. 

Melo (Gaspar de), capitão geral de 
Mascate—67,487. 

Melo (Jorgede) —510. 

Melo {Luis de 13rito de) — 20. 

Melo (D. Luis de), capitão de Ba- 
çaim~425,511. 

Melo (Martim Afonso de), capitão 
de Mascate— 85,182. 

Melo (Sebastião de Souza de) — 85. 
Mendanha (Pascoal de), língua da 
feitoria de Damão —292, 293. 
Mendes João —76. 

Mendes (Desembargador Gonçalo) 
-159. 

Mendonça (André Furtado de) — 
128,277,440- 

Mendonça (Diogo de) — 11. 

Mendonça (Luis de), capitão-mór do 
Canará-201,203,211. 

Menezes (Afenso Teles de) — 75. 
Menezes ( António Teles de) — 408. 
Menezes (D- Frei Aleixo de), arce¬ 
bispo de Goa— 372,374, 

Menezes (Constantino de Sá e), geral 
de Ceilão -353, 355. 

Menezes (Diogo de Souza de), capi- 
tão.mor-21, 41, 85, 90, 218, 219, 
222, 224, 245, 248-250, 252-254, 
256, 258, 350, 356, 396-398, 453, 
455, 513, 562. 

Menezes (D. Francisco de), capitãO' 
geral —15,18. 

Menezes (Franciscoda Silvade) — 


Menezes (D. João de)-513. 
Menezes (D. Manuel de)-537. 
Menezes ( Pero da Silveira de) — 20- 
22, 24, 45, 71, 77, 85. 

Mesquita (Gaspar Pacheco de)- 
116,463-467. 

Mexia (Padre Pero), reitor do Colé- 

gio, de S. Tomé, -270,479,504. 

Miguel (S./, fortaleza de Cambolim 
-391,513,514. 

Miguel (Manuel Pereira de São), es¬ 
crivão da Fazenda —398. 

Migueis (Pero) -76. 

Milheiro (Simão), juiz ordinário de 
Cochim - 4. 

Miranda (Francisco Pereira de), ca¬ 
pitão dum baluarte da fortaleza de 
Cranganor- 102,552. 

Mirizeu — 242. 

Mirmuza, capitão de Surrate-233. 
284, 285,287, 291-294,300, 301 
305, 311-313,532,533. 

Mirza Razebo, embaixador do Idalcão 
-473, 499. 

Misericórdia de Cochim —191, 
Misericórdia de Goa - 137,141, 375 . 
Misericórdia de Malaca - 280,424. ' 
Misericórdia de Lisboa, sua fundação 
-373. 

Moçambique-7, 87, 127, 139, 143, 
147, 188, 189,199, 219, 248, 251, 
313,385,453.490,514,545, 

Modeliar branco —12. 

Modeliar { Jassindra ), embaixador do 
rei de Cândia -573,577. 

Moedina (Xeque), embaixador do 
mogor —317. 

Mogarnar-63, 64,108. 

Mogor-234,272,274,278,283-285, 
287, 288, 290, 292, 329, 330, 347 
400, 411, 413, 416, 460, 461, 467, 
523, 532, 533,553,554,556.561, 
578,579. 

Mombaça- 87, 139, 385-388, 393- 
395, 400, 427, 430, 437, 438. 440 
442, 444. 
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Menezes (Francisco Teies de) —488. 
Menezes (Gaspar de Carvaiho de) 
-49. 

Menezes (D. Luis de) — 85. 


.Moniz ( Pero ) — 75. 

Moraes (Donato de) - 387,388. 
Moraes (João Pinto de), almirante da 
armada de aito bordo —134. 
Moraes (José de) -76. 
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Moreira (Baltazar) - 75,387,388. 
Moreira (João Lopes da), íuraungão 
da fortaleza de Malaca 133 , 
Mormugao - 340. 

Morton (Cap. Matthew) — 309, 3lo. 
Mota (Jeróninio Gonçalves da) — 
63* 

Moura (António de) - 356, 403. 
Moura (Dona Catarina de)-218 
220-222,396,398. ^ 

1?’ Francisco de) - 218, 219 
234, 272, 346, 356, 385, 389, 394,’ 


427,428,431, 437,443, 510,513 
532-535,563. ’ 

Moura {João A'l vares do) -- 428. 
Moura (D. João de)^313, 324 
Mourão (António Jorge) - 55]V 
Moybaly-319, 320. 

Mudeliar —51, 60. 

Mudeliar (Jassundra), embaixador do 
rei de Cândia—467. 

Muluco Jahu, rainha de Bijapur— 

Muzungulos —430,440. 


Na^que (Virappa), rei de Iqueri- 

Naique de Tanjore - 351, 352,512. 
Nandavar ou Nandar - 63,64,98, 99 

lOoi * 

Naranegi, tio do rei de Sarceta—263. 
Vijayanagar - 502, 504^ 

Neçipaíao-55. 57, 59, 203 , 281 
m 298, 302, 352. 503, 512, sll. 

Negreiros (António Rebelo de), cidar 
dão de Cochim - 550. 

Neiva ( Manuel A’lvares da),cl4re 
da Sé de Goa —431. 

Nigumbo - 53. -iluboí/ 

Nizamoxá, rei de Ahmadnaga/'^te6 
Noronha (Constantino de m,'^),' 


geral de Ceilão—10, 50 51 u 

130,131, H9, 182, 348 b sM 
377,381,400,502,520. ’ 

“^(Domingosda Câmara de) 
“"008, 355, 356. 

Noronha CD. Fernando de), filho do 
.,'"“,™,-:272,356,510. 

de), homd- 
mmo do referido lilho do vice-rei 

‘'«>-355, 

Noronha (Ma„„el da Clmara de). 

Norte (Armadas do) —I 2 I. 

Norte (Feitorias do) - 254. 

Norte (Fortalezas do) — 267. 


Coutinho de) 

« 0 /j 347« 

Olaia (Rainhade) —30. 33 69 9 ^ 
^,100.101-104,107,109,'UÔ.“'“' 
°1™J4^1'‘1‘P" íel-SO, 53, 58, 

Oliveim (Padre Francisco de), reitor 
do Colégio de Cochim -235, 528. 

99, 100 

139,246.248,249, 258. 315, 322, 


Oracha (Dom Manuel Pereira 
Orfãs dei Rei - 374-376 

j82;)S5'^578’'*''"' 

António da Fonseca), ve 
cia hazenda em Mascate ■ 487. 
Gv^Gjedde, comandante dinamarq 
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Pacheco (André) — 75. 

Pacheco (António de Brito) ~248. 
Pacheco (António João Gaspar)" 
,551. .. ,, 

Padres solicitados pelo capitão de 
Surrate — 233. 

Padraanabha, nome do elefante do rei 
deBanguel~64. 

Paes (Pero Fernandes) " 189._ 

Paes (Seteião Soares), juiz dos 
feitos "220, 226, 397. 

Paés-"Í74. 

Pai dos cristãos ~ 187,188,227,229, 
231. 

Paiva (Manuel de) — 266,29(). 
Paixão (Fréi JérÔnimo dâ) — 71,431, 
489. 

Pàièãcafè"5'2, 1,8,L 269, 270, 279» 
340, 3'41, 344, 349, 351, 352, 403, 
478, 479,501, 503-505, 512, 522, 
526,578. 

Paliporto " 549* , « i 

Pandito (Nagogi), enviado de Putàpá 

- 38. 

Pangim-514. , 
íao, forte —391,459- 
Pareça (Bimigi)»enviado do capitao 
de Surrate-22. ^ ^ , 

Parsamagrama, embaixador do rei de 
Arràclò ” 493,495,497. , 

Patâne (Rainha de) -42,43, 508. 
Patànè, mercador de pedrarias em 
Goa- 340. 

Pate — 382, 389, 393, 395. 

Pedro (Dom), mpüro cónvertidó ao 

catolicismo em Goa " 44.^ _, , 

Pedro (Igreja dé S.), em' Tüticorirti 

— 631i 

Pegu-467, 485, 486, 523,554* 

Pera-417,419,501. 

Pereira (Padre Antonio), jesuíta 
276. 
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Pereira(Bartolomeu)"76. ^ 

Pereira(DiogoLobo), oÜvidot gerál 
do civel “ 71,90. .,v 

Pereira (Francisco de Sousá)"”^, 
143, 188,195, 356.. , 

Pereira (Gaspar)" 199. 

Pereira (J oseph Pinto)" 485* 

Pereira (D. Nuno Alvares)" 147, 
220, 251,357, 399, 400, 454, 542, 
543,576,580. 

Pereira (Doutor Pedro Alvares)" 
71,90., , .... 

Peieira (SiNèstrè' Gbnçâlves ),■' éflviá- 
doabldalcão—195. 

Pereira (Simão de Melo), captãO" 
121,130. 

Persas - 451. ,. 
feia "149,414,451,475'; 

Pessanha (Sebastião)" 528. .. 

Pessoa (Manuel), cafiifãó da fotta- 
leza de Bãíecàlou — 298- 
Pestana ( jiíánuel') - 525' 

Picoto (Duãrté Borges)’"75. 
Pimenta ( Doutor Pero dè' Anlâral) 
- 226,346,410. , 

Pimenta (Francisco Pinto) - 20- 
Pinheiro' (Padrò Manuel) — 23-25. 
Pinto (António Vaz) — 420- 
Pipeli (éahdèl de)" 463,464. 

Polias "448. 

Pólvora (Casa da í" 129.516. 
Pondá- 114-116,123-125,179,180, 
185,246,255; 314,315, 322, 336- 
338,392,471,474-476,500.^ ^ 
Pondufâ contil (Puhturakkon), titulo 
doreiSamorim-184- 
Porto grande, em Bengala 116,496. 
Preto I Maítim Lourenço), capitão da 
vigia da costa de Mombaça — 439* 
Pudapatão — 549. 

Putapá, regedor do rei de Iqueri 
32,37,39,47,93,95. 
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Queiroz (Joíío Pinto de) 
Queldy - 540. 


Quintal (Constnntino do), escrivão 
da câmara de Cocliim~.3-5, 


Q.™- 120,121,130,133, 149, 


159,160. 

Quilimane ■” 490 


Quisnadás, baneane, mensageiro de 
Kliurram — 25. 


Rachol- 321, 322. 

Râigoto {Diogo .Fernandes) - 174. 

Raimundo (Fr. Manuel de São)- 
"" 71. 

Rajapur - 239,318,334. 

Raju—137. 

Ramaraju, rei de Vijayanagar~270, 
331. 

Rangel (Mateus) - 435. 

Rastell (Thomas), presidente dos In* 
gleses em Surrate - 309. 

Ravasco (Miguel Pinheiro), vedor da 
Fazenda “ 292,293, 295,301,302, 
314,324,325,333. 

Rebelo (Domingos), capitão dum 
b3.1uarte da fortaleza de Cranganor, 

Rebelo (Manuel), escrivão da feitoria 
de Cochim“ 551, 552. 

Rebelo (Nicolau da Orta de), tesou¬ 
reiro da Câmara de Goa “■ 251. 

Rebelo (Desembargador Paulo) — 
334, 416, 453. 

Rebeldes da Europa-14, 312, 314 
377,385,413-415. 

Rçgoijoão de)-76. 

Reijersen (Cornelis), comandante da 
armada holandesa-176. 


Reis-Magos (ColégioReal dos) - 80 , 
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Relação de Goa - 226, 545. 
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Rezende (Salvador), enviado portu- 
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Rodrigues {Lázaro)-428. 
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526. Vide Noronha. ' í' Sá - 348,349. 

Sá_(Filipede),capi«odaNegapaao 1 

Saldanha (Aires de), vice-rei — 28. 
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Saldanha ( António de) - 20,85. 

Salema (André), provedor-mór dos 
Contos - 220, 397. 

Salema (Diogo Carvalho)-76. 

Samorim- 183, 235, 276, 277, 403, 
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capitão do presídio de Paliporto— 
550. 

Sampaio (Rui de Melo de) — 85, 90, 
134,151,156,166,177- 

Sanches (Bento da Baena), ouvidor 
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da Câmara de Goa — 156, 342, 
343, 501,509, 

Silveira (Tristão da)-510. 

Sinai (Apagi), língua do embaixador 
de Bedniir, Vitola Sinai — 569. 

Sinai (Issar), embaixador do rei de 
Banguel-92, 99. 

Sinai (Mango), língua do capitão de 
Damão — 48, 49, 292. 

Sinai (Ramacusta) - 97, 99. 

Sinai (Vitola), língua do Idalxá- 
239. 

Sinai (Vitola) embaixador do rei Vi- 
rapanaique, de Bednur — 345, 390- 
-392, 449, 450, 456,499, 500, 537. 
540,554,560,565,569,570. 

Siqueira (Padre António da), jesuita 
e pai dos cristãos — 229, 230. 

Siqueira (Rui Gonçalves de) - 13. 

Sirene (Bispo de) — 8. 

Soar, fortaleza — 87, 101, 135, 139> 
182,192. 

Soares (Bertolomeu), escrivão da 
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Câmara de Goa •*“ 72. 

Soares (Dorpingos Vieira) — 75. 

Sofála, fortaWa>--177, 2l8,396,399. 

Sofragao-51,53. 

Solor -- 72,88. 

Sotto Maior I Dom Lourenço de) —■ 
144,356, 408, 420. 

Souza (Alvâro de) — 511, 

Souza (Ferpão Lobo do) —• 85. 

Souza {D. Filipe de), fidalgo de Goa 
- ÜO, 356,424. 

Souza (p. Francisco de), capitão de 
''Õrmuz-85,90,120, 

Souza (D- João de) —406- 

Souza (João de Matos de) —551, 
552. ' 

Souza (Jpão Pereira de), capitão dum 
dos baluartes de Cranganor '- 551, 

Souza (Jorgede) —119- 


Souza (Lopo de), capitão-mór do 
mar de Malaca —158. 

Souza (Dom Luis de) — 99. 

Souza (Luis Martins de) capitão- 
mór da armada do estreito—479, 
487,511. 

Souza (Manuel Borges de), vedor da. 
fazenda de Ormuz — 120,130. 

Souza (Doutor Pedro Pinlieiro de) 
juiz conservador dos novamente 
convertidos e juiz dos órfãos — 232. 

Souza (Salvador Ferreira de) — 551. 

Souza (Vicente de) — 435. 

Sul- 161,170,198. 

Sultana Hibraima, capitão do Idalcão 
-241. 

Surrate- 22, 26, 77, 121, 124,149, 
233, 283, 284-286,292, 310, 311, 
313, 314, 324, 325, 335, 369-371, 
384,451,461,482,504,527,532,578, 




t 

I 

i. 

[ 


T 


Tafalcão- 326. 

Tage-Sultão, rainha de Bijapur-317. 

Taluás- 554, 555- ^ ‘ 

Tanadar de Chaul de cima - 331. 

Tânássary — 181,522. 

Tanjaor -281,352,579. 

Tarapor-263, 264,425, 475,556. 

Tavares (Padre Álvaro), jesuita, rei¬ 
tor' do' Colégio de S. Paulo o novo 
-432, 489. 

Távora (António de), vereador — 75, 
120 ." 

Távora (Rui Lourenço de), vice-rei 
- 27,50,274,498. 

Teives (Francisco Pereira de)— 546. 

Teixeira (0aspar) — 75. 

Teixeira (Luis) — 525.' 

Tèixèira (Nuno A’lvares), ouvidor de 
Manar—Í2. 

Terço (Companhia de) — 271. 

Tibao I Bartolomeu Gonçalves) — 

Tibao (Gaspar), capitão de Baçaim 
-40^406. - ' 


Tinoco (Marcos Roiz) — 85. 

Tobar (Pera de), vedor da Fazenda 
- 171. 

Tobar (Sancho de) — 191, 204. 

Tomé (S), Meíiapor —13, 21, 51, 
113,269,344,501, 502, 505, 506, 
521,522, 526, 547. 

Torrai (Domingos de),engenheiro — 
248, 250, 264,428,488,489, 515. 

Trangabar, fortaleza dos Dinamar¬ 
queses - 281, 351, 352, 503, 511, 

, 578, 579. 

Trindade (Fr. Domingos da), feitor 
do Colégio de S. Agostinho em Goa 
-71. 

Trindade (Frei Paulo c(a )-229,431. 

Trimalia, embaixador do rei Vifapa 
Naique, de Bednur — 345, 5,40. 

Triquilimale, forte —13,59,11 j, 182, 
522,526,529. 

Trivim Chaledo, embaixador do Sa- 
morim — 546. 

Tuticorim - 258,259,350,357, 359, 
364,365, 518. 


U 


Umaldas, baneane rico — 331. Uparanguari — 98,108. 

Unirigate, regedor-mor de Calicut — Uva — 52,298,520,525,526,575. 
546. 


V 


Vacas (Ilha das) — 59, 60. 
Vasconcelos (André de) — 443. 
Vasconcelos (Cristóvão de Brito de) 

-15. 

Vasconcelos (D. João de) — 388. 
Vasconcelos (Gabriel da Almeida de) 
- 212 . 

Vasconcelos (Mendes de) — 509. 
Veíasco (Padre João de )i yice-prp- 
vincial da Companhia de Jesus 
-331. 

Veloso (Ambrósio), casado de Mala¬ 
ca-417, 418,423. 

Veloso (Gonsalo Borges) — 76. 
Velho (André )-r- 356,510,513. 
Velho (Francisco pereira), Jafana- 
patão—12- 
Velur-108,270,504. 

Vencatapa Naique, rei de Bednur - 
15-17, 19,30, 31, 34-38, 40, 46, 


61,63, 65-68, 70, 91, 92,97-99, 
101,102, 104, 106-110, 114, 115, 
146,147, 244-250. 257. ' 

Vergara (Padre Francisco de), pre- 
posito da Casa Professa da Compa- 
nhiade Jesus —71. 

Vias da sucessão — 81-83,424. 
Vjrabhadra Naique, rei de Bednur — 
“ 245, 252,303,304,389-391,393, 
409,411.426,442, 457,'469, 514, 
540,554, 555,559, 563,369-571. 
Virappá Naique, rei de Bednur — 
345,389^391,536-539,554. 

Vitapá pu Vitola ^ 571,572. 

Vituia, contratador do salitre — 336,- 
Vitoía Sinai. Vide Sinai (Vitola )• 
Vivas (António Soares)—-299. 

Vivas (João Soares) — 356. 

Vizapor ou Bijapor — 317, 318, 321, 
474,519,561. 


X 


Xá (Farroco), de Ormuz — 9,148. 
Xá Saibo-323, 530. 

Xahajahan, rei mogol — 285. 
Xanavascão, ministro do Idalcão — 
472. 


Z 


Zaerbeque, embaixador do Idalcão - 
334,565,567,568. 

IZaman (Mamede) — 565,566,568. 


Xea (Bartolomeu de), engenheiro de 
artificios de fogo — 516. 

Xeque Moina, embaixador do Mogor 
em Bijapur - 290. 

Xiras- 120,394,451. 


Zuzarte (Fernão de Andrade) — 75. 
Zuzarte (Luis Ferreira ) ~ 75- 


J 
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Páè< linha 


ERRATA 

onde seU 


leia-se 


8 4 

43 26 

91 29 

168 24 

176 44 

178 3 

179 12 

206 21 

207 2 

244 7 

26Q 28 


269 17 

282 30 

506 37 

540 14 


Na margem 
Pataue 

Luíí 5 de Souza 
seguir 

Jan Pieterszoon Coen 

prouimento 

ao sexto 

dito 

daria 

Alcaforado 

marata Sabhasad Bakhav 


mandado 

enemigos 

Negathome 

Queley 


A’ margem 
Patane 
Huy de Melo 
seruir 

Cornelis Reijersen 

particular 

aosento (sic) 

dr.io 

diria 

Alcoforado 
Vida c Accocns do 
Famoso c Felicis- 
sinio ScvaRy, por 
Cosme da Guarda 
mando 

enemigos naturaes 

Negapatílo 

Queldy 






